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S T I C A  
CIUDAD DE DIOS

m i l a g r o  d e  s u

Y  A B I S M O  D E  L A  G R A C I A .

i H I S T O R I A  D I V I N A ,  Y  V I D  A D E  L A
Virgen Madre de Dios, Rey na, y Señora nueííra Maria 

Santifíima, Reítauradora de la culpa de Eva,y 
Medianera de la Gracia.

0  F  T {E  C lt >  A  A L  M U Í  I L U S T R E  S E N 0 <1(_

GARCIA DE MELO
DEL CONSEJO DE SV MAGESTAD,

M O N T E R O - M A Y O R  D E L  R E Y N O ,  & c.

M A N I F E S T A D A
E N  ESTO S U LT IM O S SIG LO S PO R  L a  M íSM A S E Ñ O R A  A  SU  E S C L A V A

S O R O R M ARÍA D E J E S U S ,
A B A D E S A  D E  E L  C O N V E N T O  D E  L A  I N M A C U L A D A  
Concepción, de la Villa de Agreda,de Ja Provincia de Burgos, de la Regular 

Observancia de nueflro Serapiiico Padre S. Fhincifco, para nueva luz 
de el mundo, alegría de ia Iglefia Católica, y con

fianza de los mortales.

TERCERA PARTE
C O N  P R I V I L E G I O  R E A L .

¿ . L i s b o a .

Con las licencias mee f f  mas.
En la Emprenta de Migüe] M a n e fca l, Impreflor del S.Ojíido, V a íu cofta impreífos.

Año M .D C .L X X X IV .
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A O  M U Y T O  I L  L U S T R E  S E N H O R

GARCIA DE MELLO,
'Do Confelho de Sua Magejlade,

Monteyro-Mor do j | eyno, Jtlcayde-M'or de V il la n a l ,
Comendador das Cometidas de N ojfa Señora dos Altos Ceos da Lo u fi, 

y S  an-Tiago de Santarem}
S. Miguel de Infantes^

c - • j r o >
Santa Maria da Feyteiraj .

"Da Ordem de ChrtJlofiS da Freyria deEvora,
Ordem de AVi^, &  Trefidenteda Mefa da Conciencia, S> Ordens} ©c,

M U Y T O  I L L U S T R E  S E N H O R .
A H E  a luz o i  erceyro Volume da M yflica Theolo- 
g ia ,n a  Vida da verdadeyra Cidade de D é o s , M?ria 
SantiíTim a,qdeyxouefcritoa M A D R E  M A R I A  
D E  J E S U S ,  A bbadefa perpetuado Convento da 
C o n c e y 0 ó  da Villa de Agreda, feguindo o primey. 
ro, &  fegundo de taó maravillíoia Hiftoria , que fe- 

rados correo por minha conta a impreífao delles 
(c o m o  o tinha ordenado V .S . ) &  aííi particularmen

te offere^o a V.S.erteTerceyroVoiumejporque pela fuá Peflba,& pela fuá di
ligencia,tinha já adquirido direy to ao patrocinio de toda efia Obra,quefendo 
Divina por fuá Materia , a quiz fazer taó profana o D ia b o , que Ihe arguhio, 
nao menor defey t o , (para Ihe tirar o crédito) que negar!he a A u to ra , encon
trando ao verdadeyro fentir da Igreja noífa M áy,eom o fe a verdadeyra de to
dos os nafcidos. o náó fora da meíma Igreja; a qual enfina,& naó encortra.

Nao quiz a Divina P r o v id e n c ia r e  ácabaííe o m undo, ignorante de todos 
aquel Ies M yfierios, que conduzco) a mayor perfeyjaó das A lm as , com o co- 
iiaecHiiento do que elevemos a Divina M iíericordia, neinquiz fiar de noffa 
comprehenfaó todas juntas, &  aííi nos foy participando pelo difeurfo de tan
tos mil annos, as maravilhofas obras de iua Om nipotencia; pelos Piatriarras,

pelos



pelos Profetas,pelos M artyres,& pelos Doutores; efia que foy a mayor, quiz 
a fua piedade manifeílar iros tépos prefentes, pela Raynha dos Patriarcas, des 
Profetas,dos M artyres, &  dos Doutores;para que nos lembraffemos daquel- 
ie taó grande favor, d-e que parece,nos hiamos el'quecendo. A ella determina
d o  Divina,encontrava a aducía Diabólica,fe o fervor Chriftaó de V .S .fe  nao 
oppuzera, para que confeguiffemos taó Cacholico beneficio. Tá fe diífe em 
como V.S.herdára por tantas Gerafoens efta piedade,mas nao fe diífe o como 
a herdára, porque me coaraou  o caftigo da fevera modeftia de V.S.mas como 
agora eftá aplaudido por repetidas bocas,toma fo n p s a ouzadiapara quebrá- 
tar o preceyto de V.S.conhecendo ferá menor o cafiigo, por ha ver mais cóm
plices no delifio. Herdou V .S .(com o ja fe diffe^no efclarecido fangue, as he- 
royeas virtudes,pois pelas duas linhas, Paterna, &  M aterna, ñas Illuftres F a 
milias de M E L L O S ,  &  M E N D O  C ,  A S ,  que derivando aquella dos 
Rom anos,&  efia dos G odos, igualmente contaremos os A  vos de V, S, que os 
R eys do  noffo Continente.

O  Conde D .  Pedro , Sol que deu luz á Nobreza de E fpan ha, com efou era 
D -Pedro  Fremaris allluftre Familia dos M E L L O S ,  no titulo dos Fidalgos 
de R iba de V ize la , & n aópaíT ou a mais anteriores noticias, por nao paíTar a  
mayor antiguidade,que á dos R ey s  feus Progenitores, &  aíTi comeca todas as 
Familias daquelles Varoensqconcorreráó n oR eyn ad o d e l-R ey  D . AfFonfo 
Henriquez. E ra  D .Pedro  filho de D .R e y m a ó  Fremaris, rico homeni em tem
po d e l-R ey  D.Fernando Magno, &  de D on a Dordia R ey  ¡nondo filha de D .  
Su eyro R eym aó .

D .  M em  Soares, le rabiándole dos M E T E  L  L  O  S Predeceffores de feu 
I V .  A v ó  D .R e y m a ó  Fremaris,com a c o r r u p t o  que o tempo faz nos vocabu- 
los fe  chamou de M E L L O ,  que val ó meímo que M E T E L L O .  Defta 
lla flre  Familia Rom ana, que procede de P R E N E S T E  V I L  R e y  dos A borí
genes, cnamado filho de Vulcano , pelos annos do mundo 2 6 8 9 . foy defeen- 
te Quinto M E T E L L O  Pió ( já e m a q u e lle  tem potihaócfte renomeos 
Predeceífores de V .S .)  que em Efpanha triunfou de Sertorio, &  delle até D .  
R eym aó Fremaris X V I .  A vó  de V .S. fe contaó mais de tres mil annos, com o 
que venia ter a \ a ro n ia d e  V .S . ("jáentaó Coroada^mais de quatromil annos.

Os M  E  N  D  O  C ,A  S, fe lhe nao contarmos tanta antiguidade, poderlhe- 
emos contar igual efplendor 5 porque comegando nos Senhores de B ifcaya, 
com o appellido de Haro,que comefou de D .L o p e  o Nobre,Senhor de A lta-  
mira, Illuflriffimo G odo, que cazoucom a filha del-Rey de Scocia , fe dividió 
entre t io ,&  íobrinho,ficádo a D .Iñ igo  Lopes Eíguerra o Senhorio de Bifca ya 
có  o appellido de Haro, &  a D.Sancho Lopes o de Lodio,coro oappeilidode 
M E N D O  C , A ,  Solar que elles mefmos fundáraó na Provincia de A la v a ,&  
fe continua hoje, com mais de vinte Cafas Titulares,em Portugal5&  CafieiW  
donde muytas lograó o luftre de grandeza. U n io feao  appellido de M E N «  
D O  C ,  A , ó  de F U R T  A  D  O , pelo cazamentode D io g o  Lopes de Men-



¡uiz dofa  Senhor de L id io  , ectn Dona Leonor Furtado Scnhora de Mendébil,
des ijue conforme o A rccb ifpoD .R odrigo , era defeendentedé hií filhbdo Con-
Je l'  c|e D . Gomes de Campdeípina, &  da Raynha Dona Urraca máy do Empera-
ina- dor D . Aífonfo, Pela ferie de tantos mil anoos de hinija, &  otitra Familia , fo-
naó iaó as lianzas conforme o lufire das Varonías,-eom o quecorrem pelas veas de
em V.S. em torrente o efclarecido fatigue de coda a Nobl eza de Efpanha.

as Vircudes, as fontes da Nobreza, 8c afli deve fer a Nobreza, o mar das 
m_° VircudcS).para que recolliendo aquellas correnres, as cornea produzir , para
>rá- fertilizar . Todas as que ferepaiciraó por cancos Heroes anteriores a V. S. Em
>m- V.S. fe uniraó, porque já fe a juncáraó em o Senhor Francifco de Mell o pay de
'he'  V .S . primeyro Em baj xador mandado pelo Senhor R ey  D . Joaó  o IV . a Luis

R e) de Franca , & o p rim eyro  Oeneralda Cavalaria da Provincia do 
A le n - I  ejo; na Corte louoe fer Político, na Campanha Guerreyro; & huni, 

“ ° <: °utro ineneyo, conciliou com o temor de ü e o s ; com o que, nem da Guer
ra tomou as licenjas, nem da Política as cavilag oens j foy o exemplo de fitas 
«tegoens, aos Soldados freyo,aos Políticos doutrina j aquelles entendéraó que 

gos o 1er Soldado era fer Chriftaó, 8c eftes, que o fer Polici co , era fer verdadeyro.
ar a ^eu ^ vo V-S. o Senhor Manoel de Mello, foy por Embayxador do R e y -
sas  n od eEorcu gal,ae l-R ey  Felippe II. de Cafie lía , paraquefeobrigaffeaefiar
-nío pela l e n t e ja  que deifem os Governadores defie Reyno depois da morte do
em- Cardeal R ey  D . í lenrique (quando a D ivina Ju fi i fa  cinha decrecado noífo
D .  caciveyro) & n a ó  querendo aquelle R ey  dar cracamencode Embavxadora

quem o nao era de tefia coroada , foy cal a authoridade do Senhor M anoefde 
fett M ello, que contra o efiilo común dos Principes, foy craCado como Em bavxa-

ibu- dor, &  coníeguio o negocio de fuá Em bayxada; &  fe huma Dedica coria fora
efia hum manifefio, difeorrendo por codos os Progenitores de V . S. em cada hum
ori- acharamos multiplicadas Virtudes; &  todas recopiladas em V.S. fe realcaó có
;en- a zelolaradigada publicagaó defta incomparavelHiftoria, que ha de dar a V
e ° s  i -  juuamence o premio de canco crabalho,porque nefie (falando debayxo dos
: D .  tercios Católicos) venceo igual bacalha, á dos A n jo s , porque teve ieuai ini-
m o  ffiigono Leiuom o. Guarde Déos a V.S. Lisboa 1 5 .d e  Dezcmbro de 16 8 4 .
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Ntroduccion a la Terce
ra Parte de la Divina 
Hiítoria, y  vida Santiífi- 
ma de la Madre de Dios, 
Señora nueítra* foi. u 
num.i.

D E  LO S C A P Í T V L O S  QVE C O N T I E N E  
efta Tercera Parte.

LIBRO SEPTIMO.
C O N T I E N E  C O M O  L A  D l E  S T ^ A  D I V I N A  $ % 0 S T E %0

a la ^cyna del Cielo de dones alúfsimosfiara quetrabajaffe en la Santa Iglefia.La Venida
del Efpiritu Santo: E l  copiofofruto de la edempcion, y dé la predicación de los Apoftoles.
L a  primera perfecucion de la ¡¿lefia. LaconVerfionde S.$ablo> LaVemda deSan-Tiago
a Efpaña. L*a Aparición de la Madre de Dios en Zaragoza^ y Fundación de nueflrd oe- 
ñora del (Pilar*' ~ .

C A P .  t  
Quedando aífentado 

nueftro Salvador jefus a la dieftaa del Eter
no Padre: defcédió del Cielo a la tierra M a
ria Santiííima, para que fe plantaje la nue
va Iglefia con fu aílíítencia» y  Magifterio. 
fol.xé.n-.i. DodrinaioL 2ó>n»8.

C A P .  II.
Que el Evangelifta San Juan en el capi* 

tulo veinte y uno del Apocalypíls habla a la 
letra de la vifion que tuvo quando viódef* 
cender del Cielo Maria Santiífima Señora 
nueítra.foL 22.n,io

C A P . m .
Profigue la inteligencia de lo redante del 

capitulo veinte y  uno del Apocalypfi, foh 
31. n^ó.Do&rinajfol. 38.num.37;

C a p . i v .
pefpues de tres dias, que Maria Santifii- 

ma defcendió del Cielo, fe manifieftaj ha-:; 
blaen fu Perfona a los Apoftoles; vifitala 
Chriíto nueftro Señor; y  otros Myfterios 
aftala venida del Efpiritu Santo. fol. 40.tK

3'9>‘DocR:rÍnaifb]i49i numlVfí^ t;~?
C A P .  Y .  . "  -  ■■ 

La venida del Eípiritu Santo fobre los 
Ap(oftoles, y  otros Fieles: Vible María San* 
tifíima intuitivamente; y otros ocultiífimos 
Myfterios,y fecretos, que fucediero. foLjo. 
n*j8.Do&rinaJol. >6.n.68.

C A P .  Y L  
Salieron del Cenáculo los Apoílolesa 

predicar a la multitud que concurrió : como 
los hablaron en varias lenguas, Convirtie- 
ronfe aquel día cafi tres mil ¡ y  lo que hizo 
Maria Santiííima en eíla oca ñon, foL^.n . 
73 /Doctrina > fol. 69.tt.93,

C A P, Y II .
Jüntanfelos Apoítoles,y Difcipulos para 

refolver algunas dudas» en particular fobre 
la forma del Bautifmo. Dafelea los Cate
cúmenos nuevos: y  lo que en todo eílo obr6 
Maria SantiíIinia.foLyi.n. ^ó.Doétrina, foL 
8q4tiümsi ijr.

C A P .  V IIÍ .
Declarafe el milagro con que las efpecies 

Sacrámentales fe confervaban en Maria Sá- 
tiífima de una Comunion afta otra; y  el 
modo de íus operaciones, defpues que def- 
cendio de el Cielo a la Igleíia, fol.82.ri.i 18» 
Doctrina, fol. 9041.132,

CAP,



I N D I C E
C A Í ’ . JX . C A P .  X IV .

Conocio Maria -SantiíSma que fe levan- La Converfion de 5 . Pablo, y lo que en
. taba Luzifer para perfeguir a la Igleíia;y lo ella obro Maria Santiflima ¡ y  otros M yíle-

que hizo corra eíte enemigo, amparando, y  rios ocultos-, fol. 15 1 .  num. 248. Do&rina»
defendiendo los Fieles, fol.92.11. 135. Do- fol.164.num.273.
¿trina, fol. 1 0 1. n. 152. C A P .  X V .

C A  P. X . Declarafe la oculta guerra, que hazen los 
Los favores que Maria Santiflima por Demonios a las Almas : el modo con que el 

medio de fus Angeles hazla a los Apodóles: Señor las defiende, por fus Angeles,por M a
la falvacion, que alcanzo a una muger en la ria Santiííima, y porfimifmo . Y  un conci- 
hora de la muerte': y otros fucefíos de algu- liabulo que hizieron los enemigos defpues 
nos que fe condenaron, fol. 103. n. 155. Do- déla Converfion de S. Pablo, contra lamif* 
<$tina,fol.i 14.11.177-. m aR ey n a , y  laIgIefia-.fol.i66.n.277.Do- 

C A P .  XI. ¿trina. fol.íSi.n.300.
Declarafe algo de la prudencia , con que C A P .  X V I .

Maria Santiífíma governaba a los nuevos Conocio Maria Santiííima los confejos
Fieles: y lo que hizo con San Ellevan en fu del Demonio para perfeguir a la Iglefia.Pide
vida,y muerte; y otros fuceílos. fol. 1 1 5 .  n. el remedio en prefencia de el Altiífimo en e!
i79.Dod;rina,fol.i2).num. 199. Cielo. Avifa a los Apoftoles. Viene San-

C A P .  X iL  Tiago a predicar a Efpaña, donde le vifito
L a  pérfecucion que tubo la Igleíia dei-, una vez Maria Santiííima. fol. 185. n. 307.

pues déla muerte de San Eítevan.-loque en Do&rina. fol. 197.0.328.
ella trabajo nueítra Reyna: y  como por fu C A P .  XV-lí.
folicitud ordenaron los Apoftoles el Sym- Difpone Luzifer otra nueva perfecucion
bolo de la Fe Católica, fol. 1 2 6 . n.202. Do- contra la Iglefia; y  Maria Santiílima mani-
& m a .  fol.i 35.0.219. feílofela a Sanjuan,y por fu orden determr-

C A P .  X IÍL  nairaEfefo:aparefelefuHijoSantifíimo,y
Remitió Matia Santiflima el.Symbolo de la manda venir a Zaragoza a vificar al Apo-

la Fe a los Difcipulos, y  a otros Fieles:obra- ítol San-Tíago, y  lo que fucedib en eíta ve-
ron con él grandes milagros . Fue determi- nida.fol.200.11.3 34.
nado el repartimiento del mudo a los Apo~ Viene María Santiííima de Jerufalen a
lióles ; y otras obras de la gran Reyna del Zaragoza en Efpaña,por volübad de fu Hijo
Cielo, fol, 13,7.11.222. Doctrina, fol. 1^6. n, nueítro Salvador, a vifitar a San-Tiago, y
240. « lo quefucedio en efta venida, y  e laño.ydia

en que fe hizo. fol. 2 07^.346. Doctrina, fol.

LIBRO O C T A V O
D e  efta Divina Híftoriá, v ultimo de la Tercera Parte. 

C 0 K T 1 E K E  L a  J O R N A D A  D E  M A % 1  A  S  A ÍS L T 1 S S 1M A
con San Juan a Efefoielgloriofo m'artyrio de San-Tiago:la muerte., y  cajiigo de Herodes:la 
deftruícion del Templo de Diana: la buelta dk Mávia Santiffma de Efefo a lerufalen: la 
injlruccion que dio a los Evangeliftasiel Altifsimo eflado que tuvo fu  Alma purifsima ante$¡ 
de morir.’ fu  felkifsimo. tranjito: jubida a lüs Cielos ¿y fu  Coronaaon.

C A P . I. go: viíitá en Efefo ala gran Reyna: decla-

P.A rte  de Jerufalen M at ia  Satifíimá con ranfe loslecretos, que en eftos viages fuce->
S .Ju an  paraEfefo i V ie n e  San Pablo de dieron a todos* fol. 2 1 8 ^ . 3 6 5 . D oÁrina.fol,

D a m a fc o a Je ru fa le n .B u e lv e a e l la S a n -T ia -  2 2 9 ^ . 388,
' CAP*



1 N T ) I C É

C A P .  II.
El gloriofo martyrio de San-Tiago: aífi- 

íteie en él Maria Sanciílima,y lleva fu alma 
a los Cielos: viene fu cuerpo a Efpaña. La  
prifion de San Pedro, y fu libertad de la cár
cel, y los fecretos que en todo fucedieron. 

• fol. 232.0.39 2.Doctrina fol. 240. num.410»

C A P .  IÍÍ.
Lo que fucedió a Maria Saotiílima fobré 

la muerte, y caítigo de Herodes. Predica S. 
Juan en Efefo, fucediedo muchos milagros. 
Levantafe Luzifer para haZer guerra a la 
Rey na del Cielo, fol. 242 .11 .4 13. Doctrina. 
£01.249. n.427.

C A P .  IV .
Deftruye Maria SantiíTima el Templo de 

Diana en Efeforllevanla fus Angeles al Cie
lo Empíreo, donde el Señor la prepara para 
entrar en batalla con el Dragón infernal, y  
vencerle-.comienga e íle  duelo por tentacio
nes de fobervia. fol» 251. n .43 1.  Doctrina, 
fol. 263.num,45 3-

c a p . y .
Buelvede Éfefoa Jerufalen Maria San- 

tiílim a, llamada del Apoítol San Pedro.Co^ 
tinuafe la batalla con los Demonios:paaece 
gran tormenta en el mar:y fe declaran otros 
ieoretos, que íucedieron eo eílo* fol. 264. 
num.456.

Carta de San Pedro para Maria Santifli- 
ma.fol.26 ;.n.457 Doctrina,fol. 273.11.473.

C A P .  V I.
Vifita María SantiíTima los Sagrados L u 

gares : gana myílerxofos triunfos de los D e
monios. Vio en el Cielo la Divinidad con 
vifion Beatifica:celebran Concilio los Apo- 
ño!es;y los fecretos ocultos que en todo eílo 
fucedieron.fol.277. num.48o,Do¿h:ina*foL 
287. num.499. '

C A P .  V II.
Concluyo Maria Saotiílima las batallas 

triunfando glorioíameote de los Demonios 
como lo contiene San Juan en el capitulo 
doze de fu Apocalypfi. fol. 290. 0.505. Do-; 
drina^fol. 30 1.n. 529.

C A P ,  VIII.
Declaraíe eleíladoen que pufo oueítrd 

Señor a fu Madre Santiíiima conviíion de 
la Divinidad abílraótiva;pero continua def- 
pues que Venció a los Demonios,y el modo 
de obrar que en el tenia.fol. 303.0.5 33. Do* 
¿trina, fol. 312.  oum. 5 5 2,

C A P .  IX .
El principio que tuvieron los Evangeli* 

ftas,y fus Evangelios; y lo que en eílo hizo 
Maria SantiíTima. Apareciófea San Pedro 
en Antioquia,y en Roma;y otros favores íe- 
mejántescon otros Apoiloles.fol.314.num, 
557.Do&rina,ffl. 322.0.572

C A P .  X .
La  memoria, y  exercicios déla Paííion* 

que tenia Maria SantiíTima; y Ja veneración 
con que recibía la Sagrada Comunion ; y  
otras obras delu vida perfeétiíTima, fol. 324, 
nuoi.5 75.Do&rioa, fol.332.0.591.

C A P .  X I.
Levaotb el Señor coo ouevos beoeficios 

a María Santiíiima fobre el eílado, que fe 
di xo arriba en el capitulo octavo de eñe li
bro, fol. 334.num.595. Doctrina, fol.340.0. 
608.

C A P .  X IL
Como celebraba Maria Santiíiima fu In

maculada Concepción , y  Natividad; y los
beneficios, que éftos dias recibia de fu Hijo 
Saotiííimo.fol. 342.11.611. Doctrina ̂ feí. I46, 
num.620.

C A P .  XIII.
Celebra Maria SantiíTniía otros beoefi- 

cios,y fieftas con fus Angeles; efpecialmere 
fu Prefentacion, y las festividades de S. Joa- 
chin3de Santa Ana, y San Jofepli. fol.349.0, 
625.Doctrina,fol. 354. oum. 366.

C A P .  X IV .
Él admirable modo coo que Maria Sao-" 

tiffima celebraba los Myfcerios de la Encar
nación, y Natividad del Verbo humanado; 
y  agradecía eítos grades beoefidos* fol.357.
o. 642.Doctrina, fol. 3 65. tium. 65 7,

/  V C A P .  X V .
í)e otras feítividades que celebraba M a

ria SantiíTima déla Circunciíion,Adoracion 
de los Reyes, fu Purificacioiijel Batitifmo,el 
Ayuno, la Inítitucion del Saotifsimo Sacra
mento, Pafsion, y Refurrecion. fol. i 67. o.
6 6 2. D oetri n a ríbl. 3 74. n. 6 7 5.

C A P .  X V I .
Coolo celebraba María Santifsima las 

fieítas déla Aíceníion de Chriíto nueítro 
Señor; y  venida del Efpiritu Santo : délos 
Angeles> y Santos, y otras memorias de fus 
propios beneficios.fol. 3 76.11.680,Doctrina., 
fol. 383. oum. 692»

C A P



! N 3) d C B
C A  P. X V I L  María Santiífima : y a inilMáon de Chriílo

La  embaxada del Aitiífimo, que tubo nueftro Redemptor bol vio a refucitar fufa-
Maria SantáíTima por el Angel San Gabriel grado cuerpo: y en eHubio otra vez a la die-
de quelareítabanítresañosde vida:yloque ítradel miímo Señor al tercero dia. fol.418.
fucedió con eíleavifodel Cielo a S.Juan^y a ^num.76o. Doctrina, £01.423.0.770.
todas las criaturas de la Naturaleza. fol. 38.5, *C'A'P. X X II .
n.696. Doctrina,fol. 392.0.710. Fue coronaé^Maria Santiífima por Rey-

C A P , X V I I I .  na de los Cielos , y  de todas las criaturas*
Como crecieron en los uítimos dias de confirmandolaígrandes privilegios en bene-

Maria Santiífima los buelos, y defeos de ver ■ ficio de los hombres. 601.426.0.775. Doctri-
a Dios. DefpidefedelosLugares Santos, y  na,fol.430. n.783.

C A P .  X X III .
Conf¿ífion de alabanza, y hazimiento de 

gracias de l a V.  Efcritora al Señor, y a fu 
Madre Santiífima, por aver efcrito efta Hi
ítoria con el Magifterio de laReyna del Cie-

de la IgleíiaCatolica-.ordena fu teftamento 
aífiftiendola la Santiífima Tránidad.fol.394. 
n .7 13 .Doílrina.fol.ijo 1,0.728.

C A P .  X IX .
El Tran íltofeiiciífimo; y gloriofo de M a

ria Santiífima, y  como los Apoftoles ,y Dif- lo.foJ. 4-32- n-.7 _  ... f ^  ̂
cipulos llegaron antes ajerufalen,y fe halla- Carta de la V .  ^Efcritora a las Religiofas 
ron prefeores a él. fol. 404 5 num. 732. Do- de fu Convento deÁgreda;fol436.n. 1. 
¿trina.fol. 410.num.744. Proteftacion, y  petición spor la mifma V .

C A P .  X X .  Efcritora, en nombre de las Religiofas del
Del entierro-del fagrado cuerpo de María dicho Convento, para introducir por fus

Santiífima; y  loque en él fucedió. fol.412. Patrones, defpuesde laReyna de losAnge-
num.747. Do&ri na. fol. 4 16 .num.756. les,y con íu beneplácito al Archangel S.Mi-

C  A P. X X I .  guel,y a nueftro Seráfico Padre S> Fráfiíco.
Entro en el Cielo Empíreo l a  Alma de £01.446,
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C O . N T I E N E  C O M O  L A  D Í ^ S T R A D ' i í V l N A  
pro/peró;a la Reyna del Cielo de dones altiffimos, para que tra^ ** * 
bajaffe en la Sanca fglefia : L a  venida del Efpiritu San to : E l  co- 
pioío fruto de la Redem pcion, y de la predicación de los A p a -  
fióles: La primera perfeCucion de la Iglefia: L a  converfion de S„

Pablojy venida de San-Tiago a Eípaña: L a  aparición de la 
Madre de D io s en Z arago £a ;y  fundación de nue- 

fira Señora del Pilar.

I N T R O D U C C I O N .

A  L A  T E < ^ C E < l l J  <J> A  ' E  D  E  L A  D I  F I N  A
Vida fantifjima de Marta Madre de T>ios. U: .

que navega en un peligrofo,y alto mar,quá- 
to más engolfado fe halla en él, tanto m is  fuele Dr^ u^ rd 
fentir los temores de las tormentas,y los reielos Hiftofia,por el 
de fus coíarios enemigos,de quien puede fer in-maJ or conoci\ . 
valido. Aumentan eftc cuydado la ignorancia, ñcncMclVb^' 

 ̂ y  la fiaque2a:porq ai fabe quando,ni por donde to,y baxezadeí 
te acometerá el peligro ; ni tampoco es poderofo para d ivertirleinftrument0- 
antes que llegue,ni a reíiftirle quando ¡legare . E íio  miñno es lo 
que me lucede a mi,engolfada en el inmcnfo piélago de Ja ex ce-
cncia,y g¡ andezas cíe Maria Santiíiima; aunque es tnar en leche,

\ «tA  lleno-

tode 
y a fu 
aH i- 
ICie-



5  m T c ^ g w c a o n  a  l a  u l  t j ^ t e  d e  l a

lleno de ferenidad muy tranquila,que affi lo conozco, y cófieííbo
• Y  nobafta para vencer mis temores el hallarme tan adelante en 

efte Occeano de ia gracia,con déxar efcritas la Primera, y Segun
da Parte de fu vida S¡antiffima:porque en ella mifma, como en ef~ 
pejo inmaculado,é conocido con mayor lu z , y claridad mi pro
pia infuficiencia, y vileza^y con la más evidente noticia fe me re- 
prefenta el objeto de efta Divina Hiftoria más impenetrable, y  

Opoíkion que menos comprehení^lepara todo entendimiento criado.No def-
haziaaloa De. canfan tampoco los enemigos Principes de las tineblas, ú como 
momos. .

cofarios moleftiffimos pretenden afligirm e, y deíconfiarme con
fallas iluíiones,y tentaciones llenas de iniquidad,}' aftucia fobre
toda mi ponderación. No tiene otro recuríb el navegante más de
convertir fu viña al Norte, que como Eftrella del mar fegura, y

Clamores de la £¡;a Je gobierna,y guia entre las olas. Y o  trabajo por hazer lo msf- 
V. Madre en efta ¡ j  • • , ' v  -
tribulación. 3310 eri tormenta de mis varias tentaciones,y temores. Y cover-

tida al Norte de la voluntad D iv in a , y a mi Eftrella Maria San- 
tiíílma 5 por donde le conozco con la obediencia } muchas vezes 
afligida, turbada , y temeroía clamo de lo intimo del cora^op, y 
digo: Señor,y Dios Altiííxmo, que haré entre mis dudas ? Prole- 
guiré adelante , ó mudaré de intento en'profeguir él difeurfo de 
efta Hiftoria? Y  vos Madre de la gracia,y mi M aeftra , declarad
me vueftra vcjuncad,y de vueftro Hijo Santiffimo.

Medios por do- 2  jConfieflp con verdad,y como debo a la Divina dignado, 
de el Señor la af- q lle  f ie m p re  á  refpondido amis clamores , y nunca me á negado
íeguraba para t  r  * . r  \ i ». •
proíeguir,yen- íu paternal clemencia, declarándomeíu voluntad por diveríos 
ciándolos temo- nl¿ d o s . Aunque fe dexa entender efta verdad en la aííiftencia de 
lQSí la Divina luz,para dexar efcritas la primera,y fegüda pai te5- pero

fobre efte favor, fon innumerables las vezes,que el miímo Señor 
por íi m ifm o, por íu Madre Santiííima, y por fus Angeles me á 
quietado,y aflegurado,añadiendo firmezas,a firmezas,y teftimo
flios para vencer mis temores,y cobardías. L o  que más es,que los 
mifmos Ángeles vifíb’Ies, que fon los Prelados, y Miniftros del 
Señor en fu Santá Xgleíia,me an aprobado,y intimado la voluntad 
del Altiírimo,para que fin rezelos la creyeíle,y executafle,proG- 
guiendo efta Divina Hiftoria . Tam poco me á faltado la inteli
gencia de la luz,ó ciencia infufa,que con fuerte fuavidad,y dulce 
fuerza llama, entena,y mueve a conocer lo más alto de la perfec
ción,lo puriffimo de la fantidad,lo fupremode la virtud,y lom as 
amable de la voluntad, y que todo efto fe me ofrece como encer- 

'fLdmb.p. v.4. rado,y refervado en efta A rca M yftica de Maria Sátiffima,como 
M aná efeondido, para que lleguen a guftarle,y poífcerle.

3  Pero con toda efto,para entrar en efta Tercera Par te,y co-
m enjai
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MISTICA ClFDAD DE DIOS 3
menear a efcrivirla, é tenido nuevas^y fuertes contradícfcmes.,nó >yíuetw 
menos difíciles de vencer,que para las dos primeras * Püedó afir- Í1CS q tu p irá*  
mar fin rece loso  dexoeícrico periodo palabra, nimedeter- tnifta 
mino a eícrivirla, fin reconocer más tentaciones, que eícrivo le- Tcrca'a 13*tte? 
tras. Y  aunque para el embarazo de mis temores me bafto yo  á 
mi mifma, pues conociéndome la que foy, no puedo dexar de fer 
cobarde,ni puedo fiar de mi menos de lo que experimento en mi 
flaqueza: pero ni efto,ni la grandeza del aílumpto eran los ifripe- 
dimentos, que hallaba, aunque no luego los con ocí. Ptefontéal 
Señor la Segunda Parte,que tenia eícní:a?ccmo antes lo hizéde 1a 
Primera. Compelíame la obediencia con rigor 5 para dar princi* 0 %aíáfaobé« 
pió a efta Tercera,y con la fuerza,que comunica efta virtud a los criviría/^ 
que fe fugetan a ella, animaba mi cobardía, y alentaba eí defmá* 
yo, que en mi reconocía,para executar lo q  fe me mandaba,Más 
entre los defeos, y dificultades de comencar > anduve fiufiuando 
algunos dias, como nave combatida de contrariost y fuertes 
vientos.

¿j. Por una parte  tne refpondia  el Señor proílgúieíTe lo CO- Nuevos ordenes 
meneado,que aquella era fu voluntad,y beneplácito, y nunca ré* de,?e/̂ r. par* 
conocía otra cofa en mis continuas peticiones . Aunque algunas c T n K d a d  
vezes diffimulaba efios ordenes del A k iff im o , y no los manife^ ^ rWede e* 
fiaba luego al Prelado,y Co»ftiTar(no por ocultarlos, lino para 5 « ! u |  
mayor feguridad,y para no fofpechar, que fe governaba foló por orden D™ o tt 
mis informes)pero fu Mageftad,que en fus obras és tan uniforme 
les ponía en el coraron nueva fuerza , para que con imperio 3 y  
preceptos me lo mandaí]en,como fíempre lo han hecho*Por c tra Medios por ¿$< 
par te la emulacion,y malicia de la antigua íerpicnte Calumniaba demonio 
todas las obras,y movimientos;}' defpeitaba , ó movía contra mi ^ rócmf6a“ , 
una tormenta defecha de tentaciones, que tal vez quería levan- cion; Upr° ^  
tarme a lo altivo de íu fobei vía ; otras y  muchas me queria aba
tir a lo profundo de la desconfianza, y embolverme en una calí
gine! a tiniebla de temores deíordenados 5 juntando a efias otrás 
diverfas tentaciones interiores, y exteriores ? creciendo todas ai 
paflo que profeguia efta Hi f t o r i a y  más qüando me inclinaba & 
concluirla . Vahófe cambien efte enemigo deí di&affién de algu
nas peí íonas,a que por natural obligación debía algún fefpe<3x),y 
no me ayudaban a profeguir lo com entada 5 y también tuibaba, 
alas Religioías que tengo a mi cargo. Parecíame,me faltaba cié- Tsanqa¡ll(?aJ 
poi porque no avia de dexar el fegüimiétode la Comunidad,que ¡ B & g g F  
era la mayor obligación de Prelada. Con todos eíios ahogos no >a de 
acababa de affentar,ni quietar el interior t-n la paz,v tráquilidad ,osM;’,ílerios‘ 
que era necesaria,y con veniente,para recibir laU iU & ual,y  inte-

A  i) ligencia
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Nuevos clamo
res de laV.iVJ.en 
efta contradició. 
P J al.1J.V-lo.

Reípuefla del 
Señor llamando- 
la a más alta per 
feccion,y a una 
muerte myftica, 
para proícguir 
<efta obra.

Declarafe efte 
genero de muer- 
te*

Comento a dif- 
ponerfc a ella la 
fV. Madre»

Aflicciones, y 
contradiciones 
que padeció ea 
efte exercicio.

Maravillofa dif- 
poíicion de íen- 
fibilidad del 
cuerpo, en que 

te  halló de nue
vo.

4 INTRODUCCION A LA 111. PA%TE DE LA
ligencia de los Myfrenos queefcribo : porque efta no fe percibe, 
bien,ni fe comunica por entero entre los torbellinos de recado- 
nes, que inquietan al efpintu,y folo viene en ayre blando,y fere- 
no,que témplalas potencias interiores,

5 Afligida,}' conturbada de tanta variedad de tentaciones.» 
no ceífaban mis clam ores. Y  undiaen particular dixe al Señor: 
Altiffimo Dueño,y bien mió de mi alm a, no fon ocultos a vuejP 
tra Sabiduría mis gemidos,y mis defeos de daros gufto,y no errar 
en vueftro férvido. Amorosamente me lamento en vueftra R ea l 
prefencia:porque,ó me mandais,Señor,lo qué no puedo yo cum
plirlo dais mano a vueftros enemigos,}' míos, para que có fu ma
licia me lo impidan?Refpondióme fu Mageftad a e íh  querella,y 
con alguna feveridad me dixo: Advierte alma, que no puedes continuar 
lo comencado, ni acabaras de efcribir la Vida de nú M adre , fino eres en todo 
muy per fe  cía,y agradable a mis ojos'.porquey o quiero coger en tí el copiofofru
to defle beneficio,j/ que tu le recibas la primera con tanta ple??itud: y para que 
lo logres contojo lo quiero, es neceffirio fe  confuma en ti todo lo que tienes de 
terrena,y hija de Adán , los efeclos del pecado con fu s  inclinaciones ,y  malos 
hábitos. Efta refpuefta del Señor defpertó en mi nuevos cuidados, 
j  más encendidos defeos de executartodo lo que fe me daba a 
conocer en e lla ; que no folo era una común mortificación de las 
inclinaciones,y pailíones,fino una muerte abfoluta de toda la vi
da animal, y terrena, y  una renovación y transformación en otro 
fer,y nueva vida Celeftial,y Angélica,

6 Y  deleando eftender mis fuerzas a lo que fe me proponía^ 
examinaba mis inclinaciones,y apetitos,rodeaba por las calles, y 
por los ángulos de mi interior, y fentiaun conato vehemente de 
morir a todo lo v iíib le , y  terreno. Padecí en eftos exercicios al
gunos dias grandes aflicciones,y defconíuelos:porque alpaíio de 
mis defeos, crecían también los peligros, y ocafiones de diverti
mientos con criaturas, que bañaban para impedirme : y quanto 
más quería alejarme de to d o , tanto más metida , y  oprimida me 
hallaba,con lo miímo que aborrecía. D e  todo fe valia el enemi
go  para defmayarme,reprefentandome por impoíTible la perfec
ción de vida, que defeaba. A  efte defconfuelo fe juntó otro nue<- 
vo,y extraordinario,con que me hallé impenfadaméte. Efte fue., 
que comencé a fentir en miperfona una nueva difpoficion del 
cuerpo tan viva,y que me hazia tan fenílble para fufrir ]os traba
jos,que los muy fáciles, íiendo penales, fe me hazian más intole
rables,que los mayores de afta entonces.Las ocaílones de morti
ficación,^ antes eran muy fufribles, fe me hazian violentiffimas, 
y  terribles, y en todo lo que era padecer dolor feDÍib!e5me íentia

tan



tan débil,que me parecían mortales heridas. Sufrir una difeipli
na era deliquio aftadefmayar, y cada golpe me dividía el cora- 
fon: y fin encarecimiento digo, que fo lo e l rocarme una mano có 
otra me hazia (altar las lagrimas con grande confufion, y delcon- 
fuelo mío de verme tan miíerable. Y  experimenté, haziendome 
fuerza a trabajar (no obftante el mal que tenia )  faltarme por las 
uñas la fa tigre. v  .

7  Ignorábala caufa de efta novedad; y difeurriendo conmi- Aflicción de |a 

go mifma 5y diciendo con defpecho:Ay de mi!que miíeria mía es ^ e d h ^ í i b i -  

efta? Q ue nñidánfa la que íiento ? Mandame el Señor ¿j me mor- lidad contraria a 
tifique,y muera a todo,y me hallo aora más viva, y menos morti- ^ 
ficada. Padeci algunos dias grandes amargu ras , y del pechos con naba. 

Biisdifcurfos. Y para moderarlos ? me coníoló el A lt i l la n o , di- 
ziendome: H  ija,y Efpofa mia, no fe  aflija tu coracon con el trabajo, y no- Coníuehla el 

Vedad que fíente s en padecer tan Vivamente. Toé querido que por efte medio a0]a era medio ' 
queden en ti extinguidos los efeBos del pecado y  feas renovada para n ueVa Vi- de conft guir e* 
da,y operaciones mas altas, y de mi mayor agrado,y afta confeguir efte nuevo idiamaba3 
eftado,no podrás comenzar lo que te refla de eferibir la Vida de mi Madre ,y  
tuMaejlra. Con efta nueva refpueftadel Señor recobré algún es
fuerzo: porque fiempre fus palabras fon de vida , y la comunican
al coraron. Y  aunque los trabajos , y tentaciones no aflojaban, u an. & v 
me diíponia a trabajar, y pelear; pero defeonfiada fiempre de mi 
flaqueza,y debilidad,y de hallar rem edio. Buícabale contra ellas Acude con ín- 

en la Madre de la vida,y determiné pedirle con inftancia,y veras 
fu favor, como a único, y ultimo refugio de los neceffitados, y Maeftra. 

afligidos, y como de quien, y por quien a mi la más inútil de la 
tierra,me vinieron fiempre muchos bienes, y beneficios.

8 Pofíréme a los pies de efta gran Señora del Cielo, y tierra, 
y derramando mi efpiritu en íu prefencia, le pedi miferícordia, y 
remedio de mis perfecciones, y d e fe r io s . Reprei’entele mis de- Pcticionesque 

feos de fu agrado, y de fu Hijo Santiííimo; y ofrecime de nuevo fe hizo.
. para fu mayor fervicio, aunq me coftaflé paífar por fuego, y por 
tormentos, y derramar mi fangre. A  efta petición me reí pundió 5 eff  ̂ a
1 ■ 1 /’ » • i Ti - 1 1 r , *. Madre de Dio$
ia  p ie d o ia  M a d r e ,  y d i x o :  Jríija  mía, los defeos que de nueVo enciende cf cerca de la per- 

Aítifsimo en tu pecho, no ignoras, que fon prendas, y efeBos del amor con que 3 ^ue e| 

te llama, para fu  intima comunicación,y fam iliaridad . Su Voluntad Santiffu  p ^ p r e í ^ /  

ma, y  la mia es,que de tu parte los executes,  para no impedir tu Vccacion , n iefta obra- 

\etar dar mas el agrado de fu  M agejlaíujue de ti quiere. E n  todo el difeurfo ^HgTcion^cJe 

de la Vida que efcribes,te e amoneftado ,y  declarado la obligación con que re- imitarla,con que 

cibes efte nueVo, y  grande henefy 10,para que en ti copies la e ¡lampa ViVa de la f ic io ^ e fe r ív ir  

doBrma que te doy,y del exemplar de mi Vidafegun las fuerzas de la gracia fu vida. * 

que recibieres J a  llegas a efcnbir la ultima,y Tercera Parte de mi H ijloria3 I , V' I ? *

A i i j  ~ f eí
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y  es tiempo de que te levantes a mi perfecta imitación¡y te Vifias de nueVa for- 
talega, y  e(tiendas la mano a cofas fuertes, Con e(la nueVa Vida,y operaciones 
darás principio a lo que refta de efcribir: porque a de fer executando lo que Vas

de1 proieguk  ̂ conoctencío • ^ f m efca ’fpoficion no podras efcribirlo : porque la Voluntad del 
executando lo 5 eñor es, que mi Vida quede mas e f crita en tu coraron, que en el papel ,y  en ti 
que va conocié- fientas lo que efcribes,para que efcribas lo quefientes.

p /al.44. v. 11. 9 Quiero para efio, que tu interior fe  defnude de toda imagen, y  aféelo 
Enfeñií’ P‘ 2° ‘ ^  ^  terreno# ara í ue défida^y olvidada de todo lo vifible, tu conVerfacion, y 
medios ade°con- contmo tYát0 l ea con rntJ mo Señor,conmigo, y  con fus Angeles y  todo lo de- 
feguir efia per más fuera de fio a de fer para ti eJlraño,y peregrino . Con la fuerza defia Vir~

ía^pofiao^deltu^  t uf e\ a ^  tl V îer0o quebrantaras la cabera de la antigua ferpiente, 
Demonio. J  Vencerás la refifi encía que te ha^e para efcribir ¿y para obrar. Jporque ad

mitiendo fus Vanos temores, eres tarda en refponder al Señor, y  en entrar por 
el camino que el te quiere UeVar ,y  dar crédito a fus beneficios, quiero decirte 
aora,quepor efto fu  Divina Providencia a dado permfo a efe Dragón, para 
que como Mmifiro de fu  jujlicia cafiigue tu incredulidad, y  el no reducirte a 
fu  perfecta Voluntad. Y el mifmó enemigo a tomado mano para haberte caer en 
algunas faltas, proponiéndote fus engaños, Vellidos de buena intención , j fines 
Virtuofos; y trabajando en perfiuadirte faljámente,que tuno eres para tan fara
desfavores ,y  tan raros beneficios: por que ninguno mereces,te a hecho givfira5 
y  tarda en el agradecimiento. Como f i  ejlas obras del A  Itiffimo fueran de ju- 
flicia,y no degradare as embarazado mucho en efie engaño,dexado de obrar
lo mucho que pudieras con la gracia Divina, y no correspondiendo a lo que fm  
méritos propios recibes. Ya cariffima es tiempo que te ajfegures, y creas al Se
ñor, y a mi,que te enfeño lo mas feguro,y mas alto dé la perfección , que es mi 
perfecta imitación, y  que fea Vencida la foberVia, y  crueldad del Dragón 
quebrantada fu cabeca con la Virtud Divina. N o es ra^on que tu la impidas, 
ni retardes,fino que olvidada de todo, te entregues afeSluofa a la Voluntad de 
mi H ijo Santffimo, y miague de ti queremos lo mas fanto loable,y agrada
ble a nuefiros ojos,y beneplácito.

Anda de nuevo i  o Con efta enfeñanf a de mi Divina Señora,Madre, y M ae- 

ñra recibió mi a!ma nueva luz > y defeos de obedecerla en todo.13. erm nanea ae • _  * . /** i • t _ .
fu Maeftrasa Ia Kenove mis propotitos, determíneme a levantarme fobre mi con

mllamada3 qUe §rac*a procuré difponerme, para que en mi fe
era ama a. eXecütafíe fin refiftencia lu voluntad Divina. Ayúdeme de lo  a£

pero,y dólorofo de la mortificación,que era penofo para mi,pof 
Supra nm. 6. viveza5y feníibilidad que fentia,como arriba dixe^pero no ceP» 
Dificultad de fu- faba la guerra,y refiftencia del Demonio. Reconocia que la cm- 
defta'perfecdó. Prefl? ^  « te tab a  era muy ardua,y que el efiado a queme ¡levaba 

el Señor,era de refugio,pero muy alto para la humana flaqueza, y  
gravedad terrena. Bien daré a entender efta verdad,}7 la tardanza 
de m: fragilidad, y torp eza , confeffando,quetQd^oddiíeuFÍ©

. 1  - -  ' . V - de
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de mi vida á trabajado ei Señor conmigo, para levantarme del 
polvo, y del eftiercol de mi vileza, multiplicando beneficios, y  
favores, q exceden a mi penfamiento. Y  aunque todos los ¿ e n 
caminado fu dieftia poderoía para eñe fin ; y  no conviene áora, 
ni es poffible referirlos; pero tampoco me parece jufto callarlos 
todos, para que fe vea en que lugar tan Ínfimo nos pufo el peca
do, y que diftanciainterpufo entre la criatura rac io n a l, y  el fin 
de las virtudes, y  perfección de que eftá capaz, y  quanto cuefta 
reftituirla a él.

1 1  Algunos años antes de lo que aora e/cribo recibi un be- Linagedemuer* 
neficio grande, y repetido por la D ivina dieftra. Fue un linage avi™recibidUCr  
de muerte, como c iv i l , para las operaciones de la vida animal, gunosaños an-J 
y  terrena j y a efta muerte le figuió en mi otro nuevo eftado de tesjyeftadode 
luz, y  operaciones. Pero como fiempre queda la alma veftida de J^û e a eüaí  ̂
la mortal, y terrena corrupción, fiempre fiente efte p e fo , que la
abruma, y atierra , fino renueva el Señor fus maravillas, y favo
rece, y ayuda con la gracia. Renovó en mi en efta ocafion la q c^ap.^.y. iy« 
dicho por medio de la Madre de Piedad, y hablándome efta dul- Sup' mm 
ciífima Señora, y gran R ey  na me dixo en una vifion : Atiende,hija AdGal. 2. v. 2 
miague y  a tuno as de vivir tu Vid ajino la de tu Efpojo Lhrifto enti\ él á de Renovacion de 

fe r  Vida de tu alma,y alma de tu Vida. Tara ejlo quiere por mi mano renovar c a u ? K z o  en** 

en ti la muerte de la antigua Vida, que antes j e  á obrado contigo, y  renoVar la eí*a oca*ion la 

Vida , que de ti queremos . Sea mantfiefto de/de oy al Cielo,y a la tiara, que en^diídpífb?* 
muño al mundo Sor Marta de Jejus mi hija , y fierV a , y que el braco del A l- a que íe or<* 
iifjimo ha^e ejla obra,para que efta alma viva con eficacia en folo aquello,que dena* 
la Fe enfeña. Con la muerte natural f e  dexa todo ,y  ejla alma alejada dello7 Tcftamencoí * 
pof ultima Voluntad, y  te ¡lamento entrego fu  alma a fu  Criador,y demptor, *
y  fu  cuerpo a la tierra del propio conocimiento,y al padecerfin  refijiecia.Dejla Tefomentaric*! 
alma nos encargamos mi H ijo Santiffimo, yyo,par a cumplirfu ultima Volun

tad, f i  con ella nos obedeciere con promptitud. Y celebramos fus exequias con E*eccion de 
los moradores de nueftra Corte ,para darle la fepultura en el pecho de la bu- 
inanidad dej Verbo Eterno , que es el fepulcro de los que ?nueren al mundo en 
la Vida mortal. De [de aora no a de vivir enf i , ni para f i  con operaciones de Muerte;

Adán: porque en todas fe  a de manfejiar en ella la Vida de Chrijlo, que es fu  Su¿ agioss 
Vida. Yojuplico a fu  piedad inmenfa mire a ejla difunta,y reciba fu  alma folo 
parafi mifmo,y la reconozca por peregrina,y ejlraña en la tierra,y moradora 
en lo füperior, y  mas Divino. A  los Angeles ordeno la reconozcan por com-
pane i aJuya , y  la traten, y  comuniquen como fiefluViera libre de la carne 
mortal.

1 2  A  los ®  Momos mando dexen a ejla difunta,como dexan a los muer- Defcaníoen^  
tos, que no fon defujurifdicion, ni tienen parte en ellos • pues ya dejde oy a

e qut ar más muerta a jo  Vifible, que los mifmos difuntos d  mundo.
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A  los hombres conjuro que la pierdan de Vijla,y la olviden ¿orno olvidan a les 
muertos, par a que ajji la dexen defe anfar ,y  no la inquieten en fu  pa^ . Y a ti 
alma te mando, y  amoneflo te imagines como los que dieron fin  al figlo en que 

l^lm^ieparaí ^ tan')J  ef i ¿ npara eterna vida enprefiencia del Altiffimo . Quiero que tu en 
de la vida terre- el  efiddo de la F e  los imites, pues la jeguridad del objeto,y la Verdad, es la 
na- mifma en ti que en ell os.Tu conVerjación a de fe r  en l as alturas,tu trato con el

a j¡ .y  v. io. § e ~oy jg  tQcjQ ¡0 cnac¡ 0^y Efpofo tuyo,tus conferencias con los Angeles,y Sa~ 

CcíTacion de las tos y  toda tu atención a de eftar en mi,que foy tu Madre,yMaefira.(Para todo 
terrena6 y Ini* terreno?J Vifible,m as de tener Vida,ni movimiento,operaciones,m ac-
raaj. clones mas que las tiene un cuerpo muerto , que ni mué jira  Vida, nifientimiento

en quanto lefiicede, y fe hage con él.. N o te an de inquietar los agravios, ni 
moverte las hfonjas -, no as de fentir injurias,  ni levantarte por las honras no 
as de conocer laprefumpeion, ni derribarte la defconfianca •, no as de confintir 
en ti efeclo alguno de la concupifcencía,y de la ira : porque tu dechado en eftas 
paffiones a de Jer un cuerpo y  a difunto, libre de ellas.Tampoco del mundo de
bes aguardar mas correfpondencia, que la que tiene con un cuerpo muerto , que 
olvida luego a los mifmos que antes alababa viviendoy afta el que le tenia por 
mas intimo,y muy propioj procura con prefiera quitarle defus ojos,aunque f ia  
padre, o hermano, y  por todo paffael difunto fin  que x  arfe jentufe por ofen
dí do-,m el muerto tampoco ha^e cafo de los vivos,y menos atiende a ellos, rú a 
lo que dexa entre los ViVos.

Deíeftímacion i  g Quando afiji te hallares ya difunta, filo  refta que te confideres ali- 
fogineincuerpo ment0 g uf anoh y  Viliffima corrupción muy defprectable, puraque fias fe- 
difunto, pultada en la tierra de tu propio conocimiento, de tal manera, que tus jentulos, 

y  paffiones no tengan offadia de defpedir mal olor ante el Señor , ni entre los 
que viven por efiar mal cubiertasyy  enterradas,como fiucede aun cuerpo muer- 

Horror de que ¿0< }/fay0r feYa el horrorf a tu entender~)que tu cantaras a Dios, y a los San-
tuvicík acciones .c ¿  . - Y , a r J i rr ,
«Je vida terrena tos,mamjejt anclote ViVa al mundo, o menos mortijicadas tuspajjiones, que les 
quie aííi murió, caufarian a los hombres los cuerpos muertos fobre la tierra dejcubiertos. E l  

ufiar de tus potencias,o jos,oídos,taflo,y los demas para jerVir al gufio,o al de
ley te, a de jer para ti tan grande novedad, ó eficandalo,como f i  Vieras a.un di
funto que femoVia. Tero con efia muerte quedarás difpuefta , y  preparada 
para fer Efpofia única de mi H ijo Santijfimo , y  Verdadera difiipula ,y hija 
mía carififima. Tal es el efiado que de ti quiero ,y  tan alta la jabiduria que te 
é de en finar en fieguir mis pifiadas,y en imitar mi Vida, copiando en ti mis Vir-> 

Fue preparado tlides en el grado que te fuere concedido. E fie a de fer el fruto de eferibir mis
víefleío retante exce êncm > y los alüjjmos Sacramentos, que te mam fu J¡a  el Stñordemi 
dexando execu fiantidad.No quiero que falgan del depojito de tu pecho, jm dexar obrada en 
^ue eícrib^ 103 tl â Voluntad de mi H ijo ,y  mía,que es tu fuma, o grande perfección fues be

bes las aguas de la fabiduria en fu  origen,que es el mifmo Señor',no fer a ra^on 
que tu quedes Vacia , y  fedienta de loquea otras adminfiras, ni acabes de 
de eficribir efia Hijloria $ fin  que logres la ccafion ? ye {le gran beneficia^

Fruto defta 
muerte,

T í
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1 a les qUe redbes.Trepara tu cor acón con efta muerte que de ti quiero, y  confeguir ks

Y att m  defeo, y  tuyo.
'nque j 4 " Afta aquí habló conmigo la gran Señora del Cielo en Confeffion
tu m ■ efta ocafion, y en otras muchas me á repetido efta doctrina de ̂

• es Ia vida faludable,y eternajde que dexo efcrito mucho en las dodri- danga en )a exe- 
con eí tías,que me á dado en los capítulos de la Primera,y Segunda Parn do* 
y 55 - te5y diré más en efta Tercera. Y  en todo fe conocerá bien mi tar- Maeftra.

3 todo d a n fa , y deíagradecimiento a tantos beneficios, pues me hallo
m fiempre tan atrafada en la virtud, y tan viva hija de A  dan,avien-
niento dome prometido efta gran R ey  na, y fu Poderofo Hijo tantas ve-
oí , ni 2es,que fi muero a lo terreno,y a mi mifma, me levantarán a otro
is i no eftado, y habitación muy encumbraba, que de nuevo^y de gracia
'fentir fe me promete con el favor Divino. Efta es una foIedad,y defier- £ ^ 0  enciimí
1 eftas to  en medio de las criaturas,fin tener comercio con ellas,y partí- sue ís fl-
lo de- cipando lelamente de la vifta,y comunicación del mifmo Señor, Sue mUe?::
> , que y  de fu Madre Santiffima,y los Santos A ngele.s, dexando gover-
ña por nar todas mis operaciones, y movimiétos por la fuerza de fu D i-
ue f a  vina voluntad, para los fin e s  de fu mayor gloria,y honra.
• ofen- 1 5  En todo el difeurfo de mi vida défeíe mi niñez me á exer- Trabajo de los 

0d a  citado el Altiffimo con algunos trabajos de continuas enferme-, temores quepa-.'

dades,dolores,y otras moleftias de criaturas. Pero creciendo los
es ali- años,creció también el padecer con otro nuevo exercicio, con
°as fe- que é olvidado macho todos los demás * porque á fido una efpa-
itidos, da de dós filos,que á penetrado afta el coraron,y dividir mi efpi-
tre los ritu, y la alma, como dize el A p o fto l . Efte á fido el tem or, que Admbr.q, y.ii)
muer- muchas vezes é infinuado, y porque é fido reprehendida en efta
y San- Hiftoria. Mucho le fentí defde niña,pero defcubrióíe,y excedió Qpancto fe deí<
que les de punto defpues que entré Religiofa,y  me apliqué toda a la vi- ^ ” OCG?'€—
s. E l  da efpiritual, y el Señor fe comentó a manifeftar más a mi alma.
al de- D efde entonces me pufo el mifmo Señor en efta C r u z , ó en efta
.un di- prenía el coraron, temiendo fi iba por buen cam in o , fi feria en-
wada ganada,fi perdería la gracia, y amiftad de Dios. Aumentófe mu- Como íe auméí

bija c ho efte trabajo con la publicidad , que incautamente caufaron { ^ 0 ^ 0 ^ °  ̂
auete algunas perfonas en aquel tiempo, con gran deíconfuelo mío ¿ y  ^

us vir- con ôs Errores que otros me pulieron de mi peligro. D e  tal ma*
bir mis ínera &  arraygó en mi coraron efte vivo temor,que ^amás á ceíía-
i/ de mi e p°4|do vencerle del todo con la fatisfacion, y feguridad
ada en S 06 m*s Confeííbres,y Prelados me an dadu,ni con la doctrina q  
ues be- . mt an enfeñado, con las reprehenfiones que trie an corregido, ni
íra^on ^ tros medios,de que para efto fe an valido. Y  lo quemás es,aunq Soloen laafazá 
ibes de ios Angeles, y  la Reyna del C ielo ,y  el mifmo Señor cótinuamé- de Ja Divina [u¿

lefias, íe me ^ ^ a b a n ,  y foffegaban, y  en fu prefencia me fentia l ib re ;fe v€la í,bre:

í Hí  Pero
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pero en faliendo de la esfera de aquélla luz Divina,luego era co
ba tida de nuevo con increíble fuerza,que fe conocía ler del infer
nal Dragón,y de fu crueldad, con que era turbada,afligida,y có- 
trntada, temiendo el peligro en la verdad, como fino lo fu era . Y  
donde más cargaba la mano eíle enemigo,era en ponerme terror,
11 Jo comunicaba con mis Confeffores,en efpecial al Prelado que 
íne governaba: porque ninguna cofa más teme eñe Principe de
tinieblas, que la lu z , y  poteftad, que tienen los Miniftros del 
oenor.

1 6  Entre la amargura de efte d o lo r, y un defeo ardentilfi- 
ino de la gracia,y no perder a D ios, é vivido muchos años,alter
nándole en mi tantos, y  tan varios luceffos, que feria impoffible 
refcrirlos.La raíz de efte temor creo era lauta,mas muchas ramas 
avian fido in fm a n e ía s , aunque de todas fabe ferviríe la Sabidu- 
n a  Divina para fus f i n e s y  por efto daba perm ilo  al enemigo q 
me afligidle,valiéndole del remedio del mifmo beneficio del Se
ñor: porque el temor dt !brdenado,y que impide, aunque quiere 
imitar al bueno,es malo, y  del D e m o n io . Mis afliciones a tiem
pos an llegado a raí punto , que me parece nuevo beneficio no 
aver acabado conmigo en la vida m ortal, y  masen fe del alma. 
Pero el Señor, a quien los mares,)' los vientos obedecen, y todas

Pid. ía T v  * i 00 8 , VCn ’ qUe aciminiíira fu alimento a toda criaturaeh 
soflégüia'el's’e -c t,etnP ° ™:*s oportuno,áquerido,por fa Divina dignación,ha- 
ñor par» que eí- zer tranquilidad en mi efpiritu,para que la gozeeon más treona? 
—  .«• e fa iv iendo lo « f t ,  &  e fi i  A fgono¡ Z , Z ef

me confolo fu Divina Mageftad,prometiendome por G , que me 
daría quietud, y  gozaría de interior paz antes de m orir, v que el 
Dragón eítaba tan furiofo contra m i, raftreando que le faltaría
tiempo para perfeguirme.

1.7 Y  para efenvir efta T ercera  Parte, me habló fu M age-

MaHras que el,  “  í ^ 000 fin8ular ag rado , J  dignación me dixo eftas ra- 
Señor la dixo °nes. ^ JP GJ aO’ ^ lh J °  quiero ahbiarjuspenas,y moderar tus aflic-

y d e m  pnU kaflnc «m ella te a firm o  j t j  w e l  p t te h a -
bÍQyj elijo tus caminos par a mi agrado. Yofoy cpien te lle'Vo por ellos, y efioy a 
la aje jira  de mi Eterno T  adre,y en el Sacramento de la Encanilla en las eí- 
pectes del pan. Efta certera te doy de nú 'Verdad, para que te quietes ,y  a fíe- 
¿ares'.porque no te quiero, amiga mia, para efclaVa ,fmopara hija,y efpofa,y 

Quanto fe ha- Para ms regalos,y delicias. <Ba¡lenya los temores ,y  atnarmas que as pade-

vores,yafiíegiira aciones d e l Señor,muchas vezes repetidos, penfaráajgu-
nones del Senor. no que no humillan, y  que folo es gozar y  es, de manera que me

abaten

Aflicciones en 
^uelaponia.

Matth. S.v.zj. 
P/W.118.V.91.

.Tercera Parte.

JpCC. 12. V. 12.



abaten el coraron afta lo ultimo de i po lbo , y me í lenán de coy* 
dadüSjV rezelos por mi pe ligro . Quien al contrario imaginaflé, 
feria poco experimentado, y capaz de eftas obras, y fecretos del 
Altiffimo. Cierto es, que yo é tenido novedad en mi interior, y SoííegóJa Je lojg 
mucho alivio en las moleftias, y tentaciones de eftos deí ordena- Cenados,defper- 
dos temores. Mas el Señor es tá Sabio,y Poderofo^que fi por una tandole otros 
parte aflegura, por otra defpierra a la a lm a, y la pone en nuevos P.a™ íu 
cuy dados de fu caída, y peligros,con que no !a dexa levantar de 
fu conocimiento,y humillación.

1 8  Y o  puedo confeíTar,que con eftos,y  otros continuos fa- Eftado dete«

vares-,el Señor no tanto me á quitado los temores,quanto me los moríanto, en
 ̂ que ̂ 1 Scxioir

á ordenado:porque fiempre vivocó pabor,fi le difguftaré,ó per- pUf0#
deré,como fet é agradecida,}' correfponcieré a fu fidelidad,como
amaré con plenitud a quien por fi es fumo bien , v a mi me tiene
tan merecido el am or, que puedo darle, y aun lo que no puedo.
PoíTeída de eftos rezelos,y por mi grade miferiaxuy tadez, y mu- Anfias áe Ia V7s ' ú A/T Á 1
chas culpas, dixe en una de eftas ocafiones al muy A lto  : Am or mordediíguftar 
mió d u lc i í I h n o ,D u e ñ o ,y  S e ñ o r  de mi a|ma,aunque tanto me af- a Dios por íu 
íegurais para aquietar mi turbado corazón,romo puedo yo vivir miferia' 
fin mis temores en los peligros dé tan penofa, y teméroía vida 
llena de tentacianes,y aííechan^a|,fi tengo mi teíbro en vaío fra- 
gil,débil,y más que otra alguna criatura ? Refpondióme con pa
ternal dignación,y m edixo; E  fpofa,ty  querida mía, no quiero que dexes Palabras del Se- 

el temor jujlo de ofenderme fiero es mi Voluntad.que no te turbes ,ni con tnfíes ñor con Sue fe 
conde/orden, impidiéndote para lo psrfeüo, j  levantado de mi amor. A  nú deno'tfcldttl? 
Madre.tienes por dechado, y M  aefra. para que ella te enjeñe ,y  tu la imites. 
lo te ajjifio con migracia,y te encamino con mi dirección. Dimepara que me Pregúntala que 
pides,o que quieres para tu feguridad, y quietud. • • {Tgrridad™

1 9  Repliqué a l Señor,y  con el rendimiento que yo pude,le Petición de ty 

di XGiAltiJfimo Señor, y  Padre mió,mucho es lo que me pedís,aunque lo debo V,Madrc* 

todo a Vueftra aondad,y  amor inmenfoynas conozco miflaquera,y  inconf an
cla, y folo me aquietare con no ofender os,ni con un breVe pe nj amiento, ni moVi-
tniíhto de mis potencias,jvio que mis acciones todas fean de Vueft.ro benepláci
to^ agrado. Reí ponchóme fu Mageílad : No te faltaran mis continuos Cadena de efpei 
auxilios, y favor es, f i  tu me correfpondes. I  para que mejor lo hagas, quiero cial pr«teccion J 
ha^er contigo una obra digna del amor con que te amo. lo pondré %Jde m fer  heredó tT~" 
inmutable a/ratupequeñe^ una cadena de mi efpecial Providencia J  que con Iaaffidaa°fí̂  
ella que aes affida ,yprefa demanera, que f i  por tuflaquera , o Voluntad hi- 

t Rieres algo que difuene a mi agrado, fientas una fuerza con queyo te detenga,
^  a a mi‘ ^  ef i ^ °  de efie beneficio conocerás defde luego,y leJenti-
r as en ti mifma, como la ejclaVa que ejla affida conpnjiones ? para que m
i,Htya»

¿enor
tener-

E l
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Jpoc. 12. v.l?.

Ih'td. 37.17Í

xa  M ÍS T IC A  C lV D Á D  D E  D IO S
2 0  E l  todo poderofo á cumplido efta promeífa con gran 

jubilo,y bien de mi alma: porque entre otros muchos favores, y  
beneficios(que no conviene referirlos, ni fon para efte intento) 
ninguno á fido para mi tan eftimable como efte. N o íolo 3e reco
nozco en los peligros grandes, fino en los más pequeños, dema- 
nera,que fi por negligencia,ó defcuydo omito alguna obra,6 ce
remonia fan ta , aunqu e no fea más de humillarme en el C o r o , ó 
befar la tierra quando entró para adorar al Señor (  como lo ufa
mos en la Religion)luego liento una fuerza Aiave*que me tira,y 
avifa de mi defeíto, y no me dexa (quanto es de fu parte) come
ter una pequeña imperfección. Y  fi algunas vezes ca.ygo en ella 
como flaca, eftáluego a la mano efta íuerza Divina r y me caufa 
tan grande pena?que me divide el cora£ot?. Y efie dolor firve en
tonces de freno,con que fe detiene qualquiera inclinación defor- 
denada,y de eftimulo parabufear luego el remedio de la culpa,ó 
imperfección cometida . Y  como los dones del Señor Ion fin pe
nitencia , no folo no me á negado fu Mageftád el que recibo coa 
efta myfteriofa cadena, mas an tes bien, por íu Divina dignación, 
un día,que fue el de fu fanto nombre,y Circiincifion,conoci que 
trefdoblaba efta cadena, para que con íioayor fuerza me gover- 
naííe, y fueífe más invencible:porq el cordel trefdoblado(como 
dizeel Sab io) con dificultad fe rompe. D e  todo necéffita mf 
flaqueza para no fer vencida de tan im portunas, y aftutas tenta- 
ciones,como fábrica contra mi la antigua ferpiente.

2 1  Eftas fe fueron acrecentando tanto por efte t iem po, ro  
obftante los beneficios,y mádatos referidos del Señor,de la obe
diencia, y  otros que no d igo , que todavía recateaba comentar a 
eícrivir efta ultima Parte de efta Hiftoria:porque de nuevo fentia 
contra mi el furor de las tinieblas, y fus poteftades que me que
rían fumergir, A ffi lo entendí, y me declararé có lo que dixo San 
Juan en el capitulo doze del Apocalypfis: Que el Dragón gran
d e ^  roxo arrojó de fu boca un rio de agua contra aquella muger 
D ivina, a quien perfeguia defde el C ie lo } y como no pudo ane
garla, ni tocarla , fe convirtió muy ayrado contra las reliquias, y 
femillá de aquella gran Señora,que eftán feñaladas có el teftimo- 
n iodeC hrifto Jefusenfu  Iglefia.Conmigo eftrenó fu ira efta an
tigua ferpiente por el tiempo que voy tratando, turbándome, y 
obligándome,en la forma que puede, a cometer algunas faltas, 
que me embarazaban para la pureza,y perfección de v ida, q  me 
pedían,y para efcribirloquem e mandaban.Y perfeverando efta 
batalla dentro de mi m ifm a, llegó el día que celebramos la fiefla 
del Santo.Arcangel Cuftodio,que es el primero de Margo. E  ira

da



do en el C oro  en May tiñes,/en ti de  improvifo un rui;do,ó movi
miento muy grande, que con temor reveréciai me encogió, y hu
milló afta la tierra. Luego vi gran multitud de Angeles, que lle
naban la región d elayre por todoel.Coro ,,y  en medro de ellos 
Venia uno tk  mayor refulgencia , y hermofuraxomojén un eCMi ei Señor para 

do,y Tribunal de J u e z . Entendí luego que. era. el A reangd San ^ rldaodse ,us 
M iguel *-■' Y al puneo me intimaron que los embiaba el Altnfimo paSt  ̂ °  ?̂ c- * 
con eípeCiál poteftad , y autoridad para hazer juizio de mis dcíi 
cuy dos,y culpas.
^ 2 - 2  V o d e feab a  poftrarmeéfí tierra , y reconocer mis yerros 
para llorarlos humilláda ante aquellos foberaoos Ju e z e s : :y por 
eftar en preíencia de las Religioias^no me atrev-i a darles que no
tar con poftrarme corporalixiente ; pero con el interior hize lo 
queme fue poífible, llorando con amargura.mis pecados. Y en el 
ínterin conocí, como los Santos Angeles,hablando,iyCQnhrieiT' _
do entre fi mi irnos, dezian: Efta criatura es inútil,tarda,y poco fervoro- J ê Z3e"J°e" n{  
fa  en obrar lo que el Alt ffimo, y nueftra eyna le mandan ; macaba de dar tendió la h azi ara

crédito a fus beneficios a las continuas iluílraciones , que por.nue ftra tfidüo l°s Santos An-
n 7 r ■ lmt 7 ¡, . . f geles.

recibe.Privémosla de todos ejtós beneficios ¡pues no obra con ellos ¿11 quiere Jer
tan pura, ni tan perfecía^como la enjeña el Señor, m acaba de efcnbir la vida 
de fu Madre Santtffima,como fe le k ordenado tantas Ve ês \piies fino fe rén± 
mienda , no es jujlo que reciba tantos, y  tangrandes favores, y  doctrina de 
tanta fantidad. Oyendo efías razones fe afligió mi co ra ro n , y 
creció mi llanto . Y llena de confuíion, y dolor hable a los San- Promeílas qUg 
tos Angeles con íntima amargura, y les prometí la enmienda de Ci*!
mis faltas afta morir por obedecer al Señor, y a í u Madre San- 
tiffiina. '

2 3 Con efia humillación, y  promeífas templaron algo los 
Eípiritus Angélicos la feveridad que moftraban. Y conmásblá- favores que la 
dura me refpondieron} que fi yo cumplía con diligencia lo que fl
les prometía,me aííeguraban que fiempre con íu favor,y amparo 
me aíliílirián,y admitirían por íu familiar,y compañera,para co
municar conm igo, como ellos lo hazen entre fi mifmos. Agrá- 
deciles efte beneficio, y les pedí lo hizieffen por mi con el Alcií~ 
fimo. Defaparecieron, advirtiendome, que para el favor que 
We ofrecían, los avia de imitar en la pureza, Iin cometer culpa*
ni imperfección con advertencia ¿ y  efta era la condicion de efia
promeffa. Medíosqu* arbi.

i n \ r r r r  tro» Para Slie ** *24. Defpues de todos é lto s , y otros muchos íueeíios (^que deípertafíen-.y-
no conviene referir los) quedé más humillada,como quien fe co- compeliesen a

* / 1 - .• i t • , . i- , i obrarlo mas
pocsa mas reprehedida,tnas ingrata,y mas indigna de cantos beng’ perfe&o,fm fa» 
ficíos?exorta€Íones,y maiidatos. Y  llena de c5füfion?y  dolor có- adtíf|en¿£

■>: ' - -  B
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feri conmigo mifma, como yano tenia efcufa-j ni diículpa-para 
feíiñir a la voluntad Divina,en todo lo que cotí ocia ,y a mi tanto 
me importaba. Y  tomando reí olu.eion eficaz de hazerlo,ó morir 
en la demanda, anduve arbitrando algún medio poderofo, y íen- 

;r fible que me defpertaffe, y compélieíTe en mis inadvertencias, y
me dieffe avifo , para que (íl fpeffe poffible) no qu edafíen en mi 
operaciones,nimovimiento imperfeflo,y en todo óbrafie lo nías 
fánto,y agradable a los ojos del Señor. Fu y a mi ConfdTo^y Pre
lado,y pedile con el rendimiento,y veras poffibles me reprehen- j 
dieffe feveramente,y meobligafie a fer perfecta,-y cuydadofa en 
todo lo más ajuftado a la D ivina voluntad* y que yo execu talle 
lo que quería la Divina Magefíad de m i . Y  aunque en elle cuy- 
dado era vigilantiffimo * como quien eflaba en lugar ck D io s , y 
conocía id  San ti filma voluntad,y m  camino,mas no ñempre me 
podía affiftir * ni eftar prefente por las aufeneias a que k  obliga
ban los oficios dé la Religión,y Prelacia. Determiné tambié ha- ■ 
blar a una R e l ig io fa , que mé affitóa más, rogán dole  me dixcíle 
de ordinario alguna palabra de repreheníion, y a v ifo , ó de te
mor, que me excí£aífe,y m o y ie í fe T o d o s  ^ s  medios, y otros ! 
intentaba cpn  elardiente defeo que fentia de dar güito al Señor, 
a  fuM adre Santiffima, y mi Maefifá,y a los Santos Angeles,cuya 
volutad era una mifma de mi aprovechamiento en la mayor per^ I 

feccion.
25  En medio de eftoscuydadosDme fucedió una noche,que

el Santo A ngel de mi Guarda fe me manifefió con particular 
Apáreciófele el agrado,y me dixo: E l muy Alto quiere condefcender con tus de fe os ̂ y que 
Angel de fu j 0 baga contigo el oficio que tu quieres, y  anfioja bujcas quien le exer^a • )  o 
¿M eaU ü do ' I er  ̂tuf i eL amigocompañero para avifarte^y defpertdrtuaiemm ¿y para 
de advertida, efto me bailaras prefente como aora en qualquiera ocafion tiempo, que bol- 
Ofrecele íu pre- ^¡eres a ¡os 0j0s con de feos demas agradar a tu Señor, y E  fpofo -¡yguar-
icnrupn o-nul- o * •
quier ocaílon q darle entera fidelidad. Tote enjeñaré a que le alabes continuamente , j  conmt- 
bolvieííe a él los g0 /0 bar as alternando fus loores^y te manifefl aré nuevos Myfterios ¿y te foros 
Advertencias de fugr ándente daré particulares inteligencias de fu fer inmutable y  perfec- 
que ofreció ha- mnes Divinas. Y quando eftuVieres ocupada por la obediencia,0 caridad^quan- 

do por alguna negligenc ia te divirtieres a lo exterior,y  terreno,yo te llamaré, 
y  aVifaré, para que atiendas al Señor j y  para eflote dire alguna palabra ,j? 

P/4/.iiz av. muchas Ve^es jera ejla: Quien como Dios,que habita en las alturas, 
y  en los humildes de coraron ? Otras te acordare tus beneficios recibi
dos de la dieflra del Jltiffm o^y lo que debes a fu amor. Otras que le mires J  
levantes a él tu coracon.T ero en.ejlas advertencias asde fe r  puntual7 atenta 
obediente a mis aVifos*

2 6 N o  quiere tampoco el Altijfim  ocultarte u iíf  úwr que afta acra as
igner#0



¿morado entre tantos .que de fu líber ahí tima bondad as recibido.para que dej- J^ n if íe f l^ e  el 
/ / -na r 1 f / -y, ; r  • f¿vror de lerélde aora le agradezcas. Jbjte es, que yoJoy uno de Los mil Angeles,  quejerVh deftinado a fu ,

mos de Cuflodios a nwftragran cJ{eyna en el mundo, y  de los Jeñalados con la guarda, avkndo
y  divija de fu  admirable,y fantommbre. Atiende a m i,y lo Veras en mi pecho, d° la*

Advertí luego , y coñac i , como le cenia e ícnto  con grande reí- Madre de Dios.
píandorij; recibí nueva confolacion, y jubilo de mi alma . Proíl-
guió el Santo Angel,y dixo: Tambiénme manda que te advierta, como ^ n&l,teÑdad dc«
de ejios mil Angeles muy pocos , y  raras Ve ês fomos Jeñalados para guardar
otras almas-, y j i  algunas afta aora emosguardado , todas anfido del numero
de los Santos, y ninguna de los reprobos. Confiderapues, o alma, tu obligación Obligación en?
de no pervertir efte orden: porque fi con efe beneficio te perdieras ytu pena xy  Suc la ponía»
caftigo fuera de los mas feVeros de todos los condenados 3y  tu fu er as conocida

por la mas in fd t^ y  ingrata entre las hijas de A d á n . E l aVer ¡ido tufaVore- Concedióíelo el
cida con efte beneficio, de que yo te guardajje,quefuy de los Cuft odios de nue- Señor por aver
(Ira ?ran Reyna Maria Santiííima, y Madre de nue [Ir o Criador : fue orden r,Jo T # 1*

J . , •/> ^  . u  , 1 / i r para efcnbir la
de Ju  altijjima TroVidencia , por aVerte eligido entre los mortales en ju  mente vida de íu Madre

Divina,para que efcribieras la vida de ju í8eatij¡ima Madre, y la imitaffes3 
y  para todo te W ^ ^ J ^ y ^ ^ ^ ^ f ! y j9 comS^ftígo inmediato de fus Divi
nas obras,y excelencias.

27  Y aunque efte oficio le ha^e principalmente la gran Señora porfi mij- p a ra la  ío qufe 
ma\ pero yo defpues te admimfiro las ejpecies necejsarias para declarar lo que obíade ê fta üi«. 
la Divina Mae ¡Ir a te a en feriado-, y te doy otras inteligencias, que el AltiJJi- vina Hiftoria. ‘ 
mo ordena,par a que con mayor facilidad eJaibas los M  yfterios que te a mam- 
Jeftado. Y tu tienes experiencia de todo,aunque no fiempre conocías el orden, y 
Sacramento efiondido de efta Providencia', y que el mifino Señor, ufando de 
ella efpecialmente contigo, me¡eñalo,para que confuaVefuerza te compcliejse 
a la imitación de fu Punfjima Madre,y nueftra ^ 'eyna, y a que en fu doctri
na la figas,y obedezcas . Defde efta hora executare efte mandato con mayor

. infancia, y eficacia . Determínate pues a Jer fideljfim a, y  agradecida a tan a csm'*
fmgulares beneficios, y caminar a lo alto,y encumbrado de la perfección , que "fon qne^fse-' 
fe  te pide,y enjeña. Y advierte,que quando alcanzaras la de los Supremos Se- ñ°r ,a p^ia para 
r afines, quedaras muy deudora a tan copio Ja ,y  liberal mijericordia. E l nueVo Profc§ult^  
modo de vida,que de ti quiere el Señor,fe contiene,y Je  cifra en la doctrina que 
recibes de nueftra gran rJ^eyna,y Señora, y en lo demás que entenderás , j  efi 
cribirás en efta Tercera Parte. Oyelo con rendido coraron, agradécelo humi
llad a ¿xe cútalo Jolicita,y cuy dado falquefi lo hicieres,fieras dichoJa,y biena
venturada. -

28 Otras cofas que me declaró el Santo A n g e l , no fon ne- Fines de fas nóp 
ceffarias para efte intento. Pero é dicho lo que en efta introduje- d«*que fcan - 
ciondexo efcrico, affi para manifeftar en parte el orden queel troduedon. J

|y Altiflimo á tenido conmigo,para obligarme a eferibir efta Hifto- 
■r(t ;  como también para, que en algo fe conozcan los fines d e  fu

B  i; ~ fabi*
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fabiduriajpara que efcriba,que fon,no param i fola, fino para to
dos ios que defearen lograr el fruto de e fte  beneficio ,  como me
dio poderofo, para hazer eficaz el de nueftra R e d e n c i ó n  cada 
uno en fi mifmo. C o n o c e r á f e  también,que la perfecció Chnftia- 
na no fe alcanza fin grandes peleas con el Dem onio, y con incef- 
fante trabajo en vencer, y fugetar la sp a f lo n e s , y malas >ncluia- 
ciones de nueftra depravada náturaleza.Sobre todo efto,pai a dar 
p r i n c i p i o  a efta Tercera Parte, me hablo la D ivina M ad re , y  

Bendición que jyjaeftrá, con agradable Temblante me d ix o : M i bendición eterna, y  
de m  HijoSantiffmo tengan [obre tí ja r  a que efinbas lo que refta de mi

cipula para eí- \\da fiara que lo obres jexecutes con Uperfección que de fe  amos. Amen. 
cribir ella Ter-

“ taParK-' .  c a p i t u l o  i.

g T E C J N S O  A S S E N T A D O  H V E S T ^ O  S A L - 
Vador Jefas a la S e p a  del Eterno f  adre, defienda del Culo a la 

tierra Marta Santifjima,para que feplantajje la 
fiueVU lgíe(ta conju uffijledCid^

Magifterio.

Refumcfc el tt- t  A  L A  Segunda Parte de efta Hiftoria pufe dicholo
lo  de la H iftoria . f i n ,  dexando en el C enáculo ,  y en el C ielo  E m p í

reo a nueftra gran Reyna, y Señora Maria. Santiíiima aflentada a 
la dieftra de fu Hijo, y D ios E tern o , affiftiendo en ambas partes 
p o r  el modo m ilagrofo ,  que queda dicho le concedió la  dicura
Divina,de eftar fn Sátiffimo cuerpo en dos partes:Qiie en fu glo-

riofa Afcenfion,para hazerla más admirable, la llevó configo el 
Hijo de D ios,y  fuyo,a darle la poífeffió de los premios inefables, 
que a f t a  entonces avia merecido 5 y feñalarle el lugar , que por 
ellos, y los demás que avia de merecer, le tenia prevenido delde 

m i. n . i ^ .  fu eternidad. D ix e  cambien, como la Beatifíima Trinidad dexó 
Hftuvo en la j j  elección libre de efta Divina Madre,fi quería bolver al mú- 
Maria°quedarfe do para confuelo de_los primitivos hijos de la Iglefia Evangeli- 
gozando en el ca^y para. fu fundüciÓj o íi queris eternizane en ¿iquel xeliciiliírio 
C 'ba 'ara'la'tier- eftado de f e  gloria,fin dexar la po,felion,quc dél le daban. Por
ra! a,M que la voluntad de las tres Divinas Perfonas, com odebaxode 
Razones porque aá u^lia condicion , fe inclinaban con el amor que a efta Angular 
^ s a e i S u n S »  criatura tenían, aconfervarla en aquel abyfm oen que eftaba 
aconfervarla en ab fo rta . y  no reftituirla otravez al mundo éntrelos defterra- 
clTrono- . j Qg y - QS A d á n . Por una parte parece, que pedia efto la 

razón dejufticia: pues ya el mundo quedaba redimido con la 
P a f ló n , y  muerte de fu Hijo,a que ella avia cooperado con toda
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plenitud, y perfección. Y  no quedaba en ella otro derecho ue ia 
muerte,no folo por el modo con que padeció fusdolores en la de 
ehrifto  nueftro Salvador (c o m o  en Ja  lugar queda deparado)
íiirotambien.porque la gran Reyna nuca fue pechera de ia,muer
te, del Demonio, ni del.pecado, y affi no le tocaba la ley e o r i iu n '

de los hijos de Adán. Y  fin morir como ellosjdpíea.va eLSenor(a •ád Jí?br-9.

n u e f t r o  modo de entender)que tuvieffe otro tranfito don q pal- 
iara  de viadora a compreheníora,y del eftado de ía mortalidad ai 
inmortal,y no muriera en la tierra.., la que en ella no avia cometi
do c u l p a , q u e  l a  m e r e c k f l e ^ y  en el Jiiiimo Gie¡p podía el A kilil-

líio  paflarla dé un eftado a otro.
2 Por otra parte folo quedaba la tazan4 &parte:deJa^ar*- 

dad,y humildad de efta admirable,y dulciffima Madre:porque ios-eligió bol*

amor la inclinaba a ü-correr a fus h ijos, y que él nombre del Al- «rá»s~igUfia- 
tiffimo fbeffe manifefiado,y engrandecido en kn u eva  Igléfia del M.hunte, — 
Evangelio. Oefeaba también entrar a muchos Fieles a la..profeí~ 
fior, de la F e  con fu íblicitacion, y interceílion, y ;imitar a fas hi
j o s , y  h e r m a n o s  del tihage humano clhrnoriren la tierra, aunque 
no debia pagar efte tributo;pues no avia pecado.' Y  con íu gran- a ¿ h » . ¿ j 3  
diofa fabiduria, y admirable prudencia conocia, quan eftimable ~  ' —•»- 
cofa era merecer el premio, y 1a corona,más que por algún breve 
tiempo poffeerla,aunque fea de la gloria eterna. No fue efta hu- 
milde fabiduna fin premio de contado, porque el Eterno Padre jg|C(-a y  nun-, 
hizo notoria a todos los Gortefanos del Cielo la verdad délo  q  ftnte joq^arf» 
fu  Mageftad defeaba,y lo que Maria Santiffima eligía por el bien ^  ulMUitamef 
d e  l a  Iglefia M ilitante^ íocorro de los Fieles. Y  todos conocier ' 
ron en el C ielo,lo  que es jufto conozcamos aora en la tierra,- que 
el mifmo Padre Eterno aííi(como dize San ]oan)aniQ al mundo, loatu 
que dio a fu U nigénito , para que le reáimiefle , aíTi también dio 
otra vez a iVHija M aria Santiffima , embiandoladefde fu gloria 
para plantar la Iglefia,que Chrifto fu Artífice avia fundado; y el 
miftno Hijo dio para efto afuamantiíIjmá,y dilefia M ad re , y el  ̂ >
Efpiritu Santo a J11 dulciffima E f p b fa .. T u vo  efte beneficio otra 
condicion, que le íubió de puntojporque vino (obre las injurias, nidadal minad© 
que Chrifto nueftro Redemptor avia recibido en fu Paffion v y  ^ otravez 
afrentofa muerte con que deimereció el mundo efte fa v o r . O h Qant g v ^  
infinito amor! Oh caridad inmenfa, como fe manifiefta , que las 
muchas aguas de nueftros pecados no te pueden extinguir!

3 Cumplidos tres dias enteros, que Maria Santiffima eftu- Qdô gozando 
vo en el Cielo gozando en a lm a, y c u e r p o  la gloria de la dieftra en alma, y cuer- 

de fu Hijo,y D ios verdaderojadmitida fu volútad de bol ver a la ^ftjd°er,{udcl3 
tierra, partió de lo fupremo del Empíreo para el mundo con la Hijo.

■ \ B i i j  ben-



bendición de la Beatiffima Trinidad-Mandó fu 1S/Íageftad a inu« gfyV
xnerable multitud de Angeles que la acompañaífen, eligiendo firv
para efto todos los Coros ., y muchos de los Supremos Serafines ros,
más inmediatos al Trono de la D iv in idad . Recibióla luego una yuej

FI0” *,co" quc nube,ó globo de refulsentiffimaluz, que le fervia de litera pre* i
boiviola Madre . r  i- • r -  ? -r  o r  tvt i
,de Diosalmun- cioía,o relicario, que mobian los mi irnos berannes. JNo pueden ver

caber en humano penfamiento, y en vida mortal la hermofura, y  la t
refplandores exteriores con que efta Divina R eyn a  venia j y es a f i
cierto,que ninguna criatura viviente la pudiera v e r , ó mirar na- me

E c brío el Se tUfaJm e í í l C e Per4 ^r Ia vida. Por efto fue neeeffario, que el A I-  eíia
ñor íu ixfuigen- tiffimo encubrierifu refulgencia a los que la miraban,afta que fe A n
cía- a los mortá fueífeh templando las luzes,y rayos que defpedia. A  folo el E v á-  poi
yCioio T s !Jüan San Juan  fe le concedió que vieífe a la Divina R eyn á en Ies
h  concedió la la fuerza,y abundanciaque leredundó déla gloria, que avia go~ lan
Tleí??r zado. Bien fe dexá entender la hermofuraj y  gran belleza de efta me

magnifica Reyna,y  Señora de los Cielos,baxando del T roño de ave
la Beatiffima T r in id ad : pues a M oyfes le refultaron en fu cara no
tantosrefplandores de aver hablado con D io s  en el M onte Si- de
nay, donde recibió la  ley yque loslfraelitas no los podian fuñir* cft 
ni mirarle al roftro,y no fabemosjque el Profeta vieífe ciaramen- 

ixo d .^ v .z^  te  la Divinidad: y quando la viera, es muy cierto no llegara ellS i  nií
vifiori a lo  mínimo de laque tuvo la M adredel mifmo Dios. Hi

f era '4  a^Cenáculo de Jerufalen la gran Señora,como fu- bo
^cdones degra- ñituta de fu Hijo Santiffimo enlanueva Iglefia Evangélica. Y  en de
da vino, para el j os jones de la gracia , que le dieron para efte minifterio, venia da
âembiada.  ̂^ tan profpera , y abundante, que fue admiración nueva para los ce 

Angeles* y como alfombro de los Santos: porque era una eftam-
pa viva de Chrifto nueftro R edem ptor, y M a e ftro . B axó  dé la m:
nube de luz, en que venia, y fin fer vifta de los que affiftian en el Y  

Forma en que Cenáculo, fe quedó en fu fer natural, en quanto no eftar más de
ioS° ^  Cenacu° en aquel lugar.A l punto la Maeftra de la Santa humildad fe po- di
Genef.z.v.7. ftró en tierík,y pegáhdofe con el polvo,dixo: Dtos Altiffimo, y Se- ni
íaegoq?¡ ^ 5?”6 ftúô aqui cflá efieVtlgufam de la tierra/econociendofuyformada de ella  ̂ de
ofreciendofe \  paffando del noferial fer que tengo por Nueftra líber alfftma clemencia. ̂ co- g {
los trabajos de ¡10̂  taitibkii, o Altiffimo (Padre} que Vueflra dignación inefable me levanto 3g

del polvo,fin merecerlo yo, a la dignidad de Madre de Anejir o Vnigenito.Dt y
todo mi cor acón alabo,y engrandezco Vueflra bondad inmenfa,porqueaffi me 111 
aVeis favorecido.Y en agradecimiento de tantos beneficios, me ofrezco a ViVir y 

ytraíajaY de nuevo, en ejla vida mortal, todo lo que Vueflra Voluntad faniel 
ordemye.Sacrificóme por Vueflra fiel fierVa,y de los hijos de la Igltfia San
ta,} a todos los prefento ante Vueflra inmenfa caridad ;jp id o , que los miréis 
gomo D m ¡y  Padre ckmentiffirm; y  de lo intmode m  cor acón os lojuplico. 

i  I m. ■ I  ' í  1  Por
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nü* fpor ellos ofrezco en facrificio el carecer de Vueftr agloria , y  defcanfo par a
ido férv id o s , y  el aVer eligido con entera voluntad padecer, dexando dego^a-
íes ros, privándome de Vueftr a ciara vifta, por exercitarme en lo que es tan de

una vueftr o agrado. .
>re* 5 Defpidieronfe de la R eyna los Santos Angeles,que avian
den venido a acompañarla defde el Cielo*para bolverfe a él,dando a ia acompañaron,
a, y  la tierra nuevos parabienes,de que dexaban en ella S
y es á fu gran R eyna, y S e ñ o ra . Y  advierto, que efcribiendo yo efto, gC{es a ja y  ^
na- me dixeron los Santos Principes, que porque no ufaba más éh
A I-  efta Hiftoria de llamar a Maria Santiffima R ey n a ,y  Señora de los ^
re fe Angeles ? a que nom e defcuydafíe etl hazerlo en lo que reftaba, ria íu Reyna.

vvá- por el gran gozo que en efto reciben. Y por obedecerlos, y dar-
i eh ¡es gufto, la nombraré con efte titulo muchas vezes de áqui ad6-
go- lante.Bolviendo a la Hiftoria,es de advertir,que los tres dias pri-
efta meros,que eftuvo la D iv in a  Madre en el Cenáculo y defpues de
3 de aver baxado del C ie lo , lo  pafío muy abftraida de todo lo terrea
;ara n o , gozando de la redundancia del ju b i ló , y admirables efectos
e Si- de la g loria , que en los otros tres avia recibido eg el C ie lo . D e  Solo s. Juan mí
frir, efte oculto Sacramento, folo el E v a n g e liñ a ju a p  tuvo n o t i c k ^ y ^ ^ j
nen- 1 cntoncés entre todos los mortales: porque en una vifion fe  le tíwTal Cielo con íu
l i l i  I  • nifeftó , como la gran R eyn a  del C ie lo  avia fubidoaél coniU ^ t i a y» b ^  

Hijo Santiffimo, y  la vio defcender con la gloria, y gracias, que
) fü -  bol vio al m undo, para enriquecer la íg le fia . Con la admiración Ef*&os que hizo
í  en  ̂ de tan nuevo M yfterio  eftuvo San Juan dos dias corno fufpendi-
enia  ̂ do,y  fuera de fi. Y  fabiendo,que ya fü Santiffima Madre avia def-
a los í cendido de las alturas*defeaba hablarla,y no fe atrevía,
tam- 6 Entre los fervoras del amor, y el encogimiento déla hu~ Batalla

de la mildad,eftuvo el amado Apoftol batallando configo cafi un día. defyeifervoT
en el Y  vencido del afefto de h ijo , fe refolvió a ponerle en preíencia atnoFofo de iuá,
ís de de  fu Divina Madre en el Cenáculo , y quando iba fe detuvo , y ^riTallega^T
; po- dixo: Como me atreveré a lo que me pide el defeo,fin faber pri- tablar a ja Ma-
ySe- mero la voluntad del Altiffimo, y la de mi Señora ? Pero mi Re- dredeDl0S*
>ella déptor, f  Maeftro me la dio por Madre, y me favoreció,y obli* 

gó con titulo de hijo: pues mi oficio es íervirla, y affiftida ¿ y no
Vanto ignora fu Alteza mi defeo, no le defpreciará; piadofa,y iuave es,
to.Ve y me perdonará: quiero poftrarme a fus pies. C o n efto  fe deter-
fft me minó San Ju a n , y paffó adonde eftava la Divina R eyna en ora-
Yivir¿ Mou con los demás Fieles. Y al punto que levantó los ojos a mi- Cayóen tierra,"
fanta rarla,cayó en tierra poftrado, con los efeftos femejátes a los que ^ m° J " J raací5 *
i $.an~ 1̂ mifmo,y los dos Apoftoles fintieron en el T ab o r, quando a lu Ĵandoliegó a*
njireis vifta fe transfiguró él Señor: porque eran muy femejantes a los mirarla.  ̂ ^
íphcG» te  fpl and ores de nueftro Salvador J e  fus, los que percibió S. J um  ' v' 2*

Por ' B  iii} en
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en el’roftro de fa Madre Santiííima . Y  como le dura van aiH rías 
eípecies dé la vifion , en que ia vio defcetuler del Cielo , fue con 
mayor fuerza oprimida íu natural f laq u ea ,y  cayo en tierra. C o n  
la admiración, y gozo q fintió,eftuvo affi poftrado cali-una hora-* 
íinpoderfe levantar. Adoro profundamente a la  IVíadrede. fu 

Razón de no eí- ni i fin o C r iad o r . Y  no pudieron eftranar,efío ios demás A pollo- 
S K S  les,y D ifcipulos que afliflwníD.el C c n a c a l o ^ ^ c a i m i t á f i a  
«demás d líe i Pu ■ de fu DiVano Maeftro, y  con el ejem plar, y eníenanfa de IVIaria 
I03, Santiííima, en el tiempo que eflii vieron los f  je les aguardando al

Efp irku  SantOj muchos ratos de la Oración que tenían j era en 

Gruz,y poftrados. ' '  ■ ■■
- 7  .Eítando affi poftrado.eljhumilde,y Santo Apoftol , llego 
3a piádQÍa'Madre5y le levanto del fuelo:y manifefíandofe con el 
femblanteinás,natural5fe le pufo ella de rodillas,y le habló,y di- 

Palabras co que 3¿o • Señor H ijo iiiio, ya fabeis que Vueftra obediencia me a degoVcnmr en 
le recibió María, ¿odas -mis acciones: porque, ejl ais mingar-de- mi H ijo SantiJJimo^ymiMae^ 
nuevolaorde* f i ,>0> Para ordenarme todo loque M b h a \er, y  denuevo quiero pediros, qm 
« S i o s u e t ó  cuy deis de haberlo,por é.i confíelo quetm^ de. Q&decm Oyendo el Santo 
de hazer,para vi- Apoftol eftas razones, fe confundió, y admiró fóbre lo que en la 
dieneíaí*1 °bC" gran Señora avia vifto,y conocido,y fe bol vio a poÜrar^n f&Eter 
^¿nto íc con iencia5ofreciendofe por efclavo Tuyo,y fuplicandole, que d ía le  
“ ^ i f 5 m a n d a f fe  y governáffe en todo. En efia porfía perfeveró 5 . Juan 
que avía vifío. -algún rato,afta que vencido de la humildad oe nueftra R.eynia íe
Razón de rea- ru p U ¿  a fa voluntad,y quedó determinado a obedecer la en man-
dirfe luán a la & Jr  — c\ M i
obediencia de darla,como ella lo defeaba: porq eíte era para el el mayor acier-
mandarais Ma- t0 „  pata nofotros raro , y poder o lo exemplo ; con que fe repre-
dre dc Dios. jjende nueftra fobervia,y nos enfeña a quebrantarla, Y  f ic o n fe t

ramos, que fomos hijos,y devotos de efta p iv in a  Madre,y Mae-
Qued&en el in. ftra de humildad,debido,y joño es imitarla , yfcguirla. Queda-
tetior de s. luán r o n ]e  al.Eyangélifta tan imprefías en el entendimiento,y poten- 
‘^ VdtalMa- cias.interiores las efpecies del e-ftado, en que vio a la gran R e y  na 
ría,&cómola vio délos A n ge les , que por toda fu vida le dtíro aquella imagen en 
baxardel Cielo. ^  jnterior. Y  en efta oca{]on,quando la vió defeender del Cieloj 

exclamó con grande admiración, y las inteligencias, que de ella, 
tuyo,lis declaró defpues el Santo Evangeliza en el Appcalypfi, 
en particular en el capitulo 2 i.cem o diré en el figuicñte.

D O C T R I N A  QVE  M E  V I O  L A  G \ A K  ^ E I N 4
y  Señora de los Angeles,

,■ .y -
L : ,  i ~ ¿ í i  ■ - i  i r  ■ ¡

8 XL3T- m*a’ av*endotc repetido tantas vezes afta aora3 
q  te deipidas de todo lo y if ib k ? y terreno > y mue

ras
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„ s ,  ti m ito » , y a U participación *  hrja de A  J a n , como « ó  ¡ t a J D j -  
amoneftado, y enfenado en l a d o ñ n n a , que as e ícn to  en la i pula a lavlda 
mera, y Segunda Parte de mi vida : aora te llamo con nuevo a.e- 
¿jo de amorofa, y  p iadofaM adre, y tecombido de parce de mi dadctemai 
Hijo Sanciffimo,de la mia, y de fus Angeles, que cambien ce ama 
mucho, para que olvidada de todo lo demas que tiene le r , te le- 

' vantes a otra nueva vida más alta, y Celeiiia!,inmediata a la e i« -  
na felicidad. Quiero que te alejes del todo de Babilonia,y de tus 
enemigos,V fus faifas vanidades con que ce períiguen, y te aveci
nes a la Ciudad Sata de la CeleftialJeruLa!e,y vivas en ¡us atrios, 
donde te ocupes toda en mi Verdadera,y perfe&a ímitacio, y por 
ella con la Divina gracia llegues a la intima unión de mi Señor,y 
tu Divino,y fideliffimo Efpolo . O ye pues, vozcon
aleare clevocion^y promptitud de tu animo o igueme c j perfeóta imita-

renovando tu vida con el dechado que efcr.bes de la mia¡y áckn- don de ín Mae- 
de a lo que yo hize defpuesque bolvi al mudo de a d eftra de mi 
H ijo  Sanciffimo. M edita,y penetra con todo cuy dado mis obras, 
para que fcgunlá g ía c i l^ e W c ib ie re sv a y a ?  copiando en tu al
ma lo que entendieres, y eferibieres. N o te faltara el favor D iv i
n a  oorq el Altiffimo no quiere negarle a quien de fu paftt haze
lo que puede,y para lo que es de fu agrado , y beneplácito fi tu ~  
negligencia no lo deí merece. Prepara tu coraron,y dilata. lus el* 
nacios,fervoriza tu voluntad, purifica tu entendimiento, y def- 
neia tus potencias de toda imagen,}' e¡ pecie de criaturas vifibles, 
para que ninguna te embarace, ni obligue a cometer n. una leve 
culpa ó imperfección 5 y el Altiffimo pueda depoficar en ti íu 
oculta Sabiduria, v cu eftés preparada,}' promptajpara obrar con 
ella todo lo más agradable a nueftros ojos,que Ce enfenaremos

o T u  vida defde oy á de fer,como quien la recibe reí naca- 
da defoues de aver muerto a la  que tuvo primero. Y  como el que V3Vida cond 
recibeefte beneficio fuele bolver a la vidatrenovado, y c a f .  pete* « « £ * ! * »  
orino y cftraño en todo lo que antes amaba,mudando los deíeos, 
y  reformadas, v extinguidas las calidades, que antes avia tenido, 
y  en todo procede diferente: ae ftetn ódo, y con mayor alteza 
quiero que tu, hija mia,feas renovada: porque ás de vivir > como 
fi de nuevo partid páras los dotes del alma en la forma que té es 
poffible con el poder Divino,que obrará en ti. Pero es neceffano 
para eftos efeftos tan Divinos,que tu ce ayudes, y prepares todo Cnatura [vien. 
dcoras o „ ,q « d „ ,< fo  lib re ,, como un. ta M »  m , ,  ral. d « d =  «1 
Altiffimo con í u dedo efcriba,y dibuxe como en cera blanda, y tóen la mano

fio refiftencia imprima el fello de mís virtudes. Quiere íu Mage- «jdSeñor, 

fiad,que feas inftrunaento sn íu poderofa mano paia obrai u
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Juntad Tanta, y  perfecta; y el inftrumento no refifté a la del Arti- 

Razón eípedal g ce. y f¡ tiene voluntad, ufa della íolo para dexarfe mover . E a  
ñL^manife^a  ̂ pües3canTfima,vén,v¿n adonde yo te  llamo, y advierte, que fi en 
más íu clemen- ^1 fumo bien es natural comunicarfe , y  favorecer a fus criaturas
C H e n e e en tQdos tiempos ¿ pero en el figlo prefente quiere efte Señor , y 
?p re ente» p ac[fe délas mifericordias manifeftar más fu liberal clemencia

c o n  los mortales:porque fe les acaba el tiem po, y fon pocos los
que fe quiere difponer para recibir los dones de fu poderofa die- 
ftra.No pierdas tu tan oportuna ocafion,figneme, y corre traz de 
niis pifadas,y no contriftes al Efpiritu Santo en detenerte,quáclo 
te combido a tanta dicha con maternal amor3y  tan alta, y  perfe
cta doñrina. S

C A P Í T U L O  1L

Q T E  E L  E V A N G E L I S T A  S  A N  J V A N  E N  E L  
cUpituio Veinte y  uno del Jpocdypfi habla a la letra de la Vifion f ie  

tnVo guando Vw defeender del Cielo a M a m  SanÚffma
Señora nuejlra,

loM.i^.v.zé. j o  A  L o fic io ,y  dignidad tan excelente de Hijo de Ma- 
fer fe0a sín fuañ X j L ria SantiíTima, que dio nueftro Salvador Je fas  en
xnüchos Sacra- la Cruz al A  poftol SanJüan?como fenalado por objeto de fu Di- 
fteríosd/laNIa- vino amor)€ra configúrente,que fuera Secretario de los inefables 
dre de D iossque Sacramentos,y M y fterios de la gran Reyna,que a otros eran más 
= u ^ -  o cu lto s . Para efto le fueron revelados muchos qne antes avian 

precedido en ella  ̂ y le hizieron como teftigo ocular del fecrero 
ñiyfteriofo, que fucedió eíd iade la Afcenfion del Señor a los 
Cielos,concediendole a efta Aguila Sagrada, que viefíe íuhir ai 
Sol Chrifto nueftro bien con luz doblada fíete vezes, como dize 

I fal lo.v.ié. ífaias,y a  la Luna con luz como del Sol por la íimilitud, que con 
Viola fubir d ,  ¿j £enja. Viola el féliciffimo Evangelifta fubir,y eftar a la dieftra 
díeftraVíiiHi- de fu H i jo : y viola también defeender (com o queda dicho) con 
jo,ybaxardéL nueva admiracion:porque vio,y conoció lamudan$a, y renova
s e  num* cion,con qüe baxava al mundo defpues de la inefable gloria,que 

en el C ielo  avia recibido con tan nuevos inftuxos de la D ivin i
dad,}' participación de fus atributos. Y a  nueftro Salvador Jefus 
avia prometido a los Apoftoles , que antes de fubir al Cielo dif- 
pondria con fu Madre Santiíiima, que eftuvieífe con ellos en la 
Iglefia para fu confuelo,y enfeñan£a,como fe dixo en el fin de la 

p 2t ¿  ? ̂  Segunda Parte. Pero el A  poftol Juan con el g o z o , y acmiracion 
de ver a la gran Reyna a la dieftra de Chrifto nueftro Sal vador ,fe 

_ olvidó por algún rato de aquella promdfe j y  abforto có tan im-
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peitfada novedad llególa ct-iaetjó rezelaríe, fila D i viña M adre 
fe quedaría allá eñ la gloriar que gozaba, Y  en efta dtydá padeció dafia en c[ Cié-

San Ju an  entre el jubikrque féntia otros anprórofos de;liquios3que \o te Virgen, . 
le a d i je ro n  mucha > áftá q^e renovó la memoria de la-s pramel- 
las de io Maeftro.y Señor, y vio de nuevo, que fu Madre Sai>tí[- 
fifñadeftendia ala tietrá.

i i  Los; Myfterios defta viíton q^icíjáron nnpf^ífos enI4 
memoria- de San j ü a n $  jamadlos olvidó,ni lo» demás que fe Fae
tón revelados de la gran R eyna de los Angeles , y con ardentU- 
Íitíió ¿kfeo qneria él Sagrado Evangeli-fta déxar noticia de ellos 
en la Santa IgÍeíia.Peto la-hi>'nifild&¿prii(^Btiffi-tpá de Maria Se- Detúvole Marte 
ñora nueftra it detüvó^ara qt>e mienfraá ella vi v ia^ó jo s  maní- P ^ ü é t ó ^ .  
fe ft a fíe., antes los guardaffe ocultos én íu pecho , para quando el manifeftafle lóí 

Altrííimo ordenaííe otra cofa : porque no coiwei*ta hazerlos atí- M ¿e 
tes manifieftos, y notorias al mundo . Obedeció el Ápoftol a 1¿ c a n 10 
voluntad de la Divina Madrei Y  q vianda fue tiem po, y d ifpofi- 
cion Divina,qite antes de morir el Evangelifta enriqueciera a la  
Iglefia cojn el te foro de (tos o c u 1 to s Sacra men to s , fue orden del 
Eípiritü Santo que los efcnbieffe en K ta ío ta s ,y  enigmas tan <jí6 
ficiles de entender5coiBo la Xgleíia lo qonfkífa. Y Fue áííi con ve- Fue orden de el 
niente.que no qüedaffen patentes a todos,fino cerrados, y 
dos como las perlas en el nacar.ó en la  concha,y el oro en los el- eferibió j fuéíTc 
condidos minerales de la tierraipara que con nueva luz, y dili- 
gencia los FacáíTe la Santa igiefta, quando tuvieífé neceílidad 5 y b 
en el ínterin ettüvielíen como en depofíto en la efcuridad délas 
Sagradas Efcrituras>qüe los Do,ñores Santos confieflan,eti e fp ^  
cial el libro del Apocalypíi.

1 2 D é la  providencia que tuvo el A l ti ffimo en ocultar íá ^ ecla“ M ^  
grandeza de fu Madre Sánciílima en la primitiva Iglefia^. habla- ¿e oculta* el Se
do algo en el difeurfo defta D iv in a p i fo r iá   ̂ y no me efeufo de ñor la grandeza 
renovar aqui efta advertencia, por la admiración que caufara de ^  pUrî -^rae eíl 
nuevo a quien lo fuere aora conociendo. Y  para vencer la duda^fi ígiefia. 
alguno la tuviere) ayudará mucho confiderat lo que varios San- ^ , Ki 
tos5y Doctores advierten y qüf ocultó Dios a los Judíos el cuer- RaZpÍtie ocuU 
p o ?y fepultura de M oyfes5por efeufar q aquel pueblo3tan pron- 
to en idolatrías 5 no erraíle con e lla , dando adoración al cuerpo ¡ • 
del Profeta^que tanto avia eftimado, ó que le venerarte con algü 
culto fupérfticiofo,y vano.Y por Sa míímarazon dizen5que quá~ Porqué Is creí
do Moyíes eferibió Íá Creación del mundo* y de todas íus cria- 
turas^aunque los Angeles eranla parte fiáis noble dellás 3 iio dé* f0lo en metafo- 
claró fu Creación el Profeta con palabras propÍ3$>afttes la encer-ra*
ró en aquellas^que dixo: Cno Drn la t i^  dejando l«gar> párá qüe f *

— —  -  ^ por
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por ellas fe pudiera entender la luz material, que alumbra a ene 
mundo vifibíe , fignificando también en oculta metafora aque
llas luzes fübftanciales, y e f p i r i t u a l e s  5 que fon los Santos Ange
les,de quien n o  con venia dexár en tonces más clara noticia»

P e lig r o q avria Y fi al pueblo Hebreo le le pego el contagio déla ido-
d eten er a Mana jatria con }a comunicación,y vecindad de la gentilidad,tan indi- 
G e n t ile s ,fial S nada,y ciega;en dar Divinidad a todas l a s  eriaturas,que les pare- 
predicarles la Fé cian ¿andes,poderofas,ó luperiores en alguna potencia¿mucho 
propuficr n̂ ul mayor peligro tuvieran los milmos Gentiles de eSe error,fjqt?aT 
excelencias de fu do le les comentaba a predicar el Evangelio , y ía.Ee ge Chriítq 
Mac!re- nueftro Sal vador , fe les propufiera juntamente la excelencia de

'"i fu Madre Santiffimá . Y  en prueba defta verdad baila el teftimo- 
niodeSán Dionifio Areopagita, que con aver fido.f.npíoio tan 
Sabio,que conoció entonces al D ios de la naturaleza , con todo 
efto.quándo ya era Catolico,y llegó a ver,y h a b l a r  a M ana San- 
tiflima., dixo, que fi la Fé no le enícñára era pura c r ia t u r a  , la tu
viera,y adorara por D ios.En efte peligro incurrieran fácilmente 
los Gentiles más ignorantes, y confundieran la Divinidad del 
Redemptor, que debían creer, c ^  ̂ • .
níímia,fi le les propufiera todo junto, y peniarán ; que rambien 
ella era D ios como fu H ijo , pues eran tan íemejantes en la San- 

:C o m o a  c e f l a d o  tidad.Pero ya efte peligro á ceflado,eftando tan arraygada l j % ,  
ya efte peligro  y Fé del Evangelio en la lg lefía  , y tan iluftrada con la doctrina 
en los figlos pre- ^ Q$ gárgrádos- D oñorcs,y  tatas maravillas ccmo Dios á obra-
* d o  e n  efta manifeftacion del Redem ptor .  Y  con tanta luz fabe-

tnos,que folo él es D ios , y Jiombre verdadero lleno de gracia , y 
de verdad  ̂y que fu Madre es pura criatura, y On tener Divini- 

Ifl^.r.^14. dad fue llena de gracia, inmediata a D io s ,  y fuperior a todo ei 
refto de las criaturas. Y  en efte figlo tan iluftrado con las vercia* 
des Divinas fabe el Señor quando, y ccmo coh viene dilatarla 
gloria de fu Madre SantiíTima,manifeftando las enigmas,y íecre- 
tos de las Sagradas Efcrituras,donde la tiene encerrada.

Efcribió S*luán 1 4  E l  Myfterio de que voy hablando,con otros muchos de 
d Myfterio pre- nueftra gran Reyna efcribió el Evangelifta, en el capitulo veinte 
't X iT / d la f "  y u á o  del Apocalypfi debaxo de metáforas 5 en pár titular lia- 
Apocalypíi. mando a Maria Santiffima Ciudad Santa de Jeruíaltn , y deícri- 

biendola con las condiciones, que por todo aquel capituio pro- 
ligue . Y  aunque en la Primera Parte le declaré por más extenío 
en tres capítulos que le dividí,ajuftandole(cc mo fe me dio a en- 
tender^al Myfterio de la  Inmaculada Concepción de ¡aBeatiffi- 
ma M adre: aora es fuerza explicarle del Myfterio ce hax^rh
R ey n a  de los A n gelesdd  Cielo a la tierra defpues ae laA ^ en -

‘ ' fioa



s f e  fo n  Je  fu Hijo Santiffimo. Y  no fe encienda por e í lo , que ay ai-
ll!e- «una conn-adicion,y repugnancia en eftasexphcaciones:porqne raicpuedenfig*
>ge- entrambas cabcn en la letra del T exto  Sagrado; pues no ay duda o * » .  Ufctr* 

oué la Divina Sabiduría pudo en unas miímas palabras compre- rioSi - i
do- hender aj uñadamente muchos M y  fíenos, y Sacram entos; y en i 6i.v. ti»
>d¿- una palabra q u e  habla, podemos entender dos cofas, comodize
are“ D av id  que las enten dio fin equivocacion,ni repugnancia. Y  eíta grada Eícritu.ra»
icho es una de las caufas de la dificultad de la Sagrada Efcritura,y ne-
ijuá- ceífana para que laobfcu ndadla hrzieíle roas fecunos, y cftu.na.*'
rifto ble,y ¡legaffen los Fieles a tratarla con m ayor humildad,atenció,
a de y  reverencia. Y  el eftar tan 1 lena de Sacramentos, y metaforas
rao- fu e ,  porque en e í le e íh lo ,  y palabras fe pueden íigmhcar me~ foras.
> r.an ^or muchos Myfterios fin violencia de los términos más pro
todo pios»
San- 1^  Efto fe entenderá mejor en el Myfterio de quehabla-
a tu- mos:por que el Evangelifta dize, cme Wo defcenderdel Cielo la Ciudad Apvc. a .  v. H--

^  5 & 1 t t 1 1 D eclarafe com o
ñftíS Santa de lerufalen rneVa^y adornada, Cs e . Y  no ay duda que la meta- en ej ¿e{cenf0 *
1 del fora de Ciudad le conviene con verdad a Maria Santiffima^v que de la ciudad dé

2 Fu- defeendió del C  ieí o ¿ora d efpu es de a ver fubido a élcon íu Hijo J^^ldostos^ 
ibien Benditiffimojy antes en la Concepción inmaculada * en que def- M yLúosd°]i 
San- | cendió de la mente D iv in a , donde como tierra n ueva , y C ielo  Concepción dg

nuevo eftuvo formada,y fe declaró en la Primera Parte. Y e l Evá-
trina pelifta entendió entrambos eftos Sacramétos quando la vió def-
D;bra- cender corporalméte en la ocafion de que hablamos, y los encer-
fabe- ró en aquel capitulo. Y  affi es neceífario aora explicarle a efte in-
fia , y te n tó ,aunque fe repita de nuevo la letra del SagradoTex-to,pero i
ivinj- ferá con más brevedad | por lo que ya queda dicho en la primera
do el explicación . Y  en efta hablaré en nombre del Evangelifta para,
erda* ceñirme más en ella,
tar la 16  Y  v¿( dize San J  uan ~)m Cielo nuevo,y tierra nueva,porque je  fue forf. i'.
[ecre- el primer Cielo jprimera tierra,y no ay mar.Ciclo nuevo,y tierra nueva « “ fiondeCtó 

llamó a la humanidad Santiffima del Verbo Encarnado, y a la de ño fu humani-* 
ios de fu Divina Madre j C ie lo  por la habitación, y nuevo por la reno- 
'einte vaciomEn Chrifto Je fu  nueftro Salvador habita la Divinidad en Padrei y Maria $ 
ir Ha- unidad de perfonapor fuftancia! unión indifoluble, En M aria fe oei Hijo fuer* 
[eferi- por Angular modo de gracia defpues deChrifto.Eíios Cielos fon f s
o pro- ya nuevos: porque la humanidad paffible, que llagada, y muerta 
itenío eftuvo en el fepulcro, la vió levantada, y colocada ala dieftra
> a en- ¿elEterno P ad re , coronada de la gloria r  y  dotes que mereció 
atifíi- con fu vida , y muerte * V io  también a la M a d re , que le dió
.xar la efte fer paffible,y cooperó a la Redempcion del lináge humano, p^ /#  V í^  
Vían- afrentada ala dieftra de íu H ijo , y ablorta en él O c ta n o  de la 

fion ~ C  , t> m *
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D ivin a  luz inacceffible, participando la gloria de íu Hijo como 
Madre* y que la mereció dejufticia por fus obras de ineíable 

Razo de llamar- caridad» Llam ó también Cielo nuevo ,  y tierra nueva á la patria 
E m p í r e o 6  C i c l o ''de los vivientes,renovada cotí la lucerna del Cordero,có los def- 
nuevo, y tierra pojos de fus triunfos, y con la prefenciá de fu Madre, que como
nueva. R eves verdaderos avian tomado la poffeffion del R e y n o , que 
Apoc. 21. v. 23. J  f  J -I

feraeterno. Renováronle con íu yuta* y nuevo gozo, quean 
comunicado a fus antiguos moradores, y con los nuevos hijos de 
A d án , que a é lan  traído para poblarle como Ciudadanos, y ve- 

Comoen eñe^ 2¡nos 5 q Ue jamás le pierdan. Con efta novedad fe fue y  a el primer 
bj^krraariti. Cielo, y la primera tierra; no folo porque él C ie lo  de la. humanidad 
guósfefueron, Santiffima de Chrifto, y elde Maria (donde vivió como en pri

mer Cielo^íe fueron á las eternas moradas,llevado a ellas la tier
ra del fer humano, fino también,porq a efte antiguo C ie lo ,y  tier
ra paífaron los hombres del fer p a ff ib leae le ftado dela im p af- 

Qmu 2- v. t ú  fibilidad: Fueronfe los rigores de la  jufticia , y  llegó el defeanfo* 
Faflo el Invierno de los trabajos,y vino el Verano de la alegría,y 
gozo eterno. Fueffeaffi mifrno la primera tierra , y Cielo de 
todos los mortajes, porque entrando Chrifto nueftro bien con 
fu Madre Santiffima en la Celeftial Jerufalen , íelrompieron los 
candados, y cerraduras, que por cinco mil duzientos y treinta y 
tres años avian tenido, para que ninguno entrañe en ella; y to» 
dos los mortales quedaflen en la tierra * fino fe fatisfacia primero 
la D ivina jufticia de la ofenfa por las culpas»

. . .  1 7  Y  fineularmente M aria Santiffima fue nuevo C ie lo ,  v
F u e  M an a  en /  . . 6  „ J
otro modo Cíe- nueva tierra,ai cendiendo con íu Hijo,y balvadorjeíus,y téman
lo nuevo, y tierra (j0 ja p 0£í^íiion de fu dieftra eñ la gloria de alma  ̂ y cuerp o , fin 
Myfterio. aver paliado por la común muerte de todos los hijos de los hom

bres. Yaunque antes en la tierra de fu condicion humana era C ie 
lo, donde por efpe£ialiffimo modo vivió la Divinidad j pero en 
efta gran Señora fe fueron efte primer C ie lo , y tierra,y paffó poc 
orden admirable a fer nuevo Cielo, y nueva tierra 7 en que habi- 

Como entonces ta{fe D ios por fuma gloria entre todas las criaturas* Con efta no-* 
m°ar de am argó vedad én efta nueva tierra,en que habitaba Dios,wó ubo M an  por
ras, que para ella fe acabaron las amarguras ? y tormentas de los tra- 
N o u b o  para los ba jos,fí admitiera el quedarfedefdéentonces en aquel eftado fe- 
hombres biena licifiknó, Y  para los demás,que en alma,y cuerpo,ó fólo en alma
venturados m ar , . i t * 1 t l  i*
de peligro: quedaron en la gloria,tampoco abo mar de borraicas,y peligros^ 
veri. 2o como le avia en la primera tierra de la mortalidad, 

de f  de feenfo^de 1 ^ ûan C p í°figve el £ v  ángel i fta) V¿ a la Ciudad Santa Je* 
la Madre de ffifakfirfue defeendia dd Cielo,y de 'Dios,preparada como la Bfpofa adorna*
Cekftuf6 eI da para fu  Varm. Y o  ifcidigno A poílo l de Je fu  Chrifto fo y  a quien

" fe



fe le maniíeftó can ocu lto  Sacramento, par» que dkffc noticia ai ^  de fi» 
mundo: y vi a la Madre del Verbo humanado,verdadera QiW M  
M  yftica de jerüialen vifion de paz, que deícendia del f  rorio del 
mifmo Dios a la tierra, como veftida-dela m iím aD m m dad y y 
adornada con lina nueva participación de ^  á t r i b u c o s ^ i a b i .  Adorno c5 qué 
duria,potencia, fantidad, inmutabilidad, amabilidad, y ImmitUd 
con fu H ijo  en el proceder, y obrár/Venia como inftrüBiéhto de 
la Omni potente dieftra, como Vizé- D ios por nueva participa
ción. Y  aunque venia a la  cierra, para trabajaren ellaenhéñefr- ^épáradon-cotí 
ció de los Fieles,privándote para eftó Voluntariamente dél gozo, 
que tenia con la viíion Beatifica,determinó el AldíTimoembíár^ Varón, 
la preparada, y guarnecida con todo el poder dé fü b ra fó j y fe* 
compenfarle el eftádó y y vifion qüé por aquel tiempo dexába^ 
con otra viña , y participación de íú Divinidad incomprehenfi- 
ble,compatible con el eftado de viadora ; pero tan Divino, y le 
vantado, qué éxcedicíTe á todo humano * y Angélico entendí* 
miento * Paraeítola adorno de íu mano con los dones a qué la. 
pudo eftender,y la dexó preparada, como E ípofa para íu Varori 
el Verbo Humanado: de cal manera,que ni púcfeíle deíear eri ella 
gracia alguna,di excelencia qüe léfaltaiTe,ni por eflár áufente dé 
fu dieftra dexaffeefte Varón de eftar en ella * y con ella como eti ; 
fo C ie lo ,y  Troftó proporcionado ¿ Y  como la ef^obja recibe, y  
embebe eii 0 mifma el licor, que participa , lié natío o dé el todos 
fus vacíos* aífi tambien(a nueftro módo de énteder) quedó llena 
e f t a  grá Señora de la influencia, y comunicació de la D i vinidadi .

i ^ Profigue el T ex to : Y del Trono oí unagranVo^ que de^ta: Mi- torf- §7 '
| i  al Tabernáculo de Dios con los hombres\y habitará con ellos, ffem ipue
blo fuyo^y el [era fu Dios. Efta voz que íálió del Troiio , l levó  d p ^ 0̂ !  J  
mi atención con Divinos efe£k>s dé íuavidad,y gozo. Y  entendí, y los M yfterios 

como antes de morirla gran Señora,recibia la poffefilon del p f e ^ j£  entendió en 

irsío merecido por Angular fa v o r , y prerrogativa debida a íolá 
ella entre todos los mortales. Y  aunque ninguno dé tos que llega e,!efCI,5

^  , . * 1 1  L t 1 4 de Mariá de bol*
a poffeer el que les toca,tiene autoridad para boiver a la vida * ni ver a trabajar a

fe Ies dexa en fu mano^mas a éfta tínica Efpofa fe le concedió e fta  la detra defpues
gracia para engrandecer fus glorias: pues aviendo llegado a pof- poífife  de
feerlas, y hallandofe reconocida, y aclamada de los Corteíaños gíó fia  e n e i

del Cielo por fu legitima Revna, y Señora ? d e f e n d i ó  por fu vo~ Ciel°6
lunead a la derrabara fer fiervade fus mifmos vaífallosjériarlosjy
governarlos Como h ijos„ Por efta caridad fin medida mereció dé
nuevo,que todos los mortales fueíferi pueblo fu y o , y fe !e dieífe jfen ios hombre?

nueva poíTeffion de la Iglefia Militante * donde bolviá a
Habitadora , y  Govérnádora* y mereciera también que D ios pro?I-1- -

J  ~ *  " C i j  :  e *  '
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efte conellos,y fea Dios mifericordiofo, y propició có los hom
bres: porque en fu pecho eftnvo Sacramentado todo el tiempo, 
que efte Sagrarió de Maria Punífima vivió en la Igleíia , defpues 
quedefeendió del Cielo, Y  para eftar en ella (quando no uhiera 
otra razón) fe quedara íu niiímo Hijo Sacramentado en el mun
do,y por fus méritos,y peticiones eftaba co los hombres por gí a~ 
cia,y nuevos beneficios,y por efto añade, y dize:

Verf- 4* 2 0 ; Y enjugara las lagtimas de fus hijos ¿y en adelanteno aVramuerte,
ifUKo Maria^ba- niílantojú clamor. Porque efta gran Señora viene por M adre de la 
Kando del CieLo gracia,de la mifericqrdia,del gozo,y de la vida.Ella es quien Ue-̂  
ajanando. na a b u n d o  de alegria,quien enjuga las lagrimas,que introduxo 

el pecado,que comentó de nueftra Madre Eva.Es la que convir
tió el lato,en regozijo,el llanto,en nuevo jubilosos cl.anaores*en 
alabanza,y gloria; y la muerte del pecado, en vida, para quien la 
bufeáre en ella. Ya  fe acabó la muerte del pecado,y los clamores 
de los reprobos,}’ fu dolor irreparable?porque fi antes fe acogie
ran los pecadores a efte Sagrado, en él hallaran perdón , miferi- 
cordia,y confueio. Los primeros íiglos dóde faltava M aria  R ey 
na de los A n geles  ya íe fueron,y pallaron có ¿o lo r ,  y los clamo
res deíog que la deíearon,y no la vieron,como aora la tienen,y la 
pqfíee el mundo para fu remedio, y amparo, y detener la jufticia 
Divina,para folicicar milericordia a los pecadores. 

verte. 2 1 Y  el que eftaba en el Troño, dixo: Atiende que hago nuil|s

p a°dre d eU n o-° lQ̂ dsía*cof as' f ue voz |? J Padre E tern o , q  me dio a conocer, 
vedad de lasco- como todo lo hazia nuevo j Iglefia nuevaj L e y  nueva,* Sacramen- 
fas,y fuinteh- tos íiuev0s . Y  aviendo hecho tan nuevos favores a los hombres, 

id. como darles a fu Hijo Unigénito,les hazia otro fingulariffimo de 
embiarles a la Macjre tan renovada, y nueva con admirables do
nes, y  poteftad de diftribuir los teforos de la Redempcion , que 
fu Hijo pufo en fus manos, para que los derramaffe en loshóbres 

Fin de em biarac o n f u prudentiíTiaia vo lu ntadP ara .e fto  la em b ióa la  W A
M aria renovada j  r j  r  r> i t '  j  i t  1 r  r  t  • D  •i  mundo. delde lu Real I  roño, renovada con la Imagen de íu Unigénito, 

fellada con los atributos de la Divinidad , como un trafunto co
piado de aquel original,quáto en pura criatura era poífjble-para 
q d  e ella íe copiaííe la fantidad de la nueva iglefia Evangélica. 

Vttf. 5 .<5. & 7» 2 2  Y  me dixo: Efcribe porque ejlas palabras fon fideliffmas ver
daderas. Y me dixo también: ya ejla hecho. Yo foy el principio,  y el fin^y da- 
re al fediento, que beba, de Valde de ta fuente de la vida. E l que Venciere pof- 

Mando el Señor feera eflas cofas ̂  y feré Dios para él0yferk él hijo para mi. Mandóme e f  
cr^ r efte Myfterio el mifmo Señor defde fuTrono,para que te'fr 

fterío. tificafle la fidelidad, y verdad de fus palabras , y obras admira
bles con Maria Santiíiima^ en cuya grandeza, y gloria empeñó fu

Omni'
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Om nipotencá. Y porque eftos Sacramentos eran tan ocultos, y  Pb^ £ " U
levantados,los efcribi en cifra, y en enigma afta iu lugar ? y cían-

po fenalado , qnc por el mifmo Señor fe manifeftaflen al mundo, 
y  íe entendieífe,que ya eftaba hecho todo lo poíTible,que conve
nía para re medio,y lalud de los m ortales . Y condecir ¿que eftaba Cargo q fe fiazc 
hecho, le s  h a z ia  c a r g o  d e  a v e r  e m b ia d o  a fu  U n i g é n i t o  p a r a : ^  ^  “ ¡ ¡ ¡g ¡ £ 4 

mirlos con fu Pailion, y muerte, enfeñarlos con íu vida, y doctri- 
na,y a fu Madre enriquecida para focorro,y amparo de la Iglefia, 
y  al Efpiritu Santo,para que la profpera{re,iluftraffe,confirmaf- 
fe j y fortaleciere con fus dones, como fe lo avia prom etido. Y  
porque no tuvo más que darnos el Eterno Padre, dixo :ya ejla be* - 
cho. Com o fi dixera^todo lo poífible a mi Omnipotencia, y con
veniente a mi equidad, y bondad , como principio, y fin que foy 
de todo lo que tiene fer¡.Como principio íe le ooy a todas las co~ Dios principió̂  
fas con la Omnipotencia de mi voluntad, y como fin las recibo, hombre  ̂
ordenando con mi Sabiduría los medios por donde lleguen a có- 
fecruir efte fin. Los medios fe reducen a mi Hijo San ti fi lm o, y a  Los medios íe 
fuM adre midile¿l:a,y únicaentrejoshijosde Adán. En ellosef- 
tá n  las aguas puras,y vivas de ia gracia,pára que como de fuente, i0 ifUy. Vm 
origen y m a n a n c ia l  beban todos los mortales,que fediéntosde fu Comoíedán a 
f a l l id  e te r n a  llegaren abufcarlas . Parad los fe darán de v a l d e : ^ ¿ 9mbre* d® 
porque no las pueden merecer, aunque fe las mereció, y con fu 
ni i fina vida mi H ijo humanado, y fu dichofa Madre fe las gran- 
gea,y merece a ios que a ella acuden . Y  el que venciere a íi mifi- Loqueandeha¿ 
mo,al mundo, y al Demonio,que pretéden impedirle eftas aguas 
de vida,para efle vencedor feré yo D ios liberal,amorofo, y Om- felicidad. & 
ni potente, y él pofteerá todos mis bienes, y loque por medio de 
mi Hijo, y de fu Madre le tengo preparado : porque le adoptaré 
por hijo,y heredero de mi eterna gloria*

2 3 Tero a los timidos ̂ incrédulos ¿odiofosJ?omicidasfornicarios¿mdefi'- l̂ f -  8 . ^  
eos,idolatras, y a todos los mentirofos, fu  parte para ejios fer a en el ejlanque j ^ b r e s  dió el 
■de faeco i y  ardiente adufre ¿que es la muerte fegunda. Para todos los hijos Padre a íu Uni* 

de Adán di a mi Unigénito por M aeftro , R ed em ptóf, y herma^ Iro^yRedempI 
no,y a fu Madre por amparo,medianera,y abogada conmigo po- to^y aMaríapor; 

de roía ̂  y como tailabuelvo al mundo, para que todos e n r ie n -^ d̂ ra> f  
dan,q quiero fe valgan de fu protección Pero a ios que no vencie- Caftígodelos’ 
ren a l temor de fu carne en padecer ,  ó n o  creyeren mis teftimo- que fueren ma: 
nios, y maravillas obradas en beneficio fuyo,y teftificadas en mis beneficios) 

’'Efcri turas, álos que aviendolas creído 3 fe entregaren alas in- 
Mundicias torpes de los deley tes carnales, a los hechiceros > ido- ;.:j  ri 
larras v que defamparan mi verdadero podér, y Divinidad, y fi* /  " ^
guen al Demonio 2 todos los que obran la mentira r  y  frg&ldad»

C  iij mo



"  Boles  aguarda otra herencia más de la que ellos mifmoseligiera pgr;
para fi. Efta es,el formidable fuego del infierno,que como -citan- DOS 
que de azufre,arde fin claridad con abominable olotjdonde pai a
todos los reprobos ay diverfidad de penas 5 y tormentos correi- ^
pondientes a las abominaciones5que cada uno com etió , aunque en 1
todas convienen en fer eternas,y privar de la vifion D iv in a , que

beatifica a los Santos* Y  efta ferá la fegunda muerte fin remedio: ^*c; 

porque no fe aprovecharon del que tenia la primera muerte del j c.^

pecado,que por la virtud de fu Reparador,}5 de fu Madre pudie- j aj (
ron reftaurar con la vida de la g rac ia» Y  profiguiendo la vifion lTJat
dize el Evangelifta. a te

_ , 5£4 r  vino uno de los fíete Angeles ̂ cjüe tenían fute copas llenas de fíete Jas
Los fíete Ange- noViffimos caftigoŝ  y m e  d ixo : Ven^y temojlraré la Efpofa3 queesmnger Uir
jes de los fíete ¿ e¡ Cordero.Conocí que éfte Angel, y los demás eran de losíupre- par;
gos'fonde'loi'" mosJ y cercanos al T ro n o  delaBeatlIIima Trin idad; y que fe lee P 
fapremos. avia dado efpecial poteftad > para caftigar la ofladia de los hom

bres,que cometieren los pecados referidos,defpues de publicado
al mundo el Myfterio de la Redempek>n>vida,dofl:rina, y muerte I WM 
de nueftro Salvador,y la excelencia,y poteftad que tiene i u M a 
dre Santiffima para remediar a los pecadores,quéÍa llaman de te- 

Poteftad ene íe do coraron * Y  porque con la fuceffion de los tiempos .fe. manió
les ádadot para femarían más eftos Sacramentos con los milagros, y luz que rcci--
Ce¿§ndelfpuese b itiae lm un do, y con lo sexem p lo s , y vidas de los Santos, y cu Yefr
de publicados particular de los Varones A po fto licos, Fundadores de las Reli- c\ j

l!h^fto CrÍ°rode gMne^  Y íanto M í » | ¿ d é  Martyres, y Confeífores^ por efto los bai
Sccion5de>fu pecados de los hombres en los últimos figlos ferán más graves, y ,
Madre. efeteftabks j 'y fobre tantos beneficios la ingratitud íerá más pe- A i

fada, y digna de mayores caftigos \ y  configuientemente merecer fío
Las plagas ao- rian mayor indignación de la d igna irá,y jufticia Divina. A ffi en vrn
viílimas, j> más Í0SStiempos*futuróé (que fon los preíentes para nofotros) caftí- q U
P^eftosüiti- ganaP,io£ con rigor a los hombres con plagasnovil^m as: porq T r
jnos figlos, y lerián las ultimas,aeercandafe cada día al juizio finaLVeafe en la Jos
porque» Primera Parte el numero dudemos y fe fe uta y f§|% tu¡

\  , • -2 ¡y X levantóme en efpiritu* el Angel a un grande, y  altó monte , y  nw* cíe
a la Ciudad Santa de lemfden^que baxaba del Cielq defde el nufnio ki-

Alte?a.de U F.q.y levantado con la fuerza del poder D ivino aun m onte ba
fi°n en que Vio ftipremá inteligencia,y luz de ocultos Sacramentos, y có nit
ûane e y e pflrac]Q vi a la Efpofade él Cordero, que era íu M u- y  e

Como María íe ge^eém e aC iudad Santa-dé jetufalen Efpofa délCordero, por jrw
Mugefdc Chri- UfuuWkad*y amor reciproco del qüé quitó los pecados del mu- de
fto.& do jV muget,porque le  acompañó infeparablemente en tocias los pr

han. i ,  v. 2 o b cas , y maravillas, y por ella falió del ferio de fu Eterno Fadi e pe
/ - o' ~ Paia
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para tener fas delicias con los hijos de los hombres, por herma- is.v? i <*.' 
nos de efta Efpofa,y. por ella también hermanos Tuyos del mifmo 
Verbo humanado. V ila coma Ciudad de Jerulalen, que encerró lô tuzo v.iy. 
en íi,v dio efpacioJa habitación al que no cabe en los C ie lo s , ni j ;p*'*/■& v. 18.

v  r  n , J . . r  i r-r t ry * Como íe llama
en la tierra; y porque en efta Ciudad pulo el T em plo  , y 1 ropi- Ciudad aeIsru. 
ciatorio, dóde quiío fer bufeado, y obligado para nfpftm fe pro- talen, 

picio, v liberal con ios hombres. \  vil a como C  iudad de Je  tul a™
Ic: porque en fu interior vi encerradas todas las perfecciones de 
]aJerufalenTriunfante,y el adequado fruto de la Redépcion hür
mana,todo fe contenia en ella. Y  aunque en la  tierra fe humillaba .
a todos, y fe poftraba a nuefíros pies, com o fi fuera la menor de W -W h m  
las criaturas,la vi en las alturas lev atada a lT rc m a 3y dieftra de fu ' 
Unigenito,de donde deícendia a la  lg lefia?prolpera,y abüdante 
para favorecer a los hijos,y Fieles della.

• . C A P I T U L O  HL

? % 0 S 1 G V E  L A  I N T E L  1 G  E  K  C I A  D E  L O
rejlanle del capitulo Veintey uno del Apocalypfi.

> Ver f u ' .■ V e r f  i r ;

1 6 J 7  Sta Ciudad Santa dejerufalen Maria Señará nuef- J eL̂ ^ â mer 
J P j  tra(dize eJ Evangelifta i^ienUU claridad dé Dios , j  fu inftante unaím-

refplandor m  Jeme jante a una piedra precio/a cíe jafp£como crijld ¿ Defde S“lar clarî  
el punto que tuvo fer Maria SandíTima fue fu alma líenayy como Divina no con- 

bañada de una nueva participación de la Divinidad nuñea vifta, cedida a otra 

ni concedida a otra criatura í pórgue ellá fola era la ctarifTima 13 ur ' 
Aurora,que participaba de los; atifmos; reí piadores deí Sol Chri- A que grado He-" 
fio hombre,y D ios verdadero,q m  della avia denacer.Y e fiaD i-  
■vina luz ? y claridad fue-crecienilo afta llegar al fupremo- eftado, feat^a a la dief- 
que tuvo,aflentada a ladieítra deifiDÍii^o Unigénito ene! iBÍfmotradcíuH4)°* 
T ro n o  de la Beatiffima Trin idad,y  véftida de '.variedad de todos p ^  
los dones,gracias,virtudes, méritos, y  gloria fobre todas las cria- EnqLitn¿¿o 
-turas. Y  quando la vi en aquel luga^y luz i ña cc e ffibl e, m e pa r e~ la llamó iUan, 
g o  ño .tenia? otra. claridad mas que h  del mifmo D io s , que em fu  
inmutable fer citaba como en fuen£e*!y.;@a fiiotigen^y enella éfta-, 
ba; participado; y por medio de la hiimanidad defu HijoUni^e- 
nito reíVltaba una miímaluzry claridad en laMadre,y en el H ijo , !
'y en cada uno con fu grado. perato-fü fiaacia  pareciaun^ihijC**
Hia,y que no fe hallaba m  otro d e fe s  biena^entuiado^^meá to- 
dosjütos.Y ppt la varkdad paredá al jaípe,por loeflimable era 
preciofa^y por, la berm-ofura ds alma 9 y cxm go  era corno criftal 
-penetrad^bagado, ) iu&an&iW verf. ü:s¿ i ¿

C i i i j  %
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Muro de protec* 2 7  Y tenia la üudad un grande, y alto muro con do^e puertas, y  en ellas 
qm Tfue'guan^ Angeles ejcritos los nombres de los do^e Tribus de Jfrael.Trespuertas 
cida María. al Oriente ¿res al Aquilonares al Aujlro, y tres al Occidente. E lm uro  que 

defendía, y encerraba efta Ciudad Santa de Maria SantiíTima era 
tan alto,y grande,quanto lo es el mifmo D io s ,y  fu Omnipoten
cia infinita, y todos fus atributos:porque todo el poder, y gran
deza D ivina,y  fu Sabiduría inmenfa fe emplearon en guarnecerá 

Doblófeeítade- efta gran Señora,en affegurarla,y defenderla de los enemigos,que 
fenfa quando j a  p UCJ ie ra n  affaltar ¿ Y  efta invencible defenfa fe dobló , quan- 
mundo^yenque dodefcendió al mundo para vivir en él,fola fin la afllftencia vifi- 
íorma/ ble de fü Hijo SantiíTuno, y para aflentarla nueva Igleíía del 

Evangelio,q para efto tuvo todo el poder deDios por nuevo mó- 
Geñeralidad de do a voluntad cótra los enemigos de la mifma Iglcíla vifibles, 
Sos beneficios y invifibles. Y  porque defpues q  fundo el Altiffimo efta Ciudad
de Maria a todos j  Maria,franqueó liberalmente fus teforos,y por ella quifo Ha
los mortales fin ^  ¡  * 1 1 . - 1 r  • r  1
excepción,ílgni- mar a todos los mortales al conocimieto de íi miímo,y a Ja eter
izada en las do- na f elicidad fin excepción de Gentiles Ju d ios,n i Barbaros^n di- 
je puertas ferencia de Naciones, y de Eftados5 por tifo edificó efta Ciudad 

Santa con do2e puertas a todas las quatro partes del mundo fin 
d i f e r e n c i a .  Y  en ellas pufolosdoze Angeles,que líamafíen,y có- 
bidaffen á todos los hijos de A da ,y  en efpecial defpertaíTen a to
dos a la devocion, y piedad de fu Reyna, y los nóbres de los doze 
T ribus en eftas puertas, para q ninguno fe téga por excluido del 
refugio,y fagrado defta Jerufalen Divina^y ¡todos entiendan,que 
M aria SantiíTima tiene efcritos fus nombres en el pecho, y en los 
miftnos favores que recibió del Altiíümo,para fer M adre de*cle
m encia^ mifericordia,y no de la jufticia. 

verf. 1 4> 28  E l  muro de ejla Ciudad tenia do^e fundamentos xy en ellos efiaban
G ravó Chrifto ¡QS nm ¡)Yes de los do\e Apoftoles del Cordero. Quando nueftra grá Ma- 
fuMad°re?quan! dre,y Maeftra eftuvo a la dieftra de fu Hijo, y D ios verdadero en 
do eligió bolver Xroño de fu g lo r ia ,  y fe ofreció a bolver al mundo para plan™ 
nombrer dê us ^  la Iglefia; entonces el mifmo Señor le encargó íingolarmente 
Apoftoles, en- el cuydado de los Apoftoles, y gravó fus nombres en el inflama- 
cargandoíelos. coraron de efta D ivina M aeftra,y en él fe ha-
■' fe* w , .  liaran efcritos,ü fuera poffible que le viéramos. Y  aunque enton

gue San M athias“ a i£ U ,v ‘ w ’  f  A n 1 • r  * 1 J  - T ,
antes efcrito ces eramos folos onze los Apoftoles5vmo eícnto en lugar de Ju- 
Apoftol en el ¿|as gan Mathias, tocándole efta fuerte de antemano . Y  porque 
riâ que eklto del amor,y fabiduna de efta Señora falió la dofirina, la enfeñan» 
*n la tierra, ja ,la  firmeza, y  todo el goviernó^con que los doze Apoftoles, y 
farMosnoín" San Pablo fundamos la Iglefia,y la plantamos en el mundo ; per 
bres de los doze efto efcribió los nombres de todos en los fundamentos de efta 
Apoftoles en Ciudad M yftica de M aria Santiflínia^quefue el apoyo, y funda-

~ ' mentó»



mentó, en que fe aífeguraron los principios de la Santa Iglefia,y  ̂
de Ais fundadores los A poftoles.Con fu ¿odrina nos enleiió,con 
fu fabiduria nos iluftró,con íu candadnos inflamó,con fu pacié- 
d a  nos toleró, con fu manfedumbre líos a traía , y con íaconiejo  
n o s  soberna ya, con fus avifos nos prevenía,y con fu pockr D iv i 
no,de que era di! penfadora,nos libraba de los peligros..- A todos 
acudía como a cada uno,y a cada uno como a todos juntos. Y los 
A p añ ó les  tuvimos patentes las doze puertas de efta Ciudad Sa
ta más q u e  todos los hijos de Adán. Y mientras viw ó por nueftra 
¡Vla-eftra,y amparo, jamás fe olvidó de alguno de nofotros , fino 5 
que en todo lugar,y tiempo nos tuvo prelentes, y nofotros tuvfe 
píos fu defenfa,y protección, fin faltarnos en alguna neceffidad, 
y trabajo» Y de efta grande,y poderola R ey  na,y por ella partici
pamos,y recibimos todos los beneficios, gracias,y dones que nos ¿,Áacñ.f. 
comunicó el braco de elAltiíTmio,para fer idoneos Miniftros del 
nuevo Teftam ento. Y  por todo eftoeftaban nueftros nombres 
en los fundamentos del muro de efta Ciudad M yftica la Beatifli-

2 cj Y el que hablaba conmigo tenía una medida de oro como caña ,paYct verf. i 5.& 16. 
medir la Ciudad Jus puertas ,y fu  muro. Y la Ciudad efta puefta en quairan- 

guio con igual longitud,y latitud.1 midió la Ciudad con la caña de oro,con que 
tenia do^e mil eftacliosJfu longitud,latitud,y altura eran iguales. Para que M idió fe la mag« 
vq entendieffe la magnitud inméfade efta Ciudad Sáta de D ios, nkud de Mana
J  ■ r  « 1 t  1 í 1 t en prelencia de
la midió en mi prefencia el miímo que me hablaba. Y  para me- Iua5>para que el
diría tenia en la mano una vara,ó caña de oro,que era el iym bolo entendíefle' íu 
de la humanidad deificada con la Perfona del Verbo,y de fus do- pu^ChHfto la 
nes5 gracia, y merecimientos, en que fe encierra la fragilidad del medidajyenquc 
fer humano,y terreno,y la inmutabilidad precióla* y ineftimable fornia*. 
del fer Divino,que realzaba a la humanidad, y fus merecimien
tos. Y  aunque efta medida excedía tanto a lo menfurado; pero 
no fe hallava otra en el Cielo,ni en la tierra con que medir a M a 
ría Santiííima,y fu grandeza, fuera de la de fu Hijo , y D ios ver
dadero: porque todas las criaturas humanas,y Angélicas eran in
feriores,y defiguales para inveftigar,y medir efta Ciudad Myfti* 
ca,y D i  vina.Pero medida con fu Hijo,era proporcionada ron él, 
como Madre digna fu y a , fin faltarle cofa alguna para efta pro
porcionada dignidad. Y fu grandeza contenía doze mil eftadios, 
con igualdad por todas quatro fuperficies de fu m uro, que cada 

contenía doze mil de largo,y de alto,con quf venia a eftar 
en quadro,y cerrefpondencia muy iguahTal era la grandeza,in- Significación

1 n 1 * 1 1 1  del numero de
inenlidad, y correípondencia de los dones, y  excelencias deettá jos efhdio* 
granR eyna? gue filos demás Santos recibieron con medida de,

cinco t ,
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Mattb. 2j.v. i j .  c inc0)6 cíos talentos: peto ella dedoze mil cada uno , excedien
t e  en efta oca- donos a todos con inménfa magnitud* Y  aunque fue medida con 
fibh María m e- efta proporción, quando baxó del no fer al i er en íu Inmaculada 
aladiellra w  Concepción, prevenida para Madre del Verbo E tern o ¡  pero en 
Pad re, y íe halló efta ocaí¡on5q baxo del Cielo a placar la Iglefia, fue medida otra 
proporcionada. v e z  c o n  ] a  proporción de fu Unigénito á  la dieftra del Padre,y fé 

halló con la correfpondenda ajuftada , para tener allí aquel la -  
gar,y bolver a la Iglefia,para hazef el oficio de fu mifmo Hijo, y  
Reparador del mundo*

Verf. 1 8 &  i  p ' 3 °  ^ ta fabrica del muro era de piedra de ja¡pe  ,  mas la Ciudad era de 
oro finiffimoffemejante al Yidro puro , y  limpio , I fu s  fundamentos eflahan 

Hermofa, yad- adornados ¿on todo genero de piedras preciofas. L a s  obras, y  com poftura  
mirabie vane e x tcr ‘¡or ¿ Q M aría  San tiff im a , que fe m anifeftaban a todos, co -

/ ¡p lílC *
ulteriores de fl^o en la Ciudad fe manifiefta el muro,que la rodea,todas eran de 

tan hermofa variedad,y admiración a los que ía miraban,y comu
nicaban,que folo con íu exemplo vencía,y atraía los corafones3
Y con fu prefencia auyentaba los Demonios,y deshazía todas fus 
fantañicas ilufiones:que por efto el muro defta Ciudad Santa era 
de ja fp e . Con fu proceder, y obrar en lo exterior, hizo nueftra 
R eyn a mayoresfrutos, y maravillas en la primitiva Ig le fia , que 

Eminente per- todos los Apoftoles,y Santos de aquel figlo. Pero lo interior de
fección de luin- fta  D ivínaCiudad era finiffimo oro de inexplicable claridad,paí*».

ticipada de la de fu mifmo Hijo, y tan inmediata a la de el fer in
finito , que parecía un rayo de ella m ifm a. N o  folo era efta C iu 
dad de oro levantado en lo preciofo 5 fino también era como vi- 
dro claro,puro, y traíparente: porque era un efpejo inmaculado, 
en q reverberaba la mifma Divinidad , fin q en ella fe conocieífe 
otra co fa , fuera defta imagen . Y a más defto era como una tabla 
criftalina,en que eftaba eferita la ley del Evangelio3para que por 
ella,y en ella fe manifeftafíe al mundo to d o : y por efío era de vi- 

'Exoi.i i.p.i8. dro claro, y no de piedra efeura, como las de M oyíesparau n  
Dones, y privi* pueblo folo. Y los fundamentos que fe  defeubrian en el muro de 
íob^c]^fundó e^ a 8ran Ciudad,todos eran de preciofas piedras:porque 1a fun- 
(u fabrica, do el Altiíísmo de fu mano,comoPoderofo,y rico,fin taifa,ni me- 

dida,fobrelo más preciofojeftimable^y feguro de fus dones, pri
vilegios,y favores,fignificados en las piedras de mayor virtud,ef- 
timacion,riqueza,y hermofura,que íe conoce entre las criaturas. 
Veafe el capitulo dezimo de 3a Primera Parte, lib. s * 

r«/, z i ; & 22I 3 1 Wáí puertas de la Ciudad > cada una era una precio fa margarita« 
IDo^e puertas¿do^e margaritas, y la placa oro lucidifftmo ccmo el Vidro. 1  no 
aViaTemploenella: porque fu  Templo es el mifmo Dios Omnipotente ¿y el 
Cordero. E l  que llegare a efta Ciudad Sanca de Maria ? para entrar
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en ella por Fé,Efperan<p,Veneración, Piedad, y Devocion >ha- encuentran los c|

liará la oreciofa margarita,que le haga dichofo,rico, y prolpero llegan aja Ma- 
S a  . i £  ven i a  o l a  b ien ,.™ »™ !»  por fu inrerceflir». N o J -  £ « .■ »  
ientirá horro'r de entrar en efta Ciudad de refugiotporq lus puer
tas fon amables,y de Codicia, como preciofas ,y  ricas margaritas.1 
para que ninguno de los mortales tenga efcufa,finó fe valiere de 
Maria Santifíima, y de fu dulciffima piedad con los pecadores, 
pues nada ubo en ella,que dexaffe de atraerlos a fi,y al camino de 
Ja eterna vida. Y  fi las puertas fon tan ricas,y llenas de hermofura 
a quien llegaífe,más lo ferá el interior, que es la piafa de efta ad
mirable Ciudad: porque es de finiffimo oro,y muy lucido, de ar- 
dentiffimo am or, y defeo de admitir a todos, enriquecerlos con 
Ins teforoS de la felicidad eterna. Y  para efto fe manifiefta a to- Ardcntiífímó 
dos c t7 u  claridad, y lu z ; y ninguno'hallará en ella tinieblas de j g r g y  
falfedad,ó engaño. Y  porque en efta Ciudad Santa de M aría ve- guen todos a fi
nia el mifmo D ios por efpecial modo,y el Cordero,que es fu Hi- paraenrique- 
jo Sacramentad o,que la llenaban, y ocupaban; por efto no vi en gaxa[)a de ej 
ella otro Tem plo,y  Propiciatorio, más que al nüíttio Oíos Om- Cielo en María 
ni pélente “  al C ordero . N i tam pocom neeeíTatio que en efta 
Ciudad fehiziera Templo,para que oraffe, y pidieffe con accio- m  fu T;wmp!or 
lies,y ceremonias,cotoo en los demás,que para fus fuplicas ván a 
los Templos:porqtie el mifmo D ios,y  fu Hijo eran fu Tem plo,y 
citaban atentoíjy propicios para todas fus peticiones, oraciones* 
y ruegos,que por los Fieles de la Iglefia ofrecía.

22  Y no tenia neceffidad de lin del Solfúde la Lima:j>orqueU clari- ■'«/'•j;- 
dad de Dios le davalu^yJu lucerna es el Cordero. Defpues que n u e ftrá .p ^ d ^ M y f ' 
R eyn a  bolvió al mundo de la dieftra de fu Hijo Santiffimo,no fufitft erio viíion ab« 
iluftrado fu efpiritu con el modo común de los Santos, ni como 
el que tuvo antes de la Afceníion * fino que en recompeñfa de la  n id a lí^

* vifioti clara,y fruición de que carecía, para bolver a la Igleíía M i
litante , fe le concedió otra vifion abüra& iva, y continua de la.
Divinidad, a que correfpondia otra fruición proporcionada* Y
con eñe efpecial modo participava del eftado de los Compréhé-
fores^aunque eftaba en el de viadora. Y  fuera de eíie beneficio re-
cibió también o tro , qué fu Hijo Santiffimo Sacramentado en las ctóife Sácf4«
efpecies del panperfeveró íiempre en el pécíio de M aria , como mentado.

ea  fu propio Sagrario, y no perdía efias éípecies Sacramentales,
i&a que recibía otras de nuevo. Demanera que mientras vivió en
el mundo, defpues que défeendió del C ielo  * tuvo configo íiem*
pre a fu Hijo Santiffimo,y Dios verdadero Sacramentado. Y  en fi Veíate
mifma le miraba con una particular vifion, qué fe le concedió,
para que le vieífe, y trataíle % fin bul Car fuera de fi mifma fü Real v* 4.

P r€:
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prefencia. En fu pecho le tenia* para dezir có la Efpofa:tengole* 
y  rio le dexaré.Con eftos favores,ni pudo aver noche en efta Ciu
dad Santa,en que alumbraffe la gracia como Luna,ni tuvo necef- 
íidad de otros rayos del Sol de jufticia:porque le tenia todo con. 
plenitud, y no por partes,como los demás Santos*

Verf. 24:̂  3 3  I  caminarán las gentes enfu refplandorj los Reyes de la tierra lie-
Mariana fâ igie- VM'án a ella fu  gloria, y fu honor. Ninguna efcuí a, ni di/culpa tendrán 
lia deípues defte los defterrados hijos de  Eva ,íleo n  la Divina luz,que M aria San- 
deíceníoporto. tjg ¡nia ¿  dado al mundo, nocamináren ala verdadera felicidad,
° S S & Para que iluftraííe íu Iglefia la embió del Cielo  íu Hijo,y Reden-E 

tor en fus primeros principios , y la dio a conocer a los primogé
nitos de la Iglefia Santa.Defpues de la íocefllon de los tíempos,á 
ido manifeftando fu grandeza,y fantidad,por medio de las mara
villas,que efta gran R eyna á obrado en inumerables favores,y be- y  

En eftos últimos neficios, que de fu mano an recibido los hombres * En eftos til ti
la dilatara con mQS figlos (que fon los prefentes") dilatará fu gloria , y la dará a
m ayor eíplendor & r  / 1  1 1 r r  r
por la exceíliva conocer de nuevo con mayor reiplandor,por la exceíiiva necei- 
neceffidad, que fidad,que tendrá la Iglefia de fu poderofa interceííió, y amparo* 
den4 ra m p a ^ fia Para vencer al mundo,a| D em onio,y  a la ca rn eó le  por culpa de ■

7  los mortales tomarán mayor imperio,y fuerzas,como aora las tie
nen para impedirles la gracia,y hazerlos más indignos de la glo
ria. Contra la nueva malicia de Luzifer, y fus feguidores, quiere 
oponer el Señor los méritos,y peticiones de fu Madre PuriíGma, 
y la luz que embia al mundo de fu v id a , y poderofa interceffion: 
para que fea refugio, y fagrado de los pecadores, y todos cami- 

’ nen, y vayan a él por efte camino tan re d o , y feguro , y lleno de
refplandor.

Profperida^que 3 4  Y  fi los Reyes,y Principes de la tierra caminaffen có efta 
tendrían los Re lU2)y Hevaffen fu honor,y gloria a efta Ciudad Santa de Maria,y 
dê a aa*ralfi fcCS ^  exaltar fu nom bre, y el de fu Hijo Santiffimo empleaffenla 
empleaflenenlá grandeza,poteftad,riquezas, y potencias de fus eftados, affegü* 
nombre°deChri renfe, que fi con ene Norte fe govemaffen, merecerían fer enea- 
fto,y deíuMa- minados con el amparo de efta Suprema R eyna en el exercicío 

de fus dignidades, y con grande acierto governarian fus eftados,, 
ó Monarquías, Y  para renovar efta confianza en nueftros C a tó 
licos Principes,ProfeíTores,y Defenfores de la Santa Fé, les hago 
manifiefto lo que aora, y en el difeurfo de efta Hiftoria fe me á 

A dado el Señor dado a entender,para que affi lo eferiba. Efto es, que el Supremo 
a María el titulo j^ey [os Reyes, y Reparador de las Monarquías á dado a M a- 
t c a o ^ T y íb o »  ría SantiíTima efpecial titulo de Patrona, Prote&ora, y Abogada 
gada de eftos de efto> Reynos Catolicos. Y  con efte Angular beneficio deter- 
Reyuos catoji- j  prevenir el remedio de las calamidades „ y tra-

~ bajosr
COS.
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báibo que al pueblo Chriftiano por fus pecados le avian de ío-
b. evenir,y a f l # , y  fucederia en eftos figlos prefentes, conmcon ^  ^  
dolor,v lagrimas lo experimentamos. E l  D i agón infernal a con- an tóer(,ci(1(J |aS 
vertido fu faña,y furor contra la Santa iglefia,conociendo t i  del- calamidades que 
cuydo de fus caberas,y de los miembros de efte cuerpo M yftico, ^
■v que todos aman la vanidad,y deleyte.Yla mayor parte de eltas Cacolícosion 
culpas,y de fu caíligo toca a los más Catolicos,cuyas o fe n í '^ co , • ¡ ¡ ¡ ¡ ^  
sno de hijos,fon más pefadas: porque laben ia voluntad de lu 1 fr
eiré Geléíljál, que habita en las Alturas,y r.o la quieren cumplir, ■ 
más que l o s  eftraños. Y  fabiendo también, que el R ey  no de los . ,
C ielos padece fuerza, y  fe alcanza con violencia, ellos fe an en7 
tremado al ocio,a las delicias, y a contemporizar con el mundo, y  
la carne. E íle  peligrofo engaño del Demonio caftigael julio 
Tuez por mano del miímo D em o n io , dándole por fus jufios jui- 
zios licencia, para que aflija a la Iglefia Santa, y a jo te  con rigor

aíushiioso i i ‘ -°H. ¿ - . v  * 3Á
35  Pero el Padre de las mifericordias, queeftáen los Cielos, 

no quiere 5 que las obras.de lu clemencia íean del todo extinguí- queel Señoí 
das,y para cófer varias nos ofrece el remedio oportuno de la pro- á dado para de« 

teccion de Maria SantiíTinia.fus continuos ruegos",interceffion,y 
p e tic io n es,con que la rectitud de la juftida D iv ina  tuvieffealgú 
titulo,y motivo conveniente, para íiifpender el caliigo nguroío 
que m erecem os, y nos amenaza, fino procuramos grangear Ia inr- 
terceffion de efia gran. R e y  na, y Señora del Gielo.para que defe- 
nojeafu  Hijo SantiíTimojuftamente indignado,y nos alcance la 
enmienda de los pecados,con que prob ocam osfu Ju flick , y nos 
házemos indignos de fu mifericordia . N o pierdan la oeafion los 
Principes Catolicos, y los moradoies de eftos Reyrios^' q;uando oeafion de efte 
M aria Santiííima les ofrece los dias de !a falud , y el tiempo más “mParo-fi 
aceptable de fu amparo. Lleven a efta Señora fu honor, y gloria, bc’ ' eg ^ -de 
dandofela toda a fu Hijo Santiffimo, y a ella , por el beneficio de confervarla  Fe 

la Fé Católica que les á hecho, confer vandola afta aora ert fus ^ 0̂ ne” c[aa 
Monarquías tan pura , con que an teftificado al mundo el amor pura,es teftim o- 

tan fingular,que Hijo, y Madre Sátifíimos tienen a eftos Reynos, ufi"f“ie- 
y el que manifieftan en darles efte avifo faludable.Procuren pufes nen Chiiílo?y jfa
emplear fus faerzas,y grandeza en dilatar la g loria , y exaltación Madre; 

del nombre de Chrifto por todas las Naciones, y el de María Sá- 
tiffima. Y  crean lera medio eficacísimo para obligar al Hijo, en
grandecer a la. Madre con digna reverencia 3 y dilatarla pof todo
el univerfo, para que fea Venerada ¿ y conocida de todas las Na®
dones,

3 ̂  En mayor teftimonioj y prueba de la clemencia de Ma*
D  m
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vtrf. 25. Se 26. r ja San tí ílliiia anadetel E v a n g e l iz a : Qué lás puertas de-eftdíerufikti 

Divina Meftaban cerradas jú par el dia-ju por lámobe:para que todas las ge* 
Singular clemé tes U^en a ella fu-gima, j  'honra. Madie por pecador,y tardo que aya 
cía deMari^para fido,pór infiel,)’ páganoyilegiié 'Gon défeenfianf a a las puertas dé 
lo^que con°co- efta M adre de mifericordiá; que quieníVpriva de la g lo r ia ,  que 
ra§on devoto gozaba á ladieí}f(a de fu Hijo,pa*a venina focorrérrios , no podra 
llegaren a ejla,.. cerr¿r la-s puertas de fu piedatfy& quien llegáre a ellas por fu re-
Por Iu. vremeaío. 1 1 j 1 o  .1

medio con devoto coraron . Y aunque llegare en la nóchc de la 
culpado'en-el día dé  la gracia jy a qualqüiera hora de la vida,fiem- 
pr£ íirá-admttido3y focorridoíSi el que llama a media noche a las 
puertas d e !  amigó , que de verdad lo e s , le obliga por la necefli- 
ílad,ó p(^r k  im p ^ tü n id ad  a que fe levante,y le focorra , dándo
le los aparres que pide5que hara la que es Madre,y tan piad o la,que 
íléJBa-5éfpe'ra,y<i0̂ ib fda;coiií el rem edió?N o aguardará, que feá- 
rrops!ííft'póttáno^pbrqiíe-es preñaen.át-eríder a los que la llaman, 
ofieiofa en refponder, y toda fuaviffima, y dulciffima en favore
cer}}7 liberal en eníiquecéhEs el fameiito de la mífericoi dia,mo
tivo  pá-ra ufar el A lnílnrrode ella,y puerta de el Cielo,par a que 
éntrenlos a la gloria por lu interceffion,y ruegos '.Nunca entrará en 
ella coja Manchada ju  engtiñofa. N unca fe tu rb o  , ni aaifíitió indigna
ción,ni odió c ó b ra lo s  hombres , no fe bailó en ella jamás enga- 
ñ o 5cülpa,ni defecto,nada le falta de quanto  fe puede defear pa¡# 

Ninguno de los el remedio de los  mortales, N o tene mos efeufa, ni d'eícargo, fino
de°e fe uía rde He- ^ eg aínds con hu mi Ider e con o cim ¿en to jq  ti e como es pura,y Hm- 
gar a valerfe de pía, también nos purificará,¡ylimpiará a nosotros. T iene la llave 

de las. fuentes del Kempfor, de que dize Ifaias faquemos agua ■ y 
ai- \Yrh interceffion, ofaligada de nueítros ruegos ,buel ve la llave, y ía- 

len las aguas para kbarnos ampliatTneñte, y admitimos en íu feli- 
ciffima com pafik , y de fu H i jo , y D ios  verdadero por todas las 
eternidades. * . .:

Vfi

m f r C W R J N A  QUE M E  DIO LA R E I N A ,
lenóra-de los Ameles,

Agrado deeí§e-
'normen que fe
maniñefteaj ' 
mundo lo q Ma
ría hizo por la 
Iglefia,y deíea 
favorecer a los 
Católicos.

i r Ija mía,qtíierote tna-nifeftar para tu a lien to , y de 
^  íimíiervos j que ás efcri to los M yíterios de ellos 

vT u»*wJ con agradó,y aprobácioii del Altiffimo,cuya voluntad 
es,fe máhifiefte aí mundo lo q’ue yo hize per la Igle fia,bol viendó 
a ella défdé el C k ló  Em pireó5para ayudar a los Fieles;y también 
el cíefeo que té tígode focorrer a los C áto licó s , que íe valieren 
de mi interceffioo , y am paro , como el AltiíTímo me !o encar
gó , y yo con m&ter&al afecto fe la ofrezco a d ios*  Tam bién a

v  1  fido
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fido efpecial gozo de los Santos, y entre ellos de mi hijo Juan, 
que ayas declarado el que tuvieron todos, quando fubi con mi 
Hijo, y mi Señor a los C ie lo s , acompañandole en fu Afcenfion: 
porque ya es tiempo que lo entiendan los hijos de la Igleíía,y co- Quan importan, 

nozcan más expreífamente la grandeza de los beneficios, a que ¿ce [as 
me levantó el todo poderofo,y fe levanten ellos en fu elperanf a, nocer en eftas 

eftando más capazes de lo que les puedo,y quiero favorecer :por- 
que me compadezco como Madre amorofa de ver a mis hijos tan puede, y quiere 

engañados del Dem onio,y oprimidos de íu tiranía, a que ciega- ^ orece_r*< 
mente fe an entregado. Otros grandes Sacramentos encerró Juan 
mi fiervo en el capitulo veinte y uno,y en el doze del Apocalypfi, 
de los beneficios que me hizo el AltiíIim o;y de todos ás declara
do en efta Hiftoria lo que pueden conocer aora los Fieles para fu 
remedio por mi interceíIÍon:y más eferibirás adelante.

38  Pero defde luego,para ti ás de coger el fruto de todo Jo ExoruciondeU 
que ás entendido, y eferito. En primer lugar te debes adelantar Madre deDiosa 
en el cordial a fe ció, y devocion que conmigo tienes, y en una fir- p^^^fe^de^ 
miffima. efperanfa de que yo feré tu amparo en todas tus tribu* lante en ]a de* 
laciones , y  te encaminaré en tus obras, y que las puertas de mi vocion, 7c0n.fi* 
clemencia eftarán para ti patentes,y también para todos quantos U Mae*
tu me encomendares,fi fueres la que yo quiero , y  tal como te de
feo. Para efto te advierto, cariffima, y te avifo, que como yo foy Renovación in-’ 
renovada en el C ielo  por el poder Divino,para bol ver a la tierra, den â fu Imita'  
y obrar en ella con nuevo m o d o , y perfección, aííi el mifmo Se- cion. 
ñor quiere que tu feas renovada en el Cielo de tu interior,y en el 
retiro,y fuperior de tu efpiritu , y en la íoledad de los exercicios, 
donde te ás recogido para eferibir lo que refta de mi vida. N o en
tiendas fe á ordenado fin efpecial providencia, como lo conoce
rás, ponderando lo que precedió en ti para dar principio a efta 
Tercera Parte,como lo ás eferito. A orapues que fola, y defoca» 
padadel govierno, y converfacion de tu cafa te doy eftado&ri- 
na, es razón, que con el favor de la Divina gracia, te renueves 
en la i mitacion de mi vida , y  en executar en ti (  quanto es poffi- 
b le) lo que conoces en m i . Efta es la voluntad de mi Hijo San- 
tiílimo, la mía, y tus mifmos defeos. O ye pues mi enfeñan^a, y pror^i.y.tyl 
cíñete de fortaleza. Determina con eficacia -tu voluntad, para 
íer atenta, fervorofa, oficiofa, confiante, y diligentiííima ea  
el agrado de tu E fp o fo , y Señor. Acoftumbrate a no perderle 
jamás de tu v ifta , quando defeiendas a la comunicación de las 
criaturas, y a las obras de Marta. Y ó feré  tu M aeftra , los A n g e
les te acompañarán , para que con e l lo s , y fus inteligencias ala
bes continuamente al Señor 9 y fu Mageftad te dará fu vircuj?
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para que pelees fus batallas con fus enemigos,y tuyos.N o te ha*
gas indigna de tantos bienes,y favores.

C A P I T U L O  IV.

D E S P U E S  V E  T ^ E S  V I A S  Q V E  U  A % 1  A
Santijfima defendió del Cielo fe  manifiefta , j  habla en fu  Perfona a tos 

ApoJloleS) vijitala Chrifto nueflro Señor; f  otros Myjlerios hajla 
la Venida del Efpiritu Santo\

Advertencia, 39 A  D vierto  de nuevo á los que leyeren efta Hiftoria, 
p ara q u e n o fe  \  quenoeftranen  los ocultos Sacramentos de Ma-

craTeTtosde52 *ia Santiííima -, que en ella vieren efcritos , ni los tengan por in- 
Maria, que fe creíbles, por averíos ignorado el mundo afta a o ra : porque a mas 

or* de que todos caben digna,y convenientemente en efta gran Rey- 
avereftadoPocul* n a  j aunque la Santa Iglefia afta aora no aya tenido Hiftorias 
eos afta aora» autefUiCas de las obras maravillofas, que hizo defpues de la Aí- 

cenfioh de fu Hi/o Santiífimo, no podemos negar ferian muchas, 
y  muy grandiofas:pües quedaba por M aeftra? Protectora, y M a
dre de la ley  Evangélica , que fe introducía en el mundo debaxo 
de fu amparo, y protección. Y fi para efte minifterio la renovó el 
A l ti ffi mo Senor(com o fe á d icho)y en ella empleó todo el refto 
de fu O m nipo tenc ia , ningún favor, 6 beneficio por grande que 
fea fe le á de negar a la que fue única,y fingular>como no di fu. ene
de la verdad Católica*

Sup" nm ' 4 0  Eftuvo tres días en el C ie lo  gozando de la vifion Beati- 
Día en quê baxo g Ca (^cqmo dixe en el primer capitulo )  y defcendio a Ja tierra el 
icaria del Cíelo, ¿ ja q Ue c0rrefp0nde al Dom ingo defpues de la Afcenfion > que
gozand^en ti* llama la Santa iglefia infraoñavo de la fiefta. Eftuvo en el Cena- 
Cenáculo de los ótros tres ¿ j as gozando de loá efeños de la vifion de la Di*

ífofbeaífica.71 vinidad,y templandofe los refplandores, con que venia de las al* 
turas,conociendo el My ftério folo el Evangeiifta Juan : porque 
no cóvenia manifeftar efte fecrcto a los demás Apestóles por en- 

Encubrióte a tonees;'ni ellos eftaban harto capa/es para él. Yaunque affiftiacó 
los DifcipulosU e llo s , fe les encubría fu refulgencia, los tres días que la tuvo en 
refulgencia del j a c¡en-a v fue aflj conveniente,pues el mifmo Evangeiifta,a quie 
ellomm"6 fe le Concedió eñe favor, cayó en tierra poftratlo , quando llegó 
Sup. num a fu prefencia ,co m o  arriba fe dixo , aunque fue confortado con 

efpecial gracia p a ra la  primera vifta de fu Beatiffima Madre, 
F u e  con ven ien te  T am poco  fue conveniente, que luego,y repentinamente le qui- 
que eftos e fe d o s  taíTe el Señor a nueftra gran Reynala refulgencia, y jos  demas
pocoT ooco n efedos exteriores, v  interiores ,  con que venia defde í u  g lo r ia , )'

. ■ " ' * ' ‘ ~v • T ro n oj
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Trono; fino que con orden de fu fabiduria infinita fue ¡Te poco a  
poco remitiendo aquellos dones, y favores tan Divinos3para que 
bolvieííe el Virginal cuerpo al eftado vifible más común, en que 
puediera converfár con ios A pofto les, y con los otros Fieles de 
la Santa Iglefia.

4 1  D e x o  affi mifmo advertido arriba,que efia maravilla de 
aver eftado Maria Santiffima perfonalmente en el Cielo,no con- revelación d/ia 
tradize a lo que efta eferito en los A ñosA poftdlicos,q  los A p o - Afcenfion de 
fió les, y mugeresfantas perfeveraronunánimes enoracioncon 
Maria Madre de je fu s,y  fus hermanos, defpues que fu Mageftad dize eniosAófos 
fubió a los Cielos. L a  concordia de efte lugar con lo que é dicho 
es clara:porque San Lucas eferibió aquella Hiftoria fegun lo que 
é l ,  y l o s  Apoftoles vieron en el Cenáculo de Jeruíalen , y noel 
M yfterio que ignoraba. Y  como el cuerpo puriffimo eftabaen 
dos partes, aunque la atención, y el ufe:> de las potencias, y lenti
gos fuéfle más perfecto, y real en el C ie lo , es verdad que affiftia 
con los A p o fto les , y que todos la velan. Y  a más de efto fe veri- Operaciones 
fica,que Maria Santiffima perfeveraba con ellos en oracion:por~ Mana en el 
que defde el Cielo los ve ía , y unía fu ora c ion , y peticiones con ^ ^ 0  en eUnií-i 
todos los moradores del Sáto Cenáculo jy en la dieftra de fu Hijo mor tiempo» 
Santiffimo fe las prefecto,y alcanzó para ellos la períeverancia, 
y  otros grandes favores del Alciffimo.

4.2 Los tres dias que eftuvo efta gran Señora en el Cénacu- pPcraclones de
~  _ o  María en los tres

lo gozando de los efeftos de la g loria , y en el ínterin que fe iban primeros dias 
templando los refplandores de fu redundancia , íe  ocupó en en- de<Pues 

ati- cendidos,y Divinos afeólos de amor5de agradecimiéto,y de ine- 
a el fable humildad,que no ay términos,ni razones para manifeftar lo 
que que de efte Sacramento é conocido, aunque i era muy poco,ref-

pefio  de la verdad.En los mifmos Angeles,y Serafines, que láaf- A dm iración dé | 

fiftian,cauío nueva admiración,y con ella conferian entre fi mif~ h^ngular 
mos qual era mayor maravilla,aver levantado el bráfo poderofo hum üdaddcM aa 

del AltiíTuíio a una pura criatura a tantos favores, y grandeza, ó 
el ver que defpues dehallarfe tan levantada , y enriquecida de da a tanta gran- 

gracia, y gloria fobre todas las criaturas, fe humillaífe, reputan- deza‘ 
dofe por la más Ínfima entre ellas * Con efta admiración conocí, 
que los miímos Serafines eftaban como fufpenfos (a  nueftro mo
do de entender)mirando a fu Reyna en las obras,que hazia,y ha
blando unos con otros, dezian; Si los Demonios antes de fu caída llega- Pák&j* co qué 
ran a conocer efte raro exemplo de humildad, no fuera pojfble , que a yifta admiraban, f  

fuya Je levantaran en fu  foberlna. Efta nuestra gran Señor a estaque ftn 
de fe  cío , fin mengua, no por partes, fino con toda plenitud lleno los Vacíos 
de la humildad de todas las criaturas. Ella  fila  pondero dignamente m

D ii j  Md~
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M  age fiad ,y  fobreemineutegrandéza del Criador y  la poquedad de todoli
criado. E lla  es la que fabe quanto ,ycomoá de fer obedecido ,y  Venerado ,y

€.*«/. 2 .' r .  2 , ¿ omo io fabe fio executa.Espoffibleque entre las efpinasyque fembro el peca-
C 4 » í .8 .v .$ .  hijos de Adán, produxejje la tierra efte candidiffimo lirio de tanto

agrado para fu  Criador, y fragrancia para los mortales ? Y que del deferto del
mundoyermo de la gracia, y  todo terreno, levanta ¡fe tan Divina criatura,

Bendiciones con afluente de las Divinas delicias del todopoder ofo ? Eternamente fea ala-
que por tan rara hado en fu Sabid una, y bondad que formo tal criatura, tan ordenada, y  ad"
humil tad t xal- para fanta emulac ion de nueftra naturaleza,para exemplo y  gloria de
itaban a fu Rey- r  J  r  •*. , > 1 r  • i * 7  j  /
na. /¿j humana.Ytu bendita entre las mugeres,fenalada, y ejcogida entre todas las
Luf. i. y. 48» criaturas,feas bendita, conocida,y alabada de todas las generaciones. Go\es 

por toda la eternidad de la excelencia que te dio tu H i jo , y  nueftro Criador. 
Tenga en ti fu  agrado,y  complacencia, por la hennofura de tus obras, y prero- 
gatiVas ,  quede faciada en ellas la inmenfa caridad con que defea la jufnfica- 

don de todos los hombres.Tu por toilos le des fitisfación,y mirándote a tifoh 
no le pefark aVer criado a los demás ingratos .Y fi ellos le irritan, y  defobliga 
tu le aplacas, y  le ha\es propicio,y cartcicfo. Ñ o  admiramos que tanto favo
rezca a los hijos de Adán, pues tu Señora ,y  Reyna nueftra vives con ellos 
fon de tu pueblo.

4 3  C o n  eftas alabanzas, y otros muchos Cánticos, que ha
bíanlos Santos Angeles, celebraron la humildad, y obras de M a
ría SantiíTima,defpues que defeendió del Cielo ; y en algunos & 
eftos loores alternó ella con Tus reípüeftaso Antes que la dexaflen 
en el Cenáculo los que bolvierón al C ielo  , defpues de aves la 
acompañado* y paíTados los tres dias, que eftuvo en él ( íabiendo 
folo San Ju an  los refplandores,que la cercaban) conoció que ya 

peticiones que tra  tiempo de tratar,y cóverfar con los Fieles. R izolo  affi^y miró 
hazia laMadrc a ]os Apoftoles,y Difcipülos con grá ternura como piadofa Ma- 
Cenaculo11 acó- dre:y acompañándolos en la oracion,que hazian¡, los ofreció con 
pañando en la. lagrimas a fu Hijo Santiílimo , y pidió por e llo s , y por todos los

*lue cn ôs futuros f ig l°s avian de recibir la Santa Fé Católica, y 
P ° la gracia* Y  défde aquel dia,fin omitir alguno de los que vivió en 

la  Santa Iglefia,pidió también al Señor, que acelerare los tiem
pos en que fe avian de celebrar en ella las feftividades de fus My- 
fterios, como en el C ielo fe le avia manifeftadode nuevo . Pi* 
dio también, que fu Magéftád embiaífe al mundo los Varones de 
levantada^ feñalada fantidad^para la Converfion de los pecado- 

Ardorde cari- res,deque tenia lá mifma ciénciaj£n eftas peticiones era tanto el 
dad con querías ardor de la caridad con los hombres* q naturalmente le quitara la 
delos^hombre” vida. Ypará alentarla^ moderar la fuerza de eftos attelos,muchas 

vezes leembió fu Hijo Santiffimo uno de los Serafines más íupre- 
mos5quele refpondieíTejy dixeffefe cumpliría fus deíeos,y peti

ciones^
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cienes, declarándole el orden qiie lá Diviiia 1 róvideilciá avia de 
guardar en efto,para mayor utilidad de los mortales.

4 4  Con la vifion de la Divinidad de que gozaba por el mó- %.• **». *ú '

do abñraítivo (que tengo dicho) era taii inefable el incendió de
amor que padecia aquel caftiffimo,y puHfimió coraron , que fin
comparación excedía a los más infláttiados Serafines inmediatos
al T r o n o  de la D iv in idad . Y  quando alguna vez defeendiaun Eftado femineri»

poco de ¡os efeftos de efiá Divina llama,era para mirar lá huma-
nidad de íi\ Hijo Santiífiiiio:porque ninguna efpecie ue otras co- ê e tiempo Ma-
fas vifibies reconocía en fu interior, íalvO quando aftüaímente na,y obras de íu
trataba con los fentidos a las criatüras;Y en éfta noticia3y memó-
iria de fu amado Hijo fentia algún natural cariño défuaüfehcia*
aunque moderado,y perfe&iffimo como de Madre prudétifíima.
Pero como en el coraron del Hijo correfpódia el eco defte ambi* 
dexabafe herir dé los deíeos de fu amantifTímá Mádre^cümplien» 
dofe a la letra lo que dixo en los Cantares 5 le hazian bolar 5 y le Cñnr, ¿  
tr aían a la tierra los ojos con qué le miraba fu querida ÍVIádre, y
Efpofaá ■ - j   ̂ . .

45 Sucedió efto muchas vezes(como diré adelante^y la pri- infr^ií^.nun^
mera fue en üno de los pocos dias, que paffaron defpues qué la ] ^ 2 ¡V 9Z Z  
gran Señora defeendió del Cielo  antes de la venida del Efpiritu 
Santo  ̂ aun no feis dias defpiies que converfaba con los Apofto- 6l>f-f • 655- &. 
les. En  efté breve efpacio defeendió Chrifto iiueftro Salvador e n ,$ ¿ t¿ que hizo 
Perfona* a vifitarla , y llenarla de nuevos dones , y confolacion Chrifto a fu Má- 

inefable. Eftaba la cándiífimá Paloma adolecida de am o r, y con ^ X e n e f t e  

aquellos deliquios, que éílacoñféfió, caufaba la Caridad bien or- tiempo, 

denadaen la oficina del-Réy ¿ Y  fuMageftád llegando a ella én  ̂ VeaíeIahTot® 
efta ocaíion, la reclinó fobre fu pedió en la mano íiniéftra de íu Cánt.i.y.^dc $  
deificada humanidad,y cón la diéftra de la Divinidad la iluminó, 
enriqueció,y bañó toda dé nuevas influencias, con que la vivifi
có,y forcaleció.Alli defeanfaron las añilas amoróías defta cierba ^  
herida, bebiendo a fatisfácion en las fuentes del Salvador, y fué **  
refrigerada, y fortalecida, para encenderfe másen la llama defli 
fuego amorofó,que jamás fe extinguió. Curó,quedando más he- 
rida, de efta dolencia 3 fue fana enfermando de nuevo, y recibió 
vida para entregarfe más á la inuerte de fu a fe & o : porqué efte 
iiage de dolencias,ni conoce otra üiedicina,ni admite otro reme
dio. Quando la dulciflíiua Madre con efté favor cobró algún es- 
íuerto,y fe lé coeedió el Séñor a la parte fenfiti va, fe póftró ante 
fu Real Mageftad, y dé íiuévo íe pidió la bendición con pfofufc* 
da humildad,y fetvorofó agradecimiento 3 por el favor qüe réci- 
bió con fu vifta*

D  iiij Eftaba
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Humildad de Eftába la prudentiffitna' Señora defimaginada deflebe-
beneñcio ^  ^eficio ,no  folo poraver tan poco tiempo que carecía de la pre

fencia humana de íu Santiffim|> H i jo , fino porqué fu Mageftad 
no lé declaró quando la vifitaria, yfualtiffim a humildad no la 
dexaba penfar,que la dignado Divina fe inclinaría a darle aquel 
confuelo. Y  como efta fue la primera vez que le recibió, fue ma
yor la admiración, con que quedó más humillada , y aniquilada 

Duró cinco h o  en fti eftimacion. Eftuvo cinco horas gozando de la prefencia , y 
ras efta vifita del reg a|os fu Hijo Santiííimo 3 y nadie de los A poftoles conoció
Ninguno de los entonces efte beneficio, auiiqpeel femblantecon que vieron a la 
Apoftoles co- Divina R e y  na,y en algunas acciones fo í pecharon tenia novedad 
ífte&Yor^1̂ 5 admirable, pero ninguno íe atrevió a preguntarle la caufa,por el 

tem or, y reverencia con que la miraban. Para defpedirfe de fa 
Hijo Puriffimo , al tiempo q conoció fe quería bolver a los C ie
lo s/e  poftró de nuevo en tierra, pidiéndole otra vez fu bendició, 
y licencia, para que fi alguna la vifitaffe, como entonqes, reco
no cieffe en fu prefencia los defectos que cometía en fer agradecí-

• r  da, v darle el retorno,  que debía a fus beneficios. Hizo eíta peti-
FiaioM anali- •* » • r* L> >• j £ * - 1  * r* ■* 1
cencía a fu Hijo cion, porque eU ^ lm o  benor le otrecia, la vihtaria algunas vezes 
parahazer, qu¿* en aufencia j  y porque antes de la fubida a los C ie lo s , quando
exerclciodí re- vivían juntos, acoftumbraba la humilde Madre a poftrarfe ante 
conocer poftra- f u Hijo,y Dios verdadero, reconocicdofe indigna de fus favores^ 
mknqdefe¿sl J  tarda en recompenfarlos,como en la Següda Pai te queda dicho, 
p. 2. rt.69U.utn. Y  aunque no pudo acufarfe de alguna culpa:porque ninguna co- 
«pSp. 7¡. 2,028, ¡k Ja que era Madre de la fantidad, ni tampoco con ignoran-
E n  que forma cía fe perfuadió a que la tenia : porque era Madre de la Sabido-§ 
pudo tener Ju-_ ria :pero dió el Señor lugar a fu humildad , am or , y ciencia , para 
efo en la incfcen* que llegaíTe a la digna ponderación de la deuda, que como pura 
tiííima Virgen, criatura tenia a D ios, como a D io s : y con efte altiffimo conoci

miento, y humildad, le parecía poco todo lo que hazia en retor
no de tan foberanosbeneficios. Y  efta defigualdad atribuía aíi 
mifma. Y  aunque no era cu lpa, quería confeífar la inferioiidaíJ 
del fer terreno, comparado con la Divina excelencia.

Atencioticuyda* 47  ^ ero entre ôs inefables Myfterios,y favores que recibió 
dofa,que t;uvo la defde el día de la Afcenfion de fu Hijo jefus Salvador nueftro, 
^raquílosi0S’ *̂ue admirable la atención, que efta prudentiffima Maeftra tuvo, 
Apoftô es°fe para que los Apoftoles,y demás dilcipulos fe preparaffen digna- 
preparaíTenpara niente,para recibir al Efpiritu Santo.Conocía la gran Reyna quí 
tunantaE ^  eftimable, y D ivino era efte beneficio, que les prevenía el Padre 

de las lumbres,* y conocía también el cariño leníible de los A  pe
ñoles con la humanidad de fu Maeftro Je fu s , y que los embara
zaría algo la trifteza que padecían por íu aufencia. Y  para refor

mas
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mar en ellos eftf L£, y g a r l o s  en todo c o n * , piadola 
Madre v poderofa Reyna,en llegando al Cielo conlu Hijo ban- nacuiou„ An. 
tillimo delpachó otro de fus Angeles al C en ácu lo , para que es
declaraffe fu vo lun tad ,) ' la  de lu H i jo ,  que era ,e levantaíicn . de dl¡p0ncrie.
fobre f i , y eftuvieffen más donde amaban por Fé  al fer de Dios, 
que donde animaban,que eran los íentidos; y que no le dexaflea 
llevar de la vifta fola de la humanidad,fino q Ies firvicüe de puer
ta y camino para paflar a la D ivinidad, donde le halla adequada
fatisfacion, y repofo. M andó la Divina líevna al Santo Angel,  ̂ ^

que todo eflo les infpiraffe,y dixeffe a los Apoftoles . Y  defpues W
que la prudentiffima Señora defeendió de las alturas,los confolo ^  cada dia unJ 
en fu trifteza, y los alentó en el defmayo que tenian, y cada día hora en ente- 
una llora les hablaba,y ' ® § a^ a^a ^n ^e^ ratleslosM yíl:em sde 
laFé,quefuH i]io  Santiílimo le avia eníenado. Y no lo hazia en hdoñrinafin 
forma de magifterio,fino como confiriéndolo, y les aconfejo ha- íórma de magi- 
blaffen ellos otra hora,confiriendo los avilos,prometías,doctrina, D'jr[” :buc¡on
V er.feñanca de fu Divino MaeftroJefus,y que otra parte del día detigpo, yegec- 
rezaflen vocalmente el Paternofter,y algunos Plalmos, y que lo lcs
demás gaftaffen en Oración M en ta l, y a la tarde tomaflen algún 
alimento de pan, y pezes, y  el fueño moderado. Y  con efta O ra
ción , y ayuno fe difpufieflcn paia.recibir al Elpiritu Santo , que

vendría fobre ellos. , , ,
48 D efde la dieftra de fu Hijo Santiffimo cuydaba la vigi

lante Madre de aquella dichofa fam ilia . Y para dar a todas las Nunca hablaba»’ 

obras el fupremo grado de perfección , aunque hablaba defpues 
de baxar del Cielo a los A p o fto les , nunca lo hizo fin que S. 1 mandaílen*

dro,ó San Juan fe lo mandaffen. Y  pidió,y alcanzó de lu Hijo Sá- ¿ g f ó j g g j  
ffimo que aíti fe lo infpiraííe a ellos5pata obedecerlos cotno a ius ^ue jes inípiraí- 
Vicarios,y. Sacerdotes: y todo fe cumplía como la Maeftra de la fe io hizieflen.J 
humildad prevenía; y defpues obedecía como fierva*, diffimulan- 
do la dignidad de Reyna * y de Señora j fin atribuirle autoridad, 
dominio,ni fuperioridad alguna, fino obrado como inferior a to
dos. Con efte modo hablaba a los A  poftoles,y con los otros Fie- * 
les.Yen aquellos dias les declaró el Myfterio de la SatiffimaTn-- dJdmhíLt 4 
nidad con términos muy altos, y incomprehenfibles, pero inteli- 
gibles,y acomodados al entender de todos * Luego les declaro el 
Myfterio de la unión hypoftatica,y todos los de la Encarnación,
■y otros muchos de la doctrina, que avian oído de fu M aeftro : Y  
como para mayor inteligencia ferian iluftrados por el Efpiritij 
Santo^quando le recibietíen*

49 Enfeñóles a orar mentalmeñte5declarandoles la excele-

cia? y neceffidad dé efta oración ¿ y  que en la criatura racional^
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Eníeñólesa orar principal o fic io , y  más noble ocupácion á de fer levantarfe con 
declarándoles la el entendimiento, y voluntad fobre todo lo criado , al conocí* 
excelencia,y ne- miento,y amor Divino^y que ninguna otra cofa,ni ocupácion fe 

debe anteponer, ni interponer, para que la alma fe prive de eñe 
b ien , que es el fupremo de la vida , y el principio de la felicidad 

Otrosexercicios eterna . Enfeñóles también como debían agradecer al Padre de

íeiTenfcño* ^ra âs mjfer' cor^ ’as avernos dado a fu Unigénito por nueftro Re« 
difponeriosare- parador, y M aeftro , y el amor con que fu Mageftad nos avia re
cibir el Efpiritu dimido á coila de fu Paífion,y muerte: y porque a ellos, que eran
- fus Apoftoles,los avia e fcogido entre los demás hombres ,para fu

compañía,y fundamentos de fu Santa Ig le íía . Con eftas exorta- 
ciones,y enfeñan^a iluftró la Divina Madre los corazones de los 
onze Apoftoles,y de los otros Difcipulós, y los fervorizó, y dif» 
p ilfo3 para que eftuvieffen idoneos, y prevenidos a recibir el E f 
piritu Santo, y fus Divinos efectos. Y  como penetraba fus cora
zones, y conocía la cdndicion, y  natural de cada uno, a todos fe 
acomodaba,como la neceíTidad de cada qual pedia,fegun fu gra
cia,y efpiritu,para que con alegría,confueío,y fortaleza obrafíhi 
las virtudes; y en las exteriores les advirtió hizieílen humillado- 
nes,poftraciones,y otras acciones de culto, y  reverencia, adoran
do a la M ageftad,y grandeza del Altiflimo.

Todas las maña- 5 0 X odos los dias por la mañana ,y  tarde iba a pedir la be- 
dfaia baidicfon dicion a los Apoftoles. Primero a San Pedro,como C abera , lúe- 
a los Apoftoles. g Q a San Juan,y a los demás por fus antigüedades. A l  principio íe 

querían retirar todos de hazer efta ceremonia con M aria Santif- 
fima:porque la miraban como a R eyn a , y Madre de fu Maeftro 

Como ios ven Jefus. M asía  prudentiffima Señora los obligó, para que todos !a 
dóparaque fe bendixeffen como Sacerdotes^ Miniftros del Altiffimo , dccla- 
ladieífen, yandoles efta fuprema dignidad;}' el oficio,que por ella les toca» 

ba,la fuma reverencia, y refpe&o que fe les deb ía . Y  como efta 
competencia venia a fer fobre quien más fe humillaba,era cierto 
q  la Maeftra de la humildad avia de quedar vitoriofa , y los Dif- 
cipulos vencidos, y enfeñados con fu exem p lo . Por otra parte 
jas palabras de Maria Santiífima eran tan dulces, ardientes, y efi- 
cazes en mover los cora£ones de todos aquellos primeros Fieles, 
que con una fuerza Divina,y fuaviífima los iluftraba^ reducía a 

Palabras que de obrar todo lo más fanto,y perfedo de las virtudes . Y  reconocié- 
les^ozot)s°y0 d °  ellos eftos admirables efe&os en fi mifmos los conferian unos 
admirados de con otros, y admirados, dezian: Verdaderamente en ejiapura criatura 
hallar en Mana ]ja¡iamos¡a m fma enfeñanca, do&rina, y confítelo que nos falto con la auíeii•
tan Vivamente J J ’ 5 o / i l  r  í "
imitada la enfe- cu deJu H ijo , y nuejtro Maejtro. ous obras, y palabras, Jus conjejos, y  co- 
ñan5a de íuMae- mm¡cación llena de fuaVtdad, y  manfednmbre nos enfeña obliga ? como h 
: ro- r .... ..  ’  ̂ fentifr

de
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fe ntmos con nueftroSalv ador,quando nos habí aba,y vivia con nofotros. A w x  
fe ■ encienden nue jiros- corazones con la do&rinaj> exort aciones de efta admira
ble criatura,c orno nos fucedia con las palabras de Jejus nueftro Salvador.Sin 
duda, que como Dios Omnipotente a depofitado en la M adre de fu  Vnmnito 
kjabidn ria  - J  Virtud Vivma,podemosyaenjugar las lagrimas , pues para, 
nueftra enjmmca^y confuelo nos dexo tal M adre, y  M ae jira  ,y  nos concedw 
tener con no jo  tros efta viva Jrc a  del Teft amento ydode depofito jp, ley , fu Vara 
dedosprodigm,el Maná dulcífjmo para nueftra Vida^y conjuelo.
■■•5 1 Si los fagrados A p o fto les , y los demás hijos priíxiiti vos 

de la Santa Iglefia nos tibieran clexado eferitó lo que conocieron 
y  a le a n j  aron de la gran Señora Maria Santüllnia^y de fu eminen
te fabiduria como teftigos de vifta, lo que la oyeron, hablaron’, y 
comunicaron en tanto tienipo^con eftos reítinionios tuviéramos 
noticia más exprcffa de la fantidad,y obras heroyeas de la Empe
ratriz de las alturas3y com otn  la do£frina5que eníeñaba,y en los 
efeoos que obraba íe conocía averie-comunicado íu Hijo Santif- 
fimo un linage de virtud D ivina, féilléj'ante a la fuya; aunque en 
etSeíioreftaba como la fuente en íu-origen,, y en íu Beátiffima 
Madre eftaba como en el arcaduz , o c o n d u jo  por donde fe co
municaba, y comunica a todos los mortales . Pero los Ápoffótes 
fueron tan felizes, y dichoíos, qüe bebieron las aguas dél Salvan 
d o r , y de ladocirina de íu Puriffima Madre en fu miíoia fuente, 
recibiéndolas por el íentido,como convenia para el imniftgfió,y 
oficio que fe ¡es encargaba de fundar la Iglefia, y plátar la Fe del 
Evangelio  por todo el Orbe.

5 2 Por ía traición,y muerte del infeliz entre los nacidosji*- 
das,eftaba fu O biípado5CGinodixo D avid , de vacante, y era ne- 
ceffario que fe proveyefle en otro digno el Apoftolado : porque 
era voluntad del AltiíTimo, quepara la venida del Efpiritu San
to eñuvieiíe cumplido el numero de los do ze , como el Maeíiro 
de la vida los avia numerad o \ quando los eligió . Efte orden del 
Señor les declaró Maria Sátiffima a los onze Apoftoles en una dé 
las platicas,que les hazia:y todos admitieron la propoficion,y le 
fuplicaron que como Madre,y Maeftra nombraífe ella ai que co
no cieffe por más digno,y idoneo para el Apoftolado. N o  lo ig
noraba la.Divina Señora,porque tenia efcritos en fu coraron los 
nombres de los doze con San Mathias^ coüio dixe en el fegundo 
capitulo.Pero con fii humilde, y profunda iábiduria conoció que 
convenía remitir aquella diligencia a San Pedi'o,para quecomé- 
•£affe a exercer en la ntíeva Iglefia eí oficio dé Pontífice,y Cabe
ra, como Vicario de Chrifto íu Autor , y M áeftro . Ordenóle ál 
Apoíiol 3 que cftg elección la hizieffe en préfeneia de todos lo
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Difcipülos,y otros Fieles, para que todos le vieffen obrar como 
fuprema C abera  de la Iglefia . Y  aífi lo hizo San Fedrp como lo 
ordenó la R eyn a .

Propoíícionde ^  El modo de efla primera elección que fe hizo en lalgle- 
^elección! **** refiere $ an Lucas en el capitulo primero de los hechos Apo- 

ftolicos.Dize q u e  e n  aquellos diasque fueron entre la Afcenfió, 
M . u * v . y  y  venida del Efpiritu  Santo , el Apoftol San Pedro a viendo jun

tado los ciento y veinte, que fe hallaron también a la fubida del 
Señor a los Cielos,les hizo una platica, en que les declaró, como 
convenia,averíe cumplido la profecia de David de la traición de 

/ ío. Judas,la qual dexó efcritaen el Ffalmo 40. y como aviendo fido 
' a ‘ ^ ~ 10' ^ g i d o  entre los doze Apoftoles,prevaricó infelizméte,y fe hizo 

Caudillo de los que prendieron a Jefus ; y del precio , porque k 
vendió le quedó por poffeffion el campo, que fe compró con él, 
que en la lengua común llamaban Hazeldama ; y al fin como in
digno de ía mifericordía D ivina fe colgó a fim iím o , y reventó 
por medio , derramando fus entrañas ,'como todo era notorio! 
quantos eftaban en J e r u f a l e n  ¿ y con venia fue fíe elegido otro en 

VUm. T08.JK.S. j Ug ar en e] Apoftolado, para teftificar la Reíürrecció del Sal- 
‘ ' vador,conforme otra profecía del mifmo D a v id , y efte que avia 

de fer eleg ido , debía fer alguno de los que avian feguido a 
Chrifto fu Maeftro en la predicación defde ti Bautifmo de&m

Juan»
Forma de la 5 4  Acabada eftá platica,y convenidos todos los Fieles ,en 
«lección* que fe hizieífe elección del duodezimo A pofto l, fe remitió a San 

Pedro el módo de la elección. Determinó el A poftol que de en
tre los fetenta y dos Difcipülos fe nembraífen d o s , que fueron 
Jo fep h  llamado el jufto,y Mathias,y entre los dos fe íorreafíe,j 

Seguridad *̂uc fe]fti\léííe por Apoftol aquel a quien lecupitffe la fuerte. Apw 
«nfonces tuvo, barón todos efte módo de elegir, que enton ces era muy feguro: 

porque la virtud Divina obraba grandes maravillas pata.fundar 
la Iglefia. Y  eferibiendo los nombres de los dós, cada uno en una 
cédula con el oficio de D ifcipulo,y Apoftol de Chrifto, los pu
lieron en un vafo que no fe vieffe,y todos hizieron oracion,pidió' 
do a Dios eligiefle a quien fuera íu Santiíiima voluntad, pues co* 

Elección de San n ocja COmo Señor los corazones de todos.Luego San Pedro faco 
ftoíde5Chrifto. un£ fuerte,en que eftaba efcrito Mathias Difcipulo , y  Apofiol 

de Jefu¿ y con alegria de todos fue reconocido,y admitido S.Nfr 
thias por legitimo A  poftol,y los onze le abracaron.YMaria San* 
tiílima,que a todo eftaba prefente,le pidió la bédicion,y a fu in* 
tacion lo hizieron los demás Fieles, y todos continuáion la of- 
cion?y  ayuno afta la venida del Efpiritu Santo.

« - : ; '
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DO C T $ l  N. A QP E M E  DIO L A  G^EYN A D E L
Ciclo M am  Santifjuna.

tí tí IT  T  S)a mia,admiraíl;e con razón de los ocultos, y fo~
beranos favores, que recibí de la diefrra de mi

Hijo,  y dé la humildad con que los r e c j b f , y  agradecia;de !a cari-
dad,y aterjíion,que entre eñ e  gozo tenia a las neceffidades de los
A p o fto les , y Fieles de la Santa Iglefia. T ie m p o  es ya, cariííima, Defcc deta Mi
de que en ti cojas el fruto de efta ciencfc,ni tu puedes aora enten- f “  ̂J fec¿°*n
det más,ni mi deíeo en ti le efnencie a menos que a tener Lna hi)a fu difdpula en
fiel,que me imite con fervor,y una difcipula,que me oyga , y figa laimi“ íion‘’
con todo el corafon'.Encítnde pues.la luz de tu viva Fé,có laber Aliéntala a la
que yo foy tan poderofa para favorecerte,)' ayudarte, y fia de mi «nfian^ de fuá
q u e  lo haré fobre tus deíeos , y fere liberal Imeicaiezen llenarte
de grandes bienes. Mas tu para recibirlos, humíllate más que la Radiola en la

o  , * ¡ ^ 1  i ■ ____ humildad para
miíma fierra,y toma el mtfmo lugar entre las criaturas, pues por rec||irjOSL * 
ti mi ib a  eres más inutil,que el mas vi!, y deíechado polbo,v nada 
tienes más que la'mifmalniféna, y tKceflídad. Pondera bein con 
efta verdad qnanta, y qua.i es contigo la clemencia , y dignación 
del AltiíGmo, y que grado de agradecimiéto,y retorno le debes; 
y íi el que paga , aunque fea por entero lo que debe , no tiene de 
que fe o loriar,tu que no puedes íatisfacer por tanta deuda, jufto 
es quedes humillada,pues quedas íiempre deudora.aunque íiem- 
pre trabajes quanto puedas 3 pues que ferá íiendo ré caifa, y ne
gligente,

5 6 Con efta prudencia, y atención conocerás, Como debes Vntudes^n que 
imitarme en la Fé viva,en ía É íperanfa cierta,en la Caridad fer- £luiere ia ltmce‘ 
vorofa,ert la humildad profunda , y en el culto, y reverencia de
bida a la infinita grandeza del Señor.Y re advierto de nuevo,que Sagacidad de el 
la fagacidad de la ferpiente es vigilantiffima contra ¡os mortales, !̂ pe™t°rm° ^  
para que 116 atiendan a la veneración , y cu lto , que fe debe a fu m ortales de la 
D i o s , y con vana ofladia defprecian efta Virtud , y la,? que en fi desoíos.1 
contiene. En los mundanos, y vicioíbs introduce ún eftultiffimo Gomo aparta a 
olvidodelas verdades C a tó licas , para que lá Fé Divina no Ies i°fi mundanos, 
proponga el temor, y veneración que fe debe al muy A l t o , y en 
efto los haze muy íemejances a los Paganos, que no conocen la q  ̂ ^  
verdadera Divinidad. A otros que dejean la v irtud, y ha2en al- defSnk virtud 
gunas obras buenas,les caufa el enemigo una tibieza, y negligen
cia peligrofa,con que paflan inadvertidos de lo que pierden, por 
í altarles el fervor. A  los que tratan de más perfección ,lospre~ Como a los quá 
tende efte Dragón engañar có una groífera c o n f ia n ^ p a R  q  con ^ nan ep r €--

E los
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los favores que reciben,6 mn la clemencia que conocen , fe juz
guen por muy familiares con el Señor , y fe deícuyden en la hu
milde veneración , y temor con que ande eftar.en preferida de 
tanta Mageftad , ante quien tiemblan las poteftades del Cielo, 

in P/'af. Mí/ como la Sá ta Iglefia le lo enfeña. Y porque en otras ocafiones te 
é amoneftado,y advertido deíle peligro , bafta aora acordando,

Exortacion al 57  P e r o  ^  t a  ̂ manera quiero q feas fiel,y puntual en exer- 
cxercicío,y eníe citar efta doctrina,que en todas tus acciones exteriores,fin afecta- 

cion’ni A emos ^  confio j|s$r pra& ques > para que con excm-
racion y tem or pío,y palabras en Teñes a t<5dos los que te trataren el temor fanto, 
fanto^ y  veneración que las criaturas deben al Criador. EfpeciM mente

quiero, que a tusReligiofas les adviertas, y eníeñes efta ciencia, 
para que no ignoren la humildad , y reverencia con que an de 
tratar con Dios. Y  la más eficaz en í enanca, ferá en ti el exc mplo 
en las obras de obligación • porque eftas, ni las debes ocultar, ni 

O bligación al omitirlas por temor de la vanidad. E fta  obligación es mayor en
exercicm  delta « > ¿ , ' * r  P  J
doftrina en los q 4 lle g ovlet™  a otros,que es deuda del oficio exórtar,mover,y 
govieman. encaminar a los fübditos en el temor Tanto del Señor,y eílo fe ha-
Vcneracionalos ze n5as con el exemplo,que con las palabras.En par-
Sacerdotes. ticular las amonefta a la veneración, que an de tener a los Sacer

dote.?,como ungidos,y Chriftos de! Señor. Y  tu a imitación mía, 
pídeles fiempre la bendición,quando llegares a oírles, y tedeTpi-

Peticíones or ^*eres e^ os 4 Y  quando más favorecida te veas de la D iv m  
l ^ ^ c é t ó a d e s  dignación,buelve también los ojos a las neceffidades, y afliccic- 
de los proximos. nes ¿ c tus próximos,y al peligro de los peca dores, y pide por to

dos con viva Fé,y  confianza, que no es legitimo amor con Dios, 
íi Tolo con gozar fe contenta,y fe olvida de fus hermanos. Aquel 
fumo bien,que conoces,y participases de folicitar,y pedir íe co
munique a todos, pues a nadie excluye , y todos neceffitan de Tu 
comunicación,y auxilio Divino. En mi caridad conoces, lo que 
debes imitar engodo.

C A P I T U L O  V .

L A  V E N I D A  D E L  E S f l R l T V  S A N T O  SO ÍB R E  LOS
j  Apoftoles, y otros Fieles; Viole Muña Santiffima intuitivamente 3y  otros 

ocultjfjimos Myfterios, y fecretos , que fucedieron 
; . • ' entonces*

im u  14 . v. 16. 58  N  compañía déla gran Reyna del C ie lo  perfeve-
J L j  raban alegres los doze Apoftoles con los demás 

Difcipülos, y Fieles > aguardando en el Cenáculo la promeíli



del Salvador,confirmada por ia Madre Santiííima,de que les em-
biaria de las alturas al Efpir itu confolador , que les en íeñaria , y
adirunillraria todaslas cofas,que en íu doítrina avian oído . Ella-
ban todos unánimes,}’ tan conformes en la caridad,que en todcs Union ¿c C3t;_
aquellos dias ninguno tuvo pcnfamiento,afeño,ni ad .mán con- ciad, que avia en.

1 tt t  1 1 I 1 todos losApol."
trario de los o t ro s . Uno miímoera e! corado,y alma de todos en coief) y Fieles, '
el fentir3y obrar. Yaunque fe ofreció la elección de San Mathias, que citaban en
110 intervino entre todos eftos nuevos hijos de la Iglefia un ade-
xnán,ni menor movimiento de di»cordia,con íer efta ocafion , er& venida deiEípi-
la q u e  los diferentes dictámenes arraftran la voluntad p ara d i í -  « tu  San to . .

cordar aun los más atentos:porque todos lo fon,para fegüir cada
uno fu parecer,}7 no reducirle al ageno» Pero entre aquella Santa
Congregación no tuvo entrada la difeórdia : porque los unió la
oracional  avuno,v el eftar todos efperando la vifita del Efpiritu
Santo , que lobre corazones encontrados, y  di ícordesno pueue union.

tener aífiento. Y  para que fe vea quan poderofa fue efta unión de
caridad,no folo en difponerlos para recibir el Eípirito Sáto,fino
también para vencer a los Demonios,y auyentarlos jad vierto que
defde el infierno , donde eftaban aterrados deí pues de la muerte Por ella, yrías

de nuefíro Salvador Teíus, defde allí fintieron nueva oprefion, y VIrtll^cs dc*03 
. • T i !  n i  1 /-> 1 J  que eftaban ea

terror,co las virtudes de los que ettaban en el Cenáculo: aunque eí Cenáculo ím«
no las conocieron en particular3fintieron,que de allí íesrefultaba tjeron en el

,, r  1 f  ■> 1 • r  tierno los De-
aquella nueva tuerza, que los acobardaba j y juzgaron que ie m onios nueva 

deftruía fu imperio con lo que aquellos Difcipulos de C h r i - y t e r «  
fío comentaban a obrar en el mundo con fu d oár ina  3 y e x e m -*or’

Plo ‘
5 9 La Reyna de los Angeles Maria Santifilma , con la píe- C o n o d o  M aría

nítud de labidüna,y gracia, conoció el tiempo , y hora detenni- eitIcmP° » Y ho"
1 1 r \ *  1 • . ra de la venida *

nada por ia Divina voluntad , paraemoiaral  E í  pirita Santo (o- del Efpiritu San-
breel Colegio ApoftoHco. Como fe cumplieffen los dias de Pe- t0° 
tecoftes, que fueron cinquenta dias defpues de la Refurreccion ° 2- ^°1 ° 
del Señor,y-nueftroRedemptór¿vió la BeatiíTima Madre ,eomo peticíodc Chi-U 
en el Cielo la humanidad déla Períona del Verbo proponía al tto porIâ execu- 
Eterno Padre la promeíía , que el mifmo Salvador dexaba hecha adEbií^san! 
en el mundo a íus Apoftoles , de embiarles al D ivino Efpiritu to. P 
Confolador, y q u e íe  cumplía e l tiempo determinado por fü lod}U 
infinita Sabiduría, para hazer efte favor a la Santa iglefia y para 
plantar en ella !a F é , que el miíino Hijo avia ordenado, y los 
dones que íe avia merecido, Propofo fu Mageftad también 
,os méritos , que en la carne mortal avia adquirido cob fu 
Santiffitna v id a , Paílíon, y muerte, y los M y Pierios que avia, 
pu^uopará remedio del linage htuná-no, y que era fu Media-

E  i j nefo-5
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nero,Abogác!oj y Interceflor éntre él Eterno Padre, y los hom
bres,y cjue entre ellos vivía fu dulciffitna M adrean quien las Di- 

v^ieíf^e^for vmas Perfonas fe complacían «Pidió también fü Mageftad vinief- 
ma viílble; y fe el Efpiritu Santo áí mondo en forma vifible^á más de la gracia, 
por  ̂razones, y <Jones invifibles: porque affi con Venia 5 para honrar la L e y  dd  

Evangelio á vifta dé el mundo,pará confortar,y alentar más a los 
Apoftoles,y Fieles,que avia de predicar la palabra Divinajpara 
caufar terror en los enemigos del mifmo Señor * que en fu vida le 
avian pérfegüido,y defpreciado afta la iítüer£e de Crü2*

6o Efta petición, que hizo nueftro Redemptor erí el Cielo, 
acompañó fu Madre Santiffima defde la tierra en la forma que a 

„, ^  lá Piadofa Madre de íos Fieles convenia ¡ Y  eftando con profun- 
riadddeT l Ce. da humildad poftrada en tierra en forma de Cruz^conoció coma 
nacufo efta petí- er¡ el Cohfiftorio de la Beatiffima Trinidad fe admitía la pe ti ció 
fu°Hijô en e]Zia ^  Salvador del mundo,y qué para defpacharía^y ejecutarla (a 
c íelo . ñuéftro tnódo dé entédei\)las dós Pérfonas del Padre, y de! Hijo,
dTefpachofde  ̂ ^0ÍTÍC> principio de quiéti procede el Éfpiritü Santo , ordenaban 
la petición de fu la miffion áótiva de lá tercera Peffoil2,porque a las dós fe les atri- 

f i T huyc eI eíllbiar h  qUC Pfdcede de entrambos, y lá tercera Pefío- 
íiô n del ÉfpíVitá «a del Efpiritu Santo aceptaba la miffion paííivafy admitía venir 
Santo por el Pa- al mundo. Y  aunque todas eftas Perfonas Divinas , y fus opera- 
^ re ,yciH íjo . ¿iones fort de una mifma voluntad infinita, y eterna findefgoa]- 

dad alguna^peto las miílnas potencias,que en todas Perfonastott 
indivifas,y iguales,tienen unas operaciones ád intrá en una Per fo
rniqué no las tieneti en otra ¿ y affi el entendimiento en el Padre

*  Veaíe la Nota * engendra,}/ ño en el Hijo, porque es engendrado,y la voluntad 
IL en e! Padre,-y en ePHijo efpira* y no en el Efpiritu Santo , que es’

efpirado¿ Por efta razón al Padre,y al Hijo fe les atribuye entibiar, 
como Principio a&ivo,al Efpiritu Sanio ad extra,y á él fe le atri
buye el fer embiado como paffivamente.

6 i Precediendo las peticiones dichas, el dia de Peníecoftes

previno Maria P 01  ̂^  tíla^ana ^  ptudentiffima R é y n f  previno a los Apoftoles,a 
ajos Difcipülos los demás Difcipulos,y inugeres Sahtas(qüe todas eran ciento y 
el día dePente. veinte perfonasjpara que oraíferi,y efperaílen con mayo* fervor: 
ñana.S P° r Ia^  porque muy prefto ferian viíitádos de las alturas con el Divifio 
A#.i v. 15. Efpiritu o Y  eftando affi orándo todos juntos cotila Cel|ftia) 
Vemda del El- §e£ora  ̂ a ja ¿ q Xerciat fe oyó en el ay re un gran foíiidodc

ún efpantofo trueno, y un viento, ó efpiritu vehemente con 
grande refplandor,como de reíampago,y de füego,y todo fe en
caminó a la cafa del Cenáculo,llenádola de luz, y derramando^, 
aquel D ivino fuego fobre toda aquella Santa Congregación» 
Aparecieron fobre ía cabega de cada uno de los veinte y uro

piritu Santo. 
A  tt. 2. V. 2» .
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iióffl- unas lenguas del mifmo fuego,en que venia.el Elpiritu Sato, lié
is Di- nandolos a todos, y a cada uno de Divinas influencias, y dones 
inief- foberanos , caufando a un mifmo tiempo muy diferentes, y con
tada, erarios efectos en el Cenáculo, y en codo Jetufalen , iegunladi-
y dd veríidad de fugetos. _ _ _ .
> a los 5 2 En M aria Santiffima fueron Divinos,y admirables para
ipara l o s  Cortefanos del C ie lo , que los demás lomos muy interiores
'ida le para entéderlos.y explicarlos, Quedó la Putiffima Señora trans- ^ ^ “eSah“ °

formada,y elevada toda en el mifmo Altiiíimo Díos:porque vio cu la M adre de

>ieIo, intuitivamente,y con claridad al Efpiritu Santo, y por algún ef- ¡ ^ endla ve‘
que a pacio(aunque de paflb)gozó de la viíion Beatifica de la Divini “ V1Ó10 intuitiva-.
ofbn- dadlYdeíus donesjVefefitos recibid folá ella más que todo el re- mente,
como fio  de los Santos. Y fu gloria, por aquel t iem p o , excedió a la de
etició Jos Angeles,y Bienaventurados. Y  fcla ella dio más gloria ,  ala- .Señor por cite

ría (a banfa,y  agradecimiento,que todos ellos juntos,por el beneficio j^ £ ¿ cl° -- -*
Hijo, de aver embiado el Señor a fu DivinoEfpiritu fobre la Sáta Igle-
naban fia, empeñandofe paraembiarle muchas vezes, y gobernarla con
ss atri- fu affiftencia afta el fin del mundo. Y  de las obras,que fola M aria
\r lo -  SantiíTima hizo en efta ocafion,íe complació, y agradó la Beatif-
Venir ímiaTrinidad demanera,que fe dió fu I¡vlageftad como por paga*

>pera- do,y farisfecho de efte fa v o r , que hizo al mundo : y no folo por
Igual- fatísfecho,pero hizo,como fi fe hallara obligado por tener a efta
a s m  única criatura , que el Padre miraba como H i ja , y el Hijo como
Perfo- Madre,y el Efpiritu Santo como a Efpofa,a quien(a nueftro mo-
Fadre do de entender) debia viíitar,y enriquecer,defpues de averia eli-
nntad gido para tan alta dignidad. Renováronle en la digna,y feliz E f-  Como íe fe re-
quecs: pofa todos los dones, vgraciasdel Efpiritu Santo con nuevosnovaron l°s Q9-
* i  . J  o  1  - 1 1  nes> y gracias de

¡Tibiar, efectos, y operaciones, que no caben en nueltra capacidad, e| EípitituSáto. 
e atri- 63  Los Apoftoles (com odize San L u c as)  fueron también

llenos,y repletos del Efpiritu Santo : porque recibieron admira- Cn tos°Apofto*'
coftes bles aumentos de la gracia juftificante en grado muy levantado; le».
:oles,a y folos ellos doze fueron confirmados en efta gracia,para no per-
entoy derla. Refpeñivamente fe les infundieron hábitos de l ° s ron°confirma-"
ervor: dones,Sabiduría,Entendimiento,Ciencia,Piedad, Confejo,For- d o se n g ra d a ,

)ivifio taleza,y Temor,todos en grado convenientiffimo. En efte bene-
:leftial ficio tan grandiofo,y admii able5como nuevo en el m undo, que-
idode daron los doze Apoftoles elevados,y renovados para fer idóneos i. Cor. 3. r.<S¿
:e con Miniftros del nuevoTeftamento,y Fundadores de la Iglefia Evá-
* fe en- gelica en todo el mundo: porque efta nueva gracia, y dones Ies
melote. c °™ nicaronuna virtud Divina, que con eficaz 5 y fuave fuerza
ación- *os ^diñaba a lo más heroyco de todas las virtudes,)7 a lo fupre-
y uro nio de la fantidad. C on  efta fuerza oraban, y obraban pronta, y  
un<$ E l i ;
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fácilmente todas las cofas,por arduas, y difíciles que fueíTen; y 

2. cor. p. v. 7. efto no con trifteza , y por violenta neceffidad, fino con gozo, y 
alegría.

Efeoos q hizo 64 En  todos los demás Difcipulos,y otros Fieles, que reci*

DíCcipulos™4 bieron el E í P|ritu Santo en el Cenáculo , obró el Altiffimo los 
mifmos efectos,con proporcion,y refpe&ivamente, falvo que no 
fueron confirmados en gracia como los Apoftoles ¡ mas fegun la. 
difpoficion de cada uno le les comunicó la grac ia , y dones, con 
más, ó menos abundancia, para el minifterio que les tocaba en la 

Entre los Apo- Santa Iglefia. L a  mifma proporción le guardó en los Apoflolesj

aventajadofen ^er°  San Peciro>y San Juan feñaladamente fueron aventajados en 
losdonesS. Pe- eftos dones,por los más altos oficios que tenian,el uno deí^over-

óor^ue'^Uan*̂  113r ^  conJ°  C a b e fa jy  ei otro de alliftir,y fervir a fu Rey»
*• na>y Se5ora de C ie lo ,y  tierra María Santiífima.El T e x to  Sagra- 

Fue llena la caía do de San Lucas dize: que el Efpiritu Santo llenó ttda la cafa, 
admirable Uiz, y donde eftaba aquella feliz Congregación, no folo porque todos 
refplandor. en ella quedaron llenos del D ivino E fp ir itu , y de fus inefables 
7 dones,fino porque la mi-fina cafa fue llena de admirable luz,y ref

eifte*mondo- P*ant ôr' plenitud de maravillas, y prodigios redundó", y k  
res de Jerufalen. comunico u otios fuera del Cenáculo: porque obró también di- 

verfos,y varios efe&os el Efpiritu Santo en los moradores, y ve- 
Difpufo alos zinos de Jerufalen .Todos aquellos q con alguna piedad fe con- 
decieron°erfla padecierondenueftroSalvador,y Redemptor J e f u s en fu Paffió, 
paffion de chrí- y muerte 3 doüendofe de fus acerbiffimos tormentos, y reveien* 
lfd X n ad ™ ”  ciando fu venerable Perfona, fueron vifitad os en lo interior con 
Apoftoles. nueva lu z , y gracia, que los difpufo pára admitir defpues la do

ctrina délos A pofto les. Y  los que fe convirtieron con el primer¡ 
Sermón de San Pedro eran muchos de efios > a quien fu compaí- 
fion3y pena de la muerte del Señor les comento a grangear t?ma 
dicha como efia . Otros juítos que eftaban en jerufalen fhera del 
Cenaculo,recioieron también grande coníolacion interior, con 
que fe movieron 5 y difpufieron 3 y aífi obró en ellos el Efpiritu 
Santo nuevos efe&os de gracia5refpeclivamente en cada uno. 

Caftigosqhizo 65 N o  fon menos admirab]es5annque más ocultos otros efe-
en los enemigos fl- • i t «. • .
de Chrifto. ¿tos muy contrarios a ios que é dicho,que el mifmo Efpiri tu D¡- 
Turbai-onfe.ŷ  vino obro efte día en Jerufalen. Sucedió pues, que con el efpan- 
atemonzaronfe tofo trueno,y vehemente commocion del ay re,y relámpagos, en 

que vino el Efpiritu Santo,turbo, y  atemorizó a todos los mora
dores de la Ciudad enemigos del Señ o r, refpe&ivamente cada 
uno,fegun fu maldad,y perfidia. Señalófe efte caftig o con todos 
quantos rueron a d o re s , y concurrieron en la  muei te de nueftro 
5alvador?partic«larizandofe?y ayrádofe en m a l ic ia ^  rabia. To-

X  ; * V  -  ' ' " do*



^en:; y dos eftos cayeron en tierra por tres horas, dando en ella de cele- ^ ^ * 1elac™
3Z0i y bro . Y  los que acotaron a fu Mageftad , murieron luego todos yeronde cele-

ahogados de fu propia fangre,que del golpe fe les movió , y tral- bropomes ho-
b - » 1 1 • ' 1 T 1  ras. *■crecí. venó afta fufocarlos, por la que con tanta impiedad derramaron. Losque a.otar6 

fflo los £¡  atrevido que dio la bofetada a fu Mageftad D ivina no ío lo  a chrifto murie
r e  il(> murió repentinamente, fino que fue lanzado en el infierno en al- 
gunla im , y cuerpo. Otros de los Judios^aunque no murieron, queda- propia. & . 
s , con ron caftigados con intéfos dolores, y algunas enfermedades abo- 
a en la minables,que có la fangre de Chrifto,de que fe cargaron,an paf- cado en el infíer-
ftoles; fado a fus defendientes, y aun perfeveran oy entre e llo s , y lo s  no en cuerpo,y
idos en hazerf inmundiíTimos,y horribles.Efte caftigo fue notorio en Je -  £^fe‘rmedades
gover- rufalen: aunque los Pontífices, y Farifeos pufieron gran ciiligen- abominables có
¿ Rey«. cia en deímentirlo, como lo hizieron en la Refurreccion del Sal
Sagra- vador. Pero como efto no era tan importante , no lo efcribieron en lus defeea-

1 caía, los Apoftoles, ni Evangeliftas, y la confu fion de la C iu d a d , y la dientes.
? todos multitud lo olvidó luego. , ■
-fables 66 Paííó también el caftigo,y el temor afta el infierno,don-
z,y reí de los Demonios le fintieron con nueva confuíion , v opreffion,
ó ,y  /e que Ies duró tres d ías, como a los Judíos eftar en tierra tres ho-
>ien di- ras. Y  en aquellos dias e(tuvieron L u z ife r , y fus Demonios dan- Terror/y opreí-

5 , y ve* do formidables ahullidos,con que tocios los condenados recibie- fion,cfíie caufóa
e coi;/- ron nueva pena,y aterramiento de confufiffimo dolor. Oh Efpi-
FaííTó, r- ritu inefable,y Poder ofo/La Iglefia Santa os llama dedo de D ios: Confeflion de
:vei en- porque procecleis del Padre,y del Hijo,como el dedo del bra§o,y alabanza al Efpi-
or con del cuerpo , pero en eíta ocaíion íe me a mamreltado, que teneis admirables

¡ la do* el mii mo poder infinito con el Padre,y con el Hijo. En un miíino ° bra®*.
primer tiempo con vueftra R.eal prefencia fe movieron Cielo,y tierra có
)mpal*: efe&os- tan difimiles en todos fus moradores,pero muy fetnejan-
r tanta tes a los que fueederán el día del ju iz io < A  los Santos, y a ios j a -
era del ftos llenafteisde vueftragrada,dones,y confo lacion inefab le ,ya
•, con los impíos,y fobervios caftigafteis, y llenafteis de cófufion,y pe-
fpiritu r¡as‘ Vérdaderamete veo aquí cumplido lo que dixifteis por D a-
no. vid.Que Cois Dios de venganzas,y libremente obráis dando la re-
3sefe- tribucion digna a los m alos: porque 110 fe glorien en fu malicia
tu Di- in;ufta,ni digan en fu coracon , que no lo vereis y ni entendereis, Xll
efpan- redarguyendo,y caftigando fus pecados,
?os,en 6 7  Entiendan pues los infipientes deí mundo , y fepan los
mora» eftultosdela tierra, que co n o c e d  Altiffimo los penfamientos V
:e cada Vâ os de los hombres^ y que fi con los juftos es liberal,y fuaviffi-
i todos |^°5Con los impíos,y malos es rigido,yjufticiero pata fu caftigo,
luefii'0 f  ocabale al Eípiritu Santo hazer lo uno , y lo otro en efta oca-
ia.To- *i0 a :  P0ríiue procedía del Verbo > que fe humanó por los hom- 

do5 E  iii; bres¿



Razón délos di- 
veríos efe&os 
de gracia,y de 
caítigo, que hizo 
elEipiritu Sato 
en íu venida.
2f«l. 53. V .  7.

Efpecial razón 
de baxar elEfpi- 
ritu Sato a viíitar 
a Maria.
Gentl. 1. v, 24.
A aE //;.j. v. 3 a.
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bres,y murió para redimirlos, y padeció tantos oprobios, y tor
mentos fin abrir fu b oca , ni dar retribución de eftas deshonras, y 
defprecios. Y  baxando al miando el Eípiritu Santo,era ju fio que 
bol viera por la honra del mifmo Verbo huñianado j y aunque no 
caftigára a todos fus enemigos , pero en el cafíigo de los más im
píos quedara fenaladoel que mefecian todos, los quecon dura 
perfidia le avian defpreciado,fi con darles lugar, no fe reducían a 
la verdad con verdadera penitencia. A  los pocos que avian adcni* 
tido al Verbo humanado , figuiendole , y oyéndole como a Re- 
demptor,y Maeftro,y a los que avian de predicar fu Fé,y doctri
na,era jufto premiarlos, y diiponerlos con favores proporciona» 
dos para el minifterio de plantar la Iglefia,y L ey  Evangélica D A 
M aria SantiíTima era como debido vifitatk  el Efpiritu Santo.El 
Apoftol dixo,que dexar el hombre a fu Padre,y Madre, y  unirfe 
con fu Efpofa(com o lo avia dicho Moyfes^era gran Sacramento 
entre C h rifto , y la Ig le f ia , por quien defeendio del feno del Pa
dre , para unirle con ella en la humanidad que recibió. Puesíi 
Chrifto baxó del C ie lo  por eftar con fu Efpofa Ja Jg le fia , confia 
guíente parecía, que baxafíe el Efpiritu Santo por M aría Santif- 
fima,no menos E fpofa  fuya,q Chrifto de la Iglefia,y no la amaba 
menos que el Verbo humanado a la Iglefia»

® 0 C T \ m A  Q U E  M E  DIO L A  G % A K  % E T N A , 
del Cielo,y Señora nncjlm.

Quanto deban 
los hóbres agra
decer el benefi
cio de averies 
em biadoel Pa/ 
dre aí Efpiritu 
Santo defpues 
que les dio al 
H ijo.
loan. 3» V .  16.

E n  la venida ri- 
íible del Eípiri» 
tu Santo1, dio 
prendas de que 
vendría inviíible 
con los miímos 
efeoos interio
res a los Fieles 
que fe difpuíie- 
ren para reci
birlo.
A #. 8. v.ty.8ce. 
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68 TP  T  Ija mia,poco atentos,y agradecidos fon los hijos 
J Q  de la Iglefia al beneficio, que les hizo el A  líiíTi*

010 embiando a ella al Efpiritu Santo, defpues de aver embiadea 
fu Hijo por Maeftro,y Redem ptorde los hombres. Tanta fue la 
dilección, con que los quifo amar,y atraer a fi, que para Imerlos 
participantes de íus D ivinas perfecciones, embió primero al 
H ijo, que es la Sabiduria, y defpues al Efpiritu San to , que es fu 
milmo am or, para que de eftos atributos fueflen enriquecidos en 
el modo,que todos eran capaces de recibirlos. Y  aunque vino el 
Divino Efpiritu en la primera vez fobre los A poftoles, y los de
más,que con ellos eftabanjpero en aquella venida dio prendas,)' 
teftim onio, de que haria el mifmo favor a los demás hijos de h 
Iglefia, de la luz, y del Evan gelio , comunicando a todos fus do* 
nes,fi todos fe difpufieren para recibirlos. E n F é d e  efta verdad 
venia el mifmo Efpiritu Santo fobre muchos de los creyentes, en 
forma,ó en efe&os vifibles: porque eran verdaderamente Fieks 
fíervoSj humildes,fencillos^de coraron limpio,y aparejados para

recibir-
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recibirle. Y  también aora viene en muchas almas juftás, aunque 

n o  c o n  feíiales tan manifieftas como entonces: porque no es ne- 
ceiíario,ni conveniente. Los efectos,y dones interiores todos fon 
de üna mifttta condicion fegun la difpoficion, y grado de cada
Una, que los recibe. -

6g  Dichofa es lá alma que ánélá^y fufpira por alcatifar efte 
beneficio,y participar de efte Divino fu ego , que enciende, jjjí*. 
ftrá,y conlume todo lo terreno,y carnal,y purificándola,la levan
ta a nuevo fer por la Union,y participación del milmo D ios,Efta 
felicidad,hija mia,defeo para ti como verdadera, y  amoroili Ma- cipula a la  alta 

dre • y para que laconíigascon plenitud, te amonefto de npevt? ^vinpEfci^ú! 
prepares tu c o r a r o n ,trabajando por confervat en él fina inviola- y fus dones.

ble tranquilidad,y paz en todo lo que te fu cediere»Quieté Ja D i 
vina clemencia levantarte a una habitación muy a l t a , y íegúra* 
donde tengan termino las tormentas de tu efpiritu, y no alcáncen 
¡as baterías del mundo 5 ni del infierno, donde en tu repoíb def- 
canfe el A ltiffim o, y halle en ti digpá morada , y Tem plo  de fu 
gloria. N o te falcarán acometimientos,y tentaciones del D ragó ? 
y todas coh ifíima áftuciai V ive prevenida 5 para que ni te turbes* 
ni admitas defaílbíliego en lo interior dp tú alma.Gtiardá tu tefo.r 
jro en tu fecreto j y goza de las delicias del Señor., de los efe ños 
dulces de fü caito amor, de las influencias de fü ciencia , pues en 
efto te á eligido,y feñalado entre muchas generaciones , alargan» 
do fumá no liberaliffima contigo*

j o  Coníidera plies tu vocacion 5 y aífegurate que de nuevo Como á de co
te ofrece el Altiffimo la participación, y comunicado de fu D i- Chuman! a'1* 
vino Efpiritu,y fus dot)es?Pero advierte que quando los concede, brementecó los 
no quita la libertad de la voluntad , porque fiempre deKa ehfü ^santo 
mano el hazer elección del bieh, y del inal a fu alvedrio $ y affi te 
conviene,que en confianza del favor D iv in ó , tomes eficaz refo- 
í.ucion de imitarme en todas las obras,qüe de mi vida conoces, y  
no impedir los e fe fto s , V virtud de los dones del .Efpiritu Santo.
Y  para que mejor entiendas efta doflrina i te diré la pjra&ics* dú 
todos fie te.

j  1 E l primero,c¡üe jes la Sabiduria, adminiftra el conocimié- Moción del doá 
to,y gufto de las cofas Divinas,para mover el cordial amor 5 que Sabiduriary 

en ellas debes éxercitar , codiciando, y apeteciendo en todo lo cooperaron 
buen o, ¡o mejor, y más perfe£io3y agradable al Señor. A  efta ttio- ella» 
cion ás de concurrir entregándote toda al beneplácito déla  D i 
vina voluntad, y défpreciando quanto te puede itn pedir por ijiás 
amable que fea para la voltitad3y deféable al apetito.A efto ayu
da el don de el ty#enÚkiúmtQ ? que es él fegundo ? daiidp una,cípe-

ciaí
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de°Enccad!míé- c ‘a* *uz> Pafa P«nc« «  profundamente el objeto, reprefentando
tojycomo áde al entendimiento.Con efta inteligencia as de cooperar, y cócnr- 
cUima^COeî  H^di virtiendo,y apartando la atención, y  dlfcurfo de otras noti

cias baftardas,y peregrinas,que el Demonio por f i , y por medio 
de otras criaturas ofrece,para diftraer el entendimiento,y que no 
penetre bien la verdad de las cofas Divinas. Efto le embaraza 
mucho:porque fon incompatibles eftas dós inteligencias: y por
que la capacidad humana es corta,y partida en muchas cofas có. 
prebende menos, y atiende menos a cada una , que fi atendiera a 

Mattk.á.Y.24. fola ella . En efto fe experimenta la verdad del Evangelio , que 
ninguno puede fervir a dós Señores. Y  quando atenta toda el al- 

Donde Pórtale- ma a la inteligencia del bien,le penetra, es neceffaria la Fortaleza*
za, y como lea 1 , 1 r  1 , , x
de obrar con él. <Pe es ei tercero don, para executar con reíolucion todo lo que

el entendimiento i  conocido por más fanto, perfecto, y agrada
ble al Señor. Y  las dificultades, ó impedimentos que fe ofrecie
ren,para hazerlo,fe an de vencer con fortaleza, exponiendofe la 
criatura a padecer qualquier trabajo, y pena, por no privarfe del 
verdadero,y fumo bien que conoce.

7  j  Mas porque muchas vezes fucede,que con la natural ig
norancia^ dubiedad,junto con la tentación,no alcanza la criatu
ra las conclufiones , ó confequencias de la verdad Divina que i 
conocido, y con efto fe embaraza para lo obrar m ejor, entre")os 
arbitrios que ofrece la prudencia de la carne,firve para efto el da 

M o c ío n d e l don de Ciencia^que es el quarto^y dáluz para inferir unas cofas buenas 
de Ciencia. ¿ e otraS5y eDfeña lo nías cierto,y feguro,y a declararfe en ello,í¡ 
M o cio n  del don fuere menefter. A  efte fe llega el don de la (Piedad^que es el quin

t o ^  inclina al alma con fuerte fuavidad a todo lo que verdadera
mente es agrado,y fervicio del Señor, y beneficio efpiritual de la
criatura,a que lo execute,no con alguna paffion natural, fino có 
motivo fanto,perfe£lo,y virtuofo. Para que en todo fe goviei ne

d e C ^ e ^  ^°n C° n a t̂a Prllc®e¿ic â5^rve fext0 don de Confejo, que encamina la 
razón para obrar có acierto,y fin temeridad,pelando los medios, 
y  confiliando para fi,y para otros con difcrecion , para eligir los 
medios mas proporcionados a los fines honeftos, y ían to s . A  to- 

. Modon, y efe- dos eftos dones fe figue el ultimo del Temor, que los guarda, y fe- 
Temor r -  de to^os-^ ^ e ̂ on inclina al coracon, para que huya , y fe recate 

de todo lo imperíeíiojpeligroiojy difonáte a las virtudes, y per
fección del alma;y affi le viene a fervir de muro, que la defiende. 

Como fe áde Esneceffario entender la materia, y módo de efte temor fanto, 
diícernir el te- para que no exceda en él la criatura,ni tema donde no ay que te- 

n " íd X d e n a :iner’C0m0atÍ tantas vezes te á fucedido , por laaftucia de la fer- 
do* pienté?que ábuelta del temor (anto je  á procurado introduciré!

temor
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temor defofáexiado de los mifmos beneficios del Señor.Mas Con 
efia doctrina quedarás advertida como ¿s de practicar los dones 
del AlmTimo,y avenirte con ellos. Y te advierto,}7 amonefto,que 
la ciencia de temer es propio efecto de los favores, que D io s  co
munica,y le da al alma,con íuavidad,dulzura,páz,y tranquilidad 
para que lepa efíimar, y apreciar el don (que ninguno ay peque
ño de la mano dt l  Altiíl imo )  y porque el temor no impida a co
nocer bien el favor de íu poderoia mano jy para que efte temor lá 
encamine a agradecerle con todas lus fuerzas , y humillaríe afta 
el polvo.Conociendo tu eftas verdades fin engaño,y quitando lá 
cobardía del temor fervil,quedará el fil ial,y con él,como Norte>- 
navegarás fegura en efee valle de lagrimas.

C A P Í T U L O  V L  

S A L IE R O N , D E L  C E N A C U L O  L O S  A T O S T O L E S
a predicar a la multitud que concurrió; como les hablaron en Varias lenguas ¿ 

convirtieron fe  aquel din caji tres md • y lo que higo Mana 
Sdntiffima en efta ocafion.

73 O N  las feñales tan viílbíes, y notorias, qüédéf- 
cendióel Efpiritu Santo fobrelos Apoftoles, fe 

commovió toda la Ciudad de Jerufaien con fus moradores, ad
mirados de la novedad nunca villa • y corriendo la voz de lo que 
fe avia vifto fobre la cafa del Cenáculo , concurrió a ella toda la 
multitud del pueblo,para faher el fuceífo.Celebrabafe aquel dia 
una de las fiefíás,ó Paícuas de los Hebreos, y affi por efto , como 
por efpecial difpeníacion del Cielo eftaba la Ciudad llena de fo- 
ra ñeros,y eftrangeros de todas las Naciones del müdo, a quienes 
el Altiffimo quería hazer manifiefta aquella nueva maravilla, y 

Jos  principios có que comentaba a predicarle,}' dilatarle la nue
va L e y  de Gracia, que el Verbo humanado nueftro Redemptor, 
y Maeftro avia ordenado para la falud de los honores.

7 4  Los Sagrados Apoftoles, que Con la plenitud de los do
nes del Efpiritu Santo eftahan inflamados en Caridad, íabiendo 
que la Ciudad de jerufaien concurría a las puertas del Cenáculo, 
pidieron licencia a fu R e y n a , y Maefira para falir a predicarles: 
porque tanta gracia no podía eftar un punto ociofa iin  redundar 
en beneficio de las almas,y nueva gloria del Autor , Salieron to* 
dos de la cafa del Cenáculo, y pueftos á vifta de toda la multitud 
comentaron a predicar los Myfterios de la Fé, V falud eterna. Y  
como afta aquella hora avían eftado encogidos,y retirados, y en-

Razóncíe con
currir tanca gen
te a la caía del 
Cenáculo def
pues de la vení* 
da del Efpiritu 
Santo,
Acl. z.v.G,

Pidieron los 
Apoftoles licen* 
cia a la Madre 
de Dios para fa- 
lír a predicarles.

Fervorofo es
fuerzo con que 
comencároa a 
predicar,

ronces

i
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tonces falieron con ran impenfado.esfuerzo5y fus palabras fallan 
de fus bocas como rayos de nueva lu z , y fu ego , que penetraban 

A dm iración  de los o yen tes^ eSa ro n  todos admirados, y como atónitas de tati 
aviabn concurrí- pereg fifla novedad,nunca viíta, nioida en el m undo. Mirav.anfe 
do,oyéndolos unos a otros, y con afibmbro fe preguntaban , y dezian : Que es 
en f-u^ngiiaUn0 e^ °  9 ue vemos ? por ventura todos eftos que nos hablan no fon 
A  el. 2. v.j. Galileos ? Pues como los oímos cada uno en nueftra propia len

gua en que nacimos? Los Judios5v Profelitosjos Romanos, La
tinos,Griegos,Cretenfes, A rabes,Partos, M edos, y todos los de- 
más de diverías partes del mundo los oímos hablar, y entende
mos en nueftras lenguas. Oh grandezas de D i o s ! Que admirable 
es en fus obras.

Cada uno de los £pra maravj]¡á c]e q?ie todas las Naciones de tan di ver-
A polto les  reci- ■*
bió don de ha- fas lenguas comoeftaban en jerufalen oyeffen hablar a los A po
blar todas las íloles cada Nación en fu lengua, les caufó grande afibmbro, jun- 
Encfl^ocafion t0 con á o í f in a  que predicaban. Pero advierto que fi bien ca* 
folo hablaban la da unode los Apoftoles con la plenitud de ciencia , y dones que 
ílmTycada^uno recibieron gratuitos, quedaron fabios, y capazes para hablaren, 
de los oyentes todas leguas de las Naciones,porque affi fue ne ce fia rio. para pre-: 
c ía  íu lengua djcarles el Evangelio*,pero en efta ocafion no hablaron más * del 
*Vcafe.kNota lengua de Paleftina, y hablando ellos, y articulando fola éfial 
IU- eran entendidos de todas las N aciones, como fi a cada uno 1c ha

bí aran.en fu lengua propia. Demanera que la voz de cada uno dt 
los Apoftoles,que él articulaba en lengua H ebrea, llegaba a los 
oídos de los oyentes en la lengua propia de íu Nación. Y  efte fue I 
el miiagro,que hízo Dios entóces, para que mejor fuefTen enÉn-| 

R azón  de eñe didos,y admitidos de tan diverfas gentes . Y  la razón fue, porque;
Diosgentonces2° u0 rePe£ia Myíteno,que predicaba San Pedro, en cada lengtia 

délos que allí eftaban oyédole.Sola una ve2,le predicaba,}' aque
lla oían,y entendían todos,cada qual en fu legua propia,y lo ánf-j 
nio fucedia a los demás Apoftoles.Porque fi cada uno hablara en: 
la  lengua del q le oía,era neceffario repitieífe, por lo menos diez 
y  íiete vezes,las palabras.para otras tantas Náciones,que refierê  

cía. 2, kv.?. San Lucas eftaban en el auditorio,y cada uno entendía fu lengua 
materna , y en efto fegaftaria más tiempo de lo que íe colige del 
T e x t o  Sagrado ¿y fuera gran confufion, y moleftia repetir tantas 
vezes lo mifmo,6 hablar aun tiempo tantas lenguas cada uno.-,#, 
el milagro fuera para nofotros tan inteligible , como el que é de
clarado.

76  Las Naciones,que oían a los Apoftoles,no entendieron 
la maravilla , aunque fe admiraron de oir cada uno fu idioma na
tivo, y propio. Y  lo que el T ex to d e  S, Lucas- dize, que los Apo-

ftoles
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fióles

0oles comentaron a hablar en varias lenguas,es poique r¿l punto 
lis entendieron, y hablaron luego en ellas (como diré adelante,) IbM  
y  pudieron hablarlas: porque aquel dia los que vinieron al C e 
náculo los oyeron predicar cada Nación en íu lengua.Pero la no* Diverfos efc&os 
vedad,y admiración cauío en los oyentes diverfos efecios, divi- ^ â ? o¿íhr£i5 
diendofe en contrarios pareceres, legón la difpoíicion d̂e cada ¿jC3Cioa en ¡0g 
uno. Los qne piadofamente oian a los Apoftoles, entendían mu- oyentes, 

d io  de la Divinidad,y Redetnpcion humanare que hablaban al- 
tiffima, y fervorofamente, y con la fuerza de fus palabras eran 
deípertados, y movidos en vivos deíeos de conocer la verdad , y  
con la D ivina luz eran iluílrados 3 y compungidos para llorar fus 
pecados5v pedir mifericordia de ellos, y con lagrimas aclamaban 
a los A pofto les, y les dezianles enfeñaíien lo que debían hazer 
para alcanzar la vida eterna. Otros que eran duros de coraron fe 
indignaban con los A pofto les, quedando ayunos de las grande
zas Divinas,que hablaban,y predicaban,y en lugar de admitirlas, 
los llamaban noveleros3y azañeros. Y  muchos de los Judíos mas Dureza "pertinaz 
impíos en fu perfidia , y embidia , daban mas rígida cenfuraalos de los pérfidos 
Apoftoles,atribuyéndoles que eíhban embriagados,y fin juizio.
Y  algunos de eftos eran de los que avian buelto en fi de la caída 3
que dieron con el trueno,que caufó el Efpiritu Santo: porque fe 
levantaron más obftinados,y rebeldes contra D ios,

7 7  Para convencer efta blasfemia,tomó la mano el Apoftol 
San Pedro como C ab e ra  de la Iglefia , y hablando en más alta 
voz les dixo: Varones que fois ludios, y los que ViVis en lerufalen, oíd mis Sermón de Saii 
palabras0y fea notorio a todos Vofotros, como eftos que ejlañ conmigo no eftan ^íumrihsde loi 
embriagados del Vino ¿orno Vojotros quereis imaginar, pues aun no es pajfada pérfidos. 
la hora de medio-dia y quando los hombres fuelen cometer efte defarden. Tero 2- H* 
fabed todos ¡que fe  á cumplido en ellos lo que tiene Dios prometido por el Tro- 
feta loef quando dixo : Sucederá en los futuros tiempos 5 que yo derramaré loel, 2. v. a8. 
mi Efpiritu fobre toda carne, y profetizarán Vueftros hijos, y Vueftr as hijas: 
y los jobeneŝ y ancianos tendrán Vifiones ¿y fumas Divinos . Y daré mi Efpi- 
r itu a mis fterVos 3 y fierVas: y haré prodigios en el Cielo, y maravillas en la 
timbantes que Venga el dia del Señor grande, y manifefto. Y el que inVocáre l^ em a v' 2Zv 
el nombre del Señor, aquel ferá falvo. Oíd pues Ifraelitas mis palabras. V of 
otros fois quien quitafteis la vida a leju Nazareno por manos de los iniquosy 
fendo Varón Santo 5 aprobado de Dios con Virtudes, prodigios, y milagros p/¿/t j 
que obro en Vueftra pueblo, de que fois teftigos, y Jabidores: y  Dios le refu
cilo de los muertas, conforme a las profecías de David 3 que no pudo hablar 
de fi mifmo el Santo ^ey , pues Voj otros teneis el jepulcro donde efta fu cuer-* 
pampero corno Trofeta hablo de Chrifto y  nojotros fomos teftigos de averie Viftó 
rejmtado^y fubir a los Cielos en fu mijma virtud, para fentarfe a la dieftra 

“ ‘T :  '  ~  F  t  del



Pja.iop.v.1. fa} ¿padre, como también el mijmo VaViddexoprofetizado. Entiéndanlos g (
incrédulos eftas palabras , y 'verdades, ̂ «í? /¿z malicia de fu  perfidia quiere ne~ \ 0 fL1

¿ 4K, 4 jfc opondrán las maravillas de el Altiffimo, obrará en mfotros ' a - 0
yíw jierVos en teftimonio de la doctrina de 'Chrifto, j  ¿fe fu  ad mirahle fálgfur* v  ] c f
ncióñ-. ■ ' J - ¿{

7.8 Entienda pues toda la cafa de Ifirael, y conozca con certera, que efe Cj-Jen(
le  fus ¡a quien Vofotros cruc fie afiléis Je  hi^o Dios fu  Chrifto Fíigido, j  &íor a }a ¡

fl Serm í d e T  det0& h ^  refucito al tercero día de los muertos. Oyendo tilas  razones auxi
Pedro en mu* fe compungieron loseorafones de muchos délos que allí efta- a qüe
chos de los oyé ban, y con grande llanto preguntaron a San Pedro , y a los otros cion,
S . 2 .  v.37. Apoftoles,que podrían hazer para fü 'propia remedio? Profigui. fiffin
l¿<¿. v. 38. endo San Pedro , les d ix o : Ha^ed Verdadera penitencia , y  recibid á viola
íesdtóde°lo que ^ autf m0 en nombre de Jefus to?j ̂ feY a n  perdonados Vuefiros pecados J  tas 31
debian hazer, recibiréis también el Efpiritu Santo: porque efta proméffa fie hi^opara Vof dand

otros, para Vueftros hijos ̂ y pará los que eftán mas lexos, que traerá , j  llama* nifeli
ra el Señor . (Procurad pues aora aprovecharos del remedio, y  fer f alvos con de C

íbs^erfido^u ^eP l¿iros eft apcrVerfa , y  incrédulageneración. Otras muchas pala- ¡es ,
dios. bras cié vida les predicó San Pedro ■, y los demás Apoftoles , con pode
Primer fruto de que los pérfidos Ju d io s , y los demás incrédulos quedaron muy y  al j
dc^Apofto- confufosíy como nada pudieron refpóndef,fe alejaron, y retirá- a fu ]
íes. rondel Cenáculo . Pero los que admitieron la verdadera do&i-i d*e fu
luid. V. 34. n a 5 y  pé ¿ c j efu Chrifto fueron cafi tres m il ,  y todos fe juntaron c re ib

a los Apoftoles,y fueron bautizados por ellos, con gran temor, y 8
terror de todo jerufalemporquelos prodigios, y maravillas que les d:
obraban los Apoftoles, pulieron grande e ípan to , y miedo a los Jiro  %
que no creían. í Dios,

Los trés mil que 7 9  L o s tres mil quefe convirtieron efte día con el primer entrai
efte°diTenn0 de. êfmon ^an ^ r o e r á n  de todas Naciones, que entonces efta- pues c
todas las Nado- ban en jerufaien, para <?¡ue luego alcanfaíTe a todas l as gentes el ella n
nes que avia en f r u t0  ¿ Q ] a Redempcion, y de todas fe agregaífe una Ig le fia , y a mijen

todos fe eftendieíTe la gracia del Efpiritu Santo,fin excluir algún lima
pueblo jUi N ación , pues de todas fe avia de componer la uní ver* teric

Muchos de ellos fal Iglefia. Muchos fueron de los ju d io s^ ü e  con piedad^y cora- nefic
ecan Judios. jpaffion avian fégüido a Chrifto niieftroSalvador,y atendido a fu nera<
Ctynvit rieron fe Paffion^y muerte, como arriba dixe* Y  tanibienfe convirtieron el C i
algunos de los algunos(aunque muy pocos)de los qué avia intervenido en ella, cíty<
mdTaiatauerté Porclue no difpufieron más>que fi lo hizieran, todos fueran ad- ra, p<
de Chrifto. mitidos a la mifericordia 3 y perdonados de fu error. Acabadoel man'
Apoftoles ios ^ermoo^ e ret*raron los Apoftoles aquella tarde al Cenáculo có efe
nuevos Fieles a gran parte de la multitud de los nuevos hijos de la Iglefia , para cer  ̂
la preíencia de dar cuenta de todo a la Madre de Mifericordia M aria Puriífínia;

y que la conocielFen?y veneraífen los nuevos convertidos a la f .  f ucl°
l ’A ■  ̂ - Pe ro
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# * i  8o  Pero 3a grá Reyna de los Angeles nada ignórabá de todo Vió feUdc&fe 
nene- _ lo fucedido : porque de fu retiro avia oído la predicación de los talmente tjuá- 
o/otm ' Apoftoles, y c o n o c ió  afta el menor penfamiento de los oyentes, to■ c ía

\efur. y  j e fueron patentes los corazones de todos. Eftuvo fiempre la
piadofiíTum Madre poftrada, fu roftro pegado con el polvo ,p i - ftolcs,

iueejli ¿iendo con lagrimas la converfion de todos los que fe reduxeron 
a la Fé del Salvador^ por los demás, fi quifieran cooperar a los

f o t k  auxilios, y gracia del Señor. Y  para ayudar a los Apoftoles en ^ ° d° br° >
i efta- aquella grande o b ra , que íiazian * dando principio a la predica* en ella por me.

otros don,y a fos oyentes para que atendieffen a ella, embió Maria Si-
figui- tiffima muchos Angeles de los que la acompanaban5para que in- y e los ngeks
cibidd viciablemente aííiftieífen a uhos,y a otros con inipiraciones fkn~
t-dos .y) tas , que les adminiftráron, alentando a los Sagrados Apoftoles*
ra Vojf dándoles esfuerzo,para que eon más fervor preguntaflen, y m.a-
llanu- nifeftaflen los Myfterios ocultos de la D iv in idad , y humanidad
Vos con de Chrifto Redemptor nueftro . T o d o  lo ejecutaron los Ange-
pala- l e s , como fu Reyna lo ordenaba , y en efta ocaíion obró con fu

¡ 5 con poder,y fantidad, conforme la grandeza de tan nueva maravilla,
n muy y al paíTodé la cáufa^y materia que fe trataba^ Quando llegaron
etirá- a fu preferida los Apoftoles con aquellas primicias tan copiofas
¡o&i- áe fu predicación,y del Efpiritu Santo,los recibió a todos con iiv=
itárofl c r e íb le  alegría,y fuavídad de verdadera,y piadofa Madre, 
ñor, y 8 1 E l Apoftol San Pedro habló a los recien convertidos, y
is que les dixo: Hermanos míos, y fíenos del Altiffimo, efta es la Madre denue- paiy bras -
) a los firo Redentor ,y Maeftro le fus , cuya Fe aVeis recibido, reconociéndole por San Pedro a los 

'Dios,y hombre Verdadero. Ella le dio la forma humana, concibiéndole en fus dandoksa^co

>rimer entrañas,y falto de ellas quedando Virgen antes del parto , en el parto,y defi noc¿r a la Madre

:s e ||a- pues del parto,recibidla por Madre,por amparo,y medianera Vueflra, que por de Dlos‘
a tes el ella recibiréis Vofotros,y nofbtros lu ,̂confítelo, remedio de nuefiros pecados ,y
a , y a miferias*Con efta exhortación del A pofto l,y  vifta de Maria Santií- Efedros interior,
algún lima recibieron aquellos nuevos Fieles admirables efe&os de inores que hizo ení
niver* terior luz,y cóíolaciontporq efte privilegio de haZer grandes be- dVia Mad¿¿
cora- neficios interiores,y dar luz particular a los que con piedad,y ve- Virgen,

lo a fu neracion la miraban, fe le aumentó, y renovó, quando eftuvo en
tiéron el Cielo a la dieftra de fu Hijo Santiffimo. Yeom o todos aquellos
n ella, cíty entes recibieron efte favor eon la prefeneia de la graü Seño-
an ad- ra) poftraronfe a fus p ies, y con lagrimas le pidieron les dieffe la
adod mano,y la bendición a todos.Pero la humilde,y prudente R eyna
uk> có ^  efe ufó de hazerlo por eftar prefeníes los A poftoles, que era Sa-5
, para ce r dotes,y S. Pedro Vicario de Chrifto , afta que el mifmo Apo~ la bendíj
iífima; ^ oi ie ^ o :  Señor a,no negtieis a efios Fieles lo que fu piedad pide para con- do despedró ̂
la Fé, f Ucí° de fus almas¡Obedeció Maria §¿tiffima a la cabeca de la Igle- 
Pero
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íia,y con humilde ferenidad de Reyná diólabendicio a los nue
vos convertidos.

Defeo de los g 2 ]yjag e| amorj que felicitaba fus corazones, les n^ovió a

tiáos de oír de la deféar que la Divina Madre les habiafl'e algunas palabras de con- 
b o ca d e  laMadre fuelo,y la humildad^y reverencia los embarazaba para íuplicar- 
palatj^s dê con- f é la  Y  como atendieron la obediencia que tenia a San Pedro , fe 
íuelo. convirtieron a él, y le pidieron le rogaffe no los defpidieíle de fu

prefencia fin dezirles alguna palabra, con que fueffen alentados. 
A  San Pedro le pareció convenia confolar aquellas almas, que 
avian renacido en Chrifto nueftro bien có fú predicación,y la de 
los demás Apoftoles j pero como fabia que la Madre de la Sabi
duría no ignoraba lo q avia de obrar , no fe atrevió a dezirle más 
de eftas palabras.4 Señora,atended a los ruegos de eftos fierros ¿y hijos Via* 

Exortacion qué iros. Luego  la gran Señora obedeció,y habló a los convertidos,y 
obededendarÍa ês dixo: Cariffimos hermanos míos en el Señoread gracias,y alabad de to-

—  * do cor acón al Omnipotente Dios \ porque de entre los demas hombres os a traí
do, y llamado ál camino Verdadero de la eterna vida,con lá noticia dé la San
ta Fé,que aVeis recibido. Eftadfirmes en ella para confeffarla de iodo cora- 
con, y  para oír,y creer todo lo que contiene la Ley de Gracia, como la ordeno,} 

y  enfeñb fu  Verdadero Maeftro le  fus mi H ijo ,y  Vueftró (fydemptor, y para 
oír,y  obedecerá fus Apoftoles,qué os enfeñaran,y catequizarán,y por el ÍB añ- 
tifmo fereis feñalados con la feña í, y  caraSler de hijos del Altiffimo '; Jo m 
ofrezco porfierVa Vueftra ,para affiftiros en todo lo que fuere neceffark farh 
Vueftro confuelo, y rogaré por Vofotros a mi H ijo ,y  Dios Eterno \y le pediré 
os mire como piadofo T  adre,y os mamfiefte la alegría de fu  foftro en lafelici
dad Verdadera, y  aora os comunique fu  gracia.

Efeoos q hizo 83 C on eftá ddlciffima exortacion quedaron aquellos nue« 
en ellos efta ^ 0 g hijos de la Iglefia confortados ? llenos de lu z ,  veneración,y 

admiración de lo que concibieron de la Señora del mundo; y pi
diéndole de nuevo fu bendición 3 fe defpidiqíon aquel dia de fu 
prefencia ? renovados 5 y  mejorados con admirables dones de la 

D efd e aquel diá dieftra del Altiffimo. Los A póftoles, y Difcipulos defde aquel 
A p o fto le s ia  °* dí a ̂ continuaron fin intermiffion la predicación  ̂ y maravillas ,f 
pred icación , y por toda aquella 0 $ a v a  catequizáronlo  folo á los tres mil,que 
m ilagros. £  convirtieron d  dia de Pentecóftesjfino a otros muchos,q cada 
Catequizaban á dia recibiah la Fé. Y porque venian de todas las Naciones)habh‘ 
cada uno en fu kan,y catequizaban a cada uno en fu propia lengua, que por efe
lengua prooia * -» i. . *■ o  * i * _
supra ». -j6. dixe arriba hablaron en varias lenguas defde aquella hora,No lo 
Todos los que Jo recibieron efta gracia los Apoftoles , que aunque en ellos fue 
pirituSanto en n*ay°r 1Y más feñalada,también la recibieron los D ifcipulos, ]f 
el Cenáculo, re- todos los ciento,y veinte;) que eftábá en el Cenáculo, y las fíiuge- 
de leguas1 don res Santas, que recibieron el Efpiritu Santo. Y áffifue lieeeífr
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n oé ntonces \ porque era grande la multitud de los que venían a 
ü  Fé. Y  aunque todos los Varones, y muchas mugeres iban a los ^  
Apoftoles, pero otras muchas,deípues de oírlos,acudían a la Ma* da,y la de tazer 
dalena,y alus compañeras,y ellas las catequizaban, enlenaban, y 
convertían a otras,que llegaoá a la fama cíe los mijpg! os, que ha- Madane)a,y tus 
zian: porque efta gracia también fecomunicó.a ¡as mugeres San- compífccrás. 
tas , que curaban "todas las enfermedades con íolo poner las ma
nos fobre ¡as caberas, daban vifta a ciegos, lengua a los mudos, . 
pies a los tullidos,y vida a muchos muertos. Y  aunque todas e f  
tas,y otras maravillas hazian principalmente los Apoftolesjpero m ilagros y;y pre-- 

unos, y otros admiraban a Jem la!tn ,y  la tcnian puefta en áífom- j g j g j  *°s 
bro,fin que fe hablaflé de otra cofa,lino de los prodigios,y predi- uifeiptrios-: ' 
cacion de los Apoftoles de jefus,de fus Difcipulos,y fegUidores 
de fu doctrina*

84  Eftendiafe la fama de efta ño vedad afta fuera de lá C iu¿ ilu íU ^ 
dad:porque ninguno llegaba con enfermedad,que no fuelle íano convocadas las

de ella. Y  fueron entonces más neceíTarios eftos milagros,no folo g&ntes con iáf*« 
para confirmación de la nueva Ley , y Fé de Chrifto Señor nueí- *os v ; J 
tro,fino también,porque el defeo natural que tenian los hombres " 
de la vida , y falud-corporalloseftimulaíle j para que viniendo a 
buícar la mejoría de los cuerpos, oyeífen las palabras Divinas, y 
bol vieífe n íanos de cuerpo,y alma,como fucedia comunmente a 
quantos llegaban a fer curados de los Apoftoles. C ó  efto fe muK Fervor de los 
tinlicaba cada dia el numero de los creyentes ¿ cuyo fervor en la nu£VOS creyen-

• . , , -i 1 « tes, y perfección
Fé,y candad era tan ardiente, que todos comentaron a imitar la ja Ig}efia Pr¿̂  
pobreza de Chrifto,defpreciando las riquezas, y haziendás pro- miriva. 
p jas,ofreciendo quanto tenian a los pies de los A po fto les , fin re- A<r/* 2‘ * * * ’• 
íervar,ni reconocer cofa alguna por fuya . Todas las haziáii co
munes para los F ie les , y todos querían defembarazarfe del peli
gro de las riquezas, y vivir en pobreza, finceridad , humildad, y  
oracion continua,fin admitir otro cuidado más que el de la falud 
eterna. Todos fe reputaban por hermanos, y hijos de on Padre, 
que eftá en los Cielos, Y  como eran comunes para todos la F é ,k  „  ,

. . oÍ4ttfJ» 2 2. y.qJ
Efperanfa,la Caridad,y los Sacramentos,1a gracia,y la vida eter
na que bufeaban, y por eílo les parecía peligróla la defigualdad 
entre unos mifmos Chriftíanos hijos de un Padre* herederos de 
fus bienes, V profelfores dé fu ley,difonabales,que aviendó tanta 
unión en lo principal,y eííenciaí, fucilen Unos ricos, y otros po
bres fin comunicarle ellos bienes tempoles como los de la gracia; 
pues todos fon de un mifmo Padre para todos fus hijos.

85 Efte fue el dorado fig lo , y dichofo principio dé la ígíe- Vfat 45. v.?r 
fia Evangelica3dóde el Ímpetu del rio alegró la Ciudad de-Dios,.

F i i j  ky d



^TquddTcho. ^ e* cornellte de la gracia , y dones del Efpiritu Santo fertiliza 
id cftado de los nuevo Parailo déla Iglefia recien plantado por la mano de 
^íirri C¡ó d la mic^ ro Salvador jefus,eftándo en medio dél5el Arbol de la vida 
lglcíia> Evange- Maria Santiffima vEntonces era la Fé viva* la Efperan§a firme, la 
]ica,qüe el que Caridad ardiente , la Sinceridad pura, la Humildad verdadera, la 
mentíCXÍ,en’ Jufticia reóHílfma ¿ quando ios Fieles ni conocían lá avaricia , n¡ 

íeguian la vanidad^hollaban el faüfto,igñorahán la codiciaba fo- 
bervia, la am bición, que defpues an prevalecido tanto entre los 
profeffores de la Fé,que fe confieífan por feguidorés de Chrifto, 

Adñom.2.v.zp y con las obras le niegan. Darémos por defcargo, que entonces
£ekUakgaqr nue-, eran ^  Primicías del Eípiritu Sáto, y que los Fieles eran menos, 
ftra tibieza. <lue l ° s tiempos aora fon diferentes5y que vivía en aquellos en'la 

Santa iglefia la Madre dé la Sabiduria, y de la gracia ¡Maria San
tiffima nueftra Señora,cuy a preíencia?oraciones,y aüíparó los <3$  
ienaiañ,y confirmaban,para creer,y obrar heroycámeníe.

Mueñraíe, que A e^ a r|P ^ ca refpóttderémos en el difcurfo deftá Hifto- '
foninexcufabl ŝ na, donde fe entenderá, que por culpa de los Fiele§ fe án jntro-

S i o T e n  los d^Cldo tantOS vicios en el ormino de la Iglefia, dando al Domo- 
vicios que ¿y k  «io la mano,que él mifmo con fu fobervia, y malicia aun no ima- 
experimentan. ginaba que confeguiria entre los Chriftianos. Y  foío digo aora,, 

que la virtud, y gracia del Efpiritu  Sato no fe acabaron en aque
llas primicias.Siempre es la mifma,y fuera tan eficaz con ttiüchos 
afta el fin de la Iglefia, como lo fue en po eos en fus principios, fi dad* 
eftos muchos fueran tan fieles como aquellos pocos . Verdad es, aflis 
que los tiempos fe an mudado ¿ pero efta mudanza de la virtud a 
los vicios, y deí bien á el mal no confifte en la mudanza de los
Cielos,y de los Aftros, fino en las de los hombres, que fe an deí-
viada del camino reño de la vida eterna,y caminan a lá perdició,
N o  hablo aora de los Paganos,y Hereges,que del todoari defati* 
liado,no folo con la luz verdadera de la F é , y de la mifma razón
ii a tur ah Hablo de los Fieles, que fe precian de fer hijos de la luz, 
qué fé contentan? con folo el nombre, y ta lv e z fe  valeii dél para 
dar color de virtud a los v icios, y rebozar jos pecados.

Maravillas, y ^7  âs octavillas j y grandiófas obras, que hizo la gran

8r t ó z o 1 a°Ma! * ^ 5™  ™  K Primitiva poffible en efta Tercera
dre de Dios en ^ arte eferibir la menor de ellas jpero de lo que eferibiré, y de los 
la iglefia Primi- anos,que vivió en el mundo defpues de la Afcenfion^fe podrá in

ferir muchorporqne no CeíTó,ni defcanfó,ni perdió púto5 ni oca- 
fion,en que no hiziera algún finguíar favor a la ígleíla en común,
o en particular, afíi orando,y pidiéndolo a fu Hijo Santiffimo,fin 
que nada íe le negaífe¿como exortandojenfeñandojaconfejando, 
y  derramando la  Divina g r a d a re  qqe era T e fo re ra ^  Difpenfa- 
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tilizd jo ra  por di'verfos modos entre los hijos del Evangelio . Y entre Quanpo¿ósHS¿
no de ios. ocultas Myfterios,qué fobre efte poder de Maria Santiffima ^  renden*-
a VKU fe me an manifeftado3‘uno es,que en aquellos años, que vivió eii to» en ios años*
ffie? h la iglefia Santa,fueron muy pocos reípe&ivamente los que fe có-
"ra> U denaron,y íe faívarón más que en muchos figlos defpues, com- qtían niuchqs
:ia ’ nÍ parando un figlo con aquellos pocos años. lo^qüe.le falva-
,íaio- gg Yo confieíTo^que efia felicidad de aquel más que dicho- Razones para nq
tre los fo figí o nos pudiera caufar íanta embidia a los que qaceinos en lá entriftecemos
hrifto, jy Z de la Fé en los últimos , y peores tiem pos , fi con la iuceílion ¿oen aqueffi-*
:ónces Je los años fuera meiior el p o d e r la  caridad, y clemencia de efta dichoíb;
lenosj Suprema Emperatriz* Verdad es, que no alcanzamos aquella di- ¿arídaídeMlrii
s ciik  cha de verla,tratarla,y oírla corporalmente con los fentidos,y en
a San- efto fueron más Bienaventurados que nofotros aquellas pritne-
’os de* ros hijos de la Iglefia. Pero entendamos todos , queén la Divina P. z. n-. ySp.

ciencia,y caridad de efta piadofá Madre eiiuvimos pírefentes aun
Hifto- en aquel ligio: porque á todos nos vió, y conoció en el orden , y
¡ntro- fuceííión de la Iglefia, que nos tocaba nacer en ella , y por todos
)etno- orójy pidió,coitio por los que entonces vivían. Y no es aora me-
o ima- nos poderofa en el Cielo,que entonces lo era en la tiérra:tan Ma-
) aora5 dre nüeftra es,como de los primeros hijos, y por fdyos nos tiene,
laque-, como los tuvo a ellos. Mas ay dolor! que nuefira Fé,huefho fer- dolorade'fei*
luchos vor,y devoción es muy diferente^ó fe á mudado e lla , ni fü cari- te^^nLftra1 fT
-ios , fi dad es menos aora,m ío fuera fü interceffioh,y amparo,!! eri eftos krvor,ydevo-
iad es, afligidos tiempos acudiéramos a ella reconocidos,humillgdos, y ^°°ej falo* ^
irtuda fervientes, felicitando fu infcerceííion y dexancoen fus manos
de los nueftrá fuerte,con fegura efperahfa de el remedio,como lo hazja
m del- aquellos de votos,y primitivos hijos 5 qué fin duda conociera lue-
'dició, go toda la Iglefia Católica eri los fines él mifmo amparo., q  tuvd
jefati- en efta Reyna eti fu principios.
razón 89 Bolvamós al cuy d a d o , que tenia ja piacíofa Ma<Jré con p.¿0«á«oH que
la luz, los Apoftoles^ y con los recien convertidos, atendiendo al con- A|fe¿oh*a aA^
y para íueló5y néceííidad de todos ,y de cada uno. Exortó,y animó a los hiftros ^  h 

Apoftoles,y Miniftros de la ¡Divina palabra ? reno vando én ellos
a gran atención,que debían tener del póder,y demoftráciones tá pro-
ércera digiofas, con que fü Hijo Santiffimo comentaba a platicar la F£
de los de íu Igíefiajía virtud que el Efpiritu Santo les avia Coíñünicado

draitv Paia hazerlos Miniftros tan idóneos; la affifteheia * que fiempre
li oca- conocieron del poderofo brafo del Altiffimd,que le reconocief-
omun, ien>Y alabaífep por Autor de todas aquellas obras, y maravillas-
mo,fm Sue P°r todas ellas dieííeri humildes ágradefrmiehtos , y con fe-*
jando, § ura cotifian^a profiguieflen la predicación, y exortacion de los
penfa- i íe  e¿>*a;£Xaltá.cipR.5el nombra Señor ̂  que f e í f t  alabad^

dora F iiij CqüqCí»
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Exccutaba pti- corloci do,y amado de todos.Efta doftrina, y amoneftacion, que 
S > Í ! 11 am° '  hizo al Colegio  Apoftolico, executaba ella primero con poftra- 

c i o n e s , humillaciones,alabanzas,Cánticos,y loores al Altiffimo,
Por ninguno de y  efto era coh tanta plenitud, que por ninguno de los convei t i
los convertidos d ¿  ¿  ha2er „ rac¡as v peticiones fervorofas al Eterno Pa-
d e x o d eh az er »  i .  v
gracias, y peti- dre:porque a todos los tenia preientes en íu mente con anuncio, 
cíoncs. y  no folo hazia por cada uno eftas obras ¿ pero a todos
d ¡ ¡ K ™  « P " los adm it|,o ía ,y  acariciaba con palabras de vida, y luz. Y  aque- 
inftruíi en partí- H0 s dias defpues de la venida de el Efpiritu Santo muchos lg ha- 
conforme a™ "’ blílr01' en fecreto,manifcftandólafus interiores, y lo mifmo fuce- 
neccííidades que día defpues de los que fe convertían en jerufaien, aunque no los 
en fus interiores jg norak a ]a gran R ey  na: porque conocia los corazones de todos,

fus afectos, inclinaciones, y condiciones; y con efta Divina cien
cia,y fabiduria fe acomodaba a la neceffidad , y natural de cada 
uno , y le aplicaba la medicina faludable, que pedia fu dolencia. 
Por eñe modo hizo Maria Santiffima tan raros beneficios*, y tan 
grandes favores a inumerables almas , que no íe pueden conocer 

en efta vida.
N in gu no  de ios 9 1 Ninguno de los que la Divina Maeñra informó, y cáte- 
que M aria infor q Uj2¿  en [a fe condenó,aunqúe fueron muchos a !os que al-j
7n\aVCícTon. can^ó efta feliz fuerte : porque entonces, y defpues todo lo que 
deno. ’ vivieron,hizo efpecial oracion por ellos, y todos fueron efe ritos 
*VeafelaNota ^  ^  ] ^ ro ¿ c Ja v ida. Y  para obligar a fu Hijo Santiffimo , le de-

O ración que ha* 2 j a : Señor mió ,y  Vida de mi alma,  por Vueflra voluntad, y agrado holvt 4  ¡ 

zia por eHos^pára j y ^ a¿re de Vuejlros hijosyy mis hermanos los Fieles de Vuejlm
que C a va en. c ¿ [ ,e en  mi COracon,  que Je pierda el fruto de Vneftra fangre de m- j

finito precio en ejlos hijos,que felicitan mi inter'cefJion,m an de fer infelices | |  

aver fe  Valido de efte humilde gufanillo de la tierra, para inclinar Vueftra cle
mencia. Admitidlos ̂ Hijo mió,en el numero de Vueftros predeftinados, y  mv |  

E ficacia  ep e  te gosparaVueJlragloria. A  eftas peticiones le refpondió luego el Se* 
nia efta oracion. £ or nUe| e haría lo que pedia . Y  lo mifmo creyó yo fucede aora
íerflomiítno  ̂ con los que merecen la interceffion de Maria Santiffima, y la pi- 
aora en los que den de todo coragon: porque fi efta pnriffima Madre llegaafti 
dWc°n?aĈ ter-n Hijo Santiffimo con femejantes peticiones, como fe puede ima- 
ceffion de Ma- ginar,que le negará lo poco,el que la dio todo fu mifmo fer,para 
ria* que le viftieífe de la carne,y naturaleza humana,y en ella le criaí-

fe,y alimentaffe a fus Virginales pechos? 
c ( f i  Muchos de aquellos nuevos-Fieles con el concepto tan 

cian^u Madre6- alto que facaban de oir,y ver a la gran Señora, bolvian a ella,y lej 
de Dios los nue- llevaban joyas,riquezas,y grandes dones j y eipeciaiméte las ítiu- 
N?nguno recL geres fe defpojabá de fus galas,para ofrecerlas a la Divina Maef-, 
bi6.b tra. Pero ninguna de todas eftas cofas recibió?ni admi t ió , Y  fi al*
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repartiéndolo co caridad,equidad, y jüfticia entre los Fieles más la» Apollóles* 
pobres,y neceiiitadps. Pero ágradecialola humilde Madre,fipiho
ii lo recibiera para fi mifmá. A  los pobres,y enfermos adiftina có no. 
inefable clemencia,y a muchos curaba de enfermedades embége- coa
cidas, y antiguas. Y  por mano de San Juan remedió grandes né- curaba a |os po- 

ceífidades ocultas * atendiendo a todo , fin omitir cofa alguna dé 
virtud. V como los A peñoles,}1 Difcipülos fe ocupaban todo el mtdiTba üeceK 
dia en la predicación,y converfion de los que venían a la Fé,euy- fidádes. 
daba la gran Reyna dé prevenirles lo neceífario para fu comida, ye^rVne^eífol 
y fuñénto , y llegada la hora ferviá perfonalmente a los Saceirdo- Ho3 parad fu
tes hincadas las rodillas, y pidiéndoles la manó con increíble hu- 1°sIoí 
mildad,y reverencia para befarfela.Efto hazia,éfpecialmentecó ferviade rodi- 

3os Apoftoles,como quien miraba,V eónotiá fus almas confirma- íj!Siiv0S 
das en gracia* y los efe&os que en ellas avia obrado el Efpiritü niapara ¿arles J 

Santo, y la dignidad de Sumos Sacerdotes 5 y fundamentos dé la efta reverencia,  ̂
Iglefia . Algunas vezes los veía con gran refpíandor 3 qué déípe- 20i 
dian^y todo le aumentaba la reverencia, y veneración.

m e : T $ ( l N A  Q U E  M E  D I O  L A  G % A K  \ E I K A
de los Angeles i

9 3 T  I T 3 en lo qué ás conocido de los fuceííos de
- S ~ i. efie capitulo,hallarás enterrado mucho deLMy- 

fierió oculto de la predefiinacion de las almas, Advierte como Á JioM p  
para todas fue poderófa la Redempcion humaná,pues fue tan fu- 
perábundante,y copiofa. A  todos le les propufo la palabra de ía Medios fúfiden- 
verdad Divina,quantós oyeron la predicación^ ó llegó a fu hoti- SeñorTparque 
cia en los efectos de la venida de mi Hijo al mundo. Y  fuera de lá todos puciicííe« 
exterior predicación, y noticia del remedio, a todos fe les dieron k d  eterna fin**" 
interiores infpiraeiones, y auxilios,para que le admitiéfse,y buf- excluir a alguno* 
caffen* Y  con todo efto te admiras,que con el primer Sermón del 
Apoftol fe convictieñeíi tres mil entre la multitud grande} que 
eftabaen Jeruíalen. M ayor admiración podia caufar , qtie aorá Admiración dé 
fe conviertan tan pocos al camino de ía falud eterna, quando ^ue,aorf  Mn -  t i .t  t i* ^  t . 1 7 * viertan tan po -
eíta mas dilatado el Evangelio ,  la predicación es frequente * ios eos pecadores, 
Minifiros muchos,la luz de la Iglefia más clara,y la noticia de los fcen*endQ .femeos 
Myfterios Divinos más ex preña: y con todo efto los hombres ef- me l° S- 
tán aras ciegos,y los corazones más endurecidos, la fotiervia más 
levantada,la avaricia fin rehogo, y todos los vicios fin temor dé
Dios,y fin recato*
> E n
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N o  pueden los q a  E n  efU perveríidad,y fuerte infeliciffima no pueden los 
xaríe de la pro mortales querella-ríe de la altiffima > y juftiffima providencia del 
videncia D ivina, Señgr,que a todos,y a cada uno ofreció,y ofrece fu paternal mi- 
cada uno^ofrece foi'Cordia,y enfeña el camino de la vida,y también de la muerte* 
fu  m ífericordia. y al que dexa endurecer el coraron es con reítiffima jufticia. De 

fi mifrnos fe querellarán fin remedio los reprobos,quando fin tié- 
po conozcan,lo que en el tiempo oportuno podian,y debian co* 

Mueftrafe com o n o c e r #  g j  en  ] a breve,y  momentanea,quG fe les concede para
lá perdición les  ̂  ̂ *■
viene de fi mi£« merecer la eterna, cierran los o ídos, y los ojos a la verdad, y a la
mos luz,y efcuchan al D em o n io , entregandofe a toda fu impiíffima 

• voluntad,y ufan tan mal de la bondad,y clemencia del Señor^que 
pueden alegar en fu deí cargo? Y  fi no faben perdonar una injuria, 
y por qualquiera ligero agravio intentan crueliffimas venganzas; 
por ateforar la hazienda pervierten todo el orden de la razón , y 
fraternidad natural; por un torpe deleyte fe olvidan de la pena 
eterna^y fobre todo defprecian las iofpiraciones, auxilios, y a vi* 
fos que Dios les embia,para que teman fu perdición, y no fe en
treguen a e!la,como fe podrán querellar de ía Divina eleibécia? 
Defengañenfe pues los mortales5quean pecado contra Dios,que 
fin penitencia no ay gracia,y fin enmienda no ay remi ilion , y fin 
perdón no ay gloria. Pero aífi como a ningún indigno fe le con
cederá , tampoco fe le negará al que fuere d ig n o , ni jamás fal tó, 
ni faltará la mifericordia,para el que la quiílere grangear. ™  

Atención con D e  todas eftas verdades quiero^ hija mia y que tu colijas
que fea de reci- los documentos faludables que te convienen.El primero fea,que 
b ir  qualquiera . * . r  . . r  1 . rj
inípiracion fan« recibas con atención qualquiera inipiracion ianta , que tuvieres*
ta,avifo,ó  do- qualquiera avifo, ó d o & in a  que oyeres,aunque venga por mano 

-j del más inferior Miniftro del Señor , ó de qualquiera criatura, y
debes confiderar prudentemente 3 que no es aca fo , y fin difpofi- 
cion Divina,que llegue a tu noticia: pues no ay duda que lo or
dena todo la providencia del Altiffimo para darte algún avifo, y 
affi le debes recibir con humilde agradecimiento,y conferirlo en 
tu interior; para entender, que virtud puedes, y debes obrar con 
aquel defpertador, que te an dado, y execotarja , como la enten- 

K o  % á á e á e f -  dieres,y conocieres. Y aunque te parezca cofa pequeña,no la def* 
preciar por pa- precies,que por aquella obra buena te difponés para otras de íd s-  

qneeñaC.0 fa p e ’  y or merito^y virtud. Advierte lo fegundo el daño que haze en las 
Daño,quehaze a almas defpreciar tantos auxilios, infpiraciones, llamamientos, y 
precl™ bseiuxi" otros beneficios Señor: pues la ingratitud | que en efio fe eo
lios Divinos: mete, vá juftificando la jufticia có que el A Itiffimo viene a dexaf 
Es mayor en endurecidos muchos pecadores. Y  fi en todos efte peligro es tafl 
cíbido.maS a re forinidable3quanto lo ferá en ti?íimaIograíTes tan abundante gra*

cia3
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cía, y favores, como de la clemencia del Señor as recibido fobre,

• muchas generaciones ? Y porque todo lo ordena mi Hijo Santif- Como re 
fimo para tu bien,y de otras almas,quiero ultímamete que a imi- d T e ^ D i o f d i  

tacion mia (com o lo ás conocido} ie engendre en tu coraron un ayudar los hi¿os 
cordialiffimo a fe ñ o  .de ayudar a todos los hijos de la Iglefia Vy a de ia%'eí*ai. 
todos los demás que pudieres, clamando al Altiffimo de lo inti
mo de tu c o ra ro n , fuplicandole mire a todas las almas con ojos 
cié mifericordia,y que las falve.Y porque cófigan efta dicha ofre
ceré a padecer, íi fuere neceífario , acordándotele coftáron a mi 
JHijo,y tu Efpofo derramar fangre, y dar íu vida para refcatarlos3 
y lo que yo trabajé en la Iglefia. E l  fruto de efta Pvedempcion 
pídelo tu a la Divina miíericordia continuamente,y pam efto te 
impongo mi obediencia,

C A P I T U L O  VIL 
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para refolvev alpinas dudas, en particular fobre la form a de el Sautifmo 

danfelo a los nuevos Catecúmenos ¡celebra San Pedro la pri- 
mera Mijfa^y lo que en todo efto obro Maria 

Santiffima»

96 I T  O  pertenece ál intento de efia Hiftoria profegüir ^ azon 
, f en ella elorden de los hechos A p o fto licos , como HaíonT,7 i ordl

,que lo eferibe San Lucas, ni referir todo lo que hizieron los Apofto- !os Hechos 
k Íes defpues de la venida del Efpiritu Sátotporque aunque es cier- it^o S b i ó  s* 

to,quede Codo tuvo noticia,y ciencia la gran Reyna j y Máeftra tucas, Cil 10 ' 
de la Iglefia , pero muchas cofas hizieron no eftando ella prefen- 
te,y no es neceífario referirlas aquí,ni tampoco es poííible decla
rar ei modo, con que íu Alteza concurría a todas ¡as obras de los 
Apoftoles, y Difcipülos, y a cada uno de los fuceífos en particu
la r , que para efto eran neceffarios grandes volúmenes de libros.
Baila para mi intento, y para texer efte difeurfo tomar lo que es 
for^oío del que guarda el Evangeiifta en los A  ¿tos de los A  po* 
fióles,con que fe entenderá mucho de lo que él omitió,tocante a 
nueftra R ey  na,y Señora:porque no era par^ fu intento,ni conve* 
nia efcrivirlo entonces.

97 Pues como los Apoftoles continuafien Iá predicación, y Aumento áe f¿ ■ 
prodigios que obraban en Jeru fa ien , crecía también el numero CP'Wfie- 
c e °s creyentes,qué en los fíete diás defpues de la venida del Ef- dVpuesPdcTaCve! 
pintu Santo llegáron a cinco m il , que dize San Lucas en el capi- nid3^eiHipirim

i  tu 0/r° ^ todos..los iban catequizando para darles el Bautifinq,^^, Pt̂
| ocupara



ocnpandofe en efto principalmente los D ifc ip u los: porque los 
A  portóles predicaban, y tenían algunas controvertías có los Fa-. 
rizeos,y Saduzeos. Efte dia íeptimoeftando laR eyn a  délos An
geles retirada en fu Oratorio,}- con liderando como iba creciendo 
aquella pequeña G rey deíu Hijo Sanriffimo, multiplicó fus rue
gos preíentandola a fu Mageftad,pidiendo le dieífe luz a fus 
niftros los Apoftoles,para que comenpíTen a diíponer e! govier* 
no neceífario, para la más acertada dirección de aquellos nuevos 

Oración deMa- j^jos j e j a y  poftrada en tierra adoró al Señor, y le dixo: Al 
S cñ o rd ie ffs  luz tijfimo Dios Eterno, efte vdgufanillo os alaba, y engrandece por el amor ¿ i 

a los A poftoles menfo que teneis al Image humano,  y porque tan liberal manifeftais VueJlrA 
ven^dffponer wúferkordíd de Tadre, llamando a tantos hombres al conocimiento , y Fé ¿  
para el go'vierno Vueftr o Hijo Santiffimo,glorificando, y dilatando la honra de Vueftro Santo 
de la Iglefia. nombre en el mundo. Suplico a Vueftr a Mageftad, Señor rmo,enfeñeis ,y  dé I 

lu^ a Vuejlros Apoftoles ¡y mis Señores de todo lo que conviene a Vueftra Igk 
fia,par a que puedan difponer ,y  ordenar elgoVierno necejjario para fu ampli* 
fie  ación,y con\ferV ación,

98 Luego la prodentifl/ma Madre , en aquella vifion que 
tenia de la Divioídad,conoció al Señor muy propicio , que a íus 

Dize el Señora ruegos le refpondió; Maria, Efpofa miague quieres} Que me ptdesWor 
Maria que lepi* que tu Vo^jj tus anftas an fonado dulcemente en mis oídos.Tide lo que dejeas. 
da- que mi Voluntad efia indinada a tus nietos . Refpondió Maria SántifliC íWf. 2-. f» 14. y, I S
p/w /37.?. 10. ma: Dios,y Señor mío,Dueño de todo mi ferjnis dejeosy mis gemidos m fim  
P etic ion es de la ocultos a vueftra Sabiduría infinita . Quiero 5 bufeo, y  felicito Vueftro majan 

el Bautiím o agrado ,y  beneplácito jVuéftra mayor gloria, y  exaltación de Vueftro nombre d  

de los nuevos ¿a Santa Iglefia. Eftos nuevos hijos con que tan prefto la aVeis multiplicad  ̂
cion d e^ factifi-  os Pref en̂ °0 ml defeo de que reciban el Sagrado Sautijmo : pues y  a eftánim 
cío de la  M ifla. formados en la Santa Fé. I f i e s  de Vueftra Voluntad, y ferVicio , dejeo / # |  

bien,que los Apoftoles Vueftros Sacerdotes,y Miniftros comiencen ya a cotijai 
grar el cuerpo,y  fitngre de Vueftro H ijo ,y  mió para que con efte admirable,) 
nutVo ftcrificto os den gracias, y  loores por el beneficio de la edempeion h  
mana, y de los que por ella aVeis hecho al mundo-,y  ajfi mifmo,par a que los fr; 
jos de la Iglefia, que fu e  re Vueftra Voluntad, recibamos efte alimento deVílf

mildad de Maria eierna^ °  J ° J  P°^°^y ceniza,la menor fierVa de los Fieles,y mugeriy porefi 
con que íe dete* rtk detengo en proponerlo a Vueftros Sacerdotes los Apoftoles . Tero mfpirak 
nía de g ro p o - Señoreen el coraron de Te drogue es Vueftro Vicario,  para que ordene lo f
ftoles/ Vos quercis.

y y  Efte beneficio más debió también la nueva Iglefia a Ma
n a  Santiffima,que por fu prudentiffima atención, y por fu inter* 
ceffion fe comencafle a confagrar el cuerpo , y fangre de fu Hi)° 
Santiffimo ? y celebrar la primera Mifla en la mifma Iglefia del- 
pues de la Afcenfion5y venida del Efpiritu Santo. Y  eftaba puef

‘ to]

lo an . <í. v .  3 
Piar-31,
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to en ratón,que por fu diligencia fe comenf afíe a díftribuir el pá 
de. vida entre fus hijos^pues ella era la Nave r ic a , y profpera que 
le traxo de los Cielos.Para efto íe refpódió el Señor: Amiga ¡y-$ a- Rc/puefta deí 
loma mafxigafie lo que tu fieles,y defiasMts Apoftoles con (Pedro¡ y Juan te doU°ius paUiy- 
bablarán, y ordenarás por ellos lo que de feas , para que fe  execute. Lu ego  nes. 
entraron todos a la prefencia de la gran R e y n a , que los recibió 
con la reverencia acoftumbrada3puefta de rodillas,)7 pidiéndoles 
la bendición . San Pedro corno Cabera del Apoftolado fe la dio.
Habló por todos,y propufo a Maria Santiffima,como los nuevos Propofidon de 

convertidos eftaban ya catequizados e n la F é ,  y Myfterios del j^ r e  de°¿io§ 

Señor^y que feria jufto darles el Bautifmo, y feñalarlos por hijos cerca de eLBau* 
de Chrifto,y agregados al gremio de la Santa Ipleíia:y pidió a la th'modeIos

* •  a  t n 1 rr 1 rr r nuevos conver-9
D ivin a  Maeíira,que ella ordenaíie lo que fuelle mas acertado, y cidos, 
del beneplácito del Altiffimo. Refpondió 1a prudentiffima M a
dre: Señor  ̂Vos fois Cabeca de la Iglefia, y  Vicario de mi H ijo Santiffimo ^ cfPuĉ a 
en elUj y  todo lo que en fu nombre por Vos fuere ordenado, lo aprobará fuVo- ¿0\Q a ? comQ 
luntad Santiffima,y la mia es la fuya con la Vueflra. Cabera de la

1 0 0  Con efto San Pedro ordenó3 que el cíia figuiente (que o[denó San Pe: 
correfpondió al Dom ingo de la SantiffimaTrinidad)fe lesdief- droej Bautifmq 
fe el Santo Bautifmo a los Catecúm enos, que aquella femana fe pai‘a el dia 
avian convertido j y  affi lo  aprobó nueftra R ey n a , y los demás slueote* 
Apoftoles. Luego  fe ofreció otra duda fobre el Bautifm o, que Dudaq fe ofre- 
avian de recibir, íi feria el de San Ju a n , ó el de Chrifto nueftro ció» (obre fl fe 
Salvador. A  algunos de aquella Congregación les parecia,que fe B a u ^ m o ^ C* 
les dieffe el Bautifmo de San Ju a n , que era de penitencia, y que Juan, ó el de 
por efta puerta avian de entrar a la F é , y juftificacion de las al- chnfto* 
m as . Otros por el contrario dixeron , que con el Bautifmo de 
Chrifto,y fu muerte avia efpirado el Bautifmo dé San Juan ,qúe 
fer via para prevenir los corazones, que recibieffen al Redemp- 
tor j y que el Bautifmo de fu Mageftad daba gracia para juftifi- 
car,y labar todos los pecados,a quien eftaba difpuefto,y que era 
neceífariq introducirle luego en la Santa Iglefia,

1 o 1 Efte parecer aprobaron San Juan?y S. Pedro, y íe con- Reíbíucioti dé 
firmó Maria Santiffima, con que fe eftableció, que luego fe in- ^ueíe ,es dieíTe> 
troduxefle el Bautifmo de Chrifto nueftro Señor, y có él fueífen L u C¡fn“  el 
bautizados aquellos nuevos convertidos,y los demás que vinief- Chrifto. 
fen a la Iglefia . Y  en quanto a la materia, y forma defte Bautif- 
mo ubo duda entre los A po fto les : porque todos convinieró3 
que la materia avia de fer agua natural* y elementar 3 y la fórmat 
lote bautizo en el nombre del Padre,y del H ijo ,y  del Efpiritu Santo; por 
aver fido efta materia, y forma las que feñaló el mifmo Señor 
nueftro Salvador, y las pra&ieó en los que dexó bautizados por

G fa
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fo rm a  de el  ̂ fu Perfona. Efta forma del Bautifmo fe guarda fiépre defde efte 
guardó fiempre * Y  quando en los años de los Apoftoles íe dize, que báúti- 
deíde efte día. zaban en el nombre de Je  fus,no fe enciende efto de la fdwa,fino 
C o m o  V{c entié- ^  Autor del Bautifino, que era Jefus-,a diferencia de! Bautifmo 
de el que Bauti- de San Juan. Y  lo mi fino-era bautizaren el nombre de je i  os, que 
zaban en el no- c o n  e ] ¿ a u t j m o  ¿ c  Te [\l s :  p c r 0  ]a forma era la que el mifmo Se-
bre de Je íu s. ^  ¡
M ^.zS.v.i? . ñor dixo expreíiando lastres Perlón as déla Santuluna Trini

dad, como fundámento^ y principio de toda la F e , y verdad Ca
tólica. Con efta reíolucion acordaron los Apoftoles,que para el 
dia figüiente fe juntaífen todos los Catecúmenos en la caía del 
Cenáculo para fer bautizados; y que los íe tenca y dos Difcipu- 
los tómaífen a fu cargo prev enii Los aquel dia.

1 0 2  Defpues défio la gran Señora habló a toda aquella 
Propoíicíon que Congregacion;y aviendoles pedido licenciares úixoiSemres twoí, 

Congregación ^^m ptor del mundo mi H ijo , y Dios Verdadero,por el amor que tuVo a 
de los Apofto los hombresv ofreció d  Eterno Padre el facrificio de fin fiagraclo cuerpo, y fin. 
les,y Difcipülos, gYe,confagrandoje a ¡i mifmo debaxo las efpecies de pan, y  Vino, en que deUh 
men^aíle a cele mn'° quedar fe  en la danta jglepalpara que en ella tengan fus hijos faenfiáo,
brar el Sacrificio y alimento de Vida eterna^ prenda femrif/ima déla que efperan en los Cielos,
fanto de laMiíTa. ^  n r  r  * . • l \/f fi ' I i >> i 1 / , r  7•Tor ejte Jacrificio, que contiene los Myjtenos de la Vida -, y  muirte del Hijo]

fe  a de aplacar el Padre,y en ely por el le dará la lgíejia las gracias y  loores, 
que como a Dios, y  bienhechor le debe. Vo[otros fois los Sacerdotes, j  Mnu- 
Jiros a quien filos pertenece el ofrecerle. M i de feo es (  fifuere Vuefira Votín-k 
tad)que deis principio a efie incruento facrificio,y conjagreis el cuerpo , y Jan- 
gre de mi H ijo Santififimo,para que agradezcamos el beneficio de fu  Hfgdeni 
don,y de aVerembiado al ■Efpiritu Santo a la Iglefia y  para que recibiendolv 
los Fieles ¡comiencen agolar e{ie pan dé vida, yjus Divinos efectos . Y de k  I  
que recibieren el Sautifmo, podrán fer admitidos a la Comunion del Jagrado \ 
cuerpo aquellos,que parecieren mas capaces ,y  efiuvierenpreparados : pues ti 
Sautifmo es la primera difipoficion para recibirle.

Determinóte el 1 0 3 C o n  la voluntad de Maria Santiffima fe conforma- 
confagrar el dia ron todos los A pofto les , y Difcipülos \ y le dieron gracias por 
S^Pedro com^ beneficio , que todos recibían con fu advertencia, y doctrina; 
Cabera de la y quedó determinado, que el dia figüiente defpues dtlBautif 

m odé los Catecúmenos fe confagraííen el cuerpo, yfangrede 
C h rifto , y  que San Pedro fueífe el Sacerdote : pues era el íupre* 
mo de Ig le fia» Adm itiólo el Santo A p o fto l , y antes de ¿alude 
aquella junta propufo en ella otra duda, para que tanibieníe 
refolvieffe fobre la difpenfacion, y govierno con que fe avian 
dediftribuif las ¡imoínas * y  bienes délos convertidos, que les 
ofrec ían , y p&ra que lo confideraíTen todos ¿ lo propufo de efia 
manera.

Cartf

íglefia,fuefl'e el 
Sacerdote.
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1 0 4  CariJ¡mos hermanos mios , ya fabéis que nueftro (ftedemptov ■> y  a, g. v. a o* 
le fus,con exe?nplo,con doHñna ,y  mandatos nos ordenó, y enjefá la p^ ‘p̂ '  ^

Verdadera pobrera, en que debíamos vivir ahorrados, y  libres de los cuydados hizo San Pedro 

del dinero,y de la hacienda fin  codiciarla, ni juntar te foros en ejla vida . Y a íobre ^ ^ ma 
más de cjta Jaludable doctrina, tenemos delante de los ojos muy reciente el dedtipeníar^ 

formidable ejearmiento de la perdición de ludas, que tambien era Jpoftol co- diftr.buir ía* li
mo nofotros,y por fu  avaricia,y codicia del dinero infelizmente fe  per dio,y ca- ^rccian^ * 

yode la dignidad del Jpoflolado enelabifmo de la maldad, y  condenación 
eterna. Efte peligro tan tremendo emos de alejar de no/otros, que ninguno á de 
pofseer dinero,ni tratarlo,par a imitar -¡yjeguir en fuma pobrera a nueftro Ca~ 
pitan,y Maeftro.Todos Vojotros conozco ¿que defe ais efto mifmo,\entendiendo, 
que para retirarnos defte contagio,nos pufo luego el Señor el riejgo ,y  el caft'h 
go delante los ojos.Y par a que todos quedemos libres defte embarazo que Jenti- 
mos en las dadivas,y hmofnas, que los Fieles nos ofrecen, es necejfariopara 
adelante tomar forma degoVierno. En efta materia conviene, que aora de'ter- 
minéis el modo, y  orden que fe  á de guardar en recibir,y diípenfar el dinero,y 
dadivas que nos ofrecieren.

10 5  Para tomar medio conveniente en e íiegoviern o , fé Díverfosmedios 
halló algo embarazado todo el Colegio  de los Apoftoles,y D iA  ^ue (e FroPufe- 
cipulosjy propufieron diverfos arbitrios» Algunos dixeron^ que embarazad©!8 
fe nombrafie un Mayordomo,q recibiera todo el dinero,y o fren*
das,y lo diftribuyeíTe, y gaftaífe, acudiendo a las neceffidades de 
todos. Pero efte arbitrio con el exemplo de Judas no fe abraco 
también entre aquel Colegio de pobres 5 y Difcipülos del Mae* 
ftro de la pobreza. A  otros les pareció,que fe depofitaffe todo,y 
entregaffe a perfona de confianza fuera del C o le g io , que fuefle 
dueño,y feñor dello,y acudieffe con los frutos, ó como réditos a 
laneceffidadde los otros Fieles ‘ y también en efto fe hallaron 
dudofosjcomo en otros medios,que fe proponían. La  gran M ae
ftra de humildad Maria SantiíTima oyó a todos fin hablar pala* 
b r a , affi porque daba aquella reverencia a los A p a ñ ó le s , como 
porque fidixera primero fu parecer,ninguno manifeftára fu pro
pio di£fainen:y aunque era Maeftra de todos,fiempre fe portaba 
como Diícipula,que oía,y aprendia.Pero San Pedro,y San Juan* Rieron & Re
viendo ladiverfidad de arbitrios que fe proponían por los de- M í̂a^os^ene/' 
m is , fuplicáron a la D ivina Madre los encaminaíTe a todos en minaíTe en aqU<** 
aquella duda, declarádoles lo más agradable a fu Hijo Sátiffimo. á

10 6  Obedeció luego 3 y hablando a toda aquella Congre- Maria dedarati- 
gacion,les dixo: Señores,y hermanos mios ,y>9 eftuVe en la efcuela de me- do altiflíma 

ftro Verdadero Maeftro mi H ijo Santiffimo dejde la hora que nació de a ¿nielar faHi- 
entrañas,afta que murió,y fubió a los Cielos: y en el difeurfo de Ju Vida Di- i° *1 mundo.
Vina jamás le v i , ni conocí * que tocafse ¡ ni iratafse por fu  mano el dinero, y Veaie ^

v —  -  G i j  " ™
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ni tampoco que admitiejfe dadiva de mucho Valore o precio. Y fi quando reden, 
nacido recibió los dones, que adorándole ofrecieron los (Reyes del Oriente, fue 
por el Myfterio que fegnificaban, y  para no fntftrar los piado fos intentos de 
aquellos (Reyes,que eran las primicias de las gentes. Tero fin dilación,eflando 
en ñus bracos, me ordenó que luego los difenbuye¡fe entre los pobres , y en el 
Téplo,como lo hi\e.Ymuchds Vê es me dixo en fu Vida,q̂ entre los altos fines 
para que Vino al mundo en forma humana,unofue levantar la pobrera,)’ enfe- 
ñarla a los mortales, de quienes era aborrecida,y con fu coñVerfación, docíri- 
na,y Vida Santiffima fiempre me mam fe fié ̂ y affi lo entendí̂ que la fantida 
y perfección,que Venia a en finar jfe aVia de fundar en fuma pobrera volunta-! 
ña, y defprecio de las riquezas-, y ¿planto efia fiuefise mayor en la Iglefia, tan- f 
tofe levantaría la Jantidád,que en todos tiempos tuViefse,y affi fe conocerá en 
los futuros¿

i 07 Tues aviendo de feguir lospafifos de nuejlro Verdadero Maeftro, 
y p07ier en practica fu doctrina para imitarle,y fundar fil Iglefia con ella,y con 

breza de Chrifto. j u exempl0. necejjario es, que todos abracemos la más alta pobrera ,y la Ve
neremos,y honremos como a Madre legitima de las virtudes,y fantidad.Yaffi 
me parece que todos apartemos el cor acón del amor ,y codicia de las riquezas, I 

y  dinero,y que todos nos abftengamos de recibirlo,y tratarlo,y de admitir da - 
Medio, que les diVas grandes,y de mucho Valor. Ypara que a ninguno toque la avaricia fe pue- 
dió para recibir fi is. ó fíete perfonas de Vida aprobada, y de Virtud bien fundada*
las ofrendas, y U- 1 c  i  1 T 1 3  '  j  1 v -  i rsnofnas. reciban las ofrendas ,y limojnas, y lo demas de que los rieles Je quieren

dcfpojjeer para Vivir más feguros,y feguir a Chrifto mi Hijo ,y fiu (qeamp* 
Señala el uío tor fiíñ embarazo de haciendaY todo efto tenga nombre de limofina , y  no de 
dades Comunes* renta .ni dinero,ni de rédito,y el ufio de ello fea para las neteffidades comunes 

de todos,y de nuefiros hermanos los pobres, neceffitados,y enfermos', y  ningu
no en nuefira Congregación, y la Iglefia reconozca cofa alguna por Juy a propia [ 

Propone el me- más que de fus hermanos. Yfino b afearen para iodos efeas limofnas ofrecidas 
caciínparTquá' Por Vios,pe dirimí as en fu nombre, los que para eftofueren fina lados; y  todos 
do las limofnas entendamos, que nuefira Vida á de pender de la Altififima providencia de mi 

n0 ^  ^ lj°  S anttffmo‘>y no dé lá codicia,ni del dinero,ni de adquirirlo,y de juntar 
hacienda con pretexto de fiuftentarnos más que con la confiancay mendicación 
moderada,quando fea necefesariaé 

Abracó la igleíía 1 08 Ninguno délos Apórteles * ni de los otros Fieles Je 
primitiva ja po- aquella Santa Congregación replicó a la  determinación de ía
breza, como la t-> . ' n n , t f t r* 1
propufo Maria. g ran Héyna»y nueítra;)íjno todos abraf aron5 y admitieron id do- 
Razón de no £kina,reconodendo;)que ella era la única, y legitima D i  Écipüla 
artU»q^ctri*“̂  Señor, y Maeftra de la Iglefia . La  prudentiflima Madre poc 
fto,y fu Madre ía difpofícion Divina nó quifo fiar de alguno dé los A  portóle s efta 

•to°^Tpobfeza 5 y ^  áfíentar en la Iglefia el íolido fundamento déla
Evangélica. perfección Evágeíica,y  Chfiftiána: porq obra tan ardua pedia el 

snagifteno3y el exemplo de Chrifto?y de fu mifma Madre. Ellos
fueron
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fueron ios Inventores, y Artífices de efta nobihífima pobreza * y
los que primero la honraron, y profeflaron j y a los dos Maeftros
figuierón los i\poftoles, y  todos los hijos dé la primitiva Iglefia i
Perfeveró efte modo de pobreza por muchos años. D el pues por eíU
7 * . . . .  1T \ v  • j  ! • f  L  pobreza muchosla fragilidad humana, y por la malicia deí enemigo no íe comer- 2ños enk íglc4
y ó en todos, y fe vino a reducir la pobreza voluntaria a Tolo el ef- fla J y deípues fe 
lado Ecciefiaftico. Y  porque también la dificulto el tiem po, ó eftaaoE^ckíhí  ̂
la impoffibilitó,levantó D ios el eftado de las R elig ion es , donde tico, 

có alguna diverfidad de inftitutos fe renovó, y  refucitó la pobre- R^gíoncs!*1 ̂  
za primitiva en todo,ó en la mayor parte j y aíli fe confervará en 
3a Iglefia afta fu fin, gozando de los privilegios de efta virtud los 
que más,ó menos la figuen, la honran, y la aman * Ningún eftado 
de los que aprueba la Santa Iglefia fe excluyó de la perfección 
proporcionada; y ninguno tiene efcüfa de no feguir la más alta 
en el eftado que vive* Pero como en la Gafa de Dios ay muchas iM#. 14.7.2? 
mandones; también ay orden, y grados* tenga cada uno el que le 
toca,fegun el genero de fu eftado. Mas entendamos todos ¡.que el El pnmer paffd 
primer paffo en la im itación, y fequela de Chrifto es la volunta^ feqUeiadeChri* 
ria pobreza,-y el que la figuiere más ahorrado, puede alargar los & °es la pobreza 

paíTos más ligeramente p ira  allegarfe más a Chrifto,y participar voiunEadi 
con abundancia de las otras virtudes,y perfecciones*

10 9  Con la determinación de Maria Santiffima fe conclu
yó aquella junta del Colegio A p o fto lic o , y fueron nombrados 
feis Varones prudentes para recibir limofnás, y difpenfarlas. La 
g r a n  Señora pidióla bendición a los Apoftoles, quefaüerona 
continuar fu minifterio, y los Difcipülos a prevenir los Catecú
menos para recibir el Bautifmo el dia figuiente¿La Reyna có aííl¿ Como previnô  
fiécia'de fus Angeles,y de las otras Marias falió a difponer,y ali- y aiiñ° Maria 
ñar la fa la , donde fu Hijo Santiffimo celebró las cenas; y por fu y°lô
mano la limpió,y barrió para bolver a confagrar en ella el dia fi- deniás neceífe- 
guiente,como eftaba tratado . Pidió al dueño de la cafa el mifmo cdJbTsflTen^cj 
adorno,que fe pufo e lju e  ves de la cena(como dixe en fu logar)y el Sacrificio de 
el devoto huefped lo ofreció todo con fuma veneración en que p 8 &
tenia a Maria Santiffima . Previno también fu Alteza el pancen- ¿ t it i i  
ceño, y vino neceífario para la Confagracion , y  también el mif- 
mo p la to , y Cáliz en que avia confagrado nueftro Sa lvador. Y  parad Bautiímo 
parael Bautifmo previno agua pura, y vacias en que fe hizieíTe dejos? Catecu- 
con facilidad,y decencia. Con efta prevención fe retiró la piado- preepar"3d0n que 
fa Madre,y paífó aquella noche en ferventiffimos afeQ:os,poftra* hizo para recibir 
ciones,hazimiento de gracias, y otros exercicios có altiííitna ora- Sacra’
cion , ofreciendo al Eterno Padre todo lo que con altiffima Sa
biduría conoció para difgpnerfe dignamente para la Cornunion

G  v) «jue
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queefperaba , y para que los demás también la recibitffeíi co$ 
agrado de fu AÍtiíílma M á g e S a d ; y lo mifmo pidió por los q'cfe 
avian de fer bautizados.

Sermón, qhizo ■ .;¡  j 0 £ l  figúrente por la mañafia,que fue el ©£hvo de el
Citecumoios05 Efpiritu Sato, fe juntaron en h  cafa delCenaculo td la s  los Fie- 
antes de Bawi les,y Catecúmenos con los Apoftoles ,y D ifc ip ü los  3 y e (lando 

congregados íes predicó San¿]Pedro,declarándoles lá condición, 
y excelencia del 'Sacramentó'del Bautifmo la necéffidad que dlf 
‘tenian,y los efeéfcos D i vinos,qisé por él recibikn,quedando fena- 
lados por miembros del cuerpo myftico de la Iglefia con el ca- 
ra£ter interior; y  reengendrados en el fer,de hijos de ios 5 y fae- 
rederosdefu gloria por la gracia juftificante, y remiflion de los 
pecados;Exortóles á la  guarda dé la Divina L e y , á que íe obli
gaban por fu voluntad propia-, y al humilde agradecimiento de 
efte beneficio,y detodos losdemás^que de !a mano del Altiffimo 
recibían D D éclaroles affi mifmo la verdad del M yfterio  Sacro- 
fantóde laEucariftia, que fe avia de celebrar cófagrandoel ver
dadero cuerpo,y fangre de J e  fu Chrifto , para que todos le adü~ 
lañen 5 y  fe preparafíen los que deipues deí Bautifm o le avian de 
recibir,

Orden cois qus t j  j  Goh*efte Sermón fe fervorizaron todos los nuevos có- 
mo!„Z autl f vertidos: porque fu difpoficion era de todo coraron verdadera^ 

las palabras del Apoftol vivas,y penetrantes, y  la gracia interior 
muy eopiofa. Lúego íe comentó el Bautifmo por mano délos 

' Apoftoles con gran orden,y devocion de todos. Para efto entra
ban los Catecúmenos por una puerta del Cenáculo, y íalian por 
otra ya bautizados, y affiftian a guiarlos fin confofion los Diíci»; 

Affienda de p o lo s , y  otros F ie les . A  todo eftaba prefente Maria Santiffima, 
Eosref* dosque'* aunque retirada aun lado del Cenáculo j y portodosiiazia  ora- 
encada uno ha- c ion ,y  Cánticos dealabága. Conocia en cada uno el efe&o que 

hazia el Bautifmo en mayor 5 ó menor grado de las virtudes que 
fe le infundían. Miraba, y conocia que todos eran renovados, y 
labados en la fangre del C ordero , y que lus almas recibian una 

A vicia de todos pureza,y candidez D i vina. Y  en teftimonio de efto á vifta de to- 
d̂ feendia del j os ]os eftaban prefentes, deícendia una clariffima, y viíible 
fima luz fobre * Iuz del C ie lo  fubre cada uno que íé acababa de bautizar. C ó  efta 
cada uno de ios maravilla quifo D ios autorizar el principio de efte gran Sacra- 
bautizados. mentó en fu Iglefia,y confolar a aquí líos primeros hijos,que por 

efta puerta entraban en ella ,-y  anofotros que alcanzamos efta 
Paííaioti de cin dicha,menos advertida,y agradecida de lo que debemos, 
comillos que fe 1 1 2  Concluyófe efta acción del Bautiímo , aunque paffí- 
bautizaroneftc fO0  c inco mil los que efte dia le rccibieró, Y mientras los bau-

- .  i. J  tizados
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tizados ¿aban gracias por tan admirable beneficio, íepufieron 
los Apoftoles un rato ¡en oracion Con toáoslos D ifcipülos, y 
otros Fieles. Y  todos fepoftrároneri tierra confeffándo, yad o - Prepatadoft 

rádo al Señor Dios infinito,y inmutable,y la propia indignidad, D^puios^a^ 
para recibirle en el Augüftiffimo Sacrametodel A ltár .C on  efta comulgar, 

profunda humildad, y adoración fe prepararon de próximo para 
comulgar. Y  luego dixeron las mifiiias Oraciones,y Pfalmos,que 
Chrifto nueftro Señor avia dieho antes de confagrar, imitando 
en todo aquella accioñ 5 como la avian vifto hazer a fu D ivino  
Maeftro. Tom ó San Pedro en fus manos el pan ázimo * que éfta- Fdniia de fe pr& 

ba preparado, y levantando primero los ojos al Cielo con admi- mera MiíTa 
rabie reverencia pronunció fobre el pan las palabras de la Con- 
fagracion del cuerpo. Santiílimo de Chrifto, como las dixo antes 24. 
el mifmo Señor Jefus, A l  punto fue lleno el Cenáculo de un res
plandor vifible con inmenía multitud de Ange¡es,y  toda efta luz 
fe encaminó fingülarméhte a la Reyna del Cielo, y tierra, advir- 
tiendolo todos. Luego San Pedro confagró el Caliz,y con el Sa
grado cuerpo,y iangrehizo las mífnias ceremonias, que nüeftro 
Salvador,levátandolos5para que todos lo adoraíTen. Tras dé efto 
fe comulgó el Apoftol a fi m ifm o, luego a los onze A poftolesj 
como María Santiffima fe lo avia prevenido . Y  luego por ihano Corneó afote 
de San Pedro comulgó la Divina Madre,affiftiendola con inefa- riadeípues de 
bíe reverencia los Eípiritas Celeftiales, que alli eftaban . Y  para ios APoftolcs« 
llegar la gran Señora al Alear hizo tres humillaciones, y poftra- 
cionesafta llegar con fü roftro al fueío¿

1 1  3 Bolvió luego a íu lugar, donde antes aviá eftado, y no EFe&os admirad 
es poffible manifeftar có palabras los efeoos, que hizo en efta fu- bIes que hizcí 
ptema criatura la Gomunion de la Eucariftia : porque toda fue en la Madreas** 
transformada, y elevada; toda abforta en aquel D ivino incendio ^ ióSo 
del amor de fu Hijo Santiflimojque cbft'fil cuerpo fagrado parti
cipó. Quedó elevada,y abftraída^pero los Santos Angeles la en
cubrieron algo por voluntad de la mifma Reyna,para que los cir
cundantes no aténdiefíén más délo que convenía a lo s  éfeétos 
D i  vinos3que en ella fe pudieran conocer . Profiguieron los D iC  Comuigaron]fol 
cipulos comulgando defpués de nueftra R e y n á , y tras d io s  co- DiíHfmtyjy 
imilgaron los otros Fieles,que antes avian creído.Pero de los ciit- bauclzado^^ 
co mil bautizados comulgaron aquel dia folos mihporqüe no to
dos eftaban arto capazes,ni prevenidos para recibir af Señor coií 
el cotiocimientd,y difpoficlon tan atenta, que pide efte gránSa- 
ceamento,y Myfterio del Altar. L a  forma dé Comunión, q  ufa- 
ron efte dia los-ApoftoleSj fue comulgando t< dos con María Sá~
Xiffima,y los ciento y m m  7 en quienes vino el Efpiritu Santo*

O iii ;  m
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Comulgaron en entrambas efpecies de pan, y vino: pero los recien bautizados |l0ffi
fíales** dIíu û* comttIgaron en âs efpecies de pan . Mas efta di ferencia no ¿s el]
losen entrara- fe h izo , porquetas nuevos Fieles fueflen menos dignos de unas vo ĉ
basI efpecies; los efpecies,que de otrasjíino porque los Apoftoles conocieron,que ¿ rc (
dos en íolasbs en qualquier efpecie recibían una mifma cofa por entero,que era lina
de pan. a D ios Sacramentado, y que no avia precepto para cada uno de con ]
diferencia. ^  ôs Fieles ? tampoco neceffidad de comulgar en entrambas ef- ej0 1

pecies y y para la multitud ubiera gran peligro de irreverencia, y vc¿c
otros inconvenientes muy graves en comulgar las efpecies del f c m
Sanguis; los que no avia entonces para pocos que le recibieron, mjen

Defde la prími- Pero defde la Primitiva Iglefia é entendido, que fe comentó la j e fp
xnen'^la^ottü c ° f tunibre de comulgar en fola efpecie de pan , los que no cele- ¿\c\Vt
bre de comul- braban,ni confagraban» Y  aunque también algunos fin fer Sacer* con ;
T en (olas las ¿J0|;es comulgaban algún tiempo en entrambas efpecies: mas ere- cn ^
los^ue^o con* ciendo la Santa Iglefia,dilatada por todo el mundo , convenien- y q U;
fagraban. temente ordenó,como governada por el Efpiritu  S a n to , que los nes,e

legos,y los q  no confagran en la MiíTa comulgaffen lolo el cuer- en te
po fagrado5y tocaíTe a los que celebran efte Divino combite,co- COn i
mulgar en entrambas efpecies que confagran . Efta es la feguri- l os h
dad de la Santa Iglefia Católica Romana. aóra

forma en ue I]t4  Acabada la Comunion de to d o s, San Pedro dio tara- licit<
t^mindC aquella bien fin al Sagrado Myfterio con algunas Oraciones, y Pi almos,! i
Miíía defpues de ue en hazimiento de gracias,y peticiones ofreció él,y los demáíl pros
Comunion. ~ _ t - r  • r  ~ i j -  j j  i ■ r—  — -  Apoftoles:porque éntoces aun no le #vian lenalado,ni ordenad^ nula

otros ritos,y ceremonias,y deprecaciones, que defpues fe fueron ro ui
añadiendo en diverfos tiempos para acompañar la íagrada acciój ¿ero
del confagrar, affi antes,como defpues de la Confagracion,y Ce- a la \
munion. O y,fe lic iffim a,fanta ,y  fabiamente tiene ordenado la| y dic
Iglefia Romana todo lo que para efte M yfterio contiene la Mif entra
fa,que celebran los Sacerdotes del Señor. Defpues de todo lo di- efto t
cho fe quedaron los Apoftoles otro rato en oracion . Y quando; tenei
fue tiempo (p o rq u e  ya era tarde aquel d ia )  falieron a otrasco- < dablt
fas,y a recibir el alimento necefTario. Nueftra gran R e y n a , y Scí el Sai
ñora dio gracias al muy A lto  por todos, en que fe complació íii mina
voluntad D iv in a , y aceptó las peticiones, que fu amada le hizo don,
por los prefentes,y aufentes en la Santa Iglefia. boca

ecern
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de los Angeles Marta Santiffima.

H ija mia, aunque en ta vida prefente tío puedas 
penetrar el leereto del amor 7 que yo tuve a los

hotfn



mente efte Myfterio de amor: Y  
de,y limpia de tu entéíidimkntc

;as a recibirle, facu- 
e de cofa terrena j §  

fiifigtt*

_ v___ ^  T J ^ T E .  L 1&  V il  8x
izados l a b r e s , V el que fiempre Ies tengo $ con todo cffo fobre lo que
cia no I  ¿s entendido para tu mayor eníeñan£a, quiero adviertas de míe- hijos de Ada
eunas vo como el Altiffimo,quando en el C ielo  me dio titulo dé M a- infundió e ise -

3n,que d f g  ¿ e la Santa Iglefia> y de fu M aeftra ,  entonces me infundió
jueera yna participación inefable de fu infinita caridad,y mifericordia C ielo  la dio

uno de con los hijos de Adán. Y  como yo era pura criatura , y elbenefi-
bas ef- ej0 tan intiienfojCÓ la fuerza que en mi obraba, perdiera muchas igicfía.
ncia, j ; vezes la vida natural, fi el poder D ivino con milagro no me con: ^ ecŝ °esc^ miíá*
ies del i fervara.Eftos efe&os fentia muchas Vezes en el miímo agradecí- ara0í.o
jieron, | miento que tenia,quando entraban algunas almas en la, Iglefia, y
n§ó la defpues en la gloria: porque yo fola conocia enteramente efta
0 cele- dicha, y la pefaba, y Como la conocia 3 la agradecía al muy A lto  
r Sacer- con jntenfo fervor, y humillación. Pero quando más desfallecía 
ñas ere- cn tT1is afefios era, quando pedia la converfion de los pecadores, 
nenien"! y quando alguno de ios Fieles fe perdía. E n  eftas, y otras ocafio- 
que los| nes5entre el gozo,y el dolor padecí mucho más que los Martyrés 
el cuer-j en todos fus tormentos:porque por cada una de las almas obraba 
3Íte,co- con fuerza fobreexcelente> y fobrenatural. T odo  efto me deben 
fegurií los hijos de Adán, que poí* ellos ofrecí tantas vezes la v id a » Y  fi

aora no eftoy en aquel eftado para ofrecerla,el amor con que fo
lió taml licito fu falud eterna no es menos,fino más alto,y más perfe&o»
’falxnosj n ó  Y  fi tal fuerza tuvo en mi el amor de D ios para con los &ompí¿fe pW«
sderoáí| p ró x im o s, de aquí entenderás qúsl feria la que fentia con el eft^commiioíi
denadol mifmo Señor,quando le recibía. Sacramentado. En efto te decía- el coraron de

: fueron ro un fecreto de lo que me fucedió h  primera. ve z , que le recibi
Ja acció de mano de Sao Pedro,que en efta ocafion dio lugar el Altiffimo fu Hijo^acra-
n,y Co| a la violencia de mi amor afta que mi coraron fe abrió realméte5 ttlfentado.
:nadoh y dió lugar,como yo lo deíeaha,para que mi Hijo Sacramentado Quanto fe ofen-
s la Mil- entraíle en él,como R ey  en fu legitimo T rono,y  Cuftodia. Con María de la
lo lo di- efto entenderás,cariffiiíia,que fi en la gloria de que goto  pudiera nidfebs^deT
quando; tener dolor,una de las. caufas, que me ie diera mayor es la formi-
1 tras co- ' dable grofieria,y atrevimiento de los hombres en llegar a recibir 
ia , y Scg el Sagrado cuerpo de mi Hijo Santiffimo unos inmundos, y abo- 
dació fu minabJes, otros fin veneración, y reípecío, y cafi todos fin aten- 
a le hizo don,fin conocimiento,y fin reparo de lo que pefa, y vale aquel

bocado, que no es menos que el mifmo Dios p^ra eterna vida 9 ó 
eterna muerte,,

E Y H ¿  i  t y  Teme pues,ó  hija mk,efte atrevido peligrojííorale en Lecckm para 

tantos hijos de la Iglefia5pide al Señor el remedio* y co la doéiri- ?0^ | ^ rn.eDIi 
na qi ê te doV hafte di^na de rnnocer _ v onhderar nrafunda^

:> puedas 
uve a los

homa



Reverencia1 ex* 
terior, que ufa* 
ba la Diícipula, 
para comulgar. .

Efta en el Cuer
po de Chiifto 
confagrado par 
te de la propia 
Sangre, y iuftan- 
dade fij Madre.

Llanto que fe 
debe hazer de la 
irreverencia, y 
indignidad con 
que reciben mu 
chos a Chrifto 
Sacramentado.

Caufa de fer ta
tos los que aora 
fe condenan en 
la Iglefia.
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ninguna atiendas fuera de que vas a recibir al mifmo D ios Infini
t o ^  incóprehenfibie.Eftiendete fobre tus fuerzas en el am orfa 
la humildad ,y en el agradecimiéto^pues todo ferá menos de lo tj 
debes,y de io q pide cá venerable Myfterio.Para difponerte me
jor,ferá tu dechado,y efpejo lo q yo hazia en eftas ocafiones,en 
q efpecialmente quiero me imites interiormente, como lo hazes 
en las tres humillaciones corporales, y tábien es de mi agrado la 
quarta,que tu ás añadido para dar reverencia a la parte de carne, 
y  fangre,que eftá en el Sacramento como de mis entrañas la reci- ¡ 
bió mí Hijo Santiffimo,y con mi leche fe aumentó, y creció.Co-I 
tiníia fiempre efta devocion ; puesaffies verdad que eftáenel 
cuerpo confagrado parte de mi propia fangre,y fufíancia, como 
tu lo ás entendido. Y  fi con el afe&o que tienes fintieras gran do
lo r ^  vieras hollar el fagrado cuerpo , y fangre, y que alguno lo 
pifaba con defprecio,y por ignominia:lo mifmo debes fentir con 
amargara,y llanto,íabiendo, como le tratan oy tantos hijos de la; 
Iglefia con irreverencia,y fin algún temor,ni decoro. L lora pues; 
efta defdicha,llora porque ay pocos que la lloren,y llora porque! 
fe fruftrahlos fines tan pretendidos con el inmenfo amor de mil 
Hijo Santiffimo. Y  para que llores más te hago faber , que como: 
en la primitiva Iglefia eran tantos los que fe falvaban, aora lo fonj 
los que íe condenan . Y  no te declaro en efto lo que fucede.cada! 
dia:porque fi lo entendieras,y tienes caridad verdadera,muríeva| 
de dolor . Efte daño fucede, porque los hijos de la Fe  figuen hl 
tinieblas,aman la vanidad,codician las riquezas,y cafi todos ape
tecen el deley te fenfible, y engañofo, el qual ciega, y efcureceel 
entendimiento, y le pone denfas tinieblas, con que no conoce 1?, 
luz,ni fabe hazer diftiocion entre lo malo, y lo bueno, ni peneíri 
la verdad,y doñrina Evangélica.

C A P I T U L O  V IIL

' D E C L A M A S E  E L  M I L A G R O  C O K  Q U E  L A
ejpecies Sacramentales fe  confesaban en Mana Santjjírna de aña 

Comúnion para otrâ y el módo de fus operaciones defpues que 
defeendwdel Cielo ala Iglefia*

Razón ^e^ratar 1 1 ® A áóra  ̂to ta ^ °  arriba efte beneficio rn¡
de propofitodel j l j L  de paffo , referVando fu mayor declaración par*

íe m rfe  fiem^é ^  û8ar> ílue es * Para *lue £an g rande «fiara villa del Señoren 
Iasefpecies Sa- favor de fü Madre amátiíñma no quéde en efta Hiftoria fin la io* 
cramentaies en teligencia, que puededefear nueftra piedad,Aflígem e ífii píQp2|
María. corte-
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cortedad pura exp l icarm e; porque no folo ignoro io finito más 
que entiendo : pero efto que conozco lo declaro c on re ze lo ,  y 
menos íatisíacion de mis términos,}' razones menos Cotuprehen- 
íivas de mi concepto * C on  todo éfíü no me atrevo a dexaren  f i - . 
lencio los beneficios,que nueftra gran Reyna recibió déla  pode- 
roía dieftra de fu Hijo Santiffimo,defpües que deíHe ella de-ícen- 
dio al govie.rno de fu.Iglefia: porque fi antes fueron grandiofos, 
y inefables, defde entonces crecieron con hermoía variedad , en 
que fe manifcító Jer infinito el poder que ¡os hazia , y comoin-
111 en.-í a la capacidad de efta única) y eícogida entre todas las cria- 
turas3que los recibía.

11 o En efte raro , v prodi^iofo beneficio , que las especies ^ zot1 f nn,clPa 
7  i i >  » r rr r  de aver hecho eSacramentales con ei i agrada cuerpo le coníervaíien iiempre en señor efte ím-

el pecho de Maria  Santiffima « no íe ¿de  btiícar otra caufa fuera Sular beneficío
i “i f r  • r  r  /- i / 2 lu Madre,

de la que tuvieron ¡los otros rayores,en que únicamente le íenalo
D  ios con efta gran Señora^ques es fu volútad fanta, y fu Sabidu- Saf* í i ,y tir« 
ría infinitaron que obra fiempre en medida 5 y pefo todo lo que 
conviene.Para la prudencia, y piedad Chriftúma baftaba por ra
zón faber,que fola a efta pura criatura tuvo Dios por Madre na
tural , y que fola ella fue digna de ferio entre todas ¡as Criaturas*
Y  como efta maravilla fue fo la , y fin exemplo, feria torpe igno
rancia bufear exc tupiares para perfuadirnos,qüe hizo el Señor cÓ 
fu Madre J o  que no hizo, ni hará con otras almas 3 pues íola M a- 
ría fale,y fe levanta fobre el.orden coiiuin de todas. Mas aunque 
todo efto es verdad,qüiere el Altiffimo, que con la luz de la Fé, 
v con otras üuftraciones alcancemos las razones de cóveniencia3 
y equidad con que fu brajo poderoío obróeftas maravillas con
i 11 digniffima Madre:para que en tales maravillas le conozcamos^ 
y alabemos en ella,y por ella; y entédamos quan fegura tenemos 
toda nueftra efpefanfa 3 y nueftras fuertes en manos de tan pode- 
rofa Reyna,en quien dépofitó fu Hijo toda La fuerza de fü amor*
Y  conforme a eftas verdades diré lo que fe me á dado a entender 
del Myfterio que Voy hablando.

1 2 0  V iv ió  María Santiffima treinta y tres años en compa- C0Í̂
ñia de íu Hijo, y Dios verdadero , y defde k  hora que fu Mage- tó'qué tuvo^ 
ítad nació de íu Virginal vientre núca ledexó afta la Cruz,Crió- pÉfckazeíioi 
le',fifvióle, acompañóle, figuióle * imitóle obrando en to d o , y 
íianpre como Madre, como Hija, como Efpofa, como Sierva fi- 
delitíipa s y amiga j gozando de fu vifta i de fu cdnverfacion, de 
i u do£irina,y de ¡os favores,que con todos eftos méritos,y obfe- 
quios recibió en ¡a vida mortahAfcendió Chrifto a los Cielos, y 
la tuerza del amor ? y  de la razón le obligaron a llevar configo á . ,

~  ~  ■ "  ”  ' f«



íu amantiífirmi Madre,para no eftar allí fin ella,ni ella en el mu
do fin íu prefencia,y compañía, Pero la caridad ardentiffima5que 
entrambos tenían a los hombres,rompió en algún módo poffible 
efte lazo,y unión,obligando a nueftra amor oí a M a d re , que bol- 
vieífe al mundo para fundar la iglefia,y al Hijo que la embiaffe,y 
cófintieffe en la aufencia,que fe interponía entre los dos por efte 
t iem po. Pero fiendo poderofo el Hijo de D ios para recompen- j 
farle efta privación a fu querida en algún módo poffible, venia a 
fer deuda del amor el hazerlo, y no quedára tan acreditado, ni 
fuera tan manifiefto ? fi negára a fu Madre puriffima el favor de 
acompañarla en la tierraaquádo el fe quedaba gloriofo en la die- 
ftra de fu Eterno Padre. Fuera de efto el amor ardentiffimo de la 
Beatiffima Madre,acoftumbrado,y criado con la prefencia de fu 
H ijo puriffimo, viviera con una intolerable violencia , fi tantos 
años no le tuviera prefente en el módo que p o d ía , eftando en h m  
Iglefia Santa,

mópenfócSri6 1 2 1  &  todo efto fatisfacia Chrifto nueftro Salvador(como
recopem o  ̂ x . j  r  F  V
fto co n  fa conti- lo,hizo} eftando fiempre Sacramentado en el coraron de Iu íeli-
nua Preí^ ¿ iacfi-eiflirna Madre mientras vivió en la Iglefia , y fu Mageftad en d
Íu Madreóla que Cielo. Y  en algún módo con efta Sacramental prefencia le recó*
gozaba M aría penfó con abundancia la que tenia quando vivía en el mundo có
carne mortal !u Ia dulcíffima Madre: porque entonces muchas vezes fe le aufen* 
Hijo. taba para falir a las obras de la Redempcion , y en eítas ocaft>

nes la afligían los rezelos, ó temores de los trabajos de fu Hijo 
Santiffimo 3 ó fi bol vería, ó fe quedaría fuera de fu compañía 5 y 
quando la tenia, no podía olvidar la Paffion , y muerte de Cruz 
que le efperaba . Efte dolor templaba a tiempos el gozo de te* 
nerle,y converfarle. Mas quando ya eftaba a la dieftra del Etei- 
no Padre pallada la tormenta de la Paffion,y aquel mifmo Señor, 
y  Hijo fu y o eftaba Sacramentado en fu Virginal pecho, entonce^, 
gozaba de Ai vifta la Divina Madre fin rezelos, ni gogobras. Enj 

Supra tu e lH ijo  tenia prefente a toda la Beatiffima Trinidad por aquel| 
modo de vifion,que arriba dixe. Entonces fe cumpl i a , y exectij 

Cant.3. v.4, taba a la letra lo que dixo efta gran Reyna en losCantares^ Ten- 
gole, y no le foltaré, yo le tendré,y no le dexaré afta traerle a o |  

C m x  v.il fa de mi Madre la Iglefia. Alli le dará a beber del adobado vino,y;
CumpUo Chn- j raofto de mis granadas*
l io  con efte be- ^
neficio la pala- 1 2 2  Defempeñófe también el Señor con efte beneficio de i 
braque dió ala f u  j y j ac ¡re  Sátiffima en la promeffa hecha a fu Iglefia en los A po*| 

ôn b s f ie le s fto le s ,  que eftaria con ellos afta el fin del figlo , cumpliendo efe
aj h  el fin del palabra defde la hora que fe la dió para fubirfe a los Cielos tan
jdaftízs» v.2 0. anticipadamente,que ya eftaba entonces Sacramentado en el
' ■1 - *t -  ! “  ‘ cho
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dio de fu Madre/coíjrno dixe en la Segunda Pai te. Y  no fe ubi^ra 
cumplido defde entóces, fino eftu viera en la Iglefia por eñe nue- 
vo milagro*, p o r q u e  en aquellos primeros anos no tuviéronlos 
Apoftoles Tem plo , ni difpoficion para guardar continuamente 
la Eucari(|a Sagrada , y affi la confumia» to d a , el d«a que cele
braban . Sola Maria Santiffima fue el Tem plo  > y el Sagrario , en 
que por algunos anosíe coníe^jjpoSantiffimo Saci amento,para 
que no falraffe de la Iglefia el V erbo humanado ppi ningún in* 
fiante de tiempo 5 deípuesque fu b ioa lo s  Cieios afta e! nn du  
mundo. Y  aunque no eftaba aiíi para ufo de los Fieies3peí o efta- 
ba para fu provecho, y para otros fines muy g io rio lo s : porque la 
gran Reyna del Cielo  o raba, y pedia por todos los Fieles en ei 
T é  pío de fi mifma. A  dor aba a Chrifto Sacramentado en la ígle- 
fiaen nombre de toda ella^y mediante efta Señora,y ia prefencia 
que en ella tenia,eftaba preféte,y unido por aquel modo ai cuer
po myftico de los F ie le s . Y  fobre todo hizo efta gran Señora , y 
Madre más feliz aquel figlo con tener Sacramentado en fu pecho 
a fu B ijo ,y  D ios verdadero,que eftandocorno aora en otras C u 
fio dias, y Sagrarios.porque en el de M aná Santiffima fiempre fue 
adorado con fuma reverencia, y culto,y nunca fue ofendido,co- 
m o lo  es a o r a  en los T e m p lo s . T u v o  en M ariacon plenitud las 
delicias que defeó por eternos.figlos con los hijos de los hóbres, 
y  ordenándole a efte finia affiftencia perpetua de Chrifto en íu 
Iglefia, no la confeguia fu Mageftad tan adequadam.ente , como 
eftando Sacramentado en el coraron de íu puriffima Madrc*ElIa 
era la esfera más legitima del D ivino a m o r , y como el elemento 
propio,y el centro en que defcanfaba:y todas las criaturas, fuera 
de Maria Santiffima,eran en fu comparación como efiráñas, y en 
ellas no tenia fu lugar,ni esfera aquel incendio de la Divinidad* 
que fiempre arde en infinita caridad.

1 2 3  Y  por las inteligencias que de efte M yfterio é tenido 
me atrevo adezir del amor con que Chrifto nueftro Salvador ef- 
timaba a fu Madre Santiffima,y de lo que ella le obligaba*, que fi 
no la acompañára fiempre eftando con ella debaxo las efpecies 
confagradas, bolviera el miímo Hijo de la dieftra de fu Padre al 
mundo , para hazerle compañía el tiempo que vivió la M adre en 
la Iglefia . Y  fi para efto fuera neceííario, que las moradas de los 
Cielos, y fus Cortefanos carecieran de la affiftencia, y  prefencia 
de la humanidad Santiffiina por aquel tiempo , eñimára efto en 
menos que faltar a la compañia de fu M a d re . Y  no es encareci
miento dezir efto,quando todos etilos de cpnfeffar 5 que en M a 
na punfíima M ia b a  una correfpondencia? y li.nagede

H  amor

P.

Sola María fue 
el Templo,y Sa
grario en q por 
ajgunos años fe 
confcrvó el San*» 
tiííimo Sacra- 
mentoi 
En que forma 
eftuvo en M am  
para provecho 
de la Iglefia.

Como hizo Ma« 
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eftos en que tie* 
ne tantas.
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hazerja compa=> 
ñia.
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Ra¿on cíefta po= 
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Modo con que
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amor más feme jante al J e  fu voluntad^qtie en todos los Bienave- 
turados juntos■; y con otro amor correfpondiente le amaba fu 

u m k  1$. V-I2- Mageftad a ella masque acodos» Si el Faftor de 3a Parabala 
Evangélica dexó noventa y nueve ovejas para ir a bufcar ana fo* 
lasque le faliaba,y nodirémos que dexó lo más por lo menos:no 
hiziera novedad en el Cielo^ que efte Divino Paftor Jefus dexára 
en él a todo el refto de los Santos para defcender a eftar en com
pañía de aquella candidiffima oveja,que le viftió de fu mifma na
turaleza,le crió,y alimentó eon ella.Sin duda que los ojos de efta¡ 
amada E fp o fa?y M adre le obligáran abalar  de las alturas, y ve
nir a la tierra , adonde antes avia venido para remedio de los hi
los de Adán menos obligad© ? óparadezirlo  mejordefobligado 
de fus pecados-,y a padecer por ellos. Y fi defcendiera a vivir con 
fu  amantiffima M adre no fuera para padecer, y morir , mas para 
recibir el gozo de tenerla configo . Pero no fue ncceílario para 
efto d ef amparar el Cielo^puesbaxando Sacramentado,fatisfacia 
■aí i i &tnor5y al dé la feliciffima M adrean  cuyo coracon,como en 
fu lechoydefcanfaba efie verdadero Salomon fin dexár Ja dieíltaj 
de fu Eterno Padre,,

1 2 4  E l  foódo con queobraba el Altiffim o efie milagro era 
obraba el Señor > g n M aria Santiffima las efpecies Sacramentales
coníervadas ef- fe retiraban déPlügar común del eftomago,dóde fe cuece?y a¿lua 
p ed es Sacram en e j  natural alimento, para quecon el poco que alguna vez comía i 

talesen4Mana» ja g ran s eg ora no fe confundiesen, ni mezclaífén, ni fe gaftaffa

ib a n  d e le ílo m a - con é l . Retirado el Santiffimo Sacramento del lugar del eftoma* 
g o  al coraron  de go,fe ponía en el mifmo coraron de M aria 5 como en retorno del 
ôniorvabar 1̂ ^ fangre que dio en la Encarnación del V e r b o , para que de ellas 

fe formafíe aquella humanidad Santiffima con quien fe unió hy-j 
poftaticamente^como declaré en la Segunda Parte. L a  Comunió 
de la Eucarifiia Sagrada fe llama efterífion de la Encarnación, y 
affi era jufto participaíle efta efteofion con otro nuevo,y particu
lar módo k  feliz Madre,que también con módo miIagrolo,y fin- 

M ilagro fa  con- guiar concurrió a la mifma Encarnación del Verbo Eterno, 
íe rv a d o n  de las 1 2  ̂ E l  calor del coraron en los vivientes perfe&os es tnu$
unkeTaffedTr6- g rancle,y en hombre no ferá menor por fu mayor excelencia^ 
dor de el abraía- nobleza en el fer,y en las operaciones,}7 larga vida^y h  providen- 
virgen**011 de ^ c ¡a ^e â naturaleza le encamina algún ayre , ó ventilación con 

que fe refrigere, y temple aquel ardor in n ato , que es la raiz del 
que tiene todo anim al. Y  con fer eílo a f f i , y que en la generóla 
complexión de nueftra Reyna el calor de fu coraron era intenío, 
y le aumentaban los afe&os* y operaciones de fu inflamad^ 
amor3co todo efíb no fe alterabao3ni cófumian t e  efpecies Sacra-1

mentales:

p . 2. ti. 137- 
Razón de efte 
prodigio.

t í a , y
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:nav§. | Ilientales pegadas a iu coraron. Y  aunque para coníervarias era
aba iu uieneñer multiplicar milagros, no fe an de efcafear en efia tínica
abóla criatura,que toda era un prodigio de m ilagros, que en ella efta»
ma lo, ^an epilogados. Efte favor comentó de Ja primera Comunion,
ios:no q 0 e  recibió en la cena (como en fu lugar fe á dicho )  y para con-
dexára tinuarle,fe coníerváron aquellas primeras efpecies alta la fegun-
ncotn- da Comunion, querecibióde manodeSan Pedro el dia oótavo supran. II2;
mana- de Pentecoftes. Y entonces íucedió, que en recibiendo de nuevo Orden con que

de eíh Jas efpecies,al tiempo de pallarlas, fe coníumíeron las antiguas, efp^dísTac^a33
5 y ve- q tenia en el coraron, y en fu lugar entraron en el las nuevas efpe- mentales anti«

los hi- €ies que recibió.Con efte orden m ilagroío, defde aquel dia afta ^ ^ 0 ^ 0 ^ 14 ^
'ligado ]a ultima hora de fu vida Santiffima, fueron fucediendo unas e f  gab*. :  ¿
vir coa pecies Sacramentales a otras en fu pech o , fin que jamás faltaíTe
as para de él fu Hijo,y D ios verdadero Sacramentado.
io para: 1 2 6  Con efte beneficio,y el que arriba dixe de la vifion có- „
tisfacia íinua, y abftra&iva de la Divinidad quedó M aria Santiffima tan í^eftc b^efi*
>nio en Divinizada,}7 fus operaciones,y potencias tan elevadas fobre to- cío, yelde lavn
diefin do humano peníamiento , q u e  fer-á impoíTible comprehenderlo continu^d^W 

en efta vida m ortal, ni tener de ella el concepto proporcionado, Divinidad. "
gro era;, que hazemos de otras cofas,ni yo hallo términos para declarar lo
entalesl poco que fe me á manifeftado. En el ufo de los íentidos corpo- ^ uevo» 7Períê
,y adua[ rales,defpues que deícendió del C ie lo , quedó toda renovada, y [ o f S d o í q u e

i conibl- mudada para el exercicio,que en ellos tenia:porque por una par- tuvo defpues q
aftaffea. te eftaba aufehte de íu Hijo Santiffimo, en quien los empleaba bax° del CielóV
.ftoma* dignamente,quando le comunicaba con e llo s , y por otra le fen-
orno de¡ tía,y entendia como le tenia en fu pecho , adonde le tiraba, y re-
: de eljag cogia toda la atencion.Defde aquel dia, que defeendió del Cié- Admirable ufo
mió by«| lo,hizo nuevo pacto con fus ojos,y tuvo nuevo imperio, y domi- de *a vsfta-
omunió ni.o para nó admitir las efpecies ordinarias, que entran por ellos
cion, y de las cofas terrenas, y vifibles, más de en lo q fueífe precifo para
3articu-|: governar los hijos de la iglefia,y para entender en efio lo que de-
o,y íinJ bia obrar,y diíponer. No íe valia de eftas efpecies,ni era necefla- No fe valia de fas
10. i 5,0 u âr e^ as Para difcurrir,y convertirfe a la oficina interior, eíPecies que en„
; es muy; donde fe depofitan en los demás para fervir a la memoria,y al en- paTa Tícum V
.cncia,y ludim iento : porque todo efto lo hazra con otras efpecies infu- ^no âs ínfu-
oviden- âs 5 y con la ciencia que le comunicaba con la vifion abftrafiiva cc!̂ c‘a,3“e
ion con déla Divinidad 5 a linódoquelos Bienaventurados en D io s co- ba con la viílon

raiz de! KPcen,y miran lo q aquel efpe^o voluntario quiere manifeílarles *a Divinidad,
'eneróla €n- 1 ^  i fin o, o por otra vifion, ó ciencia de las criaturas en fi mif-
inteíifo xyias-Aefte modo entendia nueftra R eyna todo lo q  avia de obrar
flamadoI Ge Vo^ütad Divina en qualquiera de fus obras,y no ufaba de la
»s Sacra- Ví“ a Para íaber,y aprender algo de eíto,aunq miraba por donde
neníala • H i ;  andaba2
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Admirable ufo ancjaba,y con quien trataba, con una fencilla vifta. 
kntido defoido. 1 2  7 D el fentido del oído uíaba algo más, porque era ne- 

ceífario para oír a los Fieles , y Apoftoles todo lo que le conta
ban del eftado de las almas,de la Iglefia,de fus neceffidades,y có- 
fue!o,a que era neceíTarioreíponder, darles do&rina , y confejo. 
Pero con tal dominio lo governaba, que por efte fentido no en- ¡ 
traban efpecies de fonido, ni vozquedifonaffe algo de la íanti- 
dad, y perfección altillima de fu dignidad, o que no fueíTen me-' I 

Ufo maravillofo nefter para el ufo de la caridad délos proximos. D el olfato no j 
del fentido del ufaha para percibir olor terreno , ni de los comunes objetos de |

efte fentido; pero fentia otro más celeftial por intervécion de los
A n geles , que fe le adminiftraban con grandes motivos de alabar 

Conoció q der- al Criador. En el fentido del gufto tubo también gran mudanza: 
pues que baxo porque conoció que defpues que eftubo en el Cielo podía v i v i r ; 
vivi?fin°aHmen- fin alimento; aunq no fe le mandó no le recibieíre,dexádoIo eílo j 
ío. _ en fu voluntad: y affi comia pocas vezes, y muy p o c o , y eito era | 
óbédiencia,y hu- quando San Pedro,ó San Juan fe lo pedian, ó pára no caufar ad-j 
mildad. miración con no v e r l a  comer 5 defuerte , que v e n i a  a hazerlo por

o b e d i e n c i a , ó  humildad; y entonces no percibia el gufto, ó labor 
No percibía el común del alimento,™ por efte fentido los diftinguia más, que fi 
íabordel aiimé- COn)iera un cuerpo aparente, ó gloriofo . E l ta&o era también a 
N o  tenia en el ¿ i o d o , porque diftinguia por él muy poco lo que tocaba , ni 
ta&oíenfible de- tenia en efto fenfible deleclacion^pero fentia e l  tacto d e  las  cfpe*
legación. cjes Sacramentales en el coraron con admirable fuavidad,y jubi- [

^ ¡ ■ ^ 5  Sa-C lo ,y  a efto atendia de ordinario.
cramentales en j  2 g Todos eftos favores en el ufo de los fentidos fe le con- 
glan^jubilo!1 cedieron a petición fuya:porque los confagró todos, y todas íus 
Eftenu«voufo potencias de nuevo para mayor gloria del Altiffimo,y para obrar 
de MarkTetr eon tcÉá plenitud de virtud, fantidad , y perfección eminentiffi- 
concedió a peti- ma. Yaunque por toda la vida defde fu Inmaculada Concep cion, j 

cioníuya. j cumplido con la deuda de fiel fierva , y prudente difpenfa-;
Matth. 2?. V.2,0. ' r  . , /  1 J  1 JT '
Era un genero dora de la plenitud de fu gracia , y dones ^ como en todo el dil-; 
de participación curfQ e^ a Hiftona fe á dicho)pero defpues que afeendió a los;
í § g r ° S Cielos con fu Hijo,fue mejorada en todos, y le concedió íu Om* j 

nipotencia nuevo modo de obrar,que fi bien era de viadora:por- ■ 
que aun no gozaba de la vifion Beatifica como compreheníora, 
mas fus operaciones en los fentidos tenian una participación ? y 
ílmilitud con las de los Satos glorificados en cuerpo,y alma3nu- 
yor que con las de los otros viadores. No fe puede explicar con 
otro exempío el eftado tan feliz, tan fingular, y D iv in o , en que 
quedó nueftra gran Reyna, y Señora, quando bolvió a governar 
la Santa Iglefia.
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1 2 9  A  efte módo de obrar con las potencias feníítivas cor- Correípondea- 

refpondia la fabiduria, y ciencia interior: porque conocia la vo- ria,y obrâ  hle- 
luntad, y decretos del Altiffimo en todo lo que debia, y quería rior de María al 
obrar, en que tiempo,con q modo,con que orden,y fazon íe avia dc°i™lIayr° fo- 
de hazer cada o b ra ro n  que palabras, y circunftancias: de modo, íenfírivasT™^5 
que en efto no le excedían los miftnos Angeles, que nosaffi- 
ften,fin perder de viña al Señor. Antes obraba fu gran R eyna la s Gozo Sue ceníí 
virtudes co tan alta fabiduria,que les era admiracion:porque co* ^ / 1dábanlos0 
nocían ninguna otra pura criatura podia excederla , ni llegar a Angeles a fu 
aquel colmo de í antidad, y perfección, con que obraba efta D i-  S o  en*fu^cho 
vina Señora.Una de las cofas que para ella fue de fumo gozo, era 
la adoración,y reverencia que davan los Efpiritus Soberanos a fu 
Hijo Sacramentado en fu pecho. Efto milmo hizieron los Santos 
en el Cielo,quando fubió en compañía de fu Hijo SantiíTimo,lle
vándole juntamente encerrado en fu coraron en las efpecies Sa
cramentales,que para todos los Bienavéturados era vifta de nue
vo gozo,y alegría. Y  el que recibía la gran Señora con la reveren- Gozabaíe de la
c i a , que daban los Angeles al Santiffimo Sacramento en fu De* revfrenc,Ia» Suá

• . . l teman ¿il
cho,refultaba de la ciencia que tenia para conocer la groíferia, y mentó los An- 

baxeza délos mortales en venerar el fagrado,y confagrado cuer- §eíesen recom- 
podel Señor . En recompenfa de efta fa l ta , que todos aviamos Fe^fconq^fal 
de cometer, ofrecía a fu Mageftad el c u lto , y reverencia que le Wa le avian de ‘ 
daban los Principes Celeftiales, que más dignamente conocian ^ rloshoin  ̂
efte Myfterio,y le veneraban fin engaño,ni defcuydo*

1 30  Algunas vezes fe le manifeftaba el cuerpo de fu H ijo  DíverfosmódoE 
SantiíTimo gloriofo dentro de fi m ifm a; otras vezes con la rtatu*- ^ ^  
ral hermofura de fu humanidad Santiffimasotras vezes,y cafi có- cuerpodVíuHu 
tinuamente, conocia todos los milagros que contiene el Augu- i°. dentro ** 
ftiffimo Sacramento de la Eücariftiá. D e  todas eftas maravillas, y  
otras muchas, que no podemos entender en efta vida corrupti
ble, gozaba Maria Santiffima 5 unas vezes manifeftandofeíe ert 
fi miímas^otras en la vifion abftfafiiva de la D iv in id ad , y como 
fe le dieron efpecies de la Divinidad,fe las dieron también de to
das las cofas,que avia de obrar para configo mifma,y con la Igle^ 
fia. Y  lo que más era eftimable para ella , fue conocer el g o z o , y  Conocía el g<£ 
beneplácito de fu Hijo Santiffimo en affiftir Sacramentado en f u 20 5lle tenia íU 
candidiffimo co ra ro n , que fin duda (  por lo que fe me á dado á ^amcnt^So/n'" 
entender) era m ayor, que de eftar en la compañía de los Santos, íu

Angular,única,y prodigiofa obra del poder infinito ! T u  fola EI(!gi? de^farí® 
fuifte Cielo más agradable para tu Criador^que lo pudo fer el fu- *^4
premo inanimadojque hizo para fu habitacion.El que no cabe en W  t l l- 
aquellos efpaeios fin medida3fe midió,y encerró en tifola3y  halló 8* v,z^./

H  iij a/íien-
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A feao s de ad<

efte eftado.
Vfal'/tf.v. 5.
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affiento,y T r o  no có veniente,no fo lo  en tu Virginal vientre,uno 
en el efpacio ínmenfo de tu capacidad  ̂ y am o r. T u  fola nunca 
eftuviftefin fer Cielo,ni D ios cítuvo fin íi defpues que te dio fer, 
y  c o n  plenitud de complacencia defeanfara en ti por todos los 
íiglos de fu eternidad interminable. Todas las Naciones te co
nozcan,todas las generaciones te bendigan, todas las ci Saturas te 
m agnifiquen, y en ti a laben, y conozcana fu verdadero Dios, y 
R.edemptor,que por ti fola nos vifitó3y  reparo de nuefira infeliz 

caída.
A feños de ad. I 3 I Q uiendelos mortales, ni de losmifmos A n geles  pue- 
miíácion de las de manifeftar el incendio deam or , que ardía en el puriííiino co- 
obras de la M a- ra?0n de eftagran R eyna llena de Sabiduría? Qjaien podrá c om- 
.n.. eK prehender quanto fue el ímpetu del riode la Divinidad, q inuu-

dó,y abforbió efta Ciudad de D ios ? Que afeaos, que mov imié- 
tos,que actos hazia de todas las virtudes, y dones que recibió fin 
medida,y tafia, obrando fiempre con toda la fuerza de eftas gr a- 
cias fin igual? Que oraciones, que peticiones hazia por la Santa 
Iglefia? Que caridad fue la fuya con nofotros?Qiifc bienes nos al
catifó ,y  grangeó ? Solo  el Autor deefta prodigiofa maravíllala 
conoce. Pero levantémos nofotros la e íp eran ja , encendamos 
nueftra Fé,avivetnos el amor con efta piadofa Madre,folicitémos 
fu interceffió,y amparo, quenada le negara para nofotros el que 
fiendo Hijo luy o , y hermano nueftro, hizo con ella  tales demo- 
Oraciones de amor,como é dicho,y mas que diré adelante.

t > O C T < R ¿ N A  Q U E  M E  D I O  L A  G % A K  <1( _ E Y N A  
dé los Angeles Maria SantiJJima.

Ija mía,de todo lo que afta aora te é manifefta- 
do de mi v id a , y  de mis obras eftás bien infor

mada,como en pura criatura, fuera de m i , no ay otr o dechado ni 
original,de donde puedas copiar la mayor fantidad, y perfecció 
quedefeas. M as aora ás llegado a declarar el fupremo eftadode
las virtudes que yo  tuve en la vida m ortal. Con efte beneficio te
dexo más obligada,para que renueves tus defeos, y pongas toda
la atención de tus potencias en la perfecto imitación de lo que te
enfeño. Tiem po es ya, cariífima, y razón que te entregues toda a
mi voluntad en lo que de ti q u ie ro . Y para que mas te animes &
confeguir efte bien,te quiero advertir, que quando mi Hijo San-
tiffimo Sacramentado entra en aquellos, que le reciben có vene»
racion.y fervor, aviendofe preparado con todas fus fuerzas país
yecibirle con limpieza de eoracon, y fin tibieza : en eftas almas, 

~ aunque

Obligación en 
que pone a la al« 
ma el conoci
miento del alto 
eftado de las vir
tudes de la M a
dre de Dios.

Modo efpecial 
coqquedaGhri- 
fto en las almas, 
que le reciben 
con feñalada 
perfección, def
pues de confu
ndidas las e {pe
cios Sacrameii' 
tales»

1 3 2
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aunque fe confuman las efpecies Sacramentales, * queda fu Ma- *  Vcaíe UNot» 
«eftad por otro efpecial módo de gracia con que las aflifte, enri
quece, y govierna en retorno del buen hofpedage que le hizieró.
Pocas fon las almas que alcanzan efte fav o r : porque fon muchas 
las que le ignoran,y llegan al Sátiífimo fin efta dil ppfieipn,como. 
acafo,por coftumbre.y fin prevenirfecon la veneración, y temor 
fanto que debian. Pero eftando tu avifada de efte fecreto, quiero 
que todos los dias (  pues tcdos le recibes por obediencia de tus 
Prelados)vayas preparada dignamente, para que no fe te niegue

efte gran beneficio.
1 g 3 Para efto te ás de valer de la atención,y memoria de lo Preparación coa

que ás conocido que yo hazia,por donde ás de regular tus deleos, j)“eier *, ^  
f e r v o r , veneración,amor, y todas las acciones con que debes pre- para confcguír 
parar tu pecho,como T em plo , y morada de tu E íp o f o , y fumo J ’gular be* 
R e y  .Trabaja pues en recoger todas tus fuerzas al interior, y W  pyw.^o.v.j. 
tes,y defpues de recibirle,atiende a la fidelidad de Efpofa, que le 
debes guardar, y en particular ás de poner candados a tus o jo s , y  
cerradura de circunftancia a todos tus fentidos, para que en el 
T em plo  del Señor 110 entre otra imagen profana, ni peregrina.
Guardate toda pura, y limpia de coraron : porque en el que efta 
impuro,y o cu p a d o ,no puede entrar la plenitud de la Divina luz, *•v- 4* 
y  fabiduria.Y todo lo conocerás a la vifta de la que D ios te á da
do,fi atiendes a ella fola con toda re&itud de tu intención.Y fu- Do&rina del ufo 
puefto no puedes efcufar en todo el trato de las ci iaturas,convie- 
nete que tengas gran imperio fobre tus fentidos, y que por ellos no fe puede ef-

no admitas eí pedes de cofa alguna fenfible 5 q no te pueda a y u - có 
dar para obrar lo más fanto,y puro de las virtudes.Sepára lo pre- ieHnul\. v. ¡9; 
ciofo de lo vil,y la verdad del engaño. Ypara que en efto me imi
tes con perfección, quiero que defde aora adviertas con la elec
ción,que debes obrar en todas las cofas grandes,ó pequeñas,para 
que no las yerres 3 pervirtiendo eí orden de la razón 5 y  de la luz 

Divina.
1 3 4  Confidera pues con atención el engaño común de los 

mortales,y los lamentables danos que padecen:porque en las de- fn^/determit 
terminaciones de la voluntad de ordinario fe mueven por folo lo naciones de u 
que perciben por los fentidos de todos fus objetos, y eligen lúe- ^ ^ f e  percebe 
go lo qáe an de hazér,fin otra coníulta, ni atención. Y  como lo portes fentidos. 
fenfible mueve luego a las paffiones,y inclinaciones animales, es 
for^ofo que las operaciones no íe hagan con fano juizio déla ra
zón,fino con el Ímpetu de las paffiones, excitadas por los fenti
dos,y por fus objetos. Por efto fe inclina luego a la venganza el 
que confulta la injuria folo con el dolor que c á u fó . Por efto fe

H iiij  deter-
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determina a la injufticia el q ligue folo el apetito de la cofa a£e- 
na que miró. A  efte módo obran tantos, y tan infelizes, quantos 
fon los que liguen la concupifcencia de los ojos a a los efectos de 
la carne,y la fobervia de la vida, que fon lo  q  les ofrecen el mun- 
do,v el Demonio,porque no tienen otra cofa que darles. C ó  efte 
inadvertido engaño liguen las tinieblas por lu z , lo amargo por 
dulce, el mortal veneno por medicina de fus paffiones , y la ciega

Coníultasde las jenorancia por fabiduria,fiendo como es diabólica,y terrena,Tus
acciones co que 5 . r  . . r ' ,
íe an de evitar hija mia,guardate de elle pernicioío error, y nuca te determines, 

nj goviernes en cofa alguna folo por lo fenfible, y por fus fenti- 
dos,ni por las conveniencias,qué por ellos fe te reprefentan.Có- 
fulta tus acciones, lo primero con la ciencia, y luz interior que 
D io s  te á comunicado,para q  no obres a ciegas,y te la dará fiem
pre para efto. Luego buíca el confejode tu Prelado3y Maeftro,fi 
le  puedes tener antes de elegir lo quenbieres de hazer. Y íi te fai- 
íáre Prelado,y fu per ior,pide coflfejo a otro inferior,que también 
efto es más feguro, que obrar con voluntad propia, a quien pue
den turbar las paffiones, y efcu rccerh  . Efte orden ás de guardar 
en las obras,efpecialmente exteriores, procediendo en ello có re
cato,con fecrcto,y conforme lo pidieren las ocaliones, y caridad 
del proximo , que fe te ofrecieren, en que es menefter no perder 
el Norte de la luz interior en el profundo go lfo ,y  navegación del 
trato con criaturas?donde ay fiempre peligro de perecer.

C A P I T U L O  I X .

C O N O C I O  M A % J A  S  J N T l S S  1 U A  Q U E  S E }  
levantaba Lucifer para perfeguir a la Iglefia\y lo que contra ejte enemigo 

bi\o amparando^ defendiendo a los Fieles.

Vigilancia conq * 3$ Y * ?  N  lo fupremo de la gracia > y  fantidad poííible a 
la Madre de i ;  pura criatura eftaba la gran Señora de 1 mundo,
nencia de la per- mirando con los ojos de fu Divina ciencia la pequeña G rey  déla 
feccion en que Iglefia,que cada dia fe iba multiplicando. Y  como vigilantiffima 
deiaapequeñaba Madre^y Paftora del alto monte^en qüe la colocó la dieftra de fu 
Grey de la ígle- Hijo Omnipotente,oteaba,y reconocia fi a las ovejuelas de fu re
f e  baño les fobrevenia algún peligro,y alTechanga de los lobos car

niceros infernales, cuyo odio le era manifiefto contra los nuevos 
hijos del Evangelio, C on  efte defvelo de la Madre de la luz efta
ba guarnecida aquella familia Santa, que la piadofa R eyna avia 
reconocido por íuya,y la eftimaba como a herencia,y parte de fa 
H ijo Santiflimojefcogida de todo el refto de los mortales 3 y ele-

da
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fia del Altiffimo.Por algunos días caminó prósperamente la Na
vecilla de la nueva Iglefia,governada por la Divina Maeftra,afll 
con los confe jas que le daba,con la doctrina , y advertencias que 
le enfenaba,como con las oraciones,y peticiones,que inceífante- 
mente ofrecia por ella,fin perder ocafion , ni punto en atender a 
todo quanto eraneceffario para efto, y para el coníuelo délos 
Apoftoles,y de los otros Fieles.

1 36 Pocos dias deípues de la venida del Efpiritu Santo, re
pitiendo eftas peticiones dixo al Señor : Hijo miô y Verdadero Dios O ración q hizo 

de amorconozco ¡Señor mío,que la pequeña Grey de Vite jira Santa Iglefia,de 
quien me aVeis hecho Madre^y defenfora , no Vale menos que el infinito precio propagación de 
de vueflra vida,y fangre con que la aVeis redimido del poder de las tinieblas, 
râ on fiera que yo también os ofrezca mi Vidâ y todo lo quefoy para conferVa- ° 1' v‘1 ̂  
cion, y aumento délo que tanta ejlmiacipn tiene en Vueflra [anta Voluntad.
Muer ayo Dios mio,ji meeffario es, para que Vuejiro nombre fea engrandeci
do,y Vueflra gloria dilatada por todo el mundo. Recibid,Hijo mío ¡el fiaenfi- 
ció de mis labios,}> Voluntadle con Vuejiros propios méritos ofrezco. Atended 
piadofo a Vuefttos Fteles, encaminad a los que folo en Vos ejperón ¡y fe entre
gan a Vueflra Santa Fé. GoVernad a Vue [tro Vicario Pedro, para que el go~
Vierne con acierto las ovejas , que le aVeis encomendado . Guardad a todos z0'Vb ^  
los Apoftoles Vnejlros Mmijhos, y  mis Señores , prevenidlos a todos con ¡a 
bendición de Vueflra dukura para que todos executemos Vueflra Voluntad, 
perfecta,) fanta.

1 2 7  R e f p o n d ió  el Alt iíTimo á eftas p e t i : io n es  de nueftra Refpueíh del/ - r  ^  • r  '

R ey na,y ¿\Ko]c:Efpofa,y amiga mía, efeogida entre las criaturas para la dXde josTra-" 
plenitud de mi agrado, atento efloy a tus defeos ¡y peticiones.Mas y  a fabes que b a jo s , que con* 

mi Iglefia a de feguir mis pa/jos, y doctrina, imitándome por el camino delpa- ^  í̂ ^ adJ c,^ e 
decer,y de mi Cru^con quien fe an de abracar mis Apoftoles ,y Difcipülos, y imitación 

todos mis Íntimos amigos,y fegtudores, pues no lo pueden fer fin efta condtcton 10. v.̂ Ŝ  
de trabajar,y padecer. También es necejfario que la NaVe de mi Iglefia lle
ve lajlre de perfecuciones, con que Vaya jegura entre la profperidad del mun
do, y fus peligros. Affi lo pide mi Altfjima Providencia con los Fieles,y Pre- 
deftmdos. Atiende pues, y mira el orden con que efto fe debe difponer. §a]j£Ía kuzifer

13 8  x Luego íe le manifefíó una vifion,donde la gran Reyna con íusDemo
lió aLuzifer,v mucha multitud deDemonios,aue le fegnian,y le ™QS ,dce! 1Ilhcr- 

V  ■ r  1 no, donde avian
levantaban de las cabernas infernales, donde avian eftado ppri- eftado oprimi-
raidos defde que fueron vencidos, v arrojados del monte Calva- dosrcle/ (̂ ,ei í t'1" 

r 1 * 1 ■ , 1 7 • f n n 11 n*' de Chrifto.
no,como en íu lugar queda dicho. Vio que eíte Dragón con líete p. z. . 4 2 I . 
caberas fubia como por el mar figuiendole los demás, y aunque ^^pcíicionen 
en las fuerzas falia muy devilitado, de la manera que fehallael ^ue íalieron“ 
convaleciente defpues de una larga enfermedad,y grave, que no 
puede cafi tenerfe>con todo effo en la fobervia, y enojo falia con

impla-
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implacable indignación, y arrogancia, que en efta ocafion fe co- 

I f J .  i 6> y. 6. nocian fer mayores que fu fortaleza, como lo dixo antes Ifaias: 
porque de una parte manifeftaba el quebráto,que en el avia cau- 
fado la Vitoria de nueftro Salvador, y el triunfo que dél alcancó 
en la Cruz,y por otra defctibria un bolean de indignación, y fu
ror,que ardia en fu pecho contra la iglefia Santa , y lus h ijos. Sa
liendo fobre la tierra la rodeó,y reconoció toda^y luego fe enca
minó a Jerufalen para eftrenar alli fu rabióla indignación en las 
ovejas de Chrifto. Com entó de lexos a reconocerlas, azechan- 
do,y circumbaládo aquel humilde,pero formidable rebaño para 
fu arrogante malicia.

F u r o rrabiofo 1 3 9  Y  quando el Dragón conoció los muchos que fe avian 

nociendo la êr re^uc^ °  a â Santa F é , y cada hora iban recibiendo el Sagrado 
fe°ccion57 aumé- Bautifmo;que los Apoftoles predicaban,y obraban tantas niara- 
tos de la Igleíía, villas en beneficio de las almas.; que los convertidos renunciaban 

las riquezas, y las aborrecían ¿ y todos los principios de fantidad 
invencible,con que fe fundaba la nueva íglefia:con efta novedad 
creció el furor que tenia,y daba formidables bramidos reconcé- 

Nopodía llegar- trandofe en fu mifma malicia . Y  como e.nfureciendofe contra fi 
fe a la Congre- p o rlo  poco que podia contra D ios,y  para -beberfe las aguas pu- 
gacion de ios r a s ¿ e [ ]OY¿ m  que defeaba , pretendía allegar fe a la Congrega-
Fieles, y porque, . J  /  ,  . j  0
lo*. 40. ¿ 18 . cion de los Fíeles y no p od ía , porque citaban todos unidos en 

caridad perfeña. Efta virtud con las de la F é , Efperan^a, y Hu
mildad era un caftillo incontraftable para el Dragón,y fus Mini* 

píligencias que ^ ros . R o d ea b a , y azechaba para reconocer fi alguna
nocerPfipodiaCO* ovejuela del rebaño de Chrifto fe defcuydaba,para cmbeftirla,y 
embeftir alguna devorarla.Bufcaba muchos caminos, y arbitrios para tentarlos, y 
¿7ckifto'ban° atraer alguno,para que le dieífe mano,y entrada, por dóde apor

tillar la fortaleza de las virtudes,que en todos reconocía jmas to-
i do lo hallaba prevenido, y petrechado con la vigilancia de los

Apoftoles, y con la fuerza de la gracia, y mucho más con la pro
tección de Maria Santiffima,

Dolor de María 1 4 0  Quando la gran Madre conoció , y vio a Luziter con 
viendo la mdig. tanto eXercito de Demonios,y la maliciofa indignación con que
nación aituta de p, . ^ ^  p 'i
los Demonios, y fe levantaba contra la Igleíía Evangélica , tue 1 animado i a pía* 
fl^u^^de los cora? on con una flecha de compaffion,y dolor, como qoie
hombres, conocía por una partela flaqueza, y la ignorancia de los hóbres, 

y por otra la maliciofa añuda, y furor de la antigua ferpientc. Y 
pfai 1P  v '̂ Para detener,y enfrenar fu fobervia, fe convirtió Maria Santifíl- 
Objurgadó que ma contra el la,y le dixo: Quien como Dios0 que habita en las alturas"'Oh 
hizo a Luzifer ejltílto^y dejvanecido enemigo del Omnipotente, el mifmo que te 'Véneto defde 
íobcrvia.renar U Ia Cru p̂ j  quebranto tu arrogancia , redimiendo al Image humano de tuertd

úranuh



tir anidóte mande aora ¡fu Potencia te aniquile, y fu  Sabiduría te confín l a , y 
te arroje a lo profundo. Yyo enfu nombre lo hago ¡par a que no puedas impedir 
¡a exaltación y y gloria , que como a Dios , y edemptor le deben dar todos los 
hombres. Luego continuó fus peticiones la piadofa Madre , y ha
b la n d o  con el Señor,le dixo :Mtif/ímo Dios¡y Padre mio¡fi la potencia Oración q hizo 
dé vueflro braco no detiene,y quebranta elfuror, que Veo en el Dragón infer- aI Padre Eterno, 
nal ¡y en fus Demonios ¡fin duda perderá, y dejlrmrá a todo el Orbe ¿ie la tier- 0̂°aef  Demonb' 
ra en fus moradores .Dios de mifericordia^y clemencia fois para Vuejlras cria- y indemnidad de 
turas ¡no permitáis ¡ Señor ¡ que efia ferpiente Venenofa derrame fu ponzoña fo- ^ ¿ mas redl* 
bre las almas redimidas ¡y  labadas con la fangre del Cordero Vueflro H ijo ¡y  
Dios Verdadero. E s pojfible, que puedan ellas mifmas entregar fe  a tancruen- a poc. 7. v, 1 4.1 

ira bejiia¡y mortal enemigo'! Cómo foffegará mi cor acón ¡ f i  veo caer en tan la
mentable defdicha alguna de las almas que les á tocado el fruto defla fangre?
Oh f i  contra mi fola Je  convirtiera la ira dejle Dragón,y fueran falvos Vuejlros 
redimidos! Yo Señor Eterno peleare Vuejlras batallas contra Vueflros enemi
gos.Vejlidme de Vueflra fortaleza,para que los humille, y quebrante fu  altiva 

fobervia.
1 4 1  En  virtud defta oracion , y  refxftencia de la poderofa Por ¿lia no fe 

R eyn a fe acobardó grandemente L u z ife r ,  y no fe atrevió enton- atrey*° entonces 

ces a llegar a nadie del C olegio  Santo de los Fieles. Pero no def- a niigíno df Jos 
canío por efto fu furor,antes tomó por arbitrio valerfe de los E f-  fieles, 
cribas,y Farifeos,y  de todos los Judios que reconoció confian
tes en fu obftinacion, y perfidia. Fuefe a e llos, y por medio de Sugeftiones C0TÍ 
muchas fugeftiones los llenó de embidia, y de odio contra los que movió a los 
Apoftoles, y Fieles de la Ig le fia ; y la perfecucion, que no pudo gribas ,Fari- 
intentar por íi mifmo, la configuió pqr medio de los incrédulos. pérfido  ̂
Pbfoies en la imaginación, que de la predicación de los A p o fto -a que períiguieí- 
les, y Difcipülos les refultaba el mifmo daño, y  mayor que de l a íen laíSleíiâ  
de fu Maeftro Jefus Nazareno,cuyo nombre querian introducir,
y celebrar á vifta fuya, que le avian crucificado por malhechor, 
que redundaba efto en gran deshonra fu y a } y que fiendo tantos 
los Difcipülos, y con tantos milagros como hazian en el pueblo* 
fe lo llevarian todo tras de fi j y los Maeftros, y Sabios de la ley 
ferian defpreciados, y no cogerían las ganancias que folian¿ por
que los nuevos D ifc ip ü lo s , y creyentes todo lo daban a los nue- 
vos Predicadores, a quien feguian; y que efte daño paralos anti
guos Maeftros com éf aba a correr muy aprieíTa con los muchosj, 
que ya feguian a los A p o fto le s . ,

142 Eftos confejos de maldad eran muy ajuftados a ía cíe- Por ellas hmeró 
ga codicia , y ambición de los ludios, y affi los admitieron por tan̂ s juntas con

r  - r  r  i r  • r  1 / t trajos Apoitole*
muy ianos,y conformes a lus deíeos.De aquí relulto, que los Fa- 
rífeos, Saduzeos, Magiftrados> y Sacerdotes hizieron tantas jup-

ii ~ tas
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S.S.3.' j>X tas,y Cabildos contra los A p o fto les, como refiere San Lucas en 
ociiiondehca11 fus A & o s.L a  primera fue,quando San Pedro,y S.Juan en Sapuer-
rad e l co jo  que 
eftaba e n e !
Templo.

Ibidem v. ix«

I oíd. v. 12.

Razón de no

ta del Tem plo dieron falod a un Paralitico á uatlVitaie, que tenia ; 
quarenta años de edad,y era conocido en toda Jerufalen. Ycomo 
efte milagro fue tan patente, y admirable, fe juntó la Ciudad en 
gran raultitud3efiai|do todos aíiombrados,y como fuera de fi. S, 
Pedro les hizo un gran Sermon,probando como no fe podían fal* 
varen otro nombre fuera de Jefus,en cuya virtud é l , y San Juan 
avian curado aquel Paralitico de tantos anos. Por efte milagro fe 
juntaron al otro dia los Sacerdotes,y llamaron a los dos Apofxo 
lesspara que parecieffen en juizio ante los Sacerdotes.Mas como 

0Iiac uu, el milagro era tan notorio , y el puebló.glorificaba a D ios en él3 
atreverfe acafti- ha liaron fe tan confufos los iniquos Ju ezes , que no fe atrevieron 
ios A^oSoles* a caftigar a los dós Apoftoles,aunque les mandaron no predicaf 
lind. v. 18. fen,ni enfeñaflen más al pueblo en el nombre de Jefus Nazareno, 
i bid* v. 19. p ero San Pedro con inv.iéto coraron les rep licó , que no podían 
ftades!Vedro!" obedecerlos en aquel mandato: porque D ios les mandaba lo có- 

trario,y no era jufto defob’edecer a Dios para obedecer a los hó 
. Kres Con efta amenaca dexáron libres porentoncesa los dósD ie ro n  cuenta a o r c b  . , 1

la  Vil-gen,y efta- Apoftoles, que luego bolvieron a dar cuenrra a la h eyn a  san til

do en oracien ^  1 l o  que les avia paíTado,aunque ella 1c fabia todo:porque 
baxo otra vez - . .  ̂ T r r* 1 • rp
ío b re  P e d r o , y en vifion lo avia conocido. Luego  le pulieron en altiíiinia ora- 
Ju a n  el E íp ir itu  c\ony  eftando en ella íbbrevino otra vez el Efpiritu Santo lebrel;

- ant° ‘ todos con feriales vifibles.
-A ^ j iy.5; 1 4 3  En pocos dias fucedió el milagrofo caftigo de AnaniasI
Milagrofo cafti- y [y mUg er Safira, que tentados de la codicia pretendieron e n l i  

fu°muAeraniaS,y a San pedro, llevándole parte del precio en que avian vendi
do una heredad,y ocultando otra parte,y mintiendo al Apoftol
P o c o  antes Bernabe, que también fe llamaba Jo feph  , Levita
natural de Chipre avia vendido otra heredad , y llevado todo el 
precio a l o s  Apoftoles . Yapara que fe conociera que todos de-l 
bian obrar con efta verdad, fueron caftigados A n an ias , y Safio, 
quedando muertos el uno tras del o t r o  a los pies de San Pedro.; 
C o n  efte milagro tan efpantofo fe atemorizaron todos en Jeru-; 
falen , y los Apoftoles predicaban con mayor libertad . Pero los; 
Magiftrados,y Sadazeos fe indignaron contra ellos, y los prédie* 
ron,y lleváron a la  cárcel publica, donde eftuviercn poco tieíH* 
po,porque la gran Reyna los libró della,como diré luego.

1 4 4  N o  quiero dexar en filencio el fecreto que intervino m 
la  caída de Ananias, y Safira fu m uger. Sucedió, que quandol¿ 
grá Señora del C ie lo  conoció que Luzifer,y fus Demonios pro' 
vocaban a los Sacerdotes,)’ Magiftrados,para que impidieffenla 

~ ' predi-

Aff.4v M 7-

Priíion de los 
Apoftoles, 
lbid*v. 18*



T E ^ C E % A  f A $ T E .  L 1<B. F U  97
orificación de los Apoftoles, v que per eftas íugeftiones avian Comoqm&

t ■ * * 0 1 1 J J c  T J /* J I *í María el impedí, llamado a jum o a San Pedro, y a San Juan deipues del miíagro mcnto que f„i¡.
del Paralitico, y les mandaron no predicaffen en el nombre de citaban ios De- 
jefas j confiderando la piadofa Madre el impedimento que re- 
iultaba a la converfion de las almas, íiefta malicia no fe atajaba, cacion,y conver* 

fe convirtió  de nuevo contra el D ra g ó n , como al Señor lo avia ^on de lasaln*as 
ofrecido,y tomaodo la cáufa por luya con mayor valor, que Ju -  
dith la de Ifrael5habló con efte cruel tirano,y le dixo : Enemigo del Paia{,ras ¿e 0 

jltiffinio como te atreves ,y te puedes levantar contra fus criaturas, quandoí iurgadó,yimpe- 

en virtud de la 'Taffion^y muerte de mi H ijo , y Verdadero Dios as quedado [^ ^ M a rra a  

Venado ¿oprimido^ dejpojado de tu tirano imperio ? Que puedes tu0 ó bafúifco Demonios ai 

Venenofo , atado, y  encarcelado en las penas infernales por toda la eternidad P10Í:u51¿0" 

del Altiffimo? No jabes que eftas fugeto a fu  poder infinito ,jy no puedes refi- 
ftir a fu  Voluntad invencibleí Pues él te manda Oyyo en fu  nombre,y  poteftad 
te mando-) ¿¡ue luego defiendas co los tuyos al profundo de donde falifte a per- 
feguir los hijos de la Iglefia.

14 5  N o pudo refiftir e! Dragón infernal a efte imperio de Ordenó elSeííot 
la poderofa Reyna:porque fu Hijo Santiffimo para mayor terror Para mayor 
de los Demonios dio permiífo , que todos le conocieran Sacra» monios t̂odos 
mentado en el pecho de la invencible Madre, como en Trono de le vieflen Sacra* 
fu Omnipotencia,? M ageftad.Efto mifmo lucedió en otras oca- me?taci0 ren***r  7  O, . .  pecho de íu
fiones,en que María Santnüma contundía a Lu zirer , de que aire dre. 
algo adelante . Y  en efta que digo fe arrojó a los profundos con 
todas fus legiones,que le acompañaban,}' todos cayeron por en
tonces arruinados,}' oprimidos dé la virtud D iv in a , que fentian 

í en aquella muger íin gu lar . Eftuvieron algún tiempo los Demo- Rabi0fodefpé- 
niosenel profündo,aterrados,y dando efpantofos ahullidos,en- cho de los De- 
fureciendofe con figo mifmos por fu defdichada fuerte,en que no ™°™os cot> 
podían dexar de fer: y porque defefperaban de vencer a la pode
rofa R e y n a , y a todos los que ella recibieífe de fu amparo „ Con 
efte furiofo defpecho habló Luzifer a fus Demonios,y confirién
dolo con ellos les dixo: Que defdicha es efta en que me veo?De- Platica de luzí- 
zidme que haré contra efta mi enemiga,que affi me atormenta,y fe.r a los Demo*

• o 1 1 1 1 o  i  n i  R10S c°  el terror
me arroja r bola ella me naze may 01* guerra , que todo el refto de qUe le caufabala

1 e i° ].u>| las criaturas juntas.Si la dexaréftn perfeguirla, porque no acabe Madre de Dios.
de deftruirme? Siempre falgo vencido de fus batallas, y ella vitdf
nofa. Preconozco que fiempre difminuye mis fuerzas, y poco a
poco acabará de aniquilarlas, y nada podré hazer contra los fe»
guidoresde fu H ijo . Pero como é de fufrir tan injufto agravio?
Adonde eftá mi altivo poder?Hele de fugetar a una muger de có-
dicion,y naturaleza tan inferior, y vil en mi comparación ? Mas Determinó der«
no me atrevo aora a pelear con ella. Procuremos derribar alguno ribar alguno de

~ ■ ■ V —  5  d e IosFieI^

tro.:
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de fus hijos,que figuen iu do&rina, y con efto íe alibiaiami con- j
fufion,y quedaré fatisfecho.

Solvieron aten- x ^ 5  [ 3  jó  permifíb el Señor , para que el Dragón , y los fu-
fin ptdTr haltr5’ yos bol vieífen a tentar a los F ie le s , y exercitarlos. Y  llegando a 
entrada en algu reconocer el filado qüe tenían,y la grandeza de fus virtudes,con 

que eftaban guarnecidos,no hallaban entrada , ni podian reducir 
alguno a las infanias,y tallas ilufiones, que les ofrecían, Mas re
conociendo los naturales,y inclinaciones de todos,por donde(ay 
dolor!)nos hazencruda guerra f ie m p r e ,hallaron que A nanias , y 
Safira lu muger eran más inclinados al dinero,y fiempie lo avian 
bufcado con alguna avaricia.For efte coftado3en que los conocio 
el Demonio más flacos,les hizo la herida, arrobándoles a la ima*
g í i i a c i o n , r e f e r v a f f e n  alguna p a r t e  del precio5en q u e  vendian una

por^quilosdeZ heredad para darlo a los A po fto les , de quien avian ̂ recibido la 
libaron. Fé,y el BaütifmOo Dexaronfe vencer de efte vil engaño , porque 
Kveíaci¿QPde fu era confórme a fu baxainclinacion^pretédiendo engañar a S. Pe- 
j>ecado,y los ca <jro,tiivo elSanto Apoftol revelación del pecado de los ¿ o s , j 
—s°* caftigólos con ía repentina muerte5 que tuvieron a fus pies , pri

mero Ananias,y defpues Saíira, que fin faber el fuceffo de íu ma
rido,vino defpues de poco rato, y tóntiédo como él3efpiró tam
bién en prefencia de los Apoftoles.

Conocí© Maria 1 4 7  Defde el primer intento de Luzifer, tuvo noticia rrue 
las trazas del ^  Reynade loque  iba tramando, y como Ananias, y S a fra  ai
í)em om o, y co- J  i  n . n  i CT J  1 1
mo Ananias ,fy mitsan fus dañadas fugeftiones^y llena de compaílion , y dolon 
Safita admitían p jacj0 fa M adre,fe poftró en la Divina prefencia,  y con intirnt 
ĉ â wrê 0que clamor d ix o : J j  de mi, Hijo,y  Señor mió! como efte Dragón fangruú 

. ¿\b a íu Hijo, co y^epYéfa en eftas ¡imples orejuelas de Vueflro rebaño? Como Dios miofufn 
 ̂cado^yelmal£ YttWictiracon Ver que toque el contagio de ¡a codicia, y mentira en las alrni 
cxcmplo para que an coftado Vida,y fangre yueftraJSi ejte cruehffimo enemigo fe entrega J 
otros 0 ellas fin efe ar miento ,correra el daño con el exemplo del pecado, y  la fttiqw{>

délos hombres,y unos Jeguirán a otros en la caída To,bten mió,per dere la W 
en efiapena, por aVer conocido lo que pefa el pecado en Vuejlra jufticia, y m 
el de los hijos,que él dé los eftraños. Remediad pues ̂ aviado mió, efte dañoy 
mo me le aVeis dado a conocer. Refpodiole el Señor 'Madre mia,y efef 
da,no fie aflija Vueftro coraron, donde yo V1V0, que yo Jacaré para míghft 

frutoque°íacaria wuchos bienes de efie mal,que para efte fin a permitido mi Providencia. Con el 
del exempla r caftigo que haré de eftas culpas,dexare aVifados a los demás Fiel es par a f l 
~a'~~ teman con el exemplo, que queda en la lglejia ■> y  en lo futuro fe guaní?'1

del engaño, y de la codicia del dinero, pues amenaza el mfeno caftigo, o»* 
indignación a quien cometiere el mifmo pecado: porque mi jufticia 
es mía mifima contra tos rebeldes a mi Voluntad, como lo enfieña vú 1 0  

Santa. - • * :
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icó n — 14 8  C o n  efta relpuefta del Señor fe confoló Maria Santií- 
fiaia,aunque fe compadeció mucho del caftigo, que tomó la D i 

os fu- vina venganca de aquellos dós engañados A nanias, y Safira. En  P rG,M^1iPor
o  j ■*_ ^  ̂ los cicrr̂ ŝ ícié^

indo a el ínterin que todo efto fucedia,hizo altiffimas oraciones por los para q no ¿eflea
ss,con demás F ie  les,para que no fueffen engañados del D em onio : y de engañados,

-dueir nuevo fe bol vio contra él,le aterró,y arrojó,para que no irritaífe Demonios ̂ para
/las re-.; a los Judíos contra los Apoftoles. Y  en virtud de efta fuerza,con que no irritaffen
ide(ay j que los detenia,gozaban de tanta paz,y tranquilidad los hijos de tr^ios^pofto-
nias ,y |  la Primi t iva  Iglefia. Y  fiempre fe ubiera continuado aquella feli- les.

3 avian i  cidad,y amparo de fu gran Reyna, y Señora, fino le ubieran de£
onoció| preciado ios hombres, entregándole a los miíinos engaños, y a
la inu- otros peores,como lo hizieron Ananias, y Sa fira . Oh fi temiefi-
ian unalí fen los Fieles aquel exem pío,y imitaífen el de los A poftoles/ Su- $tíPrat1' r4?*

invocáronlos
cedió q  de la prifion donde arriba dixe que los metieron,* invocá- Apollóles eítaa* 
ron el favor D i vino,y el de fu R eyn a,y  M adre verdadera,yquan- do Prefos el fa
do íü A lteza conoció por la D ivina luz-.q eftaban p refos , poftra- ¿c Maria.0 ’ 

¡d ó s ,  da en C ruz ante el acatamiéto D iv in o , hizo por ellos efta oracion. 
zs ? pri-1 149 Jmfjlmo Señor mió ¡Criador del nniVerfo¡ de todo mi cor acón tfte 
z lu ma-l figeto a Vueflra Divina Voluntad ¡ y reconozco Dios mió , que affi conviene¡ Oración q hizo 

ir ó tauvl como Vueftrafabiduria infinita lo dfpone¡y ordena, que los Difcipülos figan D ^ adr0!, ¡| .
1 a fu Maeftro ¡que fo  is Vos ¡Verdadera lü ^ygu ia  de Vueftros efcogidos, áfji lo bertaa* “  

cia nue-| íonfieffo¡Hijo mioporque Venifteis al mundo enfórmay habito de humildad, 

a f i r a  ai-l para a creditarla¡y deflruir la ¡oberVia¡para enfeñar el camino de la Cru^por 
la paciencia en los trabajos ¡ y  deshonras de los hombres. Conozco también que 
m de feguir efta dü&rina ¡ y  efablecerla en la Iglefia Vueftros Apoftoles ¡y 
Difcipülos. M  as fe es pojfi ble ¡bien mió de mi alma¡q¡ por aora tengan libertad, 

y Vida par a fundar Vueflra Iglefia Santa ¡y  predicar al mundo Vue Jiro fobera- 
no nombre,y  reducirle a la Verdadera Fe¡Juplicoos¡ Señor mio¡ me deis licen- 
(lapara que yo favorezca a Vuefiro Vicario Pedro ¡a mi H ijo y  Vueftro ama
do luán,y  a todos los que por aftncia de Lucifer eftán en prfiones.N o Je  glo
rie efe enemigo de que a triunfado aora contra Vueftros JierVos ¡ ni levante Ju  
cabeca contra los demás hijos de la Iglefia. Quebrantad, Señor mío ¡fu fober-  

e dariofi- "ina) J  f ea confufo en Vueflra pre fineta>

*/f?í 15 0 A  e^ a petición le refpondió el hlÚfñttíoiBfpofa mia,ha- Cócedele el 
m  %ue iu ci Uíeres-> <lue ef i °  es mt Voluntad. Embia a tus Angeles.para que nor *Ll Pccicion*'

ncia.Con¿\ ^Jlruyan las obras de Lucifer ¡que contigo ejla mi fortaleza. Con efte be* Embió uno 
aspara f  i. ^p lác ito , la gran Reyna délos Angeles defpachó luego á uno los Angeíwdefu 
fe rntim  *os guarda,q era deGerarquia muy íuperior,para q fuef- Suarda Sue Jos 
iftigo, oé ^  carcel,dóde eftaban prefos los Apoftoles,y les quitaífe la§ i S r L ] ! ^ 5 
cia
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pri(iones, y facaffe libres de la carcel.Efte fue el Ángel,que relie* 
M  San Lucas en el capitulo quinto de los hechos Apoftolicos> 

de noche libró de la prifion a los ApoftoIes?coiiio Maria
l i j  Santif-
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Santiffima fe lo ordenó j aunque el fecreto de efte milagro no la 
declaró el Evangclifta SanLocas, M as los Apoftoles le vieroa 
lleno de refpl andar, y hermofura, y les dixo , como era embiado 
por fu Reyna,para rescatarlos de la prifion , como lo hizo , y les 

Apoftoles lleno mancjó £ueffen a predi carcomo rabien fucedió.'Trazde efte An- 
tV d e PclT rlT coy gel defpachó otros, para que fueffen a los Magiftrados, y Sacer

dotes^ apartaffen de ellos a L u z ifer , y a fus Dem onios, que los 
turbaban*)) irritaban contra los Apoftoles,y para que les dieffea 

Embió otros infpiraciones fantas y para que no featrevieffen a ofenderlos, ni 
Angeles, q ap ar-impedirles la predicación * Obedecieron también eftos Divinos 
taflen a los D e- £ fp j ritus.y cumplieron también có  efta legacía, q de ella refutó 

lo que el mifmo S.Lucas dize en el capitulo citado, de la platica 
que hizo en ei Confiftorio aquel V . D o ñ o rd e  la ley llamado 
Gamaliel.Porque hallandofe confuíos los demás Juezes í obre lo 
que harían de los Apoftoles,a quienes avian puefto en la cárcel,)

^coníe^d^Ga cftaban ya libres,y predicando en el Tem plo, fin faber por quié. 
m alie l, y  que los ó donde avian fido librados de la cárcel . Entonces Gamaliel les 
m¡Fffen° adml‘ dio por confejo a los Sacerdotes no fe embaraf alíen có aquellos 

hombres,fino que los dexaffen predicar: porq fi aquella era obra 
de DíoSjíio la podrían impedir, y fi no lo era,el la íe defvane.cen; [ 
lu e g o , como en aquellos años aviafueedido a otros dos falk 
Profetas,que en Jerufalen,y Faleftina avian inventado nuevas li| do 
&as:el uno íe llamabaTheodas,y el otrojudas Galileo,y c a tra iB  deí 
bos perecieron con todos los de iu fequito.

1 5 1  Efteconfejo de Gamaliel fue por infpiracion de 
Deípidieron los Santos Angeles de nueftra gran Reyna * y también que los otro® 
íuezes a los A - Juezes le admitiefTen ¿ aunque mandáron a los Apoftoles no prc- 

^un^alligcTdef- dicaíTen más a Jefus Nazareno,porque a efto les movía fu propiaf 
pues de abrios reputación > y interez, Pero con algún caftigo que dieron alo; 
preío otra vez. Apoftoles,! os defpidieron y porque los avian prendido otra v 

quando defde la cárcel falieron a predicar por orden del A ngei. 
que les dio libertad. D e todos fus exercicios,, y trabajos bobíáfl 
luego los Apoftoles a dar cuenta a Maria Santiffima como a íc. 
Madre, y Maeftra: y la prudentiffima Reyna los recibía con m\ 
ternal afeito,y alegría de verlos tan confiantes en el padecer ,}| pk 
tan zelofos de la falud de las úm^s.Aora (les dezia^mepareceis &| £r̂

p  labras de alié m m ^ en^ eros imitadores ̂ y Difcipulos deVuejho Mae jiro , qmé 
to, y confuelo f ° rf u nombre padeceis afrentas $  contumelias yy  con alegre cor acón le ayuíiti 
que dixo la Ma- alleVar la Cru^quandofois dignos MimJlrosyy cooperadores, para que fe 
A pofto?es°S 3 £ re elfr utG de fu  fangre en los hombres,por cuya falud la derramó. S  u diefrá 
dándole quenta poderofaos bendiga y y  comunique fuVirtud Divina. Efto les dezia pueít̂
de eftos fuceíTos, rodillas ,y befándoles la mano >y luego los fervia como arriba 
Sup. num* r  r  _ ?? ?</ o  ^
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de los Angeles Maria Santiffima.

i  < 2 TT TT lia mia,de lo que ás entendido,y efcrito en efte Solicitud có qué 
'  I ---- i  ■ i • • i j  -  Maria cuydabaJ L  J L  capiculo,tienes importantes,y muchas ad verte- ¿e ja íaiud eter„ 

cías para tu falvacion, y de todos los Fieles hijos de la Sáta ígle- na de todos los 
íía.En primer lugar fe debe ponderar la folicitud, y defvelo con C1'eyences* 
que yo cuydaba de la falud eterna de todos los creyétes,fin omi
tir,ni olvidar la menor de fus necesidades,y peligros. Enfeñaba- 
les.la verdad,oraba inceffantemente 3 animavalos en los trabajos, 
obligaba al A ltiff im o, para que los affiftieífe ¿ y fobre todo efto 
los defendia de los Demonios, y de fus engaños, y furiofa indig
nación . T odos eftos beneficios les hago aora defde el C ie lo , y Lo.s mifmos bel 
fino todos los experimentan , no es porque de mi parte no lo lo- j^2a
lic ito , fino porq fon muy contados los Fieles que me llaman de cielo, 
todo coraron,y los que íe difponé para merecer, y lograr el fru
to de mi maternal amor. A  todos defendiera del Dragón,fi todos Caufade no 

ivocafien,y temieífen los engaños tan perniciofos co que ios cp̂ ^ encaii°me m1
enreda,y enlaza para fu eterna condenacion.Para que defpierten 
los mortales de efte formidable peligro, Ies doy aora efte recuer
do nuevo o T e  aíTeguro,hija mia, que todos los que fe condenan T o d o s  los que
defpues de la muerte de mi Hijo Santiffimo, y délos favores, y íe condenandef- 
u r  . . '  , i i .  J  pues de la muer-
b e n e f ic io s ,  que por mi interceílíon haze al m undo, tienen mayo - te de Chrifto, y

res tormentos en el infierno fobre los que fe perdieron,antes que beneficiosde la
i 1 ( l  • ' 1  a / r  1 1 r  1 interceílíon deviniera ál mundo,y yo eítuviera en eLAllí los que delde aora en- fu Madre, tienen 

-tendieren eftos Myfterios ? y los defpreciaren para fu perdición, mayores tormé-
n  t • . . tOS.
Aeran reos de mayores,y nuevas penas* Aprecio q d¿«

i < 2 Deben affi milmo advertir Ja efiimacion, en que an de ben hazer los 
tener fus propias alm as, pues tanto hize y o , y hago cada dia por res e íus 
ellas3defpues de averias redimido mi Hijo Santiffimo con fu Paf- 
fion^y muerte. Efte olvido en los hombres es muy reprehenfible, taftimofa defc- 
y digno de tremendo caftigo,En que razón,ó en que juizro cabe, ̂ ^ C1¿°ej¿ ue 
que por un momentáneo gufto de los fentidos, que al más largo 
pla^o fe acaba con la vidafy otras vezes en un breviffimo tiempo 
trabaje tato un hombre q tiene Fé,y  de fu alma que es eterna, no 
liaga más cafo,ni aprecio, y la olvide tanto, como fi con las cofas 
vifihles fe acabára,y cófumiera?No advierten,q quando todo pe
rece, entonces comienza la alma a padecer , ó gozar lo que ferá 
eterno,y fin fin.Conociédo tu efta verdad,y la perverfidad de los Caufk ^  
morrales,no te admires de q e l  D ragó  infernal fea oy tá p o d e r o - Demonio tan 
ío cótra los hóbres.-goxq donde ay continua batalla, el q  fale yiTio°* horabreT”

1 ii; toriofo?
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toriofo,cobra las fuerzas, que perdió el vencido. E llo  íe verifica 
más e n ®  cruel,y continua lucha con los D e  moni os,que fi le ve
cen las almas, quedan ellas fuertes, y él queda debilitado , coma 
fucedió,quando lo  venció m iH ijo, y yo defpues. Mas fi efta fer
piente fe reconoce vitoriofa contra los ho mbres,entonces leváis 
ta la cabera de fu fobervia,y convalece de íu flaqueza, cobrando 
nuevos bríos, y mayor imperio , como le tiene oy en el mundo: 
porque los amadores de fu vanidad fe le an f  ugetado,figuic ndola 
debaxo  de fu vandera,y faifas fabulaciones . Corj efte daño á di
latado el infierno fu boca5y  quantos más engulle])' traga, es más 
infaciable fu hambre anhelando a fepultar en las xabernas infer
nales todo el refto de los hombres.

D e tal fuerte fe 
an de rendir, que 
aun el Demonio 
no pueda raftre- 
aríus tnovimié- 
tos defordena* 
dos,

roxom o lo conoces,1 5 4  Tem e,ó  cariílima,teme.< 
y vive en continuo defvelo para no abrir puer ta en tu cora con a 
los engaños defta cruentiffima beftia. E l  eícarmiento tienes tu 
Ananias,y Safira,que por averies conocido la inclinación , y co
dicia del dinero , entró el D em on io  en fus alm as, y los aílaI teó 
por aquel portillo. N o  quiero que tu apetezcas cofa alguna de la 
vida mortal,y de talmanera quiero que reprimas, y eftingas en til 
todas las paffiones, y inclinaciones de la flaca naturaleza , que n 
lo s  mifmos efpiritus malignos puedan raftrear en ti con todoíi 
defvelo algún movimiento defordenado de fobervia5codscia 
rndad,ira,tii otra paffion algunaoEfta es la ciencia de los Santos^ 
fin la que nadie vive feguro en carne m or tal,por cuya ignora ncu 
perecen inumerables almas.Apréndela tu con diligencia,y enft-J 
ñala a tus R e lig io fas , para que cada una fea vigilante centiirclaf 
de fi mifma.Có efto vivirán en paz,y caridad verdadera, y no fin
gida ;y cada una,y todas juntas, unidas en la quietud, y tranquili
dad del Divino Efpiritu, y guarnecidas con el exercicio de todas 
las virtudes, ferán un caíiillo incontraftable para los enemigos, 
Acuerdate 9 y traeles a la memoria a las R  eligiólas el caftigode 
Ananias ? y Safira, y exortalas a que fean muy c hiervan tes de fu 
Regla,y Conftituciones,que con efto ¡mencerán mi prottcckii, 
y  efpecialiflimo amparo*
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medio de fus Angeles ba^ia a los Apoftoles; la falvacion que alcaná a 

una muger en labora de la muerte-,y otros f  uceffos de algunos 
queje condenaron.

*55  O M O  la nueva ley de Gracia fe iba dilatando en a|.$.v.t4.'
Jerufaien , crecia cada dia el numero de los Fie- Grecia 

les,y fe aumentaba la nueva Iglefia del Evágelio,y al milmo paf- paíTo que fe atr- 
fo crecia también la fo lic itu d , y atención de lugran R e y n a , y mentaba laigle- 
Maeftra Maria Santiffima con los nuevos hijos, que los Apofto- , j u c ^ v . i j  
les engendraban en Chrifto nueftro Señor con fu predicación . Y A iph. 2. v.2,0. 
como ellos eran los fundamentos de la Ig le fia , en quienes como ^ pocotes ° s 
en piedras firmiffimasavia de eftribar la firmeza defte admirable efpeciai vigilan- 
edificio,por efto la prudentiffima M adre, y Señora cuydaba d e l cia»
Colegio Apoftolico con efpecial vigilancia. Y  toda efta D ivina 
atención fe le aumentaba conociéndola indignación de Luzifer 

I, contratos feguidores de C hrifto , y mayor contra los Sagrados 
A poftoles como Miniftros de la falud eterna de los otros Fieles.
Nunca ferá poffible en efta vida dezir, ni akan$ar a conocer los No fg ^  ¿.^ 
oficios, los favores, y beneficios que hizo a todo el cuerpo de la ni hora, en que 
Iglefia,y a cada uno de fus miembros myfticos5en particular a los ™  p~[^ *oa 
A  poftoles,y Difcipülos:porque fegun lo que fe me á dado a en- «T, ómuchaf^ 
tender,no fe paflo dia,ni hora en que no obraíTe con ellos alguna, maravillas,
o muchas maravillas. D iré  en efte capitulo algunos fuceíTos,que 

I ion de grande enfeñanf a para nofotros,por los fecretos que con
tienen de la oculta Providencia del Altiffimo. D e  ellos fe puede 
colegir , qual feria la vigilantiffima caridad, y zelo de las almas* 
que Maria Santiffima tenia con ellas.

15 6  A  todos los Apoftoles am aba, jríerviacon increíble 0fi¿ os ^  
afecto,y veneración,affi por fu eftremada fantidad, como por la zía María có ios 
dignidad de Sacerdotes, y minifterio de Fundadores, y Predica- APoftoieSv 
dores del Evangelio. Quando eftuvieron juntos en Jerufaien los Sup̂  & 
fervia,affiftia,aconfejaba,y governaba^omo arriba queda dicho, *.102.
Con el aumento de la Iglefia fue neceífario que luego comen- ^
£affen a falir de Jerufaien, para bautizar, y admitir a la Fe a mu- ftoles algunas 

i chos,que de los lugares circunvezinos fe convertían,aunque lúe- (Mzsdcjcm* 
gobolvian a la Ciudad:porque de intento no fe avian repartido, a 

j  ni de/pedido de Jerufalen,afta que tuvieron orden para hazerlo.
De los A ítos  Apoftolicos confta3que San Pedro ialió a Lidia,y a

l i i i j  Jopen*
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Jopen,donde reíucitó a Tabita,y hizo otros milagrosfy bol vio a 
Jerufalen . Aunque eftas falidas las cuenta San Lucas defpues de 
la muerte de San Eftevan^de que hablaré en el capiculo figuien- 
te)mas en el tiempo que paílo afta que fucedió todo efto,fe cot  ̂
virtieron muchos de Paleftina, y fue neceílario que los Apofto 
les falieíTen a predicarles,y confirmarlos en la Fé, y bolvian a Je- 
rufalen a dar cuenta de todo a fu Divina Maeftra. 

perfecuclones cj 1 5 7  En todas eftas jornadas, y predicaciones procuraba el 
armaba el D e- común enemigo impedir la palabra Divina,ó el fruto de eí la .¡mo
tas ApoCf t o ^  viendo muchas contradiciones, y  alteraciones de los incrédulos 
eftas falidas. contra los Apoftoles, y fus oyentes,y convertidos, Y  en ellas per

fe c c io n e s  padecían cada dia grandes moleftias, y fobreíaltos: 
i porque le pareció al D ragón  infernal podia embeftirles con stú-
? yorconfianza , hallándolos aufentes, y lexosdel amparo de fu
^  , s Proteñora , y M aeftra .. T an  formidable era para el infierno efta 
diaembeftir con gran R eyn a de los Angeles, que con fer tan eminente la fántidad 
mayor confian los ApofioleSjCon todo eífo le parecía a L u z ife r , que ím Ma- 
leTaMadr^de tía l ° s cog*a defarmados,y a fu í alvo, para acometerles, y tentar
l o s .  los. T a l es también la fobervia,y furor de eñe D ragó ,q u e  a] mas 
lob 1 n 8  & ^ur0 azerpC-Como eftá efcrito en Jo b )  lo reputó por una pajuela 
v.19. f l a c a , y al bronce como íi fuera un podrido leño.No a m e  las fle

chas,ni la  honda; pero teme tanto a Maria Santiffima , quepaii 
tentar a los Apoftoles aguarda q  eftén auíentes de efte amparo. 

Socorros que les 1^ 8  M as no por efto les faltó: porque la gran Señora defee 
^offus^sTntos11 ata ây a A ltiffim a Sabiduría alcanzaba a tedas partes;j 
Angeles. como vigílantiffima centinela defeubria las affechanf as de Luzi- 

fef,y  acudía al focorro de fus hijos,y Miniftros del Señor. Yquá- 
do por eftar aufentes los Apoftoles no los podia hablar,embiaba 
luego que los conocia afligidos a fus Santos Angeles,que le afli- 
fíian, para que los confolaífen, y animaffen, y los pie vinieíTen;y 
algunas vezes auyentafíen a los D em on ios, que los pérfeguim 

fórm a e n  q  l o s  T o d o  efto executaban los Efpiritus Celeftiales con prontitud,; 
¿Vngeles de-Ma- como fu R eyn a  lo ordenaba.Y unas vezes lo hazian ocultamente 
y alentaban̂ 13̂  P or infpiraciones,y confolaciones interiores q  daban a los ApM 

fíoles^otras vezes,y más de ordinario, fe les manifeftaban viíibles 
en cuerpos refulgentes,y hermoíifíimos, y hablaban có los Apo- 

t a  mas frequen- ftoles todo lo que convenía, ó fu Maeftra les quería advertir. í  ■ 
efte módo era frequente por la fantidad,y pureza de los Apofío- 

A l g e n t e s , l e s ,  y por la neceííidad que entonces avia de favorecerles con ta
ta abundancia de confuelo,y esfuerzo.Nunca tuvieron aprieto,ni 
trabajo,en qu e la amantiflima Madre no les focorrieííe por eflos 
xnódos,a más de las continuas oraciones, peticiones; y hazimien-

tos



tos de gracias,que por ellos o frec ía , Era la muger fuerte, cuyos 
domefticos eftaban focorridos con dobladas veftiduras,y la Ma- 
dre de familias,que a todos los proveía de alimento,y con el fru
to de fus manos plantaba la viña del Señor.

1 5 9  Con toctos ¿os otros Fieles tenia eí mifmo cuydado re f  Socorros coque

ne£tivarnente;y aunque eran muchos en Jerufalen, y en Palefti-ftvoreciaatodos 
1 , ". . .  . r  1 ,  ios demás Fieles,
na,de codos cenia noticia, y conocmnenco , para favorecerlos, en Curaba müj_
fus neceffidades,y cribulaciones. Y  no l'olo acendia a las de las al- gioía mente a
mas,fino cambien a las corporales, fuera de los muchos que cura- fa
ba de graviffimas enfermedades. A otros que conocía no era con- pcríbna, y rega*
veniente darles falud milagrofamente, a eftos los fervia muchas lé a lo s  que no

r ■ n i i  1 - 1 1  j  i convenía curar,
cofas por íu miíma perfona,vilitandoios,y regaíadolos; y de ios
más pobres cuydaba más, y muchas vezes por fu mano les daba 
de comer,hazia. las camas, en que eftaban , atendía a fu limpieza, 
como (i fuera fierva de cada u n o , y con el enfermo eftu viera en
ferma. Tanta era la humildad, la caridad, y íolicitud de la gran Ningü obfequío» 
R eyna del mundo, que ningún oficio, ni obíequio,,Q minifterio negaba â. 
negaba a íiiáhijos los F ie les , ni por ínfimos, y humildes los def- ]os 05 lc eSo 
preciaba,como fueífen para confuelo fuyo . Llenaba a todos de 
gozo,y confolacion fuaviífima en fus trabajos,con que fe les fea* 
zian fác ile s . Y  a los que por eftar lexos ,n o  podia acudir perfo- Favorecía ocuW 

talmente, los favorecía por medio de los Angeles ocultamente;
o con oraciones,y peticiones les alcanzaba interiores beneficios, Angeles, 
y otros focorros.

1 6 0  Singularmente fe feñalaba fu maternal piedad conlos Ayudaba a los $
,  , P , , ¡ . i r  'citaban a la hora

que eftaban a la hora de la muerte,y moriamporque a muchos ai- de jamuerte.
fíftia en aquel ultimo confli£to,y ios ayudaba en él,afta dexarlos 
en eftado de feguridad eterna. Por los que iban al Purgatorio ha- Satisfacía por los 

ata fervorofas peticiones, y algunas obras penales, coulo poftra- áy\ ^
ciones en C r u z ,genuflexiones,y otros exercicios , con que fatis^ embiabaun An- 
facia por ellos. Luego defpachaba a alguno de fus Angeles, para g^M^^^caf. 
quefacaífede Purgatorio aquellas almas por quien avia fatisfe- 
cho,y las llevafle al C ielo,y  en fu nombre las prefentaíTe a fu Hi
jo Santiffimo,como kazienda propia del mifmo Señor,y fruto de 
fu fangre,y Redempcion. Efta felicidad alcanzó a muchas almas 
en el tiempo que la Señora del Cielo era moradora en la tierra, Y  
no entiendo fe les niega aora a las que fe difponé en fu vida, para 
merecer íu prefencia en la  muerte, como en otra parte dexoef- p 2 ,^ 1 $ ;  
crito. Mas porque feria neceíTarioeftender mucho efta Hiftoria, 
fi ubiera de referir losbeneficiosjqüe hizo María Santiflima en la 
hora de la muerte amachos que ayudó en e l la ,  no puedo dete
nerme en efto 3 mas dire un fuceflo que tuyo con una donzella, a

quien
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quien libro de la boca del Dragón infe m a l , por fer tan raro , y i
digno de advertencia para todos, no es j ufio negarfele a efta Hi- ;
ftoria, ni a nueftra eníeñanfa.

Cafo maravillo* j 5 £ Sucedió pues en Jerufaien,que una donzella de padres
í° de una muger jiumjjcjes y  pOCO abundantes de hazienda , fe convirtió entre los 
a quien libro la r
Madre de Dios cinco m il , que p rimero recibieron el Rautiímo . Eíta pobrecilla 
de el poder dei m tIg Cr acudiendo a los minifterios de fu cafa enfermó , y le duró
Demonio en la fa . . n
horade la muer por muchos días la dolencia,un mejorar en la iaiuo.L,on eita oca- j 

íion,como fuele fuceder a otras almas,fe fue resfriando en el pri- j 
mer fervor,y fe defcuydó en cometer algunas culpas,con q pudo j 
perder la gracia bautifmal.Luzifer que no fe defcuydaba, fedié- 
to de tragar alguna de aquellas almas,acudió a efta, y la embiftio 
con fuma crueldad, permitiéndolo aífi D ios para mayor gloria 

. .  , fuya,y de fu Madre Santiffima. Aparecióle el Demonio a la den*Medio por don- J  V  r  ^ .
de el Demonio zella en forma de otra muger,para engallarla mejor,y dixole con

alhagos, fe retiraífe mucho de aquella gen te , que predicaba al j
medio. Crucificad# ,y  no les dieffe crédito en quanto le dezian ■ porque

la engañaban en todo,y que fino lo hazia,Ia caftigarian los Sacer* j
dotes, y  Juezes, como avian crucificado al Maeftro de aquella

1 ley*nueva,y engañofa,que le avian enfeñado a ella, y con efte re-
i medio eftaria buena, y defpues viviría contenta , y fin peligro,

Era devota de la Refpondióle la donzella: Yo  haré lo quem e d izes , mas aquella
Madre de Dios, g e g o r a  ¿ c g  eftos hombres,y mugeres, y  parece tan 1 ir>

da,y apacib]e,que tengo de hazer con ella: porque la quiero mu
cho ? Replicóle el D em o n io : EíTa que tu dizes es peor que to
dos,}7 ella es la primera a quien ás de aborrecer, y retirarte de fus 
engaños,y efto es lo que más te importa.

1 6 i  Con efte mortal veneno de la antigua ferpiente quedó 
inficionada la alma de aquella fimplecilla Palom a, y e n  vez de 
mejorar en la falud del cuerpo^ fe le fue agravado la enfermedad, 

"Auxilios que la Y acercandofe a la muerte natural, y eterna. Uno de los tinta Jf 
dio el Señor por dos Difcipulos,que andaba viíitando a los Fieles,tuvo noticia de | 
piídpuío Un §rave enfermédad de aquella m uger, porque un vezino de ft 

cafa le dixo,que alli eftaba una muger de los de fu fed a  muy cer
ca de efpirar*Entró a verla,y animarla con razones fant'as,y a re- 

Dureza de la conocer fu neceífidad.Pero la enferma eftaba tan oprimida delPs 
muger engañada Demonios,que ni le admitió, ni habló palabra , aunque la exor 

tó,y predicó grande ratonantes fe retiraba, y cubria para no oír* 
^Tn°y -e * ^ e c o n o c ^  el Difcipulo por aquellas feñales la perdición de
con pertinacia. Iá enferma,aunque ignoraba la caufa,y con grande prefteza ftie?. 

dar cuenta de aquel daño al A pofto l San Ju a n , el qual fin dete- 
nerfe acudió luego a vifitar a la  donzella,y la ainoneftó, y hablo 
’ ' , pala-

Procuró el De« 
monio que la 
aborrecieflí*.



palabras de vida eterna,fi las quifiera admitir . Pero fucedióle lo 
mi fino que al D ifc ip u lo , porque a entrambos refiftió con per ti- 
nacía. El Apoftol vio muchas legiones de Demonios,que tenian 
rodeada a la enferma:porque en llegando él,fe retiraron; mas no 
ceñaban de forcejar, para bolver luego a renovar las ¡lufiones, 
de q u e  la miferable muger eftaba llena. /

1 6 Y  reconociendo fu dureza el A poftol, fe fue muy afli^ 
gido a^dar noticia de ello a Maria Santiffima, y pedirle el reme
dio . Convirtió luego la gran R eyna fu vifta interior a la enfer
ma , y conoció el in fe liz , y peligrofo eftado de aquella a lm a, y 
como el enemigo la avia puefto en él.Lam entófela piadofa Ma- Laméto, y oraciá-

dre íobre aquella fimple oveiuela engañada del infernal, y fan- que hizo Mariâ
* n i ■ r • r  ' 1 r  * por ella, conociegriento lobo;y poftrada en tierra oro,y pidió el reicate de la mi- do ^  in£e|ize£.. 

jera donzella. Mas el Señor 110 refpondio palabra a eüa petición tado, y peligro, 

de fu Madre SantiíTima; no porque fus ruegos no le fueüen agra- 
dables,antes por efi’o mifmo, y por oír más íus clamores, fe hizo cion de fu Ma*

fordo:y para enfeñarnos también qual era la caridad , y pruden- <*re,y porciuea 
cia de la gran M aeftra, y Madre en las ocafiones que era neceffa- Per{everanciad| 
rio ufar de ellas. D e x ó la  el Señor para efto en el eftado común,y Ia caridadde J 
ordinario,q la gran Señora tenia,fin añadirle nueva iluftracion en Maria.

lo que pedia.Mas no por efto deíiftió,ni fe entibió fu caridad ar- 
dentiffima,como quien conocia, que 110 por el íilencio del Señor 
avia de faltar ella a fu oficio de Madre,mientras no íabia exprei- 
famente la voluntad Divina , Con efta prudencia fe governo en t . - 
aquel fuceffo,y luego ordenó a uno de fus Santos Angeles fuefíe gc7q¿e dUn" 
a remediar aquella alma,y la defédieífe de los Demonios,y exor- diefíe a la enfer- 

raíTe con fantas infpiraciones, para que fe apartaíTe de fus enga- ™ nd5 
ños,y fe convirtieíie a D ios.H izo el Angel efta embaxada con la ortafle con fan- 

preftezaque faben obedecer a la  voluntad del A lt iff im o ; mas tas m iraciones 

tampoco pudo reducir aquella obftinada muger con las diligen
cias, que como A ngel pudo hazer, y de hecho hizo para defen- 
gañarla.A tal eftado como efte puede venir una alm a, que fe en
trega al Demonio.

16 4  Bolvió el Santo Angel a fu R e y n a , y le d ix o : Señora Reípucíh de! 
-vúa,Vengo J e  ayudar a aquella doncella en el peligro de fu condenación,como ^pQ^iaVreda* 
Vos Madre de mifmcordia meló ordenareis, pero fu dureza es tanta, que ni ciria ,en que íe 
admite,ni efcucba las tnfpiraciones fantas, que le é dado. É  altercado con los 
'Demoniospara defenderla de ellos,yfe refjtentalegado el derecho que aque- pue¿£ yCI’ jr^  
Ua alma de fu Voluntadles a dado , <en que libremente perjeVera. E l poder de ajma por fu luí* 
¡a DiVina jif ic la  no a concurrido conmigo como yo de je  ah a , obedeciendo Vue- pa. 
jira Voluntad,y nopuedo Señora miañaros el confue lo que de fe  ais. A flig ió le
'mucho la piadofa Madrecon efta refpu efta; como ella era te

- .... w f  • “ ' ' "~ M a-



1 0 8  M IS T IC A  C1V D A D  D E  IOS
sdff.24. v. 24. fy¡ac|r¿  j eI am orre  la ciencia, y déla Santa Efperan^a, no pudo [ 

perder lo que a todos nos mereció,.y enfeñó. Retirádoíe de nue~
Quáó uchizoVoa Peĉ "ire  ̂ remedio de aquella alma engañada, fepoftróen 
dc^uevc^por tierra,y dixo: Señor mió,y Dios de mifericordias,aqui efta efte Vil gufanilla 
ella ia Madre de /a tierra,caftigadme^y afligidme a mi, y  no Veayo que efta almaJeñaUii 

con las primicias de Vuefíra fangre,y engañada por la ferpiente, quedepor def 
pojos de Ju maldad,y del odio que tiene contra Vueftros Fieles.

K o la  refpondió Perfeveró Maria Santiffima un rato en efta petición,
que le °m oftraíTe Pero tampoco le refpondió el Señor, para probar fu ínvi&o co
mas íu candad. ra£on,y caridad con los proxim os. Coníideró la prudentiffima
4. &eg. 4. p.34. Virgen lo que fucedió al Profeta Elifeo para refucitar al hijo de 

la Sunamitis fú hofpedera,que no baftó a darle vida el báculo d|í |' 
Profeta,que le aplicó j iez i  fu difcipulo, y fue neneífario llegarle 
en perfona el miímo Elifeo ,y  q  tocaífe el difunto,y íe imdieflc,y 

Determinó ir en ajufhífe con él,con que le reftituyó la vida.No fueron poderoík 
diaria!13 3 r£me Angel, ni el A p o fto l , para refucitar del pecado, y engaño de 

Satanás a aquella miferable muger, y affi determinó la gran Se- i 
ñora ir a remediaría por fu Perfona. Propuíolo affi al Señor en 
la oracion, que por ella hizo . Y  aunque no tuvo refpuefta de fu 
Mageftad,como la obra mifma le daba licencia, fe levantó, y co-

* men£Ó a dar algunos paffos para falir del apofento donde eftaba, 
y  caminar con San Juan adonde eftaba la enferma, que era algo 
diñante del Cenáculo. Pero en moviendofe,a los prime ros la de
tuvieron los Angeles,a quienes avia mandado el Señor la lleva!’ 
fen,y acompañaífenj mas no fe le avia manifefiado a ella. Pregu- 
toles,porque la detenían ? Refpondieronle, porque no es razón! 
conílntamos que vais por la C iu d a d , quando nofotros podemos I 

LWaronla los llevaros con mayor decencia. Luego la puíieron en un Troñode| 
dadb del Ŝeñor" nube refulgente,y la llevaron,y pufieron en el apofento de la do- j.

zella enferma,que como era pobre,y no hablaba,la avian defam- j 
parado todos,y eftaba fola,y rodeada de Demonios,que efpera-1 
banfu alma para llevarla0 

Huyeron a fu 1 66 Mas al inflante que liego la R eyn a de los Angeles hu- 
Demonios^con y ® fon todos los efpiritiis malignos como unos relámpagos, y co- 
íu  im perio’ los mo atropellandofe unos a otros con terribles ahul lidos. Y  la po- 
fundoal pr°" derofa Señora les mandó con imperio defcendieffen al profundo, 

afta que les permitieffe falieífen dél, y affi lo hizieron fin poderlo 
Piedadbenig- refiftir.Llegó la piadofa Madre a la enferma,y llamandola porfu | 
comen^óTre-2 nom^re tomó de la mano , y la habló dulciffimas razonesde ¡ 
ducíra laenga- vida,con que la renovó to d a , y comentó a refpirar , y bolver cñ j 
nada enferma. ^ y  refpondiendo a Maria Santiffima, dixo.Señora mia,unamU'' f aviai 

ger que me vifitó^me perfuadió, que los D ifcipulos de Jeíus me | ñor,
enga- I
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pudo I  engañaban, y que me apartaíle luego de ellos, y de v o s , porque

- nue- ¡ .me^íbcederia muy mal,fi admitia la ley, que me enfeñaban . R e-
\io  et) pilcó la R eyna,y  dixole: H ija  mia^effa que te pareció muger era el De- D&Iaroie «i <>&;
ufanillo 1 monto tn enemigo.Yo Vegi a darte departe del Altiffimo la Vida éter M iguel- monio!C
halada ve pues a fu Verdadera Fe, que antes recibifle, y  confieffale de todo tu cora*
wr def I ron por Dios Verdadero , y  ti êdemptor ¿que para remedio tuyo , y de todo

I  el mundo murió en la Cru^ : Adórale, invócale, y  pídele perdón de tus pe-
ticion, I cados.
üo co- ¡ 1 6 j  T o d o  effo (refpondíó la enferma)creía yo antes, y me
ñfliaia I  an dicho que es muy malo,y me caftigarán,fi lo confieíTo. Repli-
^ijo de p  cóle la Divina Maeftra: Amiga miajio temas ejfe engano- mas advierte, Palabras c-5 que
do dd | Míe d  caftigo,y penas qu$fe an de temer,fon las del infierno, adonde te enea- convirt%
legarle | turnaban los Demonios. Aora eftas muy cerca de la muerte , y puedes alcanzar
¡ieílcjY J el remedío./jueyo te ofrezco 0J i  me das crédito,yferás libre del fuego eterno,
ler oíos > que te amenazaba por tu error. Con efta exortacion , y la gracia que Penitencia de fe?
año de | Maria Santiífntia alcanzó para aquella pobrecilla muger, fe mo- énfcnna*
*an Se- vio con grandes lagrimas de compunción , y le pidió íu favor en
ñor en I aquel peligro , eftando rendida para todo lo que le mandaffe.
a de fa. I L u ego  la gran Señora íe hizo proteftar ía Fé de Chrifto nueftro Qomo Ja ¿¿/pujo
>> y co* jj Señor,y que hizieíTe un A £to  de Contrición para confeífarfe. L a  Marta para mo-
eftaba,! g ra n  R eyn a difpnfo recibieffe los Sacram entos, llamando a los ^db^io1°Sa
ra algoI Apoftoles,para que fe los adminiftraííen: Repitiendo la dichofa cramentos.

>s la cíe- u. aiuger los A ñ o s  de Contric ión ,y  cíe amor, invocando a je fu s ,  y  ^ Icíloía muerte
Ueyaí’ ; a fu M adre, que la governaba , efpiró la feliz donzella en manos verdeen ma-
Pregu-I de fu Rem ediadora, aviendo eftado dos horas enteras con ella., nos deja Madre
3 razonl para que el D em onio no bolvieííe a engañarla. Fue tan p°dero- p^ĉ ° s’
>demos [ fo efte focorro , que no folo la reduxo al camino de la vida eter- ios auxilios que 
onodej ■ na, pero le alcanzó tantos auxilios, que falió aquella dichofa al- íû ahn*
e la do* ma libre de culpa,y de pena. Y  luego la embió al C ielo  con unos Ubre deculpa,, y; 
defam* J Angeles de los doze que tenian en el pecho aquella feñ a l, ó di- dePena* 
sfpera- vifa de la Redempcion, y traían palmas, y coronas en las manos, 

para Socorrer a los devotos de íu gran Reyna > D e  eftos Angeles 
des hu- queda ya dicho en la Primera Parte, capitulo catorze, numero 
s, y co- ducientos y dos, y capitulo diez y o ch o , numero ducientosyfe- 
r la po- tenca y tres^y no es neceffario repetirlo aora.Solo advierto, que a
1 fundo, eftos Santos A n geles, que embiaba la Reyna a diverfas opera- 
>oderlo ciones, los efeogia conforme a las gracias, y virtudes que tenian
i por fu [ parabeneficio de los hombres.
oríes ce I 168 Defpues de remediada aquella alma, bol vieron los de- Gracia? que dio 
)lver en ? más Angeles a la Reyna a íu Oratorio en la mifma nube que la '
ma fíiu- 1 avian traído.Luego fe humilló,ypoftró en tierra adorando al Se- de eftaalma. 
eíusfliv | nor P y dándole gracias porel beneficio de aver facado aquella 

enga- k

tantos



Dios.

SuceíTo exeplar 
de dós de los có

como

n o  M Í S T I C A  C1V D A D  D E  D IO S
alma de la  boca del Dragón infernal ¿y por ello hizo un Cántico 

Fin a que orde- de alaban § a del A lt i f f im o , Efta maravilla ordenó íu gran Sabi- 
ftceflb' 4 uria,p#ra^que los A ngeles, los Santos del Cielo, los Apoftoles, 

y  también los mifmosDemonios entendieflen el poder incompa
rable d eM aria  Santiffima; y que affi como era Señora de todos, 
affi también todos juntos no Í£rian poderofos tanto como ellajj 
que nada fe le negaría de lo que pidieííé para los quelaamaíTeD) 
firvieffen, yllámaflenj pues aquélla feliz doncella, p o fe l amotj 

Quanto aprove* que avia tenido a efta Señora D iv in a d o  fue defpedicil del reme.| 
cha a las almas <ji0 .y J0sDem onios quedaffen oprimidos, confufos, y de (confia,
amor, y devocio J  ¿ * . ._p
a la Madre ¡de dos de prevalecer contra lo que M aría  Santiíiima quiere, y pue- 

de para|us devotos.Otras cofas para nueftra enfeñanga fepuedí 
notar en efte exem plo,queiem ito a la  atención, y prudencia i  
los Fieles.

->i6p No fucedió affi a otros dós dé los convertidos,que Jet 
merecieron la eficaz interceffion de Maria Santiffima

vertidos, que fe efteexem pl0 puede fervirtambién de avifb,y efcarmiéto C 
condenaron. r  i  v

el de Ananias,y Saíira)para conocer 3a aftucia de Luzifer en ten 
tar, y  derribar a los hombres , le efcribiré, como le é entendido 

pp/,n8.v.i2o. con las advertencias, que encierraspara temer con D a v id  los) 
ftosjuizios del muy A lto  . Defpues del milagro referido , tuve 
permiífo el Demonio pára bol ver al mundo con los fuy os, y ten 
tar a los Fieles;porque affi convenia para la corona de losjuífe, 

Medio por don- y predeftinados.Salió del infierno con mayor faña contra ellos;] 
de ei^ era° n{.  ̂ comengó a inveftigar,por donde le abrian puerta para  acometer 
^íos^íeies. raftreando las inclinaciones malas de cada uno,como aora lo % 

ze,con la confianza que le á dado la experiencia,de que lodiijoi 
de Adán inadvertidos,de ordinario feguimos las inclinaciones) 
paffiones, más que la razón , y la virtud . Y  como la multitudno 
puede fer muy perfe&a en todas fus partes; y la Iglefia iba cre
ciendo en nujnero, affi también en algunos fe entibiaba el fervor 
de la caridad; y el Demonio tenia mayor campo en que fobre- 
fembrar fu c izaña. Reconoció entre los Fieles que dós hombres 
eran de malas inclinaciones,y hábitos, antes que fe convirtieífen, 

peTfueTl prin- y que defeaban tener gracia 5 y eftrecha dependencia de algunos

dê ftos dós^ó* ^r*nc*Pes I ° s Ju d io s , de quien efperaban algunos intereífc 
denados. temporales de honra, y hazienda; y con efta codicia (que ílem* 
i.\dtw i.6.v.io pre fue raiz de todos los males)contemporizaban, y lifongeaban 

a los poderofos,cuya gracia codiciaban.

el°Demonbqios 1 7 °  ^ on e^ os acl;iaílues juzgó el D e m o n io , que aquellos 
perdió por mé- Fieles eftaban flacos en la Fé, y virtudes, y que podria derribar'

nación *0S ^or me£^ °  l ° sJudios principales3de quienes tenian depen-
V1C° ‘ denciíi-

E 1 d efeo  am bi- 
ciofo  de la gra
cia de los Prin ci-
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.¿encía. Ycomo lo penfó la ferpiente,aíTi io executó,y cotifígtiió, 
arrojando muchas fugeftiones al coraron incrédulo de aquellos 
Sacerdotes,para que reprehendieffen,y anienaf aílén a los dos có- 
vertidos por aver admitido la Fé de C h rifto , y recibido fu Batí- 
tiímo . Hizieronlo affi como el Demonio íe lo adminiftraba con 
grande aípereza, y autoridad . Y <¿>mo la indignación en los po- Apoítatafctó dg 
deroíos acobarda a Jos menores, que fon deicoraf on flac o , y lo en̂ eígi-acia de* 
eran aquellos dós convertidos, apegados a fus propios intereffes íus temporales 
temporales, fe reíolvicron con efta parbula flaqueza en apofta* v‘í*cdores# 
tarde la Fe de Chrifto, para no caer en defgracia de aquellos J u 
díos poderoíos,en quien tenian alguna infeliz, y faifa confianza.
Luego fe retiráron de todo el gremio de ios otros Fieles, y dexá- 
ron de acudir a la predicación* y exercicios fantos,que los demás 
hazian, con que fe conoció fu caída,y perdición*

1 7 1  Contriftáronfe mucho los Apoftoles por la ruina de Sentimiento de 
aquellos Fieles,y por el efcandalo, que los demás recibirían con los Apoftolea 
tan perniciofo exemplo en los principios de la ígleíia.Confirie** C~ 
ron entre fi, fi le darían noticia del fucefío-a Mar ia Santiffioia: 
porque temian el defconfuelo,y dolor que le caufaria . E l A p o - ¡
ítol S. Juan les advirtió, que la gran Señora fabia todas las cofas i
de ía Iglefia , y aquella no fe le podría ocultar a fu vigilantiflima 
atención, y caridad . Con efto fueron todos a darle cuenta délo Acordaron dar 
que paffaba con aquellos dós apoftatas, a quienes avian exorta- cuenta a la Ma* 
do,para que le reduxeífen a la verdadera Fé,que aviandefcrefdo, dicd" Dlos' 
y negado. L a  piadofa, y prudente Madre no diffimuJó el dolor: No diffimuíó 
porque no era para ocultarle en la perdida de las almas,que va eí- !v1ana eí c!oioríy

t 1 1 t  T r  ^  r  • , . , * 7  razones porque
taban agregadas a la Igielia. Convenía también que los A  pollo- convino que lo 
les conocieran en el fentimiento de la gran Señora la eftimacior», '
que debían hazer de los hijos de la Ig le fia , y el zelo tan ardiente 
con que avian de procurar coniervarlos en la F é , y reducirlos al 
camino de Talud. Retiróle luego nueftra Reyna a fu Oratorio  ̂ y H izo oración 

poftrada en tierra, como folia hizo profunda oracion poraque- P ^ 105̂ 053?0*
ry 1 1 • T I  * 1 f GCrrailltin**

Hos dosapoítatas, derramando copiólas lagrimas de íangrepor do lagrimas de 

ellos. iangre por ellos.'

*7 2 . Y  Para moderar en algo fu dolor con la ciencia de los RefPueíh deí 
ntereífof ocl^ cos juizios del Altiffimo, reípondió fu M ageftad, y le dixo: Señor declaran-'

ejcogida entre mis criaturas, quiero que conozcas nttsjújiós jui- d°i!a {us ,uftos 
\m en ejjas dos almas, por quien me pides, y  en otras que an de entrar en mi Permite Dios q 

lp  ej la.BJlos dos que an apoji atado de mi Verdadera Fé y pueden ba^er mas a'gû 0SeJ^ n fe- 
dmo, que provecho entre los demas Fieles, fi p e c e r a  (Jen ettju coyiVerfa- Fgíefia°' porque 

am ) y twto :. porque fon de coflumbres muy depravadas , y  an empeorado noiníicionena , 
Jus torcidas inclinaciones y con que m í  ciencia infinitav los conoce por repro* to*°S coaíutra-

k  i) fos.
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hos,yafft conviene defviarlos del rebaño de los Fieles ¿y cortarlos del cuerpo 
myftico de mi Iglefia, para f ie  no inficionen a otros, ni les peguen Ju contagio. 

Providencia Di- Neceffario esyaquerida mi^conforme a mi Altiffimaprovidencia,que entren 
vina de que en- m  mt jalefiapredefiinados,y preJeitos,unos que por fus culpas fie an de conde. 

dos1, ^reprobos nar,y otros que por rmgracia fe andefalvar con buenas obras ', y mi dochm, 
en la ígleíia. y e[ angelío d defercomoía recline recoge a todo genero de pe^es buenoj, 

Aw^zz! V?i i* y malos,a prudentes, y necios-, y  el enemigo á defembr ar fu ácana entre elgu- 
no puro de la verdad,para que los juftos fe  jufiifiquen mas, y los inmundos, fi
quifterenporfu malicia fe  haganmas inmundos *

Dilatóíe el cora *73  Efta fue la refpuefta que dio el Señor a M aría Santiífr 
conociéndola en aquella oracion , r e n o v a n d o  en  ella la  participación de (u
equidad de la ju- Divina ciencia,con que fedilató fu afligido coraron , conocien- 
í îciaDivina. ja equidad de la jufticia del muy A lco}en condenar con razón 

a los que por fu malicia fe hazian reprobos,y indignos de la aini- 
Sola María entre ñ&d de D io s ,y  de fu gloria.Pero como la Divina Madre tenia el 
las criaturas peíó pefo del Santuario en fu eminentiffima fabiduria, ciencia, y cari- 
^ « 1 ! °  dad,fóla ella entre todas las criaturas pefaba, y ponderaba digna- 
perdición de una mente lo que monta perder una ahna a Dios ecei ñámete, y que' 
alma, y tuvo el j ar condenada a los tormentos eternos en compañía de los De* 
d°ente0C°rrCfp0* monios;y a la medida de efta ponderación era fu dolor, Y a fabe 

mos que los Angeles, y Santos del C ie lo ,  que conocen en Dios 
efte Myfterio,no pueden tener dolor,ni penarporquetio fe com
padece con aquel eftado feliciffimo. Y  fi fuera compatible coníâ  
gloria de que go zan , fuera fu dolor conforme al conocimiento 
que tienen del daño,que es condenarfe,los que aman con caridad 
tan p erfeñ a^  defean tener configo en la gloria.

Declarafe fu po. 1 7 4  P u e s  las penas,y dolor que no pueden fentir los Biena- 
deracion,y d o ^  venturados de la condenación de los hombres ,  eftetuvo María 
!p«niaenton° Santiffima en grado tan fuperior al que tuvieran ellos,quanto les I 
tes la Virgen, excedia efta Divina Señora en la fabiduria,y caridad.Para fentiri 

el dolor eftaba en eftado de viadora, y para conocer la caufa re* | 
nia ciencia de comprehenfora: porque quando gozó de la vifion j 
Beatifica,conoció el fer de D ios,y  el amor que tiene a la ialud de 
los hombres , comode bondad infinita , y lo que fe doliera de 
la  perdición de ana a lm a , íifuera capazde do lor. Conocíala 
fealdad de los D em onios, la ira que tienen contra los hombres» 
la condicion de las penas infernales, y eterna compañía de los 
mifmos Demonios, y de todos los condenados. T o d o  efto, y lo 
que y o  no alcanzo a ponderar, que dolor, que pena,y compaña 
caufariaen un cora f on tan blando, tan am orofo, y tierno como 
el de nueftra amantiflima M A R I A ,  fabsendo que aquellas dos
almas, y otras cafi infinitas con ellas fe perderían e n  la Santa

 ̂ ' ‘ Iglefia*
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Ja  ¡efia? Sobre efta defdicha fe lamentaba, y muchás vezes repe
tía : ü j  poffíble f i e :  una alma por fu  Voluntad f e  aja de privar eternamente 
de Ver la cara de Dios, y  efcojaVer h$>de tantos Demomos en eterno fa g o -'

1 7 5  Elfecreto  de la reprobación de aquellos nuevos apo- 
Jfláiásrefervó para fi la prudehtiííjma R e y n a , fin rnkniftftarlo^a 
los A poftoles.Fero eftádo affi a^^ida,y  retirada,en aquella oca- 
fionenrró eí Evangelifta S.Juar^á vifitarla^y faberío que le man
daba hazer,ó-en qúe fer virla. Ycpmo la v.io tan afl igida,y trifte,fe 
turbó el A poftol,y .pidiéndole■licencia-^paija hablarlap d ix o ; Se-., 
ñora m ia,yM  adre de mi Smor Je fu :Chr.ifio., défpnes que fu  Mageftad mu- 
-rió nunca éreconocido Vueftro femb.lante tan afligido.vy  dolorofo como áora  ̂i  
-.bañados en fangre Vueftro roftroy ojos:. Decidme,Semrafi es poffíble Ja  cali
fa  de tan nueVo dolory y  fntimknto, y f i  puedo ahburos en él con dar mi pro* 
píaV¿¿d.Refpondió Maria Sátiffima\Hijo miofloro aorapor ejja mtf- 
má caufa. Entendió San jlían y  que la memoria de la Paffion avia 
renovado en ia piadoía Madre tan acervo , y nuevo d o lo r, y con 

-efte penfamiento le replicó affi.: Ya, Señora mia,podéis moderar las la
crimas, que Vueftro H ijo ,y  ^edemptor nueftro eftagloñofo, y triunfante en 
dos Cielos, a la  dieftra de fu Eterno Padre. Y aunque no es ra^pn olvidemos lo 
que padeció por los hombres, también es jufto os alegréis con los bienes, que fe  
anfeguido de fu  Paffion, y muerte.

1 7 6  Si defpues quemimó m  H/y^refpondio M ar i a, Sátiffima^) 
le quieren aurificar otra Vellos que l : ofenden, yi niegan ,>y malognm el fruto 
ineftiinablef.de fu  fangre Jufto es que yo llórele orno quien conoce de fu  ardenúf 

fimo amor.con los hombres, que padeciera por el remedio de cada uno, lo que 
padeció por todos . Veo tan.mal agradecido efte amorinmenfo, y  la perdición 
eterna de tantos que debían conocerle, que no es poffíble moderar mi dolor, ni 
tener Vtdafmo me la conferVa el mifmo Señor que me la dio. OI? hijos de Ada^ 
formados a la imagen de mi H ijo ,y  mi Señor, en quepenfais i  Donde teneis 
el j u i ^ o j  lardónparafentir Vueftra defiíichafi perdeis a Dios eternamen
te£ Replicóle San J  lían: Madre,y Señora mía \ f  Vueftro dolor es por los 
dós t¡ue an apoft atado, bien fabéis que entre tantos hijos a de aVer infielesfier- 
Vos,pues en nueftro Jpoftolado prevaricó Judas én la mifma efcuela de nueftro 
^edemptory Maeftro.Ohiw i(re fp b n d ió  la R eynay ¡  Dios tuviera Vo
luntad determinada de la perdición de algunas almas, pudiera alibiar algo mi 
pena,per o aunque permítela condenación de los reprobos,porque ellos fe  quiere 
perder,no era efta abfoluta Voluntad de la Divina bondad,que a todos qutjie- 
ra hâ er falvos,fi ellos con fu  libre alvedrio no le refiftieran,y a mi H ijo Sa- 
tiffimo le cofto fudar fangre el que no fuejse todospredeftinados,y  alcancafse 
co eficacia la que por ellos derramaba.Yfi aora en el Cielo pudiera tener dolor 
de cualquiera alma que fe  pierde, fin duda le tuviera mayor, que de padecer 
por ella. Pues yo que conozco efta Verdad ¡ y  vivo en carne pajfibk 9 raim es

k ii j  “ ^  pe
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que ¡lenta lo que mi Hijotmíto üéfea,ym je conpgue. C o n  eftas, y otras 
razones ¿ e  la'Madrede mifericordia fe movió San Juan a lagri-
raas,yálanto en que la acompañó gtandeTaco.

m C T ^ l K A  Q U E : M ^ T >10 ' L A ^ E Y U A  D E L ,
r - 1 X/e w^^antiffema*

Del dolor que i 7 7  f  f  I ja m ía , pues en efte capitulo con partícula», 
tuvo María de I» g~~| dad ás entédido el incomparable dolor,y  amar.

íaTatmaíagcnas'gura con que yo lloré la perdición dé las almas agenas; de aqui
le á de inferir K.c o nocerás lo  que debes hazer por la tuya,y por ellas,para imitar-

S a t o  por"o me en la perfeccion;que yo de ti quiero. N ingún torm ento  nila 
perder la p r o p i a . m u e r t e  teufára y o •> íi fuera neceffario para remediar a 

qualquiera de los quefe condenan?y lo reputara por delcao^o eo 
-ExortadS a tra mi ardéntlíiima caridad. Pues ya que tu no mueras có efte dolor, 
bajar confiante-  ̂lo m enos no éfcufes el padecer todo lo que el Señor ordena- 
lúdete roa de las re por efta caufa, y tampoco el p e d ir  p o r  ellas, y trabajar con to-, 
almas de los ¿ as tus fuerzas para eicufar en tus hermanos qualquiera culpa,!!; 
próximos. pudieres atajarla,y quando no luego la configas,ni conozcas que 

te  oye el Señor,no. por efto pierdas la confianza , fino avívala-• 
perfevera, que efta porfía nunca puede def?gradarle , pues defe) 
é l,m ásque tu  ,'la falvacion de todos fus redim idos. Y fi todaw 
n o fueres oída,ni alcanzares lo que pides, a plica los medios, que j 
la  prudencia,y la caridad pidieren,y büelve a pedir con nue va»  
ftancia , que fiempre fe obliga el Al tiffimo de efta caridad con el 
p ro x im o , y del amor que obliga a im pedir el pecado de que:'; 

o«an agradable ofende N o  quiere la muerte del pecador- y como ás e fc r i to , no 
esa Dios efte tuvo  por fi voluntad abfoluta,y antecedente de perder a ius cria- 
trabajo. turas,antes las quifiera falvar a todas , fi ellas no fe perdieran;) • 

?3- V-I1‘ a u n q u e  lo permite por fu juftieia,permite lo  que le es de fu deía-| 
g rad o ,por la condición libre de los hóbres.No te encojas en eto| 
peticiones jmas las que fueren de cofas temporales prefentalas,J| 
pídele haga fu voluntad fantaen lo que conviene.

Quantomas fe 1 7 8  Y  fi por lafalvacion detus hermanos quieroquetra- 
debe trabajar ^ajes con tanto f er VOr de caridad, confidera lo que debes haza 
^fpropia 3 por la tuya,y en que eftimacion ás de tener tu propia a lm a, p« 

quien fe ofreció infinito precio. Quierote amoneftar como W  
-dre,que quando la  tentación,y paffiones te inclinaren a corneé; 
alguna culpa por leviffima que fea,te acuerdes del dolor,y lag'H 

¥ ° “vo*rftp1e* mas que me coftó el faber los pecados de los mortales, y deM 
eúu'do de no impedirlos.No quieras tiijCariflima^darme la mifma caufa, que1
cometer culpas bien no puedo aora recibir aquella pena, por lo menos inepr¡ 
aDifcipuiâ  * — * varas



varas del gozo accidental que recibiré,de que aviendome digna
do de fer tu M adre,y Maefira,para governarte como a hija,y dií- 
ci pul a, falcas perfecta como enfeñada en mi e le u d a . Y*f¡ en efto 
fueres infiel, fruftrarás muchos defeos m ies , de que en todas tus 
obras feas agradable a mi Hijo Santiffimo,y le dexes cumplir en 
ti fu voluntad fantacon toda p U Jk d / P o n d e ra  con la luz Ínfula 
q u e  recibes,quan gravesferian ̂ T u l p a s , fi alguna cometieres, 
defpues de hallarte tá beneficiada,y obligada del Señor, y  de mi.
N o te faltarán peligros,)' tentaciones en lo que tuvieres de vida; 
mas en todas te acuefdá de mi enfenanf a,de mis dolores, y lagri
mas, y fobre todo de lo que debes a mi Hijo Santiffimo, que tan 
liberal es cótigo en favorecerte, y aplicarte el il uto de fu fangre, 
para que en ti halle retorno,y agradecimiento.

C A P I T U L O  XI,

D E C L A M A S E  A L G O  V E  L A  V I D E N C I A  CON Q U E
Maria Santi[fintagovetnaba a los nuevos Fieles¡y lo que bi^o conS»

Efie'vau en fu vida,y muerte-,y otrosfucefsos.

* 7 9  A  L  tninifterio de M ad re , yM aeftra  d é la  Santa Ciencia que fe Ic 
A  Iglefia,que dió el Señor a Maria Santiffima> era 

configuiente darle ciencia,y luz proporcionada a tan alto oficio j minifterio de

* para que con ella conociera a todos los miembros de aquel caer- 
po myftico , cuyo govierno eípiritual le tocaba, y a cada uno le *
aplicaffe la doctrina  ̂y magifterio conforme a fu grado ̂  condi
ción,y neceííidad* Efte beneficio recibió nueftra Reyná con tan
ta plenitüc^y abundancia de fabiduria,y ciencia Divina,cómo fe 
colige de todo el difeurfo qué voy efcribiendo.Conocia á todos 
los Fieles,que entraban en la Iglefia  ̂penetraba fus naturales in
clinaciones^! grado de gracia > y virtudes que teniaft > el mérito 
de Cus obrasjfus. fines, y principios de cada Uno* y nada ignoraba 
de toda la Iglefia^falvo fi alguna Ve2 le ocultaba el Señor por al
gún tiempo algún fecreto>que defpues venia a conocer, quando 
convenia»Y toda efta ciencia no era efteril,y deíhüda,{inD que le Caridad q tuvoj 
correfpondia igual participación de la caridad de fu Hijo Santif- ^ ^cftad en cU * 

íimojcon que amaba a todos,como los mir aba * y conocía. Ycom o 
juntamente conocia también el Sacramento de la Voluntad D i-  
Vm^con toda efta fabiduria difpenfaba en medida5y peíb los afe
aos de la caridad interior: porque ni daba más al que fe le debía 
menos,ni menos al que merecía fer más amado5y eftimádójdefe- 
ftoenquem uv de ordinario incurrimos los ignorantes hijos de

~ k ii i j  Adán,



Adan,aun en lo que nos parece joftificad©. | ten
Catit.i. v.4. 18 0  Pero la Madre del amor conceríado5y déla  ciencia no du

do
pe¿
deí

ridad^nurior"*” pervertia*él ordénele ia jaftic'ia di-ftribiitiva trocando ios afeítos; j juá<
en correfpondé- porque los difpénfaba a la luz del’ Cordero,q la iluminaba, y g¿,
cía a los méritos verna|:>a para que de fu á mor kit e r i or áte fié a cada uno lo que fe 
de los fugetos. .. r  , n  . .  - 1 .

le aebiayiiiáSjOmenoj5jaunqqMkj*a todos en eiio t ra  Madre-pi*
Goviemo de las dofiffima,amantiffima,íin t iS ^ P ^  efeafez, ni ol vido . Fer o en los pu 
demoftraciones efc¿j;0S 3 y demoftraoiones exteriores fe governaba por otras re- 
ekuíar Us ’emT glas de fu ma prudencia 5 atendiendo a el cu far la íingularidad cq 
ladones,yembi e ] trato,y govierno de todos,y evitar los leves achaques con que
—  fe engendran emulaciones y v embidias en las Comunidades, fa

milias,y en todas las R ep ú b licas , donde ay muchos que vean,-y 
juzguen ¡as acciones pu b licas . N a tu ra l, y común paffion es en 
todos defear íer eftimados, y queridos, y más de los que fon po- 
derofos,y apenas fe hallará alguno ?que no prefuma de íi miimo 
tiene tantos méritos como el otro para fer tan favorecido, y aun 

Mtó.iS.v. 1. más .• Efta dolencia no perdona a los más altos en eftado , ni aun 
iuc. 9. v-q6. en virtudjcomo fe vio en el Colegio  ApoftoIico,que por alguna 

particular feñal,que les defpertó la fofpecha, fe movió luego en
ere ellos la queftion de la precedencia, y füpfrior dignidad en el 

& i ; 1 C o l e g i o  Sagrado,y fe la propufieron a 1U Maeftro.
1 8  i  Para prevenir, y efeufar eftas rencillas era advertidiffi 

ma la gran Reyna en fer muy ig u a l , y uniforme en los favores 
^uan  impórtate demoftraciones que hazia con todos á  vifta de la Iglefia . Y no 
' “Vara b f  Pre- folo fue e fia doctrina digna de tal M aefira , pero mu y neceffarii j ay ( 
lados de la ígle- en los principios de fu govierno, affi para que quedaffe e fiable-;. el i; 

«cíben'fíbula6 c^ a cn 'Ia *gle&  para l ° s Prelados que en ella avian de governsiy figt 
res dones Divi« corno porque en aquellos feliciffimos pdncipids, refplándecian luni 

con milagros,y otros dones D ivinos todos los Apoftoles, y Dif ‘ cidc 
cipulos,y otros Fieles^comoen los últimos figlos ie feñalan miH la v 
chosen ciencia,y letras adquiridas. Yxonvenia enfeñar a todos,! yin 
que ni por aquellos grandes-dones,ni por eftos menores,ningnnO! do i 
fe levanta fíe en vana prefumpcion,ni fe juzgaífe por digno de ict inif 
más honrado,y favorecido de D ios,y  de fu M adre Santiffima en! cat 

e las cofas exteriores. Baílele al juño que fea amado del Señor,y cioi
efté en fuatnifiad al que no ta es> no le ferá de provecho el k* con 
neficiode la honra,y eftimacion vifible. l̂ e 1

N o por efto fal* 1 8 2  Mas no por efte recato faltava la gran Reyna a lave- \ # .  
tabaa la venera- neracion,y honor,quede jufticia fe debia a cada uno de los Apo-j 

fed ebiaa cada ftoles^y Fieles por la dignidad, ó minifterio que tenia: porqueen 
unofegü la dig efta veneración también era dechado para todos de lo que debia

rioqte°tenSfte’ ^azer en las cofas de obligación, como en el recato enfeñabala
‘ • C* . V ” '*■*" ' . tenv
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templanza en las que eran voluntarias, y fin efia deuda. Fue tan 
admirable, y prudente en todo efto nuefira gran Reyna, que ja- ^orexterior de 
más tuvo querellofo alguno de los Fieles que la trataban 5 ni pu-Maria a ios Fie- 
do con razón, aun aparente,negarle alguno la eftimacion , y reí- aTe\u” S lq u c l 
pefto, antes todos la amaban, y JM d e c iáá , y fe hallaban llenos reliólo, 
de gozo, y deudores a lus favoj[^^k)íedad Maternal. Ninguno 
pudo tener foípecha de que l^ W a r ia  a fu neceífidad, ni le ne- 
gariael confuelo en ella. Ninguno conoció que a él le eftimaffe, 
y a otro favoreciefíe, ó amafíe mas que a é l , ni les daba motivo 
de hazer en efto alguna comparación. Tanta fue la difcrecion, y 
fabiduria de efta R e y n a ,  y tanajuftadas ponia las balanzas deí 
amor exterior en el fiel de la prudencia. Sobre todo effo no qui- No ̂ uifo 
fo por fi mifma diftribuir oficios, ni las dignidades que íe repar- buir pticios ni 
tian entre los Fieles, ni interceder por alguno paraq fe le diefTe. u¡terceder Por

1 1  1 1 1 a n 1 • alguno,para que
T odo  lo remitía al parecer,y votos de los Apoltoles,cuyo acier- íetodieilen. 
to alcanzaba ella del Señor en fu fecreto.

1 8 3  Obligábala también para obrar tan fabiamente fu pro- Exeiriplo de 
fundiííirna humildad, con que la eníeñaba a todos; pues cono- efto dexo^ai-^ 
cian era Madre de la fabiduria, y que nada ignoraba,ni podiaer- que nadie preín<= 
rar en lo quehizieífe; Mas con todo eíTo quifo dexar efte raro „aerrc
exemplo en la Santa Iglefia, para q  nadie prefumieffe de íu pro- quiere coníejQ6 
pía ciencia, prudencia, y virtud, y menos en materias graves^pe- 
ro todos entendieílen que el acierto eftá vinculado a la humil
dad, y alconíejo; y la prefinición al propio dictamen , quando 

I. ay obligación de no obrar folo con él. Conocia aífi mifmo, que 
\ el interceder,y favorecer a otros con cofas temporales,trae con

figo algún dominio prefuntuofo, y mayor le tiene recibir de v o 
luntad los agradecimientos que hazen aquellos, que fon favore
cidos, v beneficiados» Todas eftas defigualdades, y menguas de M n̂gua de vír-v  ̂ f-2  ̂ . / o  maque trsccó**
la virtud eran muy agenas de la fuprema íantidad de nueftra D i-  figoei;interce-" 
vina Maeftra, y por efíb nos enfeñó con fu vivo exemplo el mo- ¿«.par* q otros 
do de go vernar nueftras obras, para no defraudar el m érito, ni temporales0*”  
impedir la mayor perfección. D e  tal manera procedia en efte re- No por efto nc- 
cato, que no por el negaba el confejo a los Apoftoles,y la direc- t ¿ la víi ên*"' 

y cion de fus oficios, y acciones, en que muy frequentemente la fu coníejo, y di. 
confultaban; lo mifmo hazia con los demás D ifc ipülos, y Fieles ^ ^ ° “spara jlas 
de la Iglefia^ porque codo lo obraba con plenitud de fabiduria, y coráukâ Tn. a 
caridad.

_ 184. Entre los Santos que fueron muy dichofos en merecer HTpcciai amor q 
el pecial amor de la gran Reyna del C ielo, fue uno San Eftevan, Efteva^defdVq 
que era de los íetenta y do» D ifc ip ü lo s ; porque deí de el prin» comentó a íe- 
¿ipio que comenf ó a feguir a Chrifto nueftro Salvador, le miró guir a cbnfto*

María
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Maria Santifllma con efpecialiffimo afe&o enere ¡os demás,dan- 
dolé el primero,ó de los primeros lugares en fu eftimacion . Co
noció luego que eñe Santo era elegido por el Maeftro de !a vida 
para defender fu honra , y fanto nombre, y dar la vida por é l  A 

Condicionesque ni^s ¿ c e ftG e¡ iovifto ganto o ^ e  condicion, fuá v e , apacible, y
parakT vnzdT diilce,y fobre efte buen nat J U k h i z o  la gracia mucho más ama- 
eípecialmente ble para todos,y más dócil j í^ ^ o d a  fantidad. Era efta condicio 
de 1a Virgen. mUy agradable para la dulciíTima Madre $ y quando hallaba al

guno de efte natural b lando, y pacifico, folia dezir, que aquel fe 
aííimilaba más a fu Hijo Santiffim o. Por eftas condiciones, y las 
heroyeas virtudes que conocia en San Eftevan le amaba tierna
mente,dabale muchas bendiciones,}* al Señor gracias, porque le 
avia criado,llamado5y eicogido para primicias de fas Marty'res,y 
con la eftimacion previfta de fu martyrio le amaba mucho en íu 
interior: porque fu Hijo Sátiffimo le avia revelado aquel fecreto. 

Comocorreípó- 18 5  E l  dichofo Santo correipondi-a con fideliffima aten- 
día San Eftevan Cj0r¡?y veneración a los beneficios que recibía de Chriito nuefíro 
Chr i f t ode íu Salvador,y fu Beatiffima Madre:porque no fo lo  era pacifico,fino 
Madre. humilde de coraron,y los que con verdad lo fon , obliganíe mu

cho de los beneficios,aunque no fean tan grandes, como los que 
Devocion que Santo Difcipulo Eftevan recibia.Concibió fiempr e ai ti ffima* 
tuvo fiempre a la mente de la M adre de mifericordia, y folicitaba fu gracia có efte 

aprecio, y ferventiííima devocion» Preguntábale muchas cofas 
myfteriofas:porque era muy fabio,lleno del Efpiritu Santo, v de 
F é , como San Lucas lo dize, La  gran Maeftra le refpon dia a to
das fus preguntaste confortaba,y animaba,para que invi&anien- 
te bolvieffe por la honra de C hrifto . Y  para confirmarle masen 

Palabrasprofeti- fu gran Fé,le previno MariaSantiffima el martyrio,y le dixo: Vos 
Cf EfieVan fereis el primogénito délos Mártires, que engendrará mí Hijo San-
tevan para el tffimo,y mi Señor con el exemplo de fu  muerte,y  feguireis fus paffos, com 
martyrio. esforzado Difcipulo a fu Maejiro, y Soldado animofo a fu Capitán; y  enlt 

milicia del martyrio llevareis el efimdarte déla Cru^.Tara efío conviene.que 
os arméis de fortaleza con el efeudo de la F &, y creed que la virtud de el AV 
tifftmo os affftirá en Vueflro conf íelo*

Quanto1 inflamó 1 86 Éfte avifo de la Reyna de los Angeles inflamo tanto el 
efte aviío en el coraron de San Eftevan con el defeo del marty rio-,quanto fe co-

riídcora^on de ^8e 4 Ue ^  refiere ^él en ' os A ftos Apoftolicos , donde M 
Eftevan. folo fe dize eftaba lleno de gracia, y fortaleza, y que obraba gra

des prodigios,y maravillasen Jeruíalé:pero defpues délos Apo
ftoles San Pedro, y San Ju a n , de ninguno otro fe dize diíputaífe 
con los Judíos, y los confundieíTe antes que San E ftevan , a cuya 
fabiduria,y efpiritu.no podian reíiftir: porque con intrépido eo-

racon

Madre de Dios 
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rajón Ies predicaba, redargüía,y reprehendía,feñalandofe en efte 
esfuerzo antes,y más que otros D ifc ip ü los. T odo  efto hazia San e¿
Eftevan encendido en el defeo del m artyrio, que la gran Señora jas paiab°asp¿£ 
le aífeguró confeguiria. Y  como f i  otro le ubiera de ganar de ma- Maria fe íeñaió 

no efta Corona,fe ofrecía a n t e ó lo s  los demás a las difputas con ^cion , yái¿* 
los Rabinos,y Maeftros de la ^ H k M o y f e s , y anhelaba por las putas, 

qcafiones de defender la honra creT;hrifto, por la qual fabia que 
avia de poner fu vida. L a  atención maligna del Dragón infernal, 
que llegó a conocer el defeo de San Eftevan , convirtió contra él s, Eftevan conh. 

I  fu faña,y pretendió impedirlos paífosdel invi<3:oDifcipulo,para guiefle publica-
^ ,  mente el iTitirtv**

que no llegara a coníeguir publico martyrio en teftimonio de la rj0 
Fé de Chrifto nueftro bien. Y/para atajarlo incitó a los Judíos Perfuadió a los 

más incrédulos, que dieífen la muerte a S. Eftevan ocultamente. ^os,PqueÍed&I 
Atormentó a Luzifer la virtud, y  esfuerzo que reconoció en San íenocultamente 

Eftevan,y temió que con ella haría grades obras en vida, y m uer-la muerte* 
te,acreditando la Fé,y  d o & in a  de fu Maeftro. Y  con el odio que 
los Judíos tenian contra el Santo D ilcipulo  fácilmente los per- 

¡ fuadió a queen fecretolequitaffenla vida.
1 8 7  Intentáronlo muchas vezes en el poco tiempo que paf- Medías .con c¡u« 

fó  defde la venida del Efpiritu Santo afta el martyrio del Santo, Madr^
Pero la gran Señora del mundo,que conocia la malicia,y enredos 
de Lu zifer, y de los Judíos, libró a San Eftevan de todasfus aze- 
chan^as afta que fue tiempo oportuno de morir apedreado, co 
mo diré luego.En tres ocafiones embió la Reyna Uno de íus An* Entres ocafío ; 

geles que le affiftian , para que facaífe a Sari Eftevan de una cafa P£r ,
donde le pretendían quitar la vida ahogándole . Y  el Santo An- gcídeuna cafa* 
gel le facó de efte peligro invisiblemente para los Judíos que le ¿onde le querían 
bufeaban,aunque no para el Sato,que le vio,y conoció que le l i e - a °gar' 
vaba al Cenaculo,y le prefentaba a fu R e y  na,y Señora.O tras ve- ^ ^ v̂ ensIce¡ 
zes le avifaba con el mifmo Angel,para que no fueífe a tal calle, Angel del pelí- 
ó cafa donde le efperaban para acabar con éLOtras vezes la gran gro*
Madre ledetuvo,para que no falieffe del C en ácu lo : porque co- en ^ Cenáculo, 
nocia,que le azechaban para matarle . Y  no folo le efperáron al- íabiédole aguar- 

gunas noches a la falida del Cenáculo para ir a fu pofada ; pero faarjcan¿enoche!a" 
en otras cafas le pufieron las mifmas azechanfas, y traiciones.
Porque San Eftevan (como é dicho) con fu ardiente zelo acudia 
al confuelo de muchos Fieles neceífitados; y no folo no temía 
los peligros,y ocafiones para morismas antes las d efeaba, y fe 
licitaba. Y  como no fabia para quando lé guardaba el Señor efta 
gran felicidad,y veía que tantas vezes le libraba de los peligros la 
Beatiflnna Madre,folia amprofamente querellarfe con e lla , y le 
deEÍa: Señor a} y  amparo mio^ues fiando# de llegar el d k }y  lahora/n

^  j o  g g
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Querellábate y 0pague a mi Dios , y Maeftro la deuda de mi Vida, facrifica ndomepara U 

b o m ^ ^ m d é ffm t q m m k e ^  
viendoque le li- 1 88 Eran para M ana Santiffima eítas querellas del amor 
braba tantas ve. Chrifto en fu ííervo Eftevan de incomparable ju b ilo ; y cotí
niartydo.* ** ° maternal,ydulce afeito fo l ia j jb o n d e r le ;  Htjomio.yjierVofidel'f 
Palabras amor o- j ¡ mo ¿ el Señor,ya llegara el tiemjK^y minado por fu Jltijjtma Sabidurî  
confohba María f  n0 fe hallaranfruftradas Vueftrase^rancas. Trabajad aora lo.que os rej%

'dz la dilación, en fu Santa Iglefia ¡quefegura tend reís la Corona de Vue [Ir o nom brey dadle .Fé,] 
Santidad emi* &ractas continuamente al Señor que os la tiene prevenida . Era la pureza, y 
nente perfecció fantidad de San Eftevan nobiliffima, y de eminente perfección, 

de ^nfereció"* ^emanera 9 ue ôs Demonios no podian llegar a él de mucha di- 
?cr elpdmeT ftancia^y por efto muy amado de Chrifto, y de fu Madre^SantuTi*
Martyr deipues ma.Ordenáronle los Apoftoles de Diácono. Y  antes de fer Mar* 
de Chrifto. t y r5era  f u virtud, y fantidad muy heroyca,con que mereció fer d 

primero que defpues de la Paffion ganó la palma a todos. Y  para 
manifeftar más la fantidad de efte grande,y primero Martyr,aña
diré aqui lo que é entendido, conforme a lo que refiere S. Lucas 
en el capitulo íexto  de los hechos Apoftolicos. 

rA¿? 6 v .i. J<&9 Levantófe una rencilla en Jeruíalen entre los Fieles 
Rencilla que íe convertidos:porque los Griegos fe quexaban cótra los Hebreos 
F ieles °  Gri e go^ de que en el minifterio, y férvido cotidiano délos convertidos 
y Hebreos. no eran admitidas ¡as viudas de los G r ie g o s , como lo eran las ele 

los Hebreos. Los unos,y los otros eran judios Ifraelitas, aunqjjj 
fe llamaban Griegos los que avian nacido en Grecia , y Hebreos 
los que eran naturales de Palefiina;y en efto fefundaba la quere 

Deckrafe fobre Ha de los Griegos. Efte minifterio cotidiano era la adminiftració 
que fue; y qual y diftribucion de las lim ofnas, y ofrendas que fe gaftaban en fu* 
cotidiano!1̂ r10 ftentar a los F ie les . E l  qual minifterio fe encargó a feis Varones 
Sup.n.iop. aprobados,y de latisfació,como queda dicho en el capitulo fep- 
Suprap. 107. timo,y fe ordenó affi por confejo de Maria Santiffima, como alli 

fe dixo. Pero creciendo el numero de los creyentes fue neceffa- 
rio feñalar también algunas mugeres viudas, y de edad madura, 
para que trabajaffen en el mifmo minifterio, y cuydaíTen del fu
i/lento de les F ie les , en particular de las otras mugeres, y enfer
m o s^  gaftaban con ellos lo que les daban los feis Difpenferos,0 
Limosneros ienalados. Eftas viudas eran de los Hebreos. Y  pare- 
ciendoles a los G rie g o s , que era poca confianza de las fuyas no 
admitirlas,ni ocuparlas en efte minifteno3fe querellaron ante los 
Apoftoles de efte agravio.

A8.¿. av. £   ̂ 1 9 0  ■ Para componer efta diferencia el Colegio  A poftolico
juntar la multitud.de los Fieles, y les clixeron: N o es jujloft

para componer nofotros dexemos la predicación de la palabra de Dios para acudir a Ufo'
¡a diferencia, - , ggs¡@gssi§ g g jg  jjjggs^e -



fujlentacion de los hermanos que Vienen a la Fé. Elegid Vofotros a\ fíete Varo
nes de V ofotros mifmoŝ que Jean hombres Sabios,y linios de E/pintu Santo ¿y 
a ejhs encargaremos el cuy dad o,ygoVierno de todo efto, ¡¡ara que nofotros nos 
ocupemos en la oracion,y predicación.! a ellos acudiréis con las dudas, ó dife
rencias que Je ojrt curen fobre la ccmidjj^klos creyentes. A probaron to- j ^ Cy°” ^  *os 
dos efte parecer, y fin diferenci JB p ía c io n e s  eligieron íiete que íu miniftc°Ho!?  ̂
refiere San Lucas^y el primero,y principal fue San Efte van,cuya ^ Lie el primero, 
Fe, y Sabiduría era conocida de todos. Eftos íiete quedaron por fe van” C1̂  Eí~ 
Superintendentes de los feis primeros, y de las viudas que admi- 
niflravan, fin excluir a las Griegas más que a otras: porque no 
atendían a la condicion de las N aciones, fino a la virtud de cada 
tana.Quien más hizo en componer efta difeordia fue San Eftevan, Como extinguid 

que con fu admirable fabiduria, y fantidad extinguió luego la ^ a m o la r e n -  

rencilla de los Griegos,y facilitó a los Hebreos,para que todos fe 
convinieffen como hijos de Chrifto nueftro Salvador,y Maeftro3 
y procedieífen con finceridadjy caridad fin parcialidades, ni ac- 
cepcion de perfonas , como lo hizieron, por lo  menos los mezes 
que él vivió.

1 9 1  Mas no por efta ocupacion dexó San Eftevan la pre- Acufadon de 
dicacion,y difputas con los Judíos incrédulos. Y  como ni le po- Eftevan 4ue kp 
diandarla muerte en fecreto, ni reíiftir fu fabiduria en publico, dos judíos.^ " 
vencidos del mortal odio bufeáron teftigos falfos cótra él. Acu- Ac7 (S- av.u. 
íáronle de blasfemo contra Dios,y contra M oyl es, y que no cef-
faba de hablar cótra el Tem plo Santo,y contra la ley, y que affe- 
gti raba que Jefus Nazareno avia de deftruir lo u no, y lo o t r o . Y  
como los teftigos falfos conteftaífen todo efto, y el pueblo fe al
terare con las falfedades que para efto le imputáron, echaró ma
no de San Eftevan,y le llevaron a la fala donde eftaban los Sacer- ^rmó quê hizd 
dotes,como Juezes de la caufa. E l  Prefidente le tomó íu confef eisanto reípon- 
fion delante de todos,en cuya refpuefta habló el Santo con a lt if -dlendo:. 
fuña fabiduria,probando con las antiguas Efcrituras,que Chrifto 
era el Meffias verdadero,y prometido en e llas ; y por conclufion 
del Sermón los reprendió fu dureza,y incredulidad con tanta efi
cacia,que como no hallavan que reíponder/e taparon los oídos., 
y rechinaban los dientes contra él.

192  T u v o  noticia la Reyna del C ielo  d é la  prifion de San Embió (María 
Eftevan^y al punto le embió uno de fus Angeles antes que lleeaf- un,° de lus
p 1 . . ®  i  o  peles que de fu
ie alas difputas con los Pontífices, q  de fu parte le animafle para parte animartê  
el conflifto que le efperaba . Con el mifmo Angel le reipondió Eftevan paraei 
San Efte van,que iba lleno de gozo a cófeffar la Fé de fu Maeftro, K^fpa^ftá de s v 
y con esfuerzo de coraron para dar la vida por ella , como íiem- Eftevan a la Ma, 
pre lo avia defeado 5 y que le ayudaífe fu Mageftad en aquella dredeDl0si

L  oca-
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ocafion como Madre,y Reyna clemeníiffima^y que Tolo llebab'a 
de pena noaver podido pedirle fu bédicion para morir con ella,

Deíeo de Marii como defeaba,y que fe la d tcífe defde íu retiro . Eftas ultimas ra- 
de aílíftir pcrí° ^ones movieron a compafiion las maternales entrañas de Marín j
na!mente a San t . i • i o c  A.
Eftevan en fu Santiífima fobre el amor, y ^ t e x io  que hazia de ban Lite v an • y 
conflicto. dcíeaba la gran Señora affii^Bpperíonalmente en aquella oca- 

fion,donde el Sato avia de bolver por la honra de fu D io s , y Ro 
dentor,y ofrecer la vida en fu defenfaoOtrecianíele a la prudente 
Madre las dificultades, que avia en falir por las calles de Jerufa- 
len en tiempo que eftaba alborotada, y no menos en hablar aban 
Eftevan,y hallar oportunidad para efto,

1 9 5  Poftrófeen oracion, pidiendo el favor Divino paral 
amado Dilcipulo^y preíentó al Señor el de feo , que tenia de fi 

Como lo aceptó vorecerle en aquella ultima hora . Y  la clemencia del muy Alto, 
el Señor,ydifpu- que fiempre eftá atento a las peticiones,y oefcosde íu Eípoia.,y 
ib íe cumPlieílevM ad re , y quería también hazer más preciofa la muerte de fu §  

fíervo3y D ií cipulo E ftevan , embio defde el C ie lo  nueva '.multi
tud de Angeles,que juntos con los de IVIana SantiíTima la llevaí- 

, fen luego  donde eftaba el SantQ.Executófe al punto,como el Se-
Llevaron los o  a 1 r* r  m
A n gelesa  M aria ñor lo m andaba; y los Santos Angeles pulieron a íu Keynac:
01 una refulgen- una refulgente nube,y la llevaron al Tribunal, conde S. Eftevai 
bunídonde a  eftaba,y el Sumo Sacerdote le acabava de examinar en los C 
taban examinan. „ u e  je ¿azian . Efta vifion fue oculta para todos,fuera de S. Efe 
S o l ó l a ™  V i ó  van, que vió a la gran Reyna delante de fi mifmo en el ayre,lleit 
¡a maravilla. de D ivinos reíplandores, y de gloria ¡ y  vio también a los Angc 

^a'^moTot- les,que la  tenían en la nube. Efte incomparable favor encendió 
vino ,-y zelocon de nuevo la llama del amor Divino,)' el ardientezelo de la horra 
efte Aeraban D ‘ os en !ü defenfor Eftevan. Y  a más del nuevo jubilo,que «• 
w d 'ro fu o *  cibió con la vifta de Maria Santiffima,fucedió tambié,que délo;
Eftevan los ref- refp]andores,que tenia la gran Reyna , como herían el roftrodi 
ten¡â Maria?Ue San Eftevan,reverberaban en él, caufandole una admirable clart 

dad,y hermofura»
vieron efta ma. x J3 e efta novedad refultó la atención con que San Lu- 
d^San E fte v ^ 0 ¿as ene  ̂capitulo íexto de los hechos A  poílolicos d ize , que,mi- 
los Judios. ráron a San Eftevan Icsjudios^que eftaban en aquella fala,ó Tri*
A£i.6.v.¡ 5. bunal,y que vieron fu cara como de un Angel: porque fin dúda lo 

^ ieS parecía más que de hombre . Y  a o  quifo ocultar Dioseftetitáo
de la prefencia de fu Madre Santiffiuia, para que fueífe mayor la  ̂
confufion de aquellos pérfidos ju d io s , fi con un milagro tan pij ^ 

Ocultófeles la tente no fe reducían a la verdad, que S.Eflevan les predicaba. 3
nol^declaróSan no conociefon la caufa de aquella hermofura fobrenatural de £ 20 
Lucas. E fkvan .’porque ni eran dignos de conocerla} ni convenía enton*

on 
/ q11

CCS
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lebabu 1 ces man i fe fiar] a; y por efta razón tampoco la deciaró San Lucas.
)fi ella. Habió Maria Santiíiima a San Eftevan palabras de vida, y de ad- Oficios que hizo 

[rsas ra-| nnrabie confueld^y le aíliftió dándole bendiciones de füavidad,y Madre-de Dbs 
Markl dulzura , y orando por él al Eterno Padre , para que de nuevo le con &ttevan,y fu 

van j y llenaíie. de íu Divino Efpiritu en acuella ocafion. T o d o  fe cu ni- kilz[° r¿1'0'
¡la oca. plió, como la Reyna lo pidió , cóiéó lo manifiefta el invencible 
¡7 y Re- esfuerzo, y fabiduria con que San Eftevan habló a los Principes 
ru d e n te d e  los judíos,y probó la venida de Chrifto por Salvador, y Mef- 
Jeruía- da s , comentando eí diferiría deide la vocación de Abrahan afta 
ara San j los R e y e s , y Profetas del pueblo de Ifrael con teftimonios irre

fragables de codas ¡as antiguas Eícrituras. 
paral: ¿ 9 5  A l fin de efte Sermón, por las oraciones de la Reyna A parecim iento 

a defe , que eftaba preíente,y en premio del invi&o zelo de San Eftevan, de Chr¿fto a Ef- 
•Y AltoJ íeíe apareció nueftro Salvador defde el Cielo abriendofe para los Ciejos. 

pola ,j¡ efto,y mamfeftandofe Je  fus en pie a la dieftra de la virtud del Pa- 
e íu fitli cue, como quien aííutia al Sanco en fu batalla , y7 conflicto para 
a multi'! ayudarle. AI90 los ojos S.Eftevan,y dixo: Mirad que Veo abiertos los A¿?,7* v* 
a lleva!' Cielos ,'yfutgloria,y en ellaVeo a lefus ala dieftra del mifmo Dios. Pero la 
10 el Se- dura perfidia de Jos Judios tuvo eftas palabras por blasfemia , y 
.eynaei cerraron los oídos para no oírlas. Y  como la pena del blasfemo 
Efte va! feguri la ley, era que murieífe a pedí eado , mandaron executarla 
«s ¿argos en San Eííevan . Entonces acometieron todos a é l , corno lobos, DJóíe Maria fa 
: S. Efe- • para íacarledela Ciudad con grande ímpetu,y alboroto. Y quá-‘bendicion> yíe 
/re 5Heni do efto fe comentaba a executar le dio fu bendición Maria San- 
is: Angel tiffiinajy animándole,fe deí pidió del Santo con grande caricia,y 9Ó cj impnTde 

1" mandó a todos los Angeles de fu guarda le a compaña ffen, y
ftieífen en fu martyrio afta prefentarfu alma en la prefencia del AngeLTó^Ef. 
Señor. Y íolo un Angel de los que aífiftian a Maria Santiíiima có tcvan».y otr°sia 
los demás que descendieron del C ic lo  para llevarla a la preferida ! « ^ ¡ f ,haI Ce‘  
de San Eftevan la bol vieron al Cenáculo. *

196 D eldeaili v io la  gran Señora por efpeciai vifion todo Aí7-7* 57- 
el martyrio de S .E fevan ,y  lo que en él itícedia,como le llebaban Muiadcí mar™ 

San Lu- [uera d e  la  Ciudad con gran violencia , y vocería , dándole por tyrjo d f í E t e .  
que mi- ' MasfemOjy digno de muerte; como Saulo era uno de los que más nn ’J  íu‘ ck'  

la,ó Tri- incurrían en ella, y como zelofo de la ley de M oyles guardabaCUI> JnUaS' 
idudalo vellidos de todos los que fe ahorraron del los para apedrear a 
üesfefioj Eííevan ; como le herian las piedras que ifovian íobre é l ; y 
nayorli <5ue algunas quedaban fijas en ¡a cabera del Martyr engañadas
o tan pa- ^ün elmalte de iu langre.Gráde fue,y muy fenfible la compaf- Compaffion.  ̂
aba.Peio ,o n ><3 nueftra Reyna tuvo de tan crudo martyrio; pero mayor el gozo de Maria 

•al de San p zo <j S.Eftevan le conííguieffe tan gloriofamente.Oraba có cneil3’ 
ia enton- “ gomas, la pú d o la  Madre para no faltarle defde fu Oratorio • y  

ces j L i ;  quan-

n c e n d i í  
l a  honra 

x , q u e  re« 
u e  d e  los 
roftroáf 
) i e  clari
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UU!. v. j3. quando el in v in o  M artyr fe reconoció cerca de;eipirar5d ixo:& : f 

ñor,recibid mi efpiritu. Y  luego c o n  alta v o z  pnefto derodidas aña- | 
V,\d. v. <9. dió,diciendo: Señor,no les imputéis a eftos hombres efte pecado.E n  dtas 8 
Acompañó Ma'-peticioi\é-s le acompañó también Maria Santiffima con increíble 

h orfc?onanuen jubilo de v e r , que el fiel D iíc ipu lo  Imitaba tan ajuftadamentea 
hizo por los que Maeftro,orando por fus eneriíigos3y mal hechores,y entregan* j 
iemartyrizaban. ^  ejfpjr j í;u en manos de fu Criador,y  Reparador.

1 9 7 1 Efpiró San Eftevan oprimido,y herido de las pedradas¡ 
a de los ludios, quedando ellos más endurecidos en íu perfidia. Y 

María jfevaron al punto ileváron los Angeles de la Reyna aquella puiiffima al* 
ei alma de Efte- a j a prefencia de Dios para fer coronada de honor, y gloria 

ia gloria. -ñWiAU d r i f t o  nueftro Salvador con aquellas paUvan a eterna . Recibióla Chrifto nueftro Salvador con aquellas pala 
Recibimiento q bras de fu Evangelio,y doctrina: Amigo,afciende más arriba Venam 
k  hizo Chrifto. J ¡ ery0f i el i que f i  en lo poco ,y  breve lo fuifte, yo te premiaré con abundancia
mIuITzV v. i i * J te ccnfejfaré delante de mi Padre por mi fiel fierro , y amigo: porque tu m ¡
& *3- confe Ifafie delante de los hombres. Todos los Angeles,Patriarcas,Pro-i

v 32, ^  y todos ]os recibieron efpecial gozo accidétal aquel

tai q abo aquel dia, y dieron el parabién al invicto M a r ty r , reconociéndole pot| 
día en todos ios rjm"jc¡as de la Paffió del Salvador, y C  a pitan de los que defpues 
Ciudadanos de ^ o ^ te leftgu irianpor flM árt^lio . Fue colocada aquella
S u perior g loría  a|ma f| íic l|im a en lugar de gloria muy fu perio r, y cercana ai 

Santiffima humanidad de Chrifto nueftro Salvador. L a  Beatiffi- 
fion de todo. ma Madre participaba de efte gozo por la vifion que de todo te- 

nia^y en alaban j a  del Altiffimo hizo Cánticos, y looies conloi 
Angeles . Los que bolvieron de! Cielo desando allá a San Eíle| 
van,le dieron gracias por los favores que avia hecho al Sáto,a(íi| 
Colocarle en la felicidad eterna de que gozaba. j

V  -ño del l 9% M u r i ó  S a n  E f t e v a n  a lo s  n u e v e  m e fe s  d e fp u e s  d é l a  Pal-j

martyrio de San fion , y muerte de Chrifto nueftro Redemptor a veinte y feisi 
Eftevá, y íu edad jQ ^ jem bre , el miímo dia que la Santa Iglefia celebra fu roait}* 
guandom uiio. a q U ej ¿ f e  cumplía treinta y quatro años de edad:y también

era el año treinta y quatro del Nacimiento de nueftro Salvador, 
Concurrió el na- yacumplido un dia entrado el año de treinta y cinco .Demanera 
dmiéto,y muer- qUe Eftevan nació también otro dia defpues del N a  chutó  
end mtínfn dk, del Salvador,y folo tuvo S. Eftevan de más edad los nueve mezfS: 
quehaze íu fie- que paffáron de la muerte de Chnfto afta la íuya $ pero en un 1̂J 
felá iglefia. COnCorrió fu nacimiento, y fu m artyrio, y affi í eme á dado a en-j 

nfu ti. 2 3. , tentjen L a oraCion de Maria Santiffima, y la de S. Eftevan mere' 

Defde efte dia cieron la converfion de Saulo,como adelante diremos. Ypara qu¿ 
tomó por íucué fueffe más gloriofa permitió el Señor, queel ftiilmo Saulodd { 
fflritUfcUf«íe" efte dia tomaííe por fu cuenta perfeguir la ig le f ia , ydeiíruA

itñalandoít fobre todos los ludios en la perfecucion <¡oel<| 
; i  t tnovu
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íijovia defpues de la muerte de San E ftevan , por aver quedado 
indignados contra ios nuevos creyentes, como diré en el capitu
lo f lu ie n t e . Recogieron los Difcipulos el cuerpo del invicto 
Marcyr,y le dieron íepultura con grande llanto, por averies fal- Aí *̂s‘ Vt<h  
tado un Varón tan fab io , y Defenfor de la L ey  de Gracia. Y en 
fu relación me é alargado algo por aver conocido la infigne fan- 
tidad de efte primer Martyr,y por aver fido tan devoto,y favore
cido de Maria Santiffima.

' D O C T R I N A  Q U E  M E  V I O  L A  G ^ A K ^ E Y N A
de los Angeles,O

Ija mía,los Myfterios Divinos reprefentados,y Caufa porque 

propuestos a los lencklos terrenos de los hom- 
bres,fuenan poco en e llo s , quando los hallan divertidos, y acó- hazentan deíl- 

ftumbrados a las cofas viíibles, y quando el interior no eftá puro, fg ^ c ío sM yl 
limpio,y defpejado de las tinieblas del p ecad o : porque la capa- decios Divinos» 
cidad hum ana ,que por fi mifma es peíada,y corta para levantar- 
fe a cofas altas, y Celeftiales,fi a más de fu limitada virtud fe em
baraza fcdá en atender,y amar lo aparente,alejafe más de lo ver
dadero, y acoftumbrada a la obfeuridad fe deílumbra con la luz.
P o r  e f t a  caufa los hombres terrenos, y animales hazen tandefi- 
gual,y haxo concepto de las obras maravillofas del Altiffimo, y 
de las que yo también hize, y hago cada dia por e llo s . Huellan 
las margaritas, y no diftingaen el pan de los hijos,del grofero ali
mento de los brutos irracionales. T o d o  lo que es Celeftial,y D i 
vino les parece iníipido.-porque no les fabe alguftode losdeley- 
íes fenfibles,y affi eftán incapazes para entender las cofas altas, y  
aprovechar!!de la ciencia de vida, y pan de entendimiento 3 que 
en ellas eftá encerrado.

a 00 Pero el Altiffimo á querido, cariffima,refervarte de efte Debee{ ^  
peligro,y te á dado ciencia, y luz, mejorando tus íentidos, y po- hazer digno 
tenciaÉpara que habiíitadas,y avivadas con la fuerza de la D ivi- aPreao >

F r  * ■ r J -  1 1 a f n - n deracion dellos
na gracia,tientas,y juzgues un engaño de los MyLíenos,y Sacra- paraíu eníeáan.

meatos,que te manifiefto. Y  aunque muchas vezes te é dicho que ?a-
en la vida mortal no los penetrarás, ni pefarás enteramente ¿ mas
debes, y puedes, fegun tus fuerzas, hazer digno aprecio de ellos
para tu enfeñan£a,y imitación de mis obras.En la variedad,o có- E n fe m ie d a d d e

trariedad de penas,y defconfuelos con que eftuvo texida toda mi Penas>yconíue-
, . k ' j  JOS COI! QUC €1111 «•

vida, aun defpues que eftuve con mi Hijo Sátniffimo a fu dieftra votexida h vida 
en el C ie lo , y b o lv i  al mundo, entenderás que la tuya para deMana>*de 4 
feguirme como a M adie3á de fer de la mifma condicion ? íi quie- feTaffiT/pro^

;í L i i j  E€S J
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d res fer dicho/a,y mi difcipula. En la prudente, y igua 
nababos hfjosde con *lae governabi a los A  poftoles, y a todos los Fieles fin par 
Ja Iglefia, an de cialidad,ni fingolaridad, tienes forma para faber como ás de pro- 
tomar doóirina ce(j er en €j govierno de tus fubditas con manfedumbre 5con mo. 

Prcfado!mar ^  deftia,con fe vendad hum tkk5y fobre todo fio aceptación de per- 
folias,y fin feñalarte con alguna en lo q a todas es debido, y pue- 

Quantos males d€ fer común. E fto  facilita la verdadera caridad 3 y humildad de 

mandolâ 11 ^  ^os ^ ue g0¥*ernan:Porcl ue ^ ° ^ ra^ en con e^ as virtudes3no ferian 
tan abfolutos en el mandar,ni tan prefuntuofos de fu propio pa
recer,ni fe pervertida el orden de la jufticia có tanto daño, como 
oy  padece toda la Ghnftiandad:porque la fobervia,la vanidad,d 
interez,el amor propio,y de la carne, y fangre fe á levantado con 
vcafi todas las acciones,y obras deLgovierno,con que fe yerra to- 
do,y  fe an llenado todas las-Repúblicas de in^tifticias5y con&lió 
efpantofa.

En-ia miímafór- a 0 1 En  el zelo ardentifíimo^que yo tenia de la honra de mi 
ma fe debe to j^ ¡ ;0 Santiffimo,y D ios verdadero, y que fe predicarle, y dcfen-
anar d o & r i n a e n f ®  ^  . J  * \ j a r
fas dfemás obras diéffe iufanto nombre ; en el gozo que recibía quando en citóle 
íde la Madre de ¿foa . exeCu£ando fe  voluntad D iv in a , y fe lograba en las almas el 
S*108- fruto de fu P affion ,y muerte con dilatarle la Santa Iglei?a,los,fa

vores que yo hize al gloriofo M artyr Eftevan: porque era el pri
mero que ofrecía fu vida en efta demandaren todo  efto, hija mía, 
h a lla r á s  grades motivos de alabar al muy A lto  por fus obras Di
v in a s ,  y dignas de veneración, y gloria  ̂ y para imitarme a mi, y 
bendecir a fu inmenfa bondad por la fabiduria , que me dió para 
obrar en todo có plenitud de fátidad en fu agrado,y beneplácito.

C A P I T U L O .  X II .

en

L A  P E R S E C U C I O N  Q U E T V V O  L A  I G L E S I A | 
defpues déla muerte de San Eftevan  ̂ lo que-en ella trabajó nueftra 

y como por fufolicitud ordenaron los Apoftoles el Sjmbolo 
de la Fé Católica*

0,02 TU? ^  mifmo dia que fue San Eftevan apedreado, y
I bidem v. 3. f y  muerto, dize San Lucas, fe levantó una gran peí';
períecucion que feGUcion contra la Iglefia que eftaba en ferufalen. Y  iéñalada* 
íe levanto contra ®  t 1 1 n 1 • - • 1 1 1 r '
hiiglefia, y fm. mente dize,que Saulo la debanaba, inquiriendo por toda la  mu* 
guiare* demo- ¿ acj a |o s  feguidores de Chrifto para prenderlos , ó  den unciarlos 

hi^en eHâ Sau-ante l ° s Magiftradds, como lo hizo con muchos creyentes, 
lo. fueron prefos, y maltratados, y algunos muertos en efta perfecu-

cion. Y aunque fue muy temblemos: el odio que los Principes de
los



los Sacerdotes tenían: concebido contra todos los feguiáores de 
Chrifto  ̂ y porque Saulo fe moftraba entre todos más acérrimo 
defenfor,y emulador de la ley de M o y  fesjcomo él mifmo lo dize 
en la Epiftola ad Galatas: pero tenia efia indignación Judaica otra 1. v. i j :  
caufa oculta,que ellos mifmos,aunque la fentian en los efedos,la 
ignoraban eo fu p rin c ip ió le  donde fe originaba.

20 3  E fia  caula era la folicitud deLuzifer,y  fus Demonios, Caufa oculta de- 
que con el martyrio de San Eftevan fe turbaron,al teráron,y com -fta Pe^ecucion* 
movieron con diabólica indignación contra los Fieles,y más có
rra la R ey  na,y Señora de la Iglefia Maria Santiífima. Permitióle Permitió el Se: 
el Señor a efte D rago n eara  mayor confufion fuya, que la vieífe «or> queLuzifec 

guarido la lleváron los Angeles a la prefencia de San Eftevan. Y  qufadouTieva- 
de efte beneficio tan extraordinario^ de la conftancia, y fabidu- banjos Angeles 

ría de San Eftevan íofpechó L u z ife r , que la poderofa Reyna ha- 
ria lo mifmo con otros Martyres,que fe ofrecerían a morir por el 
nombre de Chrifto,ó que por lo menos ella les ayud aría , y afli- 
fiiria con fu protección,y amparo,para que no temieífen ios tor- 

| üientos, y la muerte, mas fg entregaífen a ella con invencible co-*
I  racon.Era efte medio de loftorm entos, y dolores el que la dia- Creyó el Demo- 
f bolica aftucia avia arbitrado para acobardar a los Fieles, y retra- nio 5cobar)cIar * 
1 eri os de la íequela de Chrifto nueftro Salvador,pareciédole que ^ ^ 0 * ° ^ ° *  
I los hombres aman tanto fu vida,y temen la muerte,y los dolores,muerte, 

y más quanto más v io lentos, que por no llegar a padecerlos, y  
I  morir en ellos,negarían la Fé, y fe retraerían de adm itirla. Efte 
! arbitrio figuió fiempre la ferpiente, aunque en el difeurfo de la 
jí; Iglefia le engañó con él íu propia malicia, como le avia fucedido 

en la C abeja  de los Santos Chrifto Señor nueftro,donde fe enga- 
I ño primero.

2 04 Pero en efta ocafion como era al principio de la Iglc- 
fia,y fe halló tan turbado el D ragón con irritar a los Judios con- 

i  tra San Eftevan quedó confufo. Y  quando le vió morir tan glo- 
I riofamen te, juntó a los Demonios,y les dixo affi: Turbado efto y platíca que hiz(j
I con la muerte de efte D ifc ip u lo , y con el favor que á recibido de Luzifera íus De

aquella muger nueftra enemiga: porq fi efto haze con otros D if- ^eTtriuin^dc 
cipulos,y feguidores de fu Hijo, a ninguno podrémos vencer, ni Eftevan, ye°fa- 
derribar con el medio de los tormentos,y de la muerte.; antes con v?r<lue para elle 
el exemplo fe animáran a m orir, y  padecer todos como fu M ae- hlz° Mana* 
hro,y por el camino que intentamos deftruirlos, venimos a que
dar vencidos,y oprimidos^pues para tormento nueftro el mayor

1 triunfo,y vitoria que pueden ganar de noíbtros,es dar la vida por
- 1 Fé que deíeamos extinguir . Perdidos vamos por efte camino;

I pero noirallo otro2ni atino con el modo de perfeguir a efte D ios
L  iiij huma»
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humanado,a fu Madre,y feguidores.Es poffible quelos  hombres 
fean tan prodigos de la vida que tanto apetecen, y que íinciendo 
tanto el padecer, fe entreguen a los tormentos por imitar a fu 

Medio que arbi. ¡Vlaeftro?Mas iio por efto íe aplaca mi juila indignación. Yo  liaré 
d^deftruir^0 que otros fe ofrezcan a la muerte por mis engaños,como lo o asen 
Iglefia. eftos por fu D ios . Y  no todos merecerán el amparo de aquella

muger invencible,ni todos feran tan esforzados, que quier an pa* 
decer tormentos tan inhumanos como y o les fabricare. Vamos, y 
irritemos a los Judíos nueftros am igos, para que deftruyan ella 
gente,y borren de la tierra el nombre de íu Maeftro»

Encendió alos 20 5  Lu ego  pufo Luzifer en execucion efte dañado penía. 
pérfidos Judíos miento,y con multitud iniimerable de Demonios fue a toaos los 
db^en^arioío1" P ™ clPes ? y Magiftrados de los Judíos ̂  y a los demás del pne- 
zeltrde la ey de blo,que reconocía más incrédulos , y a todos los lleno de confr 
Moyíes. (ion,y furiofa embidia contra los íeguidotes de Chrifto,y con la- 

geftiones, y falacias les- encendió el engañofo zelo de la ley ¿e 
M oyfes,y  tradiciones antiguas de fus paila dos.No era dificuí to
fo  para el Demonio fembrar efta cizaña en corazones tan pérfi
dos,y eftragado.s con otros muchos pecados, y affi la admitieron 

Diverfos arbi- con toda fu voluntad . Luego en muchas juntas, y conferencias 
trios que dieron trataron de acabar de una vez con todos los D ifcipülos, y íegui- 

dores de Chrifto.Unos dezianlos deifterraí||n de Je ru ía le n ^ o s  
lia irritados de de todo el R ey  no de Xfraelj otros que a ninguno dexafíen con'ji
los Demomos. ¿ a^para q Ue ¿ c lina vez fe extinguieíTe aquella fc£ ia , otros finalj

mente eran de parecer los atormentaííen con rigor 5 para poner! 
miedo,y efearmiento a los demás no fe llega ffen a ellos, y los pri- 
vaífen luego de fus haziendas, antes que las pudicííen ccnfutoiij 
entregándolas alos A p o fto les . Fue tan grave efta perfecucion 
(com o dize San L ucas) que los iefenta y dos Difcipülos huyerój 
de Jerufaien,derrá-mandofe por toda Judea,y Samaría,aunq iban; 

Diícipulos; y predicando por toda la tierra con invi&o coraron , En Jerufaien: 
Mar1aríosCApo. quedaron los Apoftoles con Maria Santiffima, y otros muchos 
ftoles. Fieles^aunque eftos eftabá encogidos,y como amilanados,ocul*

' . tandofe muchos de las diligencias có que Saulo los bufeaba para
d afyven eractó  p r e n d e r lo s .  r
que hizo Maria 2 06 L a  Beatiffima Maria5que a todo efto eftaba pre íentéj 
con el cuerpo, y atenta en primer lugar aquel dia de la muerte de San Eftevan dió
Reliquias de San , 5 * ^ b  ^  r  rr - i  r  \ 1  r
Eftevan. orden que fu Santo cuerpo hieíle recogido,y íepultado^que aun 
jntroduxo Ma efto fe hizo por fu mandato )  y pidióle traxefíenuna Cruzqtf 
m ‘ los Relés** llevaba contigo el Martyr. Avíala hecho a imitación de la mil®3

A tf.8 . v . i '  
Salieron por la 
perfecucion de 
Jerufaien los

cue

díi

jíevaflíencada R eyn a : porque defpues de la venida del Efpiritu Santo tra*° 
Cruz COnfigo la Divina Señora, y con fu exemplo los demás Fb-
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Jes comunmente las llevaban en la Primitiva Igieíia.Reejbio cita 
Ct uz de San Eftevan con efpccial veneración , aíli por ella fl$f- 
nia,como por averia traído el M artyr . Llamóle Sanco, y mandó 
recocer lo que fueffe poffihlc de fu fangre, y fe tuvieffe con efti- 
inacion,y reverencia,corno de Martyr ya gloriofo.Alabó fu lan- 
tidad , y conftancia en prefencia de los A poftoles, y de muchos 
Fieles para confolarlos , y animarlos con fu exemplo en aquella 
tribulación.

20 7  Y  para que entendamos en alguna parte la grandeza Eíptcíal partici- 
dcl coraron magnanimo, que maniíeftó nueftra Reyna en efta o^os^atribu." 
peí íecucion,y en las demás que tuvo la Iglefia en el tiempo de íu tos, que manífé, 
vida Santiffima,es neceílario recopilar losdones quelecomunicó ^  
el Altiffimo, reduciéndolos a la participació de fus Divinos atri- igieita en efta, y 
butos, tan efpecial, y  inefable, quanto era menefter para confiarotras períecti- 
de efta muger fuerte todo el coraron de lu Varón , y fiarle todas Pro¿ 3I.7#IIí 
las obras ad extra^uc hizo la Omnipotencia de fu brafo: porque 
en el módo de obrar,que tenia Maria Santiíiima , fin duda traní- 
tendia coda la virtud de las criaturas, y fe affirailaba a la del mií- 
mo Dios,cuya tínica imagen,ó eftampa parecía.Ninguna obra,ni 
penfamiento de los hombres le era oculca;y todos los intentos, y 
maquinaciones de los Demonios penetraba. Nada de lo que có~ 
venia hazer en la iglefia ignoraba. Y aunque todo efto junco lo 
tenia comprehendido en íu mente, ni í e tuibaba fu interior en la  
difpoficion de tantas coías, ni fe embarazaba en unas para otras^ 
ni fe confundía,ni afanaba en la execucion ; ni fe fatigaba por la 
dificultad;ni por la multitud fe oprimia ; ni por acudir a los más 
prefentes,fe olvidaba de los anlentesj nien fu prudencia avia va
cio,ni defeño:porque parecia inmenfa,y fin limitación alguna,y 
affi atendia a todo,como a cada cofa en particular; y a cada uno 
como fi fuera folo de quien cuydaba, Y  como el Sol, que íin mo- 
leftia,ni canfacio,ni olvido todo lo alumbra , v iv ifica , y calienta 
fin mengua fuya¿ affi nueftra gran Reyna , efcogida como el Sol 
para fu Igleíia,la governaba,animaba, y daba vida a todos fus hi
jos,fin faltar a alguno.

s 08 Y  quando la vio tan turbadajperfeguida, y afligida co Arrojó con fu 
la perfecucion de los Demonios, y de los hombres, a quien irri- £™pe“ °saDLu?*" 
taban,luego fe convirtió contra los Autores de la maldad, y má- nioS al infierno* 
¿ó imperiofamente a Luzifer, y fus Miniftros, que por entonces doiKÍe e&witfá 
deícendieíl'en al profundo, adonde fin poderlo refiftir,cayeron al ocbod¿¿d°S 
punto dando bramidos; y affi eftuvieron ocho dias enteros como 
atados, y encarcelados, afta que fe les permitió levaotarfe otra 
vez.Mecho efto llamó a los Apoftoles?y los cóloló^y animó para
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En virtud de la q Ue eftuviefíen confiantes,y eí pera (Ten el favor Divino en aque« 

ningún tribulación j y en virtud de efta exortacion ninguno íalió de 
Apoftolfalió en jeru fa lé .Los Difcipulos,que por fer muchos íe auíentáron3por- 

delwufakn0̂ " ^ue no Puc^eran ocultar coma entonces convenia , fueron to
dos adefpedirfe de fu Madre,y Maeftra,y laiir con íu bendición. 

A l e n t ó  a losDif- Y  a todos los am onedó, alentó, y ¡es ordenó que por miedo de 
cipulosquelalie- ¡a perfecucion no desfallecieífen,t7Í dexaffen de predicar a Chri* 
fû ffen̂ predícá- fto cruciíicadojcomo de hecho le predicaron en Jad ea5Samaria,j 
doaChriftocru- otras partes.En los trabados,que fe les ofreciéronlos confortó,y 
Embébales los A corrió  por minifterio de los Santos Angeles que les embiaba, 
Angeles, para q para que los animafíen,y llevaífcn quádo fuellé neceífano, como; 
Jos animaílen y fucej j ¿  a P ilip0 en el camino de la Ciudad de Gaza,quádo bau-
Ilevafien,quando .  ̂ . • i i i -n 1 d  c  7
fueííeneceflario. tizo al Etiope criado de la Reyna Candaces que retiere o. eticas 
Á¿?. 8. v. 29. en el capitulo oñavo.Para focorrer a los Fieles,que eftaban en el 
Josmoribu^dos! art^ u lo  de la muerteDembiaba tainbié a los mil mos Ang'eles,que 
y alas almas que les ayudaífen ,* y luego cuydaba de focorrer en el Purgatorio alas 
iban al Puiga- aIflias q o e a  él iban.
tono. 1 . n 1 n
Quanto ayudó a 209 Los cuydados, y trabajo de los Apoftoics en elia per-
los Apoftoles en fecucjon fueron mayores que en los otros Fieles : porque como 
s.us cuydados, y * ^
trabajo de efta Maeftros,y Fundadores de la Iglefia con venia, qae affiftieílena |
perfecucion. toda ella affi en jerufalen,como fuera d e  ella, Y  aunque citaban!

llenos de ciencia,y dones del Efpiritu Santo,con todo elfo la em
preña era tan ardua 5 y la contradicion tan p o d e ro la ,  que ma
chas vezes fin el confejo , y dirección de fu única Maeftra íe ha- 
lláran algo atajados,y oprimidos.Por eflo la coníultaban freque- 
tementej y ella los llam aba, y ordenaba las ju n ta s , y conferen*; 
c ia s , que más con venia trataífen conforme a las ocaíioncs, y ne
gocios que ocurrian: porque fola ella penetraba las coi as preíttv 
te s , y prevenia con certeza las fu tu ra s ; y por fu orden íaüande 
Terufalen,y bolvian adonde era neceffario acudir, como íalieroii

Ac? 8 ^ 1 4 .
A dm irable íere- San Pedro,y San Juan a Samaria, quando tuvieron noticia de que 
nidaddel efpiri- recibía la predicación de l a F é .  Entre todas eftas ocupaciones 
tretanfas ocupa- p f°p ias)y tribulaciones de fus Fieles q  amaba, y cuydaba como a 
ciones. hijos, eftaba la gran Señora inmutable en un fer perfe&iffimo de

tranqu ilidad , y foífiego con inviolable ferenidad de fu El piritu, 
a i o  D ifponia las acciones demanera, que le quedaba tiem

po para retirarfe muchas vezes a folas; y aunque para o r a r , no le 
Operaciones in- impedían las obras exteriores, pero en foledad ha2*ia muchas re-
cicíosque'hazia" êrva<̂ as Para fccreto ^e f i  mifm a . Poftravafe en tierra , pega- 
cu fu retiro. vafe con el polvo,fuípir aba,y lloraba por el remedio de los rnor- 

tales,y por la caída de tantos,como conocía rep robos. Y como en 
fu corafon punffimo tenia eferita la ley Evan gelica, y la efta©-
;  7 " f a



pa de la Iglefia con eí difeurfo de ella , y los trabajos, y tribula
ciones,que los Fieles avian de padeccr^todo efio i o conferia con 
el Señor,y. coníigo milma, para difponer, y ordenar todas las co
fas con aquella Divina lu z , y ciencia de la voluntad fánta de el 
Altiffimo. Allí renovaba aquella participación del fer de D ios,y  Partí «pación.  ̂
de fus perfecciones, de que necesitaba para tan Divinas obras, Divinas, CjUe re
c o m o  c u e lg o  vierno de la iglefia hazia,fin faltar alguna,con tan- novaba en la io
ta plenitud de fabiduria,y fantidad,que en todas parecía más que obrasdelgovier- 
pura cria tura ,aunque lo era . Porque en fus peníamientosera le- no de la iglefia. 
vantadaen fabiduria ineftimable} en con fe-jos prudentiffima; ea 
juizios re£tiífima,y ace rea da jen obras Santiffimajen palabras ver
dadera, y íencilla¿ y en toda bondad perfeóta, y efpeciofa , Para * 
lus flacos piadofa^para los humildes amorofa , y fuave ; para los 
fobervios de M  age fiad fe vera . Ni la excelencia propia la levan
taba,ni laadverfidad la turbaba , ni los trabajos la vencían 3 y en 
todo era un retrato de fu Flijo Santiffimo en el obrar.

2 1 1  Confideró la prudentiffima Madre,que aviendofe der- Razoncs - tuv- 
ramado los Difcipülos a predicar el nom bre, y F é d e  Chrifto M aria, paratra- 

nueftro áaívadoraio llevaban inftruccion, ni arancel exoreífo , y tar de que fe dif-
1 t r  1 T  1 »• pufieíle el for-

determmado para governaríe todos umíormemente en la predi- mar e l Symbolo
cacion fin difcrencia,-ni con tradición,y para que todos los Fieles delaFé. 
creyeflen unas mifmas verdades ex pre Has . Conoció  affi mifmo 
que los Apoftoles era neceffario fe repartieflen luego por todo 
el Orbe a dilatar,y fundar la Iglefia con fu tpiedicácion,y que có- 
venia fue fíen todos unidos en la do&.ina íosbre q íe avia de fun
dar toda la vida,y perfección Chriftiana . Para todo efío la pru
dentiffima Madre de la fabiduria ju z g ó , que convenia reducir a 
una breve fuma todos los M y fierros Divinos, que los Apoftoles 
avian de predicar, y los Fieles creer, para que eftas verdades epi -̂ 
lobadas en pocos artículos,eftuvieífen más en pronto para todos, 
y en ellas fe uniefie toda la Iglefia fin diferencia eífencial, y fir- 
vieffencomo de columnas inmutables para levantar fobre ellas 
el edificio eípiritual de efia nueva Iglefia Evangélica.

2 1 2  Para difponer María Santiffima efte negocio,cuy a i na- p  ̂ _ 
portancia conocia, reprefentó fus defeos al mifmo Señor que fe negPo°ciotan 
los daba,y por más de quarenta dias perfeveró en efta oracion có impórtame per- 

ayunos , poftraciones, y otros exercicios. Y  affi como para que ^ 3
Dios dieffe la ley Eícrita,fue conveniente que M o y  íes ayunaffe, y otros exerci- 

y oraffe quarenta dias en el Monte Sinav, como medianero entre clos Por ^  
Dios,y el pueblo jaffi también para la L ey  de Gracia fue Chrifto eX9¿i ¿  v. zk  
nueftro Salvador Autor,y medianero entre fu Padre Eterno,y los 
hombres,y Maria Santiífima fue medianera entre cllos,y fu Hijo

«Santif-



formarlo.

Genef.̂ V' 11»

Baxó Chrifto 
perfonal mente 
de] Cielo s para

m í s t i c a  c i v d a d  d e  d i o s

f im o , para que la Iglefia E v  angélica recibiefíe efta nueva ley ef,
;  - crita en los corazones, reducida a los Artículos de la F é , que no

fe mudarán,ni faltarán en ella,porque fon verdades Divinas,y ii> 
defectibles. Un día de los que perfeveró en eftas peticiones ha- 

Oración q hizo blando con el Señor,dixo affi: Altiffimo Señor,y Dios Eter no,Criador) 
al Señor por cl,y^ Q 0y ernacl0r ¿ e todo el univerfo, por Vueflra inefable clemencia aVeis dada 
Apoftoles para principio a la magnifica obra de Vueflra Santa Iglefia. No es Señor mió con* | 

forme a Vueflra fabiduria dexar imperfectas las obras de Vueflra poderofo 
dieftra: UeVad pues a fu alta perfección efta obra que tan gloriofámente aVeis 
comentado JSLo os impidan Dios mió Jos pecados de ks mortales guando fibn 

íu malicia efta clamando la fangre, y muerte de Vuefiro Unigénito, y  mió-,pues 
no fon eftos clamores para pedir Venganca,comola fangre de Abel,mas para fi  
dir perdón de los mifinos que la derramaron. Mirad a los nuevos hijos que qj 
a engendrado, y a los que tendrá Vueflra Iglefia en los futuros figlos; y dd 
Vuefiro Divino efpiritu a Pedro Vuefiro Vicario,y a los demas Apofiólespm 
que acierten a difponer en orden conveniente las Verdades, en que a de eftrM \ 
Vueflra Iglefia-,y fiepan fus hijos lo que deben creer todos fin diferencia.

2 1 3  Para refponder a eftas peticiones de la M adrc5defcei> 
dió de los Cielos perfonalmente fu Hijo Sátiííimo Chrifto nue-» 

refponder a erftas ftro Salvador, y manifeftandoiele con inmenfa gloria le habló, y 
Madre n€S ^  *U ^ lxo: Madre mia,y Paloma mia,deficanfad en Vuefiras anfias afiBuofas,j 
Palabras amoro- fitciad con mi prefine iâ y Vifta la ViVa fied, que teneis de mi gloria ,y aumento 
fas que la dko, ]o¡eJia.Yo foy el que puedo, y quiero dar filos ¡y  Vos, Madre miaja p  
do a íuTruegos. podéis obligarme, y nada negare a Vuefiras peticiones ,y defieos. A  eftas ra

zones eftuvo Maria Santiffima poftrada en tierra, adorandola 
Eípeciales favo- Divinidad,y humanidad de fu Hijo, y D ios verdadero. Luego fu 
er êftâ iíi â̂ 20 M ageftad la levantó , y la llenó de inefable g o z o , y júbilos con 

darle fu bendición,y con ella nuevos dones, y favores de fu Om
nipotente dieftra. Eftuvo algún rato con efte gozo de fu Hijo 
Señor con altiffimos,y myfteriofos coloquios, có que fe tero 
ron las anfias,que padecía por los cuydados de la lgleíia:porque 
le prometió fu Mageftad grandes beneficios,}' dones para ella. 

Declaróla el 2 1 4  En  la petición, que la Reyna hazia para losApofto* 
m^os°ter0m!°S’ ês,a Promeffa del Señor c¡ los affiftiria 5 para que acer-
nos, que íe avia tafíen a difponer el Symbolo de la F é , declaró fu Mageftad ala 
deformar. Madre Santiffima los términos, palabras, y popoíiciones ele que 
p. 2. a «.7^5. por entonces fe avia de formar. D e todo eftaba capaz la pindén- 
Razones de re- tiffima Señora;como fe dixo en la Segunda Parte más por exten* 
gftanotida.en01 fo-*pero aora que llegaba el tiempo de executarfe todo lo que de 

tan lexos avia entendido, quifo renovarlo todo en el puriffiiflo 
coraron de fu Madre Virgen, para que de boca del mifmo Chrib 

, ño falieffen las verdades infalibles^en que fe funda fu I g l e f i a ,Fue
también
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también conveniente prevenir de nuevo ia h u m i l d a d  de la g r a n  

Se ñ o r a ,p a r a  que con ella fe conformarte a la voluntad de fu Hijo 
Sant i f f imo. ,  en averíe de oír nombrar en el Credo por  Madre de 
D i o s , y  V i r g é  a n te s ,  y  defpues del parto,viviendo en.car.ne mor
tal e ntre  los que a v ia n  de p r e d i c a r , y creer efta  verdad Divina.
Pero no le pudo temer que oyeífe predicar tan ftngular excelen
cia de fi mifma, la que mereció , que mirara D ios fu humildad luc. 1.7.48, 
para obrar en ella la mayor de fus maravillas; y más pefa'ei fer 
M adre, y Virgen conociéndolo e lla , que oírlo predicar en la 
Iglefia,

I  % 1 5  Defpidiófe Chrifto nueftro bien de fu BeatiíUma M a
dre , y fe bol vio a la dieftra de fu Eterno Padre. Y  luego infpiró *níPlracion p k  
en el coraron de fu Vicario San Pedro,y los demás, que ordenaf PedtoU,"y los de
jen todos el Symbolo de la Féuniverfal de la Iglefia» Con efta más Apoítoles 
iuocion fueron a conferir con la Divina Maeftra las convenien- symMode^ 
cías,y neceffidad, que avia en efta refolucion. Determinofe en- t i
ronees que a y 11 na líen diez dias continuos,y perfeveraífen en ora- ^¡fdicrdiaíde 
cion,como lo pedia tan arduo negocio,para que en é! fueífen ilu- ayuno,/oracion 
ürados del Efpiritu Santo, Cumplidos eftos diez dias, y quaren- 
ta,quela Reyna trataba con  el Señor efta materia,fe juntaron los 
doze Apoftoles en prefencia de la gran Madre, y Maeftra de to- 
dos;y S. Pedro les hizo una platica, en que les dixo eftas razones.

2 1 6  Hermanos míos car fimos,la Divina mifiyicordia por fu  bondad Platica que hizo 

infinita,ypor los merecimientos de nueftro Salvador, y Maeftro lefus,a que- ^an /Pcdr0 a los 
rulo favorecer a fu Santa Iglefia, comentando a multiplicar fus hijos tangió- ] e s™ o ng reídos 
rio Jámente,como en pocos días todos lo conocemos, y  experimentamos. Ypara en prefencia de

l e fio fu brâ o podero/o a obrado tantas maravillas, y prodigios, y  cada dia los o  iô p̂ a r a for 
renueva por nuejtro miuifierio, agiéndonos elegido^aunque indigno sopará M i- mar el Symbolo,’ 

mftros de fu Divina Voluntad en efta obra defius manos ¡y  para gloria, y honra 
deju fiinto nombre, lunto con eflosfavores nos a embiado tribulaciones,y per- 
fecuciones del Demonio, y  del mundo , para que con ellas le imitemos como a 
nuejlro Salvador, y  Caudillo ; y para que la Iglefia con efte lafire camine mas 
figura al puerto del de fe unjo, y  eterna felicidad. Los Difcipülos fe  an derra
mado por las Ciudades circunvecinas por la indignación délos Principes de 
¡oí Sacerdotes, y predican en todas partes la Fe de Chrifto nueftro Señor ,y  
(ftedemptor . Inof otros fiera necejjario que Vamos luego a predicarla por todo 
el Orbe ¿orno nos lo mandó el Señor antes de fubir a los Cielos. Ypara que to- f í c V * * v'* I9‘

, /■ T i n -  I r-1 1 t I A d L p h . ^ . y .  I
aos prediquemos una mijma doctrina, y  los Fieles la crean, porque la Santa 
Fe a de fer una,como es uno el [Bautifmo en queía reciben, conviene que aora 
todos juntos,y congregados en el Señor determinemos las Verdades ,y  Myfte« 
nos,que a todos los creyentes Je les an de proponer exprejj ámente,par a que to~ 
dos fin diferencia los crean en todas las Naciones del mundo» 'íromefisaes

M  I  ~ ^  mfa-
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M̂ íf//.j8. v.2-0* infalible de nueftro Salvador, que donde fe congregaren dos, o tres en fu nom

bre efiara en mecho de ellos ■, y  en efia palabra efperamos con firmeza que nos 
affiftira aora ju  Divino Efpiritu,par a que en fu nombre entendamos, y decía- 
remos con decreto invariable los Artículos, que a de recibir la Iglefia Santa¡ 
par a fundar fe  en ellos afta el fin del mudo-,pues a de permanecer afta enfocas. 

Celebró para a  Aprobaron todos los Apoftoles eíta propoficion deS. 
Llpedro, yeo- Pedro.Y luego el tnifíno Santo celebró una MiíTa, y comulgó a 
muigaron Mana Maria Santiffima,y a los otros Apoftoles,; y acabada fe poftráron 
Apoftoles  ̂ en tierra>orando,y invocando al D ivino Eípiritu,y lo ni i fin o h¡. 
Vino en efta M aria Santiffima . Y  aviendo orado algún efpacio de tiempo, 
dEfpiíim'santo^ ° y °  un tronido como quando el Efpiritu Santo vino la prime- 
fobre los Apo- ra vez fobre todos los Fieles,que eftaban congregados^ al duiv 
vifible*n feíiaíes to fue lleno de luz , y rcfplandor admirable el Cenáculo donde 

eftaban , y todos fueron iluftrados, y llenos del Efpiritu Santo. 
L u ego  M aria  Santiffima les pidió,que cada uno pronunciáfleA 
declarafle unM yfterio.ó lo que el Efpiritu Divino le adminiüra- 
ba. Com entó San Pedro,y prosiguieron todos en efta forma.

S. T E D % 0 .
Creo en Dios Padre,todo poderofof fiador del Cielo,y ¿le la tierra.

5 . A N D R E S .
Ten Je Cu Chrifto fu único H ijo nueftro Señor.

S A K - T I A G O  e l  m a t o %
Que fue concebido por obra d d  Efpiritu Santo ynacié de M  aria Virgen. 1

S. J U A N .
Padeció debaxo del poder de Pondo Pilatofue crucificado, muerto ,y  fifi- 

tadot
S . T H O M A S .

{jBaxó a los infiernos,refucilo al tercero dia de entre los muertos.
S A N - T l A G O  e l  m e n o %

Subió a los Cielos,efta affentado a la dieftra de Dios Padre todo poder ojo,
S . F E L I P E .

Y de alli á de Venir a juagar a los vivos,y alos muertos,
S . ( B A R T O L O M E .

Creo en el Efpiritu Santo.
S.  M A T H E O .

La Santa Iglefia Católica, la Comunion de los Santos.
S. S I M O N .

El perdón de los pecados.
S . T H A D E O .

La efurreccion de la carne.
S. M A T H I A S ,

La Vidaperdurable. Amen.
......  ................................. Efte



218. E f t e  Sym bolo, que vulgarmente llamamos el Credo, 
ordenaron los Apoftoles del pues del martyrio de San Eftevan,y bolo 
antes qoe fe cumpliera el año de la muerte de nueftro Sa lvad o r,Ies- 
Defpues la Sanca Iglefia, para convencer la heregia de A r r io , y  
otros Hereges en los C on cilios, que contra ellos h izo , explicó 
más los Myfterios, que contiene el Symbolo de los Apoftoles, y 
compufo el Symbolo,ó Credo que ie canta en la Miíla . Pero en 
fuftancia entrambos fon una mifma coía , y contienen loscator- 
ze Artículos, que nos propone la doctrina Chriftiana para cate
quizarnos en la F é , coplaqual tenemos obligación de creerlos 
para fer fa lvos. Y  al punto que los Apoftoles acabaron de pro
nunciar todo efte Symbolo, el Efpiritu Santo lo aprobó con una 
voz,que fe oyó en medio de todos, y dixo : 'Bien aVeis determinado. Aprobado 
Luego la gran R ey n a , y Señora de los Cielos dió gracias al muy íible que hizo 

Alto con todos los Apoftoles,y también fe las dió a ellos ¡porque EiPumV 
avian merecido la affiftencia del Divino Efpiritu , para hablar 
como inftrumentos fuyos con tanto acierto en gloria del Señor, 
y beneficio de la Iglefia. Y  para mayor confirmación,y exemplo 
de fus Fieles fe pufo de rodillas la prudentiffima Maeftra a los 
pies de San Pedro,y proteftó la Santa Fé Católica, como fe con
tiene en el Symbolo, que acabaron de pronunciar. Efto hizo por 
íi,y por todos los hijos de la Iglefia con eftas palabras, hablando 
con San Pedro : Señor mió, a quien conozco por Vicario de mi H ijo San- Prote ilación dé 
tiffimo en Vueftr as manos, yo Vilgufanillo en mi nombre , y en el de todos los |a Sáta »com° 
Fieles de la Iglefia confieffo ̂ yprotefio todo lo que aVeis determinado por Ver- symbolo q hizo 

dades infalibles, y Divinas de Fé Católica ̂ y en ellas bendigo ¿y alabo al A l-  Maria en manos 

tffinió de quien proceden. Befó la mano al Vicario de Chrifto,y a los * qúefc formó* 
demás Apoftoles, fiendo la primera , que proteftó la Fé Santa de en nombre íuyo» 
la Iglefia, defpues que fe determináron los Artículos, L̂ oVddaVMefia

D O C T R I N A  Q U E  M E  D I O  L A  G % A K  S E Ñ O L A  
de los Angeles Maria Santiffima,

2 1 9 I T  T  ’ f °b re 1°  as eferito en efte capitulo Dévodon'que 
J L  J L  quiero para tu mayor enfeñan£a,y c ó fu el o ma- sÛ°b̂ ndaeaja 

nifeftarte otros fecretos de mis obras. Defpues que los Apofto- Fé deípuesque 

les ordenáron el Credo,te hago fab er , que le repetía yo muchas ^ formaron los 
vezes al dia puefta de rodillas,y con profunda reverencia.Y quá- Humildad*y 

do llegaba a pronunciar aquel Articulo,que nado de Maria Virgen, agradecimiento 

me poicaba en tierra con tal humildad, agradecimiento, y ala- 
^an^a del A ít iíf im o , que ninguna criatura lo puede compre- r ia Virgen. J 
hender 3 y en eftos a¿tos tenia prefentes todos los mortales para

M  i; hazer-



hazerlos también por ellos,y l.uplir la-irreverencia con que avian 
A  la InterccíTion pronunciar tan venerables palabras. Y  por mi interceffió a ilu» 
debe u r fm e l toado el Señora la Iglefia Santa , para que repita tantas vezes en 
da, ^equencia e ] á & c io D m a o á O e d o ^ e M & ia j  Pater.nbfier ; y quelasReli- 
corique feteza „ ¡ ones tengan por cofiumhreluunillarlequando las dizen; y to
en la igle .a. dos hincar Ja  rodilla en el Credode la Milla a las palabras: Etm- 

cdrmtus eJljWc. para que en alguna parte cumpla la Iglefia con la 
deuda que tiene,por .averle.dado-.eI-Señor«fia noticia, y por los 
M y  denostandignos de reverencia, y  agradecimiento, como el 

Symbolocontiene^
Cantabanla los  ̂ ^ 2 0  O t r a s  muchas^ezesimis:Sántos Angeles folian cantar- 
Angeles clMCre- me el Credo con Celeftial armonía,y fuavidad, con que mi Efpi- 
d°,y Ave [e alegraba en el Señor.Otras vezes me cantaban el A ve IVla-
Révérencia que na aña aquellas palabras: Bendito fea elfruto de tu vientreJejus,X ¡ 
haziá al nombre q Uan¿|0 Nombraban efte SantiíTimo nombre,ó  el de .Maria,hazian 
¿ l l í 'a l  pro.'ü! profundiffima inclinación, con que me inflamaban de nuevoen 
ciarlos. afeños de humildad ám orofa , y me pegaba con el polvo , reco-

f nociendo el f e r  de D io sxo m  parado con el mío .terreno. Oh hija Exortacion a la n w v n .n u  j  j- o .
reverencia, con :n ia ,queda pues advertida dé la reverencia con que debes prona- 
qUe fCred0epl' elCredo^aternoJler, y AVeMaria,y no incurras en la inadverti- 
ter noítcr, y Av¡ da grofíeria5que en efto cometen muchos F ie le s .Y  .no porila fre- 
María: y rePre;  q Uen c ia  con que en Ja Iglefia fe d iz e n  eftas oraciones, y Divinas 
reverenda con" pa labras,fe lesa de perder fu debida veneración.Pero efte aífcvi- 
que fe dizen, miento refulta de que las pronuncian con los labios,y no medita, 
Quanto agrada a ni atienden a lo que fignifican, y en li contienen « Para ti
Dios la devocion fean Inateria continua de tu meditación; y  por efto te i  dadoel 
Chrfftitna"3 Altiffimo el carino,que tienes a la do&rina Chriftiana, y le agra

da a fu Mageftad3y a mi que la tray gas contigo , y  la leas mudas 
vezes como lo acoftumbras,y de nuevo te lo e n c a r g o  defdeoyA 
aconfejaló a tus fubditas, porque efta es joya , que adorna alai 
EfpofasdeChrifto^y la debiá traer cófigo todos los-Chriftianos. 

Qaan reprehen- 2 2 J  $ ea también documento para ti el cuy dado que y o tu* 
dolVque toca á ve de que feefcnbieíTe el Symbolo de la Fe,luego que fue nccel 
la gloría deDios, fario en la Santa Iglefia.M uy reprehen Oble tibieza es conocer lo 
no cuydar1 luego '9 UÍC t ° c a a la gloria, y férvido del Altiffimo, y al beneficio de la 
de ponerlo por propia conciencia,y no ponerlo luego por obra,ó a lo menos fc) 
í r,aj . 2er las diligencias poffibles, para confeguirlo. Y  ferá mayor &
Redargución o  r  r  o  , i rtl,na
defta tibieza con confufion para los hombres , pues ellos quando Ies ralta algún-
Sadiligencia en Cofa tem poraleo quieren efperar dilación en confeguirla,y lu*
o tcmPoral‘ g0 claman,y piden a D ios fe la embie a fatisfació j como fu ccoe, 

fi les falta la falud,ó ios frutos de la cierra, y aun o tras cofas ntf 
nos necesarias, ó másfuperfluas, y  pcügrofasj y al mifmo tiépci

aun#



aunque conozcan en muchas obligaciones la voluntad.y aorado 
dei Señor,no fe dan por encendidos, ó las dilatan con defprecio y 
dciamor. Atiende pues a efte deforden para no cometerle. Y  co
mo yo fui can folicita en lo que con venia hazer para los hiios de 
h lg le fe ,  procura tufer pm ttt.l «„ [odo ¡c, q J „ m a J Z ° ‘ £

voluntad de Dios, aora lea para el beneficio de tu alma, aora pa
ra otras, a imitación mia. ' ti - .--

C A P I T U L O  X III .
J - . - ■ ’ ' ¡v ;•' r : :‘i ' .

a ^ i a  s a n t í s i m a  e l  s í m b o l o
de la Fe alos L  fámulos,y otros Fieles; obraron con él grandes mila

gros-, fue determinado el repartimiento dei mundo alos Abollo- 
Ies-, y  otras obras de lagran (ĵ eyna del Cielo.

R  A  tan diligente, vigilante, y oficiofa lapru- j i . v.i j : 
c T , dentiffima Maria en el govierno de fu familia la r v ^ ^ í r r  dc|
unta Ig efia, como Madre, y muger fuerte,de quien dixo el Sa- déla Madre 

cío, que confidero las fenoas,y caminos de fu cafa para no comer de Dios‘ 
e pan ooofa. Confiderólos,y conociólos la granSeñora con pie-Eferibió Mag
nitud de cienciajy como eftaba adornada, y veftida de la purpura Por,u ronoinw.’ 

c la caridad, y de la candidez de íu incomparable pureza affi ? er*bIes coPias 

como nada ignoraba, nada omitía de quanto neceffitaban fus hi- *  
jos, y  domefticos los Fieles. Luego que fe formó el Symbolo de nm,biarlf  3 lo* 
os Apoftoles h iz o -p o r  íus manos innumerables copias déj, af- * Vcífc k Nota 

latiéndola fus Santos Angeles a y u d á n d o la , y firvicndola tam- XIL , 
b.en de Secretarios para elcrib ir, y  para que fin dilación le reci- cad^Z 7 an ' 
biefftn todos los Dilcipulos,que andaban derram ados, y predi- dole "«ida de 
cando por Paleftina. Rem itiólo a cada uno con algunas copias lo‘ílcedidoen 
para que las repartieííen, y con carta particular en que fe lo or- comolo'awánda 
oenaba, y le daba noticia del m ódo, y forma que los A po fto lesenftñan 
avian guardado para componer,y ordenar aquel Sym bolo,que fe 
avia de predicar,y enfeñar a todos los que vinieííén a la F é , para 
que le creyeflen,y confeífaflen.

223 Y  porque los Difcipülos eftaban en diferentes Ciuda- Como fe  émbid 
^ lu g a res ,u n o s  lexos,y otros más cerca, a los más vezinos Ies aun° sPOT 

« ■ n o d  s „ „ b „ l o , y fit iníiruccion por „ „ „ o  de otro, Fieles, S S  * 3  
S a entregaban,y a los de mas lexos las enibió con fus An- íll£ Al>gcl«. 
u  f* 1 Cí Ue \ “ nos.de los Difcipülos fe les manifeftaban, y les ha-

v f, ¡*'*1 l  ÍUCed¡Ó CÓ los más;Pero a  otros no fe manifeftáró,
L  , an en Pheg °  en fus manos invifiblemente, inípiran- 

Cs en el c°cagon admirables efe&osjy por ellos,y las cartas de
M  iij la
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la mifma Reyna conocían ei orden por donde venta d-del pacho.' 

Ordenó a los Sobre eftas diligencias,q  hizo por íi mifma,dio ordena os / po- 
^buvlfíenef A c i e s i a  que ellos en jerufalen , y otros lagares diftnbuyeffea 
Jcmíalen, cambien el Symbolo,s  íe avian efcritq^y que informaíTen a todos 

los creyentes de la, veneración, en que le debían tener por os a
tiírimos Myfterios que contenia^y por.averie ordenado el miímo

Señor,embiando al Efpiritu Santo5para que le ini pira e,y ^Pro* 
bañe,y com o avia fucedido j y todo lo demás.que .cra-neceüano, 
para que entédieffen todos,que aquella era Fe única 5 invana e, 
y  cierta,q íe avía de creer,confeffar, y predicar en la Igleíía para 

confeguir la gracia,y la vida eterna.
.2 2 4  C o n  e f t a  inftruccion, y diligencias, en muy pocos días 

Sredbieron los fe diftri.buyó é l  Credo de los Apoftoles entre los Fie es de a 
Heles. Iglefia con increiblefruto,y confuelo de todos: porque co el rer«

vor ,que comunmente todos tenian, lo recibieron confuma vene
ración, y devocion. Y  el Efpiritu Divino que lo  avia ordenado 

S T l X  para firmeza de la Ig le f ia , lo fue confirmando luego con nuevos 
.confirmando. roilagros^y prodigios,no folo por mano de los A pollóles, y mí*

cipulos,fino tam bién  por la de otros muchos creyentes.M ü chtós,

bkfon con el al que le recibieron eferito con efpecial veneración, y aieíto , reci- 
Efpiritu Santo ¿ e r  on aj Efpiritu Santo en forma vifible, que venia fobre ellos 
en feuai vifible. ^  ^  Divina luz,que los rodeaba exteriormej;ite,y los llenaba 

de ciencia,y Celeftiales efeSos. Con efta maravilla fe movían*, y 
encendían otros en el defeo ardeotiííimo de tenerle , y  revei enci- 
arle. Otros có poner el Credo fobre los enfermos, muer tos, y en- 
demoniadosjles daban falud a los enfermos 5 refucilaban los di* 

Milagroííngular funtos,y expelían a los Demonios.Entre eftas maravillas fucedió 
de efearmiento. (Jia,que un Judio incrédulo, oyendo a un C a t o l ic o , que leu 

con devocion el Credo, fe irritó contra el creyente con gianfo* 
ror,y fue a quitarfele de las manos; y antes de executarlo cay ó el 
judio muerto a ôs P*es ^  C a to lic o . A  los que delde entonces 

quTí^blutiza-8 fe iban bautizando,como eran adultos,fe les mandaba, que luego 
ban, que prote- proteftaífen la Fé por el Symbolo Apoftolico:y con efia coiifti' 
eiasymboloépor fion,y protefta,venia íobre ellos el Efpiritu Santo vifiblemente. 
Continuación 2 2^ Continuabafe también muy notoriamente el donde 
íuatTluufo?" lenguas,que daba el Efpiritu Santo, vo  folo a los que le recibido 

el dia de Pentecoftes,fmo a muchos Fieles,que le recibieron den
pues,y ayudaban a predicar,ó catequizar a los nuevos creyentes: 
porque quando hablaban, ó predicaban a muchos juntos de 
verías Naciones,entendía cada Nación fu lengua, aunque habla! 
fen fola la lengua Hebrea. Y  quando enfeñaban a los de una K*n 
gua^ó nacion3les hablaban en eUa3como arriba fe dixo en la ven
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da de e! Efpiritu Santo el dia de Pentecoftes. Fuera de eftas ma- 
raviiías hazian otras muchas los A po fto les ; porque quando po- pkkusíLf *or 
nian las manos fobre los creyentes, o los confirmaban en la Fé, la impoficion de 
venia también fobre ellos el Efpiritu Santo . Y  fueron tantos los Apoftokslobíe 
milagros, y prodigios, que obró el Altiífimo en aquellos princi- los creyentes, 
píos de la Iglefia , que fueran menefter muchos volúmenes para j¡^¡c?* 17 ' 
eícribirlos todos. San Lucas eferibió en los A  ¿ios Apoftolicos milagros en h* 
los que en particular convino eferibir, para que no todos los ig- ]8Iclia primitiva 

noraífe la Iglefia; y en común, dixo que eran muchos,porquenQ 
fe podian reducir a tan breve Hiftoria,

226 Conociendo , y eferibiendo efto me hizo gran admi- Razones porque 

ración la liberaliííima bondad del todo Poderofo, en embiar tan ^ iffJncuíSanto 
frecuentemente al Efpiritu Santo en forma vifible fobre los ere- quentcmentVen 
yentes de la primitiva Iglefia, A  efta admiración me fue refpon- ^ rma vifible ícx- 
dido lo figüiente , lo uno, qué tanto como efto pefaba en la fabi- la^gieh^priLÍ 
doria , bondad, y poder de Dios traer a los hombres a la partid- úva»
pación de íu Divinidad en la felicidad, y gloria eterna 3 y como 
para confeguir efte fin,el Verbo Eterno baxó del Cielo en carne 
vifible,comunicable, y paffible; affi la tercera Perfona dcícendió 
en otra forma vifible fobre la Iglefia , en el módo que con venia 
tantas vezes,para fundarla,y establecerla có igual firmeza, y de- 
moftracioneg de la Omnipotencia D ivina,y  del amor que le tie
ne* Lo otro, porque en los principios eftaban por una parte muy 
recientes los méritos d e la P a í í io n , y muerte de Chrifto juntos 
con las peticiones,y interceílíon de fu Madre Santiffima, que en 
la aceptación del Eterno Padre (  a nueftro módo de entender) 
obraban con mayor fuerza: porque no fe avian ínter puefto los 
muchos, y graviffimos pecados , q  defpues an cometido los m if
mo á hijos de la Iglefia, con que an puefto tantos óbices a los be
neficios del Senor,y a fu Divino E fp ir itu , para que no fe tnani- 
fiefte tan familiarmente con los hombres aora,como en la primi
tiva Iglefia»

227 Pafíadoya un ano de la muerte de nueftro Salvador, Tratan los Apa* 
coninfpiracion Divina trataron ¡os A  poftoles de falirapredi- ftoies por infpi. 
car la Fé por todo el mundo: porque ya era tiempo fe publicaffe a^faíir? predi- 

alas gentes el nombre de D io s , y fe Ies enfeñaífe el camino de la car la Fe porto- 
falud eterna. Y  para faber la voluntad del Señor en la diftribució do eí mundo\ 
de los Rey nos, y Provincias, que á cada uno íe avian ác tocar en
íu predicación,por confe jo de la Reyná determináron ayunar, y
orar diez dias continuos. Efta coftumbre en los negocios más ar- la voluntad D i-

duos g- írdáron,defpues que paífada la A fcenfion, perfeveráron ŝuncaioc"J^
«n la mifma oracion, y ayunos > difponiendofe para la venida del provincias. ■

M  iii; Efjpi”
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Efpiritu Santo por todos aquellos diez dias. Cumplidos eftos 
exercicios el día ultimo celebró Miffa el Vicario de Chrifto 5 y 
comulgó a Maria Santiffima,y a los onze Apoftoles, como lo hU 
zieron para determinar el Symbolo,y queda dicho en el capitulo 
precedente. Defpues de la M ida, y Comunión eftuvieron todos 
con la -Reyna en altiffimaoracion, invocando fingularmenteal 
Efpiritu Santo,para que les affiftiefíe, y manifeftaffe fu voluntad 
fanta en aquel negocio, 

propoílcion que 2 2 8  Hecho efto les habló San P ed ro , y les dixo : Carifjimos 
les hizo San Pe* humanos poftremonos todos juntos ante el acatamiento Divino^y de todo cora- 
ceríeTia Divina w>hy fuma referencia confeffemos a nueftro Señor lefu Cbriflopor Verdadero 
voluntad. 2)ioí, Maeftro ,j> Rdemptor del mundo, y proteftemos fu Santa Fe coni 

Symbolo ̂ que nos a dado por el Efpiritu Santo , ofreciéndonos al cumplimiento 
Oración de los de fu Divina Voluntad. Hizieronlo affi,y dixeron el Credo, y luego 
Apoftoles, ofre- profiguieron en voz con el mifmo San Pedro, diziendo; Altifjim 
predicación̂ uni- ^ l0S Eterno ̂ efios vilesgufmillos^ypobres hombres, a quienes nueftro S m  
veríal, y pidiédo lefu íhriftofor la dignación de fola fu clemencia eligió por Mimjlros^para ra* 
al Sen°r les en- f e^ar í¡¿ dóSirina^ypredicar fu Santa ley yfundar fu  Iglefia por todo el mm■
lenaíie cooio le  ̂ ^ ^ « /-« •,/*• i
avian de repartir do ¡nos f>ojtramos en Vuejtra Divina prej encía con un mijmo cor acón , y  una al* 

ma.Ipara el cumplimiento de Vueflra Voluntad eterna, y fanta, nos ofrecemos 
a padecer, y facnficar nueftras vidas por la confeffion de Vueflra Santa fe, 
enfeñarla^y predicarla en todo el mundo, como nueftro Señor , y Maeftro h  
fus nos lo dexó mandado. N o queremos perdonar trabajo , ni moleftia, nun- 
bulacion, que para efta obra fuere neceffario padecer afta la muerte.Pero ckf- 
confiando de nueftra fragilidad, os fnplicamos, Señor, y  Dios Altiffimo evb 
liéis fobre nofotros a Vue Jiro Divino Efpiritu, que nos goVierne , y  encamine 
nueftrospaffos por el camino recto^y imitación de nueftro Maeftro^y  nos vifid 
de nueVa fortalezay aora nos manifiefte^y enfeñe a que R ynoy ó Provincias 
fer a mas agradable a Vuefiro beneplácito, que nos repartamos para predica 
Vuefiro Santo nombre.

Rcfpuefta deS 2 2 j  Acabada efta oracion defeendió fobre el Cenáculo una 
do”a SanPedro, admirable luz,que los rodeó a todos,y fe oyó una voz,que dixo: 
como aíu Vica- M i Vicario Pedro feñale a cada uno las Provincias ¡y  effa Jera fu  fuerte. S 
mknto!?aUl legoVernaré, y ajfiftire con mi lu^ y Efpiritu.Eñe nombramiento renii- 
C o m o  confirmó tió el Señor a S. Pedro, para confirmar de nuevo en aquella oca-

â pedro”po^Ca* ^on *a k  avia dado de Cabera,yPaftor univerfal de
bĉ ade lalglefia toda la Ig le fia , y para que los demás Apoftoles entendieren la 
umverfal avian de fundar en todo el mundo debaxo de la obedien cia de S.

Pedro,y de fus íuceíTores, a los quales avia de eftar fugeta , y fu- 
bordinada como a Vicario de Chrifto. Affi lo entédieron todos, 
y affi fe me á dado a conocer, que fue efta la voluntad del muy 
A lto. Y  en fu execucion oyendo San Pedro aquella voz, comen

tó  poí
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co por fi mifmo el repartimiento de los Reynqs,y d ix o : Yo Señor Repartimiento 
me ofrezco a padecer, y  morir, figuiendo a mi %edemptor,y Maeftro ¡predica- ApoTbuVquc * 
dajufanto nombre, yfea aora en Jerujalen,y defpues en Ponto+G alacia, 'Bt- hizo s.Pedro. 
tmia,y ̂ padocia,froVincias de la Afta, y tomare affientoprimero en Ando- f0r° ûe « 

quia,y dejpit.es engoma, donde afjentare ,y  fundare la Catbedra de Chrifto Cathedra de b° 
nueftro Salvador, y Maeftro,para que allí tenga Ju lugar la Cabeca de fu Sa- 
talglefia- Efto dixo San Pedro,porque tenia orden del Señoreara igiehaUniver-* 
que feñalaffe a la Iglefia Romana por affiento, y para Cabera de lal Por ordeadei 
toda la Iglefia Uní ver fal. Sin efte orden no determinara S. Pedro Scft°r‘ 
negocio tan arduo,y de tanto pefo.

2 30  Frofiguió San Pedro,y dixo: E l fierVo de Chrifto,y nueftro Provincias que 
cáriffemo hermano Andrés le feguira predicando fu  Santa Fe en las ProVin- ^ñaló a San An- 
cus de Scitia de Europa , Epiro ,y  Tracia, y  defde la Ciudad de (Pairas en dres*
Jcaya goVernará a toda aquella Provincia, y lo demás de fu  fuerte en lo que 
pudiere.

E l fierVo de Chrifto nueftro hermano carifftmo Jacobo el Mayor le fegui- A San Tiag° eI 
ú  en la predicación de la Fé en lude a , en Samaría, y en EJpaña, de donde Ma ôr‘ 
bobera a efta Ciudad de lerufalen,/predicara la doctrina de nueftro Señor, 

y Maeftro.
E l carijfimo hermano luán obedecerá a la Voluntad de nueftro Salvador, Suerte de S. Juan 

y  Maeftro,como fe  la manifefto defde la Cru^ . Cumplirá con el oficio de hijo 
con nueftra gran Madre,y Señora . SerVÍrála,y la affi fi irá con reverencia ,y 
fidelidad de hijo ;y  le admimftrará el Sagrado Myfterio de la Eucariftia ; y  
cuy dará también délos Fieles de ler ufden en nueftra aufencia. Y quando 
nueftro Dios,y ^edemptor lleváre configo a los Cielos a fu  beatijjima Madre, 
feguira a fu Maejiro en la predicación de la Afra menor, y cujdará de aque
llas lglefias dejde la Isla de Patmos adonde irá por la perfecucion.

E l fierVo de Chrifto, y  nueftro hermano cariffimo Thomás leJeguirápre- A  S. Thomás: 

dicando en la India, en la Per fia ,y  en los Parthos,Medos, F i  ir canos,Brac- 
nwiesfóaclreos. (Bautizará alos tres ^eyes Magosxy les dara noticia de¿o-£ncar aíej ba - 
do; que la efperan |y  le bufcarán ellos mifmos por la fama que oirán de Ju pre- tize a ios tresRe-. 
dicacion,y milagros. \  yes Magos.

El fierVo de Chrifto, y  me jiro carijfimo hermano lacobo,le feguira con fer  a  'San-Tiago el 
(Pajlor,y Obifpo en ler ufalen, donde predicara al ludaijmo ,y  acompañara a Menor. 
han en la affiftencia,y ferVicio de la gran M  adre de nueftro Salvador,

E l fierVo de Chrifto,y nueftro carijfimo hermano Felipe, lefeguira con la A San 
predicación, y  enfenanca de las Provincias de Frigia,y Scitia de la A  fia,y en 
U Ciudad llamada Fiieropolis de Frigia.

El fierVo de Chrifto, y  nueftro hermano carifjimo Bartolomé, íe feguira A S. Bartolomé. 
poicando en Licaoniaparte de Capadocia, en la Afia $ypaff ara a la India 
Citer lor, y defpues a la menor Armenia.

E l fierVo de Chrifto, y  nueftro cariffimo hermano Mattheo enfeñara pri- a  s. Matheo.
*■ vVi ? : ' " m  mero



mero a los Hebreos, y  defpues feguir a a fu  Maeftro jpajfando a predicar en 
Egvptoj) en Etiopia,

A San Simón. fierVo de CbriJlo,y nueftro cariffimo hermano Simón, lefgüira predi
cando en Babilonia^Perfia^y también en el tf̂ eyno de Egypto.

A San Judas Ta- ¿7  j ¡ erty0 de Chufo , y  nueftro cariffimo hermano ludas Tadeo flu irá  4 
nueftro Maeftro predicando en Mefopotamia^y defpuesfe juntara con SiMófi 
para predicar en Babilonia, y en la Per fia. 

h  San Matías. E l  fierVo de Chrifto ̂ y  nueftro cari fjjmo hermano Maíias le f  güira predi* 
cando fu Santa Fé en la interior Etiopia ¡y en la Arabia, j  defpues bobera a 
íTaleftina. Y el Efpiritu del Altiffimo los encamine a todos, nos goVierne, y 
afsifta, para'que en todo lugar, y tiempo hagamos fu  Voluntad per je  el a.J y  fan
taj y  aora nos dé fu bendición, en cuyo nómbre la doy a todos . ,

Confirmación 2 3 1 T o d o  efto dixo San Pedro; y al mifmo inflante q  aca
paramiento qué bó de hablar, fe oyó un tronido de gran potencia, y fe llenó el 
hizo s.Pedro. Cenáculo de refplandor, y  refulgencia como de la prefencia del 
node íu°acq!tiu Eípiricu Santo . Y  en medio de efta luz fe o jo  una voz fu ave , y 
cion. futrí e,que d ixo : Admitid cada uno la fuerte que le a tocado. Poftr ároníe
Obediencia de en t}erra y dixeron todos juntos: Señor Alüfsimo , ú Vueftra palabras
los Apoftoles al V . '  , ■ , J n

* Vicario deChri- de Vueftro Vicario obedecemos con prontitud , y  alegría de coraron; y  núejm 
fto;y loque les efpiritu eftágo^ojo, y  lleno de Vueftra fuaVidad en medio de Vueftr as obm 
VboTobre ellos admirables.Efta obediencia tan rendida,y.pronta,que los A  p olio* 
de nuevo el Ef- les tuvieron al Vicario de Chrifto nueftro Salvador, aunque era 
Nueva ciencia y efe£to de la caridad ardentiííima con que defeaban morir par ía 
dones que les Santa Fé,los difpufo en efta ocaíion , para que de nuevo viniera
«omunico,para f0bre eu os ej Divino Efpirituxonfirmandoles la gracia,y dones, 
el cumplimiento . r  J , o ■ n
de la miííion de que antes avian recibido,y aumentándolos con otros nuevos.Re
cada uno. cibieron nueva luz,y ciencia de todas las Naciones,y Provincias, 

que San Pedro les avia feñalado, y conocieron cada uno los na to
rales,condiciones,y coftumbresde los Reynos,que le tocaban;lá 
difpoficion de la tierra,y fu íitio en el mundo,como fi le eferibie- 
ran interiormente en un Mapa muy diftinto,y copiofo.Diólcsel 
Altiffimo nuevo don de fortaleza para los trabajos; de agilidad 
para los caminos,aunque en ellos les avian de ayudar muchas ve
zes los Santos Angeles;y en el interior quedaron encendidos co
mo Serafines con la llama dtl Divino amor,elevados íobre la có* 
dicion,y esfera de la naturaleza.

Eminenciacon 2 3 2  L a  Beatiffima Reyna de los Angeles eftaba prefeníea 
I^ria d l̂as*in- to^ °  e^°5y k  era patente quanto el poder Divino obraba en los 
fluencias de la Apoftoles,y en ella mifma, que de las influécias de la Divinidad 

lUndofe1 pfcíen- Part*cip °  en efta ocafion más que todos juntos:pcrque eftaba en 
te a efte repartí- grado lupereminentiffimo a todas las criaturas; y por eílo el au- 
miento. mentó del us dones avia de fer proporcionado, y tranfeender a.

todos
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TERCERA PARTE L1B. ViL  H 3
to d o s  fes demás fin medida.Renovó el Altiílimo en el puríílímo c  ienejn d? to Jas 

Efpiritu de fu Madre la ciencia infufa de todas las criaturas,y en Jjs crlacuraf»suc
r ' \ \ x i o  *v7 • " reaovo,con

elpeciaí de rollos ios ríeynos,y Naciones, que a los Apórteles fe noticiamdivi-
Jes avia dado. Conoció fu Alteza lo que ellos conocían , y más duaí de t0das!as
que todos:porque tuvo ciencia, y noticia individual de todas las
perfonas, a quienes en rodos los Rey nos avian de predicar la Fé Predicar el
de Cbriñojy quedó en eOa ciencia tan capaz de todo e! O r b e , y de ¿
de ios lloradores, cómo refpé£Hvamentc lo eftaba de fu Orato- nicarféle efta
rio, y de los que en él eneraban. c^ncu.

2.33 Efta ciencia era como de fuprema Maeftra, M adre,C o- ’ 2* 
vefnadora.y Señora de la Igiefia5qüe el todo poderofo avia pue
rto en fus manos,como arriba fe á dicho , y adelante ferá forzólo 
tocarlo muchas vezes. El la avia de cuydar de todos, defde el fu- 
premo en íantidad afta el mínimo,y de los miferos pecadores hi
jos de Eva. Y fi ninguno avia de recibir beneficio , ó favor algu
no de m<mo del Hijo , finó fuefle por la de fu M ad re ; neceffario 
era,que ia fiueliíliaia dilp eníadora de la gracia conociera a todos 
los de íu familia,de cuya íalud avia de cuydar como Madre,y tai 
Madre. Y no íolo tenia ¡a gran Señora efpecies infaías, y ciencia Ciencia adual 
de todo lo que e dicho j pero defpues defte conocimiento tenia ^u? Cuvo de. *0$ 
otro aftua!, quando los Apoftoles, y Difcipülos andaban predi- gros’ y°maaoñcs 
¿ando.'porque fe le manifeftabán fus trabajos,y peligros,y lasaf- del°s Apoftoles 
frchancas del Demonio,que contra ellos fabricaba ; las petícío- Lp^dfcadon^ 
nes, y oraciones de todos e llos, y de los otros Fieles para focor- - 318. m_ml 
reí los ella con las fuyasjó por medio de lus Angeles,ó por fi mif- n*
m3,que por todos eftos medios lo hazia ; como en muchos fucef- }
ios veremos adelante.

2 34 Solo quiero advertir aquí, que a más de efta ciencia in- Conocía todas 
fuia,que tenia nueftra Reyna de todas las cofas, con las efpecies ^ as coj^ tam“ 
de cada una 3 tenia otra noticia de ellas en D ios con la vifion ab- ia vihon abftia  ̂
ftra¿liva,que continuamente miraba a la Divinidad . Pero entre ftiva co|'tin0a 
«ftosdós modos de ciencia avia una diferencia,que quando mira- 
ha en Dios los trabajos de los Apoftoles,y de todos los Fieles de Razón de coma. 
^ Iglefia,como aquella vifion era de tanto gozo, y alguna partí- "ía dícUas en”¿ 
cipacion de la Bienaventuranza , no caufaba el dolor, y compaf- miímas. 
hon fenfible5como tenia la piadofa Madre,quando conocia eftas 
titulaciones en fi mifmas: porque en efta vifion las fentia, y  lio- 
r^a con maternal compaílion. Y  para que no le faltaíTe efte me- 
rito 5 y perfección le conccdió el Altiffimo toda efta ciencia por 
^ tiempo,que fue viadora. Y junto con efta plenitud de efpecies, 
y ciencias infufas, tenia el dominio de fus potencias(q arriba di- Sup.ft.iz6. 
^Opara no admitir otras efpecies, ó imágenes adquiridas 3 fuera

de
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de las que eran necesarias para el ufo precifo de la v ida, ó para 
alguna obra de caridad , ó perfección de las virtudes. Con efte 
adorno,y hermoíura patente a los Angeles,y Santos,era la Divj. 
na Señora objeto de admiración, y alabanza en que glorificaban 
al tnoy A lto  por el digno empleo de todos íus atributos en Ma- 
riaSantifíima.

O ració n , 4 hizo 2  3 5  Hizo en efta ocafion profundiflinu oracion por la per. 
M aria en eíta feverancia, y fortaleza de los Apoftoles en la predicación de to- 
A^oftolST]°ro • Y el Señor la prometió los guardaría, yafliftiria
mefla, que îahi- para manifeftar en e llo s , y por ellos la gloria de íu nombre, y al 
zo el Señor de £¡n J0S premiaría con digna retribución de fus trabajos,y mereció 
aílíffcírlos» nijentos< Con efta promeffa quedó Maria Santiílíma llena dejti.

bilo,y agradecimiento,y exortó a los Apoftoles> a que íe dieílen 
de todo coraron, y falieften alegres, y confiados a la coriverfion 

Gracias, que les del mundo. Y  hablándoles otras muchas palabras de fu.a.vidad,y 
dió por fu obe- vida , pueftade rodillas les dió a todos la norabuena de la obe
diencia, y zeio. (] je n c ja5 q Ue avian moftrado en nombre de íu Hijo Santiffimo,y 

de fu parte les dió las gracias por el zeio,que maní fe fiaban (lela 
honra del mifmo Señ or, y beneficio de las almas a cuya con ver
ijón fe facrificaban . Befó la mano a cada uno de los Apoftoles, 
ofreciendoles fu interceffion con el Señor, fu (¿licitud parala- 
v i r i o s ,y pidióles fu bendició como acoftümbraba, y todos como 
Sacerdotes fe la dieron,

2 36 Pocos días defpues, que fe hizo efte repartimiento de 
to 1 ̂ qiKÍa! ió̂ 0̂ ' âs Provincias para la predicación, comenfáron a i al ir de Jerufa- 
predicarconfor-len 5 particularmente los que les tocaba predicar en las Provin- 
me el repartí ■ cias de Paleftina , y el primero fue San-Tiago el M a y o r . Otros
miento, fue San. n K K 4 T r 1  . 0  11- • 10
Tiago el Mayor, perieveraron mas tiempo en Jeruíalen , porque allí quería el be- 

v.46. ñor,que con mayor fuerza, y abundancia fe predicaífe primero la 
F é  de fu Santo nombré, y fueífen los Judios llamados en primer 
lugar,y traídos a las bodas Evangélicas,fi querían venir, y enerar 
en ellas, que en efte beneficio de la Redempcion , aquel pueblo 
fue más favorecido, aunque fue más in grato , que los Gentiles, 
Defpues fueron faliendo los Apoftoles a los R e y n o s , que a cada 
uno le tocaban,fegun lo pedia el tiem po, y la fa zo n , góvernan- 
dofeenefto por el Efpiricu Divino,* confejo.de María Sátifl]ina> 

vifitabanlos y obediencia de San Pedro. Pero quando fedefpidieron de Jeru- 
deP°(a\\v de ierT falen,primero fue Cada uno a viíitar los Santos lugares,como eri 
fakn los Santos el Huerto,el Calvario,el Sagrado Sepulcro, el lugar de la Afeen* 
Lugares, íion,Betania,y los demás,que era poffíble. Y  todos los veneraban 

con admirable reverencia,y lagrimasjadorando la tierra, que to
có el Señor. Defpues iban al C en ácu lo , y le veneraban por los

Myífc



Myfterios, que aiíi Je obraron, y íe defpedian de la gran Reyna 
del Cielo , y de nuevo fe encomendaban en íu protección . Y la 
Beatiffijna Madre los defpedra con palabras dulciffimas,y llenas 
déla virtud Divina.

237  Pero fue admirable la fo!icitud,y maternal euydado de Materna! amor 

la prudériffima Señora,para defpedir a los Apoftoles,como ver- ^
dadera Madre a fus hijos. Porque en primer lugar hizo para cada Hizo a cada uno 

uno de los doze una túnica texida,femejante a la de Chrifto nue- de losAPoftoIes 
flro Salvador,deí color enere, morado, y.ceniza , y para hazerlas da,icmcj3nteTÍ¡ 

fe valió del minifterio de fus Santos Angeles, Ycon efta atención chníto* 
cinbio a los Apoftoles-j/eftidos íln diferencia, y có igualdad uni
forme en ti e fi mi irnos j y con iu ¡Maéftro Jefus r porque aun en el 
habito exterior quifo le ¡mitaííeh , y fuellen conocidos por D if- 
cipulos fuyos. Hizo juntamente la gran Señora doze Cruzes con o ió  a cada uno 

fus canas,ó haftas de altura de las perfonas de los Apoftoles,y dió una Cruz, para 

a cada uno la fuya,para que en fu peregrinación,y predicación la figo.Ílevaík -  
lie valle con figo-, affi en te to tó n io  de lo que predicaban, como 
para coníueloeípiritual de fus trabajos. Y  todos los Apoftoles 
guardaron, y lleváron aquellas Cruzes afta fu muerte. Y  de lo 
macho que alababan la Cruz, totnáron ocalion algunos Tiranos 
para martirizar en la mifma Cruz a los que dichofamente murie
ron en ei la.

2 38 A  mas de todo efto dió la piadofa Madre a cada uno Reliquias,q dió a 
de los doze Apoftoles una caxiila pequeña de metal,q hizo para ? danUno de íos 
Cite intento, y en cada una puío tres efpinas de la Corona de fu iu predicación”  
Hijo Santiffimo, y algunas partes de los paños en que embol vio 
al Señor quando era niño, y otros de los que lim p ió , y recibió fu 
precioíiffima fangre en la Circunciíion, y Paffion. Todas eftas 
fagradas prendas tenia guardadas con fuma devocion, y venera- 
cion5como Madre,y depoílcaria de los teforos del Cielo. Y  para 
darfelas a los doze Apoftoles los llamó juntos , y con Mageftad 
de Reyna,y agrado de dulciffima Madre les habló , ydixo&: que 
aquellas prendas,que a cada uno entregaba, era el mayor teíbro,* 
que tenia para enriquecerlos,y defpediríos a fus peregrinaciones* 
que en ellas llevarian la memoria viva de fu Hijo Santiffimo,y el 
teftimonio cierto de lo que el mifmo Señor los amaba como a hi~
!°s?y Miniltros del Altiffimo. Con efto fe las entregó, y las reci
ñeron con lagrimas de veneración, y jubilo; y agradecieron a la 
gran Reyna eftos favores,y fe poftráron ante ella adorado aque- 
i3s Agradas R eliq u ias , y abraf andofe unos a otros fe dieron la 

Norabuena, y fe defpidió el primero San -T iag o , que fue quien 
comentó eftas Miffiones.

N  Pero
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239  Pero f egun lo que fe me ádado a entenderlo  folo pre

dicaron los A  poftoles en las Provincias, que por entonces íes re
partió San Pedro5masen otras muchas vezinas de aquellas^y más 
remotas. Y  no es dificultofo de entender efto: porque muchas ve. 
zes eran llevados deunas partes a otras por minifterio de los An- 
geles,y efto no folo para predicar, fino también para confultarfe 
unos a otros ,efpecialmente con el Vicario de Chrifto S. Pedro, 
y mucho más a la prefencia de Maria Santiffima,de cuyo favor,y 
confeso tuvieron necefíidad en la diíicultofa emprefla de plantar 
la Fé en Reynos tan di verlos,y Naciones tan barbar a s . Y  fi para 
dar de comer a Daniel , llevo el Angel a Babilonia al Profeta 
Abacuch,no es maravilla,que íe hiziéra éfte-milagro có los Apo
ftoles, llevándolos adonde era neceífario predicar a Chrifto , dac 
noticia de la Divinidad, y plantar la Iglefia univería! para reme
dio de todo el linage humano. Arriba hize mención como el An
gel de el Señor, que llevó a F i l ip o , el Difcipulo de los íetenta y 
dos,defde el camino de Gaza le pufo en Azoto 5como lo qoenta. 
San Lucas. Y  todas eftas maravillas, y otras inumcrables que ig- 
noramos, fueron convenientes para embiar a unos pobres hom
bres a tantos R e y n o s , Provincias 5 y Naciones poffeídás del De*
monia,llenas de idolatrías,errores,y abominaciones,qual eftabá 
todo el mundo3quando vino a redimirle el Verbo humanado.

m  T \ 1 K  A  Q U E  M  E  D I O  L A  r̂ E f N  A
de los Angeles,

Q uanto íe debe 
llorar el eftado 
que oy tienen 
los Fieles coníi- 
derando la  per
fección que tu
vieron en la lg le- 
fia prim itiva. 
Tbrer-q. M.

:24 o

P arapetar efte 
daño le á de có- 
fiderarla incli
nación que tie
ne D ios a com ii 
nicaríe a las al
mas, y que folo 
pueden im pe
dirla las culpas.

Ija mia5la doñrina, que te doy en efte capitulo 
^  ^  es mandarte , y combidarte , para que con inti- 

mos fufpiros, y gemidos de tu alm a, y con lagrimas de fangre ,ÍÍ 
puedes alcanzarlas, llores amargamente la diferencia, que tiene 
la Santa Iglefia en el eftado prefente 3 del que tuvo en íus princi* 
pios^como fe á efcurecido el oro puriffimo de la fantidad vy fea 
mudado el color fano,perdiendo aquella antigua hermofura  ̂ ed 
que la fundaron los Apoftoles3y bufeando otros afeytes, y colo
res peregrinos,y engañofos para encubrir la fealdad, y confufiofl | 
de los vicios,que tan infelizmente la tienen efcurecida,y llena ae 
formidable horror. Para que penetres efta verdad deíde fu prin- 
c ip io , y fundamentó > conviene que renueves en ti mifma la luz, j 
que ás recibido para conocer la fuerza,y peí o con que la Divim- j 
dad fe inclina a comunicar fu bondad,y perfecciones a í us criatu
ras. Es tan vehemente el Ímpetu del fumo bien* para derramar 
corriente en las almas, que folo puede impedirle la voluntad hu*

maná)
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liana* que ie á de recibir!, por ei libre alvedno que le dio para 
eftojy quando con ¿1 refifte a Ja inclinación, y influencias de la 
bondad infinita, la tiene (  a tu módo de entender) violentado, y  
contri fiado íb airior inmeníb en íu liberaliffima condicion. Pero 
ís las criaturas no le impidieran, y dexáran obrar con fu eficacia; 
a todas las almas inundára 5 y llenara de la participación de fu fer 
Divino,y atribotos. Levantara de el polvo a los caídos, enrique* 
ciera a los pobres hijos de A d á n , y de fus miíérias los elevára, y 
aííentork con los Principes de fu gloria.

241 D e  aquí entenderás, hija mia, dós cofas, que la huma- ^ anc$°. íe 3gra" 
na fabiduria ignora. La una,el agrado,y férvido, que ie hazen al i^aimasf aya- 
fumo bien aquellas almas,que con ardiente zelo de fu gloria,) c ó tiana ̂ uicar e* 
fu trabajo, y íolicitud ayudan a quitar de otras almas efíe óbice, ps'd'/oU”  que 
que con fus culpas an puefio,para que no las jaftifique el Señor, impide los Di-
j les comunique tantos bienes como de fu bondad inmenfa pue»vmos beneticio** 
den participar, y el A hifljmo defea obrar en ellas. L a  compla
cencia , que recibe fu Mageftad en que le ayuden en efta obra no 
íe puede conocer en vida m ortal. Por efto es tan a lto , y engran
decido el minifterio de los Apoftoles,de los Prelados,Miniftros, 
y Predicadores de la Divina palabra,que en efte oficio fucedcn a 
los que plantáron la Iglefia,y trabajan en fu amplificación, y có- 
fervacion: porque todos deben fer cooperadores, y executores 
del amor inmenfo,que D ios tiene a las almas, que crió para par» 
ticipes de fu D iv in id ad . La fegunda cofa que debes ponderares Granc?ez3; f  

la grandeza,y aoundancia de los dones,y fa vcres,que comunicará abundancia de 
d poder infinito a las a lm as, que no le ponen impedimento a fu n? £ivores> Sue
1 • 1 1 ■ nr> > 1 » x ? • r* n f 1 1 i-y a JLJios com,uníca
Iiberaliíiima bondad . Maniíeíto luego el Señor efta verdad en alasaJmisC que’ 

los principios de la iglefia Evangélica, para que a los Fieles que o£;kf30nen -  
avian de entrar en ella les quedaífe teftificada en tantos prodi- * j  
gios,y maravillas,como hizo con los primeros,baxando el Efpi- 
rita Santo en vifibíes fenales fobre ellos tan frequentemente, y  
con los milagros,que ds efcrito,obraban los creyentes có el Cre
do, y otros favores ocultos, que recibian de la mano del muy 
Alto.

242 Pero en quien refplandeció más fu bondad, y Omnipo- Excelencia con 
tencia fue en los Apoftoles,y Difcipülos,porque en ellos no ubo ^  rejptédeci¿ 
^pedimento,ni óbice para la voluntad eterna, y fanta, y fueron Omnípotenda; 
Verdaderos inftrumentos,y executores de el amor Divino^imita- en]os Apoftoles 
dores, y fucefíbres de C h rifto , y feguidores de fu verdad , y por y D5ÍclPulos’ 
efto fueron levantados a una participación inefable de los atri-
feos del mifmo D ios ,• en particular déla C ie n c ia> Santidad^
}'Omnipotencia con que obraban para fi 5 y para las almas can.-

N  ij tas
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tas m aravillas, que nunca los mortales los pueden dignamente 
Vfaf.44. v. 17. engrandecer. D el pues de los A poftoles nacieron en fu lugar
Com o íer mam 0  1 •* 1 1 » 1 r* 1 • , •
fcftó en los San- otros hijos de la Ig le f ia , en quienes de generación en generación 
tos hijos de ]a fe fue transfundiendo efta D iv in a  fabiduria,)'. fus e fectos . Y  de-

ron̂ naciendooi xanc¡ °  aora ôs inumerables Mar ty res,que derramaron íu fangre, 
íu lugar. y vidas por la Santa Fé j ccnfidera los Patriarcas de las Religió

o s  íe°v^Xuannes 5 ôs g rao<̂ es Santos que en ellas an florecido , los Doftores, 
mefcuíables^fon Qbifpos, Prelados, y Varones Apoftolicos en quienes tanto fea 
los malos Mini- nuanifeftado la bondad, y Omnipotencia de la Divinidad , para 
ftoTJempô ! 6 que los demás no tuyieífen diículpa,fi en ellos,que Ion Miniftros 

de la falud délas almas, y en todos los demás Fieles, nohazia 
D io s las maravillas,y favores,qtjc hizo en los primeros, y á con
tinuado en los que halla idóneos para hazerlas.

La voluntad Di- 2 4.3 Y para que lea mayor la confufion de los malos Mini

carfií favoreTá ^ ros °lue ° y tiene Santa Iglefia,quiero que entiendas,como en 
jas almas íe en- la voluntad eterna con que determinó el Altiffimo comunicar 
alos'p^elad^er° l̂ls te ôros infinitos a las almas,en primer lugar los encaminó in- 
Sacerdotes!, y’  mediatamente a los Prelados, Sacerdotes 3 Predicadores, y Dif* 
predicadores, penfadores de fu Divina palabra, para que en quanto era de par

te de la voluntad del Señor todos fue fíen de fatuidad,y perfecció 
de Angeles más que de hombres, y gozaffen de muchos priviie* 
gios,y effenciones de naturaleza, y gracia entre los demás vivien
tes , y con eftos Ungulares beneficios fe hizieflen idoneo^ iVlfi-, 
ftros del A ltiff im o , fi ellos no pervertían el orden ele fu infinita 
fabiduria, y fi correfpondian a la dignidad para que eran llama* 

Concluyefe, quedos.y elegidos entre todos.Efta piedad inmenfa,la mifma es aora, 
acnbuirVríina ^üe £n Primitiva Iglefia } la inclinación del fumo bien a enri- 
deipuebloChri. quecer las a lm as, no fe á mudado, ni efto es poffible , fu liberal 
ilmnoy perdicio dignación no fe á difminuido:el amor a fu Iglefia fiempre efta en
de tantas almas. ... 0  . . r  . .. . t  • n r  r

íu puntosa milericordia mira a las miíerias,y eltas oy ion lin me
dida^ el clamor de las ovejas de Chrifto llega a lo fumo que pue- 
de,los Prelados, Sacerdotes, y Mini ftros nunca llegaron a tanto 
numero.Pues fi todo efto es affi,a quien fe á de atribuir Ja perdi
ción de tantas almas, y la ruina del pueblo Chriftiano, y que oy 
110 folo no vengan los infieles a la Santa Iglefia,fino la tengan tan 
afligida,y llena de trifteza?Que los Prelados,y Miniftros no reí* 
plandezcan,ni Chrifto en ellos como en los paffados fig les , )' la 

tado lamentable primitiva Iglefia?
pios'quelos âze 2 44  hija mia, para que muevas tu llanto fobre efta per- 
ineptos para dicion te combido.Confidera las piedras del Santuario derrama- 

m^debian^r ^as en âS P^a9as âs Ciudades, Atiende , como los Sacerdotes 
pueblo. de el Señor íe an hecho femejantes al pueblo, quando debían h.a-

zer

T bren. 4. v. 1.
l f a t .  24. V. 2 . 
Declarafeeleí-
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s M ini-

i0¡lent:e | zer a¡ pueblo Santo, y fémejante a fimiímos. L a  dignidad Sacer- 
u iUPar dotal,y fus veftiduras ricas,y preciofas de las virtudes eftán man*» 
raaou chadas con el contagio de los mundanos; los Ungidos del Señor^
*  ̂ ae' y confagrados para lolo fu trato, y cu lto , fe an degradado de fu 
ângre> nobleza, y deidad j perdieron fu decoro por abatirfe a las accio» 

e%*°T : nes viles,indignas de fu levantada excelencia entre los hombres,,
Sores, Acceptan la vanidad ; figuen la codicia, y avaricia , firven al in- 
ito fe a terez¿aiman al dinero^ponen fu efperanf a en los teforos del oro,y 
. \P ara j de la plata,fugetanfe a la lifonja ,y  obfequio de los mundanos, y  
ii-iiitros poderofos,y lo que más es,a la baxeza de las mifmas mugeres: y
0 hazia taj vez hazen participantes de las juntas,y confejos de maldad*

Apenas ay oveja del rebano de C h rifto , que conozca en ellos la 
voz de fu Paftor,ni halla el alimento, y pafto faludable de la vir
tud,y fantidad de que debian fer M aeííros . Piden el pan los par-

orno ca bulos,y no ay quien fe les diftribuya. Y quando fe haze por el in- Tbren .̂ K-g 
íiumcar terez,ó por folo cumplimiento,fi la mano eftá leprofa, como da- 
311101!1" . ráfaludable alimento al neceffitado,y enfermo? Y como el fobe- 
> y í rano Medico fiará de ella la medicina en que confifte la vida ? Si 

Par] : los que an de fer interceífores, y m edianeros, fe hallan reos de 
:rfecció mayores culpas,como alcanzarán miiericordia para los culpados 
privile- j con otras menores,ó femejantes?

245 Eftas fon las caufas, *  porque los Prelados,y Sacerdo- Da ôs — ícfi3 
tes de eftos tiempos no hazen las maravillas,q hizieron los Apo~ guen de efte ef- 

ftoles, y los Difcipulos de la Primitiva Ig le fia , y los demás que n e íl^ m a io s  

íínitáron fu vida con ardiente zeio de la honra del Señor, y con- Prelados, y Sa« 

es aora> verfion de las almas. Por efto no fe logran los teforos de la muer* otfes‘, M . 
n a enri- te,y fangre de Chrifto,que dexó en la Iglefia, affi en fus Sacerdo- yin* * * 
á liberal j. tes>y Miniftros,como en los demás mortales:porque fi ellos mif- 
“ tíiá en mos ¡os defprecian,y olvidan para aprovecharlos en fi, como los
1 fin me- repartirán a los demás hijos de efta familia ? Por efto no fe con- 
¡ue ppe- vierten a o ra , como entonces los infieles al conocimiento de la
a tanto ¡ verdadera Fé,aunque viven a la vifta de los Principes Ecclefiafti- 

a perdi- I eos,Miniftros, y Predicadores del Ev an g e lio . Enriquecida eftá ^o^ofe debíaá 
' ° í  ; la Iglefia aora más que nunca de bienes temporales, de rentas, y Sb k n eT  
igan tan poíTeflionesj llena eftá de hombres do&os con ciencia adquirida^ perales que oy 
s no reí* gran(j es Prelacias,y dignidades abundátes,y como todos eftos j^b u 11 3>̂  
os , y la beneficios fe deben a tá fangre de C h rifto , todo fe debia conver- ciencia que de- 

tiren fu obfequio,y fervicio,empleandofeen convertirlas almas, h e 

sita per* y  fuftentarle fus pobres , y el fagrado culto ,  y  veneración de fu &os> lC° S‘ ° ‘  
erran.-j ftnto nombre. \  
rerdotes 246 Si efto fe haze afíi,díganlo los Cautivos,que fé redimé 
bian lia- con las rentas de las Igkfias¿los infieles que fe convierte^láshe**

■ zef [ ; “ ::: ' “ N  ii; " regias

vivieo 
 ̂ Mmí- 
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M^eMcco lo regias quefe extirpan ; y que tanto es lo que eneftofe  emplea 
m̂ ntvquai '̂a 1 de los teforos Eclefiaíticos; y  también lo dirán los Palacios que 
contrario fe ga..con ellos ie an fabr i c ado ,1 os m a y ot azgos que fe an fundado, las 
EcicíiTíUco*0^ ^ torresde viento que fe an levantado^ y lo que es más lamenta. 
\oquzfe debia. ble,los empleos profanos, y torpiffimos en que muchos los con

fumen,deshdnrandoal Sumo Sacerdote Chnfto ,, y viviendo tan 
lexos,y diftantes de fu im itación, y  de los Apartóles a quien fu. 
cedieron,como viven alejados del miímo Señor los hombres mas 

Caufas de no profanos del m undo. Y  fi la predicación de los Miniftros de la 
predicación̂ en Divina palabra eftá-muerta,y fin v irtudparavm ñ car a los oyen- 
e fto s  :tiempos;y tes5no'tienen la culpa la verdad, y la doóírina de las Sagradas Ef

pero tienela el mal ufo de e l l a , por la torcida intención 
Miniftros. de los M iniftros. Trueca el ñn de la gloria de Chrifto en fu pro- 

p iah on ray  eftimacion vana, elbien efpiritnal en el baxointerez 
del efti pendió 5 y como feconílganeftas dós cofas?no cuydande 

Kazen T e °trQ fruto de la predicación. Y  para efto quitan-a la doñrina la
bra Divina. na,y fanta 3a finceridad,y pureza(y aun tal vez la verdad)cóque 

la rferibieron los Autores Sagrados , y la explicaron los Doña- 
res Santos,redüceiila a fubtile^as de ingenio propio , que cauíen 
más admiración,y gufto, que provecho de los oyentes . Y  como 
llega tan adulterada a los oídos de los pecadores,reconócela por 
doárina delingenio del Predicador,más q de la caridad de Chri- 
fío-jy aifi no lleva virtud, ni eficacia para penetrar los corazones, 
aunque lleva ar tificio para deley tar las orejas.

Re&ítndde la 2 4 7  E n t fte  caftigo de eftas vanidades, yabufiones, y de 
cn̂ deíamparar o£r2s T j e ’üo ignora el mundo,no te admires cariíífma, que la ju- 
tanto los pee ja- fticia D ivina aya defamparado tanto a los Prelados, Miniftros,)' 
dos, y Miniílros predicadores de fu palabra, y quela lg le fia  Católica tenga aora 
(¿anío debe latatl abatido eftado,aviendoletenido tan alto en fus principios.Y 
igüfia a Chríílo fi algunos de los Sacerdotes, y  Miniftfos no eftán comprehemli' 
ños Wdo âlpú- en e^ os Vicios tan lamentables , cfto debe más la Iglefiaafíii 
nos Sacerdotes,y Hijo Santiffimo en tiempo que tan ofendido ,  y defobligacloie

MucftraTe* omn to^os * Con eftos buenoses liberaliflímo 9 mas fon muy
pocos ion con]a contados , corno lo teftifica la ruinadel pueblo Chriftiano , y el 
€X «> fruto ^  ^e^Prec*°^ *í an llegado los Sacerdotes,y Predicadores del Evan* 
le vé en el p u e^  g c^ ° : porque fi fueran muchos los perfe&os, y zeladores de las 
hlo Chriftiano. alm as ,  fin duda fe reformaran , y enmendaran los pecadores, fe 

convirtieran muchos infieles, y todos m iraran, y oyeran con ve
neración,y temor fanto a los Predicadores, Sacerdotes, y  Prela
dos,y los refpetáran por fu dignidad,y fantidad,y no por la auto
ridad-,y fáüfto con que grangean efta reverencia que más fe áde 
llamar aplaufo mundano,y fin provecho, Y  no te encojas, ni aco- 

SS '■ * ^  x bardes
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bardes por averefcrito todo efío,que ellos miimos faben es ver» 
¿jad,y tu no lo efcribes por cu voluntad, Ono por mi obediencia^ 
para que lo llores,y combides al Cielo, y a la tierra te ay uden en 
efte Ilanco:porque ay pocos que le tengan, y efía es la m ayorin
juria que recibe el Señor de todos los hijos de íulgleíia.

y  , • C A P I T U L O  X I V .

L A  C O N V E R S IO N  D E  S A N  f / S L Q ,  Y LO  Q U E E N  
ella obro María Santiffema;j> otros Mjfterios ocultos.

4^ Tk  ̂ Ueítra Madre la Igleíia,governada por el Efpi- <3 
X \  ritu Divino celebra la Converíion de S. Pablo, ia

Quan grade mi* 
lagro de la Ley

. 1 1 1  ^  Gracia fue U
como uno de los mayores milagros de la ley de Gracia,y para có- Converíion de
fuelo univerfal de los pecadores ; pues de perfeguidor contume- y
liofo, y blasfemo contra el nombre de Chriíio (  como d  mifmo 
Paulodize^alcanfó miíericordia , y  fue mudado en Apoftol por 
la Divina gracia. Y  porque en alcanzarla tuvo tanta parte nue- 
fíra gran R e y n a , no fe puede negar a fu Hiftoria efta rara mara
villa del Omnipotente. Pero entenderá^ mejor fu grandeza,de
clarando el eftado,que tuvo San Pablo,quando fe llamava Saulo} 
y era perfeguidor de la Iglefíajy las ca ufas, que le movieron para 
ieñalarfe por tan acérrimo defenfor déla  ley de M oyíes,y  perfe
guidor de la de Chrifto nueftro bien.

249 T u vo  San Pablo dos principios, que le hÍ2Íeron feña- Dos principios 
lado en fu Ju daifm o.E l uno era fu propio natural; y otro fue la qúrhixiemn a 
diligencia del Demonio,que fe le conoció. Por fu natural condi- Judaifmo; 
cionera Paulo de coraron grande,magnanimo , nobiliffimo, ofi- Prendas natura- 
ciofoa&ivo,eficaz, y confiante en lo que intentaba. Tenia mu- JnoralesCUdcSte ’ 
chas virtudes morales adquiridas. Preciabafe de grande profeíTor nía. 
de la ley de M oy fes,y de eftudioío,y dofto en ella^aunque en he- Su preíjmds de 
cho de verdad era ignorante (  como él lo confcíTó a T im oteo fu ra^gnorlnck. C" 
diícipulo)porque toda íu ciencia era humana,y terrena,y enten- 
día la ley como otros muchos Ifraelitas, folo en la gorteza fin ef- 
piritn̂ ni luz D i  vina,la qual era neceífaria para entenderla legíti
mamente^ penetrar fus M yfterios. Pero como íu ignorancia le 
parecia verdadera ciencia,y era tenaz de entendimiento, moíira- ^¿dvó dein*^ 
bale gran zelador de las tradiciones de los R ab in o s , y juzgaba dign̂ i-fe c©ntr¡> 
por cofa indigna, y difonante que contra e llo s , y contra M oy fes Q ^ 0a Iejr 
(como él penfaba)fe publicafle una ley nueva,inventada por un £#^34* 
liombre crucificado como reo, aviendo recibido M oyfes fu ley  

^  monte?dada por el mifmo D io s .  C on  elle motivo c o n c ib ió

N  iiij g ran(te
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grande aborrecí miento,y defprecio de Chrifto, de la  ley, y D it  

Satisñcíon pro- cipulos. Y  paraefte engaño fe ayudaba de fas propias virtudes 
zeio con que°íe *norales(fi pueden llamrarfe virtudes,eftando fin verdadera cari- 
engañó, Jad  )  porque con ellas prefumia de fi que acertaba en otros yer- 

ros,comoíucede a muchos hijos de Adán* que fe contentan defi 
gnifmos ,quando hazen alguna obra v irtuofa , y con efta fatisfa. 
d o n  faifa no atienden a reformar otros mayores vicios. Con eñe 
engaño vivía,y obraba Saulo,muy affido a la antigüedad de fu ley 
M o y  faica, ordenada por el mifmo D i o s , cuya honra le pareció) 
que zelaba,por noaver entédido aquella l e y , que en las ceremo
nias,y figuras,era temporal,y no eterna: porque deneceffidadle 
avia de fuceder otro Legislador más poderofo,y fabio,que Moy- 
íes,como él mifmo lo dixo^

€omo fe valid 2 < o  A l  indifcreto zelo de Sanio , y a fu vehemente condi-T • 1 n /  ̂ g/
condicionesde cion fe juntó !a malicia de Lucifer, y fus Miniftros para irritarle, 
Saulo, para per- m overle, y  acrecentarle el o d io , que tenia con la ley de Chriíio 

nue t̂rG Salvador.Muchas vezes é hablado, en el diferido de efta 
Hiftoria de los confejos de ma ldad,y arbitrios infernales, que fa
bricó efte Dragón contra la Santa íglefia. Y  uno ele ellos era buf- 
car con fuma vigilancia a los hom bres, que fucilen más acomo
dados , y  proporcionados por inclinaciones, y cofíumbres, para 
valerfe de ellos como de inftrumentos, y ejecutores de fu mal- 

Haze el Demo- dad. Porque el mifmo Lucifer por fi folo,y fus D em on ios, aun- 
de°iosho mb res que pueden tentar fingularmente a las alm as, mas no levantar 
el mal, que no ellos vandera en publico,y hazerfe caberas de alguna feña,ó fe- 
porfiéex>cuur quito contra Dios,fino fe firven en efto de algún hombre a quien 
Furor embidio- figan otros tan ciegos, y defalumbrados. Eftaba enfurecido efte 
loffdizef^nT crue  ̂enem^g° de ver los feüzes principios de la Santa Iglefia, te- 
cipiosde la igle. mia fus progreffos, y ardia en defmedida embidia de que los hó- 
Parecieronle jas bres de inferior naturáleza fueíTen levantados a la participación 
¡inclinaciones, y de la Divinidad, y gloria, que con fu fobervia avia deímereciao. 
cftado de lacón Reconoció  las inclinaciones de Saulo , las coftumbres, y eílado, 
Bpropoíito para tenia en la conciencia, y todo le pareció quadraba mucho 
fu intento de de- con fus defeos de deftruir la íglefia deChrifio por mano de otro? 
Affiftió1 Lu f̂er ^lcredul°s5que fueífen a propofito para executarlo. 
continúamete a 2 5 1 Confulcó Luzifer efta maldad con otros Demonios en 
to de un^nferC* UD Part*ct^ar Conciliábulo,q para ello hizo, y de común acuer
na! Cóciliabuio, do de todos falió decretado,que el mifmo D ragón  con1 otros ai* 

fiftieffen a Saulo fin dexarle un punto,y le arrojaffen fugeftioneS) 
y  razones acomodadas a la indignación,q tenia contra los ApO" 
fióles,y todo el rebaño de Chrifto, que todas las admitiría, pues 

P or ̂ us triunfos ? irritándole con algún color de virtud
faifa)
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fd fa $  aparece. T odo  cite acuerdo executó el Demonio Gfi.per-, FuéSiiuIo opue- 

áer punto,ni oca fio n. Y  aunq Pablo citaba deí concento,)’ opue- 
ílo a la doctrina de nueftro Salvador deíde , que la predicó por íi ciegue elmümo 
xiiifiX¿03 mas en el tiempo,que vivió fu Magefta-d en el mundo, no Scnuf iaPrcdlco 
je declaró Sanio portan ardiente zelador de la ley de Moyfes 5 y 
adveríario deja del mifmo Señor,afta que en la muerte de S.Efte- 
van descubrió la indignación, con que ya el Dragón infernal le q U3I1£Jo fe GQ 
comentaba a irritar contra los feguidores de Chriño. Y  conio en ¿¿096a qnfjre- 
aquella ocafion halló efte enemigo tan pronto el coracó de S a u -cercon la,^riu“ 
lo para executar las f ugeftiedes ma!as,que learrojaba,quedó tan m0n;0. 
ufana fu malicia, que le pareció no tenia aras que defear, y que 
aquel hombre norefiftiria a maldad alguna,qué fe le propufieffe.

25 2 Con efta impia confianza pretendió Luzifer,que Sau- Pretendió Luzi- 
lo quitaíTe la vida por fi iiiifmo/ a todos los Á pofto les, y lo que 
más formidable era,que hizieíle lo mifmo con Maria Santiffima. por fi mifmo a 
A tal infania lle^ó la fobervia de efte cruentiffimo Dragón. Mas t r f Eolj So o a¡a üvlaare de
engañóle en ella: porque la condicion de Saulo era más noble, y refu* 

generofa^y affi le pareció, difeurriendo fobre elfo , que era cofa 
indigna de fu honor,y fu perfona cometer aquella traíció,y obrar efofugeltioij. 
como hombre foragido,quando con razón,y jufticia,como a él le 
pareció, podía deftruir la ley de Chrifto . Y fin ti ó mayor horror Concepto, que 

en ofender la vida de fu Beatiffima Madre, por el decoro, que íe eho de 
le debía como a muger^y porque de averia vifto tan compucfta,y compaffion, que 

tan confiante en los trabajos,y P ap ó n  de Chrifto, le avia parecí- üelüs ?c' 
do a Saulo, era muger grande,y digna de veneración 3 y affi fe la 
cobró con alguna compaffion de fus penas,y aflicciones,que to
dos conocian las avia padecido muy grandes. Por efto no admi
tió contra María Santiffima la inhumana fugeftion,que le propu- 
foel D em on io . Y  no le ayudó poco a Saulo efta compaffion de Ayudóle e íh  

los trabajos de la Reyna para abreviar fu converfion . Contra los cô pafííon,para 
Apoftoles tampoco admitió la traícion;aunque Luzifer fe la co- ítáVabreviafíX 
loteaba con aparentes razones,y como obra digna de fu esforza- R^olviofeSauló 
do coraron. Pero defechando eftas maldades fe refolvió en ade^ ¡X ta í ih  
lantarfe a todos los Judíos en perfeguir la Iglella afta deftruirla íttuiria. 
con el nombre de Chrifto.

Quedó contento el D rag ó n , y fus Miniftros con efta Hízieror, JosDe-

14
de-

;5 3 Conpi
para co-

^terminación de Saulo, ya que no podían confeguir m ás. Para 
Que fe conozca la ira,que tienen contra Dios,y fus criaturas ^deí- fe m -c o m o  c o n -  

deaquel día hizicron otro Conciliábulo para conferir, como co- ¿cJ ^ , an ia Vlcia 
fervarian la vida de aquel hombre,que tan ajuftado hallaban para 
executar fus maldades. Bien íaben eftos mortales enemigos, que 

tienen ^uriídicion fobre la vida de los hombres5ni fe la pueden
dar3
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Pide Saulo la co 
m i ilion para
prender a los 
D iícipulosde 
Chrifto.
A  á r . 1.

m í s t i c a  c i v d a d  d e  d i o s

dar,ni quitar y fino íe lo  permite Dios en algún cafo particular  ̂
mas con todo elfo ie quifieron hazer M édicos, y Tutoresdela 
v id a , y i alud de Saulo ypara confervaríela en quanto fe eftendia, 
fu poder,moviéndole íu imaginación,para que fe guardaíTe de lo 
que era nocivo,y ú fa le  de lo mas íaludable,aplicando otras cau- 

Qiian deíimagi ías naturales,que le coníervaffen la falúa. Mas con todas eftasdi*
Te°amás ubielt ^ § encias no pudieron impedir, q obraífe en Saulo la Divina gra* 
iTdi^/chri. cia,quando quería fu A u t o r , pero eftaban tan deíimagi nados los 
ftíano. Demonios, que jamás tuvieron rezelos de que Saulo admitiría la

ley de Chrifto , y que la vida que ellos procuraban confervar, y 
alargar avia de fer para fu propia ruina,y tormento. Tales obras 
ordena la Sabiduria del Altiffimo,dexando engañar al Demonio 
en fus confesos de maldad,para quecayga en el hoyo,y en el lazo, 
que arma contra Dios, y que a la D ivina voluntad vengan a fer
vir todas fus maquinación es,fin que lo pueda rcfíftir»

ü ¡y 4 Con efte gran confejo de la Akiffima Sabiduria orde
naba el Señor,que la Converíion de Saulo fucile más admirable  ̂
y gloriofa.Para efto dió lugar,a que incitado de Luzifer có oca- 
fion de la muerte de San E ftevan , fueííe Saulo al Principe deles 
Sacerdotes ■> arrojando fuego , y amenazas contra los Diicipulos 
del Señor,que fe avian derramado fuera de Jeru fa len , le pídieífe 
comiffion,y requifitorias para traerlos prefos a jerufalen, de don- 

A r r o j o  con que quiera que los hallaffe* Para efta demanda ofreció Sanio fu
iíc oirccio j  1̂  4 a
perfecucion. perfonajhaziendajy vida;y que a fu propia co fh ,y  fin falarios ha

ría aquella jornada en defenfa de la ley de fus paíTados, para que 
no prevalecieífe contra ella la que de nuevo predicaban los Dií- 
cipulos del Crucificado. Efte ofrecimiento facilitó más el ani
mo del Sumo Sacerdote,y los de fu confejo jy luego dieron a Sau
lo la comiffion^que pedia,íeñaladamente para Dama feo,adonde 
tenian lengua,que algunos de los Difcipülos fe avian retirado i  

prevención que jerufalen . Difpufo la jornada, previniendo gente de Miniíltos 
ftras/foldados. de]ufticia,y algunos foIdados>que le acompañaífen . Pero la más 
Acompañaron  ̂ copiofa com pañía, y aparato era de muchas legiones de Demo- 
^Demonios/^ ni ° s5cl lie Para a ff ift iA  en efta empreña falieron del infierno, pa- 
que para efta reciendoles, que con tantas prevenciones acabarían con la Iglc- 

d^Unfieníoier° ^ l]le ^au^° a *angrc>}7 fuegola debaftaria . Y  a la verdad era 
efte el intento, que llevaba, y el que L u z ife r , y fus Miniárosle 

adminiftraban a él,y a todos los que le feguian . Pero dexeniolle 
aora en el camino de Damafco,adonde enderezó fu jornada,pa^ 
prender en las Sinagogas de aquella Ciudad a todos los Dilcipu- 
losde Chrifto,

2 5 5  Nada de todo efto era oculto a la gran Reyna del Cie
lo:
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íoi porqu e  a más d e  ia c i e n c i a , y  v i f io n  con  q u e  p e n e t ra b a  afta ci 

más m ín im o  p e n ía m ie n to  de j o s  h o m b r e s ,  y  de  ios i ^ e t n o n í o s ,  rcfoiud0n de 

ie daban m u c h o s  a v i fo s  los A  p o f t o le s  d e  c o d o  l o  q u e  fe ob ra b a  

contra los f e g u i d o r e s  d e  C h r i f t o . C o n o c i a  t a m b i é n  m u y  de  le- s^bia mJy de"ic- 
xos,qúe S a u l o  a v i a  d e  fer A p o f t o l  d e  e l  m i f m o  S e ñ o r , y  Pre dica-  xos , que aviade 

dor de las g e n t e s , y  V a r ó n  tan f e ñ a l a d o , y  a d m i r a b l e  en la I g l e f i a :  ‘ " ^ c a d o ' ’ L  

p o rq u e  de t o d o  e f t o  la  i n f o r m ó  fu H i j o  Sa n t i f f i m o ,  c o m o  q u e d a  i as gentes, 

dicho en la S e g u n d a  P a r t e  de efta H i f t o r i a . M a s  c o m o  ere t í a  la  £-2-7 - 734*
t r\ i .« i 1 C* i • í i Ía. ti 2011 O C f d O IO I.-

perfecucion,}» fe  d i la t a b a  el f r u t o , q u e  i au io  av ia  de h a ze r ,y  traer  de la piaa0fifTi- 

al nom bre de  C h r i f t i a n o  co n  canta g l o r i a  de l  S e ñ o r ,  y  en  el inte-  ma Madre en la 

rin los D i f c i p ü l o s  de C h r i f t o , q u e  ig n o ra b a n  el f e c r e t o  de l  A l  ti f- [ ^ [ a S a a l o " ' ^  

finio,fe a f l i g í a n , y  a c o b a r d a b a n  a l g o ,  c o n o c i e n d o  la i n d i g n a c i ó n  

conque lo s  b u f c a b a , y  p e r f e g u i a ,  t o d o  e f to  f u e  c a u f a  de  g r a n  d o 

lor para la p i a d o f a  M a d r e  de  la g r a c i a .  Y  p o n d e r a n d o  co n  fu D i 

vina p r u d e n c ia  l o  q u e  p e f a b a  a q u e l  n e g o c i o  , fe  v i f t ió  d e  n u e v o  

esfuerzo,y c o n f i a n z a  para  p e d i r  el  r e m e d i o  de la  I g l e f i a , y  la C ó -  

veríion d e  S a u l o , y  p o í t r a d a  en  la p r e f e n c i a  d e  fu H i j o , h i z o  e f ta  

oracion.
2  ̂ó Altiffimo Señor, Hijo del Eterno Padre, Dios ViVo,y Verdadero Oración, q hizo 

ile Dios Verdadero, engendrado de fu mifma,y mdiVifa fufl anda, y  por la ine- 
jaUe dignación de Vueftra bondad infinita Hijo nno>y Vida de mi alma, como por el remedia» 

Vivirá efiaVuejlraejdaVa , a quien aVeis encomendado Vueflra amada Igle- 
jinfi la perfecucion, que an movido Vueftros enemigos contra e lla , prevalece,y Saulo. 
fióla Vence Vueflro poder inmenfi? Como fufnra mi cor acón Ver defpreciado,y 
conculcado el precio de Vuefra muerte, y  fangre? S im e  dais, Señor mío , por 
lijos míos los que engendráis en Vueflra Iglefia, y yo los amo ,y miro con amor 
de Madre, como tendré conjuelo de Verlos oprimidos,y deftruidos-porque con
fie j]m Vueflro fanto nombre, y os aman con cor acón jencdlo1 Fiiejko es elpo- 
kr, y la fabiduria, y no es jufto fe glorie contra Vos el Dragón infernal, ene
migo de Vueflra gloria, y  calumniador de mis hijos,y Vueftros hermanos. Con
fundid,H ijo mió,la JoberVia antigua de efta ferpiente, que de nueVo je U Van- 
tacmtra Vos orgullo fa , derramando fu furor contra las fimples oVejuelas ds 
hiejtra Grey. Atended quan engañado UeVa a Saulo, a quien Vos teneis elegí- 
cío,y feñalado para Vueflro Apoftol. Tiempo es ya Dios mío, de obrar con Vue- \
Jira Omnipotencia ,y redimir aquella alma de quien, yen quien Unta gloria á 
de refultar a Vue flro fanto nombre,y tantos bienes ú todo el miverfo.

257 Períeveró María Santiííima en efta oracion grande ra- ¡ ) efceñc¡4 rhn- 
to,ofreciendofe a padecer , y morir fi fuerá neceífario por el re- ft0 en perfona 
íñedio de la Iglefia Santa,y Converfion dé P ab lo . Y  como ia Sa- del Cic;°* y -te ie
v • ? . ■ r. t /- •• ^  í • * 1 apareció aíu
ofduria infinita de fu Hijo Santiffimo la tema prevenida par me- Madre. 

Modelos ruegos de fu afíiantiffiina MaAre> para executar eíta 
Maravilla defgendíó del Cíelo en perfona,v fe le apareció, y ma*

-  -  -  r  ; ^
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nifeftó en el Cenáculo,donde oraba en íu retiro , y oracion. Ha
blóle íu Mageftad con el amor,y caricia de Hijo, que ¡o lía , y{a 
dixo: Amiga mui,y Madre miaren quien hallé la complacencia ,y  agrado é 
miperfecla 'Voluntad,que peticiones fon las Quefir as} Decidme lo que defeais} 
Poftrófe de nuevo en tierra la humilde R e y  n a , como acoltuiu. 
braba en la prefencia de fu Hijo Santiffimo, adoróle como a ver- 

^pref^ciTla11 ^ac êro Dios,y-'dixo: Señor mió AÍtiffimo, muy de lexos conocéis lospb 
petición» famientos,y cor acones de las criaturas, y  mis de feos eftan patentes a Vuejlm 

ojos. M i petición es como de quien conoce Quefir a infinita candad con los km- 
bres,y como de Madre de la lglefia, Abogada délos pecadores, y  Vuejiraef 
clava. Si todo lo e recibido de Vuejlro amor inmenjo fin merecerlo,no puedo te
mer de/preciareis mis defeos de Vuejlra gloria. Pido, Hijo mío,miréis la aflic
ción deVuepra Iglefia, y  como Padre amorofo aprefureis eljocorro debe- 
jiros hijos ¡engendrados con Vuejlra fangre preciofiffima.

Tmasdel amor 0^8 Defeaba el Señor oír la voz, y los clamores de fu ama- 
queíuMadre^1 tiffima M ad re , y E íp o fa , y para efto fe dexó rogar más en efta 
multiplicafle fus ocafion5como quien recateaba lo m iím o, que la deleaba conce- 
ruegos, der,y a tales méritos,y caridad no fe debia negar. Con efta traza,

del amor Divino tuvieron algunos coloquios Chrifto nueftro 
bien,y fu dulciffima M adre, pidiendo ella el remedio de aquella 
perfecucion con la Converfion de SauIo.Refpondióla í u Magc*

S é n io r  l í o  i c n c ^a confere«cia, y d ixo  ; Madre mía, como mijujlicia qméú 
vin^juílicia Qo J aúsf echa , para inclinar fe la mifericordia a ufar de mi clemencia con Mo, 
tra Saulo. quando él efta en lo fumo de la incredulidad, y malicia, mereciendo mi jap 

indignación ,ycafligo, y firViendo de cor acón a mis enemigos para dejiruiru 
Iglefta, y borrar mi nombre del mundo ? A  efta razón can concluyente 
en los términos dejufticia no le faltó folucion , yrefpueñaah 
M adre de la fabiduria,y mifericordia: y con ella replicó,y dixo; 

r i f  parala ̂ c -  ^  ® los ^ terno > Htjo mió, para elegir a Pablo por Vuejlro Jpoj| | |  
ieracion de la Vafo de elección en la acceptacion de Vuejlra mente Divina, y para efcnbirk tu 
Saubpore^ ^ueft ra mmoria eterna,nofueron impedimento fus culpas, m extinguiere epf
amor , 7  méritos aguas el fuego de Vuejlro amor Divino,como Vos mifmo me lo aVeis maniftp* 
de C h r i f to , que do. Mas poderofos, y eficaces fueron Vue[Iros infinitos merecimientos, encup
avian íido pode. N • » , 1 t r t  ■ , h . , ^  ̂ ,
roíos para ele- ^í}'tud teneis ordenada la jabnca de Vuejlra amada Iglefia; y ajfi nopukjo

cofa,que Vos mifmo no tengáis determinada:pero dueleme,Hijo mió .que af?* 
J.y7j Q Ma a¡ma camine a mayor precipicio, y perdición fuy a,y de otras(fi puede JerM 

el como en los demás') y que fe retarde lagloria de Vuejlro nombre > la akgli 
de los Angeles,y Santos yel confíelo de losjuflos, la confianca, que recibirá 1 
los pecadores, j  la confufion de Vuejlros enemigos. Eapues Hijo,y Señor m  
no defprecieis los ruegos de Vjiejlra Madre, executenfe Vuejlros Divinos de
cretos, y Veyayo engrandexiti&Vuejlro nombre 5 que ya es tiempo, y la oca¡ 0  

oportuna  ̂nofufre mi cora$on̂ ne tamo bien fe le dilate a la l¡úfia.
En
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259  En efia petición fe enardeció la llama de la caridad en el Admirable 11* 

pecho caftiííimo de la gran Reyna, y Señora,que fin duda le con- coVquTíctnar. 
futniera la vida natural, fi el mi fino Señor có milagrofa virtud no decio en efta pe
je la cófervára, aunque para obligarfe más de tan exceffivo amor pech® 
en pura criatura,dió lugar a que la Beatiffima Madre en efia oca-
fon llegaííe a padecer algún dolor fenfible, y adolecer como có 
un deliquio fenfible.Pero fu Hijo,q (a nueftro modo de entéder) 
no pudo refiftir más a la fuerza de tal amor,q le heria fu coraron* 
la cófo!ó,y renovó,dandofe por obligado de fus ruegos,y dizien- 
do: Madre mía elecla entre todas las criaturas, baga fe Vueftra Voluntadfm Díóíe el Señor 
dilacion.Yo haré con Sanio todo lo quepedís y  le pondré en el eftado, que dejde Por ° bligado de 
luego fea defenfor de mí Iglefia, a quien perfigue, y  Predicador de nú gloría> Madrefy Lcon- 
y de mí nombre. Voy a recibirle luego a mí amiflacl^y gracia. ceclio jo que pe*

260 Defapareció luego Chrifto nueftro bien de la prefen- Despareció 
ciadefu Madre Sátiffima,quedando ella continuando fu oració, Chrifto quedan-' 
y con vifion muy clara de lo que iba íucediendo. En breve efpa- ^ re m 
ció apareció el mifmo Señor a Saulo cerca de la Ciudad de D a- iba fucedienda! 
niafco,adonde con accelerado curfo caminaba,adelantandofe en
Ja indignación cótraTefus más que en el camino.Manifeftófele el AF recímiento>
q r* J ’ L l  * r  i  d e C h r i f t o  a Sau«’
benorenuna nube de reíplandor admirable, y con mmcnfa glo- lo, y fu Conven 
ria,y aun mifmo tiempo fue rodeado Saulo déla Divina luz den- fion maravilloía; 
tro,y fuera,quedando vencidos íu coraron , y fentidos fin poder 
reíiftirfea tanta fuerza. C a y ó  aprefuradamente del cavalloen 
fierra, y al mifmo tiempo oyó una voz de lo a lto , que le dezia: h
SdnlojSauloporque meperfigues}Refpondió todo turbado,y có gran A¿7.9. v.4.’ 
pabor: Quien eres tu^Señor? R eplicó  la voz,y dixo: Yo foy lefusaquien 
tuferfigues^dura cofa es para ti refftir al efiimulo de mi potencia. Refpon
dió otra vez Saulo có mayor temblor,y miedo:* Señor,que me man- * Veafe la Nos» 
das, y que quieres ha^er dé mt> Los que eftaban prefentes,y acornpa- IX‘ 
naban a Saulo oyeron eftas demandas , y refpueftas, aunque no 
vieron a Chrifto nueftro Salvador, como le vió Saulo ; mas vie
ron el reíplandor, que le rodeaba, y todos quedáron defpaborí* 
dos,y llenos de gran temor,y admiración de tan impenfado,y re
pentino fuceffo,y aíil eftuvieron un rato cafi palmados.

261 Efta nueva maravilla nunca vifta en el mundo fue ma- Admirable mnz 
}'or, y  más eficaz en lo fecreto,y oculto, que en lo aparente a lo s tacion Saulo 

fentidos:porque no folo quedó Saulo rendido, poftrado, ciego,y enchin^0’ ^ 
debilitado en el cuerpo, de fuerte que fino fuera confortado deí
poder Divino, elpirára luego: pero en el interior quedó más tro
cado en otro nuevo hombre , que quando paífó de la nada al fer 
natural que tenia, y m ásdiftan tedeloqueantes era, que di- 
fola luz de las tinieblas ? y lofuprem o del Cielo de ío Ínfimo

o  d©



Quan glorio! o 
fue e i triunfo., cj 
coníiguió C h rif
to de Luzifer ,?y 
íus Demonios 
en efta Conver* 
£ona

©loria defte tri 
unfo en fer más 
alto grado,adon
de íubió un hó- 
Üreenfu conver 
íion por la gra
cia. q de donde 
cayó Luzifer en 
fu perdición por 
la culpa.

KdRom.').V'Zó*

Como fueron 
preparadas,y 
iluminadas íus 
potencias.

de la tierra: porque paffó déla im agen, y fimilitud de ún Demo. 
nio, a la de un fupremo, y abra fado Serafín . Orden fue de la Sa
biduría, y ‘Omnipotencia Divina triunfar de Luzifer , y fus De
monios en efta milagrofa Convérfionjde tal manera, que en vir
tud de la Paffion, y muerte de Chrifto quédaffe vécido efte Dra
gón, y fu malicia por medio de la humana naturaleza, contrapo
niendo los efeftos de la gracia , y  Redempeíon en un hombre, al 
mifmo pecado de Luzifer, y fus e fe & o s . Y  fue affi, porque end 
breve efpácio,que Luzifer por fu fobervia pallo de Angel a De
m onio, la virtud de Chrifto  paffó a Saulo de Demonio a Angel 
en la gracia. En la naturaleza Angélica la fu prema hermeíura 
baxó a la fuma fe a ld a d ; y  en la naturaleza humana la mayor fe
aldad fubió a la  perfecta hermoflirá. Luzifer defeendió enemigo 
de D ios de lo fupremo de los C ie lo s , a lo profundo de la tierra; 
y  un hombre afeendió amigo del mifmo Dios defde la tierra al 
fupremo Cielo.

■2 6 :2 Y  porque no era arto gloriofo efte triunfo,fi el vence
dor no daba a un hombre, más de lo que perdió Luzifer, quifoel 
Omnipotente añadir efta grandeza a la victoria,que en Saulo ga
naba del D e m o n io . Porque Luzifer aunque cay ó de muy íupe- 
r io r  gracia, que avia recibido, mas no perdió la vifion Beatifica, 
ni fue privado de e l la , porque no fe le avia manifeftadó, ni ¿líe 
avia difpuefto para merecerla, antes la defmereció: mas Pablo al 
punto, que fe difpufo para fer juftificado , y  configuró la gracia, 
fe le comunicó también la gloria,y vio claramente Ja Divinidad, 
aunque de paífo. Oh virtud infuperable del poder Divino ! Olí 
eficacia infinita de los méritos de la vida , y muerte de Chrifto! 
Ju f t o ,y  razonable era por c ierto , que fi la malicia del pecado en 
un inflante trocó al A ngel en D e m o n io , ‘fuefíe más podeioiaía 
gracia de nueftro Redemptor,y abundaíle más,que el pecado,le
vantando dél a un hombre,no folo a ponerle en tanta graei. i, Crio 
en tanta g loria» M ayor fue efta maravilla , que aver criadolos 
Cielos, y la tierra con todas fus criaturas. M ay o r , que dar viftaa 
ciegos, falud a enfermos,y rcfucitar m uertos. Demonos la nora
buena los pecadores de la efperanf a 3 que nos dexa efta maravi- 
llofa juftificacion,pues tenemos por nueftro Reparador,por nue* 
ftro Padre,y por nueftro hermano al mifmo Señor,que juftificoa 
Pablojy no es menos poderofo5ni menos Sato para nofotros,í]^ 
lo fue para él,

2 6 3  En aquel tiempo, que Pablo eftuvo caído en tierra co- 
trito de fus pecados, y renovado todo con la gracia juítificante, 
y otros dones infufos 3 fue iluminado , y  preparado en todaslus

poten-
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potencias interiores, como convenia . Con efta preparación fue 

elevado al Cielo Empireo , que él llamó tercero C ie lo , confeí- 
fando cambien no fabia, fi fueefte rapto en el cuerpo, ó folo en 
el efpiritu. Pero allí vio intuitiva,y claramente la Divinidad, có 
más, que ordinaria vifíon,aunqtranfeunte . A  mas de! Ier de Dios, 
y fus atributos de infinita perfección, conoció el Myfterio de la 
Encarnación , y Redcmpcion humana, todos los de la Ley  de 
Gracia, y eftado de la fgleíia . Conoció el beneficio incompara
ble de fu juftific ación,y la oracion, que por él hizo San Eftevan; 
y mucho más la que Maria Sátiííkna avia hecho,y como por ella 
íe le avia acelerado, y en virtud de íus merecimientos,deípues de 
los de Chrifto,fe le avia prevenido en la aceptado D ivina.D ef- 
deentonces quedó agradecida , y con intimo afecto de venera
ción, y devocion a la gran R eyna del Cielo,cuya dignidad le fue 
manifiefta, y fiempre la reconoció por fu Reftauradora. C o 
noció affi miímo el oficio de Apoftol, para que era llamado,y en 
que en él avia de trab a ja r , y padecer afta la muerte . Con eftos 
Myfterios le fueron revelados otros muchos eícondidos, que él 
mifmo afirmó no le era permitido manifeftarlos. En todo lo que 
conoció fer la voluntad D iv in a , fe ofreció a cumplirla facri- 
ficandofe codo para executarla, como defpues lo cumplió . L a  
Beatiííima Trinidad aceptó el facrificio , y ofrenda de fus la
bios, yen prefenciade todos los Corteíanos del Cielo le fe- 
ñaló, y nombró por Predicador, y D a d o r  de las gentes, y vafo 
de elección, para llevar por el mundo el fanto nombre del A l- 
tiílimo.

264  Para los Bienaventurados fue dia de gran g o z o , y ale
gría accidental, y todos hizieron nuevos Cánticos de alabanza 
engrandeciendo el poder Divino en tan rara , y nueva maravilla. 
Si de la converfion dequalquier pecador reciben nuevo gozo, 
que feria de la que affi manifeftaba la grandeza del Señor, y fu 
üYifericordia, y redundaba en tan grandi'ofo beneficio de todos 
los mortales, y gloria de la Sanca Igleíia? Bol vió del rapto c o n 
mutado Sauloen San Pablo , y levantandofe delíuelo pareció 
eftar ciego, fin que pudiefle verla luz del S o l . L levaronieaD a- 
mafeo a cafa de un conocido fuyo,donde con admiración de to
dos eftuvo tres dias,fin comer,ni beber,peLOjetraitiffima oracion. 
íoftróle en cierra , y como eftaba ya en eftado de llorar fus cul- 
Pas(aunque ^uftificado de ellas} con dolor, y aborrecimiento de 
la vida paífada,dixo : Ay de mi, en que tinieblas ,y  ceguedad e vivido, y  
tomo ta aprefurado caminaba ala perdido eternalOh amor infinito!Oh caridad 
] ¡n niedida!Oh JuaVidad dulcijjima de la bondad eternal Quien Señor, mió -¡y

O  i j  Dios

Fue elevado aS 
Ciclo Empíreo» 
2-.Aa Coi ,i z .v.2í

Viíion intuitiva 
de la Divinidad, 
que tuvo,y Myl- 
terios, que en 
ejlale fueron re 
velados.
Con oció lo que 
la Madre de ~ ■ 
Dios avia obra» 
do en (u Con 
verfíon : y devo
ción, que deíde 
entonces la 
tuvo.

lbid* v
Saciificóíe todo 
a cumplir ]a vo
luntad Divina. 
Nombróle la 
SantiíTima T r i 
nidad por Pre
dicador, y D o -  
¿tor de las gen- 
C£,s, y vaío de 
elección.
Quan grande 
fue el gozo acci
dental de los 
Bienaventura
dos por e í lacó-  
verfion.
L uc. 15:. v. y .  
Acciones de S. 
Pablo deípues 
que bolyió del 
rapto.

Sufpiros, y afe< 
dos de S. Pablo» 
en reconocimie- 
to de fus culpas-, 
y alabanza de la 
Divina miíeri- 
cordia,
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Dios inmenfo os obligo a tal demoftr ación con efte vdgujano, con efle tífasfe* 
mo, y enemigo Vueftro ? Pero quien,pudo obligaros fuera de Vos mifmo, y ¡os 
ruegos de Vueftra Madre,y'BJpofa ? Quandoyo ciego,y en tinieblas osperfi- 
guia, Vos Señorpiadofiffmo me filis  al encuentro, (¿rnndo iba a derramar U 
inocente fangre, que fienipre eftaria clamando contra mi, Vos, que fois Dios de 

i, mifmcordíaseme lab ais, y purificáis con la Vueftray me bajéis participante k  
Vueftra inefable Divinidad. Como cantare eternamente tan inauditas rmjbfc 
corchas} Como llorare la vida tan odiofa a Vueftros ojos? 'Prediquen los Cidoy, 

y  la tierra Vueftra gloria . Yo predicare Quefir o Jamonombre, y le defenderé 
en medio de Vueftros enemigos. Eftas, y otras razón es repetia San Pa
blo en fu oración con incomparable d o lo r , y otros a£tes dear- 
dentiffima caridad j y con humildad profunda, y sagrad ci
miento.

A ¿?.9-av. 10. a 65  El diatercero déla  c a íd a , y Converfion de Saulota*
Señor en vifion a uno de los D ifcipulos, llamado Ananias, 

que rccibíóAna- que eüaba en D am afco.Y  llamando fu Mageftad por fu nombre 
nus* a Ananias como a fu fiervo, y amigo, le mandó, que fuelle a cafa

-de un hombre, que fe llamaba ju d a s , íeñalandole el barrio donde 
vivía, y que en ella büfcaffe a Saulo T arfen fe , y que por leñas le 

Vifíonde s. Pa- toparía en oracion. A l  mifmo tiem po tuvo Saulo otra viíion dd 
b]o al mifmo $ eft0r, en que conoció al D iíc ipu lo  A nanias, y le vio corno que 

llegaba a é l , y con ponerle las manos en la ¿abe ja  fe reftituíala 
vifta. Pero de efta vifion de Saulo no tuvo noticia entóces el Oif- 

RepUca de Ana- cipulo Ananias, y aíli replicó al Señor, y le dixo : Informado 'i¡t% 
Señor,de ejfe hombre, que a perfeguido en lerujalen a Vueftros Santos, je« 
ellos a hecho grande eftrago',y nojatisfecho con efto,a Vemdo a efta Ciudadá 
requifitorias de los Principes délos Sacerdotes para prender a quantosm)>o- 
can Vueftro nombrê  pues a una ftmpleoVejuela como yo le mandáis, que Vdj'á 

Aííeguralo el en bufca del mifmo lobo,quela quiere devorar? Repli có el Señor: Jnh, 
Señor, y conoce que effe miftno,a quien tu juagas por mi enemigo, es para mi Vafo de deccM) 

*° ̂ UCQ~ p ara cl ue ml nombre por todas las gentes,y d$eynos,y a los hijos de ifrd
Y puedo yo feñalarteQcomo lo hctréyoquea de padecer por nú no'ttére. Y co
noció e l D ifcipulo  todo lo  que avia fucedido.

Vifíta de Ana- 2 6 6  En Fe de efta palabra del Señor obedéció i\naniaS) y 
lo^baeneficios, y ûe ûeg °  adonde eftaba Saulo. H allóle orando , y le d jx o : 
que recibió por manoSaulo, nueftro Señor le fu s , que te apareció en el camino por donde W* 

A ™ nláprÍ°' n*aSy me em^ a>Para í ue rectbds la vifta,y feas lleno del Efpintu Santo. R.e- 
a .17. también la Sagrada Com union de mano de Ananias, con

que fe confortó^y convaleció.Por todos eílos beneficios dio gra
cias al Autor de cuya mano venían . Luego comió , y recibió el 
alimento corporal,q en tres dias no avia guftado.Eítuvo algunos 
dias en Damafco confiriendo, y tratando con los Difcipulosdel

Señor

mas.
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Señor,que alli vivían. Y poftrandofe a fus pies les pidió perdón, 
rogándoles le admiriefien per fu fiervo,v hermano, aüque el me
nor,}' más indigno de todos. Con fu parecer,y confejo íalió lúe- Comícnga San 
go en publico, y c o m e n fó a  predicar a Chrifto por Meffias, y f  cilrifto enDa! 
jledemptor del mundo con cal fervor,¡íábi.duria,y zelo, que con- maícojy admira- 

tundía a ios judíos incrédulos,que vivían en Damafca,donde t e - clon’ ‘i112 cauío‘ 
man muchas Synagogas. Admirabanfe todos de la novedad, y có  
gran aííombro dezian. Por ventura no es efte hombre , el que á 
perfeguido enjerufalen a fuego,y a fangre a todos los que invo
caban efte nombre ? Y no á venido a efta Ciudad para llevarlos 
prefos ante los Principes de los Sacerdotes?Pues,que novedad es *
efta,que vemos en él?

267 Cada día convalecía más San Pablo, y predicaba con A&$>. v. 20. 
mayor esfuerzo convenciendo a losJudios,y Gentiles,demanera,
que trataron de quitarle la v ida, y íucedió lo que adelante toca
remos. Fue efta milagroía Converfion de San P a b lo  un año,y un En ûe año>y 
mez defpues del martyrio de San Eítevan , en veinte y cinco de t'fioade^Pa. 
Enero el mifmo d ia , que la celebra la Iglefia Santa: y era el año bIo- 
del Nacimiento de ChriÜo de treinta y feis: porque San Eftevan 
(como queda dicho en el capitulo doze)murió cumplido e! año 
de treinta y quatro,y entrado un dia en el de treinta y cinco, y la 

| Converfion fue entrado un mez del treinta y fe is; y entoncesan- 
j ¿aba San-Tiago en fu predicación,como diré en fu logar. lnfr̂

2 6 8 Solvamos a nueftra gran Reyna,y Señora de los Ange* %.;?. i 19. 
les,que con la ciencia,y viíion, que muchas vezes é repetido, co- Ra20nes e p̂e- 
noció todo lo que pallaba por Saulo; fu primero, y i.nfciiciffimo:;'oñvJi^“  h 
eftado, fu furor contra el nombre de Chrifto,fu caída, y ¡a caula Madre ¿  Dios 
de ella, íu mudanza,fu Converfion, y iobre todo el m ilagrofo, y p ^ p o f  Saulo 
íingular favor de fer llevado al C ielo Empireo,ver .claramente la 
Divinidad,y todo lo demás, que alli en Dam aico fucedia . Y no
fulo era có veniente, y como devido a la piadofa Madre fe le ma- 
nifeftaíTe efte gran Myfterio por Madre del Señor, y de fu Santa 
Iglefia,y por inftrumento de tan nueva maravilla , fino también, 
porque foia ella pudo engrandecerla dignaméte, más que el mif
mo San Pablo, y más que todo el cuerpo myftico dé la Iglefia : y 
no era jufto , que un beneficio tan n u e v o , y una obra tan prodi- 
gtofadela dieftra del Omnipotente quedafíe fin el reconoci
miento,}/ agradecimiento,que por ella le debía los mortales.Efto Como celebró 

|uzo con plenitud María Santiíijma,y fue la primera,que celebró 
a folemnidad defte nuevo milagro con el retorno poííible a todo dc¿mil%roía 

el iinage humano. Combidó la gran Madre a todos íus Angeles, £°nvrerflon- 
y otros ¡numerables del Cíelo vinieron a fu pretenda , y con

O  iij todos
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todos eftos D ivinos Coros hizo un Cántico de alabanza, para 
glorificar,y engrandecer la potencia, la fabiduria, y liberal mife* 
ricordia,que en San Pablo fe aviamanifeftado; y otro a los méri
tos de fu Hijo SantifTimo, en cuya virtud fe avia obrado aquella 
Converfion llena de prodigios , y maravillas. D e  efte agradecí- | 
miento, y fidelidad de María Santiffima quedo el A lnílim o agra
dad o^  (a  nueítro modo de entender) como fatisfecho de lo que 
en beneficio de fu Igleíla avia obrado en San Pablo.

Difcuríos, que 2 6 9  Pero no dexemos en filencio las conferencias, que el 
hazia s.Pablo fo- nuevo A poftol tuvo contigo mifmo fobre el lugar ., que tendría 
tendríaenelco- el coraron déla  piadola Madre , y el jura o , queavriahecho 
ra^on de la Ma- Je conocerle tan enemigo,y perfeguidor de íu Hijo Santifcno^ 
guycndo:cnúeci de%s D ifcipu los para defíruir la Iglefia. N o  nacieron eftos dit 
demerito de las cLirfos en San Pablo tanto de la ignorancia,como de la-humildad,
culpas propias, y veneración con que miraba en fu efpiritu a la Madre de Jeírn, 
la milericordia,q J . ^ f  n i
avia conocido Mas no tema entonces noticia de que la gran Señora eitaba capaz
«nMaria. de todo lo que por él avia fuced ido . Y  aunque la confideraba,y 

conocía tan piadofa defpues, que fe le manifeftó por Medianera 
de fu C o n v e r f i o n ,y remedio,como lo conoció en D io s  , con to
do la fealdad de fu vida paífada le encogía, humillaba, y ca ufaba 
alguna cobardía , como indigno de la gracia de tal Madre , ciño 
H ijo avia perfeguido tan ciega, y furiosamente . Parecíale , 
para perdonarle tan graves culpas era menefter mifericordia infi
n ita^  la Madre era pura criatura . Alentábale por otra parte en
tender avia perdonado a los m ifm os, que crucificaron a íu Hijo, 
y que en efto le imitaria como Madre . D abanle noticia los Di!* 
cipulos de quan piadofa,y dulce era con los pecadores,y nectííh 
tados,y con eflo fe encendía más en defeos de verla , y pmpoiiia 
en fu animo fe arrojaría a fus pies, y befaría el fuelo donde poma 
fus plantas. Pero luego le confundía el pudor deponerle en iu 
prefencia de la que era Madre verdadera de Je-fus, y eftaria tan 
ofendida,}7 vivia en carne m ortal. Ju z g a b a , ii le fuplicaria le ca- 
fiigaífe, porque efto le parecía alguna fatisfacion: pero tambim 
le parecía no cabia en fu clemencia tomar efta venganza,pues fin 
ella avia pedido, y alcanzado ran liberal mifericordia para él.

\ 2 7 0  Entre eftos, y otros difeurfos permitió el Señor,que S. 
Pablo padecieífe algunas do lorofas, pero dulces penas: y al 

Palabras c6 qu* t ib ia n d o  configo mifmo,dixo: Anímate hombre Vil\ypecador, ¡jfflft1 
fe alentaba fian’  duda te admitir a , y  perdonara la que rogó por t i , porfer Madre Verdad^ 
do de fu ciernen ^ J ¡ g  n m íópor tu remedio, y obrara como Madre de tal
Vfai. $0. v. todos fon mifericordia, y  clemencia, y  no defpreaan al cor acón contrito, ) 

humillado. N o  fe le ocultaban a la Divina M a d r e  l o s  temores, y
. difeur
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difcuífos J que paliaban en el pecho de San Pablo , porque t x ^  
lo conoció con fu altiffima ciencia. Entendió también no feria 
poffible en mucho tiempo venir el nuevo A pofio l a fu prefencid, 
y movida con maternal afeito,}' compaffion no pudo permitir fe 
le dilataííe tanto a San Pablo el confuelo/_¡üe defeaba^y para dar? 
feie defde Jerufalen donde ella eftaba, llamó a uno de fus Santos 
Angeles,y le dixo: Efpiritu Divino ,jp Miniftro de mi H ijo , y mi Señor, Legacía  ̂embia 
compadecida eftoy de el dolor,y cuy dado, que Pablo tiene en fu  humilde cora- p0a/ ;uno ĉL^us 
con. To os fupliQo Angel mío,Vais luego a D amafio ,y  le confortéis ,y  confoleis Angeles confor- 
en fus temores* Dareisle la norabuena de fu  dichofa fuerte , y le advertiréis uac!o^‘ 
del agradecimiento, que eternamente debe a la clemencia conque nú M ijo , y 
mi Señor le a traído a fu  amiflad, y gracia, eligiendole parafi Apofiol, y  que 
jamas hi^o tal mifericordia con algún hombre, qual en el a mamfefiado. Y de 
mi parte le diréis, que en todos fus trabajos le ayudaré como M  adre, y  le fer- 
Vire como fierVa,que foy de todos los Apoftoles,y de los Miniflros, que predi? 
can el janto nombre, y doctrina de mi Hijo. Dareisle la bendición en mi nom* 
he, y  diréis , que fe la embio en nombre del que fe  digno tomar carne en mis 
entrañas, y alimentar fe  a mis pechos.

2 7 1  C on  efta obediencia, y Legacía de fu Reyna cumplió 
el Santo Angel puntual mentejlegando con prefteza a la preferi
da de San Pablo,que fiempre continuaba fu oracion: porque fu- 
cedió efto otro día defpues de fu Bautifmo^y al quarto de fu Có- 
veriion. Manifeftófele el Angel en forma humana viííble con ad- Di¿reja cn 
íflinable Iu2,y hermofura, y le refirió todo lo que Maria Sátifllma humana vi- 
le ordenó. O yó San Pablo efta embaxada con incomparable hu- íibl£“ 
inildad5revereneia,y jubilo de fu elpiritu, y refpondiendo al A n- 
gel/üxo affi; Mimjlro Soberano del Omnipotente,y Eterno Dios,yo vil f  Refpuefta 
fimo entre los hombre os jupüco Efinritu dulúffimo ,y Divino, que affi como nocí miento de fu 
conocéis mi deuda,y la dignación de la infinita mifericordia, que en mi a ma- deuda a la infim- 
nifejlado fus riquezas, le deisgr-acias  ̂y  dignas alabancas , po>rque definiere- ^ ™ ípjicordia 
ncimdoloyo, me fieñalo con el caracler, y  lu^ Divina de fus hijos > Quando yo 
ne alejaba mas de fu bondad inmenfia, me figmó-, quando iba huyendo , me f i 
lio al encuentro', quando me entregaba ciego a la muerte5 me dio Vida',y quan- 
do lé perfeguia como enemigo, me levanto a fugracia,y anúf}ad,recompenfm~ 
do las mayores injurias con los mayores beneficios. Nadie fe  hi\o Un odio fio, y A / T t o . v. 13: 
aborrecible como yo-, y  nadie tan liberalmente fue perdonado,yfaVorecido.Sa- 
mn” de U boca del León , para que fueffe una de las ovejas de fu  rebaño.

IHgp fois,Señor mió,de todo,ayudadme pues a fer eternamente agradecido.
^ luMad rede mifericordia, y mi Señor a os ruego le digáis,que efte fu  indig- Kefpuefta a h 
m fclavo ejla poftrado a fus pies,ador ando la tierra donde pifan, y  con cora- Madre de "¿tos.' 
ym atrito le fupüco perdone al que fue tan atrevido en dejmúr el nombre -,y 
honra de fu Hijo} y Verdadero Dios $ que olvide mi ofenfa ,y  con efte pecador

~ Q i i i *
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blasfemo hagacomo Madre, queconabió ,pmo,y alimento fiempre Virgen i  
mifrno Señor,que le dio Jer,y ia eligió para efto entre todas las criaturas. Dig. 
mo foy del caftigo, y de la Venganza de tantos yerros, y aparejado eftoypara re
cibirle-, pero ftenta yo en ella la clemencia de fus piadojos ojos, y  no me arwz 
defugracia,y protección. Recíbamepor.hijo de fu Iglefia, que tanto.amu-  ̂
para fu aumento,y defenfa faerifico mis de feos,y nu Jm gre, y en todo obede
ceré ala Voluntaddela querecono^co pormi remediadora¡y.Madre deía 
gracia.

2 7 2  Bolvió el San to Angel con efta refpiiefta a k  prefencia 
de María SantiíTima; y aunque fu fabiduria no la ignoraba, felá 

jubilo, que tuvorefirió el Soberano Embaxador. O yóle con efpecial jubilo 3 y Je 
María con ella,y tiuevo dio gracias,y:loores al Ajciíli mo p€)r las obras de fu X)i\y 
f í S r p o r l o 10^ d i e f t r a ,  que hazia en el nuevo A p o  ño! Pablo,y por el benen- 
que obraba en ció,que con ellas refultaba a toda la Iglefia,y a fus hijos.De ia có* 

fufion,y opreffió, que recibieron los Demonios con efta maravi* 
Ilofa Converfionde San P ablo , y otros muchosa'ecretos, queíe 
me an manifeftado de la malicia de efte Dragon^ hablaré lo que 
me fuere poffíble en el capitulo figuiente.

p  Í ) 0 C T ^ 1K A  Q U E  M E  V I O  L A
de los Angeles Muria Santiffima.

obró untas ma- 2 73  T T  lja mia,ninguno de los Fieles debe ignorar,‘que 
ravillas en la . 1 a pudo el Altiffimo reducir, y convertir a'S. Pa*
^ l̂^pud^end ĵ ^ ° ) fin jhazer tantas maravillas,como fu poder io- 
convertirle fin finito interpufo en efta obra milagrofa. Pero hizol as para teííit 

car a los hombres quan inclinada eftá fu bondad a perdonarlos,! 
levantarlos a fu amiftad,y gracia , y para enfeoarles tambicn co
mo deben ellos cooperar de fu parte, y refponder afus llama
mientos có el exemplo de efte gran Apoftol. A  muchos de/pier- 
ta, y llama el Señor con la fuerzade fus infpir aciones, y auxilios, 
y muchos refponden, y fe ¿uftifican, y reciben los Sacramentos 
de la Santa Iglefia ¿pero no todos perfeveran en fu 'juBificacion.'f 
menos fon los que profiguen, y caminan a la perfección ; antes 
comentando en efpiritu,fe refuelven , y rematan fegun la carne. 

Cauta «fe ñb L a  caufa porque no perfeveran en la gracia , y buelven luego a 
perreverar en K caer en fus culpas es, porque no dixeron en fu Converfionlo qoc
gracia muchos T  * *■ - , . a v  f  !
de los que feco- San Pablo: Señor tfue quereis ha^er de mi,y queyo haga por Vos '  Y 11 di

vierten. gunos lo pronuncian con los lab ios , no es con todo e! corajpn> 
v' * donde fiempre refervan algún amor de fi mifmos,de k  honra, dj' 

la hazienda,del gufto,del deley te, y de la ocafion del pecado,^ 
que luego buel ven 3  tropezar 7y caer,, . -  -  - -  - Pero
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los Demonios alas almas} el modo como el Señor las defiende por JusM* 

geles 5 por María Santifjima 5 y porfi mifno; y un Conciliábulo, 
que hicieron los enemigos defpues de la ConVer(ion de 

San Pablo contra la mifma ti$eynay 
y  la Iglefia»

2 7 7  O R  la abundante doñrina de las Sagradas Efe1'
J  turas^ defpues por las de los Doflores, San ios,)
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MaeftfGS eftá informada toda la Igíefia C a tó l ic a , y avifados fus & V  
hijos de la malicia, y crueldad vigilantiffima con que los perfi- 
gue el infierno, defvelandofe con fu aftucia, para llevarlos a to- luc. 8. v. V ¿  
dos, file fuera permitido, a los tormentos eternos . También cíe 
lasmifmas Efcrituras fabemos como nos defiende el poder infi- 2 , 0 ^ 4 ! ^ . &  
nito del Señor, para queíi queremos valernos de fu invencible f-II V*I4* 
favor, y protección, caminemos feguros afta confeguir la felici- 
dad eterna, que nos tiene preparada por los merecimientos dé  i- Pm. 5. r.8. 
Chrifto nueftro Salvador, fi nofotros juntamente la merecemos. ^ ’2, v’ I0,& 
Para asegurarnos en efta confian^a,y confolarnos con efiafegu- Contian̂ a, que 
« Ja d , dize San Pablo le eferibieron todas las Efcrituras Santas, d|  
para que no fucile vana nueftra efperanca,fi la tenemos fin obras, crtcuraf u L a i ’  
Poreftoel Apoftol San Pedro juntó lo uno, y lo otro; pues avié- masde ,a Pú
donos dicho, que arrojemos toda nueftra íblicituden el Señor, u“ fl«U c»  
que tenia cuydado de nofotros, añadió liiego : Sed iobrios, y vi- de el Demonio 

gil-antes * porque vueflro adverfarioel D iablo  como rugiente 
León os rodea,bufeando en quien hazer preia, para devorarle.

2 7 8  E f t o s  a v i fo s ,  y  o t ro s  d é l a  S a g ra d a  E íc r i t u r a  fo n .en  co-* £jeben
mun, y en general. Y  aunque de e l lo s , y déla continuada expe- ñarla con obras, 
rienciapudieron los hóbres hijos de la iglefia defeender al par ti- Paracluen° tea 
cular, y prudente juizio de las affechan^as, y perfecucioncs, que í?pm. v.7. 
a todos hazen los Demonios para nueftra perdición 3 pero como Uid‘ V.%. 
loshombres terrenos, y animales, acoftumbrados a íolo aquello, 
que perciben por los fentidos, no levantan el penfamiento a co
las más alcas, viven con faifa feguridad, ignorándo la inhumana, 
y oculta crueldad conquelos Demonios les folicitanfu perdi
ción, y la configuen. Ignoran también la protección Divina con 
que Ion defendidos,y amparados,y como ignorantes, y ciegos,ni t ênen los mun* 
agradecen efte beneficio, ni temen aquel peligro . A y  de la tier- ír^en la^ef" 
ra(dixo San Juan en A pocal vpfis )  porque baxó a vofotros Sa- fe§cudonded 
tanas con grande indignación de fu ir a . Efta dolorofa voz oyó el Demonio 
Evangeiifta en el Cielo, donde, íi pudiera aver dolor,le tuvieran favor de ̂  pro- 
ios Santos de la oculta guerra, que tan poderofo , indignado, y teccion Divina 
mortal enemigo venia a hazer alos hombres. Pero aungqéJp| raíftimarío!pa'  
bancos no pueden tener dolor de efte peligro,fin dolor fecompa- AP°C- lz- v. 12.1

en de nofotros,y nofotros có un olvido,y letargo formidable, Para dc(pcrtar.
!»tenemos dolor, ni cópaflion de nofotros mifmos. Para defper- toidel fuefio de- 
‘ lr efte fueño a los q  leyeren efta Hiftoria, ¿entendido, q  en Í K T ’í?3™ *  á 
°e| difeurfo de ella fe me á  dado luz de los ocultos eonfejos de tan °e|wt«S¿ 

Maldad que an tenido, y tienen los Demonios contra los M y fte -« " efta Kiftori* 
«os de Chrifto, contra la iglefia,y fus hijos, cómo lo dexo efcri- c o n f i e  
J  en muchas partes, declarando algunos fecretos ocultos a lo s dad dc 101 ° e"

.  momos, 
iiom-
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hombres de la guerra invifible,que nos hazen los efpiritus avalig. 

Nueva luz, que n QS traernos a ¡u  voluntad . En efte lugar, con ocafion délo 
te le dió a la Ef- facecjió en la Converfion de San P ablo , me á declarado más
cntora en eíte tí » r* *i r 1 *
lugar con pre- c] ScílOf efta VCfdsd) qUC la€lCriba,y 1C COHOZC3 13 COntlflÛ

lucha, y altercación, que de riueftros fentidos arriba tienen nue- 
verdTleV ** ftros Angeles con los Demonios, fobre defender las almas , y el 

modo có que los vence el poder Divino, ó por medio de los mif- 
mos Angeles, ó por María Santiffima, ó por Chrifto nueftro Se
ñor, 6 por fí mifmo el todo poderofo.

Contiendas,que 2 7 9  D e  las altercaciones,y contiendas, que tienen los San- 
tienen ios San. tos ^ nge]es con l os Demonios para defendernos de fu embidia, 
los Demonios0 y malicia ay claros teftitnonios en la Sagrada Efcritura, que para 
para defender- miintento bafta fu ponerlos fin referirlos. Notorio es lo que d 
d°aS,ydmahdambl‘  Santo Apoftol J  udas Thadeo dize en fu Canoni ca: que San Mi- 
Iarf.v. g^el altercó con el Diablo fobre,que efte enemigo pretendía ma-

nifeftar el cuerpo de M oyfes,que el Santo Archangel avia fepul- 
tado por mandado del Señor en lugar oculto a los Judíos. Y Lu- 

¡? zifer pretédia,que fe decIaraíTe, por inducir al pueblo a que ado
rando!^ con facnficios pervirtieíle el culto de la ley,en idolatría: 

Princi Ío, mo- y San M iguel lo defendía,que no fe mani feftaffe el fepuloro.Elh 
tivad^ía’cruel euemiftad de Luzifer , y fus Demonios con los hombres están 
enemigad, que antj | ^ a? qUaoto io es la inobediencia de eñe Dragón ; y tan He* 
monios°con los na de furor,y crueldad, quanto él efttivo , y eftá íobei vio contra 
hombres. q j 0s , deípues, que enel C ie lo  conoció , que el Verbo Eterno 

quería tomar carne humana, y nacer de aquella m uger, que vio 
veftida del S o l , de que fe dixo algo en la Primera Parte. Dcie- 
probar eftos confesos de la eterna fabiduria  ̂ y no fugetar iu cer
viz efte.fobervio Angel, le nació el o d io , que tiene contra Dios, 

N<*retroceden y contra fus criaturas. Y  como no puede executarla en el Señor, 
aamenun\con executala en las hechuras de fu mano, Y como el Demonio porlu 
lo« favores que naturaleza de A ngel aprehende có inmobilidad para no retroce- 

hombres6a*°S ^ e r ^ ue üna ve2 determinó fu voluntad5 por efto aunqM' 
da él ingenio en arbitrar medios,no muda el afe&o de perleguira 
los hóbres. Antes á crecido,y crece más en él efte odio con los fa
vores,^ Dios haze a losJuftos,y Santos de fu Iglefia^y con las vi* 

Genef. 3. v, 15. ¿lorias ,  que dél alcanza la femilla de aquella muger fu enemiga» 
C om ienza a p e r -con amen le amenazó Dios, que él la azecharia,pero ella le qp
fecuir a cada • • i t
u n o  d e  l o s  hom-brantaria la cabera.
bresdeídeel in- 28 0  Pero como efte enemigo es efpiritu intelectual ,y 
beelfer^y noCl* n o  *e fatiga>ni sanfa en obrar , madruga tanto a p e r íeguirnosj 
ceíían afta, que que comienza la batería defde el mifmo -inflante, que coménp 
acaba latida. mos a tener ej f er qUe tenemos en el vientre de nueftras madres,
\ob. 7 ,  V j  I .  -  -  -  X -  y  n o
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dres,y no fe acaba eñe conflicto,y duelo afta, que la alma fe def- 
pide del cuerpo, verificandofe lo que dixo el Santo J o b ,  que la 
vida del hombre es milicia fobre la tierra» N o  folo confifte efta cruel, y  

batalla en que Tomos concebidos en pecado original, y de alli pcllgroíacs ia -
r  1- i r  , • rr> 1 >  . J  1 guerra, que haze
falimos con c\jonuspcccciti, y pafliones deíoroenadas, que nos in- a cada hombre 
cünao al mal: mas fuera de efta guerra, y cócradiccion,que fiera- portSdafoYiiU; 
pre llevamos con noíotros en la propia naturaleza , nos combate 
con mayor indignación el D em on io , valiendofe de toda fu afíLi
cia, y malicia, y del poder que fe le permite, y luego de nucía os 
propios fe nados, potencias inclinaciones, y paffiones. Sobre to
cio eílo procura valerle de otras caufas naturales, para que por 
fü medio nos ataje el remedio de la falüd eterna con la v ida. Y íi 
efto no puede,para pervertirnos, y derribarnos de la gracia, nin
gún daño, ni ofenfa de quantos alcanza con fu entendimiento, 
que nos puede hazer, ninguno dexa de intentarlo defde el pun
to de nueftra concepción aña el ultimo de la v ida , que también 
dura nueñeadefenía.

■ 2 8 1  É ñ o  pafía de eña manera , particularmente entre los haz^álde T *  
hijos de la Ig le fia .Lu ego , que conoce el Demonio, que ay algu- generación*car. 
na generación natural del cuerpo humano, obferva lo primero naI afta la aaí- 
la intención dé fus padres, y fi eftan en pecado, 6 en gracia,fi ex- *°n# 
cedieron, ó no, en el ufo de la generación : luego la complexión 
cíe humores , que tienen  ̂ porque de ordinario la participan los 
cuerpos engendrados. Atienden afíi mifmo a las caufas natura
les , no folo a las particulares, fino también a las generales, que 
concurren a la generación, y organización de los cuerpos huma
nos. Y de todo efto, con las experiencias largas, que tienen, raf- 
trean quanto pueden la complexión, ó inclinaciones, que tendrá 
el que es engendrado, y defde entóces fuelen echar grandes pro- 
nofticos para adelante* Y  fi le hazen bueno,procuran quáto pue
den impedir la ultima generación,ó infufion de la alma,ofrecien
do peligros, ó tentaciones a las madres, para que aborten en los 
quarenca, ó ochenta dias, que tarda la infufion del alma. Pero en Fórma COn que 
conociendo,que D ios cria,y infunde la alma es grande la rabiofa perfiguen al in* 
indignado de eftos Dragones, para que no falga a luz la criatura, ^
, • 11 1 • r  r  t - i i 5  -> animación alta íu
>n llegue a recibir el bautiímo,ü nace dode luego íe le puede dar. nacimiento.

Para efto inducen a las Madres có fugeftiones,y tentaciones,q las 
obliguen a hazer muchos deíbrdenes,y exceííos con q muevan la 
cnatura antes de tiempo,ó muera en e! viétre:porq entre los C a
tólicos, ó Hereges,q ufan del Bautifmo,fe cótentarian los D ém o
nos con impedirfelo,para q no le juftifiquen,y vayan al Lym bo 
u°nde no ande ver a Dios^aunq entre Ies Paganos,y Idolatras no

P ponen



poíiefí tanto cuydado, porque alli ferá cierta la condenación. 
28 2 Contra efta malignidad del Dragón tiene prevenida el 

Protección Di- Altiffimo la protección de fu defenfa por varios modos. Elco- 
aft^na^er^contramun es el de fu general, y grande providencia con que govierna 
la m a l i g n i d a d  de las caufas naturales, para qüe tengan fus efeflos en fus tiempos 

o*r eímodoco- oportunos, fin que la potencia de los Demonios las pueda im, 
man de fu gene- pedir ,y pervertir en ellos, porque para efto les tiene limi tado el 
ni providencia. jgj. c o n  ^ u t  traffegáran el m undo5filo  dexáraelScñorala 

difpoficion de fu implacable malicia. Pero no lo permite la bon« 
dad del Criador, ni quiere entregar fus obras, ni el govierno de 
las cofas inferiores, y menos el de los hombres a fus enemigos ju
rados, y mortales, que folo firven en el uni ver fo como verdugos 
viles en la República bien concertada , y aun en efto no -obraa 
más de lo que fe les manda , y permite. Y  íi los hombres depra- 

a „ vados no dieffen manoáeftos enemigos, admitiendo íus enga-
M ano, que dan ^ & n • 1 1  6
los hombres con n o s , y cometiendo culpas 3 que merecen ca ít igo , toda la natura-
fus culpas a los leza guardaría fu orden en los efe ¿los propios de las caufas co-
Demonios con- 0  . r  . 1 r  , „
tralos efe ¿los muñes, y parnculares,y no íucedenan tantas deígracias, y danos 
defía proteccio. éntrelos Fieles, corno fuceden en los frutos de !a tierra, en las 

enfermedades,en la s muertes improviías, y en tantos maleficios 
como el D em onio á inventado. T o d o  efto, y otros malos fue ti
fos en los partos de las criaturas viciados por defordenes, y peca
dos, y dar mano al Demonio, y merecer nofotros, que por íu ma
licia feamos caftigados, pues nos entregamos a ella.

Protección efpe 2 8 3  A  más de efta general providencia entra la particular 

cial por medio protección de los Angeles Santos, a quien, como d iz e  D a v i d ,  les 

Angeles™01* mando el Altiffimo nos traxefíen en fus pahuas, para no trape- 

Vfaupo. v. 12. ja r  en los lagos de Satanás jv en otra parte d iz e  embiará fu Angel 
p/^.33, v. 8. ^ ue con fü definíanos rodeará, y librará d e  los p e l i g r o s .  Efta 
_ . . r, defenfa comienca también como la persecución defde e l  vientre,
Comienza delde . * r  r
que el hombre donde recibimos eller humano, y períe vera alta pre lentar nud- 
recibe el íer, y tras almas en el iuizio , y Tribunal de Dios, feaun el citado,y
dura afta el jui- r  , . . • 1 a !  1
zio particular, iuerte que cada uno ubiere merecido. A l  punto q u e  la criatura 

es concebida en el vientre,manda el Señor a los Angeles, c¿ guar- 
p.i., 1 1 4 .  den a ella; y a fu madre. Y  delpues a fu tiempo oportuno lefe- 
Sien^osSantos un particular Angel por fu Cuftodio , como en la Primera 
Angeles con los Parte fe dixo. Pero defde la generación tienen los Angeles gran- 
Demonios en aJtercaciones con los Demonios, para defender a las criatu-
d eten ía  de los
infantes, que r e - ras, q  reciben deba xo de fu protección. L o s Demonios alegan 
■cibenenfu pro- tienen jurifdicion fobre ella, por eftar concebida en pecado, 
que ion engen- hija de maldición,indigna de la gracia, y favor Divino,y eiciava 
drados. de los mifmos Demonios. E l  Angel la defiende con q  viene con-
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cebída por el orden de las caufas naturales, fobre !á's q nales ño 
tiene autoridad el infierno, y que fi tiene pecado original, le có- 
trae con la m ifm a na tu raleza3)i fué culpa-de Ius primeros Padres* 
y no de fu particular voluntad ~ y que no obftante el pecado, la 
cria Dios.,pará^ite le conozca,alab e, y*firva,y  pata que en vir
tud de fu Pa ffion ,► y m er i tos<p ue da me releer la glori a ¿,y; qu e eftos 
£&€$*<» fe an de: impedir por foja la vofeotad del Demonio-. ^ on?os cS|Ee¿ 
o?^ 8 4  Alegan también ^eíjos eneoíig^s e;qué.lospadres;delt^íffto íáscüíprs 

criatura en -fu.-g.ener ación no tu vieron la 113 tenfion re da,.rii el fin,
.quedébian tenefe, y que excedieron,y focaron  en el u(p de la ge- cion come- 

íiefacipn. E f e  derecho es eí iijás fuerte, que puecje tener el ene- 
jüigo contra )as criaturas e n f  l-vientre : porque fin dúda los pe- 
cados ies defmerecen mucho lá  protección D ivina, ó que fe im- Defíende j .. 

pida la. generación. Pero aunquecftofucede muchasrvezes, y a f  Angeles, ííe s ie ! 

gunas, perecen las criaturas concebidas finfalir a lu z , comünmét §Itinio> alegan
te las guardan los Angeks.- Y fi fon hijos legítimos, alegan, que ^bendiciones 
fus padres an recibido el Sacramento,y bendiciones.de la iglefiá; de Ia igkfia,.y 
y fi tienen algunas virtudes de limofneros, piado! o s , y  otras de- ^ ê scI.^ ras d® 
vociones, ó buenas obras. T o d o  lo alegan los A n geles , y fe va
len áe ellas como de armas cóntra los Demonios,para defender á 
fus encomendados. En los que no fon hijos legítimos es mayor Énlos fetos He
la contienda; porque tiene más iurifdicion. el enemigo en la ge- Sm™os es ma- 

S L ■ r  i- 1 1 * n - • • 1 7?  ̂la contienda»
neracion,en que Dios es tan okndido; y dejuiticia merecían los y en conícrvar-
padres rigurofo caftigo: y affi en defender, y coníervar los hijos 1°!^  nianifíca* 
ilegítimos manifiefta Dios mucho más fu,liberal mifericordia. Y  divina 
los Santos Angeles la alegan para efto,y que fon efeítos natura- 
ksjComo arriba dixe.Quando los padres no tienen méritos pro- »• 28q. 
píos,ni virtudes,fino culpas,y vicios, entonces también losAnge- ^  vk i0£  

les alegan en favor de la criatura los merecimientos que hallan en fin meneos p ro -  

füspaflados, abuelos, ó hermanos, y las oraciones de fus amigos,píos,,alegan ios
, , * - ^  J  n b  Angeles los de

y encomendados, y que el runo no nene cu lp a , porque íus pa-fus paliados, deu*
dresfean pecadores, ó ayan excedido en la generación. Alegan ;cios> y amig°s»
también que aquellos niños con la vida pueden llegar a grandes
virtudes, y fantidad , y que-no tiene derecho el Demonio para y 5̂ {ancía j.e¡os
impedir el que tienen los ninos para llegar a conocer,y amar a fu A ngeles en la

Criador. Algunas vezes les manifiefta Dios, que ion los niños e f  dcf e4líacie ios . 
r - 1  1 f 1 1 1  r  •" • 1 1 T r  -infantes, q u ec o *
Agidos para alguna obra grande del iem cio  de la Igleíja; y en- nocen fcn efeo-

tonces la defenfa de los Angeles es muy vigilante , y poderofa; §lĉ s £ara;a'gur*
^as también los Demonios acrecientan fu furor , y perfecucion ¿e la i l̂?fiL
porlo que congeturan del mifmo euydado de los Angeles, ?  .

-85 Todas eftas altercaciones,y las que diremos fon efpiritu- HenTatíntrebs
alesjcomo lo ion los Angeles?y losDemonips con quienes las tie- Santos A ngeles,

P i j  ~  y los D emonios,
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nen, y también fon efpirituales í  as armas con que pelean , íi (Ti los 
Angeles,como el mifino Señor. Pero Jas más ofenllvas armas cd- 
tra los efpiritus malignos ÍGn las verdades Divínasele los Myfte. 
ríos de la Divinidad, y Trinidad Beátiffim á, de Chrifto oueftro 
Salvador, dela-unioirhypbfiatiea, dé laRedempción^ydel amor 
inmenfq conque nos á^a'enquantoC>ios, y én qúanto hombr  ̂

Armas más iprocurando nuefira fafu'd eterna. L u e g o la  fantidad, y  pure^ade 
toiDcmoniosT1Maria Santifíima,fusMyftéri°s,7-iiáeícciroiemo^Dctodt»«fto3 

Sacramentos les danlUíevasetpécies a los Denionios, parque 
los entiendan 5 y atiendan a ellos 5 y para efl:o los compelea los 

IAcob. z, v. ip- Santos Angeles, 6 el mifmo D ios. Y  entonces íucede,como(iize 
San-T iago, que los Dem onios creen , y tiemblan * por-qaceitas 
verdades los atierran, y atormentan demanera, qué por no aten
der tanto, fe arrojan al profundó ; y fuelen pedir les quite Dios 
aquellas efpecies, que reciben , corno de la unión hypoflatica, 
porque los atormentan iiiás que el "fuego, qué padecen por el 
aborrecimiento, que tienen con los M yfieriós dt Cftíifto , Por 
efto repiten los Ángeles muéhas-^zts-éfí^ífe^bwllási^^/»có!«l) 
Dios} Quien comoChrífto lejus, Dios,y  hombre Verdadero , que jnwiófohl 
tiriage humano} Quien como MariaSantiffimanueftra^yna, que fue-effeib 
ta de todo pecado^y dio carné, y  forma humana d  Verbo Eterno en fusmtu< 
ñasyfiendo Virgen ¿y permaneciendo fenípre Virgen? 

íl^Demonios6 2 8 6  Continuafe la períecucion de los D e m o n i o s y  kde
contra ios hijos fenfa de los Angeles en naciendo la criatura. A qui es donde k  fe- 
nosI(deWenftla"̂ ñala más el odio mortal de efta ferpierite con los niños, que pue- 
ríacen afta^que denreciber agua de Bautifmo ; porque trabaja mucho por irnpe- 
fon bautizados, dirfelo por todos caminos , quanto puede > y donde también la 

FroteccioJad- inocencia del infante clama al Señor lo que dixo  Ezechias: 
mirabie conque ponde Señorpor rñi, que padezco fuerza. Porque en nombre del niño 
fi^mie^os^An" Parece hazen los A n g e les , guardanlós én aquella edad con 
geles. grande cuy dado: porque ya eftán fuera de las madres,y por fino

fe  pueden valer, ni el defvelo de quien los cria puede prevenir 
tantos péligros como aquella edad tiene. Pero efto fuplen mu* 
chas vezeslos Santos A ngeles: porque los defienden,quandoef- 
tan durmiendo, y folos en otras ocafiones, donde perecieran p * 

Podemfadefen-.ch08 niños, ifino fueran de fendidos de fus A n ge les . Los que He* 
danTos^que îk-gamos a recibir el Sagrado Bautifmo , y Confirmación teremos 
gá a recibir los en e ftos Sacramentos pó dérofa de fe nía contra el infierno , por el 

BaiTím^y C -̂ cara^ er c °  q lomos feñalados por hijos de la Iglefia;por la ;ufti- 
firmacion. ficacion con q  fomos t t t  ngendrados por hijos dé D ios,y herede

ros de fu gloria^ por las Vir tudes FéyEfperanga,y C a r i d a d ,y oirás 
con q  quedamos adornados,y fortalecidos para bien obrar jporía

1 ........ ' w ‘ ~¿v-i V - parú'



participación de los demás Sacramentos, y fufragios de la Igle- 
íia, donde fe nos aplican los méritos de Chriflo,y de fus Santos,y 
otros grandes beneficios, que todos los Fieles confeífamos, y fi 
nos valiéramos de ellos, venciéramos al Demonio con eíias ar
mas, y no tu viera parte en ninguno de los hijos de la Sátaíglefía.

287 Pero ay dolor, que fon muy contados aquellos,que en 
llegando al ufo de la razón, no pierden luego la gracia del Bau- 
tifilio, y fe hazen del vando de! Demonio contra fu Dios! Aquí 
parece, que fuera jufticia deíampararnos, y negarnos la protec
ción de fu providencia,y de fus Santos A n geles . Pero no lo haze 
affi,porque antes, quando la comentamos a desmerecer, enton
ces la adelanta con mayor clemencia, para manifeííar ennoi- 
otros las riquezas de fu infinita bondad. No fe puede explicar Quanca cs jaa -̂ 
con palabras qual,y quanta fea la malicia,aftucia,y diligencia del cucia, y diligea- 
Demonio para inducir a los hombres, y derribarlos en algún oe- Cladei üemo"

1 1  ti . - - & r  mo p¿ra derri-
cado,al punto,que llegan a entrar en los anos,y en el uío de la ra- bar los niños en

2on. Para, efto toman la corrida de lexos, procurando,que en los a,gun Pecado aí 
anos de la infancia fe acoftumbren a muchas acciones viciofas- cn 'e lu lb d eT a^  

que oygan , y vean otras fémejarites en fus padres, en quien los raZ01> 
cria, y en las compañias de otros más viciofos, y de mayor edad; 
que los padres fe defcuydenen aquellos tiernos anos defushi- do efta ruina de 
jos en prevenir efte daño: porque entonces como en cera b lan da,antemano* 
yen tabla rafa fe imprimeen los niños todo lo que perciben por 
el ícutido,y por allí mueve el Demonio fus inclinaciones, y paf- 
íiihesj y comunmente los hombres obran por ellas, fino fon go
bernados por efpecial auxilio.De aqui reíuíta, que llegando los 
nichos al ufo de la razón, figuen las inclinaciones, y paííiones en 
Jofenfible, y deley table, de cuyas efpecies tienen llena la imagi
nación , ó fantafia . Y  con hazerlos caer en algún pecado , toma 
luego el Demonio poífeffion en fus almas, y adquiere nuevo de
recho, y jurifdicion fobre ellos para traerlos a otros pecados,co
mo de ordinario por defdicha de tantos fu cede.

2B8 No es menor la diligencia,y cuydado de los Santos An- D;¡| . . 
geles en prevenir efte daño, y defendernos del D em o n io . Para d J d f  iL Angel 

cito dán muchas infpiraciones íantas a fus padres,que cuyden de !es en defenci} r -  

W fa n fa  de fus hijos, que los catequicen en la ley de Dios, que \ m edio ícó^u í 

los impongan en obras Chriftianas, y en algunas devociones, y fe iohazen.

■̂yan retirando de todo lo m alo , y eníayandofe en las virtudes*
Las mifmas infpiraciones embian a los niños,más, ó menos como 
vancreciendo,ó íegun la luz,que les dá el Señor de lo que quiere 
übrar en las almas. Sobre efta defenfa tienen grandes altercado- 
A c o n ta s  Dem onios: porque eftos malignos efpirkus alegan

P iij iodos
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Altercaciones de tocjos quáníos pecados ay en los padres contra los hijos,y las ac- 
PgeÍTc°QSniAlo¡ dones defconcertadas,que los mifmos niños com eten: porque fi 
jDemoniosíobre bie n o  f o n  culpables^pero el Dem onio dize, que todas ion obras 
que íe aiê a 7or íuyas5y qu.e tiene derecho para continuarlas en aquella alm a. Y 
una?you?paiP¿! f ie l la c o n e l ufo de la r a z ó n  comienza a p ecar , es fuerte la refi.

ftencia, que hazen, para que los Angeles Santos no las retiren del 
pecado . Para efto alegan los mifmos A ngeles las virtudes de fe 
padres,y paffados, y las mifmasacciones buenas de los niños. Y 
aunque no fea más de aver pronunciado el nombre de JE S U S , o 
de M A R I A  , quando fe lo enfeñan a nom brar, alegan efia obra 
para defenderle con ella por aver comentado a honrar el nombre 
Santo del Señor, y de fu M a d re #  fi tienen otras devociones,y ia- 
ben las oraciones Chriftianas, y las dizen, D e  todo efto fe valen 
los Angeles como de pro pias armas del hombre, para defenderle 
«del D e m o n io : porque con qualquiera obra buena le quitamos 
algo del derecho, que adquirió cótra nofotros por el pecaao ori
ginal,}' más por los afilíales.

Dem^níoín ía Entrado ya el hombre en el ufo de la razón viene a fer
condenación del mas contenciofo el o iie lo , y la batalla entre los A ngeles, y los 
que cometió al- [ ) emonios: porque defde el punto , que cometemos algún peca- 
gu pecado mor- ^   ̂ p 0ne efta ferpiente eftremada folicitíid en que perdámosla 
Lazoŝ que pone antes que bagamos penitencia , y nos condenemos . Y  para 

otros.Cayga q «e caygamos en otros nuevos delitos, llena de lazos, y pelaros 
todos los caminos, que ay en todos los eftados fin exceptuar al
gu no , aunquenoen todos pone unosmifmos peligros. Perofi 
l o s  hombres conocieran efte fecreto, como en hecho de verdad 
fucede, y vieran las redes, y tropiezos, que por culpa de los mí- 
mos hombres á puefto el Demonio, anduvieran todos temblado, 
y  muchos mudáran de fu eftado,o no íe tomaran,y otros dexsran 

•Quintoímpor- }0s pueftosjlos oficios,y dignidades, que apetecen. Pero conig-

bies e/penetrar ÍW)rar &  F ° P io r*eíg °  ^viven maí feguros • porque no faben en* 
efte peligro, y tender,ni creer más de aquello, que perciben por los fentidos j y

2*ehiíaorattS no tetnen *os enrcd o s , ni h oyos, que les prep arad  D e »  
cifde fu l ig o ” nio para fu infeliz ruina, Por efto fon tantos los necios, y pocos 
Dominio, que jos cuerdos,y fabios verdaderos; fon muchos los llamados, y po* 
nloenelSm™°al eos los efeogidos, los v ic iofos, y pecadores fon fin numero,}' 
paíío, que elhó- muy contados los virtuofbs, y perfeños. A l paífo , que fe ffltiltt- 
ios pecados 1̂ plican los pecados de cada uno, vá cobrando el Demonio afios 
Lo que alega pofitivos de pofleffion en el alma; y fino le puede quitar ia vida 
para impedir íu aj qUe tiene por e fc lavo , procura a lo menos tratarle como a vil 

íiervo^alegando, q cada dia es más fuyo, y que él mifmo lo quie
re fer¿ y  que no ay  .jufticia para quitarfele3 ni para darle auKÍli°sí
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pues ¿i no los admite 5 ni para apiicarlelos méritos de Chrifto 
pues él los defpreeia; ni la interceífion de los Santos, pues él los

olvida. i r * .
290 Con eftos, y otros títulos, q 110 es poffíble referir aqui,

pretende el Demonio atajar el tiempo de la penitencia a los que 
tiene por fu y os. Y fi efto no lo configue, pretende impedirles los 
caminos por donde pueden llegar a juftificarfe, y fon muchas las 
almas en quien lo configue. Mas a ninguna le falca la protección 
Divina, y la defenfa de los Santos Angeles,que nos libran infini
tas vezes del peligro de la muerte; y efto es tan c ierto , que ape
nas ay alguno,que no lo aya podido conocer en el difeurfo de fu 
vida. Embiános continuas infpiraciones,y llamamientos, muebé 
todas las caufas,y medios,que conviene para avifarnos, y defper- 
tarnos. Y  lo que más es,nos defiende del furor,y faña de los D e 
monios , y alegan contra ellos para nueftra defenfa todo quanto 
el entendimiento de un A n g e l , y Bienaventurado puede alean- 
jar; y todo aquello a que fu ardentiííima candad 5 y fu poder fe 
eíliende. Y tod o  efto es necefíario muchas vezes con algunas, y 
con muchas almas, que fe an entregado a la juriídicion del D e- 
moniojy folo para efta temeridad ufan de fu libertad, y potécias» 
No hablo d e  l o s  Paganos, Idolatras, y Hereges, que fi bien los 
defienden los Angeles Cuftodios,y les dán buenas infpiraciones,
V mueven tal vez, para que hagan algunas buenas obras morales, 
y defpues las alegan en fu defenfa; pero comunmente lo más que 
con ellos hazen es defenderles la vida , para que tenga D ios más 
juftificada fu caufa, aviendoles dado tanto tiempo para conver- 
tirfe. También los Angeles trabajan, porque no hagan tantas 
culpas, como los Demonios pretenden: porque la caridad de los 
los Santos Angeles fe eftiende a lo menos a que no merezcan tan
tas penas; como la malicia del Demonio a procurarfelas ma
yores,

291 En el cuerpo myftico de la Iglefia fon las mayores por
fías entre los A n geles, y Demonios fegun los diferentes eftados 
délas almas. A  todos comunmente los defienden como con ar
mas comunes,con que recibieron el Sagrado Bautiímo,con el ca- 
rañer,con la gracia, con las virtudes,buenas obras, y merecimié- 
tos, fi algunos an tenido , con las devociones de los Santos, con 
las oraciones de los Ju fto s , que ruegan por ellos,y con qualquier 
buen movimiento, que tienen en toda fu v ida . Efta defenfa en 
los Juftos, es poderoíiffima: porque como eftán en gracia,y ami- 
ftaddeD ios , tienen los Angeles mayor derecho contra los D e- 
woiüos, y affi los alejan, y les mueftran las almas juñas, y fatuas
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como formidables para el infierno ¿ y íolo por eñe privilegio 

En los tibios, q f e debia eftimar la gracia fobre todo lo criado . Otras almas ay 

levantando™ t ib ias, imperfectas, y que caen en pecado, y a tiempos feje. 
mayor la alterca- yantan; contra eftas alegan más derecho los Demonios para ofaj 

con ellas de fu crueldad. Pero los Santos Angeles las defienden,y 
Jf*i 4’ v 3 trabajan mucho, para que la caña quebrátada(como dize Iíaiaŝ l 

no fe acabe de romper,}' la eftopa que humea, no fe acabc de ex
tinguir.

Eftado de algu- 2 9 2  A y  otras almas tan infelizes, y depravadas, que en to* 

deŜ rCpor Vida an hecho una obra buena, defpues , q perdieron lagra- 
quienes no tiene cía del Bautifmo; ó fi alguna vez fe an levantado del pecado, bu- 
los Angeles, que elven a él tan de aífiento, que parece an rematado cuentas con
alegar de parte . . n r  ̂ • 1
de la alma, D io s, y viven, y obran como íin elperan^a de otra vida,ni temor

del infierno, ni reparo en algún pecado. En eftas almas no ay ac
ción vital de gracia,ni movimiento de verdadera virtud,ni los Sa
tos Angeles tienen de parte del a lm a, que alegar en fu defenía 

Clamores f̂uer* cofa buena,ni eficaz. Los Demonios claman-.Efta a lo me nos ntie- 
monL^conu-a ^ ra es de todas maneras, y a nueftro imperio eflá fugeta,y rotie- 
eftasalmas, ne la gracia parteen ella. Y para efto repreíentan los Demonios 

a los Angeles, todos los pecados, maldades, y vicios de aquella 
alma; que a tan mal dueño como efte íirve de fu voluntad. Aqui 
es increíble, y indezible lo que pafla entre los Dem onios , y los 
Angeles: porque los enemigos refiften con fumo furor, parque 
mo fe le den infpiraciones, y auxilios. Y  como en efto no pueden 
refiftir al Divino poder, ponen a lo menos grande esfuerzo, para 

Esfuerzo,que q  no las admitan ni atienda a la vocacion del Cielo. Y  en tal es al- 
noTdmitanaiose 11138 ÛC€^e ordinario una cofa mui nctable,q quantas vezesies 
auxilios, niatié- embia Dios por fi, o por medio de fus Angeles alguna infpiracio 
dan a la vocacíó f anta, ó movimiento , tantas es neceífario auyentar a los Denio-
Es neceíTario n'10s3 J  alejarlos de aquella alma, para que atienda, y para qete 
alejar los Demo- aves derapina no vengan luego, y deftruyan aquella fantafei¿ 
mas, quintos ve- ^ a‘ defenía hazen les Angeles de ordinario con aquellas pa- 
zes el Señor les labras,que arriba dixe:Quien como Dios, que habita en las altwas'ityw

Trípiraclmi ó̂ como > ^ue a â diejlra del Eterno Tadre ? Y quien como $ 0
movimiento Santiffima ? Y  otros lemejantes de que huyen los Dragones infct- 
fanto. nales: y tal vez caen al profundo, aunque defpues,como nofete
Lite. 8.V. 12.  1 7 .  t 1 r  • 1
Sup.v. 2 8 5 .  acaba Ja ira, oueiven a íu contienda.
Solicitud coque 2 9 3  Procuran también los enemigos con todo fu conato, 
poamn^qudos 9U€ ̂ os hombres multipliquen los pecados, para q  fe llene luego 
hombres multi- el numero de fus iniquidades, y fe les ataje el tiempo ce la peni* 
dos^ ara tenc*3’ í  *a vida>y los lleven a fus tormentos. Pero los Santos 
(ene fa numero. Angeles 5 que te gozan de la converfion del pecador > yaque no

puedan
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imedan eonteguirla, trabajan mucho con los hijos "de la Iglefia &dG&\<$. Y. E0: 
tíi detenerlos guaneo pueden, efcufandoles infinitas ocaíiones 
de pecar, y que en ellas fe detengan, 6 pequen menos. Y  quandé Quanto trabajas 
ron codas eftás diiÍ2enci&s,y otras,que oofaben los mortales, n<*> ,5<?s Angclespara

. P  i 1 i i r  librarles de tan-
‘litiédeiVfedoeir a tantas almas como conocen en pecado; váleme t0 mz\, 
de feintereeíriOn de Maria Santiffimavy le piden fe interponga, *- : 
pdr mediap££a>cmi el Señor, y que tome la mano en^cónfimdir a 
íésD O T O ñ ^ ^ Y  para que por a lgü fm ó d o  obliguen los peca- Como íe valen  ̂

d o re s  afu ctenentiffinta piedad 5 Solicitan los Angeles con fus ¿eb Madreé 
¿teíás, que/tengan alguna eípecial' dtvocion con efta gran Seño- Dios por ultimo 
Tá,yqne le hagan algún fervicio^ue ofrecerle. Y  aunque es veri Utilidad deia^ 
dad, que todásias obrasbuenas hechas en pecado fon muertas, y obras buenas 

cb¿oaTmas;flaquiííima5 contra el Demonio ; pero fiempretie- a“ n hechas en
, ¡ f  n • 1 1 1 r  citado de pecado

alguna congmenciarannque remota,por la honeíhdad de tus m01tai.fíen
objetos, y buenos fines; y con ellos efta menos indifpuefto el per
cador, que fin ellos, Sobremodo eftas obras prefen radas por los 
Angeles,)' más por M ana 'Santiífima,tienen no fé que vida, ó fe- ;ífl£r
tóejanfa dé ella bn la prefencia del Señor, qüe las mira diferente- • , 
mente,que en el pecador;y aunque no fe obliga por ellasjhazelo 
por quien lo pide,
* 2 9 4  Por efte camino falen infinitas almas de pecado , y de Qoantas a!mas 
las unas del Dragón, interponiendofe Maria Santiffima,quando d^Demonio^ 
no bafta la defenfa deJos A ngeles: porque fon fin numero las al- p?* efte caminos, 
inas, que llegan atan formidable eftador que neceffitán de brafo  1Ĵ ^ oniendo1  ̂
poderofo como el de efta gran í le y n a . Por efto los Demonios Tormento, que 
fon tan atormentados de fu,propio furor 5 quando conocen, que tienen los 
algún pecador léama,ó fe acuerda de efta gran Señolraíporque ya, %im°pcca^r° 
faben la piedad con que los admite* y que en tomando ella la ma- Hamaa ia Madre 
110 haze luya la califa, y rio Ies queda efperanf a , ni aliento para dc Dlos* 
retiñiría, antes fe dán luego por vencidos  ̂ y rendidos. Y  fucede Medios con que 
muchas vezes > quando D ios quiere hazer alguna particular con- auycpta 
verfion,. que la mifma R e y  na manda con imperio a los Dem o- i^aimSTpara^ 
Ríos, que fe alejen de aquella alma , y vayan al profundo  ̂ como ^efe convíerti 
fietnpre, que ella fe lo manda,fucede¿ Otras vezes, fin mandarles 
con imperio la mifma Señora, les pone D ios efpeciesde fus My~ 
ferios,y del poder,y fantidad,que en ella fe encierran.; y con eftas 
Nievas noticias huyen., y fon aterrados,y vencidos,y dexan a las 
finias,que refpondan, y cooperen con la gracia? que la mifma Se- En muchas oca- 
ííora les alcanza de fu Hijo Santifliitró. , fíones peje* Poe

295 Mas con fer tan poderofa la interceilion défta gran Rey- n̂ anidád dehU 
na) y fu imperio tan fetfeídaWe para los Demonios $ v aunque y oos 
ningun faVor haze el Altiílimo a la Iglefia, y a las a lm as, en que DemonioI^T

no
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« no intervenga Maria Santiííima 5- con Codo eflb en muchas ocâ  

íiones pelea por nofotros la humanidad del mifmoVeiboEncar- 
nado3y nos defiende de Luzifer, y fus fequázes, declarandofecó 
fu Madre en nueftro favo r , y an ¡hilando,.}' venciendo a los De- 

Q u a n d o , y  c o m o  monios. Tanto , y tal es el am or ,  que tiene a los hombres, y lo 
fucedeelio. folicita fu falud eterna, Y  fu cede efto no folamente quando las 

almas fe juftifican por medio de los Sacramentos: porque en-, 
toncesfienten los enemigos contra fi la.virtud de G hrifto , y lus 

! mereci mi entos más inmediatamente; pero en otras converfiones 
marávillofas lesdá effiecies particulares a e f ta ^ a lig í io s ,  Gpn:q 
los atierra, y confunde, reprefentandoles alguno,ó muchos My-
fieríosfuyos, como arriba dixe. A  efte modo fue la Converfion 
de San Pablo, de la Magdalena ,:}; d e  otros Santos, ó  quandoes 
íiecefl'ario defender algún R ey  no C ato lico ; ó a ¡a Iglefia de. las 
traiciones, y maldades, que contra ellos fabrica el Infierno para 

Como la miíma deftruirlos. En (eme jan tes fuceffos no folo la humanidad Santif 
fima 5 Pef0 !a Divinidad infinita con la potencia, que fe le atri- 

m o r t e ^ n t ía *  l>uye al Padre Eterno, /e declara inmediatamente contra tofe 
los Demonios en jQS £ )eííionío&por el modo dicho vdandoles nue vo conocimkiv 
dias ocaiiones.  ̂ efpecics délos Myfterios,y Omnipotécia con que los quie

re, oprimir 9 vencer, y defpojar de la prefa, que an hecho, ó in
tentan hazeiv .

¿Aterramiento 2 96 Quando el Altiffinio interpone eftos medios tanjo* 
délos De rao- derofos contra el Dragón infernal, queda todo.aquel Reynoae 
Se^o?pone eftos confufion a terrado ,  y acobardado en el profundo para muchos 
medios tan po* d ias, dando lamentables ahullidos, y  no fe pueden mover de 
derofos. aquel lugar, afta que el mifmo Señor les dá permiíTo para falir J

mtindo.!Pero quando conocen, que le tienen > buelven a perie- 

Caufade boiver §uir âs a'lmas-COR fuaiiúgiia indignación. Y  aunque parece,que 
defpues a la por- n o fe ajufta con la fobervia, y arrog ancia bol ver a pomar contra 
fia de perle.guir q U¡e n  \os  ¿  derribado, y vencido j con todo eflo la embidia f e  

tienen de que los hombres puedan llegar a gozar de Dios,y la;jó*
d i g n a c i ó n  c o n  q u e  d e fe s n  im p e d ir fe lo j .  p r e v a le c e n  en eftcsDe'

monios para.no defiftir en perfegu ir n o s  afta el fin de la vidaJe' 
muchaŝ ezes de xo & ôs Pec¿dos de los hombres no ubieran deí obligado tan'deí- 
eftos medios, medidamente a la miierieordia Divinaéentendido,queufatf 
aunque iu erae® j 3 j C)S muchas vezes del poder infinito para defender a m uchas a 
^ra^a^cfcnfa0 mas, aunque fueracon modo milagrofo. En particular hizi^a 
de la Iglefia, y eftas demoftraciones en defenfa del cuerpo my ftico de la Ig lm  
S fe o ^ n b fc -  y de algunos Reynos Carolicoá, defvaneciendo los coniejos »  
ran defobligado Infierno, con que procura deftruír la Ghriftiandad , como ene

’ Snueftras pos in lí ize s  ligios lo vetaos a nueftr os ojos,y no mececetnos. q*
P 1 ~ — & '’̂ LíTr. rílOS
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nos defienda el Poder Divino;porq todos comunméte irritamos 
fu jufticia, y el mundo fe á confederado con el Infierno,en cuyo 
poder le dexa D io s , que fe entregue, porque tan ciega, y con* 
tenciofamente porfían los hombres en hazer efte defatino.

i o j  En la Con veril o n de San Pablo fe manifeftó efta pro - ftófe efta 
teccion del Altiffimo, que.hemos vifto; porque le fegregó (co- D^cn^iaCon- 
1D0 él dize) defde el vientre de fu madre, feñaSandole por fu A - verficn.deSan 
poílol) y vafo de elección en la mente Divina. Y  aunque el d i f  j 
curio de fu vida aña la perfecucion de la fglefia fue con variedad * 
de fuceffos, en que fe deílumbró el D em onio , como le fucede 
con muchas almas; pero dcfdc íu concepción íe obfervó,y tan
teó el natural, y el cuydado con que los Angeles le defendían, 
y guardaban. D e  aquí le creció el odio al Dragón para defearle 
acabaren los primeros años. Y  como no pudo confeguirlo,pro
curó confervarle la vida,quando 1c vio perfeguidor de la Igleíla, 
como arriba dixe. Ycom o para retraerle,y revocarle de eñe enga- StlP* ”-z13* 
íío, a que tan de coraron fe avia entregado a los D em o n io s , no 
fueron poderofos los Angeles: entró la poderofa R eyn a toman» 
cióla caufa por fuya:y por ella interpufo fu virtudDivina el mif
mo Chrifto, y el Eterno Padre , y con brago poderofo le facó de 
las uñas del D ragón; y a él confundió con todos fus Demonios 
afta el profundo, a donde fueron arrojados en un momento con 
la prefencia de Chrifto todos quantos iban acompañando,y pro
vocando a Saulo en el camino de Damafco.

298 Sintieron en efta ocafion Luzifer, y fus Demonios ef 0uanto 
a^ote de la Omnipotencia Divina; y como aterrados, y  amedré- e n ^ o S a  
tados de ella eftu vierqn algunos dias apegadosa los profundos ^uzifcr> yfas 
de las cabernas infernales. Mas-al punto, que les quitó el Señor a(?ote dé°kOm- 
aquellas eípecies, que les avia dado para confundirlos,bolvieron ^potenciaDi- 
arefpirar en fu indignación. Y el Dragón'grande convocóa ^ ¡ caque hizo 
los demás, y les habló de efta manera: Com o es poffible, que yo Uráfera.fqs 
tenga foffiego á viftade tan repetidos agravios, que cada día re- 
cibo de efte Verbo humanado,}' de aquella muger, que le engen» verfion dé San" 
<inó,y parió hecho hombre? Donde eñá mi fortaleza? Donde mi Pab!o- 
potencia, mi fu ro r , y los grandes triunfos, que con él é ganado 
délos hóbres, defpues,q fin razón me arrojó D ios de los Cielos 
a efte profundo? Parece amigos míos,que el Omnipotente quie
re cerrar las puertas deeños Infiernos, y hazer patentes las del 
Cielo, con que nueftro imperio quedará deftruido, y fe defvane- 
cerín mis penfamientos,y defeos de traer a eftos tormentos a to- 
g’o el reño de los hombres. Si Dios haze por ellos tales obras,fo- 
^  averíos redimido con fu muerte ¿fi tanto amor les maniftefta,
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e fi con tan poderofo bra§o, y maravillas los grangea,y los reduce 
l\ a íu amiftad; aunque tengan ánimos de fieras , y corazones dia. 

b e l d e ,  q u e  no mantinos, fe dexarán vencer de tanto amor, y beneficios. Todos 
a g í a d ^ d d o  a fá- amaran> y íeguirán^ y fino,fon más rebeldes, ,̂ y  obftinados, que 
tos b e n e f i c i o s  nofotros. Que alma ferá taninfenfible, que no la obligue a fer 
Divinos. agradecida a efte Dios hombre, que con tal caricia folicitafti 

mifma gloria? Saulo era nueftro am igo , inftrumento de mis inté- 
tos, fugeto a mi voluntad, y imperio,enemigo del Crucificado^ 
le tenia yo deftinadopara darle crueliflioios tormentos en efte 
infierno. Y  en medio de todo efto impenfadamente me le quitó 
de las manos,y con braco poderofo, y fuerte levantó a un hom
brecillo terreno a tan fubida gracia , y beneficios, que nofotros, 

Quanto l e  a d m i  con fer fus enemigos,quedamos admirados.Que obras hizo Sau- 
dtide^i^eu^ Para grangear tan alta dicha? N o  eftaba en mi fer vicio execu- 
e f t a  Converfion. tando mis mandatos, y defobligando al mifmo Dios? Pues fi con 

él á fido tan liberal, que hará con otros menos pecadores? Y quá- 
do no los llame, y convierta a fi con tantas mar a villas,los reduci
rá por el Bautifmo,y otros Sacramentos, con que fe juftificanu- 

T e m i o ,  q u e  c o n  cj|a> y  con e$ e faro exéplo llevará al mundo tras de f q̂uando
eíteexemplar ie . 1 . . . . r  i t r j  -
llevaría ch r if to  pretendía yo por Saulo, extinguir la Ig le íía , y aora la detendm 
el mundo tras íi. con mucho esfuerzo. Es poffíble, que vea yo a la vil naturaleza 

de los hombres levantada a la felicidad, y g r a c i a ,  que yo perdi,y 
que á de entrar en los Cielos de donde y o  f u y  a r r o ja d o ?  E flo  me 
atormenta más, que el fuego en mi propio furor. R a b i o , y  defati* 
tro, porque no puedo aniquilarme . H agalo D io s , y no m e con* 
ferve en efta pena. Pues efto no á de fe r , dezidme va fía  ll osmios, 
que haremos contra efte D ios tan Poderoío? A  él no le pode
mos ofender; mas en eftos hombres, qup tanto ama podemos to* 

Determina ha- ^ a r  venganza,pues en efto contravenimos a  fu  querer. Y  porque 
zer nueva guerra n i  i grandeza eftá más ofendida, y  indignada contra aquella nm- 
Díoŝ erfvenĝ n- g er nueftra enemiga,que le dió el fer humano,quiero intentaré 
$a déla C o n ver-  nuevo deftruirla, y  vengar la injuria de avernos quitado a Saulo, 
íion de s.pabio. y arrojarnos a efte infierno. N o foffegaréafta vencerla.Para efe 

determino executar con ella todos los arbitrios, que mi ciencia a 
inventado contra Dios, y contra los hombres,defpues, quebaxe 
al profundo. Venid todos,para que me ayudéis en eftademan^ 
y executeis mi voluntad.

299  Afta aqui llegó el arbitrio, y exortacion de LuzifcT^ 
que lerefpondieron algunos D em onios, y dixeron : Capitán,) 
caudillo nueftro, prontos eftamos a tu obediencia , conocieni-0 
lo mucho que nos oprim e, y atormenta efta muger nueftra ene
miga.';' pero ferá poffíble, que ella por fi fola nos reíifta?y delprf'
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cíe nuefiras diligencias, y tentaciones, como en otras ocafiones 
conocemos lo á hecho, moílrandofe a todo fuperior.Lo que fen- 
rirá íobre todo e s , que íe toquemos en los feguidores de íu Hijo, 
porque los ama como Madre, y cuyda mucho de ellos. Levante
mos juntamente la períecucion contra los Fieles, que para efto 
tenemos de nueftra parte a todo el Jüdaifrao, irritado contra eíla 
nueva Iglefia del Crucificado, y por medio délos Pontífices, y 
Farifeos coníeguirémos todo lo que contra eílos Fieles intenta
mos; y luego convertirás tu faña contra eíla muger enemiga.
A p r o b ó  Luzifer eíle confejo, dandoíe por fatisfecho de los De- Admitiólo Luzi- 
m o n io s , que lo propofieron ; y aífi quedó acordado íalieflen a
1 a • 1 T 1 r  1 . . acordada la »er
üeltruir la igieüa por mano de o n o s , comoio avian intentado fecucion. 

por Saulo. D e eíle decreto refultáron las cofas que diré adelante,
•y la p e l la , que tuvo María Santiffima con el Dragón , y fus D e 
monios, ganando grandes triunfos para la Santa íg le fia , como lo 
traygo citado de la Primera Parte5capitulo fexto para efte lugar.

D O C T Q J K A  Q U E M E  DIO L A  G ^ A R  S E R O J A
de los Angeles,

3 00 T T  «n« > con ninguna ponderación de palabras Qnán imp¡„d¿; 
j L J L  Hegarásenla vida mortal a manifeftar entera- " b!ees I» malí, 

mente la embidia de L n z ife r , y fus Demonios contra los hom- 
bies,la malicia, aftucia, dolos, y enganos con que íu indignación a ôs hombres, 
los perfigue para llevarlos al pecado, y defpues a las penas eter
nas. T o d as  guantas buenas obras pueden hazer, procura impe
dirlas, y íi las hazen, fe las calumnia, y trabaja por derruirlas, y
pervertirlas. Todas las malas,que fu ingenio alcanca,pretende fu p .
malicia introducir en las almas. Contra efta fuma iniquidad es vitoco, 
admirable la protección D iv in a , filos hombres cooperaííen, y nia,icú- 
correfpondieffen de fu parte . Para efto les amoneftó el A pofio í, 5' v' r 
(]ueentre los peligros, y affechan§as de los enemigos, atiendan a c °modebenlos 
vivir con cautela, no como inficientes, fino como labios, redi- ^ 0 ^ 5 2 7 "  
miendo el tiempo: porque los dias de la vida mortal fon malos, y obrar 
‘leños de peligros. Y  en otra parte dize, fean eftables, y confian- 
jes para abundar en todas las obras buenas, porque fu trabajo no dept-oreraci'"" 
lera en vano delante del Señ or. Efia verdad conoce el enemigo, Demonio qui- 
y láteme; y  aífi procura con fuma malicia defmayar a las almas tarksefiasan®:’! 
«n cometiendo una culpa, para que defeonfiadas fe defpechen, y 
dexen todas las obras buenas,y les quitan las armas,con q  los Sa
tos Angeles pueden defender a las mifmas almas,y hazen guerra a 
üs demonios. Y  aunque eftas obras en el pecador no tiene alma

Q , de T

Li



1 8 3  M T ST lC A  C1V D A D  D E  D IO S
Utilidad de las ¿~ caridad,ni vida.de merecimiento de la gracia, y gícria-rnas có 
^^cado^ara11 tpdoeíTo fon de gran provecho para el que las haze . Y  algunas 
fu converfion. vezes fucede, que por acoftumbraríe a bien o b ra r , fe inclina la 

iDivina piedad a dar más eficazes auxilios pura hazei las uníalas 
obras con más plenitud, y fervo r, ó con dolor de los pecados 5y 
verdadera caridad; can que llegan a confeguir la juííificacion. 

Obligante los 3 P !  D e  todo lo bueno, que haze la  criatura comamos algü 
Santos de que m otívalos Bienaventurados para defenderla de íus enemigos -, y 
los invoquen los pedir a la mifericordia Divina la mire, y faque del pecado,
mortales para lu r  r  . . 1 1 i
defenía. Obliganíetambién los Santos de que los invoquen, y llamen de

todo coraron en los peligros, y necesidades, y tengan con ellos 
afeíiuofa devoción. Y fi los Santos, por la caridad , que tienen, 
eftán tan inclinados a favorecer a los hombres entre los peligros, 
y contradicion, que conocen les buica el Demonio , no te a a-mi
res, cariííima, que yo fea tan pradoía con los pecadores, queme 
llaman, y acuden a mi clemencia por fu remedio,que yo Ies deieo 

Quanto mas pía- infinito más,que ellos mifmos.No fe pueden numerar los que jo 
doíaes María,co v  r e fcacac j 0  del Dragón infernal, por a ver tenido devoeionm-
quehllamTn? m igo, aunque fea folo con rezar una A ve  M aría , ó pronunciar 
Dequan peque- una f 0 ja palabra en mi honor, y  invocación . Tanta es mi candaJ 
jeobUgakcwu-con ellos, que fi con tiempo,y con verdad me Mamaílen,ninguno 
dad. perecería, Mas no lo hazen los pecadores, y reprobos,porquelas
^ rla fico n  tíem- heridas efpirituales del pecado , como no fon fenfibles,píael 
poj con verdad cuerpo, no los laftiman, y quanto mas ie repiten, menos color,)'
O u íT Í  no rn. fentiraicnto caufan ; porque el fegundo pecado es ya hencln» 

e no m- ^  muerto, que ni fabe temer, ni prevenir, ni leutir c! daño,

que recibe,
30 2 D e  efta torpiflima infenfibilidad refulta en los hombres 

el olvido de fu eterna condenación , y del defvelo con que fck 
etem̂ condena- procuran los Demonios. Y  fin faberen que fundan íu faliafegu- 
cion. ridad,duermen,y defcanfan en íu propio d añ o , quando fuera jn*

fto le temieran, y hizieran ponderación de la eterna muerte,que 
k s  amenaza muy de cerca; y a lo menos acudieran al Señor^nií, 

Quan peligro ib y  a los Santos a pedir el remedio. Mas aun efto que les cuefia p  
eíaguardara pe- C0¡}t)0 (aben hazer,afta el tiempo,que muchas vezes no le pgtae« 
dir en eltulumo a ¡C3n?ar5p0rqlle]e pi<jen fin las condiciones, que convjenepara

el arfe le. Y  fi yo le alcanzo para algunos en e! ultimo aprieto,poj' 
que veo quanto le coftó a mi Hijo Sátifíimo redimirlo^peroelte 
privilegio no puede íer ley común para todos. Por eflb le c o #  
nan tatos hijos de la Iglefia,que como ingratos,y ií.fipsemes de; 
precian tantos,y tápoderoíos remedios,como les ofreció Ja 
vina clemencia en el tiempo más oportuno. También f a aP^

vocarla los pe 
cadores,y repro 
bos.
Olvido de los 
hombres en el

aprieto.

elío: 
{¡me 
los 5 
glor 
de re

O9
que 
nen j 
feco 
cacia 
obraí 
Pues 
y mei 
en el 
come 
pequ 
en el J 
que el 
tenga 
en reg 
y pan 
los in 
nos, 1 
odio,* 
quanc 
te.M 
como 
dores 
partic 
grane 

30 
demei
de, y 
fino c 
dos le 
y dan 
Dios1 
migos 
como
cia de 
fono 
eaufar



T R % C B \A  f A ^ T E .  l v b . V il.
ellos nueva confufion, que conociendo la mifericordia del A ltií-  
íirao, y la piedad con que yo  los quiero remediar, y la caridad de 
los Sancos para interceder por ellos, noquifierondar á Dios la 
gloria; y a mi, y a los Angeles, y Santos el gozo, que tubieramos 
deremediarlos, finos llamaran de todo coracon.

303 Quiero hija mia, manifeftarte otro fecreto. Yafabes, Lf,f- r5- >’■ 10-' 
que mi Hijo, y mi Señor dize en el Evangelio : ¿ o s  Angeles tie- mr!o!°de ¡os' 
nen gozo en el Cielo, quando algún pecador haze penitencia, y pecadores, pero 
fe convierte aj camino de la vida eterna porm ediode fujuftifi- f.?s ntlevos mc‘ 
cacion. L o  mifmo lucedc en fu m ódo, quando los jufios hazen ftosdíb gozoí 
obras de verdadera virtud, y mérito de nuevos grados deglqria. *os Angeles en 
Pues al módo,que efto fucede en la con verfion de los pecadores, ^ íp lo  de la 
y merecimientos de los juftos, ay fia novedad en los Demonios. y  caída de los Jn-
en el infierno, quando los julios pecan, ó quando los pecadores íl°s¡ - °  de

___ T r . 1 y . a qualquier nuevs
cometen nuevas culpas: porque ninguna hazen los hombres por culpa de ios hó-

pequeña que fea, de que no tengan complacencia los Demonios b,rcs có‘
en el Infierno; y los que andan tentando los dan luego avifo a los infierno'3 ios * * 
que eftán en aquellos eternos calabobos, * para que fe alegren. y Demonios.

tengan noticia de aquellos nuevos pecados, guardándolos como laN°ta!
en regiftro,para acular a los delinquentes delante del juño Juez; 
y para que conozcan tienen mayor dominio, y jurifdicion lobre 
los infelizes pecadores,que an reducido a fu v o lu n ta d la s ,ó  me
nos, legun la gravedad del pecado que an cometido. Tanto es e l  * icnén también 

odio que tienen contra los hombres,y la iraycion.quc les hazen, So h “ ÓnveTfioa 
quando ios enganan con algún deley te momentáneo, y aparen- délos pecadores 
te. Mas el AltiíTimo, q es julio en todas fus obras,ordenó tábien y buenas obras

como en caftigo de efta a levofia , que Jaconverfion de los peca- 
dores, y buenas obras de los juftos fueífen también de tormento 
particular para eftos enemigos, que con fuma iniquidad fe ale
gran de la perdición humana.

304 Efte a f  ote de la Divina Providencia atormenta gran- Las Vitorias ,de 
demente a todos los Demonios: porque 1 1 0  folamente los cófun- los Santos y con* 

de, y oprime en el odio mortal, que tienen contra los hombres, 
mo con las Vitorias de los Santos, y de ios pecadores convertí- ^ ernonit) las 

dos es quita el Señor en grande parte las fuerzas, que les dieron, £ ]
)uan los que íe dexan vencer de íus engaños ? y pecan contra fu can. _  : 

05 v«dadero . Con el nuevo tormento, que reciben los ene

migos en eftas ocafiones atormentan también a los condenados y
como ay nuevo gozo en el Cielo de las obras fantas, y peoiten- 
£la los pecadores, ay efcandalo, y nueva confufion en el In- 

erno, con ahullidos, y defpechos de los Demonios, q de nuevo 
««Un accidetales penas, en quátos viven en aquellos calabocos

Q j ;  -  de
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de confufion, y  horror. D e efta manera íe comunican el Cíelo,y 
el Infierno en la cbnveríion , y juftificacion de! pecador con tan 
Cüiitrariosefeíios . Qn anclo. kis aliñas íe ju ftifican por medio de 
los Sacramentos, pauicularmeote por laConfeíIion hecha con 
dolor verdadero,fucede muchas vezes, que los Demonios en al
gún tiempo no fe aire ven a parecer delante del penitente , ni eti 
muchas horas t ie n e n  animo para mirarle , fi él miímo d o  les da 
fuerzas con fer defagradecido, convirtiendole luego a los peli
gros , y o c a f io n e s  dtl pecado , que con efto pierden los Demc- 
niosel miedo,que les pulo la verdadera penitencia,y juftiíicació.

305  En el Cielo  no puede aver trifteza , ni dolor j perofi 
efto fu e r a  poflibie, de ninguna cofa de las del mundo la tuvieran 
los Santos, fino es de que el iuftificado buclva a caer, y perderla 
gracia, y de que el pecador fe aleje más, y íe vaya impofiibilitan* 
do para adquirirla * T a n  poderoío es el pecado de lu naturaleza 
para commover al Cielo c o n  d o lo r ,  y pena, como lo es la virtud, 
y penitencia para atormentar el Infierno. Atiende pues cariffi- 
ma en  q u e  peligróla ignorancia de eftas verdades viven común- 
órentelos mortales, privando al C ie lo  dtl g o z o ,  que recibe déla 
juftificació de qualquiera alma; a Dios de la gloria exterior,que 
le re i nita-, y al Infierno de la pena, y caftigo,que reciben los De
m o n io s ,  por loqu e fe alegran de la caída, y perdición de losho- 
bres.De ti quiero traba) s como fiel,y prudente fierva en reccni- 
penfar eftos males con la c i e n c i a , que recibes. Y procura llegar 
f i e m p r e  a l  Sacramento de la  ConfeíTion con fe rv o r , aprecio, y 
veneración,y c o n  intimo dolor de tus culpas,que efte lemedioes 
para el Dragón de gran terror, y le defvcla mucho en impedirá 
las almas, y engañarlas aftutamente, para que reciban efte Sacra
mento tibiamente, por coftumbre , fin d o lo r , y fin las condicio
nes  ̂que conviene recibirle . Efto procura el Demonio noíolo 
para perder las almas, fino también por eicufar el tormento,que 
recibe de ver un penitente verdadero, y juftificadó, que leopn- 
me, y confunde en la malignidad de fu fobervia.

3 0 6 Sobre todo efto te advierto, amiga mia, que aunque» 
verdad infalible, queeftos Dragones infernales ion Autores,y 
Maeftros de la mentira; y que tratan con los hombres con anima 
desengañarlos en todo, y con duplicada aftucia pretenden infoj' 
dirles fiempre el efpiritu de error con que los pierden: con todo 
eflo quando eftos enemigosen fus Conciliábulos confiereníb 
trefilas fraudulentas de terminaciones, conque enganarána0* 
mor tales,entonces tratan algunas verdades,que conocen, y noa 
pueden negar:porque todas las entienden 3 y las comunican,



para enícnarlas a los hom bres. fino para efcurecerlos en ellas , y 

mezclarlas con errores , y  fa líedades, que firven para introducir 
fus maldades. Y  porque tu en efte capitulo,y  en toda efta H ifto
ria ás declarado tantos conciliábulos, y  fecretos de la malicia de- 
fías ferpientes m a lévo las , eftán indignadiílimas contra t i : .por
que juzgan,que jamás llegarían eftos fecretos a noticia de los hó- 
bres, ni conocerían lo que contra ellos maquinan en fus juntas,y 
conferencias. Por efta caufa procuran tomar venganza de la in- 

.dignación, que an concebido contra ti; pero el A ltiffim o te a f i l 

iará, fi tu le llamas, y procuras quebrantar la cabefa  del D ragó . 
Pide también a la clemencia D ivina, que eftos avifos,y dofirina, 
que te doy, fe logre en el defengaño de los mortales, y  que les dé 
fu Divina luz, para que fe aprovechen defte beneficio. Y  tu pro
cura la primera correfponder de tu parte có toda fidelidad como 
la más obligada entre todos los hijos defte ligio 5 pues al paíTo? 
que recibes más, feria más horrible tu ingratitud, y mayor el tri
unfo de tus enemigos los Dem onios, íi conociendo fu maligni
dad, no te esfuerzas a vencerlos con la protección del Altiffimo* 
y los Angeles.
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del Demomo para p crfgm r a la Ig le fia , pide el remedio en la prefencia deí 

Jlü jfm io  en el Cielo] aVifa a los Apofoles * Viene San-Tiago a predi
car a Efpañaj donde le Vifito una Ve^ Maria

% ma*

Uando Luzifer con fus Principes de las tinie- Creíanlos De
bías defpues de ¡a C onveriion .de San Pabio 3 ^™

>an fabricando la venganza, quedefeaban tomar de M aria ocultaban áM a: 

Santiffima, y de los hijos de la Iglefia ( c o m o  queda dicho en g3' ■ g 
el capitulo paíTado) no imaginaron , que la vifta de la  grau 
Keyna, y Señora del mundo penetraba aquellas obfeuras, y  .pro- 
tundas cabérnas infernales, y lo  más oculto de fu confejo de 
baldad. C o n  efte engaño íe prometían aquellos cruentiíli- 

Dragones m ásfegurala v iso r ia  5 y  ,1a execucion de fus de
cretos contra ella , y contra los D ifc ip ü los  de fu H ijo Santiffi» 
roo . Mas: laBeatiíHma M adre defde fu retiro eftuvo mirando era Con quanta cía- 
j- claridad de fu D iv in a  ciencia todo quanto conferían, y deter- ri¿adl°sIvió co- 
Uvinaban eúosveoemigos de la l uz,  C on oció  todos fus fines ? y  Madied- 
ips axedios^ :queJarbittáron para confegu irlos y  iRiadignacio^

"  ill ^



que tenían contra D io s , y contra ella , y el mortal odio contra 
Cu y dado, y do  ̂ j o s  A p o ñ o le s , y los demás Fieles de la Ig le fia . Y  aunque junto 
éítc ^onoarnié° con efto confideraba la prudentiffima Señora,que los Demonios 
-tojy razón de te- nada pueden executar de Tu malicia fin permiffió del Señ o rito  
n€rio° como la batalla es inefeufable en la vida m ortal, y conocíala

fragilidad humana, y la ignorancia, que tienen los hombres por 
ley común de la malicioía aftueia,con que los Demonios íolici. 
tan fu perdición, dióle grande cuydado , y  dolor el a ver viftolos 
acuerdos, y  confesos tan alevofos como los enemigos tornaban 
para defiruir a los Fieles, 

providencia ad 30 8  C o n  efia ciencia, y caridad eminentiffima, participa- 
mirable con que tan inmediatamente de la del mifmo Señor, fe le cc^municóta- 
meTo^confue- bien otro lináge de actividad infatigable , femt)ante al fer Divi. 
lo de í us hijos en 5 que íiempreobra como a ñ o  puriffimo : porque continua- 
íeT ^ en S ln ?  mcnte lactiligentffim a Madre eftaba en achual amor,y folicitud 

’ dé la gloria del AltiíTimo,y del remedio, y coníuelo de fus hijos: 
y e n  fu pecho caftiffim o, y prudentiffimo confería los Myftc- 
ríos fobe ranos, lo paffado con lo prefente, y todo con lo futuro, 
previniéndolo con difcrecion , y providencia más que humana. 

Caridad c8 que E l  ardentiíFimo defeo de la fal vació de todos los hijos de lalgle- 
deíeaba padecer r  l aco m pa{rion maternal, que feStra de fus trabajos, y peli-
ella por todos los * ’  J  . 1 ,  . . • r  1 t 1 •
hijos de la Iglefia g ro s , la folicitaba paia  hazer propias íuyas tooas las íiiduIscio* 

•ies, que a ellos am enazaban , y q u an to  era de parte de fu amor, 
de fe aba padecerlas ella por todos, fi fuera poffible; y que los de
más feguidores de Chrifto  trabajáran en la Iglefia con gozo) y 
alegría, mereciendo la g ra c ia , y vida e te rn a ; y que las penas,j 
tribulaciones de todos fe con virtieran contra ella íola. Y aunque 
efto no era poífible en la equidad, y Providencia Divina,maslos 
fiambres debemos a la  caridad de María SantiíTiina eñe raro,y 
inaravillofo a f e ñ o , y que tal vez condefcendieííe con él en efe- 
£to la voluntad de D ios, parafatisfácer a fu a m o r , y defcaniarle 
en fus anfias , padeciendo ella por no fo tros , y mereciéndonos 
grandes beneficios 0 

Noconocioen 3 ^ > 9  N oconoció  en particular lo q u e  contra e l l a  arbitra- 
particular lo que k an los enemigos en aquel-Conciliábulo: porque íolo entendió 
IrbtóoTcoa e ra  contra efla fu mayor indignación» Y fue dií poficion Divin» 
tra ella, y razón ocultarle algo de lo que determinadamente prevenian, para

defpues fueíTe más gloriofo el triunfo, que del infierno avia de 
nfr*a«. 5í 2. aj corilo aíj e¡ante dirémos. Tam poco era nc ccflariaefo

prevención dé las tentaciones , y perfecueiones , que a v ia  de 
cfecer la invencible Reyna,' como lo era en los demás Fieles > 
no eran de coraron tan alto,y tan magnanimOjde cuyos trabaj^
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v tribulaciones tuvo más expreíío conocimiento . Y  como en to
jos los negocios acudía a la oracion pitra confultarlos con el Se
ñor, como enleñada p o r la d o S r in a , y exemplo de fuH ijoSan- 
tiffiiiio, hizo luego efta diligencia, retirándole a fo la s : y con ad
mirable reverencia, y fervor poíírada en tierra, como fo lia , hizo 
oracion, y dixo:

3 1 0  Altiffimo Señor, y Dios Eterno, incomprehenftble,y Santo,aqni Oración dé Ma- 
eflapofirada en Vueflro acatamiento efia humilde fierVa ,y  Vil ou¡anillo de la lia ’ Pidiendo li- 
tierra: fuphcoos Padre Eterno por Vueflro Unigénito, y  mí Señor lefu Chri- femar2 tus'>  t u ' 
¡}o no di fechas mis peticiones,y gemidos, que de lo intimo de mi alma prefen ciones Pot
to delante de Vueflra caridad imnenfa, y  con la pefalida del amorofo incetí IsU&i' 
dio de Vueftn pecho aVeis comunicado a Vueflra efclaVa. En nombre de toda 
Vueflra Iglefia Santa, de Vueftros ¿poftoles, y fterVos Fieles prefento,Señor ' 
mío, el facrificio de la mwrte,y fangre de Vueflro Unigénito; eldefu cnerpo 
Sacramentado', las peticiones,y  oraciones, que ofrecis a Vos aceptas ,y  agra
dóles en el tiempo de fu  carne mortal,y  paffible; el amor con que tómala for
na de hombre en mis entrañas^par a redimir al mundo ¡el aVerle traído en ellas 
nueve me^es,y criado,y alimentado a mis pechos; todo lo prefento Dios tnio 
pu) a que me deis licencia de pedir lo que defeanu coracon a Vucfitos o¡os pa
tente.

3 1 1  En efia oracion fue la gran Reyna elevada con un D i  Extafis en S vi°
vino extafis , en que vio a lu Unigénito , como pedia al Eterno itía de eiPa^e'
Padre, a cuya dieítia eíl:ab3,que concedieíleio que pedia fu Nía- pidiéndole la c6-

éeSantiffima:pues todas fus peticiones merecían íeroídas,y ad- pef f eJo*"*
ñutidas: porque era fu Madre verdadera, y en todo agradable en
íu aceptación Divina . V io  también como el Eterno Padre fe
daba por obligado, y fe complacía de fus ruegos, y  que miran-
dolacon fumoagrado ledezi¿••Mária,hifamta,afáen$eriúsdto: A  F#e jtíadM ir'
efta voz del Padre defeendio del Cielo innumerable mültitud-'dé
Angeles cíe diferentes ordenes; y llegando a la prefencia dé Ma-ante embono de
na bantifíima, la levantáron de la tierra donde eftaba poftrada V. k&ntiffisuiTrij
pegado el roftro con ella. Luego la llevaron en ahiia, y  cuerpo a l  'íU '
w e lo E m p íre o , y  la pofieron ante el T ro n o  déla  Beatiffima;
l rinidad, quefe le manifefló por una vifion al tiffima,aunque jáí
rae intuitivamente,.fino por efpecies. Poftrofe ante el Tron o  f
adoro el fer de Dios en las tres Divinas Perfonas con profundil-
toa humildad, y  reverencia; y dió gracias a fu Hijo Santiffima '

Por aver preíentado fu petición al Eterno Padre, y le fuplicotó
iizie e de nuevo. Su Mágeftad Soberana, que a la diéftra de él Bolvio chriítoa

; re reconocía por digna M adrea la RéVna dé los Cielos fl0 ;P«‘™tarai Pa-

r  r „  ¡d"  i  * * * ? > * •  * * • »  i« « ¡ a  « f a d o l lw  s e í .
pre encía de toaos los Corteíanos renovó efté reconocí- n?otn °bedien«

»o ;;;; -  • cia deíu Madre.
v y « |  «mentó -  ~  - ~
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Uic.i- p- $ x. rnicntóde Hijo , y como tal prefentó denuevoal P adre los de» 

¿ o s ,  y ruegos de íurBeatiffima Madrera que refpondio el miímo 
; ° Padre Eterno,y dixo eftas palabras.

Mattb. 1 7 .  v, 5. . 3 1 2 H ijo mió ̂ en quien mi Voluntad fanta tiene la plenitud de mi
¿ 0 ; atentos eftan mis oídos a los clamores de Vueflra Madre , y  mi clemencia 

Reípaefta del pKl¡na¿ a a toc¡os fu§ de feos, y peticiones ¡ y bolviendoí e a Maria Santií-
Eterno Padre _ . / ■* \  . J . r  * 1 > •/;
moftrandoíe m firna p ro fig u io , y  d i x o y á w g á  w w , y bí]a mía, ejcogida entre millares 
diñado a conce- p aya mt ^neplacito ,  tu eres el inftrmnento de mi Omnipotencia ,  y el defofoo 

^emi amor^dejcanfa en tus cuy dados ¡y  dime hija mia J o  que pides, que m 
Peticiones que Noluntadfe inclina a tus defeos ¡y  peticiones fantas en mis ojos. C o n  efte be« 

d^oL^oHa n ep lacito  hab ló  M aria  San tiffim a,y d ix o : Eterno íTadre mio^Bm 
Iglefia contra la Altiffimo, quedáis el fer,y  conferí'ación a todo lo criado, porgue jira Safa 
P^^l^n0”» clue lglejia fon mis defeos ¡y fuplicas. Atended piadofo,que ella es la obra dehe- 
Demonios. Jiro Vnigenito humanado, adquirida,y plantada con fu mifma Jangre. Contra 
&£t. io, v. 28. e¡ia f> levanta de nuevo el Dragón infernal con todos vuefros enemigos fc 

aliados, y todos pretenden la ruina ¿y perdición de Vueflros Fieles , queJoni 
fruto de la dempcion de Vuejlro H ijo , y mi Señor« Confundid los conft’jos 
de maldad de efta antigua Serpiente, y  defended a Vtiejlros fterVos los f̂o« 

fióles ¿y a los otros Fieles de la Iglefia. Y para que ellos queden libres de k  
affecbancas, y furor de eflos enemigos, conviertanfe todas contra mi, f i  es pf 
fible, To’Señor mio+foy una pobre, y  Vuejlro s fierros muchos v go^en ellosk 
Vueflros faVores ¡y  tranquilidad con que hagan la caufa de Vueflra exdu% 

y  gloria ̂ y pade^cayo las tribuí aciones, que a ellos amenacan. Yo pelemm
- v Vueflros enemigos, y Vos con el poder de Vuejlro braco los Venceros , y  tonfrn

diréis en fu  maldad. .
Réfpuefta del 3 4 3  Éfpofamia^y m iSleBa  (  r e fp o n d io  el E t e r n o  P a d re ) !¿Vvipwwiio  ̂ /i / /¡y v 1 '(
padre levantan- de feos fon aceptos en mis ojosyy  tupetición concederé en la parte, que esfojj 
T ro  n o* para o-- % •  Yo defenderé a mis flerVos en lo que para mi gloria es conveniente, )!¡v 
jbunicarle los dexaré padecer en lo que par a fu corona esnecefjano. Y para que tu eutmé 
D lvlrm Conft elfecreto de mi fabiduria, con que conviene diflenfar eflos M)fíenos r 
jo en él govier- que fub as amiTronoydondetu caridad ardiente tedalugaren el Ccnjiftw 
no de la Iglefia, yueflyo gvau Confcjo , y en lafingularp ay tictp ación de nueflros

atributos. Vhi amiga núay 'entenderas niicftros jecreiospara elgoVíernoi  ̂
Iglefuí^j fus aumentos¿ yprcgrejfos¡y tu executaras tu Voluntad, queftw  ̂

j |e  levantada al nueftr^como. aora te Id, mwjrjtarimos-. A  la fuerza-de efta fuaviffum 
Trono del gran yq z. conoció Maria SantiíJima,^ como era levantada al Jtckoct 

Ia P  i v i n id a e l y  colocada a J a  dieftr-a.de fu Unigénito Hi jo-con 
de íu Hijo. admiración, y jubilo  de tpdos los Bienja v enturados,que coM>út;

ron,la voz, y voluntad  d e l to d 0  |k )derofo a ¥ :de verdad íoecoli

nueva, y  admirable para todos:lós Angeles.y Santos ver,queflu* 
mugeren carne mortal fue fíe levantada, y llamada al Trono de 
gran C o n fe jo d e  la Beatiffima Triaid^d 3 p a r a  darle c u e n ^ ^
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jos Mvfte/ios ocultos a los demás, y que eftaban encerrados etj 
el pecho del mifmo Dios para el govierno de fuIglefia.

o i ^ Grande maravilla pareciera , fi en quaiquiera Ciudad Ponderación áe- 
de el mundo fe hiziera efto con una muger, fia man do la a lasjuii- ta ínaiaVli“L 
tas, donde fe trata del govierno publico . Y  mayor novedad fue
r a  introducirla en loseftrados ,  y juntas de los Supremos Conie- 
jos, donde fe confieren,y refuelven los negocios.públicos de ma
yor dificultad, y pefo para los Reynos, y para todo fu govierno.
Con razón pareciera efta novedad poco íégura: pues dixo Salo- Ecclef.j. v. z8.& 
mon, que anduvo inquiriendo la verdad, y la razón entre los,Lo* 2p* 
br.es vV de los Varones halló uno entre mil7que la .alcatifaban-pero 
de las mugeres ninguna . Son tan pocas las que tienen el juizio incoada ocia del 
confiante,y reño por fu natural frágil i dad >que por ordencomun iu,z!9 ,dFlas^  
de ninguna fe preíume • y fi ay algunas, no hazen numero para Qe cS 
tratar negocios arduos, y dé gran difeurío fin otra luz mas,que la 
ordinaria, y natural * Efta ley común no compre hendía a nueftra Con quáta em i

gran R e y n a , v Señora: porque fi nueftra Madre Eva comencé ência
•  j  A •  1 r  > a  j  i'a- • fuera de fu l e ycomo ignorante a deitrnir Ja cal a oe elte mundo, que Dios avia comun ja jviadre 

edificado; MaríaSantiíTima, que Fue fapientiHiena, y Madre de de Dios, 

la Sabiduría, la reedificó, y renovó con fu incomparable prudé- £íí/*/’M-v»H* 
cía; y por ella fue digna de entrar en el acuerdo de la Santiffima 
Trinidad, donde fe trababa efte reparo.

3 1 5  A ll í  fue preguntada de nuevo de loqu e pedia, y defea- 
ba para fi, y para toda la Iglefia Sata, en particular para ios A p e 
llóles, y Difcipulos del Señor, L a  prudentísima Madre declaró D¿clar^ otra v a  
otra vez fus fervorofos defeos de la gloria , y exaltación del San- María¿n eiTro- 

to nombre del Altiffimo , y del alibio de los Fieles en la perfecu- ^
cion, que contra ellos fraguaban los enemigos del mifmo Señor. P
Y aunque todo efto lo conocía fu infinita fabiduria, có todo eífo 
lemandáron a la gran Señora lo propufieíle para aprobarlo , y 
complacerfe dello , y hazerla más capaz de nuevos M  vfterios de 
la Divina Sabiduría,y de la predeftinacion de los efcogidos.Para Razón de dle 
manifeftar^ y declararme en lo que defte Sacramento fe me i  da- ^e§QQn’ 
do a entender,digo ■, que como la voluntad de María Santifiima ¿ ma Trinidad 
era re£tiffima,fanta, y en todo, y por todo fu mamen te a)uftada1y coíl ^Ialia en ]̂ s 
agradable a la Beatiííima Trin idad, parece (  a nueftro modo de deli 
entender) no podia Dios querer cofa alguqa contra la voluntad igleíla.
<ie efta puriffima Señora, a cuya inefable fatuidad eftaba inclina- ^  ^  
do, y como herido de los cabellos,y dé los ojos de tan dileña E f-  m *5 
pofa3 única entre todas las criaturas; y como el Eterno Padre la 
trataba como a hija , el Hijo como a Madre , el Efpiritu Santo 
£0nio a Efpofa ? y  todos le avian entregado la Iglefia confiando

'  ■ “  ‘ “  de



*  Veaftla Nota 
XX.

Sap. x i ,v .  2 1. 
Luz clariflima, 
que entonces íe 
Je dio de todo lo 
que en la Igleíia 
Militante conve- 
niaobrar, ydií- 
poner.

Reeompen/ó 
Maria con fu do
lor,y compaífion 
de lo que avian 
de padecer los 
Apoftoles lo 
que ella defeaba 
padecer. 
z,ad Cír.4.^17.

Concedióla el 
Señor, que pe- 
leaííe de nuevo 
con los D em o
nios, y triunfafle 
dellos para bien 
de ia Igleíia,

de ella fu cora f o n ; por todos eftos títulos * no querían las tres 
Divinas Perfonas ordenar cofa alguna en la execúcion fin con* 
fulta, y fabiduria , y como beneplácito de efta Reyna de todolQ 
cria do o

3 1 6 Y  para que la voluntad del A ltiff im o, y la de Maria 
Santiffima fuelle una mifma en eftos decretos, fue neceffario^ue 
la gran Señora recibieíle primero nueva participación de la Di* 
vina ciencia, y ocultiffimos confe jos de fu providencia, con que 
en pefo, y medida difpone todas las cofas de fus criaturas, fus fi- 
«es, y medios con fuma equidad^ y conveniencia. Para efto fe le 
dio a Maria Santiffima en aquella ocafion nueva luz dariffiuia 
de todo lo que en la Iglefia Militante con venia obrar, y difponet 
el poder D ivino.Conoció  las razones fecretiffimas de todas eftas 
obras; quales,y quantos Apoftoles convenía padecieren, y mu* 
rieffen, antes que ella paffaffe defta vida; los traba jos,que conve
nía padecieffen por el nombre del Señor; las razones, que avia 
para efto, conforme a los ocultos juizios del Señor, y predeftina- 
cion de los Santos, y que aíli plantaífeo la Iglefia ■, derramando 
fu propia fangre, como lo hizo fu M ae ítro , y R edem ptor, para 
fundarla fobre fu Paffion, y muerte. Entendió también , que con 
aquella noticia de lo que convenia padeckíTen los Apoftoles,y 
feguidores de Chrifto, recompensaba con fu propio dolor,ycó- 
paffion el no padecer ella todo lo que defeaba: porque era ínef- 
cufable en ellos efte momentáneo trabajo para llegar al eterno 
premio, que les efperaba. Para que la gran Señora tuvieffe mate
ria de efte merecimiento más copiofa, aunque conoció la breve 
muerte de San-Tiago, que avia de padecer, y la prifion de S. Pe- 
dro al mifmo tiempo,no le declaró entóces la libertadle las pri- 
fiones, de que facaria el Angel al Apoftoh Entendió affi mifmo, 
que a cada uno de los Apoftoles 3 y Fieles concedería el Señor el 
liaage de penas, y martyrio proporcionado con las fuerzas déla 
gracia,y efpiritu.

3 1 7  Y  para fatisfazer en todo a la caridad arden ti fínna é  
efta puriffima M ad re , le concedió el Señor peleaífe fus batallas 
de nuevo con los Dragones infernales, y alcanfaffe de ellos te 
Vitorias , y  triunfos, que los demás mortales no podian cóieguir, 
y que con efto les quebrantafle la cabera,y confundieffe en fu ar
rogancia , para debilitarlos contra los hijos de la Iglefia , y que
brantarles las fuerzas. Para eftas peleas la renovaron todos los do* 

.nes, y participación de los Divinos atributos, y todas tres Pedo 
ñas dieron a la gran Reyna fu bendición. Y  los Santos Angeles la 
boivieronal Oratorio del Cenáculo en la mifma forma,

avian



avian llevado al Cielo Empíreo . Luego , que íe halló fuera de 
eííe extafis, fe poftró en tierra en forma de Cruz, y pegada con el 
polvo con increíble humildad,,. y  derramando tiernas lagrima'', 
hizo gracias al todo poderoío por aquel nuevo beneficio có que 
¡a avia favorecido, fin aver oívidado.en él los cariños de fu in
comparable humildad . Confirió algún rato con fus Santos An- 
jjeles los Myfterios, y neceffidades de la Iglefia , para acudir por 
íu minifterio a aque!lo,qüe era más preciío. Parecióle convenien
te prevenir en algunas, cofas a los A poftoles, y alentarlos, ani
mándolos para los trabajos , que les caufaría el común enemigo, 
porque contra ellos armaban fu mayor batería.Para efto habló a 
Sao Pedro, a San Juan, y a los demás, que eftaban en Jerufalen,}7 
les dió auifo de muchas cofas particulares, que les lucederiana 
ellos, y a toda la Santa Iglefia, y los confirmó en la noticia, que 
va tenían de la Converíion de San Pablo * declarándoles el zeio 
j  ■  ̂ J  

con que predicaba el nombre, y ley de fu Maeftro, y Señor.
3 1 8 A  los Apoftoles, que ya eftaban fuera de Jerufalen.em- 

bió Angeles, y también a los Difcipulos,para que íes dieífen no
ticia de la Converíion de San Pablo , y los previnieren, y alen- 
tailinconlos rniímos av ifo s , q u e laR evn a  avia dado a los que 
eftaban-prefentés. Señaladamente ordenó a uno délos Santos 
Angeles dieffe noticia a San Pablo de las affechanf as, que contra 
¿1 trazaba el Dem onio , y le animaffe, y confirmaíle en la efpe- 
ranca del favor Divino en fus tribulaciones.Todas eftas legacías 
hizieron los Angeles con fu acoftumbrada prefteza, obedecien
do a fu gran Reyna ,-y Señora,; y fe manifeftáron en forma vifible 
a los Apoftoles, y  Difcipulos, a quien lo s  embiaba . Para todos 
fue de increíble confuelo, y de nuevo esfuerzo efte fingular favor 
de Maria'Saotiiímia ; y cada uno íe refpondió por medio de los 
mifmos EmbaxadoreS con humilde reconocimiento, ofrecién
dole morirían alegres por Ja honra de fu Redemptor, y Maeftro. 
Señalóle también San Pablo en efta refpuefta, porque fu devo
cion, y defeos de ver a fu Remediadora,}' íerle agradecido, le fe
licitaban para mayores ciemoltraciones, prendimiento. Eftaba 
entonces San Pablo en Dam afco predicando, y dií putando con 
los Judios de aquellas Synagogas, aunque luego fue a la Arabia 
a predicar; y de allí bol vi ó otra vez a Dam a! c o , como diré a de-

Previno ios 
ApoítoJes , que 
tftjbancn leru- 
íalen para la per- 
lecucion,queco, 
tra elios armaba 
el Demonio.

*V eafeIa  Nota 
XII.

Embió a fus A n
geles a prevenir 
ios autentes.

Señaladamente ’ 
embió a preve- - 
nira San Pablo.

Maniftftároníe- 
les ios Angeles 
en forma vifible.

Esfuerzo có que 
reípondieron.

Infun.i  75.

h

3 19  San-Tiago el M ayor eftaba más !exos,que ninguno de 
ios Apoftoles: porque fue el primero, qtiefalióde Jerufalen X 
predicar, corno dixe arriba;y aviendo predicado algunos dias en 
J udea, vino a Efpaña* Para efta jornada fe embarcó en el puerto

de
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$ap.v.i$6. de j o p e ,  que aora fe llama j a f a .  Y  efto fue el año del Señor de 
Ti^o Vi Mayor treinta y cinco por el mez de A g o fto , que fe llamaba Sextil, un 
a Eípaña. año y cinco mezes defpues de la Paffion del mifmo Señor, ocho 
Q̂ e ano 3 ymcz mezes ¿[efpues del martyrio de San Eftevan, y cinco antes de la 

Converfion de San Pablo , conforme a lo que é dicho en ios ca* 
Camino por do pitulos on2e,y quatorze de efta Tercera Parte. D e Ja fa  vino ja- 
de vmo, y íu en* C0b0 a Cerdeña i y fin detenerfe en aquella l i l a , llegó con bre- 
tra a e n E  pana. vecjacj a Efpaña, y delembarcó en el puerto de Cartagena,donde 

comentó fu predicación en efios R e y n o s . Detúvole pocos dias 
en Cartagena,y governado por el Efpiritu del Señor,tomó el ca
mino para Granada, donde conoció que la mies era copiofa,vla 
ocafion oportuna para padecer trabajos por lu Maeftro^conioea 
hecho de verdad fucedió.

Fue San-Tiago 5 2 0  Y  antes de referirlo advierto, que nueftro gran A po
de loscanffimos, San-Tiago fue de los cariffimos, y más privados de la eran
y mas privados o  i r *  ■
de la Madre de Señora oel m undo. Y  aunque en las demoítraciones exteriores
Dios. no fe fenalaba mucho con é l , por la igualdad con que prudente

fi mámente los trataba a todos(como dixe en el capitulo onzejy 
Sup.». 180. porque San-Tiago era fu deudo^que aunque San Juan como her

mano fuyo también tenia el mifmo parentesco con Maria Santií- 
fima, corrían diferentes razones: porque todo eí Colegio  labia, 

Ioíík. ip.v. 2,6. que el mifmo Señoreo la Cruz le avia fenalado por hijo de fu 
Madre puriffima, y affi con San Juan no tenia el incon veniente 
para los A po fto les , como fi con fu hermano San-Tiago , ó con 
otro fefeñaláraen demoftraciones exteriores la prudentiííi|a 
Reyna, y M aeftra: pero en el interior tenia efpecialiffimo amor 

P.2. n. 1084. a San-Tiago(de que dixe algo en la Segunda ParteJ y íé le ínani< 
feftóen fingulariffimos favores, que le hizo en todoel tiempo 

Señalófeen inti- que vivió afta fu martyrio . Mereciólos San-Tiago con el Íiíígü-
ma devocion y j pjac]0 f0 afe£to, que tenia a Maria Santiffima, feñalandoie 
veneración a fTJ 1
Maña. mucho en íu intima devocion, y veneración. Y tuvo necdiidaa
Esfuerzo,y mag. ¿ ej amparo de tan gran Reyna: porque era de generofo , y niag- 
San-Tiago en fu nanimo coraron, y de ferventiffimo efpiritu con que fe ofreció 
predicación. los trabajos, y peligros con invencible esfuerzo . Por efto fue el 

primero, que falió a la predicación de la Fé, y padeció martyno 
antes que otro alguno de todos los A poftoles. Y  en el tiempo, 
que anduvo peregrinando, y predicando fue v e r d a d e r a m e n te ^  

rayo como hijo del trueno: que por efto fue llamado, y fenalado 

con efte prodigiofo nombre,quando entró en el Apoftolado. 
v.17. E n  la predicación de Efpaña fe le ofrecieron increí

bles trabajos, y petfecuciones, que le movió el D e m o n io  por 
medio de los Judíos incrédulos. Y no fueron pequeñas las que



io t de 
, un 

ocho
d é la  
os ca- 
no ja- 
i  bre- 
donde 
os dias 
) e l ca
fa r la  
>1110 en

i Apo-

a giaa 
eriores 
dentif 
Dnzejy 
i o  her* 

Santií* 
) labia, 
o cié fu
emente 
, 6 con 

it if lir í
0 amor 
e íiiani' 

tiempo

1 íiíigu-

landofe 
:efíidad 
ym ag- 

-freciaa 
d fue el lartyrio:Í€fl)po,ente W 
jñalaáo 
a-do. 
increi- iniopor 
las 

def-

T E ^ C E ^ A  L M .  V il .  x9 %
dpfpues tuvo en Italia , y la Afía menor por donde bol vio a pi e- Qi^ñ grandes 
Jjcar,y padecer martyrio en Jerufalen,a viendo difeurrido en po- ¿o s^^ d ecX  
eos años por tan diñantes Provincias, y diferentes Naciones. Y cnfipath,y.vh 
porque no es de eñe intéto referir todo lo que padeció San-Tía- p j^n - 

eo ran varias jornadas, folo diré lo que conviene a eíta Hiíio- de bol vio a ie* 
ria. Y en lo demás é entendido,que la gran Rey na del Cielo tuvo ;,u!al̂ n' 
eípecial atención,y. afeño a San-Tiago por las razones,que é di- Defendióte Mi
cho , y que por medio de fus Angeles le defendió , y reícató de îa Por medio de 
grandes, y muchos peligros, y le confoló , y confortó diverías gTa^fpdlgros 
yezes, eiiibiandole a vifitár, y a darle noticias,y aviíos partícula- Muchas vezesel 
res, como los avia menefter más que otros Apoftoles en tan bre~ ^ | ^ l°  
ve tiempo como vivió. Muchas vezes el miíino Chriño nueñroAngeles, ouefp 
Salvador le embió Angeles de los C ie los , para que defendiere a  ̂ cfcridieflen y 1°

p í x p t re i • llcvailen ele nn&s
a íu grande Apoltol, y le he vallen de unas partes a otras , guian- partés á ¿tras, 
dolé en fu peregrinación, y predicación.

322  Mientras andu vo en eños R ey  nos de Efpaña, entre los Dós vezef ymo 
favores, que recibió San-Tiago de Maria Santiílima fueron dos en^pcrfon^vT- 
inuy fefialados: porque vino la gran Reyna en perfona a vifitar- íitarje a Eípaña* 
le, y defenderle en fus peligros, y tribulaciones. L a  una de eíías 
apariciones, y venida de Maria Santiflima a Efpaña es la que hizo 
en Zaragoza tan cierta como celebrada en el mundo ¿y que no fe 
pudiera negar oy fin deñrtiir una verdad tan piadoía, confirma
da, y affentada con grandes milagros, y teftimenios por mil feis*. 
cientos años, y más: y de efta maravilla hablaré en el capitulo (I- 
guiente. D e  la otra, que fue primera, no fé que aya memoria en ^
Efpaña: porque fue más oculta . Sucedió en G ranada, como fe. de la Madre de 
me á dado a entender; y fue de eña manera.Tenian los Judíos en Pios a EjPaña * 
aquella Ciudad algunas Synagogas defde los tiempos, que paf- Granada. ae 
fáron de Paleftina a Efpaña; donde por la fertilidad de la tierra,y Avia en Grana- 
por eñar más cerca de los puertos del mar mediterráneo, vivían dp¿faThidios' 
con mayor comodidad para la correfpondencia de Jertifaleh.
Quando. San-Tiago llegó a predicar a Granada , ya tenían noti- ,
cia de lo que enjerufálen avia fucedido con Chriño nueñro R e- 
demptor. Y  aunque algunos defeaban íer informados de la do Engañosco que. 
fitina, que avia predicado, y faber, que fundamento tenia 5 pero 
a otros, y a los más avia ya prevenido el Demonio c o j  impía in- nio°Para que no 
credulidad , para que no la admitieren, ni permitieflen fe predi- Permkiefien íe 
caíle a los Gentiles: porqueera contraria a los Ritos Judaicos, y ^
aMoyfes^y filos Gentiles recibían aquella nueva ley,deñruíriá a " ■
todo el Judaifmo. Con eñe D iabolico engaño impedían los j u 
díos la Fé de Chriño en los Gétiles, q fabian como Chriño N.S* 
erajudiojy viendo como los de fu N ado,y de fu ley le defechava

R  por
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por f a l fo , y engañador, na tan fácilmente fe inclinaban a fegi¿ 

le en los principios de la Iglefia.
Reílftencia, que j  L legó el Santo Apofto! a Granada , y comentándola
hizieron ni Aró- p te J icaci on falieron los judíos a reíiftirle,publicándole por hó-
ítoi los ludios cu i > J r i r  f  Cl - ¡U ■
Granada. bre advenedizo, engañador, A utor de rallas íecias, necnize.ro, y 
Entró Sa Tiago encanta d o r . Llevaba San-Tiago doze difcipülos contigo a itni- 
doze'diícipulos. tacion de fu Maeftro . Y  ccrno todos perfeveraílen en predicar, 

crecia contra ellos el odio de los Judios, y de o t r o s , que ios acó- 
panaban)demanera,que intentaron acabar con e llo s , y de hecho 
quitaron luego la vida a uno de los diicipulos de San* 1 iago,que 
con ardiente 2elo fe opufo a los Judíos.Pero como el Sato /Ypo» 
fio!, y fus difcipülos no folo no temían la m u er te , antes la ¿efe-a
ban padecer por el nombre de Chrifto 3 continuaron la predica-» 

Convirtieron cion de fu Santa Fé con mayor esfuerzo. Y avíendo trabajado en 
infiel™^0 ^  ella ™ c h o s  ¿h s  ? J convertido gran numero de infieles de■ aque. 
Prendiéronlos Ha C iu d a d , y Comarca , el furor délos Judíos íe encendió más 
ludios a S*n- cont fa ellos. Prendiéronlos a todos, y para darles la m uerte , los 
dpufís’ .yl'os ía. facáren fuera de ia Ciudad atados, y encadenados,y en el campo 
cáron de la Ciu> j es ataron de nuevo los pies para que no huye fíen: porque los te» 
d ad o ra  darles ^  ^  Magos . y encantadores. Eftando ya para degollarlos*

todos juntos,el Santo A poftol no ceñaba de invocar el favor del 
Altiffimo , y de fu Madre Virgen , y hablando con ella le dixo: 

Oración, qíiízo Santiffima María , Madre de mi Señor5 j  ^edemptor Jeju Chrifto, [flore* 
MadTeÍafe  Dios ced en efta hora a Vueftro humilde fierro. <%ogad Madre dulciffima, )  ele- 
en efte confli&o. ^núfjim a por mi , j  por eftos Fieles profejfor es de la Santa F  e . Y f i  Co

lm ad del Altiffimo, que acabemos aquí las vidas por la gloria de ju Salto 
nombre, pedid Señora, que reciba mi alma en la prefencia de fu Divino rofto. 
Acordaos de mi, Madre piadofiffimaj bendecidme en nombre del que os eli
gió entre todas las criaturas .Recibid el facrificio de que no Vea yo Vueftm ojos 
mifericordiojos aorafi a de fer aquí la ultima de mi Vida.Ob Mariano Mana.

324  Eftas ultimas palabras repitió muchas vezes San-Tiago* 
Pero todas las que dixo,oyó la gran R.eyna deí de el Oratorio del
^  t 1 1 n t 1.. ____ _______ «-/v-ln

Miraba María en 
vifion quanto

PafíabT ^enfila C en ácu lo , donde eftaba mirando por viíion muy expreífa todo
oyó íu oracion. lo  que paífaba p o r  fu amantiffimo Apoftol Ja c o b o . Con efiain-

teligenciafe commovieron las maternas entrañas de Maria San*
tiffima en tierna compaffion de la tribulación, en que fu íiervo

Ternura có que padecía, y la llamaba. T u vo  mayor dolor por hallarle tan  lexos
fe inclinó a de- aunque como fabia , que nada era difícil al poder D iv in o , feifc
fenderle, ypru- y ¿  algún a feñ o ad efearayu d ar, y defender a fu Apofe 
dencia con que v  . 1 1 ■ j „  L»
Kgulócólavo. en aquel trabajo. Y  como conocía también, que el a v ia  cíe iu
Juntad Divina íu e] primero, que dieffe la v id a , y fangre por fu Hijo Santiffiffl0) 
^~e0; ereció más efta compaffion eriíaclementifímu M a d re . Ferono

•" ’ pidió



pidió ai Señar, ni a los Angeles, que la llevafíen adonde San- 
Tiago eftaba : porq la detuvo en efta petición íu admirable pru
dencia, con qne conocia, que nada negaria la Providencia D iv i
na, ni faltaría,fi fueífe neceffario; y en pedir eftos milagros regu
laba fu defeo con la voluntad del Señor con fuma diícrecion , y 
medida quando vivia en carne mortal.

525 Pero fu H i jo , y Dios verdadero, que atendía a todos ^ anĉ  CIJnfto 
los defeos de tal Madre como fangos, juftos, y llenos de piedad, eSeciÉfc ¿í 
mandó al punto a los mil Angeles, qué le aííiftian,executaffen el defeoá:¿ íu Ma« 
defeo de fu R e y n a , y Señora . Manifefíáronfele todos en forma drc- 
luxmaná , y le dixeron lo que el Altiíílmo les mandaba; y fin di
lación alguna la recibieron en un T ro n o , formado de una her- 
mofa nube, y la traxeron a Efpaña fobre el campo donde eftaba 
San-Tiago, y fus difcipulos aprifionados. Y  los enemigos, que p>,rmaen que-j¿ 
los avian prefo tenian yadefnudas las cimitarras, ó alfanges para traxeron los 
degollarlos a todos. V io folo el Apoftol a la Reyna del Cielo en ^ §e<fs‘
« t t i  1 1 1 I 1 f I I  • rY* • • I i* 7 SíÍl**TÍ3g(J
la nube de donde le hablo, y con dulcí fuma caricia le dixo:Jacobo la vid.

Hijo mió,y cariffimo de mi Señor lefu Cbrijlo, tened buen animo , j  fedben- P2laj>™Wie dp 
dito eternamente del que os crio, y  os llamo a fu  Divina lu^.Ea fierVo fiel del Madre de gios» 
Atiffemo¡levantaos,y fed libre de lasprifiones. A  la prefencia de María 
fe avia poftrado el A poftol en tierra , como le fue poffible eftan- 
do tan aprifionado. Y  a la voz de la Poderoía Reyna fe le defa- 
táron ínftantaneamentelas prifiones a él, y a fus difcipulos, y fe 
haliáron libres» Pero Jos Ju d ie s , que eftaban con las armas en las A fuvozíe defo; 
manos,cayeron todos en tierra,donde eftu vieron fin fentidos al- nc s° d c "í o i ki Ir 2 
guoas horas. Los Demonios,que los aíliftian,y provocaban fue- tyres • ios Judíos 
ron arrojados al profundo; con que San-Tiago , y fus difcipulos ^^enddoT^ 
pudieron libremente dar gracias al todo poderofo por efte bene- los Dem onios7 

ficio. E l mifmo A poftol fin^ularmente las dio a la Divina Ma- fueron arrojados
ti infierno

dre con incomparable humildad, ̂ Jubilo de fu alma . L o s  difei- c 
pulos de San- T iago , aunque no vieron a la R e y n a , ni a los A n 
geles, del fuceífo conocieron el milagro : y fu Maeftro les dio la 
noticia, que convino, para confirmarlos en la Fé,Efperanfa,y en 
la devoción de María Santiffima,

326 Fue mayor efte raro benefició de la Reyna, porque no Ordenó Mamá 
folo defendió de la muerte a San-Tiago, para que gozara toda San Tiago íu 
Eípaña de fu predicación, y doctrina; pero defde Granada le or- p ^ E ¡ ^ ° y  [é 
denó íu peregrinación,y mandó a cien Angeles de los de fu guar- dexóckn Ange- 
da,acompañaífen al Apoftol,y le fueífen encaminando,y guiado p ^ d l ^ e ^  
de unos lugares a otros,y en todos le defendieffen a él*y a fus d i£  encaminaren, y 
Cipulos de todos los peligros, que fe les ofrecieflen,y que avien- de&ndkíkn*
¿o rodeado a todo lo reliante de Efpaña,le encaminaflen a Zara-

¡ ¡  i) goga*
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go^a. T o j o  efto executáron los cien Angeles,como fu Reyna fe 
lo ordenaba, y los demás ia bol vieron a Jeruíalen , Con efta Ce- 
leftial compañía, y guarda peregrinó San-Tiago por toda Efpa- 

Dcx6 el Apoftol fCguro9 que los Ifraeíitas por el defierto. D exo  en Gra»
lofen0G S i  nada algunos Difcipulos de los que traía,que defpues padeciero 
que defpues pa- allí m artyrio, y con los demás, que tenia, y otros, que iba reci- 
decieron maity kjencj0 profiguió las jornadas, predicando en muchos lugares de
Su peregrinado Andalucía. Vino defpues a Toledo, y de allí pafío a Portugal ^  
por Eípana. a Galicia, y por Aftórga,y di virtiendo fe a diferentes lugares lle

gó a la R io ja, y por Logroño paíío a Tudela3y Zaragoza,donde 
fucedió lo que diré en el capitulo figuiente. Por toda efta pere- 
grinacion fue San-Tiago dexandodilcipnlos por Obi fpos en di
ferentes Ciudades de Eípana, plantando la F e ,  y culto Divino. 
Fueron tantos, y  tan prodigiofos los m ilagros, que hizo en efte 
Reyno,que no an de parecer increíbles los que fe faben , porque 

Quangrande fué fon muchos más los que fe ignoran. E l fruto,que hizo con la pie- 
elfmo»que hizo ákacion f ue inmen fo , refpeto del tiem po, que eftuvo en Efpa-
predicadon.U fía: y á fido error * dezir?ó p e n e q u e  convirtió muy pocos:por. 
^V eafe ia  Nota qUe en todas las partes, ó lugares, que anduvo dexó plantada!* 
XI11’ Fé,y  para effo ordenó tantos Obifpos en efte Rey no, para clgo-

vierno de los hijos,que avia engendrado en Chrifto.
Advertecia, para 3 2 7  Para dar fin a efte capitulo quiero advertir aqui, c¡ por 
que no turbe la diferentes medios é conocido las muchas opiniones enconmdás 
c¿enttoddfopÚ de los Hiftoriadores Edefiafticos, fobre muchas cofas de lasque 
nionc s,que ay en VO\r eferibiendoj como fon,la falida de los Apoftoles de Jerufa- 
br^raucha/ co"len a predicar; el averíe repartido por fuertes todo el mundo, y 
íasde las que en ordenado el Sym bolode la Fe,lafalida de San-Tiago,y fumuei* 

eferiben0" 3 *  te • So^re to^os e^ o s» 7 otros f9c eflc>s teng °  entendido varían 
mucho los Efcritores en feñalar los años, y  tiempos en que t e -  
dieron,y en ajuftarlo con el T e x to  de los libros Canonicos. Pera 

P.i.». io. yo  no tengo orden del Señor para fatisfazer a todas eftas, y ottis 
P .i .« . iu y . (Judas,ni componer eftas controverfias: antes defde el principio 

é  declarado, que fu Mageftad me ordenó, y mandó elcribir efe 
Hiftoria fin opiniones, ó para que no las ubieffe con la noticia de 
la verdad. Y  fi lo que efcribo vá configuiente, y no fe opone e« 
cofa alguna al T e x t o  Sagrado, y  correfponde a la dignidad déla
materia,que trato, no pudo darle mayor autoridad a la Hiftona,
y  tampoco pedirá más la piedad Chriftiana. También ferá pofli- 
ble fe concuerden por efte orden algunas diferencias de los Hi- 
üoriadores, y efto harán los que fon leídos,y doftos.

DO-



T E \ C E \ A  T A Í(T E . L I S .  V IL  1 97

D O C T R I N A  Q U E  M E  D I O  L A  \ E I K A  D E L
Cielo Maria Santiffima,

ga8 I T  T  Ija mia, la m aravilla , que ás efcrito en efte ca- Quan gtande,y 
£ i  pitulo, de averme levantado el poder infinito a mTravüVdiV 

fu Real Trono , para confultarme los decretos de fu Divina Sa- vancar ^os a 
biduria,y voluntad, es tan grande, y fingular, que excede a toda ^para^oIíuT 
capacidad humana en la vida de los viadores^y folo en la Patria,y taria los decretos 
vifion Beatifica conocerán los hombres efte Sacramento con ef- voluntld1^ ™ ’*  

pecialiffimo jubilo de gloria accidental. Y  porque efte beneficio, Fue efte favor 

y admirable favor fue como efecto,y premio de la caridad arden- dfitcandPdTÍ0 
tiífima con que amaba, y amo al fumo bien , y de la humildad có h Madre de^ 
queme reconocía eiclava fuya, y eftas virtudes me levantáron al Dlos*
Trono de la Divinidad, y dieron lugar en él, quádo vivia en car
ne mortal,quiero que tengas mayor noticia de efte Myfterio,que ‘i  
íin duda fue de los más levantados, que en mi obró la Omnipo
tencia D iv in a , y de mayor admiración para los A ngeles, y San-* 
tos. Y  la que tu tienes quier®, que la conviertas en un vigilantif- 
fimo cuydado, y en vivos afeftos de imitarme, y feguirme en los 
que merecieron en mi tales favores.

3 2 9  Advierte pues,cariíílma, qae no fue fola una v e z , fino Muchas vezes 

muchas las que fuy levátada al Troño de la Beatiífima Trinidad hle ,evancada
i i  r  1 1  • i i i i - . p * *  ^ carne mortal al

en carne mortal,deipues de la venida del Eípm tu Santo,afta que Trono de la sá- 
íubi defpues de mi muerte para gozar eternamente de la gloria, tlffirnaTnmdad. 
que tengo. En lo que te refta de eferibir mi vida,entenderás otros 
fecretos de efte beneficio. Pero fiempre, que la dieftra del A ltiC Efe&os, que re- 
ffimo me le concedió,recibí copiofiffimos efedos de gracia,y do- «bia defte fcvorJ. 
nes por diferentes modos,que caben en el poder infinito, y en la 
capacidad,que me dió para la inefable, y cafi inmenfa participa
ción de las Divinas perfecciones. Algunas vezes en eftos favo
res me dixo el Eterno Padre: H ija  mia,y Efpofamia,tuamor,yfide- paiabras , queia 
lidad fobre todas las criaturas nos obliga, y  nos da la plenitud de complacen- dezía el Eterno 
ua, ¿¡ue me jira Voluntad fanta defea.Afciende a nuefro lugar ¡y  Trono,par a ^ecíara'laemi  ̂
jue feas abforta en el abifmo de nueftra Divinidad,y tengas en efta Trinidad nencia defte be. 
d lugar quarto, en quanto es poffible a pura criatura. Toma la pojfeffion de neficio* 
nuepra gloria, cuyos te foros ponemos en tus manos. Tuyo es el Cielo, la tierra, 
y todos los abifmos. Go^a en la Vida mortal los privilegios de Bienaventurada 
fibre todos los Santos. SirVante todas las Naciones, y criaturas a quien di
mos el fer, q¡ue tienen; obede^cante las potestades de los Cielos, y  eftén a tu 
obediencia los jupremos Serafines; y  todos nueftros bienes fean comunes en 
nucjlro Eterno Conjijlom * Entiende elgran confejo de nueftra fabiduria, y

R ii j



Difpuío con el 
Dios por admir 
rable rnódo que 
nada íe execu- 
talle en la Igle- 
íia,que no fue fíe 
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Declarafe el afe 
cto de caridad 
con que dcíeó 
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todos ios traba
jos de la Iglefia.

Orden con qüe 
en ella coníulta 
fe le manifeftabá 
a Maria los de
cretos^ Sacra
mentos ocultos 
efe la fabiduria 
infinita»
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Voluntad y y ten parte m  nuejlros decretos:pues tu Voluntad es t ecíiffima^yj¡. 
del i f f im a. T end rá  las rabon es, que tenemos rpar a lo queju fta , y  jautamente 
determinamos, y f e a  una tu Voluntad, y  la nueftra , y  uno e l  motivo en lo ̂
d if  ponemospar a nueftra Iglefia.

3 3 0  C o n  efta dignación tan inefable como fingular gover. 
naba 011 voluntad el Altiffimo, para conformarla con la fu y a • y 
para que nada fe executaffe en la Iglefia,que no fueffe ¡ 01 mi(jjf. 
poficion, y  efta fueffe la del mifmo Señor, cuyas ra2ones , moti- 
vos, y conveniencias conocia en fu eterno con íejo , En él vi, qye 
no era poííible por ley común padecer yo todos los ti abajos, y 
tribulaciones de la Iglefia, y en efpecial de los Apoftoles , como 
defeaba. Efte a f e f t o  de caridad, aunque era impoffibie execrar
le, no fuedefviarme de la voluntad D ivinay que me le dio, como 
en indicio, y teftimonio del amor fin medida con que Je amaba:)- 
por el mifmo Señor tenia tanta caridad con los hombres, quede- 
feaba padecer yo los trabajos, y penalidades de todos. Y  porque 
de mi parte efta caridad era verdadera , y eftaba mi coraron apa
rejado para executarla, fi fuera poffibley por efto fue tan acepta- 
ble en los ojos del Señor, y me la premió, com ofide hechola 
ubiera executado: porque padecí gran dolor de no padecer poc 
todos. D e  aqui nacia en mi la compaffion, que tu ve de los mar- 
tyrios, y tormentos conque muriéronlos A pofto les, y los de
más, que padecieron por Chrifto: porque en rodos, y con todos 
era afligida, y atormentada, y  en algún modo moría con ellos, 
T a l  fue el amor,que tuve a mis hijos los Fieles y aora (fueradel 
padecerles el mifmo,aunque ni ellos conocen, ni faben afta don
de les obliga mi caridad para fer agradecidos.

3 3 1  Eftos inefables beneficios recibía a la dieftra de mi Hijo 
Santiffimo, quando era levantada del mundo,y colocada en ella, 
gozando de fus preeminencias,y glorias en el modo, que era pof- 
fible comunicarfea pura criatura . Los decretos 3 y Sacramentos 
ocultos de la fabiduria infinita fe manifeftaban en primer ¡ugara 
la humanidad Santiffima de mi Señor con el orden admirable,que 
tiene con la Divinidad a quien eftá unida en el Verbo Eterno. í 
luego mediante mi Hijo Santiffimo fe me comunicaba a luí por 
otro modo : porque la unión de fu humanidad con la P er forrad 
el Verbo es inmediata, y fuftancial,y intrinfeca para e lla , ys 1̂ 
participa de la D ivin idad, y de fus decretes con módocorrel* 
pondiente,y proporcionado a la unió luftancial5y períonaLPer0 
yo  recibía efte favor por otro orden admirable , y fin exenip^1) 
más de en fer con criatura pura,y fin tener D i vinidad^pero como 
iemejante a la humanidad Santiffima? y defpues de ella lamásjfl'

* mediad



Quan fru&uofos 
ion los deíeos 
fantos, aun qué 
fea de lo que no 
puede, executar. 
Declara fe cajos 
afectos de Maria 
acerca dé la ju-- 
ftificácion de ios 
pecadores.

mediata a la milma Divinidad..- Y  no podrás aora entender más* 
ni penetrar eñe M yfterio . Pero los Bienaventurados le conocie
ron cada uno en el grado de c iencia , que le tocaba 3 y  todos en
tendieron eña conformidad , y íimilitud m ia , con mi Hijo San- 
tiífimo, y también la diferencia, y todo les fue m o tivo , y lo es 
aora para hazer nuevos Cánticos de gloria , y  alabanza del Om
nipotente: porque eña maravilla fue una de las grandes obras,que 
h izo  conmigo fu braf o poderoío. . . .

532 Para que más eñiendas tus fuerzas* y las de la gracia en 
afe£tos,y defeos fantos,aunque fea en lo que no puedes executar, 
te declaro otro fecreto. Efte.es, que quando yo conocia los efe- 
ños de ¡a Redempcion en la juñificacion de las almas,y la gracia, 
que fe les comunicaba para limpiarlas, y faritificarias,por lacó- 
rricion,ó por el Bautifmo, y otros Sacramentos, hazia táco apre
cio de aquel beneficio,que:teMÍa dél como una fanta emulacien, 
y deíeos. Y  como yo no tenia culpas de que jufiificarme , y lim
piarme , no podía recibir aquel favor en, el g rad o , que los peca
dores le recibían. Mas porque lloré fus culpas más, que todos, y 
agradecí al Señor aquel beneficio hecho a las almas con tan libe
ral inifericordia, alcanfé coneños afeftos,y obras más gracia de . 
la que fue neceffaria para juñificar a todos los hijos de Adán#
Tanto como efto fe dexaba obligar elA ltiffim o de mis obras , y 
tanta fue la virtud, que íes dio el miímo Señor,para que halla íleo 
gracia en fus Divinos ojos. , r - ;  i  *3 *7

3 3 3  Coníidera aora, hija m ia, en que obligación eftás, de- Exortadon a ¡a 
xandote informada, y iluftrada de tan venerables fecretos. N o  f?n4ad,y zeio de

. r 1 , 1 - i  i r  • V . ' Ja ¿aivacion de
tengas ociolos ios talentos, ni malogres, y  deíprecies tantos pie- jasa}inaSj eon e¡
nes del Señor,figueme por la imitado perfefta de todas las obrasy exempio iie> 
que de mi te maniíieño. Y  para que más te enciendas en el amor Mad^^eí-ot! 
Divino, acuerdate continuamente de como mi Hijo Santiífiaio, en vida mortal/ 

y yo en la vida mortal eftabamos anhelando fiempre, y fufpiran- 
do por la falvacien de las almas de todos los hijos de Ádan5y lia-* 
rando la perdición eterna, que tantos con alegria fa i fa , y enga- 
Sofá para fi mifmos procuran. En eña caridad, y zelo quiero,que 
te feriales,y exercites mucho como efpofa fideliffima de mi H ijo, 
que por eña virtud fe entregó a muerte de C r u z , y como hija , y  
diícipula miajque fino me quitó la vida ¡a fuerza de eña candad, 
fue porque me la confer.vó el Señor por milagro ; pero ella es la 
que me dió lugar en el Trono,y Confejo de la Beatifilma T rin i
dad. Si tu,amiga,fueres tan diligente, y fervorofa en imitarme, y  
tan ateta para obedecerme como de ti lo quiero, te afl’eguro par*? 
ticiparás de los favores, que hize a mi ñervo Jaco bo   ̂ acudiré a i¿> *-

R  iiij " tus *c

MJÍ&lí
"M

«!

lll



tus tribulaciones,)' te governaré,como muchas vezes te lo é pro. 
m etido ; y a más de efto el Altiffimo ferá más liberal contigo de 
lo que tus defeos pueden eftenderfe.

C A P I T U L O  X V II.

D IS fO R E  L V Z lE E \ O T % A  KVEVA <PE<I<SECVC1QK 
contra la l¿ e f ia ,y  Marta Santiffima; manifeflafela a San Juan',y por fiar, 

¿en  determina ir a E fefo ; aparecele f u  H ijo Santi]fmo\y la manda 
Venir 4 Zaragoza a vifitar al Apofiol San Tiago; y lo que 

fu ced ió en ejla  venida.

* 34 E  *a perfecucion, que movió el Infierno contra
ta  perfecucion "5 |  J  Ja Iglefia, defpues de la muerte ele San Eftevan,
p u ií l t tu e r1. haze mención S. Lucas en el capitulo oftavo de los hechos A p  
te des. Eftevan ftolicos5 donde la llama grande, porque lo fue alia la Convenio 
v e l td e s  Pá" ^  San P ab lo , por cuya mano la cxecuuba el Dragón infernal, 
blo. ‘ ‘ D e  efta perfecucion hablé en el c a p i t u l o  doze,y quatorze deelh
A  a. S. r. i. Par te Pero de lo que en los capítulos inmediatos queda dichoie 

entenderá, que no defeanfó efte enemigo de Dios, ni fe dió pot 
!?• vencido para no levantarfe de nuevo contra fu Santa Igieiia,y

contra M aria Santiffima. Y de lo que ti  mifmo San Lucas refiere 
en el capitulo doze de la prifion,que hizo Herodes de S.Pccb,y 

A » . n .  v. San-Ti^go,fe conocerá, que fue de nuevo efta perfecucion del- 
Caufa dé levan- pues de la Converfion de San Pablo,quando no dixera expreffi- 
taríe,y íoflegaríe mece que el mifmo Herodes embio exercitos, o tropas para afli* 
nesPd e tCM^ia g>* * algunos hijos de la Iglefia. Y para que mejor fe entienda to- 
SUf.v. i4x*».i86 do lo que queda dicho, y adelante diré, advierto,que eftas perfe- 
«.105. se «.250. caciones eran todas fraguadas,y movidas por los Demonios,<¡u£ 

irritaban a los perfeguidores,como diverfas vezes é dicho.Ypor- 
¡req- q Ue la Providencia Divina a tiempos les daba efte permiffo, j en

otros fe les quitaba, y los arrojaba al profundo, como fu ced ió  en 
la Converfion de S. Pablo, y en otras ocafiones; por efto la Igle
fia primitiva gozaba algunas vezes de tranquilidad , y foffiego> 
como en todos los figlos á fucedido,y otros tiempos,acabante 

Conveniencia de eftas treguas,era moleftada, y afligida.
alternar la paz, y La paz era conveniente para la C o n  ver tio n  de los r  w
«faígleSfprf- S*. y la perfecucion para fu mérito, y exercicio j y affi las alter- 
midva. naba,y alterna fiempre la Sabiduría, y Providencia D i v i n a . i u‘
Tuvo mucho» en as caufas defpues de la Converfion de S. Pablo tuvo algunos,)' 
áefpue/deih muchos mezes de quietud,mientras Luzifer, y fus D e m o n io s  e -
Converfion de tuvieron onrimidos en el Infierno, afta q bolvieron a ialir, com® 
S^Eablo  ̂ * ~ ditf
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diré luego.- Y  de efta tranquilidad habla San Lucas en el capitu- 
]o nueve deípues déla Converfion de San Pablo , quandodize, 
que la Iglefia tenia paz por toda Ju d e a , G a li le a , y Samaría, y fe 
e d i f i c a b a ,  y caminaba en el temor del Señor ,  y confolacion del 
Efpiritu Santo. Y  aunque efto lo cuenta el Evangelifta deípues 
deaver efcrito la venida de San Pablo a Jerufalen , efta paz fus 
mucho antes: porque San Pablo v in o , entrados cinco años d e f  
pues de la Converfion, a jerufalen, como diré adelante^ y S. L u 
cas para ordenar fu Híftoria, la contó anticipadamente tras de la 
Converfion,como íucede a los Evangeliftas en otros muchos fü- 
ceflos,qae ios fuelen anticipar en la Hiftoria,para dexar dicho lo 
qíic toca al intento de que hablan: porque ellos no eferiben por 
Annales todos loscafosde fuH iftoria , aunque en lo eífencial 
ouardan el orden de los tiempos.

336 Entendido todo efto, y profiguiendo lo que dixe en el 
capítulo quinze, del Conciliábulo, que hizo Luzifer defpues de 
ia Converfion de San Pablo.Digo,que aquella conferencia duró 
algún tiem po, en que el Dragón infernal con fus Demonios to
sió, y penfó diverfos medios,y arbitrios con que deftruir la Ig'le- 
fia, y derribarf fi pudiera)a la gran Reyna del eftado altiffimo de 
fantidad, en que la imaginaba, aunque ignoraba infinito más de 
lo que conocía efta Serpiente. Paliados eftos días en que la Igle- 
fia gozaba de foffiego, falieron del profundo los Principes de las 
tinieblas,para executar los confejos de maldad, que en aquellos 
calabobos avian fabricado. Salió por caudillo de todos el D ra
gón grande Luzifer, y es cofa digna de atención, que fue taata la 
indignación , y furor de efta cruentiffima beftia contra la Iglefia, 
y María Santiffima, que Tacó del Infierno mu cho más de las dos 
partes de fus Demonios para efta empreña, que intentaba y fin 
dudadexára defpoblado todo aquel Reytio de tinieblas , fi la 
niiñria malicia no le obligara a dexar allá alguna parte de eftos 
infernales Miniftros para tormento de ioscondenados:porque a 
más del fuego eterno,que les adminiftra la jufticia D i  vina,y que 
no Ies podía faltar, no quifo efte D rag ó n , que tampoco lesfal- 
taffe la vifta, y compañía de fus Demonios,para que no recibe A 
fenefte pequeño alibio los hombres, por el tiempo,que eftuvieA 
íen fuera del Infierno los Demonios. Por efta caufa nunca faltan 
Demonios en aquellas cabernas,ni quieren perdonar efte agote a 
tasinfelizes condenados, aunque fea para Luzifer de tanta codi
cia deftruir a los mortales, que viven en el mundo. A  tan impío, 
tan cruel, tan inhumano Señor firven los defdichados pecad ores*

337 La ira de eñe Dragón avia llegado a lo  fumo > y no pó-
derabJe3

I nfr% 4 8 7 ,
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ira con queLu* derable, por losfuceffos, que iba conociendo en el mundo, def- 
2¡ter citaba. j a muerte ¿ c u m fíio  Redeífíptot^y la fantidad de fu Ma„

dre,y el favor,y proteccion,queenella tenian los Fie leé,como ]o 
avian experimentado en San Eftevan 3 San Pablo , y en otros fe. 

Tom o affiento ceífos. Por efto Luzifer tomo affiento en Jerufaien , paraexecn. 
enierufalen;y  tar por f i  mifmo labateria contra lo más fuerte de la Iglefia, y
fines, que en efto r  , ti- i V  r  1 ---- ------------
tuvo.

i U l U  g U d l  U c U i  SJJ U t - lJ  t u

Limitación con quando en lo demás todos fon confufion,y d>fconcierto. No les 

?aUpemifrionñr  el Altiffimo la permiffion , que fu embidia clefeaba : porque 

los Demonios en un momento traífegáran, y deftruyeran el mundo ; mas diófe- 
P í̂ecuToií eft̂ es con limitación,y en quanto conv£nia,para queafligienciHla 
Per__ ^cl° Iglefia, fe fundafle con la fangre,y merecimientos de los Santos, 

y  có ellos echaffe más hondas las raizes de fu firmeza; y p a ra  que 
en las perfecuciones, y tormentos fe manifeftaífe mas la virtud,y 
fabiduria del P ilo to , que governaba efta Navecilla de la Iglefia.

; , Luego mandó Luzifer alus Miniftros rodeaífen toda la tierra,
para  reconocer donde eftabanlos Apoftoles, y  Difcipülos del. 
Señor, donde íe predicaba fu nombre, y  le dieílen noticia deto- 

Pufofe Luzifer do. E l  Dragón fe pufo en la Ciudad Sata, lo m ás lexos,que pudo 

eníerufaien lo ¿ Q }os ]ü gares confagrados con la fangre , y Myfterios de nuefíro 
pudo^eVosTu- Salvador: porque a él, y a fus Demonios les eran formidables,} 
gares Santos,por al paffo, que fe acercaban a e llos , fentian fe les debilitaban las 
d ios ^xpTrimé1 berzas,y eran oprimidos de la virtud D iv in a . Efte efecto expe

tan contra filos rimentan oy, y  le fentirán afta el fin del mundo . Gran dolor por 
demonios, cierto, que aquel Sagrado para los Fieles efté oy en poder cié lí

ganos enemigos, por los pecados de los hombres; y dichofos los 
pocos hijos de la Iglefia 3 que gozan efte privilegio, qualesfou 
los hijos de nueftro gran Padre,y Reparador de la Iglefia S.Fran* 
cifco.

Módo con ue 3 3 ^ Informófe el Dragón del eftado de los Fieles, y deto- 
diftribuyó ios dos los lugares donde fe predicaba la Fé de Chrifto, por relacio- 
Demonios por nes? qae ]e traxeron los Demonios. Dióles nuevos ordenes,pat'¿ 

períccucion  ̂ a que unos affiftieífcn a perfeguirlos, affignando mayores,ó
res Demonios, iegun la diferencia de los Apoftoles, Difcipife 
y  Fieles. A  otros Miniftros mandó fuefl'en, y vinieífen a dat̂ e 
cuenta de lo que fueífe fucediendo, y lievaífen ordenes de lo <]ue 

Como fe valió av*an obrar contra la Iglefia. Señaló también Luzifer algunoS
de los hombres hombres incrédulos , pérfidos,y de malas condiciones, y dep^ 
incrédulos, y de V3(]as coftumbres, para que fus Demonios los irritaífen , provo- 
ftumbres. ° caíTen, y llenaífen de indignación, y embidia contra los feguido' 

res de C h rifto . Y  entre eftos fueron el-Rey Herodes, y muebos 
■“ ~ Judies,



Judios 4 por eí aborrecimiento, que tenían contra eí mifmo Se- 
ñot a quien avian crucificado, cuyo nombre defeaban borrar de 
la cierra de los vivientes. Tambien íe valieron de otros Gentiles 
más ciegos, y afíídos a la idoiatria, y entre unos, y otros inveftj* 
gáron eftos enemigos con defvelo, quales eran peores,}' más pér
fidos para feryirfe de ellos,y hazerlos propios inftrumentos de fu 
maldad. Por eftos medios encaminaron la pe ríe cu cion de lalgle? 
lia , y fiempre á ufado de efta arte diabólica el Dragón inferna!, 
para deftruir la virtud , el froto de la Redem pcíon, y fangre de 
Chrifto. Y  en la primitiva Iglefia hizo grande eftrago en los Fie- 
íes, perfiguiendolos pordiveríos modos de tribulaciones, que 
no eftán eferitas, ni fe faben en la Iglefia 3 aunque por mayor lo 
que dixo San Pablo en la carta a los Hebreos de ios antiguos San- 

<pe tos,fucedió en los nuevos. Sobre eftas perfecuciones exteriores 
afligia el mifmo D em onio , y los demás a todos lós ¿uftos5Apo- 
ftoles}Difcipulos,y Fieles con tentaciones ocultas, fugeftiones, 
i lüfiones,y otras in iquid adeSjComo oy lo haze con todos los que 
defean caminar por la Divina Ley  , y feguir a Chrifto nueftro 
Redemptor, y Maeftro. No es poffíble en efta vida conocer todo 
lo que en la primitiva Iglefia trabajo Luzifer para extinguirla, 
como tampoco lo que haze aora con ei mifmo intento.

3 3 9  Pero nada fe le oculto entonces a la gran Madre de la 
Sabiduría : porque en ia claridad de lu eminente ciencia conocia 
todo efte fecreto de las tinieblas, oculto a los demás mortales. Y 
aunque los golpes, y las heridas , quando nos hallan prevenidos, 
no fuelen hazer tan grande mella en nofotros; y la prudentiflima 
Pxeyna eftaba tan capazdclos trabajos futuros de la Santa Igle- 
fia, y ninguno le podia venir de improvifo, y có ignoranc ia fuy% 
con todo effo como tocaban en los A p o fto les , y en todos los 
Fieles, le herían el coracon donde los tenia con entrañable amor 
de Madre piadofifíima: y fti dolor fe regulaba con fu cafi inmen- 
fa caridad^ y muchas vezes le coftára la vida, fi(como é repetido 
en diverfas partes} no la coníervára el Señor milagrofamente. Y  
en qualquiera de 1 as almas juftas, y perfe&as en el amor Divino 
hiziera grandes efeftos el conocimiento de la ira, y malicia de 
tantos Demonios tan vigilantes, y aftutos contra tan pocos Fie- 
les, fencillos, pobres, y dé condicion frá g i l , y llena de miferias 
propias. Con efte conocimiento olvidára Maria Santiffima otros 
cuy dados de fi iBÍfma, y todas fus penas,fi las tu viera, por acudir 
al remedio, y confuelo de fus hijos. Multiplicaba por ellos fus 
peticiones,fufpiros,lagrimas,y diligencias. D abales grandes có* 
fc)os,avifos?y exornaciones para prevenidos, y animarlos , parti

cular-

lírem. 1 1. v. tp1

Perf?guia los 
Fiejes con divef- 
las tabulaciones 

a íi~b ,\i.Vx 37

Afligía p o r í í ,  
fuá Demonios ^ 
todos los j;,ftoa 
con tentaciones 
ocultas.

Dolor de la M i. 
dre de Dios coa 
ei conocimiento 
de quanto hazian 
los Demonio'; 
contra la Igleíía* 
y fus hijos.
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Medios con que e u ia rm e n te  a lo s  A p o f t o l e s ,  y  D i f c i p u l o s .  M .an d ao a  n¡achas ve. 
ale-taba, y defen- ^  coí) ¿ c f i e y m  a l os Demonios,)' les Taco de íus añas

âdoGffima Ma. ¡numerables almas, que engañaban, y pervertían, y as iefeatab» 
dre. ¡a eterna muerte. Otras vezes les impedía grandes crue^ades.

y síTschaafaSj que ponían a los M iniftros de Ch riílo : porque in

tentó Luzifer quitar luego Ja vida a los Apoftóles^como lo avii
procurado por medio de Sau lo , y arriba íe d ix o )  y lo m.ímofj.

s í , í .  cecj ¡¿  con los otros Difcipulos, que predicaban la Santa íe .  ^
En que forma (a. 3 4 0  Con  eftos cuydados, y compaffion, aunque a Divina 
lieron las penas fy¡aeftra guardaba fuma tranquilidad, y foffic-go interior, un que 

» £ ¡¡ if cm  la folicitud de oficiofa Madre le tu .bafle , y en el exterior co* 
b jante; y lo co f ervaba igualdad, y ferenidad de R e y n a ; con todoeíío ias penas 
aocioS. luán, ^  C 0 r a £ 0 n  ]a entallecieron un poco el íemblante en latsfaa

de fu compoftura, y apacibilidad. Y como San Juan 1c afíiiiiacó
1 tandefvelada atención, y dependencia de h i jo , j io  fe le pudo

ocultar a la viña de efta Aguila perfpicaz la pequeña novedad ti 
el íemblante de fu M a d re , y Señora . A  fligióíe grandemented 
Evangelifta; y aviendo conferido configo mifmo fu cuydado.ft 

Oració que hizo a j Señor, \ pidiéndole nueva luz para ei acierto , íe dixo .&■ 
ft“ IUTdiendole ñor,y Dios mmenfo, aparador del mundo, covfieffola obligacióneniplft 
fedebqtie de' memos vi ios,y perfila -vuefira dignación mepufifieis> dándome por M éi 
bia hazer a cerca ^  , yer¿a(ler ámente lo es Vuefira,porque os concibió, parió,y alimentotjit
de fu Madre, pechos. Yo, Señor, con ejle beneficio quede profiero, y enriquecido con a * 

yoríejoro del Cielo,y de la tierra. fero Vuefira Madre, y  nu Señoreé 
fióla,y pobre fin Vueftra (Real prefencia, que ni pueden recompenfar, m]41 
todos los Angeles, ni los hombres, quanto menos e(le Vilgufano ,yfierWS- 
jiro. Oy, Dios mió,y demptor del mundo, Veo trifie, y afligida a lafñ 
dio forma de hombre,y es alegría de Vuefiro pueblo, Defeol a confilar y dk 
de fu pena-, pero foyinjuficíente para haberlo . La ra^on,y amor me ¡ota®, 
la veneración, y mi fragilidad me detienen. Dadme,Señor, virtud, ylû iti 
me debo hâ er en Vuefiro agrado,y firVicio de -vuefira digna Madre.

Lucha entre el 3 4 i Defpuesde efta oracion quedó San Juan dudofo 
afe<5i:o,y refpeéto ¿‘a to , fobre fi preguntaría a la gran Señora del C ie lo  la caula & 

des.Iuan lobre fu nena. Por una parte lo defeaba con afefio;por otra no fe i®
fi Ucearía a pre ¡ u tr “  r  j • t OÍ¡m
guntar a > Ma- via con el temor lanto, y el refpeto con que la m iraba; y .W f  ,  
ldrc deDios ’a a ]enta j 0 interiormente llegó tres vezes ala puercadel Graten". . 
cau a e Upena. c ftaba M ariaSan tiífim a, kdetuvo ^ en c o g im ien top* ‘

no entrar a preguntarle lo que defeaba. L a  D iv ina Madreé 
noció todo lo que San Juan hazia, y lo que paíTabapor JuniK’ 

Humead, y ca-rior. Y  por el refpeto, que la Celefiia l Maeftra de la hum.htf 
ridadeonque tenia al íLvangeliita corno a Sacerdote, v Miniuro del Sen f̂j- 

levantó de la Oración, y falió adonde citaba, y le dixo: Señor A
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ydme lo que mandáis a Vueflra fierra }  Ya é dicho otras vezes, que la ^;"*I02: 
^ran Reyna llamava Señores a los Sacerdotes , y Miniftros de í u *'1 ■
Hijo SantiíTimo. El Evangeliza fe con fo ló , y animó con efie fa
vor,y aunque no fin algún encogimiento reí pondió:Señora m iaja 
YA\on 5 y  d  defeo de ftrViros me a obligado a reparar en Vueflra trip era ,y  
penfar, teneis alguna penare que defeo Veros alibiada.

342 No fe alargó San Juan en más razones; pero la Reyna 
conoció el defeo , que tenia de preguntarla por fus cuydados; y 
como prontiffim’a obediente quifo refponderle a la voluntad,an
tes que por palabras fe le manifeflaífe, como a quien reconocía 
por fuperior, y le tenia por t a i . Boíviófe Maria Santiffima al Se
ñor, y dixo: Dios mió,y Hijo mió, en lugar Vuefiro me dexafteis a Vuefiro p¡tic María licé-' 
fierVo luán, para que me acompaña (fe, y aHiftiefíe, y yo le recibí por mi Tre- cia a fu H ijo  de
/ 1 o  j  Í /  / J J / / /  1 J , manifeftar fu pe-lado,y  oupenor, a cuyos dtjeos,y Voluntad¿onociendola,de\eo obedecer ¿ara na a Iu 

que ejla humilde f i  ’erVa vuejlra fiempre ViVa, y fegovierne por Vueflra obe- dedendo aíu 
diencia. Dadme licencia para manifeflarle mi cuy dado ¿orno él de fea fiberio, deíeo‘ ^  

Sintió luego el Fiat de la Divina voluntad . Y  pueíta de rodillas 
a los pies de San Juan le pidió la bendición, y le befó la mano , Y  
pidiéndole licencia para hablar , le dixo : Señor caufa tiene el dolor, Pa^ bras c5 

que aflige mi coraren: porque el Altiffimo me a manifeftado las tribulaciones, ] e declaró ios 

aue an de Venir a la  h le l ia , y las perfecuciones, que an de padecer todos íus trabajos, q avían
7 - 1 a a  1 Y  r r  i i a  de venir luego ahijos,y mayores los ApoJtoles , I para dijponer en el mundo, y  executar ejta ^ Meíia, y la 
maldad é vifto, que a falido a él de las cabernas délo profundo el 'Dragón 111- persecución, que 
Jemal con inumcrables legiones de efpiritus malignos , todos con implacablein- “ -°vía C1 i->cnl°" 
dignación, y furor para deftruir el cuerpo de la Iglefia Santa. Efta Ciudad de 
ler ujalen fe  turbara la primera, y mas que otras, y  en ella quitaran la Vida a 
uno de los Apoftoles, y  otros ferkn preft)s ,y  afligidos por induflna del Demo
nio. M i cor acón fe  contri/la,y aflige de compaffion,y de la contradicción, que 
hayan los enemigos a la exaltación del nombre fanto del Altiffimo, y remedio 
de las almas.

34 3  Con eíleavifo fe afligió también el Evangelifta, y fe 
turbó un poco. Pero con el esfuerzo de la Divina gracia,refpon-
dió a la gran Rey na,diziendo: Madre, y Señora mia, no ignora Vueflra R«fpuefta de s.

• Sabiduria, que de eftos trabajos, y  tribulacionesfacar-a el Altiffimo grandes col^euXe* 
frutos para fu  Iglefia ,y  fus hijos Fieles , y  que les afflflira en fu  tribulación, de la Diy 

Aparejados e {i amos los Apoftoles para faerificar nueftras vidas por el Señor  ̂
que ofreció la fuya por todo el linage humano. Emos recibido inmenfos bene
ficios,y no es jufto, que en nofotros fean ociofos ,y  Vados. Quando eramos pe
queños en la efcuela de nueftro Maeftro, y  Señor, obrabamos como parVu « 
los, (Pero defpues , que nos enriqueció con fu  Divino Efpiritu, y encendió en 
nofotros el fuego de fu  amor, perdimos la cobardía, y  defeamos feguir el 
camino de f u L r u q u e  con fu doctrina, y  exemplo nos enfew¿y fabemos?
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que la Iglefia fe a de plantar > y  tonferVar con lafangre de fus Minijlros ] j  
hijos. (Rogad Vos,Señora mia,por noj otros,que con la Virtud Divina j.Vue^  
protección alcanzaremos vBonaáe nuejbos enemigos j  englona del Mtijfj. 

Propone luán z mo triunfaremos de todos ellos. (PeroJ i  en ejia Lindad de lerufalen Je a.fó 

« a 1r-u'io T  ua°r' executar lo fuerte de la perfecucionypareceme¡ Señora j  Madre mía, que no
da He Ja petizcur.es ju jio  la ejpereis en elldjpara que laindíg)¡acwii del in fe rn o , (jot medio d?
cion en lerufalé. ^  malicia humana 5 no intente alguna ofenfa contra el Tabernáculo é 

Dios.
Refignacion ad- 3 4 4  L a  gran R eyn a, y Señora del Cielo con el amor, y có- 
mira bis de la paffion ¿q los Apoítoles, y todos los otros Fieles fe inclinaba íin 
Marlaa luatfintemor a quedarle enjerulálcn  para hablar, confolar, y animara 
mjmfcítarie íu todci.scn la tribulación,que íes amenazaba. Pero no manifeftóal 
en Inulakneadar Evangelifta efte afeito,aunque era tan Santo : porque íaliadefu 
ayudar a los Fie- di6tamen , y le cedió a la humildad, y obediencia oti Apoíiol, 

porque le tenia por fu Prelado,y ¿upei!oi.C>on efte lenduniento 
íin replicar al Evangelifta le dio las gracias por e! esfuerzoeon 
quedefeaba padecer,}' morir por Chrifto; y en quaoto a lalirde 
Jerufalen,le dixo,que ordenatíe, y  diípufieífe aquello, q juzgaba 
por más conveniente, que a todo obedecería como íubciita,yp 
diría a nueftro Seiíor k g o vern a ííecó  ib Divina luz,para queeli- 
giefí’e a q u e l l o ,  que fueíle de fu may or agrado, y  exaltación de(« 
fanto nombre. C on  efta refignacion de tanto exetnplo paranof. 
otros,y  reprehenfion de nueftra inobediencia^etertninó el E» 
gelifta, fe fueffe a ¡a Ciudad de Efefo  en los términos de la Al» 
menor. Y  proponiéndolo a María Santiffima, le d ix o :  Señmy 

Evan¡eli!b,equc Madre miagara dejarnos de Jerufalen,y tener fuera de aqui oca fon  <pfr 
fe retirailen a na,para trabajar por la exaltacmndel nombre del Altiffimo, me parea » 
Efe(o,y (u mo - . fíjj.m(w a {^Ciudad de Efefo, donde liareis en las almas el fruto, que notf 

pero en lertifálen. Yo deferirá fer uno de los que affflen al J  roño de la w* 
tifftma Trinidad, para frViros dignamente en efta jornada,perofoy un w/f 
[ano de la tierra-.mas el Señor jeracon nofotros, y  enlodas partesleum 
propicio como Dios,y como HijoVueJlro.

Oración de Ma- Quedó determinada la partida de Efefo  en acomodn*

t Z Z  S r  áo,y difponiendo lo que « ,  Jerufalen convenía advertir a lo*fc
en ella jornada,q tés, y la gran Señora fe retiró a fu Oratorio, donde hizo eltaoft

obed̂ enda de°r cio^  Alúíf mo Dí0S Eterno' eflahumilde fierVa Vuejlra JepoJha antW'
i Uan. pra ^éalprelencía, y de lo intimo de mi alma os fuplico megoverneis xy w ®

mitteis a Vuejlro mayor agrado, y  beneplácito¡ eflajornada quiero ha
obediencia de Vuejlro fierVó luán, cuya voluntad Jera la Vuejlra. No esH‘
ôn̂ que ejia JterVa^y Madre VueJlra tan obligada de Vueftra poderofa

de un pajjo, que no fea para mayor gloria, y exaltación de Vuejlro fanto nô
hre. Affijlid y Señor ?nw3 a mi defeo, ypeticiones , para que yo obre lo0  

' • ~ ' acerUr
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acertado, yjujlo. Respondióle el Señor lu eg o , y le d ix o : Efpofa,y Re/ p « ^  de! 
í?  aloma mia, ?«/ Voluntad a difpucjlo la jornada para mi mayor agrado . O be- ¿ole era dUpoíil 
deced a luán,y caminad a Efefo, que allí quiero mamfejlar mi clemencia concion íuya tuefie 
algunas almas por medio de Vuejlra prefencia^y affiftencia^or el tiempo , que-fru^ que^i 
fuere conveniente . Con efta refpuefta del Señor quedó Maria San- avia de hazer e« 
tiífimamás confolada, y  informada de la Divina voluntad, y pi- *as â mas‘ 
dió a fu Mageftad la bendición, y licencia para difponer la jor
n a d a ,quando el Apoftol lo dcterminaffe: y llena de fuego de ca
r id ad  íe encendia en el defeo del bien de las almas de E f e lo , de 
quien el Señor le avia dado efperancas fe facaria fruto de fu gü
ilo, y agrado.

. ■ . . i

V1E K E  M A R IA  S J N T l S S l M A  V E  1E R V S A L E N  A
a Zaragoza en Efpaña por Voluntad de fu  H ijo nüeflro Salvadora

Vijítar a San- Tiago; y lo que fucedio en efta Venida,y  el año3 ¿ 
y  d id en que fe  hi^o.

34¿ ^ O D O  el cuydado l e  nueífta gran Madre, y S e-prevenciones, 5
. 1 ñora Maria Santiííima eftaba empleado, y c o n - hizo María para 

vertido a los aumentos, y dilatación de la Santa Iglefia 3 al con- igfefiHn la6 er 
fuelo de los Apoftoles,Difcipulos, y de los.otros Fieles 3 y a de- íecucio^anJs^ 
fenderlos del infernal Dragón, y fus Miniftros en la perfecucion,dePartir aEfeíQ5 
y affechanf as, que (com o fe á dicho) les prevenian eftos enemi-« 
gas. Con fu incomparable caridad,antes de venir a Efefo,ni par- 337‘ 
tir de Jerufalen,ordenó,y difpufo muchas cofas en quanto le fue 
poííible por fi, y por minifterio de los Santos Angeles para pre
venir todo lo que en fu aufcncia le pareció conveniente: porque 
entonces no tenia noticia del tiempo,que duraría efta jornada, y 
labuelta a Jerufalen. La  mayor diligencia,que pudo hazer,fue fu Oraciones, ej hü 

continua, y poderofa oracion, y peticiones a fu Hijo Santiffimo, Por l°s Apo
para que con el poder infinito de íu bra^o defendieíTe a fus A p a -  " °^S?  ̂
ftoles,y íiervos, y quebrantaffe la fobervia de L u z ife r , deívane- 
tiendo las maldades, que en fu aftucia fabricaba contra la gloria 
del mifmo Señor. Sabia la prudentísima Madre que de los A p o “ Hizoía efpecia!
fióles el prim ero, que derramaría fü íangre por Chrifto nueftro p°rSan Tíago:^
Señor era Jacobo, y por efta razón, y por lo m ucho, que ía gran port*ue’
Rey na le amaba (com o dixe arriba )  hizo particular oracion por su p ran .^  ) 
él entre todos los Apoftoles,

347 Eftando la Divina Madre en eftas peticiones 3 un dia, Viíita, que hizo 
era el quarto antes de partir a E fe fo ,  Íiotióenfu caííifíimo 

coiajon alguna novedad,y efeoos dulciíiinios, como íe fucedia niente en eíla 
otras vezes para algún particular beneficio, que fe le acercaba. ^

S i)  ~ Eftas
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E f t a s  obras fe llaman palabras de! Señor eneleftilo  d e la E ía l  
tura; y reípondiendo a ellas María Santiííima , como Maeítia de 
la ciencia,'dixo : Señor mío , que memandais hâ e-r ? Que que) as de mi 
Hdttad,Diosnuo, que Vueftr a jie m  oye-* Etrrepi tiendo citas razones 
vio a fu Hijo Santiffimo, que en perfona d efen d ía  del Cielo a 
vifitarlaen un T rono de inefable M ageñad , y  «acompañado de 
inumerables Angeles de todos los ordenes, y Coros Celeftiales, 
Entró fu Mageftad con efta grandeza en el Oratorio de íuBea- 
tiífima Madre^y la R e í i g i o í ^  humilde Virgen le adoró con ex- 
¡celente cu lto , y  veneración de lo intimo de fu puriffima alma, 

Razones, que laijjuego le habló el Señor,y l e d ix o ’. Madremia amantiffima , de (¡m i 

f^voluri taT 3 r^ibi el f er humano para falvaral mundo, atento eftoy a Vueflras.peticm ĵ 
que vifitaife a defleos fautos, y  agradables en mis ojos. Yo defender e a mis Apofloles-, y 
Saíl T T  Cfe fa y fire fo  Vadre, y ?rotéhr-,para que no fea Vencida, ni prevalezcan 
edifica fle ’aüi mtra ellalas puertas del Infierno. Ya [abéis, que;par a mi gloria , es necejfm̂  
Templo de íu ^ug^abajencon migrada los Jpoflotes,y que al fin me jiganporel cammoi
fuefle1invocada? la Cru^y muerte, quepadeci para redimir al Image humano. E lp m im )f 
■Mattb. 16. v,i8. me £ ¡m tar en efto es lacobomi fiel fierVo', y quiero, quepade^camartp 

en efla Ciudad de Jerufaien .Ypar a que él Venga a ella,y otros fines de mif  
/ ria,y Vueflra,es mi Vo ¡untad, que luego le Vifiteis en Efpaña , donde preáu

nú fanto nombre .Quiero, Madre xma, queVaisa^aragoca donde efla ¿joid, 
y  le ordenéis,que buelva a JeYúfalen',y antes quepaita de aquellaCiudad di* 
fique en ella un Templo en honra, y titulo de Vueftro nombre, donde Jeaiút- 
nerada,y invocada para beneficio de aquel tf^eyno,gloria-,y beneplácito mioj
de nueftra Beatiffima Trinidad*

Refpuefh de 348  Admitió la gran Reyna del C ie lo  efta obediencia Je 
María en obe- fu ^ ; 0 Santiffimo con nuevo jubilo de fu alma. Y  con el rendí-
d ie n c ia ^  nazi* f ~ 1 <
miento de gra- miento digno refpondió,y d ix o : S eñ o r  mió,y Verdadero Dios, kgf 
cías. vueflra voluntad Janta en Vueflra fierVa,y Madreportoda la eternidad

ella os alaben todas las criaturas por las obras admirables de VueflrapuU 
Pri V ilegios, que inmenfa con Vueftr osfierVo s. Yo, Señor mió, os magnifico,y  bendigo en elkj 
pidió para ti os doy humildesgracias en nombre de toda la Santa iglefia,y  mío.Dadmá' 
Jviamde°edifican cencía,Hijo mío,par a que en el Templo,que mandáis edificar a Vueflro

lacobo, pueda yo prometer en Vueflro fanto nómbrela protección vfpeciiw 
Vueflro bra^o poderofo, y  que aquel lugar flagrado fea  parte de mhent& 
para todos los que en él invocaren con devocion Vueflro mijmo nombre, y e{r

Conceílion, que ^emi interceffion con Vueflra clemencia. .
hizo de ellos 3 ^ 9  Refpondióle Chrifto nueftro R edem ptor :  M adrem  
Chníto con pro- en qUien J~e complació mi Voluntad,yo os doy ?ni ^ ea l palabra, que mirare con 

los favo^e^f  que efpecial clemencia, y  llenaré de bendiciones de dukura a los que con h ‘ 
fu Madre íena- mild a d , y deVocion Vueflra me invocaren , y  llamaren en aquel

to lu ca?11"61 ân" p t°P or medio de Vueflra interceffion . E n  Vuejlras manos tengo depoft 
6 ; : tdtf)



unios, y librados todos mis teforos ¡y como Madre,que tenas mis Ve\es,y pote-
tadjfodeis enriquecer, y feñalar aquel lugar, y  prometer en él VueftrofaVor,
Lj fie to¿o lo cumpliré como fuere Vueftra agradable Voluntad. Agradeció de
nuevo Maria Santiffima efta promeffade íu Hijo, y Dios Omni-
notenre. Y luego por mandado del mifmo Señor, grande nume- Fo.rm? J fa 
r  , P  1 1 - i r  ' - - r  o  1 m dadelaM adre
ro de los Angeles,que le acompañaban,rormaro un I roño Keal de Dios a zara-
de una nube refulgentiffima, y la pulieron en él como a Reyna,y g°Sa en EÍPaña! 
S e ñ o r a  de codo lo criado. Chrifto nueftro Señor con los demás 
Angeles fe fubió a los Cíelos, dándole fu bendición . Y la purif 
finia Madreen manos de Serafines, y acompañada deíusmil A n 
geles có los demás parció a Zaragoza en Efpaña en aima,y cuer
po mortal. Y  aunque la jornada fe pudo hazer en breviffimo cié- 
po, ordenó el Señor que fuefte demanera, que los Santos Ange
l í e s ,  formando Coros de dulciffima armonia, viniefíen cantan
do a fu Reyna loores de jubilo, y alegria.

3^ 0  Unos cantaban la dve Maria potros ¿Salve S anSia parens, y Moflea con que 
Salve Regina ¡ otros ffiegma CAiUtare, &c . Alternando eftos Can- i M a d r " 
ticos a Coros,y refpondiendoíe unos a otros có armonia, y  con- ¿e Dios, y Can- 

fonancia tan concertada, quanto no alcanza la capacidad huma- tIC°s >4ue alter* 
na. Refpondia también la gran Señora oportunamente , refirien- a an’ 
do toda aquella gloria al A u to r , que fe la daba con tan humilde 
coraron, quanto era grande efte favor, y beneficio, Repetia mu- y Al 6% y . 
chas vezes; Santo, Santo, Santo, 'Dios de Sabaoth, tén mifericordia de los 
miferos hijos de ÉVa. Tuya es la gloria, tuyo es el poder ,y la Mageftad , tu 
folo el Santo, el Jltiffimo,y el Señor de todos los Exercitos Celeftiales ,y  de 
todo lo criado. Los Angeles refpondian también a eftos Cánticos 
tan dulces en los oídos de! Señor,- y con ellos llegáron a Zarago
za, quando ya fe acercaba la media noche.
- 3 5 1  E l feliciffimo Apoftol San-Tiago eftaba con fus dif- Lugar, > ocupa» 
cipulos fuera de la Ciudad, arrimado al muro, que corr.efpon- coTtr^a^m^*' 
dia a las margenes del rioHebroo : y para ponerfe en oracion fe Tiago con fus 
avia apartado de ellos algún efpacio competente. Quádo los dif- ^ íclPû os la ví" 
cipulos eftaban algunos durmiendo,y otros orado como fu Mae- Oyeron San- 
ñro;y porque todos eftaban defimaginados déla novedad,que les Tiago, y fus dif, 
venia, fe alargó un poco la proceffión de los Santos Angeles con ftm lm uÉaaiués 

la mufica,demanera que no folo San-Tiago la pudieffe oír dele- queiiegafíe la 
xosjfino también los difcipulos, có que deípertáron los que dor-  ̂ lr§en' 
mían, y todos fueron llenos de fuavidad interior, y admiración 
con celeftial confuelo, que los ocupó , y cafi enmudeció d e já n 
dolos fufpenfos, y derramando lagrimas de alegria. Reconocie- Globo de adml- 
ronen eíayre grandiffima luz, más queíi  fuera al medio dia, a-^|VÎ  
aunque no fe eftendia univerfalmente, más de en algún efpacio, difcipulos.

Sii) como



como un grande globo. Co n efta ad m iración, y nuevo gozo tf, 
tuvieron fin moverle afta que los llamo fu Maeftro . Con efto$ 
maravillólos efectos *que fintieron, ordenó el Señor eftnvieff^ 
prevenidos, y atentos a loque de aquel gran Myfterio íe les ti  ̂
nifeftáiíe. Los Santos Angeles pufieron el Trono de fu Rey 113,5 
Señora a la vifta del A pofto l, que eftaba en alriílima oración,y 

Columna,y ima- más que los diícipulos fentia la m uíka, y percibía la luz. Traían 
gen de Maria, q cófigo los Angeles prevenida una pequeña columna de marmol, 
los1AngcíeVsemda ¿  de ¿jafpe, y  de otra materia diferente aviatl formado una \m.

gen no grande de la R eyn adel Cielo. A efta Imagen traían otros 
Angeles con gran veneracicn, y todo fe avia prevenido acjueí/̂  
noche con la potencia, que eftos Divinos Eípiritus obran cnU
cofas,que la tienen.

g 5 2 M  a ni fe ft ó  fe le a San -Tiago la Reyna del Cielo defde 
el T ro  Ia nube, y Trono, donde eftaba rodeada de los Coros de les An» 

geles todos con admirable he mío fura , y refulgencia , a un que la 
gran Señora los excedía en todo a todos. El dichoío A poftol fe 
p o ft r ó  en tierra, y con profunda reverencia adoró a la Madre de 
fu Criador,y Redemptor,y vió juntamente la lina gen,y Colum- 
n a ,  ó Pilar en mano de algunos A ngeles. L a  piadofa Reynale 
d ió  la bendición en nombre de fu Hi jo Santiffimo, y le di xü #

V io  San-Tiago 
a ía Madre de 
Dios en 
íjo de.nube ro
deada de los 
Coros de los 
Angeles.

fafuíóM^aal6 cobo fierVo del Altiffimo, bendito fe ais de fu dieftra y'el osíléVe, y maraffi 
Apoftol. la alegría de fu Divino roftro.Y todos los Angeles r e fp ó d k r o n J»  
bliqiíe^i^Tem' Proirguió la Reyna del Cielo, y d ix o : * Hijo mió lacobo, efte lifú 
pío en aquel lu fenalado,y deftmado el Altffimo, y todo poderofo Dios del Cielo ,p ara jueoi 
a íu nombreIClUC ^  tierrale confiareis,y dediqueisenel un Templo, y cafa de oración , éé  
Declárale los debaxo del titulo de mi nombre, quiere.que elfujofea enfaleado,y  ergmé 
privilegios, que cu¡0̂ y qUe ¡osteforos defu Divina dieftra fe comuniquen, franqueando ft1- 
cedido al Tem raímente fus antiguas mifcricordias con todos los Fieles, y  qu&por mi intt 
pío,que -edifi- ceffion las alcancen, ft las pidieren con Verdadera Fe,y piadofa deVocion. 
Promefla, que la ennombre del todo poderofo les pr ometogr andes favores ,y bendiciones de él-
mifma Señoraje cura ,mi Verdadera protección, y  a mparo; porque efte a de fer Templo, ycnj
hizo. • 7 ■ . r r  rn  v* ... n- i. n ----- i . # . ...----J ,

laCoIi
agen 4 ,4

Prometió dura donde edificareis mi Templo, perfieVerara, y durara con la Santa Fé ají 
ría en aquel íu- fin del mundo* Daréis luego principio a efta cafa del Señor; y aVtendoldA
gar co la Fé afta el}e férvido, partiréis a Jeru falen, donde mi Hijo Santif fimo quiere,
el fin del mudo, r  - 1 f  £  ■ 1 a a ■ 1 / / / L (¡mofrezcáis el faenfiew devuejtra Vida en el mi¡mo lugar ¿cuque ato imfr
Colocaron loŝ  para la (Ĵ edempcion humana.
itrrniâ y’ Sant-T 3^3  D i ó  fin la gran Reyna a fu r a z o n a m i e n t o , m a n d a n d o 3 
Imagen en el los Angeles que coJoca-ÍTen la C o lu m n a, y íob rec lla  ] a Santa 

?uefto- ^-Imagenen el mifmo lugar? y pueftojque oy e f t á n , y  a f f i  l o  e ĉcu' 
oyc a'  ̂ ' * táron

.  .  ) j i >1s 1 * 1 x j  j 1 rr
Dió laColumna nna' miProPla C en cía ,y poffeffion. Ten teftimomo defta Ver dad,y prornep
y imagen para quedará aqui efta Columna, y  colocada mi propia Imagen, que en efte L 
teftimonio. » » 1 . r .  a i a ? o  t i
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TÉKCmj TA^FE Lffi. VIL a r t
taron en un momento. Luego, que fe erigió la Columna, y feaf-
jentó en ella la Sagrada imagen, los mifmos A ngelas, y también
el Santo Apoftol reconocieron aquel lugar, y titulo por cafa de Genef zs.y.
Dios, puerta del Cielo,y tierra Santa, y confagrada en Tem plo
para gloria del A Itiffimo, y invocación de fu Beatiffima Madre.
En Fé defto dieron culto,adoracion,y reverencia a la Divinidad, Celebraronlo* 
San-Tiago fe pofíró en tierra, y los Ángeles con nuevos Canti- Tiagofe c?wiTa
cos celebraron los primeros con el mifmo Apoftolla nueva, y gracion de aquel 
primera dedicación de T e m p lo , que fe inftituyó en el Orbe del- hechacon'u^o! 
pues de la Redempcion humana, y en nombre de la gran Señora Adonde la
del Cielo,y tierra. Efte fue el oripen feliciffimo del Santuario de ?Jntf Ima§cn* 

n  i  i  i  •  n  r  r u é  la p r i m e r a

nueftra Señora del Pilar de Zaragoza , que con jufta razón fe lia- d e d i c a c i ó n  d e

roa Camara Angelical, ca-a propia de D io s , y de fu Madre pu- ^ ê Pl°ftd,el° r- 
ri (finía, dignade la veneración de todo el G ibe, y fiador feguro, Elogio defte°S£-. 
y abonado de los beneficios, y favores del Cielo , que no defme-t0 T- mpío, yíu 
recieren nueftros pecados. Parecem eam i, que nueftro gran Pa- mua^o.1011 
tron, y Apoftol eí fegun Jo  Jacobo,<fcó principio más glorio! o a 
efte T e m p lo , que el primer Jacob o al fuyo de Betel, quando ca- 
minaba peregrino a M efopotamia, aunque aquel titu lo , y píe* 
dra que levantó fuefte el lugar del futuro Tem plo de Salomon.
Allí vió en fueños Ja c o b  la Eícala myftrca en figura, y lombra 
con los Santos Angeles y pero aqui vio nueftro Jacobo la Elcala 
verdadera del Cielo con los ojos corporales, y mas Angeles que 
en aquella. Allí fe lev ató la piedra en titulo para el Templo,que 
muchas vezes fe avia de deftruir, y en algunos figlos tendría fin* 
mas aqui en la firmeza de efta-verdadera Columna confagrada, 
íe affeguró el Tem plo  v ía Fé , y  culto del Aitiílimo afta que fe 
acabe el mundo, fubiendo, y baxando Angeles de las alturas con 
las oraciones de los Fieles ,y con incomparables beneficies, y fa
vores, que diftrihuye nueftra gran R e y n a , y Señora a los que en 
aquel lugar con devocion la invocan,y con veneración la honra.

3 5 4  D ió  humildesgracias nueftro Apoftol a Maria Santif pidió S a n  Ti^o 
fima; y le pidió el amparo de efte Reyno de Efpaña con e fp ecia la M:ria íu P,:°- 
proteccion , y mucho más de aquel lugar confagrado a fu devo- ^Éfpañ^v^1 
cion, y nombre. T o d o  fe lo ofreció la Divina Madre j y dándole aquel Santo lu
de nuevo fu bendición, la bolvieron los Angeles a Jeruíalen con gar" 
el mifmo orden que la avian traído * A  petición fuya. ordenó el Gufto<Íío 
Altiffimo, que para guardar aquel Santuario, y defenderle, que- 5̂ô ue!Santü^ ; 
daffeen él un A ngel Santo encargado de fu cuftodia • y defde 

. aquel dia afta aorá períevera en efte minifterio, y le continuará 
quanto alli duráre, y* permaneciere la Imagen Sagrada, y la  C o 
lumna* De aqui á rdifttadoia* maravilla, que.todos los Fieles, y

S iiij Ca*
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como un grande globo. Con efta adm iración, y nuevo gozotf, 
tuvieron fin moveríe alta que los llamo fu Maeftr o . Coneíl;o$ 
maravillólos efectos quefintieron, ordenó el Señor cíjuvieffea 
prevenidos, y atentos a lo que de aquel gran M yüerio  ie les n̂ . 
nifefiáfle. Los Santos Angeles pufieron el Trono de fu Reyna,j 
Señora a la vifta del A  poüol , que eflaba en altiflima oracion, y 

C o l u m n a ,y ima* in ásq u elos  difcipulos fentia la mufica, y percibía la luz. Traían 
gen de María, q cófigo los Angeles prevenida una pequeña columna de marmol, 
traían preven d '  i 1 ■*. A p  n f r a  m a r e n a  diferente aviati formado una Ima.
los Angeles.

deada de los 
Coros de los 
Angeles.

ó de ja íp e , y  <k otra materia diferente aviari formado una Ima. 
gen no grande de la R eyn adel Cielo. A  efta Imagen traían otros 
Angeles con gran veneracicn, y todo fe avia prevenido aquella 
noche con la potencia , que eftos Divinos E  ípiritus obran en las 
cofas,que la tienen.

Vio San-Tíago :3 5 £  Manifeftófele a San-Tiago la Reyna del Cielo defde 
ala Madre de nube y Trono, donde eftaba rodeada de los Coros de les An-Dios en el 1ro 3 J 3 „ r  . . .
jjo de nube ro- geles todos con admirable herirro! ura , y refulgencia , aunque la 

gran Señora los excedía en todo a todos. El dicholo Apoftol fe 
poftró en tierra, y con profunda reverencia adoró a la Madre Je 
fu Criador,)7 Redemptor.,y vió juntamente la lina gen,y Coluro* 
na, ó Pilar en mano de algunos A n geles . La  piado fa R e  y rale 
dió labendicion en nombre de fu Hijo Santiííiino, y le di xu : b  
cobo fierVo del Altiffimo, bendito fe  ais de fudiejlra y él oslleVe, y mmjiifi 

Apoftol. la alegría de fu Divino roflro.Y todos los Angeles reípódieron,^M 
blique î^Tem' Proíiguió la Reyna del Cielo, y dixo H ijo mió lacobo, efe k$ú  
pío en aquel lu feñdado,y definido el Altiffimo, y todopoderofo Dios del Cielo ¿par a quéi 
a íunombreÍCiUC ^  tierrale conflagréis,y dedtqueis en él un Templo, y cafa de oracion , donit 
Declárale los debaxo del titulo de mi nombre, quiere,que el fujofea enfaleado ,y  ergmk 
privilegios, que cu¡0̂ y qUe los teforos de fu  Divina dieflra fe  comuniquen, franqueando lik 
cedido al Tem raímente fus antiguas mifericordias con todos los Fieles, y  que por mi ínlfi- 
pío,que edifi- ceffion las alcancen, f i  las pidieren con Verdadera Fe,y  piadofa deVocion. ÍJ 
Promefla, que la enmmbre del todo poderojo les prometogr andes favores, y bendiciones de él' 
mifma Señora le yira,miverdadera protección,y amparo ; porque efte a de fer Templo, y cafi
Dió laColumna míd'> mtProPta herencia,ypoffeffion. Ten teftimomo defla Verdadp  pronwfh 
y imagen para quedara aqui efta Columna, y  colocada mi propia Imagen, que en efe 
Prometió"dura ^on̂ eedificareis mi Templo, perfeVerara, y  durara con la Santa Fe ¿ifd 
ría en aquel lu* findelmmdo* Daréis luego principio a eflacafa del Señor; y aVundole hcch 

^af C° d ^ é~cfa eA e a  Jerufalen adonde mi-Hijo • Santif (imo quiere, qudt 
' ofrezcáis elfacrificio de Vueflra Vida en el mifmo lugar 5 en que dio lafnj& 

Colocaron loŝ  para la (¡̂ edempeion humana.

tornar/Sanw" 353  D ió  fin ia gran Reyna a fu razonamiento,mandando a 
Imagen en el los Angeles que coloca-ÍTen la* C o lu m n a ,  y fobre ella la Santa 
miímo pueft0, q l mag^nen cl.miímo lugar? y puefio^quc oy eílán,y affi lo etfceu-

• . táron

daffei
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taron en un momento. Luego, que fe erigió la Columna, y fe af-
fentó en ella la Sagrada imagen, los mifmos Angelas, y también
el Santo A poftol reconocieron aquel lugar , y titulo por cafa cíe Genef. 28. v,
D io s , puerta del Cielo,y tierra Santa, y confagrada en Tem plo
para gloria del Altiííimo, y invocación de fu Beatiffima Madre,
En Fédefto dieron culro,adoracion,y reverencia a la Divinidad. Celebráronlas 
San-Tiago fe pofíró en tierra, y los Ángeles con nuevos Canti- Talóla Confí
eos celebraron los primeros con el mifmo A poftol la nueva , y grac¿onde aquel 
primera dedicación de T em p lo , que fe inftituy ó en el Orbe deí- hcchVcon^ac  ̂
pues de la Redempcion hum ana, y en nombre de la gran Señora dación de la 
del Cielo,y tierra. Efte fue el origen feliciffimo del Santuario de ?Jntf ImaScru

n > • n r primeranueltra Señora del Pilar de Zaragoza , que con juíta razón fe lia- dedicación de 

id a C amara Angelical, caía propia de D io s , y de fu Madre pu- ^ChliíVan0 ^  
riííima, digna de la veneración de codo el Gi be, y fiador feguro, Elogio defte SU-. 
y abonado de los beneficios, y favores del Cielo , que no define-to T. mpio, y*u 
recieren nuefiros pecados. Parecem eam i, que nueftro gran Pa- mtiagmio.1011 
tron, y Apoftol el fegunJo Ja cobo ,do  principio más gíoriofo a 
efte T em p lo , que el primer J acobo al fu y o de Becel, quando ca- WAm v. 1$. 
minaíba peregrino a Mefopotamia, aunque aquel titulo , y pie
dra que levantó fueífe el lugar del futuro Tem plo de Salomon.
Alli vio en fueños Jacob la Eícala myftica en figura, y fombra 
con los Santos Angeles3 pero aqui vió nueíiro Jacobo la Eícala' 
verdadera del Cielo con los ojos corporales, y mas Angeles que 
en aquella. Alli fe lev ató la piedra en titulo para el Templo,que 
muchas vezes fe avia de deftruir, y en algunos figlos tendría finj. 
mas aqui en la fir meza de efta verdadera Columna confagrada^ 
le aíTeguró el Tem plo r  la F é , y culto del Aitiííimo afta que fe 
acabe el mundo, ílibiendo, y baxando Angeles de las al cu ras con 
ks oraciones de los Fieles,y con incomparables beneficios, y fa
vores, que diftrihuye nueíira gran R eyna , y Señora a los que ea 
aquel lugar con devoción la invocan,y con veneración la honra.

354. D io  humildesgracias nueñro Apoftol a Maria Santif Pidió San Ti^o 
fnna, y le pidió el amparo de efte Rey no de Efpaña con e lpecial3 Mf ia íu p,:°- 
proteccion, y mn chomás dea.qu el lugárrco nía grado a fudevo- 
tion, y nombre. T odo  fe lo ofreció la Divina Madre; y dándole aqM Santo lu
de nuevo fu bendición, la bolvieron los Angeles a Jeruialen con gar’ 
el mifmo orden que la avian traído ■:* A petición íuya ordenó el Aflge] Guífodio 
Alciffimo, que para guardar aquel Santuario, y defenderle, que- ^ clueI Santua* 
daffeen él un A ngel Sanco encargado de fu cuftodia 3 y defdfc 
squel dia afta aorá períeveraenefte minifterio, y le continuará 
qua-ñto allidurare, y< permaneciere la Imagen Sagrada, y la C o
lumna* De aqui á refultadoia maraivilla, quetodos los Fieles, y

S iiij Ca»
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Maravillofacon- C atólicos reconocen de averíe coníervaclo aquei Santuario i!e- 
«ntt“ u«adsVcr. íb , J  tan intacto por mil feiscientos, y más años entre ia perfidia 
íeeucicnes, co ]0 s Judíos, la Idolatría de los R om anos, la heregia. de los Ar- 
moa padecido la ,a barbara furia los M oros, y Paganos;y fuera mayo:

 ̂ admiración de los Chriftianos , fi en particular tuvieran nocí*
cía de los arbitrios, y medios, que todo el infierno á fabricadoen 
diverfos tiempos,para deiinnr efte Santuauo por mano de tocos 
eftos infieles, y Naciones . N o  me detengo en referir eftos fucet 
ios, porque no es neceffario^y tampoco pertenecen a mi intento, 
Bafta dezir, que por todos eftos enemigos de Dios lo á intentada 
Luzifer muchas vezes, y todas lo a defendido el Angel Sáto^ue
guarda aquel Sagrario,

Lis promeíTas 0 - h p ero advierto dós cofas, que fe me an manifeftadojpara
Madre deía coi“ que^aquí las eferiba. La una, que las promeíTas aquí referidas,aíS 
íervacion de Chrifto nueftro Salvador, como de íu Madre Santiffima para 
X  t le n e T c I Í ' confervar aquel T em p lo , y lugar fu y o , aunque parecen ablole- 
dicion implícita; tas, tienen implícita , o encerrada la condicion ,  como íucedecn 
yquales. otras muchas prometías déla Efcritura Sagrada, que tocan apar.

ticulares beneficios de la Divina gracia. Y la condicion es , cjiie 
de nueftra parte obremos demanera, que no deíobligueniosa 
D ios, para que nos prive del favor, y mifericordia, que nos pro- 

Razones de no mete, y ofrece. Y porque fu Mageftad en el fecreto de fu juifiá 
expreflai- el Se- j-gferva el peío deftos pecados con que le podemos deiobligar, 
en femejanteŝ 0" por eíTo no expreífa, ni declara efta condicion; y porque taiubií 
promeíías. eftamos avifados en fu Santa Iglefia, que fus promeffas, y favores 

no fon para que ufemos dellos contra el mifmo Señor, ni peque- 

nios en confianza de fu liberal mifericordia 5 pues ninguna ofen* 
fa tanto como efta nos haze indignos de ella. Tales,y tantos pue

den fer los pecados de eftos Reynos 3 y de aquella piadofa Ciu
dad de Zaragoza, que lleguemos a poner de nueftra parte la con
dición, y numero , por donde merezcamos fer privados de aquel 

admirable beneficio, y amparo de la gran Rey na,y Señora de ios 
Angeles.

Eípecial a [lucia 35 6 La fegunda advertencia no menos digna de confito’ 
con que los De- c jo n  es? que Luzifer,y fus Demonios como cono cen eftas verda-

btroXc^maan des, y promeíTas del Señor, á pretendido , y pretende fiemprel1 
yores pecados en malicia de eftos Dragones infernales introducir mayores vicios, 
aquella Ciudad. ^ pecac|os en aquella iluftre Ciudad,y en fus moradores con

eficacia, y aftucia, que en otras,y en efpecial de los que más piK- 
Formidables fi- ^en defobligar, y ofender a la pureza de Maria Santiffima.El in* 
nesa que miran tentó defta Serpiente antigua mira a dós cofas execrablesda un*) 
imentoĈ Caa  ̂ *lue ^ Puec ê êr? defobíiguen los Fieles a Dios, para que les con
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fervcalli aquel Sagrado, y porefte camino configa 'Luziferló 
que por otros no á podido: la otra, que fino puede alcanzar efto¿ 
por lo menos impida en las almas la veneración, y piedad de 
aquel Templo Sagrado, y los grandes beneficios, que tiene pro
metidos en él Maria Santiífima a los que dignamente los pidie
ren. Conoce bien Luzifer, y fus Demonios , que los vezinos, y EÍPecial °kliga- 
moradores de Zaragoza eftán obligados a la Reyna de los Cié- dlTanoWe za- 
los con más eftrecha deuda, que muchas otras Ciudades, y Pro- ragt â a la Ma- 
vincias de la Chriftiandad : porque tienen dentro de fus muros ladrctle Dlos’ 
oficina, y fuente de los fa vores,y beneficios,que otros van a t a f 
ear a elia.y fi con la poíTeffion de tanto bien fueflen peores,y def- 
preciaíTcn la dignación , y clemencia, que nadie les pudo mere
cer; efta ingratitud a Dios , y a fu Madre Santiffima merecería 
mayor indignación, y más grave caftigo déla jufticia Divina,
Confieflo con alegría a todos los que leyeren efta H iftoria , que Devodon de la 
por efcribirla a foiasdós jornadas de Z aragoza , tengo por muy v - a1Santua- 
dichofa efta vezindad,y miro aquel Santuario có grá cariño de mi ¿dPilar, 
alma, por la deuda, que todos conocerán tengo a la gran Señora 
del mundo . Reconozcome también obligada, y agradecida a ía 
piedad de aquella C iudad Y  en retomo de todoeíío quifieracó 
vozes vivas renovar en fus moradores la cordial, y intima devo
ción, que deben a Maria Santiffima, y los favores que con ella 
pueden alcanzar  ̂ y con el olvido , y poca atención defmcrecer. 
Gonfiderenfe pues más beneficiados3y obligados, que otros Fie
les. Eftimen fu te-foro, go-zenle felizmente,}' 1 10  hagan del P r o p i 

ciatorio de Dios cafa inútil, y com ún, con virtiéndola en Tribu
nal dejufticia; pues la pufo Maria Santiffiaia para taller, ó Tri
bunal de mifericordias,

357 PaíTáda la vifion de Maria Santiflima, llamó San*TiagoFabtó San- 
a fus difcippJos,que de la mufica, y reí plandor eftaban abfortos, Tiá&ola Capilla

• • •  r  ■- n I n i y. , e nq ue t í l á í aaunque tu oyeron>m vieron otra cola. El gra Maeftro les dio no- Columna,r San- 
ticiade lo que con venia ^para que leayudaffenen la edificación u imagen, con 
del Sagrado Templo, en que pufo mano, y diligencia^ antes 
partir de Zaragoza acabó la pequeña Capilla,donde eftála San- áffiftéridade ¿s 
taImagen, y Columna , con favor, y affiftencia de los Angeles. An§eleí5’ 
Defpues con el tiempo los Católicos edificaron el íumptuofo 
Templo, y lo demás  ̂ que adorna, y acompaña aquel tan cele
brado Santuario ¿ El Evangelifta San J uan no tuvo por entonces Ko dixo María a 
noticia defta vdnidadela Divina Madre a Eípana^ ni ella fe l o Iuan£Íia vi,fk^ 
manifeftó: porque eftos favores, y excelencias no pertenecían a i^ n a S y  ̂ 4 -  
la Fé univerlal de la Iglefia jy por efto las guardaba en fu pecho: 
aunque declaro otras mayores a San Juan,y a otros Evangeliftas:

porque
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I nfr% t. 742. 
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*la Madre de 
Dios.
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porque eran necesarias para la común inftrucción , y Fé délos 
Fieles. Pero quando San-Tiagobolvió de Efpaña por Efefo,en. 
ronces dió cuenta a fu hermano Juan de lo que avia fucedidoeti 
la peregrinación, y predicación de Eípaña 3 y le declaró ¡as dos 
vezes, que en tila  le avia favorecido con I as vifiones de la Beatif, 
íima Madre,y de lo que en efta fegunda le avia fucedido en Zara' 
go£a,del Templo,que dexaba edificado en efta Ciudad. Yporre- 
lacion del Evangeiifta tuvieron noticia de efte milagro muelios 
de los Apoftoles,y Difcipulos,a quien fe lo refirió él mvfmo def. 
pues en Jerufaien para confirmarlos en la F e , y devocion-dela 
Señora del Cielo, y en la confianza de fu amparo. Y fu^ affi,por. 
que defde entonces los que conocieron efte favor dejacobola 
llamaban, y la invocaban en fus trabajos, y neceffidades^y la pía- 
dofa Madre focorrió a muchos,y a todos en diferentes ocafionesj 
y peligros.

358 Sucedió efte milagrofo aparecimiento de Maria San
tiffima en Zaragoca, entrando el ano del Nacimimiento defu 
Hijo nueftro Salvador de quarenta , la fegunda noche de dósde 
Enero. Y ddTde la lalida de Jerufaien a la predicación avianpaf- 
fado quatro años,quatro mezes,y diez d ias: porque falió el San
to  Apoftol año de treinta y cinco ("como arriba dixe) a veintek 
Agofto 5 y defpues del aparecimiento gaftó en edificar el Teme 
pío, en bolver a Jerufalen,y predicar, un año,dós mezes,y veinte 
y tres dias,y murió a los veinte y cinco de M arf o del año de qna- 
renta y uno. La gran Reyna de los Angeles , quando le le  apare
ció en Zaragoza tenia de edad cinquenta y quatro años tres me
ses, y veinte y quatro dias; y luego que bolvió a Jerufaien par* 
tió a Efefo,como diré en el libro,y capitulo íiguiente;y a l  quarto 
dia fe p a r t ió . Dé-manera, que fe le dedicó efte Tem plo muchos 
años antes de fu gloriofo tranfito5como fe entenderá , quandoal 
fin de efta Hiftoria de la gran Señora declare fu ed ad , y el año en 
que murió, que defde efte aparecimientp paífáron más de los que 
de ordinario fe dize. Y en todos eftos años ya en Efpaña era ve
nerada con culto publico, y tenia T em p lo s : porque a imitación 
de Zaragoza fe le edificaron luego o tro s , donde fe le levantaron  
Aras con folemne veneración.

359 Efta excelencia, y maravilla es la que fin  c o n trad ice n  

engrandece a Efpaña,fobre quáto de ella fe puede predicanpues 

ganó la palma a todas las Naciones,y Pvey nos del Orbe en la ve
neración, culto, y devocion publica de la gran R eyna , y Señora 
del Cielo Maria Santiffima¿y viviendo en carne mortal íe léñalo 
con ella en adorarla, y invocarla más 3 q u e  o tras  N a c io n e s  loan

hecho
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hechodefpues,que murió, y fubió a los Cielos para no bol ver al 
jnundo. En retorno de efta antigua,y general piedad,y devodoíi Ea retorno de 
düEfpaña con Maria Santiffima,tengo entendido,que la piadojl-aí ¿horcado°laU 
Madre á enriquecido tanto a eftos Reynos en lo publico có tan- Virgen,Enrique
tas imágenes fuyas aparecidas,y Santuarios,como ay ,en ellos,de- ^ rj ^ la^ s 
dicados a fu fanto nombre más, que en otros Reynos ,del mundo, yas aparecidas, y 
Con eftos ílngulariffimos favores á querido la Divina Madre ha- tjnt0* Sátuarios 
zerfe más familiar en eftos Reynos, ofreciendoles fu amparo con nombre™ * *U 
tantos Templos,y Santuarios como tiene,íaliendonos al encuen
tro en todas partes, y Provincias, para que la reconozcamos por 
nueftra Madre,y Patrona jy.también para que entendamos fia de 
efta Nación la defenfa de íu honor,y la dilatado de fu gloria por 
todo el Orbe.

360 Ruego y o , y humildemente fuplicó a todos los natu- Exortacion a lo* 

rales, y moradores de Efpaña, y en el nombre de efta Señora les ^vodon^Vh 
amonefto,defpierten la memoria,aviven la Fé,renueven,y refuci- Virgen, y vene- 
ten la devocion antigua de Maria Santiffima,y fe reconozcan oor raclcmc?e íuSan~

i tuario de
más rendidos, y obligados a fu fé rv id o , que otras Naciones ¿ y go$a. 
íingularmente tengan en fuma veneración el Santuario de Zara- 
gof a,como de mayor dignidad,y excelencia fobre todos,y como 
original de la piedad , y veneración, que Eí paña reconoce a efta 
Reyna. Y crean todos los que leyeren efta Hiftoria, que las anti- Por la devoción 
guas dichas, y grandezas de efta Monarquía las recibió por Ma- de M.aria recibi° 
ría Santiffima,y por los férvidos,que le hizieron en ella^y fi oy las chasjypo^eiu 
reconocemos can arruinadas, y cafi perdidas, lo á merecido affi Püĉ  Alcanzar 
nueftro defcuydo, con que obligamos al defamparo, que lenti- (ú/cllm'idades. 
mos. Si defeamosel remedio de tantas calamidades, folo pode
mos alcanzarle por mano de efta poderofa R ey n a , obligándola 
con nuevos;,y Angulares férvidos, y detnoftraciones. Y pues el Obfigadon, que 

admirable beneficio dé la Fé Católica , y los que ,é referido, nos mUne devotlfde 
vinieron por medio de nueftro grá Patrón,y Apoftol San-Tiago, <u Patrón San- 
renuevefe también fu devocion,y invocación,para que por fp ni- Tiago.

terceflion el todo poderoforenueve fus maravillas.

V O C T ^ I N A  Q U E  M E  D I O  L A  % U X K A  D E L  
Cielo Maria Santiffima,

361 T  T  advertida eftas, que no fin myfterio en ^irpLi^eT^ 
J l X  eldifcurfode efta Hiftoria te é maniftftado tí- conocer r,yp©̂

fas vezes los íecretos del Infierno contra los hombres, los con le- plr
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y fin dexar pie dra, que no  m u e v a , ni camino,cftado, o peifona,3 
quien no ponga muchos lazos en quecayga; y más ptligroíos ,y 
más engañofos por más ocultos los derram a contra los que cuy. 
dadofos defean la vida eterna^ y laam iftadde  D i o s . Sobre efios 
generales aviíosfe te an manifeftado muchas vezes los Concilio 
bulos, y prevenciones, que contra ti confieren, y difponen. A to
dos los hijos d e  I g l e f i a  les importa falir de la ignoranc ia ,  en que 
viven, de tan inevitables peligros de íu e t e r n a  perdición ,  fin co< 
n o ce r , ni advertir , que fue caftigo del primer pecado  perder la 
lux de eftosfecretos; y defpues, quando podían merecerIa3íeha- 
zen incapaces, y más indignos por los. pecados propios. Con efto 
v i v e n  muchos-de los mifmos Fieles tan o lv idados ,  y defcuyda- 
dos, com o fino ubiera Demonios, que los perfiguieran *, yenga- : 
ñáran ;y  fi tal vez lo advierten es muy fuper.ficiaimente,y clepaf. j 
fo ,  v luegofe buélven afu olvido,que peía en muchos no menos 

Debian pedii' j ag penas eternas. Si en todos tiempos,y lugares,en todas abras,- >
S ^ ñ f '  y ocaiíones les pone aíTechan^as el Demonio,jufto,y debidos, ; 
para conocer el q Ue ningún Chriftiano diera un folo paíío lm  pe^ir e. la ¿or 1- 
peligro, y no ra conacer eJ pe lig ro , y no caer en é l.  Pero como están
"áer t o r p e  e l  olvido,que de eílo tienen los hijos de A dan,apenas bie

obra, que no fean laftimados,y heridos de la Serpiente infernal,; | 
del veneno,que derrama por fu bocn.conque acumulan culpas» 
culpas,males a males,que irritan la jufticia D i  vina,  y del maceen
lamifericordia*  ̂ e |

Ejemplo,que 3 6 2 Entre  eftospeligros tftamonefto , h ija tm a, que como | 
dexó María a los ^  conoCj¿0 contra ti mayor iridignacion,y defvelo del Infierno, j
!btófabi^.te!a le tengas tucon la Divina gracia tan grande,y continuo,tomóte i
períecucion que conViene para vencer efte aftu toenem igo . Atiende a !o quejo f 
moMot105 De‘ hize- quando conoci el inteto de Luzifer para perseguirme a®, 

y a la Santa Iglefia, multipliqué las peticiones,lagr imas,íuí.piroí, 
y oraciones - y p o rq u e lo s  D em onios fe querían valer-de H^0, 
des,y de los Judíos de Jerufalen, aunque yo pudiera eftar co me
nor temor en la Ciudad, y me inclinaba a eño,la defampare p *11 
dar exemplo de cautela,y de obediencia y de lo uooalejarJorne 
cftlpeligfo; y de lo otro governandome por la voluntad , J 0 ,e“ 

Medios paravé- Ciencia de San Juan . T u  no eres fu e r te , y tienes mayor peligr0;
p e r  las criaturas • y am ásde efto eres mi d ifc ipu la , tiene»* 

naríe por la obe- obras,y vida por exemplar parala tuya: y affi qu iero , qtieetu 
¿tcncia. conociendo el peligro,te alexes délj y fi fuere ne.ee fiar i o , cortes ^

por lom as fenfible,y fiempre te arrimes a la obediencia de qulül 
te govierna como a norte feguro, y columna tuerte para no catf* 
Advierte mucho, fi ckbaxo de piedad aparente te eicóde el en̂
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mgo algún lazo,- guardare no padezcas tu por grangeár á otrosv 
Ni ce fies de tu di&amen, aunque te parezca bueno , y feguro¿ no 
dificultes obedecer en cofa alguna;pues yo por la obediencia fa- 
li a peregrinar con muchos trabajos,y deícomodidades*

363 Renueva también los afeflos, y defeos de feguirmis 
paílbs, y de imitarme con perfección para profeguir lo que refta 
de mi vida, y efcribirlo en tu coracon. Corre por el camino de la Ê oriacíoft á ía 
humildad,y obediencia tras el olor de mi vida ,  y virtudes ? que f i  ^ a a o n  de fu 

jne obedecieres (  como de ti quiero , y tantas vezes te rep ito , y Maeftra. con re-’ 

c’ícorto)yo te affiftiré como a hija en tus necesidades, y tribuía- p^meA»-*16 ^  
ciones, y mi Hijo Santiffimó cumplirá en ti fu voluntad,como lo 
defea, antes que acabes efta obra, y fe executarán las promeíTas, 
que muchas vezes nos áso ído , yferás bendita de fu poderofa 
dieftrá. Magnifica, y engrandece al Altiffimo por el favor , que 
hizo a mi fiervo Jacobo en Zaragoza, y por el Tem plo, que allí 
me edificó antes de mi traníito , y todo lo que de efta maravilla 

te é manifeftado: y porque aquel Tem plo fue el primero 
de la ley Evangélica y de fumo agrado para la Bea- 

dífima Trinidad,
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Santiffima con San J u a n  a Efefo ■; el gloriofo martyrio de San- 
Tiago^la muerte,y caíligo de Herodes} la deftruccion del Tem
plo de Diana j la buelta de Mária Santiffima de Efefo á jerufc 

len¿ la inñriiccion, que dió a los Évangeliftas • el altiffiíiTo 
eftado 5 q tuvo fu alma püriffima antes de morirá 

fufeliciffimo tran fito j fubida alos 
Cielos, y Coronacion»
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con San Juan para Efefo , viene San Tablo de D  amafio a lerujaien, bud% 

a ellaSan-Tiago ; Vifita en Efefo a la gran ^eyna • de cla
ran fe los fecretos, que en ejtós Vuiges Jucedie- 

ron a todos t

Bueltadela Ma* 
dre de Dios de 
Efpaña al Cená
culo.

OÍvió Maria Santiffima ájerofa- 
len en manos de Serafines delde 
Zaragoza  ̂dexando mejorada, y 
enriquecida aquella Ciudad,y 
Reyno de Efpaíia có fu prefencia, 
con fu protección, y promeíTas,y 
con el Tem plo,que para titulo,y
inonuméto de fu f a g r a d o  nombre

le dexaba edificado San-Tiago con affiftencia^y favor de los Sa
tos



tos Ángeles .  Al punto,que la gran Señora del Cíelo, y Reyna de 
los Angeles  defeendió de la n y b e , ó T rono  en que la traían , y 
nilo el fnelb de! Cenáculo,íe poftró en él pegandofe con el pol
vo para alabar al muy A ko  porlos favores,y beneficios, que con 
e l la ,con San-Tiago,y aquellos Reynos avia obrado fu poderofa 
Jicílra en aquella milagrofa jornada. Y confidérando con fu ine- Af,-dos áchú- 
fable hum ildad, que en carne mortal fe le edificaba T em plo  a fu Y a£fa~', . 1 . , . r . , - /  - dccimiento, que
nombre, y invocación,cíe tai manera le aniquilo, y deshizo en íu hizo confideran- 
eftimacion en la Divina prefencia, como fi totalmente fe le ol-vi*^ñeolf^  £ácl 
áárá,qüé era Madre de Dios verdadera, criatura impecable, y fu-ordenado íeie 
perior en fantidad íobre todos los Supremos Serafines3excedien- dedicarte Te ru
cióles fin medida. Tanco fe humilló,y agradeció eftos beneficios, carnV'morcaj.  ̂
como fi fuera un guíanillo,y la menor,y más pecadora de las cria
turas. Y hizo juizio, que debía levantarfe fobre fi mií ma con ella 
deuda a nuevos grados de fantidad más alta,y remontada. Aíli lo 
propufú^y cumplió,llegando fu íabiduria, y humildad afta donde 
no alcanza nueftra capacidad.

366 En eftos exercicios gaftó lo más de los quatrodias def- Partida de María 
pues que bolvio a Jcrulalen, y también en pedir con gran fervor d̂ ^eEÎ íalcn 
por la defenfa, y aumento de la Santa Iglefia. En el ínterin el 
Evangelífta San j  uan prevenía la jornada,y la embarcación para
Efefo,y al quarto dia,que era ei quinto de Enero del año de qua- 
renta, le dio avifo San Juan como era tiempo de p a r t i r : porque 
avia embarcación,}' eftaba todo diípuefto para caminar. La gran 
Maeftra de la obediencia fin replica , ni dilación fe pufo de rodi
llas, y pidió licencia al Señor para íálirdcl C enácu lo , y de Jeru
falen ¿ y luego fe fue a defpedir del dueño de la cafa,y de fus mo
radores. Bien fe dexa entender el d o lo r , que a todos tocaría de Su dcfpcdida de 
eftadefpedida: porque de la converfacion dulciffima de la M a - los dueños del 
dre de la gracia, y de los favores, y b ienes, que recibían de fu Ii- tenacuio* 
beral mano, eftaban todos cautivos,prefos,y rendidos a fu amor, 
y veneración; y en un punto quedáron fin confuelo, y fin el tefo- 
ro riquifllmo del Cielo, donde hallaban tantos bienes. Ofrecie- 
ronfe todos a feguirla, y acom pañarla. Pero como efto no era 
conveniente, le pidieron c ó muchas lagrimas accelerafle la huel
la, y nodefam paraífedel todo aquella cafa , deque  tenia larga 
poffeffion. Agradeció la D ivina Madre eftos ofrecimientos pia- 
dolos, y caritativos con agradables,y humildes demoftracionesj 
y con la efperanfa de fu buelta les tem pló algo fu dolor.

367 Pidió luego licencia a San Juan para vífitar los lugares viílta, que hizo 
Santos de nueftra R ed em pcioñ , v venerar en ellos con culto , y de lüS íaiK0S lu*

•  1  r r  ’  g a r e s *

adoración al Señor, que los confagró con íu prefencia?y precióla
T  ij fangrej
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fangre; v en compañía del mifmo Apoftol hizo eítss lagradaset 
faciones con increíble devocion,lagrimas,y reverencia; y S.Juan 
con fuma cófolacion, qucrecibio  de acompañarla exercito actos 
heroycos dé las virtu d e s . V ió  en los lugares Santos la ¿eatiffitnj 
Madre a los Satos Angeles,q  en cada uno e lbba para lu guarda^ 
defenfa; y de nuevo les encargó refiftieífen a L u z ife r , y lus De- 
moflios,para que no deftruyeílen 5ni profanafíen con irreveren
cia aquellos lugares Sagrados,conco lo deleaban,y lo intentarán 
por mano de los Judíos incrédulos. Para efta defenfa advirtióa 
los Santos Efpiritus defvanecieffen con fantas infpiracioneslos 
malos penfam ientos, y íugeftiones diabólicas, con que el Dra- 
go n  infernal procuraba inducir a los J  ud ios , y demas mortales, 
para borrar la memoria de Chrifto nueftro Sen or en aquellos Sa
tos lugares . Y para todos los íiglos futuros les encargó efte cuy. 
dado ^ porque la ira de los malignos efpiritus duraría para fiem
pre contra los lugares, y obras de la Redem pcion. Obedecieron 
los Santos A n g e l e s  a fu R eyna , y Señora en todo  lo q u e  les or-

5 6 8  Hecha eftá diligencia, pidió la bendición a San Juan 
puefta de rodillas p a r a  caminar (com o lo hazia con fu Hijo San

tiffimo porque fiempre exercitó con el amado D ifcipulo, que 

le d e x ó  en fu lugar, las dós virtudes grandiofas de obediencia,y 
humildad. MuchosFieles de los que avia en J e r u f a l e n , le ofre
c ie ro n  dineros, joyas,y carrozas para el camino a fta  el m a r ,y  pan 

todo el viage l o  neceíTario-.Mas la prudentiffima Señora conto- 
mildad, y eftimac'on fatisfizo a todos fin admitir cofa alguna. Y 

para las jornadas afta el mar le íirvió un humilde jumentillo, en 

que hizo el camino, como Reyna de las virtudes,y de los pobres, 

Acordabafe de las jornadas, y peregrinaciones, que antes avia 
hecho con fu Hijo Santiífimo, y con fu Efpofo Jofeph; y A  
memoria, y el amor Divino, que la obligaba de nuevo a peregri

nar, defpertaban en fu columbino coraron tiernos, y devotos 

afectos : y para fer en todo perfe&iffima, hizo nuevos afioscie 

refignacion en la volútad Divinade carecer por fu gloria,y exal

tación de fu nóbre,de la compañiade Hijo, y Efpofo en acuella 
jornada,que en otras avia tenido, y gozado de tan grá coniuelo, 
y  de dexarla quietuddel Cenáculo,los lugares fantos, y la com
pañía de muchos,y Fieles devotos, y alabó al Altiffimo, porqu* 
le daba al Difcipulo amado,para que le acó mpañaííe en eftas au-
fencias. ,

369 Y para mayor alibio, y confuelo en la jornada 
grá Reyna,fe le manifeftáron al falir del Cenáculo todos lus A"'

.  ‘ ‘  • ‘ '  ■ • e
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geles en forma corporea, y vifible, que la rodearon , y cogieron A^panaronía 
en medio. Gon efta eícolta de Celeftiaí efquadron, y la compa* fómi^v^bic.11 
nia humana de folo San Juan caminó afta el puerto,donde eftaba 
el Navio,que navegaba a Efefo. Gafró todo efte camino en repe- C u id a d o ,y  reve-  

tidos, y dulces coloquios, y cánticos con los Efpiritus Soberanos ^ f a X i d o  s! 
en alabanca del Altiffimo; y alguna vez con San Juan, que cuy* lu án , 

dadoío, y oficiofo la íervia con admirable reverencia en todo lo 
que íe ofrecía , y el dichofiffimo Apoftol conocia era menefter.
Efta folicitud de San Juan agradecía Maria Santiííima có increí
ble humildad: porque las dos virtudes de gratitud, y humildad 
hazian en la Reyna muy grandes los beneficios, que recibía; y 
aunque fe le debían por tantos títulos de obligación, yjufticia3 
los reconocía como fi fueran favores, y muy de gracia.

370 Llegaron al puerto,y luego íe embarcaron en una Na
ve con otros paffageros. Entró la gran Reyna del mundo en el E m b arcación  de 
mar,la primera vez,que avia llegado a él por efte jniódo:penetró, M a r á *  y lo q u e  

y vio con fama claridad, y comprehenfion todo aquel vaftiffimo m era v illa  del"  

piélago del mar Mediterráneo, y la comunicación,que tiene con mar c o n o c ió d é l .  

el Occeano. Vio fu profundidad, y altura,fu longitud, y latitud,
las cabernas, q  tiene, y oculta difpoficion, fus arenas, y mineros, 
fiuxos,y reflujos,fus animales,ballenas,variedad de pezes grades, 
y pequeños,y quáto en aquella portentofa criatura eftaba encer
rado.Conoció también quantas perfonas en ella fe avian anega
do,}' perecido navegandô  fe acordó dé la verdad,q  dixo el Éc- Ecdef^.^16. 
clefiafticorde q cuentan los peligros de el mar aquellos, q le na
vegâ  ío de David,q ion admirables las elaciones,y fobervia de 
fus inchadas olas. Pudo conocer la Divina Madre todo efto, affi p/i/ „ v , 
por eípecial difpenfació de fu Hijo Santiffimo,como tábien por-Razón deftcco. 

que gozaba en grado muy fupremo de los privilegios, y gracias n?«miento,y fu 
de la naturaleza Angélica, y de otra fingular participación de losdllatacion’ 
Divinos atributos,á imitación,fimilitud,y femejanca de la huma
nidad Santiffima de Chrifto nueftro Salvador.Con eftos dones,y 
privilegios no folo conocia todas las cofas como ellas fon en íi 
raiímas,y fin engaíiô pero la esfera de fu conocimiéto era mucho 
más dilatada para penetrar,y cóprehender más que los Angeles»

371 Quando a las potencias ? y fabiduria de la gran Reyna Afectos, q exer- 
fe le propufo aquel dilatado Mapa, en que reverberaban como cic° con *a 
enefpejo clariffimo la grandeza 5 y omnipotencia de el Criador; IqS 'Sot 
levantó fu efpiritu con buelo ardentiffimo afta llegar al fer de criatura.

Dios,que tanto refplandece en fus admirables criaturas, y  en to
das , y  por todas le dió alabanza , gloria, y  magnificencia. Y  
compadeciendiofe como piadofa Madre de todos los qfeentre-

T  iij " gan



Pidió al Señor 
defendiefle en 

los peligros del 
mar a los que la 
invocaflen con 
devocion.

Promeíía,qhizo 
el Señor a los 
que lievaflen al
guna Imagen de 
Maria, y la invo
caflen en las tor
mentas.
Mattb. 24. v«35.

•Mandó Maria a 
lo* pezes de el 
mar reconócief. 
íen, y alabaflena 
íu Criador. 
Maravillofo efe- 
éfco de efte pre
cepto de IaMa- 
jdre de Dios.,

-Admiración,que 
caufa a los nave
gantes efta ma- 
ia villa.

Solo S. Iuan co 
socio la canfa.

gan a la indómita fuerza del mar para navfgaríe con tanto riefgo 
de fus v id a s ,hizo por ellos fervorofiffima oracion,y pidió al todo 
poderoío defendiefle en aquellos peligros a todos los q en ellos 
invocaflen fu intercefíion, y nom bre, pidiendo devotamente fu 
a m p a ro . C oncedió  luego el Señor efta petición ; y le dió íu pa. 
labra de favorecer en los peligros del mar a los que lievaflen af? 
guna Imagen luya, y con afecto llamaflenen las tormentaban 
Eftrella de la mar Maria Santiffima.De efta promefla fe entende, 
rá, que fi los Catolicos, y Fieles tienen malos fucefíbs, y perecea 
en las navegaciones ,1a caufa e s , porque ignoran eñe favor déla 
R e y n a  de los Angeles , ó porque merecen por lus pecadosoo 
acordarfe de ella en las tormentas, que alli padecen,, y no lalla- 
man,y piden fu favor con verdadera F é , y devoción : pues nila 
palabra del Señor puede fa l ta r , ni la gran Madre le negaría a los 
neceííitados,y afligidos en el mar.

372 Sucedió también otra maravilla , y fuequando Maria 
Santifíima vió el mar , y fus pezes, y los demás animales menti
mos, les dió a todos fu bendicon , y les mando , que en el oiodo, 
que les pertenecia reconocieflen , y alabaffen a fu C riad o r . Fue 
cofa admirable,que obedeciédo todos los pefcados del mar a efta 
palabra de fu S eñora , y R e y n a , acudieron con increíble veloci
dad a ponerle delante el navio fin faltar de ningíi genero ck eftos 
animales, de quien nofueífe innumerable multitud. Y rodeando 
todos la nave defcubrian las caberas fuera del agua , y con niovi? 
mientos, y meneos extraordinarios, y agradables eftu vieron gra
de rato com o reconociendo a la Reyna,y Señora de las criaturas, 
dándole la obediencia,y feftejandola, y como agradeciédole,que 
fe dignafie de aver entrado en el elemento,y m orada en que ellos 
Vivían. Efta nueva maravilla eftrañáron todos los que iban enel 
navio como nunca vifta. Y porque aquella m ultitud de pezes 
g ran d es , y pequeños tan jun to s , y apiñados impedían algoala 
nave para caminadles motivó más a atender, y d ifcurrir ; pero no 
conocieron la caufa de la novedad. Solo San Juan la entendió,y 
en mucho rato no pudo contener las lagrimas de alegría devota*
Y paífando algún eípacio pidió a la Divina Madre , que dieflefc 
bendición,y licencia a los pezes para que fe fueflen,pues tan pa
tamente la avian obedecido,quando los combidó a alabar al Al' 
tiííimo. ll izp lo  aífi la dulciffima M adre  $ y luego fe defaparecio 
aquel exercitp de pefcados,y el mar quedó en leche, y muy tran
quilo^ fereno,y lindo ¿con que profiguieron el viage 5 y ep pocos 
dias llegáron a defembarcar en Efefo,

373  Salieron a ^  m t  hi20 grades m*
ra villas

r avillaí 
llegand 
tengo a 
chos Iib 
Santi ffi 
en toda 
t e n c i a  d 
Hifiori; 
bia de 1 
Efefo v 
venido. 
Chrifto 
fadas, y 
tudes, c 
eligió £ 
das,y ni 
laofrec 
lencia . 
los An< 
y otro ¡ 
vieron <

374  
ñas, y i
poftrad
ró ai fe
para fei
Qmnipot
dos los C

jira Voh

fow 
tiffimo $ 
de Vuefh 
quesee 
íus def( 
pre.

375
chfpon:
les. Lh  
focorri 
niás afl 
lesmo^



nefgo 
d todo 

:n ellos
ente fu 
) fu pa. 
(Ten a|r 
tásala 
itende-
?erccen
ordcla
idos-no

0 Jalla-

1 e s  ni la 
i a  a  los

)  M a iia  
m a ii t i -  
modo, 

>r . Fue 
a r  a efe 
v e l o c i -  
de eftos 

d  cando
[1 lEOVÍf

on grá- 
i aturas, 
ole,que 
ue ellos 
lanen el 
e pezes 
ligo a la 
pero no 
lidio,?
devota* 

iieflefo 

:an pro- 
ir al Al̂  
pareció

uy tran- 
n pocos

des tM* 
ra villas

T E $ ± . m ¿  $ A % T E  L l ®. F U L  a n
f ¿villas la gran Reyna, curando enfermos, y endemoniados, que ^8™ *, Í21*zo 
llegando a fu prefencia,quedaban libres fin dilación . N o me de- Dios\r¿ajQj> 
ten<?o a eferibir todos eftos milagros: porque feria menefter mu- nada, 
chos libros,y más tiempo,!] ubiera de referir todos los que Maria 
Santiífima iba obrando , y los favores del C ie lo , que derramaba 
en tocias partes como inftrum ento, y difpenfera de la O m nipo
tencia del A i tifian o . Solo elcribo los que fon neceflarios para la 
Hiftoria, y los que bailan para manifeftar algo de lo que no fe l a 
bia de las obras, y maravillas de nueftra gran Reyna,y Señora.En p^ío^y recibi- 
Efefo vi vian algunos Fieles,que defde jerufalen,y Paleftina avia miente, que la 
venido. Eran pocosj pero en fabiendo lá llegada de la Madre de pj*¡^° ual| í | lcs 
Chrifto nueftro Salvador, fueron a vifitarla , y a ofrecerla fus po- avia, 
fadas, y haziendas para fu íervicio. Pero la gran Reyna de las vir* Caía de imas dí- 
tudes, que ni huleaba oftentacion , ni comodidades temporales, cn que ’ 
eligió para fu morada la cafa de unas mugeres recogidas, retira- diípoficion Di- 
das,y no ricas, que vi.vián folas fin compañía de Varones.Ellas fe ^voíu tabka- 
la ofrecieron por difpoficion del Señor con ca r id ad , y benevo- cion. 
leticia . Y reconociendo fu hab itac ión , interviniendo en todo 
los Angeles, feñaláron un apofento muy retirado para la Reyna, 
y otro para San Juan . Y eneftapo fada  vivieron mientras eftu- 
vieron en aquella C iudad de Efefo.

3 74  Agradeció Maria Santiffima efte beneficio a las vezi- 
ñas, y dueñas de la c a fa . Y luego fe retiró fola a fu ap o fen to , y 
poftrada en tierra, como acoftumbraba para hazer o rac ion , ado
ró al fer inmutable del A ltiffim o, y onecienaofe en facrificio
para fervirle en aquella Ciudad,dixo eftas palabras: Señor,y Dios ^JoTj^os^m ^
Omnipotente, con la mmenfidad de Vueftra Divinidad^grandeva llenáis to- ría de fi mifma

dos los Cielos, y la tierra. To Vueftra humilde fierVa de feo hazer en todo Vue- fara. curnP̂ ir ^  
ñ , r n  1 n  i • n D ivina voluntad

jiraVoluntad pérfidamente en toda oca/ion, Lugar, y  tiempo en que Vueftra en aquella Cm-
(Providencia DiVina me pufiere: porque Vos fois todo mi bien, miJer, y Vida • a
Vos folofe encaminan mis. de feos ¿y los afetlos de mi Voluntad. GoVernad, Al* w 1 m' 13 *v* ‘
tifjimo Señor5 todos mis penfamientas .palabras , j  obras, para que todas fean
de Vueftro agrado, y  beneplácito, C onoció la  prudentiffima Madre,
que aceptó el Señor efta petición, y ofrenda ; y que refpondia a
lus defeos con virtud Divina^ que la affiftiria,y governaria fieni-
pre.

375 C ontinuó  la oracion, pidiendo por la Iglefia Santa $ y S o c o rro s , c¡ dif- 
difponiendo lo que defeaba hazer , y ayudar defde alli a los Fie* f uí ° para
1 f 1  r 1  o  \ 1  1  r 1  r i  , a  ^ í e ] E i a  P o t ‘  %¿es. Llamo a los bancos A ngeles, y del pacho algunos para que medio de fe* 
focorriefíen a los A pofto les , y Difcipulos, que conoció eftaban 
tnás afligidos con las perfecuciones, que por medio de los infte- ge]es. 
les movía contra ellos el D em o n io . En aquellos dias San Pablo

T  iii; ” falió



2 ¿ 4  M ÍSTICA CIUDAD D E DIOS
falió huyendo de Damafco por la perfecucion, que alli le^; 

í M C sí.iúv.h  zian los Judíos,como ¿1 lo refiere en la fegunda a los Corinthios 
que'defendfefl n̂ quando le defcolgáron por el muro de la C iu d ad . Para quede-’ 
a s. Pablo en la fendiefien al Apoftol de eftos peligros,y de los que prevenía Lu. 
jornada, que ha 2jfer COntra él en la jor nada,que hazia a Jerufalen,embió la gran 
leruíalen. Reyna Angeles, que le aíTiftieron, y guardáron: porque la indig.

nación del Infiernoefiaba contra San Pablo más irritada, yfü, 
riofa, que contra los otros A poftoles. Efta jornada es la qucci 

AdGaí. i. v. 18. mifmo A poftol refiere en la Epiftola ad Calatas, que hwo det 
AÍd e fta  jornada Plles trcs aî 0S3 íubiendo a Jerufalen a vifitar a San Pedro, Ef, 
de s. Pablo con- tos tres años dichos no fe an de contar defpues de la Con verfioq 
.forme a lo que él ¿ c §an p ablo,fino defpues, que bolvió de Arabia a Damafco, Y 
- ze ^ a* aunque efto fe colige de el T e x to  de San P a b lo : porque en aca

bando de dezir, que bolvió de Arabia a D am a feo , añade luego, 
que defpues de tres años fubió a Jerufalen 3 y fi eftos tres añosíe 
contafien de antes que fuera a A rabia, quedaba el T ex to  muy 
confufo.

Pruebaíe efte 3 Con mayor claridad fe prueba efto del co m p u to , que 
ajufte por el co- arriba fe á hecho defde la muerte de San Efte v an , y defta jornada 
puto hecho am- María Santiffima a Efefo, Porque San Eftevan murió cumplí- 
Supran.ipŜ  do el año de treinta y quatro de C hrifto(com o dixe en fu lugar 

contando los años defde el mifmo dia del Nacimiento, y contán
dolos del d iad e la  Circuncifion > como aora los computa la San
ta Iglefia , murió San Eftevan los fiete dias antes de cumplirfeel 
año de treinta y quatro, que reftaban afta primero de Enero .La 
Converfion de S. Pablo fue el año de treinta y feis a los veintey 

Razón urgente c¡nco (j e £ nero. Y fi tres años defpues viniera a Jerufalen,hallara 
MGal.j.y. ip. alli a M aria Santiffima, y a San Juan,y  él mifmo dize,que novio 

en Jerufalen algunQ.de los Apoftoles m asque a San Pedro,y 
San-Tiago el menor,que fe llama A lfe o : y fi eftuvieran en Jera- 
falen la Reyna, y Salj jLian,no dexára San Pablo de verlos,y tam
bién nombrára a San Juan a lo menos; pero aífegura, que no le 
Vió. Y lacaufa fue,que San Pablo vino a Jerufalen el año deqna- 
renta,cumplidos quatro de fu Cóverfion, y poco más de untnet 
defpues que Maria Sátiífima partió a Efefo,entrando ya el quin
to  año de la Converfion del Apoftol, quando los otros A pofto

les , fuera de los dos que v ió , eftaban ya fuera de jerufalen cada 
uno en fu Provincia,predicando el Evangelio de J efü Chrifto. 

Tiempo í qocü- 377 Y conforme a efta cuenta, San Pablo gaftó el prinrier 
predicación ^ °  Converfion,ó la mayor parte dél en la jornada,y predi' 
Arabia,y en la c ación de la Arabia,y los tres íiguientes en Damafco.Y por ello
*  Damaíco. el Evangeliftá San Lucas en el capitulo nono de los hechos Apo*

~  ftolicos’i
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ftolicos, aunque no cuenta la jornada de S. Pablo a Arabia; pero 
dize, que defpues de muchos dias de íu Converfion trataron los 
ludios de Damafco como le quitarían la vida, entendiendo por 
eftos muchos dias los quatro años,que avia paííado. Y luego aña- líld' r*H & 
de 5 que conocidas las aííechancas de los Judíos, le defcolgdron 
los Difcipulós una noche por el muro de la Ciudad, y vino a J e 
ru fa le n  . Y aunque los dós Apoftol e s , que alli eftaban , y otros Razón de durar 

nuevos Difcipulós fabian ya íu milagroía Converfion; con todo 
effo les duraba fiempre el temor,y rezelo de fu perseverancia,por canto defpues de 
averfidotan declarad! enemigo de Chrifto nueftro Salvador. ^ ° n2v" ^ " -  . 
Con efte tezelo fe recataban de San Pablo al p rincip io : afta que Reconocimiéco
San Bernabé le h a b ló , y le llevó a la prefencia de San Pedro , y y foración, que 
San-Tiago, y otros D ifc ip u ló s . Alli fepoftró Pablo a los pies v k á ^ c C l á ,  
del Vicario de Chrifto nueftro Salvador,y fe los beíó,pidiéndole fto. 
con copiolas lagrimas le perdonafíe, como a quien eftaba reco
nocido de fus errores , y pecados, que le admkieffe en el numero 
de fus íubditos,y feguidores de fu M aeftro,cuyo fanto nombre,y 
Fé defeaba predicar afta derramar fu fangre.

378 D e  efte miedo,y rezelo,<flie tuvieran San Pedro,y San- 
T iagoA lfeo  de la perfeverancia de San Pablo,fe colige también, y Alfeo de pa. * 
que quando vino a Jerufalen no eftaba en ella Maria Santiffima, 
ni San Juan: p o rq u e íl ie hallaran en la C iudad , primero fe pre- f^ntoufakn! * 
fentára a ella que a otro a lg u n o , con que les quitara el tem o r, y 
también ellos fe informaran de la D ivina Madre más inmediata
mente, para íaber fi podian fiarfe de San Pablo ; y todo lo previ
niera la prudentiffima Señora , pues era tan oficiofa, y atenta aí 
confuelo,y acierto de los A pofto les , y más de San P ed ro . Pero 
como la gran Señora eftaba ya en E fe fo ,  no tuvieron quien los 
aflegurafle de la conftancia , y gracia de ^ ^ ¿ a b l o , afta qué San 
P e d r o  la experimentó, viendole r e n d i d ó j^ ^ g ie s .  E ntoncesle  tubiloéon que 
admitió con gran jubilo de fu alma , y los demás D ifci-
pulos, D ieron todos humildes,y fervien t e s t a d a s  al Señor, y or- ^ ¿ ro ^ s !  Pk-’’ 
denáron, que San Pablo falieíTe a predicar en Jerufalen, como de blo. 
hecho lo hizo con admiración de los J u d io s , que le conocían . Y coMa
porque fus palabras eran flechas encendidas,q penetraban los co- predicación, que 
rabones de todos quátos le oían, quedáron aflombrados,y en dós s°Pabio 
dias fe conmovió toda Jerufalen con la voz,que corrió déla  y ent
ela,y novedad de S. Pablo,cj ya iban conociendo por experiencia.

379 N o  dormia Luzifer, ni fus Demonios en efta ocafion,en
que Dara fu mayor tormento los defpertó más el a§ote del todo  Demonios por

poderofo: porqueal entrar San Pablo en jerufalen, fintieron iavlrtnd,Dlvlna» 
n rs ■ r  I 1 -i • • qü-e Citaba en s,ellos Dragones infernales, que los a to rm entaba3 op rim ía , y  ar- pgbic.

ruinaba
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23. ruinaba la virtud D iv in a , que citaba en el A p o f to l . Pero coma 

aquella fobervia, y malicia nunca fe extinguirá mientras eterna
mente duraren eftos enemigos; luego, qué fintierén contra fi tam 
violenta fuer2a,fe irritaron más contra San Pablo, en quien la re- 
conocian.Y Luzifer con increíble faña con vocó a muchas legio
nes de fus Demonios,}' les exortó de nuevo,que todos fe aniniat 
fen,y eftrenaffen la fuerza de fu malicia en aquella demandaba 
deftruir de todo puto a San Pablo,fin dexar piedra,que para efte 
fin no tnovieffe en Jerufalen,y en todo el¿nundo.Execu táron Gn 
dilación los Demonios eñe acuerdo, irritando a Herodes,y a los 
Judíos conrra el A pofto l, y tomando ocafion para efto del in- 
Creíble,y ardiente zelo con que comentó a predicar én jerufaféfr

380 T uvo noticia de todo efto la gran Señora del Gielcj 
que eftaba en E fefo : porque a más de fu admirable Ciencia tfe* 
xeron avilo de todo lo que pafifaba con San Pablo los milirioj 
Angeles, que embió a fu defenía . Y como la Beatiffima iVladre 
tenia prevenida la turbación de Jerufalen por la malicia clehV 
rodes, y de los ju d ío s , y por otra parte la importancia de con* 
fervar la vida de San Pablo para la exaltación del nombre -del AJ- 
tiffimo, y dilatación del Evangelio 3 y conocía el peligro en que 
eftaba en Jerufalen* todo efto dio nuevo cnydado a la D ivinad 
ñora^y crecía más por hallarfe aufente de Palefiina^donde pudie
ra aíFiftir a los Apoftoles más de cerca . Perofaizolo defde Efefo 
con la eficacia de fus continuas oraciones, y peticiones,mu!apli
cándolas fin ceííarcon lagrimas,gemidos, y con otras diligencias 
porminifteriodelos Santos Angeles.Para alibiarla en eftos du
dados el Señor le rc fpondió un día en la oracion, que fe baria lo 
que pedia por Pablo, que le guardaría fu Mageftad la vida , y la 
defendería de aquel peligro, y affechan^as del Demonio . Y fa
cedlo aííi: porque eftárldo San Pablo un dia orando en el Tem
plo tuvo un extafis admirable,y de altiffimas iluminaciones,y in
teligencias con gran jubilo defuefpiritu : yen él le mandó el Se
ñor falieífe luego de Jerufalen: porque convenía para íalvárft 
vida del odio de los J udios, que no admitirían fu doctrina, y pre
dicación.

381 Por efta razón no fe detuvo S. Pablo en Jerufalen rñás 
de quinze diasen efta jornada, como él mil molo dize en el capí*

A dGil 1. v. 18. tulo primero a¿l Galatas. Defpues de algunos anos,que bol vio de 
Mileto, y Efeío a Jerufalen, donde le prendieron, refiere efiefü- 
ceffodel extafis, que tuvo en el T em plo , y del mandato del Se- 
ñor,para q falieífe luego de Jerufalen,como fe contiene en el ca
pitulo veinte y dos de ios hechos A poftolicos. D e  efta vifion, f

ordcii

Quanto le aííi- 
ftió por medio 
de íus oraciones, 
y los Angeles. 
Prometióla el 
Señor guardaría 
la vida del Apo- 
ftol.
Mandato deí Se
ñor, que tuvo S. 
Pabio> para faíir 
de Ierufalen, en 
un extaíis.
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'ornen del Señor dió cuenta San Pablo á San Pedro,cotilo Cabera
¿tí A poftolado ; y conferido el peligro en qué eftaba la vida de
Pablo, le defpacháron ocultamente a Cefarea,y Tárfo, para que ierüftien a pr¿-
• redicaffe a los Gentiles fin diferencia , como lo hizo . D e  todas . ^ f a los Gcu“
eftas maravillas, y favores era Maria Santiffima el inftrümento,y a & 9-m q .
ttiedianérá,por cuya interceffion las obraba fu Hijo Santiffimojy
áe todo tenia luego noticia,y daba las gracias en fu nombre, y dé todas eftastóa-
to d a  la  I g l e f i a .  . * villf  ,

382 Aífegurada ya entonces la vida de San P ab lo , tenia la do f qastenia 
Piadofa Madre efperan^a de que la Divina Providencia favore- San Tiago. 

c e r i á  a jacobo  fu fobriiro, de quien tenia fingular cüydado ,  que
fiempre eftaba en Z a ta g o f  a affiftido de los cien A ngeles, que le s^ ’ n' 326‘ 
dió en Granada para fu compañía , y defenfa, como dexo dicho, s-ipode los Áñ. 
Eftos Divinos Efpiritus iban, y venían muchas vezes a la prefen- 
cia de María Santiffima con las peticiones de nueftro Apoftol, y dYos eftaban 6 
con otros avifos de nueftra gran Reyna 3 y por efte medio tuvo Eieío. 
San-Tiago noticia de la Venida de la gran Señora a E fe fo . Y 
quando tuvo la C ap il la , y pequeño T em plo  del Pilar dé Z a ra 
goza en la difpoficion, que convenia, la dexó encomendada a l ;
Obifpo,y D ifcipülos, que dexaba en aquella C iu d a d , como en
otras de Efpaña. Hecho efto, defpues de algunos mezes del apa- }da de ^
recimiento de lá gran Reyna,partió San-Tiago de Z aragoza có- Tiago de Efpmá
tinuandó por di veri os lugares fu predicaeionjy llegando á la co- y orden de íu 
lia dé Cataluña íe embarcó para I ta l ia , donde fin detenerfe mu- * 
cho profiguió el viage predicando fiempre afta, que íe embarcó 
otra vez para A fia , con ardientes defeos de Ver en ella a Mariá 
Santiffima fu Señora,y amparo^

383 C o n f i g u r ó l o  fehciíTjmamente San-Tiago , y ¡legando £ullegada aEfc- 
á Efeío fe poftró a los pies de la Madre de fu Criador, derraman- Kv a los pies de 
do copio fas lagrimas de jubilo , y veneración... Con eftos vivos rc dv 
afedos le dio humildes gracias por los incomparables favores,
que por fu medio avia recibido de lá D ivina dieftra en la pere
grinación, y predicación de Efpaña,y por averio vifitado en ella 
eon íü Real prefencia,y por todos los benéficios, que en eftas vi- 
fitas Íe avia hecho^La Divina Madre,como Maeftra de la humil» 
dad de íeváhtó lüepó del fuelo, y le dixo: Señor mioyadvertidtfue fots Recibimiento, \  
ungido del Señor, fu Chiflo, y fu Miniftro, y yo un humilde gufanillo. C on  
ellas palabras fe arrodilló la gran Señora,y le pidió la bendición 
á San-Tiago como a Sacerdote del Aiciffitno. Eftuvo algunos T5empo 
dias én Éfefo en compañía de Maria Santiffima, y de fu hermano voSan Tiago en 

San Ju a n , a quien dió cuenta de todo  lo ¡que en Efpaña le avia Efcifo/y faocit* 

fucedido^y con la prudentiíEma M adre tuvo aquellos dias aldf- paci°n
limos
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f im o s  coloquios, y conferencias, de los quales baila referir folot 
los figuientes*

384  Para defpedir á J a to b o  le habló M aria  Santiffima 
Palabras dé ter- día, y le dixo: la c o b o ,hijo mío, eftos feran los últimos, y focos -dias de ke- 
niflíma caridad, j j ya ya tjMn de coraron os amo en el Señor , defeando llevaron
aSan íiagofdef lo intimo de fu caridad,y avúflad eterna, para la qual os crió, redimió ,y ¡h, 
pidiéndole para ^  # ¡q ^ e  q$ reflare de Vida defeo manijeflaros efte amor, y os ofrecen 
e] martyrio» yodo lo que con la Divina gracia pudiere ha êr por Vos como Verdadera Ma> 

dre. A eñe favor tan inefable refpondió Jacobo con increíble ve* 
Petición ue la néracion, y dixo: Señora mia,y Madre de mi Dios, y edemptor, éto 
hizo el Santo de intimo de mi alma os doy gracias por efte nueVo beneficiô digno dejóla Vuejtu
qUeiTíW íT7' caridad fin medida. Pido, Señora mia,me deis Vueflra bendicionpara ira}*, 
no je a 1 ^ e .  ^  m p Q H ^ y  mi l a d e r o  Dios,y Señor. Yfifum*.

Juntad fluya, y de fu gloria, deje a mi alma fuplicaros ,que no me deflamfm 
en el facrificio de-nú Vida, fino que os Vean mis ojos en aquel tranfitopara ft 
me o freleáis por agradable hoftia en fu Divina prefencia-.

38^ A  efta petición de San-Tiago refpondio Maria Santif 
finia,la prefeiitaria al Señor , y le la  cumpliría  ̂ fi la voluntad) y 
dignación loa ifpon ia  para fu gloria. C on  efta efperanfa, y otras 
razones de vida eterna confortó al Apoftol •, y le animó parad 
m arty rio , que le efperaba , y entre otras palabras ie dixo lasfi- 

Exortacion que gu ieu tes: Hijo mió lacobo, que tormentos, y que penas parecieran^ 
hizo la Madre de para entraren el eterno gô p del SeñortTodo lo violento esJuaVey lo mstet- 
Dios a San Tia- afable ,y  dejeable a quien a conocido al infinito, y  fumo bien, quedé 
paía morir por poffeer por un momentáneo M o r . Yo os doy, Señor mió, la norabuena dúit
Chrifto, afa feltclfftma fuerte y me efiéis tan cerca de falir de eftas paffiones ie It 
Z.adCor.^v. 1 7 . '  J  J J  , /  y  ¿ .  .-  c ..:,..................... «/«ru

le dio.

carne mortal, par agolar del bien infinito,como comprehenfor, y  Verla a
de fu Divino rojbo . En efla dicha me lie Vais el cor acón, porque tan enhtb
aVeis de confeguir loque deje a mi alm a, y daréis la vida temporal por laptf

B en dición , quef ef f ion indefectible del eterno defleanjo -. Yo os doy la bendición del TánJ
*■ del Hijo,y del Efpiritu Santo,para que todas tres (Perfonas en unidad denM

tffencia os ajfiflan en la tribulación, y  os encaminen en Vueflros dejeos, )‘d

mió os acompañara en Vueflro gloriofo martyrio.

3 8 ó Sobre eftas razones añadió la gran R evna  otras deadrf
inirable fabiduria y y de fuma confolacion para de fp e d ir  a San-
T iago. Ordenóle,que quando llegaíTe a la vifta Beatifica alabaf*
fe a la BeatiíTima Trinidad en nombre de la mifma Señora ,y to-
das las criaturas > y que rogaffe por la Santa Iglefia . Ofreció!®
San- T iag o  hazer todo lo que le ordenaba, y de nuevo le pidió fü
favor, y protección en la hora de fu martyrio; y la Divina Madre
fe lo prometió otra vez . En las ultimas razones de la defpedida*
d ixo  San-Tiagó; Señora mia,y  bendita entre las muger es, vueflra vida,)

Vueh’a

el fer.
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Yiieft'rrt intercesión es el apoyo, en que la Santa Iglefia aova, y  en todos los Petición, c1 hízQ 

/¡¿los a de permanecer figura entre las perjecucmes^y tentaciones de los ene - Ma&e^de Dio 

migós'del Señor ¡y  Vuejlra cavidad fer a el injlrumeto de puejlro legitimo mar- por Efpaña. 

tjno. Acordaos fem are como dulcijsima M adre ¡del (¡̂ ey.no de Efpaña, don
de fe a plantado la Santa Ig lefia , y  Fe de Vueftro H ijo  Santif simo , y  mi 
(¡hdeinptor. Recibidle debaxo de Vueftro efpecial amparo, y  conferVad en el 
Vueftro Sagrado Templo ¡y  la F e ,  que yo indigno e predicado¡y dadme Vuefi 
m  Santa bendición. Ofrecióle. Maria Santiffima cumplirla fu petici- Concedióla fe 
pn,-y; de feos , y dándole la bendición,le defpidió.

387 Deípidiófe también San-Tiago de fu hermano Sanjuan Defpedida de 
co n  grandes lagrimas de entram bos, no de trifteza tanto com o San Tiag°>ySa¡} 
de jubilo, por la dicha de el mayor hermano, que avia de fer el *’ 
primero en la felicidad eterna, y palm a del martyrio. Luego ca
minó San-Tiago, íin detenerfe, a Jeru fa len , donde predicó a l
gunos dias,antes que murieíTe,como diré en el capitulo figuiente.
Quedó en Efefo la gran Señora del mundo ateta a todo lo q  fu- Afeífos, qné fe 

cedia en San-Tiago,y a todos los demás Apoítoles fin perderlos despertaron en 
de íu vifta interior, y fin intermitir las petic iones, y oraciones- MaíudTdar fu 
por e llos, y por todos los Fieles de la Iglefia. Y con la ocafion vidaporel Se 
del martyrio que San-Tiago iba a padecer por el nombre de ™encodc- 
Chrifto fe defpertáron en el inflamado coraron de la puriííima martydo. ° 
Madre tantos incendios de am o r , y defeos de dar fu vida por el 
mifmo Señor, que mereció muchas más coronas,que el Apofiol, 
y más que todos jun to s : porque con cada uno padeció muchos 
martyrios de amor, más fenfibles para fu caftiflimo, y ardentiffi- 
mo coraron,que los tormentos de navajas,y fuego para los cuer
pos de los M ar tyr es,

p O C T ^ l N A  ( ¡ V E  M E  D IO  L A \ É T K A  D E L
Cielo Maria Santiffima.

388 T  T  Ija mia, en las aduertencias de efte capitulo tie~ ComoMebe ía
m *  nes muchas reglas de perfecció,y de bien obrar. 5“ atura retel‘¡r a

* 1 . “  ^  °  J , Dios quanto re-
Aclvierte pues,que allí como Dios es principio,y origen de todo cibc,y obra, 

el fer,y potencias de las criaturas3affi también conforme al orden 
de-la razón á de fer el fin de todas ellas: porque fi todo lo recibe Motivos de Ma- 
fin merecerlo, todo lo debe a quien fe lo dió de gracia } y fi fe lo c!o,que hazima 
■dieron para obrar,todas las obras debe a fu Criador,y no a fi mif- fr e q u e m e  d e  

•roa, ni a otro alguno. Efta verdad,que yo entendía fin engaño , y poltraríceducr* 
la conferia én m i coraron , me obligaba a lexercic io , que tan- p.i.v.784. 
tas vezes con admiración ás eferito , y entendido de poftrar- ■
me én tierra, pegarme con ella,y adorar al fer de D ios inmutable a ¿17.V

V  con



Como íe á de 
pegar el alma có 
el polvo quando 
recibe algún fa
vor Divino á 
imitación de la 
Madre de Dios.

En qae forma íe 
á de imitar a Ma
ria en el ufo po
bre de las 'coías 
para íuplir las 
neceííidades.

Viciofo engaño 
có que los mor
tales fe apropian 
a fi los bienes, q 
tienen de cuer
po,y alma, como 
fino fueran pro 
píos de Dios,

2 3 o  M T S T 1C J  C1F D J D  T)E  T>10S  . _ •
con profunda reverencia,veneración,y culto .G on lideraba tom̂ > 
avia fido criada de la nada,y formada de tierra,y en prefenciadd
f e r  de O ío sm e  aniquilaba, reconociéndole por A u te r ,  queme

daba vida,fer,y m o v im ien tQ ,y  que fin él fuera nada , y t o d o  fe|0 
debia como a único principio,y fin de todo  lo criado.Con la pó. 
deracion de efta verdad me parec ía  poco todo  quanto hazia, y 
padeeia;y a u n q u e  no ceífaba en obrar b i e , fiempre anclaba,y ful- 
piraba por hazer, y padecer j mas nunca le faciaba mi coia^on, 
po rq  fiempre me hallaba deudora,y me confid^raba pobre,y mus
obligada. M uy cerca de la razón natural eftá efta ciencia , y más 
de h d u z d e  la Fé, fi los hombres atendieran a ella ; pues la deuda 
es común, y  tnanifiefta. Pero entre efte general olvido quiero^i- 
ja mia, eftés advertida para imitarme en eftas obras,y exerciciqs, 
que te é manifeftado; y en efpecial te advierto , te pegues al pol- 
vo, y deshagas m ás, quando el A ltiffim ote .levantare a los favo- 
res,y regalos de fus abramos mas eftrechos • Efte exemplo nenes 
patente  en mi humildad, quando recibía algúbeneficio fiugular, 
com o fue mandar el Señor, que en la vida mortal fe me dedicaffe 
Tem plo,donde fueífe invocada,y honrada con veneración,y col- 
to .E fte favor,y otros me humillaron fobre toda ponderación k- 
inana;y fi yo hazia efto fobre tantas obras,pondera tu lo quede-
bes hazer, quando contigo es tan liberal el Senoi, y tu recribiicio
á fido tan corta.

28 9 Q u i e r o  tambien,hija mia,que me imites en fer muy cir- 
cunfpecta, y de el’piri tu pobre en fatisfazer a tus neceffidadtsím 
m u c h as  com odidades, aunque te las ofrezcan tus M o n ja s , olas 
que te quieren b ie n . Elige fiempre en e f to , o admite lo mas po
bre , m oderado, defechado, y humilde,- pues de otra manera»» 
puedes imitarme, ni fegu ir  mi efpiritu, con quedefpedi fin hazee 
eftremos todas las comodidades, oftentacion, y abundancia,que 
los Fieles me ofrecieron en Jeru fa len , y en Efefo para mi jorna
da, y habitación,yo admiti lo menos,que me baftaba.E n efta vir
tud eftán encerradas muchas ycphe hazen muy dichoía a la criara- 
ra, y el mundo engañado , y ciego fep ag a , y fea rro ja  a to  dolo 
contrario de efta virtud5y verdad,

390  D e  otro común engaño procura también guardarte co 
todo  cuydado Efto es, que los hombres aunque deben conocí 
que todos los bienes del cuerpo , y del alma ion propios del Se* 
ñor,con todo efto de ordinario íe los apropian a fi mi irnos, y l°s 
tienen tan  affidos , queno fo io  no los ofrecen de voluntad^11 
Criador,y Señor,mas fi alguna vez fe los quita , lo íienten , y
menean como fi fueran injuriados, y como fi D io s  le hiziera a -

gun
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«.un agravio. T an  defordenadamente fue i en amar los padres a 
ios hijos,y los hijos a los padres,los maridos a las mugeres,y ellas 
a ellos,y todos a la hazienda,la hora, la fallid, y otros bienes tem
porales, y machas almas los efpirituales,que (i eftos les faltan, no 
tienen modo en el d o lo r , y fentimiento ; y aunque fea impoííl- 
ble recuperar lo que de fea n,- viven inquietos, y fin coníuelo5paí- 
fando del fentimiento íenfible al deíorden de la razón , y injufti- 
cia. Con efte vicio no íolo condenan las obras de la Divina Pro- Coníequencias 
videncia , y pierden el gran mérito que alcancáran ofreciéndolo vicio. 
alSeñor,y í acrificanc’ole lo que es propio fu y o ; fino que dána 
entender, que tédrian por ultima felicidad pofíeer,y gozar aque
llos bienes tranfitorios, que an perdido,y que vivirían contentos 
niüchos figlos con folo aquel b ienaparen te , caduco, y perece
dero»

391 Ninguno de los hijos de Adán pudo amar más,ni tanto Exemplo pode- 
otra cola vifible como yo a mi Hijo SantiíTimo, y a mi Efpofo lĉ | cpata veP*' 
Jofeph; y con fer efte amor tan bien ordenado, quando vivía en 
íu compañía , ofrecí al Señor de todoco ra^on  el carecer de fu 
trato, y ccnverfaoion todo el tiempo que fin ella viví en el mun
do. Efta conformidad, y refignacion quiero, que imites, quando 
te faltare alguna cofa de las que en D ios debes am ar, que fuera 
de íu Mageftad,para ninguna tienes licencia . Solo ande  fer en ti Adonde an de ií . 
perpetuas las anfias,y deíéos de ver a! fumo bien, y de amaricen- ¿osdeTaíma" 
rameóte, y para fiempre en la patria. Por efta felicidad debes ane- perfe&a. 
lar con lagrimas, y fuípiros de lo intimo de tu coraron 5 por ella 
debes padecer con alegría todas las penalidades, y aflicciones de 
la vida mortal. En eftos afeítos ás de caminar demanera,que d e f  Defeos de pade- 
de oy tengas vivos defeos de padecer todo quanto oyeres, y en- cerloque pade- 
tendieres que an padecido los Sátos,para hazerte digna de Dios, ty^como^an' 
Pero advierte,que eftos defeos de padecer, y las afpiraciones, y de fer. V 
conatos de ver a D ios an de fer de condicion , que con el afecto 
del padecer recompeníes el dolor que no configues, y le tengas, 
deque no mereces lo que tanto defeas. En los buelos de anelar a anelos a!a^ 
la vifion Beatifica, no le á de mezclar otro motivo de alibiarce có vjfion Beatifica, 

el gozo de fu vifta de las penalidades de la vida: porque defear la 
viña del fumo bien para carecer del trabajo, no es amor dé D ios, 
fino de fi m ifm o, y de propia comodidad , que no merece pre
mio en los ojos del Omnipotente,que todo lo penetran,y pefan.
Pero fi tu obrares eftas col as fin engaño , y con plenitud de per
fección , como fiel f i e r va y  E ípoía  de mi Hijo , defeando verle 
para amarle, y alabarle, y para no ofenderle más eternamente,y 
codiciares todos los trabajos, y tribulaciones para folo efte fin*

V i j  ' cree.
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cree,y afíegurate que nos obligarás mucho,y llegaras a! citado de 
amor que fiempre defeas, que para efto fomos. contigo tan libe. | 
rales*

C A P I T U L O .  I I

E L  G L O R I O S O  M J ^ T Y ^ I O  D E SAN- T l AGO  
.ajjijlele en el Maria Satitijjiina¡ y UéVa fu  ahna a los Cielos, Vieue Ju cuop 

ú EJpaña Ja  prifion de San f e d r o j  fu  libertad de la cárcel-,y.los 
fecretos que en todo fucedicron.

Eftado en que 392 X  Legó a Jerufalen nueftro gran Apoftol San* 
tenían los De- j j_  ̂Tiago en ocafió que toda aquella Ciudad ella*
curió de lâ igie- ba muy turbada contra los D ifcipulos, y feguidores de Chriño 
ila en ierufaien, nUeftro Señor. Efta nueva indignación avian fomentado los De- 
SanSgo^0 monios ocultamente, inficionando más con fu venenofo aliento 

los corazones de los perfidosjudios,encendiendo en ellos el zelo 
de fu ley , y la emulación contra la nueva Evangélica con la oca- 
fion de la predicación de San PabIo,que aunque no eftuvo en je
r u fa l e n  más de quinze dias,en efte breve tiempo obró tanto en el 
la virtud Divina,que convirtió a muchos, y pufo a todos enad- 

Nueva inquie-. miración,y affombro. Y aunque los Judíos incrédulos fe a ni maro
Liti£eTporU° * h °  con â^ e r^ ue San Pa^ ° avia ^ ido J eru â ĉn5 entróte- 
predicación de! go San-Tiago no menos lleno de fabiduria Divina , y zelo Je! 
.Santo Apoítol. n o m |3re  ¿ c Chrifto nueftro R edem ptor ,  con que fe bol vierona

inmutar. Luzifer que no ignoraba fu venida,folicitaba,y aumen
taba la indignación de los Pontífices,Sacerdotes,y Efcribas,pai& 
que el nuevo Predicador les fir vieífe demás tofigo , q  los inquie- 

fervor eon que tafíe, y alterafíe . Entró San-Tiago predicando fervorofamente 
dícl^en ierufa' ^  nornt>re del Crucificado, fu myfteriofa muerte, Refurreccioi) 
len,y converíion Y a los primeros dias convirtió a la Fé algunosjudios,entre eftos ¡ 
que hizo de dós f ueron feñalados un Hermogenes, y otro Fileto entrambosMa* 

ag°5 gicos,y hechizeros,que tenían paóto con el D em onio* Eta Hcr-
m ogenesm ásdoñoenlaM agica,y  Fileto era fu difeipulo, nías 
de los dós fe quifieron valer los Judios contra el A pofto l, p ra 
que,ó le conveneieffen en difputa,ó fi efto no confeguian,le cp- 
taffen la vida con algún maleficio de fus Artes Magicas. 

D*ípUtconC Fie 39 % Efta maldad maquinaron los Demonios por medio de 
^ ay°converfion los Judíos, como por inftrumétos de fu iniquidad,porque ñopo* 
«defte Mago. ¿lian por fi mifmos llegar cerca del Apoftoljaterrados de la Divi

na gracia,que en él fentian.PerG llegando a la difpuca con los dos 
Magos entró primero Fileto arguyendo a San-Tiago , para que 
fino le cócluyeíTejentraíTe deípaes Hermogenes como Ma e í W
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mas perito en la ciencia M agica . Propufo Fileto fus argumen
tos fofifticos 5 y falfos, y el Sagrado Apoftol fe ¡os defvaneció, 
c o m o  los rayos de el Sol deft ierran las tinieblas,y habló con tan
ta fabiduria,y eficacia,que Fileto quedó vencido,y reducido a la 
verd adera  Fé de C h r if to . Y defde entonces fe hizo dcfenfor del 
Apoftol,y de fu doñrina. Mas temiendo a fu Maeftro Hermoge- 
nes, pidió a San-Tiago ledefendiefíedél,y de fus Artes diabóli
cas, con que le perfeguiria para deftruirle. El Santo Apoftol dió Defendió el 
a Filero on paño, ó lienf o,que de mano de Maria Santiffima avía vo{̂ v e r t id o " 
recibido, y con aquella Reliquia fe defendió el nuevo convertí- ¿e los maleficios 
do de los maleficios de Hermogenes por algunos dias,afta que el con *
mifiiio Hermogenes llegó a la difputa con el Apoftol. la virgen que le

324 N o  pudo Hermogenes efeufarfe, aunque temia a San- GI°*
Tiago: porque eftaba empeñado con los Judios para difputar có
él,y convencerle. Y affi procuró esforzar fus errores con mayo- Difputa de’San-

res argumentos, que fu difcipulo F ile to . Pero todo.efte conato TiagoconHer-
1 1 r  1 • 1 • i 1 ' 1 1 c-> mogenes, y con»fue en vano contra el poder, y íabiduria del C ie lo , que en el ha- ver?10n cfte 

grado Apoftol era como un impetuofo corrien te . Anegó a H er- Mago, 

m ogenes, y le obligó a confefíar la Fé de C h rif to , y fus Myfte
rios,como lo avia hecho fu difcipulo F i le to , y entrambos creye
ron la Santa Fé, y doótrina, que predicava Jacobo . Los D em o
nios fe irritaron contra H erm ogenes, y con el imperio que fobre 
él avian tenido, le maltrataron por fu converíion . Y como tuvo m k  fu bacü|o 
n o t i c i a  que Fileto fe avia defendido de ellos con la R e l iq u ia , ó con que lo de- 

l ien to  que el Santo Apoftol le avia d a d o ,  lep id io  también el p u n io s  l°* 
mifmo favor contra los enemigos, y San-Tiago dió a Hermoge
nes el báculo que traía en fu peregrinacion,y con él auyentó a los 
Demonios,para que no le afligieflen,ni llegaffen a él.

395 A eftas converftones, y a las demás que hizo San-Tiago Ayudaba Matia 

en jerufalen ayudaron las oraciones, lagrimas , y fufpiros, que la con íus oracio- 

gran Reyna del Cielo ofrecía defde fu O ratorio  en Efefo,donde ¡loneique° blzil 
(como en otras partes queda dicho )  conocia por vifion todo lo san Tiago. 

que obravan los A pofto les, y Fieles de la Iglefia 3 y de fu amado  ̂^  8„° ^  l' 
Apoftol tenia particular cuydado por eftar más vezino al marty- .&/>*?. 
no.Hermogenes,y Fileto perfeveraron aleun tiempo en la Fé de Desfoiieaeroa

o 1 Hct(nofrenes v
Chriftojperodefpues desfallecieron,y la perdieronen laAua,co- FUetorfeiaFlcn 
mo confta de la Epiftola fegunda á T im oteo , dóde el A poftol le la AGa. 

avifa,como fe avian apartado de él Figeto, ó Fileto, y Hermoge- 2,Ad Ttm'1 'Y,l¥ 
nes.Y aunq la femilla de la Fé nació en aquellos corazones, mas 
110 hizo raizes para refiftir a las tétaciones de el Demonio,a quié 
largo tiempo avian férvido,y tratado con familiaridad5y fiempre 
fe quedaron en ellos las Reliquias malas, y perverfas raizes de los

y i l j  vicios*



vicios, que bolvieron a prevalecer derribándolos del eftado de la 
Fé que avian recibido.

3 9 6  Quando los judíos vieron fruftrada fu vanaconñan^ 
por hall arfe convencidos, y convertidos a Hermogenes,y Filec0> 
concibieron nueva indignación contra el A poftol San-T iago, y

determinaron acabar con é ] ,  dándole l a  muerte que l e d e f e a b a n ,  

Medios por do- p ara efto felicitaron con dinero a  Democrito,y Lilias ■Centutio- 
^e^fidos'ludios nes dé la miliciade los Romanos ,y  concertaron con ellos en fe. 
ja priííoii de Sá c re to , que prendieffen al A poftol con la gente que tcnian a lu 
? ia&°* cuenta: y que paradiffimular la traición, fingirían un alboroto^

pendencia en uno de los d ía s , y lugares que predicafíe, y enton
ces le entregarían en íus manos. Laexeeucion de efta maldad 

quedó a  cargo de A biatar,que era Sumo Sacerdote en aquel año 

E x e c u c í o n  de la y  Jofias otro Efcriba del miímo efpiritu que el Sacerclcte, Y 
pdfion del Santo c° m° j0 penfaron ? afl¡ iQ exeeutaron: porque  eftando.San-Tia-

go predicando al p u e b lo  el M yfteriode la Redempcion humana, 
y p r o v a n d o le  con a d m ir a b le  fa b id u r ia ,  y teftimoniosdelasanti. 
guas E f c r i t u r a s ,e l  auditorio fe conmovió a lagrimas-de compun
ción. El Sumo Sacerdote, y Elcriba fe encendieron en furor 
bolico, v dando la feñal a la gente Rom ana, embió el primero* 
jofias^y prendió a S an -T iag o , echándole una foga al cuello, j 
p r o c la m á n d o le  por inquietador d e  la  República,y A utor de nue
va Religión contra el Imperio Romano.

Prefentárenle ^ 9 7  Q on efta ocafion llegaron D e m o c r i to , y Lifias confu
ihijodeArchelao. gente, y prendieron al A p o f to l , y le llevaron a Heredes hijoJe 

A rchelao , que también eftaba prevenido en lo cautelo fo conlt 
aftucia de L uz ife r , y en lo exterior con  la 'malicia, y odio délos 

Odio que Hero- judíos. Incitado Herodes de todos eftos eftim ulos, avia movido 
ChdftTano^* contra los Difcipülos delSeñor, a quien aborrecíala perfecucio 
períecucion que q u e  San Lucas dize en el capitulo doze de los hechos A poíioli* 
tJa^llosVld° C° cos >embiando tropasde foldados para afligirlos, y prenderlos. 
Att. 12. v. 1* Luego mandó degollar a San-T iago* como los j  udios fe lo p  
Gozo de San *^a n ' ^ ue *ncre^ e el gozo de nueftro grande A poftol viento 
Tiago viendofe prender,y atar a la femejanf a de fu M aeftro , y que fe le llegaba 
prender para el € [ pla§o tan defeado de paflar de efta vida mortal a la eterna^ot 

tactor* de U ™1 medio del martyrio, como la Rey na del Cielo fe lo avia dicho, J 
Maeftro. prevenido. Hizo humildes,y fervorofos acios de agradecim iento 
sup. K.385» efte beneficio,y publicamente confeíTó de nuevo, y proteíto
invocación que Santa Fé de Chrifto nueftro Señor * Y acordandoíe de la pcñ' 
hizo a la Madre cion,que avia hecho en Efefo de que le afííftíeíTe en fu muerte,k 
t Dr*8 invocó,y llamó de lo intimo de fu alma.

3 p8 O yó  Maria Sátíffima defde fu Oratorio-'cto-petjcio' 
3 I  " ■ Tr ' i&s
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mes de fü amado A pofiol, y íob r ino , como quien eftaba atenta a 
todo lo que paíTaba por él j y con eficaz oracion le acompañaba, 
y favorecía . Efiaodo en ella , viola gran Señora que deícendia An^elc^uc^ 
del Cielo grande multitud de A ngeles, y Efpiritus Tupremos de ciclo par f̂fi-" 
t-odas las Gerarquias, y parte de ellos fe encaminó a Jerufalen , y a. ia paífroa 
rodearon al Santo Apoftol,quando 1o facaban al lugar del jupli- ddS‘ Aptftüi> 
ció. O tro s  Angeles íueron a Efefo,donde la Reyna eftaba* y uno 
délos Supremos, la dixo: Emperatriz dehsdturbs, y Señoranuejlra, intímala un Án- 
cl Altiffimo L íos , y Señor cielos exerátos dt\e, que luegoV ais a)’erufalen 
y ¿ira confolar a fugrauJmVo lacobo, affiflule enJu muerte , y correfpondais a V3ya a aíHlir ¿ 
¡us defeos Jautos,y piadofos.ECte favor admitió Maria Santiííima con San Tiagoen ía 
gran jubilo, y agradecimiento , y alabó al muy A lto  por la pro- mau)Ilü" 
lección con que defiende, y ampara a los que fian enfum iferi- 
cordi a infinita.v viven debaxo de fu protecció. En el ínterin que Mibgros c¿ue

^ 11 , 1 a n 1 1 • 1 ■ ibaházic netopaíTaba efto , era llevado .el A p o íto la l  m arty n o , y en el camino s¿n Tbg0 ^  
hizo muchos milagros en todos los enfermos de varias enferme- do ^ llevaban a 
dades, y dolencias, y en algunos endemoniados; porque a todos marc>nzar^
Jos dexó fanos, y libres, Com o corrió la voz de que Herodes le 
mandaba degollar,acudieron muchos neceffitados a bul car fu re
medio,antes que les faltaífe el común medio de fu con fuelo.

399  Ai mifmo tiempo los Santos Angeles recibieron a fu Llevaron los 
gran R ey n a , y Señora en un T rono  refulgen ti ffim o (c o m o  en J ^ aria
otras ocafiones é dicho )  y la llevaron a Jerufalen al lugar donde refulgente Tro- 
llegaba San-Ti ago para fer jufticiado. Pufo las rodillas en tierra no* 
el Santo Apolio! para ofrecer a D ios el.facrificio.deíu v id a . Y 
quando levantó los ojos al C ie lo , vio en el ayre 5 y en fu prefen- Ocaíi0n,y f<Wa 

cía a la Reyna de los mifmos Cielos, a quien eftaba invocando en s^Tiaga*0 
fu coraron. Viola veftida de D ivinos refplandores, ycongrande  
hermofura,acompañada de la multitud de Angeles que le affifti- 
an. Con efte D ivino efpe& cu.lo  fue todo inflamado en ardores ; 
de nuevo jubilo 5 y caridad, con cuyo Ímpetu fe movió todo  el 
coraron, y potencias de j  acobo * Q u ifodar vozes aclamando a Q uífoel Apo- 
Maria Santifínna por M adre del pufino D ios, y Señora de todas con C1 v°rr  ■ ~ ¡ j  , _ . - . aclamar a. María
las criaturas. Pero uno de los: Efpiritus Soberaiaos le detuvo en por Madre de 

aquel fer vor, y le di'Ko:lacobo fierVo de nueflro Criador, tened en Vuefírp p ? s¿ras c5 ue 
pecho eflos preciofos aféelos, y no manifefletsa los ludios la prefencia ¡ yfavor AngcUe de- 

de nueflra ^yna-,porque no fon dignos fú capaces de entenderlo,}' antes le co- tuvo*_ ̂  
braran odio que reverencia» C on efte avilo fe reprimió el Apoftol., y entoncesSan-IZ 
en fi!écio,moviédo los labios, habló a la Divina Rey na,y le dixo, T ia ^ ^ M ariaA

4 0  o  Madre de mi Señor le fu  Chiflo,Señora,) amparo mió, confuelo 
deks afligidos,refugio délosnecefjitados 5 dadme Señora Vueflra bendición nos el faVfthcjft 

tandefeada de mi almajen efia hora . O freced por mi a Vuejlro fdijo.^j Sjg- J“ea ha2Í£*de -
V  iiiji ~ demptor -
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demptor del mundo el facnftáo de mi vida en bolocaufto, encendido en el de- 
feo de morir por la gloria de ju farito nombre. Sean oy Vueftr as manos purijfi- 
mas ¿y candidijftmas la Aya de mi facriftcio, pava que le t criba aceptable el 
que por mi fe  ofreció en la Santa iru%. En Vueftras manos, y por ellas en /« 

Degollación de Criadoy encomiendo mi efpivitu, Dichas eftas palabras^ y fiempre 
San Tiago. Jos o^os del Santo A poftol levantados a M aria Santiffima,que fe 
R e c i b i ó  Maria la hablaba al cora§on,le degollo el Verdugo. La grá Señora,y Rey. 
alma de San , j admirable diebacion!') recibió la alma de fu ama-

tiffimo Apoftol a fu lado en ri T rono  donde eftaba,y affi la lle | 
yaflila llevó ai á j q \ c \ 0  E m píreo , y fe la prefentó a íu Hijo Santiffimo. Entró 
Cíe o María Santiffima en la C orte  Celeftial con efta nueva ofrenda,

caufando a todos los moradores del Cielo nuevo jubilo^ y gloria 
accidental,y todos le dieron la norabuena con nuevos Cánticos, 

Gloría de efta y loores. El Altiffimo recibió la alma de Jacobo , y la colocó en 
entrada de Ma* lugar eminente de gloria entre ios Principes ele fu pueblo. 
ía ofreld iíl '6 Santiffima poftrada ante el T rono  de la infinita Mageftad hizo 
alma del primer un Cántico de alabanza de hazimiento de gracias por el iDartj- 
ApoftolMartyr. ^  tr jun£0 del primer A poftol M a r ty r . N o  vió en efta ocaíion 

la gran Señora a la Divinidad con vifion intuitiva,fino con laab- 
ftra£Hva,que otras vezes é dicho , Mas la Beatiffima Trinidadli 
llenó de nuevas bendiciones, y favores para f i , y para la Santa 
Iglefia, por quien hizo grandes peticiones. Bendixeronla -ta rabié 
todos los Santos, y con efto la bolvieron los Angeles a fu Ora
torio en Efefo 5 donde en el Ínterin que fucedió todo  efto eítuvo 

Su n 88 un Angel reprefentando fu perfona. En llegando la Divina Ma*
*3 3 dre de las virtudes fe poftró en tierra,como acoftumbraba,dai§ 

gracias de nuevo al Altiffimo por todo lo referido.
Traxeron el 4 0 1 Los difcipulos de San-Tiago aquella noche recogiera 
cuerpo d« Sa?* fu Santo cuerpo, y ocultamente le llevaron al puerto de Jope, 
íus difcipulos donde por difpoficion Divina fe embarcaron con el,y le traseio 
por difpoficioa a  Galicia enEfpaña. Efta Señora Divinales embió un Angel, 
E m b r ó  M a r í a  u n  que los guiaíTe, yéncaminaífe adonde era la voluntad de Dios 
Angel que ios defembarcafíe.Y aunque ellos no vieron al Santo Angell,.mases* 

p erimentaron el favor, porque los defendió en todo el viage, y 
snuchas vezes milagrofamente. Demanera,que también debe Em
pana a Maria Santiffima el teforo del cuerpo Sagrado de San- 
Tiago,que poflee paca fu proteccion^y detenía, como en fu vida, 
le tuvo para enfeñan£a,y principio de 1-a Santa Fé,que tan array- 

A ñ o ?  y día dé el gada dexó en los corazones de los Efpañoies. Murió S-an-T'13?0 
feMtyriodeSán-. el año del Señor dequarenta y uno á veinte y cinco de Marco, 

cinco años y fiete mezes defpues que falió de Jerufalen pa*a v£* 
gir a predicar a Efpaña. Y conforme a efte computo,)' ¡os que •*£
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f;ba éd ec la rado , íue el martyrio de San-Tiago fiete anos cum- S/tf •«• 
piídos defpues de la muerte de Chrifto nueftro Salvador. 3?6'

^.02 Y que fu martyrio fueffe por fin de M a r f o , confta del Compruébale 
capitulo doze de los hechos Apoftolioos, donde San Lucas dize, e! computo, 
que por el gufto que tuvieron los judíos de la muerte de San- A cl' 1 ¿' v' 5* 
Tiago, encarceló Herodes a San Pedro con intento de degollarle 
como a San-Tiago en paífando la P afqua , que era la del Corde
ro, y ele los A zimos,que celebraban los Judios a los catorze de la 
Luna de Mar§ o. Defte lugar parece, que la prifion de San Pedro 
fue en efta Pafqua, ó muy cerca de e l la ; y que la muerte de San- ^^prhion°de 
Tiago avia precedido pocos dias antes, y aquel año de quarenta s.Pcdro. 
y uno, los catorze de la Luna de Mar§o concurrieron con los úl
timos dias de efte mez, fegun el com puto folar de los años,y me- 
zes, que nofotros guardamos.Segun efto la muerte de San-Tiago 
fucedio a los veinte v cinco antes de los catorze de la Luna 3 y 
luego la prifion de San Pedro,y la Pafqua de los Judios. La ¡gle- j^zonde noce: 
fia Santa no celebra el martyrio de San-Tiago en fu d ia , porque elix^rt^iodc 
ocurre con la E ncarnación ,  y de ordinario con los Myfterios de San-Tiago en el 

la Paífion, y fe trasladó a veinte y cinco de J u l io ,  que fue e l d i a dlaíiue íucetho* 
en que fe trasladó en Efpaña el cuerpo del Santo Apoftol.

4 0 3  Con la muerte de San-Tiago, y con la prefteza con que C o m o  los ludios 

fe la dio Herodes fe alentó más la crueldad impijífima de los Ju- ê̂ un̂ 00sn a 
dios, pareciendoles que en la fevicia de 1 iniquo Rey tenían pue- Herodes a la

fio inftrumento de fu venganza contra los feguidores de Chrifto P"fion s' Pe; 
nueftro Señor. El mifmo juizio hizo Luzifer, y fus Demonios, l0‘ 
ellos con fugeftiones,los Judios con ruegos, y Iifon;as ie perfua- 
dieron mandaífe prender a San Pedro, cómo de hecho lo hizo en 
gracia délos Jud ios , a quienes defeaba tener contentos por fus 
fines temporales. Los Demonios temian grandemente al Vica
rio de Chrifto por la virtud, que contra fi mifmos fentian en él;y 
aífi aprefuraron ocultamente fu prifion. Tuvieron en ella a San a& u. v.4. 
Pedro muy bien amarrado con cadenas, para jufticiarle paffada 
la Pafqua. Y aunque el invifto coraron del Apoftol eftaba 
cuydado,y con la mifma quietud, que fi eftuviera lib re . Pero to- fus oraciones

do el cuerpo de la Iglefia,que eftaba en Jerufalen, le tenia gran- 
de,y fe afligieron fumamente todos los Difcipulos, y Fieles, fa- Jherifto;cail° 
tiendo determinaba Herodes jufticiarle fin dilación. Con efta Ui¿ y. 5. 
aflicción multiplicaron las oraciones, y peticiones al Señor, para 
que guardaíTe a fu Vicario,y Cabera de la Iglefia,có cuya muerv ■ ■ |  * 
tele amenazaba gran ruina,y tribulación . Invocaron también el 
amparo,y poderofa interceffion de Maria SantiíTima;en quien,y 
por quien todos efperaban el remedio» f  y



404  N o fe le ocultaba efte aprieto de la Iglefia a la Divina 
M ad re ,  aunque eftaba en Efefo: porque deíde allí miraban fus 
ojos clementiffimos todo quanto paííaba en jerufalen por la vi-

inflantes oracio- fion ck f  ifíhi>á,que de todo tenia. Al mifmo tiempo acrecentaba 
deMária^o^la piadoía Madre fus ruegos con fui piros, poftraciones, y lagri. 
libertad'de San mas de fangre, pidiéndola libertad de San P edro , y la defenía de 
Pcdros y defenía ganta Iglefia . Efta oracion de María Santiffima penetrólos 

Cielos, afta herir el coraron de fu Hijo J ESUS nueftro Salvador.
Y para refponderle a e l la , de fe e adió iu Mageftad en períonaa[ 
O ratorio  de fu C afa , donde eftaba poftrada en tierra, y pegado 

Vífita que hizo fu Virginal roftro con el p o lv o . Entró el Soberano Rey a lupre- 
Chriíto pe río- f e n c ¡.a y levantandola del fue lo, le habló con caricia  ̂ diziendo:
ííti 1 mc ntc Ti ilx
Madre en efta Madre mía,moderad Vueftro dolor, y de t̂d todo lo que pe diseque os lo concc- 
©caíion, dere ¿y hallareis gracia en mis ojos para confegmrlo.

405 C on  la p re ferida , y caricia del Señor recibió la Divi
na Madre nuevo aliento, confuelo,y alegría: porque los trabajos 
de la Iglefia eran el inftrumentó de fu martyrio,y el ver a San Pe- 
dro en Iacarcel,y condenado a muerte, la afligía más que fe pue
de ponderar, y la confideracion de lo que de efto pudiera fucedcr 
a la  primitiva Iglefia o Renovó fus peticiones en prefenciade

Maria°en1aRe° Chrifto nueftro R edem pto r , y  d ix o : Señor Dios Verdadero,y.Hijo 
al preíencia de n¡¡ô  Vos fabeis la tribulación de Vuejlra Santa Iglefia) y  fus clamoresllegim 

berta d de s ' Pe* a ^ eftros ° ^ os > fpwetrm 1° wtimo de mi afligido cor a c ó n A  fu  (P ajkr} 
dro,y foffiego de Vueftro Vicario quieren quitar la Vida,y fi Vos dueño mió lo permitís aora, il
la períecucion. f p aY¿n a Nueftra pequeña Grey, y los lobos infernales triunfaran de Vwjlro 

nombre,como lo dejean. Ea, Señor mió,y mi Dios, y Vida de mi alma, jiiti 
que y o ViVa, mandad con imperio al mar ,y  ala tormenta , y luego Joj j^ m  
los Vientos, y las olas que combaten e fta navecilla. Defended a Vueftro Via- 
rio,y queden confufos Vueftros enemigos. Yfi fuere Vuejlra gloria, y  Volunté, 

den-midad de la conviertanfe las tribulaciones contra mi, que yo padeceré porVueftros hijos,) 
iglefia. Fieles,y pelearé con los enemigos inVifiihles, ayudándome Vuejlra dieftrá.fi'

defenfa de Vuejlra Iglefia.
.Reíptiefta de] 4 ° ó  R p o r i d i ó  fu Hijo Santíííimo : Madre mia, con 
Señor, concedie y  poteftád, que de mi aVeis recibido,quiero que obréis a Vuejlra Volunta¿Bd~ 
obrlr k)U conve- deshaced todo lo que a mi Iglefia conviene . Y advertid, que cqfltraVps 

nienteaía igle- Je  convertirá todo el furor de los Demonios. Agradeció de nuevo cftefr 
' doíadel' comba vor Prlu-ent*fflt&a¡ M adre , y ofreciendo fe a pelear las guerras 

te de los Demo- del Señor por los hijos de la Iglefia, habló de efta manera: 
“ t r i a  fim° mi0l> efipydnÚ ,y vida de mi alma,preparado ejia mi cor acón 
a la pelea por el animo de Vuejlra fierVú paya trabajar por las almas,que coftaron vuejlra j ^  
bien de las almas gre,y vida. Y aunque foy polvo inútil, Vos fois de infinita fabiduria,}'pode?)} 

afjiftiendome Vueftro Divino favor,no temo al infernal Drago.Y pues en W*
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flro nombre queréis que yo difponga, y  obre lo que a Vueflra Iglefia conviene, Manda a los De* 
jo muido llieg° a Lucifer) y  a todos fus Miniftros de maldad̂ que turban a la cud déla facultad 
je'lejía en Jerufaien, defiendan todos al profundo, y que allí enmudezcan, que le dió íu 
mientras no les diere permijfo Vueflra Divina Providencia para Jalir a la tier- ^^nfiem ot^ 
fa. E fta  voz de la gran Reyna del mundo fue can eficaz , que al Eficacia date* 
punto que la pronunció en E fe fo , cayeron los D em onios , que prcccpc°- 

eftaban en Je ru fa ien , defeendiendo todos a lo profundo d e  las 
cabernas etsrnales, fin poderfe reíiftir a la virtud D ivina,q  obra
ba por medio de María Santiffima.

407 C onoció  Luzifer, y fus Miniftros que aquel a^ote era Aterramiento» y 
de la mano de nueftra Reyna, a quien ellos llamaban fu enem iga,confaflon <*e los

r  • • 1 1 r  i r - > n  • Demonios co-
porque no íe atrevían a nombrarla por lu nombre. Eítuvieron en nociendoies avia 

el infierno confufos, y acerrados en efta ocafion, como en otras venido efte 390. 
que dexo dicho, afta que fe les permitió levantarfe, para hazer t¿ ^  manoüe 
guerra a la mifma Señora,como fe declara adelan te . En efte tié ' Suv.n.l 98.11.3 2 J 
po eftuvieron cófultandode nuevo los medios, que para efto pu- 
dieran elegir. Confeguido efte triunfo contra el D e m o n io , para T' * 45U 
continuarle contra Herodes, y los Judios,dixo M aria Santiffima 
a Chrifto nueftro Salvador: Aora H i jo , y  Señor mió , fi es Voluntad Dífpone María 

Vueflra jra  uno de Vueftros Santos Angeles a facar de las prifíones a Vueflro vaya el Angel a 

fierVo Tedro . A probó  Chrifto nueftro Señor la determinación de en^ba-tid^^^ 
fu Madre Virgen, y por la voluntad de entram bos, como de fu- 
premos R ey es , fue uno de los Efpiritus foberanos que alli efta
ban,a poner en libertad al Apoftol San Pedro, y Tacarle de la cár
cel de Jerufaien.

4.08 Executó el A ngel efte mandato con gran prefteza , y Libertad de San 
llegando a la cárcel, halló a San Pedro amarrado con dos cade- ^rio°deíAngel" 
ñas,y entre dos foldados que le guardaban,a más de los otros que 
eftaban a la puerta de la cárcel como en cuerpo de guard ia , Era 
efto paffada ya la Pafqua , y la noche antes que fe avia de execu- 
tar la fentencia de muerte a que eftaba condenado. Mas fe halla- v< 
ba el A poftol tan  fin cuydado,que él,y las guardas dormiá a fue- 
ño fuelco fin diferencia. Llegó el Angel,y fue neceífario le dief- UHv.7. 
fe un golpe a San Pedro para defpercarle,y eftando cafi foñolien- Us{1' v'Sé 
toledixo el Angel: Levantaos a prieffa,ceñios,y calcaos,tomadUidenuv.p. 
la capa,y feguidme. Hallóle San Pedro libre de las cadenas, y fin 
entender lo que le fucedia,figuió a el Angel , ignorando que vi
fion era aquella . Y aviendole lacado por algunas calles le dixo: 
como el Dios O m nipotente le avia librado de las prifíones por 
interceffion de fu Madre Santiffima, y con efto defaparecióei 
Angel. San Pedro bol viendo fobre fi ? conoció el Myfterio 5 y el ^ xtt 
beneficio,}' dió gracias por él al Señor»

Pare-
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Como dió cucn- ¿,oq Parecióle a San Pedro era bien ponerfe en íalvó,dando 
Sos d c k S a d  cuenta primero a los D ifc ipu los, y  a J a c o te  el menor para ha- 

ze-rlo con con fe jo de todos. Y aprefurando el pallo ietue ala 
Aci.il. v. 12. caía de Maria Madre dej uan,que cambien íe llama Marcos.Elfo 
Uamóíaera°ncfeelera ca® * ^  Cenáculo,dóde eftaban juntos, y afligidos muchos 
Cenáculo,hdC Difcipulos. L lam ó S. Pedro a la puerta, y una criada de cafare 

fe llamaba R o d é ,  baxó aefcuchar quien llamaba. Ycomoco- 
nocieífe la voz de San Pedro , llena de a lboro to ,fue  a de?ir a los 
Difcipulos, que era P e d ro , dexandoíele a la p u e rta . Creyeron 
que era locura de la criada.; mas ella porfiaba que era Pedtoiy co- 
mo eftaban tan defimaginados de fu libertad,penfaron2fi feriafq 
A n g e l  Entre  eftas demandas, y reípueftas fe tenían a San Pedio 
en la calle^y el llamaba a la puerta,afta que le abrieró,y conocie
ron c o n  increíble gozo, y --alegría de ver libre al Santo Apoftol^ 
C a b era  de la Iglefia de los* trabajos de la cárcel, y de la muerte, 
D ióles cuenta de todo elíiice ífo , como le avia p a fiado conel 
Angel, para que a-vifaflen a J a c o b o , y a los demás hermanos,y 

Huida de S. Pe- todo  congran fecreto.Y previniendo,que luego Berodes le bul- 
drod? icrufalen. c^  CQn cocja diligencia, determinaron fe falieífe aquella nocíe 

de la cafa, y fe fueiffe, y aufentafle de Jerufalen, para que noU- 
Puror deHero- vieffen a prenderle.-Huyó San P e d ro , y Herodes quando le he* 
des por íu líber- cfj¿ menos, y no le halló, hizo caftigar a las guardas, y fe enfile- 
^  ció contra los D ifc ipu los, aunque por fu fobervia, y implo pro

ceder le atajó D ios los paños (com o diré en el capitulo ííguiea* 
t e )  caftigandole fe vera m en te.

D O C T R I N A  Q U E  M E  V I O  L A  G % A K  ^ E IT ÍÁ  
de los Angeles Maria Santifjma,

Promefía de grá 4* o T T  Ija m ía , con la ocafion de los efectos, queteá
coníueio cj hizo .1 I  hecho el fin guiar favor, que recibió de mi pie‘
favor de los^ue dad mi fiervo jacobo  en fu muerte,-quiero aora declararte un pn- 
k  invocaren en vilegio , que me confirmó el A ltiffim o, quando llevé el aim«0¿¡e 
muerteimita- A p 0^ 0  ̂ a-prefentarfela en el Cielo. Y a u n q u e  otras vezes c 
ciondeSan-Tia- declarado algo defte fecreto , aora le entenderás mejor, para

verdaderamente feas mi hija, y mi devota. Quando l l e v é  al Cié* 
lo la feliz alma de Jacobo, me habló el E terno Padre , y me dixQ 
conociéndolo todos los Bienaventurados: Hija¡ y  (Palonia mía[f 
cogida para mi agrado entre todas las criaturas ¡entiendan mis Cor tefanos An
geles ¡y Santos, que te doy mi real palabra en exaltación de mi nombre 
tuya , y  beneficio de los mortales , que fíenla horade fu muerte te iny0 ‘
yen ¡y llamaren con aféelo de cor acón a imitación de mifierVo 1  acobo, y'fi1'
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citaren tu iñtercefjiónpara conmigo, inclinare a ellos mi clemencia, j  los mira- 
1? con ojos de piado[o íPadre, los defenderé , y  guardare de los peligros de 
¿1fuella ultima hora3 apartare de fu prefencia los crueles enemigos-que fe deft 
-pelan en aquel trance,porque perezcan las almas, a las quales daré por tigra- 
des auxilios, para que los refiftan̂ y fe pongan en mi gracia , ft de fu parte fe 
ayudaren, y tu me prefntaras fus almasyy recibirán el premio aventajado de 
mi liberal mam.
-41 í Por efte privilegio hizo gracias, y Cántico de alaban- Fótma eminentes

casal muy Alto roda la Iglefia Triunfante,y  yo con ellas. Yaun- cicnriviarude^
que los Angeles tienen por oficio prefentar lasalmas en el Tri- preícnm-las al-
bunal del iüfto juez , quando falen del cautiverio d é la  vida mor- ^ ^ d x r i b u -
tal, a mi fe me concedió efte privilegio en más alto modo que naide Dios,
los demás,que á concedido eí Om nipotente a todas las criaturas-
porqué yo los tengo có otro titulo, y en grado particular, y emi-
nentejy muchas vezes ufo deftos dones, y privilegios,y lo hize có
algunos de los Apoftoles. Y porque te veo defeofa de faber, co- ^ ê es
mo alcanzarás de mi efte favor tan defeable para todas las almas, pedal de María.

refpondo a tu piadofo afecto, que procures no defmerecerle por
ingratitud, ni olvido 3 y en primer lugar le grangearás con la pu- .
reza inviolada, que es lo que más defeo de t i , y las demás almas;
porque el amor grande que debo,y tengo a Dios,me obliga a de-
iear de todas las criaturas con intima caridad,y afe&o, que todas
guarden fu Ley Santa,y ninguna pierda fu amiftad,y gracia.Efto
es lo que debes anteponer a la vida , y primero morir que pecar
contra tu Dios,y fumo bien.

412  Luego quiero, que me obedezcas, executes mi doctri- Exortaciones eU
1 • j  . . .  , pedales para la

na, y trabajes con todo conato por imitar lo que de mi conoces, perfeccion. '  

y efcribes,y que no hagas intervalo en el amor, ni olvides un pu
to el cordial aféelo,a que te obligó la liberal mifericordia del Se
ñor, que feas agradecida a lo que le debes, y a m i, que es más de 
lo que en la vida mortal puedes alcanzar.Sé fiel en la correfpon- 
dencia, fervorofa en la devo cion,pronta en obrar lo más íanto,y 
perfecto. D ilata el coraron,y no lo eftreches con pufilanifíúdad) 
como el D emonio lo pretende de t i . Eftiende las manos a cofas 3 19 r 
fuertes, y arduas, con la confianza que debes en el Señor, no te 
oprimas,ni desfallezcas en las advertida des, ni impidas la volun
tad de D ios  en ti, ni los altiífimos fines de fu gloria .Tén viva'Fé,
}' efperanf a en los mayores aprie tos, y tentaciones. Para todo
efto te ayudarás del exemplo de mis fiervos jacobo, y Pedro 5 y • ,^gÉjfg>?
del conocimiento,)' ciencia que te é dado de la feguridad felicif-
frna có que eftán los q  viven debaxo de la protección del Á ltil-
finio.Có efta confiancaPy con itii devoció alcanzó Jacobo effín-

X  guiar
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guiar favor que yo le hize en fu martyrio,y venció inmenfos tra-' 

Exemplos de la bajos para llegar a el. Con cita mifma eftabaSan Pedro tan foíTe* 
proteccionDi- g a^°5 Y q u êto en ^asíprifiones,finperder laferenidadde fu inte- 
vina, y interceí- rior¿y al mifmo tiempo mereció,que mi HijoSantiffimo,y yo tu» 

fion de Maria. viefíemos tanto cuy dad o de fu remedio,y libertad» Eftos favores 
defmerecen los mundanos hijos de las tin ieblas: porque toda fu 
c o n f ia n c a  efta puefta en lo vifible, yenfuaftuc ia  Diabólica, y 
terrena. Levanta tu coraron, hija m i a , y íacudele de eftos enga- 
nos, afpira a lo más puro,y fanto,que contigo eftará el braco p0. 
derofo,que obro en mi tantas maravillas.

C A P I T U L O  III.

L O  Q V E  S V C E D I O  A  M A \ 1A  S  A N T I S  S I MA
fobre la muerte¡y cáftigo deHerodes ¡predica San luanen Efefofuce- 

diendo muchos milagros ¡levantafe Lucifer par ah a^er 
guerra a la tf^eyna del Cielo.

Peío del amor, y 
íus efeófos.

.413

Felicidad, óde{- 
dicha de la cria
tura en hazer 
buen, ó ma]em
pleo de fu amor.

Declaráfe el m 
menío pefo del 
amor fanto de 
Maria»

N  el coraron de la criatura racional haze el amor
____algunos efectos Semejantes a la gravedad -que en

la piedra.Efta fe inclina,y mueve adonde la lle va fu miímo pefo, 
que es el centro; y el amor es el pefo del coracon que le lleva a A 
centro,que eslo  que ama. Y fi alguna vez por neceííidad,ó inad
vertencia mira otra co fa , queda el amor tan p re f to , y inclinado, 
que como refor te le haze bol ver luego a fu objeto . Efte pefo, o 
imperio del amor parece quita en algún modo la libertad delco- 
ra£on,en quanto le fugeta,y haze fiervode lo que ama , para que 
mientras Vive el amor ,n o  mande la voluntad otra cofa contra lo 
que él apetece, y ordena. D e  aqui nace la felicidad , 6 defdichi 
de la criatura en hazer malo, ó bueno el empleo de fu amor-,p«es 
haze dueño de fi mifmo a lo que ama 5 y fi efte dueño es malo, y 
vil, le tiraniza, y envilece¿ y fi es bueno la enoblece , y haze muy 
diehofa,y tan to  más, quanto es más noble,y exceléte el bien^e. 
ama. C o n  efta Filofofia quifiera yo declarar algo de lo quefewe 
á manifeftado del eftado en que vivia M aria Santiffima , avienao 
crecido en él defde el inftante de fu Concepción fin intervalo 
m engua, afta que llegó a fercoroprehenfora permanente ente 
vifion Beatifica.

4 1 4  T o d o  clam or fanto de los A ngeles, y de los hombres 
recopilado en uno era menor3que folo el de  M aria Sátiííimaj 5 
de todos los demás hizieramos un co m p ü e f to , claro eftá quelC- 
fultara un incendio de un todo>q fin fer infinítennos lo pareciese
:  .  U -  ^  poC
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por e! exceffo que tuviera a nueftra capacidad; y fi la caridad de 
nueftra gran Reyna excedia todo efto, Tola la fabiduria infinita 
pudo tomar a peío el amor de efta criatura, y el peío con que la 
cenia políeida, inclinada, y ordenada a fu D ivinidad. Mas tiof- E fe f lo s  deftc 
otros entenderemos, que en aquel coracon caftiffimo.puriffimo, Pdo íich” or

• a  i ■ i . ♦ * . 5 lanto en fu cora-y tan inflamado no avia otro dominio, otro imperio , otro moví- $on. 

miento, ni otra libertad mas de para amar fumamente al infinito 
bien ; y efto en grado tan inmenfo para nueftra corta capacidad, 
que más podemos creerlo, que entenderlo-y confeffarlo, que pe- 
netrarlo. Efta caridad que poffeía el corado de Maria purifíima, Afeaos de vera 
folicitaba,y movia en él a un mifmo tiempo ardentiffimos defeos Dios,qóf tenia 
de ver la cara del fumo bien que tenia aufente,y focorrer a la San- « rfab'igfcfia0,^ 
ta Iglefia que tenia prefente. En las anfias de efta? dos caufas [g tenia preíente; y 
enardecía toda ; pero de tal manera governaba eftos dos aféelos cnX ! IOS §°m> 
con fu mucha fabiduria, que no fe encontraban en ella , ni fe ne
gaba toda ai uno, por entregarfe toda al otro ¡ antes bien fe daba 
toda a entrambos con admiración délos Santos, y plenitud de 
complacencia del Santo de los Santos.

4- * 5 ^  habitación de tan levantada fantidad? v eminen* Como miraba 
te perfección eftaba Maria Santiffima confiriendo muchas vezes defde eíhemi’ . 
configo mifma el eftado de la primitiva Iglefia, que tenia por fu po"“  igLfiaque 
cuenta; y como trabajaría por fu quietud,y dilatación. Fuele de tc” a alucarg°; 
algún alibio, y confuelo entre eftos cuydados, y anelos la liber
tad de San I edro, paia que como Cabera acudieíle al govietno 
de los Fieles; y también el ver arrojado de Jerufalen a Luzifer, y 
a ius Demonios privados por entonces de tu tiranía, porque reí*- 
piraffen un poco los leguidores de Chrifto,y fe moderaffe la per- 
fecucion. Pero la Divina fabiduria,que con pefo,y medida diftri- S f, ,  V.1T; 
huyelos trabajos,y los alibios,ordenó,que laprudentiffima Ma- Noticia que fe Is 

dre tuvieffe en efte tiempo muy declarada noticia del mal eftado “ eltal 
de lí  ero des. Conocióla fealdad abominable de aquella infeli - tadode Hero- 

eiffima alma por fus grandes,y defmedidos vicios,}' repetidos pe- 
cados, que irritaban la indignación del todo poderoío, yjufto doslos H eles.' 
juez. Conocio también que por la mala íemilla, que los Demo
nios avian fembrado en el coraron de Herodes, y de los Judios, 
eftaban todos inoignados contra Jefus nueftro Redemptor, y íus 
•Difcipulos,defpues de la fuga de S.Pedro;y que el iniquo Rey,ó 
Governador tenia intento de acabar a todos los Fieles que hallaf- 
feen Judea, y Galilea,y emplearen efto todas fus fuerzas, y po- 
teisad. Y aunque Maria Santiffima conoció efta determinación

Herodes, no fe le manifeftó entonces el fin que tendría. Pero 
conociendo que era poderoío,y íu alma tan depravada, le caufó

X,i; junta-
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juntamente grande horror fu mal eftado,y exceflivo do or fu in
dignación contra los feguidores dé la  Fé.

41 6  Entre eftos cuydados, y la confianza en el tavor Divi- 
no  trabajó  inceífantemente nueftra Rey n a , pidiéndolo al Señor 
con lagrimas,exercicios, y clamores , como en otras ocauonese 
■dicho. Y govcmandola fu altiflima prudencia, hablo con uno de 

Legacía queem- j"us fup-remos Angeles cjue le afliftian, y le dixo. MimJ 1 oc d dltij, 
bió ai Ciclo coa r j,ec]mra ¿ e rus manos, el cuydado de la Santa Iglefia me jo! uu con

nopermitieffeeló  fuhJ sau {reíenmdelTrono (Real del A l t i f f im o  ,yprefincasmdw

rodes ’exTcutafe a¡liccm¡y demiparte le p idaisme conceda, que yo padezca, porfisfiem,) 
fus intentos. x1 / y no permita que Herodes execute lo quecontra ellos a detormmm 

Z l x é J c m U  ¿ f u . Fue luego el S>„.o Angel con eft ,  L „  
c iaal Señor, quedando la Reyna del Cielo como o tra  Elthet 
orando .por la libertad,y falud de fu pueblo,y la fuy a. En el ínte
rin bolvió el Divino Embaxador defpachado de la beatiijina 

Comiffioa que T rin idad ,y  en fu nombre refpondió, y led ixo : PmcefadelosCu. 
la embió el Se- ,/Wj ¿  Señor de los exenitosdi^p,que vos fots M adre,Señora, y Uo\>ei mé- 
6T  Pa°ra'  ue £u"l-■« de la Iglefia,y con Ju poteftad eftais en lugar fuyo,mientras fots Viadcry 
mínafle contra quiere que como (Reyna, y Señora de Cielo,y tien a fulminéis «afinu .cuum

Heredes la fen ^  j q erod fí,  . ,
417  T urbó le  un poco en fu humildad Maria Santiuirniro 

efta refpuefta. Y replicando al Santo Angel con la fuerza (kíu 
Replieade laca caridad,dixo: fu esy o e  ie  fulminar fentencia contra la hechura, y  b n f  
ridad de Maria, y m  s efwr} De fpues que de fu mano recibí el fe r  é conocido muchos repm  

pid¡endo°,nfi'era entre los hombres,.y  nuncapedrnngan{ a por ellos , fino que quanto es im  
poílible la re parte jiempYe e defeado fu remedio , f i  fuera poffible,y noadelantarlesJup 
duccion de He- <¿0lye4  WSéñor,? ̂

y dependente de la fuya, y no puedo fentenciar a nadie a muerte fin nueW«,lm 
fulla del Superior : y quefi es poffible reducir a Hevodes al camino dehfr 
lud eterna,yopadecen todos los trabajos del mundo 5 como fu J)i)úm'f0' 

Reípuefta del .¿¡encialo ordenare, porque efta almanofepierda ■. Bolvióel Angel alo*
denacíon deHe! Cielos con efta legundaembaxada de fu Reyna y 
rodes. en el T rono  d é la  Beatiíílma Trinidad,la refpuefta fue delta ma

ñera :Señora,y<B¿ynanueftra,el Altiffimodi^e , que Herodes 
mero délos prefeitos por eftar en fus maldades tan obftinado, que m adnatû  
avifo, amoneft ación,ni do&rinafiocooperara conlos auxilios queledu;¡üh11 
fe aprovechará delfruto.de la ^eíempcm,ni de la interceffion de los Santos 
ni de ¡o que Vos (Reyna, y Señora mia trabajareis por el. ;

4 1 8  R em itió  tercera vez Maria Santiffima al Santo Fnnci 
pe có otra embaxada al T ro ñ o  del Altiffimo,y le ¿\%o'.SiconVu1  ̂
que muera Herodes }par a que noperfigaa la IgUfia^de îd Angel mo aUo o

turas
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poderofo ,qu efu ' dignación de infinita caridad, me concedio, Viviendo fu  M a -  N«ev» ¡nftancl* 
ocftad en carne mortal, que yo fu effe  M a d r e , y  refugio de los hijos de A dán , „r om-Smc l í  °  
Abogada,y Interceffora de los pecadores, que mi Tribunal fu e ffe  de piedad, la feritencia; re- 

y  clemenciapara recibir, y  focorrer a los que llegaren a é l , pidiendo mi ínter- Preícntando 

ce[fion% y que f i je  Valieren de eliden nombre de mí H ijo  Santiffimo les ofrs- íoi Jdfc miferi^ 
ckjfe el perdón de fu s  pecados. Tues como f i  tengo entrañas de amor de M a - cordia Para ios 
dre (jaralos hombres, que fon hechuras de fus manos, y  precio de fu Vida , y  pecadoreSi 
fangre, ¡ere aora Jue^feVero contra alguno de ellos? N unca f e  me a remitido 

iajufiicia, y  fiempre la mifericordia, a quien mi cor acón efta todo inclinado ,y  

fe halla turbado entre la piedad del amor, y la obediencia de la rigurofa jü jlí-  

m .fre n fn ta d  Angel de nueVo efte cuydado al Señor , y fa b e d fie s  de fu  gu - 
jlo que muera t ie n d e s  f in  que yo le condene,

419  Subió el Santo Embaxador aí Cielo con efta tercera 
legacía-y la'Beatifiima Trinidad la oyó con plenitud de agrado, 
y complacencia de la piadoía caridad de fu Efpoíá. Mas bolvie- 
do el Santo Angel^iníoriiiando a la piadofa Señora,le refpondió:
(%eyna nueftra, Madre de nueftro Criador ,y Señora mia, fu  M ageftad Om- Refolucioa del 
nipotente dt>e,que Vueflra mifericordia es para los mortales, que je quifie Ypji Señor, declaran-* 
Valer de Vueflrapoderofa intercefjion, y  no para los que la aborrecen, y  defi 
piecian5 como lo hara H  ero d es : que Vos fois Señora d,e la Iglejia con toda la de mifericordia 
poteftad Divina,y  affi os toca uf ar de ella en la forma que conviene,que H e -  de Malia‘ 

rodes a de morir, mas que a de fer por Vueflra fentencia ,ydtfpofiáon . Ref- 
pondio M ana Santiffifna: luftoes el oeñov ,y  rectos fon jus juicios : Yo pfa!. 1 18 ^ .13 7 ^  

padeciera muchas Ve^es la muerte para rej catar efta alma de H e r  ocles, fi  él AcePca ia Madre 
mifmo por fu Voluntad no fe  hiciera indigno de la m fericordia,yreproboM ra tn íio t  j^ p r o -  

cs de la mano del Altiffimo, hecha afin imagen, y  fieme janea,redimida fue Con nu n c í a  l a  íentén-
7 r 1 ? s- 1 i r »  _  -  c i a  d e ' m i l e r t e

k  fangre deí Cordero, que laba los pecadosMel mundo. N o  por efta parte, fino cont„, Herode^ 
por la que f e  a hecho pertinaz enemiga de 'Dios, indigna de fu  amiftad eterna: i Z  10. v/s! 6 ‘ 
Yo con fu jufiicia recliffima le condeno a la muerte que tiene merecida • y para GíW,I,v* 17 ‘ 
cjue executando las maldades que intenta,110 merezca mayores tormentos en el 1 
infierno,

a 4 2 0  Efta maravilla obró el Señor en gloria de fu Beatiííima k m n  dé aver 
Madre,y en teftimonio de averia hecho Señora de todas las cria- übracloel Señcí 
turas, con fuprema poteftad de obrar en ellas como R e y n a , y 
como Senara,affimilandole en efto aíu Hijo Santiffimo.No pue- DecUrafe efta 
dodeclarár efte Myfterio mejor, que con las palabras del mifmo 
Señor enel capitulo quinto de San Juan,donde de fi mifmo dize: Madre por ana* 

No puede el Hijo hazer algo que 110 haga el Padre, pero haze lo ’°Sia a la P°,te- 

milrao; porque el Padre le ama: y fi el Padre refucila muertos, el Padíc^H^'' 
h¡)o tambié refucita a los que quiere,y el Padre cometió al H ijo *-»•'* V- Is>- 
el juzgar a todos, para que affi como honran todos al Padre,hon- uf¿ y.“  & 
ten al H ijo ; porque nadie puede honrar al Padre, fin homar i^v.27,

X iij al



al Hijo. Y luego añ ad e ,  que le dio efta poteftad de juzgar ,t  por
que era Hijo del hombre^ qoees por fu M adre Santiffima.Sabie- 
do la fimilttud que  tuvo la D i  vina Madre con fu Hijo (de q j u 
chas vezes é habladojfe entenderá la correfpondencia3o propor
ción de la Madre con el Hijo, como del Hijo con el i adre en efta 
poteftad de juzgar. Y aunque M ana Santiffima es M adie ae un, 
fericordia,y clemencia para todos los hi jos de Adán que la invo
caren, mas junto  có efto quiere el AltiffiííiO fe conozca tiene po. 
teftad plenaria para juzgar a to d o s , y que todos la honren tam
bién,como honran a fu Hijo, y D ios verdadero, que como a Ma* 
dre verdadera le dio la miíma poteftad, que el t ie n e , en el grado,
y proporcion que como a Madre,aunque pura criatura, le perte- 

nece* i r  f
Execudonde la .¿¡.21 C o n  efta poteftad mando la gran Señora ai Angel iucí* 
íentécia de Ma- fe a C e farea dóde eftaba Herodes, y lequitaffe la vida como Mi- 
m  contra He- ^  ja j ufiicia D ivina . E xecutó  el Angel la Íeníencia con
An. i2, y. 23. p re fteza, y el Evangelifta San Lucas dize le hirió, el Angel AI 

Señor,y con fu mido de guíanos m urióel infeliz Herodes tempo- 
ral,y eternamente. Efta herida fue in te r io r , de donde le rclitó 
la corrupción,y guíanos,que miferablemente le acabaion . Y del
mifmo T e x to  confia,que defpues de aver degollado a jacck j

S f f i a S T  aver huido San Pedro, baxó Herodes de jerufalen  a C t f i #
o * n i i-r • _ __ __* a  ̂ ti<si

y  muerte 
Jmi.y, 19 .
lb id .v .2 1 . 

I bid . v.22.

de compufo algunas diferencias que tenia con ¡os de T i r o , y Si- 
don. Y dentro de pocos dias "vellido de la R ea l purpura, y fenta- 
do en fu T ro n o  hizo un razonamiento al pueblo con grande elo- 

iv,i. quencia de palabras. El pueblolifongero, y vano dió vozes vito-
Ultimo pecado riandole, y aclamandole po^D ios j y el torpiffimo Herodes ctf 
qae^enod n™ vancc' do > J Ioco admitió aquella popular adulación . Y entila 
mero de fas mal- ocafion , dize San L ucas, que p o m o  aver dado ia honra a Di«i 
dades para la {ino ufurpadola con vana fobervia,le hirió el A ngel del Senor.Y
execuciondel -r . r  t i .  i .  r r  1 1  j   ̂fnlo
caftigo. aunque efte pecado fue el ultimo que lleno i lis maldades, no íow 
lac. 2Ty. V. II. p0r él mereció el caftigo,(ino por todos los que antes avia come- 

tido perfiguiendo a los Apoftoles; y burlando fe de C hrifto^" 
ftro Salvador, degollando al B aptifta , y cometiendo adulterio 
efcandalofo con fu cuñada Herodias,y otras inumerábles abomi

naciones.
42  2 Bolvió luego el Santo Angel a E fe fo , y dio cuenta a 

M aria Santiffima de la execucion de fu fentencia cótra Heredes. 
Aumento de la L a piadofa Madre lloró  la perdición de aquella alma 3 pero ala* 
de't^mumriL l ° s juizios del Altiffimo,y dióle gracias por el beneficio, q cü 
Herodes. aquel caftigo avia hecho a la Iglefia: la q u a l , como dize luego S. 
Aét.iz. v. 24. L ucas?crcc ia5y le aumentaba con la palabra de Dios 5 y #

era



erá efto en G alilea , y Judea , donde fe removió el impedimento 
¿c Herodes - oías al miímo tiempo el Evangelifta San Juan con el Comíen^ sm 
amparo de la Beatiííima M adre , com entó  a plantar en Efefo la paro deuMadr¡ 
jglefia Evangélica. Era la ciencia del Sagrado Evangelifta como de Dios a piar,, 
la plenitud de un Q uerubín, y fu candido coraron inflamado |?[ê l8 ĉíiacn 
como un fupremo Serafín, y tenia cófigo por Madre,y por Mae- 
ítra a la miíma A utora d é la  fabiduria, y de ¡agracia . C oneftos 
ricos privilegios de que gozaba el Evangelifta pudo intentar gra
des obras, y obrar grandes maravillas para fundar la Ley de G ra
cia en E fefo , y en toda aquella parte de A í ia , y confines de Eu
ropa.

42 3 En llegando a Efefo com entó  el Evangelifta a predi- Predicación de 

car en la C iu d ad , *bautizando a los  que convertia a la  F é d e ^ 11/ 11211? ^ '
n r, i r  i i v  - lo, lus milagros*,

Chrifto nueftro Sal vador,y conhrmando la predicación con gra- y diíputas. 
des m ilagros, y prodigios nunca viftos entre aquellos Gentiles. * válela Nota
Y porque de las elcuelas de los Griegos avia muchos Filofofos,* 
y gente fabia en fus ciencias humanas, aunque llenas de errores, 
el Sagrado Apoftol les convencía, y enfeñabala verdadera cien
cia, ufando no folo de m ilagros, y feríales, fino de razones , con 
que hazia más creíble la Fé Chriftiana . A todos los convertidos Obras,y miía. 
remitía luego a Maria Santiííima, y ella catequizaba a muchos,y 
como conocía los interiores, y inclinaciones de todos, hablaba al ío,en beneficio 
coracon de cada uno , y le llenaba délos in f luxosde la luzD iv i-  delasalmasyre.

. r  t -i f r  • 1 niedio de fusne*
na. Hazia prodigioíos, y muchos milagros, y benehcios,curando ceffidades. 

endemoniados, y de todas las enfermedades, focorriendo a los 
pobres,y neceffitados,y trabajando para efto con fus manos,acu
día a los enfermos, y Hofpitales, y los fervia, y curaba por fi mif- 
ma.En fu cafa tenia la piadofiffima Reyna ropa,y veftiduras para 
los más pobres,y neceffitados. Ayudaba a muchos a la hora de la 
muerte, y en aquel peligrofo trance gano muchas almas,y las en
caminó a fu Criador,facandolas de la tiranía del Demonio.Fue- 
rsn tantas las que traxo al camino de la verdad , y vida e te rn a , y 
las obras milagro fas que a efte fin hizo, que en muchos libros no 
íe podrían eferihir: porque ningún dia fe paífaba en que no acre- 
centafié la hazienda del Señor con abundantes, y copiofos frutos 
de almas que le adquiría.

424 C on los aumentos que la primitiva Iglefia iba recibie- Furor de los De
do cada dia por la fatuidad, folicitud, y obras de la gran R eyna 
del C ie lo , eftaban los Demonios llenos de confufion, y furiofo tgieílarecibía 

defpecbo. Y aunque fe alebraban de la condenación de todas las con!aíolicitud,y
■* o  íibr3s de María

almas, que llevaban a fus tinieblas eternas,con todo eífo recibie
ron gran tormento con la muerte de H erodes: porque de fu ob-

X  iií; ilinación



n a,

Platica q hizo 
íus Demonios

m s r i C Á  c iv D A t)  m m o s
ilinación no efp eraban enmienda en tan feos, y abominables pe- 
cados; y por efto le tenían por inftrumento poderolo contra los 

Permlfib Divino fe gu i dores de Chrifto nueftro bien, D io  per mido la Divina Pro, 
ferTyTs Demo- videncia, para que Luzifer, y  eftos Dragones infernales fe levan-, 
nios fe íevantaf tafien del profundo de el infierno, donde los derriDo M ana San- 
s T d»e l o f afld0 t-iffima-de Jerufalen jcom odixe en-el capitulo paffa 
Determina Lu- de aver gaftado el tiem po que alli eftuviero en arbitrar, y preve- 
ziíer querellarle Rjr t€ntaciones ,para  oponerfe a la invencible R eyna de los An-
peífeguk a? Ma- geles, determinó Luzifer querellarfe ante el Señor, al modo que 

lo hizo del Santo Jo b  (a u n q u e c o n  mayor indignación )  contra 
M aria Santiffima . Y con eñe penfamiento para  falir del profeta 
do,habló con fus Miniftros,y les dixo.

42  5 Sino vencemos a efta muger nueftra eneirigá, temo que 
fin duda deftruirá todo  mi imperio, porque todos conocemoscn 

r i c £ ,determÍ" e^ a tina virtud más que humana, que nos aniquila, y oprime quá< 
doella  quiere, y com o quiere,y afta aora no fe á hallado camino 
para derribarla , ni re f i í i i r la E f io  es lo que fe me haze intolera
ble : porque fi fuera D io s , que fe dio por ofendido de mis altos 
penfamientos,y contradicion,y tiene poder infinito para aniqti!- 
Iarnos,no m e caufara tanta confufion,quando me venciera porfi 
mifmo; pero efta m u g e ra u n q u e  fea Madre del Verbo h u m a
do,no es Dios,fino pura criatura,y debaxa naturaleza, no fufaré 
más que ine trate con tanto imperio, y me arruine, quando a ella 

Alego Luzifer fe le antoja. Vamos todos a deftruirla,y querellemonos ai Omni- 
3 an elUedexaííe p o t e n t e ,  c o m o  tenemos penfado . Hizo el D ragón efta díligen- 
Tívianaen fu cia*, y alegó de fu falfo derecho ante el S eñor: porque fien dolí 
en^^íueík té ^ £atl ft^perior naturaleza, levantaba con fu gracia, y do-
tada.K U C nes a la que era tierra , y p o lv o ,  y ñ o la  dexaba en fu condición 

íb la ,para  que en ella la perfiguieran, y tratáranlos Demonios. 
Forma en que fe p e r o  advierto , que no fe prefentan eftos enemigos ante el Señor 

Demonios al Se Por vifion que tengan de fu Divinidad, que efta no la pueden al- 
ñor, y hablan có cancar; mas como tienen ciencia, y Fé de los Myfterios fbbrena- 
fu M ageflad. tura]es} aunque c o r ta ,  y f o r j a d a ,  por medio de eftas noticiaste 

Ies concede que hablen con D io s , quando fe dize que eñapen & 
prefencia, y fe querellando tienen algún coloquio con eLSenov.

4 26 D io  permifíb el O m nipotente  a L uz ife r , para queÍV 
lieffe a pelear,y hazer guerra a Maria Santiffima > mas las canal

la, hiziefle guer- ciones que pedia eran injuftas,y affi fe le negaron muchas. A  ca

ra; y condiciones U n o  ¡ £S c o n c e c ] ió  la Divina fabiduria las armas que c o n v e n id  

para que la vi&oria de fu Madre fueífe gloriola,y q u e b ra n ta r te  ^ 
cabera de la an tigua , y venenofa ferpiente . Fue myfteriofa ell'a
batalla) y fu triunfo, como veremos en los capitulos figuientes,?
"C. "  “ ' íc

Permiflo qué 
dió el Señor a 
Luzifer,para que

déla batalla, 
g fH .3 . V. 1 5 ,
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fe contiene en el dozedel A pocalvpñ  con otros M yfterio ide  P-1-»»-S4- „ 
que hablé en la Primera Parte de efta Hiftona, declarando aquel eít^pcka m yS  
capitulo. Soloadvierto  aora , que la Providencia del Altiííimo rí..lade María 
ordenó todo efto, no folo para la mayor gloria d e  fu Madre San- 
tiffitfla, y exaltación del poder, y fabiduria Divina,fino también 
ten er juño motivo de alibiar a l a  Iglefia de las períecuciones, 
que contra ella fabricaban los Demonios ; y para obligarfeia 
b o n d a d  infinita con equidad a derramaren la mifma Igleíia los 
beneficios, y favores, que le gran ge aban eftas victorias de M a r ia .
Santiffima^as que fola ella podía a lcanzar, y no otras almas. A  Como fueleor. 
efte modo obra fiempre el Señor en fu Iglefia, diíponiendo, y ar- efte finias 

mando algunas almas efeogidas, para que en ellas eftrene fu ira el batallas de algu- 

Dragon, como en miembros , y partes de la Santa Iglefia , y fi le ñas almas dco- 

vencen con la D ivina gracia , redundan eftas victorias en beneft- 8luaSí 
cío de todo el cuerpo myftico de los Fieles, y pierde el enemigo 
el derecho,y fuerzas,que tenia contra ellos,

D O C T R I N A  Q F E  M E  DIO L A  % E Y N d  D E  LO S
Angeles Maña Santiffima,

a  <17 T  T  lia  m ia , quando en efte d ifeurfo , que eferibes Lameníaí>Ie tí- 
'  I — “ i  1 • • 1 • r  1 n « i tado que tiene elJL  j [  de mi vida, te repita muchas vezes el eitado lâ  mundo en cite

mentable del m u n d o , y el de la Santa Igleíia en q  vives, y el ma- %l°: 
ternal defeo de que me figas, y me imites,entiende,cariffima,que 
rengo grande razón para obligarte a que te  lamentes conmigo,y 
llores tu aora lo que yo lloraba quando vivia vida mortal ; y en. 
eftos figíos me afligiera, fi tuviera eftado de padecer dolor. AíTe- 
^urote alma alcanzas tiempos, que debias llorar con lagrimas de 
fangre las calamidades de los hijos de A d á n . Y porque de una 
vez no puedes enteramente conocerlas, renuevo en ti efta nota
da de lo q miro defde el Cielo en todo el Orbe , y entre los pro- 
•feíTores de la Santa Fé.Buelve pues los ojos a todos,y mira la ma
yor parte de los hijos de A dán en las tinieblas, y errores de la in
fidelidad, en que fin eí peran^a del remedio corren a la condena
ción eterna. M ira también a los hijos de la Fé,y de la Iglefia,qua Dividotfttle da« 
defcuydados, y olvidados viven defte daño , fin aver a quien le 
duela: porque como defprecian la propia falud, no atienden a la fia, y íu laftiraofá 
agena,y como eftá en ellos muerta la Fé,y falta el amor Divino, cauia° 
no les duele fe pierdan las almas, que fueron criadas por el mif- 
nio Dios, y redimidas con 1a fangre del Verbo humanado,

428 Todos fon hijos de un Padre,que efta en los C ie lo s , y uattb.í^y. 5?. 
obligación es de cada uno cuydar de fu hermano en la fómra

que



Su obligación de
coydar de íus 
hermanos.

Es mayor él car. 
goen los pode- 
rüíos,y q’uales.
Sap. 6. v. 7.

Lametablé efta- 
doen que an 
puefto al pueblo 
Chriftiano; y ca* 
'■ftigo que les 
aguarda.

Declarafe el 
eftado laftimofo 
en que fe halla.

Como falta el 
ufo de la caridad, 
y del zelo, a un 
e n los amigos de 
Dios.

ínfelizes tiem
pos q an llegado 
en la Igleíia. 
IgeLi. v. 3. "
; i V.‘ '

ifaí. 2,4. v. 13?

Solicita Maria 
lagrimas,de fu 
diícipula por los 

peligros de la 
Igíeiiaen ligio 
âncalarr.' f̂o-,

que le puede focorrer. Efta deuda toca más a los hijos de la íg!e- 
fia, que con oraciones, y peticiones pueden haberlo . Mas efe 
cargo es mayor en los poderofos 5 y en los que por medio de la 
mifma Fé Chriftiana fe alimentan 5 y fe hallan más beneficiados 
de la liberal mano del Señor . Eftos que por la ley de Chrifto go. 
zan de tantas comodidades tem porales^ todas las convierten en 
obfeqm o,y deley tes de la ca rne , fon los que como poderofos fe- 
ráp poderofamente atormentados.Si los Paitares,y Superiores de 
h  Cafa del Señor folo cnydan de vivir con regalo , y fin que Ies 
toque el trabajo verdadero¿ por fu cuenta ponen la ruina del re
baño de Chrifto,}' el eftrago que hazen los lobos infernales, Oh 
hija mia , en que lamentable eftado an puefto al pueblo Chriftia
no los poderofos, los Paftores,los malos Miniftros, que Dios les 
á dado por fus fecretos juizios / O h q u e ca f t ig o ,  y confufionles 
efpera! En el Tribunal del jufto Juez no tendrán efeufa 3 puesla 
verdad Católica, que profeflan, los defengaña > la conciencia los 
reprehende,y a todo fe hazen ferdos*

42  9 La caufa de D ios , y de fu honra eftá fola, y fin dueño; 
fu hazienda,quefon las almas, fin alimento v jrdadero,todoscá 
tratan de fu interez,y confervacion5cada qual con fu diabólicaaf- 
tuc ia ,y  razón de eftado: la verdad efcurecida, y oprimida ,la,li< 
fonja íevátada,la codicia deféfrenada.la fangre de Chrifto hoHa
da,el fruto de la Redempcion defprec iado : y nadie quiere aven
turar fu comodidad,ó interez, para que no fe le pierda al Señorío 
que le coftó fu paffion, y v ida . Afta los amigos de D ios  tienen 
fus de fe S os en efta caufa: porque no ufan de la caridad , y liber
tad (anta,coto el zelo que deben ; y los más fe dexan vencer de Ai 
cobardía,ó fe contentan con trabajar para fi i c io s , y defampaian 
la caufa común délas otras almas. C o n  efto,hija mia,en tenderás, 
que aviendo plantado mi Hijo Santiffimo 1a Iglefia Evangelp 
por fus manos,aviendola fertilizado con fu mifma fangre, an lle
gado en ella los infelizes t iem p o s , de que fe querelló el mito 
Señor por lus profetas, pues el refiduo de la oruga comió lato- 
gofta,y el refiduo de la langofta comió el purgon, y el refiduo de 
efte confumió el orumbre* ó aneblado^y para coger el fruto deívi 
viña anda el Señon, como el que paffada la vendimia bu fea algún 
razimo que fe á quedado, ó alguna oliva que no aya facndidojO 
llevado el Demonio,

4 3 0  Dim e aora, hija m ia , como fe rá  pofifible, que fi tienes 
amor verdadero a mi Hijo Santiffimo , y a m i, r e c i b a s  confuelo, 
defeanfo, ni foffiego en tu coraron a la vifta d e  tan lamentable 

daño de las almas3 que redimió con fu fangre ? y yo con la de mi*
lagri-



t e ^ c e ^ a  L m .  m u .
]agí-imas;pues muchas vezes an fido de fangre por grangearfelas>
Qy?fi pudiera derramarlas, lo hiziera con nuevo llan to , ycom - 
paffioo, y porque no me es poffible llorar aora los peligros de la 
jalefia, quiero que tu lo hagas, y que no admitas confolacion 
humana en un íiglo tan calam ito ío , y digno defer lamentado.
Llora pues am argam ente, y no pierdas el premio defte dolor 3 y 
fea tan v ivo , que no admitas o troalib io  más de afligirte por ei 
Señor a quien amas. Advierte lo que yohi2e por remediar la con
denador» de H erodes, y para efcufarla a los que de mi intercef- 
íion fe quiíieren valer; y en la vifta Beatifica fon mis ruegos con
tinuos por la falvacion de mis devotos, N o te acobarden los tra- Exortacíon 3 
bajos, y tribulaciones que te embiare mi Hijo Santiffimo , para m a^ fin ico b lr- 

que ayudes a tus hermanos, y le adquieras fu propia hazienda; y darfe por los 

entre las injurias que le hazen los hijos de Adán , trabaja tu para “ abai°s>ytnb^' i  laciones
recompenfarlas en algo,con la pureza de tu alma, que quiero fea 
más de Angel, que de muger terrena. Pelea las guerras del Señor 
contra fus enemigos, y en íu nom bre, y mió quebrántales fu ca
bera,impera contra fu fobervia, y arrojalos al profundo^y acón-
fejaalos M iniftrosde C hriño  que hablares, hagan efto mifmo 
con la poteftad que tienen , y con viva Fé para defender a las a l
mas ,y en ellas la honra,y gloria del Señor,que aífi los oprimirán, 
y vencerán en la virtud Divina.

C A P I T U L O  IV.

V E S T ^ V T E  M A ^ I A  S a N T I S S I M A  E L  T E M V L C
de Diana en Efejo 3 lleVanla fus Angeles al Cielo Empíreo, donde el 

Señor la prepara para entrar en batalla con el Dragón infer
nal ¿y Vencerle, comienza efte duelo por tento* 

clones de joberVi#.

4 3 1 T \  / J  U Y  celebrada es en todas las Hiftorias la Ciu- Excelencia de la
V  1 dad de Efefo puefta en ¡os fines Occidentales r«íw°

de la A fta , por muchas colas grandes, que en los pallados ligios do,yhofpedado 
lahizieron tan iluftre, y famofa en todo el O r b e . Pero fu mayor 
excelencia, y grandeza fue a ver recibido, y hofpedado en fia la • J 
fuprema Reyna de Cielo, y tierra por algunos inezes,como ade
lante fe d irá . Efte gran privilegio la hizo muy d ichofa: <jue las 
demás excelencias verdaderamente la hizieron infeliz, y infame 
afta aquel tiem po,por a ver tenido en ella fuTrono tan deaffien- 
to el Principe de las tinieblas. Pero como nueftra gran Señora, y 
Madre de la  gracia fe hallo en efta Ciudad hofpedada, y obliga- 
- ............. '•  ̂ “ dü



da de fus morador es,que liberalmente la recibieron,y ofrecieron 
algunos dones; era configuiente en fu ardentiffima caridad , que 
guardando el orden nobiliffimo deña v ir tud , les pagaffe el hof, 
pedage con mayores beneficios como á más vezinos, y bienhe
chores que los eftraños ,• y fi con todos era liberaliffima, con los 
de Efefo avia de ferio con mayores demofíraciones, y favores. 
M ovióla  fu gratitud propia a efia confideracion, juzgando fe 

Oració que hizo deudora de beneficiar a toda aquella República. Hizo particular 
por e ja . oración por ella, pidiendo fervor ola mente a fu Hijo Santiffimo 

que fobre fus moradores derramaffe fu bendición, y como pia- 
dofo Padre los iluftraffe5y reduxeffe a fu verdadera F¿,y .conocí» 
miento.

. 432  T u v o  por refpuefia del Señor , que com o Señora,y
R eyna de la Iglefia, y de todo el mundo podia obrar con pote- 

Refpuefta del fiad todo lo que fueíTe fu voluntad. Pero que advirtieíTe el in̂ e«
dim ento"1 tenia ^ mento V cl ue tenia aquella Ciudad para recibir los dones de la 

aquella Ciudad mifericordia D i vina: porque con las antiguas, yprefentes abo- 
por fusabomi- m inaciones de los pecados,que cometían,avian puefio candados
nables pecados. . i i i • • i • t i * r ■ ■a las puertas de la clem encia , y merecían el rigor de la ju ta , ,  

que ya fe ubieraexecutado en ellos ,fino tuviera determinado^ 
Señor que viniera a vivir en aquella Ciudad la mifma Reyna, 
quando las maldades de fus habitadores avian llegado a fuco/- 

Conoció María nio para merecer el caftigo, que por ella eftaba fufpcndido.Jmv 
to con efta refpuefta conoció Maria Santiffima,que la D i vina ju
fticia la pedia como penniffo , y confentimiento para definir 
acuella  idolatra gente de Efefo,y fus confines. Con efte conoci
miento , y refpuefta fe afligió mucho el coraron  piado! o déla 
dulciffima M adre;pero no fe acobardó fu cafi inmenfa catida|y 
multiplicando peticiones,replicó al Señor,y le dixo.

Oración de Ma- 4 3  3  tiffimojujloj miftricordiofo, bien fé que el rigor de W*
ria, apelando a ftra jnfticja fe executa, quando no tiene lugar la mifericordia ■ y  para ejlo os 
rícordia03 ^apa iúdlqUiera motivo que ballets en Vueftra fabiduria , aunque de pattiie 
gando el buen los pecadores fea pequeño . Mirad aora, Señor mió, el aVerme admitido fta

en EíM e ̂  ^  Para ^ tr en ê a Por ̂ uefira Voluntadjy que fus moradores we un fo-
hecho» * " corrido ,y ofrecido fus haciendas a nú, y  a Vueftro fierVo Juan. Téplai) ©Í0S

mió,Vueftr o rigor y  convierta fe contra mizque yo padeceré por el remedio deftes
vrferables'í Vos todo poderoíô que teneis bondad ŷ mifericordia infinita

Declaró el Señor Vencer con el bien el máLpode'ts quitar el óbice,par a me fe aprovechen de vuo- 
a Tu Madre la a i r  • . . • ; í  «Lmí
caufa de íu ¡ a b J ” 05 beneficies y  par a que no Vean mis ojos perecer tantas almas,que fon oto®
indignación có* de Vueftr asmanos,y precio de Vueftra fangre. R efpondió a efta peticio,
d^'^ü^vií'ion" y ^ xo: Múdrc fnia, y paloma mía, quiero que expreffámente conozcáis U
clariílima, <w*Jf(i de mifujh indignación }y  man merecida la tienen eflos hombres por ¿pl

...................... -  m
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me rogáis. Atended pues j  le vereis. Y Juego por vifion clariffima fe le 
manifeííó a ia Reyna Codo lo figujente.

434  C onocio  que muchos ligios antes dé la  Encarnación *̂onc^lâ û o 
del Verbo en fu Virginal Talam o, entre ios muchos Conciliabu- Lu¿í¡tlmáÍ0 
Jos,que Luzifer avía hecho paia deftruir a los hombres, hizo uno ances de ¡a En- 
en que habló a íus Demonios,y les d ixorD e las noticias que tuvecarnacion > P3m ‘ 
en el Cielo en mi primer eftado,y de las profecías que Dios á re- S ííg io fó f**  
velado a los hom bres, y de los favores que con muchos amigos ^ue Por Í2S 
fuyos á manifeftado, é podido conocer , que el mifmo Dios fe á b a ^ v ia ^ e K  
de obligar mucho de que ios hombres de u n o , y otro fexo fe ab- blecerenla Le* 
fíengan en ¡os tiempos futuros de muchos v icios, que yo defeo dc Grac ~- 
confervar en el m u n d o , en particular de los deley tes carnales, y 
de la hazienda, y fu codicia 5 y que en efta renuncien aun lo que 
les fiieí a licito . Y p a ia  que lo hagan contra m idefeo , lesdaiá 
muchos auxilios, con que de Voluntad fean caños,y pebres, y íu- 
getándo la propia  luya a la de otros hombres. Y fi con eftas vir
tudes nos vencen,merecerán grandes premios,y favores de Dios, 
como lo é raftreado en algunos que an fido caítos,pobres, y obe
dientes ; y mis intentos fe fruftran mucho por eftos m edios, fino 
tratamos de remediar efte daño , y recompenfarlo por todos los 
caminos gofiibles a nueftra aftucia. Confidero cambien, que fi el 
Verbo D ivino  toma carne humana,como lo emos entendido,ferá 
muy cafto,y puro, y también enfeñará a  muchos que lo fean , no 
folo Varones,fino mugeres,que aunque io n  más flacas, fuelen fer 
más tenazes, y efto Íeria para mi de mayor to rm en to , fi ellas me 
vencieffen a viendo yo derribado antes a la primera muger.Sóbre 
todo efto prometen mucho las Efcrituras cíelos antiguos de los 
favores, que gozarán los hombres con el Verbo humanado en la 
mifma naturaleza, a quien es cierto áde levantar, y enriquecer 
con fu potencia.

435 Para oponerme a todo efto(profiguió Luzifer)quiero  R í . . 
vueítro coníejo, y diligencia, y que tratemos defde luego impe- Cndliabulo* 
oir a los hombres no configan tantos bienes * T a n  de lexos como Para Ia Pcl^ cu- 
efto viene el odio , y arbitrios del infierno contra la perfección pioM̂ n T al 
^angélica-, que profeílán las Sagradas R elig iones. C onfu ltó feeftado* 
argamente efte punto entre los D em o n io s . Y de la confulta ía- 
ió por acuerdo, que gran multitud de D em onios quedaíTenDeterminaron 

Prevenidos, y por caberas de las legiones, que avian de tentar a infticuirun ge- 
°sque trata fíen de vivir en caftidad, pobreza*}' obediencia; que de1 vi?ginidad° 

c’£ de juego para irrifionde ¡a caftidad elpeciahnente ordenaí- fingida en irrifío 
en ellos un genero de virgines aparentes, y a lentirofas, ó hy- 

Peritas, y fingidas, que con efte faifa titulo fe confagraflen al
Y  obfe-
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M ÍS T IC A  a V D A D  D E  DIOS 
o b íL u io  de L u z ife r , y todos fus D e m o n io s . Con efte medio 
diabólico Dentaron los enem igos, que no iolo llevaría para íi» 
eftas almas con mayor tr iu n fo , Cnotamoieri deflucinan ia vida 
R elig iofa ,ycafta ,que prefumian enfenariael .Verbo humanado, 
v fu M adreen el mundo. Y para que prevalecieLe mas en el efta 

f a i f a  Reiioion, que intentaba el Infierno, determinaion fundana 
con abundancia de todo lo temporal , ydehciofo a la naturales, 
como fueífe ocultamente: porque en leereto confennnan,que le
v i v i e f f e  licenciofam entedebaxodel nombre de lasaludad dedi-

cada a los Diofes falfos. - . .. .
a ->6 Pero luego fe les ofreció otra d u d a , fi efta Religión

avia de fer de Varones,ó mugeres. Algunos D em onios quema, 
eme fueffen todos Varones: porque ferian mas conliantes,y per- 
petua aquella faifa Religión . A  otros les parec ía , que los h »  
bres no^ran  tan  fáciles de engañar como las mugeres,qufc ditar. 
ren con más fuerza de razón, y podian conocer antes e e*,ot'i 
las mugeres no tenían tan to  rielgo en e f to ; porque Ion ne fisco 
iuizio'fáciles en creer,y vehementes en lo que am an , y sprek». 
den , y m asa propofito para mantener fe en aquel engano.Efe 
p a r e c e r  prevaleció, y le aprobó L u z ife r , aunque no excluyo d 
todo  a los hom bres: porque algunos hallarían, que abraca) 
aquellas falacias por el crédito, que ganarían; y mas íi les aba
ban a fus ficciones, y embulles para no caer de la vana e.¡m»cio
d e  l o s  otros hombres, que con ellos el mifmo Luzifer les gaiuia
con fu aftucia, para confervar mucho tiempo en hy pocrelias, J 
ficciones a los que íe fugetaflen a fu fervicio.

4 2 7  C on efte infernal confejo determinaron los Demenw 
hazer una R elig ión , ó Congregación d e  virgines fingidas, V *  
tirofas: porque el m i f m o Luzifer dixo a los Demonios: Aunq 
ferá para mi de m u c h o  agrado tener virgines con fagradas , y de
dicadas a mi culto,y reverencia,como las quiere tener Dro?¡pe¡ 
ofendeme t i n t ó l a  t a lu d a d , y pureza del cuerpo en eua y g j  
que no  la podré fufrir, aunque fea dedicada a mi grandeza.*^ 
hemosde p rocurar ,  que eftas virgines fean el objeto
to rpezas. Y fi alguna qúifiere fer cafta en el cue rpo , la 1® >
m osde inmundos penfam ientos, y defeos en el interior, ^  
fuerte , que con verdad ninguna fea ca f ta , aunque por u . 
íobetvia quiera contenerle j y como fea inmunda C" ‘°SP . •
mientos,procuraremosconfervarlaen la  vanagloria deiu D

428 Para dar principio a efta falla Religión difcurdH 
los Desnonios por todas las Naciones del O rbe  ics pafecr»
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T E A C E ^ Á  V A % T E  L I S .  F U L  
unas mugeres llamadas Amazonas eran más apropofko para ^poílcion,que 
execucaren ellas fu diabolico penfamiento. Eftab A maconas hailárotl 5osDe- 
avian baxado deS citiaa la  A fiadonde vivian. Eranbelicola», " n g S " ^  
excediendo con la arrogancia,y íobervia a la fragilidaddc?l íexo. AlllaSonas por 
Por fuerza de armas fe avian apoderado de grandes Provincias! ^  cundidou£S: 
efpecial mente hizieron fu C orteen  E fefo ; y mucho tiempo fe 
governáron por íi mifmas,dedignandofe de fugetarfe a los Varo- 
nes,y viviren fu com pañía , que ellas con prefumptuofa fobervia 
l l a m a b a n  eíclavitud,o ierv idum bre. Y porque d e e í i a s  materias 
hablan mucho las Hiftorias, aunque con grande variedad, no me 
detengo en tratar de ella. Bafta para mi intento dez ir , que com o 
citas Amazonas eran fobervias, ambiciofas de hora vana,y abor
recen a los hom bres, halló Luzifer en ellas buena diípoficion 
para engañarlas con el falfo pre tex to  de la caftidad . Púleles en Medie pordeá. 
Ja cabera a muchas de¡las, que por efte medio íerian muy cele- ‘kkuiifer, las 
bradas, y veneradas del mundo,ferian famofas, y admirables con C"Sa&°'
Jos hom bres, y alguna podia llegar afta alcanzar la dignidad, y 
veneración de D io f a . C on la defmedida ambición de efta honra PlinciPio^[la 
mundana fe juntaron muchas Amazonas donzellas verdaderas v ‘r on?rcSac'on 
raentirofas, y dieron principio a la falla Religión de virgines, vi- ¿^ s T e IÍo '!' 
viendo en Congregación en la Ciudad de E fe fo ; donde tuvo fu
mvtrrptt , "v•• ‘origenO -

439 En breve tiempo creció mucho el numero de efras vir
gines, más que necias,con admiración, y aplauío  del mundo, io -  
lícitc¿nao{o coao los D em onios. Entre eílas uho una máscele D*ana 4u,en 
b r a d a ,  y  f e ñ a l a d a  e n  l a  hermolura, nobleza,entendimiento, cafti- t^oTu ' c d X  
dad,y otras gracias, que la hizieron más famofa,y admirable,y fe T5Pl0 de Etcío: 
l l a m a b a  D i a n a .  Y.por la veneración en que eftaba , y la multitud 
de com pañeras, que ten ia , fe dio principio al memorable T em 
plo oe Eieío,que el mundo tuvo por una de fus maravillas. Yaun- 
q u e  e f t e  T e m p ló le  tardó a edificar muchos figlos; mas como 
Dsana grangeó con la ciega gentilidad el nom bre, y  veneración 
deDioía, íe le dedico a ella efta r ica , y fumptuofa fabrica , que 
■e hamo Tem plo  de Diana, a cuya imitación fe fabricaron otros 
ranchos en diverfas partes, debaxo del mifmo titulo Para cele- En“3fios c° q«e 
hrarel D emonio a efta f a l l a  virgen Diana, quando vivia en Efe- 

, a  comunicaba, y  llenaba de iiufíones diabólicas; y muchas na, y fe aííentáró

VeZes !a veftia fal!°s refplandores, y ¡e manifeftaba íecretos, Í“S, T  n- T 
í]uepronofticaífe;y le enfeñó algunas ceremonia,,y cultos feme- H  ' 
)Jntes a ¡os q  el. pueblo de D ios ufabarpara q con eftos ritos ella, J p  
y todos veneráften al D em o n io . Y las demás virgines la venera-' 
ia  ia cotno-a D iofa ¡ y b  mifmo hizieron los demás Gentiles,

Y i) tan
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tan prodigos, como ciegos en dar Divinidad a tocto io que íe lcs

hazia admirable, .
4 4 0  C o n  efte D iabo lico  engaño,‘quando venadas las Ama-

« p o n a s ,entraron los Reynos v e z in o s a g o v e rn a ra E ;e lo , conlet- 
v á r o n  efte T em plo  como cofa Divina, y fagrada,continuándole 

Reedificación en d la  aquel Colegio  de v i r g i n e s  l o c a s . Y  aunque un hombre or- 
ael Templode dm arioqucm ó efte T em plo , le bo lv toa  reedificar la Ciudao y 
D‘ina' el R e v n o ; y para ello contribuyeron mucho las mtigeres. Ei,0

feria trecientos años an tesde la Redempcion d d  Image W  
no  p o c o  más,ó menos. Y  affi quando Maria Sant.fl.ma eftaba en 
Efefo, no era el primer T em plo  el que perfeyeraba,fino el legn- 
d o , reedificado en el tiempo, que digo; y en el vivían eftas v,, ̂ . 

A b o m in a b le s  nes en diferentes repartim ientos. Pero como en el tiempo déla 
coítumbces, tor- :£ , , camacjon y muertede C hriño  eftaba la idolatría tan alienta*
que '̂enian ellas da en el mundo, no folo no avian mejorado en coftumbres aqne- 
mentidas virgi- j |as diabólicas mugeres, fino que avian empeorado , y ca i iotas 

trataban con los Demonios abominablemente. Y junto con dio 
cometían otros feíffimos pecados; y engañaban a mando con 
embuftes , y profecías con-que Luzifer los tenia  dementadosa

unos, y a otros.
. A  T o d o  efto , y mucho más vio M a n a  San ti Atoa cera

de fi en E fe fo , con tan vivo dolor de fu caítiílimo co ra f  o n , que
ie  fuera mortal herida, fi el mifmo Señor no la,con fer vara. M»
aviendo v ifto , que Luzifer tenia como por a íi ien to , y Cátedra
de maldad al Idolo de D ia n a , fe poftró en tierra ante fu Hi]o

O rado, que hizo Santiffimo, y le dixo -.Señor,y Dios Altiffim o,digm  de toda revemm
Maria pidiendo alab eaas ahomnácmes,  f i e  por tantosfiglos anperJeVerado,

termino a lá s  es tengan termino,.y remedio. N o  puede fu fr in m  macón fe  de a una w fk, 
abominaciones ayomim ble mmerel culto de la Verdadera D ivinidad ,  que Vos joto cm 10 

p ^ y ^ o S e  Dios infinito mereceis,ni tampoco,  que el nombre de la calidad cfieUnfvr 
por el crédito de f am¡}0 y dedicado a los Demonios. Fueflra  dignación infinita me f a p M  
Ja caftidad. ^ ^  ^ mes com  parte m hiliffima de Vuejlra Ig lefia , y fruto

mas eítimable de 'vuejlra Redempcion,y a Vos muy agradable. E l  titulo di * 
caftidad a de quedar con fagrado a Vos en las almas,  que fueren bijas min, 1,0 
puedo deoy más confentirle falfamente-en las adulteras. Querellóme i '‘ 

? ife r ,  y  del Infierno por el atrevimiento de aVer ufurpado injufiámente cj 

P id ió  la c o n v e t . derecho. f id o ^  H ifo  mío,  le  caftigmiscon la pena de refe atar de fu 
(ion de aquellas eaas ¿¡Imas^y que falgan todas de fu  efclavitud a la libertad de la r e  o) 
mugeres. J  J

Señor,I d m k ie n -  ^  ,4 2  E l Señor le refpondió: Madre mia , jo  admito
do, U>?cr,fec,cr  n cion!  Porque es juño no fe dedique a mis enemigos la Virtud de la c a j‘ 1

geiTenMediw aunque fea  folo en el nombre, que fe  halla tan enoblecida en Vos, y pM«
de li caftidad.
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k s ttit -iigrMüík. Tero muchas de eftas faifas Yisthies fon prefátas, y re- 

probadas por fus abominaciones ,ypertinacia,y no Je reducirán todas al cami
no de la falud eterna. Algunas pocas admitir an de cor acón la P é , que fe les 
enf¡mre.' En efta ocafion llegó San Juan al O ratorio  de Maria Sá- 
tiílicna,aunque no conoció entonces el M yfterioen que.fe ocu
paba la gran Señora del Cielo > ni la prefencia de íu Hijo nueftro 
Señor. Mas ía verdadera Madre de los humildes quiío juntar las Como dífpuío 
peticiones propias con las del amado D ifc ip u lo , y ocultamente 
pidió 1 icécia a! Señor para hablarle,y le dixo de efta manera:/#*», conTugora'cio 
hijo niioj ajUmado efta mi coracoiLporaVer conocido los graves pecados,que Je nes a e^a obra* 
cometen m itra d  Altiffimo en efte Templó de Diana,y defea mi alma,*tengan 
ya termino,y remedio . El Santo A pofto l refpondió : Señora mía,yo e 
Vijlo algo de lo que paJfa en efte abominable lugar , y  no puedo contenerme en 

cn [a' . dolor, y lagrimas de Ver que el Demonio fea Venerado en el con el culto, que fe 
debe a folo Dios-, y nadie puede atajar tantos males, ,Ji Vos Madre mia,no lo 
tomáis por Vueflra cuenta.

IM
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443 O rdenó Maria Santiffima al Apoftol la acompañafle Nueya- y zámlr 
en la oracion, pidiendo al Señor remediaííe aquel daño. S. Juan  rabie ¡nftancia l l |  
íe íue a fu retiro^quedando la Rey na-en.el íuyo con Chrifto nue- Marii? ,en 
ftro Salvador. Y poftráda de nuevapn tierra en prefencia del S e -C aS í>etlclonê  
ñor, derramando copioías lagrimasjsolvió a fu oracion , y peti
ciones . Períeveró en ella con ardentiffimio fe rv o r , y caí! agoni
zando de dolor 3 y inclinando a ftx.Hijo Santiffimo para que la
conforcafle, y confolaffe,refpondió a .fus peticiones,y defeos, di- 
ziendo: M adre, y Paloma mui, hagafe lo que pedís fin tardan^ordemd,y Concédete el Se- 

mandad como Señor a,y poder o fa todo lo qiie Vueflro cor acón de fea. C ó  efte ñor ciítpufiefíe 
beneplácito fe inflamó el afeito de María Santiffima en el zelo c o iX n te T d e * , 

de la honra déla Divinidad , y con imperio de Reyna mandó a bo
tados los Demonios, que eftaban en el Tem plo  de D iana , def- 
cendieífen luego al profundo, y defamparaííen aquel lo g a r , que m om T Ttoií 
por tantos años avian poíleído. E ra  muchas legiones las que allí cnciTcnipl°aí?
eftaban engañando al mundo con íus peticiones, y profanando
aquellas alo)as,mas en un bre vi filmo movimiento de los ojos ca
yeron todos en el Infierno con la fuerza de las palabras d^M aria  
Santiffima . Fuedemanera el terror con que los queb ran tó , que Terror, mié: 
en moviendo fus Virginales labios para la primera palabra , no b^ nto con que 
aguardaron a oír la fegunda, porque ya eftaban entonces en ci ĉ cl0n* 
Infierno,pareciendoles tarda fu natural prefteza, para alejarle dé ¡Y,,.
la Madre del Omnipotente.

444 No pudieron deípegaríe dejas profundas cábernas,afta " ......  | | 5
^ug íe k s  dió permiffo (com o diré luego) para^ faJir ¿o ae l  D.ra? 
gon grande a  la ba ta l la , que tuviexon con la Reyna dei Cáela*

~ Yii> • ¡antes
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Efeío quando 
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Ciudad S.Pablo. 
X ^.áv.24.

- 5 8  M ÍST IC A  C1 VD AÍ) D E  DIOS
antes en el Infierno bafeaban los pueftos mas lexos de dode ella 
eftába en la tie rra . Mas adv ierto , que con eftos triunfos detai 
manera véííció María Santiífinia al Demonio, que no podia bol- 
ver al mifmo puefto, ó juriídicion de q  le defpoffeia¿ pero coaio 
eftahydraa infernal era,y es tan venenofa,aunque le cortaba una 
cabera, le renacían otras: porque bol vía a lus maldades con nue
vos ingenios, y arbitrios contra D ios, y fu Iglefia. Pero continu
ando efta vitoria la gran Señora del m undo, con el mifmo con- 
fentimiento de Chrifto tiueftto Salvador, mando luego a uno de 
fus Ss. A ngeles fuelle al T ep lo  de Diana,y le arruina fie todo fin 
dexar en él piedra,fobre piedra, y que falvaíTe a íolas nueve mu-; 
geres feñaladas de las que allí vivían, y todas las demas quedaf- 
fen muertas, y fepultadas en la ruina del edificio, porque eran re
probas,y fus almas baxárian con los Demonios, a quienes adora
ban, y obedecían,y ferian fepultadas en el Infierno antes que co-
metieíTen más pecados.

445 El Angel del Señor executó el mandato de fu Reyna, 
y Señora, y en un breviffimoefpacio derribó el famofo, y rico 
T em plo  de D iana,qué en muchos figles fe avia edificado;}' con 
alfom bro, y elpanto de los lloradores de Efefo pareció luego 
deftruído, y arruinado. Refervó a las nueve niugeres, que le lé
ñalo Maria Santiffima, como ella fe Jas avia feñaiado, y Chrifo 
nueftro Salvador difpuefto : porque eftas folas fe convirtieron! 
la Fé, como defpues diré. Todas las demás perecieron en la ruina 
fin quedar memoria dé ellas. Y aunque los Ciudadanos de Efeío 
hizieron inquificiondél delinquente , nada pudieron raftrearen 
efta deftruecion, como la defeubrieron en el incendio del primer 
T e m p lo , que por ambición de la fa m a , fe manifeftó el malhe
chor. D e  efte fucefio tom ó el Evangelifta San Juan motivo para 
predicar con más esfuerzo la verdad D iv in a , y facar a  los Efefr 
nos del engaño , y error en que los tenia el D emonio . Luego el 
mifmo Evangelifta con ia Reyna del Cielo dieron gracias,y al3' 
bangas al muy A lto  por efte triunfo, que avian ganado de IM* 
fer,y déla  idolatría.

Pero es snec£Ífario advertir aqui no fe equivoque el 
efto leyere con lo que fe refiere en el capitulo d ie z  y nueve 
los hechos Apóftolicosdel T em plo  de D ia n a , que íupone San 
Lucas avia en E fefo , quando San Pablo fue defpues de algunos 

años a predicar en aquella C iu d a d . Cuenta el E v a n g e l i f t a ,
En granda Artífice de Efefo llamado D e m e tr io , que fabricaba 

imágenes de plata de la Diofa D ia n a , cénfpiró a otros oficiales 
de fu Arte contra San PabIo:porque en toda Afia p r e d i c a b a , que 
iv<F»£- V  110



nvo eran Diofes, los que eran fabricados con manos de hombres.
Con efta nueva doíírina perfuadió Demetrio a fus compañeras, 
q u e  San Pablo no folo Ies quitaría la ganancia de fu A rte ,  fino 
q u e  vendría en gran vilipendio el Tem plo  de la gran Diana tan  
venerado en la A fía , y en todo el O r b e . C on eftaconfpiracion 
fe turbaron los Artífices, y ellos a toda la Ciudad , dando vozes, 
v dizieñjdo; Grande es la Diana de los Efefinos ¿ y fucedió l o de- 1 v.2.8. 
más, que San Lucas profigue en aquel cap itu lo . Y para que fe s 4- 
entienda no contradice a lo que dexo efcrito , añ ad o , que efte ^diHcármenos 
Templo de quien habla San Lucas fue otro menos funtuofo , y íuntuoío def
inas ord inario , que bolvieron a reedificar los Efefinos defpues, EtelbCJVlária 
que Maria Santiffima íe bol vio a Jerufalen, Y quando llegó San 
Pablo a predicar eftaba ya reedificado. Y de lo que el T ex to  de 
San Lucas refiere, fe colige quan entrañada eftaba la idolatría, y 
falfo culto de Diana en los Efefinos, y en toda la A fia , affi por 
los muchos figlos, que los paífados avian vivido en aquel error, 
cómo porque la Ciudad fe avia hecho iluftre, y tan famofa en el 
mundo con efta veneración, y Templos de D iana . Y llevados Caufa de bolver 
jos moradores de eftos engaños, y vanidad Ies parecía no poder tan^preíbare
vivir fin fu Diofa,y fin hazerle Tem plos en la Ciudad, como ca- piojo 
befa , y origen defta fuperfticion, que los demás Reynos con 
emulación avian imitado . T an to  pudo la ignorancia de la D iv i
nidad verdadera en los G entiles , que fueron menefter muchos 
A poftoles, y muchos años para darfela a conocer, y arrancar la 
cizaña de la idolatría; y más entre los Romanos, y Griegos 5 que 
fe reputaban por los más fabios, y políticos entre todas las N a
ciones de el mundo. :-

447 D eftrüídoel Tem pló  dé Diana quedó Maria Santiffi- Deíeos de María 
nía con mayores defeos de trabajar por la exaltación del nom- Por la «aleación, 

bre de C hrif to , y por la amplificación de la Santa Iglefia , para chrift^^díiata- 
(]ue fe lográííe el triunfo,que de los enemigos avia ganad o.M uí- donde ía igfcfia 
1 iplicando para efto las oraciones, y peticiones, fucedió un día, 
que los Santos Angeles ffianifeftandoíeleen forma vifible le di- 
xeton: ^ejna^y Señora nueftra, el gran Dios cielos Ejércitos Celejiiales Fuelíevada en 

manda, que os llevemos a fu Cielo, y Trono ^ealyadonde os llama. Reí pon- cielo! *^  ^ 
dió Maria Santiffima: Aquí ejla la ejclaVa del Señor, hagafeen mifu Vo- 
luntadfantiffima. Luego los Angeles la recibieron en un T ro n o  
de luz ("como otras vezes é dicho )  y la lleváron al Cielo Empi- $ tu 
reo a la prefencia de la Santiffima Trinidad . N o fe le manifeftó 
en efta ocafion por vifion intuitiva, fino con abftra&iva.Poftróíe 
ante el íoberanoTrono,adoró al fer inmutable de D ios con pro
funda humildad3y reverencia. Luego el E terno Padre le habló,y

“  Y iii; dÍKo?
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- ^..djxo: H íjd  frita Paloma m anfiffm á, tus inflamados de feos. feUmjy^

voluntad de que /;or-^ exaltación de mi Santo nombre an llegado a mis oídos ¿y tus ntegfcjfa 
pelee por fu gío* [a Jglefta fon aceptables a mis ojos ¿y me obligan a ufar de mifericordia, y efe 

r mencia^y en retorno de tu amor quiero de nuevo darte ¡ni poteftad,par a queá] 
ella defiendas mi honor ¿y gloria , y  triunfes de mis enemigos, y  de fu  antigu 
foberVtajos hum illeshuelles fu cerV i^y con tus Vitorias ampares a mi uy. 
f í a , y  adquieras nuevos beneficios, y  d ones para fus hijos F ie le s , y  tus fe*. 

manos.

448  Refpondió Maria Santiffima; AtfUefta Señor la menor ik 
las criaturas aparejado el cor acón para todo lo que fuere de Vueftro benepk 

cito ¿por la exaltación de Vueftro inefable nombre 5 y  para Vueftra mayor «(y. 
riay hagafe en mi Vueftra Divina Voluntad. Añadió el Eterno Padre, y 
dixo: Entiendan todos mis Cortefonos. del Cielo, que yo nombro a M a rk p  

por Capitana de Capitana, y Caudillo de todos mis exercitos , y Vencedora de todos mis cwnib 
todos fas exet-gos, para que triunfe de ellos gloriofámente. Confirmaron efto orí lino 
radeíodoTlus'* âs ^ r fo n a s  Divinas el Hijo,y el Efpiritu Santo ; y todos los 
enemigos. Bienaventurados con los Angeles, refpondieron : Vueftra Volwitd 
Armaronla para ranta re ha a a Señor enlos Cielos, y en la tierra . Luego mandó el Señor
Ja batalla los diez-7 J  ^  0  r* & r  1 ,
y  ocho más fu- a ios diez y ocho mas íupremos berahnes,c¡ue por íu orden w r -  

prem os Ssrafi- naííen,preparaíren, y arma (Ten a fu Reyna para la batalla contra 
el infernal Dragón. Cumpliófe en efta ocafton myfterioiamenté 
lo que eftá eferito en el libro de la fabiduria: el Señor arirfydák 
criatura para venganza de fus enem igos, y lo d e m ás , que allite 

S *p. 5-'v. 18. dize, Porque falieron primero los feis Serafines, y adornároiu 
.^uí^roíiosíeis M aría Santiííima con un genero dé lumen como impenetrable 
prim eros. arnez , que manifeftaba a los Santos la fantidad , y jufticiadefu 

Reyna, tan invencible, y impenetrable para los Demonios, <jue 
fe affimilaba folo a la fortaleza del mifmo D i o s , por un Siócta 
inefable . Y por efta maravilla dieron gracias al Omnipotente 
aquellos Serafines, y los Santos.

Annas,que je 449 Salieron luego otros feis de los doze Serafines, y obe- 
fegLmdos!0  ̂ ^  Meciendo ^  mandato del Señor, dieron otra ntieva iluminación2 

la gran Reyna. Efto fue como unlinage de refplandor de la Di
vinidad, que le puíieron en fu Virginal roftro con el qual nop°~ 
dian los Demonios mirar a él. Y en virtud de efte beneficio^utv 
que llegaron los enemigos a tentarla(com o vei émos)no pudiefí 
jamás mirar a fu cara tan D ivinizada , ni quifo conientirlo el Se
ñor, con efte gran favor. T raz  de eftos falieron los otros feis ul- 
timos Serafines, mandándoles el Señor dieíTen armas oferifivasa 
la que tenia por fu cuenta la defenfa dé la  Divinidad,y d e fo ^ ’ 
rá-.En cumplimiento de efte orden puíieron l o s  Angeles en to-
das las potendás de María Sanciffimírotf^ nuevas qtialid-afey

T "  ' ■ virtud

l»/V. 77.470*
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virtud Divina,que corre!pondia a codos los dones, de que el Al- 
tiffimo la avia adornado. C o n  efte beneficio fe le concedió pote- 
frad a la gran Señora , para que a fu voluntad pudiefle impedir, cios, que hiziero*

detener,y atajar aña los más íntimos penfamientos, y conatos de 1JS tres Divinas 
r o d o s  los Dem onios 5 porque todos quedaron fugetosa la v o - A crlünas‘ 
Juntad,y orden de Maria Santiffima para no poder contravenir a 
Jo que ella mandaffe, y deña poteftad ufa muchas vezes en bene
ficio de los F ieles, y devotos fuyos. T o d o  efte adorno, y io que 
'panificaba confirmáron las tres Divinas Perfonas fingularmente 
cada una,declarando la participación, que fe le daba de los D iv i
nos atributos, que a cada una fe le ap ro p ian , para que con ellos 
bolvieffe a la  Iglefia, yen  ella triunfaíle de los enemigos del 
Señor.

450  D ieron fu bendición las tres Divinas Perfonas aM a- Loores, que d e .• 

ría Santiffima para defpedirla , y la gran Señora las adoró con al- zianios Angeles 

tilfuna reverencia . C on  efto labolvieron los Angeles a fu O ra- d0̂ X \ í >ae"ó 
torio, admirados de las obras del Altiffimo. Y dezian: Q uienes admiradosdeftas 

efta, que tan deificada, profpera, y rica defeiende al mundo de lo ° ^ as de el Se- 
fupremo de los Cielos para defender la gloria de íu nóbre / Q ue p/4},44, v. j. 
adornada , que hermofa viene para pelear las batallasdel Señor/
Oh Rey na,y Señora eminentiffima, caminad, y atended profpe- 
ramente con vueftra belleza , proceded , y reynad fobre todas las 
criaturas; y todas le magnifiquen, y alaben , por q tic tan liberal, 
y poderofo fe manifiefta en vueftros beneficios, y favores. San- 6- * v 
to,Santo,Santo, es el D ios de Sabaothdelos exercitos Celeftia- 
les, y en vos le bédicirán todas las generaciones de los hóbres.En 
llegando al O ra to rio  fe poítró Maria Santiffima,y dió humildes 
gracias a 1 O m nipoten te  pegada có el polvo, como folia en eftos 
beneficios.

45 1 Eftuvo la prudentiffima Madre confiriéndolos confi- Horrible vifion, 
go mifma por algún efpacio de tiem p o , y previniendofe para el ^  
conflicto, que le efperaba con los D em onios . Y eftando en efta Demonios en Ja 

coníideracion vio, que falia fobre la tierra como de lo profundo L i f i l r n ^ a fá  

un Dragón rojo, y efpantofo  con fíete caberas, defpidiendo por la batalla, 
cada una h u m o , y fuego con eftremada indignación, y furor, fi- 
guiendole otros muchos Demonios en la mifma forma . Fue tan 
horrible efta vifion, que ninguno otro viviente la pudiera tole
rar fin perder la vida* y fue neceffario,que Maria Santiffima eftu- 
viera prevenida, y fuera tan invencible para admitirla ba ta lla  
con aquellas cruentiffimas beftias infernales. Encamináronfe to 
dos adonde eftaba la gran R e y n a , y con furiofa indignación, y 
bramidos iban amenacandola, y dezian: Vampsj vamos a deftruir

a efta
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a efta enemiga niieftra, licencia tenemos del todo poderofó para 
tentaría,y haberle guerra,acabemos efta vez con ei!a5veneuenios 
ios agravios*, que fiempre nos á h ech o , y el avernos arrojadodd 
T  e ni pío de nueftra Diana,dexandolo deftruido. Deñruyampíla 
también a ella, rnuger es,y pura cria tu ra , y nofotros fomos efp¡. 
ritus fabios,aftutos,y poderoíos3no ay que temer en criatura ter
rena»

4 5 2  Prefentóí^e ante la invencible Reyna todo  aquel exer- 
cito de Dragones infernales con fu Caudillo  L u z ife r , provoca, 
dola para la batalla. Y como el mayor veneno defta íerpientees 
la fobervia, por donde introduce de ordinario otros vicios con 
que derriba inumerables a lm as,. parecióle com entar por eítevi- 
cio , coloreándole conforme al eftado de íantidad con que ima
ginaba a Maria Santiffima. Par a efto fe trasformáron el Dagon, 
y fus Miniftros en Angeles de luz , y en efta forma felemanfc 
fiaron, penfando, que no los avia v ifto , y conocido en la deDe- 
monios, y Dragones, que Ies era propia, y legitima . Comencá- 
ron con a l a b a n z a s ,  y adulaciones ,d iz ien d o ; Poderofa «res». 
ria,grande, y valerofa entre las m ugeres ; todo el mundo teion- 
ra,y te celebra por las grandiofas virtudes,que en ti conoce,}'por 
las prodigiofas maravillas,que obras,y executas con ellas: digna 
eres defta glcria,pues nadie fe te iguala en fanridad , nofotrfsJo 
conocemos más que todos, y por effo lo con fe fiamos, y te cam
inos la gala de tus hazañas. Al mifmo tiempo, que Luzifer im 
eftas fingidas verdades, procuraba arrojar a la imaginación déla 
humilde Reyna fierospenfamientosdefobervia,y prefuimpcioíi. 
Pero en vez de inclinarla, ó moverla con alguna dele&cion, ó 
confentim iento , fueron vivas flechas de d o lo r , que pafíaroníii 
candidiffimo, y verdadero co ra ro n .  N o  le fueran tan feuffies 
todos los tormentos de los Martyres, como eftas diabólicas adu
laciones . Y para confundirlas hizo también aíios de humildad, 
aniquilandofe,y deshaziendofe por un modo tá admirable, y pe- 
derofo, que no pudo fufrirlo el In fierno , ni detenerfe másenío 
prefencia: porque ordenó el Señor, que Luzifer, y fus Minifes 
lo conocieran, y fintieran. Huyeró todos dando formidables bra- 

midos,y diziendo: Vamos al profundo, que menos nos atorm en

ta aquel lugar confufo, que la humildad invencible defta muger» 
Dexáronla por entonces, y laprudentiííima S e ñ o r a  dio gracias 
al Om nipotente por el beneficio defta primera vitoria.

m
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i1' ^ 10  l — l  : r t  fible de la íober-
tura ter- O ,  de fu parte,ay un conato , que el m am o conoce dcl Demo.

fer knpoffible * Efto es, que como firven, y obedecen á D iqs los mo,que le fimti
1 uftos, y los Santos; le obedecieran, y firvieran a é l , para fer en los íuflos- 
efto femejante al m ifm o. Mas no es poffible conlegüir elle a¡l> 
fio, porque contiene en fi una implicación, y repugnancia; pues 
la e(Tencia de la fantidad confifte en ajuftarfe [a criatura a la re
gla de la D ivina voluntad > amando a Dios fobre todas las cofas 
tjebaxo de fu obediencia; y el pecado confifte én apartarfe defta 
r e g l a ,  amando a otra cofa, y obedeciendo al D em onio . Pero ¡a 
honeftidad de la virtud es tan conforme a razón, que ni el mifmo 
enemigo lo puede negar, Por efto quifiera,fi fuera pofiible,derr¡- Caufa de poner 
bar los buenos, embidiofo,y rabiofo de no poder fervirfe dcllos; 
y anfiofo de que no configa D ios la g lo r ia , que tiene en los San- buenos, 
t o s , y que el mifmo D em onio no puede confeguir, Por efto fe 
defvela tanto  en derribara fus pies algún Cedro del Libano le
vantado en fantidad, y que baxen aferefclavos fuyos,los que an 
fido fiervos del Altiffimo, y en efto emplea todo fu cftm lio/aga- 
cidad,y defvelo. D e efte mifmo conato le nace procurar fe le de- Mía nace c! 
diquen algunas virtudes m orales, aunque fea folo en el nombre, ¿edinu” ía apa- 
como lo hazen los h y p o c r i ta s , y lo hazian las virgines de D iana. rienda de alga- 
Con efto !e parece, que en algún módo entra a Ja parce en lo que na virtuii 
Dios ama , y qu ie re , y que le m ancha, y pervierte la «iberia de 
las virtudes de que eí Señor gqfta para comunicar en ellas ia 
pureza alas almas.

4 5 4  Atiendejiija m ia ,queíon  tantos los rodeos, maquina- No puede dS al
ciones, y lazos>que arma efta ferpiente para derribar a los juftos, ^ ^ ^ 3 »  
que fin efpecial favor del Altiffimo no pueden las almas co- ~
nocerlos, y mucho menos vencerlos, ni cica par de tantas redes, QI:C" ■ "

5 ■> n . f i o *  * r
y traiciones. Para alcanzar eíia protección dei b en o r , quiete iu hvw 
Mageftad, que la criatura de fu parte no fe d d c u y d e , ni ít fie de Orno©* 
fi mifma,ni defeanfeen pedirla, y defearla > porque fin duda p©c 
fi fola nada puede, y luego perecerá , L o  que obliga mucho a la ^  ^  
Divina clemencia es el fervor del co raron , y prompta devocum 
cn las cofas D iv in as , y fobre todo la perieverante hüffnldad % y 
obediencia, que ayudan a la eftab ilidad , y fortaleza m  tellítif at 
enemigo. Quiero 3 que eftés advertida , no para tu deie©tiíi3tl%
Ui\□ para tu cautela, y avifo 3 que fon muy raras Im bu§uas vb'm

DO* “ ■*“ ' w -
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Son muy raras cié l o s  j u f to s , e n q u e n o  derrame efta ierpiente alguna partéele
las buenas obras r  , r  . i r» j  j*
délos ju ftos, en fu veneno para ínhcionarlas . Porque de ordinario-procura con 
qtien o  derram e fuma futileza mover alguna paffion, 6 inclinación terrena , qüe 
•d Demonio ca^ ocul tamente arraftra, 6 trabuca en algo la intención déla
0c¿is. c o c  IU v e -  # ' “ ' • t t
neno. criatura, para que no obre puramente por D i o s , y por el fin le

gitimo de la virtud^y con qoalquier o tro  a fe ñ o fe  vicia en todo, 
ó en parte. Y como efta cigaña eftá mezclada con el trigo, es di
ficultóte conocerla en los principios, fi las almas no fe deínudan 
de todo afe&o terreno, y examinan fus obras a la luz Divina. 

Trazas por don- 4 5 5  M uy aviíada eftás, hija mia, de efte pelig ro , ydeldel- 
de el Demonio velo, que tiene contra ti el D e m o n io , mayor que contra otras 
nar la$rb u é n a ' almas. N o  fea menos el que tu tengas contra él, no te fies de Íoío 
obras,aun quan q\ color de la buena intención en tus o b ras , porque no o hitante,
de buena intení *lüe fiemPre ¿ de êr buena,y reéta; mas ni fola ella baña,ni fietn- 
cion, pre la conoce la criatura . Muchas vezes con el reb o jo  de la bue

na intención engañad  D e m o n io , proponiendo a la alma algún 
buen fin aparente, ó muy rem oto , para introducirle algún peli
gro de proximo: y fucede,que cayendo luego en el peligro,nun
ca configue el buen f in , que con engaño la m o v ió , Ocias vezes 
con la buena intención no dexa examinar otras circunftancias, 
con que la obra fe haze fin prudencia, y vicioíamente. O  tras.con 
alguna intención, que parece buena, fe folapan las inclinaciones, 
y paíTiones terrenas, que fe llevan ocultamente lo más del coa- 

Mediode evitar jo n .  Pues entre tantos peligros, el remedio e s ,q o e  examinestos 
eftos peligros, 0 ¡3ras a ]a Juz ? q Ue te infunde el Señor en lo fupremo del alma, 
lerem. 15.v. 1?. con que entenderás com o as de apartar lo preciofo de lo vil,la 

mentira de la verdad, lo amargo de las paííiones de lo dulce déla 
UAtt¡u6. v. 22. ra2on. C on  efto la D ivina lumbre5 que en ti eftá,no tendrá parte 

de tinieblas, y tu 0)0 ferá fencillo, y purificará todo el cuerpode 
tus acciones5y ferás toda,y por todo agradable a tu Señor,y a mi»

C A P I T U L O  V,

S F E L V E  V E  E F E S O  A  J E ^ F S A L E N  MA %I Á  
Santiffima ̂ llamada del Apoftol San Pedro 3 continua fe la batalla con 

los VemonioSj padece gran tormenta en el mar ¡y dedaranfe 
otros fecretos5 que fucedieron en efto.

Eftado de la ¿¡.56 O N  el jufto caftigo, y condenación del inftlix
tiempo*°r CftC Herodes, bolvió la primitiva Iglefia de Jeruíalé
Tranquilidad, q a recobrar algún defahogo, y tranquilidad por muchos dias, tne- 
tema ca k|iía - reciendolo todo j y grangeandolo la gran Señora del mundo con
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.fus u)cg05y0hras,y lolicitud de M ad re» En efte tiempo predica- Predicación cíe 

hm San Bernabé, y San Pablo con admirable fruto en las Ciuda- pfbTo^nl^Afia 
des de la Aíia menor, A ntioquia , Líftris, Perge} y otras muchas, menor, 

como lo refiere San Lucas por los capítulos treze, y quatorze de Ac/* *3- & H* 
los hechos A poftolicos,con las maravillas, y prodigios, que San 
Pablo hazia en aquellas Ciudades, y Provincias. El Apoftol San Adonde fe avia 

Pedro, quando libre de la cárcel huyó de Je ru fa ien , fe avia retí- rctiradoS.Pcdro 
rado a la parte de la A fia, para íalir de la jurifdicion de Herodes nádela cárcel" 
para acudir de allí a los nuevos Fieles,que fe convertían en Afta, 
y a los que eftaban en Paleftina. Reconocíanle todos,y le obede- Reconocíanlo 

cian como a Vicario de Chrifto, y C abera de la Iglefia, y que en ^  d T ¿ ° ig M a "  

el Ciel o era confirmado todo ¡o que Pedro ordenaba 5 y hazia en Univerfal 

la tierra . C on  efta firmeza de la Fé acudían a él como a Pontifi- 2' e fe
ce Supremo con las dudas,y queftiones, que fe les ofrecían. Y en- movió cerca de* 

tre las demás le dieron avilo de Jas que a San Pablo,y San Berna- la obfervatíciade 

be movieron algunos Judíos,affi en Antioquia,com o en Jerufalé d^Moyícs! 
íobre la obíervanciade la Circunciíion,y ley de M o y fes , como I«/>» »■ Me
diré ade lan te , y lo refiere San Lucas en el capitulo quinze de los 
hechos Apoftolicos.

4 5 7  C on efta ocafion los Apoftoles, y Difcipülos de J e r u - íoS AP<>- 
falen pidieron a San Pedro bolvieffeala Ciudad Santa para re- [o ^ aY k ra filen  

fol ver aquellas controverfias, y difponer lo que convenia, p a ra 3 S.Pedro,y le 
que no fe embaracafte la predicación d e la F é :  pues va los Tu- Pide,n

. 1 1 n  * • • 1 J  buclta de la Viro
dios con la muerte deH eroaesno  teman quien los amparafle , y gen a la Santa J 
la Iglefia gozaba de mayor paz, y tranquilidad en Je ru fa ien . Pi- ci«dad- 
dieron también hizieffe inftancia a la Madre de JESUS, para que 
por eftas mil mas caufas boívieíTe a la Ciudad, donde la defeaban 
los Fieles con intimo afeáto de coraron,y con fu prefencia ferian 
coníolados en el Señor , y todas las cofas de la Iglefia fe profpe- 
rarian. Por eftos avifos determinó San Pedro partir luego a Jeru- 
falen^y antes eícribió a la Reyna Santiffima la carta figüiente.

C A % T A  D E  5. P E D \ 0  <£ A % A  M  A % 1  A
Santiffima,

A M A R IA  V IR G E N  M A D R E  D E  D I O S ,  P E D R O  
Apoftol de Jefu Chrifto fiervo vueftro, y de ¡os 

fiervosdeDios»

S Eñora, entre los Fieles fe an movido algunas dudas , y diferencias fo~ 
bre la doctrina de Vueflro Hijo ¡y  nueftro (%edemptor, y  fi con ella fea 

Aguardar la ley antigua de Moyfes. Quieren faber de nofotros lo que en efto
Z  conVie-
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canViené, y  que digamos lo que oímos de la boca de me jiro Divino Mae jiro, 
Tara confuí tar a mis hermanos los Jpoftoles me parto luego a Jerufalen • y 0í 
pe dimos, que para confuelo de todos ¿y por el amor, que teneis a la lglejiayból* 
Vais a la mifma Ciudad,donde los Hebreos ¡defpues que muño Herocles 
tan mas pacíficos, y  los Fíeles con mayor fegundad . La multitud de los j}„ 
guidores de Chrifto os defecui Ver^y confolarfe con Vueflra preferida. Y en cf 
tando en Jerufalen , daremos efte aVifo a las demas Ciudades , y  con Vuejirt 
affiflencia fe determinara lo que contiene m las materias de la Santa Fe) y 
de la grandeva de la Ley de Gracia.

Eftilo común de ^  ^  £ f t e f ue e l  te n o r , y eftilo de la carta ; y comunmente 
Apollóles!'^Í0S aguardaron los A pofto les , efcribiendo primero el nombre de 

la perfona,ó per fonas a quien efcribian, y defpues el de quienef- 
cribia,ó al contrario, como parece en las Epiftolas de San Pedro, 

Acordaron los y de S. Pablo, y otros Apoftoles * Y llamara la Reyna Madre de 
puesdH a íor- ^ lo s , fue acuerdo de los A p ó d e le s , defpues que ordenaron el 
macion delCre- C redo , y que unos con otros la llamaíTen Virgen , y Madi ■e,por 
ría Madre ^ IJe jmPortak aa la  Santa iglefia aífentaren el coraron de to-
Dios. dos los Fieles el A rticu lo  de la Virginidad, y Maternidad de ella
Otros diveríos gran Señora. Algunos otros Fieles la llamaban Mariadk Jefu^b 
a nombraba^  Maria la de Jefus Nazareno. O tros menos capazes la nombraban 

Maria hija de Joachin, y Ana j y de todos eftos nombres ufaban 1$ 
primeros hijos de la Fé, para hablar de nueftra Reyna . La Sita 
Iglefia,ufando más del que le dieron los Apoftoles, la llama Vir
gen,y Madre de D ios,y a efte á juntado otros muy iluftres,ymy- 
fteriofos. Entrególe la carta de San Pedro a la D iv ina  Señora un 
propio,que la llevaba , y dandofela , le dixo como era del Apo* 

Veneración con ftol. Recibióla,y venerando al Vicario de Chrifto, fe pufo de ro- 
^illas, y befó la carta: pero no la abrió : porque San Juan eftaba 

Pedro, y íu rara en la C iudad pred icando , L uegoque  llegó el Evangelifta a fu 
aguardaba San P re ênc â) puefta de rodillas le pidió la bendición ( c o m o  lo acó- 
iuan,qia abrief- ftumbraba) y le entregó la carta, diziendoera de S. Pedro el Pon-
¡5*  ̂ ^  tifice de todos. Preguntóle San Juan lo que contenia la carta. Y

la Maeftra de las virtudes refpondio : Vos, Señor, la VereispriniMj 
me diréis a milo que contiene. Affi lo hizo el Evangelifta.

Quan poderofo 4^ °  N o  me puedo contener en la admiración , y enlacon- 
exempiodeobe-fufion propia a la vifta de tal hum ildad, y obediencia, coffioen 
daTno^dexó^cSe °cafion, aunque parece de poca m onta5manifeftó M a ria  Sá- 
eftaacción, para tiffima j pues folafu Divina Prudencia pudo hazer juizio, que 
cmreccion nue. f]en¿j0 M adre  de Dios, y la carta del Vicario de Chrifto, era ma

yor humildad, y rendimiento no leerla, ni abrirla por fi fola fin w 
obediencia del Miniftr o, que tenia prefente, para obedecerle > y 
governarfe por fu v o lu n ta d  C on  efte exem plo queda reprehen?

¿ ' ~ ¿ A
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díSa^ y énfenada la prefuncion de los inferiores, que andan b u s 
cando folidas, y razones efeufadas para trampear la hum ildad, y 
obediencia, que debemos a !os Superiores. Pero en todo fue Ma^ 
na Santiífima Maeftra, y exemplar de fantidad , afilen las cofas 
pequeñas, como en las m ayores. En leyendo el Evangelifta la 
caria de San Pedro a la gran Señora , le p regun tó , que le parecía 
'en lo que eferibia el Vicario de Chrifto. Y tampoco en efto quifo 
pioftrarfe Superior, ni ig u a l , fino obediente 3- y refpondió a San 
J ñau: Hijo^y Señor miô ordenad Vos lo que mas conviene flue aqui i fia Vue- Como refolvió 
fufiwva para obedecer. E l Evangelifta d ix o , que le parecía razón dekmfa^ncon 
obedecer a San Pedro, y bolverfe luego a Jerufalen . Inflo,y devido obediencia de % 
'esy refpondió Maria punffima, obedecer a la Cabeca de la lglefia$difpo* Iuari' 
md luego la partida.,

4 6 1  C on efta determinación fue luego San j u a n a  bufear 
embarcación para Paleftina, y prevenir lo que paraella era ne- 
ceffario, y difponer con brevedad la p a r t id a . En el Ín terin , que 
Solicitaba efto el Evangelifta , llamó Maria Santiílima a las mu
geres,que tenia en Efefo por conocidas, y difcipulas para deí'pe- 
dirfe de e l la s , y clexarlas informadas a c lo q u e  para confervarfe 
e n la F é  debian hazer. Eran eftas mugeres en numero Setenta y Cokgio de fetê  
tres, y muchas de ellas virgines, efpecialmente las nueve, q  dixe taytresmugei-ef 
arriba íe libraron de laruína del T em plo  deD iana  . A e f ta s ,  y S  Efefo enTe-, 
Otras muchas avia catequizado, y convertido en la Fé por fi mil- Agravio de Jas 

rna Maria Sátiffima; y de todas avia hecho un C olegio  en la cafa de^Ta^M e 
donde vivia con las rnugeres, que la hofpedáron en ella*Con efta Diana. P ° ' 
Congregación Comen 50 la Divina Señora a recompenfarlos pe- Sup' 
cadas, y abominaciones, que por tantos figlos fe avian cometido 
en el T em plo  de D ian a , dando principio a la común guarda de 
h  caftidad en el mifmo lugar de Efefo,donde el Demonio la avia 
profanado.De todo efto tenia informadas a eftas difcipulas,aun
que no fabian,que la gran Señora avia deftruido el T em plo .po r
que efte fuceíío cóvenia guardarle en fecreto, para que ni los fu- 
dios tuvieffen motivo contra la piadofa M ad re ,  ni los Gentiles 
fe indignafícn contra ella , porelin fano  am or, q u e te n ia n a fu  
Diana. Y affi ordenó el Señor, que el fucefíode la ruina fe tu- Ra205 de no' 
vieffe por cafual,y fe olvidaffe lu eg o , y los Autores profanos no aver Perito los 
le eferibieílen como el primer incendio* Autorc» eft*_ , r  ruina deel 1 ern*
- 462 Hablo Maria Santiffima aeftas difcipulas fuyas con plodeDiana. 
palabras dulciffimas, para  confolarlas en fu aufencia 5 y dexóles 
un papel efcrito de fu mano,en que les dezia: Hijas mías aponía Vo- ^ vííosqí e

j  J ; c  - I t í  r  r  1 1 - ■ M^ria a íus dli-r
mtad dd tenor todo poderojo me esfor^ofo bobera Jemjaltn. En mi-dpvhs del Co. 
wfencía tendr-eis prefente la doctrinó, que de fui aVeis recibido y yo la oí |5g*ó,efcritos

- J ---—  ----* r? •• — ------------y , lumanoi
L n  de — -



de la boca del ^edemptor del mundo. Reconocedle fiemprepovfueflro Señorf 
Máejiro, y Efpofo de Vueftras almas; firViendole amándole4eiodo cora* 
jon. Tened enla memoria los Mandamientos de fu Santa Ley ? y  en ellos fe. 
reís informadas defus Miniftros^y Sacerdotes¡a quienes iendreis en gran k- 
ner ación 5 y  obedecerás a fus ordenes con humildad, fin oír ̂  ni admitir otros 
Maeflros, que no fean Difcipulos de Chriflo mi H ijo Santif fimo , o feguié* 
reí de fu  doctrina. Yocuydaréfiempre de que os affi fian , j  amparen prioras 
olvidaré jamas de Vofotras, ni de presentaros al Señor, En mi lugar qmfa 
Maria la antigua, a ella obedecerás en todô  refpetandola , y cuy dar a de'kf 
otras con el mifmo amor ¿y defvelo, que yo. Guardareis inviolable retirô jrc* 
togmüento en efla cafa ¡y pamas entre Varón en ella , y  f i  fuere for^ofo hallar 
dguno5 fea en la puerta eftando tres pref entes de Vofotras.En la oracionftw 
continuas^ retiradas, diréis , j  cantareis las fíeos dexo efcritas en el atp. 
fento donde yo eftaba, Guardad filencioj manfidumbre; y  con ningún prm 
mo hagais mas de lo que defeaispara Vojotras» Hablad jlempre Verdad j  
tened pref ente continuamente a Chrifto Crucificado en todos Vuefiros penfi- 
mientosypalabras^y obras. A  doradle r y confijfadíe por Criador, y (P̂ céif 
tor del mundo; y en fu nombre os doy fin bendición 5 y  pido affi (la en Vwfiw

Mana Santiffima a

Ŝ p-7* v .i£

corazones.
Calidades de ’la 4 é 3 Eftos avifos, y otros dexó 
pia muger, que aquella Congregación, que avia dedicada a íu Hijo, y Dios ver- 
dexó la Virgen ¿adero. Y  la que feñaló para Superior de ella, era una de bsnui- 
^ e l  Colegio, geres piadofas,que la hofpedáron,y cuya era la cafa-.Efta era mu

ge r de govierno, y con quien más avia comunicado la Reyna,yja 
tenia más informada de la Lev  de Dios, y de fus Myfterios. Lia- 
mavanla Maria la antigua: porque a muchas mugeres les pufoen 
elBautifmo fu propio nombre la D ivina Señora, comunicán
doles fin embidia ( comodize la fabiduria) la excelencia dclu 

nombre3 y porque efta Maria fue la primera 5 que le bautizó en 
E fe fo  con efte nombre 3 fe llamava la antigua a diferencia délas 

Do&rinaChri- otras más modernas. Dexóles también elcrito el Credo con el 
eferita* ^ledexó Pater nofter, y los diez Mandamientos, y otras oraciones,quer£- 
Dexóles para zaffen vocalmente. Y  para que hizieífen eftos, y  otros ejercicios 

les dexo una Cruz grande en fu G ratario/abricada  por mano de 
los Santos Angeles 5 que por fu mandado lahizieron cong^n 
prefteza* Luego fobre todo efto,para obligarlas más  ̂ como ptf- 

dofa Madre les repartió entre todas las alhajas, y  cofas5quetcma 
pobres en valor humano, pero r icas, y de ineftimable precio por 

pefpedida &  la êr Prendas füyas, y teftimonio de fu maternal caricia.
Madre deD ios 4 6 4  D eípidiófe de todas con mucha compaffiondeck"*31'
de la Congrega- jas jf0jas p 0 r  averias engendrado en Chrifto . Y  todas fe poftra- 
cion de íus difci- n • 1» n i  1 • A!lin
Dulas, -----  ron a fus pies con mayor Hamo 3 y  abundantes lagrimas, con^

' *-■ 1 -\ ~ •' quien

exercicios una 
Cruz fabricada 
por mano de 
Angeles,
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quien

quien perdía en un momento ei confuelo,el refugio,y alegria de
fus coracones. Pero con el cuydado, q la Beatiffima Madre tuvo Cuydado,qii<*
A \  .1 r  1 U. • r  > j  tuvo íicmprc da
fiempre de aquella indevota Congregación, péríeveraron todas ellas, cónqPcr- 
fetenta y tres en el temor de D ios,y  F é  de Chrifto nueftro Señor, ícvcráron tedas 
aunque les m ovió el D em onio grandes perfecuciones por f i , y *as íucnta >tlESí: 
por los moradores de E f e f o . Previniendo todo efto ía prudente 
Reyna,hizo fervorofa oracion por ellas antes de partir,pidiendo 
a fu Hijo Santiffimo las guardaífe,y confervaffe, y que deftinaííe 
un A ngel, para que defendieífe aquella pequeña G rey, T o d o  lo 
concedió el Señor  ̂ como lo pidió fu M adre Santifijiiia  ̂ y def
pues las confoló muchas vezes con exortacioncs defde jeru fa lé , 
y encargó a los D ifc ip ü lo s ,y  A  poftoles,que fueren a Efr.*fo,cui- 
daffen de aquellas virgines,y mugeres recogidas. Y efto hizo to
do el tiempo, que vivió la gran Señora.

4 6 5  Llegó el dia de partir para Jerufaien, y la humilde ei> Tiempo qü̂ eí*
tre k s  humildes pidió la bendición a San Ju an  , y con ella fe fue- gen yl0ŝ  ^ an erJ
ron juntos a embarcar, aviendo eftado en Efeíodps años y me- Eteío.

dio. A  la falida d e fu p o fad a  fe le manifeftáron a ía gran Señora Jngek^que^la
iodos fus mil A ngeles en forma humana vifible 5 pero todos co- acompañaban

nio de batalla, y armados para ella en forma de efquadron * Efta batanâ "
novedad fue el avilo,con que fe le dió inteligencia de que fe pre-
viniefíe para continuar el confliño con el D ragón grande , y íus
aliados. Y  antes de llegar al mar vió gran multitud de legiones Forma efpantoU

infernales,que venían a ella con efpantofas,y varias figuras todasen °iue vi° a 
i i j * C \ Luzifer, y íus Íe-íde gran terror,y tras ellas venia un D ragón  con líete caberas tan „iones/  

horrible,y tan disforme, que excedía a un grande navio, y  folo el 
verlo tan fiero,y abominable era caufa de gran tormento.Contra Armas con que 
eftas vifiones tanefpantofas fe previno la invencible R ey n a  con f [e"'
fer ven ti (lima F é , y caridad, con las palabras de los Pía lu ios, y horror de fus 
otras que oyó  de la boca de fu H ijo  Santiffim o. Y  alos Santos Rabies figuras, 
Angeles ordenó, que la affiftieflen: porque naturalmente aque
llas figuras tan terribles le caufaron algún tem o r, y horror féníi* 
ble. El Evangeiifta no conoció  entonces efta b a ta l la , afta q  def
pues le informó la D iv in a  Señora,y tuvo inteligencia de todo.

4 .6 6  Em barcófe  fu A lteza con el S an to , y el navio fe dió á  torment-a; que 

Ja vela, Pero a poca diftancia del puerto aquellas furias inferna- levantáronlos
j 1 - r r  1 / 1 Demonios en el
les,con ei permiíío,que teman, alteraron el mar con una tormén- marj ¡Uf O0que 
ta tan deshecha^ y  efpantofa * qual nunca otra femejante fe avia  fe embarcó M<*. 
vifto en él afta aquel d ia , ni afta aora t porque en efta maravilla 
quifo el Omnipotéce glorificar fu b ra fo ,  y la fantidad de M aria;
}! para efto dio aquel permiííb a los Demonios,*] eftrenaffen toda 
íu malicia,y fuerzas en efta batalla, Entumecieronfe las olas con.

Z iiji " terri

na.
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terribles bramidos, levantándole fobre los mifmos vientos, v¿¡ 
parecer fobre las nubes,y formando enere ellas Unas montañas de 
espuma, y de agua, parecía tomaban la corrida , para quebrantari 

las cárceles en que eftaban encerradas. E l navio era combatido^ 
ajotado por un coftado , y por otro , demanera, qne concaJa 
golpe parecía gran maravilla no quedar hecho polvo . Unas ve, 
sesera levantado afta el C ie lo , otras defeendia a romper las are
nas de lo profundo, muchas tocaba con las gab ias , y con lasen, 
tenas en las efpmnas délas o las , ye n  algunos ímpetus de eíia 
inaudita tormenta fue neceffario, que los Santos Angeles fu fíen- 
táranel navio en el ayre,y le fuftentaban inmobil,-mientras paffi. 
ban algunos combates del m ar, que naturalmente avian de ane- 
garle,y echarle a pique.

4 6 7  Los marineros, y navegantes reconocían el efeñode 
efte favor; pero ignoraban la caufa,y oprimidos de la tribulación 

eftaban fuera de fi dando vozes, y llorando fu ruina, que les pare
cía inevitable. Acrecentaron los Demonios efta aflicción : por
que tomando forma humana gritaban a grandes vozes , cornoi 

xituvieran en otros navios, que iban en conferva en efte viagqa 
los que iban en el de la gran Señora les dezian,que dexaffen pere
cer aquel navio,y fe falvaífen los que pudieffen en los demás^oe 
fi bien todos padecían tormenta, pero la indignación d e tftos 
D rago n es, y íu permiflo miraba íolo al navio en que navegaba 

fu enemiga, y los demás no eran tá mole fiados,aunque todos pa

d e c í a n  grande riefgo.Efta malicia de los Dem onios conoció fofa 
Maria Santiffima. Y  como los marineros lo ignoraban, creyeron 

que las vozes eran verdaderamente dé los otros navegantes,y 
marineros. Con efte engaño defamparáron algunas vezes el na- 
vio propio 5 dexando de governarle en confianza de falvarfeen 
los otros navios.Pero efte error,y impiedad enmendaron los 
geles, que affiftian al navio donde iba la gran Reyna, governan- 
dole, y encaminandole,quádo los marineros le dexáron paraje 
fe rompieíle, y fueffe a pique a Ja difpoíicion de la fortuna.

46 8  En medio de tan confufa tribulación , y llantos
Maria Santiffima en eftrema quietud, gozando de ierenidad el 
Occeano de íu magnanimidad, y virtudes  ̂ pero exercitanéo^s 
todas con afios tan heroycos, como la ocafion , y íu fabidurial° 
p ed ían» Com o en efta embarcación tan borraícofa conoció pe* 

experiencia los peligros de lá navegación  ̂ que en la venida de 
E fe ío  avia entendido p o r  revelación D iv in a , njoviófe a nueva 
eom paffion de todos los que navegaban, y renovó la oración,y 
petición^ que antes hizo por e llos  3 com o arriba fe d ix o .
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rófe también la prudentiffima Virgen de la fuerza indómita del 
inar,y confideró en ella la indignación de la jufticia Divina , que 
en aquella criatura infenfible refplandecia tanto. Y pallando de 
efta confideracion a la de los pecados de los mortales, que llegan 
•a merecer la ira del Omnipotente , hizo grandes peticiones por 
la converíion del mundo, y aumento de la Iglefia, Para efto ofre
ció el trabajo de aquella navegación, que no obftante la quietud 
de fu alma,padeció mucho en el cuerpo, y fin comparación más 
en la aflicción,que padecía de faber, que todos los que alli iban 
eran perleguidos del Demonio para afligirla, y perfeguirla a 
ella.

469 A  el Evangeliza Sanjuan le alcanzó gran parte de efia Tributado, que 
tribulación por el cuydádo,que llevaba de lu verdadera Madre, padeció s;iuan,y 
y Señora del mundo. Y efta pena íe añadia a la que el miítno Sá- mot̂ aales 
to padecía por fu trabajo propio. Y todo era más terrible para él*
porque entonces no conocia lo que paífaba por el interior de ia
Beatiffima Virgen. Procuraba algunas vezes confolarla,y confo-
larfe también a fi mifmo con aííiftirla, y hablar con e lla . Y  aun- Durófes Jator-
que la navegación de Efeío  a Paleftina iutle fer de feis dias,ó po- cJuatorze
co más, efta les duró quinze , y la tormenta quatorze . Un dia fe Nueva aflicción
afligió mucho San Juan con la perfeverancia de tan defmedido cieS-Iuan-
trabajo, y fin poderle detener la dixo: Semramia, que ese fo t  Emos
de perecer aquí? Pedid a Vueftro H ijo Santiffimo , qiie nos mire con ojos de
Padre, y  nos defienda en efta tribulación . Maria Santiffima le reípon-
d i ó* N o os turbéis, H ijo mío .que es tiempo de pelear las guerras del Se ñor, Razones co que
y Vencer a fus enem 'ms con fortaleza, y paciencia. Yo le pido no perezca nadie !e coníofó Ia

1 1  :  ■ r  f  , ■ J  f  I } 7 r  Madre de Dios.délos que Van con noJ otros, y  no je  auermeju dormita el que es guarda de lf- p>jainL L 20>r.4> 
rael, los fuertes de fu  Corte nos afijijlen, y defienden,padece amos nofiótros por 
vi que fie pujo en la Cru^por la ¡alud de todos. Con eftas palabras cobró 
S Ju an  nuevo esfuerzo, que lo avia menefter.

470  Luzifer, y íus Demonios acrecentando el furor ame- A itézacoñ que 

najaban a la poderofa Reyna, que perecería en aquella tormén- ^ ^ I m c n a .  
ta, y no faldria libre del m ar. Pero eftas ,  y otras amenazas eran $as,que ]e hazian 

flechas muy parbulas, y la prudentiffima Madre lasdefpreciaba [os Demonios./
p JN o 13 pudieron
iin atender a ellas,fin mirar a los Demonios,ni hablarles fola una verlacarajy por-
palabra* ni ellos la pudieron ver la cara por la virtud,que en ella ciuc*
pufo el Altiffimo , como arriba d ixe . Y quanto mayor conato Ocd^4 ef Señor

ponián en efto, tanto menos lo confeguian, y tát-o más eran a to r-a María en efte
ftientatíos con aquellas armas ofenfivasde que viftió el Señor a i êftúto futia-
íu Madre Santiffima. Aunque en efte largo conflicto fiempre le geftad.
tuvo oculto el fin 3 y lo eftuvo fu Mageftad fin que fe le manife-
haffe por alguna vifion de las que ordinariamente folia tener. 4

Z i i i j  Pero



Vi fita que la hi- £ Pero a los quatorze días de la navegación) y tormenta 
íonalraenteTíos íc  < % nó &  HijoSantrffimo de vifitarla en perfona, y deicendió 
quatorzedias de de las alturas aparecicdoíele en el mar,y le d ixo :Madre nijacarif/í 
ü toimenta, nía ¡con Vos eftoy en la tribulación. Con la v if la , y palabras d e l  Señor 

aunque en todas las ocafiones, que la tenia recibía inefable con. 
folacion, pero en efte trabajo fue más eftimable para ¡a Beatifl], 
ma M ad re : porq el focorro en la neceffidad mayor es más opor. 

Mattb.S. v. 27. tuno. A doró a fu H i jo , y Dios verdadero , y refpondióle: 2)| 

HzTm” ?UC lG m*°>y t̂enuntcodenu a>ma■) f ots a í u m im a r  5 y los Vientos obedecí̂  
la tranquilidad mirad ¡H ijo mió, nueflra a flicción, no perezcan las hechuras de Vuefirm m- 
Remitek chri- nos. D ix o le  el Señor: Madre mia ¡y  Paloma m ía, de Vos recibí lafonm 
íu Madre.Cn° C ^om̂ rei <lue tengo ¡ y.por efto quiero, que todas mis criaturas obedê cmt 

Vueftro Imperio ¡mandad como Señora de todas ¡que a 'vuefira Voluntad efik 
rendidas. Defeaba la prudentiííima Madre,que m a n d a r a  e l  Señor 
a las olas en éfta ocafion, como en la tormenta, que tuviéronlos  

l l i t y . 2 &  Apoftoles en el mar de Galilea ;  pero la ocafion era diferente, y 
allí no ubo otro que pudieffe mandar a J o s  vientos, y  a l a s  aguas, 

En virtud de fd Obedeció Maria Santiílltna, y en virtud de fu Hijo S a n t i f c  
Hijo mandó Ma. mandó lo primero a Luzifer,y fus Demonios, que al puco falicf-
nbs dexaffen al ên mar Mediterráneo,}' le dexaflen libre. Luego le defpeja* 
m ar; 7 al mar,7  roa,y  fe fueron a Paleftina:porque entonces no les mandó baxar 
quieVaflinS ^ ^  profundo por no eftar acabada con ellos la batalla. Retirados 

eftos enemigos,mandó al mar, y a los vientos fe quieta (Ten. Y al 
punto obedecieron, quedando en tranquilidad pacifica,}' íerfft 
en breviílimo tiem po, con aífombro de los navegantes, que no 
conocieron la cania de tan repentina mudanza. Chrifto nueilio 
Salvador fe defpidió de fu M adre SantiíUma, dexandola llena de 

x bendiciones, y jubilo, y le ordenó , que el dia figuiente falielía 
Bonanza co que tierra . Sucedió aíü , porque a los quinze de la embarcación lk-

tolíSafi*Pi ¿ T ^ ron con E n a n c a  al puerto, y defembarcáron. Nuefira Reyna} 
guíete, y g€g ora gracias al Omnipotente por aquellos beneficios; y 

le hizo un Cántico de loores, y alabanzas > porque a ella , y a los 
1 demás los avia íacado de tan formidables peligros. E l Evaoge-

lifta Santo hizo lo m ifm o, y la D ivina Madre íe agradeció&iü- 
bienel averia acompañado en íus trabajas , y le pidió labendi- 
cion,y caminaron a Jerufalen.

Sup.v^6f. 47  2 Acompañaban los Santos Angeles a fu R ey  na,y Seno* 
Continuáronlos raen la miíma forma de pelear, que dixe quádo lalieron de Efe' 
tierna batalla,7 0̂; Por(l ue también los Demonios continuaban la batalla deíce 
Maria las vito- que falio a t ierra , donde la efperaban . Y  con increíble furor ls

* acometieron con varias fugeftiones , y tentaciones contra todas 
las virtudes^ mas eftas flechas retrocedían contra ellos, fin hazer

ñas.



mella en la torre de David, que dixo el E íp ofo  tenis pendientes c ^t. 
mil e feudos, y todas las armas de los fuertes, y del muro edifica- 
do con propugnáculos de p la ta . Antes de llegar a jerufalen 
licitaba el coraron de la gran Señora la piedad, y devodo de ios 
Jugares confagrados co nueftra Redempcion para vifitarlos pri
mero de ir a fu cafa, que fue lo ultimo,que hizo,quando fe atilin
tó de la Ciudad:mas como eftaba en ella San Pedro,por cuyo Ha- pfcfíri¿ Maf?á 
niaóiiento venia, y fabia como Maeftra de las virtudes el orden, la obediencia a 
qoe fe áde guardar en ellas, determino anteponer la obediencia fi^tTaiTdc^ 
del Vicario de Chrifto a fu propia devoción. Con efta atención vocion, quede" 
de la obediencia fe fue derecha a h  cafa del Cenáculo donde ef- Viíítar loS Il1gá- 
taba San Pedro, y puefta de rodillas en fu prefencia* le pidió la Admirablehu-*' 
bendición, y que la perdonafíeno aver cumplido antes con fu tildad,yrevere- 
mandato, pidióle la m ano, y fe la befó como a Sumo Sacerdote, MMiía^s"' 
pero no fe difeulpó de aver tardado en el viage por la tempeftad, pies de s. Pedro, 
ni le dixo otra cofa; y folo por la relación,que defpues le hizo S* difeulpó
“  _ / / ■  . \ 7 , , - 1 r  , de la tardancaco
Juan, tuvo San Pedro noticia ae los trabados, que en la navega- la tormera*
cion avian padecido * E l  Vicario de Chrifto nueftro Salvador, 
todos los D ifc ipulos, y Fieles de Jerufalen recibieron a fu M ae
ftra, y Señor a con indecible gozo , veneración, y afeño, y fe pó- 
ftráron a fus p ies, agradeciéndole huvieffe venido a llenarlos, dé 
alegría,y confuelo,y donde la pudieííen ver,y fervir*

V O C T ^ l K A  Q V E  M E  V I O  L A  G % A K  % E I K A  
( Maria Santiffima.

4 7 3  T  T  ^i^jcontim iatentequi^ro, que renueves en bo&rína de U 
J L  «A tu memoria la advertencia, que deíde elprin- acción de Matiá

apio te é dado para eferibir eftos venerables fecretos de mi vidaj cártade s.pedírc* 
porque no es mi voluntad feas io lo  inftrumento infenfible para fia voluntad de ' 
manifeftarlos a la Iglefia, fino antes quiero , que tu feas la q pri^s*lam* 
mero, y fobre todos logres efte nuevo beneficio , practicando en 
ti mifma mi do&rina, y el exemplo de mis virtudes,que para efto 
te llama el Señor, y te eligí yo por mi hija,y mi difcipulas Y  poí 
el digno reparo, que as hecho de la humildad, que yo tuve en no 
abrir la carta de San Pedro fió voluntad de mi hijo S Juan,quiero 
manifeftarte más la d o & in a  ? que fe encierra en lo  que yo hize* 
advirtiendo,que en eftas dós virtudes humildad,y obediécia? qüé 
fon el fundamento de !á perfección C h r i f t ia n á n o  áy cofa pe
queña 5 y  todas fon de fumo agradó deí Altiffimo ? y tienen co* 
piofa remuneración de fü liberal mifericordia,y jufticia.

474 A.dvierte pues3 caíiffimaa <|ue como a lá condición hu-
pian*
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mana ninguna obra es más violenta,que fugetarfe una perfoiiaa 
la:vo.lmitad de otra, affi ninguna es más neceffaria, que efta pata 
domar fu altiva cerviz, que el Demonio pretende levantar en to. 
dos los hijos de Adán. Por efto trabajan los enemigos con fumo 
defvelo en hazer, que los hombres fe arrimen cada uno a fu pro, 
pió parecer, y voluntad. C o n  eñe engaño gana muchos trina. 
fo s ,y  deftruye inumerablesalmas por diverfoscaminos, porque 
en todos los eftados, y condiciones délos mortales derrama elle 
veneno 5 felicitando ocultamente a todos, que cada uno figafu 
parecer, y que ningún inferior, y fubdito fe fugete a las leyes,y 
voluntad del Superior, fino que las defprecie, y quebrante per
virtiendo el orden de la D ivina Providencia, que pufo todas ¡as 
cofas bien ordenadas. Y  porque todos deftruyen efte govierno 
del Señor, efta el mundo llenodeconfufion,y tinieblas, al teradas 
todas las co fas, y governandofe cada uno por fu antojo fin otra 
atencion,ni refpeck) a Dios,y a las leyes.

4 7  5 Pero aunque efte daño es general, y odio ib en Jos ojos 
del Supremo Governador, y Señor 3 mucho más pefa en los Reí- 
giofos,que eftando atados con los votos de íns Religiones,andan 
forcejando por enfanchat eftos Ia§os, ó par?, ciefatarfe de ellos!
Y  no hablo aora de los que atrevidamente los. rompen , y que
brantan Tus votos en lo poco 3 y en lo mucho: efta es temeridad 
formidable, y trae configo la fentencia de condenación eterna. 
Para no llegar, a efte peligro amonefto yo a los que en la ReligiÓ 
quieren aífegurar fu fal vacion, fe guarden de bufear opinéonef 
declaraciones con que fifar, y enfanchar la obediencia,que deben 
a D ios en fus Prelados, examinando en e l la , y cti los otros votos
* afta donde pueden llegar fin pecado en hazer fu voluntad, jü 
pueden difponer de poco ó de mucho fin licencia , y por fu pro
pio parecer. Eftos conatos nunca fon para guardar los votos,fino 
para quebrantarlos,fin oir a la conciencia,que les remuerde. Ad- 
viertoles,que el Demonio procura, que traguen efto? mofqnitos 
venenofos, para que poco a poco lleguen a tragar los camellos 
de mayores culpas, defpues de acoftumhrados a las q u e  parecen 

menores. Y los que fiempre quieren llegar tirando la cuerdaafia 
los umbrales de la muerte del pecado mortal,por lo m e n o s  naeie- 
cen,.que defpues el jufto Juez les exam ine, y eícudriñe fus con
ciencias para premiarles lo menos que pudiere , como ellos 
íieran hazer por D ios lo menos en q obligarle % v en efto eftudian 
tpdalavida. '

4 7 6  EftasdoSrinas dehufea* enfanchesa la Ley d é  Dios* 
gue íblo vienen hazer lo para el deley te3 y para la carne>fpnm y  
v--'--' ~ abor-
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aborrecibles para mi Hijo Sántiífimo , y para m i: porque es gran J ^ mor ^  
defamor obedecer a fu Divina L ey  a no poder m ás, demanera, ¿íañaTr buicaS- 
que folo obra el temor del caftigo,y no el amor de quien lo man- do enanches a 
da, y por efte nada fe hiciera,fino amenacára el caftigo. Muchas 
vezes por no humillarfeel fubdito al Prelado inferior, acude por impcríccción, y 
licencia al Superior, y tal vez la pide general, y de aquel que me- eKubdi'to 
nos puede conocer, y entender el peligro del que la pide . N o  fe por licencias al 

-puede negar, que qualquiera es obediencia,pero cambien es cier- Prelado fuperi-
* 1 n 1 r  1 '  i ! i or,por no humí-
ío, que todos eüos rocíeos ion para obrar con mas iioertad, y pe- jiaríe a¡inme. 
ligro, y colímenos merecimiento j pues fin duda leay mayor en diato* 
obedecer, y fugetarfe al inferior,y que es peor acondicionado, y 
menos acomodado a fu ciclamen, y a fu gufto. N o aprédi yo efta 
doctrina en la efcuela de mi Hijo Santiffimo > ni la prañiqüé en 
mis obras, para todas las cofas pedia licencia a los que tenia por 
Superiores, y jamás eftuve fin ellos (como lo ás conocido)}- para 
leer,y abrir la carta de S. Pedro,q era C abera de la Iglefia,efperé 
la voluntad del inferior, que era el Miniftro para mi inmediato.

4 7 7  No quiero,hija mia, figas la doflrina de los que bufean bufear enfan-
libertad, y licencias al gufto, mas yo te e li jo , y te conjuro, para elches lacas*,Tie- 
que me imites, y figas por el camino perfecto, y íeguro de la per- ne pervertido el 
feccion. E l bufear enianches, y  explicaciones tiene pervertido layvlda
ei eftado de la vida Religiofa, y Chriftiana. Siempre te ás de hu- Chrilttana. 

millar, y vivir fugeta a la obediencia, y no te efeufa de efto el fer 
Prelada, pues tienes Confe flores, y Superiores. Y  fi alguna ve2, Módocípeciat 
que eftán aufentes, no puedes obrar con fu obediencia,pid;e con- para la Diícipula 
fe jo,y obedece a alguna de tus fübditas , ó inferiores en el oficio.
Para ti todas ande fer Superiores: y no te parezca mucho efto, 
pues tu eres la menor de los nacidos^y en efte lugar te ás de poner 
humillándote a todos como inferior a ellos,para que feas mi ver
dadera imitadora, mi hija,y diícipula. A  más de efto ás de fer pu- Ejercicio de de- 

tual en dezirme cada dia tus culpas dos vezes, y pedirme licen- [ante d^i^vlr^ 
cia todas las que fuere menefter para lo que ás de o brar, y luego gen. 
te confeífarás cada dia de las faltas que hizieres. Y o  te amonefta- 
ré,y mandaré lo que te conviene por m i , y  por los Miniftros del perfección dezis 

Señor, y n o á sd e  recatear dezir a muchos tus culpas ordinarias, * T ach° sJ ^ sa 
para que en todo, y con todos te humilles delante de los ojos del rjas 
Señor,y de los m ios. Efta ciencia efeondida del mundo, y de ía 
carne quiero que aprendas,y enfeñesa tus Monjas, Y  en enfeñar- 
tela yo a t i ,  quiero premiarte lo que ás trabajado en eferibir mi 
vida con eftas noticias que te doy de tan importante do&rinaj 
para que entiendas que íi ás de obrar, imitándome como debes, 

ásde comunicar, ni hablar , ni obrar 9 ni eferibir, ni recibir
carta?



Eligió el Con- 
vento de la Dií 
cipula a Maria

carta, m moverte,ni tener pefamiento (f¡ es poffible^fin mi
Caftigodc Ia>g-diencia y ¿ c quien te govierna. L o s  mundanos,y carnalesüamm
norancia de los n .* . J
queiiamáa eftasa eitas virtudes impernnencias, o cerenioxuasjpefo eíta ignoran*

, virtudes im per- cia tan íobervia tendrá fu eaftigo,quaodo en ¡a preferida del jy.
v. 21. J uez íe apuren las verdades, y fe vea quienes fueron los igno

rantes, y los labios; y fean premiados aquellos, que como fiervos
verdaderos fueron fieles en lo poco, y en lo m ucho, y los neci<$

conocerán el daño que fe an hecho con la prudencia carnal3quá-
do no tengan remedio.

4 7 8  Y  porque te á defpertado alguna emulación d  Caber, 
que yo por mi mifma governaba aquella Congregación de mn. 
geres recogidas en E f e io , te advierto que no la tengas. Atiende 
que tu,y tus Monjas me aveis eligido por vueftra Prelada, y ef. 

porfu Prelada,7 pecial Patrona,para que como R e y n a , y Señora os gobierne]! 
Condkion co cl uiero 9 ue entiendan lo é admitido,y me conftituyo por tal para 
queia Madre de fiempre, eoncondkion que ellas fean perfe&as en fus vocacio- 
Dios lo admitió, nes, y muy fieles con fu dueño mi Hijo Santiffimo,que laseligio 
les haz^paraíuC Para fefpofas fuyas. Adviertefelo muchas vezes,para que í-eguar- 
cumplimiento» den? y ie retiren dél inundo^ le defprecien de todo coraron,que 

guarden recogimiento, y fe confer ven en paz, y no degeneren de 
hijas mias, que figan,y executen la do&rina que te é  dado eneíla 
mi Hiftoria para ti, y para ellas, que la eftimen con fttoa venera
ción, y agradecimiento, efcribiendóíaen fus corazones; pues en 
averies dado mi vida para fu arancel, y govierno de fus almas,ef 
crita portu m ano, en efto hago oficio de M ad re , y de Prelada, 
para que ellas como fubditas,y como hijas figan mis piíadasjimi- 
ten mis virtudes, y me correfpondan a efta fidelidad, y amor. 

maíof°obedien 4 7 9  ® t r a  advertencia importante tienes en efte capitulo; 
tese n culpar al es, que los malos obedientes en fucediendoles alguna adver- 
Supenor, quati- fidad en lo que fe les á mandado, luego íe contriftan, afligen, y
do Ies íucede al- _ 1 1 n  r  - • • 1 • r 1
guna adveiíidad contur^a n í y para J$oneítar íu impaciencia culpan a quien lelo 
en loque les mandó, y le delacreditan,ó con los Superiores , ó con los otros, 

como fie l que manda eftuviera obligado a efeufar lo s  fuceflos 

contingentes del inferior, ó fi tu vieíle a fu cuenta el govierno de 
todas las cofas del mundo para difponerlas a gufto del inferior,

^de íuceder̂ fin eng aî °  tan fuera de camino, que muchas vezes en Pre' 
ulpa del Supe” ni*° ¿el rendimiento pone D ios en trabajos al que o b e d e c e ^  

acrecentarle m érito, y corona, otras vezes fucedcrá que le c a j i 

ga por la repugnancia con que obedecieron de mala gana; y & 
ninguna cofa de eftas tiene culpa el, Prelado que manda. Y el Se
ñor dixo fojamente, quien a Vojotros oyê y quien os obedece} a mif f  

y  obedece. Y  el trabajo que refulta de obedecer, íieiPpre es en
bent-

c
rior.

Inc. 10. y. 1 6.
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beneficiodel obediente; y fino le aprovecha, no tiene !a culpa EI tn,Jn¡0 l 1*

- '  1 -  k reíulta deobe-
¿ecerjíieii 
en beneíii

antes le pedi perdón de no aver cumplido con más brevedad^iu übedlenK:

'  j  L -  -------- J "  -- ---------- / ,

quien le manda. N o liize yo eargo a San Pedro, porque me man* ^ “ ^ p r e e s  
¿ó venir de Efefo a j  eruíalen, aunque padeci canto en el viage ¿ en beneficio de¡

mandato. Nunca feas para tus Prelados grave, ni pelada, que ef
to es muy fea liber tad,y deftruye el mérito de laobediécia.Mirad
los con reverencia, como a quien tiene el lugar de C h rifto , y le
ra copiofo el mérito de obedecerlos; figue mis pifadas, y el exé- 
pío, y doctrina que ce doy, y en todo ferás perfeíia*

C A P Í T U L O  V I  

V IS IT A  M A R I A  S  A N T I S  S I M A  LO S SA G R A D O S
lugares; gana myfteriofos triunfos de los Demonios, Vio en el Culo la 

'Divinidad con Vi/ion Beatifica, y  celebran Concilio los 
Apocóles, y  los Jecretos ocultos que fuce- • 

dieron en todo efto.

4 8 0  Loriofamente desfallecen los conatos de nueA 
\ J  tra capacidad en explicar la plenitud de per

fección que teniantodas las obras de Maria Santiífima; porque Nofe ácfedeí- 
íiempre quedamos vencidos de la grandeza de qualquiera pe- brirTas exceíeSt 
quena virtud, fi alguna lo fue pequeña por parte de la materia ci«t*cMma por 
en que la obraba la gran Señora. Perofiempre ferá muy feliz l a “° ^ d^ a6 
porfía du nueftia parte, no picfuntuofa en apear el Occeanode tentaríe conde- 
la gracia, fino humillada para glorificar, y engradecer en ella a ziraI§ocle Ioí  
iu Hazedor, y para defeubrir más,y más <3 con admiración imite- quadamenKuI' 
mos. Y o  me tendré por muy dichofa, fidov a conocer a los hijos Plicar*-
de la Iglefia, manifeftando los favores que Dios hizo con nuef
tra gran Reyna, algo de lo que no puedo explicar con términos 
propios, y adequados, porq no la alcanzo; aunque codo lo haré 
como tarda , balbuciente, y fin efpiritu de devocion. Admira- 
bles fueron los fuceffos que para efie C apitu lo , y los figuien- 
tesfemean dado a conocer. D iré en ellos lo que pudieie pa
ra índice de lo que entenderá la Fé , y piedad Chrifiiana.

481 Deípues que MariaSantiffima cumplió con la obedi-
cneja cíe San Pedro (como en el Capitulo antecedente queda di- Orden con que 
«o) le pareció debia cumplir con íu piadofa devocion ,vifitan- ° bnba Marh 
J ° losSagfados lugares de nueftra Redencion.Difpeníaba todas dod primor m" 
as obras de las virtudes con tal prudencia, que ninguna omi* 8ar a 10 cllie cra 

03» ° aRdo fu lugar a cada una, para que no les ftltafíentodas- meíioi!8" ' U
A a  las
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las circuaftancías con que tenían la plenitud de la perfección 
poffible. C on efta Sabiduría hazia primero lo que era más, y pri- 
mero en orden, y defpues io que parecía menosj pero uno,y otro 
con todo ei lleno, qoe cada coía pedia etvíus operaciones. Sal¡o 

Vifica que hizo ¿ Q\ Santo Cenáculo a vifitar todos los Sagrados lugares, acom- 
daresSaScom °^panada de fus Angeles. y íiguiendola Luzifer , y fus Demonios 
ñ.andola los An- continuando fu batalla. L a  batería de eftos Dragones era terri- 
gukndoíaeíos bIe en dernoftteciones> amenazas,varias y efpantoías figuras; y a 
Démonos.08 efte modo eran cambien fus tentaciones, y fugeftionés. Peroen 
Quando llegaba Heg anc30 ja gran Señora a venerar alguno de los lugares de nuef-
deTos lugfres° tra Redención, fe quedaban lexos los Demonios, porque los de» 
Santos nopodian fenja virtud Divina j  y también fentian que les quebrantábalas 
los Demonios f L1 as ¡a queel Redemptor avia comunicado en aquellos pue*
acercai íe, diin» 5 ' 1 . r* y f
que más forceja-ftos con los Myfterios de nueftra Redención. I ornaba Luziier 
baíu íobervia. acercarfe a ellos, esforzándole la temeridad de íu miíma lo- 

bervia: porque con el permiíTo que tenia de perfeguir, y tentara 
la Señora de las virtudes, deYeaba, fi pudiera, ganar de ella algu
na vitoria en aquellos mifipos lugares,donde él avia quedado vé- 
cido, ó a lo menos impedirla que no los veneraííe conia reveren
cia, y culto que lo hazia.

Ladevocíon 4 ^ 2 ^ero Altiffimoordenó, que la virtudde fu bra^o Po» 
veneración de derofoobraffe contra Lu zifer , "y fus Demonios por medio de la 
Manaa í̂uHijo f t eynai y |3s mi finas acciones, que en ella pretendían cftor*
lugareso huir var, fueffen el cuchillo con que los degollaffe, y  vencieífe. Y fu- 
a los Demonios, cecj i¿  aÍTi, porqueta devocion, y veneración con que la Divina 
ír?ria?dlend° lU" Madre adoró a fu Hijo Santiííimo,y renovó las memorias,y agra

decimiento de !a Redención, fueron de tan gran terror para los 
Demonios,‘que no lo pudieron tolerar, y fintieron contra í) una 
fuerza de parte de Maria Santiffima, que los oprimió, y atornie- 
tó, obligándolos a que fe retiraífen más lexos de la preíenciadef- 
ta invencible Reyna. Daban eí pan tofos bramidos, que fola ella 
los oía,y dezian.° Alejémonos de efta muger nueftra e n e m i g a , que 
tanto nos confunde, y oprime con fus virtudes. Pretendíamos 
borrar la memoria , y veneración de eftos lugares, en que los po
bres fueron redimidos,y nofotros defpojados de nueftro Seno° 
r io , y efta muger fiendo pura criatura impide nucftros inten
tos, y renueva el triunfo que fu Hijo z y D ios ganó de nofotros 
en la Cruz.

ChriftoafuMa*, 4 ^ 3  Profiguió M aria Santiffima las citaciones de toáosla 
dre llegando al lugares Sagrados en compañía de fus A n geles, y en llegando ^ 
l^rde^íuAí^ Monte Olívete, que era ultimo, eftando tn  el lugar donde Ia 
cenfion, U Hijo SaiUiffimo fubió a los Cielos 3 dcfcendiodeellosfuMage*
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liad con inefable herniofura, y gloria a vifitar, y confolar a fu 
Poriffima Madre. Manifeftófele con caricias, y  regalos de Hijo; 
mas como D ios infinito, y Poderofo; y  de tal manera la deificó, 
y elevó fobre el fer terreno con los favores que en efta ocafion le Singulares favo: 
hizo, que por mucho tiempo eftuvo como abftraída de todo lo ^ X n T / h i \Q 
vifible} y aunque no dexaba de acudir a todas las obras exterio- 2 :
res, fue néceííario hazerfe mayor fuerza, que otras vezes para 
atender a ellas j porque toda quedó efpiritualizada, y transfor
mada en fu H ijo  Santiffimo. Conoció la gran Reyna (porque el Dióhaéntendet? 
mifmo Señor fe lo dixo )  que aquellos beneficios eran alguna r T  pre,? ij de

, « • i r i -t i i » i- • ^ lu humildad, y
parte del premio de íu humildad, y obediencia, que avia tenido obediencia coa 
con San Pedro, executando luego fus mandatos, y anteponien- & Pedro' 
dolos no folo a fu devoción , fino a fu comodidad. D ió le  tam- Nuevas armas 
bien palabra de affiftirla en fu batalla con los Demonios, y exe- °lue iadlóp*rala 
altándole luego efta promefla,ordenó el mifmo Señor queLuzi- bjCaiia' 
fer, y íus Miniftros reconocieran en Maria Santiffima alguna no
vedad de mayor excelencia con tra ellos.

. 4 8 4  Bbiviófe la R eyna al Cenáculo, y quando los Demo- Experiencia quo 
nios intentaron bol ver a fus tentaciones, ílntieron lo mifmo que dieron deíu 
fi una pelota de viento con grande Ímpetu topara con un muro vaIor losDemo? 
de bronce, que refurtiera con fuma prefteza , y velocidad ázia ^ 
donde venia¿ affi les fiicedió a eftos defvanecidos enemigos, que 
retrocedieron de la viña de Maria Santiffima con más furor con
tra fi mifmos, que llevaban contra ella. Multiplicaron fus brami
dos, y  defpechos; y confesando por fuerza muchas verdades de<
2ian : O  infelizes de nofotros á vifta de la felicidad de la huma
na naturaleza 1 A  grande excelencia, y dignidad á fubido en efta Verdades que 
para criatura. Que ingratos feran loshombres, y que eftultos fi- Porfueiz,acíltora 
no logran los bienes, que reciben en efta hija de Adán! E lla es fu **  con cííarons 
remedio, y nueftra deftrliccion. Grande es fu Hijo con ella* pero 
ella no lo defmerece.Crudo acote es para nofotros,que nos obli
ga a coníeílar eftas verdades. O  finos ocultara D ios a efta mu
ger,cuya vifta affi añade tantos tormentos a nueftraembidia/Co- 
too la venceremos, íi fola fu vifta es para nofotros infufiibk ?Pe- 
10 confolemonos de que perderán los hombres lo mucho que les 
grangea efta muger,y que la defpreciaran eftultatnente. En ellos 
rengaremos nuefxros agravios, executaremos nueftro enojo, lie- hallaron 
^remoílos de ilufiones,y de errores ¿porq fi atienden a efte exé- ’
P10,todos fe valdrá de efta muger,yfeguirán fus virtudes.Pero lio drian los hom- 
baíta efto para confuelo mío ( añadió Luzifer') norq fola de efta £ rf <!e V3kí e. . 

apc~ ^  ~re ^exar  ̂°b ligar -Dios,más q  le deíobligá los pecados y imitación de 
fiad ^ noiotros pervertimos; y  guando efto no fea affi, no fufre Maria-

A a  i ;  p ¡
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mi condición, que la humana naturaleza fea can levantada en 
una pura criatura , y muger flaca. Efteagrav.o es .nfufnble, bol- 

SobcrYíacon q vanlC)S a per feg'-árla, esforcemos nueftra embidia,y íu .uros al de 
t Z m i ' r '  la pena: y  aunque la padezcamos todos, no delmaye nueftra f0. 
S J  ¡bei v ia , que poffíble ferá .ganar algún «triunfo de efta enemiga

nueftra. ,
4 8 í  T o d a s  eftas furiofas amenazas conocía, y las .oía Ma

ría Santiffima; pero todas las defpreciaba como Reyna délas vir-
tudes, y fin mudar Temblante fe recogió en efta ocafion a fu Ora-

Eícrcicios que torio, para conferir a folas con fu altiffima prudencia los Myfte- 
fe recogió a ha f ¡os ¿jc| s e5 or en aquella batalla con el D r a g ó n   ̂y  los negocios 

2er rMad,a t r in o s  en oue la  ig lefia  fe hallaba ocupada io b re  poner fin alaconferirlosMyí-^taUOSenquc _ . i  tra
teños del Señor C ircu ncifion , y  ceremonias de la antigua ley. ra í  a todo e ito  tra

en Íu batalla, y a] unos ¿ ias  la R e y n a  de los A n g e le s , ocupándole m uy re-

fe ■ tirada en continuos exercicios, oraciones, peticiones, h g n m s, 
híliabalaiglefu. DOftrí,ciones. Y  para lo que a ella tocaba pedia al Señor elten- 

dieífe el bra? ode íu Omnipotencia contra Luzifer, y le diefiev, 
us peticiones q. toria contra él5 vfus Dem onios.Y n;o£eíTaba en eüa* peticiona, 
iTr^Paakan-aunque fabia la gran Señora que tenia de fu partea! Altiffimo, 
î ar vitoria contra q Lie n o la dexaria en la tribulación: antes bien ooraoa de ni par- 
los Demonios. ^  como {] fuera la más frágil de las criaturas en tiempo de la ten

tación, para enfeñarnos lo que debemos hazer en ella los que tan 
f u g e t o s e f t a m o s  a  caer, y fer vencidos. Pidió para la Santa ¡ g k -  
íia al Señor, q u e  affencaffe la L e y  Evangélica, pura, limpia,y lia 

i  usa, libre délas antiguas ceremonias. . T
Lapretenfion de 4 8 6  Efta petición hizo Maria Santiffima con ardentffi,® 
«¡ue íe conter • fe rvo r ; porque conoció que Lu zifer, y todo el Infierno p 
vaffe 1a C ircun^.^ ’ medio rje los Jodios confervar la ley de 1a Circqnciiion

tifmo.y'ios Ritos con e 1 Bautifmo, y  los R i  tos de M o y  fes con la verdad del Evaii-
deMoyíescon jjQ y con efle enpaño ferian pertinases muclios J  odios en m

S 2 5 K S S J o y  & P ° E 1 » < W » * « « * u I g M * - »
tuddel Demo- tr¡unf 0s que alcan§ó nueftra gran Señora en efta batalla , que
” io' tuvo con el D ragón ,fue, que luego fe comen^affe a prohibirla

Circuncifion en el Concilio que luego diré; y que para ade^te 
fe apartaíTeel grano puro de la  verdad Evangélica er, el cutio ac 
la  Iglefia de todas las pajas, y ariftas fecas, y fin fruto de las cere
monias M ofaycas,como oy lo haze nueftraMadre ia Iglelia. 1 - 

Fue triunfo de do efto difpoma con fus merecimientos,  y o r a c i o n e s  la bean 
Maria contra el ma Madre, mientras llegaban a Jerufalen S. Pabio,y  S. bein* i 

S S u S S ' v *  y *  M h . , v o o i a n M A o ú o q . i a e m b i a d o .  por los M »  
contra efta pre* pa^a, refol ver con S„ Pedro5 y los demas las  queftiones q 

A f x  j'.v.z. efto avian movido los ju d io s ,  como lo cuenta San Lucasctk
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Capitulo quinze de los hechos Apoftoiiccs,

4 8 7  Llegaron S. Pablo, y S. Bernabé fabiendo, que ya la llegada de San 
Bey na del C ielo  eftaba en Jerufalen; y con el defeo que S. Pablo b l^ íé S e n 11* 
tenia de verla, fe fueron de camino a donde eftaba,y fe arrojaron * la pretendáis 
ante fu prefencia con abundantes lagrimas de gozo que ííntieron p ^ sadfe de- 
conlu vifta, N o  fue menor el que recibió la Divina Madre con
los dos A  poftoles3a quienes amaba en el Señor con efpecial afe
cto,por lo que trabajaban en la exaltación de fu nombre,y dilata
ción déla Fé. Deíeaba la Maeftrade los humildes que primero Humildad,ygo; 
fe prefentaffén los dos Apoftoles a San P ed ro , y a los demás, y a 20c£lYiue lus 
ellala ultima, como quien fe juzgaba menor entre las criaturas, r£C1 loM"ria- 
Pero ellos ordenaron bien la veneración, y caridad , juzgando q 
ninguno fe debia anteponer á la que era Madre de D i o s , Señora 
de todo lo criado, y principio de todo nueftro bien. Poftrófe 
también la gran Señora a los pies de S. Pablo, y S. Bernabé, y les 
befó la mano, y pidió la bendición. T u v o  S. Pablo en efta oca- Abftracdon ex3 
¡fian una maravillóla abftraccion extatica , en que fe le revelaron ú r ic a  que tuvo 

de nuevo grandes M yfterios, y prerogativas de aquella M yftica u e f e "le
Ciudad de D ios Maria Santiffima, y la vio toda como veftida de revelaron grades 
la mifma Divinidad. excelencias de u

4 8 8  Con efta vifion quedó San Pablo lleno de admiración, Virgea‘ 
y con incomparable a m o r, y veneración de Maria Santiffima. Y  
bolviendo más en fi mifmo led ixo : Madre de toda piedad, y ciernen- Pidióla perdón 
ciáy perdonad a ejle hombre pecador,y  Vil, por aVer perfeguido a Vuejlro H.i~ aVir petíegui- 

jo Santifsimo, y  mi Señor, y  a fu  Santa Iglefia. Refpundióle la Madre ,d3°igi^¡^ 0,ya 
Virgen, y le dixo.’ [Pablo fierVo del A lt fs h w , f i e l  mifmo que os crió , y  Razones con q 
redimió, os llamo a fu  amijlad, y os ahecho Vafo de elección, como dexará de Calentó Mana, 
perdonaros ejla efclaVa juya > M i alma le magnifica, y  engrandece j porque ’ 5>' 1 * ' 
en Vos fe  quijo mamfeflar tan Poderofo, Santo,y liberal. D io  gracias San
Pablo a laDivina Madre por el beneficio de fu converfion,y por 
los favores, que fobre efto le avia hecho, guardándole de tantos 
peligros.Lo mifmo hizo cambié S. Bernabé,y de nuevo le pidie
ron fu protecció, y amparo, y todo lo ofreció Maria Santiffima.

489 San Pedro como C abera  de la Igleíia avia llamado a los Convocó s, Pe- 
Apoftoles,y Difcipulós que eftaban cerca de Jerufalen,y con los d<ro al c oncilio 
que eftaban en ella los juntó un dia en prefencia de la gran Seño- ía^íefia^09̂ 5 
ra del mundo,interponiendo para efto la autoridad de Vicario de
Chrifto,para q  la prudente Virgen no fe retirafle de la junta con 
fu profunda humildad. Eftando todos juntos les habló S. Pedro> 
y d ixo : Hermanos , y  hijos míos en Umjlo nueftro Señor, necejfarioa Fropofídodquc 
falo juntarnos todos para refolver las dudas, y  negocios que mejlrps ca- bizo pandarle 
] ffimos hernwm Tablo  ̂ y 'Bernabé nos an informado} y  otras cejas que

Á ü j  ~ tocan



Ayunos* y ora- tocan al aumento déla Santa F e . Qara ejlo conviene que preceda la oración̂  
cionesque^orde- m  ^  pdamosnos affifta 4  Bftm tuSanto ;  y  m ella  per femaremos die  ̂

aíljftencia del días, como tenemos de co (i timbre, E l  ¡primer o 7y  ultimo dia * celebraremos d 
Efpiritu Santo- Sacrificio Sacro fanto de la M iJfa , con f i e  prepararemos nuejlros cor-acones
*  Veaie l a N o t a A  probaron todos'efteinedio. Y  para ce-

Preparó Maria lebrar la primera Miffa al otro d ia , preparó la Reyna la fala del 
cTnacuio.anOŜ  Cenáculo, limpiándola, y adornándola -decentemente con fus 
Celebró s. Pe- manos, y previno todo lo nec tila rio para comulgar ella,y los de- 
f o V ' i c L  más A p o fto les , y Difcipülos en aquellas M if fa s . Celebró folo 
cilio! 66 “ °  San Pedro , guardando en eftas Mifias los mifmos ritos, y cere- 

nionias que en las otras,de que arriba queda dicho.
&»-2Z7* ^ Q L o s  demás A po fto les , y Difcipülos comulgaron de

mano de San Pedro , y defpues de todos Aviaria Santiffima, cjue 
Milagros que Íe fiempre tomaba el ultimo lu gar . D efen d iero n  muchos A n g e -  

vieron al confa- les al Cenáculo,' y al tiempo de confagrar,viéndolo todos/elle- 
Deftinaron las no de admirable refplandor, y f r a g r a n c i a  con efeoos Divinos 
horas en q avian les comunicó el Señor en fus almas»D ic h a  la primera jVliíTi 
de orar juntos. j.na-rcm las horas, en que juntos avian de perfeverar en la ora- 

cion, fin que fe faltaffe al minifterio de las almas en lo que fucile 
Éítuvo María 'neceffario , para bol verfe luego a íu oracion •. L a  gran Señora fe 
los diez dias del retiró a un lugar donde eftuvo fola fin movei fe , ni com er, rii ha* 
ayuno fola,fin k lar en aq Uellos diez dias. En ellos fucedieron tan ocultos kat- 
merjiiihablar, tos, y M y fterios a la Señora del mudo,que para los Angeles fue

ron de nueva admiración, y para mies inefable lo que dellosfe
me ároanifeftádo. D iré algo fi pudiere con brevedad , que todo 
no ferá poffib le . En aviendo comulgado la D ivina Madre en la 

cuerpo^ataal primera Miffa de aquellos diez dias,íe recogió a íolas,como é di- 
Cieio Émpireo. cho, y luego por mandado del Señor la levantaron fus Angeles,y 

los demás que alli affiftian para llevarla en alma,y cuerpo al Cie
lo E m p íreo , quedando un Angel fuftituyendo por ella en fu fi
gura, para que en el Cenáculo no la echaffen menos los Apofto* 

$np n 199 ^es 4ue eftaban. Lleváronla con la M ag e íb d ,y  grandeza,qué 
Al llegar María a en o tfás ocafiones é dicho, y en efta fue algo más para el intento 
iarígion del ay g elSeñof, que lo ordenaba.Quando llegó fu Madre SantiílíHia a
re vinieron por ■ J1 , * i , , . i t -\
imperio Divino la región del ay re muy levantada de la t ierra, mando el oen 
Luzifer î todos Omnipotentc^que Luzifer con todos fus Demonios del ínBeino 
a íu preíencia. vinieffen a la prefencia de la mifma Reyna en la región de! a y re 
Viólos la Virgen donde ella eftaba. A l  puntó parecieron to d o s , y fe prefentaron 
fín f̂enderlafu delante de ella,que los vió,y conoció como ellos fon, y el efla o 
vifta. que tienen.Fuérale de alguna pena efta v ifta , porque fon aboim-

nables,y ofeníivós * pero eftaba guarnecida de la virtud Divina,
para que no la ofendkffe aquella vifion de tan feas ? y execra es
*  • 1  -  ~ - * -  —  " ' cria-
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c r i a t u r a s .  N o  fucedio affi á los D em onios : porque l é s  dio el Se- SajMgttiy d é

ñor a conocer con particular modo, y eípecies la grandeza, y  fu-
pcrioridad que fobre ellos tehia aquella muger, á quien perfe- a los Dcrntrúoso
guian como a enemiga; y que era loca oífadia lo qüe contra el!á
avian prefumido, y intentado * Y  a mas de efto conocieron para ConocierS j>ár|

mayor terror, qtie tenia en fu pecho a Chrifto Sacramentado & y
que toda la Divinidad la tenia copao encerrada debaxo déla choa Chrííto
protección de fu Omnipotencia, para que con la participación s?cíame”t4d̂
¿e fusDivinós atributos los deftruyé{re,hünfiliaífe,y quebrátaffe»

4 9 1  O yeron los Demonios junto con efto una voz, que co
nocieron falia del mifmo fer de D ios,y  Ies dezia: Con efte efeudo de Voz deí Señor 
mi braco poderofo tan inVenfible^yfuerte defenderé fmnpre mi Iglefia :y  efíd *n p^diccion dé 
muger quebrantara la cabeca de la antigua Serpiente 3 y  triunfara fiempre de ^|3r|a. que
fu altivajoberVia para gloria de mi fanto nombre, T o d o  e fto , y otros ron los Deino* 

Myfterios de M aria Santiffima entendieron, y oyeron los D e- q ^ . y . i ^  
ínonioseftandola mirando a fu defpecho* Y  fue t a l , y tan cíefef- 
perado el dolor, y  quebranto que fintieron, que ,como a grandes 
vozes d ijeron  t Arrojenos luego al Infierno el poder de D i o s , y Deípéchoi tpé 
no nos tenga én prefencia de eftá m uger, que nos atormehía más dlXrron k:s

i c  1 * r u  r  ■ 1 “ 1 r  rnomos a.tormeque el ruego. O h muger ínveníible, y tuerce,alejate de noíotros, tadescon iavift*
pues no podemos huir de tu prefencia , donde nos tiene atados Macin, y co*
la cadena de! poder infinito. Porque tu también anees de tiempo ^excelencias;
nos atormentas^Tu foía en la naturaleza humana eres inftrümen^
to de la Omnipotencia contra noíotros ; y por ti pueden ganar
los hombres los bienes eternos qiie nofotros perdimos. Yquando
no efperaran ver a D ios eternamente, tu vifta,que para noíotros
es caftigo,y tormento por lo que te aborrecemos, fuera premio
para ellos por las obras buenas, que deben a fu D ios,y  Redemp-
tor. Decanos ya , Señor, y Dios Om nipotente, acabefe ya efte
nuevo tormento enqtieiios renuevas el que nos v ino, quando
iios arrojafte del C ielo  ; plies aqui éxecütas lo que álli nos ame»
na£afte con efta maravilla de tu bta.fo poderofo* Eílavíeronáct¿2

492 Con eftos 3 y otros lamentables defpechos efúi vieron nidos en feltot-. 
los Demonios detenidosgrátide rateen  prefencia de lainvenci* cT îablu prc- 
Me Reyna, y alinque forcejaban para huir, .y r.6íkárfe» no fe les Mera 
concedió tan preño como fü furoi: lo defeaba¿ Y  para que el ter- t í  
ror de Maria Santiffima contra ellos les fuelle más notorio .* y les etnda,' 
quedafíe ínás impreífo, ordenó el átííiüo Señor,qué d ia le s  dief-
fe como licencia, y  permiíTo con átítoridadd(é Señora, y Reyna* R ^  
y affi lo hizo o Y  ál punto fe delpenarori todos de la R e g io s  Demonios afté
adayre afta el profundo, con toda íapreftezá que íus poten* ^rbaTiond^Uií" 
cias tienen para moverle; y dando efpantolos ahwliidos ^

A a j i i |  ~~ " ' r o a '



ion a todos los condenados con nuevas penas , confeflandó en Fu 
prefencia el poder de Dios,y  de íu Madre, aunque lo conocían a 
fu defpecho, y con violentas penas de no poderlo negar. Con efte 
triunfo prefiguró fu camino la Sereniffima Emperatriz afta l!e<?ar 
al C ie lo  E m p íreo , donde fue recibida con admirable, y nuevo 
jubilo de fus Cortefanos3y eftuvo en él veinte y quatro horas.

4 9 3  Foftrófe ante el foberano Trono de la Beatiffima Trj. 
Píílcioa de Ma- ni¿¡a¿ ?y la adoró en la unidad de una indivifa naturaleza,y IMagê  
antê d̂ Trono ** ^uego pidió por la Ig lefia , para que los A  poftoles enten- 
de la santiffima diefíen, y determinaíTen lo que con venia para eftablecer la Ley 
Trinidad. Evangélica, y  termino de la ley de M o y íé s . A  eftas peticiones

Voz dei Trono ° y ®  una voz T-rono en que las tresPerfonas Divinas cada 
que oyó en pro una {lagul ármente, y por fu orden le prometían affiftirianalos 
fiftencia e Apoftoles,y Difcipülos,para que declaraffen , y eftablecieffenla 
¡̂2, verdad Divina,governando el Eterno Padre con fu Omnipoten

cia^ ! Hijo con fu Sabiduría, y como Cabera,y  el Efpiritu Santo 
como Efpofo con fu amor^y iluftracion de fus dones. Luego vid 
la Divina M adre, que la humanidad Santiffima de fu Hijopre- 

pr efe moja ha. (cataba al Padre las oraciones, y peticiones, que ella mifma avia 
fto al Padre las hecho por la Iglefia, y aprobandoias todas, pedia,ó proponía las 
peticiones q avia razones^ por las qual es era debido que affi fe cumplieíTen, para 
Becho por la ígle q Q€la Féd el Evangelio , y toda fu L ey  Santa , fe plantaíTetud 

mundo conforme la eterna determinación de la mente, y volun
tad Divina*

4 9 4  Y  luego en ejecución de efta voluntad, y propoficion 
de Chrifto nueftro Salvador 5 vio la mifma Señora que de la Di*

v i ó ^ t r i a  ?aHr la v*rádad;¡ y êr iusnutable de D ios falió una forma de Tem plo , 0 
Igleíia de la D i -  Iglefia tan pura,hermofa?y refulgente,como f i  fuera fabricada de 

im  diamante,ó 1 ucidiffimo criftal, adornada de muchos eftnaltes, 
y  refáleos,que la hazian más b e lla , y más preciofa . Vieronla los 
Angeles,y los Santos,y con admiración dixeron-.Santo,Santo,Sa
to, y poderofo eres Señor en tus obras. Efta Iglefia > o Templo 

Entrególa a la  entregó la Beatiffima Trinidad a la humanidad SantiffiiM de
!™ arnldad ̂  Chrifto,y fu Mageftad la unió confino por un módo admirable, 
Chrifto íaSantif- j  j  i • v i  i n'V^
íimaTrinidad, y y ° ^ °  puedo declarar con propios términos. Y luego el Hijo
Chriftolaunid la entregó en manos de fu Santiffima M a d re . A l  mifmo tiempo
PdoiTchrifto (lue Maria recibió la Iglefia fue Mena de nuevo refplandor , que
en manos defw la anegó toda en fi mifmo,y vió la Divinidad intuitiva, y clara-

AUedbirlai í lTíence con c é n e n t e  vifion Beatifica.
fia Maria fue 4 9 $  Eftuvo la gran Reyna en efte gozo muchas horas ver- 
glorificada, daderamente introducida por el Supremo R e y  en el retrete, y en 

la oficina del adobado vifto?qued ixo en los  Cantares. Y  porque
...................... ’ exee”
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excede a todo peni'aniienco, y capacidad lo que al!i re Jb ió , y k  Flores que te-
11 i r  1 i 11 i c id io  con la v i-

jucedió • baftame dezir, que de nuevo fue ordenada en ella la ca- fl0n Beacific3̂  
ridad, para que de nuevo la eftrenafieen la Santa iglefia, que de- C a n t .8. v. 

ba-xo de aquel fymbolo fele entregaba.Con eftos favores Iu bol - Cu?' 2’ l ' +  
vieron los Angeles al Cenáculo, llevando fiempre en fus manos 
aquel myfteriofo Tem plo  que fu Hijo Santiffimo le entrego. El - 0perac;ones d<5 
tuvo en oracion los nueve dias figuientes fin inoveríe, ni inter- Maria defpues 

ru-mpir los a&os en que la dexó la vifion Beatifica, que nacaben ^ ê dccj coendlóa3 
en peni amiento humano, ni pueden man i fe fta rio las palabiastj£omo deftri* 

Entre otras cofas que hizo, fue diftrihnir los teforos de ¿a R ed é - 
cion entre los hijos de aquella Iglefia,comengando por los- A po  - üe A'iv6a nĉ  
fióles, y difeurriendo por los futuros tiempos , los aplicaba a di- 
ver fes juftos, y S a n to s , fegun los ocultos fécretos de la eterna- 
predeftinacion. Y  porque la execucion de eftos fecretos fe la co
metió a Maria Santiííima por fu Hijo puriffimo, le dio el dom i
nio de toda l a  I g l e f i a ,  y el ufo de la difptníacion d eia  gracia, q  
a cada uno alcanzaría de los méritos de la Redención»En My fre
no tan a l to , y efcondido no puedo yo darme más a entender.

496  E l  u l t im o  de los diez dias celebró San Pedro otra Mif- Celebro S. Pe

ía, y en ella comulgaron los miímos que en la primera. Luego j^fl/deliCoá- 
eftando todos congregados en el nombre del Señor invocaron el cilio.

Efpiritu Santo, y comentaron a conferir, y difinir las dudas que 
en la Iglefia fe ofrecían» Y  San Pedro como Cabera, y Pontífice, dd
habló el primero, y luego San Pablo, y  San Bernabé, y tras ellos 
jacobo el Menor, como lo refiere S. Lucas en el Capitulo quin- Aff. i? .*.7. 
ic de los A ñ o s . L o  primero que fe determinó en efte Concilio  Sus termina* 
fue, que no fe les impufiefle a los bautizados la pelada ley de la 
Circuncifion,y ley M ofayca; pues ya la falud etern&fe daba por 
el Bao til mo, y Fé  de Chrifto. Y aunque efto es lo que principal- 

» mente refiere San Lucas,pero también fe determinaron otras c o 
fas que tocaban al govierno, y ceremonias Eclefiafticas, para 
atajar algunos abafos,que con indifereía devocion comentaban 
a introducir algunos Fieles. Efte Concilio fe juzga por el prime- f¿e efte el primee 

10 de ios Apoftoles, 110 obftante que también fe juntaron para Concilio déla 
ordenar el Credo, y otras Cofas, como arriba fe á dicho • pero en  ̂
ef Credo concurrieron folos los doze Apoftoles , y en efta junta 
fueron convocados los Difcipulos que pudieron concurrir,-y las 
ceremonias de conferir,y determinar fueron diferentes,y en for
ma propia de determinación, como parece por las que refiere 
San Lucas: Aparecido al Efpiritu Santo, y  a nojotros congregados en uno, v.zS:

497 Cpn efta forma de palabras fe eferibió efte C on cilio
á  lo s



a los FiqleSjV a las ¡glefias de Antioquia, Siria, y C icilia  lo que 
en ¿S fe avia difinido ; y remitieron las cartas por mano del mu. 
oto San Pablo conS. Bernabé, y otros Difcipulos. Y  paraapro- 

Aprobadon mí- foar c] Señor efta diíinicion fu cedí ó, que en el Cenáculo,quando 
cn̂ fte3Conaiio hizieron ¡os Apollóles, y en Antioquia , quando leyeron las 
fe diünió. cartas, en prefencia de la Iglefia, defeendió el Efpiritu Santo en 

forma de íuego viilbie,con q  todos los Fieles quedaron confuía- 
dos, y confirmados en la verdad Católica. D ió  gracias Maria Sá- 
tiffimaal Señor por el ber.eficio5que con efta determinación avia 
recibido la Igleíia Santa. Luego defpidió a San Pablo, y a S, Ber- 

MaĤ defpi'cüó a na^  con ôs demás; y para fu con fu el o ¡es dio parte de las Reli- 
San Pablo, y ban quias, que tenia de los panos de Chrifto nueftro Salvador, y de la 
Bemabe. Paffion; y ofreciendoles fü protección, y oraciones los embió 

Henos de confolacion, y nuevo efpiritu, y esfuerzo para los tra- 
N ndi°**on ^ajos ês efperaban. E a  to jos aquellos dias que fe tuvo efte 
llegar ios Demo C o n cil io , no pudo llegar al Cenáculo el Principe de las time
mos al Cenáculo y aS5 n i f us Miniftros, por el temor que les avia puefto Maria Sá- 
tuvo'el Con- 'tiffimá, y aunque de lexos anclaban azechan j o , pero nada pudie- 
cilio» ron executar contra los congregados. D ich o !o  fig lc3 y dichofa

Congregacionl
49 8  Peto corao fiempre andaba rodeando á la gran Reyna3 

y  rugiendo contra ella como León , viendo que por fi nada con-
Valiófe elDemó r  •  1  r  r l l -  •  •

nio de unas he- ieguiaj buico unas mugeres hechizeras,con quien tema pacto ex- 
chizeras para c¡ preñó en jerufalen, y períuadiólas que quitaffen la vida con ma*
tal°hvidaa Ma" ^ c*os a Maria Santiffima. Engañadas eftas infelizes mugereslo 
yia. intentaron por diverfos caminos s* pero nada pudieron obrar fus

maleficios. Y  muchas vezes que para efto fe pulieron en prefen-

íéembarCOn  ̂ c â *a §ran ^e^ora 5 quedaron enmudecidas, y pafmadas. Yh 
CusTonaToŝ 011 piedad fin medida déla dnlciffima Madre trabajó mucho para 

reducirlas, y defengañarlas con palabras, y beneficios, que les 
hizo: pero de quatro q  fe valió el Demonio para efto, fola una fe 
reduxo,y recibió elBautiicno.Como todos eftos intétos fe le deí- 

Convirtió María vanecian a Luzifer, eftaba el aftuto Dragón tan turbado, y con- 
fufo, que muchas vezes fe ubiera retirado de tentar a Maria Sa/i- 

Porfia del Demo t *®ma5mas no 1°  podía acabar con fu irreparable fobervia; y el 
nio en tentará la Señor todo Poderofo daba lugar a e fto , para que el triunfo, y 
Madre de Dios, vitorias de fu Madre fuellen más gloriofas, como veremos en el 

Capitulo íiguiente,

m o
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V O C T Ü J K A  Q T .E  M E  D IO  L A  < ^ E Y N A  D E
los Angeles Mana Santiffima.

4 99 T I Z F  m*a 5 en â con t̂aric*ia 5 .Y fortaíezainveoci- 
| ~ |  ble con q yo vcnci la dura porfía de los D em o 

n i o s ,  tienes uno de los documentos más importantes para perfe- 
verar en la gracia, y adquirir grandes coronas. La naturaleza hu- ^  d(_ h 
mana, y la de los Angeles (aunque fea en los D em onios)  tienen talla de ios hom- 
condiciones muy opueftas, y defiguales : porque la naturaleza ^ “ “ np!°rs^ e* 
efpiritual es infatigable, y la de los mortales és frágil, y tan Fací- iníutigabie de la

gable, que luego fecartfa, y desfallece en obrar > y en hallando
alguna dificultád eti la virtud defmaya, y buelve atrás en lo co- la ¿/aquellos*
meneado: lo que un dia haze con güilo* otro le dá en roftro; lo q
oy le parece f á c i l , mañana lo halla dificultólo; ya quiere, ya no
quiere; ya eftá fervorofa, ya tibia. Mas el Demonio nunca ie dá
por fatigado, ni canfado , en períeguirlá, y tentarla. Pero en efta
providencia no esdefeíiuoíb el A ltiff im o: porque a íos Demo- ^ caû ĝ ° dsa¿
nios les limita , y  d e t i e n e  e n  íu poder, para que no paílen la ra- limitando a los

ya de lapermifiion Divina, ni eftrenen todas fus fuerzas infati-
gables en perfeguir a las  almas; y a los hombres ayuda en íú a¡os hombres eil

flaqueza, y les dá gracia, y virtudes con que puedan rcííflir,y vé- lu flacha, 
cer a fus enemigos en la esfera , y en el p iafo  que tienen permif-
fion para tentarlos. • ■ .

<00  Con efto queda inefcufable la inconftancia de las al- C o n  <to Dmnj7 1  . j  equidad ion mel
mas, que desfallecen en la virtud , y en la tentación por no pade- cufabies las ai- 
cer con fortaleza , y paciencia la breve amargura que hallad de ^ q u e  desfá- 
prefenteen obrarbien, y en refiftir al Demonio. Luego featra- eccru 
vieffá ¡a inclinación de las paffiones que apetece el deley te pre- Como fe vale el 
| fente,y fenfible; y el Demonio con aftucia diabólica fe lo repre- hs
fenta con fuerza, y con ella mifma Ies pondera la azed ia ,ydm - bres en el apetito 

cuitad de la mortificación; y fi puede, fe la reprefenta como dá- dca. ^ ,̂ t¿blc# 
ñola para la falud,y la vida. Con eftos engaños derriba inumeia- mortificación, 
bles a l m a s  a f t a  precipitarlas de un abilmo en otro. Y  verás, hija Errof^  josmor 
mia, en efto un error muy ordinario entre los mundanos, pero tales q fe muef-

muy aborre cible en los ojos del Señor, yen los mios,- efto es, que tran debiies, y i 

muchos hombres fon debites - i n c o n f t a n t e s ,  y flacos para hazer 
una obra de virtud, y mortificación, ó penitencia por fuspecca- falvacion ;y  para 

dos en fervicio de Dios: y eftos rnifüios, que para el bien ion fia- k» 
eos, para pecar Ion fuertes,y en el fervicio del Demonio fon coi- rebuftos. 
tantes, y emprenden, y hazen en efto obras mas arduas, y traba- 
jofas> que quantas les manda la L ey  de Dios 3 de inanera q para 

! íalvar



Como lude al
canzar efte daño, 
aun a los que 
proíeilan vida de 
perfección.

Medios de evitar 
eftos peligros q 
nos enleñó Maria 
con fu exem pío

falvar íus almas ion flacos, y fin fuerzas, y para grangear fu con,
denacion eterna fon fuertes, y robuftos.

5 0 1  Efte daño íuele alcanzar en parte a los que profeflau 
vida de perfección, y efcuchanfus penalidades más de Iaque 
conviene, y con efte error, ó fe retardan mucho en la perfeccio 
ó gana el Demonio muchas vítorias de fus tentaciones. Para que 
tu, hija mia, no incurras en eftos peligros, te fer virá de adverten
cia atender á la fortaleza,y conítancia con q yo refifti aLu2Ífer)y 
a todo el Infierno, y la fuperioridad con q defpreciaba fus falfas 
Huilones, y  tentaciones fin turbación,ni atender a ellas, queefie 
es el mejor modo de vencer fu altiva fobervia. Tampoco por las 
tentaciones fui remifa en obrar, ni omitir mis exercicios, antes 
los acrecenté con más oraciones, peticiones, y lagrimas, como fe 
debe hazer en el tiempo de las batallas contra eftos enemigos. Y 
affi te advierto que lo hagas con todo defvelo; porque tus Ceuta* 
cionesnofon ordinarias, fino con fuma m alicia, y aftucia,c0- 
mo muchas vezes te lo é manifeftado, y la experiencia te loen»

Qiian poderofas 
armas fon contra 
el Demonio los 
Sacramentos ef- 
pecialmente el 
dp la Encariftia.

Caufa de no ex 
perimentar mu
chas almas efta 
virtud*

Vitoria del Se • 
ñor contra el 
Demonio en e f 
tos tiempos ma- 
nifeftandole una 
alma con Chrif. 
to Sacramentado 
¡en el pecho.

5 0 2  Y  porque ás reparado mucho en el terror, que’cauío a 
los Demonios el conocer que yo tenia en mi pecho a mi Hijo Sá- 
tiílimo Sacramentado, te quiero advertir dos cofas* La  una es, 
que para deftrtíír al Infierno, y poner terror a todos los De
monios, fon armas poderofas en la Santa Iglefia todos losSa* 
cramentos, y iobre todos el de la Sagrada Eucariftia. Efe 
fue uno de los fines ocultos que tuvo mi Hijo Santiílimoen k 
inftitucion de efte foberano Myfterio y los demás. Y  filas al
mas no fien-ten o y  efta virtudj y efeíios con ordinaria experien
cia, efto íucede, porque con la coftumbre de eftos Sacramentos 
fe les a perdido mucho la veneracion,y eftimacion con que fe de
bían tratar, y recibir. Pero las almas que con reverencia, y devo
cion los frequentan, no dudes fon formidables para los Demo
nios , y fobre ellos tienen grande* y poderoío Imperio, al modo 
que de mi lo as conocido en ¡o qás eferito.La razón de efioe ĵ 
poique efte fuego D iv in o , quando la alma es pura, eftá en ella 
como en fu natural esfera, y en mi eftuvo con toda la a ¿ i  viciad 4  
en pura criatura era poffíble 5 y por eííb fui tan terrible oarael 
Infierno.

5 03 Lo fegu n doqu een  prueba de efta verdad te digo es v 
que efte beneficio que yo recibi no fe acabó en mi fola^ porq reí- 
pectivamente le á hecho Dios con otras almas. Y e n  eftos tiem
pos á fucedido en la Iglefia, que para vencer Dios al Dragón ifl" 
vernal le manifeftó,y pufo delante a una alma con Chrifto Sacra-

*
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mentado en el pecho, y con efto le humilló, y arruinó demáncra
que en muchos dias nofeatrevió el mifmo Luzifer a ponerle en
prelencia de efta alm a, y  pidió al Omnipotente no fe la manifef-
cníic en aquel eftado con la Comunion en el pecho, En otra oca- ^ tro fuctíio en
(ion fucedió, que el mifmo Luzifer con intervención de algunos 17  " f  *' s’íñ,°e

r * . * ^ , b  aeimilnao medio
hereges, y otros malos Chriftianos intento un gravíffimo daño para librar a t f -  

cótra efte R eyn o  Catolico de Eípaña: y íi Oíos no lo acajára por Paî a ê âs tra2js 
medio de efta mifma perfona, ya eftuviera oy Efpaña de codo 
punto perdida, y en poder de fus enemigos. Mas la Divina ele- Procurabaií de(, 

mencia fe valió para atacarlo de la mifma períona que te digo, iu^ a‘ 
rnanifeftandoíela aí D em o n io , y fus Miniftros defpues que avia 
comulgado. Y  con el terror que les caufó defiftieró de la maldad, 
que tenian fraguada para acabar de una vez con Efpaña. N o te 
declaro quien es efta períona: porque no es neceífario, y folo te é 
manifekado efte fecrcto, para que entiendas la eftimacion, que 
tiene en les ojos de Dios una alm a, que fe difpone a merecer fus 
favores, y dignamente le recibe Sacramentado; y que no folo có- 
migo por la dignidad, y fantidad de Madre fe manifiefta liberal, 
y poderoío, fino también có otras almas Efpofas fuyas quiere fer 
conocido, y glorificado, acudiendo a las necesidades de fu ígle- 
íia fegun los tiempos, y ocaíiones lo piden.

5 0 4  D e  aqui entenderás que por la mi fma razón, que l0s 
Demonios temen tanto a las almas, que dignamente reciben la ^ ^ / ^ d  deit)¿< 

Sagrada Com union, y otros Sacramentos có que fe hazen inven- a Z ^ é d ?  
ciblcs para ellos; por efto mifmo fe defvelan mucho más contra ^ en dignamente 

eftas almas para derribarlas, ó para impedirlasque no cobren c o n - los Sacramentos* 
tra ellos tan gran potencia, como les comunica el Señor. Trabaja 
pues contra enemigos tan infatigables, y aftutos, y procura imi*
tarme en efta fortaleza. También quiero que rengasen gran v e - veneración  qae 

neracion los Concilios de la Iglefia Santa,y luego todas las Con- fe * de teneralos 
gregaciones de ella con lo que fe ordena, y determina: porque en £ ?nfci‘ de la 
los Concilios affifte el Efpiritu Santo, y e n  las Congregaciones ° ea 
que fe juntan en el nombre del Señor, es promefta fuya que eftará m n h .  18. v. ío :  

también con ellos. Por efto fe debe obedecer a lo que ordenan, y 
mandan. Y  aunque no fe vean oy feñales vifibles de la affiftencia 
del Efpiritu Santoen los Concilios, no por eíTo dexa de gover* Á u n q m e n  ellos 

nados ocultamente, y las feñales, y milagros no fon aora tan ne- * £  
cellarios en efto, como en los principios de la Iglefia; y en lo q u e la G rac ia  á£ 
ion menefter tampoco lo niega el Señor. Por todos e & í b e n e f i - g f f i f c  
>os endice, y alaba fu liberal piedad, y tnifericordia,y fobre to- de’governarl.05 

<*opt>r las que hizo conmigo, quando vivía en carne mortal.

B b
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C A P I T U L O  VII.
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3 ¿7.

Myfterios ocul
tos de la Madre 
de Dio?, que co* 
noció San Juan, 
y eícribióen íu 
Apocaiypíis. 
Suplan, i i .

Dos razones de 
repetir fe la de
claración de los 
Jugares dóde los 
cícribió Sanjuan 
en efta Historia.

Sitp. n. i i .

La rebeldía de 
Luziíer,y losAn 
geles Apoftatas 
fueno querer fu- 
getarfea la dig 
nidad, y excelen
cia de Chrifto, y 
fu Madre.
Batalla cjne ubo 
entonces enel 
Cielo,

C O N C L U Y O  M A R I A  S a N T I S S I M A  L A S
tallas triunfando gloriosamente de los Demonios, como lo contiene 

San Juan en el Capitulo do^e de fu  Apocaljpfis.

Ara entender mejor los Myfterios ocúltasele efe 
^  C ap itu lo , es necefíario fuponer los que dexo ef- 

critos en la Primera Parte,Libro Primero,defde el Capítulo ocho 
afta el diez,donde por aquellos tresCapitulosdeclare el dozedel 
Apocaiypíis, como allí fe me dió a entender. \  no íolo entonces, 
pero en el difeurfo de toda efta Divina Hiftoria me e remitidoa 
efta Tercera Parte, para manifeftar en fu lugar p ro p io , como fe 
executaron las batallas, que Maria Santiffima tuvo con Luzifer,y 
fus Demonios,los triunfos, q  de ellos alcanco, y el eftado en que 
deípues de eftas Vitorias myüeriofas la dexó el Altiffimo, porel 
tiempo que vivió en carne mortal. D e  todos eftos venerablesíe- 
cretos tuvo noticia el Evangelifta San Ju a n , y los eferibio en fu 
Apocalypfis ( c o m o  otras vezes é dicho )  particularmenteenel 
Capitulo doze, y en el veinte, y uno, cuyas declaraciones repito 
en efta Hiftoria; fiendo forzofo por dós razones.

506  La una, porque eftos fecretos fon tantos, tan grandio- 
fos, y levantados, que nunca fe pueden apear, ni manifeftar ade- 
quadamente^y menos aviendolos encerrado el Evangelifta,como 
Sacramento del-Rey , y  de la Reyna, en tantas enigmas, y metá
foras tan obfeuras, para que fololos declaraffe el mifmo Señor, 
quando,y como fueífe fu Divina voluntad; q affi felomandóMa- 
ría Santiffima al Evangelifta. L a  fegunda razón es , porq la rebe
lión , y fobervia de L u zifer , aunq fue levantandofe contra la vo
luntad, y ordenes del Altiffimo,y OrnnipotéteDios^pero la ma
teria principal fobre quien cayó efta rebeldia fuero C h r i f l o nuef
tro Señor,y fu Madre Santi(íjma,a cuya dignidad,y excelenciano  

quiíieron fugetarfe los Angeles apoftatas,y rebeldes. Y  aunq lo- 
bre efta rebeldia fue la primera batalla,que tuvieron conSanM^ 
guel, y fus Angeles en el C ielo; pero entonces no la pudieron te
ner con el Verbo humanado, y con fu Madre Virgen en gteríoffó, 
más de en aquella fenal, 6 reprefentacion de la my fteriofa tnugef 
que fe les propufo, y manifeftó en el C ie lo  có los .M y fte r io s ,  que 
encerraba como Madre del Verbo E te rn o , q en ella tomaría for
ma humana. Y  quando ya llegó el tiempo en que íe execu taro n

eftos admirables Sacramentos, y encamó el Verbo en el Talado
Virgi*
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Virginal de M aria, fue conveniente que le reno vaffe con elios Fue¿onw&íénté 
cíh batalla con Chrifto, y Maria en fus perfonas,y por fi mifmos chdíhT"y María 
trinnfaflen.de los Demonios, como el mifmo Señor les avia ame- cxiftencetjy que 
pagado, affi en el Cielo,com o defpues en e! Paraifo,que pondria Snfeffc”  d??osU 
■eriemiftades entre la muger, y la ferpience, y entre la lemiíia de la D em onios. °S 
muger, para que ella le quebrafle la cabega. v. i j *

507  1  odo efto fe cumplió a la le ira en C h rifto , y Maria:
porque de nueftro gran Pontífice,y Salvador dixo SanPablo,que t
fue tentado por todas las cofas por fimi!kud,y exemplo,pero fin Comóktcnóv*
pecado: y lo mifmo fue Maria Santiííima. Y para tentarlos tenia cn H’j°»y Madre
pcrmiíTo Luziíer defpues que cayó del C ie lo , como dixe en el ej tn-
Capitulo diez citado de la Primera Parte. Y  porque efta batalla
de Maria Santiffima correfpondia a la primera q paííó en el Cíe- P. 1.». 127.
lo, y fije para los Demonios execucion de la amenaca, y amaao ?-a2°n porque 

11-  • 1 r  « « - . \  . °  ■> ^an Juan com -
que allí tuvieron con la lena! que la representaba, por efto las eí- prehendió deba-

cribió, y encerró debaxo de unas mifmas palabras, y enigmas. Y  xo de unasmií. 
explicado ya lo que toca a la primera pelea, es neceífario maní* w b a t a l i a ^ u "  

feftar lo que paíioen la fegunda. Y  aunque Luzifer,y fus Demo- primera que paí- 
nios en aquella primera rebelión fueron caftigados conlacaren- p ™ ^  CleJo‘ 
cia eterna de la vifion Beatifica , y arrojados ál Infierno 3 pero en ***’ 
efta fegunda batalla fueron de nuevo caftigados con accidentales Fiaron*de míe. 
penas correfpondientes a los defeos, y conatos có que perfeguiá, ^ocaftigados los 

y tentaban a Maria Santiffima.La razón defto es,porque a laspo- taTgundatol- 
tencias es natural en la criatura tener deleitación,y contentarme- con aciden- 
to quando configuen lo que apetecen fegun la fuerza con que lo kton d" ftánue- 
apetecían; y por el contrario reciben dolor, y pena, con la difpli vapena acciden» 
cencía quando no lo configuen, ó les fucede al reves de lo que de- ^  yfu§rave: 
feaban, y efperaban; y los Demonios defde fu caída ninguna co
fa mas vehemente avian defeado,que derribar de la gracia a la que 
avia fido medianera, para que los hijos de Adán la confi^uieífen.
Por efto fue incomparable tormento para los Dragones inferna
les verfe vencidos, rendidos,y defefperados de la confianza,y de
íeos que tantos figlos avian maquinado.

5 08 Para la Divina Madre por las mifmas razones, y por o- 
tras muchas fue de fingulargozo efte triunfo de ver quebrantada ™ X ? r im fo y  
la antigua Serpiente. Y  para termino de la batalla,y principio del favores, que de<- 
nuevo eftado, que avia de tener defpues deltas Vitorias, le tuvo pu“  dál fedbió- 
prevenidos fu Hijo Santiffimo tales, y  tantos favores, que exce
den a toda capacidad humana, y Angélica. Y para explicar yo  al
go de lo que fe me á dado a conocer, es neceffario advierta el que 
fíio leyere, que nueftros términos, y palabras por nueftra limi
tada capacidad, y potencias fiempre fon unas mifmas con que

Bb ij decía-
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39* MÍSTICA CÍU D J3  m  m m ,
■ Razón de decía- declaramos eftos, y círos M  y fterios fobrenaturales 5 affi los ^  

dos iebrénatu- altos, como los que no fon tan diñantes de nofotros , pero en el 
jaiesde una linea objeto de que hablo ay capacidad ,  ó latitud infinka con qué pu; 

íos^co îmos^* Ia Omnipotencia de D ios levantarla de uri eftadó-que nos 
miimos te r ni i rece altiffimo a otro más alto, y de efte a otro nuevo,y -mejorado,
dHhncifíeamu J  COil^ ím ar*a en núfino genero de gracias , dones , y  favores; 
giande.' porque llegando como llegó María Santiíiima a todo loqiieno 

es íer D ios, encierra una inmenfa la t itud , y haze por (i fola una 
Jerarquía m ayor,y fflás elevada que todo el refto de la sa r a s  cria
turas humanas, y Angélicas,

5 0 9  Advertido pues todo efto, diré como pudiere !o que 
Nueva P°j^sde fucedió a Luzifer afta fer últimamente vencido por Maria Saníif- 
Contra M am . y por fu H ijo , y nueftro Salvador, N o quedó defengañado
s«/?> mm. 492. del todo el Dragón, y fus Demonios con los triunfos , que referí 

en el Capitulo paííado; en que la gran Señora le arro jó , y preci
pito al profundo defde la región del ayre , ni con los maleficios 
que intentó por aquellas mugeres de Jeruíálen , aunque todos fe 
Je defvanecierojn. Antes bien prefumiendo fu implacable malicia 
defte enemigo, que le reftaba poco tiempo del permiífo, que te
nia para tentar, y perfeguir a Maria Santiffima, intentó de nuevo 
recompenfar el corto pla^o que imaginaba,con añadir más furor* 

Valió fe de imoa y  temeridad contra ella. Para efto bufeó primero otros hombres
Magos, para que J  . , . . * ,
con hechizos la mayores hechiceros, que tenia muy verfados en el arte Mágica, y 
c^uitaíienla vida, malefica^y dándoles nuevas inftrucciones,les encargo quitaíTenla 

vida a la que ellos tenian por enemiga. Intentáronlo affi muefc 
vezes aquellos maléficos Miniftros con diverfos modos de hechi-

Razones de nó •, u  j  r  • ». * • r
poder obrar los zos de gran crueldad,y eficacia. Mas con ninguno pudieron ofeu* 
maleficios con- der én mucho, ni en poco a la fallid, ni a la vida de la Beatiffima 
tra ja  Madre de Madre:porque los efe&os del pecado no tenian jurifdicion fobre 

la que no tuvo parte en el, y por otros títulos era privilegiada, y 
Venganza que fuperior a todas las caufas naturales. Viendo efto el Dragón,y 
nrdÓeeíbseiMa- fruftrados fus intentos en que tanto fe avia defuelado,caftigócon 
gos. impia crueldad a los hechizeros de quien fe avia valido,pernaitó*

dolo el Señor, y mereciéndolo ellos por fu temeridad, y para que 
conocieran a que dueño fervian.

C o n vo có  Luzi- 1 °  I rr*tandofe Luzifer a fi mifmo con nueva indignación 
fer atodosíos21 convocó a todos los Principes de las tinieblas, y p o n d e r á n d o l e s  

Demonios para mucho las razones que tenian, defde que fueron a r r o j a d o s  del 
tofos íus fuerzas Para eftreiiar todas fus fuerzas, y malicia en derribar aque-
Contra Maria. lia muger íu enemiga ,  que ya conocían era la que allá fe l e s  a v i a  

mpftradojconvinieró todos en efto5y determinaré ir juntos5y co
gerla a folas, preíumiédo q en alguna ocafio eftaria menos preve-
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nida,, ó acompañada de quien la defendía. Aprovecharónfe lúe- Slli«on todos 
:go de la ocafion que les parecía oportuna, y defpoblandofe el In radh rcf^ 
tierno para e íiaem preía , acometieron todos de tropel juncos, e f  todos juntos la 

ramio María Santiffima fola en fu Oratorio. La batalla fue la ma- acomf ieronde
' tropel, citando

yor que con pura criatura ¿e a vrito,ni íe verá deffle la primera del iok 
Ciclo Empíreo, afta el fin del mundo, porque efia fue muy feme* 
janee a aquella. Y  para que ie vea quai lena el furor de Luzifer,y. fué
ios Demonios,íe a cíe ponderar el tormento que íentian de llegar 
a dónde eliaba Maria SantiíTíoia, y mirarla, aíli por la virtud D i 
vina, que en ella íentian, como por las muchas vezes que los avia, 
oprimido, y vencido. Contra efte dolor, y pena de los Demonios Atropello el fa.. 
prevaleció íu indignación, y embidia, y les obligó a forcejar con-rar déloíDeiriq* 
tra el tormento que fentian,y mecer fe como por las picas, 6 efpa- les'
das, atcueque de executar íu venganza contra la Divina Señora: cauíaba la pre- 
porque el no intentarlo era mayor tormento para L u zifer , que jr" de jdíÓs 
otra qualquiera pena.

5 1  i E l primer ímpetu de eíle acometimiéto fue principal Combate de e x 

mente a los fentidos exteriores de Maria Santiffima con cftruen- 
do de ahullidos, gritos, terrores, y confuíiones, y formando en ei dieron.  ̂
ay re, y por eípecies un eftrepito,y temblor tan efpantofo como fi 
toda la maquina del mundo fe arruinara: y para mayor alfombro 
tomaron diverías figuras vifibles,unos de Demonios feos,abomi- 
nables en diferétes formas, otros de Angeles de luz,y entre unos  ̂
y otros fingieron una riña, ó batalla tenebrofa, y formidable, fin 
que fe pudiera conocer la cauía, ni íe oyera más que el eflxepito 
confufo, y muy terrible. Efta tentación fue para caufar terror, y ^ an cerHl>Ie 
turbación en la Reyna. Y  verdaderamente fe le diera grandiffima comete!
 ̂qualquiera otra humana criatura, aunque fuera Santa^dexando- 

laen el orden común de ¡a gracia, y no lo pudiera tolerar fin per- 
, derla vida,porque duró efta batería doze horas enteras, 

i $  í 2 Pero nueftra granReyna,y Señora a todo eftuvo inmo- Magnanimidad

il,quieta, y ferena, y con el mifmo foffiego que finada viera, ni a^MarlJ0 
oyera; no íe turbo, ni altero, ni mudo femblante, ni tuvo trifte- 
za, ni movimiento alguno por toda efta infernal turbación. Lúe- Combates de irl« 

go encaminaron los Demonios otras tentaciones a las potencias
r,ores (-e 1® invencible Madre; y en eftas derramaron el cor- roncontrafus 

nete de fus pechos diabólicos más de lo que yo puedo dezir: por- Potendasintí ;  
que fue quanto ellos pudieron hazer con faifas revelaciones, lu- n° reS’ 
t’.s, lugeidones, promeífas, y amenazas, fin dexar virtud que no 
teotaOen con todos los vicios contrarios,y por todos los medios, 
y modos que pudo fabricar la aftucia de tantos Demonios. N o  
uie detengo en particularizar eftas tentaciones, porque ni es

Bb n) necef-
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Quan gbiíofa. neceffario, ni conveniente. Pero venciólas nueftra R eyna, y Se- 
la Rey na de jas °  " ora tan glonofamente,que en todas las materias de los vicios hi- 
virtudes» zo a&os contrarios, y tan heroycos, como íe puede imaginar, fc 

hiendo que obró con todo el conato, y fuerza de la gracia, virtió 
des,y dones que tenia en el eftado de lantidad en que entonces íe 
hallaba.

Pidió entonces 5*3 Pidió en efta ocafion por todos los que fueffen renta- 
por los que füefi ¿os 9 y  afligidos del D e m o n io , como quien experimentaba ia 
D^momoyp^1 f ycr2a malicia, y la neceffidad del íocorro D ivino para ven- 
metió el Señor de cer la. Concedióle  el Señ o r, que todos los afligidos de tencacio- 
ftnder a íos que n £ ja jnvoca(]¿n en ellas, fueffen defendidos por íu interceí-
I ̂  íflVO¿3 ílCJl» Ji

fion.Períeveraron los Demonios en efta batalla afta que y a no te- 
Clamó la juftida nian nueva malicia, que eíírenar contra la Punííima entre lascria- 
de parte de Ma- turas. Y entonces clamó de íu parte la ju ftic ia , para que íe levan. 
p|aX?rc?ui°a! taíTc D ios a juzgar íu caufa (como dixo D avid ) y fueffen diíipa* 

dos íus enem igos , y auyentadcs los que le aborrecen con fu pre
fencia. Para hazer efte juizio defcendió el Verbo humanado defde 
el Cielo al Cenáculo, y retiro, dóde eftaba fu Madre Virgen,pa
ra ella como Hijo dulcifilmo, y amoroío, y para los enemigosco- 
mo j  uez muy íevero en Troño de fuprema Mageíiad. Acompa
ñábanle inutnerables Angeles, y de los antiguos Santos Adán,y 
Eva con muchos Patriarcas, y Profetas San Joachin, y Ana, y fa
dos fe presentaron, y manifeftaron a María Santiflima en fu 0 ¡a« 
torio.

Conocieron los 5 14 Adoró la gran Señora a fu Hijo,y D ios verdadero pof- 
Dcmcnios la trada en tierra con la veneración, y culto que folia. LbSrDéfflt)- 

Chrifto, âunque n*os no v*eron ^  Señor, pero íintieron,y conocieró por otro mo* 
no le vieron; y do fu Real preíencia > y con el terror que les caufó in ten taro huíf 
Detúvolos a^i- Para a ĉj ai' ê de lo que allí temían. Mas el Poder Divinó los detu- 
fionados el Po vo, aprifionandolos como con cadenas fuertes, en el modo qué fe
der D iv in o ,  po- ¿ entender ¡o puede hazer con ías naturalezas efpirituales;yel 
mendo el extre* n , n . r  r  1 :
m o d e ia s p r i r io - e f t t e m o a e  eítaspriíiones ,  o cadenas puío el Señor en manos de
J?eŝ ^ mano cíeftj Santiffima Madre <
Vozque^aliódel 5 15 Salió luego una voz del Tronó,que dezia co n trá e te  
Trono promm O y vendrá fobre vofotrosla indignación del Omnipotente,yQs 
deTot°Dcmonf0 quebrantara la cabera una muger deícendienteee Adán, yÉvayy 
os y triunfo de ie executará la antigua fentencia que fe fulminó en las Alturas $  

y i defpues en el Paraiío : porque inobedientes, y íbbervios defpft1
V 1 * ciafteis a la humanidad del Verbo, y a la que fe lá viftió eníu Vir- 

l-ue levantaba gínal Talamo. Luego  fue levantada María Santiffima de 1 á cierfa 
en una f̂ulgen- donde eftaba por manos de feis Serafines de los Supremos,que al

te nube ai iiftian al Trono Real; y  puefta en una refulgente nube la coloca- 
de íu Hijo. k  ron

P/4 / .73 ,  V. 2 2. 
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ron ai lado del miímo Trono de íu Hijo Santiffimo. Y  de fu pro- AP?r: y : í-
pío fer, y Divinidad falió un refplandor inefable, y excdTivo que
toda la rodeó, y vifiió como fi fuera el globo del miímo Sol. Pa- un reípia ior^ur
recio también debaxo de fus pies la Luna, como quié hollaba to -
do lo inferior, terreno, y variable que manifieftan fus vacíos. So- Como pareció

bre la cabera le pufieron una diadema, ó corona Real de doze E f  dê ° dc lus P1’
trellas,íymbolo de las perfecciones Divinas que íe le aviá cornil Corona' di Ef-
liieado en el grado poilible a pura criatura. Manifeícaba también t!í  ̂• » y¿ %~
eítar preñada del concepto que en fi tenia del fer de D i o s , y del u" ’
amor que le correípondia proporcionadamente. Daba vozes co Significación del

ino con dolores de parto de loq u e avia concebido, para que lo Pruilu
■ • r r  , • ■* /ín conce» m niixi

participaren todas las criaturas capazes ;  y ellas lo reiiítian ,  aun- taba, dc las vo-

que ella lo defeaba con lagrimas, y gemidos. ze'> Y doiores-
5 1 6 Efta feñal tan grande, como en la mente Divina aviá A ím u '̂ 

iido fabricada , fe le propufo en aquel Cielo a Lu.zifer 5 que efta- Forma de Dra- 

ba en forma de Dragón grande , y rojo con íiete caberas corona- gon en que efta 

das con fíete diademas, y diez cuernos, manifeftando en eftíj hor- de^tíuña^yra 

renda figura, que él era Autor de todos 1 os fiete pecados capita lignificación»- 
les; y que los quería coronar en el mundo con las imaginadas hé- 
regias, que por efto fe reducían a fiete diademas; y con la agude* 
zafy fortaleza de fu aftucia,y maldad avia deftrozado en los mor
tales la Divina L ey  reducida a los diez Mandamientos, armando- 
fe con diz cuernos contra ellos. Arrebataba también con el circii Ui¿  v̂ 4
lo de fu cola la tercera parte de las Eftr e 11 as de 1C  iel o,- n o  folo por 
las millares de Angeles apoftatas que defde allá le figuieró en fu n 
inobediencia, finotambién porque á derribadodel C ielo  de efta 
Iglefia a muchos que parecían levantarfe fobre las Eftrellas, ó en 
dignidad* ó en fantidad.

5 1 7  Con efta figura tan efpantofa, y fea eftaba Luzifer. Y  Eftaba Mariana* 
con otras muy diverfas, pero todas abominables, eftaban fus De- 
monios en efta batalla en prefencia de Maria Santiffima,que efta* de fa Iglefia. 

ba para producir el parto efpiritual de lalglefia,que con él fe avia 
de perpetuar, y .enriquecer. -Y  el Dragón efperaba que parieíle Dragón.Unr aC 
efte Hijo para devorarle, deftruyendo la nueva Iglefia, fi pudie
ra, por la demafiada embidia con que fe indignaba,y enfurecía,de 
que aquella muger íueffe tan poderofa en eftablecer la Iglefia , y 
llenarla de tantos hijos; y con fus méritos,exemplo,y interceffio- 
nes fecundarla de tantas gracias, y llevar tras de fi mifma tantos 
predeítinados para la felicidad eterna. Y  no obftante la embidia

1 Dragón parió un H»jo Varón,que governafle a todas las gen- í M r* i  
«Mfcftf varafuerte de hierro. Efte Hijo Varón fue el Efpiritu re- 
cti¡lim(v7 y fuerte déla mifma Iglefia , que eon la re&itud, y po- E<r>mu de i»

''.I Bb iii j  teftad ^
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teitadí dé Chrifto nueftro bien rige a todas las gentes en jufticia-y 
affi miímo fon también todos los Varones Apoftolicos, que con

M*ttk. 19.V. 28. an ¿ Q j¡llZgar en el juizio con la vara de hierro de la Divina juf{¡. 
y kiJtipiricu íue* cía. T o d o  efto fue parto de Maria Santiffima,no Í0S0 porque pa- 
páitoae María, rió al miíiiío C hr i f to , fino también porque con fus méritos, y di

ligencia parió a la miíma igleíia debaxo de efta Santidad, y re& 
tud, y la crió el tiempo que vivió ella en el mundo,y aora,.y jicin. 
pre laconferva con ci miimo elpiritu varonil en que nació, (joan- 
to a la reditud de la verdad Católica,y a la do&rina,contra quien 
no prevalecerán las puertas del infierno.

5 1 8  Y dize San J  uan,que fue arrebatado efte Hijo al Troño 
de D ios, y la muger huyó a la íoledad,donde tenia preparadolu- 
gar, para que la alimentaífen alli mil ducientos y feíénta dias. Et 
to es,q todo elpartolegitimo de eftaSoberana muger,afílen jaco* 

¡je Mam fue He mun Satidad deí efpiritu de la Iglefia,como en las almasparticula- 
gao.Trcnode res e|ja cngendró,y engendra como parro propioíuyo efphitu- 

al, todo llega al Troño donde eftá el parto natural, que es Chrif- 
Qsai es laíole- en quien, y para quien los engendra, y cria. Pero la íoledada 
dad a quefiie lie- c¡ue fue llevada deíde efta batalla Maria Santiffima, fue un eílado 
p S  defta b.uí altiflimo, y lleno de M yfterios, de que diré algo adelante: y 11a- 
Ha. maie íoledad , porque íbla ella eftuvo en él entre todas las criatu-
i.jí.k. 525. ra§  ̂  ̂ning una otra le pudo alcanzar, ni llegar a él. Y  álliefiuvo 

infr m 52<6 í ° l a de criaturas, como diremos; y más fola para el. Demonio,que 
Desque la ali- fobre todos ignoraba efte Sacramento, y no pudo tentada,ni per- 
mentó el Señor feguirJa más en ib perfona. Y  alli la alimentó el Señor mil dudé-
en eítaioiedac. r  r  j • r  . . ,

tos y  íeíenta días, que rueron los que vivió en aquel eftado antes 
de pafiar a otro.

5 19  T o d o  efto conoció L u z ife r , y. fe le intimó antes quefe 
efeondiera aquella Divina muger, y feñal viva,que có fus Demo
nios eítaba mirando. Y  con efta noticia perdió lacófian^a en-que 

•nos er fu g rau-íobervia le avia mantenido por más de cinco mil anos de 
d  Demonio vencera la que fuefle Madre deí Verbo humanado. Con eífofe 

a cfperan̂ a de dexa entender a lgo , qual íeria el deípteho y y tormento de-cite 
drede Diol * Dragón grande, y deiüs Demonics^ y mas viendofe atados,jo

didos de la muger, que con tanto eftudio, y fmioía faíia aviando 
Deípech^que feado, y procurado derribar de la gracia,y impedirla fiis npkfif* 
niocon^itor. y f rutos de la igleíia. Forcejaba el Dragón para retirarle,y 
mentó que le O  muger, dame permiífo para arrojarme a los Infiernos,  qoeiv:? 
fepchdélí vm. Pued °  eftar en tu prefencia,ni me pondré más en ella mientras.vi- 
cedora fin poder vieres en efte mundo. Vencifte, ó m uger, vcncifte, y te conozco

huir, y confeí por poderofa en la virtud del que te hizo Madre fu va. Dios Offi*
íandoie vencido. • n- J ' . r¿'

iiipotente, caítiganos por ti miímo, que a ti no te podemos reu*'
tifi

Con el conocí
miento deftos 
Vlyjfei 
.< i ó



T E R C E N A  $A<%TR L m . F U I  
tif, y no por el ioítrumento de una muger de tan inferior natura
leza. So caridad nos confume, fu humildad nos quebranta, y en
todo es una demoftracion de tu mifericordia para los hombres, y 
efto nos a forró en r a fobre muchas penas. Ea Demonios ayudad- 
sm - pero qué podemos todos contra eíia m uger, pues no alcan- 
■giñ nueílrás fuerzas a retirarnos de ella , mientras no quiere arro
jamos de fu intolerableprefencia? O  eftultos hijos de A da, por- Verdad*. impor 
que me féguis a mi, y dexais lá vida por la muerte, la verdad por tantes para los

la mentira? Que ab íu rd o , y que defacierto es el vueftro (  affi lo mor,ca*cvs’ 
c  rr  • j  p i x • . v  conreíio aiudel-

cooneno a mi deípecho j  pues tenéis de vueftra p a r t e , y en vuef- pecho.

rra naturaleza al Verbo Encarnado, y efta muger? M ayor ingra
titud es la vueftra que la mia , y efta muger me obliga a confeffar 
las verdades, que de todo mi coraron aborrezco. Maldita fea la 
determinación que tuve de perfeguir a efta hi^a de Adán, que aííi 
me atormenta, y quebranta,

5 2 0 Quando el Dragón confeffava eftos defpechos, fe ma- Saltó SanMíguel 
nifeftóel Principe de los Exercitos Celeftiales San M igu el,paraa deíendef ia 
defender la caufa de Maria Santiffima, y del Verbo humanado; y 
con las armas de fus entendimientos fe travo otra batalla con e l A^ -  i*- v. 7. 
Dragón, y fus feguidores. Altercaron con ellos San Miguel,y fus !{a ^
Angeles, redarguyendolos,y convenciéndolos de nuevo de la an- vó enTfta oca*" 

tigua fobervia, y deíbbediencia que cometieron en el C ie lo ,y de flon de San 
la temeridad con que avian perfeguido, y tentado al Verbo hu- p l t  có„ lIT - 
manado, y a fu Madre, en quien ni tenian parte, ni derecho aigu- í':r’ i'íi]S Dentó- 
no por no aver tenido algún pecado, ni dolo, ni defe&o. Juftifi- m° ‘' 
có San Miguel las obras de la Divina Ju ft ic ia , declarandolas por 
reíiiffimas, y fin querrelia,en aver caítigado la inobediencia, y a- 
poftafia de Luzifer, y fus Demonios, y los anatematizaron, y-in
timaron de nuevo la fentencia de fu caftigo, y  confefíaró al O m 
nipotente por Santo, y Ju fto  en todas fus obras. Defendía tam
bién el Dragón, y los fuyos la rebelión,y audacia de fu fobervia; 
pero todas fus razones eran faifas,vanas,y llenas de diabólica pre- 
luncion, y errores.

r 52 1  Fue hecho filencio en efta altercación,y el Señor de losComiflíoñ que 
txercitos habló con María Santiffima, y le dixo: Madre mia y a■ aió chrifto 1 
mgamia, elegida entre las criaturas por mi eterna fabiduria ,para mi habita- 
enn ijr Templó Santo; Vesfois quien me dio la forma de hombre , y rejlaurí la momo, y que. 
perdida del Image humano; la que me 'afeguido, imitado,y merecido la gracia, > an‘afle lu Ci: 
y dones que féh e todas mis criaturas os é comunicado,_y jamas en Vos eftnVie- ^  
h» ocioJos niYactos. Sois el objeto digno de mi infinito amor, el amparo de mi 
ó el uh fu Reyna, Señorayy  Gobernadora. Teneis mi conníjion^ypoteílady 

iMos Omnipotente p ife  cnUkfrafdelifjim a Voluntad, mandad con

día
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vertir los principios de la Iglefia Evangélica,y las razones de ju í: Calumnias can 
ticia,qae alegaba ante el Señor, de que ios hombres por íu ingra- ¿daba erSe!  ̂
titudj y pecados,y por aver quitado la vida a Chrifto nueftro Sal-monio a los mor*

■ v sd # , no merecían el fruto de la Redención, ni la mifericordia ¿¡¡¡SQPS*Ulmpc"  ̂
¿¿  Redéptor, fino el caftigo de dexarlos en fus tinieblas, y peca- 
¿os para fu eterna condenación. Pero contra todo efto alegó M a
r i a  Santiffima como Madre dulciffima,y clementiííima,y nos me Alegato de Ma. 
reció la Fé, y íu propagación, y la abundancia de miíericordias,y rl̂  
dones que fe nos an dado en virtud de la muerte de fu Hijo; todo reció, 
loqual defmerecian los pecados de los que le crucificaron, y de 
los demás que no le an recibido por íu Redemptor Pero aviíó el 
Angel a los moradores dé la tierra con aquella dolorofa compaí Declara! e el avi. 
fion, para que eftuvieífen prevenidos contra efta Serpiente, que mortájese* A°r- 
baxaba a ellos có grande íaña: porque fin duda juzgó que le que ohangeipapa ía ' 
daba poco tiempo paraexecutarla,defpues que conociólos My- Preveacl0íU 
fterios de la Redención, y el Poder de Maria Santiffima,y la abu- 
dancia de gracia, maravillas, y favores con que íe fundaba !a pri
mitiva Iglefia: porque de codos eftos fuceffos entró eníbfpecha N o peníó el De
de que íe acabaría luego el mundo, ó que todos los hombres fe 
guirián a Chrifto nueftro bien ,  y fe valdrían de la interceflion de tan locos en el 
fu Madre para confeguir la vida eterna. Mas ay dolor, q los mil- negocio de luía
mos hombres an fido más locos, eftultos, y deíagradecidos de lo laU¿¿o .rn2>COrn° 
que peníó el mifmo Demonio!

^ 2 5  Y  declarando más eftos M yfterios , dize el Evangelif- A/w. 12 .  y. 13. 

ta, que quando fe vió el Dragón grande arrojado a la tierra, in
tentó perfeguir a la muger my fterioía que parió al Varón. Mas a 
ella le fueron dadas dos alas de una grande A g u ila , para q ueb o - lblcl' v‘ I4‘ 
laffe a la foledad , ó defierto donde es alimentada por tiem po, y 
tiempos,  y mitad del tiempo fuera déla  cara de la Serpiente. Y  p , 
por efto la mifma Serpiente arrojó de fu boca tras de la muger un 
copioío rio, para que la atrageffe, f i fuera pofllble. En eftas pala- Quanto es de fu 

bras fe declara más la indignación de Luzifer contra D io s , y fu ¡!arce bolvlcraei
, . 1 , 1 / -  r n Demonio a ten-
Madre, y contra la Igleíía j puesquanro era deíu parte de eíte tara Mariacon el 
Dragón fiempre arde fu embidia, y fe levanta fu íóbervia, y le ardor ,íu er? ‘

1 r i* • s 1 i-k r* 1 , /  bidia, y íóbervia.
quedo malicia para tentar ae nuevo a la Reyna, íi le quedaran No fe le dió per- 
fuerzas, y permiffo. Pero efte fe le acabó en quáto tentarla a ella, miflo parahazer- 
y por efto dize, que le dieron dos alas de Aguila, para que bolaf- !̂ ¡3S que 
fe al defierto, donde es alimentada por los tiempos que alli leña- Señora María, y 
la. Eftas alas myfteriofas fueron la poteftad,ó virtud Divina,que ^ ¿ rtoa ^ue 
le Dio el Señor a Maria Santiffima para bolar, y afeender a la v if
ta de laDivinidad,y de alli defeéder a lalglefia a deftribuir los te- 
loros de la gracia en los hombres, de que hablaremos en el C a p i - ^  m . 
uüoííguience. Y



5 2 6  Y  porque defde entonces no tuvo licencia el Demonio 
eíle eilado lexos Bara tentarla más en fu perfona?dize que en efta foledad, ó defier- 
de la cara de la to eftaba lexos de la cara de la Serpiente. Y  los tiempos, y cícíu. 
StrpKiicc. p 0  ̂y niitad del tiempo fon tres años y medio, que hazen los rntl 

infi.n.601. ducientos, y fefenta dias, que arriba fe dixo, menos algunos dias, 
En eíie eítado, y otros que diré, eftuvo MaríaSantidiina lo ref, 
tance de fu vida mortal. Pero como el Dragón quedó defauciado 

A roe. 12. v. 15. de tenrarla a e lla , arrojó el rio de íu venenóla malicia tras de cita 
aolíqueirro ^ Vina P ^ g e r : porcj defpues de la Vitoria que del alcanzó, pro- 
jó ci Demonio curó tentar aftutamente a los Fieles, y perfeguirlos por medio de
deípiies°deFvenS l ° s J u^í° sj y G entiles5 y especialmente defpues del tranfito glo- 
cido. riólo de la gran Señora íoltó el rio de las heregias ,  y fe das faifas,

que tenia como reprefadas en fu pecho. Y  las amenazas, queco- 
tra Maria Santiffima avia hecho defpues que le véció, fue laguer- 
ra que intentó hazerle, vengarfe en los hombres,a quienes la gran 

Utd.v.ij. Señora tenia tanto amor, ya que no podia executar fu ira enla 
Perfona de la mifma Reyna.

Arena en que íe 5 2 7 ^ or e^ °  dize luego San Juan, que indignado el Dragón 
pufo til Demo fe fue para hazer guerra a los demás que eran de fu generación, y
g u erra  los Fie- t̂rí^^a > y S u e  guardan la Ley de D ios, y tienen el teftimoniode 
1 -̂ Chrifto. Y eftuvo efte Dragón íobre la arena del mar5que fon ios
^ u d ó ^ M a m a .  n̂urnerat>lcs Infieles^ Idolatras, Judios, y Paganos donde haze, y
biiendo fu boca, a hecho guerra a Ja Santa Iglefia, a más de la que haze ocultamen- 
y cooíüiniendo te tentando a los Fieles. Pero la tierra firme, y eftable, queesla
eino-que arrojo •  j  j  1 1  r >  « - i r *  -•

la Se rpiente. inmutabilidad de Ja Santa Iglefia, y íu incontraftable verdad Ca* 
Utd.y. ic* tolica ayudo a lamyfteriofa muger: porque abrió füboca,yfor- 

bió el rio que derramó la Serpiente contra ella. Y  efto fucedeaíli: 
pues la Santa Iglefia, que es el organo,y la boca del Efpiritu San
to, á condenado, convencido, y confundido toddS los errores,y 
faifas feéias, y dofirinas con las palabras, y enfeñanga, quedeeí- 
taboca falen por las Divinas Eícrituras, Concilios, determina
ciones, Doótores, Maeftros, y Predicadores del Evangelio.

5 2 8  Todos eftos Myfterios, y otros muchos encerró el 
Evangelifta, declarando, ó  refiriendo efta b a t a l l a  , y  triunfo de 
María Santiffima. Y  para darles finen el C e n á c u l o ,  aúqneyaLü*

................ ¿ f t r  eftaba arrojado fuera dé!,y como affido de la c a d e n a ,que te*
perio los arrojó nía la vitoriofa Reyna, conoció ia gran Señora era tiempo , y vo«
doddinfierno?* ûnta<  ̂ H i}° Santiffimo que le arrojaíle, y precipitafie álas 

cabernas infernales. Y  eneftafortaleza,y virtud Divina los foltó, 
y con imperio les mandó defcendieffen en un punto a! profundo.
Y  como lo pronuncio Maria Santiffima, cayeró todos los Demo
nios por entonces a las cabernas más diftantes del Infierno, donde

eftuvic-

Soltó María la 
prifion con que 
tenia a los D e
monios en la ti
erra; y coníuim
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eíluvieron algún tiempo dando íormidablesahullidos con defpe- 
chos. Luego los Santos Angeles cantaró nuevos Cánticos al Ver- Celebración del 
bo hum anado p o r fu s V ito ria s, y  las de fu invencible Madre. Los S o ^ S n g á  
primeros Padres Adán,y Eva le hizieron gracias^porque avia ele- 1«> y Santos, que 
|ido aquella hija fuya para Madre, y Reparadora de la ruina,que 
tilos avian cauiado en íu pofteridad. Los Patriarcas, porque tan Chrifto. 

feliz, y gloriosamente veían cumplidos íus largos de feos, y vati
cinios. San jo a ch in , Santa Ana, y San jo íeph  con mayor jubilo 
glorificaron al Omnipotente por la hija,y Efpofa que les avia da
do: y todos juntos cantaron ía gloria, y loores al muy A lt o , San» 
to, y admirable en fus coníejos. María Santiííima fe poftró ante 
el Trono Rea!, y adoro al Verbo humanado, y de nuevo fe ofre* 
ció a trabajar por la Iglefia, y pidió la bendiciÓ, y fe la dió fu Hi
jo Santiflimocon admirables efe&os. Pidióla tambié a fus Padres, 
y Efpofo, y encomendóles la Santa Iglefia,y que rogaíTen por to
cos íus Fíeles. Con eíto fe deípidio toda aquella Celeftialcom* 
pañia, y fe bolvió a los Cielos.

D O C T R I N A  Q V E  M E  V I O  L  A  f i j Z Y M A
de los Angeles M am  Santiffima.

5 2 9 ¥* T  í j a niia, con la rebeldía de Luzifer,y fus Demo-
i  J L  oios' fe comentaron en el C ielo  lasbatallas,que 

no fe acabarán alta el fin del mundo entre el R eyno de la lu z , y el 
de ¿as tinieblas, entre Jerufaien, y Babilonia. Por Capitán, y C a
bera oe los hijos de ía luz íeconftituyó el Verbo humanado coc
ino Autor de la Santidad, y de la gracia3*y por Caudillo de los hi
jos de las tinieblas fe conftituyó Luzifer A utor del pecado, y de 
la perdicion.Cada uno de eftos Principes defiende fu parcialidad, 
y procura aumentar íu Reyno, y feguidores. Chrifto con la ver
dad de íu Fé Divina, con los favores de fu gracia, con la fantidad 
déla virtud,con los atibios délos trabajos,y có la efpéranfa-cier
ta de la gloria que les prometió;y a fus Angeles mandó los acom
pañen , confuelen, y defiendan afta llevarlos a fu mifmo Reyno. 
Luzifer grangeaa los fuyos con falacias, mentiras, y traiciones* 
con vicios torpes, y abominables, con tinieblas, y confufion,y los 
trata aora como Señor tirano, afligiéndolos fin alibiarlos, defpe- 
f'handolos fin confuelo verdadero, y defpues les apareja eternos,
V lamentables tormentos, que por fi mifmo , y por fus D e*
pontos les dará con inhumana crueldad mientras D ios fuere 
O ío s .  " ' '•

530 Mas ay dolor, hija mia,que con fer efta verdad tan infa-
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la primera rebel
día entre ei Rey- 
hode ¡a luz, y el 
de las tinieblas. 
Chrifto es el Ca- 
pkan de los hijo* 
deia íuz:Luzifec 
Caudillo de los 
hijos de las tinie
blas,
Diftanciainmen- 
íadel eftipendio, 
y premio que da 
el uno, ó el otro 
a los Tuyos.
P[ a l .  ¿>0. y. lio



3 0 2  M IS T IC A  C IU D A D  D E  DIOS\
taftímoía milê  ^ble, y fabida de los mortales, con fer el eftiptndio tan diferente, 
ría de que lean ^  prccni0 tan diñante infinítamete, fon pocos los foldados,que
tan pocos ios q y i  _ ^  < ,
liguen aiRevie- liguen a Chriño legitimo Señor fuyo, R ey , Cabera,y exemplarj 
gitimo atu fciid- muchos los que tiene Luzifer de íu vando,tiii avci los criado,(in 
lo s ^ e ' í ig u e n  darles vida, alimentos, ni algún retorno, fin averíelo merecido,ni 
tirano a fu perdí-avcrios 0k]jgado, como lo h izo , y lo haze el Autor de la vida,y 
C10ü* de la gracia mi HijoSantiííimo.Tanta es la ingratitud déloshom.

, bres, tan eftulta íu infidelidad , y tan infeliz íu ceguedad. Y  íolo
por averies dado voluntad libre para feguir a fu Capitan,y Maei* 
t r o , y que fean agradecidos, íe an hecho del vando de Luzifer,y 
de valde le firven, y le franquean la entrada en la cafa de Dios,y 
en fu T em p lo , para que como tirano lo d ifip e , y lo profane, 
y lleve tras de íi a los tormentos eternos el mayor refto del 

mundo.
Razón de durar 5 3 1 Siempre dura eña contienda, porque el Principe de las 
fiempre las ba eternidades no ceñará por fu bondad infinita en defender a lus al- 
Sufmaru/con mas que « ¡ó ,  y redimió con fu Sangre. Mas no a de pelear con el 
los Demonios. Dragón por fi íolo, ni tampoco por fus Angelesrporque redunda 

en mayor gloria fu ya , y exaltación de íu nombre Santo vencerá 
fus enemigos, y confundir íu dura fobervia por mano de las mil- 
mas criaturas humanas, en las quales ellos pretenden tomar ven* 
gan^a del Señor. Y o  q foy pura criatura fui la Capitana, y Mae* 
ftra de eftas batallas, defpues de mi Hijo que era D io s , y hombre

Ubiera quedado verctadero. Y aunque fu Mageftad venció en fu v id a , y muerte a 
la iglefia en la los D em onios, cuy a fobervia eftaba muy engreída poreldotni- 
perfección en q e| pecado de A da le avian dado los moftalcsjfero
monio f la co , fiC defpues de fu Mageftad,le venci yo en fu nombre: y con eftas vi* 
h  ingratitud de torias fe plantó la Santa Iglefia en tan alta perfección,y fantidad; 
L u e ia d a d o a r - 0 y  a ®  ubiera perfeverado , quedando Luzifer debilitado, y flaco 
mas a íuenem i- (como otras vezes lo é manifeftado )  fi la ingratitud, y olvido de

los hombres no le ubiera dado los nuevos alientos, có que oj tie* 
P.2. n . l ' J O .  ft. m 1 y-v »
5>99.w. 1415.«. ne tan perdido, y eftragado a todo el Orbe.
HH- ¡532 Gon todo effo no defampara a fu Iglefia mi Hijo San-

tiffimo, que la adquirió con fu Sangre, ni yo que la miro coino íu 
Siempre quiere Madre , y Proteftora; y fiempre queremos tener en ella algunas» 

ígkfiaaimas'que a,lhas><lue defiendan la gloria, y honra de D io s , y peleen tus»8' 
defiendan íu hó» tallas contra el Infierno para confufion, y quebranto deius L e- 

batíifas contraS í11011*05* ^ ra e^ °  °luiero q ue te difpongas con el favor de ia Di- 
el infierno. vina gracia • y ni te admires de la fuerza del D rag ó n , ni te enco 

jas por tu miferia, y pobreza. Y a fabes que la ira de Luzifer con 
tra mi fue m ayor, que contra ninguna de las criaturas, y 5lie
contra todas íuntas:y có la virtud del Señor le véci glorioíameu
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con ella podrás tu refiftirle en lo menos. Y aunque eres tan debil^ 
y íin las condiciones que te parece avias menefter, quiero que en * 
tiendas, que mi Hijo Santiffimo procede aora en efto , como un 
Rey ,  que quando le faltan Toldados, y Vaííallos admite a qual- 
quicra que le quiere fervir en fu milicia. Anímate pues a vencer al 
Demonio en lo que a ti te toca,q deípues te armará el Señor para 
otras batallas. Y  tehagofaber, que no ubiera llegado la Iglefia 
Católica a los aprietos en que oy la conoces, fi en ella ubiera mu* 
chas almas, que tomaran por fu cuenta defender la caufa de D ios, 
y íu honra; pero efta muy fo la , y defamparada de los mifmos hi
jos que á criado ia Santa Iglefia.

C A P I T U L O  X X V I Í L
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con

t > . E C L A % A S E  E L  E S T A D O  E N  Q U E  ( P U S O
Dios a fu Madre Santiffima con Vifion de la Divinidad abflraBiVa, 

pero continuaP defpues que venció a los Demonios, y el modo 
de obrar que en él tenia.

533  A  L  paffo que los Myfterios de la infinita,y eterna Difpofícíoti de 
X j L  Sabiduría fe iban cumpliendo en Maria Santiffi- altiflíma fanti- 

ma, fe iba también levantando la gran Señora fobre la esfera de 1^0 Ma^bdef 
toda fantidad, y penfamiento de todo el refto de las criaturas. Y  pues de las vito- 

como los triunfos que gano del infernal D rago , v fus D em o n io srias <lue alcan96 
f a r o n  con U ,c o n L o V c ¡ , c 0„ £ t „ c ¡ , s, y l v o L ’ □ = 1  X h ó ’  í : ‘"  » — * 
y todo efto venia ¡Ubre ¡os Myfterios de la Encarnación, Reden
ción, y los demás de que avia fido Coadjutora de fu Hijo Santiffi- 
mo, no es poffible a nueftra baxeza anelar a la coníideracion de 
losefe&os, que todo hazla en el puriffimo coraron defta Divina 
Madre. Confería eftas obras del Señor configo mifma, y  ponde
rábalas co el pefo de fu altifilma Sabiduria.Crecia la llama,y el in
cendio del amor Divino con admiración de los A n ge les , y Cor- 
tefanos del C ie lo ; y no pudiera tolerar la vida natural los impe- 
tuofos buelos con que fe levantaba para anegarfe toda en el abif- 
mode la Divinidad, fi por milagro no fe la confer varan. Y  como 
al mifmo tiempo le tiraba juntamente la caridad de Madre Pia- 
j-oíiílipia para fus Hijos los Fieles,que todos pendían dclla,como 
f  Planías e! Sol que las alimenta, y vivifica, vino a eftado que 

viví» en una dulciffima, pero fuerte violencia para juntarlo todo 
Íu pecho.

. 5  34 Eneftadifpoficion fe halló Maria Santiffima con las 
Vitorias que alcanzó del Dragón. Y  no obftante que por todo el

C e  i; difcuiv



ceílidades de la 
Iglefia, y F¡t les.

3 0 4  m S T I C J  CIFRAD DE 01OS.
diícurfo de fu v id a , defde ei primer inflante de e lla , avia obrado 
en todos tiempos refpe£Hvamente lo oías puro, íanto, y levanta
do, (in embarazarle las peregrinaciones, trabajos, y cuidadosde 

Compctécia que Hijo Santiílimo, y de los próximos $ con todo eílo en efta oca- 
con cptred f̂e* llegaron como a competir en fu ardentiíficno corado la fuer- 
ctode unirle a 2a del amor Divino., y de las almas. En cada una deltas obras de ¡a 
Diosabttrahida Gancjacj (entsa la violenta, v fanta emulación có que afpirananvis
de. criaturas, yeL '  j
de acudir a lasne altos, y nuevos dones, y efectos de la gracia. Por una parte delea- 

ba abfiraerfe de todo lo fennble para levantar el buelo a la lugre, 
m a, y continua unión de la Divinidad , fin impedimento, ni me
dio de criaturas, imitando a los comprehenfoies, y mucho más al 
eftado de fu Hijo Santiffimo, quando vivia en el mundo, en todo 
lo que no era gozar de la vifion Beatifica, que fu Alma tenia jun
to con la unión hypoftatica^y aunque efto no era poffíble a laDi» 
vina M adre, pero la alteza de fu fantidad, y amor parece que pe
dia todo lo que era inmediato, y menos qoe el eftado de compre- 
heñí ora. Por otra parte la llamaba el amor de la ígleíia, y el acu
dir a todas las neceffidades de los Fieles: porque fin efte oficio de 
Madre de familias no le fatisfacian arto los regalos, y favores del 

/ Altiííimo. Y como era menefter tiempo para acudir a eftas accio- 
/  nes de Martha,eftaba confiriendo como lo ajuftaria fin faltar a las 

unas, y a ¡as otras.
5 3 5  D ió  lugar el Altiffimo a efte cuidado de fu Beatiffiina 

Madre,para que fueffe másoportuno el nuevo favor,y eftado que 
le tenia prevenido con fu brafo poderofo. Y  para efto la habió íi 

v  ñoraífte^ui- M 2ge^ ad, y la dixo: Efpofa mía, y  amiga majos cuidados,y penfmn• 
tu do de Maria tos de tu ardmtiffmo amor an herido mi coraron, y  con la Virtud de mi dieftü

11 n eftado” n°que í Uter0 ̂ a\ eY en tl una obra > í Ue 0011 nlng ^ a gCHC) aCÍOU fe a hecho , lítftUA 
con excelencia jamas: porque tu eres umea^y cfcogida para mis delicias entre todas tnis cúnm

V otroafefio Un° tUYa5' tmí °  Para t l a P arej a^° m  cftado O 'un lugar folo, donde te di
mentare co mi Divinidad como a los "Bienaventurados,aunque por diVer¡o mo
do-pero en él gomaras de mi Vifta continua j  de mis abracos en fotédadjfojfje* 
go,y tranquilidad, fin que te embaracen las criaturas, ni el fer viadora. A fta 
habitación levantaras tu buelo libremente, donde hallaras los in fin ito s  socios 
que pide tu exceffivo amor, para eftenderfe fin medida ,y  limite \y iefiz 
Mayas también a mi Iglefia Santa de quien eres M adre : y  cargada de nns 
teforos, los repartirás a tus hermanos, diftnbuyendolos a tu difpójicion J  'vo
luntad en Jus neceffidades, y  trabajos, para que por ti reciban el remi
dió.

5 36 Efte es el beneficio que toqué en e! Capitulo ¡5a fía do, 
y le encerró el Evangeüfta San Juan en aquellas palabras que di* 

Mai-ia en íuApo- ze: 1 la muger huyo a lafoledad donde tenia preparado por Dios un lugar
f r

S tip . r .  518 . 
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fer alimentada mil ducientos y  fefenta dias ; y luego adelante d iz e : (Ju.e ^ oc- I2-v- ) '  
le fueren dadas dos alas de una grande Aguila para helar al de fu  rio donde era 'K 
alimentada^&c. N o  es fácil para mi ignorancia darme a entender en Dificultad que 

eíle M ^ñerio : porque contiene muchos eíeclos fobrena cúrales, ay en declarar fu 
que fin exemplar de otra criatura fe hallaron én las potencias de cmincnaa‘ 
fula Maria Santiffima, para quien refervó D io s  cita maravilla , y  
pues la Fé nos en feria > que nofotros no le pode mos medir íu O m 
nipotencia incoíífjprehenfible, razón es confeífar que pudo hazer 
con ella mucho más que nofotros podemos entender , y que folo 
aquello * fe le á denegar, que tiene evidente,y manifiefta contra * VeafelaNota 
dicción en fi mifmo. Y en lo que fe me á dado a entender para ef*XVIÍ- 
cribirlo, fupuefto que lo entiendo,no hallo repugnancia para que 
fea corno lo conozco ; aunque para manifeftarlo me faltan p ro -^  . , . ..

i  1  * Decjaraíe la vi-
piOS t€101 IDOS* íion ciara de la

5 3 7  D ig o  pues,que paíTadas las batallas,y vitoriasjquenue-13™ 1̂ ’ aíll,e 
fira Capitana, y Maeftra ganó contra el Dragó grande, y fus De- denwndii^en0/  
monios, la levantó Dios a un eftado, en que le manifeíló la D i v i - to en 
nidad, no con vifion intuitiva como a los Bienaventurados, p ero €lceeftado* 
con otra vifion clara,y por efpecies criadas, que en todo el diícur-
fo deefía Hifloria é llamado viíion abftra&iva : porque no de pe
de de la prefencia rea! dei o b je to , ni él mueve por íi el entendi
miento como preferite,fino por otras efpecies que le reprefentan 
como él es en fi mifmo, aunque efta aufente: al modo que D io s  
me pudiera infundir a mi todas las efpecies, y femejanf a de R o 
ma, y me la reprefentaran como ella es en fi miíma. Efta vifion de C o m o  fue nue- 

la Divinidad tuvo Maria Sanfiffima en el diícurfo deíu vida, co- ^ vc¡j^ vordeeí' 
mo en toda ella é repetido muchas vezes - y aunque en íüftanciá d o h w i i d T a ^  

no fue nueva para e lla , pues la tuvo en el inflante de fu Concep- • 
don (como alli fe d ixo ) pero fue nueva aora en dos condiciones. F ue deíde efte 

La una, que fue defde efte dia continua, * y permanente afta que ^,a continua, y 
murió, y pafló a la vifion Beatifica, y las otras vezes avia fido de * v « T / f c N o t a  

paíTo. La fegunda diferencia fue, que defde efta ocafion creció XVÚI. 
cada dia en efte beneficio, y aííi fue mas a lto , admirable ? y exce
lente-fobre toda regla, y penfamiento criado.

5 3 8  Para efte nuevo favor le retocaró todas fus potencias co
el fuego del Santuario, que fueron nuevos e fe& osdela  Divini- DlfP°flcion«<té 
dad, con que fue iluminada, y elavada fobre fi mifma 5 y porque r a e f t ^ e S ^ '  
efte nuevo eftado era una participación del que tienen los com- 
prehenfdres, y Bienaventurados, y juntamente era diferente de 
ellos, es neceffario advertir en que eftaha la fimilitud, y en que 
•a diferencia. L a  fimilitud era, que Maria Santiffima miraba al 
ítófiüb objeto de la Divinidad , y  atributos Divinos de que

C c i i ;  ellos
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WncTa^uíLdl' ell ° s g0^an con ftgura pofi'effion j y de efto conocía mas que 
'citado de íviaria ellos. L a  diferencia eftaba en tres colas: la primera quelos Biena- 
al délos Biena- venturados ven a Dios cara a cara , y con vifion intuitiva, y la de 

Maria Santiífima era abftrañiva, como fe ádieho, L a  fegunda, 
que los Santos en la Patria no pueden crecer más en la vi fió Bea
tifica,-ni en la fruición eíTencial , en que conílííe lag loria  dt*len
tendimiento, y voluntad, pero Maria Santiffima en ia viíion ab¡» 
trañiva que tenia como viadora, no tuvo termino, ni ta fia , antes 
cada dia crecía en la noticia de los infinitos atributos, y lerde 
Dios¿ y para eíio le dieron las alas de A  güila,con q bolaííe litin- 

^ pre en aquel piélago interminable de la Divinidad,dóde ay más, 
y más que conocer infinitamente fin algún fin que lo compre, 
henda.

Méritos nuevos 539  L a  tercera diferencia era,que los Santos no pueden pa
ce María en eíle decer, ni merecer, ni efto es compatible con fu eftado; pero en el 
eftaao* que eftaba nueftra Reyna padecía, y merecía como viadora, y  fin

efto no fuera tan grande,y eftimable el beneficio para ella,ni para 
la Iglefia: porque las obras5y merecimientos de la gran Señora^n 
efte eftado de tanta gracia, y fantidad , fueron de iubido valor,y 
precio para todos. Era expefiaculo nuevo, y admirable para los 
Angeles, y Santos, y como un retrato de fu Hi)o Santiííimo:por- 
que como R ey n a , y Señora tenia poteftad de difpenfar, y de/írí- 
buir los tefores de la gracia; y por otra parte có fus inefaWesme- 
ritos los acrecentaba. Y  aunque no era comprehenfora, y Biena- 
venturada3-pero en el eftado de viadora tenia un lugar tan vea®?, 
y  parecido al de Chrifto nueftro Salvador, quando vivía en efta 
vida, que fi bien comparándolo con él era viadora en la Alma co
mo en el C u e rp o ; pero comparada con los demás viadores pare
cía comprehenfora, y Bienaventurada.

Nuevo orden de 5 4 °  Pedia aquel eftado que en la armonía de los fentidos,y 
la armonía de potencias naturales ubieífen nuevo orden, y modo de obrar pro*

tencias'coJref-* P010*00^ 0 en t0^0 j Y Para e^ °  raudo el que afta entonces 

pondíemes a efte avia tenido, y fue de efta manera. Todas las efpecies, 6 imagine’
, o - criaturas,que por los fentidos avia admitido el entendimientoJl̂ofroje j^qqj*  ̂ í

todas las efpedes de María Santiffima, fe le acabaron, y borraron dcl alm a, nooo- 
que avia recibí- ftante que (  como dixe arriba en efta Tercera Par te )  no admitía 
t̂ o por os enti* ja Señora más efpecies, ni imagines fenfitivas de las cj para el 

ufo de la caridad, y virtudes eran precifamente neceffarias. Pero 
con todo efíb,por lo que tenían de terrenas, y aver entrado al en* 
íendimiento por los órganos fenfitivos del cuerpo, fe las quito el 
Señ o r , y las defpejó  ̂ y purificó de todas eftas imagines, y eípe- 
des. Y  en lugar de las que de allí adelante avia de recibir por d

orden

Similitud defte 
eftado de Maria 
aj que tuvo íu 
Hijo encarne 
mortal.

Sup, nunu 126.
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orden natural de las potencias ícnliti vas, y intjele¿tuales,!e infun 
5dió el Señor otras efpecies más puras, y inmateriales en e le  n ten 
dimiento, y con aquellas entendia, y conocia más altamente.

5 4 1  Efia maravilla no ferá dificultóla de entender para los 
doctos. Y  para declararme más a todos, advierto, que quando o- 
bramos con los cinco fentidos corporales exteriores con que oí 
inos, vemos, y guftamos, recibimos unas eípeciesdel objeto que 
kntimos, las quales paííán a otra potencia interior, y corporea, 
que llaman íentido común, imaginativa, fantaOa, ó eftimativa, y 
alli fe recogen eftas efpecies, para que aquel íentido común co
nozca, ó fienta todo lo que entró por los cinco exteriores, y alli 
íe depolitan, y guardan como en una oficina común para todas, y 
afta aquí fomos femejantes en efto a los animales feníitivos, aun
que con alguna diferencia. Defpues que en nofotros, que fomos 
racionales, íe guardan,ó entran eftas eipecies en el íentido comü, 
y fantafta,obra con ellas nueftro entendimiento por el orden que 
naturalmente tienen nuefíras potencias, y faca el mifmo entendi
miento otras efpecies efpirituales, ó ir materiales 3 y por efta ac
ción fe llama entendimiento agente: y con eftas efpecies que en fi 
produce, conoce, y entiende naturalmente lo que entra por los 
fentidos. Y  por efto dizen los Filoíofos,que nueftro entendimié- 
to para entender, conviene que fe convierta a efpecular la fanta- 
íia, para tomar de alli las efpecies de lo que á de entender, fegun 
el orden natural de las potencias, por eftar la alma unida al cuer
po, de quien en fus operaciones depende.

5 4 2  Pero en Maria Santiffima, en el eftado que d ig o , no fe 
guardaba efte orden en todo: porque milagroíamente ordenó 
el Señor en ella otro modo de obrar el entendimiento fin depen 
dencia de la fantafia, y íentido común. Y  en lugar de las efpecies, 
que naturalmente avia de facar íu entendimiento de los objetos 
íenfibles,que entran por los fentidos,le infundía otras que los re- 
prefentaban por más alto modo ; y las que adquiría por los íenti
dos, fe quedaban fin paflar de la oficina de la imaginativa, fin que 
obrafíe con ellas el entendimiento agente, que al mifmo tiempo 
era iluftrado con las efpecies fobrenaturales, que fe le infundían^ 
pero có las que recibía en el íentido común obraba alli lo que era 
^eceffario para fentir, y padecer dolor, aflicciones,y penalidades 
íenfibles. Sucedía en eft& oen  efte Tem plo  de María Santiffima, 
Jo que en el de fu figura fucedió, que las piedras fe labraban fuera

y dentro no fe oyó martillo, ni go lpe , ni otro eftrepito de 
?uydo: Y también los animales fe degollaban, y íe ofrecian en fa- 
c 10 en el A ^ar, que eftaba fuera del Santuario; y en él folo fe

C e  iiij (¡pfire-

En fu Jugarle ía
-fundió a íu < i te- 
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C c m o  las efpe*

oírecia el holocaufto del incienfo, y los aromas encendidosen f*
grado fuego.

íe eítLiló d X °  543  Executabáe efte M yflerio  en nueftra gran Reyna, y 
nificado de e í W Señora: porque en la parce inferior dé los fentidosde la alma le 

s en tile labraban las piedras de las virtudes, que miraban a !o exterior. X  

en el A trio  de los íciftidos comunes íe hazia el facrificio de laspe- 
nalidades, dolores, y triftézas,que padecía por los hijos deía ¡gle. 
fia, y por fus trabajos. Y  en el Sancta Sanfíortim de las potencias 
del entendimiento, y volnutad folo fe ofrecía el perfume de íu 
contemplación, y viílon de la Divinidad,y el fuego de fu incom- 
parable amor, Y para efto no eran proporcionadas las efpecies 
entraban por los íentidos reprefentando los objetos más terrena* 
mente, y con el eftrepito que ellos obran ; y por efto las excluyó 
el Poder Divino, y dió otras infufas, y fobrenaturalesde los mií- 
nios objetos, pero más puras,para fervir a la contemplación déla 
vifion abfira&iva de la D ivinidad, y acompañar en el entendi
miento a las que tenia del fer D i o s , a quien inceílantementenii- 
ra b a , y amaba en ío f í ie g o , tranquilidad, y ferenidad de inviola
ble paz.

5 4 4  Dependían eftas efpecies infufas de! fer de D io s , por- 
cíes de las cofas que en él reprefentabán al entendimiento de MariaSantiíIima to-

auVtendim^en411 ^as âs co âs > ccrno efpejo leprefenta a los ojos todo lo que/e 
tode Maria re- le pone delante del, y lo conocen fin convertiría a mirarlo enfi
Dios H  criatCn m ^ m o * ^  conocía en D ios todas las cofas, y lo que pedían, 
ias. R y  neceffitaban los hijos de la iglefia, lo que debía hazer coñete

conforme los trabajos que padecían, y todo lo que en efto quería 
la voluntad D iv in a , para que fehizieíle enlatierra 5comoenel 
C ielo: y en aquella viña lo pedia, y lo alcanzaba todo del miffflo 

Exceptuó el Se Señor. D e  efte modo de entender, y obrar exceptuó el Omnipo-' 
MarbPdeCfte°moe tente âs obras, que la Divina Madre avia de hazer por la obedié- 
dode obrar ¡o cia de San Pedro, y de San J  uan , y alguna vez fi le ordenaban al-
por obedienciar 8 °  ôs ^emas Apoftoles. Eíto pidió al Señor la rniírna M a d r e ,por 
de ios prelados no interrumpir la obediencia qué tanto amaba,* y porque fe ente- 
deia iglefia. dieffe, que por ella fe conoce la voluntad D i vina con tantacer-
segundad de Ja r  * 1  1 » n 1 1 .
obediencia. teza, y íegundad, que no a meneíier el obediente recurrir a ottos 

medios; ni rodeos para conocerla, más de faber, que fe lo mandas 
el que tiene poder, y es fu Superior: porque aquello es lo que fUT 
duda le manda D ios, y le conviene, y lo  que quiere fu Mageftad.

54 5  Para todo lo demás fuera de efta o b e d i e n c i a  e n  que fe 
c°ntenia llf °  de la Comunion Sagrada, no dependía el enten- 

comcrcio de las dimiento de Maria Santiffima de! comercio de las criaturas fenfi* 
bles, lúdelas imagines, que de ellas pudo recibir por l o s  fenti“

dos.

Independencia 
del entendimié- 
to de Maria deí
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(ios. Tero de todas quedó libre, y en foledad interior,gozando de Mota de lacón¡ 
\Á villa abftra&íva de la Divinidad, fin interrumpirla dormiendo, vXnu^b D¡ti- 
y  velando, ocupada, y oci.ofa, trabajando, y deícaníando, fin diT nidad,y las cria, 

currir, ni raciocinar para conocer !o más alto de la perfección, l o turaseuUla* ■ 
ir.as agradable al Señor, las neceffidades de la Igleíia,el tiempo,y 
modo de acudir a íu remedio, l  odo efto lo conocia con la -viíta de 
la Divinidad, como los Bienaventurados có la que tienen. Y co- 
nv) en. ellos lo menos que conocen es lo cjue toca a las criaturas* 
affi también nueftra gran Reyna , y Señora , fuera de lo que toca
ba al eftado de Ja Sanca Iglefia, a íu govierno,y de todas las almas, 
conocia como principa! objeto los Myí|erios incomprehenfibles 
de ía D ivin idad, mis que los fupremos Serafines, y Santos. Con 
efte pan, y alimento de vida eterna fue alimentada en aquella fo 
ledad que le preparó el Señor. A iii eftaba folicita.de la iglefia fin „ 
turbarle, oficiofa fin inquietud, cuidadofa fin divertirfe , y en to- q,™'i1e"“ en°la 
do eftaba llena de Dios dentro, y fuera,veftida del oro puriffimo ío'edad defte eí- 

de 1a Divinidad , anegada, y abíorta en aquel piélago incompre- iTumon^ó 
henfiblej y junto con efto atenta a todos íus iu jos, y a fu remedios Dios, y de cuida - 

porque fin efte cuidado no defeanfara del todoíu  maternal cari-dodeioíiFieles* 
dad

5 46 Para todo efto le dieron las dós alas de grande Aguila, c  { ba ^  
con que levantó tanto el buelo, que pudo llegar a la fo led a d , y íhTd&alas! ^  
eftado adonde no llegó penfamiento de hombre, ni de An^el ; y 
para que defde aquella encumbrada habitación defcendiefte, y 
bolaífe al focorro de los mortales, no paífo a paílo, fino con lige
ro, y azelerado buelo. O  prodigio de la Omnipotencia de Dios!
O maravilla inaudita,que affi manifieftas fu grádeza infinita! Fal- 
tanme razones, fufpendefe el difeurfo, y agotafe nueftra capaci
dad en la confideracion de tan oculto Sacramento. Dichofosfi- Felicidad de la 
glos de oro de ia primitiva iglefia, que gozaron de tanto bien 5 y iglefia primita 
venturofos nofotros fi llegaííemos a merecer, que en nueftros in* en§ozar de la 
felizes ligios renovafle el Señor eftas fenales, y maravillas por fu MariapnciUeí- 
Beatiffima Madre en el grado po ííib le , y en el que pide nueftra udo* 
neceffidad, y miferias.

547 Entenderáfe mejor la felicidad de aquel figlo, y el mo- ^gutóstoi- 
do de obrar, que tenia Maria Santiíiima en el eftado que d i^ o , fi í°s* 
lo 1 educimos a pra£Hca en algunosíuceflos de almas que ganó pa
ra el Señor. Una fue de un hombre que vivia en Jerufalen muy co- Converfion que 

nocido entre los Judios: porque era principal, y de aventajado hizo en cite efta- 

imjenio, y tenia algunas virtudes morales, pero en lo demas era c‘° ^ aría('e un 
muy zelador de fu L ey  antigua al modo de San Pablo, y muy o- 5 .“° C’ 7 
¡"Jeito a la doctrina,y L ey  de Chrifto nueftro Salvador. Conoció 

^  . efto
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efto Maria Santiffima en el Señor, que por los ruegos de la Divi. 

cedo” ^ediral"na ^ ac®re £en*a prevenida la converñon de aqu^Ríombre. Y p0r 
S e ñ o ría  conver- Ia opinión que tenia, defeaba ¡a puriffima Señora fu reducción, y 

} íalvació. Pidióla al Altiffimo con ardentiffima caridad, y fervô  
conocerTos me- de manera que fu Mageftad fe la concedió. Antes que Maria San» 
dios de reducir- ti|ftma tuviera el citado que é dicho,difeurnera coola prudenciâ  
io* y a!tiflijppa luz que tenia, para buícar los medios oportunos con

que reducir aquella alma; pero no tuvoaora neceílidad deeíte 
difeurío, fino atender a! miírao Señor , donde a íu inftancia fe le 
manifeftaba todo lo que avia de hazer.

Execucion de 5 4  ̂ Conoció que aquel hombre vendría a fu prefencia por 
los medios. medio de la predicación de San Juan j y que le mandaíTe predicar 

donde le pudieffe oír aquel Judio. Hizolo affi el Evangelifta; y 
al mií mo tiempo el Angel de Guarda de aquella alma le infpiro 
que fueffe a ver a la Madre del Crucificado, que todos alababan 
de caritativa, modefia, y piadofa. No penetró entonces aquel 
hombre el bien efpiritual,que de aquella viíita fe le podia feguir; 
porque le faltaba la Divina luz para conocerlo • pero fin atender 
a eñe fin fe movió para ir a ver a la grá Señora por curiofidadpo
lítica, con defeo de conocer quien era aquella muger tan celebra- 

Orden de la c6 da de todos. L legó  a la prefencia de Maria Santiffima j y de ver-

oyendo* a Maria J  ^  y ° ^ a âs razoíl^s <]ue c°n  Divina Prudencia le habló, fue to
do aquel hombre renovado, y convertido en otro. Poftrófelue- 

Vino fobre él el go a los pies de la gran R e y n a , confeffando a Chrifto Reparador 
fn PfórmaS v̂ fibíe ^  inun^°>y pidiendo fu Bautifmo. Recibióle luego de manode 
luego que febau. San Juan; y al pronunciar la forma de efte Sacraméto, vinoelEf-
dTgvlndl í̂anT P*r*ru ^anto en fórncia vifible fobre el bautizado, que defpues fue 
dad. Varón de grande fantidad, L a  Divina Madre hizo un Canticode

alabanza del Señor por efte beneficio.
54 9  Otra muger de Jerufakn ya bautizada apoftató déla 

Wzo MaHa que ^é,engañada del Demonio por medio de una hechizera deuda 
el modo de obrar % a* T uvo noticia nuefíra gran Reyna de la caída de aquella al* 
defte eftado, de ma: porque todo lo conoció en la vifía del Señor. Y  dolorida de 
avia T p X tad o  ej^e *uce^ °  trabajó con muchos exercicios, lagrimas, y pecicio- 
deiaFé. nes por la reducción de aquella muger, que fiempre es más dificii 

en los que voluntariamente fe apartan del camino, q u e  una ver, 
comentaron de la vida eterna. Pero los ruegos de Maria Santiffi
ma alcanzaron el remedio de efta alma engañada de la Serpiente, 
Luego conoció la R e y n a , que convenía la amoneftaífe, y exoí" 

Era San Juan tañe el Evangelifta, para traerla al conocimiento de fu pecado. 

M̂ ríTci!1 cftas Executólo San Juan, y la muger le oyó,y  fe confeffó con él,y &e 
obras. reftítuida a la gracia. Maria Santiffima la exortó defpues 5paM
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que perfeveraffe, y refiftiefle al Demonio.

5 5 0  N o  tenia Luzifer, y fusDemonios por eñe tiempo atre
vimiento para inquietar la Iglefia en Jerufaien: porque eftando 
all í  la poderoia Reyna temían llegarle tan cerca, y fu virtud los
2 medren taba, y auyentaba.Con eíto pretendieron hazer preía en 
algunos Fieles bautizados ázia 1a parte de la A í l i a , donde predi
caban San Pablo, y otros A poftoles; y pervirtieron a algunos pa
ra que apoftataííen, y turbafícn., ó impidieílen la predicado. Co- Como libro Ma- 
noció en Dios ía zelofiffima Princefa eftas maquinaciones del do algunos Fieles 
D rag ó n ,  y pidió a fu Mageftad el remedio , f i  con venia ponerle auíencesdeiabo.. 

en aquel daño. T u v o  por refpuefta q obraíTe como Madre,como P e rn a l 

Reyna, y Señora de todo lo criado,y q tenia gracia en los ojos del 
Altiffim o. Con efte permitió del Señor feviftióde invencible 
fortaleza; y como la fiel Efpofa que fe levanta del Taiamo, ó del
Trono de fu E fp o fo , y toma fus propias armas para defenderle 
de quien pretende injuriarle; affi la valerofa Señora con las armas 
del Poder Divino fe levantó contra el D ragón, y le quitó la pre- 
fa de la boca, hiriéndole con fu imperio, y virtudes, mandándole 
caer de nuevo al profundo. Y  como lo mandó Maria Santiffima, 
fe executó. Otros inumerables fuceííos de efta condicion fe po- Sucedieron ín- 
dian referir entre las maravillas q  obró nueftra R e y n a ; perobaf- numerable* fu
tan eftos, para que fe conozca el eftado que tenia, y el modo con ^ os ícmc,an“ 
que en él obraba.

5 5 1  E l  computo de los años en que recibió María Santiffi- C om puto  dei 

ma efte beneficio, fe debe hazer para mayor adorno defta Hifto- fl^MariaTeí 
ria,refumiendolo que arriba fe á dicho en otros Capítulos. Quá* te eftado; y refu- 

do fue de Jerufaien a E fefo  tenia de edad cinquéta y quatro años rrjen de los *ie* 
tres mefes y veinte y feis días,- y fue el año del Nacimiéto de qua- supun. v ¡6. 
renta, a feis de Enero. Eftuvo en E fe fo  dos años y m edio , y bol- S up. n, 465. 

vio a Jerufaien el año de quaréta y dos a feis de Ju lio ,y  de fu edad S n’ 
cinquenta y feis y diez mefes.El Concilio primero,que arriba di
jimos,celebraron los Apoftoles dos mefes defpues que la R eyna
bolvio de Efefo, de manera q en el tiempo de efte Concilio cum
plió Maria Santiffima cinquenta y íiete anos de edad. Luego  fu*- Snp. n. 4ps. & 
cedieron las batallas, y triunfos, y el paffar al eftado que fe á di- * nünu 
cha,entrando en cinquenta y ocho años,y de Chrifto nueftro Sal- ^  
vador quarenta y dós y nueve mefes. D uróle  efte eftado los mil >?. 601: 
ducientos y fefenta dias que dize San Juan en el Capitulo doze,y & 
paíTó al que diré adelante.

m e -
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del Cielo M ám  Santifftma.

i
Elige D ios algu 
ñas almas para 
im itación mas 
pei-tóa.

Quan terrena
ignorancia es ad-

Ninguno tiene - ¿ 2 i r  ¡ f  j j a mía,ninguno délos mortales tiene efcnfa pa-
eícula para no )  > | -----1  ;  5 P  r  . . . • -  i i
componer íu vi- J L  J L  ra no componer íu vida a ia imicaao de la de ni
da a ¡a imitación j-]jj0 Santiffimo, y la mia; pues para todos fuimos exemplo,y de- 
fu Madre.0’  ̂ de c‘h¿do, donde todos hallalfen que feguir cada uno en íu e®ado,en 

que no tiene di ¿culpa, fino es perfecto á vifta de íu Dios humana- 
do, que fe hizo fvfaeíiro de fantidad para todos. Pero algunas,al
mas elige fu Divina voluntad, y las aparta del orden común, para 
que en ellas fe logre más el fruto de fu Sangre, fe conferve la imi
tación mas perfeáfo de fu vida, y de la m ia, y refplandezcan en la 
Santa iglefia la bondad. Omnipotencia, y mifericordia Divina. Y 
quando citas almas efcogidas para tales fines correfponden al Se
ñor con fidelidad , y fervorofo am or, es muy terrena ignorancia 
admirar fe los demás, de que fe mueftre con ellas el Señor tan li
beral , y poderofo en hazerles beneficios, y favores fobre el pen- 

mira ríe deles ef* famiento humano. Quien pone duda en efto, quiere impedirá 
pedales favores £)ios la gloria que él mifmo pretende confeguir en fus obras, y 
eíbs almas, quá- âs quiere medir con la cortedad, y baxeza de la capacidad ha
dó k cor reí pon- mana, que en tales incrédulos de ordinario eftá mas depravada, y 
aen fieles. efcurecida con pecados.

Groíería que 553  ^  ®  âs m^ mas almas elegidas por D ios fon tan grofe- 
cometerian eftas ras que le pongan en duda fus beneficios, ó no fe difponé para re

íala eftimadon c^^r ôs5 J  u âr d£ c^ os con prudencia,y con el pefo, y efiimacioh
de Bida a eftos que piden las obrasdel Señor; fin duda fe da fu Mageftad por más 
beneficios. ofendido de eftas almas,que de los otros, a quienes no diftribuyó
M a t t b .  I  <.  V . l 6 .  •« * 1  7 • 1 r  •
Mattb. 7. v. 6. íar,tos dones, ni talentos. No quiere el Señor que íed«iprecie,y 

arroje a los perros el pan de Ies hijos, ni las margaritas a quienhs 
pife, y maltrate: porque eftos beneficios de particular gracia, ion 
lo fegregado por fu altiíTima providencia, y lo principal delpre- 

Quaies fon las ció de la Redención humana. Atiende pues,cariffima, que conie- 
térfeftaculpad ten efta:culpa las almas que con defeonfianza fe dexan desfalle

cer en los fuceíTos adverfos, o mas arduos, y las que fe encogen) o 
impiden al Señor, para que no fe íírva de ellas como de.inftrume- 

E s  mayor en las tos de fu poder para todo lo que es férvido, Efta culpa es mas re* 
confiar aCMÍ Pre^en^ ^ e quando no quieren confeíTar a Chrifto en eftas obras 
to en eftas obras por temor humano del trabajo, que fe les puede feguir, y de lo \
no ó^TdezirdeJ milnd °  de eftas novedades. D e  manera qoe íolo quieren 
mundo, C f£rvir> y hazer la voluntad del Señor 5 quando fe ajuÉa con la fa- 

ya: y fi an de obrar alguna cofa de virtud ? á de fer cq tajes?} sales
como-
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comodidades,- fi an de am a r , á de fer demandólas en la tranquil i
dad qué ellas apetecen; fi an de creer, y eftimat los beneficios, á 
d e  fer gozando de caricias. Pero en llegando la adverfidad , ó el 
trabajo para padecerle por Dios, luego entra el defeonten to , la 
trifteza,el despecho,y la impaciécia,c5 q fe halla fruftradoiel Se
ñor en fus defeos, y ellas incapazes de lo perfef to de las virtudes.

c < 4. T o d o  efto es defeño de prudencia, de ciencia, y amor Dcclar.ife!a cu!-
n . • ? * ■ i r  i pa -y dcrccros q

verdadero, que haze a ellas almas inhábiles, y un provecho para ayeiuftabaxcz*

fi, y para otros. Porque primero fe miran a fi mifmas,que a Dios, 
v fe goviernan por fu amor; más que por el am or , y caridad D i 
vina ; y tácitamente cometen una gran oífadia, porque quieren 
governar al mifmo Dios,  y aun reprehéder!e;pues dizen hizieran 
por él muchas cofas, fi fueran con eftas, y aquellas condiciones, 
pero fin ellas no pueden,porque no quieren aventurar fu crédito,
6 fu quietud, aunque fea por el bien común, y por la mayor glo
ria de Dios. Y porque efto no lo dizen tan claro , pienían que no 
comete efta culpa tan atrevida, que el D em onio  les oculta,para 
que la ignoren quando la hazen.

555 Para que te guardes,hija mia,de cometer efta moftroo- Excm plo Je ¡a
fidadv pondera con difcrecion lo que de mi efcribes,v entiendes, Madlc £«os

■ V J- a  i ■ • para pean-el ■ al*y como quiero que lo imites. Yo no podía caer en eüas culpas, y ma al Señor

con todo eííb mi continuo defvelo ; y peticiones eran para obli- viernc ¡r, 
aar al Señor, a que governafíe todas mis acciones por íola íu vo- fn vduní ' 
Juntad íanta , y agradable, y no me desafíe libertad para hazer atldera cri.^n:? 
obra alguna que no fuelle de íu mayor beneplácito ; y para efto 
procuraba de mi parte el olvido • y retiro de todas las criaturas*
T u  eftas fugeta a pecar, y fabes quantos lazos te á puefto el Dra-  
gon por fi, y por las criaturas, para que cayeras en e l lo s ; luego 
razón íera que no defeanfes en pedir al todo poderofo te govier* 
iré en tus acciones, y que cierres las puertas de tus fen t idos , de 
manera que a tu interior no pafle imagen , ni figura de cofa mun
dana, ó terrena . Renuncia pues el derecho de tu libre voluntad 
en la Divina,y cedele al gufto de tu Señor,y mió. Y en lo forzoío jviódo de 

de tratar con las criaturas en lo que te obliga la Divina Ley,y ca»naríe diídpula 
ridadno admitas otra cofa más de lo que para efto es in.efcufa- ío d e a ? a tü ra s !H 

ble ,• y luego pide que fe borren de tu interior todas las efpecies 
de lo no neceífario. Confulta todas tus obras , palabras, y penfa- Regla <3e fus 
«lientos con Dios,conmigo,ó có tus Angeles, que eftamos fiern* obras>y palabras, 
pre contigo; y fi puedes con tu Confef lor ; y íin efto ten por fof- 
pechofo,y peligrofo todo lo que hazes, y determinas; y ajuftan- 
dolo todo por mi d o ñ n n a 3conocerás fi diíuena,d fe conforma có 
día.

D d  Sobre
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 ̂5 ó Sobre t o d o , y para.todo nunca pierdas, de y'.]íla.a],ftr 

de .Dios; pues Ja Fé v y la luz que fobre ella as recibido, .te íirv'ch 
para eílo . Y porque eíieáde.íer el ultimo fin , quiero que de.j;i¿ 
la vida mortal comiences a confe-guirle en el modo que en .ella te 
es poffible coala Divina gracia. Para efeo es ya tiempo que te Sa
cudas de los temores, y vanas fabtibciones,con que á pretendido 
el enemigo embarazarte,}' detener te , para qoe no des confiante 
crédito a los beneficios,y favores del Señor. A caba y a de fer futr, 
te, y prudente en efta Fé,y confianza,y entregare del todoai hc. 
neplacito de fü Mageftad,para que en ti 3 y de ti haga lo que fue- 
re férvido.

G om o no fe í  de 
perder de vifta el 
fer de D ios.

que ya 
lios , ¡ 
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que ya era tiempo de comentar a'efcribir los Sagrados Evange
lios , para que ella lo difp 11 fieffe como Señora, y Maeftra dé la 
Iglefia. Pero con fe profunda humildad, y difcrecion alcanzó dé Alcan^ Mari* 
ei miímo Señor, que cito fe executaffe por roano de San Pedro, aifpuíidfe^poc' 
como Vicario fuyo, y Cabera de la Ig le íia , y que le affifíieffe fu orden de s. Pe- 

Divina luz para negocio de tanto pefo , Concediófelo todo el v6 
Al ti Almo; y quando los Apoftoles fe juntaron en aquel C oticé  
lio que refiere San Lucas en el capitulo quinze; * defpues que re- * Veafc la Nota 
folvieron las dudas de la Circuncifion, como queda dicho en el prIfx ‘UÍ0jí) s Pe  ̂
capitulo fexto, propufo San Pedro a todos5que era neceffario eí  ̂ drocn e¡ conci* 
cribirlos Myfterios de la vida de Chrifto nueftro Salvador , y 
Maeftro,para que todos fin diferencia,ni difcordia los enfeñaífen 
en la Iglefia, y con efta luz fe defterraffe la antigua ley, y fe plan- 
raíTe la nueva*

5 5 9  Efte intento avia comunicado San Pedro con ía Madre Introc¿ ej Cdn- 
de la Sabiduría. Y  aviendole aprobado todo el Concilio, invoca- cilio ai Efpiritu 
ron al Efpiritu Santo, para que feñalaffe a quienes délos Apo-
ftoles, y Difcipulos fe cometería el efcribir la vida del Salvador, avia de efcribir lá 
Luego defcendió una luz del Cielo fobre el Apoftol San Pedro, via?; dc Chnfto.- 
y fe oyó una voz que dezia • E l Pontíficey Cabeca de la Iglefia feríale ^[cielo que* 
quatro quo efcriban las obras ¡y doclrma del Salvador del mundo . Poítróíe comitio a s. Pe
en tierra el A po lro l, y figuieronle los demás, y dieron al Señor ^ tro  queja eí* 
gracias por aquel favor ; y levantandofe todos habló San Pedro, cribieífen. 

y  dixo: Matiheo nueftro canffimo hermano de luego principio, y  ejcriba fu 
jEvangelio en el nombre del Padre, y del H ijo , y del Efpiritu Santo . Mar- EvangeHíbs^ue 
eos fea el fegundo.que también efenba el Evangelio en el nombre del Padre, y hizo s;-P e^ ro  Po f  

del H ijo ¡y  del Efpiritu Santo . Lucas fea el tercero, que efenba en el nom* de eícribir. ^ " 
he del Padre ¡y  del H ijo ¡y del Efpiritu Santo. TSluéJiro carif/imo hermano 
Juan también fea el qnarto, y ultimo que efenba los Myfterios de nuefiro Sal-
V ador ¡y Maeflro en el nombre del Padre ¡y  del H ijo ,y  del Efpiritu Santo.
Eñe nombramiento confirmó el Señor con la mifma luz D ivina Milagro con qüa
que eftuvQ en San Pedro afta que lo h izo , y  fue aceptado por to- ^Vdnolnbra-"* 
dos los nombrados. miento.

560  Dentro de pocos dias determinó San Mattheo efcribir Aparecimiento 
fu Evangelio,que fue el primero, Yeftando en oracion una noche de IVlaria a San 

en un apoíenco retirado en la cafa del Cenáculo, pidiendo luz al MatÉl’eoefhní|°
o — , . . .  r* r-»*n * n i  . * « . oranao para ctac
oenor para aar principio a fu H iftoria , fe le apareció Maria San- principio a íu 
tifllrna en un Trono de gran Mageftad , y refplandor, fin averfe Evangelio., 

abierto las puertas del apofento, donde el Apoftol oraba. Quan- 
Jo vio a la R eyna del C ie lo , fe poftró fobre la-cara con ad
mirable reverencia, y temor. Mandóle la gran Señora que fe 
^vantaffe , y affi lo hizo 3 pidiéndola le bendixeífe ¿ luego

D d i j  k
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eos 
lio.

Razones que le ]e habló Maria Santiffima,y le d ixo iMattheo fierto mió, el todopode.
rofo me embia con fu bendición , para que con ella deis principio al Sagrad 

Advertecia ,-que Evangelio,que por buena fuerte os a tocado efcnbir. Para efto afftftira en Vos 
p re día rr̂ e ntê  í u ® ^ /2° Efpiritu, y yo fe lo pediré con todo el afeÜode mi alma . Pero de mi 
avia de eícribir ■ no conviene que e f  cribáis otra cofa, fuera délo que esfor^ojo para mamfejlay 

la Encarnación ¿y Myfterios del Verbo humanado, y plantar fu  Fé fanta , ^ 
el mundo como fundamento de la Iglefia- Taffentada efia Fé , Vendrán otros 

figlos,en que dar a el Altiffimonoticiaa los Fieles de los Myfterios ,yfaVom 
que fu braco poderofo obro conmigo, quando fea necejfano mamfeft arlos. 

Coníultando Ofreció San Mattheo obedecer a efte mandato de la Reyna; y 
Mattheo co Ma- eoníultando con ella el orden de íu E v a n g e l io , defeendió fobre 
Evangeliobaxó ^  e íEfpiritu  Santo en fórma vifible $ y en prefencia de la miftiia 
iobre'éi el Efpi- Señora coinenfó a éfcribirle,coTno en él fe contiene . Defapare- 
rnaV̂ iblê 11 ció Maria Santiffima,y S.Mattheo profiguió la Hiftoria,^aunque 
Tiempo,lugar,y la acabó defpues enjudea; y la eferibió en lengua Hebrea el año 
ienguaen quei° ¿ Q ej Señor de quarenta y dos.
drnbiin _
Quando, donde, 5 ^ 1 E l  Evangeüfta San Marcos eferibió fu Evangelio qua- 
yen que idioma tro anos defpues,que fue el de quaren ta y feis del Nací miento de 

fu^vange^" Chrifto,;y también lo eferibió en H ebreo,y en Faleftina. Y  para 
comentar a eferibirpidió al Angel de fu guarda die(Te noticia a 
la Reyna del C ie lode fu intento , y le pidieÓe fu favor , y  que le 
alcanfaffe la D ivina luz de lo que avia de eferibir . Hizo la pia- 
dofa M adre efta petición 5 v luego mandó el Señor a los Ange
les que la lie vallen con la M ageftad , y orden que folian a la pre
fencia del Evangeüfta,que perfeveraba en fu oracion. Apareció
le ¡a gran Reyna del C ielo  en un T ron o  de grande hermofura,y 

qu^tuvHeh0 re^ g enc*a 3 y p ° ftr^ndofee¡ Evangeüfta ante el T rono dixo: 
Madre de Dios Madre del Salvador del mundo , y  Señora de todo lo criado, indigno Jof é  
birlo dC eft% fo 0b att}HmfierVó devueftro H ijo Santiffimo ;y también lo foy Vuejtw 
AíTeguróIe Ma~ R-^Ponc^ °  D ivina Madre: E l  Altiffimo a quien ferV is, y  aman0  
ria le governaria embiapara que os affegure que oye Vueftr as peticiones,y fu  Divino Efpiritu os
pafatíedbfrr^0^0̂ ^ ^ ^ ^  ef m ^ r el Evangelio que os a mandado. Lu ego  le ordenó

Hizole la mefma que no efcribieííe losM yfterios que tocaban a ella , comolohi-
a t S h e o .qUe 20 a San M atheo.Y al punto defeendió en forma vifible degran-
Baxó luegoío-i diofa refulgencia el Eíjpiritu Santo , bañando e x  te  n ó r m e n t e  al
breei el Efpuitu Evangeüfta,y llenándole de nueva luz interior:y en prefencia de 
Santo eniorm a i - r  t» t  t •  ̂ ^  J , r. -
vifible,y com en-  ̂«Mima Reyna dio principio a fu Evangelio . Tem a h  Prm>

ce â de el C ie lo  en efta ocafion fefenta y un años de edad. San
eícribtó^Mar- Ceronimo d ize , que San Marcos eferibió en Rom a fu breve
eos en R o m a  fue Evangelio á inftancia de los Fieles , que allí eftaban, pero

efcritô en̂ Paíe-a^ vierco 5 S ue e^ e ûe traslado , ó copia del que avia eferito en  
ftina. r  ’ Paleftina 5 y porque no le tenían en Rom a los Chriftianos,m

taui*
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tampoco tenian otro , ie bol vio a efcribir en lengua Latin a, que 
era la Romana.

56 i  Dos años defpues, que fue el quarenta y  ocho, y de la .Q¿#d°» y en que. 
Virgen de fefentay tres, eferibió San Lucas en lengua Griega fu stn Lucís íu '° 
Evangelio . Y  para comentarle a efcribir, fe le apareció Maria Evangel io,  

como a los otros dos Evangelizas. Y  a viendo conferido con la Aparccidele
1 • r n 1 n • Mana para co-

Divina Madre que para mamleítar ios Myítenosde la Encarna- mearlo,y con.-
don, y vida de íu Hijo Santiffimo, era neceífario declarar el mó- ^no io ciuc sra 
t i J l ü n  * j  neceífario tratardo, y o raen de la Concepción dei V erbo humanado, y otras co- ¿e fu M^eíhd..

lasque tocaban a ia verdad de fer fu Alteza Madre natural de
Chrifto : Por efto fe alargó San Lucas más que los otros Evan^e-
liftas en lo que eferibió de Maria Santiííima , refervando los fé-
cretos, y maravillas que le tocaban por.fer Madre de Dios,como
ella mifma fe lo ordenó al Evangeiifta. Luego defeendió fobre él Luego baxó foi
el Efpiritu Santo y y en prefencia de la gran Reyna comencó fu sínt^y^omen-
Evangelio, como fu Mageftad principalmente le in form ó. Que- $ó a eícrrbir en
dó Sao Lucas devotiífimo de efta Señora, y jamás fe le borraron iuT Prefe"cia; ,
, 1. , r t • 1 1  /• Nunca fe le bor*

dei interior ias eipecies, o imagen que le quedo ímpreíla de aver raro las efpecies
vifto aeftadulciflima M adreenel T ro n o , y Mageftad con que de^ aría’ C011?0 
fe le apareció en efta ocafion , con que la tuvo prefente por toda apiñamiento.' 
fu vida. Eftaba San Lucas en Acaya , quando le fucedió efte apa
recimiento, y eferibió fu E  vangelio. -

5 6 3  v El ultimo de los quatro Evangeliftas, que eferibió fuQuando adonde} 
E vangelio , fue el Apoftol San Juan en el año del Señor de cin-
quentay ocho . Efcribióle en lengua Griega eftando en la Afta fu Evangelio, 

menor, defpues del gloriofo traníko, y Aflumpcion de María 
Santiííima, contra los errores, y heregias, que luego comentó a 
fembrar el Demonio(como arriba dixe^que principalmente fue- 
ion para defiruir la Fé de la Encarnación del Verbo D ivino: p o r - cícrí • 
que como efte Myfterio avia humillado, y vencido a Lucifer, b i r ^ m J i a ^  
pretendió luego hazer la batería de las heregias contra é l . Y  por men.te*. 
efta caufa el Evangeiifta S.Juan eferibió tan altamente, y  có más 
argumétos para probar la Divinidad real,y verdadera de Chrifto 
nueftro Salvador, adelantandofe en efto a los otros Evágeliftas,

564 Y  para dar principio a fu Evangelio,aunque Maria Sá- Defeendió Ma.' 
tiffima eftaba ya gloriofa en los Cielos  ̂ defeendió de ellos per- ria perfonaimetc 
Jonalmente con inefable Mageftad, y gloria acompañada de mi- aCsJuan para. 
llares de Angeles de codas las Gerarquias,y Coros, y fe le apare- que comeñeaffe 
vio a San Juan ,y  le dixo : Juan hijo mió, y  jierVo del J(t ¡fs im y aora es Evangelró^ 
tiempo oportuno que efcribais la Vida, y  Myfíerios déén H ijo Santtffi- mu/Sprda \  
tho) y deis muy exprejfa noticia de fu  'Divinidad al mundo , para que le co- notlcia de !a W  
m̂ cern todos los mmales por H ijo  del Mtérm- T-adre, ¿  m ú d e # - '

D d i i j  como
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Declaróle no como Verdadero hombre. Mas losM y¡leños, y  fecretos que de mi dvcls cono* 

c rib*ir'ioŝ Mvfte eido  ̂no es tiempo de que los ejcribáis aora ju  los -mamfefias al mundo tan ico
nos, que de Vi jhm bradoa idolatríapor que-nq los conturbe L u c ífera  los que an de recibir
m iímaavia co  ̂ a o r a [a  Santa Fe defu ftedetmtor,  y de l a  Beatifsima Trinidad . l ?a\% 
nocido,y latazo, , / _ . vr .  ;  ■ , r  •

todo ajsijlira en Vos el Ejpintu Santo, y en mi prejenaa quiero comenceis a- 
Fue lleno del E f  ejcribir. El Evangelifta adoró a la gran Reyna de 1 Cielo^y fue lie. 
pírica Sanco,y  ̂ nodel Efpiritu Divino 3 como los demás. Y luego dio principio 
frivan^elio^0 a fu Evangelio, quedando favorecido de la piadofa Madre; y 

pidiéndole fu bendición, y amparo , fe la dió, y ofreció ella para 
todoío  reftáte de la vida del Apoftol,con q fe bolvio a la diefíra 
de fu Hijo Santiffimo. Efte fue el principio que tuvieron los Sa
grados Evangelizas por medio, y intervención deMaria Santif- 
lima para q u e  todos eftos beneficios reconozca la Iglefia .averíos 
recibido por fu mano.Ypara continuar eftaBiftoria á ildo necef- 
fario anticipar la relación délos Evangelift as.

Singular cuida- 5 6 5  Pero en el eftado, que la gran Señora tenia defpues de 
doque teniaMa-.e¡-Concilio de los Apdftoles, affi como vivia más elevada con la 
de la ig le í i t  ?d° ciencia, y vifta abftractiva de ia Divinidad , affi también fe ade

lantó en el cuidado., y íolicirud de la Igkfia, que cada dia iba 
A tención a los creciendo en todo el Orbe.Efpecialmente atendía corno verda- 
mole^'com^ade' dera-Madre, y Maellra a todos los A poftoles, que eran como 
cía de los eraba- parte de fu coraron, donde los tenia eferiíos. Y porque luego 
Jos (jue padecía.. ce]ebraron aquel Concilio , fe alejaron /-de Jeruíalen , quedando 

alü íolos San Juan, y San-Tiago el m enor, con efta au i encía les 
tuvo la Piadofa Madre una natural compaffion de los trabajos,

 ̂p a d ecia n en 1 a p red i ca c i o n. M i r a b a los con el- 
1 fus peregrinaciones , y con iuma veneración 

por la Santidad, y dignidad que tenian como Sacerdotes, Apof- 
toles de fu Hijo Santiffimo, fundadores de fu Iglefia 0 predicado
res defu do& in a , y elegidos por la D ivina Sabiduria para tanal- 

Convlno |evan. tosminifterios de la gloria del Altiffimo. Y  verdaderamente co* 
taííe Dios a Ma- mo fue neceffario,que para atender, y cuidar de t a n t a s  cofas en, 
na al citado que toc]a ja esfera de la Santa Iglefia., le vantaíTe Dios a la gran Señora,
tema para aten. P .  , . J? .
der atátascofas, y Maeítra al eítadoqueteniajporqueen otro mas.inreriorno pu-
y gozar tanca ¿jera tan conveniente, y acomodadamente encerrar en fu pecho
tranquilidad, tantos cuidados, y gozar de la tranquilidad, paz, y foffiego inte*

EncargóM aria  ñ or que tema#
de nuevo alus  ̂ 56 6  A  más déla noticia que la gran Reyna tenia en Di^s
^adoílos CW* del eftado de la Iglefia encargó de nuevo a fus A ngeles , quecui*
A podóles,y Dií- daffen de todos los Apoftoles, y Difcipulós que predicaban, y
cipuios. queacudiefíen con preftezaa focorrerlos, y coníolarlos en fus

tribulaciones¿ pues todo lo podían hazer con la adividaddelu
~ ‘ de
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naturaleza; y nada ¡es embarazaba para ver juntamente, y gozar 
de la cara de D io s , y la importancia de fundar la Iglefia era tan 
orande3 y ellos debian ayudar a ella como Miniftros del Altiffi- ¡^^faT o^* 
silo, y obras de íu mano. Ordenóles también que le dieílen av.i.fo. Apgítokseala 
de todo lo que hazian los Apoftoles,y fin guiar mente quando tu- 
vieífen neceffidad de veftiduras, porque de efto quilo cuidar l a ». 237. 
vigilante Madre, para que anduvieran veftidos uniformemente, 
como lo hizo quando los defpidió de Jeruíalen, de que hablé en 
fu lugar. Con eíla prtidentiffima atención, todo el tiempo que 
vivió la gran Señora, tuvo cuidado , que los Apoftoles no and 11- 
vieffen veftidos con diferencia alguna en el habito exterior; pero 
todos viftieífen una forma, y color de vellido 3 femejante al q u e Trat>3iab aPor 
tuvo fu Hijo Santiffimo. Y para efto les hilaba,y texia las túnicas meavy k jas re" 

por fus manos, ayndandolaen efto los Angeles, por cuyo mi-mmapor ius 
nifterio fe las remitia a donde los Apoftoles eftaban;y todas eran Au '̂,LCS' 
femejantes a las de Chrifto nueftro Señor, cuya doctrina , y vida 
fantiffima quifo la gran Madre q predi caííen también los A p o f
toles con el habito exterior.En lo demás neceflari-o para la comi
da; y fuftento los dexó a la mendicación, y al trabajo de fus ma- socorros 4 íes ha 
nos,y limofnas que les ofrecían. zia por

5 6 7  Por el mifmo minifterio de los Angeles, y orden de fu nodc*ÜS 
gran Reyna fueron focorridos los Apoftoles muchas vezes en  & '* 
fus peregrinaciones, y en las tribulaciones, y aprietos que pade
cían por las perfecuciones de los Gentiles, y Judias,y de los D e 
monios q  los irritaban contra los Predicadores del Evágelio. V k  
fitabanlos muchas vezes vifiblemcnte, hablándolos, y confolan- 
dolosde parte de Maria Santiífima. Otras vezes lo hazian inte
riormente fin manifeftarfe;otras los facaban de las carceles;otras
les daban avifos de los peligros, y affechanf as; otras los encami
naban por los caminos, y los llebaban de unos lugares a o tros, a 
donde convenia que predicaren, y les informaban de lo que de
bían hazer conforme a los tiempos,lugares, y naciones. D e  todo 
efto daban avifo los mifmos Angeles á la Divina Señora, que fo- 
laella cuidaba de todos, y trabajaba en todos, y  más que todos. Efcribia!es mu» 
No es poffible referir los cuidados, diligencias, y foiicitud de e f  chas vezes exor-  

ta Piadofa Madre en particular; porque no pafíaba dia, ni noche m¿d°J°¡s¿ ¡  mi' 
alguna, en que no obrafle muchas maravillas en beneficio de los ° °5 
Apoftoles, y de la Iglefia. Sobre todo efto les eferibia muchas Aparecíafelra 
vezescon Divinas advertencias, y d o & in as , con que los anima- F«ícnaln’et)«,> 
ba, exortaba, y llenaba de nueva confolacion, y esfuerzo.

5 6 8  Pero lo que más admira es,que no folo los vifitaba por en alguna gran» 

medio de los Santos Angeles, y por cartas; mas algunas vezes fe s,“ t  j t o " ’
D d  iiii les



les aparecía ella mifiua, quando ¡a invocaban, ó eftaban en algu. 
Eí pee i ai coma- na g ran tribulación,}' neceíílciad. Y  aunque efto fucedió con rnu- 

niCUMa¿eCdeU c^os ôs A poftoles (  fuera de los Evangelizas de que ya ¿di.vo
Dios conS. Pe* cho)folo haré aquí relación de los aparecimientos que hizo ccn 

San Pedro, que como C abera de la Iglefia tuvo mayor neceffi. 
dad de la aííiftencia, y confe/os de María Santiíiima. Por efta cau* 
fa le remitía ella más de ordinario los Ángeles,y el Santo los que 
tenia como Pontífice de la Ig le fia , y la eícribia, y comunicaba 

Aparecimiento mas ílue *os otros Apoftoles. Luego deí pues del Concilio deje- 
de Maria a s.Pe- rufalen caminó San Pedro a la A fia menor, y paró en Antioquia>
lísiiia Pottitící donde pufo la primera vez la Silla Pontifical. Y para vencerlas 
en Ancíoquia. dificultades que fobre eílo fe le ofrecieron, fe halló el Vicariode 
Sup. v. 193. Chrifto con algún aprieto, y aflicción de que Maria Santiffima 

tuvo conocimiento, y él tuvoneceffidad del favor de la gran Se
ñora, Yparadarfele  como convenía a la importancia de aquel 
negocio , la llevaron los Angeles a la prefencia de San Pedroen 
un Trono de M ageftad, como otras vezes é dicho . A  pareció ai 
Apoftol que eftaba en oracioiijy quando la vió tan refulgente/e 
poftró en tierra con los ordinarios fervores, que aeoftumbraba.T 

Humildad,yiet- hablando con la gran Señora, le dixo bañado en lagrimas: 2M«
v°r con que la a mi pecador, miela Madre de mi ^edemptor, y Señor Venm adondm 
recibió S.Pedro. a r ** n 1 1  , j 1 " , r ,. r . p* J
Baxó María del eP°y ’ S ran M aeltra de Jos humildes defendió  del Tronoea
Troño en que que eftaba , y templándole fus refplandores fe hincó de rodillas, 
Haspidióla ben- J  bendición al Pontífice de la Iglefia. Y  folo con él hizo
dició a s. Pedro, efta acción, que con ninguno de los Apoftoles avia hecho, quan- 

fefccio!?'cndcí do Ies aParecia¿ aunque fuera de los aparecimientos, quaedoks 
aparecimiento. hablaba naturalmente, les pedia la bendición de rodillas*

5 6 9  Pero como San Pedro era Vicario de Chrifto, y Ca
bera de la Iglefia procedió con él diferentemente, y defeendió 
del Trono de Mageftad* en que iba la gran R e y n a , y le réfpectó 

Fue uno de los como viadora, y que viviaen la mifma Iglefia en carne morral. Y 
negocios que hablando luego familiarmente con el Santo A p o fto l, trataron 
deíde'entonces6 !os negocios arduos que convenía refolver. Uno de ellos fte^oe 
Íe comen§aí!en a delde entonces fe comenj afíen a celebrar en la Ig le f ia  algunas fe- 
tóvidackf1̂ 3 ftiviJac|esdel Señor. C on efto bolvieron los A n geles! María 
chriíto. Santiífima. defde Antioquia a jeruíalcn. Y defpues que^S. Pedro 
d¿M w tís ín  paffÓ a R om a>Para traíladár allí la Silla ApoftoJica5comp lo avia
Pedro en Roma; ordenado nueftro Salvador, fe le apareció otra vez al milmo 
quando Íe traf. Apoftol. Y  alli determinaron,que en la Igltfia Romana mandaf-
3 a fe celebrar la fiefta del Nacimiento dé fu HijoSátifílmo,y la Pal-

fion, y inftitucion del Santiílimo Sacramento todojunco, corno 
lo haze la Iglefia el Jueves Santo.Deípues de muchos anos fe or-

denó

Razó de hazerla 
Maria.
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denó en ella la feílividad dél C orpu sC h n ííi5fe5áládo¡e día folo, Feftiyidades é¡ 
tí jueves primero defpues de la Octava de Pétecoftes,cómo adra ™-c° nccs dcter“1 i • i i t  o t minaron man
ijo celebramos. Pero la primera del Jueves Santo mano de S. Pe- dafícSan Pedro
dro,y también la fiefta de Reíurreccion, los D om ingos, y la A i - ccicbrar’
cenfion con las Paícuas, y  otras coftumbres que tiene la lefia
Romana defde aqoel tiempo afta aora ; y todas fueron con orde,
y con fe jo de Maria Santiffima > Deípues defto vino San Pedro a Vino ^
Efpaña, y vifitó algunas Iglefias,fundadas por Jacobo,y  bol vio a a Efpaña,, y i05
Roma, dexando fundadas otras. en ella hizo.

5 7 0  En otra ocafion antes, y más cerca del gloriofo tranfi-K 
to de la Divina Madre, eftando también San Pedro en Roma , fe t "0 sípidmea 
movió una alteración contra los Chriftianos,en que todos, y San Roma en qinvo* 
Pedro con ellos,fe hallaron muy apretados, y afligidos. Acorda- ’ he>
bafe el Apoftol de los favores que en fus tribulaciones avia reci íu coníej0)y *i¿. 
bido de la gran Reyna del mudo, y en la que entonces íe h allaba,ent0- 
hechaba menos fu confejo,y el aliento que con él recibía.Pidió a 
los Angeles de fu guarda, y de fu oficio manifeftaífen fu trabajo, 
y neceffidada laBeatiffima M adre, para que le favorecieffe en 
aquella ocafion con fu eficaz interceffion con fu Hijo Santiffimo* 
pero fu Mageftad, que conocía el fervor, y  humildad de fu Vica
rio San Pedro, no quifo fruftrarle fus defeos * Para efto mandó a t legáronle los 
les Santos Angeles del Apoftol, que le llevaífen a Jerufalen,adó- A ngeles por má- 
de eftaba Maria Santifílma. Executaron luego eüe mandato, y 
llevaron los Angeles a San Pedro al C en ác u lo , y prefencia de ia len a íuprefen- 
Reyna, y Señora . Con efte fingular beneficio crecieron los fer- cia* 
vorofos afeflos del Apoftol, y fe poftró en tierra en prefencia de 
Maria Santiffima, lleno de g o z o , y lagrimas de ver cumplido lo  
que en fu coraron avia defeado * Mandóle la gran Señora que fe 
!cvantaffe,y ella fe poftró,y d ixo -.Señor moldad la bendición a VuejlraHumildad con cj 
fterVa como Vicario de Cbrijló\nú Señor, y  H ijo  Santif fimo. Obedeció S* Virgen recibió 
Pedro,y le dió fu bendición, y luego dieron gracias por el benefi- cholU*0 dG 
ció que le avia hecho el Omnipotente en concederle loqu e de- 
feahaj y aunque la humilde Maeftra de las virtudes no ignoraba 
la tribulación de San Pedro, y de los Fieles de R o m a , le oyó que 
le la contaífe como avia fucedido.

5 7 1 Refpondiole Maria Santiffima todo lo que etí ella c o - - ^ ’^ 1̂  frbí-

i T r  fí Cp  y h3ZCv  ^a^ . í,oíi5 ar a(3uel alboroto , y  pacificar la 
b eha de R o m a , Y  hablo a San Pedfo con tal fabiduria, que fi'todo lo conve

len el tenia altiffimo concepto de la prudentiffima Madre 3 co- f rnte. 
l̂ o en efta ocafion la conoció con nueva experiencia ,y luz, que- don, y fundar u 
«o hiera de fi de admiración, y ju b ilo , y le dió humildes gracias ígkfiadeRoma, 
poi aquel nuevo favor = ^ dexandole informado de muchas ad

vertencias



C o m o  fe confi- 
guió por fu ín- 
tercdíion.

Qu antas fueron 
Jas maravillas 
defte genero, q 
hizo Maria en el 
govierno dé los 
Apoftoles,y 
Igieíia^

vercencias para fundar la ig lefia  de Rom a le pidió la'bendksnn 
otra vez, y le defpidió. L o s  Angeles bol vieron a San Pedro a R 0. 
má , y Maria Santiffima quedó poftrada en cierra en la forma de 
Cruz que acoftombraba, pidiédo al Señor foffegaffe aquella per, 
íecucion. Y  afíi lo alcanzó: porque en bol viendo San Pedro 
halló las cofas en mejor eftado; y luego JosConfuIes dieron per, 
mifíb a los profeflóres de la L ey  de ChriftOj para que libremente 
ía  guardaffen, Con eftas maravillas que é referido , fe entenderá 
algo de las que hazia Maria Sátiffima en el govierno de los Apo. 
fíales, y de la Iglefia:porque fi todas fe ubieran de eícribir, fuera 
menefter más volúmenes de libros que aqui eferibo yo lineas, Y 
aífi me efeufo de alargarme más en efto 5 para dezir en I o re-fiante 
deeftaHiftoria los inauditos , y  admirables beneficios que hizo 
Chrifto nueftro Redemptor con la D ivina M adre  en los últimos 
años de fu vida; aunque confieífo por lo qoe é entendido no diré 
más que algún indicio 5 para quela piedad Chriftiana tenga mo
tivos de difeurrir, y alabar al O m n ipotente , A iu o r  de tanve* 
oerabies Sacramentos*

^ O C T ^ I N A  Q V lé rM É  D I O  L A
-délos Angeles#

Querella de la 
Madre de Dios 
contra las muge- 
res que tratan a 
ios Sacerdotes 
fin reverencia, 
eftimacion, ni 
reípe&o. 
Sup.n.i^
A  quan indignas 
acciones a crecí 
do efta culpa en 
Jas mugeres ri
cas que fe íirven 
de Sacerdotes 
pobres.

H Ija mia cariíllma, én otras ocafiones^eé
feftado una querella que tengo,entre las demás 

contra los hijos de ía Santa iglefia , y en efpecial contra 1 as mu
geres 3 en quienes la culpa es m a y o r , y para inirnás aborrecible, 
por lo que fe oponea lo que yo hize viviendo encarnemortal,y 
quiero repetirla en efte capitulo,para qoe tu me imites, y re ale
les de lo que hazen otras mugeres t fm lras , y hijas de Belial. Efe 
es,que tratan a los Sacerdotes del Altiffiino fin reverencia, efti- 
macion,ni refpe&o. Efta culpa crece cada día masen la Iglefia, y 
poreíTo renuevo yo efte av ifo , que otras vezes dexas efer-ito. 
D  ime hija mia , en que juizio cabe que los Sacerdotes ungidos 
del Señor-, confagrados, y elegidos paraíantificar al mundo T y 
para reprefentar a Chrifto, y confagrar fu cuerpo,y fangve,^03 
firvan a unas mugerfcs,viles,inmundas,y terrenas? Que ellos eítén 
en pie, y defcubiertos,y hagan reverencia atina muger fóbervia, 
y miíerable, folo pofqne ella es rica, y él es pobre ? Pregunto yo, 
fi el Sacerdote pobre tiene-menor dignidad5qae el rico? Oh fi las 
riquezas dán mayor^ó igual dignidad,poteftad, y excelencia que 
la  dá mi Hijo Santiffimo a fus Sacerdotes, y Miniftros ? Los An
geles no reverencian a los ricos por fu hazienda ¿ pero refpetan a

los
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lp.3SaCGru0.ies por iu alnílmia dignidad . Pues com o je admite 
cíie^bafó^ y pervcr íidad en la Igleíia, que los Cfariítqs de! Señor 
lean ultrajados, y.despreciados de los mi finos F i e l e s que ios co- 
nocen,yconfieflan por fantsficadós d d  miímo Chriíio,

573 Verdad es, que ion muy culpados, y reprehenllbíe* ios ^on .m,,y rcPrc'* 
mifmos Sacerdotes;en fugetarfe con deiprecio de íu dignidad aj. ¿dotes 
íervicio de otros hombres , y mocho más de mugieres. Pero fi [qs vir a ios teu*. , s 
Sacerdotes tienen alguna difculpa en íu pobreza , no la tienen eo ^'”^' ae 
iu íobervia les ricos, que por hallar pobres a los Sacerdotes los srav.-ln- 
obligan a fer fiervosvquádo en hecho de verdad fon Tenores.Ella f r! 1 15 * 1

n  n  \ 1  i  i  1  l o  !  I o s i > - a r  s , s u .aioriítruoíidad es ce grande horror para ios han tos , y muy dei a_ por ha arp< Bfc? 
gradatfíe a mis ojof, por la veneración que tuve a los Sacerdote s. a]o,s s 'ccrüct: 
Grande era mi dignidad de Madre del mifmo D i o s , y me poftra- Exempiodefe* 
ha a fus pies, y muchas vezes befaba el íü d o  d nde ellos pifaban, M acm  de Dios, 
y lo-tenia por grande dicha. Pero la ceguedad del mundo a eícu- ^  íobenJT 
recido la dignidad Sacerdotal, confundiendo lo precioío con lo 1 15.v. 19. 
vil, y á hecho q en las leyes , y deí ordenes el Sacerdote fea como Ifd<- 24- v•2* 
el pueblo; y de unos 5 y otros fe dexan Fervir fin diferencia : y el 
mifmo Minifiro que aora eftá en el Altar ofreciendo alAltiffimo 
el tremendo facrificio de fu Sagrado cuerpo,}7 fangre,tífe mifmo 
fale luego de alli a fervir,y acompañar como fiervo afta a las Ali
geres, que por naturaleza,}' condicion fon tan inferiores,y tal vez 
más indignas por fus pecados.

574  Quiero pues , hija m ia , que tu procures recompenfar Dcrdc cl Tr 
efta f a l ta , y abofo de los hijos de la Iglefia en quanto fuere pcf- de ¡a gloria t
'■“  * 'IT * ~  ̂ 2S±as“ *' ' •  Maria con vene;.:

ono
mira

oria
u  J . ' v—’  a

fiblé. Y  te hago íaber , que oara efto defde el Trono de la «,___
1 o- 1 • • r 1 o ración,y refpeto

que tengo en el Cielo, miro con veneración , y reí peí o a ios Sa- a los Sacerdotes.
cerdotes que eftán en la tierra. Tu los as de mirar fiempre có tan- Rev^ncia con! 
ta reverencia,como quando eftán en el A lta r , ó con eí Santiffi- mira!°Semás 
mo Sacramento en íus manos, ó en fu pecho;y afta los ornamem mortales.; 
tos, y cualquiera veftidura de los Sacerdotes ás de tener en gran 
veneración, y con efta reverencia h izeyo las túnicas para los 
Apoftoles, a más de las razones que áseferito , y entendido de 
los Sagrados Evangelios, y de todas las E l trituras D iv in as , co- Eñima cn íe fe. 
uocerás la eftimacion en que las debes tener por lo que en íi en- an detener les 
cierran, y contienen, y por el modo con que ordenó el Altiífimo | ^ tos Evange- 
q,ue los Evange.li.ftas los efcribieíTen ; y en e llo s , y en los demás 10S 
affiftio el Eípiritu Santo, para que la Santa Iglefia quedaffe rica, 
y profpera con la abundancia de doctrina,de ciencia, y luz de los 
Myfterios deí Señor, y de íus obras. A l  Pontífice ílomano ás de 
tener íuma obediencia , y veneración fobre todos loshombres ¿ y r 
quando le oyeres nombrar, le harás reverencia ? inclinando la ca

bera/



i
ruano.

iieObediencia,y ^ c£a , como quando oyese! nombre de mi H ijo , y mió: porqr,,
r e t e n e r  i r  en la tierra eftá en lugar de Chrifto , y  yo quando vivia en el 
Pontífice R o. m undo, y nombraban a San Pedro, le hazia reverencia. En to

do efto te quiero advertida, perfé&a imitadora, y íeguidora 
de mis palios, para que practiques mi doctrina, y halles gra. 
cia enlosemos de lA k sffim o , a quien todas eftas obras obligan 
m u ch o , y ninguna es pequeña en íu prefencia, íi por fu amorfo 
hiziere»

C A P I T U L O  X .

L A  M E M O R I A  t  £  X E  % C  1 C 1 0 S  D E  LJ
ffa ffm  que tenia Maria Santiffima yy  la Veneración con que 

recibía la Sagrada Comunión; y  otras 
obras de fu  Vida perfe- 

chffiwa*

Tenia María a 575  IN  faltar la gran Reyna del Cielo a! goviernoex-
íoJasexercicios terior de la Iglefia (  como afta aora dexo eícriío)
de inexplicable íen;a a 0̂ ¡as otros exercicios,y obras ocultas,con que le merecía,
mérito, y útil 1 1 1
parala iglefia, y  grangeaba inumerables dones, y beneficios de ía manodei Al

tiffimo, affi en coniun para rodos los F ie les, como para rilares

Tet{eLeT^aCla a m̂as> 4ue Por e^ os medios ganó para la vida éter na.De eftas 
vida,obras,yMy obras, y fecretos no fabidos eferibiré lo que pudiere en eftosul- 
fterios de íu Hi- timos capítulos para nueftra enfeñan^a,y admiración,y gloria de 
medios.1UC105 Beatiffima Madre » Para efto advierto , que por muchos pri

vilegios de que gozaba la gran Reyna del C ie lo , tenia fiempre 
prefente en fu memoria toda 1a vida , obras, y Myfterios déla 
Hijo Santiffimo: porque a más de la continua vifion abftr-afliva, 
que tenia fiempre de la Divinidad en eftos ni timos años,y en ella 
conocia todas las cofas, le concedió el Señor defde fu Concepcio 
que no olvidaffe lo que una vez conocia, y aprendía: porque en 
efto gozaba deprivílegio de A n gel, como en la P r im e r a  fute 
queda eícrito,

3 &  5 7 6  Tambien dixe en la Segunda Parce,eferibien-dolaFaf- 
7̂.134-1. fion, que la Divina Madre fintió en fu cuerpo , y alma punffinia 

todos los dolores de Jos tormentos, que recibió, y padeció nue- 
 ̂  ̂ ftro Salvador Jefus, fin que nada fe le ocuicafle, ni dexafle de pa*

3 ^ s d c í p S n ^ ccer^ ° '^ n e* 1TÛ mo Señor. Y  todas las imagines, ó efpecies de 
(quedar© impreí- la Paffion quedaronimprefías en fu interior, como quando ias re
como'quando01'7 ? porque afilio  pidió fu Alteza al Señor. Y  eftas 110 le ls 
ks recibió. borraron, como las otras imagines fenfibies, cj arriba dixe parala

vifion



t é ^ c e^ a  p j v j e  i m .  f u l  3 * 5
vifion dé la Divinidad j antes fe las mejoró Dios , para que con q,4P- v- H ó: 
eilas fecoinpadecieffe milagrofamente gozar cíe aquella vifta, y pulTmMa°ru" 
fentir juntamente los dolores, como la grá Señora lo defeaba por miiagroíamentc 
el tiempo que fueffe viadora en carne mortal: porque a efte exer de, at*uelU

• • r  i i- / , , i r ,  viita de la Divi-
cicioie dedico toda quanto era de parte de íu voluntad. No per - mdad, yuncirlos 
mi tía fu fideliffimo, y ardentiffimo amor vivir fin padecer con fu t}°̂ ores de iapaf- 

dulciffimo Hijo, deipues que le vio,y acompañó en fu Paffion. Y hun* 
aunque fu Mageftad le hizo tan raros beneficios, y favores,como Los regata* que 
de todo efte difcurfo fe puede entender, pero eftos regalos fuero recibió fueron 
prendas, y demoftraciones del amor reciproco de fu Hijo Santif t? H Ho}L7 oZ 
linio, que a nueftro modo de entender, no podia contenerle , ni curio del deíco 
dexar de tratar a fu Madre Puriffiina como Dios de amor,Omni- de *aMadre- 
potente, y rico en mifericordias infinitas. M asía Prudentiffima c i j , t .
y  i . _ . . .  , Solo defeaba la
Virgen no los pedia, ni apetecía, porque folo defeaba la vida pa vida para eftar

ra eftar crucificada conChrifto,continuar en fi mifma los dolores, cmclficada c°*v
renovar íu Paffion,y fin efto le parecía odofo ,y  fin fruto vivir en
carne paffible.

5 77 Para efto ordenó fus ocupaciones de tal manera, que imagen de íu 
fiempre tuvieffeen fu interior la Imagen de fu Hijo Santiffimo la Hijo en ia Paí- 
ftimado, afligido, llagado, he rido , y desfigurado de los tormén» formada fiempre 
tos de fu Paffion,y dentro de fi mifma le miraba en efta forma co* en fu interior, 
mo en un efpejoclariffimo. O ía las injurias, oprobrios, denuef- 
fcos, y blasfemias que padeció, con los lugares, tiempos,y circun- 
íiancias que todo fucedió, y lo miraba todo junto  có una vifta vi* 
va, y penetrante. Y aunque a la de efte dolorofo expeíiaculo por 
todo el difcurfo deí dia continuaba heroycos a£ios de virtudes, y 
fentia gran dolor, y compaffion ; pero no fe contentó fu pruden- 
tiííimo amor con eftos exercicios. Y para algunas horas, y tiem- Exercicios de U 
pos determinados, en que eftaba fo la , ordenó otros con fus An- (que or~ 
geles, particularmente con aquellos que dixe en la Primera Parte geles paramal 
traían configo las feñales, ó divifas de los inftrumentos de la P a f  nashofas>y 
fon. Con eftos en primer lu g a r , y luego con los demás Angeles P°í.'«. z o 7. & 
aiípulo la ayudaffen, y affiftieffen en los exercicios figuientes. I72'

nt V *  / ara a c Q?cc*e ^ ag as 5 y do lo res , que padeció ^  .
Chníto nueftro Salvador, hizo particulares oraciones, y faluta- 
ciones con que las adoraba, y daba efpecial veneración 3 y culto. exercicios, que 

•üahs palacras injuriofas de afrenta, y menofprecio, quedixe- °.r<ien°> 
r™ los Judíos, y los otros enemigos a Chrifto, affi por la embi- refpondenciu» 
día de (us ml]agr0s , como por venganza, y fu ro r , en fu v ida , y QUC Pa‘ 

aüion Santiffima, por cada una de eftas injurias, y blasfemias tUcl0ÍuH,' J  
20 un Cántico particu lar, en que daba al Señor la veneración,

J! honra, que los enemigos pretendieron negarle, y efcurecerla.
C e Por



Por oítos gefios, burlas, y meno (precios que le hizieron, parca, 
da uno hazia íu Alteza profundas humillaciones, genuflexiones, 
y poííraciones. Y de efta manera iba recompenfando,y comodcf- 
hazit ndo los oprobrios, y defacatos, que recibió fu Hijo Santiffi
mo en íu vida, y Paffion , y confeffaba íu Divinidad , humanidad, 

Como la a com fantidad, milagros, obras, y doftrina. Por codo efto le daba glo.

dcioriof0* na, virtud, y magnificencia*y en codo la acompañaban los Santos 
Angeles. Angeles, y le reijpondian admirados de cal Sabiduría, fidelidad,y 

amor en una pura criacura.
579  Y quando M ana  Santiffima no ubiera tenido otraocu- 

Mérito deMa* p a¿jon en í0¿ 3 fu vida más de eftos exercicios de la Paffion, en 
dcios de°uepaí- ellos ubiera trabajado, y merecido m ás, que todos los Santos en 
íion. todo quanto an hecho, y padecido por D ios. Y con la Fuerza del
Con la fuerza amor y los dolores que Feíitia en eftos exercicios fue muchas
del amor, y ao- W 1  .
lbresque en ellos vezes M aity r ,  pues tantas ubiera muerto en e llo s , ii por virtud 
tema ’ lfino fue ^ * vina no füera prefervada para más méritos, y gloria. Y í¡ todas 
ra prefetvada eftas obras ofrecia por la Iglefia ,  como lo hazia con inefable cari- 
por virtud Di- ¿ad, confiderémos la deuda que fus hijos los Fieles tenemos a día 

Madre de clemencia,que tanto acrecentó el teforo,de que ionios 
focorridos los mifetables hijos de Eva. Y porque nueftra medita
ción no fea tan cobarde, ó tibia,digo que losefe£los,de la quete- 
nia Maria Santiffima, fueron inauditos: porque muchas vez esllo
raba fangre afta bañarfele todo el ro f tro , otras fudaba conlaago» 
nia, no folo agua, fino fangre afta correr al fue lo. Y lo que mases, 

fe fe learrancó , ó movió algunas vezes el coraron de fu naturaJJu- 
icm ovfód cora- gar con la fuerza de el dolor^y quando llegaba a tal extremo,def- 
$on de íu natural cendia del C ielo fu Hijo Santifluno, para darle fuerzas, y vida,y 
za^eU oior.1 er ânar aquella dolencia, y herida, que fu amor avia caufado,ó 

por él avia padecido fu dulciffima M a d re ; y el mifmo Señor la 
confortaba, y renovaba para continuar los dolores, y exerci
cios.

TYê uasde eftos 5 8o En eftos efectos,y fentimientos folo exceptuaba el Se* 
efrdos, y ícnti ñor los días, que la Divina Madre celebraba el Myfterio déla Re* 

74. furreccion, como diré adelante, para que correfpondiefiinlos 
efeños a la caufa. Tam poco eran compatibles algunos de eftos 
dolores, y penas con los favores,en que redundaban fus efeftos ai 

En ellas no per- Virginal cuerpo: porque el gozo excluía la pena.Mas nunca per* 
p!fl?C V<Ta la V̂ a ° ^ £to â f>affion5.y con fentia otros e f e f e ¿ e
ñor con oVos '̂ coropafíion , y mezclaba el agradecimenco de lo que íu Hijo San* 
ekdos. tiffimo padeció. D e  manera, que en eftos beneficios dondego’

zaba, fiempre entraba la Paffion del Señor, para templar en s!* 
gun modo con efte agrio la dulzura de otros regalos.

cambien
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también con el Evangelifta Sanjuan le dieíTe permifío para rtco- Exércicios que

gerfe a celebrar la m uerte, y ©bfequias d e íu  HiioSantiffirao el ¡?“ iacada íf ma‘ r r  i , r J , ,7 - «. , J  na encerrada e'-
Viernes de cada i em ana, y aquel diano íaha de íu Oratorio» San íu Oratorio def-
Juan aífjiiia en el Cenáculo para refponder a los que la bufcabá, dc ^Jueves ala
y para que nadieilegaffe a él, y fi faltaba ei Evangelifta^ififtia o*
tro D iícipulo.Retiíabaíe María Sátiffiraa a eíie exerícicio el J ue-
ves a las cinco de la ta rd e , y no falla afta el D om ingo ccrca del
medio día. Y para que en aquellos tres dias no fe falcaífe al £?ovi- en e^os
erno, y necesidades graves, íi alguna fe ofrecía, ordenó fe gran
Señora, que para efto Íaiieífe un Angel en forma de ella miíma, y ponder fi fe ofre-
brevemente delpachaba lo que era menefter, fino permitía dila-* «aalSl,QneS0-
cion. 1 an p róvida , y tan atenta era en todas las cofas de caridad ^
para con íus hijos, y domefticos.

5 b í N o  alcanza nueftra capacidad a dez ir , ni penfar lo que Admirable fór< 
en cite exercicio paliaba por la DivinaM adre en aquellos tres di- ma deftos exer- 

as; ioio el Señor que lo hazia, lo manifeftará a fu tiempo en la lu z cic*03, 
de ios Santos. L o  que yo é conocido, tampoco puedo explicarlo, 
y íolo digo3que com entando del lavatorio de los pies,proíeguia 
Maria Santiffima alta llegar al Myfterio de la Reíurreccion , y en 
cada hoia, y tiempo renovaba en fi mifma todos los movimiétosj 
obras, acciones, y paíliones, como en íu Hijo SantiíTimo le avian 
executado. Hazia las mifmas oraciones, y peticiones que él hizo5 
como diximos en fu lugar. Sentia de nuevo la FuriffimaMadre en n 
fu Virginal cuerpo todos los dolores, y en las mifmas partes , y al 
mifmo tiempo que los padeció Chrifto nueftro Salvador. Lleva- 
ba la Cruz, y fe ponía enella. Y para comprehenderlo todo digo, M a Z f d íe n l  
que mientras vivió la gran Señora fe renovaba en ella cada fema- na toda laPaíIion 

na toda laPaffion de íu  Hijo Santiffimo. En efte exercicio alean- Benefid™ ue 
50 del Señor grandes íávores,y beneficios para los que fueren de- alcanzó parlaos 
votos de fu Paffion Santiffima. Y la gran Señora como Reyna po- dcvotos de h . 
déroía les prometió efpecial am paro, y participación de los te- fto ' Ch" '  
toros de la Paffion: porque defeabacon intimo a f e d o , que en la 
Iglefia fecontinuaífe, y conícrvafie efta memoria. Y en virtud de 
eftos defeos, y peticiones á ordenado el mifmo Señor, que def
pues en la Sanca Iglefia muchas perfonas ayan feguido eftos exer- 
cicios de la Paffion, imitando en ellos a fu M adre Santiffima,
que fue la primera M aeftra, y A utora de tan eftimable ocu- 
pación.

5 8 2 ^  S eñ a lab a feen e lIo s lag tan S # n a ,eH éd eb ra r la in f ti-  _
i « I l  ? ntÍlTÍm0 Sacramento con nuevos Cánticos de loo,

gradecimiento , y rervorofos a&os de amor. Y paraefto cios ia inílitució 
‘"tgularoaente combidaba a fus Angeles, y a otros m uchos, que ^ “ moSa'

Ee i; defeen-
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deícendian del Empíreo C ielo para afliftirla, y acompanarlaen 
eftas alabanzas del Señor. Y fue maravilla digna de fu Omnipoté* 
eia , que como la Divina M aeftra , y Madre tema en fu pecho al 
mifmo Chrifto Sacramentado, que (com o é dicho arriba) perfe. 
vtraba de una Comunión a otra, embiaba íu Mageftad muchos 
Angeles de las alturas, para q  vieífen aquel prodigio en fu Madre 
Sannffima, y le dieífen g lo r ia , y alabanza por los efeítos que ha* 
zia Sacramentado en aquella criatura más pura , y Santa ,quelos 
mi finos Angeles, y Serafines, que ni antes, ni deípues vieron 
otra obra femejante en todo el refto de las mifmas criatu*
ras.

Preparación ad* 
mirable con que 
Maria íe diípo
nía para comul
gar.

Oracion de fa
ma humildad, q
hazia', pidiendo 
a! Señor el bene
ficio de cada co*
mamón.

Contemplación 
Ü} hazia de quien 
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583 N o era de menor admiración para ellos (  y lo fera para 
n o fo tro s )  que con eftar la gran Reyna del C ielo  difpuefta para 
confervaríe dignamente en fu pecho Chrifto Sacramentado,con 
todo  effo para recibirle de nuevo, quando comulgaba (queera 
cafi cada dia, fuera de Jos que no falia del O ratorio  )  fe difponia, 
y preparaba con nuevos fervores, obras, y devociones que tenia 
para efta preparación. Ofrecia lo primero para ella todo  el exer- 
cicio de la Paílionde cada femana;luego quando fe recogia apri
ma noche del dia de la Com union > com entaba otros exercicios 
de poftraciones en tierra puefta en forma de Cruz , y otras genu
flexiones, y oraciones, adorando el íer de D ios inmutable. ?edk 
licencia al Señor para hablarle,*y con ella le fuplicaba, que no mi
rando a fu baxeza terrena,le concedieífe la Com union defuHijo 

‘ Santiffimo Sacramentado; y que para ha2erle efte beneficio,íe o« 
bligaífe de fu mifma bondad infinita, y da la caridad que tuvo el 
miímo Dios humanado en quedarfe Sacramentado en la Santa 
Iglefia.Ofreciale fu mifma Paffion,y muerte,y la dignidad coque 
fe comulgó a fi mifmo,la unión de la humana naturaleza co laDi¿ 
vina en ía Perfona del mifmo Chrifto, todas fus obras deíde el in* 
liante que encarnóenel Virginal vientre deella  mifma, toda la 
Santidad, y pureza de la naturaleza A ngélica , y fus obras, toda? 
las de los Juftos,pafTados, prefentes,y futuros en todos los.íiglos»

5 84  Luego hazia intéfiffimos años de profunda humildad, 
coníiderandofe po lvo , y de naturaleza de tierra e n  comparación 
del fer de D ios infinito, a quien las criaturas fomos tan infeno- 
res, ydefiguales. C on  efta contemplación de quien era ella, y 
quien era D ios, a quien avia de recibir Sacram entado,hazia tanta 
ponderación, y tan prudentes afeños , que no ay  términos para 
manifeftarlo .-porque fe levantaba, y trafeendia fobre los fup^' 
mos C oros de los Cherubines, y Serafines. Y como entre las cria
turas tom aba el ultimo lugar en fu propia eftimacion, combidaba
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Juego a fus Angeles, y a todos los dem ás, y con afefio dé incom 
parable humildad,les pediá foplicaíTen con ella al Señor ia difpu- 
iíeffe, y p r e p a r a  f í e  para recibirle dignamente; porque era criatura 
inferior, y terrena. Obedecíanla en efto los Angeles, y con admi
ración, y gozo la aftlftian, y acompañaban en eftas petic iones, ea 
que ocupaba lo mas de la n o ch e^ u e  precedía a la Comunion*

585 Y como ía fabiduria de la gran Reyna, aunque en íí era 
finita, es para nofotros incomprehensible, nunca fe podrá enten
der dignamente, adonde llegaban las ob ras , y virtudes que exer- 
citaba,y los afedios de amor que tenia en eftas ocaíiones, Pero fo
lian fer de manera , que obligaban ai Señor muchas vezes a que la 
vifitaffe, ó le reípondiefle, dándole a entender el agrado con que 
vendria Sacramentado a fu pecho, y coraron,y  en él renovaria las 
prendas de fu infinito amor. Quando llegaba la hora de comulgar 
oía primero la M ifla , que de ordinario ía dezia el Evangeiifta ; y 
aunque entonces no avia E p ifto la , ni Evangelio , que no eftaban 
efcritoscomo aora 3 pero dezianla con otros ritos, y ceremonias, 
muchos Pfalmos, y otras O raciones, pero la Confagracion fiem- 
pre fue una mifma. En acabando la M ifla , llegaba la Divina M a
dre a comulgar, precediendo tres genuflexiones profundifíimas; 
y toda enardecida recibía a fu mifmo Hijo Sacramentado,y a quié 
en fu Talam o Virginal avia dado aquella humanidad Santiííima, 
le recibía en fu pecho, y coraron puriíllmo.Retirabafe en comul
gan d o ^  fino era muy forzofo falir para alguna grande neceflfidad 
Je los proximos, perfeveraba recogida tres horas. Y e n e f te t iem ' 
po el Evangeiifta mereció verla muchas vezes llena de refplandor, 
que defpedia de fi rayos de luz comc» el Sol!1

586  Y para celebrar el Sacrificio incruento de la M ifla , co
noció la Prudente Madre que convenía tuvieflen los A poftoles,y 
Sacerdotes diferente o rn a to , y veftiduras myfteriofas fuera de las 
ordinarias de que fe veftian para vivir. C on  efte efpiritu hizo por 
¡us manos veftiduras., y ornamentos Sacerdotales para celebrar, 
dando ella principio a eftacoftum bre, y ceremonia Santa de la 
Iglefia. Y aunque no eran aquellos ornamétos de la mifma forma 
(jue aora ios tiene la Iglefia Romana^pero tam poco eran muy di
ferentes, aunq defpues feati reducido a la forma que aora tienen. 
«Dero la materia fue más fem ejante, porque los hizo de lino, y fe- 
das ricas de las limofnas, y dones que le ofrecían. Quando traba» 
?aoa en eftos ornamentos, y los cozia,y aliñaba,fiempre eftaba de 
rodillas, o  en p ie , y no los fiaba de otros Sacriftanes más que de 
los Angeles que la aftsftian, y ayudaban en todo  efto , y afli tenia 
con increíble a liño , y limpieza todos los ornamentos,y lo demás
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que fervia al A lear, y de tales manos falsa todo con iróa Celeftial 
fragrancia que encendía el eipiricu.de los Miniftros.

Venian muchos ^ ¿ j  Q e niuchos Reynos, y Provincias donde predicaba los 
vertLnlos Apo" Apoftoles, venian a Jeruíalen diferentes Fieles convertíaos para 
ítoies de diverr vifjt3r,y conocer a la Madre del Redem ptor del numdo,y la ofre- 
íkarRaC ManaV' CÍ2n ricos dones. Entre otros la vifitaron quatro Principes fobe- 
Dones quelacra- ranos, que eran como Reyes en fus Provecías, y U craxeronmu- 
xeronqlucro ^  coías ¿ Q va]or) para q  fe firvieffe deellas, y dieffe a los Ápof

toles, y D ilripulos. Refpondio la gran Señora, que ella erapo- 
runaviíitarja. brecom o fu H ijo , y los Apoftoles lo eran como el Maeñro,y 

que no les convenían aquellas riquezas para ia vida que profesa
ban. Replicáronle que por fu coníuelo los recibiefíe,y díeffe a los 

Solo recibió al pebres, ó íirvieffen al culto Divino. Y por la inftancia que le hi- 
gunas telas ricas ^ic^on, recibió parte d é lo  que le ofrecieron,y de algunas telasri* 
mentos aparad cas hizo ornamentos para el Altar j lo d e m á s  repartió a poores,y 

Hofpitales a quien viíitaba de ordinario  ̂y con fus manos lerviâ  
y limpiaba a los pobres: y eftos m m iftenos, y dar limofna, lo ha
zia de rodillas. Confolaba codos los necefficados, ayudaba a mo
rirá todos los agonizantes a quien podia aíTiftir, y jamás deican- 
faba en obras de caridad, ó exercitandolas exteriorm ente, 6 pi
diendo, y orando quando eftaba retirada en fu recogimiento. 

Caridad, y reve- A eftos R e y e s , ó Principes q u e  la vifitaron ? les diolá-
affiítia alo^me- ludables confejos, amoneftaciones, y ínftrucciones para governar 
neiterofos. fus eftados^ y les encargó que guardaífen,y adminifiraffen jufticia 
^ítos'prínapet c°  ígaaldad,y fin aceptació de perfonas^que fe reconocieffenpor 
para eígovierno hombres mortales como los dem as, y temiefTen el juizio dclbu* 
de íus citados, y p remo Juez,dóde codos an de fer juzgados por fus propias obraŝ  
peiíonas‘ y fobre codo que procuraífen la exalcacion del nombre de Chrif* 

to, y la propagación, y feguridad de la Sanca F é , en cuya firmeza 
feeftablecen los verdaderos Imperios, y M onarquíasj porque fin 
efto el reynares lamentable, y muy infeliz fervidumbre de ios 
Demonios^y no la permite Dios fino para caftigo délos querey- 

Aprovechamié nan, y de los vaííallos por fus ocultos, y fecretos juizios. Todoo- 
tode eftos Prm f recieró eicecucarlo aquellos dichofos Principes, y defpues cófo- 
másquevifitaban varón la comunicación con la Divina R e y n a  por cartas, y otras 
a Maria. correfpondencias. Lo mifmo fucedio a quantos la viíicarón reí- 

pectivamence: porque todos de fu vifta, y prefencia falian mej°* 
rados, y llenos de luz, alegría, y confolacion que no p o d ia n  ex* 

Muchos infieles plicar. Y muchos que no avian fido Fieles afta entonces, envíen- 
mlanVCman C° dola, confeífaban a vozes la Fé del verdadero D io s , fin poderle 

contener con la fuerza , que interiormente íentian en lle g a n d o  a 
la prefencia de fu Beatifíuna Madre.
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589 Y no es mucho que eflo fucedieíTe, quando toda efiaRaz°n deftas 
gran Señora era un inílrumeato tficaciffimo del Poder de D ios ,y P^nda' yC Jo 
de fu gracia para,los morrales. N o  folo fus palabras llenas de al- municadoJdeU 
tiííima Sabiduría admiraban,y convencían a todos comunicando- lNfadre dc Dit"** 
les nueva luz • pero affi como en íus labios eftaba derramada la ** ’4''' V 3‘ 
gracia para comunicarla con ellos, affi también có la gracia,y her
ma fura diverfa de roííro,cpn la Mageftad apacible de fu perfona,
con la modeftia d e iu  íemblante honeftiffimo, grave,y agradable, 
y con la virtud oculta que de ella falia (com o de fu Hijo Santiffi- 
id o  io dize el Evangelio }  atraía los coracones , y los renovaba, uu. 6. v. 19. 

Unos quedaban fuípeníos, otros íe deshazian en lagrimas, otros Qiverfosefccfos 
prorumpjanen admirables razones, y alabanzas, confeíTando fer dc íuPreíencia* 
grande el D ios de los Chriftianqs, que tal criatura avia formado. s unatwt m ¡r
Y verdaderamente podían teftificar lo quealgunos Santos dixe- ^ /i .S .E ^^W  
ió, que Maria era un monftruo Divino de toda lantidad. Eterna- ***** 
mente lea alabada, y conocida de todas las.generacio.nes por Ma- lJ ' uv^Í] 
dre verdadera del mifmo Dios, que la hizo tan agradable a fus o- 
jos, tan dulce Madre para los pecadores, y tan amable para todos 
los Angeles, y los hombres.

590 En eftos ul timos años ya la gran Reyna no comia, ni 
dormía fino muy poco; y efto lo admitía por la obediencia de San 
J uan, que le pedió fe re^ogieífe de noche a defcanfar algún rato.
Pero el fueño era no mas que una Jebe fufpenfion de los fentidos,
y eílo no más de media hora, y quando más una encera, y fin per- ,We Mada'en. 
dér la vifion Divina de la Divinidad en el modo que fe a dicho eftos últimos a- 
arriba. La comida era algunos bocados de pan de ordinario, y al- ^  poJbhê c ia 
gupa ve? comía un poco de algún pefcado á inftancia del Evan- si/. Vysp 
gelifta, y por acompañarle: que fue tan dichofo el Santo en efto 
como en los demás privilegios de hijo de Maria Santiffima ; pues 
no folo comia con ella en una mefa,fino que la granReyna le a de- Comia San Juarl 
rezaba a él la comida, y fe la adminiftraba como Madre a fu hijo, „°na 
y le obedecía como a Sacerdote, y fuftituto de Chrifto. Bien pu- Mageftad lea de- 
diera paífar la gran Señora fin efte Tupio, y alimento,que más pa- l  comí' 
recia ceremonia que fuftento de la vida} pero no lo tomaba por da. 
efta neteffidad, fino por el exercicio de la obediécia del Apoftol, 
y por el de la humildad, reconociendo,y pagando en algo la pen-
fionde la naturaleza humana; porque en todo era prudentiffi-
nía.

Ee iiij 5 ^ *

t
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na de los Angeles Maria Santiffima.

5 91 T  T  I ;a mia 3 t0 ^ °  difcurfo de mi vida conoce* 
J l J L ian l° s mortales Ia m em oria , y agradecimiento 

que yo tuve de las obras de la Redención humana, y de la Paffió, 
y muerte de mi Hijo S a n t i f f im o ,  efpecialmentedefpues que íeo- 

Reprehendo del freció en la Cruz por la Talud eterna de los hombres. Peroeneíte 
vido^deíagra- Capitulo particularmente é querido darte noticia del cuidado,y 
decimiento cjue repetidos exercicios, con que renovaba en mi no íolo la memo* 
Ú™ s dHaPaffifi r*a > ^ n o  *os dolores de la Paílion, para que con eñe conocimien- 
de -fu Redéptor. to quede reprehendido, y confulo el monftruofo olvido que los 

hombres redimidos tienen de efte incompreheníible beneficio.O 
quan pefada , quan aborrecible, y peligrofa ingratirud es efta de 
los hombres! El olvido es claro indicio del menofprecioj porque 
no fe olvida tanto,lo que fe eftima en mucho. Pues en que razón, 
ó en que juizio cabe,que defprecien,y olviden los hombres elbie 
eterno que recibieron? El amor con que el Eterno Padre entrega 

i?4». 3. Vsi6. a Unigénito Hijo a la muerte? La caridad,y paciencia con que 
el mifmo Hijo f u y o ,  y mió la recibió por ellos? La tierrainfenfi- 
ble es agradecida a quien la cultiva, y beneficia. Los animales fie
ros fe demeftican , y amanfan, agradeciendo el beneficio que re
ciben. Los mifmos hombres unos con otros fe dán por obligados 
a fus bienechores-y quando falta en ellos efte agradecimiento, lo 
íienten, lo condenan, y encarecen por grande ofenfa.

592 Pues que razón ay,para q folo con fu Dios,y Redemp* 
cor fean ellos defagradecidos, y olviden lo que padeció para re
catarlos de fu eterna condenación? Y fobre efte mal pago fe que- 
ellan, fino les acude a todo loquedeféan. Para q u e  entiéndanlo 

que monta contra ellos eftaingratitud, te advierto, hija mía, que 
Confe quencía conociéndola Luzifer, y fus Demonios en tantas almas,hazen cf- 
formidablc, que ta confequencia, y dizen de cada una: Efta alma no fe acuerda, nt
haze el Dem°- faze ef t j^ acÍQn del beneficio que le h izoD ios en redi mirla jpucs
mo delta ingra- . 1  n  . . . .
titud, y olvido de fegura la tenemos,que quien es tan eítulto en eíte olvido,tafflpu'
los Fules. co entenderá nueftros engaños. Lleguemos a ten tarla , y deftítur- 

la, pues le falta la mayor defenfa contra nofotros. Y con la expe- 
T̂nTe°cedTnCtera riencia larga que an provado fer cafi infalible efta c o n f e q u e n c i a ,  

por la experien- pretenden con defvelo borrar délos hombres la memoria dew 
laeficac^adeh Redención, y muerte de C h rif to ,  y que fe h a g a  defpreciabled 
coníequencia. tratar de ella, y predicarla, y affi lo an cófeguido en ia mayor par

te con lamentable ruina de las almas. Y por el contrario deícoi^
fian,
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fian , y temen tentar a los que fe acoftumbran a la m ed itac ión , y Teme tentara 
memoria de la Paffion: porque de efte recuerdo fien ten contra fi-tumbranVmedí 
los D em oniosuoa fuerza, y virtud, que muchas vezes no Ies dexa ur la paffion, 
• l l e g a r  a los que renuevan en fu memoria con devocion eftos M y -  
iícrsos.

5 9 3  Qiiiero pues de ti, amiga m ia , que no apartes de tu pe- C*»m. y . i z ,
1 ' „  (i j  - 1 . 1 . 1 Exortacion a la

rh o , y to ra f  on este manojo de m irra; y que me imites con todas Diídpula de ia

tos fuerzas en la m em oria, y exercicios que yo hazia para imitar imitación ddos
a mi Hí) o Santiffimo en íus dolores, y para deshazer los agravios, p ^ ĉ !OS de*a
que íu Divina Perfona recibió con las injurias,y blasfemias de los
enemigos que le crucificaron. Procura tu aora en el m undo defa-
gi aviarle en algo de la torpe ingratitud, y o lv ido  de los mortales.
Y para hazerlo co m o  y o  quiero de t i ,  nunca interrumpas la me-
moría de Chrifto crucificado, a f l ig id o , y blasfemado. Perfevera
en hazer los exercicios fin omitirlos,fino fuere por la obediencia,
ó jufta caufa que te impida; que fien  efto me imitares, y o  te haré
participante de los efe&os que fentia en eftas obras.

5 9 4  Para difponerte cada dia para Ja C om union , aplicarás Lición de prepa-

lo  q u een eftoh iz ieres;  y lu ego  me imitarás en las demás obras, y raríe cada dla Pa-
, ; • 1 1 • ^ 5 '  ra /a Comumoa

diligencias que as conocido hazia y o  confiderando, que fi y o  con á imitación de h  

fer Madre d e l m ifmo Señor, que avia de recibir, no me juzgaba Divina Maeftrâ  
digna de fu Sagrada C om union , y por tantos m edios folicicaba la 
pureza digna de tan a lto  Sacram ento; que debes hazer tu pobre, 
y fugeta a tantas miferias de im perfecciones, y culpas? Purifica e l  
T e m p lo  de tu interior, examinándole a la luz D iv ina ,y  adornan** 
dolé con excelentes v irtudes: porque es D io s  Eterno a quien re
cibes^- folo él mifmo fue por fi d igno de recibirfe Sacramentado,
Invoca lainterceffion d é lo s  A ngeles ,y  Santos,para que te  alcan
cen gracia de fu Mageftad. Y  fobre to d o  te advierto que me lla
mes, y me pidas a mi efte b en efic io : porque te hago faber foy ef
pecial A b o g a d a , y Proteñora de los que defean llegar con gran 
pureza a la Sagrada C om union. Y  quando para efto me invocan, Es Mariaefpe- 

nie prefenco en el C ie lo  ante el T ron o  del A lt i f f im o , y p ido fu cial Abogada de 

favor, y gracia para los que affi defean recibirle Sacramctado.co- 
nio quien conoce la difpoficion que pide el lugar donde á de e n - gran pureza* 

trar el miírno D io s .  Y no e perdido, eftando en el C ielo ,efte  cui
dado,.-y zeio de fu gloria, que con tanto defvelo  procuraba efian- 
doen la tierra. L u eg o d efp u es  de mi interceflion pide la de los  
Angeles;, que cambien eftan ío lic itos de que las almas lleguen a la 
Sagrada Eucariftia cón gran devocion, y pureza.

ü
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nefictos a Maria Santiffima fobre el eftado que fe dixo arriba en 

el Capitulo üclaVo de efte libro.

N  aquel Capitulo queda d e n tó ,  que la grá Pvey- 
na de el Cielo fue alimentada con aquel íuftento 
Señor del eftado, y diipoíicion que allí declaré, 

por los mil duesentos y fefenta dias, que dixo eí Evangelifta en el 
Edad de Mafia C apitulo  doze del Apocaiypíis. Eftos dias hazen tres anos,y me- 
quando fue le- dio, poco mas, ó menos, con que la Puriffima Madre cumplió los 
vantada a eitos fefenta años de fu e d a d , y dós mefes pocos dias más, y el año del
nuevos btntn- , ^ J  \ T i * j  r  „ i
C10s. Señor de quarenta y cinco. Y como la piedra en íu natural movi

miento con que baxa a fu cen tro , cobra mayor velocidad quanto 
Velocidad de los acercando a é l , affi nueftra gran R e y n a , y Señora de las

fpilitü^n^eo** Cfiaí:üras ? quanto íe ibis acercando a lu fin , y termino de lu vida 
alunaos años. Santiffima, tanto eran mas velozes los buelos de fu puriffimo El- 

piritu,y los Ímpetus de fus defeos,para llegar al centro ¿eiueter
no defeanfo, y repofo. Defde el inflante de íu inmaculada Con» 
cepcion avia falido como rio caudalofo del Océano de la Divini
dad, donde en los eternos íiglos fue ideada.; y con las corrientes 
de tantos dones, gracias, favores, virtudes,fantidad,y merecimie- 
tos avia crecido de tal manera, que ya le venia angofta toda Ja ef- 
fera de jas criaturas, y con un movimiento rápido,y caíi impacié- 
ted e  la fabiduria, y amorfeaprefuraba a unirle con el mar,dedo* 
de falió para bolverfe a él, y redundar de allí otra vez fu maternal 

scdef. i.v.7. clemencia fobre la iglefia, [0?i
5 96 Vivía ya la gran, S eyna  en eftos últimos años có la dul- 

Martyrío du? e ce V10 £̂nc â 4 ?l amor en un ilqage de mar ty rio continuado i por
que padecía en que fin duda en eftos movimientos del efpiritu es verdadera Filo*
efte tiempo Ma- f o f i a . que el centro,quando eftáfñás vezitio.,atraecó m a y o r fuer- 
na con la violen- 1 r  11 ' 1  » »  ■ ,  • ^  1 1 1 -  r •
da del amor p o r231°  que le  liega a el j y en M ana Sántiínma de parte del infinito,

Uvidafi01?eStdr  y  ûrno bien avia tanta vezíndadj que folo le dividía (como dixo 
que detenkníu Cfl ôs Cantar.es) el cancel, ó la pared de la m ortalidad, y efta n° 
buelo. impidia para que fe vieffen, y miraííen con vífta, y con amor reci

proco ; y de parte de los dos mediaba el amor tan impacicntede 
medios que impedían la unión de lo que fe am a , que n in gu n a  co
fa mas defea, que vencerlos, y.a par tari ps para l l e g a r  a c ó n  íeguir- 
la. Defeabalo fu Hijo Santiffimo, y deteníale la neceffidad que 
íiempre tenia la Iglefia de tal Maeftra. Defeabalo la dulciífíim

Madre,

Sup. ár,. 536. 595
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deefte favor ,?y beneficio, más que todos los hijos de Adán iere- 
conoéieron, y humillaron deipues de fus pecados, y mi ferias, 

Comofe -cum ■■Defdeaquel dia por todos los que vivió en la tierra fe cumplió 
dl1adprom X 1' en e lla la  prom efíadelSeñoí: p o rq u e to d o s  ̂ lo:s Domingos,quj. 
deí ex llevada al do acabava los exercicios de la Paffion,defpues de medianoche

llegaba la hora de la R e fu r re c d o n , la levantaban todos 
- —  S°Sl fus Angeles en un T ro n o d e  n u b e , y  la llevaban al Cielo Empí

reo, donde Chrifto fii Hijo Santiflimo la falia a recibir, y con un 
linage de inefable abraco la unia configo . Y aunque no fiempre 
fe le manifeftaba la Divinidad intuitivaniente ; pero fuera deno 

,f ’ fer efta vifion gloriofa, era con tantos efectos, y participación de
los dé la  gloria,que excede a toda capacidad humana . Y en eíias
ocafiones le cantaban los Angeles aquel Cántico ¿^egmacdi U< 
tare dieluya: y era dia muy feftivo para todos los Santos, efpecial- 
mente para San Jofeph,Santa Ana,y San Joachin,y todos íus más 
allegados,y fus Angeles C uftodios.Luegoconfultaba con el Se- 
ñor lósnegocios arduos de la Iglefia, pedia por e l la , y fingular- 
mente por los A pofto les , y bolvia a la tierra cargada de riqoe- 

1. v. 14.' zas,coaló la nave del Mercader que dize Salomon en el capitu/o 
treintá:y uno de fus Proverbios.

Dós títuios, por ó °4 Efte beneficio, aunque fue fingular gracia del AM- 
donde en algún nio, petó en álgun modo fe le debia a fu Bea ri ffima Madre por 
efte^vor?Ma- tlí:u ôsj el uno porque ella mifma carecia voluntariamentede 
lia. ~r la vifion Beatifica, que por fus méritos fe le d eb ia , y fe privó de 

efte gozo por el govierno de la Iglefia , y eftando en ella llegaba 
tantas vezes a los términos de la vida por la violencia del amor,y 
defeos de ver a D ios, que para confervarfela era muy congruente 
medio llevarla alguna vez a fu D ivina prefencia,y lo que era poí* 
fib le,yconveniente3eracorñodeb idode  Hijo a M adre, El otro 
titu lo  era, porque renovando cada femana en íi mifma la Paffion 
ele fu Hijo Santiffimo, venia a fen tir io , y com o a morir de nuevo 
con el mifmo Señor,y por configuiente debia refucitar coo él. Y 
como fu Mageftad eftaba ya gloriofo en el Cielo , erapueftoefl 
razón,que en fu mifma preferida hiziera participante a fumiga 
M adre , y imitadora del gozo de fu R e fu rre c d o n ,  para q u e  con 

VfaLnijW.'} alegría femejantecogieffe el fruto de lois dolores,)' lagrimas que 
avia fembrado.

Afta efte tiempo 605  En el fegundo beneficio que le prometió fu Hijo Saíi- 
dexaba algunos tiffimo de la C o m u n io n , advierto que afta la edad, y tiempo*^
días de comulgar 1 1 1 1 1  1 1  1- 1 «  1 o
Mam:y porque, que voy hablando dexaba algunos días la gran Reyna Ja bagraaa 

Comunion, como fue en la jornada deE fefo, y en algunas au
sencias de San Juan} ó por otros incidentes que fe ofrecían. La

i ~ v ¿  -  ~ " p r o fun-
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profunda humildad la obligaba a acomodarfe a codo efl:o fin 'pe
dirlo a los ApoftoleSjdexandofe a fu obediencia:porque en codo 
fue la gran Señora dechado, y Maeftra de la perfección, enfeñan- 
donos el rendimiento que debemos imicar ? aun en lo que nos pa
rece muy fanto, y conveniente. Mas el Señor,que defcanfa en los Dcídc efte be.

, . í  , r  1 i . . .  1 r  r  1 Hí nc i o o r d t n ó
corazones humildes, y i obre Coao quería v iv ir, y deícaníar en el el Señor,que c0- 
de fu Madre, y muchas vezes renovar en él fus maravillas,ordenó mu cada 
que defde efte beneficio de que tra to ,  comulgaffe cada d i a p o r clla’ 
lósanos que le redaban de vida. Efta volunCad del Altiffimo co- DiípuíoMariafe 
noció en el Cielo fii A lteza , pero como prudentiffima en todas cx ĉut:̂ e>efte

i r  r  r r  1 i i i -  • • o rden  D iv in o
fas acciones o rdeno , queíe  executaíle la voluncad Divina por por medio de ía 
medio de la obediencia de San J u a n : porque obraffe en codo ella ^ediendade 
como inferior, como humilde , y fugeta a quien la governaba en 
eftas acciones.

606 Para efto no quifo manifeftar por íí mifma al Evange- Como difpu- 
lifta lo que fabia de la voluncad del S eñor. Y fucedió que un dia ^  obcílí£n“ 
eftuvo muy ocupado el Sato Apoftol en la predicación,y fepaf- 
faba la hora de la Comunion . Habló a los Sancos A ngeles, con- 
fultandoles que haria : y  refpondieronla que fe cumplieíTe lo que 
fu Hijo Sanciffimo avia mandado , que ellos avifarian a San Juan, 
y le intimarían efte orden de fu M aeftro . Luego uno de los An» intimó un -Ah* 
geles fue adonde eftaba predicando, y rnanifeftandofele le dixo; Iüan-
Juan/Í Altiffimo quiere que fu M adre>j nuefira eyna le reciba Sacr amen- de que Mari™* 
fado cada dia mientras ViVa en el mundo.Con efte avifo bolvió luego el mu]gâ e cada
Evangeüfta al Cenáculo, donde Maria Santiffima eftaba
da para 1a Comunion , y la dixo : Madre,y Señora mía, el 
Señor me a manifefiado el orden de nueftro Dios, y  Mae frotara que os ad- 
miniftre fu fagrado cuerpo Sacrametado todos los dias fin omitir alguno ,Re£- 
pondióle la Beaciffima M a d re : IVos, Señor, que me ordenáis en efto}
Replicó San J  uan : Que f e  baga lo que manda Vueftro H ijo , y mi Señor¿
Y la Reyna dixo: Aquí efia fu  efclaVapara obedecer en efto. Defde en- l 0s Domíneos 
toncesle recibió cada dia fin faltar alguno por loreftante que la fubidaai C ié.

vivió. Y los  dias délos exercicios comulgaba V iernes, v S a b a - Iu§*r
1 1 iTN • \ 1 1 5 *: ■ de la Comunion

g o : porque el D om ingo era levantada al Cielo Empíreo (co- Snp.mw1.60p ;
mo fe á d ic h o )  y aquel beneficio era en logar de la Comu«
nion.

6 0 7  A l puntó que recibía en fu pecho las efpeéies Sacrá- Nuevo modo có 

mentales defde aquel dia ? fe le manifeftaba debaxo de ellas la ^ue E?e. 
humanidad de Chrifto en la edad,que inftituyó el Santiffimo Sa- ^ d e b a x o  de las 

lamento . Y aunque no fe le defoubria en efta vifion la D iv in é  eíPecies Sacra- 

dad más que có la abftractiva,q fiempre cenia;pero la humanidad ^comLiígab^ 

antiüuna le le manifeftaba gloriofa 3 mucho más refulgente ? y
F f i j  admh
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adm irable, que quando fe transfiguró en el T a b o r . Y de efia 
vifion gozaba tres horas continuas en acabando de comulgar, 

Sup. r>• áoi. conefeños que no fe pueden manifeítai con palabras.Efte fue el 
lo l\ s lo t \ T  fegundo beneficio, que le ofreció fu Hijo Sátiffimo, para reconi- 
hazer a^uMadle penfarle en algo la dilación de la eterna g lo r ia , que le tenia pre- 
efte beneficio. p arac¡at a  más de efta razón tuvo otra el Señor en efta maravilla.

que fue recompenfar de antemano, y defagraviarfe de la ingrati- 
tud,tibieza, y mala difpoíicion con que los hijos de Adán en los 
íiglos de la Iglefia aviamos de tratar, y recibir el Sagrado My(ie. 
riodelaE ucarif tia  . Y fi Maria Santiffima no ubiera fuplido ella 
falta de todas las criaturas, ni quedara dignamente agraderido 
efte beneficio de parte de la Iglefia, ni e lSeñor quedara fatisfe- 
cho del retorno, que le deben los hombres por averíeles dado en 
eñe Sacramento.

D O C T R I N A  Q V E  M E  D I O  L A  G % a H  <1( EYNA
de los Angeles.

I)a m ia, quando los mortales,fenecido el breveEn el termino cié 6 0 8

mente Onecen X r l  curio de fu v ida , llegan al termino que les pufo
los engaños con D ios para merecer Ja eterna,entonees fenecen también todosfus 
SaeL^idad13̂ 6 túganos ^on experiencia de la eternidad en que comienfana

entrar para gloria,ó para pena que nunca tendrá fin. Alli conoce
los juftos en que eorififtió fu felicidad, y remedio, y los reprobos 
fu lamentable, y eterna perdición. O h  quan dichofa es,hija mía, 
la criatura que en el breve momento de fu vida procura anúci- 
parfeenla ciencia Divina de lo que tan preftoá de conocer por 
experiencia/ Efta es la verdadera Sabiduría, no efperar a conocer 
el fin en el fin, fino en el principio de la carrera, para correrla,no 
con tantas dudas de confeguirle, fino con alguna feguridad. Con- 

Quanto imporca ;f]jera tu pues a o ra , como eftarian los que al p r i n c i p i a  de una 
cbno^erel fingen carrera mirafíe un eftimable premio puefto en el termino,y fin cié 
el fin, fino preve- aquel efpacio, y le ubieíTen de ganar corriendo a él con toda di
ripio Cn eIpnn‘ ligencia?Cierto es que partirían,y correrian con toda ligere2a5fm
i .c or.p. v.24. divertirfej ni embaragarfe en coía alguna que los pudieffedete

ner. Y fino corrieífen, y dexaffen de mirar al prem io , y fin del11 
camino, ó ferian juzgados por locos,ó que no íaben lo que piet- 
den,

609  Efta esla  vida mortal délos hom bres, en cuyo breve 
curfo eftá por p rem io , ó por caftigo la eterna de g loria , o tor
mento , que ponen fin a la carrera . Todos nacen en el principa 
para correrla con el ufo de la ra zon, y libertad de la voluntad j y

- ; - -• ~ - é ' efl
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e*i efta verdad nadie puede alegar ignorancia, y menos los hijos 
tic la Iglefia. Pues donde eítá el ju iz io , y el lefo de los que tienen mUndc,fiendo el 
f e  Católica? Porque los embaraza la vanidad ? P o rq u e , ó para curio de u vida 
que íe enredan en el amor de lo aparente,y enganoío? Porque affi tcrminOjó glorias
jarraran el fin adonde llegarán tan brevemente ? Com o no ie dan eterna, ó tormé, 
por entendidos de lo que alli los aguarda? Ignoran por ventura 
que nacen para morir, y que la vida es momentánea,la muerte in
falible^ 1 premio,ó el cafiigoinexcuíable, y eterno? Q uere ípon- 
den a efio los amadores del mundo? Los que confumen toda fu 
corta vida(que todas lo ion m ucho)en adquirir hazienda,en aco- 
mular honrasen  gaftar fus fuerzas, y potencias,gozando corrup
tibles, y viliffimos deley tes?

6 1 0  Ea amiga mia, advierte quan fa lfo , y deíleal es el mun- 
do en que nacifie, y tienes a la vifta. En él quiero que feas mi dif- fín para que fue 

cipula,mi imitadora,parto de mis defeos,y fruto de mis petic io - ^  tima. criada,^ 

nes. O lvidalo todo  con intimo aborrecimiento,no pierdas de vi- olvidodctodolg 
fia el termino adonde apriefia cam inas ,  el fin para que te formó terreno, 

de nada tu C riad o r ,  por efio anhela fiem pre, en efto íe  ocupen 
tus cuydados,y fufpiros, no te diviertas a lo t ran f i to r io ,v an o ,y  
m entirofo , folo el amor D iv ino  viva en t i , y confuma todas tus 
fuerzas, que no es amor verdadero el que las dexa libres para 
amar otra cofa, y todo no lo fugeta, mortifica, y arrebata. Sea en  ̂y ^ , 
ti fuerte como la muerte, para que feas renovada,como yo defeo.
N o  impidas la voluntad de mi Hijo Santiffimo en lo  que quiere 
obrar contigo , y aílegurate de fu fidelidad, que remunera más 
que ciento por uno . A tiende con veneración humilde a  lo que 
contigo afia aora fe á m anifeftado ; y t e é x o r to , y amonefio que 
hagas experiencia de nuevo de fu verdad , como yo te lo  mando.
Para to d o , continuarás mis exercicibs con nuevo cuydado en 
acabando efia Hifioria. Y agradécele al Señor el grande,y eftima- 
ble beneficio de aver ordenado, y difpuefto por tus Prelados,que 
le recibas cada dia Sacramentado j y difponiendote a mi imita* 
cion, continúa las peticiones que yo te é am onedado , y eib 
leñado.

C A -



• C A P I T U L O  X IL

C O M O  ■:M A % 1 A  s j h t i s s i m a
fu  Inmaculada Concepción - j  TSLatñndad \y  los beneficios que eftos 

dias recibía de fu  H i jo , nueftro Salvador Jefas,

plenitud de re- 6 1 1  Odos los oficios, y títulos honoríficos que tenia
t^ía Mar°ia \!>T J L  M aria  Santiflima en la Santa I g l e f i a d e  Re.$ía,
oB c io s d e R e y n a  de Señora,de Madre,de Governadora, de Maeftra, y los demasíe 
Señora,Madre, ^O m nipo té te .,  no vacíos como los dán ios hombres,(¡no
G o v e r n a d o r a  , y  ,  í j  J  i-
Maeítrade la coLTio la plenitud {y  gracia íobreabundante que cada uno pedia, 
iglefia. v ej m i ^ o  D ios podía comunicarle . Efte colmo era de manera,

que como R eyna conocia toda fu M onarquía , y lo que fe e(ten
día, como Señora fabia adonde llegaba íu dominio, corno Madre 
conocia todos fus h ijos, y familiares de fu ca fa , fin que ninguno 
fe le ocultaffe por ningún íiglo de los que fu cedería en la Iglefia; 
com o Governadora conocia a todos los que efiaban.por fu cnen- 
ta¿ y como Maeílrá llena de toda fabiduria eflába muy capaz de 
toda la ciencia, con que la Santa iglefia en todos tiempos, y eda
des avia de fer governada , y enfeñada mediante íu interccffion 

, por el Efpiritu Santo, que la avia de encaminar, y regiraftadj fia 
-del mundo.

Ciécia que tuvo 6 1 2  : Por efta caufa no folo tuvo nueftra gran Reyna clara 
de los ritos,y fe- noticia de todos los Santos que la precedieron , y fu cedieron en 
avíandíordenar ígÍefia)^e ûs vidas, obras, m uerte , y premios que alcanzarían 
eníaigleíia. en el Cielo; pero junto  con eflo la uivo de todos los ritos, cere

monias,determinaciones, y feftividades,que en la íuoe ilion de los 
tiempos ordenaría la Iglefia, de las razones,motiyos,ng3:eílida(l,y 
tiempos oportunos en que todas efías cofas fe éflablecer-ian con 
la affiftencia del Efpiritu Sato, que nos dá el alimento en el tiem
po más conveniente para gloria del S eñor, y aumento de la Igle- 

' lia. Y porque de todo efto é dicho algo en el difeurí o de efta Hi- 
p 2.«*734»». ^ or â Divina, particularmente en la Segunda P a ite , noesneceí- 
78p. 3 fario repetirlo en efta. D e  efta plenitud de ciencia , y de la fanti-
Emulacion íanta q tle ¡ £  correfpondia en la D ivina Maeftra, nació en ella una 
Conque quilo . 1 „ a , 1
introducir en la emulación Santa del agradecimiento,del culto, veneración,)' nie- 
lerufalen Mili- imoria quetenían los Angeles,y Santos en la Jerufalen Triunfan-
ttinte el Güito dé • v f
Sos Myfterios vte> p ara introducirlo todo en la Militante,en quanto efta pudtel- 
qne avia viíto en fe imitar aquella,donde tantas vezes avia vifto todo lo que alli fe 
en ía Ti matante jla2ja en a febánja,y gloria del Altiílimo. #

6 1 3  C on efte efpiritu más que Seráfico comenf ó a practi
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T E fC E ^ A  I M .  PIN. '34 >
car en 6  mti ¡na mo ctoas de 1 as ceremonias,» tos, y cxercícios, q ue f  
J e ípnes á im i tado la iglefia.; y les advirtió , y eníeno a ios A  ¡-'O- jtñar mUch0s ri- 

¡tolcs,para que los introduxeffen fegun entonces era poffible Y 
no Tolo inventó los exercicios de la Paffion que dixe a rriba , lino |glc(ia_ 
otras muchas coftumbres,y acciones que defpues fe an renovado S /.a... 577. 

en los Tem plos, y en ias Congregaciones,y Religiones. Porque 
todo quanto conocía que fuelle del culto del Señor, ó exei cicio 
de v ir tu d ,lo executaba; y como era tan fabia,nada ignoraba de lo 
que fe podia í aber. Entre los exercicios, y ritos que inventó fue 
celebrar muchas fieftas del Señor, y Tuyas, y para renovar la me- s dd Señor, 
moría de los beneficios de que Te hallaba obligada,affi loscornil- 
nes de! Image humano 5 como los partícula!es Tuyos, y dar gra
cias, y adoracion al A utor de todos. Y  no obftante ? que toda lu 
vida ocupaba en efto fin omiffion, ni o lv id o , con todo eíío quan- 
do llegaban los dias en que Tu cedieron aquellos M y íí crios, íe el ¡ í- 
ponía^y Teñalaba en celebrarlos con nuevos exercicios, y reco
nocimiento . Y  porque d e  otras feftividades diré en los capítulos 
íiguientes,folo quiero deziren e ñ e ,como celebraba íu inmacula
da Concepción, y Nacimiento, que eran los primeros de Tu vida»
Y  aunque eftas com em oraciones, o Relias las com ento  oeTde la.
Encarnación del Vetbo , pero fingularmente las celebraba deí- 
pués de la Aftenfion, y más en los últimos años de Tu vida.

6 1 4  El dia octavo de Deziembre de cada año celebraba Tu Celebraba U 
Inmaculada Concepción con íingular ju b i lo , y agradecimiento Conjepcmn in- 
Tobre todo encarecimiento: porque efte beneficio fue para la grá ^chodeDeziem! 
Reyna de Turna eftimacion, y a p re c io ; y para correTponder a él bre,
con el debido agradecimiento, Te imaginaba menos inficiente, 
comentaba deTde lá tarde antes, y ocupaba toda la noche en ad
mirables exercicios, y lagrimas de gozo, humillaciones, poftra- 
ciones,y Cánticos de alabanza, y loores del Senor..Cojuílcieraba- 
fe formada de el común barro,y defeendiente de Adán por el co
mún orden de la naturaleza; pero elegida, entreTacadu, y prefer
i d a  Tola ella entre todos de lá común le y ,  y eflenta del pelado 
tributo de la c u lp a , y concebida con tanta  plenitud de d o n es , v 
de gracia. Combidaba a los A ngeles, para que la ayudaííen a Ter 
agradecida; y con ellos alternaba los nuevos Cánticos que hazia» que ocupábala 
Luego pedia lo mifino a los demás A ngeles , y Santos , que efta* carde antes,y no. 
ban en el Cielo,- pero de tal manera fe inflamaba en el amor D i
vino, que fiempre era neceflario la confortaffe el Señor, para que 
ti o OHirÍefíe,y Te le confumiera el natural temperamento.

615 Defpues deaver gaftado cafi toda la noche en eflos 
CKeicicíoSjdefcendiadtl C ielo Ghrifto nueftro Salvador, y los

Ffiii j Ange-



Cantt/.V'ii

M IS T IC A  C1V D A D  D E  DIOS 
T)cfcenaia Chrí- Ángeles .a levantaban a fu Real T rono,y  la l levaba en él al Cíe. 
geíhdfubiaaf11' lo E m p íreo , donde fe continuábala  celebridad de la fiefta coa 
Cielo,donde fe nuevo jubilo, y gloria accidétal de los C orteíanos de la CeleftiaL 
celebridad ^ j e ru^alen . A llí laBeadffima Madre fe poftraba , y adoraba a la 
Maria daba gra- Santiffima Trin idad , y de nuevo daba gracias por el beneficio de 
£ 2S porelbene- fu inmunidad, y Concepción Inm acu lada . Lu~go la bolvianala 
nídad" dieftra de Chrifto  fu Hijo Santiffimo.Y eftando affi el mifmo'Se- 
Chrifto conJeí-gor j ^ i a  un genCro de confeffion , y alabanza al Eterno Padre: 
averie dad^Ma- porque le avia dado Madre tan digna, y llena de gracia, y effenta 
dretan digna, y ¿e la común culpa de los hijos de Adán. Y de nuevo -confirmaban 
Co n f i rm ac ió n  l as tres Divinas Perfonas -a<jael privilegio, como fi le ratificaran, 
de] privi legio q aprobáran,y cófirmáran la poíleffion dél en la gran Señora, cotn-
hazia la Santiffi- p ]aciencIofe de averia favorecido tanto entre todas las criaturas, 
ma T r i n id a d  co« a ■■ i d - i n  i , «
placiendoíe de% Y para teum ear de nuevo a los bienaventurados cita verdad, fe. 
aver|ohecho, lia una voz del T ro n o  en nombre de la Perfona del Padre,quede* 

7A2L\HermofosJon tus pajfos bija del Principe,y concebida fin macula de fe- 
do, O tra  voz del Hijo dezia: íVuriffinia es ,yfin contagio dé la culpad 
Madre, que me dio forma en que redimir a los hombres „ Y el Efpiritu Sa
to  di xo: Toda es hermofa mi Efpofa, toda es hermofa 7y  fin mancha dek 
común culpa.

Mufica con q la 6 16 T ra s  de eftas vozes fe oían las de todos los Coros de 
Aníelesan s°n ^0S -^nge ês,5 y Santos que con armonía dulciffima. dezian: Mam 
tosf6 CS*  ̂ Santijfma concebida fin pecado original. A  todos eftos favores refpon- 

dia la prudentiffima Madre con agradecimiento,culto,y alaban
za del Altiífimo, y con tan profunda humildad, q excedía a todo 

Para concluir la penfamiento Angélico. Y luego paraconcluir lafoleninidadera 
elevada María a levantada a laviíion intuitiva, y Beatifica de la Santiffima Trini* 
la viíion Beatifi- dad, y gozaba por algunas horas defta g lo r ia ; y defpues la bol

vian los Angeles al C enáculo . C on  eñe modo fe continuó la ce* 
lebridad de fia Concepción inmaculada defpues de la Afceníion 

Celebrafe aora de íu  Hijo Santiffimo a k>s C ie lo s . Y aora fe celebra en ellos el 
elCiefo^dme^ iT1̂ mo por diferente modo, que diré en otro libro que tengo 
modia,aunque orden para eferibir de la Iglefia, y Jerufalen Triunfante, fiel Se- 
P - f - n , e  norm e concediere efcribirlo . D elde  la Encarnación del Verbo 

com en tó  a celebrar eíla fiefta,y otras: porque hallandoíe Madre 
de D ios com entó a renovar los beneficios,que para eíla dignidad 

avia rec ib ido : y entonces hazia efias feftividades con fus Santos 
Angeles, y con el c u l to ,  y agradecimiento que d a b a  a fumigo 
Hijo,de quien aviarecibido tantas gracias, y favores. Lo detnas 

Suf.ti'.i. 9ue hazia en fu O ra to rio , quando defeendia del Cielo,es lo nv.f- 
v. 378. ».«*oo.ta¿ m o  que otras vezes é dicho defpues de otros beneficios ftrnejafl- 
^rf?s tes,porque en todos crecía fu hum iU ad admirable,

Ítíjí



6 , 7  L a  fiefta, y memoria de fu Nacimiento ceieoraba a ^ , ' h
« h „ * S et ¡ c n , b , « „ q De n » c | ó ,y —  p t a j »  w t e c o  g , * f c H j j h

losmiímosexercicios, poftraciones, y - , 1 1  j a de Setiembre,
c e p c i o n . D aba gracias por aver nacido con vida a la luz de elte
mundo,y por el beneficio que luego recibió en naciendo de aver
fido llevada al C ie lo , y aver vifto la Divinidad intuitivamente, 
como dixe en la Primera Parte en fu lugar. Proponia de nuevo P ,. , 3 3 ^ ,  
emplear toda la vida en el mayor f e r v i c i o  , y agrado del Señor 
quealcanfaffe fu A lteza a con o ce r , pues fabia le a dabap paia
efto. Y ia que en el primer lugar,paffo,y entrada de la vida le ade
lantó en merecimientos a los Supremos Santos, y Sei afines; en e 
termino aífi proponía comentar de nuevo aquel dia a trabajar, 
como fi fuera el primero en que comentara la v ir tu d , y de nuevo 
pedia al Señor la ayudara,y governára todas fus acciones,y las en
caminara al más alto fin de fu gloria. .

618  Para lo demás que hazia en efta f ieña , aunque no era B m U O r i to  
llevada al Cielo como el dia de fu Concepción, pero de all a  ̂ muchos Ange-
cendia fu Hijo Santiífimoa fu O ratorio  con muchos Coros de ieSiy Santos'ai 
Angeles, con ¡os antiguos Patriarcas,y Profetas,y fenaladamente “
con San Joachin, Santa A n a , y San J o f e p h . Con efta compañía braria.
Laxaba Chrifto nüeflro Salvador a celebrar la Natividad de íu 
Beatilíima Madre en la tierra, Y lapuriffima entre las criaturas, 
en prefencia de aquella Celeftial com pañía , le adoraba con ad
mirable reverencia, y culto, y de nuevo le daba gracias por aver
ia traído al mundo, y por los beneficios que para efto le avia be- 
cho. Luego los Angeles hazian lo miímo, y le cantaban, dizien- 
do: Natiúas toa 'Deigemtnx Virgo, &c. que quiere d e z ir , tu Nací- Cot*» *ojê v  
miento, ó Madre de Dios,anunció a todo el univetlo grande go- geieS) y Santos, 
20, porque de ti nació el Sol de Jufticia Chrifto nueftro Dios,
Los Patriarcas,y Profetas también hazian fus Cánticos de gloria, 
y agradecimiento; Adán,y Eva porque avia nacido la Reparado
r a  d e  f u  daño; los Padres, y Efpofo déla  K eyna ,  porque les avia
dado tal hija, y E fp o fa .  Y luego el mifmo Señor levantaba a la j f
Divina Madre de la tierra donde eftaba poftrada,y la colocaba a Madre colocan-
fu dieftra, y en aquel lugar fe lemanifeftaban nüevosMyfterios<ioJaafu dkíti^
con la vifta de la Divinidad , que fi bien no era intuitiva y glo- 
riofa,era la abftra&iva con mayor claridad > y aumentos de la D i
vina luz. . ^

619  C on eftos favores tan inefables quedaba de nuevo tras- 
formada en fu Hijo Santiffimo, encendida, y eípirituaiizad^ para 
trabajar en la iglefia, como fi comenf ára de nuevo . En eftas oca- abaFaigeí- 
fiones mereció el Sagrado Evangelifta Juan  participar algunos tasfie£as§ juan-

gages



gágesde la nefta, oyendo la mufica con que los Angeles !a cele 
Dezia.Mifla,y braban . y  eftando el mifmo Señor en el Oratorio con los Antie. 
María Eftando l es> S an to s ,q u e  le affiftian,dezia Mifla el Evangeiifta,y co-huJ. 
Chrifto en ei gaba a la gran Reyna, affiftiendo a la dieftra.de fu mifmo Hijo a 
/ ratono: quien Sacramentado recibía en fu pecho. Todos eftos Myfterios 

eran expeftaculo de nuevo gozo para los Sancos, que también 
fervian como de Padrinos en la Comunion más d ig n a , que def, 
pues de Chrifto fe vio, ni fe verá en el m u n d o . En recibiendo la 
gran Señora a fu Hijo Sacramentado la dexaba recogida confia 
mifmo en aquella forma ; y en la que tenia g lo r io fa , y natural fe 
bol vía a los C ie lo s . O h  maravillas ocultas de la Omnipotencia 
Divina! Si con todos los Santos fe manifiefta D ios grande, y.a(j, 
mirable, que feria con fu digna M adre, a quien amaba fobre to. 
dos, y para quien relervó lo grande, y exquifito de fu fabidur¿a,y 
poder? Todas las criaturas le confieíTen3 y le den gloria,virtud,y 
magnificencia.

D O C T R I N A  Q V E  M E  D I O  L A  G ^ J N  ^ E Í M á 
del Cielo Maña Santijfima.

dpuíadque^éí' 6 i 0  1 } ^ " ' » »  la primera cioarini) de eñe capitulo 
pode la Maeftra, J L ~ l  quiero fea la refpuefta de u n rezeIo,que conoz

co en tü coraron fobre los Myfterios tan a lto s , y Angulares de
niente que efcri" ü  V'<?a’ ^  e^ rP es en efta Hiftoria. D os cuy d a d o s  te a n  faitea- 

bieííe eftos fe- do el interior: el uno es, fi tu eres inftrufnéjnto conveniente para 
creeos otra per- efcri bir eftos fecretos, 6 fuera mejor los eferibiera o t r a  períona 

‘a,Y más fab ia ,  yp e rfe f taen  la v ir tud , que les diera más a u to r id a d ,

2. Si los que los porque tu eres la menor de todas, y más inútil, y ignorante. Du-
c/edko po^muy das lo legundo>fi los <3ue leyeren eftos Myfterios, les darán ere- 

d ito  por muy raros, y nunca o íd o s , particularmente las viíiones 
Beatificas, y intuitivas de la Divinidad^que yo tuve tantas vezes

primenduda2 fen. ' a morta'* ^  pnm era de eftas dudas te refpondo, con
cediéndote, que tu eres la menor, y m as inútil de to d o s ,  que pues 

de la boca del Señor lo as oidoj y yo te lo c o n f i r m o , affi debes 

eftaCHdf t ° - de en£endérlo‘ M ^s advierte, que el crédito de efta H i f t o r i a , y todo 

depende delfín- (í lieen e^ a c°n t ie n e , no depende del inftrum ento, fino del 
ftrumento, fino A utor que es la fuma verdad, y de la q u e  en ft contiene lo cjúc 
_ee Autor. efcribes,y en efto nada le pudiera añadir el m ás i upremo Serafin? 

fi la eferibiera, ni tu fe la puedes quitar,ni difminüir.
621 Que lo eícribiera un Angel no era cóveniente, y Tam

bién los incrédulos, y tardos de coraron hallaron como calum
niarlo. Necefíario era que el inftrumento fuera hombre ? pero no
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TE%CE%A P A ^T E  L 1&. F U I  547
era conveniente el más do ñ o ,  ni fab io , a cuya ciencia fe a tribu
y e ra , ó q u e  con ella íc equivocara la Divina luz > y íe conociera 
menos, ó fe atribuyera a ¡a induftria, y peníamiento humáno.Ma- 
yo r gloria de D ios es que lo fea una muger, a quien nada pudo 
ayudar la ciencia, ni la propia induftria . Y también yo tengo ef
pecial gloria, y agrado en efto5 y que feas tu el inftriimentojpor* 
que conocerás tu, y todos no ay en efta Hiftoria cofa tuya,ni que 
ta la debas atribuir más a ti > que a la pluma coii qüe lo efcribes, 
pues tu folo eres inftrumento de la mano del Señor, y manifeftar 
dora de mis palabras. Y porque tu eres tan vil,y pecadora,no te
ínas que negarán a mi la honra- que me deben los mortales, pues 
fi alguno m  diere crédito a lo que efcribes, no te agraviará n ti, 
fino a mi,y a rois palabras. Y aunque tus faltas,y culpas fean mu
chas, todas puede extinguirlas la caridad del S eñ o r , y fu piedad 
inmenfa, que para effo no á querido elegir o tro  mayor inftrumé- 
to, fino levantarte a ti del p o lv o , y manifeftar en ti íu liberal po 
tencia , empleando efta d o & in a  en quien fe pueda conocer me
jor la verdad^ y eficacia que en fi t iene ; y affi quiero que la imi
tes, y executes en ti mifma, y feas tal como defeás*

6 2 2  A  la fegunda d u d a , y cuydado que tienes, íi te darán 
crédito a lo que efcribes por la grandeza de eftos Myfterios, ten
go refpondido mucho en todo el difcurfo de efta Hiftoria.El qüe 
hiziere de mi digno concepto, y aprecio, ño hallará dificultad en 
darme crédito .* porque entenderá la proporción * y correfpon- 
dencia que tienen todos los beneficios * que efcribes con e ld e  la 
dignidad de Madre de D ios a que todos correfpódeti, poiqué fu 
Mageftad haze las obras perfectas;y fi alguno duda én éfto,cier- 
to es que ignora lo que D ios e s , y lo  que yo foy ¿ Y fi D ios fé á 
manifeftado tan Poderofo , y liberal con los demás Santos, y dé 
muchos ay opinion en la Iglefia que vieton la Divinidad en vida 
mortal, y es cierto que la vieron ¿ c o m o , ó con qüe fundamento 
fe me áde negar a mi lo que fe conceded otros tan inferiores? 
Todo lo que les mereció mi Hijo Santiffimo 5 y los favores que 
les hizo íe ordenaron a fu gloria* y defpues a la mía* y más fe efti- 
ma,y ama el fin,que los medios que fe aman por él * luego mayot 
fue el amor que inclinó a la voluntad Divina para favorecerme á 
mi,que a todos los demás que por mi á beneficiado-.y lp  que hizo 
una vez con ellos, no es maravilla que lo hiciera muchas cqn la 
que eligió por Madreo

623 Ya faben los piadofos, y íos prudentes , y affi lo an en- 
leñado en mi Iglefia 3 que la regla por donde fe miden los favo- 
* es, que recibi de 1 a dieftra de mi H ijo Santiffimo es fuO m nipa*

Cóyeníen c¡a aé 
que no íca hom
bre dofto j finó 
ulia muger a 
quien nada ¡pudo 
ayudar la ciencia* 
ni induftria pro
pia y quien eícri- 
bió efta Hiftoria*

LaEfcrítorá To
lo hie inftrumé* 
to tfe la mano 
de] Señor* y ma- 
niícíhdora de 
las palabras de 
Maria*

Refpuefta á í l  
fegunda duda.

El que hiziere 
digno concepto^ 
y aprecio de la 
Madre de Dioff* 
no hallará d iflu í 
taden dar crédi
to a las preroga* 
tivasíuyas, que 
aquí Í9 efcribgtt*'

Razo de debezf- 
fe conceder a 
Maria có mayor 
excelencia los ( 
favores que a 
otros Santos íe 
conceden*

cencía.



cncora para fies 
la imitación de 
Maria en todas 
fus vil-tildes.

Ha regla pcr do- tencia, y iTií capacidad , porque me concedió codos las gracia?, 
de fe miden los ^ concederme, y vo fiiy capaz de recibir. Eftas gracias n0
f lores que re- r  u . . . J J  r  r  n - r  i
cibia Maria ion eftuvieron enÉii oo io ías , antes fiempre íTUCtrhcaron codo quan- 
laOmnipoten- tQ ^  a . ^ r i a tu r a  era pofíible . El mifmo Señor era mi Hijo, y 

í»*capadtoidéy p o d e r o f o  para obrar donde no le  pone óbice Ja-criatura pues yo 
la Madre. oo le p u fe , quien fe atreverá a limitarle íus o b ra s , y el amor-que 

me tenia como a Madre,que el mifmo hizo digna de fus benefi
cios, y favores fobre todo el refto de los S an tos , y que ninguno 

T o d o s  l o s bene- careció de gozarle ana hora por ayudar a fu Ig le fia , como yola 
fie ios que Dios > y  fi pareciere mucho todo  lo demás que hizo conmigo,
fundaron en ha- quiero queentiendas,y entiendan todos,q todos fus beneficios fe 
zerla concebida ..fundaron, y encerraron enhazerme concebida fm pecado.-porque 
Íin pecado. ^  hazertae digna de fu gloria , quando no pude merecerla, 

que manifeftarmela, quando la. tenia merecida-, y fin im p e d ía »
El fin de la Eí- to para recibirla. ; .

6 2 4 C on  eftas advertencias quedarán vencidos tus me* 
loSj y lo demás queda por mi cuenta , y p o r  la tuya feguirme, y 
imitarme,que para ti es el fin de todo lo  que entiedes, y eferibes. 
Efte á de fer tu defvelo, proponiendo de no omitir virtud alguna 
que cQnoeieres,en que no trabajes para executarla . Y paraefro 
quiero que atiendas también a lo que obraban otros Santos , que 
an feguido a mi Hijo Santiffimo, y a m i : pues tu 11 o debes menos 

Amor,agradecí- q Ue ellos a fu mifericordia, y con ninguno é fido yo más piadofa, 
daclfonlisviJ-1" J  liberal. En mi efcuela quiero que aprendas el a m o r , el agrade- 
tudesen qué íe c im ien to , y la humildad de verdadera difcipula mia : porque en 
4ebe íenaiar !a e ^ as Vjrtades quiero que te feñales , y adelantes m u c h o . Todas 
M am . mis feftividades ás de celebrar con intima devocion,y combidara

Gozo de María ]os Santos>y Angeles,que te ayudera en efto^y en e f p e c ia l  la Fic- 
bKsTecMozcTñ fia de mi Inmaculada C oncepción  en que yo fu y tan favorecida 
y celebren íu ¿q\ poder D ivino,y tuve tanto gozo con efte beneficio,)’ aora le 
Excrcicios'quc3* teng°  lliuy particular de que ios hombres le reconozcan, y ala- 
fe ande hazer el ben al Altiffimo por efte raro milagro . E l dia que tu nacifte al 
día del propio munc[0 harás particulares gracias al Señor a mi imitación,y álgn-
nacimiento. ^ r  & . . ^

naco ía  ienalada de íu íervicio^ y iob re  todo  debes proponu 
defde aquel dia mejorar tu v id a , y com entar de nue vo a trabajar 
en efto; y affi debian hazerlo todos los nacidos,y no emplear efe 
memoria en vanas demonftraciones de alegría terrena en los f e  
de fus nacimientos,

C A
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beneficios, y fieftas con Jus Angeles, en efpecial fu Frefe nt ación ̂ 

y las Feftividades de San Joacbm, 
j  S¿m Jofeph.

625 T  A  gratitud de los beneficios,que recibe la criatu-
Jj__4 ra de mano del Señor, es una virtud tá noble, que Con la virtud del

con ella coniervarnos el com ercio, y correfpondencia con el m if  agradecimiento
.  i ronlprví) pIcn<̂

m oD ios , dándonos él como rico, liberal, y poderofo; y agrade- marcio de la cria- 

ciendo nofotros como pobres, hum ildes, y reconocidos. C o n d i- turaconDios-J J 
cion es del que dá como liberal, y generofo contentarle con folo 
el agradecimiento del que como neceffitado á menefter recibir; 
y el agradecimiento es un retorno breve , fác il, y deley table que 
fatisface al liberal, y le obliga a ferio de nuevo con el agradecido.
Y fi efto fucede aun entre los hombres de coraron magnanimo, y 
generoío, mucho más cierto ferá entre D ios, y los hombres, por
que nofotros fomos la mifma miferia, y pobreza ; él es rico, libe- **. 
raliffimo, y que íi alguna neceíli Jad podemos imaginar en él, no 
es de recibir, fino de dar. Pero como efte gran Señor es tan Sa
bio , j u f t o , y recüffimo, nunca nos defecha por pobres , fino por Nunca Dios nos 

ingratos. Qüiere darnos mucho, pero que feamos agradecidos, y tekcbrl por P°'
í j  1 i • * í .  r. ^  J  bres, lino por 111»
le ciemos la g loria , honra , y alabanza, que fe encierran en la gra- gratos, 

titud. Efta correfpondencia en los menores beneficios le obli- agradecimié- 

ga para otros mayores; y fi todos los agradecem os, los m u l t i - “cLficVo^cT 
plica, y íolo el que es humilde los affcgura, íiendo tan bien agra- l̂íga Para otr°s 
decido. ' mayores.

6 26  L a  Maeftra de efta ciencia fue Maria Santiffima: por- QuJnexaao „
(]ne aviendo recibido fola ella el colmo,y plenitud de beneficios, dilatado fue el a* 
que la Omnipotencia pudo comunicar 2. una pura cria tura , nin^ Slâ ecim'ent9 
gimo olvidó, ni dexó de reconocer, y agradecer có todo el lleno, C ^  
y pctfecc ion que a una pura criatura fe le podia pedir. Para cada 
uno de los dones de naturaleza, y gracia que reconocia aver re- 
cibido ( y  ninguno dexaba de conocer )  tenia fus particulares 

anticos ele alabanza, y agradecimiento, y otros particulares 
exercicios admirables, en que hazia memoria de ellos con algún Como correí- 

eipecial setorno. Para efto tenia en todo el año feñalados d ias , y pondia con el a 

en ¡os dias horas en que renovaba efias mercedes, y daba gracias ^¿dosporei' 
por ollas. A  todas efias obras, y fo lic itud, íe anadia la que tenia ordcn de dias, y 
« •gov ie rnode  la iglefia, de laenfeñanga de los A p o fio le s ,y  ^°"bs¡,5aclueloS

G g  D ifci-
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y Diícipulos, el confeso de los que la confultaban, y venia a el^ 
que eran inumerables^y a ninguno íe le negaba, ni falcaba a necef- 
fidad alguna de los Fieles.

Quanto obliga- y  {] £l agradecimiento digno obliga tanto a D ios, y |e
Dios eUgradeci- inclina para renovar, y acrecentar fus beneficios , que penfamien-

a ia de Dios.

miento deMaiia. cq podra imaginar 5 quanto le ob ligaba , y rendía íu coraron,el 
que por tantos, y tan levantados favores íe daba fu píudentiffi^j 
M adre con la plenitud, humildad ,am or, y alabanzas que porto- 
dos, y por cada uno ofrecía? lo d o s  los demás hijos de Adamen 
lu comparación ionios tardos, ingratos, y tan pelados de corado, 
que lo poco, fi algo hazemos, nos parece m uchojpero a la oficio- 
ía, y agradecida Rey na lo mucho le parecia p o c o ; y obrando lo 

r oco fumo de potencia, fe juzgaba rem ifa , y menos diligente. En otra 
yagradecidao-* ocafion é d icho , que la adivinad de M a r i a  Santiffima era fuñe- 
biaba. jante a la del mifmo D í g s ,  que es un a£i;o puriíTimo que obra con
Adividad8 de el miímo fer, fin que pueda ceñar en fus operaciones infinitas.De 

(cmejante e íiacondic ión , y excelencia déla  O ivim dad tuvonueíira gran 
R e y n a  u n a  participación inefable: porque toda ella parecía una 
operacion infatigable, y continua,y fi la gracia en todos es impa
ciente, folo para eftar ociofa; en Maria, que era gracia fin taifa,y 
a nueftro modo de entender fin la común medida, no es mucho 
que la dieífe tan alta participación del fer de D ios 3 y de íuscon
diciones.

6 2 8  N o  puedo encarecer, ni manifeftar efte fecreto mejor 
que con la admiración de los Santos Angeles, a quienes era mas 
patente. Muchas vezes fucedia, que maravillados de lo queenfa 
gran Reyna, y Señora contemplaban, entre fi mifmos unas vezes, 
v otras hablando con fu Mageftad dezian: ( P o d e r o f o ,  grande  ̂dni- 
rabie es 'Dios en efta criatura f  obre todas jus obrasl Grandemente nos extfdt 
en ella la humana naturaleza. Eternamente fea bendito, y encandecidoM 
Hacedor, o Mam. Tu eres el decoro, y hennofura de todo el linagebu0' 
no\ Tu eres emulación Jarifa de los Efpiritus Divinos Angélicos,y adrnüác0  
de los moradores del Cielo. Eres la maravilla del Poder de Dios, la ojíente 
cion de fu dieflra, el compendio de las obras del l̂ erbo h u m a n a d o ,retrato aju- 

fiado de fus perfecciones, ejiampa de todos fus paffos , que Je affwuU en todo 
al mifno que di fie forma en tu Vientre. Tu eres digna Mae Jira de U 
Militante , y ejptcialgloria de la Triunfante, honra de nueftro pueblo, y %  
payadora del propio tuyo. 2  odas las naciones conozcan tu Virtud^y^aiuk^h 
y  todas las generaciones te alaben,y bendigan. Amen.

6 2 9  C o n  eftos Principes Ceieftiales celebraba Maria San- 
tiffima las memorias de fus beneficios,y dones del Señor. Y elco- 
bidarlos para q  la affiftieífenj y ayudaffen en e f t e  agradecimiento
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Acción de gra
cias con que ter 
minaba Maria 
eíla fe ir i viciad.

Admirable mo en p¡¡pfyjjio jeytyenid cdviJjittMi} amiga uña a Vucjlya legitima morada.C o r  

T em plo  de eftas Gulciffimas palabras levantaban los Serahnes del fuelo a-fii 
iu Divinidad a lu Reyna (porque en Sa prefencia de fu Hijo fiempre eftaba poftra« 
Mar ,yiarec;. que ja mandaffe levantar)  y con mu tica Celeftial la colo.
nidjx'd como en caban a la dieftra del mifmo Señor. Sentia luego , o conocía , que
habitación. la D sviniciad d eC h n íto  la llenaba toda como a T. emplo deíu 

gloria, y que la bañaba, veftia, y rodeaba como el mar al pez que 
en fi tiene j y con efte linage de un ión , y como conta&o Divino 
feo tía nuevos, y indecibles e fe ñ o s : porqíie íe le daba un genero 
de pcflt ilion de la Divinidad que no puedo explicar, y en élfen- 
tia la Divina Madie gran íatisfacion, y jubilo,fueia de ver a Dios 
cara a cara.

632 A efte gran favor llamaba la prudente M adre, mi altif- 
firSo sefugio, y morada ; y a la fiefta llamaba del fer de Dios,y 
hazia Cándeos admirables para % niñcarlo ,y  agradecerlo. El Iin 
de efte día eradar gracias al O m nipotente  por los Patriarcas,y 
Profetas antiguos defde Adán afta fus Padres naturales, en quien 
fe concluían. Agradecía todos los dones de gracia, y de naturale* 
2a, que el Poder D ivino les avia d a d o , y por todo lo que profe
tizaron, y lo que dellos cuentan las Efcrituras Sagradas. Bolviaíe 
luego a íus Padres San Joach in , y Santa A n a , y les daba gracia, 
porque tan niña la ofrecieron a D ios en el Templojpedíales^ue 
en la Celeftial jerufalen donde gozaban déla  vííion Beatifica,a- 
gradeckffen por ella efte beneficio, y que pidieflen ai muy Alto 

Los dós benefi. la en fe ña fíe a fer agradecida,y la governaffe en todas íus obras,Y 
cío* de la mater- fobre todo lesbolvia a rogar diefíen gracias al OmnipotenteSe- 
efleiumníék ñorporaveria  hecho efifenta del pecado original para elegirla
culpa, fiempre por M adre fu y a : porque eftos dós beneficios fiempre los miraba

b f e p S í T 0 comom feparabks. f
Como celebraba 633 Los dias de S. Joachin ,y Santa Ana los celebraba cau 
^"Tolihin35de con ás m^ n)as ceremonias, y entrambos los Santos deícendian 
Santa°Ana ba- al Oratorio con Chrifto nueftro Salvador,y con multitud de i\n- 
xando entram- g e}es ¿numerables: y con ellos daba gracias por averie dado Pa» 
a°u Oratorio ft° dres tan Santos, y cóformes a la Divina voluntad, y por la gloria 

con q los avia remunerado. Por todas eftas obras del Señor hana 
nuevos Cánticos có los A ngeles , y ellos los repetían con muta 
dulciílima,y fonora.A más de efto fucedia otra coía en éftlj reíü- 
vidades de fus Padres, q  los Angeles de la mifma Reyna, y 
q defeendia de las alturas,cada ordé, y coro explicaba a la 
ñora un a tr ibu to , ó perfección del fer de D io s , y luego otro ót 
Verbo humanado. Efte coloquio tan D ivino era para ella de in
comparable jubilo, y nuevos incentivos de fus afeftos aniormo5-
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Y S anJoach in , y banca Ana recibían de efto grande gozo acci
dental : y al fin de iodos eftos Myfterios ia gran Señora pedíala  
bendición a fus Padres, y fe bolvian al Cielo , quedando ella poí- 
trada en tierra agradeciendo de nuevo aquellos beneficios.

6 34 En la fiefta de fu caftiííiino,y Sátiííimo Efpofo jo feph  En <Jé 
celebraba el deípoforio en q íele dió el Señor por compañía fide- b ra b íe íd e íp o ^  

M im a, para ocultar los Myfterios de la Encarnación del Verbo, íprio. 

y para execuCar con can alta íabiduria los fecretos, y obras de la 
Iledencion humana. Y como todas eftas cofas,y obras del AlciíTi- 
1110, y eterno con fe) o eftaban dcpoíitadas en el coraron  pruden- 
ciííhno de Maria, y les daba la ponderado digna que pedían , era 
inefable el gozo, y el agradecimiento có q celebraba eftas memo
rias.Defcendia a la fiefta eí Saniiíiimo E ípofo jo feph  con refplá- DcfccndiaSan 
dores de gloria, y millares de Angeles que le acompañaban,y có JofcPh a la fiefo 
fia mufica celebraban la folemnidad con grande ju b i lo , y aucori* Angeles!^ ^  
dad, y cantaban los Hymnos,y nuevos Cánticos que hazia la D i 
vina Maeftra para agradecimiento délos beneficios,que fu Santo 
Efpofo, y ella mifma avian recibido de la mano del Altíííimo.

6 35 Y defpues de aver gaftado en efto muchas horas,habla- C onfcrencía de 
ba en otras de aquel dia con ei gloriofo Efpofo fofeph fobre las josSantf  e [p°:

r* • *? • • i los en elta cele*
perrecciones, y atributos D iv in o s : porque en auíencia del Señor bridad» 

eftas eran las planeas, y conferencias, en que mas fe deley taba la 
amantiffima Madre. Y para defpedirfe del Santo Efpofo le pedia Pet.icione? ^  
rogaífe por ella en la prefencia de laDivinidad,y la alabaffe en fu giorioío Efpofo 

nombre. Encomendábale cambien las neceffidades de la Iglefia 
Santa, y de los Apoítüles,para que rogaífe por todos; y fobre ef
to le pedia la bendición, con que el gloriofo Santo fe bolvia a los 
Cielos, y fu Alceza quedaba concinuando los actas de humildad, 
y agradecitnienco que acoftumbraba. Pero advierco dos cofas j la Q.uan̂ ° vivía 
piimera, que en eftas feftividades,quando fu Hijo vivía en el mu- mortaUoiiaTffií- 
d o , y íe hallaba prelente a e llas , ¿olía aíliftir a fu IVIadre Beaciíli* t*r a Madre en 
ma, y moftrarfele transfigurado como en el T abo r. Efte favor l e efta* feftivj dadcs
l  ■ L ,, 9  . . , _ „  . iv  trashaiirado co
tí zo  muchas vezes a ella íola,y las mas fue en eftas ocafiones,por- mo eneiTabor*

que con él la pagaba en algún premio fu intima devoció, y humil
dad,y 1a renovaba toda con los efeftos D iv in o s , que defta mara
villa te remiraban. Advierto lo íegundo , que para celebrar eftos 
favores, y beneficios, fobre todo lo dicho anadia la gran Pveyna 
otra diligencia digna de fu piedad, y de nueftra atención. E fto  es E n  i05 d¡« qlIe- 
<jue en los dias ya feñaIados,y en otros que diré adelante,daba de celcbrat>3 Mar;¿ 
comer a muchos pobres, aderezándoles la com ida , y íirviendolos de com« a 
por (us manos puefta de rodillas en fu prefencia para férvidos. dios pobre*,

Y para efto ordenó al Evangeüfta le trageffe los pobres mas duul°los~ r<>
G g ii ;  defva-
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cieívalidos, y neceflkados; y el Santo lo executaba, como fu 
Reyna lo mandaba. Y a más de efto aderezaba otra comida de más 
regalo para embiar a los Hofpitales a los enfermos pobres,que qq 
podía traer a íu cafa, y defpues iba ella a cónfolarlos,y remediar, 
los con íu prefencia. ¡Elle era el modo con que celebraba Maria 
San ti íll ma íus fieftas, y el que enleñó a los Fieles imita ffen, para 
fer agradecidos en todo,y por todo  lo que les fuelle poíiible con 
facrificio de alaban ga, y de obras.

D O C T R I N A  Q U E  M E  D I O  L A  G ^ A N  ^ E l
na del Cielo Mana Santiffima.

Fealdad deí pe-

636  T  T i j a  mía, el pecado de la ingratitud con Dioses 
t i  Llno *os m*s ^eos 4Lie comecen l° s hombres,/ 

cadodc laingra con -  hazen más indignos,y aborrecibles en los ojos dei miimo 
Señor, y de los Santos, que tienen un linage de horror con eíla 

Su heciuenciaen torpiíísma grofferia de los mortales. Y aunque para ellos es tan 
los hombres, pernieiofa,ninguna otra culpa cometen con mayor defeuido, j 

frequencia cada uno en particular. V erdades que para nodefo* 
iglefia en comjun bligarfe tanto el mifmo Señor dé efte ingratiffimo, y general ol* 
bufidos,1 pór vido de fus beneficios 5 á querido que la Santa Iglefia en cora 
nodefobligaríe recompenfe en algo el defeño  que íus hijos, y todos los hombres 
tanto de la trê  tienen en fer agradecidos a D ios. Y para reconocer fus beneficios
quentc ingrati- o  1  . . .  c - ' C
tud haze el cuerpo de la Iglefia tantas oraciones, peticiones, y bacrin-
No fe defempe- cjos ¿ e fu alabanza, y g lo ria , como eftan ordenados en la mifma, 
de fudcudaUpro iglefia. Pero como los favores, y gracias de fu liberal,y ateta pro
pia con el común videncia tocan no folo a lo común de los Fieles, mas tambiéaca- 
agradecimiento. ^  ^  particular que recibe el beneficio,no fe defempeñande

efta deuda con el agradecimiento comun5porque cada uno fingu-
larmente le debe, por lo que a él ie toca de la Divina largueza.

Unos m> agra- 3̂7 Qüantos ay en los mortales, que en toda fu vida no an
dece aun los bie hecho un a ñ o  de verdadero agradecimiento a Dios, porque fe la
nes temporales,y ^  1 p o r q u e  fe ja con fei va,porque les dá falud,fuerzas,alimentos, 
naturales que re- , r  1  . , - f A
ciben de Dios, honra, y hazienda co otros bienes temporales, y naturales/Utrob
Otros los sgra- a y  q Ue fi alguna vez agradecen e fto s  beneficios, no lo hazen^o^ 

que de verdad aman a Dios, que fe los á dado , fino por el amor 
quje tienen a fi m iím os, y porque fe deley tan en eftas cofas rem* 

Primer indicio poraíes, y terrenas, y fe alegran de poíleerlas. Efte e n g a ñ o  íe co- 
de agradecerlos nOcerá con dos indicios, el uno, que quando pierden eíius bienes 
en^etdknldoJoT terrenos, y traníitorios, fecontriftan,defpechan,y defconluelan» 

y  no faben pení'ar en otra cofa, ni pedirla, ni eftimarla, porque ío- 
ío aman lo aparente, y tranfitorio, Y aunque muchas v e z e s  íu ^
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fer beneficio del Señor el privarlos de la falud, honra, hazienda,y 
otras cofas femejantes, para que no íe entreguen defordenada, y 
ciegamente a ellas ; con todo eíTo lo tienen por defdicha, y como 
por agravio ; y fiempre quieren que fe vaya el coraron tras de lo 
que perece, y fe acaba, para perecer con ello.

638 El otro indicio de efte engaño es, que con el ciego ape- ^gundoindicio 
tico de lo tran fito r io , no fe acuerdan de los beneficios efpiritu a- g^decer ios be
les,ni faben conocerlos,ni agradecerlos. Eíta culpa es torpitilma, neficios cípúiGu- 
y formidable entre los hijos de la Iglefia,a quienes la mifericordia uies‘ 
infinita, fin que nadie la obligara , y fe lo mereciera , quifo traer
al camino feguro de la eterna vida aplicándoles feñaladaméce los
merecimientos de ía Paífion,y muerte de mi Hijo Santiffimo.Ca Beneficios eípi-
da uno de los que oy eftán en la I^lefiaSanta pudo nacer en otros r.ltua,*s ineí-

n  \ . . - v. . , . tima ble aprecio
tiempos, y en otros ligios, antes que viniera D ios al mundo ; y que haze Dios *
deí pues le pudo criar entre Paganos, Idolatras, Hereges, y otros cadauno délos 
infieles donde fuera inefeufable fu eterna condenación. Sin aver
io merecido los llamó a la F é , dándoles conocimiento de la ver
dad fegura, juftificólos por el Bautifmo, dióles Sacramentos,Mi- 
niftros,doctrina,y luz de la vida eterna.Pufolos en el camino cier
to, ayúdales con auxilios, perdónalos quando an pecado, levan- 
talos quando an ca íd o , efperarlos a penitencia, combidalos con 
iniíericordia , y los premia con mano liberaliffima. Defiendelos 
con íus Angeles, dales a fi mifmo en prendas,y en alimento de vi
da efpiritual; y para efto acumula tantos beneficios,que ni av nu
mero, ni medida, ni paffa dia, ni hora en que no crece efta deuda.

639  Pues dime, ó hija mia, que agradecimiento,fe debe a tá 
liberal, y paternal clemencia? Y quantos ay que le tengan digna
mente? Ei mas ponderable beneficio e s , que con efta ingratitud bkTeneficb^e 
no fe ayan cerrado las puertas, y fecado las fuentes de efta mife- Dios es que°con 

ricordia, porque es infinita. La raiz de donde principalmente fe W *  ingratitud 

origina efte defagradecimiento tan formidable en los hombres es cTrrad^Upuer- 

la dtímedida ambición , y codicia que tienen a los témpora* ta a tantos bene- 

les, aparentes, y tranfitorios. D e  efta infaciable fed n a c # u  in- Laambisioa,y 
gsatitud; porque como deiean tanto lo tem poral, les parece po- codicia de lo te

co lo que reciben ; y ni agradecen eftos beneficios, ni fe acuer- P ^ le s la ra iz d e  

dan de los eípintuales 5 y con efto ion ingratiíllmos en los unos, eípintual. ^  
venios otros. Y fobre efta pelada eftulticia fuelenañadir otra
iLayor, que es pedir a D ios no folo aquello que anmenefter, 
lino las cofas que fe les an to jan , y  an de fer para fu mifma perdi- Eftulticia de pe- 

cion. Entre los hombres es cofa fea, que uno pida a o tro  algú be- ¿Vof ofendido* 
nefario, quando le á ofendido; y mucho más fi lo pide para ofen- aquello con que 

derle más con ékPues que razón ay para que un hombre vil?y ter- 7 * ̂
G g  iiij reno3
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reno 5 enemigo de Dios 1l  pida la vida, la {alud , la honra , la ha- 
zienda, y otras cofas que nunca las íupo agradecer, i)iulo de ella 

Solo a de pedir m ¿¡s q l!£  contra el mifmo Dios.
condiuca  Ti r  640  Y fi a efto fe añade qoe jamás agradeció el beneficio de 
acimiento, y averíe criado, redimido, llamado,efperado, juftificado, y tener- 
^■oluClUtLlS' le preparada la miíma gloria deq u e  goza Dios.  Y  fiel hombre 

quiere grangeirla, claro efta que lera deírnedida temeridad,y au- 
L?. ingratitud con dacia, pedir el que fe hizo can indigno por fu ingratitud,fino pide 
Dios es una de | c o n o c i m j enC¿  « ¿olor de tal ofenía. AflegurotejCarifiima^ue
Jas mayores le- 5 i  ir\* _ , *
ñaks de repro - eííe pecado tan repetido de la ingratitud con D ios , es una ueias 
^KÍon‘t mayores feñales de reprobación en los que le cometen con canto
bienes6 témpora olvido, y defeuido. También es mal indicio que conceda el Juíto 
jes a quien los j ü e z  |o s  bienes tem pora l#  a los que piden eftos, con olvido del 
dediô °e7piritua* beneficio de la Redención,y juftüicacion: porque todos ellos ol- 
les, es mal indi- vidando el medio de fu eterna vida, piden el inftrumento de íu 

muerte j y el concederfele no es beneficio, fino caftigo de íu ce
guedad.

641 Todos eftos daños te manifiefto para que los tenias,y 
te alexesde fu peligro.Mas entiende q tu agradecimiento no áde 
fer común,y ordinario: porque tus beneficios exceden a tu cono* 
cimiento,y ponderacion.No te dexes llevar,ni engañar con enco
gerte a titulo de humildad,para no conocerlos,y agradecerlosco- 
mo debes.No ignoras el defvelo que á puefto el D em onio cótigo, 
para q fe te defvanezcá las obras,y favores del Señor,y mios ú vií- 

Deíconocer los ta de tus faltas,y miferias,procurado hazer incompatibles có ellas 
beneficios D m  los fojenes, v verdad que ás recibido. D efte engaño a c a b a  vade
nos a vilbi de Ja J  . * .. . .yl '  ,
propia miíeria, íacudirte, conociendo que te aniquilas, y humillas, quando mas 
no es humildad, atribuyes a D ios losbienes,que de fu larga mano recibes^y quan- 
i-econecerlos no to más le debes , tanto más pobre te hallarás p a ra  el re torno  de la 
es preíuncion fi- mayor deuda, fino puedes íatisfacer por la menor que tienes. í\ 
no prudencia. conocer efta verdad, n o  es prefuncion, fino prudencia; y el que- 

rerla ignorar, no es humildad , fino  eftulticia muy reprehenflbíe* 
Do^rina de re- Porq ue no puedes agradecer lo que ignoras , ni puedes amar tan' 
guiar los temo- to,fino te conoces obligada,y eftimulada de los beneficios que ce 
{areuTtnTcle te- obligan. Tus temores fon de no perder la gracia,y amiftaddelSe- 
meroía aincrc- ñor; y con razón debes temer no la malogres, porque á h e c h o co- 
lal tigo lo que bafta para juftificar muchas almas. Pero es muy dife

rente cofa temer con prudencia el no perderla , ó poner duda en 
ella para no darle crédito ; y el éneinigo con íu aftucia pretende 

equibocarte en e f to , y que en vez del temor fanto, in troduzca  en 
ti una pertinacia muy incrédula, cubriéndola con capa de buena
intención,y temor fanto.Efte á de fer en guardar tu teforo,y pr0‘

- ' . curar
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curar mía pureza de Angel en imitarme con defvelo, y en exccub 
tar toda la doíirina que para efto te doy en efta Hiftoria.

^  C A P I T U L O  X IV .

E L  A D M I R A B L E  M O D O  C O N Q U E  M  A % 1  A 
Santijfima celebraba los Mjfterios de la Encarnación, y 

IsLatividad del Verbo humanado ,j/ agradecía 
eJiosgrandes beneficios.

642 Uien era tan fie! en lo poco como María Santif-
V  4^ jjm a ,noay  duda que en lo mucho feria fidél i fil

ma. Y fi en agradecer los beneficios menores -fue tan diligente, o- 
ficiofa, y folicita, cierto es que lo feria coa toda plenitud en las 
mayores ob ras , y beneficios, que de la mano del Altiíllsno reci* Entre todos los 

bió ella, y todo el linagehumano. Entre  r o d o s  ellos el primer I11 
gar tiene la obra de la Encarnado del V erbo Eterno en las enera ría , y a todo el 

ñas de fu Bea ti filma, y Purifílína M ad re : porque efta fue la mas ln̂ g ê um^°» 
excelente o b ra , y la mayor gracia de quantas pudo eftenderfeel iUoar iaobrade 
P o d e r , y Sabiduría infinita con los hom bres, juntando el fer D i- la Encamación, 
vino con el fer humano en la Períona de el Verbo por la unió hy- 
poftatica, que fue el principio de todos los dones, y beneficios, 
que hizo el O m nipotente a la naturaleza de los hombres, y de los 
Angeles.Con efta maravilla nunca imaginada fe pufo D ios en tal ^^DiosTazec 
empeño, que (a nueftro modo de entender) no faliera dél có tan una puracriatura 

ta g lo ria , fino tuviera en la mifma naturaleza humana algún fia 
dor, en cuya fantidad, y agradecimiento fe lograra tan raro bene- decimiento lelo- 

ficiocon toda plenitud,conforme a lo que dixe en laPrimera Par* giy acon pleni- 
te.Efta verdad fe haze más inteligible, fuponiendo lo que nos en- Oficio, 
feria la F é , que la D i vina Sabiduría tuvo previfta en fu eternidad P- *• »• 58- 
la ingratituddelos reprobos,y quan mal ufarían, y fe aprovecha
rían de tan admirable, y íingular favor como hazerfe D ios hom 
bre verdadero, Maeftro, P^edemptor, y exemplar de todos los 
mortales.

6,43 Por efto la mifma Sabiduría infinita ordenó efta mara
villa de manera, que entre los hombres ubiera quien pudiera re- ¡^manidad^e^ 
com'peníar efta injuria, y deshazer efte agravio de los ingratos a Chrifto la ingra- 

tan altos beneficios; y con digno agradecimiento mediaffe entre fat̂ i e n *  
ellos, y el oiifmo Dios,para aplacarle,}' fatisfacerle en quanto era do al beneficio 

poffible de parte de la humana naturaleza. Efto hizo en primer Hpa”tocraMn- 
lugar la humanidad Santiffima de nueftro R edemptor,y Maeftro hLa^a natura ̂  
Jeíus ,quefue  el Medianero con el Eterno Padre, reconciliando^21- _

con



con él a todo el linage humano,y fatisfaciendo por disculpas con 
íbperafaundante excedo de merecimiétos,y paga de nueftra deu. 

Nuevo einpeno ^  jy¡as como eft£ Señor era D ios verdadero, y hombre verda- 
^naturaleza hu* derOj toda vía parece que la naturaleza humana le quedaba den- 
mana por ícr <jora a él mifmo,fi entre las puras criaturas no tuviera alguna,que 
eUjue iatUfizo, pagara efía deuda todo quanto de parte de ellas era poffible co 
fino ubi era de la D i vina gracia. Efte retorno le dio fu mifma M adre , y nuef- 
r f  que correípó-tra ^ eyna: porque fcla ella fue la Secretaria del gran Coníejo, y 
dieíie quanto a el Archivo de fus M yfíerios, y Sacramentos. Sola ella los cono- 
eüasera poffible. c;;(̂  ponderó, y agradeció., tan dignamente,quanto a la «atúrale- 
_ r . c za humana fin Divinidad fe le pudo pedir. Sola ella recompenío,Como íatishzo .. , n * 1 , ~ . 1 ’
Maria a efte em- y íuplio nueítra ingratitud , y la co rtedad , y grolieria con queen

fu comparación lo hazian los hijos de Adán. Sola ella fupo,y pu
do  defenojar, y fatisfacer a fu mifmo Hijo del agravio , que reci
bió de todos los mortales por no averie recibido porfu Redemp- 
tor, y M aeftro , ni por verdadero D io s  humanado para la faiud 
de todos.

644  Efte incomprehenfible Sacramento tuvo la gran Rey-
Como agradecía na tan pre fente en ftJ m em oria , que jamás le olvidó por foloun
Mana por li, y . * - r  1 ■ * • -
por todos los hi- mítante. 1 amblen conocía íiempre la ignorancia, que teman ta
jos de Adán el i 0S hijos de Adán de efte beneficio^y para agradecerlo ella por fi, 

y por todos, cada dia muchas vezes, hazia genuflexiones, pota
ciones , y otros años de adoracion; y repetia continuamente por 

re ■ diverfos modos efta oracion: Señor -,y Dios Altiffimo , en Vueflra fyd 
neta me pojirô y meprefento en mi nombre,y de todo el linage humnô y 
admirable beneficio de Vueflra Encarnación os alabo, bendigo, y ¿fci* 

os confie¡fo ,y adoro en el Myfierio de la unión bypoflatica de la M -  
bumana naturaleza en la Divina Per fina del Verbo Eterno. Silos mi- 

ferables hijos de Adán ignoran efte beneficio, y los que le conocen, no le agra
decen dignamente, acordaos piadofiiffimo Señor, y Padre nueftro que ViVen en 

I m», 6. v. 44. carne flaca, llena de ignorancias,y paffiones, y no pueden Venir a Vos fino los 
tragere Vueflra clementiffima dignación. Perdonad, Dios mió, efe defeco de 
tan frágil condiciona naturaleza. lo efclaVa Vueflra y  Vil gufamllo de ¡atier
ra por mi, y por cada uno de los mortales os doy gracias por efte beneficio co to* 

¡oCpov°h d°s los Cortéjanos de Vueflra gloria, I  a Vos Hijo ,y Señor mió ,fuplico de lo 
ciun de nueítra intimo de mi alma toméis por Vuefira cuenta ejta cauja de Vueflros hermanos 
denueltrâ in̂ r011 ôs ^wbres^y alcancéis perdón para ellos de Vuejlro Eterno:Padre. FdVorc- 
titud. ced con Vuefira piedad inmenfa a los mi fer os y  concebidos en pecado, que igno

ran fu propio daño, y no faben lo que ha^en, ni lo que deben ba^er. lo pido por 
Vueftro pueblo, y por el mió,pues en quanto fois hombre todos fomos de vuéjlrd 

. naturaleza, no la defprecieisjy en quanto Dios dais Valor infinito a Vneflras 0- 
bras. Sean ellas el retornô  agradecimiento digno de nueftra deuda: pues folo

^



)mpodéis pagar lo que todos recibirnos, y debemos, al Eterno 'Tache, que para Lur‘ t* v* 1 
remedio de los pobres y  refeate de los cautivos quijo embiaros de los Cielos ala ^  ^  
tierra. Dad Vida a los muertos, enriqueced a los pobres,alumbrad a los ciegos, V *
Vgs Jois nueftra [alud, nueftro bien,y todo nuejlro remedio.

645  Ella  oracion , y otras era» ordinarias en la gran Señora Novena con que 

cíe! mundo. Pero fobre d is c o n t in u o  , y cotidianoagradecimien- c a r a b a  Mana
~ i- . . ? 1 1 r ¡  n * Mvíterio de'la

to anadia otros nuevos exercicios, para celebrare! ioberano My- Encarnación ca- 

fterio de la Encarnación , quando llegaban los d ias , en que tomó cía año. 

carne humana el Verbo D ivino en íus Puriffimas entrañas: Y en 
ellos era más favorecida del Señor, que en otras fieftas de la? que 
cck braba: porque efta no era de folo un día, fino de nueve conti
nuos., que precedieron inmediatamente al de veinte y cinco de 
M a r f o , en que fe cxecutó efte Sacramento con la preparación, 
que fe dixo en el principio déla Segunda Parte. Alii declaré por Pi 2‘aw' f ■ 
nueve Capitulos las maravillas,que precedieron a la Encarnación 
para diíponer dignamente ala  Divina M adre , que avia de con
cebir el Verbo humanado en fu Alma , y en fu vientre Virginal*
A q u í  es necefíario fuponerlo, y repetirlo brevemente para maní- 
ieftar el modo con que celebraba, y renovaba el agradecimiento 
de eñe fumo milagro, y beneficio.

6 4 6  Com entaba eftafolemnidad del día diez y feis de Mar- En ella eftaba 
go por la tarde,y en los nueve figuientes afta el dia veinte y cinco encerra.da^n 
eftaba encerrada fin comer, ni dormir; y folo para la Sagrada C o- mei* m ormir' 
munionla affiítiael Evangelifta, que fe lá  adminiftraba en eftos Renovábale e! 
nueve dias.Renovaba el Omnipotente todos los favores,y bene- Señoríos favo* 
ficios que hizo con Maria Santiíiima en los otros nueve, que pre- \H nueve d i a ^  

cedieron a la Encarnación,- aunque en eftos añadia otros nuevos mediatos antes 
de fu Hijo, y nueftro Redem ptor: porque ya fu Mageftad, como Encarna* 
avia nacido de la piadoíiffima,y dignaM adre,tomaba por fu cué-
ta el affiftirla, regalarla, y favorecerla en efta fiefta. Los feis dias
primeros de aquella novena fucedia de efta m anera, que defpues Los feis días pri»

ue algunas horas de la no ch e , en que la digna M adre continuaba
íus acostumbrados exercicios, defeendia a fu O ratorio  el Verbo lo ¡\ Oratorio de
humanado de los Cielos con la Mageftad , y g lo r ia , que eftá e n íu Madrc°
ellos, y con millares de Angeles que le acompañaban. C on efta
grandeza entraba en el Oratorio , y prefencia de MariaSantiffima.

047 La Pru Jentiffima,y Religiofiíllma M adre adoraba a fu 
Hijo, y D ios verdadero conla humildad, veneración, y culto,que 
íolo íabia hazerlo dignamente fu Altiffima Sabiduria.Luego por r  , V 
minifterio de los Santos Angeles era levantada de la t ie r ra , y co- A n g d « T \ ia r i*  

locada a la dieftra del mifmo Señor en fu T roño ,donde fentia una en el Trono de 
intim a, y inefable unión con la mifma humanidad 3 y D ivinidad, aludle?:

que



>- ' <4. la transformaba, y llenava de gloria,y. de nuevas infliíecias, que
Eftado en que €on «jngunás-palabras fe puede explicar. Eo aquel eftado, y pue. 
ñoTch ei^íus2* renovaba ei Señor en d ia  las maravillas , que obró los nueve 
maravillas con dias antes de ¡a Encarnación , correfpoñdiendo el primero deef- 
V€^aofVÜrCÍ¡, cos P* filero de aquellos, y el fegundo al feg u n d o , y affi en los 

demás. Y de nuevo añadía otros favores, y efeftos admirables, 
conforme al eftado que tenia el mifmo Señor,y íu Beatidimaívla. 
dre. Y aunque en ella fe confervaba fiempre la ciencia habitual de 
todas las cofas, que afta enconces avia conocido; mas en ella oca- 
íion con nueva inteligencia, y luz Divina era aplicado íu enteii« 
dimiento al ufo, y exercicio de efta ciencia con mayor claridad,y 
efe fio.

Ciencia que fe le ó 4 8  El dia primero de eftos nueve fe le manifeftaban todas 
¡,fnoy?^a cn ei las obras, que hizo D ios en el primero de la Creación de el mun- 

P ° do^el orden,y modo con que fuero criadas todas ías cofas que to
can a efte dia;el C ielo,tierra,y abifmos con fu longitud,latitud,y 
profundidad,la luz,las tinieblas,y fu feparacion con todas i as co
diciarles, calidades , y propiedades de eftas cofas materiales, y vi* 
iibles. Y de las invifibjes conocia la Creación de los Angeles,y 
todas fus efpecies, y calidades, la duración en la gracia, la discor
dia entre los obedientes, y apoftatas, la caída de eftos, y la cófir- 
macion en gracia de los otros,y todo lo demás,y que rnyfterioía- 

Grnf 1. v. i. mente encerró Moyfes en las obras del primer dia. Conocía affi 
mifmo los fines que tuvo el O m nipotente  en laCreacion dee ftas 
cofas, y de las demás, para comunicar fu Divinidad,y paramani- 
feftarla por ellas, para que todos los A ngeles , y los hombresco- 
m ocapazesleconocieílen, y alabaffen por ellas. Y porqueelre- 
novar efta ciencia no era ociofoen la PfudentifíimaMadre,lede- 

Fines para que íe zia fu Hijo Santiffimo: Madre^y Adorna miay de todas eftas obras ck nú 
electa quí le ^°^cr mfimtoos di noticia para marúfíflaros mi grandeva antes de tomar eme 
claraba íu Hijo, en Vueflro Virginal Talamo aora la renuevo para daros de nueVo U pojfif- 

fion, y el Señorío de todas como a mi Verdadera Madre, a quien los Jngdesy 
los Cielos, la tierra, la lu^ 7y  las tinieblas quiero que f  irVan,y ob?dê c<in 'J  
para que Vos dignamente deis gracias,y alabéis al Eterno (Padre por el kntji- 
cio de la Creación, que los mortales no ¡aben agradecer.

64 9  A efta voluntad dei Señor,y deuda de los hombres reí- 
pondia, y iatisfacia nueftra gran Reyna con plenitud, agradecie- 
do por íi,y por todas las criaturas eftos incomparablesbencficios. 
En eftos exercicios, y otros myfteriofos paflaba el dia afta que íu 
Fiijo Santiffimo bolvia a los Cielos. Ei fegundo dia con el militío 
orden defeendia fu Mageftad a Ja medianoche , y en la Divina 
Madre renovaba el conocimiento de todas las.obras dei feguodo
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de la Creación , como fue formado en medio de las aguas el ñr- ^ c i ^ u e f e  k 
mamento, dividiendo las unas de las otras, el num ero , y difpofi- r̂ á o ^ .  
cion de los Cielos, toda fu compoftura, y arm onia, calidades, y Gmj*i.v.6. 
naturaleza, grandeza,y hermoíura . Fodo efto conocia con infa
lible verdad, como fucedió, y (in opiniones $aunque también co
nocia las que fobre ello tienen los Doftores, y E lcrito res. El dia ^  
tercero fe le manifeftaba de nuevo lo que dél refiere la Eícritura, cero# 
que el Señor congregó las aguas, que eftaban fobre la tierra , y 
formó el mar,deícubriendo la tierra para que dieífe frutos, como 
3o hizo luego al imperio de fu C riad o r ,  produciendo p lantas, 
y erbás,arboles,y otras cofas q le hermofean, y adorna.Conoció  
la naturaleza,calidades,y propiedades de todas eftas plantas,y el 
modo con que podían fer útiles, ó nocivas para el lervicio de los cie ^  ^  ^  
hombres. El quarto dia conoció en particular la formación del qu¿u.,0 
Sol,Luna,y Eftrellas, de los Cielos fu materia, forma, calidades, im. v.20. 
influencias,}/ todos los movimientos con que obran,y diftinguen  ̂
los tiempos,los años,y los dias. El dia quinto fe le manifeftaba la de ^ 
creación,ó generación de las aves del Cielo,de los pezes del mar, im.y.iq. 
que fueron todos formados de las aguas,y el modo con que fuce- 
dieró eftas producciones en fu principio, y el que defpues tenian 
para fu confervacion, y propagación,y todas las eípecies, condi
c iones^  calidades de los animales de la tierra,y pezes del mar.El ^ e”cia ^  
dia fextofe le daba nueva luz, y conocimiento dé la  Creación 
del hombre como fin de todas las otras criaturas m ateria les ; y a 
mas de entender fu com poftura, y armonia en que las encierra 
todas por modo maravillofo , conocia el Myfterio de la E ncar
nación^ que íe ordenaba efta formación del hombre, y todos los 
demás íecretos de la Sabiduría Divina, que en efta obra , y en las 
de toda la creación eftaban encerrados? teftificando fu infinita
grandeza,y Mageftad. • , C a t ó  de ala-

6 5 0  En cada uno de eftos dias hazia la gran Reyná fu Can- ban$a, y peticio- 
tico particular en alabanza del C riad o r , por las obras que cor- £ ^ p°cfl°slTOríl* 
reípondian a la Creación de aquel dia , y por los Myfterios que correípondiT 
en ellas conocia. Hazia luego grandes peticiones por todos los Mariaalosfavo- 
hombres, en particular por los F ieles, para que fueífen reconci^ ¿eftísdfas! ^  
liados con Dios,y fe les diefle luz de la Divinidad,}» de fus obras 
para que en ellas, y por ellas le conocieífen,amafíen,y alabaífen*
Y como alcanzaba a conocer la ignorancia de tantos infieles,que 
no llegarían a efte conocim iento , ni a la Fé verdadera que fe Ie$ 
podia comunicar,y que muchos Fieles, aunque confeffaflen eftas 
obras del A ltiffim o, ferian ta rd o s , y negligentes en el agradecí 
miento que deben¿ por todos eftos defeáos de los hijos de A dán

Hh hazia



hazia Maria Santiíiima obras heroycas,y admirables para rcconu 
Nuevos -dones peníarlos . En efta correspondencia Ja favorecía , y levantaba fu 
iTílvo^eda° Hijo Santiffinio a nuevos dones , y participación de fu Divjnj, 
efta coireípon- dad, v atributos,acomulando en ellaio  quedefmerecian los mor. 
dencm. - ? ta ]es p ór fu jngr-atiffimo olvido Y  en cada una de las obras de 

aquel dia-le--daba nuevo dom inio , y?feñorio , para que todas Ja 
reconocieran.y Hirvieran como a Madre de fu Criador,que la có* 
ftituia por fuprema Reyna de todo lo que él avia criado en Cie
lo, y tierra.

Los trei dias ul- — 5  1 En e* dia feptimo fe renovaban, y adelantaban eflos 
timos era lleva Divinos favores: porque no defeendia del C ielo eftos tres dias 
da al Cielo. pu Hijo Santiffimo, mas la D ivina Madre era levantada , y lleva- 

da a él, com o fucedió en los dias que correfpondian a eftos anees 
P 2 ln E ncarnac*on • Para efto a la media noche por mandado del

7 mifmo Señor la llevaban los Angeles al Cielo E m pireo , donde 
Adorno que la en adorando al fer Dios,la adornaban los Supremos Serafines có 
HnesÍan^ ÍsSera" una veñidura más pura,y candida que la n ieve, y refulgente que 

el S o l . Ceñíanla con una cinta de piedras tan ricas, y hermoías, 
que no ay en la naturaleza a  quien compararlas:porque cada una 
excedía en refpládor al globo del mifmo Sol,y a muchos, fieftu* 
vieran juntos.Luegola  adornabá con manillas,y collares,y otros 
adornos proporcionados a la períona que los recibía , y a quien 
los d ab a : porquetodas eftas joyas las baxaban los Serafines con 
admirable reverencia del mifmo T rono  déla  Beatiffima Trini
dad ., cuya participación feñalaba, y manifeftaba cada uno con 
diferencem ódo. Y no folo eftos adornos fignificaban la nueva 
participación, y comunicación de las Divinas perfecciones, que 
fe le daban a fu R e y n a , pero los miftnos Serafines q la adornaban 
(y  eran feis)reprefentaban tábien el M yfterio de fu minifterio. 

Otros feis Sera- 2 A  e^ os Serafines fucedian otros fe is , que daban otro 
fines retocaban ¡nuevo adorno a la Reyna,como retocándola todas fus potencias, 

íu hermofura. y dádoles una facilidadjhermofurajy gracia, que no fe puede oia- 

nifeftar con palabras. Sobre todo efte ornato llegaban otros feis 
Serafines, y  por fu minifterio le daban las calidades, y lumen con 

Otros feis le ad- que era elevado fu entendim iento , y voluntad para la vifion, y 
dadlf^yWn1' fruicion Beatifica • y  eftando la gran Reyna tan ado rn ada , y
con que era ele- llena de herm oíura, todos aquellos Serafines (  que eran diez y
l io n ^ a d f i c a ° c ^ °  )  Jevancaban al T ro ñ o  de la Beatiffima T rin idad , y 
Era elevada al colocaban a la dieftra de fu Unigénito nueftro Salvador. Allí 
Trono de la S an -la preguntaban que pedia? Que quería, y que defeaba? Y h  
ala dfeíía^eíu verí âd e ra E f th e r  reípondia : Tido , Señor, mifericordia para 0  
Hijo. pueblo 3 y en fu nombre ¡y mió defeo, y quiero agradecer elfavor que le hi%?

Vuefti'd
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vueíJrd miíericordiofa Omnipotencia , dando forma humana a! Eterno Verbo Allí agradecía
J  ■ -  r  1Í \ ^  r  Fo r í , > y p o r l c s

en mus entrarías para redimirle . A d ía s  razones, y peticiones anadia hombres el be- 
otras de incomparab le caridad,y Sabiduría, rogando por todo el oficio de !aEa« 
linage humano,y en eípceiai por ¡a Santa Iglefia. dilpo^cíloí^^

653 Luego fu Hijo Santiffimo hablaba con el Eterno Pa
dre, v dezia : Yo te confieffo, y  alabo 'Padre mío :y  te ofrezco efta criatura Ofrecimiento q 
hija cíe Adan0 agradable en tu aceptación, como eleg da entre las demas cria- £ ^ n̂ p â ea  ̂
tur as par a Madre mia, y teflimonio de nueftros infin'itos atributos. Ella fola de íu Madre para 
con dignidad-)}1 plenitud J,abe eftimar conocer con agradecido coraron elfa- aP^car !̂ mĉ g- 
Vor ‘que hî e a los hombres, Viftiendome de fu naturaleza tiara enfilarles el pm. ¡a jnarantLl¿ 
camino de la [alud eterna, y redimirlos de la muerte. A  ella efcogimos para ios hombres?, 
aplacar nueftra indignación contra la ingratitud, y mala correfpondencia de los
mortales. Ella nos da el retorno ¿que los demasío no puedenno quieren; pero 
no podemos de [preciar los ruegos de nueftra Amada, que por ellos nos ofrece 
con la plenitud de fu j  anudad, y  agrado nueftro>

6 5 4  Repetianfe todas eftas maravillas por los tres dias al tí- Én el ultimo día 
mos de efta n o v en a : y e n e lu l t im o , que era el veinte y cinco de Horade lâ  
M ar^o a la hora de la Encarnación fe le manifeftaba la Divini- intuitivamincea 
dad intuitivamente con mayor gloria n u e la d e  todos los Bien- E)ios.i O P <V - H?
aventurados. Y aunque en todos eftos dias recibían los Santos c^dia ara°el ' 
nuevo gozo accidental, efte ultimo era más feftivo, y de extraor- Cielo, 
diñaría alegría para toda aquella Jerufalen Triunfante . Los fa
vores que la Beatiffima IVladre recíbia en eftos d ias, exceden fin 
medida a todo humano peníamiento : porque todos los privile- 
gios3gracias, y dones fe los ratificaba , y aumentaba el O m nipo
tente por un modo inefable . Y como era viadora para merecer,- Favoresque nos. 
y conocía todos los eftados de laSanta iglefia en el figlo prefen- alcanzó Maria
ce, y en  los futuros, p id ió ,  y mereció para Codos tiempos gran- !os,d'íls. f e,, 
T t  r  ' ' i ’ í 1 t i eita celebridad»cíes beneticíos, o por dezirlo m ejor, todos quantos el poder

Divino á obrado , y obrará afta el fin del mundo con los hom
bres.

655 En todas las feftividades,que celebraba la gran Señon?, Reducción d<? 
alcanzaba la reducción de inumerables a lm as, qué entonces y ^^salaFeCa* 
defpues an venido a la Fé Católica . Efte dia de la Encarnación
era mayor efta indulgencia: porque mereció para m uchosRey- ^ridacl deIas^  
nos, Provincias, y Naciones los beneficios, y favores que an re- cuTmtn“ ’en l¡ 
cibido, con averíos llamado a la Santa Iglefia. Y en los que más de la Encarnado 
áperíeverado la Fé Católica fon más deudores a las peticiones, ^ ,* “'1  ’ 
v méritos de la Divina M adre . Pero fingularmente fe nie á dado Us almas, qu°e ** 
a entender , que en los dias que celebraba el Mvfterio de la eíhba" en cI 
Encarnación, facaba todas las animas queeftaban en el Purga- o fr£»T pJd« 
torio; y defde el C ie lo ,  d o n d efe le  concedia efte favor como á comoímt0íleU

H h i j  Reyna, Enca-~--°9j -■
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como M adre,y todos los Myfterios que en eftas obras le fucedie- . . . 
roí]...Efta óracion aceptaba fu Hijo, y nueftro Salvador, y en pre- £her¿*  
fencia de todos los Angeles, y Santos que le afíiftian, fe daba por diípenfafíe COn 

obligado de la ca ridad , y razones con que fu felicíffima Madre eilüSÍUS “ iota* 
pedia por fu pueblo; y de nuevo le conced ía , que como Señora, 
y difpenfadora de todos fus teforos de la gracia , los ap lica ífe , y  
diftribuyeffe entre los hombres a fu voluntad . E fto  hazia la pru- 
dentiffima Reyna con admirable fabiduria,y fruto de la Iglefia. Y 
para fio de efta folemnidad pedía a los Santos alabaífenal Señor 
en el Myfterio de fu Nacimiento en nombre fuyo, y de los demás 
mortales. Y a fu Hijo pedia la bendición,}* dandofela fe bolvia fu 
Mageftad a los Cielos»

D O C T R I N A  Q V E  M E  D I O  L A  C % A K  S E N O ftA  
de los Angeles Maria Santiffima»

657 T T  í)a? y difcipula m ía, la admiración con queef- L¿ admiración
I B  cribes los fecretos que de mi vida, y fantidad te 

. r  n • i j  1 i_ 11 . ocultos dcM aril
Hianmelio, quiero que la conviertas toda en alabar por ellos al fe á de convertií

O m n ip o ten te , que fue conmigo tan liberal; y en levantarte f o - en aIaban9a Di* 
bre ti con la confianza que debes pedir mi poderofa interceííion, In íU ^ te c c S  
y protecojon . Pero fi te admiras de que mi Hijo Santiffimo aña- 
dieffe en mi gracias íobre gracias,y dones fobre dones , y tan fre- 
quentemente me vifitaíTe, ó me llevaíle a fu prefencia a los Cié- P 
los, acuerdate de lo que dexas e fe r i to , que yo carecí de la viíion Sû n° U 
Beatifica para go vernar la Iglefia. Y quando efta caridad no me
reciera con el Altiífimo Iarecompenfa que por ella me dio vi
viendo en carne mortal ¿ por los tí tu los de fer yo fu M a d re , y ét 
mi Hijo hiziera conmigo tales obras, y m aravillas, quales ni ca
ben  en penfamiento criado, ni convenían a otra cría tura. La dig* {.j  ̂  ̂
nidad de Madre de D ios excede tan to  a toda lá esfera de las de- Madre de Dios 

más, que fuera torpe ignorancia negarme a mi los favores,que no Pide ¿e 
fe hallan en los otros Santos. E l tomar carne humana de mi fu- i°ot que íeVaüa» 
ftanciael Verbo E te rn o ,  fue un empeño de tan to  p e fo p a ra e l  en los otros San̂  
mifmo D ios,que(a tu modo de entender)no faliera dél, íi confi- ^  eñ> a 
guientemente 110 hiziera conmigo todo lo que fu O m nipotencia Omnipotencia 

alcanza,y yo era capaz de recibir. Efte poder de D ios es in fin ito ,en dara ^ aria 
y no fe puede agotar; fiempre queda infinito, y lo que comuni- g^métTcapaa 
ca fuera de fi mifmo fiempre es finito, y tiene te rm ino . Yó ta m -una Pur? ?riaEES5 
bien foy pura criatura finita , y  en comparación del fer de D io s ra’ 
todo ío criado es nada„

658 Pero junto con efto * de mi parte  ño pufe impédimerí-
H h ii ;  io2
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$¿é M í s t i c a  c i u d a d  d e  d i o s
royantes merecía que la Omnipotencia obralle en iVú fin limite,y 
■fin-medida todos los dones, gracias, y favores a que 
te f e  podíaefiender. Y como todos eftos fiempre eran finitos,poc 
grandes, y admirables queíueííen, y t l  poder,y fer de Dios es in
finito* y fin termino^ de aquí fe en  tiende pudo a copu lar en mi 
gracias fobre gracias, y beneficiosfobré beneficios■„ 'Y no folo 
pudo haberlo, mas corivenia que aífi lo h k ie f fe , para obrar coa 
toda perfección efta obra, y maravilla de hazerme digna Madre 
fuya, pues ninguna de fus obras queda en fu genero imperfecta, 
ni con alguna mengua . Y porque en efta dignidad de hazerme 
M adre fuya fe contienen todas mis gracias como en íu  origen, y 
princi pio adonde correfpo nden  ̂ p o re f to e l dia que m e conocie
ron los hombres por M adre de D io  s?c on ocie ron i m plici ta mece, 
y com o en fu caufa las condiciones', -que para  tal excelencia me 
pertenecen; dexando a la -devocion,'piedad,y corte fia de los Fie
les, que para obligar a mi Hijo Santiffimo, y merecer mi protec
ción, fueífen dií corriendo dignamente de tni fantidad, y dones,y 
los coligieífen,y confefíaílen conforme a fu devoc ion , y mi dig
nidad. Para efto a muchos Santos,a los Autores,y Eferitores Teles 
á dado particular ciencia, y lu z , y otras re velaciones qüe an teni
do de algunos favores, y de muchos privilegios, que me conce
dió el Altiffimo. /

6 5 9  Y como en efto muchos de los mortales an fido unos 
conbuen zeio tím idos, otros con indevoción más tardos délo 
quedebian , á querido mi Hijo Santiffimo en dignación paternal, 
y en el tiempo más oportuno  para fu Santa Iglefia, manifeftar les 
eftos ocultos Sacramentos, fin fiarlo del humano difeurío , ni de 
la ciencia a que le eftiende, fino de fu mifma,y D ivina luz, y ver
dad ; para que los mortales reciban nueva alegria , y eíperanfa, 
fabiendo lo que yo los puedo favorecer ,dando  al Omnipotente 
la gloria,y alabanza que deben en mi,y en las obras de la Redép- 
cion humana*

6 6 0  En efta obligación quiero,hija mia, que tu te juzges/a 
primera,y más deudora,que todos los demás,pues yo te elegi poc 
mi efpecial hija,y diicippia, para que eferibiendo mi vida, fe le- 
vantaffe tu corafon  con más ardiente a m o r , y defeos de feguir» 
me por la imitación a que te combido, y llamo. Y la d o ¿trina de- 
fte capitulo es que me figas en el agradecimiento inefable, que 
yo tuve del beneficio, y Myfterio de la Encarnación del Verbo 
Eterno en mis entrañas. Eí cribe en tu coraron  efta maravilla del 
O m nipoten te , para que jamás la olvides, y feñalate más eneíta 
memoria los días qüe correfpoñden a los Myfterios,que de mi ás 
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e fe rito v ffn ellos, y en mi nombre quiero que célebres en la tier
ra efta í eítividad ton  Ungular difpoficion, y jubilo de tü alma,

^aradecieiido por todos los moríales el aver encarnado Dios en 
m  para fu remedio,y también le alabes por la dignidad a que me 
levanto con hazérme Madre fúya. Y advierte, que los Angeles,y 
Santos en el Cielo, deípues del conocimiento que tienen del 1er 
efe Dios infinito, ninguna otra cofa Ies caula mayor admiración* 
que verle unido a la humana naturaíeza> y aunque más,y más co
nocen de efte Myfterio^ les queda fiempre más que conocer poit 
todos los figlos de los íiglos»

6 6 1  Y para que tu celebres, y renueves en ti eftos benefi- ^ icir°^ ^e. 
dos d é la  Encarnación* y Nacimiento de mi Hijo SántiffiialOy cífas fel^dades 
quiero que procures a lanzar una humildad , y pureza de An- ^ ^  Encarna- 
^el, que con eftas virtudes ferá grato  al Señor el agradecimiento mien¿^aCI* 
que le debes,y con efte íetorno pagarás algo de la deuda que tie
nes por averíe hecho D o s  de tu naturaleza. Coníidera, y ponde^ 
ra quanto  peían las cuijas de los h o m b res , deípues que tienen a 
Chrifto por fu hermané y degeneran de efta excelencia  ̂ y obli
gación , C on fidera teo rno  re tra to , ó imagen de D ios hombre^ 
y que lo menoíprecias y le borras con qualquiera culpa que ha- 
2es. Efta nueva dignidd , a que fue levantada la humana natura
leza, tieneti mu y olvidda los hijos de Adán, y ino fe quieren def- 
nudar de fus antiguas oftübres^ y miferias,para Veftirfe de Chri* 
fto. Pero tu^hija mia,dvida te de la cafa de tu antiguo Padre,y dé j 4
tu p u eb lo , y procuraenovarte con lahermofura de tu Repara- ii*
dor,para que feas agadable en los ojos del Supremo Rey

C A P Í T U L O  X V ,

D E  O T ^ A S  F J S T l F W A m S  Q F £  C E L E B R A B A  
M  aria Santiffima c la Circuncifion̂  Ador ación de los ^eyes^fu Tu- 

rijicacmijd íBntiJmô el Ayuno ̂ la lnfiiiucion del Santifjí~ 
no S:r amento fTaffion,y <±\efurreccion.

N  enovar ¡a memoria de los M yfterios, vida, y  Razones de re- 

merte de Chrifto nueftro Salvador, no folo pre- ^°yar ^ ar*a 1:4 . 
t’ndia nueftra gra Reyna darle el debido agradecimiento por fi Myfterios,v!da°y 
tafma¿ y por to o  el linage hum ano , y enfeñar á la Iglefia efta mueité te 
creída D ivina ccno Maeftra de toda íantidad, y fabiduria, mas Hl;°5> 
hbre cumplir co¿ efta deuda * pretendía obligar al S eñor, ind i-  
nndo íubondac infinita á la miíericordiaj y c lem encia , de que 
cnp^ia neceffi&ba la fragilidad 3y miferia humana deloshom «

H h iiij bres.
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bres. Conocia la prtidentiffima M adre que a fu Hijo Santiffim0jy 
al Eterno Padre desobligaban mucho los pecados de los morta
les, y que cu el Tribunal de fu mifericordia no tenian que alegar 
en fu favor más que la caridad infinita con que los amó,y recon. 

A <1 Rom. j.v.8. c jlió configo, quando eran pecadores, y enem igos. Y como efta 
k>°sgd?asadeMeftÓs reconciliación la hizo Chrifto  nueftro Reparador con fus obras, 
Myfterios para vida,muerte,y Myfterios, por efta razón los dias que fucedieron 
jb ̂ favorecerá*" todos eftos beneficios, juzgaba la Divina Señora convenientes 
los hombres por para multiplicar fus ruegos, y para inclinar al O m nipo ten te , p¡. 
f° ^ c i c f aWa diendole que amaífe a los hom bres, por averíos am ado , que los 
IM °  llatnaífe a fu Fé,y amiftad, por averfela merecido, y que con efe.

f io  los juftificaíTe, por averies grangeado la juftificacion, y vida 
eterna»

En «jue forma 5 5 ^  N unca llegarán los hombres ,ni los A ngeles a ponde- 
Recibió Manf rar dignamente la deuda que tiene el muido a la maternal pie- 
aun con la vifion j acj ¿q efta Señora, y gran R e y n a . Y loi muchos favores que re- 
bcncfic^parT C1b¡<> de dieftra del O m nipotente, coi tantas vezes como fele 
nofotros, manifeftó la vifion Beatifica en carne m atal , no fueron benefi

cios para fola ella 5 fino también p a ran d o  tros? porque en efe 
ocafiones llegaron fu D ivina  ciencia, jcaridad a lo fumo que 
pudo caber en pura criatura 5 y a efte peo defeaba la gloria del 
Altiffimo en la falvacion de las criaturasracionales. Y como/ó- 
tamente quedaba en eftado de viadora paa merecer, y grágeatla* 
excede a toda capacidad el incendio de anor^gue en fu puriíjlrno 
coraron  ardia,para que ninguno fe condaaíTe de los que podian

Martyrio a pa- j ] e g a r  a gozar de D io s . D eaqu ile re fu lt»un  prolongado mar- 
decio en efta vi» 9  o  mf * i  d
dacon el co- tyrio que padeció en íu vida, y la conlunnera cada h o ra , y cada 
nocí miento déla inflante, jl el poder de D ios no la guardárí, ó la detuviera. Eílo 
Calmas” 6 fee el penfar que fe condenarían tantas alnas, y quedarían priva

das eternamente de ver a D ios, y gozarle ¿y a más de efto pade
cerían los torm entos eternos del Infierno jfin efperanjas del re- 
medio que défpreciaronb 

Medios por don* 664. Efta infelicidad tan lamétable feria la dulciííima Ma* 
prevenb,para dre con dolor inmenfo, porque la conocia, efaba, y ponderaba, 
que no le quítaí- con igual fabiduria. Y como a efta correfpadia fu ardentiflima 
doiorVldi caridad,no tuviera coníuelo en eftas penas,fíe dexáran a la fuer

za de fu amor, y a la eonfideracion de lo queiizo nueftro Salva- 
dor,y lo  que padeció para refeataí a los homtes de la perdió^ 
e te rn a . Pero el Señor prevenía en fu fideliíina Madre los 

; ñ o s  de efte mortal d o lo r , y algunas vezes la confervaba la «Ü* 
xtiilagrofamentei otras la divertía dé leon  Aferentes inteligtt' 
eias,y otras vezes fe las daba de los fecretos o a l to s  d cV y t^ f
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fu Hi)o Santiffimo. En el de la C ircunc iíion , quando llegaba el Fórma en que 
dia en quefu ced ió , comentaba los exercicios a coííutnbrados a
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cifiimos coloquios con el uní mo Señor en todo aquel dia . Mgs 
aunque fu Mageftad aceptaba eñe iacrificio,como no era conve. 
n ientereducirá  execuciou ios inflamados defeos de la amanti®. 
rna M adre , anadia otras nuevas invenciones de caridadcon los 
mortales. Pidió a íu Hi$> Santiffimo, que de los. regalos,caricias 
y favores que recibía de fu poderofa dieftra , repartiefíe có todos 
fus hijos los hombres, y que en el padecer por fu amor,y con efte 
¿nftrumento fueffe ella Angular 3 masen el recibir el retorno en- 
fcraííen todos a la parte, y todos guftáran de la fuavidad, y dul^u- 
ra de fu D ivino efpiritu, para que obligados, y atraídos coneüa 
vinieran todos al canrno de la vida eterna,y ninguno fe perdiera 
con la muerte, defpues que el mifmo Señor fe hizo hombre, y pa. 
deció para traer todas las cofas a fi mifmo. Ofrecía luego ai Eter
no Padre la fangre que fu H ijojefus derramó en fu Cjrcunciílon, 
y la humildad de averíe, circuncidado tiendo impecable . Adorá
bale como a Dios, y hombre verdadero;y con eftas,y otras obras 
de imcomparable perfección la bendecía fu Hijo Santifliffio,yfe 
bolviaalos Cielos a la dieftra de fu Eterno Padre.

667  Para la adoración de los Reyes íe prevenía algunos 
dias antes que llega fie la fiefta, como juntado algunos dones que 
ofrecerle al Verbo humanado. La principal ofrenda, que la pru- 
dentiffima Señora llamaba O ro , eran las almas que reducía alef- 
tado dé la giacia, y para efto fe valia mucho antes deí minifteuo 
de los Angeles, y les daba orden que la ayudafen  a prevenirle 
don, folicitandole muchas almas con inípiraciones grandes J  
más particulares, para que fe convirtieffen al verdadero Diosvy 
le conocieílen « T o d o  fe executaba por minifterio de los Ange
les, y mucho más por las oraciones, y peticiones que ella hazia, 
con que facaba muchas de pecado , otras reducía a la Fé , y Ban- 
tifmo,y otras a la hora de la muerte facaba de las uñas de el Dra
gón infernal. A efte don anadia el de la M ir ra , que eran las po- 
ftraciones en C ru z , hum illaciones, y otros exercicios penales, 
que hazia para prevenirfe, y llevar que ofrecer a fu mifmo Hijo. 
La tercera ofrenda, que llamaba Incienfo, eran los incendios, y 
buelos del a m o r , las pa lab ras , y oraciones jaculatorias , y otros 
afeftos dulciífimos, y llenos de Sabiduría»

6 6 8  Para recibir efta ofrenda, llegado el dia, y la h o r a d é i s  
fiefta, defeendia del Cielo fu Hijo Santiffimo con inumerables 
A ngeles , y Santos, y en prefencia de codos, combidando a ios 
Corteíanos del C ielo a que le ayudaffen, la ofrecía con admira 
ble culto, adoració,yamor,y por codos los mortales hazia có efte 
o ired m ien to  una ferviente oracion. L uego era le v atada al Tro»

no
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noác fe Hijo Ty D ios  verdadero, y participaba Iá gloria de íu
Im inanidad Santiííima por un modo inefable , quedando divina- gloria de fu Hijo

menee anida con e lla , y corno transfigurada con fus reí p iando
,es, v claridad. Algunas vezes, para que deícanfara de lus arden-
tiffifños afe¿tos,Ia reclinaba el niil'mo Señor en íus b raco s . Eftos
favores eran de condicion , que no ay términos para explicarlos,
porqué ei Omnipotente Tacaba cada dia de lus teforos benefi- uatb. •¿3.7.5»
cios antiguos, y nuevos.

669 D e  (pues de aver recibido eftos beneficios, y favores, °o* 
dtfcendia del T ro n o ,  y pedia mifericordia para los hóbres. Con- pedia la Madre 

cluía eftas peticiones con un C án tico  de alabanza por todos , y  £
pedia a ios Santos la acompañaren en todo efto. bucedia efte cía ban preianes fu 
una cofa maravillóla, que para dar fin a efta folemnidad pedia a 
todos los Patriarcas,y Santos que en ella afiiftian, rogaffen al to- cada uno."
do poderofo la affiftieífe, y governaile en todas fus obras. Y para 
efto iba de uno en uno continuando efta petic ión , humillándole 
ante ellos como quien llegaba a befarles la m a n o . Y para que la 
M aeftradela  humildad exercitara efta virtud con fus Progeni
tores,Patriarcas,y Profetas, que eran de fu mifma naturaleza, da
ba lugar fu Hijo Santiffimo con incomparable a g ra d o . Pero no 
hazia efta humillación có los Angeles, porque eftos eran fus M i
niftros , y no tenian con la gran Señora el paren te feo de la natu
raleza, que tenian los Santos Padresjy affi la affifttan , y acompa
ñaban los Efpiritus D ivinos por otro módo de obfequio que có 
ella moftraban en aquel exercicio.

67 0  L u e g o  celebraba el Bautifmo de Chrifto nueftro Sal- c 0mo celebra, 
v a d o r c o n  g r a n d i o f o agradecimiento deefte Sacramento, y que baeiBautilmo 
el mifmo Señor le ubieífe recibido * para darle principio en la * Nóu 
Lev de gracia. Defpues de las peticiones que hazia por la Igle- XX.
fia,'fe recogía por los quarenta dias continuos, para celebrar el 
ayuno de nueftro Salvador, rep itiendole , corno fu M ageftad, y recogiendofe,y
ella a fu imitación lo h izieron, de que hablé en la Segunda Parte reconociéndolo

„ , ^  n í- 1 • • * ' r  i* por los qnarencj
en íu lugar. En eftos quai enta días no doi mía , di coima , nn í alia s (jndormir  ̂
de fu retiro, fino ocurría alguna grande neceffidad ,  que pidicíle ni comer, 

fu prefencia.Solo comunicaba con el Evangeiifta S.juan para re- 
cibir de fü mano la Sagrada Comunió,y deípachar los negocios, _

~ . V  1 • 1 1 T 1 r  r '  A Iluten cia\de S-,en que era fuerza darle parte para el govierno deuaigleíia . En Iuan cn cftos 
aquellos dias aííiftia más el amado D ifc ip u lo , aufentandofe po- dias a los enter
cas-vezes d é la  caía del Cenáculo . Y aunque venían muchos ne- 
ceffitádos,-y enfermos, los remediaba, y curaba, aplicándoles al- huleara María; y 
guna prenda delapoderofa  R e y n a .  Venían muchos endemor 
níados, y algunos antes-de llegar quedaban libres^ porque no fe qtí¡as,

acre-



atrevían los Demonios a efperar acercando fe adonde eftaba Ma* 
ria Santiffima. O tros en tocando al enfermo co el manto, 6 velo 
ó con otra cofa de la Reyna fe arrojaban al p ro fundo , Y fl alou. 
nos eftaban rebeldes, la llamaba el Evangeliza , y al puntoqUe 
llegaba a la prefenciade los pacientes, faíian los Demoniosf¡() 
otro imperio.

Las obras de 6 7 1  D e  las obras, y maravillas que le fucedian en aquelW
Mana en eftos '  v  • r • t • i i-i n * ,
quaréta días fon quarenta d ías , era neceílario elcribir muchos l ib ro s , íi todas fe 
inenarrables, ubieran de referir : porque fino dormía,ni com ia, ni delcanfaba, 

quien podrá contar lo que fu actividad, y folicitud tan oficiofa 
Todas las ofre- ° b raba en tanto  tiempo^Bafta faber que todo lo aplicaba,y ofre- 
d aen  beneficio cia por los aumentos de la Iglefiajjüftfficacion de las almas, y cá
ele los hombres. ver{jon del mundo, y en focorrer a los A pofto les, y Difcipülos,
Gombite ralla- que por todo¿laudaban  p red icando . Cumplida efta-Quarelflu 
Chrifto a^ u 2213 reSá^ a ^ 3)°  Santiffimo con un combite femejante al que 
Madre cumplida Angeles hizieronal mifmo Señor , quando cumplió la defu 
kQuareíma. ayuno, como queda dicho en fü lu g a r . Solo tenia efte de tnajor 
: • • I00°» regalo, que fe hallaba prefente el mifmo Señor g loriofo , y lleno 

de Mageftad con muchos millares de Angeles, unos queadmini- 
ftraban,otros que cantaban con Celeftial,y Divina armoniajpero 
el mifmo Señoría dabade fu mano lo que comía la amantiffima 
Madre. E ra efte dia muy dulce para ella, más por la prefenciacíe 
fu Hijo,y por fus caricias^que por la fuavidad de aquellos manja
res, y neñares foberanos. Y en h&zimiento de gracias de todo, fe 
poftrabaen tierra, y pedia la bendición, adorando al Señor jyfi 

A&óshcrnycds Mageftad feía  daba, y bol vía k los Cielos. En todos eftos apare- 
de virtudes cimientos de Chrifto nueftro Señor hazia la Rcligiofa Madre
hazia María en t o  t
todos los'apare- grandes,y neroycos actos de humildad, fumiíTion, y veneración, 
^ ”entosciefu befándolos pies de fu H ijo , reconociendofe por no digna de 

aquellos favores, y pidiendo nueva g rac ia , para fervir le mejor 
con fu protección defde entonces.

Excluyefeel V - Seria poffible que alguno con humana prudencia juz-
jparoquê pẑ diae gaífe fon muchos los aparecimientos del Señor, que aquí eícribo 
lafluencia”de-en frequentes, y repetidas ocafiones, como é dicho que ¡os 
ftas vi fitas de hazia. Pero quien efto penfáre , eftá obligado a medir la fantidad 
Chrifto a fu de la Señora de las virtudes,y de la gracia , y el a m o r  reciproco de 

tal Madre, y de tal H i jo , y dezirnos quanto fobran eftos favores 
de la regla con que mide efta caufa, q u e la F é ,  y la razón tienen 

El exemplo de la por immefurable con el humano juizio ? A mi baftame, para

hwedKpwo'cfi"*? halIar duda en lo  tl ue d ’g °  la  luz  con q ue !a conozco; y
eficacia, íaber que cada d ia , cada hora, y cada inflante baxadel Cielo 

Chrifto  nueftro Salvador Confagrado a las manos del Sacer
dotê
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dote,que legítimamente leConíágra en qualquiera parte del mu
do. Y digo que baxa, no con movimiento corporal, fino por la 
converfion del P an , y Vino en fu Sagrado C u e rp o , y Sangre* Y  
aunque efto fea por diferente modo, que yo no declaro, ni diípu- 
ro aoja; pero la verdad Católica me en feria, que el milmo C hrif
to por inefable m odo fe haze prefente, y eíiá en la Hoftia Confa- 
grada. Efta maravilla obra el Señor tan repetidas vezes por los 
hom bres, y para fu rem edio , aunque ion tantos los indianos  ̂ y 
tamoien lo fon algunos de los que le cof-grán* Y f i  alguno le pue- ^0ja ^ an-a u i 
de obligar para continuar efte beneficio, iola fue Maria SantiíFi^ obligar a Chíií,° 
ma, por quien lo hiziera, y principalmente lo ordenó, como en o- ^  
tra parte e declarado. Pues no parezca mucho q a ella fola vifitaf- Sup. 
ie tantas vezes, fi ella fola pudo , y íupo merecerlo para fi, y para 
no fot ros.

673  Defpues del ayuno celebraba la gran Señora la fiefta de Fórma en . ' 
íu Purificación, y Preíentscion del Niño D ios en el Templo. Y Maria celebraba 

para ofrecer efta Hiftoria,y aceptarla el mifmo Señor, fe le apare- lu ,Pu- 
cia en íu O ratorio la Beatiííima Trinidad con los Corteíanos de vore^Divinos" 
la, gloria. Y  en ofreciendo al Verbo humanado, la veftiar¡,y ador- clue en ella re i
naban los Angeles con las mifmas galas, y joy asricas, que dixe en b‘a'
la fiefta de la Encarnacion.Luego hazia una larga oracion,en que s«t.*.í<u 
pedia por todo el iinage hum ano , y en eípecial por la Iglefia. El 
premio de efta oracion , y de la humildad con que fe fuge tóa la  
Ley de la Purificación, y de los exercicios que hazia, era para ella 
nuevos aumentos de gracia, nuevos dones , y favores¿ y para los 
demás alcanzaba grandes auxilios, y beneficios.

6 7 4  La memoria de la Paffion de fu Hijo Santiffimo, la Inf- % • * »■<;$ 
titucion del Santiffimo Sacramento, la Reíurreccion no folo la â Xp-ffio 
celebraba cada íemana (com o arriba dexo efcrito)fino quádo lie- ínftitucion deí 7 
gabael dia en que fucedió.Cada año hazia otra particular memo- í>ant'íl>moSaerâ  
ria, como aorala haze la Iglefia en la femana Santa. Y fobre los áorá’io 3 ^  
exercicios ordinarios de cada femana, anadia otros muchos,*y a la ^ ê ala íemana 
hora que Chrifto Jefus fue crucificado, fe ponía en la Cruz’, y en ^ ¡ [ios
e.ia citaba-tres horas. Renovaba rodas las peticiones, que hizo el anadia a los.de 

mifmo Señor con todos los dolores, y Myfterios,que en aquel dia Cidi lcmana-
i u cedieron. Pero el D om ingo figuiente, que correfpondia a la  r  
Reíurreccionjpara celebrar efta folemnidad era levantada por los ba UReíurrec- 
A ngeles alCielo Empireo,dóde aquel dia gozaba de la vifió Bea- cion en el Cielo,

tífica, que en los otros Domingos de entre año era abftradiva. a ° r ' ñ ° n Bcat‘ ‘

Ii W C -
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dé los Jngeles^y nuejlra»

675 T" l f  Ija m ia , el Efpiritu D iv in o , cuya rabiduria,y
Fines íantos de |  |  prudencia goviernan a la Santa ig lefia , á orde-
tancaífietlas!,1 co- na(^° Por m iinterceffion, que en ella íe celebraffen tantos dias de
mo ie an ordene- fieftas diferentes,no folo para que fe renovaffe la memoria de los
do en la iglefia yfterios Divinos , y de las obras de láRedencion humana , de 
por Ja intercel- /  J  ^ 1 i u C ¡Y
fion de Maria, mi vida Santiffima, y de los otros Santos ; y los hombres mellen 

agradecidos a fu Criador,y Redem ptor,y  no oívidaffen los bene
ficios,que jamás podrán dignamente agradecer; fino que también 
fe ordenaron eftas folemnidades, para que en aquellos dias vacaí- 
fen a los exercicios Santos,y fe recogieflen interionnéce dele que 
los otros dias fe derraman en la folicitud de las cofas temporaIe$,y 
con el exercicio de las virtudes,y buen ufo de los Sacramentos re- 
compenfaíTenlo que divertidos an perdido,imitaffen las virtudes, 
y vidas de los Santos, folicitaffen mi interceffion,y merecieffenla 
remiffió de fus pecados, la gracia, y beneficios, que por eftos me
dios les tiene prevenidos la Divina mifericordia.

676  Efte es el Efpiritu de la Santa Iglefia con que defeago- 
vernar, y alimentar a fus hijos como piadofa Madre. Y yo que lo 
foy de todos pretendi obligarlos, y atraerlos por efte camino a la

^•vertido eftos feguridad de fu falvacion. Pero elconfejo de la Serpiente infer* 
fines de la iglefia nal á procurado fiem pre, y más en los infelizes figlos que vives,
te de losólesr" *m Pec^ r e^ os ântos fines del Señor, y m ío s , y quando no puede 
por coníejo del pervertir el orden de la Santa Iglefia, haze que por lo menos no fe 
Demomo. logre en la mayor parte de los F ie les; y que para muchos fe con

vierta efte beneficio en mayor cargo para fu condenación. Y el 
mifmo D em onio fe les opondrá en el Tribunal de la Divina Juf- 
ticia: porque no folo en los dias más Santos, y feftivos no figuie- 
ron el Efpiritu de la Santa Iglefia, empleándolos en obras de vir

tud, y culto del Señor, fino que en tales dias cometieron más gra
ves culpas, como de ordinario fucede a los hombres carnales,y

_ ' _ mundanos. Grande es por c ie r to , y muv rcprehenfible el olvida, Como ie profa- . r  . 1 J . J r  , • ‘ 4 K
nan ios dias San. y deíprecio, que comunmente hazen de cita verdad los -hijos déla
tos, y Sagrados. Iglefia, profanando los dias Santos, y Sagrados,en que ordinaria

mente fe ocupan en juegos, deley tes, exceffos, en comer,y beber 
con mayor deforden; y quando debian aplacar al O m n ip o te n te ,  

entonces irritan más fu Jufticia, y en lugar de vencer a fus enem i

gos invifibles, quedan vencidos por ellos, dándoles efte t r i u n f o s  
fu altiva fobervia, y malicia.
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677 Llora tu, hija mia efte daño, pues yo no puedo hazerlo Exortacion a U 

aora, como !o h ize , y lo hiziera en la vida mortal ; y procura re- •ci^n^dHas'f?íú- 
compeníaríe quanto por la Divina gracia te fuere concedido j y vidade?, en que 
trabaja en ayudar a cus hermanos en eíte ddcuido  tan general. Y ^c^ícñal'^ós 
aunque la vida de los Eclefiafticos fe debía difeiéciar de la de los Rcligioios. 
legíares en no hazer diftincion de los dias,para ocuparle todos en
el culto D iv ino ., en oracion, y fantos exercicios; y afíi quiero lo 
en fe fies a tus íubd itas: pero finguiarmente quiero que tu có ellas 
te fenales en celebrar las fieftas, y más las del Señor, y las mias con 
mayor preparación, y pureza de la conciencia. Todos los d ias, y 
las noches quiero las llenes de obras fantas, y agradables a tu Se- 
norm as en los dias feftivos añadirás nuevos exercicios interiores, 
y extenores. Fervoriza tu coraron, recógete toda al inrerior,y í i 2- 1. v. 10¡
te pareciere que hazes mucho,trabaja más para hazer cierta tu vo- t ? f pL v' IÓ* 

x- i , , ; - -r  . i 143.7.4-canon, y elección, y jamas dexes exercicio alguno por negligen
cia. Ccnfidera qué los dias fon malos, y la vida deí aparece como 
la fombra.Vive muy folicita para no hallarte vacia de merecimié- 
tos, obras fantas,y perfeñas. D ale a cada hora fu legitima ocupa
ción, como entiendes que yo lo hazia, y como muchas vezes te lo 
é amoneftado, y enfeñádo.

678 Para todo efto te advierto, que vivas muy atenta a las 
infpiraciones fantas del Señor; y fobre los demás beneficios no
deí precies el que en efto recibes. Y fea de manera efte cuidado, q  cuidado que á 
ninguna obra de virtud, ó mayor perfección que llegáre a tu pen- de tener el alma 

famiento dexes deexecutarla en el modo que te fuere pofllble. Y encxecut^ ene*
rr ■ rr  n r  ■ • i modo poiíible I

te aíieguro, carüiima, que por eíte deíprecio , y olvido pierde los quantoentendie- 

mortalesinmeníos teforos de la gracia, y de la gloria. T o d o  quá- j;e íer ma7orPe  ̂
to yo conocí, y vi,que mi Hijo Santiffimo hazia, quando vivia có eccIon‘ 
é!, lo im itaba, y todo lo más fan to , que me inípiraba el Efpiritu 
D ivino,Id cxecutaba como tu lo ás encendido. Y en efta codicio^ 
íá folicitud vivía, como con la natural refpiracion, y con eftos a- 
feuos obligaba a mi Hijo Santiffimo a los favores, y viíitas, que 
tantas vezes me hizo en la vida mortal.

679  Q uiero  también, que para imitarme tu ,  y tus R eligió- Orden de laVirJ 

tas en los retiros, y foledad que yo teniajaffientes en tu Conven- £en> Para ^
to el modo con que fe an de guardar los exercicios,que acoftum- SenfuCo^n- 
&rais, eftando retiradas las que los hazen por los dias que la obe- to el modo de los 

ciencia les concediere. Experiencia tienes del f ru to , que fe coge acoíbmbr3 ̂  
en cita foledad, pues en ella ás eferito caíi toda mi vida,-y el Se- tirariefasReii!" 
ñor te a vifitado con mayores beneficios, y favores para mejorar gl0Ías’ 
ia tuya, y vencer a tus enemigos. Y para q  en eftos exercicios en
tienda cus Mojas corno fean de governar có mayor fruto,y apro-

Ii ij ve cha-
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vechamíentO) quiero que les elcribas un tratado particular, feña- 
landoles todas las ocupaciones, las horas, y tiempos en que lasan 
de repartir. Y citas fean de m anera, que no falte a las Com unida
des la que eíluviere en exercicios, porque efta obediencia,y obli- 
g a c i o n  íe debe anteponer a todas las particulares. En lo demás 
guardarán inviolable filencio, y andarán cubiertascon velo a i 
llos dias, p a r a  que fean conocidas ,  y ninguna les hable palabra. 
Las que tuviere oficios, no p o r  eiio an de iei pi ivadas de efte b¡ét 
v aííi los encargará la obediencia a o tra s , q u e  los hagan en aquel 
tiempo. Pide al Señor luz para eferibir efto, y yo te affiftire, para 
que entonces entiendas m ás en particular lo q  yo hazia,y lo pon
gas por doíhina.

C A P Í T U L O  X V I.

C OMO C E L E B R A ®  A M  A % 1  A  S  A N T I S  S I M A
las fi eftas de la Afeen fon de Chuflo nuejlro Salvador , j  Venida 

del Efpiritu Santo, de los Angeles, y Santos , y otras
memorias de fus propios beneficios.

58°  N  cada una de las obras, y Myfterios de nueftra
gran Reyna, y Señora hallo nuevos fecretos, que 

penetrar, nuevas razones de adm iración, y encarecimiento j mas 
faltanme nuevas palabras con que manifeftar lo que conozco.Por 
lo que fe me á dado a entender del amor, que tenia Chtifto nuef* 

’ tro  Señor a fu Puriffima M a d re , y digniffima E fp o fa , rae parece 
que fegun la inclinado, y fuerza de efta caridad fe privara íü Ma
geftad Eterna de el T roño  de la gloria, y compañía de los Santos 
por eftar con fu amantiffima M a d re , íi por otras razones no con
viniera el eftar el Hijo en el C ie lo , y la Madre en ía tierra por el 
tiempo que duró efta feparacion,y aufencia corporal, i  no leen- 
tienda que efta ponderación de la excelencia de la Reyna deroga 
a la de fu Hijo Santiffimo, ni de los Santos: porque la Divinidad 
del Padre, y del Efpiritu Santo eftaba en Chrifto indiviía con ni- 
ma unidad individual} y las tres perfonas todas cftán en cada una 
por infeparable modo de incxiítéúa,y nunca la períona del Ver
l o  podia eftar fin el Padre, y Efpiritu Santo. La c o m p a ñ í a  de ios 
Angeles,y Santos comparada con la deMaria Santiííima,cierno es 
que para fu Hijo Santiffimo era menos que h  de fu dignaMaJre, 
efto es, confiderando la fuerza del amor reciproco de Chrifto, y 
de Maria Puriffima. Mas p o r  otras razones convenia que el Se
ñ o r ,  acabadala obrade la Redención humana , fe bol viera ala 
dieftra del Eterno Padre , y que fu felicifllma Madre quedara e«



la iglefia, para que por íuinduftria, y merecimientos fe exe- 
cutára la eficacia de la rnifma Redención, y ella fom entára, y fa- 
cára a luz el parto de la Paffion,y muerte de fu Hijo Santiffimo.

681 C on  efta providencia inefable, y my fteriofa ordeno 
Chrifto nueftro Salvador fus obras, dexandolas llenas de Divina dc Mariaapian- 
iabiduria, magnificencia, y gloria, confiando todo lu coraron de tai- laigicíia; pá- 
efta muger fuerte, como lo dixo por Salomon en fus Proverbios, j^viefleTn ia
Y no fe halló fruftradoen fu confianza, pues la Prudéciffima Ma gloria dc lu Pa? 
d r e  con los teforos de la Paffion, y Sangre del miímo Señor, a p i i - ^   ̂
cados confus propios m éritos, y folicitud, compró para íu Hijo 5 
el campo en que plantó la viña de la Iglefia* afta el f indee lm un- ¡ r & 
d o , que ion las almas de los F ie les , en quienes fe coníervará afta 
entóces,y de los Predeftinados,en que ferá traíladada a la jeruía- 
len Triunfante por todos los figlos de los figlos.' Y ii cóvenia a la 
gloria del Altiffimo,q toda efta obra fe fia fie de Maria Stiáffima, 
para que nueftro Salvador jefus enfraíle en la gloria de íu Padre, 
defpues de fu milagrofa Refurreccion^tambien convenia q  con fu 
Madre Beatiffima, a quien amaba fin medida , y la dexaba en el pe^13 ê u^ clJa’ 
m undo, confervatíe la correipondencia, y comercio poffible a diado que3 
que le obligaba, no folo fu propio amor que le tenia, fino tam- tema que ChriU 
bien el eftado, y la mifma empreíTa en que la gran Señora fe ocu- ^íponíendat y 
paba en la tierra, donde la gracia, los medios, los favores, y be- comunicación 
neficios fe debían proporcionar con la caufa, y con el fin altiffi- Poí̂ ble con e l̂acu cita. Droviden*
m o de tan ocultos Myfterios. T o d o  efto fe coníeguia gíoriofa- cia.
m enteconlas frequentes vifitas, que el mifmo Hijo hazia a fu Como fatisfizo a 
Madre, y con levantarla tantas vezes al T rono  de fu g loria , para [asfoquen°esv£ 
que ni la inviña Reyna eftuviera íiempre fuera de IaCorte,ni los Atasque hizoaíu 

C or tefanos de ella carecieran tantos años de la vifta defeable de Madre > Y Jas ve~
^ i zes que la levan-

fu Reyna, y Señora, pues era poíiible eíte gozo, y para todos co* tóal Trono deíit 

veniente. SIol'la* T ,Ficnia dc 13, A.1'**
6 8 2  Uno de los dias que fe renovaba eftas maravillas (fue- ce nfion de elidi

rá de los que dexo eferitos)  era el que celebraba cada año la Af- tov 
ceníion de fu Hijo Santiffimo a los Cielos. Efte dia era grande, y ^b^Maria para" 
muy feftivo para el Cielo, y para ella: porque para él le prepara- ella defde el dia 

ba defde el dia q celebraba la Refurreccion de fu Hijo. En todo  
aquel tiempo hazia memoria délos favores,y beneficios <j recibió 
de fu Hijo precio(iffimo,y déla compañía de los antiguos Padres, 
y Santos q facó del Limbo; y de todo quanto le fucedió en aque
llos quaréta dias uno por uno hazia gracias particulares có nuevos 
Cáticos, y exercicios,como fi entóces le fücediera, porq  todo lo 
tenia prefente en fu indefe&ible memoria. N o  me detengo en re
ferir las particularidades de eftos dias,porque dexo eferito lo  que

li i i j  Tbaíb.
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baila en los el timos Capítulos de la Segunda Parte. Solo d!gos f]mo 
que en efta preparación recibía nueftra gran Reyna incompara* 1 £u ac]
bles favores, y nuevos influxos de la D iv in idad , con queeitaba 6
fiempre más, y más deificada,y prevenida para los que avia de re- rno e
cibir cl dia de la fiefia. p0nc

viíita qre házía Llegando pues e! m yfteriofodia, que en cadaaño cor- ( ) im
refpondia ai que nueftro Salvador j  eíus fubió a los C ielos, def« nuev

Madre el dia de cendia de ellos fu Mageftad en períona al O ratorio  de íu Beatií» t]ee f
la Alccmion. f¡ma M ad re , acompañado de ¿numerables A ngeles, y de los Pa* & h ¿

triarcas, y Santos, que llevó configo en fu gloriofa Afcenfió. Eí- nidac
perabala gran Señora efta vifita poftrada en tierra,como acoftü- done
braba, aniquilada, y deshecha en lo proíundo de íu inefable hu- £>e t
mildadj pero elevada fobre todo peníamiento humano, y Ange- dia,y
lico, afta lo fupremo del amor Divino poífible a una pura criatu- gaf) ,
ra.Manifeftabafele luego íu Hijo Santiffimo en medio de los Co- ¿ja ¿
ros de los Santos, y renovando en ella la dulf ura de fus bendicio- advi?
nes,mandaba el mifmo Señor a los Angeles la levantaffen del pol- mo g

Era colocada en vo>y Ia c ° l° caffen a fu dieftra.Executabafe luego la voluntad del ó bo3 
e] Trono de íu Salvador, y ponían los Serafines en fu T ro n o  a la que le dio el fer I ]e cn

humano; y eftando alli la preguntaba fu Hijo Santi (fimo, quede- todo
feaba? Q ue pedia? Y que quería? A efta pregunta refpondia Ma- frute

Defeo?,y peticío ría Santiífima : Hijo mió, y Dios Eterno, defeo la gloria, y exaltaciónde 6
?neŝ ue. Redara- -pucjlro Santo nombre; quiero agradeceros en el de todo el linage humano d k- ] a Sa
tada II iu Hijo?' neficio de aVer levantado Vuejlra Omnipotencia en ejle dia dnuejlra ñamé* D e n

$k a la gloria,y felicidad eterna. 9 ido por los hombres ¡que todos conoyan, Mad
¿aben, y magmfiijuen a Vuejlra Divinidad, y humanidad Santiffima. cene

6 8 4  Reípondiale el Señor: Madre mia, y Paloma mia , efcogfa inefa
entre las criaturas para mi habitación, Venid conmigo a mi 'Patria Celejlid/o• nueíi
de f e  cumplirán Vuejlros de feos,y fer an defpachadas Vuejlras peticiones, con c
jareis de la folemnidad de efte d ía , no entre los mortales hijos de Adán,J0  todo

Era llevada al en compañía de mis Cortefanos ry  moradores del Cielo. Luego íe enea nú- la Di
^e^l^fórlna \  na^ a to^a aquella Celeftiai proce ífion por la región del ay re, co- mej a
el miímo día de mo fucedió el día mifmo déla Afcenfion, y áffi llegaba al Cielo quiei
la Aíceníion. E m p íreo , eftando fiempre la Virgen Madre a la dieftra de fu Hir das e

jo  Santiffimo. Pero en llegando al fupremo lugar, donde ordena- hazi;
damente paraba toda aquella compañía, fe reconocía en ei Cielo la pr<
como un nuevo filencío,y atención,no folo de los Sañco.$,fin& del toria

Cántico que ha- íflíftno Santo de los Santos. Luego la gran Reyna pedia licencia íean
ziaen el Cielo al Señor ,  y defeendia del T r o n o ,  y poftrada ante el a c a t a m i e n t o  fuers
Tron^LTaSan Beatiffima Trinidad hazia u n  C á n t i c o  a d m i r a b l e  de loores, pidic
tiíTima°Trinidad. que cómprehendia los Myfterios de la Encarnación, y Reden- pues

cion, con todos los triunfos, y Vitorias^ que ganó fu Hijo Ssatil- Cen; 
¡,j ' fimo
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fimo afta bol ver golorioío a la dieftra del Eterno Padre el dia de 
íu admirable Afeen fion»

6 85 D e  efte Cántico ? y alabanzas manifeftaba el AI ti fil
mo el agrado , y complacencia que ten ia , y los Santos todos res
pondían con otros Cantares nuevos de loores, glorificando al 
Omnipotente en aquella tan admirable criatura, y todos recibian Levan tavanla los' 
nuevo gozo con la prefencia, y excelencia de íu Reyna. Defpues 'Érad^faHljo^y 
de efto por mandado del Señor la levantaban los Angeles otra vez allí v-eia incmci 
¡a la dieftra de fu Hijo Santiffimo  ̂y alli fe le manifeftaba lía Divi- ™™â nte la Qly‘lm 
nidad por vifion intuitiva, y gloriofa, precediendo las ilumina
ciones y adomos,que en otras ocaíiones Semejantes é declarado.
D e efta vifion Beatifica gozaba la Reyná algunas horas de aquel p. 
dia,y en ellas le daba el Señor de nuevo la pofleflión de aquel lu
gar, que por fu eternidad le tenia preparado, como fe dixo en el , 
dia de la Afcenfion. Y para mayor admiración, y deuda nueftra 51U 
advierto,que todos los años en efte dia erapregütada por el mif- L°efte íia lek  
mo Señor, fi queria quedaríe en aquel eterno gozo para fiempre5 bolvia a dar op-

6 bolver a la tierra para favorecer a la Santa iglefia? Y dexando- f1011 ,de ¡luedal’*
i r  n  1 -  - íe en la g lo r i a ,©
Je en íu manoetta elección, reípondiat Q u e i i  era voluntad de el bo lve r  ai m ún d o í

todo Poderoíb bol veria a trabajar por los hombres, que eran el y reP*cia *a
fruto de la Redención, y muerte de fu Hijo Santiííimo. ve^^rabtjar^oí

686  Efta refignacion repetida cada año aceptaba de nuevo loshombres.
la Santiflima Trinidad con admiración de los Bienaventurados!
Demanera que no una vez fola, fino muchas fe privó la D ivina
Madre del gozo de la vifionBeatifica por aquel tiempo,para def- ^chas vezes fe 
cender al mundo, a governar lalglefia^y enriquecerla con eftos pr ivó Maria deel  

inefables merecimientos* Y porque el encarecerlos no Cabe en ^or°ef biéldela 
nueftra corta capacidad, no ferá falta de efta Hiftoria remitir el Iglefia. 

conocimiento, para que le tengamos en la vifion Divina* Pero 
todos eftos premios le quedaban guardados como de repuefto en 
la Divina aceptación, para que defpues en la pofíeííion fueífefe* 
me)ante a la humanidad de fu Hijo en el grado poííible * como 
quien avia de eftar dignamente a fu dieftra f y en fu Trono. A  to» PetÍdoí1es 4ue 
das eftas maravillas fe feguian las peticiones * que la gran Reyna dodeToshom" 
hazia en el Cielo por la exaltación del nombre del Altiííimo^por bres j  y c o m o  fe 

la propagación de la Iglefia, por la converfion del mundo 5 y vi- le conced,an' 
torias contra el Demonio;y todas fe le concediá en el m odo que 
lean execu tado , yekecutan en todos los figlos de la Iglefia j y 
fueran mayores los favores  ̂ fi los pecados del mundo no los im
pidieran con hazer indignos a los mortales para recibirlos. D e f 
pues de todo efto bolvian los Angeles a íu Reyna al O ratorio  deí 
Cenáculo con Celeftial mufica, y armonía* y luego fe poftrab^y

li iiij ÉumjU
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humillaba para agradecer de nuevo eftos favores. Advierto qû , 
el Evangeliza San Juan con la noticia, que tenia de eftas maravi. 
lias, mereció participar algo de íus e fe í to s , porque folia ver a la 
R e y n a  tan llena de refulgencia, que no la podía mirar al roftro 
por la Divina luz que deípedia. Y como la gran Maeura de la hu
mildad fiempre andaba como por el iu e lo , y a los pies del EvaiK 
geüfta pidiéndole licencia de rodillas,tenia el Santo muchas oca
fiones de verla , y con el temor reverencial que le caulaba, venia 
muchas vezes a turbarfe en pre'fencia de la gran Señora, aunque 
efto era con admirable jubilo, y cfe&os de iantidad.

087 Losefe&os, y beneficios de efta gran feftividad déla 
Afcenfion ordenaba la gran Reyna, para celebrar mas dignamen* 
te la venida del Eípiritu Santo, y con ellos fe  preparaba en aque
llos nueve días, que ay entre eftas dos íolemnidades.Contmuaba 
fus exercicios incesantemente con ardentiflimos defeos deque 
renovafle en ella el Se.ñor los dones de fuD ivinoEfpintu . Y quá- 
do llegaba el d ia , fe le cumplian eftos d e fe o s  con las obras déla 
O m nipotencia: porque a la mifma hora que defeenoio la prime
ra vez al Cenáculo fobre el Sagrado C o l e g i o , defeendia cada ano 
fobre la mifma Madre de Jefus, Efpofa, y T em plo  del Eípiritu
Santo. Y aunque efta venida no era menos folemne que la prime
ra, porque venia en forma vifible de fuego con admirable refplá- 
dor, y eftruendo,mas eftas feñales no eran maniíieftas a todos,co- 
xiio lo fueron en la primera venida, porque entonces íue neceffa- 

r io , y defpues no convenia que todos lo entendieffen mas qneia 
Divina Madre, y algo que conocia el Evangelifta. Aííiftianleen 

efte favor muchos millares de Angeles con dulciffima arinonia,y 
Cánticos del Señor j y el Efpiritu Santo la inflamaba toda,) la 
renovaba con fuperabundantes dones, y nuevos aumentos délos 

que en tan eminente grado poffeía. Luego le daba la gran Señora 

humildes gracias por efte b en efic io ,  y por el que avia hecho a los 
Apoftoles, y Difcipülos llenándolos de fabiduria,y cariínus^pa- 
ra que fueffen dignos Miniftros del Señor, y fundadores tan idó
neos de fu  Santa Iglefia, y porque có íu venida avia fellado hso- 
bras de la Redención humana. Pedia luego con prolija oracion a 
D ivino Efpiritu continuaífe en laSanta Iglefia por ios figlospia
fen tes , y futuros los influxos de fu gracia , y fabiduria, y no 
fufpendieífeenalgun tiempo por los pecados de los hombres» 
que le desobligarían , y los deímerecian. Todas eftas peticiones 

concedía el Efpiritu Santo a fu única E fp o ía , y ei fruto de ei^s 
gozaba la Santa Iglefia, y le gozará afta el fin de el mundo. 

é 8 8  A  todos eftos Myfterios,y feftividades dei S e ñ o r ,y  11
1 ' yas>
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yas,anadia nueftra gran Reyna otras d ó s ^ u e  celebraba con eíbe- 
cial jubilo, y devocion en otros dos días por el diícuríb del año.
La una a los Santos Angeles, y la otra a los Santos de la naturale* F£ftividad qUe

1 t i  1 5 • a  • i 1 1 1 I13Z13. María a lo íza hu.mana. rara celebrar las excelencias,y Santidad de la natura- Santos Anrr.lcs# 
leza Angélica, fe preparaba algunos dias con los exercicios de o- 
tras fieftas, y con nue vos Cánticos de gloria, y loores , recopilan
do en ellos la obra de la creació de eftos Efpirkus Divinos, y más 
la de íu juftificacion , y glorificación con todos los M yfterios, y 
fecretos, que de todos, y de cada uno de ellos conocia. Y  llegan- Deícendiáel dia 
do el dia que tenia deftinado, los combidaba a. to d o s , y delcen- millares de 
dian muchos millares de los ordenes, y Coros C ile ít ia le s , y A* le Angeles acete • 
maní i eftaban con admirable g lo r ia , y hermoíura en fu O ratorio . krari^onM;ma 
Luego íe formaban dós Coros, en el uno eftaba nueftra Reyna, y 
en el otro todos los Efpiritus foberanos, y alternado como a ver- 
fos comentaba la gran Señora, y refpondian los Angeles con Ce- 
kftia l armonía por todo lo que duraba aquel dia. Y fi fuera poíín Forma en que la 
ble manifeñar al mundo los Cánticos myfteriofos, que en eftos celebra.banaiter- 

dias formaban Maria SantiíTima,y los Angeles, fin duda fuera una "dmlrabiesconia 
de las grandes maravillas del Señor,y alfombro de todos los mor- Madre de Dios, 

tales. N o  hallo yo términos,ni tengo tiempo para declarar 1© po* 
coque  de efte Sacramento ¿conocido : porque en primer lugar 
alababan al fer de D ios en fi m ifm o, en todas fus perfecciones, y 
atributos que conocían. Luego la gran Reyna le bendecía, y e n 
grandecía por lo que fu Mageftad, fabiduria, y Omnipotencia fe 
avia manifeftado en aver criado tan tas , y tan hermofas fuftancias 
eípirituales, y Angelicas,y por averias favorecido con tantos do 
nes de naturaleza, y gracia, y por fus minifterios,exercicios,y ob- 
fequio en cumplir la voluntad de D ios , y en aíliftir, y governar a 
los hombres, y a toda inferior, y vifible naturaleza. A  eftas alabá
i s  refpondian los Angeles có el retorno, y defempeno de aque
lla deuda, y todos cantaban al O m nipoten te  admirables loores, y 
alabanzas, porque avia criado , y elegido para M adre fuya a una 
Virgen tan pura , tan Santa, y digna de fus mayores dones , y fa
vores ̂  y porque la avia levantado fobre todas las criaturas en fan
tidad, y gloria, y le avia dado el dominio, y Im perio para que t o 
das la firvieffen, adoraífen, y predicaffen por digna Madre de 
Dios, y Reftauradora del linage humano.

689  D e  efta manera diícurrian los Efpiritus foberanos por Jubilo de María, 
las grandes excelencias de fu R e y n a , y bendecían a D ios  en ella. y gozo acciden-
Y (u Alteza diícurria por las de los Angeles,y hazia las mifmas a- AngelÉTenefti* 
labanfas, con que venia a fer eñe dia de admirable ju b i lo , y dul- celebridad, 

fura para !a gran Señora, y gozo accidental de los A nge les , y en
efpecial



3 S 2  M IS T IC A  C K JV M > D ®  DIOS'.
efpecial le recibían los mil , que para íu ordinal ia cultodia la affi. 
itianj íi bien todos participaban en íu modo de la gloiia, que da* 
ban a lu R e y n a , y Señera. Y como ni de una, ni otra parte impe
dia la ignorácia,ni faltaba la fabiduria,y aprecio de los myfterios 
que centellaban, era efte coloquio de incomparable veneración, 
y lo íerá quando en el Señor lo conozcamos.

Fiftividad que 6  cjo O  • ro dia celebraba fiefta a todos los Santos de la natu- 
dodVs SantoVde raleza humana, difponiendoíe primero con muchas oraciones,y 
h naturaleza hu- exercicios como en otras feftividades, y eneftadefcendianace-
mana.
Santos ue def- Obrarla con íu Reparadora todos los antiguos Padres,Patriarcas, 
cendiaaa cele- y Profetas con los demás Santos, que defpues de la Reíurreccion 
F '3tla c i ue a v *21i muerto. En efte dia hazia nuevos Cáticos de agradeciraien* 
Maria celebraba to por la gloria de aquellos Santos, y porque en eilos avia íido 
tita titila, y io eficaz la Redención, y muerte de fu Santiílimo Hijo. Era grande 
b¿ación*obraba. jubilo que la Reyna tenia en efta ocafion,conociendo el lecre* 

to de la predeftifracion de los Sátos,y que a viendo eftado en car
ne mortal, y vida tan peligrofa^eftaban ya en la fegura felicidad 
déla eterna. Por efte beneficio bendeciaal Señor, y Padre délas 

t mifericordias,y recopilaba en eftas alabanzas los favores,gracias, 
y beneficios que cada uno délos Santos avia recibido. Pedíales 
que rogaffen por la Santa iglefia, y por aquellos que militabá en 
ella, y eftaban en la batalla con peligro de perder 1a corona, que 

Memoriaqueha ya ellos pofleían. Defpues de todo efto hazia memoria, y nuevo 
#áeias vitorias agradecimiento de las Vitor ias , y triunfos, que con el Poder Di- 
Divfno avia°aier vino av*a ganado ella mifma del Demonio en las batallas queco 
candado de los ¿1 avia tenido. Y por eftos favores, y las almas ,  que del podtíde 
Demonios. ]as tjnjeb]as a vja ref€atado, hazia nuevos Cánticos, y humildes,y

Genero de par- êr vientes a&os de agradecimiento.
ticipaciojide la 6 9 1 D e  admiración ferá para los hombres, como lo fuepa- 

Di^nTyfua¿li ra ôs ángeles,que una Pura criatura en carne mortal obraílétan- 
vidad que cenia tas, y tan mediantes maravillas, que a muchas almas juntas pare- 
Mana, con que cen  impoílibles, aunque fueran can ardientes como los íupremos 

obrar tantas, y Serafines; pero nueftra gran Reyna tenia cierta participación de 
taninceífentes Ja Omnipotencia Divina, con que en ella era fácil lo que en otras 

criaturas es impollible. En eftos últimos años de fu vida fantiín- 
ma creció en ella efta actividad de manera,que no cabe en nueftra 
capacidad la ponderación de fus obras,í in hazer intervalo,ni deí- 
canfar de dia, y de noche, porque y a  no la impedía la mortalidad, 

y p e fo d e la  naturaleza, antes obraba como Angel infatigable

mente, y más que ellos juntos,y toda era una llama,y un incendio 

de inmenfa aftividad. Con efta Divina virtud le parecían breves 

los dias, pocas las ocafiones, y limitados los e jerc ic io s : porque
fkfli*

maravillas.
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íiempre fe efteridia el amor a infinito más de lo que hazia,aunque 
efto era fin medida. Y o  é dicho po co , ónada de eftas maravillas EícufaíelaEf-

i r  . r  ¡Y* < p  /-y-» critora de lo  p o 
para lo que en íi miímas eran, y allí lo conozco, y conheílo , por- co que á dic¿o
que veo un intervalo, ó diftancia cafi infinita entre lo que fe me á deftas obras de 
declarado, y lo que no foy capaz de entender en efta vida. Y  fi de 
lo que fe me á manifeftado no puedo dar entera noticia,como di- ron. 
ré lo que ignoro fin conocer más que la ignorancia ? Procuremos 
no ddmerecer la luz, que nos eí’pera para verlo en Dios, que folo 
efte premio, y gozo pudiera obligarnos (quando no efperaramos 
otro )  para trabajar , y padecer afta e! fin del mundo todas las pe
nas, y tormentos de los M artyres, y íe nos pagaran muy bien con 
el gozo de conocer la dignidad, y excelencia de Maria Sátiffima, 
viéndola a la dieftra de íu Hijo, y Dios verdadero, fublimada fo
bre todos los Eípirítus Angélicos, y Santos del Cielo.

D O C T R I N A  Q U E  M E  V I O  L A  G ^ A K  ( ^ E t 
na de los Angeles.

6 92  T¡T “JT Ija m ia , al paño que caminas en eferibir el dif-
J f  1  curio de mis obras, y vida mortal, defeo yo que Ocíeos de la Dí

te adelantes, y camines en mi perfecta imitación, y fequela. Efte ^ í i ^ a ^ f u 16 
defeo crece cambien en mi, como en ti la lu z , y admiración de lo Díícípula por íu 
que entiendes, y efcribes. Ya es tiempo que refhures lo que afta ifm̂ acií(Jndal pê * 
aora te ás detenido; y que levantes el buelo de tu Efpiritu al efta- tra llamada!a ̂  
do que te llama el A ltiffim o, y yo texombido. Llena tusobras 
de toda perfección, y fantidad. Y  advierte, que es im pia, y cruel 
la contradicción, que para efto te hazen tus enemigos, Demonio, Avifo de la con
mundo, y carne^y no es poffíble vencer tantas dificultades,y ten* eneml ôstV̂ el 
taciones, fino enciendes en tu coraron una emulación fervorofa, esfuerzo que de- 
v un fervor ai dentiffimo, que con Ímpetu invencible atropelle, v betomfr Para-
** « t • vencerlos
quebrante la cabera de la Serpiente venenofa,q có aftucia diabó
lica fe vale de muchos medios engañofos,ó para derribarte, ó a lo 
menos para detenerte en efta carrera,y q  no llegues al fin q  tu de- 
feas, y al eftado, que te previene el Señor, que te eligió para éh

ó 9 3 N o  debes ignorar tu, hija m ia, el defvelo , y atención Defvelosañntos 
que tiene el Demonio a qualquiera defeuido, olvido, y minima del demonio, 
inadvertencia de las almas, que fiempre anda rodeado,y azechan- crieulpaTa \lslu 
do, y de qualquiera negligencia fe aprovecha fin perder ocafion mas 4ue tiatan 
para introducirles con aftucia fus tentaciones, inclinándolas, y 
moviendo fus paffiones en que las reconoce incautas, para que 
reciban la herida de la culpa antes qüe enteramente la conozcan: 
y q ^n do  ddpues la fienten y y defean el rem edio, entonces ha

llan
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lian mayor dificultad $ y para levantarfe ya caídas ,neceffitande 
más abundante gracia, y esfuerzo, que para reíiftir antes queca- 

Quanto enfla- yeffen. Con la culpa íe enflaquece el al oía en la virtud ,  y fu ene- 
Ucuipa. ^ aÍma cobra mayor brío, y las paffiones íe hazen más indómitas^ 

invencibles, y por eftas canias caen muchos, y fe levantan nieiios, 
Remedio contra f?¡ remedio contra efte peligro es vivir con vigilante atención,cq
aí'iucia tleiC)e- arr& s5 }? continuosdefeos de merecer la Divina g*aeia,conincct 
monio. fante porfía en obrar lo mejor,con no dexar tiempo vacio en que

halle el enemigo a la alma defocupada , inadvertida , y fin algún 
exercicio, y obra de virtud. Con cito íe aligera eí miímopelode 
la naturaleza terrena, fe quebrantan las pafTiones,y malas inclina
ciones, fe atemoriza el mifmo D em o n io , fe levanta eí efpiritu, y 
cobra fuerzas contra la carne, y dominio fobre la parte inferior  ̂
fenfitiva, fugetandolaa la Divina voluntad.

694 Para todo efto tienes exemplo vivo en mis obras,y pa* 

En ue fórm-á r a ^u e n o ê o v̂^ CS5 fas e ĉri^ es) Y y o te las é manifeftado có tan- 
de fer}a imitado la lu z , como ás recibido. Atiende pues, cariffima, a todo loque 
de la NfeéreÉe en e fte  claro efpejo fe te reprefenta: y fi me conoces , y conficílas 
ñ ó ah Dikipuia, por M aeftra, y Madre tuya , y de toda la fantidad , y perfección 
y pueden íeguir verdadera, no tardes en imitarme,y feguirme. N o es poffibleque

tu, ni otra criatura llegue a la peifeccion, y alteza de mis obras,ni 
a efto te obliga el Señor, pero muy poffible es con fu Divina gra
cia que llenes tu vida con las obras de virtud, y fantidad, y que 0- 
cupes en ellas todo el tiem po, y todas tus potencias, añadiendo 
exercicios fantos a otros exercicios, oraciones a oraciones, peti
ciones a peticiones, y virtudes a virtudes, fin que a ningún tiem
p o , dia, y hora de tu vida ie fal te obra buena, como conoces que 
yo lo hazia. Para efto a unas¿obras añadía otras ocupaciones, que 
tenia en el govierno de la Iglefia, celebraba tantas feftividades 
con el m odo, y diípoficion que ás conocido, y efcrito. Enaca- 
bando una, comentaba a prevenirme para otra, de manera, que 
ni un inftante de mi vida quedaffe vacio de obras fantas, y 3gfa- 
dabies al Señor. Todos los hijos de la Iglefia, fi quieren, pueden 
imitarme en efto, y tu lo debes hazer más que todos, que paraef- 
fo ordenó el Efpiritu Santo las folemnidndes, y memoria de mi 
Hijo Santiffimo, las mias? y de otros Sanios que celebra lamifa*3 
Iglefia.

695 En todas ellas quiero te feñales mucho,como otras ve
zes te lo dexo mandado, y en efpecial en los Myfterios de la Di
vinidad, y humanidad de mi Hijo Santiffimo, y en los de mi vida, 
y  de mi gloria.Defpues de efto quiero tengas fingular veneracio, 
y  aféelo a la naturaleza Angélica, affi por fu grande excelencia

fanci-
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fatuidad,hermofura,y minifterios, como por los grandes favores,
y  heneficios¿que por eftos eípintus Celeftiales as recibido.Quie- familiar de ios

ró csue procures affimilarte a ellos en la pureza de tu a lm a, en la Santos Angele?; 
u  j . 1 • r  1 i • • que ordenó Ma-
a l t e z a  de fantos penfamientos,en el incendio delamor,y en vivir, a íu DHcipuU
c o m o  f i n o  tuvieras cuerpo terreno, ni fus paffiones. Ellos ande 
fer tos amigos, y compañeros en tu peregrinación, para c¡ue deí- 
pues lo fean en la Patria. Con ellos á de fer aora tu converfacion, 
y trato familiar, en que te manifeftarái\las condiciones,y feñales 
de tu E ípofo , y te darán cierta noticia de fus perfecciones, te en
friarán los caminos reftos de la jufticia, y de la p a z , te defende
rá^ del Dernoniojte avifarán de fus engaños, y en la ordinaria ef- 
cuela de eftos Efpiritus, y Miniftros del Altiffimo aprenderás las 
leyes del amor Divino. Oyelos,y ohedecelos en todo..

C A P Í T U L O  X V I I .

L A  E M E  A X A V  A D E L  A L T  1 S  S  I M  0 Q U E
tuvo Maria Santiffima por el Angel San Gabriel, de que le re fiaban 

tres años de Vida, y lo que Jucedio con efte aYijo del Cielo a
San Juan¿y a todas las criaturas de la *

naturaleza.

696 Aradezir lo queme reftadelos últimos años de 
la vida de nueftra única, y D ivina Fénix M aria 

Santiffima, jufío es que el coracon, y los ojos adminiftren el licor 
con que defeo eícribir tan duices, tan tiernas, como ienfibles ma
ravillas . Quí fiera prevenir a los devotos corazones de los Fieles 
no ¡as íean, y confideren como paífadas, y aufentes, pues la vir
tud poderoí a de la Fé haze preíentes las verdades 3 y íi de cerca 
las miramos con la debida piedad,y devocion Chriftiana jfin du
da cogeremos el fruto fuaviffimo, fentirémos los efeóios, y  
gozará nueftro coraron del bien que no alcanzaron nueftros 
ojos.

697  L legó  Maria Santiffima a la  edad defefenta, y íiete 
anos fin aver interrumpido la carrera , ni detenido el b u e lo , ni 
mitigado el incédio de fu amor, y merecimientos defde el primer 
infhnte de fu Inmaculada Concepcion^pero aviendo crecido to
do efto en todos los momentos de fu v id a . L o s inefables dones, 
beneficios,y favores del Señor la tenian toda deificada, y elpiri- 
tualizada,los afectos, los ardores, y defeos de fu caftiííimo cora
ron no la dexaban defeáfar fuera del cetro de fu am orfas prifio- 
11 es de la carne le eran violéntasela iílclinacionpy pefo de la mifmá

Kfc Divini-

Afe¿to de votó 
con que fe an de 
leer las tiernas 
maravillas de los 
últimos años dei 
la vida de ]a Ma
dre de Dios,

Altiílínia di£pó«¡ 
íicion en que fe 
hallaba María* 
para que diíuel- 
tas laspriíiones 
de la mortalidad 
íc reftituyefle 
eternamente a 
gloria.
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recibiréis la pojfeffton eterna de la inmortal Vida, f ie  os efpera en la dieftra? 

y  gloria de Vuejlro Hijo Santiffimo,y nueftro Dios. Tres anos puntuales re- 
fían defde oy, para f i e  feais levantada, y recibida en elgo^o interminable 
del Señor, ¿ta/e fus moradores os efperan , codiciando Vueflra pre
fencia.

7 0 0  O yó Maria Santiffima efta embajada con inefable ju- ^|fm̂ d auíft¿ 
bilode fu puriffimo , y ardenciffimo efpiritu, y poftrandofe de que^aembLÍ 
nuevo en tierra refpondio también como en la Encarnación d e ldadela Encat:~ 
verbo: Ecce Añedía Domini, fíatmtínfecundum Verbumtuum^o^ñ efta °T. v< og. 
la efe la va del Señor, hagafe en mi íegun vuefira palabra . Pidió Gracias que dí5 
luego a los Santos Angeles, y Miniftros del Altiffimo , laayu- b e n S a v u ^

- * 1  * /1 , J  U  v  i l  C llV , JL Jj tXy U.

dallen a dar gracias por aquel beneficio , y nuevas de tanto gozo ¿andolalos An- 
para fu Alteza. Com entó la gran Madre, y refpondieron los Se- Sq[qs' 
rafines, y A n geles, alternando los verfos de efte Cántico por ef- 
pacio de dos horas continuas. Y  aunque por fu naturaleza, y do
nes fobrenatürales fon tan preftos, fabios, y elegantes los Efpiri
tus Angélicos,con todo ello la Divina Madre los excedía en to
do a todos, como Reyna,y Señora a fus vaffallost porque en ella 
abádaba la íabiduna, y gracia como en IVla£ftra,y en ellos como 
en difcipulós. Acabado efte Cántico, y humillándole de nuevo, Encardólesro- 
encargó a los Efpiritus Soberanos rogaílen al Señor la preparaf- 8*^*1 Sc»or 
fe para pallar de la vida mortal a-la eterna,y de fu parte pidieffen ^ X d e ' f c T  
lo mifmo a los demás Angeles,}' Santos del Cielo.Ofrecierfnle, vida mortal a 1$ 
que en todo la obedecerian. Y con efto fe defpidió San Gabriel,y “ eraa- 
ie bolvió al Empíreo con toda fu compañia.

j o  1 L a  gran R e y n a , y Señora de todo el Univerío quedó 
fola en fu Oratorio; y entre lagrimas de humildad,y jubilo le po- 
11ro en tierra, y hablando con ella, y a b la n d ó la  como a común 
madre de todos, dixo efias palabras: Tierra,yo te doy las gracias m e  pa!abri, - 
te debo, porquefin merecerlo measfufleniado fefentayfíete anos. T u  eres a b r ^ f e í o a  
criatura del Altiffimo, y  porfu Voluntad me ks conferVado afta aora. Yo te 11 tie" a en aSu ' 
mego me ayudes en lo que me refta de fe r  tu moradori?, (,ara que affi como de í m S t a d o ;  
tí,y en tifuy criada-, de ti, y  por ti llegue al fin  defeado de la Vifta de mi H a -  
ledor. Convirciófe también a otras criaturas,y hablando con ellas 
dixo: Cielos,Planetas, Agiros, y Elementos ¡fabricados por la mano poderof.i Hizoel «¡fino
deirn Amado, teftigos fie les , y p red ic a res  de fu  gan de^a ,y h e r m o ¿ a ,  * £ ¡ £ 5 ,
también os agradezco lo que Vofotros aVeis obrado con Vueftras influencias,y 
Virtud en la conferí ación de mi Vida: ayudadme pues de nuevo defde oy, que 
yo la mejoraré con el faVor Divino en el p la y  que fa lta  a mi carrera para ¡er 
agradecida a mi Criador,y Vuejlro " :

702 E l dia que lücedio efia embaxada , conforme a las pa- Día en que fute.' 
«abras del Archangel, feria en el mez de A  gofio el que correfpó- j ióefta 6mbaxa' 

K k i j  -  dia, *
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día, tres anos antes del gloriofo tranílto de Maria San ti Alma, de 
que hablaré adelante. Perodefde aquella hora que recibió eíte 
avilo,de tal manera fe inflainó de nuevo en la llama del amor Di
vino, y multiplicó có más proligidad todos los exercicios3corno 
fi tuviera que reftaurar algo, que p^r negligencia , o menos fer
vor ubiera omitido afta aquel dia , E l catóoante aprefurael paf- 
fo quando fe le acaba el d ia , y le falta mucha parte del camino; 
el trabajador, y  mercenario acrecientan las fuerzas y el conato 
quando llega la tarde> y no fe acaba la tarea , Pero nueftra gran 
Reyna no por /̂1 temor déla noche, ni por el riefgode la jornada, 
fino por cl amor , y defeos de la eterna luz aprefuraba elpafío 
1 r 1 cas obras, no para llegar antes, fino para entrar más 

en el perdurable gozo de el S e ñ o r .  Eícribió 
os Apoítoles, y Difcipulos que andaban pre

dicando, -para animarlos de nuevo en la converfion del mun
do, y repitió más vezes efta diligencia en aqueílos tres últimos 
años.Con los demás Fieles que tenia preferí tes hizo mayores de* 
iu o n ft rae so n es, e x o r t a n do 1 o s, y confirmándolos en la te . Y aun* 
que de todos guardaba fu fecreto , masías obras eran como de 
quien ya comentaba a defpedirfe , y defeaba dexarlos a todosri- 
cos,profperos, y llenos de beneficios celeftiales.

7 0 3  C o n e l Evangelifta S. Juan corrian diferentes razones 
que con los demás: porque le tenia por hijo, y la aííiftia, y ferv’ia 
Angular-mente entre todos . Por efto le pareció a la gran Señora 
darle noticia del avifo, que tenia de fu muerte , y pallados algu
nos dias le habló, pidiéndole primero la bendición ? y licencia,y 
con ella le dixo: Ya fabéis,hijo mió, y mi Señor, que. entre las criaturas dd 
AÍtijfimojo foylatnas deudora, y  obligada al rendimiento de fu Dñnna Vo
luntad ,y fi todo lo criado pende della, en mi fe  a de cumplir enteramente fu 
beneplácito por tiemposy eternidad, y Vos hijo mió, debeis ayudarme en ejlo, 
como qmenconoce los títulos con que foy toda de mi Dios ,y Señor. Su digna- 
cion,y mifericordia infinítame an man feftado Je llegara, prefto el termino de 
mi Vida mortal para pafjar a la eterna, y  del día que recibí efte aVifo me re- 
fian folos tres años en que fe acabara mi defiierro. Yo osfuplico, Señor mtô ne 
ayudéis en efie breVe tiempo, para que yo trabaje en dar gracias al Jltifl 
y  algún retorno de los inmenfos beneficios, que de ju  liberaliffimo amor tengo 
recibidos, Orad por mi como de lo intimo de mi alma os lo fupüco,i  ̂ ¿ 1

7 0 ^  Eftas razones de la Beatiííima Madre dividieron el co
raron atnoroíb de S.Juan,y fin quepudiefle contener el dolor,y 

' lagrimas le refpondió: Madre, j /Señora mia, a la'voluntad delíAltiffr 
mo, y la Vueftra ejloy rendido para obedecer en lo que me mandais, auncjM
mis méritos no llegan a mi obligacwn}y  déjeos. Tero Vos} Señora ¡y  Madit

pido-
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m dojífjwa amparad a efte pobre hijo Vuejlro ¡que fe  a de Ver folo,y huérfa
no fin Vuejlra dejeahle compañía. N o pudo San Juan añadir más razo
nes, oprimido de ios folíolos,y lagrimas que le caufaba fu dolor.
Y  aunque la dulciffima Reyna le animó, y confoló con fuaves, y Do!o;* ôn que  ̂
eficazes razones ; con todo eíTo defde aquel dia quedó el Santo atravdado?” '0 
Apoftol penetrado el coraron con una flecha de do lor, y trifte- 
za, que le debilitaba, y bolvia macilento, como fucede a las flo
res que vivifica el Sol, y fe les aufenta, y efconde, que aviendoie 
fegoidpj y acompañado en fu carrera t a la tarde fe defmayan, y 
entnftecen.¡ porque le pierden de vifta. En efte deíconfuelo fue- Prometías con q 
ron piadoías las promeffas de la Beatiffima Madre, para que San le ammo Mana* 
Juan no desfalleciere en la vida , affegurado de que ella le feria 
Madre, y Abogada con fu Hijo Santiffimo. D ió  cuenta de efte t)¡ó cuenta San 
fu ce fío el Evangelifta a San-Tiago el M e n o r , que como O b i f  Tla*
po de Jerufalen affiftia con él alfervicio de la Emperatriz d¡eI s//.\ ^230» ' 
mundo (como San Pedro Jo avia ordenado , y dixeen fu lugar]) y 
los dós Apoftoles quedaró prevenidos defde entóces,y acompa
ñaban con más frecuencia a fu Rey na,y Señora,efpecialmente el 
Evangelifta , que no fe podia alejar de fu prefencia*

7 0 5  Y  corriendo el curio de eftos tres últimos años de ¡a Comen5ó por 
vida de nueftra R eyn a , y Señora > ordenó el poder Divino con vint to^eU el 
una oculta , y fuá ve fuerza que todo el refto de la naturaleza co- ¡a natura* 
me-rifára a fentir el llanto 5 y prevenir el luto para la muerte de * ^ 0 ^ ^ * *  
la que con fu vida daba hcrmofura , y perfección a todo lo cria- muerte de laMa- 
do. Los Sagrados A pofto les ,  aunque eftaban derramados por el p e d e  Dios* 
mundo, comentaron a fe® tú .un nuevo cuydado, que les llevaba fíntferon°ios ** 
la atención con rezelos de quando les faltaría fu Maeftra 5 v arm Ap°^oies. 
paro: porque ya íes dictaba la Divina,y oculta luz,que no fe po
dia dilatar mucho efte plago inevitable. Los otros Fieles mora- Avifo ue r¿co: 
dores de Jerufalen, y vezinos de Paleftina reconocía en fi mi finos nocieron los : 
como un ferreto avifo de que fu tcforo, y alegría no feria paraFlcies* 
largo tiempo. Los Cielos,Aftros,y Planetas perdieron mucho de Señales de los 
íu hermofura,y alegría, como lo pierde el día quando fe acerca la Ciel°s- 
noche.Las aves del Cielo hizieron fingular demoftracion de tri- 
fteza en los dós últimos años: porque gran multitud de ellas a cu- Jrotd^hsave^ 
diande ordinario donde eftaba Maria Santiffima 5 y rodeando fu 
Oratorio con extraordinarios buelos,y meneos, formaban en lu
gar de Cánticos diverfas vozes críftesj como quien fe lamentaba, 
y gemía con dolor,afta que la mifma Señora les mádaba que ala- 
baílen a fu Criador con fus Cáticos naturales, y fonoros. D e  eftá 
maravilla fue teftigo muchas vezes S. Juan, q las acompañaba en 
íus lamentos-.Y pocos diasantes del tranfito de la Divina Madre

K k i i j  cóncür-^
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DefpcdiJama conclu í íeron a ella ¡numerables avecillas, poftrando fus cabcci-

avcŝ hizieronde tas> Y Picos Por el ‘rueI°  > y rompiendo fus pechos con gemidos, 
Maria. como quien clolorofaniente íe  defpedia para fiempre,y la pedian

fu ultima bendición.
M ilagrofo fenti- j 0 & Y  no ic io  las del ayrehizieron efte llanto,fino afta los 

TidT^ue^ierá animales brutos de la tierra las acompañaron en é l ; porque Ta
las fieras. liendo la gran Reyna del C ie lo  un dia a viíitar los Sagrados lu

gares de nueftra Redempcion, como lo ácoftumbraba , llegando 

al Monte Calvario la rodearon muchas fieras filVeftres^ quede 

diverfos montes avian venido a efperarla; y unas poftrandofeen 
tierra,otras humillando las cérbizes,y todos formando trities ge

midos eftu vieron algunas horas mánifeftandola el dolor que Ten. 

t ia n , 3 e que fe áufentabade la tierradonde vivian,la quereco- 

por íeis m ezes nocían por Señora, y honra de todo el Univerfo . L a  mayor ma-
antes de la muer- ravilla, que fucedió en el general fentimiento, y mudanca de to
te de M ana el 1 1 *  r  r  * 1 1  ,
Sol,L u n a ,  y E í -  das las criaturas, rué , queporíeis mezes antes delamuertede 
treiias dieron Maria Santiffima el So l,Luna ,y  Eftrellas dieron menos luz, que 

duTe^dypíaS afta entonces avian dado a los mortales, y el dia deldichofo trá- 
Mattb. 27. v. 4). íito fe eclipfaron, como fucedió en la muerte de el Redemptor 

Wz^defta mara tnundo. Y  aunque muchos hombres lab ios, y advertidos no
villa  ̂quien co- taron eftas novedades, y mudanza en los Orbes C  e 1 e ít i ales 3 to el os 
noció íu cauía. ignoraban la caufa, y  folo pudieron admirarfe. Pero los Apofío- 

les, y D ifc ip u lo s , quecomo diré adelante , a ffiftiefon a Tu dul

cí ffi nía , y feliz muerte, conocieron entonces el lentimientode 

toda la naturaleza infenfible 3 que dignamente anticipó fu llan
to, quando la naturaleza humana , y capaz de razón 110 í upo llo

rar la perdida de fu Reyna, de fu legitima Señora, y fu verdadera 

hermófura, y gloria . En  las demás criaturas parece fe cumplióla 

zicb. 12. v. ,Q. profecía de Zacharias: que en aquel dia Horaria la tie rra , y las
& 1 í familias de la Cafa de D ios una por una, cada qual por fu parte,

hTdemála'iatu! efte ^a t̂0 > como el que fucedió en la muerfce del Primo-
ray. genito, fobre quien todos fuelen llorar. Efto que dixo el Profeta

del Unigenit.o del Eterno Padre, y Primogénito de Maria San

tiffima Chrifto Jefus nueftro Salvador, tábien fe debia a la muer
te de fu Madre ptiriííitna refpeSivamente, como Primogénita, y 

Madre de la gracia,y de la vida. Y  como los vaíTallos fieles^ ñer

vos reconocidos, no folo en la muerte de fu Principe,y iu Reyna 

fe viften de luto,fino que en fu peligro fe entriftecen, anticipan

do el dolor a h  perdida, aííi las criaturas irracionales fe adelan
taron en el fentimiento, y feñales de trifteza 5 q u a n d o  íe acerca

ba el transito de Maria Santiffima.
7 0 7  Solp el Evangeüfta las acompañaba en efte dolor, y

fue
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TE<%CB$(A • Q M ffB L í©. FU I. .
r p1 n r i m r r ó  v el que folo fintio fobre codos los demás cita Singular dolorlu .e  e-1 P M f n a o  ,  }  t i .v j  . 1 1 1  r  con q acom paño
p e r d id a ,  fin p o d e r l o  diffiniular, m ocultar de las períonas, que sanjuaneóla** 
Lis  fam iliar mente le trataban en la Cafa del Cenáculo. Algunas to de las criatu* 

¿ c aquella fam ilia , efpecial mente dos doncellas hijas dei d u e ñ o  

de la cafa, que affi (lian mucho a la Reyna del mundo, y la ferviá, 

eftas períonas, y algunas otras*nuy devotas advirtieron en la tri- 

fteza del Apoftol S. J u a n , y  repetidas vezes llegaron a verle der
ramar m u c h a s  lagrimas. Y  como conocían la igualdad tan apaci- Reparo que hi. 

b l e ,  y continua del Santo, les pareció que aquella novedad iti-- 

ponía  a l^ un  fuceffo de mocho cuydado, y con pía dolo de feo lie- la trifteza,y 
paron algunas vezes a preguntarle con inftancia la califa de fu <k San

nueva trifteza, para fervirle en lo que fuera poffib le. E l  Santo 

Apoftol diífinaulaba fu dolor, y ocultó muchos dias la caufa dé!.
Pero no fin difpenfacion D ivina con las importunaciones de fus Como manife- 

devotos les manifefto , que fe acercaoa e ld icholo tisnfitode íu ccrcan¡̂ >¿C| Cr¿. 

Madre,y Señora. Con efte titulo nombraba el Evangeiifta en an- fito de Mari a,y 

feneia a Maria Santiffima. Por eñe medio fe comentó a divulgar, ■

y llorar algún tiempo, antes que fucediefle efte trabajó,que ame- en la Iglefia.

nadaba a la Iglefia, entre algunos más familiares de la gran R e y 
na : porque ninguno de los que llegaron a entenderlo, fe pudo 

contener en fus lagrimas, y trifteza irreparable > Y  defde enton- 

ces frequentaban mucho más la affiftencia, y vifitas de María Sá- vocion̂ y Lnti!" 
tiíTima,arrojandofe a fus pies,befando el fuelo dóde hollaban fus miento de los 

faaradas plantas, pidiéndola los bendixefíe, y llevaffe tras de fi, y Flclcs* 

no los olvidaffe en la gloria del Señor , adonde configo fe llevaba
todos los corazones de fus fiervos,

708 Fue gran rnifericordia, y Providencia del Señor , que Providencia mi- 

muchos Fieles de la primitiva Iglefia tuvieffen efta noticia tá an- p^en  eftatn. 
ticipada de la muerte de fu Reyna: porque no embia trabajos, ni ticipada noticia, 

niales al pueblo,que primero no los manifiefte a fus fiervos,como 
lo affeguró por fu Profeta A m os. Y  aunque efta tribulación era A,HoSV y‘t* 

ínefcufable para los Fíeles de aquel fig lo , ordenó la D iv ina  cle

mencia, que en qnáto era poffible recópenfaffe la primitiva Igle- 

íla efta perdida de fu Madre,y Maeftra obligándola con fus lagri
mas,}' dolor,para que en aquel e fpacio de tiempo que le reftaba Quan impórtate 

de fu vida los favorecieííe, y enriquecieffe con los teforos de la po^fgenel- 
D i vina gracia, q como Señora de todos les podia diftribuir para cíos que le alca- 

confolarlos en fu defpedida, como en efeto fuced ió : Porque l a s ^  

maternales entrañas de la Beatiffima Señora fe conmovieron a mas délos Helej 

efta eftremada piedad con las lagrimas de aquellos F ie le s ; y para 

ellos, y todo el réfto de la Iglefia alcangó en los últimos días de 

íu vida nuevos beneficios,y miferícordias de fu H ijo Sátiffimo: y
K k  íiij por
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por no privar de eftos favores a la Iglefia, no quilo e! Señor tinj. 
tarles de improvifo a la Divina Madre , en quien tenían ambaro 
con(uelo3akgria,remedio en las neceffidades,alivio en los tuba' 
jos, conSejo en Jas dudas, fallid en las enfermedades, Socorro en 
las aflicciones, y todos las bienes juntos.

7 0 9  En ningún tiempo , ni ocafion íe halló frufírada la ef, 
peranga de los q  en la gran Madre de la gracia la hulearon. S'rein, 
pre remedió, y Socorrió a-todos quantos no refirieron a fu amo- 

Con curio de r°^a demencia. Pero en los últimos dos años de fu vida,ni íe puc, 
gentes a María den contar 3 ni ponderar las maravillas que hizo en beneficio ¿e 

]os mortaIes, por el gran concnrfo que de todo genero de gentes 
raviUas que hizo *a freqúentaban. A  todos los enfermos, que fe íe pufieron pre- 
en fu beneficio, fentes dio falud de cuerpo?y alma, convirtió muchos a la verdad 

E v an g é lica , traxo inumerables almas al eftado de la gracia, fa, 
candolos de p ecad o . Remedió grandes neceffidades de los po. 
bres, a unos dándoles lo que tenia,y lo que laofrecian,a otros ío- 
corriendolos por medio milagro lo. Confirmaba a todos en d 
temor de D ios, en la Fé, y obediencia de la Iglefia Santa;y cqfeo 

;!• Señora,y Teforera única de las riquezas de la D ivin idad, y déla
vida,y muerte de fu Hijo San tiílimo quifo franquearlas con libe- 
ral mifericordia antes de fu muerte,para dexar enriquecidosalos 
hijos de quien fe aufentaba como Fieles de la Iglefia; y  fobre to
do efto los coníb ló^anim ócó laspromeffas de lo que oy nos fa
vorece a la dieftra de fu Hijo.

D O C T R I N A  Q F E  M E  D I Ó  L A  G ^ A N  ^ E Y K A
dé los Angeles.

Grandeza déI jü* 
bilo que caufó 
en Maria el avi
lo Divino de fu 
traníítóf

I O íja m ia , para qlie fe entendiera el jubilo q cau- 
fo en mi alma el avifodel Señorde quefelle- 

gaba el termino de mi vida mortal, era neceffario conocer el <§- 
feo,y fuerza de mi amor,para llegar a verleVv gozarle eternamen
te en la gloria que me tenía preparada . T o d o  efte Sacraniento 
excede a la capacidad humana 3 y lo que pCídieran alcanzar cié el 
para fu confuelo los hijos de la Iglefia, no lomerecen, ni fe ha
zen capazes: porque no fe aplican a la luz interior, y a purificar 
fus conciencias para recibirlas. Contigo eraos fido liberales mí 
Hijo Santiílimo, y yo en efta mifericordia,y en otras:y te afiegu- 
ro, cariffimaj que ferán muy dichoíos los o^os que vieren loqás 
vifto,y oyeren lo q  ás oído.Guarda til teforo,y n» te pierdas,tra
baja con todas tus fuerzas para lograr el fruto de efta ciencia, y 
de mi doítrina.Y quiero de ti,que una parte de ella f e a  imitarme

en



en difponertedefde luego para la hora de tu muerte; pues quan- ^
do tuvieras de ella alguna certeza, qualquiera piafo te debiera lueg0 pafa u 
parecer muy corto , para affegurar el negocio que en ella fe a de bonac i»mm-  
relolver de la gloria, ó pena eterna . Ninguna de las criaturas ra
cionales tuvo tan leguro el premio como y o ; y con fer efta ver
dad tan infalible, fe me dio tres años antes el avifo de mi muerte; 
y có todo elfo ás conocido que me difpufe, y preparé como cria
t u r a  mortal, y terrena con el temor fanto que fe debe tener en 
aquella hora. Y  en eíío hize lo que me tocaba en quanto era mor- Exemplo que fe 
ral, y Maeftra de la Iglefia , dónde daba exem plode lo que los ^ f“ nrd̂  
de más Fieles deben hazer como mortales, y mas neceffitados de- hizo para ella 
fia prevención para no caer en la condenación eterna. Mana-

y  i i  Entre los abfurdos , y  falacias, que los Demonios an Ningún engsño 

i n t r o d u c i d o  en el mundo, ninguno es m ayor, ni más perniciofo Demonio «  
que o l v i d a r  labora de la muerte , y  lo que en eljufto ¿uiziodei Volvido de 
ri'jurofo Juezles áde íuceder . Coníldera hija m ia ,  que por efta la muerte, y jui. 

puerta entró el pecado en el mundo: pues a la primera muger lo 
prin ci pal que le pretédió perfuadir la Serpiente fue, que no mo- 
r í r i a 5 ni trataífe de efto, Y  con aquel engaño continuado fon inf i-  Avifo de María 

nitos los necios, que viven fin efta memoria, y mueren como ol- ^  
v id a d o s  de la fuerte infeliz que les efpera . Para que a ti no te al
cance efta perverfidad humana , defde luego te dá por avilada de 
que ás de morir inefcufablemente, que ás recibido mucho, y pa
gado poco; que la cuenta ferá tanto más rígida,qua.nto el Supre
mo Juez á fido más liberal en los dones,y talentos que te á dado, 
y en la efpera que á tenido. No quiero de ti más, ni tampoco me
nos de lo que debes a tu Señor, y Efpofo,que es obrar fiempre lo 
mejor en todo lugar,tiempo,y ocafion,fin admitir defeuy d o , in
tervalo,ni olvido.

y 1 2  Y ficomo flaca tuvieres alguna omiffion , ó negligén-Documentodfi 
cía, no cayga el Sol, ni fe paífe el dia fin dolerte, y confeflarte, fi luna importan- 
puedes,como para la ultima cuenta. Y  proponiendokenmkpda,:peii|ro?y aflija, 
aunque fea le v i f f i m a  la culpa, comentarás a trabajar con nuevos rar la elperan .̂ 
fervores, y cuydados, como a quien fe le acaba el tiempo de con- 
feguir tan ardua, y trabajofa empreña, qual es la g loria , y felici
dad eterna, y no caer en la muerte, y tormentos fin fin * Efte á de i.adCohi.v.f. 
fer el continuo empleo de todas tus potencias, y fentidos ,p a r a  
que tu efperanga fea cierta, y con alegriajpara qqe no trabajes en 
vano, ni corras a lo incierto, como corren los que fe contentan 
con algunas obras buenas, y cometen muchas reprehenfibles, y 
feas.Eftos no pueden caminar con feguridad 3 y gozo interior de 
la efperanga.-porque la mifma conciencia los defcQnfta,y entrifte-

ce-



ce, fino es quando viven olvidados, y  con eftulta alegria de!
carne. Para llenar tu todas tus o b ra s , continúa los exerci<¿ 

dos de lamuerte te é enfeñado, y también el que acoítumbras de la muerte có 

todas las oraciones, poftraciones, y recomendaciones c é la la  
que fueles hazer. Y  lcregomentalmente recibe el Viatico , como 
quien eftá de partida para la otra vida,y defpidete de la prefente 

Y:20* olvidando todo quanto ay en ella . Enciende tu coraron conde’ 
feos de ver a D ios,y  fube afta fu prefencia , donde á de fer tu m0. 
rada, y aora tu converfacion*

C A P I T U L O  X V I 1L

C O M O  C ^ E C IE ^ O K  E N  L O S  U L T I M O S  V l j $
<• : %  M am  Santiffima los hielos,y defeos de Ver a Dios • defindefeé
í;> ¡y; -i r, • l ° s b§tre$ Santos ,yd e la Iglefia Católica • ordena fu te-

X ftamento  ̂affeftiendola la Santiffima
Trinidad.

Dificultad de 
declarar el cita
do adonde llegó 
d  ímpetu del 
amor de Maria 
en los últimos 
dias para llegar 
a la poííeíEon 
del fin.
Simil con que fe 
dá ajgo a enten
der.

Á pücaíe el fimSI.

7 1 3 l \ / í  ^  pobre de razones, y palabras me halloen 
X V j L  la mayor neceffidad, para dezir algo del efia*

do adonde llegó el amor de Maria Santiffima en los ultimosdias 
de fu vida,los impetus3y buelos de fu puriílímo Efpiritu , ios de* 
feos^ yanfias incomparables de llegar al eftreclio abraco déla 
Divinidad. N o hallo ílmil ajuftado en toda la naturaleza - y fi al
guno puede fervir para mi intento es el elemento del fuego 5por 
ia correfpondencia que tiene con el amor. Admirable es la acti
vidad, y fuerza de efte elemento íobre todos, ninguno es más im
paciente que el para fufrir las prifíones,porque,ó muere en éltafy
o las quebranta para bolar con fuma ligereza a fu propia esfera.  
Si fe halla encarcelado en las entranas de la tierra,la rompe, divi
de los montes, arranca los peñafeos, y con fuma violencia los ar
roja, o los lleva delante de fu cara afta donde les dura el ímpetu 
que les imprime . Y  aunque la cárcel fea de bronce, fino la rom
pe, a lo menos abre fus puertas con efpantofa violencia, y terror̂  
de los que eftan vezinos, y por ellas defpide el globo de metal  ̂
que le impidia con tanta violencia, como lo en feria la experien
cia. T a l  es la condicion defta infenfible criatura.

7 1 4  Pero fi en el coraron de Maria Santiffima eftaba en fu 
punto el elemento del fuego del amor Divino (no puedo expli
carme con otros términos) claro efta , que los efectos correípon- 
cierian a la caufa, y no ferian aquellos más admirables en eloi>

naturaleza,^eftos en el déla gracia*y taninmenfagra
cia.
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. cía. Siempre nueftra gran Reyna fue peregrina del mundo en el ® ubek ' ine*P,t- 
cuerpo mortal, y fénix única en la tierra; pero quando eftaba ya ”e, tmo^de 
de partida para el C ie lo ,  y affeguradadel feliz termino de fu pe- Maria en la cer» 
regrinacioii) aunque el virginal cuerpo fe tenia en la tierra,la lia- ^¡"ode 
iría de fu puriffimo Eípiritu con Velociffinios buelos fe levantaba grinacion. 
afta fu esfera, que era la mifma Divinidad. N o podia tener,ni có- 
tenerlos Ímpetus del coragon^ ni parecía arbitra de íus movi
mientos interiores,ni que tenia dominio de voluntad fobre ellos: 
porque toda fu libertad avia entregado al imperio del amor , y a 
los defeos de la pofíeífion que la eíperaba del fumobié, en quien 
vivía transformada^ olvidada de la mortalidad terrena.No rom
pía eftas priííones, porque más milagrofa, que naturalmente,fe J^nfiimiera el
_ r  í • 1 1 r* £1*^20 ae el sqiol*
Jas coníervaban > ni levantaba contigo el cuerpo mortal  ̂ y peía- Divino íu vida

d o , porque tampoco era llegado el placo, aunque la fuerza del natural, fino felá 
r  ■ ■ 7 1  j • i 1 j  f  • r  confcrvára D io s

efpiritu,}' del amor pudiera arrebatarle tras de íi miímo, Pero en mi]aaro{ameaCáf
efta dulce, y contenciofa lucha le fufpendian todas las operacio
nes vitales de la naturaleza , demanera que de aquella alma tan 
deificada Tolo parece que recibía la vida del amor Divino; y para 
no coníumir la natural, era neceflario el confervarla milagrera
mente , y que interviniera otra cania fuperior que la vivihcaíTe^ 
porque cada inflante no fe refolvieífe.

7 i 5 Sucedióle muchas vezes en eftos últimos dias,que para f emiílímosíuf- 
dar algún enfanche aeftas violencias, retirada a folas rompía el piros de luamoc 
Alendo, para que no fe le divididle el pecho 5 y hablando con el tun eníanche a" 
Señor, dezia: Amor mié dulciffimo, bien, y te foro de mi alma, llegadme ya fus violencias. 
tras el olor de Vuejlros ungüentos, que aVeis dado agujlar a efta Vuejlra f e r -  Cant' l%y' *>' 
Va,y M  adre peregrina en el mundo.Mi Voluntad toda fiempre efluVo emplea
da en Vos, que fois fuma Verdad,y Verdadero bien miot nunca fupo amar fuera 
de Vos alguna cofa. Oh única efperanca ,y  gloria mia! N o  fe  detenga mi car
rera, no fe  alargue el placo de mi defeada libertad. Sol tad ya las pifiones dé s>/dm. 1 4 i.v\8, 
la mortalidad que me detienen; cumpla fe  ya el termino , llegue al fin  donde 
camino defde el primer inflante que recibí de Vos elfer que tengo . M i habita
ción Je  a prolongado entre los moradores de Z e d a r: pero toda la fuerza de mi ? fdL v' >* 
alma,yfus potencias miran al Sol que les da vida, figuen al Norte fixo  que 
les encamina,y desfallecen fin lapoffeffion del bien que efperan. Oh Efpin- RaZ0nes c6 que 
tus Soberanos,por lanobilijjima condicion de Vuejlra efpintual,y Angélica na- fe convertía a los 

turuleta, por la dicha que gomáis de la Vifta,y hermofura de mi Amado, de fe com^I 
quien jamas careceis, os pido os laftimeis de mi, amigos míos . Doleos de efta decLikn tteTu ' 
í'Peregrina entre los hijos de Adán, cautiva en las prifiones de la carne. Ve^id deftierro* 
a Vuejlro Dueño,y mío la caufa de mi dolencia que no ignora; decidle que por * * ' 
fu  agrado abraco el padecer en nú deJlierro,y affi lo quieróynas no puedo que- 

} 11 VtVir en mi ¿ yJi vivo en él para vivir 3 como podré vivir en aufencia de mi

Vida?



Vida} Dámela el amor,y me la quita. No puede vivir fin amor la Vida • pues 
como viviré fin  la Vida quefolo amo') En efta dulce Violencia desfallezco • 
feridme f i  quiera las condiciones de mi Amado ¿que con eftas flores amn'átm 

Canuz.v.K, confortaran los deliquios de mi impaciente amor.
7 1 6 Con eftas razones,y otras más (encielas acompañaba ia 

Eeaciffima Madre los fuegos de fa inflamado Efpiritu con admi
ración, y gozo de los Sancos Angeles que le affiftian,y fer v í a n .  Y” 
como inteligencias tan atentas, y llenas de la Divina ciencia, en 
una ocafion de eftas la refpondieron a fus defeos con las razones 

Reípuefta de los figuientes: ^eyna, y Señora nueftra, f i  de nuevo quereis oír lasJeñas quede 
^maado^u bre- ^uef i ro dmado conocemos ,fibed que es lamifina hermofura,y  encierranfi 
ve a ufencia con todas las perfecciones que exceden al defeo. E s amable fin defecto, deleyu- 
Amado ^  ^  ble fin igual,agradable fin fofpecba. En fabiduria ineftimabie , en bondad fui 

medida, en-potencia fin-termino, en el fer inmenfo, en la grandeva incompm- 
P [al. <%. v. 5. ble, en la Mageftad inacceffible; ytodo lo que en f i  contiene ■deperfeccioncm 

infinito. EnJus juicios terrible ¡ en fus conjejos inefcrutable •, m  lajuftic'mp 
VfaLi\iJv.i\'! ttiffiwo', en penfa miento s fe  cretiffimo ; en fus palabras Verdadero,en lasohas 
Ad Epb. 2. v. 4. Santo;y en mifericordias rico. N i  el efpació le viene ancho, ni la eftkcbey fe 
\&cob, 1 . v. 17. imí¡ta  ̂nii0¿rifte le turba, ni lo alegre le altera,ni en la fab uluria fe engamjii 

en la Voluntad fe  muda,ni la abundancia le fobra, ni la neceffidad le mengua, 
no le añade la memoria, ni el olvido le quita, ni lo que y  a fue fe le pafs'o, ni lo 

2°C' M f íltür° l e f ucede. N o le dio el principio origen a fu fer , ni el tiempo le im  fin:
< tc 1 4 .  tmer cauj'a qUg fe cylej j eprincjpi0 5 le a toclás las C0J as  ̂ no p r ng-

ceffitaffe de alguna-, per o todas neceffitan de fu  participación: conferíalas fin 
trabajo,goviernalasfin confufion.Quien lefigue no anda en tinieblas • c¡vknk 
conoce es dichofo-, quien le ama,y legrangea es bienaventurado • porque ajas 
amigos los engrandece 7 y al finios glorifica con fu eterna Vifta, y  compañía. 
E ft e esy Señor a,el bien que Vos amáis, y de cuyos abramos con mucha breVeid 
gozareisyparanodexarleiportodafu eternidad. Afta aquí dixeronlos 
Angeles-,

No mitigaban 7 1 7  Repetianfe eftos coloquios Frequentemente éntrela 
llama*deTVmor § ran R e y na5y fus Miniftros.Mas como ai fediento de una ardiea- 
de Maria fmo te fiebre no le aplaca la íe d , antes la encienden las pequeñas go- 

?aUuVde°íuabdo-tas ag ua3taír)P0C0 mitigaban la llama de el Divino a m o r  eftos 
lencia. * fomentos en la amantiílíma M a d re , porque renovaban en fü pe

dio  la caufa de fu dolencia. Y  aunque en eftos últimos días de fu 
vida íe continuaban los favores, que arriba dexo eícritosde las 

S7 'n 6 0 ê^^v^ ac ês 9 ue celebraba j y los que recibía todos lo s  Domin
gos, y otros muchos 5 que no es poffible referirlos: con todo effo 
para entretenerla , y alentarla entre eftas congojas amorofas, ¡a 

vifitaba fu Hijo Santiffimo perfonalméce con más frequencia que 
afta entonces* En eftas viíltas la recreaba,y confortaba con admi

rables

v-35»
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rabies favores, y caricias, y de huevo la affeguraba^ que feria bre- ^ f^aebna¿ “ eáste 
ve fu deftierro, que la llevaría a fu dieftra , donde por el Padre*, ¿hnito eTcítos 
> Eípiritu Santo feria colocada en fu Real T ro n o ,  y abforta días-, y iaconfor- 
cnel abifmo de fu Divinidad, y feria nuevo gozo de los Santos, 
r.sic rodos la eíperában , ydefeaban . Y  en eftas ocafiones mul
tiplicaba la piadofa Madre las peticiones,y oraciones por laSan- 
r,i Iglefia , por los A p o fto les , y D ifc ip ü los , y todos los M ini
aros , que en los futuros figios la fervirian en la predicación del Peticiones que 
Evangelio,y con veril on del m undo, y para que todos los mor- Ma-
tales le admitieíTen, y llegaffen al conocimiento de la verdad ría por la iglefia; 

D i v i n a ,
7 i b  Entre ¡as marávilíasque hizo el Señor conla Beatiífima „  v T

* .* k n  1 • r  - r  n  r  i t r> Veían  J u a n ,  y
Madre en eltos Ultimos anos, una rué manineíta,no íolo ai Evan- otros Fíele* a 
géüfta San Juan , fino a muchos fieles* Efta fu e , que quando co Maria llena de 
mulgaba la gran Señora , quedaba por algunas horas llena de ref qua^comui- 
p|andores,y claridad tan admirable,que parecía eftar transfigura- gaba. 
d a , y con dotes de gloria. Efte e fe& o le  comunicaba "el Sagra
do Cuerpo de fu Hijo Santiffimo, que (  como arriba d ix e )  fe 
íemanifeftaba transfigurado, y más gloriofo que en el Monte ^ f a  de cita 

T a b o r .  Y  a todos los que affi la miraban dexaba llenos de go- maraviliai 

2o , y efeftos tan D iv in o s , que más podian fentirlos, que decla
rarlos.

7 1 9  Determinó la piadofa Reyna defpedirfe de los lugares 
Santos ,  antes de fu partida para el C ie lo ,  y pidiendo licencia a V i v a q u e  hizo 

San Juan falió de cafa en fu compañía, y de ios mil Angeles que tós híga^rpara 
le affiftian. Y  aunque eftos Soberanos Principes fiempre la fer- fu partida a la 

vian , y acompañaron en todos fus caminos, ocupaciones, y jor- ^compráronla 
nadas fin averia dexado un punto fola defde el inflante de fu Na- íus A ngeles ma 

cimiento, pero en efta ocafion íe le manifeftaron con mayor her- nik'ílandoícle c°
r  £' 1 * • . . .  J  mayor hcrmolu-

moiura, y rerulgencia, como quienes participaban entonces nue- ra,y refulgencia, 

vo gozo de que eftaban ya de camino. Y  defpidiendofe la D iv i 
na Frincefa de las ocupaciones humanas para caminar a la pro
pia, y verdadera Patria, vifito a todos los lugares de nueftra R e 
dención, defpidiendofe de cada uno con abundantes, y dulces la
grimas, con memorias laftimofas de lo que padeció fu Mijo,y fer- PetIcíonés 1 lie 
vientes operaciones, y admirables e fe fio s , con clamores, y peti- I S f a lq u e - '  
clones por todos los Fieles, cjj llega (Ten con devocion, y reveren- líos Santos luga- 

cia a aquellos Sagrados lugares por todos los futuros figios de la 

Iglefia.En el Móte Calvario  fe detuvomás tiempo,pidiendo a fü Oracî iv que hí. 

Hijo Santiffimo la eficacia de la muerte,y Redenció,que obró en zoen e! Cr a • 

áquel lugar para todas las almas redimidas. Y  en efta oracion feXuKrfáneba* 
encendió tanto en el ardor de fu inefable caridad,que confumiefá

L l  allí
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alli la vida mortal, ímo fuera prefervada por la virtud Divina.

7 2 0  Defcendió luego del C ielo  en Perfona fu HijoSantiifi. 
mo, y fe le manifefió en aquel lugar donde avia mués to. Yrel.

Defcendió íu pendiendo a fus peticiones le dixo: Madre mia, Paloma mia dilc¡Ü¡f 

tdp°ondLCaí!r3 f t m a j Coadyutor a en la obra de la Redención humana, Vnejho sá feo s , yp. 
í\4adrc. liciones an llegado a mis oídos, y coyacón j yo os prometo que je  i e Übei aljjuno
Y rv.»neiTa que *a  ̂ hombres, y les daré de mi gracia continuos auxdios ,y faVfi) es7pa) a que
hizo de cuan con >s o  1 1 . "
ludo para los con fu  Voluntad libre merezcan en Virtud de nuoangre iagío) laque us temo 
jnoi tales, prevenida, f i  ellos mifmos no la defpreciaren. En el Ciclo je i eis fu  Mediane

r a ,  y Abogada \y a todos los que grange aren Vueflra Inter ceffion  ̂llenaie de 
mis te joros, y  mifencordias infinitas. Efta pro mella reoovo Chhííu 
nueftro Salvador en eí mi Un o lugar que nos íeGimio. Y la Ixatii 
íijua Madre poítrada a (us pies le dio gracias por elio 3 y le pidió 
que en aquel mifmo lugar confagrado coo fu precióla Sangie,y 

Diole Chrifto íu muerte le dieffe fu ultima bendición. D ioíela  lu M ageítad, y ta- 
bendición en d ficóle fu Real palabra en todo lo que le avia prometido, y le 
Caivano. ^  ^ eftra de fu E£erno Paclre. Quedó Maria Santiffima

confortada en fus congojas arnorofas, y profiguiendo con fu Re- 
ligiofa piedad befó la  tierra del Calvario, y la adoro , diziendo. 

Palabras de ia Tierra Santa j  lugar [agrado, defde el Cielo te miraré, con la Veneración jie 
ma veneración te debo-j en aquella lu^ que todo lo mamfiefla en fu  mifmafuente , y  01 igenit 
adorand°ô qud donde¡alio el Verbo ViVino , que encame mortal os enriqueció. Encargó 
Santo lugar. luego de nuevo a los Santos Angeles , que affiftieííen en cuftodia 

de aquellos Sagrados lugares,que ayudafíen con infpiraciones 

fantas a los Fieles, que con veneración los vifitaffen, para queco- 

res a losAnge* nocieíTen, y eftimaffen el admirable beneficio de la Redención) 

ks*' que fe avia obrado en ellos. Encomendóles también la defenla

de aquellos Santuarios; y fi la temeridad, y pecados de los hom
bres no ubieran defmerecido efte favo r, fin duda los Santos An

geles los ubieran defendido, para que los infie les, y Paganos 

no los profanáran j y en muchas cofas los defienden afta el uí&

721 Pidióles también laRey  na a los mifmos A  ngeles de Ios- 

Santos lugares, y al Evangelifta que todos la dieffen alli la bendi

ción en efta ultima defpedida} y con efto fe bolvió a fu Oratorio 

llena de lagrimas, y carino de lo que tan tiernamente amaba en a

p críe ver© én tierra. Foftrófe luego, y pegó fu roftro con el p o lvo , donde hu.o 
íervoroíiílima otra pro¡jXa , y fervorofiffima oracion por la ig le fia , y perfevero

Iglefia^fbque en ella afta que por la vifion abftra&iva de la D ivin idad le .dio ■c 
vió concedía el Señor refpuefta ó z  que fus peticiones eran oídas , y concern  las 
Señor fus peu- ^  ^  j nbunal de fu clemencia. Y para dar en todo la plenitud; ' 

íantidad a fus obras ? pidió licencia al Señor para defpe îf e
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de la Santa Iglefia, y dixo: Altiffimo, y fummo bien mió, (^edempior del Oración que fi i 
mundo. Cabera de los Santos, y predejlinados , jufiificador ?j glorificador de señorlicendade 
las almas, hija foy de la Santa Iglefia, adquirida ,y  plantada con Vueflra Sa deípedirfe de h 
gre, dadme Señor licencia ,para que de tan piadofa Madre me defptda ,y  de ISidu: 
todos los hermanos hijos Vtiejlm , que en ella téngo. Conoció en efto el 
beneplácito de fu Hijo Santiffimo , y con e! fe convirtió al Cuer
po d éla  Santa Iglefia, hablandola con dulces lagrimas en efta 
forma.

7 2 2  Iglefia Santa, y Catholica, que en los futuros figlos te llamaras oefpcdída ue
Romana, M adre, y  Señora mía, tejero Verdadero de mi alma, tu asJtdo el hizo la Madre de
confítelo único de mi defiierro; tu el refugio, y alivio de mis trabajos; tu mire- ^ 'os. ê Ia Santa 

? • r / r > ■ • / - • Catoiica
creo, mi alegría, mi ejper anca-, tu me as conJerVado en mi carrera , en ti e ViVi- Militante, com-
do peregrina de mi patria yy turne as Jufientado defpues que recibí en ti el fer pendiendo ius 
de gracia, por tu Cabeca, y  mia Chnfio je  fus mi H ijo,y mi Señor. En ti efian do§los- 

 ̂ j> los te foros, y  riquezas de fus merecimientos infinitos, tu eres para fus fieles hi
jos el tranfito figuro de la tierra prometida ,y tu les affiguras fupehgrofa ,y  
difícil peregrinación. 2  u eres la Señora de las gentes, a quien todos deben re
verencia y en ti fon joyas ricas de inefiimable precio las angujlias , los trabajos, 
las afrentas, los Judores, los tormentos, la Cru^ , la muerte, todos confagra- 
dos con la de mi Señor tu Tadye, tu Mae Jiro ,y tu Cabeca, y referVadas pa
ra jus mayores fierVos ,y  carijfimos amigos. 1 u me as adornado, y enriqueci
do con tusprejeas para entrar en las bodas del Efpofo • tu me as enriquecido, 
profperado , j  regalado yy  ñeñes en ti mifma a tu Autor Sacramentado. D i- 
choja Madre Iglefia mia Militante, rica efias, y abundante de te Joros. En  
ti tuve fiempre todo mi coraron, y mis cuy dados pero y  a es tiempo de partir, -i 
y defpedirme de tu dulce compañía para llegar al fin de mi carrera, aplíca
me la eficacia de tantos bienes j bañante copiofamente con el licor Sagrado de 
la ó angre de el Cordero en ti depofitada ,y  poderofa para fantificar a muchos 
mundos. lo quifiera a cofia de mil vidas ha^er tuyas a todas las Naciones, y  ^ ‘¿TlTsla.' 
generaciones de los mortales, para que gomaran tusteforos. Iglejia mia, hon- nientci. 
ra , y gloria mia , ya te dexo en la Vida mortal, mas en la etei na te hallar ego- 
■̂ofa en aquel fer donde fe  encierra todo.De alia te mirare con cariño,y pediré ^ue ^

fiempre tus aumentos, todos tus aciertos, yprogrefios.
7~3  fue ladeí'pedida, que hizo Maria Santiffima de el Quanto nos en* 

cuerpo myftico de la Sata iglefia Católica Romana Madre de los {tñó con ,3S ra_ 
Fieles; para enlejiarles (quandollegare a fu noticia) la venerado, pedida." ̂  dd* 
amor, y aprecio en que 1a tenia, teftificandolo con tan dulces la- 

g! imas, y caricias. Defpues de efta defpedida, determinó la gran 

Señora, como Madre de la fabiduria, difponer fu Teftamento y Dejfcendió la 

ultima voluntad. Y  manifeftando al Señor efte prudentiílrmo de- 

leo, ¡u Mageftad mifmo quifo autorizarle con fu Rea! prefencia. de Maria, para 

Para efto defeédió la BeatiflimaTrinidad al Oratorio de fuHija,y Tefomento1'  ^

L l i ;  Efpofa * amcnt° ‘
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Ei'pofa con millares de Angeles que affiftian al T to n o  de la Di- 
vinidad; y luego que la Relig iofa  Reyna adoro al fer ae Diosih-

Mínifeftacion finito, falló una voz del Trono,que le dezia: B fp o fa j efcogida m- 
de ia voluntad „ ordena tu poftrimera "voluntad, como lo dejeas¡ que toda la cumpliremos, 
todíípufiéfleMá. y confirmaremos con nueftropoder infinito. D etúvole un pacota 1 f uden- 
rií.alftguraíMio" (¡flima M adre en fu profunda humildad: porque deieaba iaber 

<Ua' primero la voluntad de el Altiffimo, antes que manifeftára la fu- 
ya propia. Y  el mifmo Señor la refpondió a efte deíeo, y encogí- 
miento, y la Perfona del Padre le dixo: H ija  mia,tu Voluntad jerak 
mi beneplácito ,y  agrado, no carezcas del mérito de tus obras en ordenar tu 

‘ J i m  Para la partida déla vida mortal, que yo[atufare a tus defeos. Lo 
mifmo confirmaron el H ijo , y el Elpiritu Santo. Y  con das 
promeffas ordenó María Santiffima fuTeftam ento en efta .or-

ma. /  .
7 2 4  Altiffimo Señor, y Dios Eterno, yo vdgvfandlo de la tiernos

Tcftamcnto de CBnf l ej f 0j  a¿ oro a n  toda reverencia de lo intimo de vn alma, Padre, Hija, 
Dios!4' '  “  y  Efpmtu Santo,tres ferfonas dtfimtas en un mifmo fer  mdiVÍfo,y eterno ym 

Maneta, una Mageftad 'infinita en atributos, y perfecciones. Yo os coiifiefli 
por único, Verdadero,Jolo Criador,y conferVador de todo lo que tune fer. Ja  

Declara que no yúeftra T^alprejenciddeclaro, y digo, que mi ultima Voluntad es efta: Velos
iranio que de * bienes de la Vida mortal,y del mundo en que vivo nada tengo que dexar.por- 
xar. que jamas pojfeíjú ame otra cofa fuera de Vos ¡que fots mi bien,y todas mis co

fas, A  los Cielos, Ajítos, Eftrellas,y Planetas-, a los Elementos ,y  todas fus 
Trato "fuer 7 oí■ criaturas doy las gracias: porque obedeciendo a Vueftra Voluntad, me anjuf 
fibk en íus her- tentado ftn merecerlo,y con afeSío de mi alma defeo ,y  les pido os fi} Van^d- 
úsanos ios pro- ¡aben en los oficios, y minifterios que les aVeis ordenado,y que fuftenten,) k* 
“ c ^ o „  neficien a mis hermanos los hombres. I  para que mejor lo hagan, renuncio J  
de I criaturas ^afpa¡Jo a los mifinos hombres lapojfeffion, y en quanto espoffible el pmu- 
rue l̂uftenterh nio, que Vueftra Mageftad me tema dado de todas eftas criaturas irraciona* 
Dexa a San Juan les ¡para que firVan a mis proximos ¡y  los fuftentén. D®s túnicas, y  unmMQ
ias dos túnicas, y ^  / ura(j () p aya cubrirme,dexaré a Juan, para que difponga de elUsfi^ 
manto ae que i J i . , , •» i r '  \uioC.
uíúba. le tengo.en lugar de hijo. M i cuerpo pido ala tierra le reciba en ojjeqtuo P j

tro-, pues ella es madre común ¡y  os firVe como hechura Vueftra. M i altflddej 
pojada del cuerpo5 y de todo lo vifible entrego, Dios mió, en Vueftras tnffloh 
para que os ame, y  magnifique por toda Vueftra eternidad. Mis merechiwn 

inftituye a Ia  ̂ y tefoYOs que con Vueftra gracia Divina, y mis obras, y trabajos-1
v£hí heredera quirido, de todos dexopor univerfal heredera a la Santa Iglefia mi 
de los teíoros de mj $ efiora , y con licencia Vueftra los depofito , y  quifiera que fueran muĉ s 
ms merecimien Y de feo que en primer lugar fean para exaltación de vueftrofantonoM  ̂

bre ¡y  para que fiempre fe  haga Vueftra Voluntad fianta en la tierra cofflo en ti 
Cielo,y todas las ISLaciones Vengan a Vueftro conocimiento > amor? culto ^  

neración de Verdadero Dios, -



. 7 2 <  En Cernido Imar los ofrezco por mis Señores los Abo fióles y  Sa- Aplicación eíp:
/  V  J  eí» *  J  n  ■ r n  1 ' 1 1  •/ ciaidecíiost£Íc.>

cer dotes prefentes, y futuros,par a que Vue/tra inefable clernmcn tos baga ido - ros a I o s  h i j o s  dti 
neos Miniftros,y dignos de fu oficio, y  eftado con toda fabiduria Virtud y  fan- la iglefia. 

tidíul con que edifiquen, y fimtifiquen a las almas redimidas con Vueflra San * 
ere. En tercero lugar los aplico para et bim efpintual de mis devotos queme 
firvieren, invocaren,y ¿ lam ren , para que reciban Vueflra gracia, y.protección, 
y  dcfpues la eterna Vida. En quarto lugar defeo que os obliguéis de mis traba- 
j  o s^y férvidos por todos los pecadores hijos de Adán,par a que falgan del u fe-  
h> eftado de la culpa. Y defde efta hora propongo, y  quiero pedir fiempre por 
ellos en Vueflra'Divina preferida, mientras durare d  mundo. E jla  es, Señor, 
y  Dios mió, mi ultima Voluntad, rendida fiempre a la Vueflra. Concluyó la Confirmación, y 
Reyna pile  t e ñ a m e n te : y la Santiffima T  rinidad le confirmó, y ^lamento'de 
aprobó • y Chrifto nueftro R e d e m p to r , com o autorizándole en Maria. 
todo, le firmó, eícribiendo en el coraron de fu M idre eftas pala
bras :i?ígrt/£ como lo queréis,) ordenáis,

7 26  Quando ios hijos de Ada, en efpecial los que nacemos Encanta obli-
í ir t . r t. . * *  • o  gacion pulo a los

en la Ley  de Gracia, no tuviéramos otra obligación a M ana ban- p¿eies Maria, de- 
tifíima,más que avernosdexado herederos de fus inmenfos mere- xandoios por he- 
cimientos, y de todo lo que contiene fu breve, y myfterioío te f  ofrecimientos, 
tamento, no podíamos defempeñarnos de efta deuda, aunque en 
fu retorno ofreciéramos la vida con todos los tormentos délos ef- 
for^ados Martyres, y Santos. N o hago comparación , porque no Qu¿n inefeufa- 
la ay,con los infinitos mérecimiétos, y teforos, que Chrifto nue- po^^Llpa pkr 
ftro Salvador nos dexó en la Iglefia. Pero que difciilpa,ó que def- den eftos teíoros, 
cargo tendrán los reprobos, quando de unos, ni de otros fe apro» y Ios infinitos 
vecharon, todo lo defpreciaron, olvidaron, y perdieró?Que tor- Qhrifto. * 
mentó, y defpecho ferá el.fuyo,quando fin remedio conozca,que 
perdieron para fiempre cantos beneficios, y teforos por un deley- 
te momentáneo? Confieffen la jufticia, y rectitud con que digna, 
y juftiífimiméte foncaftigados,y arrojados de la cara del Señor,y 
de fu Madre piadoíjdimana quien có temeridad eftulta defpreciá.

7 2 7  Luego  que ia gran Reyna ordenó fu T eftam ento, dió pct;c;on qae ^  
gracias a! Omnipotente, y pidió licencia parahazerle otra peti- zo Maria porla 
cion, y con ella añadió, y d ix o : Clementifjmo Señor mió , y fPadre de
las mijericordias, ft  fuere de Vuzftra gloria , y  beneplácito ,  de fea mi Alma, tranfito. 

que para fu  tranfttofe hallen prefentes los Apojloles mis Señores, y  ungidos 
Vueftros con los otros Difcipülos ,para que oren por mi, y con fu  bendición par
ta yo de efta Vida para la eterna. A  efta petición le refpondió fu Hijo 
Santiffimo : M adre mia amantifilma, ya Vienen mis Apoftoles a Vueflra , n ,

r  . . n , ,1 r r 1 1  1 , / Reipuefta aeíSe-
pu j encía , y  los que ejtan cerca llegaran con brevedad , y  por los demas que ñor concedien* 

ejlan muy lexos embiare, a mis Angeles que los traygan: porque mi Volun* 

lades ,  que afjiftan todos aVueftro gloriojo tranftto para confíelo Vuefiro^
L l i i j  y  el
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y el fuyo en Veros partir a mis eternas moradas, y para lo que fuere de mujoy 
gloria m ia j Vuejlra. Efte nuevo favor, y los demás agradeció M aria 
Santiífima poftrada en tierra^con que las D ivinas Perfonas íe bol* 

vieron al C ie lo  Empireo.

' D O C T R I N A  Q / E  M E  D I O  L * i  % E T N A
dé los Angeles Mana Santiffima.

. 7 2 8  ]T  Ija m ia,por lo que admiras de la eftimacion que

^moTquctuv7o i  - i  y o hizede la Santa Iglefia,y del amor grade que
la Madre dcDios le tuve, quiero ajudar más a tus afeítos, para que tu también con* 

* iaSaiiCa isiGÍia’ dbas de ella nuevo aprecio , y veneración. No puedes entender 

en carne mortal lo que por mi interior paliaba, mirando a la San* 

Canias que la *a Iglefia. Sobre lo que as conocido entenderás más, fi ponderas 
movían a eítos las caufas que movian mi coraron. Eftas fueron el am or, y obras 
atóos. m* £jjjj0 Sátiílimo con ía mifma Iglefia, y ellas an de fer tu me

ditación de dia, y de noche; pues en lo que hizo fu Mageftad por 

T o ue hiz la Ig lefia , conocerás el amor que le tuvo. Para fer fu Cabera en 

Chriftopara fun- efte mundo, y fiempre de los predeftinados, defeendió del fena 

a I  c  / 1 v 8 ^e^ tc "̂no Padre, y tomó carne humana en mis entrañas. Pararê  
AdRottuZ v. 29. cobrar a fus hijos perdidos por el primer pecado de Adán , tomó 
luc. jo. v. 10. carne m ortal, y paífible. Para dexar el exemplar de fu inculpable 
1. f« f. 2. v. 21. visda, y la dodrina verdadera, y faludable, v iv ió , y converíócon 

lame. 3. v. 38. *os hombres treinta y tres años. Para redimirlos con efecto, y me
recer infinitos bienes de gracia, y gloria, que no podian merecer 

Adp íñi 2. v.8. los Fieles, padeció duriílima Paílion, derramó fu Sangre, y admi

tió la muerte dolorofa, y afientoía de la C ruz. Para que de fu Sa- 
inav. 1?. v. 34. gra(j 0 Cuerpo, ya difunto fallera myíieriofamente la iglefia-,fele 

dexó romper con la langa.

Lo que hizo para 729 ^  porque el Eterno Padre fe complació tanto de fu vi- 
coníagrarla, aü- da, Paffion, y muerte, ordenó el mifmo Redemptor en la Iglefia’ 
mentada,/ affií* e j Sacrificio de fu Cuerpo,y Sangre en que fe reno va fie fu memo- 

tuc. 22. v. 1 9. ria, y los Fieles le ofrecí eífen para aplacar, y fatisfaccr a ¡a Divi
na Jufticiaj y junto con efto íe qüedaffe Sacramentado perpetua-

dibtadanZ0̂ ra IT5ente en Para alimento c íp ir icual de fus hijos,y que tu-
vernarla’ y 0 vieífen cófigo la mifma fuente de la gracia, V iatico, y preda cieí- 
a ü . 2. v. 2. ta de la vida eterna. Sobre todo efto embió fobre la Iglefia al Ef- 

p iritu Santo, tjUe lallenaflede fus dones, y iabiduria,prometien- 

Loauehizopara dofele, para que fiempre la encaminaííe, y governaíle fin errores, 
enriquecerla, y finfo ípecha, y fin peligro. Enriquecióla con todos l o s  mereci- 

defenderia. mientos de fu Paflion, vida, y muerte, aplicandofelos por medio 

de las Sacramentos 3 ordenando todos los que eran necefíarios
para
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para los hombres, defde que nacen afta que mueren , para lavarjé 
de los pecados , y  ayudarle a perseveraren fu gracia, defenderfe 

de los D em onios , y vencerlos con las armas de la Ig le íía , y  para 
quebrantar las propias, y naturales paffiones, dexando Miniftros 
proporcionados, y  convenientes para todo. Comunicafé en la L o S ue Il3ze pa- 

Iglefia Militante familiarmente con las Almas Sátas; hazelas par- torízarV. ^^ ^  
ricipautes de fus ocultos, y íecretos favores; obra milagros,y ma
ravillas por ellas, y  quando conviene para fu gloria ; obligafe ¡de 
ius obras, oye fus peticiones por fi miímas  ̂y por otras, para que 

en la Iglefia íeeoníerve la Comunion de los Santos.
7 3 0  D ek ó  en ella otra fuente de luz, y de verdad, que fon L o  que hizo, y 

los bancos Evangelios, y las Sagradas Escrituras, dictadas por el 5 îCapau cnAt* 
Elpiritu Santo,las determinaciones de los Sagrados Concilios,Ias 
tradiciones ciertas¡, y antiguas. Embió a fus tiempos oportunos 
Doctores Santos llenos de fabiduria ; dióla Maeftros, y Varones

dofto$, Predicadores, y Miniftros en abundancia. Iiuftrólá có ad- L o  que hizo, y 

mirlbles Santos; hermofeóla con variedad de R elig iones, donde !laze Paralíuítt*ar
y h e r m o le a r -

íe conferve, y profeffe la vida perfe&a, y Apoftolica; goviernala ia.’ 

con muchos Prelados, y dignidades. Y  para que todo fuefte con 

orden , y concierto, pufo en ella una Cabera fuperior, que es el Loc^ e îz°  Pa* 
Pontífice Romano Vicario fu y o , con plenitud fuprema, y D iv i-  invariable 
ira poteftad,como Cabera defte cuerpo myftico,y hermofifirmo: 

y le defiencíe,y guarda afta él fin del inundo cóntra las poteftades *Uttbm1 6 ‘ v*l8‘ 

de la tierra, y del Infierno. Y  entre todos eftos beneficios, que hi* Entre eftos be

zo, y haze a íu amada la Iglefia, no fue el menor dexarme a mi en chrifto**?CMZ° 
ella defpues de fu admirable Afcenfion a los C ie lo s , para que la fía no fue el me
go ver naíTe, y plantaílecon mis merecimientos, y prefencia. Def- ñoraverdexa|o 

de entonces, y para fiempre tengo pormiaefta Iglefia^el muy A h  mundo píra^ui 
tóm ehizo efta donacion , y me mandó cuydafíe de ella como fu laplantafie. 
Madre, y Señora.

731 Eftos fon, cáriffima, los grandes títulos,y motivos que 
j o tuve, y los que aora tengo para el amor que en mi ás conocido

con la Santa Iglefia; y los que yo quiero que defpierten,y encien- ^^ .racion ̂  

dan tu coraron para imitarme en todo lo q  te toca como mi D if- cion de la Santa

cipula, hija mia, y déla mifma Iglefia. Amala,refpetala,v éftima- ^ a  por los

h » , r  r  i , . , miímosmotivo?.
? con r°d o  tu coraron, goza de fus teíoros, logra las riquezas de que tuvo táaru

cf C ie lo , que con fu mifmo Autor eftán depofitadas en la Iglefia. para hazerío.

i secura unirla contigo,y a ti con ella,pues en ella tienes re lució ,

y remedio,coníuelo en tus trabajos,efperanga en tu deftierro,luz,
y verdad que te encamina entre las tinieblas del mundo. Por efta ° rderJa Maria a

Iglefia Santa quiero que trabajes todo lo quete reftare de vida; fo jf po H a ^gle’
pues para efte fin fe te á concedido, y para que me imites, v íip^s foto que brefh-

1  1 • * * &  v a d e  vkf-L I11 1 ;  en ------
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en ia folicitud infatigable que yo tuve con ella en la vida moría!; 

Decíanle fu d e[|3 es tu mayor dicha, que debe agradecer eternamente. Y  quic- 

r ^ ! S KUaro9 hija mia, adviertas que con efte in ten to , y defeo te é aplicado 
mucha parte de los teforos de la Iglefia, para que eferibas mi vi
dâ  y el Señor te eligió por mftrumentó ,y Secretaria de fus Myf
terios, y Sacramentos ocultos para los fines de fu mayor gloria,
Y  no entiendas que con aver trabajado algo en e f to , le ás dado 
parte de retorno có'que defempeñarte de ella deuda : porque an
tes quedas aora más empeñada, y obligada para poner en exccu- 
cion toda la doctrina q  ás eferito, y mientras no lo hizieres,fiem
pre eftarás pobre lin defeargo de tu deuda, y con rigor íe Ee pedi- 
rá cuenta del recibo. Aora es tiempo de trabajar, para que te 
halles prevenida, y defocupada en la hora de tu muerte, y no ten- 

gas impedimento para recibir al Eípofo. A dende  aldetembara* 
£0 en que yo eftaba abftraida,y libre de todo lo terrenojy por ef- 

Matthzj'. v .3 . ta regia quiero que te goviernes , y que no te falte el azevtedela 

luz, y del amor, para que entres a las bodas del Efpoío , franque
ándote las puertas de fu infinita mifericordia, y clemencia.

C A P I T U L O  X I X .

E L  T R A N S I T O  F E L 1 C 1 S S 1 M 0 , Y GLORI O-
jo de Mana Santiffima  ̂y como los Apoftoles,y  Difcjpulos 

llegaron antes a Jerufaien, y fe  hallaron 
prefentes a ék

732 A  Ccrcabafeya el dia determinado por la Divina 

X J L  voluntad, en que la verdadera, y viva Arca del 

Teftam éto avia de fer colocada en el Tem p lo  de la Celeíliai Je

rufaien con mayor g loria,y jubilo que fu figura fue c o lo c a d a  por 
Saloman en el Santuario debaxo de las alas de Jos Cherubines. Y" 

tres dias antes del tranfito feliciffimo de la gran Señora fe baíla

los ApoftoksTyron congregados los Apoftoles, y D ifcipü los en jerufaien , y ca- 
Diícipulos en fa ¿ t \ Cenáculo. E l  primero que ¡legó fue San Pedro , porque le 

Fue San^edro traxo un Angel defdeRoma donde eftaba en aquella ocaíió. Alli 
el primero que fe le apareció , y le dixo como fe llegaba cerca el traniicp de Ma- 

trafdo Sporaun Y r*a Santiííima,que el Señor mandaba viniéffe a Jerufaien para ha
llarle  prefente. Y  dándole el Angel efte a vifo le t r a x o  defde Ita
lia ai Cenácu lo , donde eftaba la Reyna de el mundo r e t i r a d a  en 

fu Oratorio algo rendidas las fuerzas del Cuerpo a las del amor 

D iv ino : porque como eftaba tan vezina del ultimo fin,part ic ipa
ba de fus condiciones con más eficacia.

Salió

3. fteg. 8 . i \  6. 
Tres dias antes 
dei tranfito de 
Maria fe halla
ron congregados

A n g e l
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7 3 3  Salió la gran Señora a la puerta del Oratorio a recibir w v  

al Vicario de Chrifto nueftro Salvador, y  puefta de rodillas a f  1S je j-eĉ io Maria. 
pies, le pidió la bendición, y le dixo: Voy gracias,y alabo al tocio To- Venida deSan^ 

derofo ¡porque me a traído a mi Santo Taire,par a que me affifta en la hora de Amento. 
minmerte. L legó  luego San Pablo,a quien la Reyna hizo refpedU
va mente la mifma reverencia con iguales deaioftraciones del go
zo que tenia de verle. Saludáronla los A  poítoles, como a Madre 
del mifmo D ic $ ,  como a fu R ey  ña propia, y Señora de todo lo 
criado; pero no con menos dolor que reverencia, porque fabian 
venían a fu dichofó tranílto. Tras de los dos Apoítoles llegaron Venida de los 
los demás, y los Difcipulos q  vivían; y tres días antes eftuvieíon f^^cipuío's; 
tofos juntos en el Cenáculo : y a todos recibió la .Divina. Madre y corno los red.

1 s 1 \  reverencia, y caricia.;pidiédo acada uno} 7 J cy i . todos la Madre
Todos lo hizieron, y la taludaron con admira- ¿e D:os, 

b le , veneración : y por orden de la mifma Señora, que dio a San 
Juan, fueron todos hoípedados, y acomodados, acudiendo tam
bién a efto con San j  uan Sant- lago Apoftol el menor.

7 3 4  Algunos de los A poftoles, que fueron traídos por mi* F° rmdae ê ^ vé“ 
oifterio de los Angeles, y del fin de fu venida los avian ya infor- {J.0jeS,y Difcipu- 
mado,fervorizáronte con gran ternura en la confideracion de que los, ignorando 

Jes avia de faltar fu único amparo, y confuelo, con que derrama- [â aabll1̂ do 
ron copiofas lagrimas. Otros lo ignoraban,en efpeciai los D ifc i
pulos, porque no tuvieron avifo exterior de los Angeles, fino có 
infpiraciones interiores, y impulfo fuave, y eficaz, en que cono
cieron fer voluntad de D ios que luego vinieífen a Jeru fa len , co-
itiolo hizieron. Comunicaron luego con San Pedro la caufa de fu 
venida, para que les informaíle de la novedad que fe ofreciá:por- 
que todos convinieron,que fino 1a ubiera,no los llamara el Señor 
con la fu erga , que para venir avian fentido. E l  Apoftol San Pe
dro, como Cabega de la Iglefia los juntó a todos para informar* 
los de la caufa de fu venida, y eftando affi congregados íes dixos
Cari fimos hijos, y hermanos míos, el Señor nos a llamado , y traído a Jeruía* pjat̂ s  que ¡es 
t , n  r i i r  / r  nizo San Pedro
len de partes tan remotas, no fin cauj agrande, y de jumo dolor párd no] otros. dechrandoleslos
Su Mageftad quiere UeVarfe luego al Trono de la eterna gloria a fu jBeaíifjt- 5via trâ o el Se- 
rna Madre, nueftra Maeftra, todo nueftro confíelo, y amparo. Quiere fu  dif- ^ f a o  deí» 
poficion Divina, que todos nos hallemos pre[entes a fu  felicifjimo, y  gloriofo Madre, 
tranftlo. Quando nueftro Maeftro, y %edemptor ¡e [ubio a la dieflra de fu  
Eterno Tadre, aunque nos dexo huérfanos de fu  defeahle Vifta, teníamos a fu  
M  adre Santiffimapara nueftro refugio,y Verdadero confuelo en la Vida mor
tal, pero aora que nueftra Madre, y nueftra lu^ nos dexa, que haremos? Que 
amparo ,y  que efperan^a tendremos, que nos aliente en nueftra peregrinación ? 
líim uná hallo mas de que todos la feguiremos con el tiempo„

¡"■1 ' .....  .......-  ’ - N o
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7 3 5  N o  pudo alargarfe más San Pedro * porque le atajaron 

L3gfto!eS ^Dif âS âSr m̂as’ y que no pudo contener. Tampoco los de-
apuios con io más A poftoles le pudieron refponder en grande efpacio de tietn* 
cue San Pedro p G, en que con inti-mos fufpiros del coraron eftuvieron derrama

do copiofas, y tiernas lagrimas; mas defpues que el Vicario de 
O aieró San Pe Chriíio íe recobi ó un poco para hablar,anadio,y dixo: Hijos mios} 
dro fucilan a a» Vamos a la prejencía de nueftra Madrey y Señora , acompañémosla lo que tu- 

îeye üda,yptdamofla nos dexeJu Santa bendición. Fueron todos con 
Ja bendición. San Ptdro al Oratorio de la gran R e y n a , y hallaronla de rodillas 
Milagro la forma jf0 b re  y íia tari milla, que tenia para reclinarfe, quando deícaníaba 
en que ,a laiiaio. ^  p OCO> y  jer on¡a toc|os hermofiffima, y llena de refplandor Cc-

Jeftial, y acompañada de los mil Angeles, que le affiftian.
Erala clifpofició 7^6  L a  difpoficion natural de fu Sagrado, y Virginal Cuer̂  

Ptuvo P°> y r° f u o  era ^  Hiiíma que tuvo de treinta, y tres años: porque 
de treinta, y tres defde aquella edad (  como dixe en la Segunda Parte} nunca hizo 
p1 2 8 niudanga del natural eftado,ni fintió los efeítos de los años,ni de 

la feneftud, ó vejez, ni tuvo rugas en el roftro, ni en el Cuerpo,ni 
fe le pufo más débil, flaco, y m agro, como fucede a los demás hi
jos de Adán, que con la vejez desfallecen, y fe desfiguran deloq 

R«on de efte íueion en ia juventud, ó edad perfefta. La  inmutabilidad en efto 
S i  na°llD1C0 fue privilegio único de Maria Sátiffima, affi porque correfpon* 

diera a la eftabilidad de fu Alma puriííima, como porque en ella 
fue correípondiente, y configuiente a la inmunidad que tuvode 
la primera culpa de Adán, cuyos efeños en quanto a efto no alca- 

Orden con que §aron a faSagrado Cuerpo, ni a fu Alma puriffima. L o s Apodo- 
° cl!paJ ( |le|P ra’ les, y D ifc ip u los, y algunos otros Fieles ocuparó el Oratoriode 
sen los Apofto M ar*a Santiffima , eftando todos ordenadamente en fu preíencia; 
les,y Diícipu los. y San Pedro con San Juan fe puíieronala cabecera de la tarima.

La  gran Señora los miró a todos con la modeftia, y reverécia que 
fo lia , y hablando con ellos d ix o : Carifjhnos hijos míos, dad licenciad

Pidióles la Ma- vueílra fierVa para hablar en Vuejlra prefencia, y mamfe fiaros mis bunuliks
dre de Dios h- , /  ¿  P 1 , ,  0  ' *1 1 J . / /
cencía para ha- dejaos. IxeipondiGla San Pedro, que todos la oirían con atención,
blarlos. y la obedecerían en lo que les mandaííe, y la fuplicó fe affentaíle
Pechoñoer^bié en tar*nia Para hablarles.Parecióle a San Pedro que eftariaalgo 
los hablaffe de fatigada de aver perfevetado tanto de rodillas, } que en aquella
efttblTfinoTe P ° ^ ura e^ a*3a orando al Señor, y para hablar con e l l o s  era jufto 
toraaffe afíiento, tomafle aíliento como Reyna de todos.

7 3 7  Pero la que era Maeftra de humildad, y obediencía,af- 
pidioíe Mana h- ta la muerte cumplió con eftas virtudes en aquella hora ; y relpo- 
m^apnmero°a ^ió,que obedecería en pidiéndoles a todos fu bendición,y que le 
todos la bendi- permitieran efte confuelo. Con el confentimiento de San Pedro 
cion de rodillas. jfa ] j ¿  de la tarima 3  y  fe pufo de rodillas ante e! mifmo Apoftol , y

le
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le dixo: Señor ¡ como Pajlor UniVerfat , y  Cabera de la Sania. l¿cfiá  os ju -
tlieo* me en Vueftro nombre, y fuyo me deis Vueftra Santa bendición ,yperdo• Razonescon qüe
* l 'n r J n i  , r ,  i pidió la bendicioneis a efta jm V a Vueftra lo poco que os e JerVido en mi Viaa^para que ac ella a San. Peciro>
parta a la eterna. Y¡i es Vueftra Voluntad, dad licencia, para que Juan difpo- Pidióle hccncias

ga de mis Veftiduras, que Jon dos túnicas, dándolas a unas doncellas pobres,
que fu  candad me a obligado fiempre. Pofh ó fe. lucgo5y beíó Jos pies de veitiduras.
bao Pedro como Vicario de C h r i f t o ,  c o n  abundantes lagrimas, y Beio.c ios pies,

• • . : p i ] 1 como a Vicario
¡no menor admiración, que llanto del miímo Apoítol,y  tocios los dc chrifto. 
circunftantes. D e  San Pedro paflo a San ] uan, y puefta también Razonescon que 

a fus pies, le dixo: Perdonad, hijo mió ¿y mi Señor el no aVer hecho con Vos j uâ dia° 
el oficio de Madre, que debía, como me lo mando el Señor ¡quando de la Cru^ u*n. i?, v. 27. ] 
os feñaío por hijo mío,y a mi por Madre Vueftra. Yo os doy humildes y  recono
cidas gracias por la piedad con que como hijo me aVeis affiftido. Dadme Vuefi 
tra bendición para jubir a la compañia^y eterna Vifta del que me crio.

7 3 8  Profiguió efta deípedida la dulciffima M ad re , hablan- De( ¡¿¡¿ken ^ 
do a todos los Apoftoles fingulamiente, y  algunos Difcipulos,y miíma forma de 

defpues a les demás circunftantes juntos, que eran muchos. He* [ ^ emás Apoí' 
cha efta diligencia fe levantó en p ie , y  hablando a toda aquella
Santa Congregación en común, dixo: Cariffimos hijos míos, y mis Se- pi3tiCa que íe* 
nares, fiempre os é tenido en mi alma, y  efritos en mi cor acón, donde tierna- h'zo a todos juti- 
mente os é amado con la candad, y amor, que me comunico mi H ijo  Santiffi- d°*ndo^dello& 
mo¡ a quien é mirado fiempre en Vofotros como enfus cfcogidos, y  amigos. Por 

f u 'Voluntad Santa,y eterna me Voy a las moradas Celefílales ¡donde es prome
to como M adre, que os tendréprefentes en la clariffima lu^ de la Divinidad, 
cuya Vifta efpera^y de fea mi alma con feguridad. L a  Jglejia mi Madre os en
comiendo con la exaltación del Santo nombre del Altiffimo, la dilatación de 

fu  Ley Evangélica, la eftimacion^y aprecio de las palabras de mi H ijo San- 
tiffimo, la memoria de fu  Vida, y  muerte, y la execucion de toda fu doctrina.
Amad¡ hijos mios, a la Santa Iglefia, y  de todo cor acón unos a otros con aquel loatj. 13 . r. 3 4» 

Vinculo de la caridad , y  pa^ , que fiempre os enfeño Vueftro Maeftro. Ya 
Vos Pedro Pontífice Santo os encomiendo a Juan mi H ijo  ¡y  también a los 
demás.

7 3 9  Acabó de hablar Maria San ti flan a , cuyas palabras co
mo flechas de Divino fuego penetraron, y derritieron los cora- ¿ * ^ 3  
£ones de todos los Apoftoles, y circunftantes, y rompiédo todos hizo en to to lo ^  
en arroyos de lagrimas, y dolor irreparable fe poftráron en tierra, cil‘cuníbntes 
moviéndola, y enterneciendolacóngemidos, y  follozos lloraronm á r t í lv io l  
todos, y lloró también con ellos la dulciffima M aria,que no qui-
ío refiftir a tan amargo, y juño llanto de fus hijos. Y  defpues de 
algún efpacio les habló otra ve z , y los p id ió , que con ella, y por Píaiofes > que o- 
ella oraffen todos en filencio, y affi lo hizieron. E n  efta quietud ^ Z ° c Z l U ' 
oilegaa a defeendió del C ielo  el Verbo humanado en un Tron o  y por «IU.

d e
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Defcenío de ¿ c inefable gloria3aconip3nado de todos los Santos cíe la humana 
wdclu Madre!" naturaleza, y de inuSnerables de los Coros de los Angeles, y fe 

llenó deg.!oria la c a f a  del Cenáculo. María Santiffima adoró al 
Ultima,yadmi Señor, y le beíó los p ies, y poftrada ante ellos, hizo el ultimo, y 
Mu ue Pr° f undiffiino de reconocimiento, y humillación en la vida 
\ú?o María ta mortal jy más que todos los hombres de i pues de fus culpas fehu- 
carnémoi-cal milláron ,ni jamás fe humillarán, fe encogió, y pegó con el pol

vo efta puriffima criatura, y R eyna dc las alturas. Dsole íu Hijo 
Santiílimo la bendición, y en prefencia délos Corteianosdel 

Rizones j que la Cielo le dixo eftas palabras: Madre mia carif¡ima,  a quien yo ejcogi^- 
tiixo Chullo, je ^  habitación, ya es llegada la hora en que aveis de pajear,de la Vida mor- 

C\h¡: ida ia horade tal, y del mundo a la gloria de m i1Padre, y mia, donde tenéis preparado el af 
fu g!onficarion. a ni¡ dieftra, que gomareis por toda la eternidad. Yporque bi^e, que eo-

cufneTp1 fiara la wo Madre mía entr ajéis en el mundo libre, y ejjenta de la culpa, tampoco¡>a- 
gloria por la yaJ ahy del tiene licencia, ni derecho de tocaros la muerte. Sino quereispajfar 
muerte,0 fin ella. ^  ̂  conmigo, para que participéis de n ú  gloria, que teneis merecida.

Refpuefta de 7 4 °  Poftróie ia Prudentíüima Madre ante fu H i jo , y cona- 
María, pidiendo legre íemblante le réípondió: H ijo , y Señor mió, yo os fuplico, que Vue* 

^̂ 5011 Jh a  Madre ,y  JierVa entre en la eterna vida por la puerta común de la muerte 
por la mueite á natural, como ios demas hijos de Adán. Vos, que fois mi Verdadero Dios5fci 
íu imitación, padecijleis Jin tener obligación a morir ̂ jufto es,que como yo e procurado feú

ras en la Vida, os acompañe también en morir. A probó  Chrifto nueíiro 
f  Salvador el Sacrificio,y voluntad de fu Madre Santiffima,y dixo, 

queLmen^Lon que fe cumplieffe lo que ella defeaba. Lu ego  todos los Angeles 
a hazer los An comentaron a cantar con Celeftial armonía algunos verfos délos 
Fómia en que Cánticos de Salom on, y otros nuevos. Y  aunque de la prefencia 
lintieró los Ap o* de Chrifto nueftro Salvador foíos algunos Apoftoles có S. Juan 
ciencia d e C ^ tuv*cron efpecial iluftracion, y los demás íintieron en fu interior 
chrifto. D iv in o s , y poderofos efectos ¿ pero la muíica de los Angelesk  
cunftartes c>̂é percibieron con los fentidos, affi los Apoftoles,y Diícipulos,co- 
ron la muíica. ni o otros muchos F ie le s , que alli eftaban. S a lió  t a m b ié n  una fra- 
FragranciaDiví- grancia Divina, que con la mufica fe percibía afta la calle. Laca- 
de qLTe^Ueñóla fá del Cenáculo fe llenó de refplandoradmirable, viendóloto« 
caía de el C ena- dos j  y el Señor ordeno, que para teftigos de efta nuevá ntaravi- 
cuío* lia concurrieffe mucha gente de Jerufalen * que ocupábalas

calles. „
Formamaravi- 7 4 1 A I  entonar los Angeles la muíica* fe r e c l i n o  Mafia Sa
llo fa en que paf- tiffima en fu tarima* ó lecho,quedándole la túnica conio ünida a 
Díosd^fa vida ^agra<̂ o Cuerpo ,  pueftas las manos juntas ,  y los ojos fixados e u 
mortal. íu Hijo Santiffimo, y toda enardecida en la llama de fu Divino a-

inor. Y  quando los Angeles llegaron a c a t a r  aquellos herios de e 
c ant. 2. v. io. cap jtUlo fegundo de los Cantares: Surgeypropera amica mea¡Sfe*
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an;efen f o i r ;  levantare, y date prieíía, amiga mia, Paloma mía, 
hermofa mia , y vén que ya pallo el invierno, & c  En eltas pala
bras pronunció ella las que íu Hijo Santifiimo en la C r u z : h n w  
m a n o  s.,Señor,encomiendo mi ejpiritu. Cerró  ios Virginales ojos,y ei pi- ■ 3 .4 . 
ró .L a  enfermedad que le quitó la yrda fue el amor Im otro acha- ^  
que,ni accidente alguno. Y  el modo íue , que el poaet l J iv.no 
íuíberidió el concurfo milagrofo , con que coniervaba íus iuer- vida fin otro 
zas naturales, para que no fe refolvieffen con el ardor, y fuego ad^ue m ace- 
lenfible,que la caufaba el amor D iv in o ; y ceífando cite milagro 
hizo fu efecto,y le confumíóel húmido radical del coraron, y co
él faltóla vida natural.

7 a i  Pafl’ó aquella puriffima alma defde fu Virginal cuerpo Glorificación de
a la dieftra, y Trono de fu Hijo Santiffimo, donde en un inílante
fue colocada con inmenfa gloria . Y luego fe comengo a íentir, HUe tue ¡ictad¡l
que la mufica délos Angeles íe alejaba por la región del ay fe:
porque toda aquella proceffion de A n geles , y Santos, acompa- j0a£udieitra.
fiando a fu R ev ,y  a la Reyna caminaron al Cielo Empireo.El Sa- Refphndor.yj  i Q- fragrancia con
grano cuerpo de Maria Santiffima, que avia íido I emplo , ^ „  ̂ que quedó íu

grado de Dios vivo, quedó lleno de lu z , y refplandor; y-delpi- Virginal cuerpo: 
diendo de íi tan admirable,y nueva fragrancia , que todos los cir- 
cunftantes eran llenos de íuavidad interior , y exterioi . Los rnil ^ . o(jja jos m-j 
Angeles de la cuftodia de M ana Santiííima quedaron guardando A n g e les  d c M a -

elteforo ineftimable de fu Virginal cuerpo. Los Apoftoles, y na. 
y Difcipülos entre lagrimas de dolor, y jubilo de las maravillas, 
que veían, quedaron como abiertos por algún efpacio ; y luego 
cantaron muchos Hymnos,y Píalmos en obfequio de Maria San- ^  ^ , 
tiffima ya difunta. Sucedió efte gloriofo tranfito de la gran Rey- hondd^lorioíq 
na del mundoViernes a las tres de la tarde a la mifma hora,que el tranfito de la ' 

de fu Hijo Santiffimo a treze dias del mez de A g o f t o , y a los fe- Mdüre Dl0Si 
tenta años de fu edad,menos los veinte y feis dias, que ay de treze 
de A gofto en que murió, afta ocho de Setiembre en que nació, y 
cumpliera los fe tenta años.Defpues de la muerte de Chrifto nue- Edad^ de qué 

Ííro Salvador íobrevivió la D ivina M adre en el mundo veinte y {-.com- 
un años quatro mezes,y diez y nueve dias,y de fu Virgineo parto 
era el año de cincuéta y cinco.El cóputoíeharáfacilm étedeefta 
manera. Quando nació Chrifto nueftro Salvador tenia íu Madre 
Virgen quitize años tres mezes y diez y íiete dias. V iv ió  el Señor 
treinta y tres años y tres mezes Semanera, c¡ al téipo de íu Sagra
da Paffion eftaba Maria Santiffima en quarenta y ocho años feis 
mezes y diez y íiete dias; añadiendo a eftos otros veinte y un años 
quatro mezes y diez y nueve dias hazen los fetenta años, menos 
veinte y cincojó feis dias.

Süce-
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Milagros, que y  ̂  Sucedieron g ra nde s  maravillas, y p r o d i g i o s  en efta pre* 
íuccáieroncn la lT)üerte de la Reyna : p o r q u e  fe ed ip íó  el So! ( c o m o  arriba 
Madr^de Dios, d i x e )  y en feñal de luto efcondió fo luz por algunas horas. Al* 
Sup ». 706. c a fa ¿ c e¡ Cenáculo concurrieron muchas aves de diverfos gene, 

ros j y con triftes cantos5y gemidos eftu vieron algún tiempo cía- 
Conmocion ma- morcando,y m o v i e n d o  a l l an to  a q u a n t o s  las oian. Conmoviófe 
ravillofa de Je- toc|a Jerufalen, y admirados concurrían muchos, confefíandoa 
prodigios11 l0S vo2es el p o d e r  de Dios,y-la grandeza-de fus obras: Otros eftaban 
Lagrimas de los atónitos, y  comó fuera de f i ; los A p o fto les , y D i íc ip u lo s c o a  
Apoíloles,y Fie- otros p-e]es (c deshazian en lagrimas, y fufpiros. A cudieron mu-

sanidad mila- chosenfermos, y otros fueron fanos . Salieron del Purgatoriolas 
grofa de los en- a]lTiaS) que en ¿1 eftaban. Y  la mayor maravilla fu e , queenefpi- 
Dcfpojo del raudo M aria Santiíiima, en la mifma hora tres perfonas efpiráro 
P u r g a to r io .  también,tin hombre en jerufalen, y dós mugeres muy vezinasde 
T Teriamilma el Cenáculo , y murieron en pecado fin penitencia, con quefe 
hora murieron condenaban,; pero llegando fu caufa al Tribunal de Chrifto, pi* 
en p e c a d o m o r - mi fer i c ot dia p'ara ellos la dulciffima M ad re , y fueron redi-
tal, r e íu c ita ion  . r .
parahazer peni- tuidos a la vida. Deipues la mejoraron demanera ,  que murieron 
tencia. en gracia,y fe falváró. Efte privilegio no fue general para otros,

que en aquel dia murieron en el m undo, fino para aquellos tres, 
que concurrieron en la mifma hora en Jerufalen . De lo que fu- 
cedió-éíl el C ielo, y quanfeftivo fueefte diaen la Jerufalen Tri
unfante , diré en otro capitulo , porque no lo mezclemos con el 
luto de los mortales.

R azón d'e détar 
Clirifto a la elec 
ción de Maria el

7 4 4  T  T  l j atília5f ° k re 1 °  que ás entendido, y  efcrito de 
1 ~ |  mi gloriofo tranfito^uiero declararte otropn- 

m o r ir , ó paííar a yiíegio,que me concedió mi Hijo Santiffimo en aquella hora,Ya 
m u é r t e !ím ** dexasefcrito como fu Mageftad dexó a mi elección f i  q u e r ía  ad* 
Sup. n. 7 ’p. niitir el morir,ó paflar fin efte trabajo a la vifion Beatifica,y eter

na. Y  fi yo reufara la muerte, fin duda me lo concediera el Altil- 
fimo: porque como en mi no tuvo parte el pecado ,  t a m p o c o  la 
tuviera la pena, que fue la muerte. Com o también fuera l o í s 
mo en mi Hijo Santiílimo, y con mayor titulo, fi él no fe cargara 

de fatisfazera la Divina jufticia por los hombres p o r  medio dc 
Razones porque ft* Paffion, y m uerte. Efta elegi y o d e  voluntad p a r a  imitarle ? V 

eligió Maria el feguirle, como lo hize en fentir fu dolo roía Paffion: y porque 
m orir,y cmive- áviétido y0  j^onr a n>i Hijo, y mi D ios verdadero, fi reufe-

r a  \'r\  l a  m n p f f - p  r \<r\ 1 t ti o f ' is ' í  n 1 o «-t--. i-a rttin  1 f* A aVi t  ̂ • xr /4 ST Ti 1‘ íl Uíl

Xfau 53. v. n .

niencia
elección. ra yo  la muerte, no fatisfaciera al amosque le debia, y dexara un

gran&

D O C T R I N A  ( ¿ y E  M E  D I O  L A  G % a U  % E í M  
del Cielo Marta Santiffima.



oran vacio en la fimtiitud, y conformidad, que yodtfeabá  con el 
mifmo Señor h u m a n a d o , y fu Mageftad queria yo tuvieffe en 
todo con fu humanidad Santiffima; y como yo no pudiera def- 
de entonces recomp.enfar efte defecto, no tuviera mi alma la ple
nitud de gozo, que tengo de aver muerto como murió mi Dios,  y

Señor.
74|  Por efto le fue tan agradabie;que eligieffe el morir,y fe ^ f c' " cf^  cJ 

obüpó tanto fu dignación de mi prudencia, y amor, que en retor- señor por efta 
no me hizo luego un íingular favor para los hijos de la Igleíia có- M*-
forme a mis de feos. Efte fue,que todos mis devotos que le llama- votos en la hora
ren en la muerte, interponiéndome por fu Abogada,para que les de ia muerte, 

í o corra, en memona.de mi dicnofo tranílto, y por 1 a voluntad co 
que quife morir para imitarle, efténdebaxo de mi efpecial pro
tección en aquella hora,para que yo los defienda del Dem onio,y 
los affifta,y ampare, y al fin los prefente en el Tribunal de fu mi» 
iericordia, y en él interceda por e llo s . Para todo efto me conce
dió nueva poteftad, y comiffion, y el mifmo Señor me prometió, 
que les daria grandes auxilios de fu gracia para morir bien,y para 
vivir c o n  m a y o r  pureza, fiantes me invocaban , venerando efte 
Myfterio de mi preciofa muerte. Y  affi quiero,hija mia,que defde 
oy con intimo afecto, y devocion hagas continuamente memoria 
de ella, y bendigas, magnifiques, y alabes al Omnipotente, que 
conmigo quifo obrar tan venerables maravillas en beneficio mió, 
y  de los mortales. Con efte cuyda'do obligaras al mifmo Señor, y 
a mi,para que en aquella ultima hora te amparemos.

7 a 6 Y porque a la vida figue Ja muerte, v ordinariamente El fiador más íe-
_ 7 T  _ r  ^  n i r j  * r  % i ? g w  °  de la buenafe c o r r e f p o n d e n ,  p o r  e f to  el f iador  mas í e g u r o  d e  la b u e n a  m u er -  muerte es iab uc-

re es la buena vida, y en ella defpegarfeel coraron , y facudirfe na vida,deípega- 

del amor terreno,que en aquella ultima hora aflige,y oprime a la a e io Eerrcn<? 
alma , y le firve de fuertes cadenas, para que no tenga entera li
bertad , ni fe levante fobre aquello que á tenido amor en fu vida.
Oh hija mia, que diferentemente entienden efta verdad los mor- íuelTobíar 
tales, y quan al contrario obran I Dales el Señor la vida, para gallando la Vida
que en ella fe defocupen de los efeftos del pecado original para en cargaríe de 
J  r  . , i i i i  i - r  nuevos embara

ño fentu los en la hora de la muerte * y los ignorantes, y mileros 9os para¡a mucr.
hijos de Adán gañan toda eífa vida en cargarfe de nuevos emba» te.
ragos, y prifiones para morir cautivos en fus paffiones$ y debaxo
del dominio de fu tirano enemigo. Y o  no tuve parte en la culpa
original, ni fobre mis potencias tenian derecho alguno fusma-
los efectos, y con todo eífo vivi ajuftadiffima, pobre,fanta,y per*
fefta fin afición a cofa terrena, y efta libertad fanta experimenté
bien en la hora de mi muerte. Advierte pues, hi/a mia ? y  atien*

M m i )  de
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Como fe a dé d e a e fle  vivo e x e m p l o , y défoO upa  tu  c o r a r o n  m á s , y  más caJa 
rafoaéob vida ^ 'a: d e m a n e r a , q u e  c o n  lo s  añ o s  te  ha l les  más  l i b r e , expedita 

'u ikrle el fin a f i c ió n  d e c o i a v i í i b l e ,  p a r a  q u a n d o  el E f p o f o  te  llamare*
enla miette". âs bodas ’ ? 110 neceílario, que vayas a bufear entonces la ¡i- 

bertad,y prudencia5qué no hallarás.

C  A  P I  T  U L  O  X X .

D E L  E N T I E S O  D  E L  S  A  G T ^ A D O  
Maria Santiffima, y  lo que en el fucedio.

2  E

Fue neceílario q 747
Dios alentafle 
co particular es-

P  A ra que los Apoftoles, D ifc ip u ío s ,  y otros mu
chos Fieles no quedáran oprimidos, y que algu- 

fuerzo a ios  no murieran con el/dolor, que recibieron en el traníko de
dpuloskS"cTros Maria Santiffim35 f ue neceíTario 5 que el poder Divino con efpe- 
Fieles* para q no providencia obiáfie en ellos el coh íbelo , dándoles esfuerzo 
quedaflen oprí- particular con que dilataífen los corazones en fu incomparable 
no murleflen có a fl\cci ° n; porque la defcónfianj a de no aver de reftaurar aquella 
el dolor de la perdida en la vida prefente,no hallaba deíahogo j la privación de 
muertedeMana, aqUeJ ceforo no conocia recompénfa; y como el trato, y conver- 

facion ciulciffima,caritativa,y amabiliílima de ía gran Reyna te
nia robado el coraron, y amor de cada uno, todos quedaron fin 
ella como fin alma, y fin aliento para vivir,careciendo de tal am
paro, y compañia/Peró el Señor,que conocia la caufa de tanju- 
íto doloi ,les aífiftio en el,y con fu virtud D ivina los animó ocul
tamente, paia que no desfallecieran, y acudieran á lo que conve
nia difponer del Sagrado cuerpo,y a todo io demás, que pedíala 
■ ocaíüon.

ftole s de fepuftar 7 4 ^  Con efto los Apoftoles Santos, a quienes principal- 
el cuerpo de la mente tocaba efte cuydado, tratáron luego de que fe le diefíe fe- 

qlie ej Püi£:ura^ l  cuerpo Santiffimo de fu R ey  na,y Señora. Señaláronle 
tenía Cl valle de Jofafath un íepulcro nuevo , que allí eftaba preve- 

ni^ m y flferiofttiienteP<* l a pr&videnciadefu SamiflimoHíjo. 
D eK rm in l 'c tn ’ ^  acordandofe los A poftoles,que el cuerpo deificado de! mifmo 
que el cuerpo Señor avia fido ungido con unguentos preciofos, y a r o m á t i c o s ,

S  como lo f  " form,e * Ia cofttimbre de los Judios, para darle fepultura,em- 
fu e e ld e fu  H ijo ; bolviendole en la Santa Sabana, y Sudario, parecióles, que felá-

e«a,donTdóí,ZÍera Io ™ ifmo con ¿  Virginal cuerpo de fu Beaciffima Madre,'/ 
donzellas. n o penfaron entonces otra cofa. Para executar efte intento,

marón a las dos donadlas,q avian affiftido a la Reyna en fu vida 
y quedaban feñaladas por herederas del teforode ftis túnicas;}1 2 
efta dos dieron orden, q  ungieífen có fuma reverencia,y recato el



cuerpo ti. la Madre de Dios, y le embolvieflen en la Tabana para 
ponerle en el feretro. Entraron las donzellas con grande venera- Mílagrcíb ref- 

c ion , y temor al Oratorio, donde eftaba en fu tarima la V e n e ra -  el S¿ñóHasde-C 
ble difunta; y el refplandor, que la veftia las detuvo, y deflum- tuvo fm que pu- 
bró defuerte, que ni pudieron tocarle,ni verle,ni íaber en que lu- dlcíkn tntaLlc> 
gar determinado eftaba.

740  Salieronfe del Oratorio las donzellas con mayor te- E n ten d iéro n lo s
'  T /  . ,• /-' T A p oílo les no fe

mor,y reverencia que entraron; y no con pequeña turbación , y derbiatocir ei 
admiración dieron cuenta a los Apoftoles de lo que les avia fuce- cuerpo de laNía» 
dido. Ellos confirieron (  no fin infpiracion del Cielo )  que no fe s P̂ dro 
debia to c a r , ni tratar con el orden común aquella Sagrada Arca ys.juaniama- 
del Teftamento. Entraron luego San Pedro,y San Juan al mifmo « v i l l a ,  y oyeron

. . 1 r  P  J  * /  IT  1 loS e l ° g 10S > ciueOratorio,y conocieron el reíplandor; y junto con ello oyeron la cantaban a Ma- 
mufica Celeftial de los A n geles , que cantaban : Dios te fa h e M a- vía los Angeles.; 
riajlena degracia ¡el Señor es contigo. Otros repetían : Virgen antes del J^eio^o común 
parto¡en el parto¡y defpues del parto. Y  defde entonces muchos Fieles de fuVirginidad, 

de la primitiva Iglefia tomaron devocion con efte D ivino elogio ^ ¿ o n leÍV° ^ 
de Maria Santiffima;y defde alli por tradición fe derivó a los de- * J 
m ás, que oy le confeíTamos, y le confirmó la Santa Iglefia . Los 
dos Apoftoles Santos,Pedro,y Juan eftuvieron un rato fufpenfos 
con admiración de lo que oian, y miraban fobre el Sagrado cuer
po de la Reyna; y para deliberar lo que debian hazer,fe pufieron 
de rodillas en oracion,pidiendo al Señor fe lo manifeftaífe. Oye- Voz del Cielo 

ron juego una voz,que les dixo: N i fe  defeubra  ̂ni fe  toque el Sagrado (luC °yeron Pe*
Clíerp O.  ̂  ̂ ^uc el̂ Sagrado

7 < o  Con efta voz fe les dio inteligencia de la voluntad Di- cuerpo , ni íeO 1 f> i • rt •
vin a, y luego traxeron unas andas, ó feretro 3 y templandofe un t^ caflc' lc e nl 
poco el refplandor,fe llegáronla la tarima donde eftaba,y 1 OS dos Forma con que 
miímos A  poftoles con admirable reverencia traváron de la tuni- pufî ° Ia 
ca por los lados, y fin defcomponerla énnada , levantaron elSa- en el feretro fm 
grado, y Virginal teforo, y le pufieron en el feretro con la mifma cocarle- ... 
compoftura, que tenia en la tarima. Y  pudieron hazerlo facilmé- 
te , porque no fintieron p e fo , ni en el ta&o percibieron más de 
que llegaban a la túnica cafi imperceptiblemente. Pueftoenel Moderófe el ref-‘

mo-feretro fe moderó más el refplandor, y todos pudieron percebir, ^Ian̂ 0¿  dcd¡ 
y conocer con la viña la hermofura del Virgíneo roftro,y manos, m°irar eh-cflríy  
difponiendolo affiel Señor para común confuelo de todos los manosdelaVir- 

prefentes. En lo demás refervó fu Omnipotencia aquel D i# n o  PHvilcgiodda 
Talamo de fu habitación, para que ni en vida,ni en muerte nadie Virgen de que 

vieffe alguna parte dél más de lo que era forzofo en la converfa- muatenviefle n* 
cion humana, que era fu noneftiffima cara para fer conocida,y las cofa de íu coer-
manos con que trabajaba, ~ po,finoeiroftroa;

\ / r  —  «  y manos,
Tanta -
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p o n d era feh  fm- T a n t a  f ü e  la atención ,  y cuydado de la honefiidad de
prtviieo  ̂ &  Beatiffima M a d re , -que en efta parte no zeló tanto fu cuerpo 
V i r g e n  M a d r e ,  deificado como el déla puriffima Virgen . E n la  Concepción in

maculada, y fin culpa la hizo íeméjante a fi mifmo; y también en 
el Nacimiento, en-quanto' a no percebir el modo común,y natu
ral de nacer los demás. También la prefervó, y guardó de tenta
ciones^ péfamientos impuros, Pero en ocultar fu Virginal cuer
po hizo con ella,como muger, loque no hizo configo mifmo, 
porque era Varón , y Redemptor del mundo por medio del Sa
crificio de fu Paffion *. y la puriffima Señora en vida le avia pedi
do, que en la muerte le hizieííe efte beneficio, de quenadie vieííe 

Milagro, 6 f a c e -  fu cuerpo difunto, y affi fe lo cum plió,Luego tratáron los Apo- 
dióconlasluzes, ftoles del entierro; y con fu diligencia, y la devocion de los Fie- 
ron para Ten-" l^s 5 que avia muchos en Jerufalen, fe juntáron gran numerode 
tierro. luzes, y en ellas fucedió una maravilla, que eftando todas encen-

didasaquel dia,y otros dós,ninguna fe apagó,ni gaftó,ni'deshizo 
en cofa alguna»

Sierro ^or dif 75  2 ^  Para cllie e^ a marav^ avy otras muchas^ que el bra- 
poficion Divina £o poderofo obró en efta ocafion , fueífen más notorias al mun-
d̂ tes deSierufa 3 tI)0V^  mifmo Señor a todos los moradores de la Ciudad, 
¡en. para que concunieífen al entierro de fu Madre Santiffima;y ape

nas quedó perfona en Jerüíalen,affi de Ju d io s , corno de Genti- 
Llcváron los ;]e§5 que no acuditíle a la novedad de efte efpeíiaculo, Los Apo- 
Asombros -ftoleslevantaron el Sagrado cuerpo,y Tabernáculo de Dios,He- 
Sagrado cuerpo. vando fobre fus ombros eftos nuevos Sacerdotes de la Ley Evá- 

gelica el Propiciatorio de los Divinos Oráculos, y favores; y có 
ordenada proceffion partieró del Cenáculo para falir de la Ciu
dad al valle de Jofafath, y efte era el acompañamiento vifible de 

Ac6pañamiento^os moracjores de Jerufalen . Pero a más de efte avia otro invifi- 
geies, ŷ antoŝ * ble de los Cortefanos del Cielo:porque en primer lu g a r  iban los 
que llevaba el mil Angeles d e laR eyn a  continuando fu mufica Celeitial , qt»e 

oían los ApoftoleSjDifcipulos,y otros muchos; y perfeveró tres 
dias continuos con gran dulzura,y fuavidad, Defcendieron tam
bién de las alturas otros muchos millares, ó legiones de Angeles 

con los antiguos Padres, y  Profetas, efpccialmenteSan Joachin5 
Santa Ana, San Jofeph, Santa Ifabel, y el Bautifta c o n  otros mu
chos Santos, que defde el Cielo embió nueftro S a l v a d o r  JESUS, 
para que affiftieffen a las exequias, y entierro de fu B e a t i í ta a  

Madre.
Milagros,ejíuce- 7 5 3  Con todo efte acompañamiento del Cielo,y de la tier- 
dieron en el ca- ra vifible, y invifible caminaron-con elSagrado cuerpo ; y en el 

camino fucedieron grandes milagros ? q u e  f e r ia  neceffario detê
nerme



neme mucho para referirlos . En particular todos ¡os enfermos Tocios g é n ^  
de d iv e r fa s  enfermedades (^oue fueron muchos los que acuuietoj ¿¡ev-on íanaron. 

(Uie dáron perfe&amente fanos. Muchos endemoniados fueron Los endemonia- 
libres, fin atreverte a efpérar los D em onios, que fe acercaren a l dos fuct5 hbtes-. 
Santiffimo cuerpo las perionas donde eftaban , Mayores íueron Muchos ludios,y 

]as maravillas,que fucedieron en las converfionesde muchos Ja -  
c|;GS ( y Gentiles: porque en efia ocafion dv. Aviaria Saniiííima íc (ando avozes a 
f r a n q u e a r o n  los teforosdela Divina mifericordia , con que vi- CEmtío.

Dieron muchas almas al conocimiento de Chrifto nueftro bien ,'y 
a vozesle confeffaban por Dios verdadero, y Redemptor del 
mundo, y pedian el Bautifmo. En muchos dias defpues tuvieron 
los Apoftol es,y Difcipulos, que trabajar en catequizar, y bauti
zar a los que fe có virtieron en aquel dia a la Santa Fé. L o s A p o -  
fióles llevando el Sagrado cuerpo uncieron admirables electos de Apoítoles,y Dií-

la Divina lu z , y confolacion, y los Difcipulos la participaron ciprios.
^  i-v-i 1 1 r  1 1  " l i ?  * Demoltracionesreípectivamence. Todo el concurfo de la gente, co la fragrancia, dc ajahan̂ a d í .

q u e  derramaba, y la mufica, que fe oía, y otras feñales prodigio -  vina,que hazia el 

fas, eftaba como atonito, y todos predicaban a D ios por grande, g ¡ 2 ¡3j £ ¡ ¡ £  
y  poderofo en aquella criatura; yenteftimonio de fu conocí- ca,y otros prodi- 

miento herian fus pechos con dolorofa compunción. » 4ue Perce-
7 5 4  Llegáronal pueíiodonde eftabael díchofofepulcro C o lo cad o n  del 

en el valle de jofafath. Y los miftnós Apoftoles San Pedro,y San cuerpo de laMa- 
Juan, que levantáronel Celeftial teforo déla tarima al feretro,le ^ ^ r̂ !°scn e* 
facáron délcon la mifma reverencia, y facilidad, y le colocaron 
en el fepulcro, y le cubrieron con una coalla, obrando más en to
do efto las manos de los Angeles, que las de los A pofto les . Ceí- Quedaron en 

ratón el fepulcro con una loía, conforme a la coftumbre de otros 
entierros^ los Corteíanos del Cielo fe bólvieron a él,quedando A n gelesd e  M a 

los mil Angeles de guarda de la Reyna, continuando la de fu Sa- na, continuando
^  r *  i • / j  |-i i 1̂  múficra.

grado cuerpo con la miíma muíica, que le avian traído. E l con- Fragrancia, qü¿ 
curfo de la gente fe defpidió j y los Santos Apoftoles, y Difcipu- quedó en Ja caía 

los con tiernas lagrimas bol vieron’ al Cenáculo: y en toda la cafa p ^ n e^ D iíi-  
perfeveró un año entero el olor fuaviffimo, que dexo el cuerpo nos, qgofcópor 
de la gran Reyna, y en el Oratorio duró muchos años. Y  quedó a!Éunos ^os
en Jerufalen por cafa de refugio aquel Santuario para todos los 
(trabaos,y neceífidades de los que en él bufeaban fu remediorpor- 
que todos le hallaban milagrofamente, affi en las enfermedades, 
como en otras tribulaciones, y calamidades humanas. Los peca
dos de Jerufalen , y de fus moradores entre otros caftigos mere
cieron también fer privados de efte beneficio tan eftimable,def- 
pues de algunos años,que fe continuáron eftas maravillas. 1  

7 5 5 En el Cenáculo determinaron los A poftoles>que aigu-
M m iii ;  nos
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los Apoftoles, q 
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nos de ellos , y de los Difcipülos afligieran al fepulcro fanto de 
íu Reyna, mientras en él perfeverára la mufica Geleftiaí • porque 
todos efperaban el fin de efta niaravilla.Con aquel acuerdo acu. 
dieron unos a los negocios,que fe ofrecían de la iglefia, para ca
tequizar, y bau tizar a los convertidosjy otros bol vieron luego a! 
fepulcro, y todos le frequentáron aquellos tres dias. Pero 3.Pe. 
dro,y San Jiían eftu vieron más continuos, y aífiftentes, y aunque 
iban al Cenáculo algunas vezes* bol vian luego adonde eftaba (a 
teforo, y coraron . Tam poco faltaron los animales irracionales 
a las exequias de la común Señora de todos porque en llegando 
fu Sagrado cuerpo cerca del fepulcro, concurrieron por el aytc 
inumerables avecillas, y otras mayores, y de los montes falierU 
muchos animales, y fieras, corriendo con velocidad al fepuIcro? 
y  unos con cantos triftes, y otros con gemidos, y bramidos, y io
dos con movimientos dolorofos, como quien fentia la común 
perdida,manifeftaban la amargura,que tenian. Solos algunos Ju
díos incrédulos, y más duros, que las peñas, y más crueles, que 
las fieras , no moftráronefte íentimiento en la muerte de fu Re
mediadora, como tampoco en la de fu Rederaptor,y Maeftro.

¡ D O C T R I N A  Q V E  M  E  D I O  L  A  % E Y N A  
del Cielo Marta Santiffima.

Ija mia, con la memoria de mi muerte natural, 
— . y entierro de mi fagrado cuerpo quiero, q eíié 

vinculada tu muerte civil, y entierro, que á de fer el fruto , y el 
efe&o primero de aver conocido, y efcrito mi vida . Muchas ve
zes en el difcurfo de toda ella te e manifeftado efte defeo , y tcé

Fealdad de la re- *nt*ma^ ° 1111 voluntad, para que no malogres efte fingular bene- 
incidencia en el ficio ,que por la dignación del Señor , y mia ás recibido . Cofa.

E^mayor en hs CS* ? üe qua^ u êra Chriftiano defpues que murió al pecado,y 
almas, que con renaci °  en Chrifto por el Bautifmo, y conoció,que fu Mageílad

foriíamadasCÍaai P° Y él>bueIva a r€Íncidir otra vez en la c u l p a y  mayor fo.
perfección* ^Idad es efta en las almas, que con efpecial gracia fon eligidas, y 

llamadas para amigas cariííimas del mifmo Señor,como lo ion las 
que con efte fin fe dedican 5 y confagran a fu mayor o b fe q u io  en 
las Religiones,cada una íegun fu condicion,y eftado. 

los vic?S ŝ d™?1 Eneftas almas los vicios del mundo ponen horror al
mundo °ponen Cielo, porque la fobervia,la prefumpcion,la altivezca in-
horror al Cielo. Hiortiíicacion,la ira,la codicia, y la inmundicia de la conciencia, 

y otras fealdades obligan al Señor, y  a los Santos a que retiren íu 
vifta defta monftruofidad,y fe dén por más indignados,y ofendi

do^



intimacio
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dos,qué‘¿!c ¡es miífhos pecados en otros fugetos. Por efto repu
dia el Señor a m u c h a s ,qüt tienen inju Aaméte el nombre de eípo- 
ih  luyas, y las dexa en manos de fu m alconfejo, porque corno 
deílealés prevaricáron el pacto de fidelidad,q hizieron con Dios*
V conmigo en fu vocación , y profeffion . Perofi todas las almas 
deben temer efta defdichaypara' no cometer tan formidable dtfie- 
altad,advi'erte,y coníiderá tu,hija mia,que aborrecimiento mere
cer ías  en los ojos de D ios fi fuelles rea de tal delito. Tiem po es Ntíeva: 
va, que acabes de morir a lo vifible , y tu cuerpo quede ya enter- que haze María a 
radoen tu conocimiento, y abatimiento > y tu alma en el fer de 
Dios. Tus dias,y tu vida para el mundo fe acabaron , y yo foy el que cenia pro- 

juez de efta caula para executar en ti la dívifion de tu vida , y d e lmedda- 
iigi o: N o tienes ya que ver con los que viven en él,ni ellos conti- 
go .E l eferibir mi vida,y morir,todo á de fer en ti una miíma cofa, 
como tantas vezes te lo dexo advertido,y tu me lo ás prometido, 
repitiendo eftas prometías en mis manos con lagrimas del co
ra con.

7 5 8  Efta quiero fea la prueba de mi doflrina , y el teftimo- Quífo ^  Divina 

d io  de fu eficacia; y no confentiré la defacredites en deshonor obrar di C-* 
m ió ,  fino que entiendan el Cielo 5 y la tierra la fuerza de mi ver- ¿p u la  fucile 

dad, y exemplo,verificada en tus operaciones. Para efto ni te ás Priiebacleíucío-
* * cmna)y tcltimo*

de valer de tu difeurfo, ni de tu voluntad,y menos de tus inclina- niode fu eficacia 
ciones, ni paffiones, porque todo efto en ti fe acabo . T u  ley á de 
fer la voluntad del Señor,y mia,y la de la obediencia. Y  para que £xoltacion 
nunca ignores por eftos medios ío más fanto, perfecto,y agrada-Vlur ?araDl0S* 
ble, todo lo tiene el Señor prevenido por íi mifmo > por mi > por 
fus Angeles,y por quien te govierna. N o alegues ignorancia, pu- 
fiianimidad, ni flaqueza, y mucho menos cobardía * Pondera tu £ XOrtacion al 
obligación, tantea tu deuda^ atiende a la luz inceífante , y conti- tnorir para el 
nua; obra con la gracia^ que recibes, que con todos eftos, y otros mundo‘ 
beneficios no ay Cruz pefada para ti}ni muerte tan amargua,que 
no fea muy llevadera, y amable. En ella eftá todo tu bien, y  á de 
eftar tu deley te 5- pues fino acabas de morir a todo,a más de que te 
fembraré de efpinas los caminos, no alcanzarás la perfección,que 
defeas,ni el eftado adonde el Señor te llama*

7 5 9  Si el mundo no te olvidare, olvídale tu a é l ;  fino te de- Fórma de eíu 
xare, advierte,que tu le dexafte, y yo te alegé d é l . Si te perfigue muerte, 
huye; fi te lifongea defpreciale ; fi te defprecia fu fre le ; fi te buf-
ca no te halle más de que para que en ti glorifique al Omnipoté- 
te.Pero en todo lo demás no te ás de acordar, más que fe acuer
dan los vivos de los muertos, y le ás de olvidar como los muertos 
a ios vivos; y no quiero que tengas con los moradores de eñe



MÍSTICA C1VDAP DE DIOS
La ¿aula de la fíalo más comercio, que tienen los v iv o s , y los muertos. Nn m
repetición de °  , « . . .  , LS“
cftadoarinaesla parecerá mucho, que en ei principio, en el m edio, y en e! fin de 
importancia de efta Hiíloria ce repita tantas vezes efta d o & iu a ,fi  pqderas lo que 

te imparta ejecutarla. Ad vierte,cariffima5ias perfecu:CÍoiies,cjiie 
a lo  fordp, y en lo oculto te á fabricado él Demonio por el niun* 

Avíío dé los pe- do,y fus moradores co diferentes pretextos3y cubiertas. Yfi Dios 
ligíTos. j Q ¿ permitj ¿ 0 para prueba tuya, y ejercicio de fu gracia , quan-
a  hdcor4. r.7. to es de tu parte,razón es te des por entédida,y avifada, y advier- 

tas que es grande el te foro , y le tienes en vafo frá g i l , y que todo 
el Infierno fe confpira, y fe rebela contra t i . Vives en carne mor. 
ta l ,  rodeada, y combatida de aflutos enemigos. Eres Efpófade 
Chrifto mi Hijo Santiffimo, y yo foy tu Madre,y Maeftra-.ReCo- 
noce pues tu neceffidad, y flaqueza, y corre fpondeme como hija 
eariffima, y difcipula p e r ic ia ,  y obediente en todo.

C A P I T U L O  X X L

• m K T % 0  E N  E L  C I E L O  E M P I R E O  L A
alma de Maria Santifftma ,y  a imitación de Chrifto nueftro edem¡)- 

torbolvio arefucitarfu fagrado cuerpo en el jubio otra 
Vez a la dieftra del mifmo Señor al ter

cero día.

t ' A d Cor.’2'. v.9^ 
I[a i. 64. V. 4. 
Q uan inexplica
ble es para los 
mortales la g lo
ria, y felicidad de 
los Bienaventu
rados.
Sucedo que lo 
declara.

Razón que lo 
mueítra.

E  la g loria , y felicidad de íós Santos que partí-
___  cipan en la vifion Beatifica , y fruición bienavé-

turada, dixo San Pablo con Ifaias, que ni los ojos de los morta
les vieron, ni los oídos oyeron , ni pudo caber en coraron huma
no lo que Dios tiene preparado para los que Je aman, "y en el es
peran. Conforme a efta verdad Católica no es maravilla lo que 
fe refiere fucedioaSan A g u ít in , que con fer tan gran luz de la 
Iglefia, eftando para eferibir un tratado de la gloria de los Bien
aventurados, fe le apareció fu grande amigo San Geroniiuo, que 
acababa de morir 5 y entrar en el gozo del Señor , y deíenganó & 
Aguftino deque no podia confeguir fu intento como defeaba; 
porque ninguna lengua,ni pluma,de los hombres podría ínanife- 
ílar la menor parte de los bienes que gozan los Santos en la vifion 
Beatifica. Efto dixo San Geronimo8Y  quando por la Divina Eí- 
critura no tuviéramos otro teftimonio más de que aquella gloria 
fera eterna, por fola efta parte buela fobre todo nueftro entendi
miento, que no puede dar alcance a la eternidad por más que cf- 
tienda fus fuerzas: y porque jiendo eí objeto infinito , y fin me- 
dida; es inagotable ? y incomprehenfible por m ás> y más que fea

cono ci-
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conocido, y amadc).' Y affi como quedando infinito, y O m nipo
tente crió todas lascofas, finque todas ellas, y otros infinitos 
mandos,aunque los criara de nuevo,no evaquan,n. agotan lu po
d e r , porque fiempre fe quedara infinito,y inmutable;affi también 
aunque le vieran, y gozaran infinitas Santos, quedara infinito 
que conocer, y amar; porque en la creación, y en la g .ona codos 
le participan Instadamente,íegun la códicion de caaa uno: pero
él en fi mifmo no tiene termino, ni fin. .

7 6 1  Y  por efto es inefable la gloria de qualquiera de Coligefe quari

Santos, aunque fea el menor 5 queduémos de la gloria de Maria 
Santiffima, pues entre los Santos es la Santiffima,y ella fola es le ^  ^  ̂
meiante a fu Hijo más que todos los Santos juntos, y fu grac ia , y quan poco fe 
gloria les excede a todos,como la Emperatriz,ó R eyna a fus val- 
fallos? Efta verdad fe puede,y fe debe creer; pero en vida mortal mortal. 
no es poffible encenderla, ni explicar la minima parte de ella, 
porque la defigualdad,y mengua de nueftros términos,y diícuríp 
más la pueden eícurecer que declarar. Trabajemos aora1, no en 
comprehenderla, fino en merecer que defpues fe nos manifiefte 
en la mifma gloria, donde fegun nueftras obras? alcanzaremos
más,ó menos efte gozo que eíperamos.

76 ^  Entró en el Cielo  Empireo nueñro Redemptor Jeíus So a Mam entre
/ ü ~  , 5 r  n  - v r r  1 11 ■ to d o s  los m o rta -

con la puriffima alma de iu Madre a fu dieftra. Y ioía ella entie jesno pafl¿ p.pí 
todos los mortales no tuvo caufa para paffar por el juizio partí- el juizio particu. 
cular, y affi no le tuvo, ni fe le pidió cuenta de el recibo , ni fe le Iau 
hizo car^o : porque affi fe lo prom etieron, quando la hizieron 
effenta de la común culpa , como elegida para Reyna , y privile
giada de las leyes de los hijos de Adán . Por efta mifma razón en En ei juizip.unf- 
el juizio univerfal,íjn fer juzgada como los otros, vendrá también 
a ia dieítra de fu Hijo Sanfiffimo5 como Con^udice oe todas las ¿iieftradeíuHijo 
criaturas. Y  fi en el primer inflante de fu Concepción fue Auro~ como Conjudicp 
ra clariffima, y refulgente , retocada con los rayos de el Sol de la ^ ; as las cm" 
Divinidad fobre las luzes de los más ardiétea Serafines# defpues 
fe levantó afta tocar con ella mifma en la unión del Verbo con la  
puriffima fuftancia, y humanidad de Chrifto , configúrente era? 
que por toda la eternidad fuera compañera fuya con la fimilitud s im il i tu d  de U 
poffible entre Hijo j y M adre, fiendo él D i o s , y hombre, y  ella Madrc*
pura criatura. Con efte titulo la prefencó el mifmo Redemptor 
ante el Trono de la D ivin idad; y hablando con el Eterno Padre 
en prefencia de todos los Bienaventurados, que efta van acentos 
a efta maravilla, dixo la humanidad Santiffima eftas palabras:
Eterno Padre mió, nú amantiffima Madre, Vuejlra H ija  querida, y Efpofa 
regalada del Efpiritu Santo Viene & recibir la pofseffion eterna de la corona, y

|IorÍ4



C hriftT prelen tó ^íf premio de fus méritos le tenemos preparadas. Efta e s k í¡lle
al Eterno Padre m c'lo Mtre 'oshijos de Adán como roja entre las efpinasjntatía^pura , j  ¿ r„ 

dalm a de íu mofa, digna de que U  recibamos en m e ¡iras manos, y en el affiento adonde.
Madre, para que n \ , , n • J . . Ui 119
fuefíe colocada Ue¿ °  a%n m  nuejtras criaturas, ni pueden llegar los concebidos en pecado*
en el T  roño de Efta nueftra efcogida,umea,y fingida?, ¿z jwiew dimos gracia, y  participación 
dieftraSeftaCl 3 ^  p a c io n e s  fobre la ley común de las otras criaturas ¡enlapd

depofitamos el te foro de nueftra 'Divinidad incomprehenfihie, y fus dones• j  U 
que fidelifjúnamete le guardó, y  logro los taletos que le dimos, /¿z que mineo, fe 
aparto de nueftra Voluntad y  la que hallégr acia y  -coplac encía ennueftrosejos, 

Lbm. v. 50: SWre mió,reclffimo es el Tribunal de nueftra mifiricordia,y jufticia jen el 
fe  pagan los férvidos de nue ftros amigos con fuper abundante recompenfa.Jujlo 

dfeZ°inacctffible ^  mi Madrefe le de el premio como a M adre: y f i  en toda fu Vula\ y 
lugar. °%as fae feme jante a mi en el grado poffible apura criatura, tambknlo %

fer en la gloria, y en el affiento en el Trono de nueftra Mageftadpara m  
donde efta la fantidad por effencia , efté también la fumma por partía* 
pación.

Colocacion de el 76   ̂ Efte decreto del Verbo humanado aprobaron el Pa- 
enmelTron0adeaia^rc  ̂>' el Efpiritu Santo . Y  luego file levantada aquella alma-Sa. 
Santiííima Trí- tiffima de Maria a la dieftra de íu Mijo,y Dios -verdadero,y coló-

dédAidH i^'eñra cada * cn el mifmo T  rono Real cIe Ia Beatiffima Trinidad,adon- 
*  Veáfcla Nota de hombres, ni Angeles, ni Serafines llegaron , ni llegarán jamás 
XXL p 0r t0cfa la eternidad. Efta es la más alta , y excelente preemíné-

cia de nueftra R eyna , y  Señora, eftar en el mifmo Trono délas 
Divinas Períonas, y tener lugar en él como Emperatriz, quando 

Correfponden- los demás le tienen de fiervos, y Miniftrosdel fumo Rey , Yak
de Mariaíla^ em n̂en¿:^y^ Mageftad de aquel lugar,para todas las demás cria- 
emihendia iñac- turas macceffiblé, correfponden en María Santiííima las dótesele 
ceíTiblcde aquel gloria, comprehenfion,vifion, y fruición: por que de aquel objeto
Diftancia iriHni- infinito que por inumerables grados, y variedad gozan los Bieüa- 
tade la gíoria de venturados*día goza fobre todos,y más que todos. Conoce,pe- 
fonas a la de Ma- fictrajeiitiende mucho mas del fer D i  vino,y de fus atributos infi- 
ria. nitos, ama, y goza de fus M yfterios, y íecretos ocültiffiinos más

Cmnolagtoda^ ^ ue t0,^ °  e t̂ e ^ °  ^e ôs Bienaventurados» Y  aunque entre la glo- 
de Maria esinac- tas Divinas Períonas, y la de M ana Santsffima ay difiancia

S / a l a  Se' ÍnfinÍr‘X fqUe b l ? . í  ^ i v i n i d j i a C & m o  dize el Apoflol)es 
la alma de íuH i- IfiaCceíilble,y en io laella habita la inmortalidad,y gloria por ef" 
jo excediendo fencia : y también la alma Santiffima de Chrifto e x c e d e  fin me- 
medida?Llei 3 ^  a tas ^ otes de &  Madre ; pero comparada la gloria de efta 

gran Reyna con todos los Santos, fe levanta fobre t o d o s  como 
inacceffible,y tiene una íimilitud co la de Chrifto,que no fe ptie- 
-de entender en efta vida,ni declararfe.

76^. Tampoco fe puede reducir a palabras el nuevo gozo
que
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7 0 4  Tam poco íe pUede reducir a palabras el núevo gozo G o z o  accidenta! 

que adquirieron eíle dia los Bienaventurados, cantando nuevos ^ cíle^diaTT0 
Cánticos de loores al Omnipotente, y a la gloria de íu H ija ,M a Bienaventurados', 
dre, y Eípofa,en quien glorificaba las obras de fu dieftra. Y aun
que al milmo Señor no le puede venir, ni fuceder nueva gloria in
terior, porque toda la tuvo, y tiene inmutable,y infinita defde íu 
eternidad; co todo eílo las rfemoftraciones exteriores de íü agra
do , y complacencia en el cumplimiento de fus eternos decretos 
fueron mayores en eíle dia: porque falia una voz del Trono IU al 
como de la Perfona del Padre, que dezia: En la gloria de nueftra dile Pa!sbl'ascon que
d  ■ rr T i r  , n , r  , e) Eterno P^ure
t ta ,y amantijjima H ija  j e  cumplieron nuejtros defeos , y Voluntad jauta ,y  m am íd tó  íu có-

fe  a executado con plenitud de nue jira  complacencia. A  todas las criaturas di- prenda en h 
mos eljer que tienen, cnandolas de la nada,par a que participaffen de nueftros ¿Alíná  ̂de^'a- 
bienes, y  tejoros infinitos, conforme a la inclinación, y  pe fo de míe jira bodad in- ria; 
mefa. Efte beneficio malogrará los mijmos a quienes hicimos capaces de nue jira  
gracia^ gloria. Sola nue ¡Ira querida, y nuejlra H ija  no tuVo ¡rnrte en la inobe
diencia,} prevaricación de los demás y y ella mereció lo que dcfpreciaron como 
mdignos jos hijos de perdición, y nuejlro cor acó no je  hallo frnjtrado en ella por 
ningún tiempo, ni momento. A  ella pertenecen los premios que con nuejlra Vo
luntad comun,y condicionada preveníamos para los Angeles mobedietes,y  pa
ra los hombres ̂ que los an imitado J i  todos cooperaran con nueftragracia.y Vo
cación. Ella recompensó efte dejacato con fu rendimiento , y obediencia , y nos 
complació con plenitud en todas fus operaciones?y  mereció cl afjwito en el Tro
no de nuejlra Mageftad.

76 5  E l  dia tercero que la Alma Santiíiima de Maria goza
ba de efta gloria para nunca dexarla, manifeftó el Señor a los San
tos fu voluntad D iv in a , de que bolvieííe al mundo, v refucitaíle ^ an,' ^ o e* Se-
/v e j  r '  • 1 r /i J aora ios Santos
lu sagrado Cuerpo, umendoíe con el, para que en Cuerpo,y Al- lu voluntad Di. 
ma fueffe otra vez levantada a la dieftra de tu Hijo Santiílimo, fin pinadc clue re- 
efperar a la general refurrecdon de los muertos. La  conveniencia y
de cite favor, y la confequencia que tenia con los demás que reci- ûê 'c colocada 
bió ia Reyna del C ie lo , y con fu lobreexcelente dignidad, no 1a ai™ “ib d ’.dtu 
podian ignorar los Santos; pues a los mortales es tan creible, que de íu H ijo, 

quando la Santa iglefia no la aprobara, juzgáramos por impio, y 

eitulto al q pretédiera negarla.Pero conocieróla losBienavétura- 

doscó mayor claridad,y la determinació del tiempo, y hora, quá- 

do en ti naiímos les manifeftó fu eterno decreto. Y  quádo fue tié- 

po de hazer efta maravilla defeendió del C ie lo  el mifmo Chrifto  

nueftroSalvador,llevado a fu dieftra la A lm a de fuBeatiííimaMa Dcícen ?̂oCh-i. 

dre,có muchas legiones de Angeles, y los Padres, y Profetas and- 
guos.Llegaró al íepulcroenel valle deJofafath;y eftado todos a aiuflicftr:!a

Nn '
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íu Madre.
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la viña el ti Virginal Templo,habló el Señor có los Santos,y dixo 
eftas'palabras.

7 ó ó M  i Madre fue concebida fm macula de pecado ypara que defu 
Kt+gmal Jubftanciapufi]finta, y jjn  macula me Vijhejje de la humanidad,en 

■ qm Vine ai mundo ¡y le redimí’■ dei pecado. M 1 carru es car ne fuya , y din em
pero conmigo en las obras de la Redención: y ajfi debo rejucttai la como yo re
junté ¿tilos muertos, y  que efto fea al mifmo tiempo - j  a la mfna hora : ¡w- ■ 
que en todo quiero harria mi fernejante. Todos los amigóos Sancos de 
]a naturaleza luí man a agradecieron efte beneficio con nuevos 
Cánticos de alabanza, y gloria del & ñ o r . Y los qoeeípeeialmen- 
te íe feñalaron fueron nueftros primeros Padres A d á n , y Eva, y 
deípues de ellos Santa A n a , San Jo ach in , y San j  o íep h , coma 
quien tenia particulares títulos,y razones para engrandecer a-1 Se
ñor tn aquella maravilla de fu Omnipotencia. Luego UpuníD- 
nía Alma de la Reyna con el imperio de fu Hijo SantiíUmoen
tró en el Virginal Cuerpo, y ,k informó, y refueitó;dandok nue- 

m  vida inmortal, y gloriofa , y comunicándole los quatro dotes 
'de claridad, hnpaffibilidad, agilidad, y fubtileza, correspondien
tes a la glona de la Alma, de donde íe derivan a los cuerpo?, 

76 7 °  Con eftos dotes (alió María Santiffima del fepuícro 
gloriofa en -en Alma, y C u e rp o , fin remover, ni levantar la piedra, con que 

Cuerpí ,y Ajma epiaba cerrado, quedando la túnica , y coalla compuertas , en la 
rtír^cUríel°ailn forma que cubrían íu Sagrado Cuerpo. Y  porque es impoffiole 
pida, ni defeom* manifeitar fu hermofura, belleza, y r e f u l g e n c i a  d e  tanta gloria, 
ponerle la tum ^  ^  ¿ eteno0 en Baftame dezir, que como la Divina Ma-

correfpó- <jre dio a fu Hijo Santiffimo la forma de hombre en fuTalanio 
clon Virginal; y fe la dio puta, lim pia, fin macula, y impecable para
Chrifto deMaria redimir aj mundo : affi también en retorno de efta dadiva la dio 

^f^o María mi(0.1° Señor en efta Refurreccion, y nueva generación otra 
de Chrifto. gloria, y hermofura femejahte a fi mifmo. Y  en efte comercio 

tan myfteriüío , y D ivino cada uno hizo lo que pudo: por
que M A R .l A. Santiffima engendró a Chrifto áffimilado a fi 
mifma en qtianco fue paííihle ; y Chrifto la refucito a ella, comu
nicándole de íu gloria, quanto ella pudo recibir en la esfera «e 
pura criatura.

. 7 6 8  Luego defde ei fepulcro íe ordeno una folemn¡ffima
íaMadredeDios próceíTion con Celeftial mufica por la región del ayre> por don* 
Refucito Maria a f e f u e  alejando pára el Cielo Empireo.Sucedió efto a la wiifoa 

hora que refucito Chriílo nueftro Salvador Dom ingo 
to defpues de inedia noche; y affi no pudieron percebir efta fiáal 
por entonces todos los Apoftoles, fuera de algunos que sfíiftia% 
y  Vela van al Sagrado Sepulcro. Entraron en .el C ielo  los Santos,
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y Angeles con el orden que llevaban 3 y en el ultimo fugar iban 
Chrifto nueftro Salvador, y a fu dieftra la Reyna Veftida de oro 
de variedad (  como dize David )  y tan hermoía que pudo fer ad
miración de los Corteíanos del Cielo. Convirtieronfe todos a 
mirarla, y bendecirla con nuevos júbilos# Cánticos de alabanza.
A lli  fe oyeron aquellos elogios myfterioíos que la dexó eícritos 
Salomon: Salid hijas de Sion a ver a vueftra Reyna, a quien alaba 
las Eftrellas matutinas, y feftejan los hijos del Altiffimo. Quien 
es efta que fube de el defierto como varilla de todos los perfumes 
aromáticos? Quien es efta que fe levanta como la Aurora, más 
hermoía que la Luna, efeogida como el Sol, y terrible como mu
chos eíquádrones ordenados? Quien es efta que fube de el defier
to aííegurada en fu dilecto# derramado delicias con abundancia?
Quien es efta en quien la mifma Divinidad halló tanto agrado, y 
complacencia fohre todas fus criaturas, y la levanta fobre todas 
al Trono de fu inacceffible lu z , y Mageftad/ O  maravilla nunca 
vifta en eftos Cíelos! O  novedad digna de la fabiduria infinita! O  
prodigio de fu Omnipotencia, q affi la magnificas# engrádeces.

7Ó9 Con eftas glorias llegó Maria Santiffima en C u e rp o #
Alm a a! Trono Real de ía Beatiffima Trinidad. Y  las tres D iv i
nas Perfonas la recibieron en él con un abraco eternamente indi 
foluble. E l Eterno Padre íe d ix o : Afciende mas alto que todas las cria- 
tur as, eleclamia, hija miayy  'Paloma mía. E l Verbo humanado dixo:
M  a di c mia, de quien recibí el fer humano ,y  el retomo de mis obras con tuper- 
fe  ti a imitación, recibe aora el premio de mi mano cjue tienes merecido. E l Ef* 
piritu Santo oixo: Efpofa mía amantiffima, entra en elgo^o eterno, que 
correfponde a tufideliffimo amor, ama, ygo^a fin cuidados rque ya fepajfd el 
invierno de padecer,y Uégafle a la pojfefjion eterna de nueftros abracos. A ll i  
quedó abíorta Maria Santiffima entre las Divinas Perfonas, y co
mo anegada en aquel piélago interminable, y en el abifmo de la 
Divinidad, los Santos llenos de admiración de nuevo gozo acci
dental. Y  porque en efta obra de ía Omnipotencia íucedieron o- 
tras maravillas, dire algo, fi pudiere, en el Capitulo íiguiente.

D O C T ^ J K A  Q U E  M E  D I O  L A  G ^ A K  <1{ E T -
na de, los Angeles Maria Santiffima.

Ija mia, lamentable# fin efeufa es la ignorancia Q,1Jn iamenta.
$____ de los hombres en olvidar tan de propofitola ble es el olvido

eterna gloria, que D io s tiene prevenida para los que fe difponen W !° s 
a merecerla. Efte olvido tan pernicioío quiero q llores con amar- gloria eterna? 
gura,y te lamentes fobre él^pues no ay duda,que quien có volun-

Nn i; tad
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C w t .  2 . v. I I i
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424 ■ m s T ic j  c m , m  d io s:
tad fe olvida de la felicidad, y gloria eterna eftá en evidente peli
gro de perderla. Ninguno tiene legitimo deícargo en ella culpa, 
00 folo porque el tener efta memoria, y procurar alcanzarla, no 
les cuefta a todos mucho trabajo; fino antes para olvidar ei-fin, 
para que fueron criados, trabajan muchos con todas íus tueicas. 
Cierto es que nace efte olvido de entregarle ios hombres a la 10* 
bervia de la vida, a la codicia de los oj¡QS,y a la eóncupií'ceticiadé 
la carne: porque empleando en eíto todas las tuerzas,y potencias 
del alma, y todo el tiempo de ia vida, no queda cuydado,ni aten* 
cioo, ni lugar para peníar con Ío(líego,ni aun fin éhen la íeuadad 
eterna de la Rienlventurari|a. Pues digan los hombres,y> confiel- 
fe n ,í i  les cuefta mayor trabajo efta memoria, que elfcguiríus 
paíliones ciegas, en adquirir honra., hazienia, y deley tes traníi- 
torios que fe acaban antes que la vida? Y muchas vezes ud pues 
de fatigados no los configuen, ni pueden.

7 7 1 Quanto más fácil es para los mortales no caer en efta 
perversidad, y más para los hijos de la Iglefia,puestienen a la ma
no la Fe, y la Eíperan§a, que íin trabajo les enleñan efta verdad! 
Y  quando merecer el bien eterno les íuera tan co iio ío , como lo 
es alcatif ar la honra, y la hazienda, y otros deley tes aparentesj 
gran locura es trabajar tanto por lo falfo,como por lo verdadero, 
por las penas eternas, como por la eterna gloria.Efta abominable 
eftulticia conocerás bien, hija m ía, para llorarla, íi conflagrasen 
el figlo que vives tan turbado con guerras, y difeordias 5 quantos 
fon los ihfeüzes que fe váo a bu fea r la muerte por un breve, y va
no eftipendio de honra, de venganza, y de otros viliffimosinte- 
reífes; y de la vida eterna, ni fe acuerdan, ni cuy dan más q fi fue
ran irracionales^ feria dicha fiiya acabar como ellos con la muer
te temporal: pero como los más obran cótra jufticia, y otros que 
la tienen viven olvidados de fu íin ,  los unos j y los otros mueren 
eternamente.

7 7  2 Efte dolor es fobre todo d o lo r , y defdicha fifi igual, y 
fin remedio. A  fligete, lamentare,y duelete finconíueloíebreef 
ta ruina de tantas almas compradas con laSangre de mi Hijo San
tiffimo. Y  te aíTeguro, cariffima,quedefdeel Cielo  dondeeftoy 
en la gloria que as conocido (fi los hombres no lo defmerecierá) 
me inclina la caridad a darles una vo z , que fe oyera por todo ef 
mundo,y clamando les dixera: Hombres mortalesengañados-fie 
^eis} En quetyvis? íPor Ventura fabéis lo que es Ver a Dios cara a carel;)1 píl} * 
ticipar Ju eterna gloria compañía? En quepenfáis? Quien ajjl os a tu) pado, 
yjajeinado el juicio} Que bufeais ,yíperdeis ejle verdadero bien, yfelicicU 
% aVer otra? E l trabajo es breve > la gloria infinita, y la pena eterna.
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773 Con eñe dolor que en ti quiero deípertar procura era- Todo el padccer 

bajar con defvelo para no incurrir en efte peligro. Exemplo  vivo nada j qua^dote 
tienes en mi vida,que toda fue un continuado padecer,y tal como 1;cga al premio 
ás conocido;, pero quando llegué á los premios que recibí, todo íedebe 
ttffe pareció nada, y lo olvidé como fi nada fuera. Determínate,a- trabajar por ja 
miga,a feguirme en el trabajo,y aunque fea fobre todos los de los
mortales, repútalo como leviffimo, y nada dificultes, ni tepa~ 3 V 9 

rezca grave, ni muy amargo , aunque fea entrar por fuego , y aze-1bid. v. 21. 
ro. Alarga la mano a cofas fuertes,y guarnece a los dornefticos tus 
í tnddos con dobladas veftiduras de padecer, y obrar có todas tus 
potencias. Junto  con efto quiero n o te  toque otro común e r ro rError délos que 
de los hombres, quedizen procuremos aífegurar la falvacion,que clux aíTc^rar^a 
m á s , ó menos gloria no importa mucho, pues allá eftaremos to* Ovación, que

dosv Con efta ignorancia, hija mia, no fe aífegura la falvacion,an* ™¡as’ 0 menos
p r  • • 1 1 . gloria no im p or

tes ie aventura, porque le origina de grande eftulticia, y poco a- ta mucho.

mor a D io s ;y aquien pretende eftos partidos con fu Mageftad,!e 
deíobliga., para q u e le d e x e e n  el peligro de perderlo todo. La 
flaqueza humana fiempre obra menos en lo bueno de lo que fe en
tiende fu de íeo , y quando efte no es grande , executa muy poco; 
pues íidefea poco, ponefe a rielgo de perderlo todo.

7 7 4  ^  <l üe *e c°ntenta con lo mediano , ó intimo de la vir
tud, fiempre dexa lugar en la voluntad, y en las inclinaciones pa- Pe%ro dcI 4ue 
ra admitir de intento otros afeños terrenos, y amar a lo traníito-
rio; y efto no fe puede confervar fin encontrar fe luego có el amor fimo de U virtud

Divino: y por efto es impoffible dexar de que fe pierda el u n o , y
permanezca el otro.Determinandofe la criatura a amar aDios de mu6‘ y,*‘
todo coraron, y con todas fus fuerzas como él lo manda,efte afe-
6:0, y determinación toma el Señor en cuenta,quádo la alma por
ott os derechos no alcanza a los más levantados premios. Mas el
deípreciai los, o no eftimarlos de intento, no es de amor de l i to s ,
ni ce amigos verdaderos, fino de efclavos que fe contentan có vi»
vir, y pafíaí. Y fi los Santos pudieran bolver a merecer de nuevo Q,iant0 '
2 gun grado ue gloria, paaeciendo los tormentos del mundo afta cieran los Santos 

el diadel juizio, fin duda lo hizieran: porque tienen verdadero,y por mereccrun 
peí b a o  conocimiento de lo q vale aquel premio,y aman a Dios gloriesfoerá 
con candad perfe&a. N o conviene que fe conceda efto a los San- Poííible’ 
tos, mas concediófe a m i , como lo dexas eferito en efta Hiftoria: 
y con mi exemplo queda confirmada efta verdad , y reprobada la 
iníipieticia de los que por no padecer, ni abraf arfe có la Cruz de %
Chi nto quieren el premio limitado contra la mifma inclinación

ia bonda¿ infinita del Altiff imo, que defea que las almas ten
gan méritos para fer premiadas copiofaméte en la felicidad de la 
S !or,a- N o ii j  C A P I-
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por ^eyna delos Cielos, y de todas las criaturas ^confirmándole 
grandes privilegios en beneficio de los 

hombres.

77 5 Uando fe defpidió Chnfto Jefus nueftro Salva-
 ̂  ̂ ^ v _ ^ d o r  de fus Diicipnlos para ir a padecer., les dixo

icntido ay diver- n 0  fe turbaílen ius corazones por las colas que les dexaba adver- 
^GnaanaaS cnla Ĉ as: Porclue en caía de fu Padre, que es la Bienaventuranza, 

avia muchas manfiones, Y  fue aílegurarles, q  avia Jugar, y premi
os para todos, aunque los merecimientos,y las obras buenas íucí- 

S’tf. n, j 6$. fen diverfas j y que ninguno fe turbaffe, ni contriftafle perdiendo 
la paz, y laefperanfa,aunque vieíle a otro más aventajado,*) ade« 
lantado: porqueen lacafa de D ios ay muchos grados, y eftancias 

A & en que cada uno eftará contento con la que le tocare, fin embidiar
al otro, que efto es una de las grandes dichas de aquella felicidad

loan. 1 4-. v. I . 
Decla rafe en cj

C .3 .V .21.
Como íe 
tiende el que la
Como íe en-  ̂ eterna. E  dicho que Maria Santiffima fue colocada en el fupremo 
San ti ííiraa Trini- lugar, y eftancia en el T  roño de la Beatiílima Trinidad,y muchas
dad cftá en el vezes é ufado deefta 'palabra, para declarar Myfterios tan gran 
T rono0 ûReaI des, como también ufan de ella los Santos, y la mifma Efcrituia 

Sagrada. Y aunque con efto no era menefter otra advertencia,con 
todo effo, para los que menos entienden, digo que Dios como es 
Puriííimo Efpiritu fin cuerpo, y juntamente infini to, inmenío, y 
incomprehenfible, no á menefter Trono material, ni affiéto;por- 
que todo lo llena, y en todas las criaturas eftá prefente,y ninguna 
le comprehende, ni cine, ó rodea, antes él las compre hende,y en
cierra todas en íimiíiBo. Y los Sanios noven  la Divinidad con 
ojos corporales, fino con los del Alma; pero como ¡e miran en al
guna pane determinada (  para entenderlo a nueftro modo terre
no, y material) dezimos que eftá en fu Real Trono, dóde la Bea- 

Propiedad con tiííuna T r inidad tiene fu affie.nto,aüqné en íi mifmo tiene fu glo
sad d e ^  i ia5 ^ comtmica a los Satos. Pero la humanidad de Chrifto nue* 
fu Madre eftan ftro Salvador,yfu Madre Santiílima no nje^o, que en e 1 Cielo eí- 
en ei Cielo en t^n en lL1a ar más eminente que los demás bautos; y eutfe
luear mas em i- 0  1 ~  n / 1 ' ] A*.
nente que los de Bienaventurados q citaran en a lma ,  y cuerpo avra algún orden 
más Santos. . más,6 menos cercanía con Chrifto nueftro Señor,y con la Rey na j 

más no es para efte lugar declarar el modo como efto fucedeen 
el Cielo.

77Ó Pero llamamos T ro n o  de la Divinidad a donde íema-
n i fiel-
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nificftaa los Santos, como principal caufa de la gloria, y como Q¿*al esc} Tro- 
D ios Eterno,infinito,y que no depende de nadie,y todas las cria- ¿°d(?n *ue^inl# 
turas penden de fu voluntad; y fe manifiefta como Señor, como manifkítaaio_s 
R ey , como juez, y dueño de todo lo que tiene fer.Efta dignidad Sancos; 
tiene Chrifto nueftro Redemptor en quanto Dios por eílenciajy £n moáo 
en quantohombrepor la unión hypoítatica con que fe le cornil- eftá Chriítocn 
nicó a la humanidad Santiffima ; affi eftá en el Ciclo como R ey , eiteTron°* 
Señor, y Juez Supremo; y los Santos, aunque fu gloria, y excelé- 
cía excede a todo humano peníamiento, eftán como fiervos, y in
feriores de aquella inacceffible Mageftad. Defpues de Chrifto Comofeentíen- 
ivüeftro Salvador participa Maria Santiffima efta excelencia en deque eftá en 
grado inferior a íú Hijo Sátiffimo, y  por otro modo inefable, y Ídicítr^de 
proporcionado al fer de pura criatura inmediata a Dios hombre, <u Hijo, 
y fiempre affifte a la clieftra de fu Hijo como R e y n a , Señora, y 44-p*I0» 
dueña de todo lo criado, eftendiendofe íu dominio afta dóde lle
ga eí de fu mifmo Hijo, aunque p o r  otro modo. Declara las tres

7 7 7  Colocada Maria Sátiffima en efte lugar, y Trono emi- Divinas Perío. 
nentiffimo, declaró el Señor a los Cortefanos del Cielo  los pri vi- 1U* delante de 
legios de que gozaba por aqueilaMageftad participada. Y  la Per- cdtília] a María 
fon a del Eterno Padre, ct mo primer principio de todo, hablan- por Reyna de 
do con los Angele s, y Santos d ix o : Nuefira H ija Maria fue efeogi- ^  cmt“ ‘ 
da,y poffetda de nuejira 'Voluntad eterna entre todas las criaturas ,y la prime
ra para me jiras delicias, y nunca degenero del titulo, y  fer de Hija,que le di- 
mosen nuejtr a mente Divina ¡y tiene derecho a nueftro^eyno^de quien a de fer 
reconocida,y coronada por legítimaS eñor a,yfingular tf(eyna.XL\ Verbo hu* 
manado dixo: A mi Madre Verdadera ,y natural le pertenecen todas las 
criaturas que por mi fueron criadas, y redimidas, y de todo lo quejo foy (Rey a 
de Jer ella legitima ,jfuprema 'Reyna. E l  Efpiritu Santo dixo: Por el ti* 
tnio de Bfpoja mía, única, y efcogida , a que con fidelidad a correfpondido , fe 
le debe también la Corona de %eynapor toda la eternidad.

77  b Dichas eftas razones, las tres Divinas Perfonas ptifieró 
en la cabera de M ana vSantiiluna unaCorona de gloria de tá nue
vo reíplandor y va lo r , qual ni fe vió antes, ni fe verá defpues en 
pura criatura. A l mifmo tiempo íalió una voz del Trono,que de- Corona ¿fon de
2 ¡a. Amiga, y ejcogida entre las criaturas, nuejlro (Reyno es tuyo-fin eres Q\?y â.^ adre 
na,Scnora,y Superior a de los Serafines,y de todos nuejiros Miniftros los An- ^  
geles, y de toda la uniVerjidad de nuestras criaturas. Atiende, manda, y rey- Privilegio Divi- 
mprojpwametefobreellas, que en nueftro fiupremo Confiftono te damos impe- ^ d i a t y ^  
no, Magejlad,y Sehoño. Siendo llena de gracia fobre todos, tehumillafte en íe concedió a!Vla> 
tu e (limación al inferior lugar,recibe aora el Jupremo que je  te debe,y el domi- t i  A¿LV< 
mo participado de nuejira Divinidadjobre todo loquefabricaron nueftrasma: Sobre el Ciclo,y 
nos con nuejira Omnipotencia. Defde tu %ealTrono mandaras afta el centroíus mor? ^ rcA

Nn iiij de



nô refu! Dcmo ^  t\erra\ycon el poder que te damos.fugetarás al Infierno,y tocios fusD^ 
ni *1 montos,y moradores, todos te temerán , como a\fuprema Emperatriz y  Seño

ra de aquellas cabernas ¿y moradas de me jiros enemigos, ^eynarás fobre U 
Sobre los Ele tierra, y todos: los Elementos, y  fus criaturas. En tus manos ,yen tu Voluntad 
criaturas J  * ponemos las virtudes, y efcclos de todas las caujas,jus operaciones,y)« ctíñfer • 

Vacwn, para que difpenjes de las influencias de los Líelos , de laplubia de %  
nubes , de los frutos de la tierra ¿y de todo dfinbuye por tu dfpojtcion, a ijue 

Sobre los mor* ejlará atenta nueftra. Voluntad para executar la tuya. Seras (lieyrtci,y Señora 

Scbre !a Igie fia tô os ôs mori^ csPara mandar ¿y detener la muerte ,y  conjerVar ju Vida. 
Militante. Serás Emperatriz y Señora de la Iglefia Militante,Ju  Protector a, fu Abo

gada, fu  M adre,y fu  Maeftra. Seras efpecial Tatrona de los (l\cynos Catoli- 
nosC- toHaí/* CDS'O fi ett°s dJ l°s otros Pieles ,y  todos los hijos de Adán te llamaren de co- 

racón,y te JlrVteren, y obligaren, los remediarás, y ampararás en fus trabajos, 
Sobre los Julios. J  necejfidades. Serás amiga, defenjora, y Capitana de todos los Jujios, y ami

gos mefiros-j y a todos los confitarás, confortarás,y llenaras de bienes, confor- 
Bicnes de que me te obligaren con fu deVocwn.(Para todoello te hacemos depofitana de míe-
iiic conitituida .
Te forera, para f i ras riquezas, Tejorera de nuefiros bienes, ponemos en tu mano los auxiliosy 
ciiípenfar en íu favores de nueftra gracia, para que los difpenjes-,y nada queremos conceder al 

mundo,que no fea por tu mano, y  no queremos negarlo f i  lo concedieres a los lío- 
P/W. 44. v. 5. bres. En tus labios efiará derramada la gracia para todo lo que quifieresy or

denares en el Cielo, y  en la tierra,y en todas partes te obedecerán los Jngéles, 
y  los hombres: porque todas nuejiras cofas fon tuyas, como tu fiempre fuifie 
nueftra,y reynarás con nofotros para fiempre.

Precepto Divi- 7 7 9  En execució de efte decreto,y privilegio,cócedido a la 
”ol1cô teVno*OS Señora del Univerfo , mandó el Omnipotente a todos los Corte- 
de{ Cíelo dieí- (anos del Cielo A  n ge íes 5y hombres, que todos preftaffen la obc- 

^ cnc*a a MariaSantiffima,y la reconocieííen por íu Reyna,y Se- 
conociefleu por ñora. Efta maravilla tuvo otro M yfter io , y fuerecompenfarala 
íu Reyna. Divina M adre, la veneración , y coito que con profunda hutnil-
0 „ r  dad avia dado ella a los Santos, quando era viadora ,  y le apare»RecompeÍ3,que r  . n p . 1  7 J  t
uboen eíte píe- cian (como en tocia ella Hiftoria queda eícriro )  fiendo ella Ma-
cepto de ei exulto, dre del mifmo D ios, y llena de gracia, y fanudad fobre todos los
Madre de Diosa Angeles, v Santos. Y  aunque por fer ellos comprehenfores,qui
los Santos. do la Puriíllma Señora era viadora, con venia para fu mayor me» 

rito, que fe humillaífe a todos, porque affi lo ordenaba eí mifmo 
Señor; pero ya que eftaba en la poffeffiondel R ey  n o , que fe le 
debía, era jufto, que todos le dieífen culto, y veneración, y fe re- 
conocieííen inferiores, y vaflallos fuyos. Affi lo hizieron en aquel 

Adorado de los feliciffimo eftado j donde todas las cofas fe reducen a fu orden, y 
Angeles, almas, proporcion debida. Efte reconocimiento, y adoración hizieron
Cor te c  deftial a ôs ^ P * r*tus Angélicos, y las almas de los Santos al modo, que 
íu Reyna. adoraron al Señor con temor? cuko,y reverencia,dando la miftna
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refpcíHvamente a fu Divina Madre: y los Santos, que eflaban en 
cuerpo en e! Cielo fe poftráron, y adoraron con acciones corpó
reas a íu Retáia. Y todas eftas demoftraciones,y coronación de la Gloriaacciden-

• r  i i * i • n  tai del Ciclo en
Emperatriz de las alturas rueron de admirable giona para eiia > Y  cite día de ía

de nuevo ^ozo, y ;iíbilo para los Santas,y complacécia deSa Bea Coronación de 
tifíiltia Trinidad,.y en todo fue fe ñivo efte dia, y de mieva, y a c - 1 
cidental gloria para el Cielo. Los que más la percibieron fueron 
fu Eípoíb  caftiffidib San jo íeph , San Joachin,Santa Ana,y todos 
los demás allegados a la H eyna, y en efpecial los mil Angeles de 
guarda. ^  r

7 8 0  En él pecho de la gran Reyna eníu gloriofo cuerpo fe Señaj definrujar 
iíianííeltó a los Santos una íóuna de un pequeño globo,ó viril de hermoíura, que 
fingular hermofura, y refplandor, que les eauío, y les caula eí pe* 
ciaí admiración , y alegría. Y efte es como premio , y teíiimonio por la íinguíari-

de aver depofitado como en Sagrario digno,en fu pecho al V erbo c° l̂ uc *ue 
Encarnado Sacramentado, y averie recebido tan digna, pura , y de Chrifto Sucra- 
íantamente fin defe ñ o , ni imperfección alguna,pero có fuma de - meneado, 
vocion, amor, y reverencia, a que no llegó alguno otro de los Sa
tos. En ¡os demas premios, y coronas correfpondientes a fus vir
tudes, y obras fin igual,no puedo hablar cofa digna, que lo maní- 
íiefte; y affi lo remito a la vifta Beatifica , donde cada uno lo co
nocerá como por fus obras, y devocion lo mereciere.En el Capi- S«/>.». 744.’ 
tulo diez y nueve paffado dixe, como el tranfito de nueftra R e y '  {Ucedieron eltos 
na fue a treze de Agofto. Su Refurrecdon, Affumpcion, y Coro- Myfterios de la 
nación fucedió Domingo a quinze, en el que la celebra la Santa ^ oriadc Mana. 
Iglefia. Eftuvo fu Sagrado Cuerpo en el fe'pulcro otras treinta y 
feis horas, como el de fu Hijo Santiffimo: porque el tranfito, y 
Refurrecció fué a las mifmas horas. E l computo de los años que
da ájuftado arriba, donde d ik e , que efta maravilla fucedió el año 
del Señor de cinqüenta y cinco, entrado efte año los m efes, que 
ay defde el Nacimiento del mifmo Señor, afta los quinze de 
Agofto.

7 8 1  Dexaraos a nueftra gran Señora a la dieflra de fu Hijo 
Santiffimo, reynando por todos los figfos de los figlos.Solvamos 
aora a los A p o fto les , y D iíc ipu los, que fin enjugar fus lagrimas 
affiftian al fepulcro de Maria Santiffima en el valle de joíafath. Coligieren San 
San Pedro, y San f uan, que fueron los más perfeverantes, y con- Ped-? V S' J uÍn

• l i -  1 ^  1 1 por iluítracion
tmuos, reconocieron al día tercero, que 1a mufica Celeftial avia Divina, que avia 
ceñado, pues ya no la oían; y como iluftrados con el efpiritu D i-  relatado jav ir- 
vino coligieron,que la Puriffima Madre feria refucitada,y levanvao^qu^aHiT^ 
tada a los Cielos en C u erpo , y Alma como fu Mijo Santiffimo. terceroaviacef- 
Confirieron efte diflamen, confirmandofe en é!;y  San Pedro-'^itfíepukro.^

- mo
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ixio Cabera de la Iglefia determinó, que de efta verdad, y mara
villa íe tomaíie el teftimonio poírible^quefueíle notorio a los que 
fueron teítigos de íu m uerte, y entierro, Para efto juntó a codos 

Juntó SanPcdro Jos Apoftoles} y Diícipulos, y otros Fieles a vifta del íepulcro^ 
ítoíesDiIdpufos, donde el mifmo dia los llamó. Propuíoles las razones, que tenia 
y otros Fieles, para el juizio,que todos haziá,y para maniftftár a la iglefia aque- 
ic ocia de Tíos* niara villa 3 que en todos les fíglos feria venerable, y de tanca 
ic abriefle el Te- gloria para el Señor, y fu Beatiffimá Madre* Aprobaron todos el 
pulcro. parecer del Vicario de Chrifto , y con Iu orden levantaron luego

la piedra, que cerraba el íepulcrojy llegando a reconocer k,¡e ha- 
Ha’brónle fin el ^ aron vaci°> )' el Sagrado Cuerpo de la B ey na del Cielo,y fu 
SigradoCuerpo, túnica eftaba tendida , como quando le cubría, de manera que fe 
y con iâ túnicâ  conocía avia penetrado la túnica, y lapida fin mohedas, ni def 
pueíio? C Qt  ̂ componerlas. Tornó San Pedro la túnica, y toalla , adoróla el, y 
Quedaron ccrti todos los demás, quedando certificados de la R eíurrecaó, y Al- 
kurcccu n'y Au fampeion de María Santiftsma a los Cielos j y enere gozo , y do- 
iumpeion de ía lor celebraron con dulces lagrimas efta myfteriofa maravilla,y cá- 
Madre de Dios. ^ ron palmos, y Hyinnos en alabanza, y gloria del Señor,y de fu 

Beatiífima Madre.
^pnecioí-c‘ ti i 7 ^2 ^ cro con admiracion,y cariño eftaban todos fufpen- 
Angci, que Sos íos,y mirando al fepulcro fin poderle apartar dél,afta que defeen- 
c°nfiMnG en la ¿\¿  ? y fe ]es manifeftÓ el Angel de el Señor, que les habló, y di- 
fterio de parte de x o :  Varones Galileos, que os admiráis ,y deteneis aqui: Vuejlra d^ejm J  
iu Reyna. nuejlra ya vive en Alma , y  Cuerpo en el Cielo, y  reyna en él pava fiempre con 

Chnflo. Ella me embia, para que os confirme en ejla Verdad ,y  os diga de fu  
parte, que os encom 'mida de mieVo la Iglefia.y converfion de las almas ,y di
latación de el Evangelio, a cuyo mmijlerio quiere, que bolvais luego, como lo 

lo; ™ s  íe teneis encargado > que defde fu gloria cuydara de Vojotros. Con eftas nue- 
aparecío Maria vas fe coníortáron los A p e l ló le s , y en las peregrinaciones reco-
pckncó fiCvima nocie1^ fa Amparo, y mucho más en la hora de fus 
al Señor. que a todos, y á cada uno les apareció en e llo s , y

mas al Señor. Otras cofas,que fe refieren del traníito,y Refurrec- 
cion de Maria Santiffima no fe me an manifeftado,y aííi no las ef« 
cribo; ni en toda efta Divina Hiftoria é tenido más elección, que 
dezir lo que fe me á enfeñado, y mandado eferibir.

D  O C T  % 1 T>1 A , Q U E  M E  D IO  L A  % E T H A  
del Cielo Maria Santiffima.

Qnex35nue tiene 7 8 3  *T  T  Ija mí a , fi alguna cofa pudiera m i n o r a r  el gozo 
la Madre de Dios <je ¡a fUp a felicidad, y g loria , que poffeo; y fi
de que no ê val-con e^a Pediera admitir alguna pena?fin duda me la d i e r a  grande 

. ver

martyrios:por- 
prefentó fus al-
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ver 3 la Santa Iglefia,y lo reftante del mundo en el trabajofo efta íuintcr* 
do, que oy tiene, íábiendo los hombres, que me tiefmn en el Cíe- grar7os bieneŝ  
lo por Madre, Abogada, y Protectora íuya para remediarlos, ib- queaeiia cieñe 
correr los,y encaminarlos a ia vida eterna. Y (Sendo efto. affi, y que 1 fIULa-a* 
el Altiffimo me concedió tantos privilegios como a Madre íuya, 
y por los títulos, qiie ás cfcritOjy que todos ios con vierto,y apli
co al beneficio de los mortales como Madre de clemencia, el ver 
que no folo me tengan oc.iofa para íu propio bien, y que por no 
llamarme de todo coraron fe pierdan tantas almas, caula era de 
gran dolor para mis entrajñasde miíericordia .Pero fi no tengo do- 
dor,-tengo juíta quexa de los horobres^ue para fi grangean la pe- . 
na eterna, y a mi no me din efta gloria.

7 8 4  Nunca fe á ignorado en la Iglefia lo que vale mi ínter Nunca (<?a%no- 
•ceffion5y el poder,q&e tengo en losCielos'para remediar a tocios; 
pues la certeza de elta verdad la éteítificado con tantos millares fu mterccíuoíi. 
de millares ele milagros, maravillas,y favores como é obrado con 
mis devotos, y con los que en fus necesidades mean llamado, 
ííempre é fido liberal, y por mi lo á fido eí Señor para ellos ; y 
aunque fon muchas las almas, que ¿ remediado, fon pocas, reí- 
pecio de las que puedo, y defeo remediar. El mundo corre, y los Qjanirrindaeí- 
íiglos camin-an muy adelante; los mortales tardan en bolveríe a táJ a^Llítlcia Dl" 
D io s,y  conocerle* Jos hijos de Ja Iglefia fe embarazan,y enredan culpas de los hi- 
en los lazos del Demonio; los pecadores crecen en numero, y las i°s <*e ía igícíla, 
culpas fe aumentan: porque la caridad fe resfria,defpues de aver- rfdoT.’ 
fe hecho Dios hombre, enfeñando al mundo con fu vida , y doc
trina, redimiéndole cotí fu Paffio«,y muerte,dando L ey  Evangé
lica eficaz, concurriendo de fu parte la criatura, iluftrádo la Igle- 
fia con tantos milagros, luzes 9 beneficios, y favores por fi, y por 
fus Santos; y fobre efto.franqueando fus miíericordias por fu bó- 
dad, y por mi mano , y interceffion, feñaiandome por fu Madre, 
amparo, Prcte&ora, y Abogada,y cumpliendo yo puntual,y co- 
pioíamente con eftos oficios no bafta. Defpues de todo efto, que 
ínucho^s, que la Jufticia Divina efte irritada, pues los pecados 
de ios hombres merecen el caftigo , que les amenaza, y ccmien- 
^anafeinir? Pues con eftas cireunflancias llega ya la malicia a lo 
fumo, que puede.

7^5  T o d o  efto, hija mia, es affi verdad; pero mí piedad, y Aun tiene la de- 
clemencia excede a tanta malicia,y tiene inclinada ala infinita bó- mencía de Maria 
dad, y detenida la fufticia, y el Altiffimo quiere fer liberal de fus chot^nl^t^  
teíoros infinitos, y determina favorecerlos, fi faben grangear mi clinadTh hon- 
interceffion, y me obligan, para que yo la  interpóga con eficacia dsd’ para ÍAVO'  
en la Divina prd.en.cia. Efte es el camino feguro, y el medio po- vakmoTdeíuln!

1 derefo Cerceffion.
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derofo pata mejorarfe la Iglefia , remediarfe los Reynos Catoli
cos, dilatarte la Fé, aífegurarfe las familias, y eftados, y reducirle 
las almas a ¡a gracia, y amiftad de Dios. En efta caufa , hija tnia,é 
querido, que trabajes, y me ayudes en lo que pudieres, ayudad 
de la virtud Divina. Y  no íoio á de fer en aver eícnto mi vida, li
no en imitarla con la obfervancia de mis coní‘ejo$,y faludable do- 
firina, que tan abundantemente ás recebido, aíli en lo que dexas 
eferito, como en otros inumerables favores, y beneficios, correi- 

Exortacion de la pondientcs a efte que el A Itiííimo a obrado contigo.! ódera bien, 
? íT  Ditdpu^ai cariflim^, tu eftrecha obligación de pbedecerme como a tu Ma- 
cumplimiento de dre única,y como a legitima,y verdaderaMaeftra,y Prelada^pues 
Jadpárinaque hago contigo todos eftos , y otros beneficios de íingular dsgna- 
raî al cfíadô qtle cion; y tu ás renovado, y ratificado los votos de tu profeffió mu- 
fe ieámoítrado. chas vezes en mis manos , y en ellas me ás prometido eípeciaio- 

~-.il! bediencia. Acuerdate de las palabras, que tantas vezes ás dado al 
Señor, y a fus Angeles 5 y todos te emos manifeftado nueftra vo
luntad de que feas, vivas, y obres como uno de ellos, y participes 
en carne mortal las condiciones, y operaciones de Angel,y tutó- 
verfacion,y trato fea con eftos Efpiritus puriffimosjy como ellos 
fe comunican unos a otros entre fi mifmos, como fe iluftran, y in
forman los fuperiores a los inferiores, afíi te iluftren, y informen 
de las perfecciones de tu Amado, y de la lu z , que n e c e f f i  tas para 
el exercicio de todas las virtudes, y principalmente para h Seño- 

de ellas, que es la Caridad, con que te enciendas en amor de ta 
dulce dueño, y dé los proximos. A  efte eftado debes alpirar con 
todas tus fuerzas, para que el Altiffimo te halle digna para  hazer 
en ti fu Santiffima voluntad, y fervirfe de ti en todo lo que ddea, 
Su dieftra poderofa te déíu bendición eterna,te manifieite la ale
gría de fu cara, y te dé paz, procura tu n© defmerecerla-

C A P I T U L O  X X I I I .

C 0 N F E S S 1 0 N  V E  A L A B A N Z A ,  I  H A c i 
miento de gracias, quejo la menor de los mortales Sor Maria de jefus hi- 
^e al Señor ¡y  a fu  Madre Santiffima .,por aVer eferito efia Vivina Hif- 
toria con el magijlerio de la mifma Señora, y d̂ eyna del Cielo.

A Ñ A D E S E  U N A  C A R T A  E N  Q U E  S E  D i 
rige a las Religiofas de fu Convento.

• . 'i. \ ■ 7'!•!'
786  ' \ T  q  te confieffo D ios Eterno Señor del ffielo, y de 

J L  la tierra., Padre, Hijo, y Efpiritu Santo/un íolo, y
verda-



ye-re 

ío

T m m *  LID. Fin. 4-3 3 „ ,
^  , o • tv i a  J  «.A ' T r i n í ¿  * A Ab  F W -  ^anfcffiún dadero D ios, una ípfiancia, y Mageftad en T n n  nao d. cr ^  4,aS|.

innjs ■ p o r q u e  fin a v e r  alguna criatura, que te de algo primero ciffimaTrinidad,
' fe cagues por fola tu inefable dignación, y ciernen- por «jetar» losp ;ara qUC tu  le  * o  ^ pequeños fus Le-
cia revelas tus Myfterios,y Sacramétos a los pequenos:y porque crcí0St
tu ¡ó hazes con inmenfa bondad, y infinita fabiduria, y en ello te £  3Í
complaces,eítá bien hecho. En tus obras magnificas tu íanto n o - .......
hre en falcas tu Omnipotencia 9 manifieftas tu grandeza, dilatas

y > ® g « «  1» i M . . i » ' *  « d' ' e P“  s ” ' f
S a b i o , Poderofo, Benigno, Liberal, y folo principio, y  Autor ue 
codo bien . Ninguno es Santo como tu , ninguno es fuerce como ,
tu,ninguno Altiffimo fuera de ti, que levantas del polvo «ti raen- P/4/.«g.v.iz. 
digo,refucitas de la nada,y enriqueces a! pobre neceffitado. T u 
yos fon, ó Dios Altiffimo, los términos,y polos de la tierra,y to
dos ! os Orbes Celeftiales. T u  eres Señor, y D ios verdadero dc 
las ciencias; tu mortificas, y dás vida ; tu humillas , y derribas al I ÍA t. 7_ 
profundo los íobervios ; levantas ai humilde fegun tu voluntad; 
tu enriqueces,}' empobreces, para que en tu prefencia no le pue
da gloriar toda carne, ni el más fuerte pre fuma de fu fortaleza, ni
más flaco defmaye,ydefconfie en fu fragilidad,y vileza.

7 8 7  Confiéflbte Señor verdadero,Rey,y Salvador del mú- 
doTefu C h r i f t o . Confiefio,y alabo tu fanto nombre,y doy la glo- Madre dc Dios,’ 
ria a quien dá la fabiduria. Confieffote Soberana Reyna délos £ J « £ 3 !¡U 
Cielos Maria Santiffima,digna Madre de mi Señor Je lu  Chrifto, on t mado a la

Tem plo  vivo de la D ivinidad, depoííto de los teforos de fu gra- 
cía, principio de nueftro remedio, re|auradora de Ja general nú- ^  
na del linage humano, nuevo gozo de los Santos, gloria de las 
obras del Altiffim o, y único jnftrumento de íu Omnipotencia.
Confieffote por Madre duiciffima de mifericordia, refugio de 
los miferables,amparo de lós pobres,y confuelo de los afligidos^ 
y todo lo que en ti,por ti, y de ti confiefian los Efpiritus A ngéli
cos^ los Santos, todo lo confieffo,y lo que en ti,y por ti alaban a 
la Divinidad,y la glorifica,todo lo alabo,y glorifico, y por todo 
te bendigo,magnifico, confieffo, y creo* Oh R e y n a , y Señora de 
todo lo criado, que por tu fola,y poderofa intercesión,y porque 
tus ojos de clemencia me miraron,por efto convirtió a mi tu Hijo 
Santiffimo los de fu mifericordia, v mirándome como Padre no- « 
fe dedignó por ti deefeoger a efte vil guí anillo de la tierra y y la 
menor de las criaturas paramanifeftar ius venerables fecretos , y 8.7.7* 
Myfterios.No pudieron extinguir fu caridad inmenfa las muchas 
aguas de mis culpas,ingratitudes^ y mlíerias- y mis tardas, y tor
pes grofferias no pu fieron termino5ni ahogaron 1a corriente de h  
D ivina luz,y fabiduria?que me á comunicado*

O o  Con-
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7 8 8  Coivfieflo,ó Madre piadoflífiiM,en prelcncia de! Cíe, 

lo ,y de la tierra, que conmigo m ifm a, y con mis enemigos ¿ lu
chado , y mi interior le í  conturbado entre mi indignidad , y mj 
defeo de la fabiduria. Eftendi mis manos, y lloré mi infipi_encu; 
encaminé mi coraron,y encontré con el conocimiento ; poílei eó 
la ciencia la quietud, y quando la é amado, y buícado, hallé bue
na poffe ilion ,y no quedé confuía. Obro enmiela fuerte, y fu a ve 
fuerza de la fabiduria > manifeftóme lo más ocu lto , y a la ciencia 
humana más incierto. Fufóme delante los ojos a t i , o Imagen d- 
peciofa dela Divinidad,y Ciudad myftica de fu habitación, para 
que en la noche,y tinieblas de efia mortal vida me guiaífes como 
Eftrella,me álumbrafles como Luna de la inmenfa l uz , para que 
yo te figuieífe como a Capitana , te amafíe como a Madre, te 
obedecieííe corno a Señora, te oyefTe como a Maeftra, y en ti co
mo en efpéjo inmaculado, y puro me tpiraífe , y compufiefíe coa 
la noticia,y nuevo exemplo de tus inefables virtudes,y obras, fu
ma perfección, y fantidad.

78 9  Pero quien pudo inclinar a la  fuprema Mageftad, 
para que tanto feinclinaíle aúna vil efe lava , fino tu , ó Rey
na poderofa, que eres la magnitud del am or, la latitud de la pie
dad 3 el fomento de la mifericordia , el portento de la gracia, y 
la que llénafte los vacios de las culpas de todos los hijos de 
Adán? T a y a e s  Señora la g loria , y tuya es también efia obra, 
que yo é eferito , no folo porque es de tu vida Santiffima ^ a d 
mirable , fino porque tu le difie el principio, m edio, y fin , y fi 
tu mifma no fueras la Autora , y Maeftra , no viniera en penfa- 
miento h u m a n o S e a  pues tuyo el agradecimiento, y el retorno, 
porque tu fóla puedes darlejdignamente a tu Hijo Santiffimo,y 
nueftro Redemptor de tan raro,y nuevo beneficio. Y o  folo pue
do fuplicartelo en nombre de la Santa Iglefia, y mió , Aífi defeo 

’ hazerlo,ó M adre,y Reyna de las virtudes,y humillada en ru pre- 
fencia más, que lo Ínfimo del polvo confieífo aver recibido efte 
favor, y los que jamás pude merecer. Solo aquello é eferito ,que 
meas enfeñado , y mandado, folo foyinftr'umenfco mudodetu 
lengua,movido,y governado por íu fabiduria . Perfkiona tu efu 
obra de tus manos, no folo c o r  la digna g lo iia , y alabanfaífci 
Altiffimo, mas executa lo que falca; para que yo obre tu domi
na,figa tus paífosjobedezca tus mandatos, y corra tras el olor de 
tus Ungüentos-, que es e í delafuavidad , y ¡fragrancia de tus virtu
des,que con inefable dignación ás derramado en e f i a  Hiftoria.

7 9 0  Y o  me reconozco,ó Emperatriz del Cielo,cómo laínás 
indignadla más obligada entre los hijos de la Santa Iqleíia. Y para

que
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que en ella , v en la p r e fen c ia  del A lt iff im o , y tuya no Te vea la 
m o n f t ru o f id a d  dé mis ingratitudes, propongo,ofrezcb, y quiero 
qué fe entienda, r e n u n c io  todo lo vifible, y 1o terreno, y caut.vo 
de nuevo mi libertad en la voluntad Divina,y en la tuya, para no 
ufar de mi alvedrio fuera de lo que fea de fu mayor agrado, y 
alona Ruegote,bendita entre todas las criaturas, queaíiiconio Peticiona la Ma" 
Jo r  la'clemencia del Señor y tuya tengo fin merecerlo el titulo 
de fu Efpofa, y tu me difte el de h ija , y ducipula; y el imímo Se
ñor Hijo tuvo,tantas vezes fe dignó de confirmarle,no pérmicas, 
o Punífima'Señora, que yo degenere de eftos nombres. T u  pro
tección , y amparo me affi frieron para efcribir tu milagrofa vida; 
ayuda mi aora para execucar tu docirina,en q cóíifte la vida etét - 
na;Tu quieres,y me mandas,q te iaíite;eftampa?y grava en mi tu .,
viva Imagen.Tu íembrafte la íem»lia [anta en mi teireno cora^ó^ 
guardala,y foméntala, Madre, Señora, y dueña mia, pa liq u e  dé 
fruto centéffimo, no me la roben las aves de rapiña, el Dragón, Uc.S.v.%:/ i i  i .. j
y  fus D e m o n i o s ,  cuya indignación ¿conocido en todas las paSa- 
bras, que de ti,Señora mia,dexo eícritas.Encaminatne afta el fin, 
mandame como R e y n a , enfename como Maeitra, y coirigeme 
como Madre. Recibe en agradecimiéto tu mifma vida,y el fumo 
agrado,que con ella difte a la Beatiííima Trinidad como epilogo 
de fus maravillas. Alábente los Angeles,y Santos,conózcante,to
das las n ac io n es ,y generaciones; y todas las criaturas en t i , y por 
ti bendigan a fu Criador eternamente,y a ti te alaben, y mi alma,
y todas mis potencias te magnifiquen.

7 9 1 Efta Divina Hifloria (como en toda ella queda repeti- Obe&nria,£oñ
clo)des:o eícrita por la obediencia de mis Prelados, y Confefib- ^ o b r a " ’ "  
res que goviernan mi aIma,afíegurandome por efte medio fer vo
luntad de Dios, que la efcribieíle, y que obedecieífe a fu Beatii- 
fima M adre, que por muchos ¿¡ños me lo á mandado; y aunque 
toda la é puefto a la cenfura,y juizio de tais Confefioves, fin aver Examen que da 
palabra,que no la ayan vifto,y conferido conmigo,con todo eíío los
la fugeto de nuevo a fu mejor fentir; y fobre todo a la enmienda, Sugetafle a h
Y corrección de la Santa Iglefia Católica Roma'na, a cuya cenfu- corrección del*
J  * . , n n r  Santa Igleíia Ca„
ra,y enfefian§a, como hija l uya , proteho eítoy íugeta para creer, tol¡caRomaM. 
y tener folo aquello , que la mifma Santa Iglefia nueftra Madre 
aprobare, y creyere, y para reprobar lo que reprobare, porque 
en efta obediencia quiero vivir,y morir. Amen.
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y hermanas mías prefentes, y  futu. 
rasenefte Conventode lalnmaculada Conccpcio 

de nueftra gran Reyna,y Señora, defde la hora, que la Providea- 
cia del Señor me pufo por la  obediencia en el oficio de Prelada 
que -indignamente tengo, fenti mi coraron herido con dos fle
chas de dolor, que afta aoi a le penetran , y 1 al i tinas » La pmneríi 
¿fue‘el temor de ver puefto en mis manos, y por mi cuenta el vafo 
de lo más precióla de la fangre de Chriftonueftro Sal vador - que 
efte es ei eftado,y almas de Vs, Rs. !lamadas,y el egida s'en virtud 
de fu Paílion, y muerte para lo mas alto de ia fantidad , y. pureza 
de vida. Efte gran teforo depofitadoen vafes frágiles,}' encarga
do el cooro de el a otto mas terreno, y quebradizo j a la menor, 
mas tibia5y negligente^ glande admiración , y mayor Pena pudo 
darme. La fegunda fue conftguiente, que era d  cnydado:poiquc 
la que no fabe guardar fu vina, como guardará las agenasPLa que 
tiene fu confueIo3alibio,y remedio en obedecer , con que aliento 
perdería efte bien que conocia , y fe pondría a mandar fe que ig
noraba? Muchas vezes an oído Vs. Rs. que la pureza Virginal, y 
lacaftidad R elig io íaes el primero, más fragranté,y guftofo fru
to de la vida, y muerte de nueftro Salvador C h rifto , y con ellos 
honrofos tirulos la celebraba nueftro Seráfico Padre San Francif- 
co .Y  íi por tod os, y  para todos derramó fu Mageftad la fangre 
de fus Sagi adas^venas, penfemoslas Religiofas, que para noí- 
etras nos aplico efta,  ̂ fíngularmente la de fu coraron : pues no 
fue fin Myfterio dezirle el mifmo a la Efpofa, que fe le avia heri- 
dojy quien le dexa herir el coraron,no quiere negar fu fangre, y 
parece, que la derrama, y ofrece con mayor am or. Y por lo 
líos,ha manas mías,conocemos todas en la doctrina 
Católica,có que nos cria la Santa Iglefia,que a 
Religiolas las trata Chrifto nueftro fumo bien como 
con eípeciales regalos,caricias,favores,y familiaridad,como do- 
de tiene fus delicias,coge el fruto de fu iangre,logra fu vida,y do- 
Ctiioa, fu Pafflon, y dolorofa muerte , y deefta verdad eftá  llena 
toda la Efcritura,y quáto Vs.Rs. oyen cada diadelos Mvfíerios 
íif los Cantares. v . jsj0
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n efirañaran V s.íís.c-on efto mi doloi , y cuvdádo,i<} a

qOe.rio quriian examinar tanto mi flaqueza, examine configb ^  
miíma cada únala fuya. Conozcan \s .R s ;q u e  todas^íomos e debe poner la 
miímo barro, y maía quebradiza , mugeres imperfectas, y igno- fragilidad dejos 

ranees,y ninguna más,q la q debía ferio menos,}' d io  codasoeoé co&mpon’c¿  
conocerlo, y confcífarlo, para que todas temamos el peligró, Quanto mayor 

Quanto mayor fea el de la Prelada, que el de las í u b a i t a s , p u d i e - CiC ía 5 rc 
ran penetrarlo Vs.Rs. fi pulieran en una balanea fu defcanlo , y 
confoelo , y en otra mi tormento, y aflicciones. Treinta anos á 
■cumplidos, que eftoy injufta como violentamente en eíie oficio.
Y  que coníuelo , ó que íbíísego puede tener una Prelada íabien-
do, que fi duerme,y aun fi dormita, aventura el teíoro , que le an p̂a¡% I2CU
entregado j pues para affegurarnos el Señor que es guarda de If-
raednos dize,que ni duerme,ni dormita? lea ltad

5 Fuerte cofa es mandar Dios a una criatura terrena,y flaca, cump¡jr ]asGbli* 
que no duerma ■ pero pedirle , que no dormite quien lo pudiera guiones de h 
tolerar, fi el mifmo Señor no fuera la centinela,que nos guarda c5 ^re!acia- 
defvelo,la virtud,que nos dá fuerzas,la luz,que nos encamina , él 
eíendo,que nos defiende,y el Autor q haze todas nueftras obras?
Muchas vezes me an vifxo Vs.Rs. afligida,otras impaciente,y to 
das defeontenta en efre oficio ; y  les confieílo, que con la expe- . 1

J  -* *  ; i  . ' f

rienciademis negligencias ubiera deímayado en é l , fi Dios no 
me ubiera confortado como Padre de confolacion , y mi fer i Cor
el i as. Confieílo fus Reales mandatos, y promeflas 3 y que llegan- Mandatos por- 

do la ocafion fiempre me á mandado, que admita el govierno de metías,y otedi-, 
Vs.R s. y obedezca a mis Prelados, prometiéndome la alfiftenda ^ec/señorcon 
de fu gracia poderoía; y para mayor quietud , y latisfacion mia, fbrtaba ála V.

fin manifefíar vo el orden del Señor , á movido a nueftros Supe- Madre Par\ tiue 
J  \  i í t  • n admiticfleeita

riores,.y J J relados(prometienaome el acierto la obecuenciajpara carga,
que me obügafien con fu autoridad,y fuerza,y con efto é rendido
mi diñamen al yugo,que me á puefto, que fon todas Vs.Rs.

4. A  efta feguridad fe dignó el Señor de añadir otra por ma  ̂ P^etía de la
• iVlcidrc de 13 ios

130 de fu Divina Madre, porque la gran R e y n a , y Señora me or- acícr Perlada de 
cieno,'y enfeñó, que convenía obedecer al muy A l t o , y a fus Mi* la v . Madre, y; 
nifiros,encargádome de fu cafa; y para que a mi 110 fe raefruftraf- 8obcmarÍ3° 
fe el defeo de obedecer,)7 fer ínbdita,haria fü dignación oficio dé 
Prelada conmigo , y me governaria en to d o , y yo obedecería a 
íu M ageftad, y Vs. Rs. a m i . En efta ocafion , que fue quando Mandola cntofí: 
entré en el govierno, me mandó la BeatiíTima Madre eícnbiefle^HiftQ,1i J ' ’^  
la Hiftoria de fu vida : porque efta era fu voluntad, y de fu H i ja  
Santiffimo,como lo dexo declarado en la primera Introducción^ 
donde también dixe como fe continuaron eftos mandatos edri \á

O o iii  dila-
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dilación de dar principio a la obra. Delde el primer dia concc- 
rnu cho de la gradeza de efte afíumpto,y no Fue lo que menos nv- 
acobardaba; aunque e¡ legitimo impedimento para efcufarme de 
efcribir eran mis culpas, y tibieza. D e  los fines, que el mifmo Se
ñor á tenido en efta obra,no fuy tan informada en los principios: 
porque a mi me bailaba obedecer al A ltiff im o, y a mis Prelados 

En qué forma la fin otro examen de fu Santa voluntad. Defpues en el difcurfo de

vechamientcTde ¡ °  ^  dexo efcrit0 é dicho lo ^  ^  *  ordenado, y manifeftado 
Ja v.M. y de fus la gran Reyna del Cielo  en orden a mi propio bien,y aprovecha- 
íubmMs. miento,y no menos al de Vs.Rs, como lo entenderán quando leá 

efta vida Santiffima j y encontrarán en ella muchas vezes las amo
nedaciones , y advertencias, que la mifma clementiffima Reyna 
me á mandado dieíTe a todas Vs. Rs.

Por el efpecial 5 Pero en el fin de efta Divina Hiftoria quiero declararme 
Madre^e "díos mas? a^viertiendo a Vs. Rs. de la obligación en que las á puefto 
mira al C on ven - nueftra gran Reyna del C ie lo : porque muchas vezes é conocido 

de A greda ^  fu maternal coraron el amor efpecial con que mira a efte po
d io  a fus R e li-  bre Convento,* y que por^fto, y obligada de los buenos defeos y 

« m a VÍpdor oraciones de V s - R s * a inclinado hazernos efte fingular benefi- 
eípejop aracom * a n °fotras,y  a nueftras fuceíforas, dándonos fu vida Santiffi- 
?>î gCr ^  y efpejo clariffimo , y fin macula para componer

las nueftras. Y  quando no tuviera yo otras razones para conoces 
efta voluntad de nueftra piadofa M ad re , y M aeftra , era indicio 
claro para rodas el averme mandado fu Mageftad eícribir fu vida 
Santiffima^ Efta dignación tan maternal moderó mis defpechos, 
confolo mi trifteza, y alentó mi afligido coraron: porque de 
verdad hermanas mias, aunque fo y  tan tibia, y fin virtud,conocí, 
que debia trabajar para obligar a V s.Rs. quanto era de mi parte, 
para que fueífen Angeles en la pureza,diligentes en la perfecció, 
encendidas en el amor que pide el nombre, y eftado, que profef- 
farnos de nijas de Maria puriffima, y  efpofas de fu Hijo Santiffi
mo nueftro Redemptor*

Quan grande fué ^ Y o  püdedefear todo efto, y muchos bienes paraVs.Rs.

í % Í 7 j c l  I * ' 0 i f V . " ■ *  hallaba capaz para « U r 
lo. mentar a Vs.rxs. con la doctrina, y exemplo?que avian menefter,

y  yo debia darles * Efta falta recompenfó nueftra amantiffima 
R e y n a , y  M ad re , dandofenos a fi milma en la doctrina, y ejem
plar , que fue lo m ás, que pudo darnos en la vida mortal en que 
eftamos. A  efte fingular beneficio fe llegó otro 5 que todas Vs. 
ls . conocen,pero no faben todo lo que monta para eftimarlo; y 

que ni V s.Rs. ni las que vinieren le juzguen por ceremonia, y de
voción ordinaria. Efto es averfe movido fus coracones de todas

i ■ ~ ' 1 ~ Vs.
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Vs. R.s. con-efpeciál a fe i to ,  para que eligieflén, y nombra íkn 
por Patrón a, y Prelada de efta Comunidad a la Beatiflima Seño
ra, concebida fin pecado original; Y  o propufe a Vs. Rs. efte in
tento por las razones, que arriba dixe, y por otras, que no es ne- 
ceffario referir,y en virtud de efto todas hizimos el papel del 1 
tronato de la Reyna, que tenemos efcrito, para que ningunas de 
ñueftras fnceíforas lo ignoren,ni derrogüen* y para que todas las 
Preladas fe reputen,y tengan por Coadjutoras,y Vicarias de M a 
ria SantiíTima,unica,y perpetua Prelada;y todas la obedezcamos, 
y obedezcan; pues en efto confifte todo nueftro acierto,y buenas 

dichas.
7  Con efta condicion me concedió la Divina Madre efte 

favor, porque yo foy la primera, y que más lo avia menefter, co
mo la más inferior, y indigna de Ias'criatiiras. Y  porq efte benefi
cio fue confirmación del primero, quiero que entiendan Vs. Rs¿ 
que la elección,y nombramiento,que hizimos de Fatrona,y Pre
lada,le aceptó la gran R eyna,y  le recibió,y confirmó fu Hijo Sa- 
tiffimo, y e f t a  es la fuerza* que tiene en el C ielo . Con eftas dili
gencias é puefto en manos de Maria Santiffima el vaío de la fan- 
gre preciofa,qué me entregó el Señor en fus almas de Vs.Rs.para 
dar dél el mejor cobro, que d éfeo . Y  como no por efto quedo li
bre de la obligación, y cuy dado, que me t o c a , me pongo a los 
pies de V s.Rs. y  de todas las que vinieren a efte C on vento , y les 
pido, y ruego por el mifmo Señor 5 y fu dulciffima Madre fe re» 
conozcan por obligadas, y atadas con tan fuertes, y fuá ves cade
nas del amor Divino: fobre todas las hijas dé la Iglefia , y de nue
ftra Sagrada Religión. Defpidanfe V s.Rs. del m undo, olvídenle 
de todo coraron fin memoria de criaturas, ni de las cafas de fus 
padres , defocupen todas fus potencias, y fentidos de otras ima
gines,y cuydados peregrinos^que para defempeñarfe de efta deu
da tienen mucho que hazer,y no pueden fatisfacer a Chrifto nue
ftro Señor, ni a fu Madre Santiffima con una virtud comun,y or
dinaria, fi no es con v id a , y pureza A n gélica . E l  retorno fe á de 
medir,y pefar con el beneficio. Pues como pagarán Vs.Rs.con Id 
que pagan otras almas)fi debe más que todas?Bien pudiera Clin- 
fto nueftro Salvador, y fu Madre Santiffima hazer con efte C o n 
vento lo que haze comunmente con otros ; pero fu clemécia D i 
vina fe á eftendido pródigamente con nofotras.Pues en que ley,y  
razoncabe* que nofotras no nos feñalemos en el am or, en la hu
mildad, en la pobreza,en el olvido del mundo, y en la perfecciod 
de la vidal

8 Nueftra gran ReynaPy Prelada cumpíe con efte oficio có- 
Ooiiiji ~ trio'

Fuclo también 
c) ncm bram iétó 
de la miímáRev- 
na en Patrrna , f 
Prelada del Có- 
venta.

Aceptó Maria eí 
Patronato,yPre- 
lacia,y lo confir
mó fu Hijo,

Exortacion de \é 
V. M. aíns hijas 
al cumplimiento 
de las grandes 
obligaciones cti 
que eftosfavoreS 
las an pueíto.
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ir,o ñdeliffima , y verdadera Supenora . Y en fé,:!c efto antes cU 
acaoar ce deribir  eiia 1  ercera Parte, y peníando yo como Je ¿r 
dicaria fu niiíeia f-iiííoria,y vida Santiíijmavrae reípondióa] de- 

, . , leo, aprobándole 5 y admitiéndole 5 porque todo era de la mifru*
ia v. Madre di- ®c.5ora: Per0 Uiego ib?, mandó5que ja dedi-caíTe,y ofrecíeffe a Vs- 
rigiefíe cftaHif- B.& para en leñarlas en ella 5 y por ella el camino dc la vida vi.' 
S k c ó f e  Perfcccionaldffima adondeiomes llamadas y  efcogidas’ded 

. mundo, i aunque efto es ío que é querido inanifeftar a Vs.Rs en
lo que aquí eícriboane á parecido referirles las mifmas palabras 
y razones, con que me mandó íu Mageftad , que de fu parteHo 
intimaíle: y porque en ellas hablará nueflra Prelada, callaré vn 
Las razones frieron e ñas. } '

Mídre*deDU)s 9  B e r n ia ,  dedica efta obra a tus Monjas nuefiras fubdkas -y dc nú 
para la dirección Pcí} te ês diras% f ieJ e ta doy por efgpejo en que adornen Jus almas y como u 
« M o f f ¡'  h! aSÍ k m 'm; Le^  i ue en Mas fe  contiene clariffm a ,  yex¡reffamem 
Fia de la direc- í  o' eíía$me}0 ¿emúJus udas^ jipara ejio k s  exofta ypik
cion, que la,eftimen,aprecien, y efenban en jus cor acones,y jamas la dividen J o  mu-

nifefie al mundo fu  remedio,y a ellas en primer lugar, para que Iban mis á .

Tres  cofas que f T  delante de los ojos.,,, todo es con Tro-
V e - q Videncia del A h  fim o. Tres cofas amere fu A 7 • • 7 , ,  eí benor quiere, J J LUj a> <i“lwc fu M agejiad , que inviolablemente
que inviolable- guarden,y conJerVen las Monjas de ejfe Concento. ¿Ja-préers M n  ld  
^ ^ n ^ ^ e n d o aiejadas,

amijtades con todo genero de criaturas de qualqmer efiado, fexo , o mutilan 
quejean,y q u em a s  hablen a nadie delfiglo afolas,ni con frecuencia,,aunque 
f i a  con buenos fines fino «  Confifior para con fe  fia r  fie. L a fi^ da,,qu e Jar-  
den fa ^ ,y  candad inviolable entre f i  mifmas, amandofi en bios unas & tras 
de todo coraron, fin parcialidades, diVifemes, «trencillas,antes cada úname- 
ra para todas lo que parafi mifma. L a  tercera,que f i  ajufien efimhm m tta 

. f “ KeglíIJ  Confcitucioms en lo mucho, |  en lo poco como fideltfjhnas i fofas.
Í /W ?  *°t° ef c f es denotas mías con un afiSlo muy cordial,y tam-

Amenaza contra len ^ Santo Archángel Miguel  ̂ y de mi fierVo Frana feo . Yfi áhnnain-

s e S Z Í  w  t " m  ‘ ‘sr / t  * / “  ** * in *"••• « 4 * *
cofa dc las orde- ' ' 1  a j  mf° > 13 M a t a r e  ijlefingnlar beneficio de mi Vida, coma cñaeícri-

« " t r á e t e  ’T  mT Wk ? la mdl&mcm dtl ,y  en la m í , jíerk
ciare e í  f a t e ñ e  ™ ^  ^  ■«« l*  otra con la fcVeridad de la m in a  indicia .T a
l a H ü t o n a d e  que con Kelo de fus almas, déla honra del Señor , j  la nuanabaiann en
PromeíTa a las a f r̂ f  Mmt0 ae ef t a ^<hy ob/erVancia,y recogimiento de la Comunidad, 
trabajaren en íu - laP ̂ caridad ,,qu e de día quien,les doy mi palabracomoMadre de 'Dios 
ooiervancn. que lesfire Madre,amparo,y Prelada fuya, las confclarb, y ai,dan  dc ellas 

en la vida mortal,y defines lasprefintare a mi H ijo Sanüfsimo. Y f almi 
ot, o Convento de ^eligiofas, afside nn Orden de.la Concepción,  a n íd e  otro

Í Í Ü T '  ^  admmr»cfiimau, obrar efia dcclrina, le bm U
wfina fromeffit) que a tus Monjas. J
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1 o A fia aquí Ion las palabras, que me dixo lá gran Señora.

V Reyna de los Cielos, con que efcuíára yo las mías, íino me co- 
oeliera el amor, que Vs. Rs. me an merecido por fufarme tantos 
sñ o s , no folo por hermana, fino como a Prelada indigniílima. •
Efte agradecimiento no le puedo negar a tanta candad,ni ,e 
do pagar más adequadámente., que con pedir a v s. as.repetidas ria perpetuads 
vezes no olviden jabas las promeffas, y amenazas, quean  oído; 
ad virtiendo, que Ton palabras de Reyna Poderoía,y büberana,ii ' Madrc ds 
beraliíOmk en cumplirlas, y fevera paracaftigai a quien la ofen
diere . Efta exortacion ¿ m í o  , y amoneftacion defeo ponderar 4 
Vs.Rs. recompenfando con mis inftáncias la brevedad de la vidají 
que fi bien no ié quanto me la dara el Señor j pero el mas largo 
p iafo  es brevifllmo para fatisfacer tantas obligaciones^ affi qui- 
fiera, que todas las converfaciones de Vs. Rs. fueran fiempre re
novando efta memoria,y beneficios del Señor, y de íu Beatiffimá
Madre, fin acordarle de otra coíá¿

i r Acuerdenfe también Vs. Rs. hermanas, y amigas mias, Recuerdo délos 
no folo de los beneficios oculto?, y fecrecos, fino de los que á vi- eJ S¿?0‘°ás 

' fta del mundo á hecho Dios con efte Convento defae el dia de con fu Conven- 
fu fundación,aumentándolos cada hora con fu liberal clemencia.
A todos pareció milagro,que con la pobreza de mis Padres íe le 
dieffe principio,}' que para efto conformarte las voluntades de íu 
familia , que para eftar unidas no eran pocas ieis péiionas * fino 
o b ra ra  la dieftra de el Altiffimo. Luego nos fondo caía en brevif- 
íimo tiempo, fin tener haziénda para el más moderado ípíiento, 
y la brevedad, el modo, y difpoficion del Convento  cóveniente, 
y no eKCeíísvo ; y fue para todos de admiración lo que á obrado 
ía Divina gracia. A efto fe juntan otros beneficios,que íi bien no 
es neceífario referirlos,porq Vs*Rs.tio los ignoran,mas obligan á 
ios corazones humildes,y agradecidos para dar a Dios el retorno 
de tanta clemencia, y al mundo la fatisfacion,que debemos, def- 
velándonos para fer tales, y tan buenas como piélan de no forras* 
y mejores de lo que afta aora emos fido« T o d o  efto an vifto Vs¿
Rs.en poco tiempo^

12 Y para concluir con mayor eficacia la fuplica,y amoné- 
fíacioo que les hago,referiré algunos fuceíTos,que íe me an oíre- 
eido, quando ya tenia adelante efta Hiftoria, y me manda la ob& 
diencia eferiba algo aqui,para que Vs.Rs. conozcan lo que an de 
eftimar la do&rina c¡£ la Reyna de el C ie lo . Sucedióme un dia vilion* que tuvá 
d«du Inmaculada Concepción eftando en el Coro  en M ay tiñes, [erca^cV^ 
que reconocí una voz, que me llamaba, y pedia nueva atención a Hifloria. 

lo Alto. Y luego fuy levantada de aquel eftado?a otrp más fu pe-
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r t ® r , donde vi al T ro n o  de la Divinidad con inmenfa gloria y
Mageftad. Salió del Trono una voz,  que me parecía fe podía o-

T rÓ 'n oditol de Íoáo  ci ° ? ' vferfo> y f í i a - deftalicks, ignorantes, pecadora, 
Vinidad com bi gr andes,pequeños ¡enfermos, flacos,y  todos los hijos de Adán de fíales quien-i. j. ■ j *j -j------ — ^

los m o r a l e s a l a  eM 0̂ cmdíc'm e s ■■ y  faos,Arelados,Tnnapes,y inferiores,  oíd todos defde 
remedio por la ^  0  i tente al íPoi¡ i cute, y  dejde cl uno al otro (Polo, Venid por Vuejlro remedio a

r ÍP  11 U n v / i l  11 i n t u í / i  ( i J v r Á n  ¿-i n v i r i  *  A/>,< 1 ^  ( -  J ___ 1„  ____  r-'A ,
J ...........  —  J v m j u v izmvwi&a,

M ariaeffi° n ^  ^ erahy 'ifn k a  fo m d en ciap r la mtercejsion de la que d io  carne huma-

D e m o n io , va 
liendofe de algn 
-oos hom bres.

 ̂ X J  X ’ •sHUlil'*

?ia alVt’vhoo Venid, que f e  acaba el tiempo■, y f e  cerraran las puertas : porque 
Vueftros pecados ech an candados a la mifericordia. Venid luego,j daosprie, 

falque fo la  efta ínter ceffion los detiene 3 y  fo la  ella es poderofapara folkitw 
Vuefiroremedio,yalcanzarle.

i g Tras de efta voz del T rono , vi que del mifmo fer Divi
no falian qu&fro globos de admirable lu z , y como un os cometas 
refulgentísimos ie derramaban por las quatro parces del mundo.

Sadorii1 d f 5 Lue§ °  fe " le dió a eme nder’ <lue en eft&s últimos fig!os quería eí 
Maria, que or- miiffio Señor engrandecer, y dilatar la gloria de íu Bea t iííinia. 
denó el s eñ.or Madre, y manifeítar al mundo fu s milagros,v ocultos -Sacramen-
para el tiempo „ r j  r r» -t • * V au,ul
de la miyor ne- fOS,re CE \actOs poi fu Providencia parael tiempo de íu inajor
ceffidaddej raü. neceffidad; y que en ella fe valga delfocorro, amparo,y poclero-
Gpoíicion, que mterce^ í ° n de nueftra gran Reyna -, y Señora. Vi luego,q de la 
laá dehazer el tierra fe levantaba un Dragón muy disforme, y abominable con 
Drmnnm . . .  fiete caberas,y de lo profundo faliá otros mochos,que le figían, 

y todos rodeáron al mündo,bufcando,y íeñalando algunas perfo
nas para valerfe de ellas, y oponerfe a los intentos del Señor, y 
procurar impedir lagloria  de fu Madre Santiffima, y los benefi
cios, que por fu mano fe prevenían para todo el Orbe . Procura
ban el aftuto Dragon^y fus feqnazes derramar humo, y veneno, 
que efcuiecieffe, diviitieíle, y inficionaíTe a los hóbres, para que 
no bufcaífen , y folicita-ffen el remedio de fus propias calamida
des por interceífion d éla  dulciffima Madre de mifericordia; y 
que no le dieífen la gloria,que para obligarla convenia.

m S 'a u t f e  Z 4 ^ au^°^p juño dolor efta vifion de los Dragones infec- 
formaran en fu , cs * ^  mego v i , que en el Cielo fe prevenían , y ie formaban 
defenía. dós exercitos bien ordenados para pelear contra ellos. El un 

exercito era de la mifma Reyna , y de los Santos, el o t r o  era S a n  

Miguel,y fus Angeles. Conocí que de una,y otra parte feria muy 
leñidala batalla. Mas como la jufticia , la razón, y el p o d e r  cftáu

m Z íd T lo s  ^ de Paft? d£ I  R e ? na del raundo ’ no p e l a b a  que temer en efta 
hombres en̂ a- demanoa. Pero la malicia de los hombres engañados por el Dra- 
ñados por el De-gon Infernal puede impedir mucho los fines altiffimos del Se-

mucho !os> finesÍ10r: P°! ^uc en c ^ 0SPretende nueftra falvacion, y vida eterna, y 
§S15°& como de nueftra parte es necefíaria nueftra libre voluntad, con

ella
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e l ! ,  p ó d e la  Perm f,d ad  humana refiftir a la bondad Divina . Y  ^  
aunque pof fer efta caufa de la R e y n a , y Señora del mundo, era ¡os hijos 
juftb que los hijos de la Iglefia la tomaran por propia, a las Reh- *  .U W *  
tíiofas de efta cafa nos toca efta obligación mas de cerca:porque 
■ionios hijas, y primogénitas de efta gran ¡Vladre,y militarnos de- 
baxo de fu nombre, y del primero de ft.s privilegios, y dones,que 
recibió en fu Concepción inmaculada; y (obre todo efto nos ha
l l a m o s  tan favorecidas de fu piedad maternal.

En otra ocafion me fucédio , que me halle muy cu y da.-» 
dofa,como era jufto , fobre el acierto en eícribir efta Divina Hi- 
fioria : porque la grandeza de ellaexcedia átodo  p en (amiento 
Angélico 3 y humano j y fi cometía algún yerro no pooia fer pe
queño *; y otras razones con eftas me afligían en mi natural éneo- 
gkniénto,y poca virtud.Eftatido con eftos pensamientos fu y Ha- Otra v.fioyue 
niada y püeftaen o t r o , eftado íuperior ,  y vi al Trono Jkeal de la a p r o b a c i ó n  d¿íU 
Santiffima Trinidad con las tres Perfonas D iv in as , y a la dieftra Hütak. 
del Hijo fentada fu Madre V irgen , y todos con inmenfa gloria.
Ubo como filencio en el Cielo, atendiendo todos los Angeles, y  uef£
Santos a lo que fe hazia en eí Trono de la fu pi erna m ag é ítad . Y ja moftrai-on y 
vi que la Perfona del Padre facaba como del pecho de fu fer infi- aprobación que 
nito,y inmutable un libro hermofiffimo de grande eftimaeion , y 
riqueza más que íe puede penlar,y ponderar,pero cen ado: Y  en- nídad- 
fregándole al Verbo humanado,le dixo: Efte libro,}1 todo lo 0 , en él 
fe contiene es mío,y de mi beneplácito.,y agrado. Recibióle Chúfto nue
ftro Salvador con mucha eftimaeion, y aprecio } y como llegán
dole a fu pecho confirmaron lo mifmo el Verbo Divino,y  el E í- 
piritu Santo  ̂ Luego le entregaron en manos de M ana Sátiffiroa, 
que lo recibió con incomparable agrado,y gufto. Y o  atendía a 1a 
hermofiira, y bellezá del libro, y a la aprobación que de él fe ha
zia en el Trono de la D iv in idad ; y  efto me defpertó pn jptimo 
a fe ñ o  defeando faber lo que contenía: pero el tem or, y reveren*
cia me detenía para tío atreverme a preguntarlo.

1 6 L uego  roe llamó la gfan Señora del C i e l o ,  51 me dixo: •
Quieres faber que libro es efte que as Vifto} fnes atiéndele , *  iw 4 e. Abrió- Comofc Relato 

le la Divina Madre, y pulbmele delante, pata que yo le pudiefie la v if io n , y ía af-

lecr. Hizelo, y hallé que era í |  m ü m  H ijH rj& y vida Santiffima, fegúróde laver- 
que yo avia eferito con fu tííifmó orden , y c&pitulos. Con efto fu f^oria avia** 
añadió la Reyna: Bien puedes ijlarjhi cujdado.íLfio me dixo Ía Bea- eferito. 
ti ¡lima Madre para quietar, y moderar mis temores, corno lo 
hizo: porque eftas Verdades, y beneficios del Señor fon de condi-¿ 
cion que no dexan en la alma por entonces tuthacion , ni duda,
anees con una ifuaviflífíia fuerza la llenan > iluftran 3 f a t i s f a ^ i  y

íoílie*



So'aía'v í e !  f ° ® eg Jn - Verdad es también que no por efto fe ■dá por vencida la 
Demonio, para ira del D ragón, y permitiendofelo el Señor para nueftro exerci- 
cribir''^ ^  c * ° 5̂ üe v̂e a niüleitar a las almas como importuna mofea . Y affi 

lo á hecho conmigo, fin aver palabra en efta Hiftoria,que no ¿ya 
contradicho con infatigable porfía, y tentaciones, que no es ne- 
ceífario referirlas. L a  más ordinaria á íido dezirme, que todo lo 
que eferibia es imaginación mia , ó difeurfo natural ¡ otras vezes 
que era fa l ío , y  para engañar al m u ndo. Y  es tanta la enemiga, 
que á tenido con efta obra , que por defvanecerla, fe humillaba 
efte Dragón a de2Ír, que a lo más venia a fer meditación,y efecto 
de la oracion ordinaria.

1 7  D e  todas éftas perfecuciones mea defendido el Señor 
con el efeudo ? y  dirección de la obediencia, fus confesos, y do- 
ftrina^ y para confirmarme en el beneficio que é referido,añadió 

Vifion que tuvo otro femejante a efte. Quando daba fin a efta Hiftoria, un diaen 
daba fin a^efta  ̂ oracion de la Comunidad por el modo que otras vezes me pu- 
Hiftorijj. fiero a la viña del Troño de la Divinidad j-y defpues de los aófos, 

y  operaciones,que aUihaze la alma, vi q del mifmo fer de Dios' 
como por la Perfona del Padre fe levantaba un Arbol de inmenfa

hermbo°lo Arbol g randeza> Y hermofura . Aun la d o , y a otro eftaban Chrifto ose- 
en que íelamo- ftro Salvador, y fu Beatiffima M a d re , y el Arbol entre l o s  dos. 

ftraron. £ n i as hojas de eñe Arbol eftaban eferitos t o d o s  los M y f t é r i o s , y  

Sacramentos de la Encarnación,vida, muerte, y  o b r a s  d e  C h r i f t o  

nueftrobien,y todos los de la vida, y privilegios de fu M a d r e  Sai 
tiffima; y caca uno en particular 5 y todos en común l o s  e n te n d *  

yo, como los dexo eferitos. E l fruto de efte A r b o l  e r a  c o m o  fru
to de la vida, y el A ib o l conoci verdaderamente era e l  que íi^ní- 
ficaba el otro que p k n tó  Dios en medio del Paraifo t e r r e n o .  Mi- 

Gen.i:v.9: raban los Santos con atención, y gozo efte Arbol. Y los Aríceles
le cdcLTbaiXs con_a^mirac*on dezian: Que Arbol es efte de tan rara bermofira^ue nos 
Angeles combi- caufa emulación de los quego^an de fus frutos ? Dichofos, y  felices afelios

tales,par̂ qtTe0"' a^ ren3 y g ^ r e n  {ara recibir tantagracia, y  Vida eterna como en fi 
cogieííen,y gu- mf rno encierra. Es poffíble^ que puedan los mortales alimentar J e  con eflef'U* 
fíaíTen fu fruto, to, y m fe  aprefurenpor cogerle} Fenid,Venid todos,que ya fu  fruto efta enft- 

^ onparagujlarle• L a  flor que alimento a los antiguos Padres , y  Profetas, y& 
llego ajer fuavifjimoy ddciffunofruto. Las ramas que tan levantadas efi a* 
han, yafe an inclinadopar a todos, Convirtieronfe a mi los Angeles / . y  

me dixeron: Efpofa del Altiffimo ¡coge tu con abundancia la primera, jnt s 
tienes tan cerca efte árbol de la Vida. Sea efte el fruto de tu trabajo en aven 
eferito,y el agradecimiento de averíelo m am fiado ¿y dama al Omnipotente, 
par a que todos los hijos de Adán le conozcan,  y logmi la oca/ion en el tiempo 
que les toca7y  alaben al muy Alto en fus maravillas.

N o
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1 8 N o es neceífario referir a Vs. Rs. otros fuceíTos para afi- Estación áe 

clonarlas a efte Arbol, v a íus frutos. Pongofele delante de fus o ’i ' í '3
*  j  ;as> t’siii que te

jos, para que efiiendan fus manos ,y los cojan , y guften. Y  le s a f  alimenten con el 
feguro, hermanas cari ífi mas, que no Ies fu cederá lo que a nueftra ^ L‘cv̂ ’íí;''Alboi 
Madre Eva: porque aquel A r b o l , y fu fruto eran vedados ; pero Gím¡. 3. y. 6. 
con efte combida a Vs. R s. el mifmo Señor que le plantó para e í
to. Aquel era A rb o l, y fruto que encerraba en íí la muerte ¿ efte 
contiene ía vida.Guftémos de el que nos ofrece nueftra Patrona, 
y Prelada jy alejémonos del que nos tiene prohíbido3que para no 
tocarle, es menefter no mirarlej y para no guftarle, no tocarle. Y  
para que Vs. Rs, fe difpongan mejor conlos exercicios, y retiro 
que á tiempos acoftumbran en la Religión, les daré una forma de 
hazerlos,íacandola de efta Hiftoria,como en ella queda dicho,me 
lo a  mandadola Reyna. Y  en el Ínterin tomen la de ía Paffion de<, ,  , 
Chrifto nueftro Señor,como eftá eícrita,y pídanle Vs. Rs* fu D i '  * 1 
vina gracia para m i, como para fi miffnas, y fu bendición eterna 
venga fobre todas. Amen.

Acabé de eferibir efta Divina Hiftoria , y vida de Maria San- D i*,y añoen 
íiffimala fegunda vez a feis de M ayo del año de mil feis cientos que acabódeef- 
y fefenta, dia de la Afcencion de Chrifto nueftro Señor. Suplico ^eítaD iv 'ina 

a las Religiofas de efta Comunidad no confiétan que les falte e f  H iftoria. 

te original del Convento ; y que fi fuere neceífario para el exa
men, y cenfura (fi acafo fe quifiere hazer por algún orden fuperi- 

or) dén un traílado ; y  fi le pidieren para concordar el era (la
do con el original, no le dén, fino de libro en libro, bol- 

viendo a cobrar cada uno , antes de entregar otro3 
por evitar muchos inconvenientes; y por 

fer voluntad de Dios, y de la 
Reyna del Cielo.

S O R  M A R I A  D E  J E S U S .

F p  £ 3 (0 -



VaT<KOKaTO de la

P R O T E S T A C I O N  P U < B L l C A ,  P E T I C I O N ,  X
concordia de efte LonVento, y Monjas deje alcas de la inmaculada Con

cepción de ejia Villa de Jlgreda , para introducir pot fus Pat\ ones, 

y Protectores: en primer lugar a la Soberana %eyna :y  Señora 
del Cielo, y  tierra Mana Santiffima, y con Ju beneplácito 

al gloriofo Principe San Miguel, y a nueftro 
Padre San Francifco.

E S C R I B I O L A  L A  M I S M A  V . . M A D R E  S O R  
Maria de jefus, fiendo Abadefa- del mümo 

Convento.

A L T I S S I M O  S E Ñ O R ,  Y  D I O S  E T E R N O .

S E  A  manifiefto a todos los moradores de el C ielo  en la Igle
fia de la Jerufalen Triunfante, y a los Fieles de la Militante; 

que todas las Religiofas defte Convento de la Inmaculada Con
cepción de Maria Santiffima de efta Villa de A gred a , en nueftro 
nombre,y de todas las que en el tiempo futuro nos an de íuceder, 
nos prefentainos en vueftro Divino acatamiento, y poftradas ío  
bre nueñras caras, y pegadas con el polvo confeíiamos, y adora
mos vueftro Santo nombre, y fer inmutable; una fubftancia indi- 
v i fa , una potencia, y Mageftad ; un D ios único, y verdadero en 
tres Perfonas diftintas •, Padre, H ijo , y Efpiritu Santo, y una fola 
Divinidad, a quien adoramos por univerfal Criador, y primera 
caufa de todo lo q  tiene fer, y por digno de toda gloria, y honra, 
alabanza,y magnificencia; y confeíiamos fer  debido, y jufto q los 
Angeles,y  los hombres os bendigan,os alaben,firvan,y  amen con 

todas fus fuerzas. Y  en efta Fé,y verdad indefectible, nofotras vi
les gufanillos de la tierra, y pobres mugeres, unidas c o n  afe&o, y 
por caridad coios Juftos,y Satos delCielo,y de la tierra,y cóíiadas 

en veftra Clemétiffima piedad, affi lo proteftamos de lo intimo,y 
profundo de nueftros corazones. Y  dezimos, proponemos, y afir- 
mamos,q todo nueftro defeo,y c u y  dado es,emplearnos etei narre- 

te en vueftroDivino a m o r ,y  fervicio,gufto,y m a y o r a g r a d o  có to* 

das nueftras fuerzas,mete,a lm a ,vida,y c o r a f ó . Y c o n o c i e d o  q na> 
cimos en pecado,llenas de miferias,y cótradiciones paraelbié.Vi 
vimos rodeadas de enemigos, combatidas de íus ten tac io n es , a f li

gidas de nueftra propia fragilidad,}' con peligro de p e rd e r la  eter
na felicidad, y verdadera dicha d e  ver la vifta B e a t i f i c a : y cono
ciendo, y confeífando como lo confefl&mos, que nada podemos
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fin vueftra síTiítencia , y favor D iv in o ; y que por vueftra volun- 
rad, y de vueftra mano viene todo lo que es perfecto i y Santo , y 
vos fois origen,y principio de coda virtud,perftccion5y fantidad, 
bondad , y benignidad ; en vueftra idea íe formaron primero los 
Varones eruditos; en vueflra íabiduria infinita, y con ella íe hi- 
zicron fabios ios más íabios3 en vueftro fer inmutable eftuuieron 
antes de tener exiftencia, y forma todos los Santos, y ju  ios ; y 
con vueftra gracia obraron lo bueno y que fi vos queréis íeré- 
mos falvas entre las olas de efte peligrofo mar, y valle de lagri
mas. Y  conociendo también , que por nueftro fexo frágil necef- 
lluro ;>3 de mayor amparo, y protección para confeguir el pre
mio de nueftra vocacion, de columna encendida que nos encami
ne como a pueblo vueftro ; de Maeftra que nos enfeñe vueftra 
Divina Ley , eferíta con la Sangre del Verbo humanado, y ef- 
makada con las llagas de el Cordero j de virtud que pueda herir 
la piedra de nueftras corazones, para que de ellos mane el agua 
que falte afta la vida eterna 3 nube que nos haga fombra en efte 
prolíxo deftierro ; Angel que nos aparte, y defvie deSodoma,» 
aviío que nos encamine a temer los peligros de Babilonia ; M a
dre que nos alimente ,• amiga que nos confuele: Preceptora que 
nos mande; Señora que nos govierne, y Reyna de quien íeamos 
fiervas j eípejo de la lantidad, original de la caftidad, exemplo de 
la Virginidad, hermofura de todas las virtudes, regla de verda* 
dei a prudencia, y todo quanto puede, y deve fer llamado perfe
cto , y Santo. Y todas eftas excelencias, y dones confeífamos que 
dcípnes de vueftro Unigénito humanado fe hallan juntas,y en fu- 
premo grado en fu Divina M adre, y Señora nüeftra Maria San
tiffima, y con otras gracias que nueftro entendimiento, ni el A n 
gélico pueden alcanzar; y de fu dulciffima clemencia efperamos 
quebolverá a nofotras fus ojos llenos de mifericordia. Por efta 
confianza, ó R ey  Supremo de todo lo criado , pueftas en vueftra 
prefencia con un animo,y coraron,congregadas en vueftro nom
bre, para que conforme vueftra palabra Real efteis con nofotras; 
espedim os, y fuplicamos humilmentenos concedáis a nueftra 
D ivina Señora, Hija de el Padre, Madre de el Hijo, y Efpofa de 
el Efpiritu Santo por Patrona, Proteftora, amparo, y Madre fin- 
guiar de efta pequeña Grey:que defde aora para fiempre la nom
bramos, defeamos,conftituímos,y pedimos por nueftra única ef- 
peran^a, y Autora de todas nueftras dichas, A b o g ad a , y media
nera denueftrasneceíüdades. Y e n  cumplimiento detftedeieo  
dezimos,iy proponemos todo aquello que los Santos del C ielo,y  
de la tierra pueden dezir, y a vos Señor, y R ey  Altiffimo puede 
fer de mayor agrado. Pp ij y
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Y para obligaros de nueftra parte, en lo que co vueftra Divi. 

na gracia podemos, os prefentamcs vueftra miíma bódad, y glo
ria infinita; a vueftro Unigénito humanado con todos ius infini* 
tos merecí mientes, el amor con que redimió al mundo, y a noi'o- 
tras hizo d'poías luyas; a fu mifma M adre, y Señora nueftra Ma
ria Santiffima, como la más inmediata al miímo Hijo, más pura, y 
más Santa,que todas las criaturas,eícrita en vueftra memoria eter
na antes que otra alguna, prefervada entre los hijos de Adán de 
el común cótagio,elefta,Sátificada en el primer inflante para dig
na Madre de vueftro Unigénito,y levantada en dignidad, en gu- 
cia, en meritcs, y en gloria fobre todos los ordenes de los Eipni- 
tus Angélicos, y Supremos. Y  fin embargo que militamos deba- 
ico de el titulo de la miíma Señora , y de el Myfterio de iu i-nma- 
culada Concepción: y por efte titulo lomos hijas luyas, y por ca* 
les nos confeflamos, pues fuimos reengendradas en la Religión* 
con efte nombre, y le profesarnos en e¡ habito, y  en el inftituto, 
pero ufando aora de nueftra libre voluntad, y con efpecial deter
minación, y acuerdo nos rarificamos de nuevo en efta fugecion a 
la Divina R e y n a , y Señora concebida íin pecado original, y ea 
la creencia de efte privilegio, único, y fingular, la pedímos, acla
mamos, y nombramos por nueftra Patrona,aunque por fuerf a de 
nueftra profeífion no lo fuera.

Y  vós gran Señora, y Emperatriz del C ie lo , y tierra no os de- 
digneis de admitir piadofa, el afecio humilde de eftas pobres ef- 
cJavas, que a vueíiros pies poftradas os invocan, y derraman fus 
corazones en prefencia de vueftra dulciíiima clemencia. Cid, 
R  eyna, y Señora de las virtudes el gem ido, que de lo intimo de 
nueftros pechos íále a buicar vueftra amorofa protección, y ma
ternal caricia. N o defprecieis a quien os llama con amorofas añil
as, y fin ficción! Admitid a quien folicita vueftro a fe S o ,y e !  
amparo que ofreceis mifericordiofa a los que invocan vueftra 
interccílion. Acordaos Madre de la gracia, que por ía Divina 
dignación cohfcíiais vos mifma, que con vos eftá el confejo, y la 
jufticia, con vos la prudencia, y ia fortaleza : envós eftá toda ia 
eíperan^a déla vida, y de la virtud; en vós la verdad, y el camino» 
de Ja gracia;en vos las riquezas de los teforos del Cielo¿q vueftro 
efpiritu es más duícc,q la miel; vueftra hereda más fuavc5q el pa
nal: Vos íois en la q deicaníó el Criador,y la que vive en íu here
dad , y echa íus raizes en los eleíios del A lt i í í im o , y en el pueblo 
honorificado,y fe detiene,y mora en la plenitud de lo s S á to s :  vue
ftra memoria feri por la memoria de las generaciones de todoslos 
figlos:los que guftan de vós tendrán hambre^ los que beben ten-
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drán fed: quien os oye, no fu á  confundido, y quien con vos,y tn 
vos obrare no pecará. Atended pues, ó dulce vida nueftra, q por 
aver guftaclo nofotras, y conocido quan buena es vueftra nego
ciación , tenemos hambre, y criadas a vueftros pechos quedamos 
mas fedientas: defeamos eternizar vueftra memoria por los futu
ros fjglos, y hallarnos fin confufion en el fin de todos, por aver 
obrado en vos con vueftra imitación. En vueftra luz hulearnos la 
prudencia, y el con fe) o 3 en vueftra fantidad bufeamos la jufticia 
llena, y verdadera3 en vueftro favor la fortaleza;Cn vueftra ínter- 
ceííion nueftra efperan^a • en vueftra verdad el de Tenga ñ o ; en 
vueftra dirección nueftro camino; en vueftra dulzura el olvido de 
todo lo terreno ; en vueftra fuavidad la facilidad de la virtud ; en 
vueftra abundada el remedio de toda nueftra pobreza; y folo de
lta mus fer vueftra parte, vueftra herencia, y vueftro pueblo; que 
viváis en nofotras, y echcis raizes en nueftroscora^ones; que leá
is toda para nofotras, y nofotras todas para v o s ; que hallemos en 
yós, Madre, Maeftra, Reyna, Señora, exemplojeípejo,dechado, 
corrección, amor, y codos los bienes juntos, con que preparar
nos,y adornar nueftra defnudez para entrar en el Talamo de vue • 

s firo Hijo Santiffimo, y nueftro Efpofo: y que todos los Angeles, 
y Santos del Cielo , y Juftos de la tierra os conozcan por nueftra 
gran Patrona, y con dulces alabanzas lo repitan, y a nofotras por 
eíclavas íeñaladas vueftras, y con efto nos olvide, y alege el mun
do, y quantos en él viven.

Y  para mayor va lo r , y fuerza defte contrato en nombre nuef
tro , y de las que nos fucedieron ofrecemos renunciar de todo co
ra con al mundo, y todas fus vanidades; todo el amor, trato, ami- 
ftad,confolacion, y regalos de Babilonia;y no degenerar de nue- 
ítra profeffion, de nueííro habito, y de nueftro nombre,y de hi^as 
vueftras. Y  deftituidas de todo lo humano, y vifible nos ofrece
mos por efeíavas, y verdaderas hijas, y efpofas de vueftro Hijo, y 
nueftro Redéptor; y en Fé de nueftra fervidumbre,y dulce cauti
verio , ofrecemos en donativo el derecho que tenemos a ufar de 
nueftra libre voluntad, para que por vueftra interceffion, defde 
oy quede rendida a vueftros pies, y fervidumbre, y felizmente fe 
Baile cautiva, y prefa de el cafto,y Santo amor de Chrifto nueftro 
Señor. Las nueve Feftividades vueftras celebraremos con la fo- 
Icninidad efpiritual, que pudiéremos. Harémos proceíiion aque
llos dias con vueftra Santa Imagen,cantando vueftro Divino G á 
neos, y los Hym nos, y ayunarémos las Vigilias. Continuaremos 
dezir vueftra Letanía todos los dias, fin faltar alguno que no os 
invoquemos , y alabemos con ella como a Reyna. Y  defde aora

P p ü j  para
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para todo el tiempo futuro os ofrecemos,y dedicamos todasnue- 
ítras obras buenas, comunes, y particulares,pata q112 de todas las 
criaturas feais conocida, honrada, y v e n e r a d a , y amada de todas 
Jas naciones, y generaciones por Madre digniífmia de miímo 
Dios; por Señora de todo !o criado ¿ y por incerceíiora, y único 
r e f u t o  de codos lo s  mortales, Y  en primer lugar alcancen efte 
bien efta vueftra pequeña G rey , y Religión, y íus 1 reiddos¿ eftos 
l ie  y nos de Efpaña^y feñaladamente ordenamos nueitros deíeos, 
y peticiones, para que vueftra maternal clemencia mueva el co
raron de nueitros Catolicos Reyes Felipe , y M ariana, para que 
os reciban por Patrona, y Protefiora de toaa íu C orona, y ^or 
efta devocion la pacifiquéis, y con vueftra protección la deten
ía is , y reformeis, reduciendo e fte  Reyno a jufticia, y paz, y dan
do luz a fus moradores, para que firgularmente en el mundo te
man a Dios, y dilaten fu Evangelio, culto, y t é  Católica ¡ y pro
curen la difinicion del M y fterio de vueftra inmaculada Concep- 
cion, y que la Santa Silla Apoftolica quiera, y lo determine para 
gloria vueftra, y univerfaí confuelo de la Iglefia Santa. Y por tan 
altos fines de vueftro honor, y agrado de vueftro Hijo Santiffimo 
nos ofrecemos todas en efte Convento a trabajar, padecer, y ha- 
zer quanto nueftras fuerzas (con la Divina gracia} alcanzaren,y
dar la vida para efto, íi necefíario fuere.

Y  defeando como defeamos que todas las criaturas nos conoz
can por vueftras efclavas, y fubditas, y que vueftro Santo,y dulce 
nombre fe eternife en nofotras, y fea la feñal de nueftro íer, y o- 
bras, ofrecemos, y determinamos, que todas, y cada una de las 
Religiofas prefentes, y futuras tengan, y fe llamen M aria, con- 
fervando efte gran nombre fi le tuvieren, y fino añadiéndole pri
mero al que recibieren en el Bautifmo, ó deípues dél. Y  y ola me
nor fierva de todas renuncio en vueftras manóse! oficio que ten
go de Prelada de efta humilde Com unidad, para que de fola vós 
M ad re , y Prelada nueftra nos llamemos fubditas, y todas las que 
entraren en efte oficio, fe entienda, q debaxo de qualqukr nom
bre fe an de reputar, y tener por vueftras Coadjutoras, y Vicari
as. Y  pueftas a vueftros pies os pedimos dulciífima Señora,y 
dre nueftra acepteis efta elección, y nos governeis de oy en ade
lante, como efpecial, y única Protectora, y Prelada: y para q«e 
fea irrevocable eíte decreto, os damos defde luego la poíTcffion, 
y propiedad ; contra lo qual ninguna de nueftras fticeíforás pue
de intentar, ni pretender algún derecho, ó acción; y en tcímuo- 
nio defta verdad colocamos vueftra S a n t a  Imagen en la Silla de 
Prelada, y Altar del Coro, para que fiempregozeis de la preemi-
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jncncia de Prelada, y nofotras de vueftrá vifta , obediencia, reve
rencia, y prefencia, que nos avile, defpierte,.mueba,y encamine* 
para que el dia de! J  uizio nos prefenteis en el Tribunal del recfc>* 
y Santo j  u ez , como hijas verdaderas, y fubditas de vueftro go* 
vicrno, criadas a vueftros pechos,y guiadas con vueíira D  odrin a  
Porque efte Patronato íe á de confervar, y permanecer con la do
tación de fu Patrón, y vos gran Señora fois rica,y poderoia, y co
municáis fin embidia, lo que fin ficción aveis recibido; pedimos a 
vueftra.liberaliffima caridad dotéis efta pobre familia con viva 
Fé, con fegura Efperanfa , con inflamada Caridad de D io s , y de 
los proxim os, con fu verdadero culto, con profunda humildad, 
con inviolable, y perpetua paz , con limpieza, y pureza de cora
zones, y fentidos, con amor a la Santa pobreza, y obediencia, có 
temor fanto, y olvido del mundo;abftraccion de criaturas}có me
moria de nueftra vocacion, y beneficios recibidos,y con todos los 
dones, y gracias, que nos levanten dél a vida terrena a la Angéli
ca, y Serafica: y que nos compelan a que hagamos en la tierra la 
voluntad Santiffima del Señor, corno fe haze en el Cielo^ y como 
vos R e y n a , y Señora nueftra lo quereis, y lódefeais de nafqtras 
vuefiras humildes hijas, y fubditas. Y  porque en todo fois Provi- 
dentiffima Madre, cuyos paífos defeamos feguir por imitación 
perfecta,- pedimos también, que con las bendiciones de du-fura, 
que efperamos de vueftra liberal mano, os acordéis de las neceffi
dades temporales de efte vutftro Convento,acudiendole en ellas 
con lo neceffario; no porque tengamos de ello codicia, fino para 
que no fea neceffario introducirnos con el mundo, para bufcarlo, 
más de con la moderada diligencia, y mucho más con la confian
za de vueftro Hijo Santiffimo. D e  todos eftos beneficios, y del 
menor dellos nos cófeffamos por indignas en la prefencia del A l-  
tiíTimo, y de vos Madre, y Señora nueftra, pues no merecemos la 
vida natural, ni el focorro de los elementos, y criaturas, que nos 
fufreii; pero nueftras peticiones,y efperan<¡;as no fe funda en nue
ftros méritos, fino en los vueftros, y de vueftro Hijo Santiffimo; 
en la bondad i n f i n i t a y  mifericordia eterna, y en la incerceffipn 
de ¡os Santos, y amigos del Altiffimo.

Y  porque entre todos fe halla efteConvento más beneficiado, 
favorecido,y obligado del gran Principe de jos Exercitos C e le s 
tiales, y Patrón de la Santa Iglefia, el Archangel San M ig u e l, y  
cíe nueftro Seráfico Padre San Francifco, Principe de los pobres 
Evangélicos, y Reparador de la Iglefia, y en la obediencia, y go
vierno de fu Religión Apoftolica nacimos, y nos emos criado, y 
governado con el cuy dado, y vigilancia de nueftra perfecció,que

al
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ai eftado, que profe liamos eftamos obligadas:y p arip é  vosríey- 
n a , f  Madre de toda virtud, y piedad, corno íeprema Señora, y 
Emperatriz aveis de governar vu-eítras Vaflállas por medio de 
vu'eftros Miniftros, y privados, y tenemos por muy cierro,que lo 
ion nueftros dos A b ogad os, y Bienhechores: Pedimos con toda 
afeito a vueftra Mageftad nos dé, y nombre por efpeciáles Pro
tectores, y Compatronos de efta Familia a los dos Santos Sá Mi
guel, y San Franciíco, en cuya devocion defeamos fenalarnos, y a 
cuya protección nos encomendamos, para que entre ios pe] igfps 
de efta vida nos defiendan de nueftros enemigosjen la obícundad 
de la noche nos alumbren ; y en la ignorancia nos eníeñen j y en 
todo lo más Santo,y perfeéio nos inflamen,y mueban para obrar- 
lo- y el Santo Archangel,y Principe prefente libres de pecado en 
el ultimo dia de nueftra vida, ante vueftra Real prefencia, y ce 
el Señor, y ju fto  juez; y nueftro grá Padre nos reconozca por fus 
hijas verdaderas, y como Alferez de la iglefia Santa nos admita 
entre ios que an feguido a Chrifto debaxo de el Eílandarte de la 
Santa Cruz.

Y vós Principe gloriofiííimo Archangel San Miguel,acordaos 
de eftas fieles, y humildes Religiofas,devotas de vueftra fantidad 
tan admirable, y admitid nueftros afeftos a vueftra devocion; en 
cuyo teftimonio perpetuamente celebraremos vueftras fieftas con 
eípecial ju b ilo , y confuelo ; ayunaremos fus V ig ilias , y lasque 
pudieren vueftra Quarefma, como la avunava nueftro Seráfico 
Padre, y continuaremos vueftra invocación como cada dia lo ha- 
zemos; y fiempre nueftra confianza en vueftra protección eftará 
firme por vueftra fantidad, y por lo que de veis al muy A lto , que 
os efeogió, para defender la gloria, y la verdad de íu inefable no- 
bre. Y  vós Serafín humanado, y gran Padre San Fraricifco, reco¿ 
noced también, y admitid los defeos,y afe&os de vueftras íiervas, 
que con intima devocion defean fer eí pedales, y conocidas bijas 
vueftras, feguir vueftras pifadas, imitar vueftras virtudes, y parti
cipar de vueftro efpiritu, y para confeguirlo proteftan vivir fiem- 
pre, y perfeverar en la Santa obediencia de vueftra grade, y Apa- 
ftolica Religión. Concedednos Padre amorofo efte beneficio, f  
alcanzadle de el Señor para nofotras, y nueftras fucefforas, y ben
dición de fu poderofa dieftra para todas las que en él perfevera- 

ren. Y  aunque no queremos por folo nueftro juizio pedir vueftra 

maldición, para las que intentaren diviíion en efte Convento, de 
unas con otras, ni apartar la paz, que el AltiíEmonos á dado, y 
unión de todas, que nos lleve a la perfecta caridad,ó qu itarn os de
el efpiritu, y obediencia de vueftra, y nueftra Religion^pero aífe-

gura-

gurar 
e l civ. 
lira p

B.

reis t 
ras p< 
te fia? 
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form 
lo qu 
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juramos, qne mqrecerá fer maldita qualquiera, que engañada de 
el enemipo lo procurare. Y  fiamos en la Divina piedad,y en vue- 
íira protección, y de nueftro Santo Principe, que jamás confina
reis tan grave daño a efte Convento. Y  a todas nueftras fuceffo- 
ras p e d i m o s ,  advertimos, rogamos, y con el D ivino juiziopro- 
teftamos, que affi lo guarden, y obferven todas, y cada una de las 
cofas contenidas en efta publica próteftacion, que unidas, y con
formes hazemos las Religiofas de efte Convento. Y  porque affi 
lo queremos, dezimos, ratificamos, y otorgamos de una volun
tad, lo firmamos todas de nuefíros nombres, en el Convento de 

la Inmaculada Concepción de A g red a , eft veinte y dos de 
Mar§o de mil feifcientosy quarenta y tres. Renova

mos efte Patronato con nuevo a fe & o , y defeo del 
adrado del Señor, a los veinte v tres de
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O T A
A  E S T A  T E R C E R A  P A R T E

D E  LA H I S T O R I A  D E  LA V I D A
D E  L A M A D R E  D E  D I O S .

ESCRITA POR LA V. M. SOR MARIA DE IESVS* 
Religiofa de el Orden de la Inmaculada Concepcion* 

y Abadefa que fue de el Convento de Defcal§as 
del mifmo Orden de la Villa de Agreda,

h i z o l a s
E L  %  <?. F ^ Y J U a N  S E N D l N  C A L D E R O N ,  L E C T O R  J U B I L A D O

Complutenfe,Calificador de el Santo Officio de la InquiJiáon,y Guardian en el 
Mayor de San Pedro,y San Pablo de la, UniVerftdad de Alcalá.

a él Chrifto  j com o a los demas A pofto les defpues 
de fuR efurreccion,y es de Fé, que eftas apariciones 
fueron verdaderas en la re a ], y circunícriptiba 
prefencia de Chrifto;

A l  A p o fto l San Pedro fe apareció de el m ifm d 
modo¿quando huyendo el m artyrio  fe íalió de R o -  
majComo dizen S¿A m broíio  E p if t .3 z.contraÁuxe - 
í??/w,S.Athanafio,Aj)ologú de] uga O rigenes. traU
2 1 .  m Io/í«.iEgefipo deexadio V\.ieroj'olymitmo>Q^i 
i .A b d ia s ,lib .i.h iftc r ifin  ^vita D in i  Pet?7. L o m if-  
ttio dize de San C arp o , D ion iíio  Áreopagica E p ifh  
8. adDem ophilitm.De S.T ard ía,San  G re g o rio  I.4. 
dialog.ca p .16 .D e  San A ntonio Abad*San A thana- 
íio e n fu v id a . D e San M artin,Severo Supiicio. D e  
San V i¿lor,P au lin o  Epift. tdtyíd-chdriutn. Q ué 
baxó C h rifto  corporalm ente a imprimir las llagas 
a nueftro P. S .F ra n c ifco ¿ lo a firm a S . Buenaventu
ra, S; Bernardino, R o b e rto  LiciC jPeluarto,y  otros 
muchos que recogen Daza , y Salvador V ita). Q u é  
baxaflede los C ie lo s a la tierra,para acompañar e| 
g lorio fo  triunfo de {u M adre en él dia de fu A fsü p - 
c ión o s fétircom unifíim o ferido de S.Iuan D arñaf- 
c e n o o ra t.i.& 2 .< íe  dortrntiore V  2 rguñs>de Sóphro* 
Setm. de A JJufnft.de  S. Á n fe lm o  de exce leñ tia Y ir-  
ginis cap. 8. de San A ntonina 1 .  part.hiftoritf tit.6° 
cap. 3. §. 1. V e a fe C a n ifio lib . 5. Deipara, cap. p  

Viius ett ldizQ A rnobio* 1 .  contra gente$)qtn poté 

& m r‘

N O T A  I.
T E X . E neíte breve efpacio defeendió Chrifto mieftro 

Salvador en perfona a 'vifitarla~i y llenarla de 
jittebos doneu Num . 4 ^

§. U nicd.

U E  Chrifto Señor nueftro baxaííe 
de-los C ie lo s a v ifitara fu San tiííi- 

iS  nía Madre* no es favor tan particu- 
la sq u e  debaeftrañarle alguno^pues 
^  halla concedido a otros. S . Pablo 

lo te ft ific a d e í^ i ad C o v .15 . N <m /- 
fime autem tanquam abortivo vifu s  ef t tnihi que fue 
quando yendo a Damafco fe 1c apareció el Señor 
en el cam ino, y dando en tierra con é l, le levantó 
a la eminencia de fu A poftolado , com o dizen San 
C hrifoft orno, O rígen es,H u go  C ardenal /D io n y -  
fio Cartujano, y otros,a quien cita, y íigue Lorino 
in Aña Apofty cap. 9. <v, Y  que efta v ifio n , que 
menfiona el A p ofto l no fuelle imaginaria * ni apa
rente, fino verdadera, y corporal fe convence por 
dos razones. L a  una, porque a fer aparente* no pu- 
^ .er* ferfirm e ceftim onio de la R eíurreccion  de
Chrifto , como advierte Santo Thom ás en la z .p . 
q. 5 7 .a r t .^ íííí terthm, que es el fin porque lam en- 
liona. La  otra, porque S. Pab le dize fe le apareció
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•«íw'.'fík &  f  r'oinptMii inte íetextti
a i i  juMifflmis a  ¿'«íi vübrtt núni M filíi& Sy^c- diligen- 
t k u s f e p m f i p ^ M ^ c d  per p itia  |f¡tfffic itatu jpe-
ciemapparet. Confirm a ir  chcazm entt 'cfh'-conciti'- o 
iíon de A rn o b io  los exem plires alegados. ?¡ L

Y  verdaderam ente no ay argum ento,que oblte , 
y a que no fe íatísfága adecuadamente con 1 a relpu- 
e íla d e  el A ngélico  D ó á o t  Santo T h ó m ás, - .p a tt  
qu3?ft.57'art.í). ad terlw m  dondedize: A dterU m n  
dicendum : quod C h n tiu s  femel afeñdens in C x lrm  
« d e p t v M fib it &  nobtsm perpet?;u m ju s,&  d’p n u -  
tem mtnfwnis cxlettisicui turnen í ig é W in o n  derpgat 
fiex a íiq m  difpenfatione C h n ñ u s quandoque corpora - 
liter ad te m m  defcend.it> ■-vcl ut oftendat Je  omn>bu s, 
ficut in w a t :w } <z-eí ut oftendat fe  a k ctá /p eM  uey 
ficut Paulo, Ut habetur: A t o .  9 . E í  neqm s credat 
kóc íaflum fuífferfon Qbi'iHo rbi eorpóráiiter pr'*\ tote, 
fed aliquaiiterapparente , c o n Jr a r iu m ^ r c ip e r  hoc, 
¿¿ód ip feA pófto lu s m .  i a d ’f r t i  f * d  confirman 
¿ m R efurrettionis fidem - tamquam abor-
tired v ifa s  ¿fi mihi. Qjue qi-tdik Hiftó "cn U tem  
Reftirretímis non probare^ mfi 'itrum Chrifu corpus
*z fjm fm ffe t  ab eo.

hiendo pucs3efte priv ilegie , o favor no tan.par- 
ticü lar,qüeel amór de Chrifto Señor nueftro no le

abftracto,- com o tíre - nombre: effentia... Y .p o r  f,erl<j 
no puedesconvcnirlecfte predicado geneure^iut. ge?; 
rxrari cóm o notó luán TFieolc.go en el Concilio 

^Florentino íe f.i9 .c o l.^ § -  ut exem phm .<^m am Ai±
■ <%ina fu bñ an tia  (diz € ) m m ñ  absí raíium ex siit^ i ¿ a r 

co genératiti ei. non p o ieñ a itn b u i. T o c o  la razón de 
; efta verdad Scoto co prcítinda íubtileza} in i.dift.5; 
q ; ,/ít-d loq uendo -logicé i

Pero de la mifma razón, quétocan los Padres, 
T b e o lo g o s , y C oncilios coníta evidentemente e| 
Ientido en que Te dan por felfas tliá s  .prQpo|icip* 
nes: :JL jfen m  general, i 0 £ l M w p n e i # t ¿ & 0 ^ ^  
taif as,hablando de el principio - í j ^ d e  ja genera
ción; pero no hablando de el principio ̂ zcr porque 
el fundam ento con que concluyen contra luadiirn 
A bad , que cftapropoíicion es M U-effen t ta genera t„ 
es, porque entre elgcneránte, y el genito. entre el 
p r in c ip ia d o , y principio, ha de; avei diftincion real; 
N xm'euM unanumero -('videlicet efjentiay dizia luán 
T h e o lo g o  en e lC on cilio  Florentino en el lugar cu 
tado) íiqmdem generare pofíet^proculdubio , in di^i- 
n i; ejfét disyiinSio vquandoquidem non fe ip ja y i^ m m  
quidquam ahüd gen era r et.Propterea cofawüni Dclioru 
fcntcntia, D ía  ina fu bñ an tia  ne^uaqtiayn geucrat, Y  
efto prueba en el pr neipio onud; pero no en el

ay í p iS a 'd o á o t r o s .p o r  parte alguna, no queda principio ÍKo.AntcS bien entre elprmcipio Jk!».í 'I 
lolpeehoío en íu S a g r a d a  Madre, a quien amó tier- t e r m i n o  í a o  en generación pcr^ebilima qua ci la 

. ‘ c í. 1 i „  a iniinní Ipvpsaf * nivína. ha Hcaver íúma ideiltidad corno dize la conameíite fobre todos los demás. iVlgunos leves ar 
jumentos omito, afíi por la poca dificultad que tic - 
Sen,como porque fe pueden ver referidos, y defa- 
tados én el P.Suarez t o r n a n ^ . f a r t í a ú ^  ificct.4.

N O T A  II.
'X ’E X T .  Y  a ¡ ¡  el entendimiento en el P adre engendra,
' -y no en el H ijo  , porque es engendrado - j  la a  olun- 

taitén él Padre^ y en el Hijo e fp m i, y  no e n e lE j- 
pritii'SantQ y que csefptraao-. Num. 60.

‘ ;r: U nico .

divina, ha de aver íúina identidad, com o dize la co
mún fentencia de los T h eo logos con S. Thoniáí^
1 .  p. q .5 1 .  art.^,.^y con;Scotoin .i.d ift.^.S* íoqmndo.

H ablando de el principio q.uo de la generadoii, 
com o es propofició com uniílim a, e f  entu eftpftnci- 

pium quogenerationis^o  es tam bitiijn c e lle tm  k'Vi- 
nus eft principium quo generationis.Sicút homo g?yíjttfs 
[dize el A ngélico  D .en  el lugar CK2do)eíí fim lis ¡>e- 
jieranti in n a tu r a  ht<}nd)iaycuyus^tir tute  P atér fottñ 
generare howiná, illu d  ergo eUpotentia generativa in§. ú n ic o . .........-~.6-..................

-p ^ E z ir  q u e  e l  entendimiento divino engendra aliquo generante, in qt.o gem ti m finnlatí:r generanth
I  J  ¿n el padre parece propofició tá etn furab ie , Vtlms autem  D e i f m ^ it  ur V a tn g e rc ra m  íiinutPM

co'mo es efta- E ffénm  fenerdt. Propofició dicha p o r  diritna:u?ide m m -a -n H im  m P aire  eft pcüm gene-
toachim  A bad  impugnada cíe el M aeftro  de las íé ‘- randiin ipfo . Y  concluye el cuerpo de el articulo:
t'encias Pedro Lom bardo in i . dift. 5• confutada de E t ü eopo tentu  geneúndz figmpcat in refío ntittum
todos los T h e o lo g o ? ,  y condenada en el C o n cilio  ¿ih inam , fe á m  obliqm  relatm em . ’V Scoto:Nowai-
ta tera n eh íe ; S ub Innocetio’] . cap. dZnamus de f u r n  'H w gu m t ur autem in dH'imsJrodufiior.es per fflodtm
T ñ m t a e .  P ó rq íí  efta propofició : E .jfentia generaU n a tu rx , &  *  o k n ta ü s , mfi q u ia p m a p im q tp r o -
íe condeno\quia una fum a res éft ejjentia d h m a , q m  d ticen f  frodúcit a liter , &  aliterfe babet a d p m m o  •
nec <mer*tjnec géneraiu'r,com o dize el C o n c il io ; y  nem &produÜum \ quito hxcnatu ra liter¿zc libere. 
com o dixo el M á ^ r ó .Q u M e t  triumPerfonaru eíí 'Que cofa más común entre los Theologos, que
i lU r é s ,  a idelicet \ f  M a n d a , effentu, feu natura S -  provar contra D urando, que el H ijo  propiamente
rvind/qiri fola e t i [uritárfom m  prinerfium ,pnipte)' procede por el entendim iento, y el E ip in w

______ t d  '.h'tenwnonpótelt: fy M a  res non ell ger¡e»
rans .neqúe gér¡ita> nec prQcedenStfed ctf, Pater^qui ge * 
nerat, &  Viím$, qui gignitur> & Spirítu s Sanclus, qui 
procedit ut Mtwfticnes ñnt ín  P erfonh ¡  unitasin  
'natura.Siendo el entédimiento tan realmente ideti- 
Bcado ¿on las perfonas , como lo  es laeílencia: tan 
£i1 ío, im propio, y censurable ferá dezir: in teUectus
ge.-ertoti corrío ejfentia d iv in a  general........

Dem ás que efte nom bre intelleÜus-, es nom bre

------------------ * y » - ~m
propiamente procede por voluntad r Que el ente- 
dirhiénto engendra? Que la voluntad eípira ? ^ i e  
e 1 H ijo  es engendrado,porque mira al entenditoy- 
to  com o principio, que le produce. Y  q el enten 
dimiento eft el Padre es principio^que- produce en* 
gendrandojy la voluntad no? : ; ^  ' ^

E n  efte ientido fon mucbos- los'Padres, tpnrnraj

6  la $ csr 9 ? ^  ‘
c ip io ^ o d e  engendrar- A ffi S. Aguftin en mu^ ^ s
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lagares principalmente lib .9 .¿eT rim ta te in term e-
dium,^ff(nem}y \ . i i .c o ] . ‘3l .\.^,ccntraM axm um )c. r ^
Y  $. A nfelm o hablando de ]a procefíion de el E fp i
ritu Santo c .54 . N o to lo : Non ex reU tim b u s filis , 
íjiiz  plures funtjfed exipfa fu á  efsctia,(jux flu rU itate  
non a d fá itü tíem ttm t  Pater. &  Film s tantum bonü. 
T an to ,q  R icardo de S .V i ¿ t  6. de T rins.. z z .a unque 
equivocando el principio fnio de q  los Padres habla, 
con el principio, quodc] es de qm enhablabacl M a
eftro,dize: P atresyqnodJnbftantu fubftan- 
tm n  gignit.Vefira ante expofitio adhoc conténdit,quod 
credamus quoi fu bftan tia  fubftantiam  non gignat¡ fi - 
delis expofitio,¿£ Omni acceptione digna quia boc quod 
Sanfti P atris clamant contendit fa lfu m e fs e ^ q u o d  
n em  Sárido?um afserit, contendit mcrum efse,

ES)pues,com uniííim a lecucion, que ja eííenciaj 
y  el entendimiento engédra al hijo, nO com o prin
cipio quod* que es lo que condena e f Concilio L a- 
teraneníejíino com o principio quo> y de efte habla 
Ja V .M .p o r eíío no dixo ablolutaménte > que el en- 
tendimie nto engendra, fino que el entendimiento 
D ivino engendra en el Padre: efto es,que el Padre 
es quien engendra,pero el entendimiento es la v ir
tud próxim a con que engendra. E l  Padre generans 
qvód: el entendimiento generans quo.

D ixo  tambiem con fuma propiedad,que aunque 
las potencias adin tra  en D ios fon indivifas,y igua- 
les.tienen unas operaciones ad intra en una perfo
na, que no las tienen en otras: y aísi el entendí* 
m iento en el Padre engendra, y no en el H  jo ;  con 
iazon,y propiedad T h eologica: porque aunque el 
entédimiento en el Padre es virtud próxima de en
gendrar,y principio quo de la generación,ó lo es en 
el H ijo: porque le falta el obJiquo}ó cónotado de la 
paternidad,fin el qual no le conviene la denom ina
ción de principie,ó potencia generante, com o en- 
feñ a n lo sT h eo lo g o sco n S .T h o m á s, i .p .q .4 2 .a r t . 
<?.y con Scoto in i  .d i& zo& .quantum ergo ad iftum  
articulunuEt fi ídem abfolutum ,piod éftpotentu , f it  
in Patre, &  in FM o, non tamenfub ratiene potentix , 
quantum , adaÜv.mnotionalemeftin utrúque, dize 
Scotojlo mifmo S.Thom ás. Y  de todo queda clara, 
íegura,y común la dc&rina que da la V . M . en efta 
N ota.

N O T A  I I I .
T E X T . E n  efta ocajionno hablaron más qi:e en len

gua de P aleftina , y hablando ellos, y articulando 
fo lo  efta y eran entendidos de todas las Naciones. 
N u m .7^ .

§. U nico.
U pone la V .M . que los A pofto les con la v e 
nida de e] E ípiritu  Santo recibieron el den , y 

gracia de hablar en diferentes lenguas^noíolo p o r
que hablando en lengua Paleftina Jes entendían las 
demás Naciones,com oles fucedió a S .V icente Fer- 
rer,a S. Antonio de Padua,a S.Bernardino de Sena,
7 1  S.FrancifcoXavier,como fe refiere en fus vidas; 
fino porque hablaban en lengua.nativa,y propia de

h i s t o r i a ; §
qualquier N ación . Y póyqnc n m ían  de todas las Nd^ 

(dize en el num .83.] hablaban, y catequizaban 
a cada uno en fupropia lengua: por cfso dixe arnbyaha-\  
liaron en ‘varias lenguas defde aquella hora.

Que los A  poftoies recibieron el don de lenguas 
en eítos dos fentidos,es com uniffim o íentir de E x -  
pofitores,y Padres: Qmniumgentmidioma proferret 
(vintclligerepotuerr.nt: uno quod mirabilius eH.feciU 
d n m G lo fim  &  Expofitores cm m uniter, nnoeorum 
aliquam proferente loqueUmiOmnes,quiade'rant.qua- 
tumlibetidiomatum confiíferent dieverfortw%loqttelam 
Ulam tanquamproprium idioma dudierunt^&L intelle- 
xerunt[d\ze D io n if.C a rtu j.A & .i.yC o rn  á L ap id e) 
addo tame ApoBolcs fubinde una hngi:A Icquentes, 
co clonantes'- ac confequeter atraque modo habuifse hoc 
¿onum lingv.arH>qu<ifi du plicatum fi cnim boc ccncefsü 

fu it  S .V incetio alijfqucH iris Apoííoiicis,multo magit 
ipfis ApoÜohs.

Bien veo ,qH eS .G reg.N azian ^cfrí£ .44  deV ent, 
propone en propios térm inos ¡á queftien,y refueí* 
ve,que quando S .Pedro,y ios A  poftoies predicaron, 
a las diez y feis N aciones q concurrían en Jeru íalé* 
y  cóponian el auditorio, predicaron habládoa cada 
uno en fu idiop.3a:porqde otro modo,dize,mas frie
ra efte milagro echo a i  favor de ios oyentes * q d e  
los A pofto les, q eran los q con la venida de el E f* ’ 
piritu S. recibieron el don de lenguas. Razón que 
también toca el Angel.Do<5t.2.2.q.i7<5’.a it .i ;a d  zh

Pero dem ás, que efte fundamento no es eficaz, 
pues el mijagt o de entender el idiom a de los Apo-> 
ftoles los oyentes; percibiendole como propio, no 
fe atribuye a ellos/m o a la virtud de quien Ies pre
dicaba,com o a Ja virtud de S.Franeiíco X avier atri^ 
buye,G reg.:X V .e n  la Bula en íu canonización* el q 
di verías gentes le entendieren,predicando con \ o -  
zes Caftellanas: haze gran fuerza la razón,q toca la 
V .M .p u es  fuera obligarnos a conceder, q en aquel 
Serm on,que predicó S .Pedro,y fe refiere a| c.2* d e  
ios hechos A poftolicos,no uno,fino diez y feis S er
mones íerian los que predicaííe. Y lo  mifmo los d e- 
m asqu es de todos dezian admiradas las N acioncsi 
A ndfrcm us eos loqm tes noííns Imguis magnaiu  D e ¿

P o n d ero lo b ien  el D ocloSalm erón ,t i i . t r .  1 1 ,  
Apofíoli cuprzedicabanty’X'arijs Imguis non i\tebantur% 
q u ia fi omma,qux dicebant in <■vanas hnguas comerte* 
ret, condonesprolixiores, confufas, atque ridiculasef* 
ficerent, fed  id?omate ejus t e r r x , inqua m erfabantur* 
jiteb atu r.E t tm e fo rté  ita<vcxfctndebatur,'tetfe C a r -  
dinalt Nicolao C u fa no , ut in cujufcumque audientis 
auiibus fu á  f.bi rvoce,ac hngua refenare rc ideretur.

Y  S .C iprian o  Ser.de Spir.Santt. Aderant M edi, &  
E la m itx ,M e f )potam ,& A  rab?j.H z omnes du btebrxa 
Ungua Apoñolipredicaretjocutio U daica emmtiatio-  
ms f v x  articulo s curfu cofueto]efvol(z'e$, nullo expone* 
hatur interprete,féd acerbo eornmper' pii'.S.ineratmir^ 
tu s ,& g ra tia yut habitantes Powf«,& A  fiam^fuam ef¡e 
lingua dicerent qua audiebantrfuafipñm iti~x lingífé  
libertas ad antiqu¡ta tis re'verfaorigme}c0fiftifi07iis co«

a- titmltiM
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4 : . N O T A  IV. A  L A
t m t l k k  e i 'd fú e i .L o  mifmodíztn S'.Baíiiio de Se- 
leucî SemilnnosMtitirn qm%.ék'nr dpvÁ S'úrimn,
íor/?..(>.S.Chriícft.omo,AratoriOcciimcntc, y D iu - 
niíio Cartujano fuper A c U , cap. 2.

Adm itiendo el don de lenguas en los dos feriti- 
áo ? ,q u e  emos dicho, com o afirma la V . Madre, (e 
concilian los Padres, y E xpoíltores citados, íe in 
terpretan exactamente las autoridades de algunos 
Padres q parecen de encontrado féntir, com o nota 
L o r in .A $ e n  2 .^ .4 . Y  últimamente, que ios A p o - 
ftolés hablaífen en todo rigor,y  propiedad diveril 
dad de lenguas, íegun el T ¿ x to , hquebantur v a n rs

:£s,pues, efte m ódo de difeurrir íin duda el mas 
fundado. Concluyo con las palabras de N icolao de 
L ira  dei todo univocas a las de S. C ip ria n o :N on fo- 
Utmhpoñoli loquebantu)\& inteltigcbant omñjfa,- idio- 
inata, fedipfis loquentibus in unoídiomate, qtioátuqw  
efset iltud,omnes a id ien tes . quantumcumque ejsent 
di-ver fffm m i30 ffdPií-fíh intelligeba-t idiomapwprMMy 
v ir tu te  d i v i ’¡¿ ho:fadente.Sicút en m per remellione 
úd D eirn di-uifc fu n t lingu(C,Gcn. 1 1 . 1 tu per znfufio- 
ncm Spm tus San íhfun t v.nit ¡z.

N O T A  IV .
T E X T .  N  inguno de los que esta 'Divina. M aeftra  

informó y y  catequiip e n la c e  fe condenó, aunque 
fueron muchos a los que-alcanzó efta fd i\ fu e r t e  
N u m .9 1.

§. I.
R o p o n efe  efta N o ta  por un leviflím o reparo, 
q  puede ofrecerle a alguno, ó por nimiamente 

rígido en la cenfura, ó por menos devoto de M a
ría Santiííim a:y es,q  no es razón elevar las excelen
cias de M aria lobre lasde íu H ijo , defobligandoa 
entram bos con pretexto de devocion , com o ad
vierte el Seráfico D o d o r  in ^ fd íft .^ .q .^ . N ed u m  
M atris excelletia ampliatur.ViBj gloria m inuatw . &  
fie magisprovocetur^qua; magis <vult, extolli¥ilium , 
quam fe tpfam- Y e fto  parece feguirfe de lo q dizeen 
efta N ota la V .M . porque es d eF é, que alguno de 
los que catequizó Chrifto R edem ptor nueftro fe. 
condenó. Catequizó a Judas, reduxole a íi,contóle 
en el numero de fus efpcciales D ifcipülos, liazien- 
dole íu A p o fto l, yabuíando Judas de favores tari 
efpeciales, los m alvarató,y fe perdió para fiem pre: 
luego es fin fundamento dezír,quede los catequi
zados de M aria/ninguno fe condenó, 
i? 7  a dixe a l principio,que efte era leviílim o.repa
ro , pues dificultar,que nueftra Señora configaquá-1. 
top id e a D ios absolutamente , es poner duda en 
materia aííentaáa en los corazones de los Fieles,en 
la doftrina de los Pad res, y en lo que tiene en fu 
abono inumetables exem plos, quefuera impiedad 
fofpecharlos apócrifos: muchos recoge Fráncifco 
Labat. in a p p a f a t u j .z . V e r b o i n t e r c e f s i o . U n  
tom o entero gafta el Reverédiflim o Fulgencio Pe- 
tre lio en fundar efta propoficion:Be(ít^  Virgo  M i* .

T E R C E R A  P A R T E
ru  D dparahabet í<rifdiiii'cf¡em fa lc a r-d i:fm .in U n ^  
fione grav 7[surtos peccatorcs : lo qual decide por 
parte afirm ativa con félidos fundam entos , affi de 
ajatorkiadjcom o de razon.V eaíe el P.Soares.íoW2.2<

, in  3 .p.dt fp-2 3 .N ovato  de emtnentia D éparí?,t.2 .cap,
1 1 .  y  12  . D eb e  tenerfe -por cierto lo quedizeSan 
A níelm o de excellentia Virgin?s cap. 1 2 .  T antum- 
modo naque v e lü s  ftlutem - noñr-am ^cqm qm m  fa k i  
e. se nonpóterT0us, Y  el Cardenal Pedro Damiano 
ic rm -i.d e  N ativ.V irgin.Ycnt> ubimagna^qt;ipoten 

data eñ tibiúmmspetetfas-in c Jo ,:&  in terrat&  
mhil tibí impofstbile cuipofsibile esi dcfperatosznfpem
beatitiidinis relevare.

Traenfe váriasrazones confirm ativas deefta ver
dad. S .A nton ino  de F lo r e n c ia / ^  ^ > .15 .^ 17 .  §.4. 
O ratio V trgim s nonjolum  inm ttitur gratta Dei fed 
e t ía m 'ju n n a tu ra h ^  j i S i t i a  E va n gch j: namqreü* 
lius non utdm *tenetur nadire m atrem jed &  obcdtre„ 
iiixta  ilU 'dad íLph.6 .lih j obedite Parentihvs velíris, 
quod etiam eñ de jure natura:. Y  concluye affi), I¡n. 
pofsibíle erat eayi non e%audiñ.

O tra razón tocó S. Bei nardino de Sen;?, Sem.de 
E x a lt .V irg m .a rt .i.c  8. A  tempore [dize] qi: o Virgo 
M ater concefit in uteroVerbu Dei:qt'ar.dam>ut fie di- 
cam,juéfdiBionemt feu  aucíoritatem cbtrnint in omnu- 
Spiritus Sa'dnprocefsione temporah. Ita qt'cd m ili  
creattira aliquam  aD eoob tinmt p atiayn \vel virtnte 
nifi fecundúm ipfius M atris difpepfaiiOKc.HincDhiis 
Bernardus devottfsim .s ait ; N  idla cratia v m td e  
cxlo ad terram -niji trafeni per mam-i M a ria .E t (¡ttia 
ta lis e ít  M ater Tthj Yj c i \  red ia it S p in tim  Sarf’m : 
ideo omnia dova>& v ir tu te s , &  gratice ip f us Spintv.i 
Santthquibt's v  ult,quomodo v u l t t& qu an tu m vidt, 
per manus ipfius adminitfrantur.

O tra  G e río n , traft. 6 .fu p erM a gxif. Virgor.iiiú 
ahfoluta vo lún tate petit d Veo qi;cd xon cbtireat, 
ahoquinnon efset ídem'* elle, &  ídem fíolleSpcnfi, &  
Spovfcs fed difolutio atm eitix , quahs hic cf\e nepit. 
R eco g ió  la m ayor parte de eftas razones nueího 
P om .Serm.de N ííí. V . C h n fin s mh'tl poteñder.egare 
V irg .q u ia M a ter eff'.quia f r a  omráb. diletíaz-ftiiapr* 
cm ntbusilli gratiffmia.

E n  confirmación de verdad tan íolida, íe pudie
ran recoger un fin numero de autcridades,ydera* 
zones, eentrefacado e'ft'as defeando fe eftampeen 
e l animo de todos: Qtíod ficut ¡mpofstHle e0tiqM¿ 
l i l i ,  a qmbus V irgo  M aria oculcs fuce mifericordia 
a v erterity fílv en tu r,ita  necefsanu e&quod ifm  c¡|o í 
convertent cculos f  Hos jro  eis advocam ,nonjuíiif ccn- 
ttir>& glonficentur>com o dize S. Antonino en el lu
gar citado,de autoridad de S.Anfelm o.

r §* m -

D E  lo dicho con fia  qüánto fundamento tiene, 
que todos los que tubieron la dicha de que 

M aria Santiíiima los catequizafle,{e íalvaron:alla- 
banfe con más e fp tc ia l m otivo,para fer muy devo
tos de efta Señora y y  ella los miraría con,más par

ticular



ticuUr cariño por engendrados en el eípiiitu a! in
mediato a liento de íu doctrina: pues que mucho q 
todos fe íalvaííen ? Pediría Maria Santiffima por 
e los,como por hijos más propios, y ellos Ja ama
ran como a Madre. Como no íe avian defalvar? 
j. incoen eftas dichofas almas efta Señora laíeme- 
janca.de-Dios participándote» las noticias de la Fe, 
y, avia de permitirlas a la-pqteftad del Demonio? In
L  q m  m im e  § M tem qv o q u e fd ea c q m en d p  re r Jo  
rtiiMO, determina Cayo.; Qjiod fi Palor puL.hramzn 
M faU vpm erit. imagmem-pitlura, ced/tt lignurnúta u t . 
d&.tniJiwvfái&l'G&cqwrat.lij^ifi. De María aciílund de- 
vicron fer las almas en quien cftampó {a imagen, 
de íu I?é.,con los documentos de íu do&rina: que íi 
ci almaes; tabla en quienej Maeftro pinta loque 
enfeñi,como dize eiFilofofo, L b ^ .d e  <í«¿;«íZ,riquií- 
íima fui duda íeria la pintura, que formaron las li
neas de taiv.íupeiiorMaeítra.

Ni haze argumento la paridad de Judas. Lo pri». 
mero^porque copara como difparadosjos'que tie
nen entre fi total íubordinación . Pone cc?mo de 
una parte la petición de Chrifto,y como de otra la 
interceffion de Maria,como fi íe infiriera alcanzaba 
más Maria Santiííima, que Chrifto > equivocación 
abíurda.No es aíli. Pide Maria a Chrifto, y Chrifto. 
a Dios. Lo que pide abíolutamente Maria, pide 
Chrifto;,y: quanto pide Chrifto abíolutamente,tan
to configuc de fu Eterno Padre. Advirtiólo por c-x- 
eelencia S.Bernardo,Ser;;;.<{e 'Sat.War. Ad \\anam,, 
recurre [dize) exaudtetur & tffapro. X¥kerenttafu- r> 
exajj-diep. ntiqye Maireni í 'jkys, .(3;£Xaudiet VUmm 
P Ater-i'ilÍQk h&c pec:atorum fea la: ; hece máxima fidu-, 
da e$.:bac tota- vatio fpeiwed.Quid eniw?. Poteíí ne 
'Pil;us.,aut repdlerc^ditt f ’Sinere repulfam? Poteíí Fi- 
Ims-non. audire Matrf&ti aut non audiri Vilitis íi P a 
ire  ? N entrara pU né. Y affi petición de Chrifto, y 
petición de Maria, no fé deben mirar.como diftin- 
tas,íinocomo una.he cha de entrambos: porque lo 
que pide Maria, pide Chrifto, y quanto pide Maria* 
y Chrifto abíolutamente,concede Dios.

Lo íegundo: porque aunque Chrifto N.S. cate
quizó a ludas,no pidió fu falvadon abíolutamente. 
Maria empero por quantos catequizo hizo eípecial 
Oración, aíli quando los catequizaba, yinítruhia, 
como todo el tiempo que vivieron, con que todos 
fueron eícritos en el libro de la vida,Porque C.hrir- 
ftonohizo Oracion eípecial, pidiendo abíoluta
mente lafalvacion de todos fus Diícipulos? Eslo 
mifmo que preguntar, porque fe íalvaron los de
más,y ludas no?pues a pedir Chrifto,ó Maria San- 
tiílima por elcó petició eípecial,ó abíoluta,íin duda 
fe Ía!v3.ra;y efta queftion no tiene más refpuefta, q 
reducirlo a los juizios inefcrutables de Dios, como 
haze San Aguftino, cap.9. depmdest. Sa-ntl C arpo*  
t ’ns iñumrfí'.aw- ill  um kberct^nfcrp.tabília fu n t ju d ’-- 
á a  efus-.melms enÍM,.& hic a udi mus i a h í dicimus. 0  
homo tu qv.is,es,qni refpaideas Deo?: quam dicere au - 

mp-erhpttsi quod QcwhpM'efse,vQh¡it*

Yen la Epift. lo f.ad  Sjxtum,C ir  HIum potit'$}quaw 
illum Ufaretjaut non hberet, fcrutetury qwpoteítju- 
dicionme.iíí tanj m-.gntmpr.ofi.nduf<,en;mtamen. 
ca<-ieat prxcipitiim^Y iomiimo de benchazesr todos^
1 os Teologo.s,nues ja diícrc-cion de el-.p^cieítinado 
al reprobo,íe ú;dereducir al querer de .Uios,con^ 
fe reduce a el dar.a uno aquella cogítacicn, oauxt-, 
lio con que prevee íe ha de convertir , ŷ a otro no. 
Ponderólo excelentemente el miímo Santo, l¡b. ¿e  ̂
Spirit r.yá  :Íitter.a,cap. 3 4 , !  a n  f i  ad ü lam profii dita- , 
temferutandam  qw fqm noncoarÜ et 
deatur u t p erfu,a dea t u r^lli, a 1.1 ewyon ita . d i  o ¡e l mi i \ 
occurrim-interim,qt;% rcfpcndere m ¡h  f l^ e t :Ó M t ir  '’ 
tpdo dá-̂  itiarim l N umqpdiniqt;tí-/t'se.lt-apud Dc.,? 
C u i refponfwijta d ifp lü e^  ■ quz.Yzt-QofápresJeÁca^.A 

eniat. pr^fi^nptjcre.s^
Pidió.Maria Santiffima la falvacion de quantos 

catequizaba, porque conocia era voluntad de Dios 
le íalvaííen todos aquellos que logrero la dicha de 
íer íus efpeciáles D fcipüjps en la Fqy como íu pe
tición le governaba de fu conocimientoj fiempre 
confeguia,poro fiempre pedia conforme al querer 
de Dios: N on deeft M a)\x impetranag induftrUy  
qu ia M a ter ejt fapientix; que dixo S. Bernardo, Srr. 
de Afsu'ttpt.y  S.Germanq^o^-Sejvw.O Maria omma. 
obfercx.a$\omma intueris: ¿ f  wfpeÜtc tua ad onJiia.Jé. 
porngit. Unde ínter cefsi o tuajem per cqnfiqui i  ur, (¡pl d 
expofat.

N O T A  V.
TEXT. Qhnjto Redemptor meftro por fu mavó'it«. 

más trato/ií tocó dinero.N um. i l 6 .

§. Unico.
T J  Sta doólrina es bien fácil de perfuadí.r a quañ- 
jL^ tos advirtieren con quanto ztño miro Chi iftd 
el dinero,ó pecunia, afta mandar a.íus D'ícipuios, 
que por ningún cafo le Jlevaílcn, aun por preven
ción de fus jornadas: NoUtepofsideré auruin, r.eqi.e 
argeí: t um: ñeque peciiniam in %pnis rceftrWí.Matth. 1 o; 
Precepto,q como advirtió dcéhmente Maldoñado 
de autoridad de muchos Padres,fe extendió a todos 
tiempos, h[mitin non pofsumijs> cv.iiftam Qi.nfti 
prohiUtionem mHerfil? efsenclunt jedadifta>nt$?'i- 
tumprimam Apoftolorum mijsi.cnempertjnere, quafi 
hoc ‘veititrprxludio ipf 'rum paúehtia -- oluerit expe* 
firi:& ut diriinaipfipro<xídeni2.:m cxperirettrr^no);fo- 
lum quia hxréticos malos cmriy ofcqtíunttir KuÜores 
fedquia hxc interpretado &  ijiftitutÍcChrifti,¿: al¿¡s 
hujus loci circumftantijs3 ¿5" ommbrsantiquisac bonis- 
repugnat■ AuÜoribus, qvxhocprxceptumperpetuuni 
éfseputanf.nec ad hancfcUm mffioiíenhfed ad omneSj ■ 
&  omino ad totum Apoftolorii o$c\\mpertinere. S?f 
tíüar.Chrif.AmbrofX^emj.Apig. dize Maldoñado.

Aun quando le inflaban pagaífe el tributo al Ce- 
far,!e fuepreciío embiara S. Pedro a que le facafie 
de el mar en la boca de un pez: Ut arjem.mfian- 
dalizentur^ade id mare& mtte hdm>ni;m> ¿r eíipif- 
eewiqMproxi?nus.afcenderit> tojki:,& aperto ore eluj-

ingenies
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6  N O T A  V .  Á  L A  T E R C E R A  P A R T E .
iñvem es B aterem jllum  fumes,&  da cispro met 8c te. aliará, que manejafie ei dinero Chrifto. 
M a tth .17 . Ni tenia dinero, ni quando íe Cacó de el
pez quifo tocarle: a S. Pedio cometió el tocarlo, y 
llebarlo alos cobradores^ executores de el tribu
to: Illumf-umes,&c da eispro me, 8c te. Notólo O rí
genes excelétemente,tr.4.m Matt. Keddit enim d i- 

dragmam ¡non fufeipiens eam, riequepofjidens , ñeque 
úcquirens .Ŷ  antes:Hoc autem nwrmfma in domo Jefti 
m n e rú t .A l otro Efcriba, que codiciofo ofreció iê  
guille,le rcíponde: V/íi/j?eí forceas hab^nt,&cvolwre5 
cx li nidos: films autem hominis non habet, ubi caput 

J'uum reclinet,'M .d.tt.l6 .Y  comentó S. Chriíoftomo 
H o m .z S m E <vag. Quidenimpecunias credis colleñn- 
ru m ,fi me fequans? N orne v id e s , nec diverforium  efe 
rhi\ñ% nec xantum quidem quantum avibus?

Sus Difcipülos bien proteftaron con íus obras la 
imitación de íu Maeftro: y afli aquel pobre,que pi
dió a San Pedro limoína a la entrada de el Téplo,Ie 
reípondió:A5'ge/ítíítfz &  aurum non cñ m hhquodau  - 
tem babeo hoctibi íío.Póderólo bien Eufebio deprse - 
paratim e E vangélica,i. 3-.¿7 M ores autem Apotfclo • 
rum a cupiditate omnis generis alienos, quisnon obffü- 
pefcatlqui hoc quoque concejJennt,exeo quod non fu ge- 
rin tyfed fecuti funt prxceptorem , qui ipfos dpoffejfione 
a-uñ, &  arge?iti deterrnerit\ legemquefíxerit>ut ñeque 
ad  duas quidem túnicas remfuam augerent,quod quide, 
welaudituintolerabile cuipiam <videtur, ob g ra c íta te  
imperij,aut illos remipfam implertijfe Ergo quodam £<?- 
pore cum quídam claudus Á Peí ¡-o, &  abaUjs, qui cir- 
cum Vetrn erant,diquid postular et{\ñc porro unus erat 
eorum qui ob ext remam inopiam v iñ u m  mendicabat) 
r.onhabens Vetrus quid daret, confejfus eíf, ab omni fe 
pojjcjjwne au rif atqueargenti abhorrere, bis quidem 
verbis- Argcntum. &  aiirum non eñ mihi, & c .

Y  aunque es verdad, que Judas fue depositario 
de el ColegioApoftolico teniendo dineros para el 
ufo, y remedio de algunas neceílidades,como con
fía Joan. 1 ¿.Q uidlenim putabant,qnia loados habe- 
h'at Judas,quod dixijfet ei J  efus,eme ea.qux opúsjunt 
nobis ad diem feíhim .aut egenis,aut aliquid daré. Y  q 
eftando Chrifto N. Redemptor en tierra de Sama- 
ú a:D ifc ip id i abierunt inCi<-jitatem,ut cibos emerent, 
loan. 44, Y  coníiguientemete tenian dinero> pues 
íin él no fuerana comprar, íino a médigar la comi • 
dá.Pero nuncaíeallaráque Chrifto'por íitocaf- 
fe , nitraxeííe dinero, fino que fió eííecuidado 
a otros el tiempo que permitió dineros en el C ole
gio Apoítolico, ó para conformarfe con los imper

Solo puede objetarfe la extravagante de loan.' 
22. Q ma qjionmda de vcrborum figmficatíQne^  ̂
impugnando, ó interpretando ía Decretal citada de 
Nicolao III.que determinó: Quodabdicatioproprie* 
tatis omnmm rerufn,tam infpeciali, quam in communi 
propterDeum meritoria eí7,¿r fanña, qua}& Cbntfus 
n ramperfeffiionis oíiendens ‘z erbo docuit 9 & exemplo 
f  mía <vi t, q va ni-j3 p ñmi funda, tores M ilitantis Ecclefue 
prout abipfo fontehauferunt, indolentesperfeÜe r-J. 
n. ere per dottrim, & a itx exempla in-eos dericvan.erutt 
loan.22. dize affi : Confíat enim inulta contmenin 
diña regula,qux necChriñus verbo docmt,ñequeexe- 
pío firmaba : ntpote quodpr&cipit conditar repulx 
fratribus urtiverfis, ut nullomodo demnzM)aeí pe- 
cuniam recipiant per fe, ~vel interpofitam perfomn. 
Quod qui poíí redztum pec7'-ma?n porta merunt in pie- 
rifque loas,Evangélica mentas, ¿r Apoíhhca difla

Podíamos reíponder con la mifma do£trina,que 
■en efta Extravagante, y Apología dáloan. 22.don
de objetándole una autoridad de InnocencioV. 
refponde: D icimns quidem,quod hoc dixerit, non tit 
Papa,fed ut Frater Pctrus de Tarantafui, que en ef
to habló, non ut Papa, fet v.t lacebus de Qffa.Y que 
en efta Apología que hizoen defenfa de iu decre- 
taUCum inter nonnullos,hab\afic Ioan.22.no como 
Papa, fino como Doctor particular>lo afirman,ref- 
pondiendoa eftaobjedon, Soto de jvííitia, fyjm 
lib.4.q.T. art.i.Navarro in kpolog.ad librum de red- 
ditibus ^.i.BeIarm.totiKi..Controv.lib.4. deSm- 
moPontifice, cap.i4.Valenc.2.2.diíp. 5-q.io. punt.
i.Bañez 2 .2 .q.62. q .i. düb» 1 .  Y  affi debe refpon- 
der la más común íentencia de los Theologo^ylu- 
riftas, que defienden ,que aun en las colas ufucon- 
íumptibles fe deftingue el ufo del dominio.Veaníe 
Suareztom. 5. de R eligtone lib. 8. cap .’& .m w .i']*  
Sanch. tom. 2. ?n decaí, lib.y. cap. 18 . y Lugodejn- 
Üitia^&jureAty.i.fcdi. .̂ Afli también de ben reí- 
ponder te dos los que con la recibida íentencia de 
Padres , y Expofitores explican el Texto de S.Ma- 
theo 1 0 , V o lite  poffídereamum, ñequeargextíi,ñeque 
pecuniamin z^ms de rigurofo precepto:pues loan. 
22. ó lacobo de Oífa en efta Apología le empeña 
en defender, que aquí no ubo precepto, fino lolo, 
que Chrifto dió poftetad a fus Difcipulosrecipiendi 
necejfariaab ijs, quibuspr-ccdicahant Evangehum. 

Pero dado, que efta fuera decretal pontificia, y
fe&os, como dize Nicolao III. E x i t , quifeminat de dado, que quantas propoficicnes tienen lasdecre
werborum fignificaúone in 6. Hugo Cardenal Pí. 10. 
S.Aiig. Pf.103. S.Thom.Opuíc.cojmví impugnantes 
R eligionem, r.ó'.Alexandro de Ales,^.4 fmnmx q.3. 
ad tertin. O en cafo de extrema necelsidad, como 
quádo pafló por Samaría,como dizen Beda,la Glof.

tales fueran de autoridad infalible, aun no prejudi- 
ca a la doctrina de efta nota la autoridad de loan.
22 .porque Tolo dize, que no recibir dineros, ni pe
cunia por fy , ni por interpuefta períona, Chritfus 
non docuit, nec <x erbo\ ñeque exemplo : lo qual confir-

y Nicolao deLiraLuc.2 2,Opara remediode los po- ma de q C hriífus habuit loculos^or q de aqui íolo íe
bres,como dizen San Geron. Matth.iy.y San G rc- infiere,q Chrifto tubo dineros en algunas ocafiones
gorio Nazianzeno O tzt.\6 .depa iiperibu sforvendis. por interpuefta perfona.Efto es, quelos tubieron
Pero como efta dicho, en ellas ocafiones, jamás fe íus Difcipülos, aviendo en Chrifto poteftad de dif-

r .....p0.
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poner dellos eñ el ufo de las colas, que quifíere; 
pero no fe infiete.quc los tubieíle y ulafle por fi m - 
inediatamentc: antes bien fe prueba b  contrario de 
1 asmiímos testos ^confirman,que Chnílus htbuH
tetktAlimtiiMw*.lon cl f e s' Il,an r'3' pi,esf,n el ^  .confta q ludas era el quetema el dinero Y 
en el a-q le tenían losDiÍeipu!os:Di[c^iliaíieriÍ0 i 
in G i-titatem  i& cibos emerent, Y  aííi ni aun la extra
viante c i t a d a . dandola por pontificia > obita a la 
propotlcion de efta nota, que afirma que Chrifto 
Redempcor nueifcro jamás tocó dinero con fu ma-
n o ,  contratándole por fi miímo.

N O T A  v r .
TEXT* Chrifto Señor nueilro en las almas que le re- 

aben con lim píe^ decora f en,y fin tibi¿%a, aunque 
je confumtn las e[pecies Sacramentales eHa por e[ 
pecuil modo t degi'acia, con q l .ís  ajj<5ie.i\urn.i

§. U n ico.
*ff" A  evidencia de la doctrina que contiene cita 
B j noca quedará clara con algunos íupueftos,que 

den luz a íu verdad. Supongo lo primero,que Dios- 
eltá con efpecial modo en las almas de los juítos, 
tuera de el común,que tiene en ias detrus colas por 
e{íertcia,pfeleliGÍa* y potencia, como afii man todos 
los Theologos con el Maeftro in i. dift, y con 
S.Thomás. i.part quieft.43.art, 3• Y  conftade 
cl text j de San luán cap. i^ v .: 3. Si quisditigt me 
[ermo:iem meum [erzabit, ¿71 Pater metes dúiget euniy 
fyad eumrien emus > & manjionem apua eumfacté■* 
m $ . pe .aqui .infiere efta coolequencia con los 
Tneólogos Cornelio ¿Lapide in Afta Apoíi. cap.2.: 
•E'Tgo -mnfiQ V)'é$;'<fedes} templuifi^c tbronus 13<&, kS1' 
Sané# T rm itm s-eü  anúm-iuñi, aeproinde propnéj 
m trtífoe intimé e$in  ex preferís D eu^qm m  eñtn re 
bits creatis per eftentiaw~> p rx[n tia m » & potentiam^ 
imo fi fer impo/Jibde Deus noneffet in anima per ejfcñ- 
Uam,p! xfentidWr& pot entUmiper gr¿tiam  * Scjuili- 
tnun inciperet ibi ejfe rea.hterprxfe/iS- ^

1 Su pongo tam bién , que aunque D ios clic efpe • 
cialmente.en los j-uftos, efta mas efpecialmcnte en 

'linos, que en otros iegun la mayor gracia, y los ma 
yores, y más efpeciales auxilios, que tienen para 
obras más heroicas. Por efto aunque todos los juf* 
tos tengan e! Efpiritu Santo,te niendo la caridad,no 
dezimos q a tódos.íe embiael E ípiricu Santo, co
mo advierte el Angélico Doéior i.pArt^q. 43 .art.tít 
A dfecúr'idum. Prcecipue miffio tñxifibihs attenditur y 
(juatido alujáisprofuit mahquem no‘t nm aííum, “T cl 
tiO'TJim ífatum gratáis, utpote, cum aliquts proficit in 
gratiam miracaíorumy ai<tpropbetíx^xel in hoc quod 

-ex fervore chantatis exponit fe nurtyriojaut abreimn- 
itiat f e ,  qmpojjjdét, aut quodctwque Opus ardimm 
afgreditur. ■ • ' • '■- ■ • • ‘ .

S u p ó n g a le  tercero, que el A uguftiffim ó Sá*
' ¿'nmento dc ia Eucariftia comunica muchos efe- 
&Ó3 al alma, a un deípues de con.lumidas las eí- 
pecics . -Son mucho* tus efe o tas, recoge algu* 
-xi£>,s Saix Cipriano Ej>. ^ 3 .púü «^^.comentando’ las
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' palabras del P[a lm .il-  C ah xtM M neln avs  , quatn 

f rzcUrnsetf ( y dize] C alix D ornmfíc bibentes ine- 
brjatyut fobnosfaciatitít mentes adfpiritualemfipiyit* 
tiam r¿ & a i\  ut\'t[apoye itto [a ú lla n  ad imelletu- m 
n é  u n ijq ttfq é  re c ip ifc a t&  qnemadmodvm^n^ 
isío :¿mmnni m en s[o l'iitu rfy  ajuma relaxati-.ijó t i i  
Uiiia omn. s expomtur:ita epoto fangi.me, fr p v c g lo fc  
lutariiexponatiir memoria a etens ):onnms,&fat cb ír  
ano coii^irfftionis prisiina f ú v .U n s , &. m íh t á  
peclüs, ac tníie  , qt<od p rm jec c a tis  augentibus pre¿ 
xiebatur, cUwina wtelUgentíz h u tía  rejola.itnr. x 
cftosefcaos.no fe cauían íolo quando las elp>ciei 
duran, fino aun mucho defpues de conlumidíis.

E s  el Sacramento de la Eucáíiítia , dize el C on
cilio de T.re¡ to,SejJ.i 3 .c. 2. antidoto contra los pe
cados veniales, y preiervativo de los mortales:y nú 
folo preíerva en quinto duran ias efpeciesjímo 
en quanto d ura la gracia, e n la qiuljpof comunica- 
da de efte Sacramento, fe funda elpecial derecho, a 
que fe den al hombre auxilios en tic mpo oportuno 
para refiftir l a s  tentaciones, como advierte cl Padre 
Suarezjíow. 3 .m 3 .part.drjp.6 ] jecí 9-}7 efte íucle fer, 
mucho defpues'decon! tímida-.> Y  en ladilputa li-*, 
guíente, feff. 3. hablando de la unión que tiene el 
iufeipiente con el Sacramento, dize s Rm [u s  exea* 
dem corporah [umptio- e}&¿ q tia[v per mi xtiopey. tu f>an-¡ 
Üi loqtitmiur reliriqirtti r[etía:'mpoíít:ran[at.am 1 einent 
C  hr'isTi pra:[en tía ni) mOralis qt.xdam babit i-ido inte} 
Chriííum  , & [ufcipientew, nám ratione Ulitis icnta-
Clus fpeciaíi1.1ule,¿e¡’jeti:r hicepeyqi!a[ialiqi id C h r í '
tfi, & Ckrisfum'bdbere fpccialem cv.r^m, tiOnJolhiH 
<inimx,[ed etiam corpons ejr.s- ■

Y  hablando el Eminenuílimo I-ugo difp- t de 
Sacramento Eucbañíux[eti>4. de aquella aíegria cí- 
piritua!,que comunica al alma efte SacramentOj no 
ta: H unc ejfetfum, nonpendere necef ano a Sacramento 
ipfo adhtícprxfentey & per)enerante in vobis: qt ia u  - 

pótiispoftqmm m aham [ 1  b[tantiani conriey - 
ttmiuiñ,hiibent'ej ti[n¿báivfj eíÍKS> í¥no cnía bonvmfan- 
guinem, hi mcrc[qi e bonos c ei erdnt>facinKtqiiep'i %do • 
nñnari Ixtiti.imincorde. C i r ergo gratia[antificawsi 
& permánens j que ex £ uchariftm alimento relitfa eft, 
non habebit eam 'tini Ixtip. andi[pinti'aljter anim¡t,&£- 
impedmidicogitationes trijtes, ne J.imiumpofjwt com- 
municxintiitm cordaperturbare?

Supongo últimamente ccirio certiííimo,que los 
Sacramentos comunican más,ó menos abundantes 
íus efe¿tos,fegun es más, ó menos feí'Vorofa la dií- 
poíicion de el que los recibe, iobfiftiendo fiemprej 
que la gracia fe dá, Sccundumprcpriam cüjil[ciMqt¿e 
difpofiiionemfe cooperationenhcomo dize elTriderií 
tino fefí.ó'.cap.y. Y  efta bien,que el fuícipiente no 
ponga óbice a la gracia juftificante, cuyo aumento 
dá como primario efecto laEucariftia,y porque 11 e- 
gádiftraido,y fin ferbor > fe embarace, yimpídsta 
otros frutos de el S a c r a m e n t o , 7.?# tf/j qudá 
ruirtute hicji'ts Sacrament 'ncnnttunti.r peccata yetífa* 
lia, dize Santo Thomás 3 . pare, quaíft. 7 4 ‘ art. 4. y 
con todo dio el que liega lía fexbor lío íe le per

donan,
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donan,dize el miímo Santo.Y en el articulo S.Pec
catarvenialia-, non impediüht hujus Sacramentieffe• 
fíum,fed infurte, dihim  etfenim-, quod effettus hujus 
Sacmnenti, non folum eft adeptio habitualis g ra tis  
<v el chanidtisyfedetiam quídam aftmhs refeñiofpm~ 
tualis dulcedhiis»Qua quidem impeditur, ¡i  aliqms ac~ 
cedit ad boc Sacramentumper peccata <■venia lia- menté 
idiitraÜusí non tamen tollitm augmentum habitual/$ 
gratixy <r-el charitatis.

D e efíos fupueftos confta, como Chrifto Señor 
nüeftío, queda con más eípecial modo defpues de 
Confumidas las eípecies Sacramentales, en los que 
le reciben con mejor difpoíicion. Queda más eípe- 
cialmente, porque queda con más abundante g ra 
cia habitual: porque queda gobernando fu vida con 
lnás efpeciales auxilios. Queda: porque queda en 
mayor pureza efpiritualde el que le recibe remi
tiéndole los pecados veniales. Queda: porque que
da en la dulzura eípiritual, y alegría de obrar bien, 
^ falta a los que le recibe con'diftraccion,y tibieza.
Y  en fin qüedaChrifto có modo más eípecial,por
que más unida el alma a él:'E ffecla -eñ fpeciofa, & f u . 
ii’visin  delicijs: decora, &  07nata in teñibus: •vem íl^  
&  grata in moribus: ígnita, & SanfU  iít defederij j ,  &  
anftificata in cágitationihus, como dize San Lauren • 
ció Iuftiniano Serm. de Eucharitfia, que es quedar* 
aunque no por unión Phyíica,con más intima unió 
moral, como dezia ehPadre Suarez uHfupra>

N O T  A V ft.
T E X T . Luego.q fe  formó elSymbolo délos ApbHo- 

leshizp M aria Santiffima por fu s manos intimem 
rabies copias de el. N um .zz.

§. I. j

S Úpone nueftra Hiftoriadora, que el Symbolo 
de la Fe íe efcribió:que María Santiffima le re

mitió a los Fieles con carta fuya: que dio orden a 
los Apoftoles, para q ellos en leruíalen, y en otras 
par tes le diftríbuyeífen.En fin dize en efte , y otros 
capítulos,como recurrían los Apoftoles a efta divi • 
na Señora en todas íus dudas, que obíervaban fus 
ordenes, y que ella inftruia a todos, catequizando 
por fi mifma algunos,como queda dicho en la N o 
ta IV .

Y  empezando defde lo ujjtimoipafece oponerle a 
¿lio el texto, y razón de Santo Thomás 3. p. q. 2 
0) t. ad tertiüm donde dize : q nueftra Señora non 
habuit ufumfcientix quañtumad doccdum:quia hocnon 
co'zenitfe xm m iiebri fecundumilhd, 1  ad T im .i.D o -  
cereaute mulimnon permitto. Y  Cayetano ibi-.Qutod 
autem dicitur ipfam inftruxiffe Difcipulos Q hñftide  
Annuntiaticne, &  ’Ñdtirtitáte F ilij9 &  ftmilibus > ex 
Scñptura mn babetvr^fed habetur, quod SpiritusSan- 
fa s  docuit Apoftolos omnern •ventaúm..

Pero efta miíma objeción íe puede oponer a S» 
Brígida, fque en el Sermón Angelicojdize, que Ma» 
ria Santiílima: Erat Mágiftta Apcííolorum, Confor- 
tatn xM artjrum , D tóhix ConfejJoruw, Q lan ífm m

fpeculum V irginum, Q onfólatrix <ridu4rum\ in conjul 
gio 'viruentktm faiubei rima m on itrix , atque omm m 
m fide Catholicaperfeüifjima rob oratrix, A pofto lífi 
ad fe  <ven:entibus onw a+ qm  ‘defno Filio perjetlénm  
m m eranty re--iclabat} &  ra tm ab iliter  d ecU u b a t,,

Y  verdaderamente no es negarlle,que MariaS*áÍ 
:tiííima,como Maeftra de los Apoftoles, délos Fie
les,y de la IgleGa toda,losinftruyefle có faludabiliíí 
íimas do¿lrinas,y con coníejos de admirablepru- 

nlencia , participándoles, y revelándoles muchos, y 
recónditos myfterios de nueftra Fé^de los qualeste
nia más ciara luz,y de muchos 'fciencia experimen-=> 
tal, p o ríer inumerables los Padres,que lo afirman,,
S. Aguft. Serm,-y ,de Nati^v. El Idiota de contempla- 
tione Virginis c. ̂ . San Anfelm o. deexcellentia V?V- 
ginis cap.,7. S. Am broíio lib, r . deinftitu tione  V?rp¿J 
wum> cap. 7 . R  uperto cap. 1 ,  m Cántico^ y lib. 2 . k  
gloria filij homiws S.Antonino 4 .part.y?./wwce tit.t  5» 
Canifío lib  ^.de Beata V irgíne  cap. 1 .

Fuera dilatadiílima materia tranferibirautori* 
desen apoyo de cite} fenrir, íiédotantas,las que re
cogen ¡osM odernos,^quantos eícriben delaudj. 
bus B. V ir  ginis: pondré empero las de S.Ildefonfo, 
y Santo Thomás de V/llanueva?por no íer tanco. 
muñes. S. Ildefonfo íerm. y.de AJffrtypt.Yirginí-s.A- 

poftolorum consentí.vnobilicojitubtrmo se per adhzie 
bat VirgOyCumilhsfemper habitabat, u m d lis  dehu- 
vianis C hñfti afflibus í berius , ac fpeciahus cogtiof 
cebat,1xerius, acfpecialius cor.ferebat: í.t ab eadfce- 
rent) qualiter arcanum tanti myfte¡ ij,&  ipfi crederent 
lucidius alijs enarraienti$  cjm  opporti nrmfrerityfi- 
ne o mni ambjgui t ate fe ñ p t is mundo relinqt ei ext. San* 
to Thomás deViljan. Seim. 3. de Afft.mpt. 
propter fmgularem-, &  excellentem en'd.ítonem^xlef 
tis M agifter ad Vatrem unde Tererat ? editmvs, [do* 
las y ¿y cathedr a m fuam  ? ehqu t: non qiúdem tt  cria 

fuas regeret) ficut P etrns, fe d  ut T)jfcipriosfi.os ex• 
leftifapientia, qramab imtio didiceiat endiret'.eji.o- 
yiiam-tty pi opter ingenij m í<t acitatem}&> chut mni oí is 

fcbolx a]fiduitatem{ cuteris cmmbus condifcipnlisfa- 
pientioy, &  deflior /: a beba tur. Qua m quidem Jcholam' 
duodecim anms> n tfertu r , rexits ac tem it Apoíloio * 
ram omnium% &  Difcipulorum C hrifti, EcclefiarvM* 
queM agiftra: unde, &  cuntías hxrefes folam intere- 
miffe, in Écclefia D ei mérito decantatur-

Efte fue el motivo, dize Amadeo ObiípoLaufa- 
nenie homil. 7. de laudibv.s B eatx \irg ir¡is ,deque 
íubiendo Chrifto Señornueftroa les Cielos,dexaí* 
íe en la tierra a fu Sagrada Madre: VoluiterdmD°* 
mnus Jefus, utjipfo ad Patrem re^zertente, Apofto-íi 
maternofolatioJ ¿r eruditwne j nevent 1, r: qviquidem 
licet doüiejjent ab Sp iiitu  Sa^^o^ab üla tamenfotte- 
runt edoceri, qt x  mundo ju ftitix  Solem edidit, {<rjon- 
temfapientix expartu n.irgineo} intetneratoncbis al- 
‘zoproduxit.

D e aqui es: quod ipfa ’Di'ziniffm a Virgo novfolvfft 
babuttfapientia^fcienticífprout fm t  donagratix pa~' 
tis^datde fecundum habitumtfe d  etiamfecundumaíit¡s 
iffaqve docuit multas litriusqre f  m .s perfonas > dizc

Dioni-



-  D io fiifio C a rtu ja n o  in i , d ¡ t l i & q , » . y qpoffidet in 
C a lo a n m la m  D otforum corno defiende G ab rie l >» 

JuppUmentoi i á  4« diífc.4 9 -' ,dub. 2 . ^
T e n g o  po r cierto, que quando eí A n gélico  D o - 

éfcor, n i e g a  a  M aria Santiífima ei ufo a & u a ld e la  
íc iencia , hsbla quantum ad docendumpublicé,com o 
lo  hazen los predicadores pero no quantum ad do- 
cendum fm ilu r i in ñ r u ñ m e ,  A dviértelo  C ayetano 
<en ei C em ento, Confirm a la interpretación al te x 
to de S . Tilom as el com ún íentir de tantos Padres, 
com o dexamos referidos?de los quales no debemos 
prefum ir íe apartafle el A n gélico  D oóior.

A I texto de ei A poftol. i . a d T i m . z . y i .  adCor* 
i4 .R e fp o n d o co n  el D o & o  H ypolito  M arrad o  en 
íu  opulculo:A pofloli M arianicap. 3. N e c crediderim  
Apoñolum  quando prafata EpisíoU ad C or . M ulleres 
in Ecclejití t acere ju b et,M á rÍ£  quoque indicare f le n -  
tiumnjolmjje: illas cnim omnino fermone ta n g it , qu<c 
necesítate failentis n atu ra  rvelerrarepf)jjunt.i ut coer- 
ceanturfüel desviare, ut dingantur. Ceterum  nadie• 
retnillárn , qu£ M ater C a p itis ,  ¿ r M agiftri E cclefu  
fa ffa , ju fju e  obtinuit in membra, &  M a g ift u  in D if-  
cipulos, non folum extra intfit utum habet P a idus, n  e * 
rnm  etiarin tamqúam eamtexqua plurim um ipfe cu ce- 

ten s didicit, &  m n  qua etiam aliquando proct. Idubio 
contuUt 'E'vángelium, tametfinan ab homwe ¿cceptum 

fu p r a  mortales rveneratur.
U ¡tim am ente á la razón que toca Cayetano re f- 

pon d ocon  San  A n íe lm o e n  el lugar c itad o : Quod 
H cétipfi ApostoU edoñifuerint per re-zelaüonem Spi- 
ritus Santiimomnemnieritatem, incomparabiUter ta -  
meneminentius, <tc manifetiius ipfa pereum Spiñ tvm  
'veritati$  illin s tveñtatisprO j unditatemintelligebant. 
E t  per hoc multa eis re-celabantur, q m  non fo lú m in fe  
fm plici fcientiit, fed ip fo  experimento didicerat. Y  R u 
perto C ant. 1 .  A n q u ia  Sph itiis  Sanftus tilos docuit, 
id  circo tuce mocis magi fterio non lilis  opus fv .it  ? Imo 
rvoxtua  t  ox illisfu itSp iritn s SanÜi.Qiúdqvidfupple* 
tio p u se ia t eifdem m o r t a l ib u s t e f f im o n i ja d  con- 
firmandum fingulormifetifi'.s,quósacceperant ab eodem 
Spiritu  d ifiden te  finguks pront. <vultiexreligiofo vre 
tfio percepemnt.

E l  otro argum entc> que infinua C ayetano en 
aquellas'palabras: Ipfam infhuxijfe Difcipulos C h ri-  
í i i  de Annnntiaticone, &  Natiri>itate P ih j,(?  M ago- 
rum  dd'-uentU QT, Scnptura ncncontfat, ío lo  prue
b a , no es de autoridad canónica. E s  ve rd á d , pe
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im sxcitat^ncfídebet á nJiro Sapiente, &  pió repudia ¡ i  

§. II.
M A s  dificultad tiene?q. M aría Santiífima tralla— 

í-afie é i S y m b o lo , pt;r íer corean én trelos 
A  literas dezir no fe eícrib«Oj íxno que por tradición 
corrió de unos en o t r o s í  ib  que íe eferibió deípues 
en el C oncilio  N ifen o . N o  puedo negar es eíto ío  
com ún; pero tam poco fe puede n egar, cj ni los A u« 
tores lo  tratan t xprofcífo* ni alguno dize, íe co lig e  
de la E íc r itu ra , n iq u e e i fundam ento con que lo  
dizen es convincente. í itana San A m b ro fio  en !& 

Epiftola adSiric iu m ,*  San A guftin  Hb, . d e fd e , ó*  
operibus, cap. 9. y a San León  Epsftola 1 3 ,  pero e í-  
tos Padresj, ni palabra de cito  J iz tn . R cgiftren lc  las 
citas,y fe reconocerá quanta verdad e sc ita . S l r i -  
neo parece iníinua algo, l it .  3. admerfus H¿cr efcsh 
cap. 4 . pero de Tus paljbras íe conoce,no era /u a í-  
íum pto, afirm ar,q ei Sym bolo no íe efcribie0 e,íin o  
que los A  poftoies que no tenian le tra ste  creyeron. 
Eftas ion fus palabras: H apc fid em , quifm s litteñ s  
crediderunt, quantum adfermonem noílrum  barbari 
fi.n t. Quantum (internadfententüm , &  confustudinen 
’ & com .erfatm em prepte) fule?/;,per quam japientijfm i 
f i.n t . .Que tiene, que hazer, q u elo s A p ofto les cre- 
yeílen !a F é  fin le  tra s , c o n q u e  eíla F é n o fe e íc r i-  
b ie íle ?E l fin letras apela íobre los A p o fto le s , n© 
íebre  la Fé, que creyc ron.

Q uien infinua aígo es San G eró n im o  en la Epif-» 
tola ad ramarhium.ad<zerfus errores i.oanms H ier.ofo - 
lymitani merjus m édium..donáf aize. !•* m bclofi- 
d e i'& fp e i nofh'Xi quod ab ñ p c íh iis  t.raülúin non fer  i « 
bitur in charta, & atramento fedin tabulis coras car- 
n a lib u sN o  dize más palabra tocante a c fto, ni aqui^ 
ni en otra parte. Y  de efto folo fe coljge, que íe el~ 
cribio el Sym bolo  mas principalm ente en el corado 
de lo s  A poftoies,que en el papel.

Bien es verdad, no fe eícribió al diclaríe: p o rq u e  
cada uno de lo sA p o fto ies dixo de palabra,y no p o r 
eferito el a rticu lo , que ie efpiró el E fp iritu  Santo* 
E fto  es lo  que dize S. G erón im o, y  en efte fentido 
fe deben interpretar los Padres,fi ay alguno, q afír
m e lo  fe eferibiefíe el Sym bolo ,que aun con la e x -  
preílion de G eron im o no me parece ay otro. P e rp  
efto no quita, que defpues de aver dicho cada q u al 

i u  articulo, tos recogieren  deípues, eferibiendoios 
juntos : U í  p ú a  fr b  t;no r.cmne C h riíli crcdentium  
em t fu tu ra  din. trjitas fignacukm  Symboli Ínter filie-

so  de ai qu ele  figue? Q ue no fea? M ala coníequen- les pérfido [que fecerw ret, &  alicnus t fide.atquehoílis
cía. T a n  poco confta de la E ícritura la muerte 
de niiéftra Señora: Su A ííu m p cion a  los Cielos^ 
ia venida de Santiago a E fp a ñ a : la Cathedra de San 
Pedro en A núockia, y otras muchas coías íemejan- 
ses a efto: pero com o eftas fe creen por Sa au to ri
dad, de quien lasdsze, es rason fe crea lo  que d e z i
m os, pc-r k  autoridad de tantos Padres. Y -quan d o 
ñ o la s  tupiera, bailara no oponerfe a la E ícritu ra ,y  
íe r  tan conform e a is  razón* y a  la piedad s pues.co» 
m o nota bien Laurencio M a k lo  lib . 8. de B ,  V irg, 
ü  T  (¡tumii? g uq4 tdifitetz  f  k m w m a n g e t $ ig t 4

appareretEcciefice, q i ia u t  tam qm m  ba ptiia tu s r e f2  
d f e t ;  ¿í¿t tanquam hccrcticus corrupifjet, com o dize 
S . M áxim o hom. de .Symbolo. Y  P ab lo  V elio  en íu  
do¿to tratado gloria M azilienfium, lib , x cap. 10 . lo  
{upone com o de todo el cierto : S iE u ie Jia ffica s  p e í*  
tttrrantes hitfonas *mide¡¿?rt'S paulo poft úíyventum  
S p in t  Uí Sa ntii, ownes f e n  A fúm eles, upo, iant a itera  
eseeptissfumpto fidei S y m  ¿fo'-fn defigndUs fib i Pro- 
fvincids á i .  hri8i-Vicaria d :fo r je s ■

Siendo, pues, el m otivo de formar e l Symbolcs 
univocar ajos Fieles en Jos Artículos ?q¡üe debiara

^  crere
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creér,eftando entonces los A poftoles en le r d e e n , 
y  efparcida lá multitud de lo s  creyentes-por difcic- 
ees partes,refpéílo de la péríecucion grande,que íe 
levantó a la Ig le íia  deipues de la muerte de S. E f*  
teva, com o fe les avia de dar noticia ae 10 q fe obro 
e n Jeru fa len  a los que eftaban en Sam aría, fino es 
eferibiendoles?Q ué es lo que Te les debia eícrib ir, 
lin ó  es dezirles?eito em os reíuelto.'éfto es lo q debe 
creer todos los bautizados: efté ss ei Sym bolo d>» 
¡nueftra milicia» N o  era de mas importancia la reío- 
íucion en laqueftion , que íe excitó en A ntiochia 
ío b re f i  eftaban obligados los que íe bautizaban a 
circuncidarle 5 en caío,q fuellen G entiles,y  aguar* 
dar la ley de MóyfesV Com unicóle la duda con los 
A p o fto leR utaron  C oncilio  en jeru fa íen ,refo lvie- 
ro n , q n o :Y  n o  contentándole con embiaríes a par
ticipar la refolución con perfonages tan fidedignos, 
com o San Pablo j San Bernabé, y Si la, q eran  <viros 
p im Q sin fra tn b u s , les eícribieron con ellos, para 
que affi cóñftafle mejor a todos el decreto de los 

; A poftoles,en  aquel punto, cóm o fe refiere A t l  i 5.
% Pues íréfta materia quiíieron lo sA p o fto les que- 
daííe  eícrita, no fiándolo folo a la tradición, y a la  
p alab ra , aunque eran los portadores de ella pe-río- 
nastañ eminentes, yd etan aflegürado  créd ito .\ la  •
t e r i a  de tan íuperior importancia, com o el Sym bor
So, y articulo# de la Fé,porque no avian de eícribii>  
b ?  efpecia lm en te  fiendotáto el Hume ro de los f ie 
les,y  allandofe entonces efparcidos por tan diferen
tes C iudades, y aun Provincias, y R e y n o s , fiem os 
<de eftar a Flavio  D extro , el qual hablando de efta 
perfecucion año 3 5- dize a ff i : Qccifo laptdibus Ste- 
phahoP rotoma rtyre magna per fe  cutio Hierofolym is> 
á r  in  confínibm exoritur. P / ns q iia m q idndec i m mil le 
<-víñ.. qñi prtfdicanubns Apoñ'oUs in Chrifto credide- 
rantj fu gan  tur. A  lij ad A fi.tm> nonnulli ad E  uropam 
rcenwnt. ExIHsplvfquam  quingentina<ve G ipri edu* 
t it , portum Carthaginenfem H ifpanic pertingunU  
C o m o ,pues, íe avia de dar noticia a eftos defde Je -  
ruíalen de e l Sym bolo, fino eícribiendoles?

Y  aunque es áííi, que los creyentes fe retiraron 
a l’principio de aquella perfecucion a las C iudades 
de Iudea, y Sam aría, com o le menciona A d o r . 7 . 

‘ E t  omnes djfperíi fu nt per regiones Iud.ce?& Samaría; 
pero deipues fe repartieron a otras m uehasProvin- 
cias, com o coñfta A clor. i i . '- E f  illiqtiidém>efiá dijr  
perfifuerant atrtbulatione, q iú fa Ü a fu era i f u b S t e * 
phano perambula^venmi: tifque adPkenicem, &  C i-  
p-um i&  AñtiocHiíim^YA nánia^qúilbautizó a S .P a - 
I}lo,enD am afco eftaba por entonces.,y Damafco no 
era-Ciudad deíudea,ni deSam aria,fm o de S f r i a S i l - 
«do, pues,cátos los Fieles eftando en tan  .diverías re
giones,yProvincias,fiendo tannecefianoel q íe  ÍU- 
pieffen todos ios A rtícu los,q  debían creer-,parece 
lo  más connatural// lo más congruo, que defde le?  
ruíalen le le s  embiaíle efcrito el Sym bolo, paraque 
llegaíle á noticia de todos-, E<í> qu£ ex bona conjettu' 
r<1 ■ueniunty 'vera effe dicunt-ur. E x  L .  finah , 'depró- 
¿rffíGtfíl'Wí. Y  eícribiendo lo s  A pofto les feme jantes

r e í o l liciones. v decretos conciliares, ¿orno coníla 
de la  carta eícrita a A ntiochia,fie nipte íe debe pre- 
fum ir prudentem ente, hizieron lo  ¿propio con el 
S y m b o lo : Q ma quod communiter fterif1olet, in dubio 
p rafuM iturf0 um° E x L .  evm, q u ip t ó b M m , cap.de 
Epifcopis, & £ k n c i S '

§111.
í . .. . *■ »

E N  quáríto alas cartas eícriras'de nuíftra Seño
ra, dexo las ób jeccion és, que Opone Baronio 

atino C hñÜ i-q8. num 2 5 . a lasque efcribió Maria 
Santiffima a Ignacio,y a la  C iudad de M eííe na, por 
aver efcritosy buelto por fu verdad tantos// tangra- 
ves A utores, que recogen o  n erudición Paulo Be-
lio , y M elchor Incofer en fus tratados Apologéti
cos, confirm ando la verdad de dichas cartas, y latií* 
iacieiido a quantos argum entos pueden idearfe có- 
tra efta com ún tradición de los M éíleneníes,y Flo • 
lentines.

D  exando eftos,fol o íatisfaré a lo  que particular
mente puede hazernos o p o lid ó n , que folo es e lh  
pregunta. Que le an echo eftas carta?, de las cpales, 
ni traíládos, ni originales tenemos? Pero  a eíla du
da fe íatísface có uha iñltancia manifiefta. RregGto, 
q  fe á echo de el lib ro  d é las Profecías de.Enoc,cita« 
do de San judas en íu E p ífto la  Canónica'? Que íe á 
echo de el jib ro d e lo s  luftos, que íc  refiere al cap, 
10 .d e  Ioíué?Q ue de el libro 'ñellontm'DomM,men
cionado al cap. 2 1 .  d é lo s  N ú m eros ? Q ue de el li
bro  Verborum, & dier'imSálomonis, 3 .líegum c. 1 1 ,  
Q ue de los lib ros de Sam uel, de N atan , y deGad 
Profetas citados, 1 .  Varalipom- cnp. 29 . Q u e í̂e aa 
echo eftos libros? A  caío no los ubo, porque no fe
hallan, ni fus originales, ni íus tráflados ?

E s  cierto,que losA pofto les eferíbieren más car
tas,que las qtenem os. entre los libros Canon icos „

. perdiéndofe las demás ó por poca curiofidad de los 
que las recibieron,ó por la perfecucion de los tira
nos, lo s quale s abrafában los efcritos Sagrado« pa
ra borrar las m emorias de nueftra Fé:Per.Iwperato- 
ñ s literas palam ediciu fm t,u t  diííurbareñí t:r Eccle° 
fuyfoloque ¿cqmreñtur, &  Scriptura abfm m ént#  
ig n e , dize E u le b io  lib...8% _H¿í?orú’ cap. 3 . Y  en el 
M artiro lo g io  leem os a 2. de E n ero  inumerables 
M artyres, porque no rquifieron entregar algunas 
eferituras. Que fe perdieffenjm uchas,llora cpnmu- 
rcha razón Á rn o b io  ltb^ .contm G entes)y Prudencio 
en eLH ym no de Fíe me trio, y Calce donio.

M al argum ento fe haze s pues contra las cartas 
de nueftra Señora, de que al prefente no fe hallen» 
P ero  no eftán tan borradas íus m em orias, que no 
las refiera F lav io  D extro  atino C bn fíi 45¿t -S.Ber^ 
nardo fuper Pfalm vM  Q ui habitat ,  y o t r o s  muchos 
Á utores3que citan^y figuen Carthagena. tom.3. hb.
14 . N ovato tom »2.cap. 1 .  quasft. 25 . y el V . Padre 
Caniíio Ub.: de Beata Y irgin e-cap.. i.^con el qual 
dezimos, que affi los traflados de..el Symbolo, como 
íus cartas íon : V e lu t  .Maria?u chantaús S jm o la ,

q u ib u s ta lm  u r ita v ü L .^ tre .d e
fentumh
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fentim,, longéque dijjitómnfalutenon parumfolici- 
t¿rn ejfet res tjjfa declara t.

N O T A  V IH .

T E X .E f ías fon las caufasporque lo s 1?r ciado s ,y  Sa* 
(eráotcs de eiíos tiempos no hazen las m aravillas t 

que hizieron los Apoífoles,yr üifciptdos de ,
U  p r im it iv a  Íg/e^í. N u m . 245*

6. I-

A  doctrina de efta N ota , es una laftim oía pori^ 
deracion de el diftinto eftado qué tubo antes 

ia Iglefia , de el que tiene aora. A ntes íus M iniftros 
defnudos de interés, y de ambición* veftidos de ze- 

Jo ,  y caridad, íugetaron el cuello de las gentes al 
y ugo de el Evangelio . A ora, predominante el ape
tito de las riquezas, y de la honra, apagó el zelo de 
la falvacion de las almas, y atendiendo cada qual fu 
conveniencia propiajolvidada la de D ios en la g lo 
r i a r e  fe le íigue en la reform ación de las coftum - 
bres. La Ig le íia , que dilataba antes la jurifdicion 
de fu cípiritual im perio a la redondez de el O rbe á 
eftrechadó fus limites, invadida de-Paganos,y de H e 
reges,enem igos declarados,que la períiguen.Seña
ló con otros muchos la cauía de efte daño A lbaro  
Pelagio, lib. 1 .  de planííu  E cclefui art. 6~¡. F afta es 
in  memkristms [dize) m inorata , dic rn hii i?. re ■pon ■ 
deas mihi: ubi fu n tb )achia tua, quatuor fedes Pa tri- 
ítrchalss r Q te colit in Q rienteíQ uis de. A frica  ho - 
(be rever etiam tib ifa d ttU b i esíGraciaplantula t ua? 
R e v e r  fa  fu it , fe d  nunc per v e r  fa fa fít. U b i est te n a
5 ancla > térra Promifjlonis, quarn Chriílus fuis pedí bus 
Confecravít? L onge eñ á Fide Saníla. Sed quid de Oc* 
cí dente,ubi caput habes,& hodie habitas, remanst tibí?
Y na mpartem cultores Mahometi obtment, reliquam 
Schifmatici,& H.xreticiyaltera rebMes, cuifalfi Ghri- 
ítiani, numero,non re, fide,non vita, quafi refidutim 
k end'.caver-unt.Ve> é vix hodie habet C hriííus caput 
tuum,übi caput facrofanmm in fide pura, qu£per di le* 
ñioncm operatur, reclinet. H ocfecit máxime avantias
6  fuperbia illorum, qui pro:funt.

L io ro lo  antes arto fentidamente San Bernardo 
lib. 4 . de confid.adEngen. cap. z. en la Epifto la  ad 
Hemicum Senonenfe, y en otras muchas partes,y con 
potable agriura inSer. converf, S. P auli. D efcribe a 
E ugen io  las propiedades que ande tener los que 
elija para las Preladas Ecleíiafticas, y dizele Ib Q . 
cap.4 . l taque non vo len tes , ñeque currentes affumíto, 

fe d  cuntíante Si fed réhuentes.Etiamcogeúios> & com - 
pelle m irare. Epoítpauca. Q ui vu.lgus non fpernants 
fe d  doceant. D iv ite s  nonpalpent, fed  terreant: paupe- 
res non gravent,fedfoveant:m inas  P rmcipum non p a
veante fed conte m nant.Qtd non cum turba intrent,ne- 
c/'.'e cu h a exeant,qui Recle fias, nonfpolient fed  emmen- 
dént.Qm m trfupia non exhauñant\ ( ed corda refreíante 
f  crimina corrigant:fam  c provideant fute, n e c in v i-
dsant al;cn£.Qui oundi Üudum gerant 3 ( f  iift w  hú*

h i s t o r i a : t t
beant, a: de omni rs ¿Ydtmiiphs fidant, qr.dm fu<v i ti * 
duflrix, t el labon. Quorum fermo. xdif.catio} quorum 
vita juttitia> q uortitnpyccfentia grata, quorum memo* 
riainbenedift’Gne. Qui non de dote rvidudC, & patrimo
nio crucif.xi fetvel fuosditarefeíknent. gratisdantest 
quod gratis acceperunt: gratis facientes judiciumin- 
juriam pat entibuŝ indittam in nationes> kerepatia• 
nes inpopulis-

Viendo quanto fe desbiaban de efte modelo a l
gunos,exclamó el Santo Serm á̂n Qant.Qlimprce- 
diÜttm eíi, & nunc tempus impletionis advenit. Ecce 
nunc in pace amaritudo mea ama rijftma. Amarapnmd 
in nece h\artyrum>amai ior poíl in conjliflu H xret.ico * 
nrn amariffrm nvncin monbus domePdccrunu hite- 
f:may & infanabihs cñ nunc plaga E cclefi<c 5 & ideoiti 
paceamantudo ejus amariffma. Sed in qua, pace? L t 
pdxest, é"' non eslpax. PaxÁ Paganis, &'pa$ ab H*c - 
reticiSyfed non profeso ¿ífihjs. V oxplagantisá tempo * 
re Mo. Filios enutrivh,(f? exaltavi.ip.fi autemfpreve- 
runt me. Spreverunt> & macula-xervnt me a turpkvi * 
ta, d twpiquañujá tuipi commer.cio) a negofio deniqué 
per ambulante in tenebris-. A filio  lloraba el Santo* 
aun en tiempos dóde menos introducida la diftrac-, 
cion eran mejores las coftumbres: en eftos donde 
an déícaecido tanto, que dixerá?

E l Iluftnííimo Francifco Sarmiento déredditib¿ 
É c c le fp a rt .4 . cap.1). Si eam difciplinam  (dize ] quarú, 
antiqui Patres e x m n t inEpifcopis>& Clericis contan- 
plem úfywnpoff trnus non fateri ab eorum iníritutis tañí - 
longo i nt'e rv a ii  o diJJi dente s ,in máximo conílitutos effe 
pénenlo. Veafe S. Brígida lib. 1 , K e v e l. cap¡ 47.4 8» 
45),y lib. 4. cap. 1 3 2 . 1 2 3 .7 1 3  5. y íe v e ra íifo n  tari 
ientidas,y aun más a f peras fus pal abras,que las que 
por mandato de nueftra Señora dize la V. Madre en 
)a doólrina de eíle cap. Rcconccemos la razón, oja« 
la pongamos la enmienda,

§. ir.

S Upufe el § antecedente,porque alguno no céJ 
íurafle de exceffiiva la reprehenfion, que a los 

Prelados,y Sacerdotes propone la V . Madre, reco
nociendo aun no llega a la q diferentes vezes die
ron los Santos Padres, y eferibió antes Santa Erigi
da. Entremos en lo que parece más particular,'que! 
coníifteendezirj que los Prelados, y Sacerdotes de 
eftos tiempos, no hazen los milagros, y maravillas 
que hizieron los de la Primitiva Igleíia, por la de- 
íemejan^a de vida,y coftumbres,que ay entre uños* 
y otros¿

A  efte fefttir íe puede oponer lo de San G rego
rio H omil. 2 9. in E  - ang. N umqi id Frati es mei, q uid 
ifta figna nonfacitis, mvniwé creditis? Y  lo de S. Ber* 
nardo,Serm. 1 .  Afcenfionis, donde comentandoéj 
Texto de S .N iarcocapadt,(que es el que comenta 
S. Gregoúo)figna autemquicredideiiht, hccc foquen- 
tur i dize ; NVc minor foriaffem.idebitur ipfis'quoque 
Keligiofis ex hoc verboprovenire defpeiatio, quarn ex 
verbopriorevantcfpei dntafxcidaribus occafio mide* 
tur. Quis enim ea, qux in pr¿fevti loco [cripta figna 
v'Mtm habere cxedulnaiis, fine qua r.emo poteíí
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f a k  a r i,q u m M y  qui mn/eWdfderit condcm M ktur, 
(V fine fide imppffibile eftplaceré Deo. Q u is , mquam, 
D  ce moma ejicit, Ungías nox:i$ Icquitm ferien tes tól 
Ut} Q nidergo? Si nano bxe h ábet, aüi perpa uchto- 
t fr is rv7cíenttir habere temporibus, aut nano fal^vabi- 
t u r , aut hi folifqm  bis muneribas gloriantur.

Explican los Pad res en fentido moral la perma
nencia de ellas fe nales, y maravillas en los creyen
tes, reduciendo la falca en fentido literal a que ya 
plantada la Fé no neceífita de milagros, como lo ne- 
ceífitó en fus principios , para hazer prudentemen
te creibles los altos, yefcódidos myfterios.,que eníe- 
naba. Por efto Chrifto Redemptor nueft ro al ern- 
biaríus Difcipulosa que predicaflen fuFe, les dio 
poteftad de hazer milagros. Matth. i o. Fundada ya 
laFé, ceífaefte motibo.Dcbe darfe efta por razón* 
no la que feñala nueftra Hiftoria dora.

Inftafe también con razón Theologica : Porqué 
ía gracia de hazer milagros pertenece a las gracias 
gratis datas, como enlejían losTheologos con S. 
Thomásjz.z.q. 17 8 .art.i.y las gracias gratis ¿atas 
las comunica Dios a fusMiniftros en orden a la uti
lidad de los ótroSj para que por efte m edio fe j Leti
fiquen, y fe reduzcan, y fe compone fer el Miniftro 
bueno para ¿tros, y ma^o para íy. Tocó efta razón 
S. Thomás z.z.q.m.art. i .  Secundum hoc igitur 
dúplex eíí gratia.Una qaidemper quam ipfe homo con- 
jugiturDeo, qux 'vocatur gratja gratamfacies■ Alia 
¿tero per quam uvns homo cooperatur alteri ad hoc. 
ijuod ad Deum reducatur. : H ujnfmodi autem donum 
•voca'túr̂ gratia gratis data : quia fupra facultatem 
mtnr (e9&fupra meritumperfom Jiomini concedí tur* 
Sed quia non daturad hoc, ut ipfe per eam juHtficeturs 
fedpotius ut adjuítificatíone altenus cooperetur.ideo 
ñon '-cocaturygratumfaCi.ens.fLt de hac dicit Apoílo- 
lus» i* '¿¿Cor- 1 2 .  Unicuique datur manifeííat'vQ 
Spiñtus ad utilita tem, fciUcet aliorum.

Y  confírmale con lo de Chrifto Señor nueftro 
M aith^.M ulti dicent m ihitila die: Domine, Domine,  
7ion ne in nomine titopropbetar¿,imus, &  in nomine tuo 
Dcemonia ejecimus, in tuo nomine v ir tu te s  multas 
fecimus. E tune confitebor i l l i s , quia nunquam no<vi 
reos- D ifcedite a m om nes,qu i operamini iniquitatem . 
Ponderólo en Judas San Chrifoftomo hom- 2 $ . m  
M atth% M u lti profetfd credentíum acceperunt dona 
grat i ce, exquibus erat U le, qui cum C h n ííi nomine 
Dcemonia ejiceret,.non tameneum fequebatur, qualis 
erat ipfe Judas. N am hic quoque quamquam- effet ma~ 
tus, gratia  tamenmunus accepit. Veafe el Atuleníe 
Matth. 7. defde laqucdt. 3 1 . a la 3 5.

Trafladar los montes de una parte a otra es mi
lagro , que celebra de S. Gregorio Taumaturgo, S* 
Gregorio Niíeno en fu vida,de S. Nonnofc^S.Gre- 
gorio Magno,lib.i.dial.capíy. de San Theodoro,Si- 
ceotaSurio tóm,i. in<vitaipfius, y:milagro tan gra
de cabe hazerfe fin fantidad, como dize S. Pablo i .  
ad Cor. 13 . Sihabiiero omnem fidem, ha ut montes 
tyansferam,chantatem non habnero, nihilfum.

EÍ traer Claudia Q uinfa Virgen Veftal a la pía*

x G É R A  p a r t e .
y a  de el Tibre una nave con elctnidor, como refie
ren T ito Libio Decada 3 .lib.9. y Suetonio?«<x¿t*r 
Tibeiij c.ily Tiízia Virgen también Vcftsl una cri
ba llena de água,fégü mencionan Valerio Máximo
1.‘8. c. 2. y P  li n i o 1 i b. 28 .c á p.,2. e n teftimoniode que 
en entrambas eftaba indemne íu pureza de la libia-* 
dad, qué fe les achacaban, probablemente dá por 
verdadero milagro S. Thomás, q :é . dépotentiaart¿ 
5. adqumtum. Y  en ninguna de eftas avia'verdade
ra fantidad, ni verdadera Fé.

Ultimamente el hazer milagros nofe fundó en 
el merecimiento de el que los obra,fino en ^impe
tración, o oracion íuya, qué oye Dios por/u inife, 
ricordia, y liberalidad. El mérito mira al premio
como debido, y lo que íe debe al jbfto por íusbúe. 
ñas obras/es la vida eterna: efta es la corona,que le 
promete Dios, íi pelea bien, íaliéndo vidóriofode 
la lucha continuada que padece el hombre mien
tras vive° pero los demás bienes/fean eftosjó aque-« 
líos,temporales,ó efpirituales,que pedimos, no fon 
premio debido a nueftra petición, lino beneficio, tj 
Dios haze pór fu liberalidad, y mifericordia. Y  eÁa 
no folo fe cftiende a los buenos, fino a los malos. 
P etitey & accrpietis Matth. 7. es común a todos di
ze S.Chrifoftomocitado delAbuienfeM;1tt.7.q.i(r. 
Si: etiam Chrifoílomusfuper MatthcCum ¿uitíomms, 
quipetit accipit fir êjuñas fit,fi<~¿epeccator,& obho: 
non eíí incomeniens inverd.umpeccntoyes impetrare, 
quodpetunt.'Et ita mah interdumimpetrant mímen
la fterí, dize el Abuleníe; luego fi de la afirmación 
de los milagros, no fe infiere fantidad:de la nega
ción de fantidad ad, no íe infiere bien la caufa de no 
hazerlos.

Y  éntodocafoes certiffimolo de S. Gregorio 
lib .20. M orali cap.y. P rebatió qhippe f  inffitatis, non 
eft figna facere,Jed  unumquemqi.e , r,t fe , dilkere: de 
D eo autem ‘-vera cognofcere, de próximo n: ero metiera, 
quam de fe  ipfo fen tn e.N a m  quia v era  m irtus in año
re esl, non autem 111 cítenfione m kacu liperitas c¡e~ 
monslrat, qthc ait :in  hoc cognof cent cmnes, avia m i 
D ifa p u li csiis , f i  dileílionem habueritis ad itn'icm, 
aperté indicat, quia <zeros D ei fámulos,non m.ucr.la, 
jed fo la  charitasprobat. Lo mifmo San Aguüin E • 
pift. 12 2.

§íir.

PAra fatisfacer exa&amente Jos cargos ecíiDs en 
las objeciones propueftas,fupongo, qué Dios, 

caufa principal de los milagros,los o b r a  por fus cri
aturas, cómo por inftrurnéto,ó en confirmación de 
la Fe', que predican, ó enteftimonio de fu fantidad. 
V era  miyacula, dize Santo Thomás, 2 .i.q u £ ft .ir/S. 
a rt.z . 'Nonp'ojjunt fieri, ?n fingir tute d iañai iptratir 
ea D eus aa hominum utilitatém , &  hocdvpluiter, 
U no quidem modo ad meritatis pradicata cwfrvui ' 
tioYiem. A lio modo ad demonífratior em fanÜitaUs ali- 
cu)us, quam D eus hominibus ruultproponere in exeni* 
mum nuirt utis.

De aqui confia,que noíiendo los Prelados,y Sa-
cerdo-
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ce rdotes de eftos tiempos de la virtud,y íantidad, q 
íu  ero n los de la prim itiva Igleba , no cabe en Dios 
hazer m ilagros en teftim onio de !a íantidad 5 q no 
rienemconio los hazia en teftimonio de la Cantidad, 
que los A poítoles, y D ifcipulos tubieron. E n ten 
demos por Cantidad, exercicio de virtudes en grado 
|ieroyco ,íegu n lo  de Santo I homás Sz.art.
8. ad fecundum. SdtiÜitdsjpgthcdam fpecialis ‘v-irtus 
fcamdum efjentiam- Habet agten ^ id iid dm gen eralir  
tíitem fiecundúm quod omnes^uirtutum a ’dus per m pé  - 
ñv.mordindt inbonum di^inum . Exp licó lo  más F o r 
tunato Sancho, de$atm iqkt-fe&  % ?i?. c^ a 
ma; E slem inentú qutfdam,e-x ¡u b itu  c a r iu tis , ejuf- 
demj3 gratis inte fio,a q u d  operdtiones potentidnim no- 
ñ w r ü e x  imperio uoluntatis habent, ut dm gantur ad 
emmentijjimwn fu p& rm iurdlem fw ñb ut de próximo 
illuin.cittingint.
• N o  qualquiera íantidad, fino efta h eroyea, .e sla  
que fuete D ios teftiíicar con fus. m aravillas, í.egyn 
lo de S. T h q m is  en el lugar citado: A ddemonílra* 
úonem fimfl.it atis ahcujus , que ni D eus hominibus 
r^ulproponeré in exemplum <virtutii.Q ue fo la  virtud 
heroyea es la que propone D io s, y íu Iglefia por 
exem plar. D e aqui infiere Caftelitio. tratt. de d ild - 
tíonecdnoniyiiiom sSanñorum pun. i .  K cguL  i .  que: 
Quoties fiunt rvera mir acula m-vocatmié, <x el ínter ■ 
cefiione, aut mefitis <veréfamulorum D e i , q u ifu n t , 
c'te l extiierunt probat.e -vit£ m grada non ordinario¿

(f?d e minen t i  coran D eo, &  hominib ns, pra¡ertim  a ut e 
quap.do nidia ddeñ neceffttas confirmando ruehtat:is 
c.itholic.ci V un:, ( f  eo cafiu fiemper poiéfl fierrh ju d i-  
i u w  certum , q m d miraculi ho: modo a Deo patrata, 
ordmxtd ju n ta d ilk u s , ^zd filiar um fiamulorum D ei 
patcfiaciendim fanctitatem, ct ju s \eu qu.orumintercefi- 
fione fuccefferunt. Y  Á uguítino T riun p h ofimfummd 
depoteñate\Lcclefiafti'iii({. 15 -  a rt.4. Q i¿ám vi< ig i-  
tur hominibus mdlis interdum.fiacere miracula conce
día tur, aUqui tdmen ob mlracula e-vidénter fideit. cano - 
m ía n  pofiunt ,ac debent, nulla inpnmis re v it¿  fiancU- 
tatidd'i)'erfante, cúm miracula figna fw t teüificatío- 
nts manifiesta. D o d rin a  muy conform e a lo  que en- 
feña A lb erto  M agno, in fim m u  Théblo&d, tratf. 8* 
^ .3 o. y San Buenavent. m  compendioTíieólogiiCjlib. 
i  .cap. i  8. nmn. 7 .

So l los milagros vozes grandes de D io s, dize S* 
A guft. trd itS .in  lotn. yleagrada-n tanto los que le 
in ven heroyeamente, que no conteniendo lu am or 
dentro de el fecreto de íus juyzios, grita có las ma- 
rav illasd e fu O m nipotencia, la virtud  de fus fier • 
vos,para que la Igleíia los reveren cie ,y  fe premien 
fus m éritos; no ío lo  en laT riunfante con la  gloria, 
fino aun en la Militante con el culto. N o  fe hallará 
Santo, por quien no aya obrado D ios eftas mara
villas en crédito de Í11 virtud. P or efto la Iglefia cu 
¿1 examen de la fantidad de los que canoniza, re 
curre a los milagros j (in canonizar alguno antes de 
eftribar en efte teftim onio,perfuadidale dáD iosfié- 
pre, que ay heroy ca virtud fobre que cayga. C o -  
m .)confta de las Bulas, que exhibe en la Canon!»

zacion de los Santos, donde [fiempre fe p o n cella  
clauíula general: C umdeipfius fianclx <zit£pnceri- 
tdte, ac fiignorum r é n t a t e  cvidenter per tefies idoneos 
conííet, A o ra  calla D io s ,y  no repite aquellas vozes 
grandes de íus p ro d ig io s, que tanto repetía en la 
primitiva Iglefia D e u n to  fden.cio bien (e infiere, 
110 es tanta la virtud : que D ios inm utable cri l a  
proceder obrara aora, com o obraba antes, fino v a 
riara los m otibos la re la jación  de coftum bres, que 
á introducido la tibieza.

L as notas por don de íe conoce lo heroyeo de í i  
Fe, ion : Solicitado con- erfiioms InfideUumad C h n -  
Üianamfidem, H ¡zreticorum ad Cathohcam  R eligió- 
nem,^chifimdticonimveduñionem ad R om.ini Pon ti f i 
a s  obedie¡¡tiam\peregrinationes ad loca Infidehumpro- 
pagando fidei cau fa , pr^dicatio E^vangelij3 con-*, erfio 
peccdtorum , fréqiteniid S a cya m en to y u m dize con  
otros muchos Fortunato fe£ t 3. cap. 5. Y  en el cap.
5. hablahdo de Idealidad herüycd en los Prelados 

Eclcíiafticosfdize)fó íus ieñas: A iiEpif:cpipéccatcru^ 
Hjcretiiorum  3 bifJelium >  qiá ccn-zerfiombus pro D ei 
amore ñudeant: pro D ei amorefuccurrant necefiitd- 
tibus.p-roúmorurír. infirmis mficyviant, &  omnes fiuds 
afliones, quantum enpoteñ  , in D eu m , ut funmu)n> 
bonr-mdirigant. Según citas reglas exam ínele Ci ay 
virtud heroyea eu los Prelados, y Sacerdotes,y  lino 
la a y , com o la á de teftiíicar D ios con íus m arav i
llas,com o la teftifícabaD ios en la prim itivaíglefia¿

E n  quanto a los m ilagros obrados por im petra
ción, es cierto, que oye D ios algunas v¡ zes las o ra
ciones d é lo s m alos, pero tam bién es cierto,no íoti 
tan impetratorias com o las de los buenos* com o lo  
es, alcanza m enos el ruego de el contrario, que el 
de el amigo.- y que la más intima ámiftad funda có - 
gruencia m ayor,pira  íu m ejor defpacho. Quien le 
yere en S .T h o m á s ,2 .2 .q .8 3 .a r t .i3 .&  i/j-.y el A  bit-’ 
íenfe M atth. 7 . cap. 1 5 .  que condiciones requiera 
la oracion p araíer im petratoria, verá quan dificul- 
tofo es, concurran en la oracion de el pecador, é f-  
pecialm ente arraítrado de la am bición, y de el inte
rés, donde los defeos, que le atorm entan, le robán 
la quietud de e l alm a, fin permitirla t i  ío ííiego,que 
pide una oracion continua, atenta j y fervorofa. Y  
por efto notó excelentem ente el Padre Suarez,d if
4. de fide, fe6t,¿|.. n u m .io .q u c  los m ilagros, que le 
Fundan puramente en im petración , rariílim a vez 
los haze D ios por los pecca cores.

L o s m ilagros fnponen gran F é e n q u ié lo s  obra 
ó fea diftinta de la Fe T h eologica,con  que creem os 
los M yfterios,com o dize el A  bulen íe quseft. i 6  y in  
M atth . V aíquez 1 2 .  dífp. 10 9 .  con otros, ó fe a in -  
diftinta , com o fíente la más recibida Opinión. É §  
una Fe firmiíTima, grande , perfefeta, íegun lo  de él 

A p o fto l, 1 .  a¿ C or. 1 3 .  S¿ h abuch omnem fidem , i id  
ut montes transferam , a quien acompaña una co n fi
anza fixa de el m ilagro,q pide,íin que Je ^ozofore la 
dudade (1 íerá: o no íerá q fu e  ío  q dixoC hrifto a fus 
D ifcipu los M atth. 2 1 .  A-mcn dico nvobis, fi habupitis  
fideW) &  non hxfita'z er\ns,non fiolum deficulnea fdcie-  
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i is , feclfi monti huic dixeritis, t c lle & ja fta  te in m.irc> 
fiet.

E  fta Fe firm e, efta confianza fin hefitacion pide 
e l animo muy purgado, y abftraido de eftas cofas 
fen íib les, y temporales, dize Santo Thom ás,^ííítíc?,
6. depotentia á r t . l .  Qnm vñracula expoteííatepcr 
moduñi cuj'nfdayn impeñ¡fian t j í lu  d prticipué fa c it  ido- 
netm  ad miritculafacienda expoteífate > quod reddit 
üpium ad imperandwn. H ocatacm etfper qia'ndamfe- 

j)arationem>&abslrattionem ab ü i s quibusdebet impé- 
yare. Vides autemanjmum abñr'ahrt a rebus natura  - 
hbuS i &  fenfibiiib ú s , &  eum in rebus intdligibiUbi/s 
fú n d at» x concluye: ! nde eff,quod etiamaíi<c x i r  tutes 
ad ja d ea d a  miracula pr¿vripue coopera?itur,quod animít 
lominis á rebíis máxime corpoulibus abBrahant.

Si la Fe, que íe requiere, para hazer m ilagros es 
F e,p erfed a, firm e.confiada, y para tener citas pro- 

' piedades fupone el ánimo abftraido de lo  caduco* 
com o íe hallara, en quien anfioío de la hóra,la buí • 
ca por la pretenfion, tan afido a ella,que íus deíeos; 
y cuydados je tiranizan el a/ma, atareandola á la  es
clavitud dc el puefto, que pretende? C om o la ten 
d rá , el que arraftrado de el interés, fin o q u ita íó  
ageno» no diftribuye lo q u e  debe, u de jufticia,ü de 
caridad,y f  ordo,a los gemidos de los pobres, por e í"  
c la v o  de fu codicia, íe dá por deíentendido de íus 
neceífidades? Guarda,y atefora depofitando el c o 
raron  entre las riquezas, que g u ard a , ó en las va
nidades en que las em plea. C om o á de tener impe - 
rio  paratnandar fobre lo v ifib lc ,q u ien  es tan eícla- 
Vo íuyo? En  quien fe alia affijm alavrá aquel d o m i
nio, que íegun Santo Thom ás pide la  Fé de los mi*
1  agros.

C o n  mucha razón, pues* íe afirma en la  dodriña 
de cita N ota , que la deíemejan^a de vida,que tiene 
los Prelados,y Sacerdotes de eftos tiempos con los 
A po ílo lee, y D ifcipülos de C hrifto , y con los d e 
más, que imitaron íu vida con ardiente zelo de 
la honra de el Señor,y íaívacion de las a lm as, es la 
cauíade queD ios no ob re  aora las repetidas m ara
villas, que obraba antes.N o los obra, porque la dií- 
traccion de vida, perturba la Fé firrne, y perfecta, 
que íe requiere para hazer milagros. N o  los obra, 
porque entre tanta tibieza es la impetración m uy 
flaca. N o  jos obra; porque no ay en nofotros ían- 
tidad heroyea,digna de lateftificacion de D ios. D e  
aqui íe infiere:que de quatro m otibps ,q  fenalálos 
Padres,y T h eo lo go s en la patració de los m ilagros, 
que fon ‘ teílificar D ios la verdad de la dodrina, á 
predican íus M iniítr0s° teílificar ia fantidad heroy
ea, que ay en e ll0s:condef cendet a íus peticiones.- 
tener Fé firm esperfedajy confiada. E l primero fal- 
ta en eftos tiem p0S;) porque ía dodrina Evangélica 
tita  baftántementc confirmada: pero los otros tres 
faltan por nueftraS cu lpas, ellás ion la caufa, que 
impiden las maravillas divina?, deftruyendo la fan- 
tidad heroyea digna de fer teftificadacon m ilagros: 
entibiando laF é , para que mande fin hefitacion: y 
en fin distrayendo e í anim o,y eftorbandoleque pi
da con devocion, co a  reverencia , y  períeyeraneia.

T e r c e r a  p a r t e

§. IV .

Q  Ü cdan con lo  dicho íatisfechos los'ar&umé- 
tos. A l prim ero fundado en las autoridade¡ 

de S. G re g o rio ,y  S. Bernardo:confeílam os,quelos
m ilagros, que fe requieren,[para la prudente credi
bilidad d é la F é }n o los haze D ios en eíl«tiempo 
porque no fon necefíarics. N i fe infiere, bien no 
hazernos m ilagrós:luego no creemosVPero fe infie
re b ie n : no ay fantidad heroyea en los Miniftros 
fuego no obrará D ios maravillas para teftificarla» 
L o s  m ilagros, aunque nócauían la fantidad,fon in~ 
dice, qüe la publican ': dize S . G re g o rio : ibiUam  
corporalja illa  toiracula oÜendtmt ali'qiwido fartttita. 
tem, nonfadunt. Y  S. Bernardo Serm. i . Ajeexfionis- 
non tam ineritA-firit, qrarn fndtúa mentor um. Eftos 
indici os no los puede dar D io s, fi faltan la virtud,y 
los merecimientos.

A  los demás argum entos fe ocurre con la miíma 
folueion: pues'todoscargañ la ponderación en que 
D ios haze m ilagros, tom ando por inítrumento de 
íu Om ni potencia M iniftros muertos en fu gracia, 
E s  affi, quando los hazen en teflim onio de la Fé, q 
predican entre aquellos, queneccííitá de milagros, 
para que fea prudentemente creible la d c ¿ r in l3ccu 
m o los hizieron ludas, y otros. E s aííi, que Jos mi* 
Jagros íe annumeran entre las gracias gratis datas>y 
e n efte fentido no tiene conexión con la fantidad, 
pero tienenla en quanto ícn  teítimonios con que 
D io s fubícribe la virtud de lus M in iftros, para que 
íean venerados de todos.

Y  aunque los m ilagros tal vez los impétrenlos 
pecadores,pero es rariífirna,com o efta dicho: porq 
n i la oracion de el pecador es tan impetratoria, co« 
■mola d eel jufto: ni en ella íuelen concurrir lascó- 
diciones, paraque alcancen quanto p iden: lo uno 
porque regularm ente les falta aquella Fé firm e, y 
p e rfe d a , que dixo Chrifto  M a ttb -2 1. lo ctro,sorcj 
íu  oracion no tiene las condiciones,que expccifícó 
C hrifto  M atth. y .P e t it e ,  q m r it e , & pt¡fai:e,¿¡co
m o  explico C orn elio  ¿ Lapide ibi. f  ctite ft^ntr '

in id y q m d  qu£rit: V ¡Ajate per (ex erantiam. Sigtiificdt; 
vrandum'éjje f id m e r . diligw t er,a rdenter, &  p erfil era* 
ter. M ireíe en un pecador d iíh a y d o , y embarazado 
entreprctenilones,y  intereces es fác il, queoreeii 
efta conform idad, íobre fer fu oracicn menrs im
petratoria, por fer de un enemigo? Rccurrafe lo di
cho en el §. antecedente.

San G re g o rio  h b.zX )ia log.cap,^o.diftingue dos 
modos de hazer m ilagros. U n o  por poteiíad, y o- 
tro por impetración, y para entrambos pide animo 
devoto, y recogid o  en quien Jos ha2c: Q n  emno.e 
’xota mente D ei)adhecrent (dize) ct m r0'upwecejjitds 
expofdt>exhibere figna utroqr e modofolent.v.t mii4 
quando ex prece fa c ia n t , aUqtfdndoex poteíiate. Lo  
m ifmo dize Beda, I b. 3. inyiarcum  cap. 1 j.T p d o  
lo  qual regularmente falta en los pecadores: halla-

fe en lo: 
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fe en
Im o e rfe ñ ó í >■ V affi eftos piden m ilagros,/ los lada nueftra H ifto ria d o n : Seüor, que m i  m in ia s ; o'
,u r * '  ■ qtá quietes m%er de mit

COLÍ?m aravf»aCs(0que de las dos V írgenes V eftales 
refieren los A utores, es lo más, com ún, y mas p ro 
bable,com o advierte SailtoThom ás en el lugar,que 
íe c i t a ,  n o  íueron  verdaderos m ilagro^com o no lo 
i o n  otras muchas, qüe de G en tile s , y de H ereges 
recoge M alvenda íib .jfd e .A fíte C h n g o c a p .i f . e n 
tre lo  quaí nada mas raro,que ¡o  que refierePrateo- 
lo  d e v it is  H c c retic fu b L .G .n u m .ió .d e  cierto H e 
r e d e  llam ado G uido de Lacha, y t o | ó ’qbrado por 
arte de el D em onio, fue ilufion,y engaño. P o r efto 
A lex a n d ro  III. cap. a u d irv im s de R eUqmjs,& ^éné- 
rationé Santforum, determ ina no fe dé culto a p e r-  
ío n a  alguna a titulo de los m ilagros,q parece obrar
le pot íuintcrceííion: pues fin intervenir el exam e, 
y. aprobación de la Iglefia, va expuefto al rieígo de 
teñe ríe por verdadero lo iluforio, tropezando los 
Fieles en el engaño por fáciles de creer

Podem os dezir aefta rep líca lo  de San G eron i*  
m o in E p ifl.ad  Pamachium de optimo genere interpre
tan di: le gi mu sin  Marco dkentem Dominion M.arási 
rTalitba cumi: ñatimque fiubjeñwneíf, quod interpré- 
tatur,puella  [tibidico) [urge. A rgu atu r angeli
z a  mendaeij quare addident, ubi d icó jrM  in H cebreo 
tantum fit,p iícü a/ urge. Dezir?, Señor que me man
das, estraíladar noíoloel fentidOj fino aun las pa
labras de efta oracion L a  tina: Q uid me 'z is  fa c e re f
Y  aun con riláis energía, que traduciendo, que que- 
■yeis queyo haga,? Porque en eftá le traíladaii las pa
labras, pero no expreífan el total fentido, que tubo 
al dezirlas elA pcfto l,nacid o  de una hum ilde,y re n 
dida obediencia; L o  qual fe exprefla m ejor tradti- 
ziendo aíli: Señor que me mandad Y  aííi las traduxó 
San Auguftin Pjalm  N on m m q u o d  proítratué  
in faciem  ibi cecidit in corde,fed i. h  ait-.D  omine quid

pero dado que eftas maravillas de las Vírgenes mejubésfa eré? Y  por efto dixo S. Bernardo Stitik
V efta le s  fue fíen verdaderamente milagrofas, ref- i¡de Conmerficne S. PauU, que eftas palabra* de San
podo con Santo Thomfa}qu<£tf¡éJepoténtiá art.j. Pablo fuero diétadas de una exa£ta,y poftrada obe-
ad quintim̂ uoil non eíl remotum,qurnfit in commen- dienciá a la voz de Chrifto. Hazer obedeciendo, es
daüone cañitatis, quod D eus n eruspér fotos Angelos hazer mandando: y affi ei quid me mis faceré, es quid
bonos bomini miraculumper retentionem aqmfecijíei: jubés me faceré, como traílada S. Aguftin, ó que me
t¡ ida. fi ¿lúa bonain G  ent. lib us fiierunt)a Deo fuer uní. mádais Señor, com o dize nueftra Hiftoriadora. Ha*»
P u d o  Dios teftificar con ac[uél milagro, de que el blad Señor,qué vueftro íiervo oye,y efeutha vuel-
a e u a fe  detubiefte en la criba, que Tuzia no avia tra voz, no como voz, que infinua , íiiio como yóz¿
v i o l a d o  lacaftidad , y que efta virtüdle agradaba* que manda. Intimad mandando^paraque y o execü-
aunque eftúbie ííe  en un Gentil. ' te obedeciendo.

P ero  de aquí n ada fe figue contra ía do&rina de £fto  íupuefto i Arguatur Evangelizamendaeij i
cita Nou,antes bié la  confirm a pues fi D ios íe d ig 
nó tal vez de apoyar con lus milagros ía caftidad de 
un G e  n til: en crédito de fus M iniftros no los efeü- 
fara, fi en elíos ubiera fantidad heroyea* co m o lo  
hizo cortlos de la prim itiva Iglefia ¿ en los q nales 
íe hallaba ardiente zeio de la Íaívacion de las a l
mas , y excelente exercicio de virtudes ¿ y los haze 
aora, como vemos en todos los Santos¿ qüe la Igle— 
fia canoniza, fin  que aya alguno,cuya fantidad no íe 
Suponga confirmada por D iosjy  los repetidos pro

quare addideritytibi dúo, porque añada la V .M ad re  
a la primera parte, que me mandais* la fegunda, ó  
que quieres hazer de m i: Arguatur mendacj} No 
por cierto. Q ue quieres que yo haga* y que quieres 
hazer de m i,íe diltinguer^en que en la prim era o ra 
ción el fugeto fe á, com o perfona, que haze, y en Já 
fegu nd a, cotno perfoná ¿ que padece. Y  San P ab lo  
más íe ubo com o quien padece, que com o quie n 
haze. D ix o  el A p o fto l: Quid me njisfaceretY C h r i f  
r.o a Ananias de el V erfic . 1 6. E  gó enun tfténdamii-

digios dé la  Iglefia prim itivajno folo miraban a ca- l i  qüantvM oportu t eum pro nomine meo pati. M ás 
lificar ía doctrina Evangélica, fino tam biéa autori- le e feo g ió ,  para que padezca j.qiie para que hagá.\ 
zar los M in iftro s, que la predicaban^ para que con N oto lo  bien C ornelio  a Lapide: Utide liquei P a ü -  
eiTo fuefte más copiofo el fi-uto de íu  predicación, íum¿ aliofque eíettos D eiferm os, magis a D e o e h g i,&

deííin ariád m ulta pro eopaiienda} quam agenda.
D em ás, que aunque el fentido gram atical de é l -  

tas palabras: Q uidm é<yisfaceré, fea éfte: Señoí íjüé 
quieresj que yo haga? él literal propriifíim o es,q u e  
quereis hazer de mippotq com o nada avia de o b rat 
San P ablo  en íervicip de Chrifto^ que ño fueffe a í- 
íiftido de la divina gracia: mas debían atribuirfé fiiS 
obras a Dios^qüc no a é l  P o r efto dize: G r a i i a V s i  

fu m , id. q u o d fu m .t.ad  C or. 1 5. C o n  ella trabajé más 
que todos:.ábundántiüs illis omnilus laborarul Y  de 
ai fe figue que lo qüe yó trabajé y no es tanto obrá  
íriiáj com o de D io s ; N onegoaútem ,fid  gratia D á  
tmcum. 1. ...... " j í j K :

N u eftra  H iftoriadora? pues traduxo el (¡uid m

co m o S .C h riío fto m o  dizQyh o m .2p .a d C o r.i. c . i 2<

N O .T  Á IX.
T E X T .  Refpondió otra <ve%Saulo con mayor temblor 

y miedo: Señor, que me m andas. o que quieres 
baTgrde tú* Num. z6o¿

, U nico,

Q üefe efta Notas porque quede íatisfecho áiíd 
el melindrofo rep aro , que puede ofrécerfe de 

q  Sa y .  M adre parece traílada el texto de S. Pab lo  
menos bien. Dize el texto AÜor.% Domine quidm e 
rvisfacerá  S e ñ a f^ u e  quieres,que j o  haga? Y  tp í- .



t f  N O T A  IX. A T E R C E R A  PA R T E .
n is  faceré, com o íe interpreta el A p o fto l,q  qu iere N o  obfta  dezir,cue los Bienaventurados tamk?'* 
vueftra.gracia hazer en mi, que el hazer m ió,es to - defean > que no pequem os, ni ofendamos a D io if

°  Vv ^ atr C  S Ü°s,1j10 a ™ ‘ N nJ cí ° »' f e¿  y  configuienteméce tienen diíplicencia de nueftras
giatm  D u  mecum. Cum pliendofe con efto lo  que cu lpas, y con todo no cabe en ellos trifteza • Iner,
p te d ix  o Jerem ías de San P a b lo : D ijfipatüm  eft <vas ni en Jos D em onios aiegria.N o obfta,porque el
íu t i}& con yerfusfigurn sfecit ‘vasakerum ,ficutpia~  tado de laB ienaveaturanca, dize exclufion de t n l '
w m t  oodis ejm-itt faceré*. Jerem . * 8 .  m ^ y  de toda pena, por 1er ñotus omniumbonmm

M n i .  » v  aggiegatim eperfetíus: p e ro e l eftado de la condena.
in v j l  tk X» cion , aunque iiéimpre lleva configo afirmación de

* j  , ? * r gravifíim os m alea,pero n o  de todos los majes,y CÓ.
T E X T .  Ningún pecado ba%en los homb res,deq u e no iiguientem entefc com pone con aleun bien.Veeíe 

tengan complacencia los Demonios: y  los que andan clara la diíparidadde un eftado a o tro .E n  Ja Biena» 
tentándolos dan a-cijo a los queeñau en dInfierno^ venturanza no cabe e n g a ñ o , y  en los condenados 
tiara áue fe alearen. N u m . ?.■>n cabe conocim iento de algutjas verdades naturales -

la decepción es m al, el conocim iento -de la verdad 
es b ien , y el eftado de la Bienaventuranza no admi
te  aquel mal, y e l bien de conocer la verdad ,  cabe

fiara q m fe  alegren. N u m . 3 3 o.

§. U nico .

U e  aya alegría accidental en los D em onidss 
es lam as com ún fentencia de los Eícoláfti*

en el eftado dé la  condenación.
C on cluyo  con las palabras de Beda en el comen*

2 8. S i p re ñ e s  animx tuX con cupifcefitiam ejus, f ocies 
t a n  gaudmtn inim kis tnisM s  ’íentir expreífod e San 
A u g u ftin j líh  Z o d eG en . centra M anicheos cap, 1 7 .  
«ionde diz© D iabduspoteííatem  habet ineosyq u iD ei

Q  __________ ___________
COS.alos^uaks cita, y  flgae Suarp, B . S .  ie Angi- to dPfaíffl. « . < £ *  t nhknt 
fo .E s  aelosExpofitores(obre clPfalmo. n.-Qui Q « < « cÜM,,Hi,qé tribuían* mLnU
tnbuMit meexulubmtfi Motas fuero, fobre el Pfal. ubunt iieB, bañes bnifibiks tnbdmtes,&ammm 
V : mhmmtu-M». Pfal. Untdtione, & Corpus etiam feendi 4p OT(, m

■FAtilta--i ernnt de Beato lob tribúlato , (y ^i-flore, exul- 
faihunt de ’AiCy fi motus fuero,<%,el a bono propofito n^el í  
F/¿fe ñ M i t a t e .V eaíe en confirmación de efta ver
dad é l cafo que refiere el mifmoBeda /. 5 . t í t fo r u .  
cap. 1 5 . Y  el que menciona S . G regorio l ik ^ .D M

«L- ' V  . V........— y  c a p .ij .  N o  me detengo más en efte punto,por te-
c m w m n t & d e  hoc tom  tn feha  poteftate nerle d a ta d o  dogam ente el Padre Suarez en el lu, 

M tantur. L ú ra d m o  en la exp oficion de el Píalm» g 3r cká^o.
3 2,. Lo m iímo [Santo Thom ás, s . ;part. quasft. 6%. N O T A  X f.
are.

T oca  h  razón el Santo in folulione a ip r im u m  T E X X  N e m e tía n  las tres D h z i m  Períonas orde
qae le com pone bien én an  m ifm n ^ ...........1 _______  . r r J ,

íecer lo  que rio quiére. y c ^ ^ g u ir  aígO de lo q u e  
quiere,* com o  en un m ifino hombre padecer la en 
fermedad,y Confeguir pretcníioo ‘ porque pa
décela enfermedad, qise defeano padecer;, íe en« 
íriftecej porqüé coníeg;j¿ía ja honrajquc pretendía^ 
y deíeaba5í¿ alegra;que com o el querery no que

rer no mi.uh a un objete^ no tienen epeít^ion. E l « 6j) *.u»íio cucsia r \o ia 4 ..§ 1 . q nmpuna gracia ha- 
ü e ra o m o  no quifierapadseer las penas* í, padece; í e  D ios a los horabrei, que no fea mediante la in-

f l T  t  * tirania; *«*«o».yr**ioa ¿ L r i a s i n t S ^ Z L é .
Bozo d e s '" c o m n lc ' J ?  f p ° *  ' ’n ^ J 3 to c r tn u a  áe m achos Padres, cuyas palabras leha-

" P j :  d e e\ b>ti. 4)3fieid%  y  liaran  ex  p re ftd as en las N otas 'referidas. De aqui

X °  df w - “ 5°  Pf  ’ ? * * % * *  íe ¿ e  principio cierto.efta p ro p o fic iL
X t - ;  l ^ S0“ K eT ,  r  la Santiffima í 4 “  » »  q i i fo  ordenar cofa
Inntandoíe en el D e m t ^ o ía  d i í p Í f a y ^ - 1 fin ^biduria, y b en c — .. 1. ....__t ■ - a, lu pe plácito de c ila  D ivina Señoras porque decreto no

Lííineficias a las criatura.';., fin fi IVIovííj ConfiíTTma

1 1 - a  i « ino quenan ías tres u tn in a s  Verjvnas ordt' 
tjor cofa alguna en la execucjion, fin ccnfu lta.yfatb  
^ n ^ yc m h m p la Q iX Q ¿eM a ria  Sanújfima.

P O r no repetir Jo dicho, íy pongo lo que dexa- 
nios^ootadoj aií2i en Ja i .p a r t . N ota i. &'Mfi* 

#£» como en ella N ota 4..§. i .  q ninguna graciaha

na, y la co^nplacencb 4é nueftra cu;;, ; ay en él 
trifteza, y gozos b ien, ^ fc c o m o  efte peque- 
n o  en comparación de k  penaj, con rnuchá razón íe  
llam ó  Santo Thomás 4 J . quMí 2. qujefti-
unc. 1 o ad quartum, gosr  ̂r^nftico» Esgogo Omni 
ummtufane refptrftm, c mu4 ize n ueftro A le xa n  - 

o -̂*es 2 'par$ .qkóft. 1 Qo.memb.^MUs <-dt t. 2. 
y  gozo tan rodeado de araarguras, es tan corto eo*  
£S>i que puede paliar j a r  fantaftico, J

| t ------- - ^ * —
beneficia? a las criaturas, Í5n M aría Santiííima pi« 
dieííe en fu íabor^y MariaSnntiííima no podía pedir, 
fin conocer lo que pedia, y llíiten e r deíeo de con- 
feguírlo^que es lo que d i^ a ín o sd k h o d e  San Ger*> 
riiatio, Senth ¿"ffutiipt. O  9 omnld úhfer^tasy^m' 
Maintueristgr’KifpgftiQ tm/H¿ omma fepmpfiVnde 
hitenejjip titi*féffipé? , quod gxp&fctt:con+
nguientsrfiente es cierto que nada ordeno P ío s  fíra 
&deneia3 y beneplácito de M aria S an tilfaas O  Ma*

.  .  -■



(£ tí el mKriio Santo: &r*t. ie C e » ,  é ftfiis  vilegio concedido a otros juego fe concedió a Ma- 
___ \ ¿.¿.lli/. C.CÍ mii r*lrrt1i,-(tAÍ: *ñfi. Mr tP N//Z-Deiparec) nullus eíí, q iü fd v u s f ia t  niji per t e . N ni 

his e f t , qui Ub eretiir á mdlis>nifi per te, ó p m jj im  ne- 
■mo eft cüi donum concedaiur, nifi per te , o wftiffima: 
ncmo e í í , chjus rnifeteatur gratia niji per t e , o caflifji* 
i ñ t : Subfiftiendo fiempre lo de San Bernardo,Serm  
¿e  N a t iv . V i r g i n i s ; rvoluntas X)om m i,quitottm  
nos h¿ibere v o lm t per M aria'm  con que íupúefto eí •
te decreto, los demás que íe hizieron con ordena 
laexccucion , y gracia que reparte Dios afos hom
bres , fupone coníülta, y beneplácito de cita D iv i
na Señora.

Y

ría Santiílim a, com o arguye el A n gélico  D c& o r,, 
jíp.q. 2,7* art. r.

Hablando Cornelioá Lapide de efte rapto de S' 
Pablo a] Cielo Empíreo,z. ad C or. i  z. ri. i 3 o.[dize] 
lam  firea lis  fm t raptus anima, ¿ r  anima manfít cor- 
pO'i conjunña (ut d: xi hujus verf'usin itioad  íllud>fi-z é  
íncorpore) videtu r,& P a u licorpu scu m  anima raptuni 
ejje in Paradyfum: hoc enim D eo¿eqi:eeftfactle,atque  

fo U m a n im m  r apere, ¿ r  congn:um%dignumqüe P aulo , 
q u i non \ud<zorum tantü:ut M oyfesfed  ¿ r  G entiu om *  
%ium cdleflisfuturuserat D otíor,&  A pcfíolus, ut to 

en aquella

á t o  t ó m o  t .4d ifix p  la Ig le fia  toda, c o m o  qu ed a  n o ta d o  de au toridad  d e
ídem  ergo [uní (dize) propofitm, beneplacitum , San Ambrofio, San Auguftin, S. Bernardo, y otios
confiliüm. V a f f i  n o  decretar Dios en laexecucion 
gracia alguna fin confuí ta deMaria Santiííima es no 
h a z e r  a los hombres gracia, fin que Maria la quiera; 
como confejo en Dios 110 es otra cofa más que li
beráis decretum, quo pwdeffinavit, idett ñatmt 
propofuit nos vocareadfidem, & fanÜitatem Chüítia- 
nifml per Chriftum: como explicó el miímo Corne- 
lio. De fuerte, que confuí tar Dios con Maria San- 
dffima los beneficios , que determina hazer a fu

muchos Padres.
Como íe entienda fubir María Sátiífima aí T ro* 

no de ía Divinidad, y tener en la Trinidad SantiíTi- 
maeí [ugíjr quaito , queda explicado en laz.paru  
Nota z. §. in fine; folo añado para más explicación 
el T exto de Santo Thomás 3. part.qu¿H . j7 .a r t *  
5. donde pregunta: U trzhn Corpus C hntfiafcende*  
ritJu per omnem criaturam  fpiritualem  ? Y  refponde 
am: R eípondeo dicendum, quod tanto aliem  debetuY

Iglefia, no es más que decretar hazerlos depende- altior loeus, quant.oeftnobúior. fve  debeaiur eilocuS, 
tes de fu voluntad, y petición, para que a la mane- Per mpdum cor¡t aflús corporalis,ficut empoubt:s:five 
ra que vellus eíí mediuminter rorem} & aréú'mí mu- Per madum contafíusfpirítnahs,fici.t~ fpiritualibus 
lier Ínterfolem, & Imam: Maria ínter Chrifíüm, & slan.újs.Cô pis Autem CkiñtJicétconfJpandocon* 
Ecclefiam,como dize San Bernardo ,S er. 2. in A poct ditiones natmx cap orea', f¡t i?jfra fpirituaíes fub slan-

tia s, ccnfideravdo tan:en digmtatem u¡m ?us, qun e í í  
perfcnaliter Deo, conjutiÜa,excellit di'¿nitatem omniuni 
Jp m tu a liu m f< :b  ftantiarnn. E í  ideo jecundum pr<cdi? 
tía congruentix rationem débettr jib i locus a lt io n d -> 
tra  omnem creati.raw etiam jpiritualem .

Efto que diícurre el Santo, comparando aChrif- 
to con los Angeles, y demás Bienaventurados fe 
debe conligui^nteniente difeurrir en Maria tantif-* 
íima: pues la dignidad de Madre de Dios excede a 
quantas ay en las criatura'?, y sííi debe fer inmedia-* 
ta a Chrifto en el trono, como lo es en la íantidadj 
y gracia. Beata autem V v,go Maria fdize SatitoTho- 
más ^.part.q. Z7. avt.5t)prppinqm jjim afuit C h i f lo

Dize también nueftra Hiftoriadora en el num. 
2 1 1 ' q^e en ocaíion llcbaron los Angeles al 
Cielo Empíreo a Maria Santiííima, en cuerpo, y al
ma. No es efte fabor para eftrañado,pues le halla* 
mos concedido a SanPablo, como fiente Thomás 
Mafuzio in v it a  S. P auli Ub.4. c .i. Nicolao de Ly* 
ra, Cornelioá Lapide, y el corriente de los Expofi- 
tores en el Comento a la Epift. z. ad C or. cap. 1 z. 
Srio hommemanteamos qm tuordecim , f fz e  in corpo• 
renefeioj fi-~ve extra corpus nefeio, Deus feit raptuni 
hujufmodi hominem ufque ad tertium  C álum . Que es, 
ufqne adCcclum  E mpyreum.como notan los Expoíi- 
tores citados, laV . Madre num. Z63.

Dize,empero el Apoftol,que ignora íi efte rap- fecundum hrmamtatem\ quia exeaaccepit humanant
to al Empíreo fue en cuerpo, y alma, ó no. O porq naturam, &ideopr<£ ceteñs maiorem debuit ¿1 Chrifio
no lo fabia para manifeftarlo,como dize S. A thana- gratitcplenitudwem ebtinere*
üoSerm. 4. contra Arríanos, ó porque no le die- De todos los Bienaventurados íe afirma, íe fien«
ron eípecies, para que conociefie fieftaba, ó no tan en el mifmo trono,que Chrifto: Quiviceñt da-
eftaba el alma unida al cuerpo, como dize San lo eifedere mecuminthrono.neo, ficút}& ego vid, &
Aguftin Ub. iz.deGenejis ad Uteram, capitepenul- fedj cum Patre meo in thronoejus- Apocal.3. y Ioam
timo. iq.Vado parare <xobislocum,&iterumveniam,ut ac+

Aviendofe concedido a San Pablo fubir ai Cielo ápiam vos ad me ipft m,ut ubifi:m,&vOs f¡tis,y k  éx-
en cuerpo, y alma, no íe podra eftrañar íe concedí- plica efto déla cohabitado,q en el Empireotienc Jos
effea María Santiííima, fiendo&ííi', que con gran Bienaventurados cóChriftojfegun lo de eí Apoftol*
razón íuponen Padres,y Theologos:C}uod velpau- 2. ad Ephef. Confedere nos fecit in CAeflibus. Todos
ñs mortalibus conílat ejje collatum non eflfasfufpi- los Bienaventurados, pues íe tientan en el mifmo
cari, tant£ 'Virginifuijfenegatum, que dixo S. Éer- tronode IaDivinidad-pero como ay diferéciaen lo¡s
nardo Epift. 174 . fiendo eficaz argumento* c s prí- ineritosjay diílinció en los lugares^no en lo material

S "  _ ‘ ““



N O T A  X I I .  A  L A  T E R C E R A  P A R T E .
■?}&[dize el m ifm o Santo: O rat. de Qocna > & fa ftis  
m aterial, que lo s  com pone, fino en la m ayor d ig
nidad de el que ié pofl.ee. Y  aíH M aria Sañtiílim a q 
é r a la  más inm ediata a C hrifto  en dignidad, y m e
recim ien tos, íe e le v ó  en el trono de ía D ivinidads 
a tener el quarto lugar en aquella Trinidad San-

N O T A  X ÍL

• T C X T .  M aria  S a n tiflim  confirmó a los A potfolés 
en la noticia-, q u eya  tenían ele la con-uerfion de San 
f  n b h jy e l  ig h  con que predicaba. N um . 3 1 7 .

. §. U nico ,’

€ O ntra lo dicho en efta N o ta  Te o fre c e , que fí 
M aria Santiílíma ubiera teftificado a los A p o 

lló le s  la C onverfion  de San Pablo, y  el zelo con q 
predicaba, certiffimamente ellos lo creyeran, fien - 
do .Maria Sántiííima quien lo téftificaba,coii que no 
quedara razón, ni fundam ento, para que viniendo 
San Pablo  a leruíalen, los fDifcipulos íerecelaffcn 
d e  admitirle en íu compañía, com o lo  hizierón, fe- 
gun fe refiere al capitulo 9 . de los echos A p o fto li-1 
eos: C um autém  ‘vemffet in H ierufalem , tentabat fe  
jungere D ifc ip u lis ,&  omnes timebant eurn, noncreden- 
tes, quod ejjet D ifcipulos: L u e g o , ó no íubfifte, que 
M aria Sañtiílim a diefle a losA pofto les noticias de la 
converfion de San P a b lo , ó ellos no dieron firm e 
crédito a lo  que lea dixo nueftra Señora.

E fte  argum ento es com ún, y le tocan los E x p o 
sitores con San C hriíoftom o h o m .z i.in  A fta ,y  S m
G ero n im o  c / t .E p ift .¿ á G ¿ /¿ t¿ í:p o rq  independen- _ „ , . . .
te  de ella noticia, que participo nueftra Señora alos_ ^  Difcipulorum, &  C h riííl fdehum  de Vaulo 
A p o fto les (fegün la Venerable M adre dize) parece E 'cThJi^perfecutore conceptus ti mor, ac trepidatio, ni 
debian tenerla, íiendo aíli, que deíde la converfion  etiam poft tre j annos,pQÍi tantam ejus rvit¿> moruift' 
de San Pablo , afta que vino a le ru fa le n , pallaron que mutationem,primo afpetfu ómnibus adh w  forrníp 
tres años, como dizen unos, ó  quatro como dize la dabilis appareret
V en erab le  M adre, num . 3 7 7 . y esfentir de Salm e- L o  m ifm o le íucedió a A rn o b io d e  quién dize SJ 
ío n to m . 1 2 .  tra£t. 3 o. Baronio ¿««o C  hrifti 37* y  G e ro n im o  deferiptoribus. Arnobi'um in Africa Re- 
39 . Lorino in A ña  cap-4 . v. 2 3 . G aípar Sánchez, y  B ordaras haletur,-qui cumm C uzitateSiccú d¿ de° 
otros Expofitores.Paífando,pues,tanto tiempo def-, damandum)u<-venes*rudiret,& adhucEthnicis adere* 
de íu converfion, y aviendo predicado en D am afco dulitatem  fom nis compelleret ur, ñeque ab Epifcopis 
p o r tres años continuos, afta excitar tan rabioíam e- impetraret fdem , quam fem per iwpugnaverat, eltxi(* 
te el odio de los ludios, que para eícapar la vida,ne- b ra ^ it  adverfuspriñinam  R eligmiem luculentijfmoS 
ceííitó de deícolgaríe por la muralla, parece increi- libros, &  tándem n e lu t i qinbi fdam  obftdibus,pietaik, 
b le , que de efto no tubieffen noticíalos A pollóles* feedus m p e r t i i i t . D e m á s: que defde que nuef- 
quando ía tenían de materias m enos importantes era Señora d io  noticia a los A p o fto le s  de la conver-' 
participadas de lugares m ás rem otos. fion  de San Pablo  afta fu . venida a Icrufalen,pafíar5

D em ás, que en la prim itiva Iglefia era eoftübre, quatro años. N o  íe  hallaba en Ierufalen M a r ia S á -  

q  quando un Chriftiano iba de una Ciudad a otra tiííim a , y  tem ero fo s  de la P erfeverancia  de S .Pablo  
Jlebaba cierta feñal, para que los otros Chriftianos ios Chriftianos fe  recelaban :N e forte fingeret fe  con • 
le^conocieííen, y conocido le hoípedaflen,la quaí rverJum adexplorandos,&divexandos CkriBÚMOWt* 
feñal fe llam aba conteíferacion, com o dize T e rtu - faciunt proditores Chriñianorutii in  AngH¿ i ^ ze= 
Kano d ep u feript. cap. 20. D eípues por falfear eftas, : C o rn elio  a Lapide. A fta  que San B e r n a b é  les affe-
o  los ludios, ó lo s  G e n tile s , por com er á cofta de guró  acom pañando, y ih tro d u e ien d o  a San Pabloi 
los ChriftianoSjfue menefter,q con efta feñal llebaf* a l conocim iento ,  y comunicación de San  Pedro» 
Jen  cartas,com o aora ll|ban  licencia los R e jig iq f qss Y  fobre todo lo  d ifpu ío  D io s a íli ; Sed nutgis

7  : •• ' ------------- J ’ &mi

la qual fe Jlamaba’carta formada,coimó fe dize cne| 
Concilio  N izeiio  canon 48 . ó  carta pacifica , ó co . 
m endaticia,com ofe refiere en el ConciliojChalcé- 
dónenle canon 1 1 .  &  1 3 .  Siendo efto aíli ¡ como 
el A p o fto l no llebó efta conteíleracion, ó eftas car
ta s  de Ananias O bifpo entonces de Damafco? Y  eri 
cafo que la cúntefleracion ,ó  cartas comendaticias 
fe introduxeflen defpues , que no parece, puesel 
A pofto l las m enciona,2. a d C o r ^ : Nmpñdegem us* 
ficut quídam, comendatitijs E fiñ o lis  apud ao j?  E t i 
quatro años, no fe tubo noticia en leruíalen,de lo  
que obraba el A p ofto l en Dam afco?

H e puefto laob jeccion ,para que íe conozca, no 
m ilita eípecialméte contraía d od r.n a déla V .M a- 
dre: pues aun independente de la noticia,que refie
re dio nueftra Señora a los A pofto les de la conver* 
fion de San Pablo , corre de e] m iím o modo, pues 
íubfifte fiempre efta duda5 como en tanto'.tiempo* 
no fe afleguraron los A p c fto le s ,y  Difcipulos déla 
converfion de San Pablo , quando ya tenían noticia 
de el efpiritu, y fervor con que predicaba, como lo 
teftifica el A pofto l en el cap. j .  de ía Epifto laalos 
G alatas? Er^w  autem ignoius facie  E cclefijs tx d fü  
'q.UiC erant in iZ b riíío : tantum autem a uditum habe- 
banii quoniam (¡mperfequebatur nos aliquando, nunt 
íi<vangelixat fd e m , quam aliquandoexpugnabat.

Satisface a cita, objeccion nueftra V . Madre,n„' 
3 7 7 .  iffv .y  aunque los do s Apotfoles,que estaban alli^ 

y  otr os muchos D-ifcipulosfabian y a  f u  milagrofi con- 
njey fion, con todo ejfo les duraba fiempre el temor, y  re 
telo de fu  perfeverancia, por a<rer Jido tan declarada 
enemigo de nuesíro Salvador. Que es lo que dixo 
Thom ás Mafuzio. iib . %.Jjíp- 4 . Vtt<c D . l?aulhO r- 
ca qu£ occurrit ante omnia obfermandumrfuantusfM*



v rw „ c , „ r  bAKntiétM ut ami)0ñ a Samátfa: l n ^ Ú ü i G m t m i t t a h e n t t s t l*t*íU
L n t i v m  W « / * > •  U t t m S t m r i u m r m ,  v e i n M i e n t i i !  Pues com a

« «  S S S .  aun no cum plido un año de 1,  muerte dc C h rifto ,
i m m o h í n c u t  m  ! c r eZ „ L  defpues de la perfccucion, y muerte de S. E ftevan ,
* m t e l e r t f o l y m U M , j i t p e  e m m .  S a n  Felipe predicó en Samaría conviniéndola ala,
/Mfe/cti»',no;i<ii>»<ÍIí<íi‘c»í ' </ F e ,& c . E t  aim atdiflent Apoüoli, tibí eraM  H terofo-
tvifús o ba bilC átm  eoru m K ehgion em ^eiu m em m  1 \ ____ } _____;n^  c ....... i ,  n<-¿, miCpruviñ
¿mUeUsyqtmwelfdtmmmsSttikrnmmM^- 
r0re c m c u tk U t ,  como dize Lorin o  Aétor.c,. verfic.

2.6. in fin?.

N O T A  XIIÍ.

T E X T .  A  fido error penfar9 que Santiago contvfttio  
rnuy pocos en Efpaña. Num. 3 2 6 .

lynis, qttod recepijfet Samaña <verbum De¿ j miferunt 
eos Vetrum, I oannem. Sino íubfiftia cl precepto* 
en quanto no predicar a los S-amaritanos, con que 
fundam ento puede afirm arfe, duraba, quanto a n o  
predicar a los Gentiles? D em as, que aun an tes,que 
íe bautizafíe el Centurión [ a quien San A m broíiai 
Serm . 1 5 .  llama el prim er animal, que co n virtió  S* 
P ed ro  de aq u e llo s, q u eíe  le repreíentaron en la  
Sabana, y San C hriío ftom o hom. 2 2 . in A fta  in u  
tium  Gentium ] San Pablo en D am afco con indiftin- 
cion predicaba a los ludios, y a los G entiles.M íí/ífl 
ím gis con^alefcebat, &  confundebat I ud¿os,y añade; 
Loquebati,rquoqueGentibus> &  d ifpu u b at cu G r a 

tis- Aótor* 6*  ̂
H arto  admirable es ía R efurreccion  de San P e 

d r o  de R ates, prim er A r^obifpo dc B ra g a : re ferí-

E fta  N ota pudiéramos oponer todos los argu- 
^  _  mentos,que recoge el Cardenal Baronio en el 
tom. 5». dc los Ánnales anno C hrifti 8i<í. don 
de contra la com ún tradición esfuerza , que el A -

r¿la 'con ' las Apalabras, quela ¿efiere San^\chanafic&

& c h o c o n 'e v i d e n c i a , erud ición ,  y cla.idad e| O b ifp o  de Z a rag o za ,; traen D .P ru d e n  cío de S a n .
Concleftable de C a ft illa D . Iuand e V e la lco e n  fus d o b a l  O bifp o  de T u l ,  en la H i ib u a  de dicha Ig  «
A fe u d o . A pologéticos. D . M auro Caftela F errer, fia ,y  V i v a r , ? < S .  E go»< n |S . Pet, « » £ > '«
V ivar en l o d i e n t o .  a F lavio  D extro  am o C h ri ■ m m  im h M en fem  M u m ,  quem M M n iM  P ro-
m  J 7 .  y M alvenda, ¡ib. 4. &  M tiC b r iB o  caf. 5. y  f h e u m f t t f a u ^ t  S . U c o h 's Z e b e i a f i l m s M ^ e r
otros muchos que en diverfas dalles recoge por a l- m i f  H tea  enemt m  i m k r m  - ’ M * *  “  N ‘í j
fabeto el Iluftrillím o D . A ntonio C ald ercn en  fia birchaior.tifúr in th jp im u tn , dme ^ a k u h m ia m , w l
T ratad o  Excelencias de Santiago, fuera repetir in- Pyrrho H jfp a m ru p u feñ O id ifiu s  en  hcPropbeta S
utilmente lo dicho ,in troduzir en efta N o ta  el exa* Muel júnior, a el Malachias fem orpropter tnorum
men de efta verdad. 't itatem^ &  ‘v u ltu s  pulcbritm ir.em  \ Jr ia  P rophet£

PaíTemos a otros argum entos, que aun füpuefta filius. D e fuerte,que deípucs de muerto feifeicntos
[avenida de Santiago a E fpañ i, pueden oponerfe a años, le reíucitó el A p o fto l: que tantos nuvo acíd e
la clau fu la , de que á fido error penfar convirtió  San- la  transm igración de los ludios  a Efpaña, que íue  a
tu go  muy pocos en Efpana: y lo prim ero puede opo • los años de 1 7 1 .  d e ja  fundación de R o m a , le g u a
nerfe,lo  que notó Baronio en el M artirologio a 2 5. M ariana m H iftor. H tfp .U b.i.cap.'j. o H 9 . íegun e l
de Iu lío , que Santiago, quando vino a Efpaña , no com puto de otros,halla  la venida de Santiago a E U
predicó a los G entiles, fino a los ludios: p o rq w w - paña. . , . , t ,
í í^ ( d iz e )  decreto Apoiiclorum  illis  fuer at o ítim rc *  Y  en el M artirologio de E ípana a deiu lio?;
feratum. E fto  es , porque aun perfiftia el precepto lacobus more c£terorum Apoíiolorüm j duodectmpr<c~
de C hrifto :I«  m d G e n t iu m n e a b k r it h . M atth. 1  o. úpnis D ifcipulis commitatusin H ijpam as deyem tyubi
y configuientem ente, no predicando a los G e n -  fidem C h riíit ííupendis miraculisprcccedentibusy m tet
tiles, que eran los principales habitadores de E f -  qtttcilli'd celebre an tiqriV v cphet x fe x fe r e  f<ccula mor*
pañi*, no parece pudieron fer muchos ios que con- tu i  R efmreBiouisyquemP etrum ‘vcca 'zit^& B racha*
virtieíle. renfis Ecclefia E pifeepum elegit* L lam óíe defpues

Efta  objeccion es de el todo enerve, porq íe fuu- San Pedro de Rates, por ayer padecido m artyrio al
da en u n  íu p u e f t o  falfo,conviene a íaber que e lp re- año de qu aren tay cinco de C hrifto ,en  un Pueblo^
cepto,de C hrifto , in <vim  G e t it im  ne abieritisydn- llam ado affi junto a Braga : y com o dizen F lav io
raba entonces.N o duraba,porque le derogó C h rif- D extro,«««o C h r i f t i 6 6 . &  1 1 0 .  y el M artiro*
t o } q u a n d o  apareciendoles defpues de íu Reíurrec- logio  R o m an o , el de B ed a , y U íu a rd o  a quinze de
cion a íus Difcipulós, les d ixo: E untes docete omrxs M ayo. C o n  ra zó n ,  pu es, aclam an cftupendos lo s
gentes baptizantes eos- Matth. 28. N o tó lo  S. G e r o -  m ilagros de Santiago en Eípaña.
nimo ibi. No» efiantem  conturfUs locus iñ i  pracep- Y  íjue Santiago predicafle en Hfpafia, no fo lo  3
to, qübpoñea dicitur, emites doccte omnes gentes: quid los  ludios,fino  a los G entiles , lo  expreíla N ico lao
hoc ante R efuneíUonem jllud poft Kefurretiionempr&  de Lyra,interpretando aquel V aticin io de A b d ias,
ceptum ef?.Pregunto, el miím o precepto,que íe ale- T ranjmigratio H ierufalem , quá eñ  in Bofphoro,co -
ga,no mandaba, ó no íe predicafle a los G e n t i le s ^  menta ¡Q u o d ft it  w p k t u p je v  U cch im  ApQÍtohtn>

--------  -  c i j  &



’2 b  _  N O T A  X í í l .  A  L
& ejm Dljcipidosin Hfpania fidem C hnftiprimitas 
j)uáicanVe$f & colla Geniium fub jugantes , Y  Val - 
fridoEftrabeo in Poema te de duodecim ApoHolzŝ us 
iacóa luz Henrico Canillo, tom. añüquó¡'leUio?tis 
$>ag% 661. Hablando de Santiago dize,

'Púmitus Hifpamas con̂ ertii dogmata Gente
Barbara dúvinis con<vertens agmina dicí?s3
Quipñfcosdtidtm ntu$> & lmidafana,
Do?monis borrendi decepta fraude colebant,

Y  PíavioDextro anno C briñi 3 y.afirma,q aque
llos Gentiles,que llegaron a San Felipe, fuplican- 
dole Ies moitrafíe a Chrifto,corno ie menciona Jo* 
an. i 2. eran EípañoIes,y que defde entonces,A|?0* 
ftohprceciaram difpofitionemGentis tíifpaftiú adChri- 
íii fidemftífcipiendam cognínaerunt. Siendo, pues, tal 
fu diípoficion, que mucho íe convirtieran a la Fé? 
ni íuis ánimos eran tan duros, como an aíeótado aj - 
gunos Autores. Eípecialmente quando Santiago 
ablandaraaun mayor dureza, con tan eítupcndos 
milagros, con que confirmaba fu predicación, que 
como dize S. Anaílafio Sinaita de Paijionibus M<*>*- 
tyrum: Fectt apudeos ni;racula¡ qua howines attoni- 
ti flupebant.

E l precepto,pues,como efta dlcho}inrviam Gen* 
tiumneabientis, ¡e revocó Chrifto deipues de fu 
Reíurreccion. Verdad es Ies puío otro, de que em
pegaren a predicar defde Jerufalé, y q no íe partief- 
fen de alli, afta deipues de la venida del Eípiritu Sá- 
ío,comoconfta Luc, 24. pero no quefentiempo 
tal determinado fe abítuvieíTen de predicar a los 
Gentiles , con que el reftringir la predicación de 
Santiago a los Judios {olor* tiene poco fundamen- 
to.

Y dado, cj.ue ie rciliringieíTe^íubfiítc e] que con-
virtieífe Santiago muchos en Efpaña, reípc&ode 
el gran numero de ellos , que avia, conducido de 
Epyro, Nabuzardá, General de la Armada de Na- 
bucodcnofor,como dizen FJorian de Gcam po,Ga- 
ribay, y Mariana en fus Coronicas: H ifpamprm- 
pué ludd [dize Flavio Dextro anno Ghnñi 3 y)mit- 
tunt legatos ad Apoííolos i<t quampnmum aUquis eo- 
rum 'vemret ad eos, qm rebus recenfvtis de Chiflo eos 
rvemts, mbeñtís doceret. Y  deí pues; ludd Hifpani 
máxime Carpentam,quilhteras Hierofolymorum P0- 
'tifieum petentium ab eis affenjum in mortemCkriñi 
TU'Jfts litteris execra ̂ erunt, libcntiffmé pr<edicatio- 
ítem Sanfti lacobipercipientes, con<-vertuntur. Lo mif- 
mo Iuliano,citado de el eruditoVivar en los Corne
tos de Flavio Dextro anno Cbrifti 3 5. Comento 2,

§. Ú.

p  Uede objetarfe también la autoridad de riueí-
*  tro  H ifto riád orD ¡.R od rig o ,A rco b iíp o  d e T o -

ledo , referida de Don García de Loayía in tralla- 
ttideprimatuArchiepifcopi Toktam: y ] cífrenlas- 
¿Votas que eí hizo a lo§ Concilios * celebrados erfc*

. t e r c e r a  p a r t e

E  í paña,dóde introduce el pie y to,q tuvieron elAr- 
gobiípo de Toledo, y de Santiago, ícbre la prece
dencia en el Concilio Lateranenie , fub ínnocentio
III. y entre otros alegatos dize el Ar$cbifp0 D t n 
Rodrigo, Memini benc in pñmisme dnms accepifí*/  
qmbufdam Samhs Monialibus, ^ R |  
paucos admodum ejuŝ adelicet D. lacpbijpradicitml 
ad fidem conwcrfos ejfei in qua , ci:m t a m: exiguos pro 
grelfus effici<videret>inpatriam rewfis fato faifas 
eÜ. Pero como en efte miímo h gar niegue tam
bién el Argobifpo , que Santiago vino a Efpa
ña, y tenga otros yerros indignos de mediano H¡{. 
toriador, Ja tienen con graviílimos' •íu¡jd3nigntos 
por apócrifa , y íupuefta el Condeftable , Ferrer 
Vivar, Malvenda, y quantos han efcrito en defen
fa de la venida de Santiago a Efpaña: remitome a 
ellos.

La objeccion de más apariencia,que puede opo
nerle a cita Nota,es la autoridad de las lecciones de 
el 2.N|durno,en la Fcftividad de cÍSanto,tióde pa
rece fe fupone , que Santiago convirtió pocos en 
Efpaña: y aunque las lecciones de el íegundo No
cturno no tengan infalible aitoridad, es duracoía 
llamai erroi, como la Venerable Madre dize , aun
que íe reílrinja a error, no dogmático, fino Hiíto- 
iial,lo que la Iglefia dize en ellas. En las lecciones 
de el íegundo Nocturno íe dize affi: MoxinHifpa* 
mam profecías , ibi aliquos ad- fidem con̂ ertit: Lue
go no muchos^que aígunos,en la común accepcion 
fuena pocos. *

Pudieraíe fatisfacer , 'advirtiendo lo que íabeñ. 
los Sumuliítas, que todos, y algunos fon íubalter- 
ñas. Y  quantas propoficiones no fe contienen dc- 
baxo de eftos dosíignos univerfales oinm ’̂  nv.llus. 
es preciío fe comprehendan debaxode eíiigno¿/z- 

Enno íiendo todos, es algunos^ fi no cabe ia 
exclufiva. en lá propoficion negativa univerfal. Y  
nueítia Hiítoriadora no dize , que fe convirtieren 
todos en Eípaña, fino muchos: pere como muchos 
no es todos, en las lecciones de el Breviario íe lla
man algunos,

Pero aemos, que algunos fignifique pocos, lía' 
manfe pocos,porque íueron menos {os que.íe con* 
virtieron j que los que fedexaron de convertir.Co- 
mo MattbíEi 20. y n .  fe Llaman pocos los predeíti- 
nados: M ultifiunt v̂ocatî pauci ̂ zero eleclii yes cier
to, que los predeítinados ion muchos ,• peroeítos, 
que fon muchos abíoluté, los llama Chrifto pocos 
comparativo a los reprobos, que ion mas*. Más íue- 
1011 los que no fe convirtieron eii Eípaña con la 
predicación de Santiago, que los que íe convirtie
ron: porque fueron menos, dize la Iglefia, íon po
cos; peroabíolutamente fueron muchos. Lalgle- 
fia toma en aquellas lecciones eí poc.ó?,• ó.,p£.unoss 
eomparative. Nueftra Hiíto.riadora, cl muchos ab- 
íoíute: y como muchos, y pocos fe tornan eu dife
rente lentido,no tienen opoíieion entre fi.

Y  que absolutamente fueron muchos, coníta de 
cl teftimonio de graviílimcs Autores. Flavio Dex *
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D E  E S T A  H ISTO R IA
tro m ib 'C h 0 $ l  é.-Ñdní &  lacobus S a A s  Apoflo*

N O T A  X IV ,

'T E X T .S a n lu a n  en comprima de nuefrra Se» ora ÍÍeg£ 
a Ephefo,predicó la t é  d e le fu  Chriño^y con* 

‘v ir t ió  a m ichos' N  um. 4 2  3 . ,

§. I.

Ius Zebedáfiliusferagratis u M u sH fpa n ü ,m rdtif.
que ereftis Eccleftjs, & Epifcopis creatis, &c. Y  más 
abaxo: M u lta  quoquemr/aculapatrat: v ir tu t e  ‘v e 
ro Ser,monis feroces Hifpanoru anim osadfuave Q h ri- 
fn ju g u m a U u c it . Y  ene 1 numero 5 . M ultiibidem  
Í n d i i  co n rcem n m  exduodecim T ribubus trasmigra- 
t jm s  e x $ ¿ b y lm a -  N otero  en el M artiro logio  de 
H enrico  C anifio  tom- 4- die 2 5. menfis ¡u lij, donde, 
defpues de aver dicho, com o el cuerpo de el A p o í - 
tol fe traíladó a Efpaña, añade: Nec im perito , q m i  
ejus corporal.'pr¿fenM ,&  doÜrina.atque fignom m ef- 
fcacía  ibidem m tdúpopuli <id C hrisíi fidem conver f i
reFeruntur-Y  eflofignifica e] colla; G e n tr  m fu b ju ' . _ , . n . rn .. '  n r
eirites de N icolao  de Lyra , y el prirm tus H ifpanias- J ub hactnf:nptione:SacraSynodusKeligiojijJt.m o  L le* 
convertit ¿o^mata G en tes , de V alfrid o , que com o rotpopulo que Contfanti cpoiitahp/  d onde qfoé: N é-

en com-L A  venida de nueftra Señora a! t 
pañia de San lu án  teftifican los Padres de e l 

C oncilio  Epheíino en la Carta eferita a ! C le ro  C 5 - 
ftaritinopolitano dádole cuenta de lá depoficioh dé 
N e fto rio /  habetur tom> 2. Cónciliowm , cap. í f ¿

es claro, Te eítiende a m uch os. luliano en fu C ro  
nicon,¿)mí> G krifh  36. dize, como Santiago vino a 
Efpaña aquel año, y inmediatamente : Satis hononft' 

fica caufa SanÚxs Apotfolus Zebedeci film s Hifpanias 
a d d it : w befque ejus omn.es. lu fir a t : T o le tip rm d m  
Sedem collocat: M etropoles difúnguit ■ H iffa li, B ra- 
carSiC afarau gu^iB arcín n on eA 'arracon e, C h arta -  
gine , h f t u  ris-, T oletiqvepim os Epifcopos conllituit. 
Funda en g ra ve s,y  antiquiffimas tradiciones efte 
íentir de Iulianó D . M auro C aftella Ferrer entodo 
el lib ro  prim ero.

O  Señor, dirá alguno, que fue poco el tiem po q 
cítubo Santiago en E fpaña [a lo  más quatro años* 
legun el com puto de nueftra H iito riad o ra , poco 
más,ó menos) para que en tan poco tiem po and.u-. 
hieíTe tanto, y hiziefle tanto fruto. A  quien hizipre 
efta objeccion,le pido coníidere las peregrinacio-; 
nes de los demás A  poftoles, eípecialmente de San 
Pablo ,y  verá es im pofííble naturalm ente, que en-eJt 
termino de fu vldacorrielfe tatas Ciudades,Pro,yin!”

mo nnqua G rehtm fuoobfiftereaújüs., diri :in . .m v in ' 
diclame v a f it . Qitare, ¿ r  N  eñ-onusimpU hátrefeosin- 
ñaurator.fin E j hefiorm i C iv ita te ,q ü é  loannesT leo « 
h ¿iís y&  Sacra D eipara Virgo M aría :qu;andóquein- 
coiuerítnt^conñitutiís á SaníipxíimVdMum, Epifeo» 
potymceetn nitro fe. ip ftm  abalieivitiSy póñ trinam ci- 
tatiónem Sacri Synodífententia , divinoque SanUoruni 
V a trim ja d id o  condecíiat us, omnique Sacerdotáli áig- 
?ñtate exutiis. E s también lentir dé muchos, y g ia -  
ves A utores. F iav io  D extro  a¿anm :m  L l n s  r ¿j n  
Ioanr.es Theologus commitante B  V irgine Epí.ejr'r,¿ 
proficifcitur . Thec.d ’oro Pletano i?i' margine, a ta t i  
Concjlij. Baronia?;z notis M a riirologij ad d- em 'i  q ó 
D e em íns. Y  Co.rnelio á Lapide' A 6tor. ib . Hi c r f  ■ 
15)..Éptefi.quoquefrequentius nm abápiY  S. I oúnn.es 
ApoUólus.cimiB . Y i)g in e e,us cur¿ d ’C b rid o  comre-, 
dita , dum totius A fue futidaret. ér gobernar et Fccle-- 
fias. Eerreolo  L o r ic o , M a rU  A  uguPuc í  ' b . c a p .  5?. 
M elch io í In co ier ,ih ccfijettatione Ep¡fióla: B . M aruc 
&dM ejanenJ\ c. 2. H ypolito  M arracip Apofíoh

eias,y Re.ynos:D¿c/eí el Altijfimo ( dize nueftra H íf-  r  am c a p .j.ty  d .T h eoph ilo  R e y n a u d o ^ V f.i .p i 
toriadora numero 2 3 1. )  el don de agilidad para, los 1 0 .  F íay  lo feph  de le f us M aria H .ftoria  de la V lr-  
caminas, aunque enellos lo s a v ia n  de ayudar los A n -  gen/z¿. f.cap.y. y otro¿.
geles muchas v e i f s -  Sabem os, que a San- Felipe ar
rebatándole el efpiritu,le lleb ó  deíde G aza a A z o 
to , porque bautizafíe al Eunucho de la R eyn a  
Candaizes, A £tor. 8. Y  que A bacnc cogiéndole eí 
A n gel de un cabello ,d ió  con el en Babilonia deíde 
los campos de íudea,para"que firviefíe a D aniel con 
la comida que lleb ab aa  fus íegadores, D aniel 14 . 
Pues que ay,que eítrañar fe repitieften en los A p o 
ftoles fem ejantes m ilagros, para que bolando, co 
mo palom as, y fertilizando com onubes fepropa- 
gafíe la Fe? Q u i fnn t qui ut nubes v o la n t , &  ve lu ti  
columba ad fenetf ras fu á  s ? lfa it 6o¿

■ Q uando no übic.ra tanto fundam ento de autori
dad, que apoyara cfte.ícntir, le convenciera la raz6¿ 
que nueftra H ifto iiad cra  toca num. 3 7 6 . Porque íi 
M aria Santiffima, y San luán eftubieran c n lc ru fa -  
len ,q u a n d o tu b ió a c íía  C iu d ad d cld e D a in a fc o e l 
A p r f  bol San Pablo , íin duda ios ubiera v ifto ,v  coi-, 
ta de el c a p .i. de ia E p ifío la  a los C ala tas, qüé en
tonces no vió a otros más q a S . Pedro,)’ aSá jitiagd  
el menor,, llamado A l feo,. V e r  a M aria Santiffim a 
era el anfia de los F ie.les todos en la prim itiva Ig le -  
fia. bien íe reconoce en la C arta  i i  y 2. de !S. íg h a - 
cio elcritas a S , íuan Evangelifta: eri las de S. D io 1-’ 
BÍiio; a S .P a b lo ,q  trae L o ricó  cón&rm adá con m u

chos, y  g ra v  es A u to res,' lib.4. cáp.‘6-, D e  rio pódele 
fatisfacer íus de feos, tantos com o a nel aban ¿)or ve r  
aquella d ivina Señora, fe pngijtio,Í|üe'aún vivién
d o la  pintaílen. para que d ivertid le  en parte la co
p ia , los fervores de los que n o lograban la dicha, de 
ver el original, dize tían ifio ,.lib .¿ifaétyar* cap. 1 2 .  
Cum mmmultomm ihcsqfijs *pt. únitntijúi Dimita 

B iij



a >  N O T A  X I V .  A  L A  T E R C E R A  P A R T E .
&  D el f  tiiin C d o  regm ntis  M attem coram videret,
&  ‘videntes jure[ú[ctperénty atifué 'reveren te^  néc 
m n es túrnen wtdique (id eam profiafiifnoque defidem  

fetisfacerepojjént, pfudeks^acpi'um confilium innu'entu 
cft, u t Ma y í£  'vU ltum fdtem  in tabella depiÜim exci* 

perentJjocqtieperemrie momtmentum, tw n  p r ¿[entes? 
tum  abfentes a d fw o n fo U tim  retinerentydlijque alijs  
itívicem  communicdrhit.

. Es concluyente la razón de Amadeo Laufa- 
jnenfe homilía 7. Deipára. Mira denique pieta te pri* 
miti'-uce JLcclefítf provifim ett, út qu<& Deimin car- 
?ie bacpufentem jam minfmé ternefet , :Mdtyerh ejus 
njiju jucundijjimo recreata <videret. Quid enimtam 
jucundnm* qmd tam deconim , ac delétfabile, quant 
MatremVUfmatori$ & KedeMpt'oris'ommurñrvidefe. 
Nam(i fepukhrum h'oñri R edetiiptoris,quod éxtat uf- 
*¡ve bodie, ita r$fúi dejlderabile eíf, fi íapis, iríqv.o re- 
%7'tiex it ííirps [ancla le fé ¡tanta eñexpeliabilis celebri- 
tate,Tit affeftu?) & ámmos cunÜorumprovocét jnje 
qiíadampietatis arte trabdt ad[e'oninia.qua vel 
lis erit Dei genitrices cerneré Lctitia, doñee edm dî zi- 
m pieta commumforte de geni em nobfcumconceflit 
71 tena?
i Y  es muy de notar, que déquanto's femendonas 
Vieron a Maria Santiílüma deípues de la Aíceriíiorl 
áe fu Hijo Santiiíimo a los Cielos,fue introducién
doles San Juan Evangelífta. S. Dionifio enla Epií- 
tolacitada: Cum a lo a n n e v é rtic e E vangH ijy& P£p-> 
p h e ta r iw , qtñincorpore habitans-, quafi Sol fu lget iñ  
C íelo , d ú tlu s fn i ad D eiforráém pr£[e?itiaynalttjjimic 
"V irginis.Sm  Ignacio eferibe también a San Juan¿q 
le recabe la licencia de nueftra Señora,para ir a v i 
sitarla. S. Pablo pues, que teftifica,no vio a S. Iuan 
en Jeruíalen,fm duda nó le vió, por eftai* adíente: y  
en caío dcíú.aúí“encia, eri ninguna‘parte e* más co- 

’ mun tradición de los Autores fueífe,que en laCiu» 
fiad de Ephefo. Si hizo eíl'a jornada pór huir la per
secución de Herodes, como los íupra citados A u 
tores teftifican,no dexaria en el ñe ígo a Maria Sarx 
tiílima, a quien de el mifmo modo le amenazaba el 
odio de aquel Tirano. San Ju a n  por dar lugar a e f  
iaper[ecñción[dize el D o£o Padre Fr.Jofeph de Ie- 
fus María en íu erudita Hiftoria en el lugar citado.,] 

j t  e[c7farique a la Sagrada Virgen , que a [u  cargo ie~ 
nia, nofz hiiieffe algún de[aca to en odio de f u  H ij o , f  
Vf tiró a Ephefo.

Si el retirarfe San Iuan aÉpheíó,íue,por huiría 
períecucion de Herodes, no pudo eítar tan pOco 
tiempo auíente de Ieruíailen , como algunos imagi
nan; pues ni ella duró tan poco,ñi la muerte deHe¿ 
jeodes fue tari a prieíta,durándole e l odió , lo que Iá 
vida. Quanto Tobrevivió Herodes á Sántiiago es di- 
íicultoío, 6 caíiimpófíible de a;uílar,por lo muehos 
que vaHanloa Autores. Ello es cierto,que defpues 
«déla muerte dé Santiago, y libertad dé San Pedró 
ba xo a Cefarea, conimoratus eíf. J{$or. Tl. y 
como repara bien Vivar en los Comentos a Flavio 
Dextío, anuo C  hníti ¿q-2.Quid eft,ibi coríünúratus eíí\ 
Ut wmmm hit lo([netidi mdítyexttidu mQrtmfobi*

tam, poítqmm ülucpervenerat, fi mm ñaiiWt atâ e 
Cefaream atúngit, con[umptus á ^emibus expkaht 
7fiini}né ibicómmorátumfuij[ey diceretur. Y  fe confié 
n ía , de que en llegando á Cefa réa-fe convinieron 
entre filo» Thfros, y Sidonios, valiendofe de Blaf- 
to,Camarero % o  para reconciliarfe con éljo  quaí 
pide algún 7tiempo. - 1

"Siendo, puesf no tan pocos los dias', ni aun Jos 
rnefes de la perfecucion de Herodes, no es creiblg 
de’xaífe Sanluan portanto tiempofoSa a Maria Sá- 
tiiílima,de la qual nunca íe apartó,como dize Flavio 
Dextro, atino Chyifli 42. Inde re<z er[o loanne cv.m
V irgine, qtiam, dum illa‘vmty numqua m de fer nit Y¡ 
en cafo que feapartaííe talvez5fue por brcviflimo 
tiempojcomodíze el Venerable Beda, libroRetutf ' 
friKtta hpoñoloríim, cap. 8. SV vero mterdtm abfmt̂  
id per modicúm tempusfuit. Tal entit ndo. fue quan
do deíde leruíalen fue a Samaría en compañía de S'1 
Pedro a confirmar 1 ts qué allí üyia bautizado S.íe^ 
lipe, A¿lor. 8,

N i o bita el argumentó-, que íe’puede tomar de 
la  autoridad de S. Epiphanio hseref 87. i. crfusme- 
'<íitm donde dizerEí qvidemcvm loannes in Afiamin« 
íiituent pro[eñionern,&nn[/vam dicit Scripturayquocl 
abduxént [ecum San cid m Virginem. Porque en cite 
lugar San Epiphanio, -no lo niega, fino folo afirma, 
que la Eícritura no lo declara, por cierta excejen, 
cía myfterioía, efto es,'porque no tomaflen dé'efto 
ocafion las mugeres a fer Miniftros públicos dek 
predicación de el Evangelio, como los [Quintilia- 
nos, Priíciliaños, Pepu¿ianos,y Cataphrygas, que
rían, introduciéndolas al Sacerdocio, y Qbilpado, 
fegun refiere el miimo 'San ^piphanio b¿n[i ¿9. 
y San Aguftin, lib. de hcerefibus cap. 27. E l miímo 
error atribuye a los Acephalos Sigiberto in Cbwin 
ünnYChrifli fió.  De el mifmo m odo, dize antes 
San Epiphanio: Quecrant <r eíligia Scripturan my & 
invenientu tiquê ieqúe ?noriemMaridy ñeque an mor- 
tua fit ,an non mrtuay ñeque an[epi4ta[it)anwi[e‘ 
pulta.Ytras todo,escierto , queaiinque no deEÍ* 
crituVa, por tradición Confía murió Maria Santi/Ii- 
ma, que fue fepultada, y que tubió a ios Cielos era 
cuerpo, y alma. De el mifmo modo dezimos, que 
fto confta de la Eícritura íueíle María Santiííima 3 
IBpheío; pero confta de la tradición, que aílegurari 
los Padres de él Concilio jEphefino* Y  tantos,v caá 
graves Autores»

§11.

Ue eftandoSanluanen Epheío dósaííos, y 
medio, que es el tiempo que la V. Madre di~ 

ze en el num. 4^5, y el que de buena razón debe 
fer para ajufíar toda la pe ríecucion deHerodes,del- 
de qüe empegó en la muerte de Santiago, y prifion 
de S. Pedro, afta que le mató el Angelen Ceíarea V 
refpiró la Iglefia en paz, no parece creíble dcxaíle 
de predicar la Fé, quando el fervor de propagarla* 
era tanto en los demás, que ya Santiago la avia pre

dicado



dicado en E íp a ñ L  Sail Pablo  en D am afco, A rabia, 
y Á nticchia; San P ed ro  en C efárea , L id ia , y otras 
partes. Pues porque San luán avia de faltar a efte 
p iyd ad o ? Efpecialm ente quando el precepto de 
n o  predicar a los G entiles eftaba derogado, com o 
queda dicho en la. nota antecedente. Y j  confta de la 
razón , que alegó San Pedro para dar el bautifm o á 
C o rn elio : E t  pnccepit nobispredicare populo, &  te- 
flificari, quia ipfe eíl- qm cpnñitütus e í la  Deo judex 
rvi^ionm , &  mortuorum. A d o r . i  o. que apela fob ie  
el precepto de C h rifto ,M atth .z8.Eün't'esdocete om
ites gentes baptizantes eos. . ,

Argurnentim  áwero'fimili multum noalet adinda- 
gandam «ceritatemycomo dize Everard o  juris con- 

fid to in fu a th opica , num i .^ .jy  3, jw g .7 8 .3 / 7 9 .P re 
d icaba en Celare** y L id ia  , San Pedro; San Pabló  
e-n A ntiochia, Santiago en E fp añ a,y  todos los d e 
m ás A poftoles donde fe aliaban; luego allandofé 
en Ephefo  San luán por aquel tiem po , predicaba 
en Ephefo: es la confequencia eficaziííim a, aunque 
110 tubie ra más fundamento, que la paridad,y vero- 
jfímilitud. T ie n e  em pero el fundamento de autori* 
dad de San G e ro n im o , que en fu tra tad o deScrip- 
tonbus  pone a S. Iuan por el primer fundador de la 
Ig lefia  de E p h efo  M etropoli de A fia .

D e efte mifmo argum ento de paridad íe vale 
Ferreo lo  L o rico  ‘en el lugar citado para p ro b ar, q 
San Iuan, no fo lo  predicó en Ephefo ■, teniendo en 
fu  compañía a Maria Santiííima,fino q aun entonces 
la  erigió T em plo : A  P etro, &  lacobo Tem pla habeti 
ig itu r^ j a S.Io^w CjdizeLorko.H abla de elT em plo j 
que viviendo nueftra Señ oraje  edificó S. Ped ro ,en  
A ntarado pueblo de Syria, com o teftifican Caniíio¿
l  ^ .c .z^ .y  Volaterrano l.ji.Q eographi<c.Y  d e e lT é -  
p ío ,que en Zaragoza erigió Santiago. AbftraemoSj 
d e q S . Iuan erigieífe T e m p lo , ó C apilla en Ephe- 
ío  al C u lto  de nueftra Señora,por no íer de nueftró 
c a fo : fo lo  inferimos, quanta [fuerza tiene en eftas 
materias el argumento de paridad. H izieronlo los 
dem ás: lu ego , San íuartlo  hizo. Y  fi damos con 
efte grave A utor dedicafle San Iuan C apilla a 
nueftra Señora, mejor darem osjque en aquel tiem 
po predicaífe en Ephefo laFé¿

§. IIÍ.
O lo  parece piiede oponeríé,que íl S .íü a n  ubí- 
ra predicado en Epheío  con el fe uto, que la V . 

M adre dize,quando llegó  San Pablo a E p h e ío e n - 
contrára con aquellos Chriftianos convertidos con 
la predicación de San Iuan, y confta de e l capitulo 
1 9 .  d é lo s echos A pofto licos, no los encontró, a n 
tes bien tan pocas noticias de la Fé de C hrifto , que 
algunos ludios que encontró bautizados, lo eftaban 
folo con el B autifm o de San Iuan. P ero  es fácil la 
íelución con advertir al T e x to  : porque eftos que 
encontró San Pablo  eran una dozena de ludios, los 
quales veinte años antes fubiendo la Pafcua z Ieru - 
falen,oyendo predicar al Bautifta* fe bautizaron co 
fu Bautifmo,y bolvieadofe defpues a A íia ,no  tubie-

ron noticias ni de Iá muerte deC Iuifto ,ni de la p re
dicación de los A p o lló les  , com o de autoridad de 
San C hrifoftom o, dize H erm as Lerm azio, lib. j.d é  
inffauranda R eligí one cap. 7 .

N i ay que eílrañar, que predicando San Pabló  
en Epheío  el Evangelio  , no ubieífe llegado a las 
noticias de todos los Chriftianos que en ella avia* 
refpe& o de fer E p h efo  Ciudad tan grande ¿ com o 
M etropoli de la m enot A íia  de innum erable con
curro, aíli por el T em p lo  de D iana, tan celebre en 
en O rbe,com o por fer U niveríidad de todas letras 
de M agia, Filofofia, y O rato ria , íegun Fvlcftratoj» 
lib.2 . cap. 3. m laudatióne Apollo?iij T hydHíCj. V eáfe; 
San  C hrifoftom o, y San G eron im o en el P ro lo g ó  
a la E p ifto la¿íí E phefios. Y  aunque recien entrado 
el A pofto l en aquella Ciudad, no encontrare con  
los Chriftianos, que bautizó el E  vangelifta S. Iuan» 
los e ncontraria d e íp u es.Y  feria poílib le, que aquel 
T iran o  [ó fea nom bre propio, com o quieren a lgu 
nos, ó nom bre de dignidad, y o fic io , coiiio dized 
otros] a cuyo G eneral íe retiró S a n P a b ío , a pre
dicar por dós años continuos, defpues de aver pre
dicado tres meíes en laSinagoga de los lu d io s,fu ef- 
fe de aquellos Chriftianos j, que fe bautizaron por 
S. Juan.

Y  que'antes de la venida de San Pablo a E p h e fo  
en la ocaíion 'que fe menciona al 1 <?. de los echos 
A pofto licos i íe ubielle predicado la Fé d e je fd  
C hrifto  en aquella C iudad es confiante: porque en  
el capitulo antecedente íe refiere, com o San P ab ló  
llegó  aEpheíO j que predicó en la Sinagoga de los 
ludios, y le oyeron de tan buena gana^que le iníki^ 
ron íe quedafle con ellos más tiempo,en que 110 có^ 
vino el A pofto l: Den:emtque E p h efu m ,& illo sib i re^ 
liqrtit Ipfercero ingreffus Sinagogam difputabat cum 
lu d á is , rogantibus ut amphon tempoye m tn ern i non 
conjenfit. Prom etió v e n ir , bolvió un año defpues* 
pero en tanto les dexó alli a fus dós com pañeros* 
re fp e d o d e ir  deprieífaa Ieruíalcn , com o d izen lo s 
Exp oíitores: y también á P r ifc ila , y A quila para cj 
ellos p r e d ic a f e D c a m í ^ e  Ephefum, &  illos ibi re- 
líquit. V t  doccrent, acinftruerent alios¡ dize Lorinci> 
v e r f.19 . A  eftos fe les juntó defpues A p o lo  a quien 
e llo s bautizaron, predicando la Fé de C hrifto  co it 
gran energía,y eficacia,com o quien era tan cloqué- 
te U n  año dcípues en el m ásxom un com puto bol
v ió  a Ephefo San Pablo, que fue quando encontró 
aquellos Judios bautizados con el Bautiím o de San 
Juan. .

D e  lo qüal con claridad, y  evidencia fe infiere ía 
poca for§a de efta inftancia. S. Pablo  quando llegd 
a Ephefo  encontró con unos lu d io s , que aun nc» 
avian oído eí nom bre de el E fp iritu  S an to : luegos 
no fe predicó antes de eíla venida de S. Pablo la F é  
de Iefu C hrifto , ni nunguno eílaba bautizado con  
el Bautifm o de C hrifto  N o  v a le , com o fe redara 
guye en lo dicho; que todo confta de el 18 . de lo s  
A élo S  Apoftolicos. A q u i 110 haze fuerza, tam poco lá 
puede tener en la do&rina de nueflr?. N ota .

-  ̂ ' ' N O T A ?



cíe xa 
ó po 
la £ t  
cap. 
flon.l 
noel 
no e
$(ÍVÍ
m f o l  

e l C

tersr
eras
fe  a 
ft e)V 
lum t 
cerní\
porc 
v a ls  
raíu  
quei 
pos 
tiicic 

ere c 

jp int 

bro  
2 . \  

p a r i 
<5tor 
2. Sí
corr
A pe
in d( 
pañi 
fe rv  

C h r 
pm  
L  ué

& :S

t i  b 
tide 

dele 
vea
iU.fi
met 
[d iz 

n o l i
mi
cuy
las
den

Vo,

a 4 N O T A  X V .  A  L A

N O T A  X V .

T E X T .  V a ra n o lleg a ra  eñe peligro am oneíioyoa los 
que en la íkeligi on quieren affegurar fu  fál'vacwn-,fe 
guarden de biqcar opiniones co n (fue fija r ,, y  enfin  - 
xhar la obediencia, que deben a D  ios en fu s  P u la -  
'U dos. N u m .4 7 5 .

% Único.

B  S taÑ ótatien e tan p oca  dificultad, que ¡eydo 
e l T e x to  con algún re p aro , queda claro  fu 

íentido. Seguir opinion probable en materia de co- 
íVumbres no es cu lpable.T engolo  por c ie rto , a lo  
m enos a mi affi me lo parece. N i me puedo períua- 
d ir a la rígida íenten cia de algunos T h eo lo g o s,q u e  
con nimiedad efcrupulofa an querido eftablecer, 
a y  obligación en conciencia de íeguir la  opinion 
m ás prob ab le, Como fi fuera m ateria fácil averi
guar, qual lo es. A  vezes lo más probable de auto
ridad, es menos pr obable de razón. ̂  Y  querer g o 
bernar conciencias tem erofas con d ifa m e n  tan es
trecho , e s  condenarlos a una perpetua inquietud. 
H a  todo cafo es lo más probable, no ay tal obliga
ción , con que aun los mifmos A utores, que esfuer- 
can la íentencia afirm ativa, deben contarfe por la 
negativa,fiendo los argum entos, con que prueban 
fu condufion ,principios,que ladeftruyen,dexando 
con  efto a losFieles en la poííeííion de elegir la opi- 
n ion , que quifieren, con que elté dentro de los l i 
m ites de la proba bilidad.

E fto  fupueft o , bufear la opinión probable fin 
atender más, que librarle de culpa grave, fin  repa* 
r a s q u e tea leve ; no quebrantar lo m ucho, gero.no 
hazer cafo de lo p o c a ü b r a r  con tal tibieza,que lo-* 
Jo  no íe rompa con lo m uy precifo, y :fe a tropelle 
lo  demás, es lo  fobre manera peligrólo; Nonne tib í 
írorum fvita  in Infernopcnitus appropinquaie mMe* 
tu r\  Q ue dixo San Bernardo íerm . 5. Afcenfi D o cu 
m ento es de el Eclefia'ftico cap. 14 . IQ júfpérnit mo - 
¿icapaulatim deádet. Y  comenta S. G rego rio  lib. 3 . 
P  a floral, admoniti. 3 q.Quienim peccata mínima fie- 
re, ac deb it are negligit,á fíat ti fuñitUinon (putáem H+ 
pente, fedpa rtibus totu'S cadit.

San G eron im o hablando de los que andanhuf- 
cando opiniones anchas, para no pecar mortal mé
t e l o  haziendo cafo de pecados veniales, en la E p if
tola áC elanzia  M atron a, eferibe a í l i : Ñeque mero 
torum tefeducat errortqui exarbitño fuo eligunt^qus 
potifftmum mandata jaciant, (fu& mié qu&fi mu l ia , &  
paraca defpicianl: nec m etuutit, ne fecundum diminam 
fentenftairu mínima contemnendo, paulatim decídante
Y  el Cardenal Pedro D am iano abládó en los pro
pios térm inos, de los que difponen de lo  poco fin 
licencia de fus Prelados [que es uno de los exern. 
píos, que pone nueftra H iftoriadora] en el cap, 7 -  
de fu A p o lo g ético , dize aíli; Si ergoper exigua mala 
tyl'gfjVíM f o f a s  bonWürrumfiniittir> quo paño te de

T E R C E R A  P A R T E
innocente confcientia jaffas, qw a cílsqub cún«
tra  profeIJior.if tuce propojitum pnm ata propnetate. 
pojjideas? N a m ju xta  Apofiolum , moduumjermentum 
totammalfam co rn m p it : E i  a l ib i : Q ui módica, fper- 
7ñct paulaum  dccidit.

A  quien no dan en roftro los pecados veniales,’ 
y aun las im perfecciones voluntarias, es muy in- 
ienfible'de conciencia, pues no le duele el defagra- 
d ara 'D io s. A m ifta d  g ro ík ra  ofender al am igo ,y  
porque no fue la ofenía grande,aun noarrepentir- 
ie de la ofenfa ? E fio  es lo muy peligrofo dize Saa 
C hriíoftom o hom . 88 . in M atth. M irabjle quident 
atque inauditnmdicere audeo.Solet mihinomp.nquam 
non tanto iludió magha m ideripeccata effe mitanda, 
qiMmparm'H) &  mili a. 'Illa  enim, ut amerfemur^ipfic 
natura peccati¡ejf¡cit: luc autem hacipfa re, qmapar
r e a  f  mit defides reddunt, &  dum contemnuntur,  mn 
pote f ia d  expulf.onem eorumanimus generofé infwge* 
re .U n d ecito  exparmns magna fiunt negligentia m - 
¿ira.

N o  ío lo  en los particulares íucede efto, pero 
córre en el m iím o m odo en las com unidades.Y af
fi dize S a n  A n íelm o Epift.<>. ad M onacbos C itfercii 
Certiifim üm fignum eít, quodpi mültis Ere lefijs expe• 
rimento didici, quia in M onaí¡trio ubi mínima diífntle 
cuítodiuntur^ibi tigor M onachowin'vidaH H s perm *  
net.U bi m:ero minimi exceffus n egligvnturjb i totusordo 
paulatim  diffipatür^ & deííru itur. E n -fin  nada mas 
aflentado en los Padres, que la do&rina de efta No- 
ta:oxalá lo eftubiera aíli en los corazones de todos, 
que á buen feguro fuera m uy o tro  nueftro aprove
cham iento -

N O T A  x v r .

T E X T .  ;E Í prim eroy ultimo dia celebraremos el facú\ 
ficio Sacrofanto de-la Míj(fa. N u m . 48ó.

1»

D iz e  la V . M adre que antes de dar principio al 
C o n cilio  A p o fto lico  pfopuío elApoítolSan 

Pedro a los dem ás era conveniente,prevenirle con 
oracion continua de diez dias,para impetrar la luz, 
yafiftencia de el E fp iritu  Santo; y añadió que co- 
m ulgarianel prim ero, y ultimo dia [de los diez: A - 
cerca de lo qual fe ofrece íatis facer a efta pregunta: 
Porque no com ulgaron todos losí dias, fiendo affi, 
era efte el eftilo de la prim itiva Iglefia, como pare
ce conftante de el C anon  9 , de los Apoftole?, y de 
ía decretal de A n a d e  to 1. §. 2 .$ *  habetunn decrete 
cap.peraña de confecrañone 2. diñint.

N iíe  fatisfacecon  re íp o n d er, no es cierto co-* 
tnulgaflen todos los dias l o s F i e l e s  e n  la primitiva 
Iglefia , porque fi el fundam ento "íe toma defte C a 
non de el C o n cilio  A poftd lico , y de la decretal de 
AnacIetOjde ellos foío fe infiere, debían íerespul- 
ios de la Iglefia, com odeícom ulgados, noabfolu- 
tamente los que no com ulgaflen ^n o aquellos, que- ... ágxa-



dexaban de comulgar, o por alguna fuperfKcion, 
ó por alguna opinión íinieftra de el Sacramento de 
laEucariftia, como dizen Bclarmino lib.2. de Mijfá 
cap. 10. y Franciíco T üv runo,lib. 1 cap. zz.de Ca- 
tfon.Apoftolor.Y parece íe colige de el ConcilioAn- 
úochcno Apoftolico inmediato al Hieroíofimita- 
110 en el Canon 2. donde defcomulga aquél! os, 
SctAm Eucba-nsíucpartuipdiibnempróptér dliqudm 
infolefttiamaverfantur. Lo qua'l también confirma 
e í Concilio 2. Bracarenfe decreto 8 3. donde de
terminan : Si quis intrat ad ÉccleJiam Dei, (f Sa
cras Scriptmas audit, & pro luxuna fuá avertit 
fe a Cornmumonc Sacrdmhii> & in obfervandis my- 
fíeri's dedinM coníhtutam Regulam dfiphr/á , il- 
lum talemprojiíiendurnejje de Hcclefia Catbolica di- 
cernhnus•

Pero yo no puedo valerm e 'de efta refpuefta , 
porque tengo por indubitable ubo en la prim iti
va iglefia precepto de comulgar todos los di&s.Fue
ra iupe rfluo confirmar efte fen tir, íiendo tan fre- 
quente en los Padres, y en los que en nueftros tié- 
pos an exortado con varios tratados llenos de eru 
dición, y de piedad la Com union quotidiana. E n 
tre otros el Venerable Padre A nton io  Velaíquez 
P into, V arón tari doóto, como eípiritúal en fu L i 
bro T e  (oro de los Chriftianos difeurfo i .  capitulo
2. V eafe  el A ngélico  D cdtor Santo T h om ás, 3. 

pttrt. qu¿ír. Bo¿art. 10 . a d q u in tu m ú  Seráfico D o 
ctor San Buenaventura m 4 . 12 . part. i .  q iu ft.
2 . San Bernardino de Scna,tom .i.Sérm  5 3 • a r t . i  .E s 
común de los Expoíitores á lT e x to  de los echós

■ A p oft oí icos, A ¿tor. 2. E  rañt autem perfederantes 
in doÜriria Apotiolorum, & co  m mu ni ca t ion e fra  fti en1 s 
pañis, &  oratiembus. Y  aun dé aquí venia el grande 
fervor,y  aprovechamiento de aquellos prim itivos 
ChriftiailoSi dize C ornelio  á Lapide: Q na de ca n f4 
prim ifideU$. quotidie communicabant, tétibíc inniiitS . 
Lucasy ea, tytápr'Ácipm fuit cdüfa tam<¿ perféñionisi
&  SanÜitatis eorum*

Y  verdaderamente, que él Canon Á poftolico éf- 
tá bien claro por mas que quiera extraviar fe fu fé
tido por varias expoficiones* dize aíTv.Quicumqáefi- 
deles ingre di untar, &feripturas dudiunt) ,ri precatio • 
fíe autem, & Sacra Commmúone nonpermanent,ut E c- 
ele fia confiijionemajferentes fégregan oportet. N o es 
¡menos claro el decreto de Anací et o.- P era fia áiitetri 
[dize Anacleto) confécraúóné omies c'ommin'cent qui 
nolaerint E cclejiaHicis careye Uminíbus. Sic cñim Apo- 
tfoli ílatuerunt, & SanHalíómana tenet Ecclefia.Dé 
cuyas palabras fin más ponderación, que conftruir- 
]|as, confia no le viene la expoficion que preten
den acomodarle: pues fin expreíííon de más moti
vo, que dexar de comulgar abíolutamente íe decla
ra por deícomulgado,el que omitiere laComuniori. 
En el Concilio Antiochenoj y Bracarenfe* no fe di
ze, qué todos no comulgan , fine infinua, porqué 
dexaban de comulgadlos que lo dexaban élAntio- 
cheno lo atribuye áiníolencia , qUe lo era grande 
retirarfé dá reeibitla Euchariftia quando lo h.aziart

todos, y era mandato Apoftolico.ElBracatenfe ex̂ - 
preífó el delita, que íolia ocafionar efta omifioñ, q 
era deshonefticlad, y fin efte, ó otro (emejante, que 
íe hizieíle indigno, ninguno dexabade comulgar, 
entonces no eftaba aun introducido el dexar la C o 
munión, por reverencia, ni íe admitía ia cícufa el 
miedo reverencial, annque con más luz en aquellos 
primeros figlos reconocían mejor la dignidad de 
aquel Augufto Sacramento.

Eftando, pues,en que fue precepto de la primiti
va Iglefia elcorhulgar,inftáladuda jpropüefta.portj 
no comulgáronlos Apoftoles en ocho días? A  eftá 
duda fe fatisface cotí otra pregunta. Porq en aquej 
tiempo íe obfervaban entre los Chriftianos las ce
remonias legales,yRitos deMoyfes?Yme refpcnde- 

ran: porq en el Concilio Apoííoiico, aun no eftaba 
declarada la excepción de aquel pelado jugo de la 
leyeícrita. Lo milmo refpondoo: Ño comulgarori 
todos los dias,porq aunnoíe avia echo elConcilio^ 
110 fe avia impuefto el precepto,no íe avia dado for
ma alas ceremonias déla 'glefia. En efte Concílíoj 
íegun Onufrio en el principio de el Catalogo i que 
pulo alas obras de Platina, íe impuío efté precep
to, y fe hizieron los Cánones Apoftolicos.En laño* 
viffima edición de los Concilios en la Notá de el 
quarto Synodo de los ApoftoleSjdizerCredíbile eti£ 
efl de eodem Qoncdio verba facere Vrancif:um T arria- 
num,cumJcYibit Ecclefiaflicos Santforum Apoílolortm 
Cánones, non inConcilio Antiocheno, fed in Hiero fo- 
lymtam fuifíe cónílitutos-Lcquitur emm de eoCccilioj, 
in . 1:0 demumdata efl abflinetia d fa?iguiñe¿î fnffoca* 
to. TurriaUo lib. i.p/0 Can'om, capit. í f .  Conflitu- 
tione s item Apoflolicas oÜo,hbris Cíe mentís Roma ni 
conclufas fanxerunt Sa-crofanftam Utirgiam, feu MiJ- 
famin oÜarvo earumdem ccnñitútionrm libro cap. 12 .  
alias 1 6i deferíptam difpoft-.erunt. Lo miímo fíente 
GenebraVdo in vita DivtPetri.

No eftaba, pues, impuefto el precepto dé la C o 
munion quotidiana, y nó éftándoIo¿ tubierori poc 
conveniente los ApoftoléSj eftarfe aquellos días re¿ 
tirados fin el gran concuríó, que ocafionaria la foj> 
lemnidad de la Miíía, en tiempo,qiic todos los Fie* 
tés acudían a ella, y comulgando todos, feriamil- 
cho el tiempo . que íe gaftaflé , embara^andoíe dé£ 
mafiado los Apoftoles,para vacar ála oracion,qúá- 
do defeaban daríe a ella más , para difponerfe aíí¿ 
á los más acertados progrefíos de las acciones corij 
eijiaresi

Í U .

Bftray endo dé eftos efpeciales motivos tbdoS 
. los días comulgaban en lá primitiva Igleíia f  

aíli lo debemos hazer aora ? fi deíeamos lo mejor* 
pues entre retirarfe por reverencia, óliegáríé póü 
caridad, mejor es lo fegundo,que lo priniero,coma 
prueba el Angélico D odor, 3. part. qmfi. So. art, 
ló.ad tertium, donde átfpues de avér 'referidd ja 
autoridad de S.Aguftín Epíft. i fe íéguii*'



} 6  _ N O T A  X V I I .  A  L A  T E R C E R A  P A R T E ,
¿n d d la m U n u m , concluye: A mor autem, &  [pesad  
guamjémper Scriptura. nosprovocat,praferííntur ti-  

tíñele, & cum  P etrus. Hixiffet :}¿x i á me Dominion ,
n e [,q m  horno peccator fu m > refpoúdit J e fu s , noli té* 
rn re .

O tra razón eficaciíüma toca en el 4. íliíí. 12*  
■qiiáft. 3. art 2 .§. dd tertiam  quxftionem. In  bis, quee 
fu n t  e x generéf uo T?ona,peccdtum non a cc id it , niji ex 
ühquo accidente, dnm inordinaté expletur,&  ideo in ei$ 

jierficerep e r fe  b o num eft,fedabslinere ab eis non eíí bo- 
num, n ifm tio n e aíicujtus accidéntis. U'nde cüm E u -  
tbariftiamaccipere fu  bónum ex genere 1 ajjuniere eayh 
eft bommper f e , abñinere eft bonumper accidens in 
quantum ,fcilicet, t m e r e t i i r n e  inordmaté fum atur. 
E í  q M í quodeftpei fe,prajudicat e i,qm d eíí per a c á ' 
den s ,  ideo fimpliciter loqueado, m dius eft Eucharif-- 
tiamfumere, quam ab ea abtfinere,

N ueftra V -H iftoriad ora  en muchas ocaíionés 
repite quanto fortalece al alma,que dignamente re 
cibe el A ugufto  , y Soberano Sacramento de la E u - 
chariftia, y el num. 50 4 , dize D e aqui entenderás,que 
por la mifwa ra%on,que los Demonios temen tanto a las 
almas, que dignamete reciben la Sagrada Comunión,y
o tros Sacramentos, con que fe ha%en m-xencibhs para 
ellos:por eño mifmo fedefvelan mucho mis contra ej- 
tas almas,para derribarlas, O p tra impedirlas, que no 
cobren contra ellos tan gran potencia como les comuni
ca el Senoy. Pero  en el numero 1 3 2 .  (dize ] quanto 
fe  e(sorban al copiofo fruto de la Eúcariftia, los qué 
llegan con-tibieza, fin devocion,com o a cafólo por 
coíhim bre.

Quando lie ga  a íer la tibieza'taí,que aun falta l£ 
atención a lo que íe recibe,por diftraccion vo lu n 
taria, ó pecan venialm ente en la acción de com ul
gar, porque-elm otivo e sfo lo  vanagloria , iq-üal es 
e l"á tftarm rrn t tengan por M í o s  Srntoy que a los 
otros, que com ulgan: en eftos fe diminuye tanto la 
reverencia,que es m ejor negarles la C om un ion ,có
m o aconlejael A n gélico  Do<5lor en éf«j. en la d if- 
tiae ion  citada a'rt. 1 .  § .ad  fem idam  qiuílionem. S i 
fiutem fentiret per quotidpñam  frequentationem  ré- 
rverentidm minus, &  fe'r<voyem non m^ltumaugeri,t(t4 
h s deberetinterdum abftineré, ut cum maioñ reverén*

de-¿ctionepotfmodi:m acced'eret.
Y  que por falta de reverencia entienda S. T i lo 

mas diftraccion voluntaria, ó pecado venial en la  
aniíma fufeepcion, y no otra coía, es llano Ib que 
enfeña en la $ .p a r t .q u M .f9 .art.8.' doríue pregun
ta: U trú m  per 'venidle peccatum impediatm, ejfWi/s 
büjusSacram enté Y  en el cuerpo de el articulo ref- 
ponde: R efpondeo dicendum', quodpeccata <vcnialia 
duplidter Ticcipipo[[i(/2tyííno modoprout fm t  preterí • 
ta'. alio modo prout fu n t achí exercita. Primo quidem 
¿nodopeccata rcenialia nidio modo impedimt fruftnm  
Jju jus Sacrammti, poteñ emm contingere, quod aliqm } 
poft multa peccau rvenialrf commifja, dejvoté acce • 
(Ut.ad hoc Sticraménttm, &  plenarié hujus Sacra- 
menti conjequatur effelínm Secundo autem modopec¿ 

é  w p éd m t  bufus S w ñ n m iú

effeítum,‘ ed m parte. Dittum eftenim ] p o d e 0 ui 
hujus Sdcramenlinon [olum eft adéptio h.tbitualis 
tic , a c í  charitatís :fed  étiam qiucdam aftUalis re/e • 
810 fpirituáíis dídeedinis. qua qmdem unpeditur.fi^U, 
qmsaccedat ad hoc SacrameniUmper peccata vem dia > 
mente diftrachis.

D e aqúi fe infiere eíla confequéeia clara en prin
cipios de Santo Thom ás:luego la falta de reveren
cia, por la qual el Santo afirma íe debe aconfejar ■, q 
fe abftenga alguno de la C om uftion , 110 fon pecaí 
dos veniales pretéritos, que coríílituyen irreveren
cia negativa. E fto  es no tener uno toda la reveren
cia, q p u ed ^ :lu ego fo loesfa lta  de reverencia p0- 
fitiva. E fto  es com ulgar con irreverencia culpable 
óg;rave, ó levé; fi Con irreverencia grave,peca mor* 
talmente: fi con irreverencia léve, venialmente. ’ 

Pero  fi en la íulcepcion de la Eucariília noay 
pecado venial, ni pecado mortal, p o r poca que íea 
la difpcíición,a efte íe ie debe aconfejár que comul
gue,porque efto es lo  m ejor: affi lo  enfeña S. T h 0. 
•más en é l 4 , ditf. 1 2 . art. 1 .  §. ad tértiam qikcíiionmi 
Avia diciiomcafua-liqUü nitilprohibet e/Je ’meliwsab- 
slifier ejqua ti do aliqui sprobabilit cr p r£ [t. mi t exfunip • 
tiene rénÁerentiam mimi. Y  frof ígue:  h’z ai,tcmkcc 
dúo adinmicem ccmparcmus, adhuc inn cnitur prtz- 
^valere fumptió Sacramenti db B kéiit :<c i  'Sacramento, 
tum ratióne Sacram enti, tm ira tió ñ é  pupatatioms 
'(N o te íe ]q u a lifeu m q u efti trntetjam  1 atione'<virtü- 
tis elicientisdthrn, quiafim ere n idetu r efe chanta- 
tis, in qua radix m enti co n fftit , a líí in o e  autem ti• 
-m0)is, amor autem  timori puc<xalet. Será alómenos 
'contraía mente de el A n gélico  M aeftro, no acon
fejar la C om un icn  quotidiana en lás circuflanciaá 
dichas. T e n g o  por cierto es efto lo más conforme 
a la  m ente de los Santos Padres, v Concilios,coma 
é defendido varias vezes en los cr&os públicos de 
nue ftra 'E ícu eIa ’C om p Íu ter¡íe .O m ito  £or aora las 
razones3 quem e períuáden a ( fle íe n tir , contento 
con aver iníinuado las que tem o  de el D .Angélico’ 

Será razón em pero,que todos los que frequen- 
,’támos la E ucariília  tengamos muy en la mcmodi 
para rum iarlo con la cbníideracicnjsquellasprofü-' 
das palabras de nueftro gran P . S. FranciícoH^'i?» 
n .d ó d e  eferibe eftas devotiílimas palabras dignaá 
de fu  abrafado efpiritu; T otus hemopa^ eat, totas 
tnundus contr.emiícat>&' C <th m e iid te t , qiandofuper 
altare in mam bus Saccrdotis eft. Q im iu 's  F ilws Dez 
< x O  admiranda a ltiti.dclO  ftrper/ú digraúd O  

fublim itas hu mi lis, $ u t¿D  cmiráis c rfi ta tis, D eítf,
&  D ei YHíus f e  fe  lu m h a t , t tpro t it ira  ¡alute f i é  
módica pañi s formula fe  abfeondat. V idctehatresb iu  
m lita t f  jn D e 'i&  ef. i nditeccram illo corda ie s lr a ,&  
humiliamm.yíit &  % os exaltewima b co. ergo dé 
<vobis retineatis rcobis, ut totos m os lecipiat, qui fe;
1xobisexhibet totum.Qbw efto faldremos terribles aj 
Demonio,cogiendo abundan tiffimós frutos, affi de 
gracia como de dulzura, y fuavidad , quedando en 
nofotros Chrifto Redemptor niieílro por eípecia- 
liffimomodoa como la V. M.dizc en el num. i | l ?

— v .............. • NO-



N O T A  xvir.

T E X T . R dignes confef a r  pudo ha%éy Dios en 
ria S antiffm a m ás, que nofotros podemos enten. 

d er,y  que Jolo f e  le íi de regar,lo que tiene 
nianifiesla contradiaon en fy  

mifmo. N um . 536 ,

§. I,

A  concluíion contenida en efta N ota  es:a M a 
ria Santiííima en orden a privilegios* y gracias 

íolo fe á de negar aq uello , que con evidencia fe 
probare fer im poííibje. E fta  concluíion es lo m if
m o, que efta: a M aria Santiííima fe 'le  an de conce
der todas las gracias, y priv ilegios poííib les.Es có- 
cJufion aflentadaen la autoridad de los P ad re s.A f- 
í iS . A nfelm o de excellentia Deiparú, R ogamus te 
Domina per ipfam gratia m qva tep iu s  5 &  Omnipo- 
tens De us fie exaltaran , &  o'mma tibifecUm pojfibilút 
effe donarvit. A íli S. Laurenc. Juftin ian. Ub. de C año  
connubio cap. 9, Quidquid henoris, qúid¿¡ uid dignita- 
tis,quidqm d meriti, quidquid gr atice ¡qüidquid gU rÍ£, 
to tu m fm tin  M aria. A íli S. B aíiliod e SeleLcia ,¿«  
orat. h n m n tia t. O  terSacrofanÜ aViigo,dequa,qui 
Cmnia M us}ria,&  gloriofa dixerit> numquam quídem 
á 'verita tis  feopo aberrabitiattamen digmtatis magni- 
iiidinem nulla unquam ratione ex<cquabit.A íli S .B ue- 
naventura in fpectdo leUion.6. Gloriofum  glon<& M¿¿- 
yicepri^ilegium eslihoc M a r ia , boc in M a ria , bocper 
M ariam  eñ.

D ix o lo  con mucha devoción Santo ThOmás de 
ViJlanueva Serm. 2, d é H a tr ú ta te  V irg in is : Sohvé 
cogitationib us bohenas,-dilata iniélleÜui fimbrias, &
¿efcnbe,apud te tn animo Virginem  quardam puÚM~ 
mayyiiprudentiffmam,pulcherrimam, omni gratiap íé- 
nam, omni gloriapollentem, ómnibus <-cirtutibus orna- 
tam, ómnibus chanfmatibus decoratam , Deo gratifji- 
mam, quantumpoteñj tantuin auge, quantum s ales, 
tantum aude, m aioresliña Virgo, excellentioi eñ isla  
V ii go. &  fü p erio r : non éam Spiritus Savílus litteris  
defcripfit ,fe d  tibiéam  animo depingehdam reliquity 
ut intelhgas, nihil graticC, aut peí feüioms, aut gloñes 
quam ammus inpura creatura conciperepojfit, dfeffuif 

fe ,im o  reipfaintelleÜum omnemfuperajfe. Y  última
mente San Bernardino de Sena* tom. 1 .  Serm. 6 1 ,  
art.2, cap.10 . Excepto Chrifto,tanta gratia d D om i
no data eñ, quanta um pura creatina d a n  pojfi tile  
effet.

C onfírm ale: porque tener Maria Santiííima to 
das las gracias* que no repugnan, ó ion poííibles á

es capaz una pura criatura:porque la criatura rdcio- Ua Virpffiebr<rtlic¿iri f í r ñ  M + a  " -

S l «  b  ^ 4 ° ne ^ « t t o m q u c  María S a n tif ica  por f^ M a d r e

María San tiflW tu b o  to d o , fes L «  d e ^ u e ^  aC h r'i^ . Y c ^ ^ u n d e T t ó '
-apaz^na p a n t f f e m i ,  lu fgo  tubo t e d o s lo ^ o -  i .  Pmebaic la con flu en cia  con la r d ó n  de Sari

dij " ~ &es

nes poffibles. Probó la menor S.Añtonino cte F]o¿ 
rencia 4 .part. t itu i.i <j. cap. 16 . D cusinfundítfuán¡ 
bomtatem umcuique'feci tid u w f11 am rc irtu tcm , ( j 1 c<t~ 
pacuatem , út patet de Dom ino, qui trádidit fer^ vii 
f il is  bona f  na umemque\eciindj-m prepriam 'riinutenu  
Ergo quíccumque creatura efí tapax omñisgratuc cu* 
ju s  eñ capax p ira  creatura, illa  ent ¡ lena omni gratia'. 
í  a lis aut e ni creatu rafu it B e a t if ic a  V irgo  M ariaz 

crgo ípfa eñ  plena cmn. gratia cu ju s  payticeps -petefl 
effe pura -crea-tur ?.Y en el cap.2. de el mifmo titulo: 
Sua gratia tanta f bit.quodpura creatura mh-ioiis g ia  
t ú  capax nonfuiti ■
r Probóla también San Buenaventura, S erm .¿.d é  
Virgine  D eipara: Heata V irgo in tanti m Dco prexi-  
m afuit, tantaquefanffiiate ytfplenc u í t , &  jic bonortí 
omnium culmen obúnuit, i  t n  ea t ura a liquanon uni- 
ta <zei bo , capax m aíces bom non f i t . N dm  j i  m am is  
boni creatura aliqua capax fu iffe t , quod Awfelmi s d i- 
ú t, Terum non fuiffet Jc iL cetqp cd , Virgo Beata ta n 
ta p u ritatef ulfiffet% q ua m aicvfub D cu inte Higi nequi- 
r e t , út haberemp.-s ahquid tdm excellentiJfiMA: puri¿  
ta tis .

E l am or de D ios para con M aria Santiííim a es 
el a m o rp o ííib lea  pura creatura,dize San A n fe !m 6  
de excellentta V irg .c . 4 . 0 siendit eigo ipfe prius amo—
7 em quem habebat eiga fylatremVirgínem, &  ámoréin 
qi.o nullum putenifrpüjfe e f  e maiorem,D e-cfte amor* 
q fe figue , nifi qvocl illi dati m éft quanti m capax eñ  
pura creatura,cc mo dize S .T h cm ás de ViHanueva*' 
Serm.y.N-aiHHt. Teniendo M aria Santiííim a todos 
los dones de que es capaz una pura creatura, tiene 
toáos los dones pcííib lc i. T en iend o todos lo sd o -  
nes pcííibleSj ío lo íe  le n ie g a jo  que es im poífible¿ 
ó tiene repugnancia en íy m iím o ¡luego íi fegun los 
Santos Padres íc ütbe n cóccdev a M aria Saiiu f& n a 
todos los dones de que es capaz una purs creatura: 
fe le deben conceder todos los dones p cííib les .D e - 
be teneríe por conclufíon conforme a ios Padres¿ 
que a M aria en orden a privilegios, y gracias Io lo  
fe le pueden negar los que em bueiven contradi» 
cion, ó ion repugnantes en íy  mifmo*

§. IIí

C O nfirm afe la conclufíon: la dignidad de M a¿ 
dre dé D io se s  la dignidad m ayor poííible a 

pura creatura:luego  los dones, gracias * y privile’i  
£ lĉ .c ° n 4 ue D ios adornó a M aria fon todos lo s  
po ílib les a pura creatura. E l  antecedente es cierto3 
y  no ay T h eo lo go , que dude lo que dixo San An-3



2 8  N O T A  x m t .  A  L A
B ernard ia é 'Jó m  ^- tra ff.d eB eata V ir g in e S e m a o .  
artic. i . cap. i . R eg u la  firma-esl rn Sacra T heologia7 
quod quandocum queüeus áliqueyi eligit ad ahquem 
fíatum , omnia bonaillidifpenf?£, ac largiatur}qu£'iih  
slatuim ccffanafunt^ illum copiofé decorant, fegun 
lo  de S. P ab lo , 2 .ad C or. 3. Q u i tyidoneos nos je c i t  
M im aros tioviteH am en ti, y ad Rom án, i .Per quem  
üccepimus gratiam , &  Apofiolatum -Por efto con mu * 
cha razón dize S. T h o m á s, 3 .p a rt .q m fl.iq . a rt. 4, 
incorpore r  Reata autem Virgo fu it elefla di<vinitus^ 
ut effet M ater D ei, (y  ideo non e fl dubitandum , quod 
;B eus perfuam  gratiam idóneam reddidit: luego  fi lo s 
dones de la gracia  íe an de proporcionar con la 
dignidad, para con ftituír el fujeto idoneo de el]a3 
ñendo la dignidad de M adre de D io s  la mayor p o f
fib le  a  piira criatura, los dones de la gracia, an d e  
íer los mayores poííibles a pura criatura: A  ccefjorm 
naturam  fe  qui congruit princip'ali s-Capit acccfsorium 
de reguhs juy is in 6. E t cui ju n fd flio  daÜ i eñ,ea quo- 
que conceffamjidentur, fine quibuajm fditU o explUari 
nonpoteíí. L . 2. f f  de ] urifi fud. \

E l A n gélico  D o & o r enla queftion citad a^ rí-.^  
m  corpore arguye aíli.-B eata autem  V irgo M ana pro- 
pmquijftmt C lm flo fu it  fecnndtlm human:tatem, q ú a  
tx e a  accepit bumdnam naturam , &  ideo p ra  ceteris 
matar em debuit a C hrifto  gratuplenitudm em  obtim* 
re. D e  fuerte, que en los principios de el S an to , y  
de todos los T h eo lo g o s,e fta es  buena confequen
cia: M aria Santiffim a por la dignidad de M adre dé 
D io s  es más inmediata a Chrifto-, y eftá elevada a 
e ft id o  íuperior atodas las criaturas: luego a de ex
ceder en -gracia a todas las criaturas: luego efta es 
tam bién buena confequencia : la dignidad, de M a
d re  de D ios es fuperior a qualquíera dignidad p o í- 
ítble a puta criatura: luego la gracia,y demás dones 
fobre-iiaturales de Maria Santiííima an de ferm p e^ ' “ 
riores, no íoío  a todos los dones, que de echo , y  
áegun efta providencia áy en las criatu ras, íino a 
los dones, y gracias poííibles a toda criatura, co 
mí) lo  es la dignidad de Madre de D ios.

- E l  orden G e rarq u ico , fegun San D io n y fio , capo,
5 . de C  <eleH. H ierarch.fe  á de efte m odo : E  xcellen- 
tes quidem ordiñes habent inferiorum difpofitionúm/jp 
illuminationes, &  m'irtutes.Dc fuerte, que en la G e -  

ja rq u ia  íuperior eftan todas las perfecciones de los 
inferiores en eminente grado.M aria Santiffitna,por 
la dignidad de M adre deDios,tiene G erarquia íupe
rior a todas las G erarquias criadas: Igitur bujus ma- 
term tatis, dique materna digmtatis ordo efl fuper to- 
tu lem 'mtegritatenipñmi órdinis unp-verfi,&per confe- 
quensfuper totalem dignitatem ,& integntatem }Ange~ 
lomm ordinum, atque H ierarchiarum>q dixo S. B er- 
n ard inotow .i S érm .6 t. art. 2» c.^ .D e aqui fe íigue 
por legitima confequencia con San Buenaventura 
in fpee.cap. 3. Quod Domina noflra omnia kabuit dona, 
fjiiiC in ah js Sanñhfunt di-vifa. Y 110 com o quiera, 
fino en em inentiílim ogrado. D e fuerte, que qual
quiera gracia, don, y privilegio, que fe afirmare de 
criatura alguna, íc  á 4 e afirmar de nueftra Señora

T E R C E R A  P A R T E ’
en Íuperior grado : com o [ tom em os e| "exempío 
de A m adeo delaudibus Virg.hoM.%. ] H tefifli Vwga 
pukhernm a ñ n lh s  amplcxibus auüonpulchntudini 
&-ejfeÜaplufquam V irg o .V irgen,y más qué Virgen; 
M artyr, y más que M artyr,com o dize San G eróni
m o, Serm» deA ffum pt.B eata  V irgo in ea parte fu i 
paffa e f l , qu£ ímmortalis habetur,  ¿fideo ut rcerunt 
fa te a r , quia ut fp iritualiter,& attrociuspajJa  e f ig ie  
dio pa(fionisplí/jquam M artyr fu it .  Y  en las demás 
virtudes, gracias, y dones de el mifmo modo. Y  en« 
fin: Q vid ex h is , qu<£ fu n t longe máxima ? nonne in ea 
procejjit cum máxima m irtu tis abm:d<intia} Qxxz dixo 
A ndre Cret» hom. 2. wz Affum pt. Deipanc,

D e  lo  dicho íe infiere lo  p rim ero , que en María 
Santiííim a ande e fta r , n o io lo  todos los dones, y  
gracias poffib les, íino que an de eftar en eminen- 
tiííim o grado» E s  larazón clara: M aria Santiííima 
eftá en G erarq u ia  íuperior a toda Gerarquia pof
fible criada : luego á de tener todos los dones pol- 
fiblcs criados en fuperior grado. P iuebafe eviden
temente la confequencia: porque el que eftá en íu
perior G e rarq u ia  debe tener todas las perfeccio* 
nes de las in feriores Gerarquias en eminente gra
do : L a  G e ra rq u ia  de M aria Santiííima esfnpe- 
r io ra  todas G erarq u ias poííibles criadas : lue
go  á d eten er todos los d o n e s , perfecciones, y 
gracias poííibles a pura criatura en fupenorifíima 
grado»

P or efto dixo S. :Bernárdino iom - 1 ,S e m .6 i. cap 
' 1 2 .  Quod fcernina conciperet, ^  pareret Deum,efft 
& fuit'm iraculum  miraculorum : oportuit enim [utfie 
dicarn]fceminam ele^ ari ad quandam ¿qutíitcitem ¿i* 
rvinamper quandam (¡vafi infinita temperféfliomrn, &  
grátiarü< quaw (cqualitatem creatura r.unqua expertú 
e ff ." íG e rló fu p er  M-ignificat c.io .E flin flarpelagiíti*  
fn itiy  cujus quantita tem non mol lis , fed  njirtutisac-t 
cipientibus femper iútra contingit accipere. Y  S. Tho« 
m as,i.part. q. 2 5 . art, 6. ad quartvm . E x  hoc, quod 
e fl M ater D e i , habet quandam dignitatem infni* 
tam>

Y  los Padres llaman incomprehenfible fu gra-»’ 
cia a nueftra cortedadjCom oSan A n íc Im c :I» W - 
fitatem  quippe gr a ti £ > & glori<e} &  feh a ta tis  tu£C(in- 
federare cupienti fenfus déficit, linquafatifcit.Y  San
to T h om ás de V illanueva : Cogita ergo Virgiunt 
quandampulcherrimam Inmillimam, ex omni farts  
integram , &  confummatam} illa  efl M  ater D e i, 
fnaior eñ ,qu am  excogita ápot.eB av.t int tiüu 
defcribi.

O tros la intitulan inmenfa  ̂ com o San EpípM^ 
nio Serm. de Uudibus Xirginis S.IIdefonfo Serm. 3- 
Affum pt E l  C ard en al Pedro D am iano, Serm- Af  

fú p t . E x p lic ó  la razón devotamente S. B u e n a v e n 

tura, infpecui. leíf. 5. immenfa certé fuitgratia, quá 
ipfa fu it  plena, hnmenfumenim mas non pote ejfeple-• 
num, nifiimm enf um fit  illud^quo eflplenum M aña au
tem- <vas immen fiffimum fu it,ex  quo illum , qui de Cech 
tnaioyefí, continere potuit, Y  concluye.-Sz ergo 
ta  W p a á jfim fm t <vetre)QíjatQ.magis mettffi capaces

tm



fdfft wmenfa fmt gyMia plena, oportuit tiuque, quod a la Eícritura, ni á la autoridad de la Igleífa: luego-,
vrarn illa, qu£ tantam potuit mplere Qapacitatem efte privilegio íe á de conceder a Maria Santiííima
eífet imnenfa. Medio de que uían los Theologos para comprobar

' A  la dignidad de Madre de Dios fe le debe toda las excelencias, y privilegios de Chrifto, de que fe
«fia plenitud de gracia dize S. Cipriano de N ativ¿ valió Scoto, para probar ubo en Chrifto fuma gra-
Chtifti:Matnplenitudogiatixdébebatur. T  Santo cia poffíble en el ¿.dift.13. qr.aü.2.Probdileett ¿i-
Thomás ,in 4. di ft. 30. qu£ ii. z< art. 1 .  inBeata cere quodDeus tantam gratiamilli contulit, qvan--
Mirgine debuit apparere omne illud, quod perfeíiiionis tampotuit: potuit autem conferre fmmrn gratjanl
fuit. Y  comenta Zamoro Vitenenfe lib. 1 . de mi- creabilem: evgo de fafto contulit, Y  añadió conReli-
?ient.perfec. Dcipar<¿ cap. 4. n- 6. Debuit, quoniam id giofa piedad; In commendando Ghrifium mío exce-
ipf.us dignitas fuojure, quafi ex debito exigebat. O có dere, qmm deficere a laude fibi debita.fi propter igtio-
debito de connaturalidad, como quieren unos, ó a rantiam oporteat inalterum incidere.Lo q de Chrifto
lo menos con debito de congruencia fegun,lo de S. dize Scoto, dezimos en íu proporcion deMaria Sá-
Thomás'de Villanueva, Serm> 2. de N ativit.Virg. tiílima.
Srffficiítiii, quod M ater D ei eff. Q uxnam, obfecro, De efte mifmo medio fe valen los Theologos
pulebritudo? Q um am  v ir tu s  ? Q u a  perfetíio ? Qu<£ para probar, q 1 as mugeres fon de.jure dimitió, inca-
gratia'i Qmgloria MatriDéi non congruiti

§. IIL

COn fer eftaconcluíion tan común,tiene algu
nas inftancias contra íi al parecer dificultólas.

Ser concebido por obra de el Efpiritu Santo es pri - 
vilegio. Por otra parte no tiene repugnancia con ñ s,im o  ñeque tam d ig n é , q m m M a terip ja  D e i tra~ 
pura criatura,y efto no fe concedió a Maria Santií- fiarepotnijfet: Dize con Almayno, Dura ndo, y So- 
finía. De el mifmo modo no tiene repugnancia, q to, Vaíquez. tom. 3 .in  3. part. d fp u tat. 245. cap.2

pazes de recibir el Sacramento de Ordenrporque a 
no aver derecho divino,que las incapacítale,Chri - 
fto ubiera concedido a fu Santiííima Madre la dig
nidad S 2cerdotaI: Si mulleres jure divino capaces cf- 
fent bujvs SacramentiyChnflus Dominus,ñeque Beâ  
tamVirginem Mat¡ emfuam illius expertem ullo mo- 
do reíiquijjet}fed illam fimul cum Apoflohs ordinaffets 
Qum nullus ex Apoíloíis dignáis Sacramentum alta •

a efta Señora íe dieíFe la vifion beatifica deíde eí 
inftante de fu Concepción con modo permanente 
como la tubo Chrifto, y que hicífé Comprehenfo- 
ra, y Viadora juntamente, como fu Hijo lo fue.Ef
to no fe concedió a Maria en doctrina de la V .M a
dre: luego 110 íubfifte, que a Maria Santiffima, fe 
an de conceder todos los dones,)' privilegios poííi- 
bles, ó todos los dones, y privilegios , que no em- 
buelven repugnancia, ó contradicion.

A  la primera inftancia fe íatisface ad virtiendo,q 
el no tener el privilegio contradicion en fi mifmo, 
no fe toma en íentido divifo de la revelación ,fino 
en fentido compueito. Efto es , 110 íe á de mirar ei 
privilegio independente de lo que nos eítá revela
do aporque fi Dios nos revela, ó creemos porFé,q 
no concedió tal privilegióla tiene contradicion en 
íi miímo, como la tiene, que la revelación de Dios 
no fea infalible. Por efto dixo Scoto en el 3. dift. q,
1  § . a d  qudCÍHonem: Q tiod excellentius iribuendv.meft 
V irg in i quotiefcimqne non repugnat S a c u  Scrtpturcc, 
ñeque auttoritati Ecclejiú.Porque íi repugna a eftos,

De lo dicho queda fatisfecha ía primera inflada* 
porq el privilegio de no fer conccbida por obra de el 
Ei piritu Santo, no confta tanto porq nos enfeña la 
F i ,no fue concedido a Maria Sátiffima, y aííi efte no 
es privilegio de los que pueden oponeríe a nueftra 
concluíion: porque es privilegio,que tiene repug
nancia concederle a Maria Santiííima, fino abíolu- 
tamente, a lo menos, in quantumfubeíl divina re- 
velationi: y nueftra concjufion, no habla dequal- 
quier privilegio , fino de aquel genero de privile
gios, que ni tienen repugnancia abfoluta, ni com
parativa: ni repugnan, en íy, ni repugnan mediata, 
ni inmediatamente con la Fé.

Más dificultad tiene la íegunda inftancia, refpe- 
¿to de no fer clara la cpoíicion, ni en fi , ni compa
rada a la Fé: por lo qual algunos,que fin exprcíTiori 
citan nueftro Iluftriííimo Guerra, tom. 1. de SÍrur& 
Deipú ra.‘Difcurf. 12  .f¡-aginen. 3. y el Padre Chrif- 
toval de la Vega, tom. 2. T heolog. Mariana Paleñr* 
34, certam.1. Abfolutamente afirman , que Maria 
Santiffima tubo vifion permanente de la EíTeucia

ya tiene repugnancia, afirmar aquella excelencia, Divina,defde el primer inftante de íu Concepción,
ó privilegio, no porque en fi la tiene, fino porque 
Ja tiene,in  quantum fu besl re v e lationi.

Pero en no teniendo repugnancia fecundumfet 
tieq̂ e pront fubesl re velationi» íeáde concederá 
Maria Santiííima, defuerte, que el que niega algún 
privilegio a nueftra Señora, efta obligado a probar, 
ó que es implicatorio, ó que íe opone, ó a la F é , ó 
a la aútoridad infalible de la Igleíía. Pero el que le 
afirmá^prueba con eficacia, diziendo: efte es privi- 
legio, ó excelencia; efto no repugna^ 110 fe opona

Y  aunque ni uno, ni otro lo figuen, es fuerzan do
gamente efte íentir, efpecialmente el Iluftriííimo 
Guerra, que con grande erudición procura íatif- 
facer a los argumentos, aíli de autoridad, como de 
razón, que comunmente íe oponen a eftaíenten* 
cia.

Pero veo, que como dize el Padre Vaíquez,tom'.
2 . in  3 .part.difp. 1 1 9 .cap. 1 .  B eatam V írgj¡i em aprin  - 
tipio Conceptioms | f  u£., Je n  Santififíationis in úte
ro m n ju ijje  in fta tn sm p reb en fm s e t im  fecundnní
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aninüm Theologis ómnibusindubitatum cH. Y  N o v a -  
t a d e  emirtentia- D eiparx tom.2 . c. 7. quccíl. 1 1 .  dize; 
quod afferere Beatam  V  ir gine m m hac mortah v it a  
gotita-m fuijjeperm anenti, im m utabtli, clara < vijm e  
D ei, cr?t erroneum, ¿7* - » w temeraria m.

Y o  abftrayendo de ceníuras lu pongo , que aun 
dado, que el conocim iento intuitivo fobrenaturaj 
d 'ee l objeto, y la F e a & u a l de elm iím o  objeto no 
tengan repugnancia m ttafifica [ que es para mi lo - 
brem anera d ificu lto ío , efpeciairaente hablando de 
F e  obfequioía, que em bebe eflencialm ente obfeu- 
rídad) tienen alom enos al guna opoficion connatu* 
raí, y ferá íuperflua la F e , quando fe dá vifion: pues 
a no fer ello  a íH , y íer excelencia la coexistencia 
de el habito de Fe, con el habito de lum bre de g lo 
ria , y el a d o  de F e , con el a£to de vifion : debiéra
m os poner entram bos h á b ito s , y en tram b os a& os 
en  C h rifto  , en quien indubitablem ente íe an de 
a firm artod aslas  excelencias poíTibles. Y  no ay 
T h e o lo g o , que tal ponga , efpecialmentc hablando 
de el acto de Fe. E fto  íupueíto es c la ro ,  y evidente 
en  la  E ícr itu ra , que en Maria Santiílim a ubo a¿to, 
y  hab.to de Fe, íegun lo de San Lucas, edf.. 1 . Beata  
q u a  credidiñi, en la  frequente explicación de los Pa
dres, q íu pon en con S, A m b rofio , h b.2 . d eV irg in i-  
b is : V ex illu m fideim :u ijfe  in M añ a, y con S. B u e 
naventura, infpecul.cap. 8.(¡uod Beata Virgo ju it p u l  - 
chrain fide, q m  credidit omnia credendafuprafe, &  
q M  credidit omnia perjicienda in fe  : luego  en Maria 
San tiílim a, no pudo aver vifion beatifica p erm a
nente. E s  confiante la coníequenciatporque vifion 
intuitiva de la  D ivinidad, y Fe.ó  repugnan, ó es fu  - 
perflua: por lo qual no puede íer excelencia de Ma
ria la coexifltencia de entram bos, com o ni lo  fue de 
C h rifto  Señor nueftro: luego  fiendo cierto, que tu
b o  Fe M ariá p or autoridad de Eícritura , m ediata
m ente íe infiere, que no tubo vifion continua de la 
E ílen cia  D iv in a .

N i o bita la replica, que hazen,Ios que pretenden 
apoyar el fentir contrario, tom ada de ia paridad de 
C hrifto ,que fue juntam enteCom prehenfoí ,y V ia 
dor,porque C hrifto fue V iador,no en quanto tubo 
Fe: pero M aria Santiílima fue V iadora con F e .Y  el 
negara  Maria vifion permanente, no es por la r e 
pugnancia de los dós e fh d o s , C om preh en íor, y 
V iad or, fino por e l titulo de V iadora  por Fe.

A ntes b k n  efta replica es fundamento potiffim o 
de nuéftra ío.lucion: porq fi en Chrifto no cupo fer 
Com preheníor,y V iador por Fe, ó íue porq repug
naba, Ó porque no era excelencia: luego  debiendo 
afirmar fe g u n  la E ícritura,Fe en M aría Santiílim a, 
no podemos afirm arlaCom prehenfora.Por lo qual 
concederla vifion beatifica permanente parece co- 
trariaríe a lo  menos mediatamente con la E ícritura. 
T o d o  lo qual o no fe opone,ni mediata,ni inmedia
tam ente a la E ícritura, es lo que no tiene m anifití- 
ta repugnancia comparativa: con que no teniendo • 
la abfoluta, tampoco fe debe conceder a M aría Sá- 
giííiina, como la V. Madre dize; Exclamando admi*

rados con San M eth od io* in Hipo. Vom ini: Q uam 
magna eñ domus D e i , & rngens lacas paffionis ejus 1 
M agn u señ  non habet finem, exceljus, &  minen- 
ftts. Y  con San A g u ftin E p ift .3 . a d V 0 Íi:fiM ic¿ fira* 
ñ o  qusratur, non ent m irabile, fi exemplum pofeitur,  
non erit fm pdare. Demum Deum aliqm d poffe , quod 
nosfateamur, investigare nonpojjezm t a libas rebus ío- 
U  ra m fa Ü i eñ potentia facientis.

N O T A  XVIII.

T E X T .  £ üam ifion a b flra ftiv a  de la D ig n id a d  que 
D ios comunicó a M aria  Santiffima en esla ocafion. 

fu e  continua, y  permanente ,  aña que - 
m u ñ ó: N um . 5 3 7 .

§. U nico .

A  E fta N o ta  íe puede hazer el cargo de la con- 
tradición, que parece tener nueftra Hiftoria- 

dora en lo  que eferibe: porque en el num ero 32. de 
efta-3 , part. hablando de la vifion , que tubo Maria 
Santiííim a,quádo defpues de la A fcenfion  de Chri- 
to R cdcm ptor nueftro baxó al mundo, dize : Que 
en recompenfa de la vifion clara, y j  nación de que care
cía por io lv e r  a la Iglefia M ilitante,fe le comedió otra 
vifion  absírañ iva , y continua de la D iv in id a d .Luego 
antes de la ocafion de que habla en efta N ota, que 
fue algunos años defpues,ya en Maria Santiílim a fe 
luponia conocim iento abftraétivo de la Divinidad; 
luego  la d iferencia, quefeñája entre efte conoci
m iento que tubo a o ra , con el que tubo antes , no 
íübfifte: pues uno de los C apitulos en que citaba- 
ba la defemejan^a, era fu perm anencia^ continua- 
cion»

Para clara folucion de la duda debe íuponerfe, 
com o de el todo cierto, que com o en las vifiones 
beatificas ay defigualdad,ia ay también en los cono» 
cim ientos abftraítivos de la D ivin id ad , más períe- 
étos unos, que otros, reduceníe á T h eo log ia  infufa, 
en la qual ay tantos g ra d o s , com o los ay en la con̂ - 
tem placion fobren atural, donde aquella lu z , que 
iluítra el entendim iento arrebatando el alma, no es 
igu alen  todos,unosla  participan más, y o tro s me^ 
nos, com o el Señor es férvido m anifeftaríe.

E fto  fupueíto, a la objeccion echa en la contra» 
dicion de efta doctrina íe íatisface advirtiendo con 
nueftra E íc r ito ra , que efte ultim o conocimiente) 
abftraétivo de |a D ivinidad ', que gozó Maria San* 
tiílim a, defde que en cita ultima pelea venció al 
D em on io ,fue más perfeéto, que el que con modo 
permanente avia tenido antes E l  que le dieron ticí* 
pues de la A ícen fion  de íu H ijo  ,  con tin u o ,y  peí*' 
manente: el que tubo aora,tam bién. Defuerte, que 
la diítincion,y diíim iíitud de eítos dós conocim ien
tos no cítubo precifam ente en la permanencia: en 
efta íe univocaban: fino en la permanencia en tan 
elevado grado de p erfección , el qual aunque le tu« 
b o  qü una ocafion, u  .otra, com o en d  inftante de fu
—  ' ....  • ------  Con*



Concepción-pi3riffima;pé ro en aquella perfección
tan fum a ,  n u n c a  fue permanente arta efte ultimo  
T r iu n f o  de el D em o n io .  A ja m anera , que en la 
pl.aufible fentencia de lo s  1  heologos, a Maria San- 
tiííima le  concedió la vifion beatifica ..en algunas  
ocafiones,.pero no con m odo permanente. V eanfe  
Suarez tom. 2 . in  t).p a rt. dififr i y .  feft. 4 . Salazar^e 
Concep.t cap. 3 z. N o v a to  tom. 2 . de emwentia Dc¿-
par-cC cap. y . q. l i -  . . . . .

El conocim iento abftraftivo de IaDiymidad,que 
tubo Maria Santiffima deídc la Afcenfion de fuH i-  
jo a los Cielos, continuo f u e , pero diftinto de efte 
q u e  al prefente hablamos, que fobre [la permanen
cia fue exceffivo en la perfección , quedando deíde  
entonces Maria Santiffima en el eftado mas fem e-  
j¿inte a los Compreheníores , y Bienaventurados, 
n o  ncceffitando ce el uío de las eípecies fenfitivas, 
fino que en lugar de ellas la dió el Señor otras más 
puras, y inmateriales, con las quales conocía, y en 
tendía más altamente, com o la Madre dize , num. 
5 4 0 . lo qual es muy propio de el eftado beatifico, 

co m o  advierte Santo I hemasy■ 1 . part. (Jtiicfí. 8 9 * 
< u t.5. Dondeceflará  la {ciencia adquifitiva, fegun  
Jo  de el Apoftol,  i .a d  Corintb i^ f it e fc ie n t ia d e -  
strueti:r.

Pod rá  inftarfe,-contra lo que íu p o n e m o s , fi el 
conocim iento  abftra¿tivode la Divinidad, que tu
b o  Maria Santiffima deíde la Afcenfion de lu H ijo  
a los Cielo*, fue continuo, aunque menos p erfed o  
que efte ultimo, com o efta dicho , fe figuicra otra 
contradicion con lo que cícribe en el num. 4 7 0 . 
donde hablando de la tormenta,que levantó e lD e -  

•monio, quando íe embarcó nueftra Señara deídc  
E phefo a Ieruíalcn, dize: Q i¡e en aquel, largo confi- 
fío  fiempre le tubo D  ios oculto e lfiiu y  lo esfiwo (u M  
geéadffm  que fe le nunifeñaffe por alguna f? ficn  de las 
que ordinariamente folia tener. Efto fue deipues de 
la Afcenfion dc fu Hijo: luego, ó no fubfifte la reí- 
puefta dada, ni la vifion abftra&iva de la Divinidad,  
•que gozó  defpues de la Afcenfion de lu Hijo a los  
C ielos ,fu e  continu a , y permanente.

Si eftribara la inftancia en que íi Maria SantiíTi
ma tubieraconocimiento abftr¿¿tivo déla D iv in i
dad al t iempo de la borrafca,conociera el fin de e lla, 
ya fe ve, quan fácil folucion tiene-.pues no es buena  
coníequencia: manifeftavaícle D ios .-luego junta
m ente le m anifeílavaDios el fin, que avia de tener  
la tempeftad.Es D io s  objeto voluntario,y manific - 
fbrde í i ,  y de las criaturas lo que quiere. A un  en  
ia Bienaventuranza en la más común fentencia ,co
nocen  algo- los Bienaventurados fu e cejfu temporis, 
que no avian conocido antes : con que ílendo el c o 
nocimiento beatifico invariable, en quanto a la E f-  
fencia Divina, que e s e l  objeto prim ario , no lo  es 
quanto al fecundario.. que fon las criaturas.Toca la 
razón Scoto,¿« 1 , dift. 1 . qu a ft. 2 . §. moduspenendi 
sft isfe, donde dize affi: Añu$ omms habens primum 
ob;'effum d quo effcr.üaliter depende t ,&  objetlumfcc.un- 
dum & quo effenúahter m n d e p e n d e t,je d te n d n ii¡jlh d

’v irtu tep ú m iy  Uc¿t[Mb P ° M ¿ n e r . c  idem /tfus, n ijí, 
habeat beatitudmem ad primum o b je$tim ('p o ie fc  
tamenmaneie ídem fme babitudine ad jccu ndim  obje- 
Itum, quiaab eo nondependet: excm plum ídem m ám -fs " 
rclfionis effentix D iv in a , &  aliar tm  férinnin  ejfentia* 
fed  efsenl t i  in fe  cfrpmnum p b je íiu k , res t  ifx  fecv.n 
dariumobjeüuni nonpoteíí autem "ñutiere eadem‘t i 
fio, nifiejfet ejufdem ejfcnux,po(fet autem m anereabp  
que hocj quodefsent ? es tnfic m ea. R epite  lo  propio,  
i n 3 . d ú í- i^ .q .z  §,fed f i i í la  t ia .

L os  A n g eles de los Myfterios; dc la gracia c o n o 
cieron másfuccefsu temporis, que.conqcieró al prin
cipio de la Bienaventuranza , com o enfeña Santo  
T h o m s s ,  1 payt.quiCÜ. 5 7. a-t .  5 . donde ía fo lu 
cion ad primum, dize alio modo pofsi mus toqui de My~ 
fferio lncarnationis, quantum ad [pedales conditiones.
E t fie non omnes A n gelí á principio de cm m búsjurS  
edotü: imo (juidam etiani (ufen ores A ngeli poffmodunt 
didicerunt, ut patet per auíiontatem  Dionyfii. \  en  
el C o m e n to  a lasEpiftolas de San P ablo  explica el 
Santo en el m ilm o fentido aque.Ts palabras d e l  
A pofto l  , ad E pbej. 3 . U t  innotefcat Principatibus« 
(yP oteítatibus in C a le£ ib tis  'fer Eccl'efi'am m ultifor- 
mis fapientia D ei. D e  lo qual confta quan llanamen
te fe com pone, que en María Santiíiima ubiéfle vi- 
íion abftracliva de la Divir idael, y que configúren
te .mente , no  ocultandofele D i o s , íe le oculta fíe e l  
fin de aquella tormenta.

M as parece esfuerza lacpntradicion aq ue llasu l-  
timas palabras de c l num. 4 7 0 .ya referidas,convic - 
n e a ía b e r :  A n.que en es e largo confino fiempre le 
ocultó cl fin, y,lo eüibo fu  &lágesfa4  '• porque li per
maneciera en cita D ivm aScñora  cl con oc im ien to  
abftr3(5t ivo,quevde D io s  tenia,no le cftubiéra o c u l 
to él m ifm o D i o s , que conocia por vifion tan ío -  
brenatural, infuía, y em inente.

Pero la equivocación de efte cargo íe defvanece  
advertidas bien las palabras d e la V- M adrc;buelvo  
a dezirlas:Aw^.'c en eñe lar^o ccnjlitto fiempre le ocul
tó  elf.n, y lo eUubo fu  M ageñad fin que fe Te manifef- 
tafisepor alguna <zifon de las que ordinariamentefioVa 
tener. N o te n íc  eftas ultímzs palabras : j :o r ^ U jia  
t if ie n  de las que or diñar'amenté folia tener. N o  fe !c  
ocu ltó  quanto aquel con ocim ien to  a p u r a t iv o '* 
que c o m o  dexa dicho,defde la Afcenfion de fu H i 
jo Santiffimo fue c o n t in u o ,  y permanente , f ino  
quanto otro genero  de vifiones, y conocim iento?,  
que folia concederle el Señor diltinóto de efteabf-  
tractivo, en ei qual no avia interrupción.

Quales fueron efto?, que faltaron e n ton ces ,con 
fita del num. figuiente, donde dize : P erod ios cator
ce di as de la n a t  egacicn , y  tormenta fe dignó fu  l í i jo  
Sant’jfimo de t i f i a r l a  en fe r fe m  , y d e f  helio (lelas 
altu ras apar eáendofele en el mar. E ftas,  y otras íe« 
mejantes viíiones', que folia tener Maria'Santiffima  
ordinariamente, fueron las que faltaren en aquella  
ocafion. Ordinariamente Maria Santiffima era vi-  
iitada de fu H ijo .  Ordinariamente por efpecies in^ 
.fufas, ó  en la miíma D ivin idad conocía los íuceífo*
* * * • -  ' ,  .............................. S-» « -  v W  »
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futuros, efto füe lo que faltó para mayor exercicio 
jfuyo el tiem po que duró la torm entaron  que que 
dando en el continuo conocimiento infufo, fobre- 
natural, y abftractivo de la D ivin id ad ,faltaron  por 
entonces otros generos de vifiones, que ordinaria
m ente gozava: y affi no ay contradicion en que fal
tando eftos,d u raie  aquel, ni en lo que nueftra H if-  
eosiadora cí'cribe en los núm eros citados»

N O T A  X I X

T E X T .  el Concilio Apóftólico que' refiere S L u  • 
f¿S) A  ñor. 1 5. fer? alo San Pedro los quatro 

E •vangéHitas- N um . 558.

§ 1,

A  ÍLa doctrina de efta N o ta  íe opone lo  prim e
ro: el proem io, que a íu Evan gelio  haze San. 

Lucas, donde expreflando los motivos que le d e 
term inaron a efcrib irle,los reduce a dos. E l uno im 
pugnar los E vangelios apócrifos de C erin th o  , y 
M erintho, com o dizeSan  Epiphan* H eref. 5 2 .0  
el de Bafilidés, com o dize O rígen es,inLucam hifm . 
I .  Beda, y  S. A m b ro íio in P ro lo g o ,6  el de los E g ip 
c io s , com o dize Theophilato. E l  o tro  in'ftruir a 
T h eoph ilo  por eícrito d é la s  verdades de nueftra 
Fé: V ifum  efl mihi (dize San L u cas] ajfecuto omnia <2 
principio diligenter,ex ordme tibifcribere,optime T h eo- 
phtle, ut cognof:as eorum merborum, de quibus erudi
ta s  es, <vcntatem. L u e g o  no fue el m otivo,averíelo  
mandado San Ped ro  en el C oncilio  G ero fo lim ita- 
n o , que a íe r  efto affi,efte m otivo expreílara antes, 
que otros. Ñ i dixera: V ifu m  e íí m b i ,co -mo dize, íi
no: Vifiívn eíi Concilio, aut P etro.

D e S , M arcos es comuniffimo eferibió fu E váge- 
lio en R om aáin ftan cia  d é lo s Catolicos de aquella 
C iudad : affi San G eron im o dem ins illuñribus. B e  - 
da¿« Prologo fuper M  arcum, de autoridad de S .C Ie»  
m ente 6. difpofitiomim, y de Papias Hierapolitano*y 
E u íe b io  C elar ienfe lib. 2. E ccfáfuífticó H iñ o rix  cap.
1 5 .  dize: Ser mo autem <veritatis<i &  lucis> quiper Pe- 
trum pnedicabatnr, minjerfoi um mentes placido il lu ' 
ftra<vit audítu, ita ut quotidie audientibus eum; ni.lía 
unqiid fatietasfieret.U nde ñeque auditio eis fola fu ffe- 
tit,fed M ar cu D ifcipidn ejns ómnibus precibus exorant, 
u t ea, q tu  Ule rverboprccdicabati adperpetuam eorum 
comonitionem haberidam S triptur<c traderet, quo do- 
tni,forijqúein hujufcemodi <verbi meditationibus per- 
tnanereiit. Nec prius ah obfecrando defiliu n t , qm m  
(¡tu  ora<verant impetrar ent.Y  añade :E t  hice fu it  cau
fa, feribendi, qtiodfecündim Marcum dia tur fiajange * 
i im r  L o  milmo N icephoro C alixto  lib. 1 .  cap. 4 5.

T ertu lian o  contra M aráonemeap. 5. el E van g e
lio  de S.M arcos (e le atribuye a San Pedro, y el de 
San Lucas a San Pablo, de íuerte que San Pedro, y 
San Pablo lo  dictaron , y San Lucas, y S. M arcos lo 
eleribieron : L icét E <vangelium, quod edidit M arcus 
f y r i  cujuf mterpres M a rcu sw m t

ca d igeíhm  Paulo adfcribere fo le t : tdpit M agiítro- 
rum mide?i, qutt D ifcipuhprom ulgarint.Y  Niccpho- 
10  en el lugar citado: hongo deim e intercedente tm -  
p w e M arcu s,&  Lucas Enjangelia fu á  ju jju  Petri>
P aidi copo[uerunt.L u eg o  S. Lucas y S.M arcos no ef- 
cribierdn porque le lo mandaron en el Concilio 
A p o fto l ic o , fino S. Lucas por confutar losE van - 
gelios apócrifos, y inftrüir a T h eoph ilo  , y S. M ar
cos por fatisfacer el anfia, y fu plicas de los Rom a* 
nos. E 1 uno por orden de S. Pedro, y el otro por or
den de San P ab lo ,

N i  el E van gelio  d e  San M arcos fe eferibió en 
lengua H eb rea , com o la Madre dize, num. 5 6 1. íi 
no, ó en lengua G riega ,co m o  dizen S. Aguftin lib .
1 .  deconfcnfuErvangelitfar. cap. 2 . y San G eronim a 
Epift. 12 3  '.ad Dam afum , ó en lengua Latina, como9 
dizen G enebrardo/?6. 3. C ronograpkx, Rodulfo 
Arm acan. lib .y. qtuftionum . y lacobo  V orágine, in 
Séjw .S. M a rá •

U ltim am ente p arece^ u e fi en el C o n cilio  Apo-* 
ftolico fe ubicran afi.gnado los Evangelistas, S. Lu
cas, que m encionó el C oncilio  s y lo que íe deter
minó acerca de las obíervancias legales, también 
refiriera eftá particularidad.

§. II,

C OnfieíFo ingenuam ente no podemos apoyaí 
la do<5trina de efta N ota  con autoridad aígu* 

na: pero las revelaciones, no fe hazen íoípechoíay, 
porque manifieftan lo que no eftaba conocidoan- 
tes:qu e de ctra fuerte las revelaciones nuevas,folo 
por nuevas fe tubieran por felpe cholas, y fe deíe- 
charan com o tales, peligrando en efta ceníura las 
revelaciones de Santa B rígida, y de S. Hyldegardis, 
S .M elchiadis, y de Santa Catalina de S en a , corno 
queda advertido dogam ente en el Prologo Galea- 
t o ,y  en la 2. N o ta  de la prim era parte.

N i la au toridad de H ifto iiadores, y Padres en 
puntos, que ni conciernen m yfterios de F é , ni ex- 
poficion de la E fc ritu ra  , ni miran la dirección de 
buenas ccftüm bres , es argum ento, que concluye 
íofpecha en 1a revelación, com o ni la concluye, fer 
revelad o  opuefta a alguna opinion probable: pues 
la autoridad de Padre?* y H iftoriadores en eftas 
m aterias,no haze mas q probabilidad,com o advier
te T o rre s  wfeleolis d ifputat.i.dub. j.Q u a rto  dicen* 
dum eílomnntm S antier uní coafmfrm in his,qn£ adfi- 
dem nonpertinent, p¡ obabile argwnentum facere, non 
tamencei tum : h<zc e tu w  eÜ dú hina ccmmtnisTbeo- 
logorum: qma pro 'mate'rijs, qu£ adfidoñi nonperU- 
r¡entynequead mores, non eft certa cmninojílorinnan- 
flor it as.

E s  verdad,que muchos dizen eferibió S, Marcos 
en R o m a  áin ftanciade los R o m a n o s: pero como 
n o  es p u n to  d e F é ,  ni dec< ftum bres, nopafla de 
fer probable. D em ás, que entre los Hiftoriadoress 
y Padres, es tanta la variación, que n o  a y  tomar pü« 
to fixo  en efta materia. U n o s  dizen que eferibió env. , ^



d é  e s t á  t í í s f o r i a :  3 3
Latín í otros ctt G riég© ; otros en lengua S y r ia , co - E l  A p o fto l San P a b lo  dize de'íy, i .  ad G alatas*
m o G u id o  Fabrizio in  p ra fa ím e  no<vi teñam enti que el E van gelio ,qu e predicaba, le íabia por reve-
S vriach O tros á inftancia de los Rom anos , otros lacion de Je íu  C h rifto , y tras todo fub'ió a Jeruía-i
m dependente de efto, San Irineo, lib .7,.cap. i .  afir- Jen a com unicarle con San Pedro, y con los A  p o í-
ma efcribió defpues de la muerte de S. P e d ro , con toles: C o n tu li cum i l ln  Ev-angelium , quodprxdyW
q u e  a u n  en efto no fe puede oponer uniforme féti- in Gentibüs ad G a la t. 2 . Y  explica C o rn e lio a L a -
miento de los Padres. pk\c::Contidhcommunicarvi>in médiumpropofvi E v a *

Y  quando íe opuíiera fobre no ’hazer más que gehüm  rheum P étro , &  Aposlohs, illos- quafi ju d ú é i
probabilidad, com o efta dicho, cabe exa&am entc E v a n g elij mei caníUtuens, ut qu o d illid e  eo decerne*
la interpretación, que da Ja V .  M adre en el num . rent, ac coifimuni con filio probarent, improbar ent^dde*
5 6 1. objetándole la autoridad de San G e ro n im o , rent, demerentque,Íd ego fie credendum , f e  docendvrft
que los Padres, y H iftoriadores hablan de el E van - fufeiperem. L o  miím o debieron hazer los Evange-?
geíio , que eícribió  en R om a; pero no del que avia liltas. para que íus Evangelios fucilen recibidos d$
eícrito antes en Paleftina. N i fe puede hazer inftá- los F ie le s , com o Canonicos, y de autoridad in fali*
d a , objetando no parecerel original H eb reo  de b le , que en todos eftaria aflentada aquella certiíli-
San M arcos; porque tam poco parece el de S. M a - ma íentencia,que deípues dixo San A guftin  inhbiQ
th e o .Y  la traducion de nueftra V ulgata en el E v a -  contra E p iíf. NLanicheor. cap' 5. E va n g elio  non crede-
gelio  de San M a th e o , fe h iz o , n o  de e lO rig in a l rem ,nijim eEcclejiíC  mor^eret auüoritas- Pues fip a^
H eb reo , fino de el G r ie g o , que tra d u x o , ó San- ra íer Evangeliftas Canonicos era p re d io  el ju izio ,
tiagOjó San Iu an ,ó  otros, com o advierten los E x -  y determ inación de la Igleíia: porque no fetíe ter-
p oíitores,y  Belarm . de ScriptOribus Ecclefiasticis in  minaría antes de e fe r ib ir , y no deípues de aver e l-
M attfeftm . crito? Efpecialm ente juntándote C o n cilio  , en que

M ás dificultad tiene el argum ento,que fe opone reío lvieron  otras materias de m enos im portan?
de el Prologo de San Lucas.- pero corre del m iím o ciá. 
m odo contra todos aquellos P ad res, que afirman
eícrib ió  San Lucas fu E v a n g e lio , de orden de S a i  §. I I I .
P a b lo . E llo  es cierto, que San L u cas no exprefso
el principal motivo,qUe le obligó a eferib ir,que fue T  N dependente de efta determ inación esdificui-*» 
la efpecial moción,y dirección de el E fp iritu  Santo , -*■ toío dar razón congruente, porque eícribierom  
diziendo folo: V ifu m eft mihi;co mo íi eferibiera por más eftos que aquellos? Porque San M ath eo , y no 
diílam en propio,diífim ulando la principal razón de Santiago, eícribiendo San M atheo en Je ru ía k n  , y  
eícribir, añadiendo le eícribia por el cuydado,y d i- íiendo Santiago O bifpo de aquella Ciudad f M d i
ligencia que avia puefto en inquirir la verdad: A f-  thesi E va n g elivm  (dize San A thanaíio in fynopfi Sa*- 
jecuto omniaáprincipio diligenter. Siendo la potiífi- cr<zScrptur&  ) Hebraico dialecto confcnptum esl á 
ma razón la aíliftencía, y  dirección de el E ípiritu  M atthéo editvm H ierofolym is, &  interpretante ) aco~ 
Santo, que es el que da verdad infalib le al E fcrito r bo EratreD om iniexpofitum . Santiago lo  interpreta* 
Canonico. H iz o lo  por hum ildad, dizen los E x p o -  y  San M atheo le eícrib e.C ed e el O b ifp o ,a lq u e no- 
íitores: y por la miíma calló era orden de la Igleíia, lo  es,pudiendo tener m ayores noticias de las obras 
que eferibieífe, contentándole con expreífar aque- de C h r ifto , por averie com unicado más ,  que San  
líos m otivos a Theophilo , que le parecieron baila- M atheo.
tes a captarle la benevolencia, y la atención, íin e f-  Si San L u cas efcribió fu E van g elio  inftruido d e 
cribir de íy lo que le daba táta autoridad, como era; San P ab lo , com o iníinuan algunos: porque no io . 
ier E ícritor Canonico, y averie efeogido la Igleíia  eícrib ió  San P ab lo ?  D irá  alguno valkn d oíe de la 
para tan alto minifterio. razón que trae San G e rcn im o , Epift. 1 5 c .  ad H e -

Y  verdaderam ente parece lo más co n g ru o , que dibiam q. 1 1 .  Q ue el E van g e lio  de San Lu cas le e í*  
S . Pedro com o C abera de la Igleíia, y com o a quie cribió  en G rie g o , y aunque San P ab lo  era V a ró n  
más inmediatamente tocaba, lo que convenia a fu d ocSiffimo, y tenia el don de diverías lenguas: Taí
me jo r govie m o, íeñalafle en C oncilio  univeríal los men divinorum fenfatm  rnajeftatem digno m n po tera t  
quatro Evangeliftas. N o  era efto de menos im por- G ?£co eloquio explicarefermone. Porque aunque a  
rancia, que fe ña lar, quien fucedieífe a f ju d a s , en el Io£, A pofto les com unicó e l E fp iritu  Santo el don 
A pofto lad o jy  que determinar íi obligaban,ó  no las de !enguas:N c« tribm táu ftm Spiritus  SanÜus A po* 
cerem onias legales, y porque con venia al bien pu- ííolis faeu n d ia m , orationifque fplendcrem : qura notó 
fo/ico, juntaron C oncilio  los A p o lló les, haziender? congr uebat fer monis n itor E va n g elice  prfidicationit 
lo  reíolucion C onciliar, íin fiarlo cada uno de f y . m aio)i ? amque gloria Q h riílu s  , t^hónpre e^ehitut 
Pues porque no harian lo  propio en la  afignacicrx per D . P aulifrnplicttatem  v iw e r is t y ú m ffe r  fapien- 
de los quatro Evangeliftas, fiendo m ateria de tan- tiam , orationifquefplendorem viñoriam  retuhjfet>co« 
U  confiáeracion , para dar a los creyentes noticia ifío  dize T h eo p h ilo  1 .  ad CoñHiá. 2 . y  San C h r iJ  
de la Fé, y de los M yfterio s, y  obras de C hrifto  Se- ío ftom o; 1 .  ad Connth. y  Y  por efto dize el Apo-^

.. . ftolj 1 .  ad C g rm tk  X m  m n in M H m itatc
Ser t



3 4 N O T A  X I X .  A  L A
SefmW if’i t y t  fapientuc, & infra: Serm om eus,& pp'- 
dic<itio mea nonin p erfm fb ilib a s  humane fip ien tU  
túerbisifed in otfenfionefpmtas, &  v erita tis .

D o y , que efto fea aííi: P o rq u eu o  le eferibió T i 
to, que era interprete de S. Pablo ,tanto ,que avien- 
do llegado a la Ciudad de T ro a  de, y hallando en ia 
O u d íu igran  difpoíicion para la predicación de la 
Fé, porque no encontró en ella a T ito , pafló a M a- 
cedonia, como elteftifica 2. adC orinth .z . Qum ve:-:, 
mjfem T roadempropter E v a n g elitm C h n $¡},&  óftiutn 
fnihi aptrt-um effet m Domino, non había reqmemfpi- 
ritu i meo,eo quQ clnoninvenerim Titum Fratre meym> 
fe d  vallefaciens e is , profecías ftim in  Macedoniam. Y  
en el cap.7. fed qui confolatur húm les, confolatus eft 
nos D  eus w  adven tu  T it i .

E llo  , la  razón potiííima porque efcribieron ei 
E vangelio  más eftos, que otros, íe á de reducir a la 
efpecial m ocion de el E fp iritu  Santo, q era el prin
cipal A utor,qu e por m edio de los Evangeliftas nos 
revelaba fus verdades. Siendo efta la caufa : para 
entrar los Evangeliftas más certificados de ella en 
ocupácion tan im portante, era razón preeedieíTe el 
juizio, y determinación de Ja Iglefia,a quien le toca 
<e] difeernir con infalibilidad las m ociones invisi
bles del E fp iritu  Santo. N o  ay duda, que mandan * 
do íe lo  a los Evangeliftas San Pedro en el C on cilio  
A poftolico,cam inavan más feguros,y todos los de • 
m ás quedavan certificados era voluntad de D ios 
fuellen aquellos éjuatro E van geliftas, y  no otros.

N io b fta q u e  el Evangeüfta San Lucas no lo  
m encionafle en lo sech o s A pofto licos, eferibiendo 
efte C on cilio : porque íobre íer efte argum ento de 
autoridad negativa, y coníiguientemente fin fuer
zas,confta om itió SanLucas otros muchos fucefTos. 
E l  principal cuydado fuyo fue, referir los echosde 
San  PabVory fon*trramerables lcrs-que no refiere:la 
jornada que hizo defde D am afco a A rab ía  / to ta l
mente ia omite. O m ite el admirable fru to  que hizo 
e l A pofto l en T arfis fu Patria. L o  que hizo el tiem 
po que fe detuvo en Iconia. R efiere , que en A th e¿¡ 
ñas fe convirtieron D ionyíio , y D am aris , y omite 
©tras muchas cofas, que allipaífaron, com o, que S. 
D io n y fio le  acompañó tres años. Sería larg o  re co 
gerlo  todo. Pregunto, la contro veríia q  en A ntio- 
q u ietu b ieron , San P ed ro , y San P a b lo , refierela 
San Lu cas? N o  por cierto: Nec mirum efe, dize San 
G eron im o ad G a la t .z . f i  Lucas hanc nem tacaerit, 
inm, ( f  alia multó) qua P aulas f  uílinuijfe fe  1 eplicat 
JrtiftGriographi luentidpr£term iffent. L o  m ifmo d^e 
San íC hrifoftom o hemil z i .  in Afta. Apoftoloruh* 
V eafe  Baronio ad am um  C h n fli  3 9. Belchior In - 
co fe re n  íu A p o lo g é tic o proEpislola  B.M<m\eVz> • 
p n is  ad  M effanenfes. c a p .6 Thom ás M aíuzio in v i -  
ta  S. P aidi Ub*\. cap.y.

Ultim am ente ios Cánones A pofto licos, es co- 
m uniílim o lo hizieron los A poftoles en efte C o n 
cilio de que h ab lam o s^  aun levem ente lo iníinüa 
San Lucas. L o  m ifmo dezirnos en nueftro cafo e f-  
cribicrouÍqs Evangeliftas: N W fine confilio U nen,

T E R C E R A  P A R T E
a-tque precepto. Saniii P etr iid  e ffe fa ü m  mérito credi- 
potefíifolet en im brevitati íhtdens Sartftus Li.cas mvX • 
4a preterm itiere, com o dize T h om ás M afuzio en el 
lugar citado, tratando materia fim ila la d e  nueftra 
N ota .

N O T A  X X .
T E X .  “Luego celebraba el Bautifm o de QhnÜo nnef* 

tro S a lva do r con grándiofo agradecimiento de efte 
Sacramento, y  que elw ijm o S eñ o  lei'biejfe recibi
do para  darle principio en la L ey d eG ra c ia .N u m J
6 yo.

§. U n ico .
L A sp a l abras de que la V .  M adre u fa , . fon tan 

propias,que no dexan lugar al m enor eferupu- 
lo. Llam a Sacram ento al Bautifm o , que recibió 
C liy í to ' pues,fiendo efte el que adminiftraba San 
Ju an , aíli debió llam arle, com o Je llaman comun
mente los E fcolafticos con el M ae ftro iná-.-dM .z, 
y ccm o fe llaman Sacram entos los de la L e y  anti
g u a ^  a u n  có mayor pro piedad, com o nota ei A  bu. 
leníe cap.3 . M atth. q. ¿¡ o.

Llam a también Bautifm o de C h riflo  oí que re- 
c-ribió de mano de S .Iuan , no porque efte fucile el 
m ilm o que inftituyó C hrifto, com o ,pucita},y pri
m er Sacram ento de la L e y  de G racia  , con que nos 
juftificam os de la culpa o rig in a l: fino porque aun
que en otras ocáfiones fe-lhm afle bau iilm o de San 
Iu a n , com oir¡ftituido por e l : quando C h rifto le  
recibe ablolutam ente debe llam arle bautiimo de 
C h r i f t o ,com o'nctó excelentem ente la c o b o B ilio  
en el com ento al cap. io .d e  San D am alccno lib. 

d e f d e  crtodoxaT  am etf er.iw fd iz c ](í Íod0:ealjjs  da. 
tum  baptifma intrcdufío iium juerit ad baptifmaC k ii- 
sli} atque dtfpcfitiones,&  idcirconcnClr,ú.hfcdlcan- 
ms baptifma dífrumfit,  i l h  d iamen qi cdá ícttnreipfl 
Q hntio etf exhibi'U m cb fingvlarem  e; i s excellentiar/t 
T rin ita tis  fcÜicet, juper Sanca w  ec rc<zelationem, 
C álorum  apertionem, &  Spirnusr^ ánc t cpparitunun, 
quecinaUjs a Ivanne f  atíiséaptizationilas exbiíitana 
funt,u t qu£ corpas tántv.m nbkebant, gratiamatitem  
non conferebantf ncnlcanm s,fedC hnít 1 baptifm m ett 
nom inando*

D ize ú ltim am ente, que recibió Chrifto  el bau
tifm o para darle principio en la L e y  de G ra c ia : ío 
uno porqire el bautifm o de San Ju a n  fue corrsoin- 
chcacion , y principio de los Sacram entos que iní- 
tituyó C h rifto  en 'a L e y  de G racia . N otóJoeJA bu^ 
leníe en el lugar c itad o :E í ficbaptifmus lo a n n is ^ 0 
z t ) fu it  Sacrawenttim quia erat. inchoatioSacumen» 
torum noviteñam enti. U nde dkendt m , quodbaptfft' 
mus loannis erat Sacra mentum veteris  te fía mentí, &  
no^A legis-.ficut difpofitio adformam , media eft que ° 
dammodo ínter privationem , &  fe r  mam.

L o  o tro , porque com o la V . M adre dize en fa
2 . pa rte num. 9 8 1 .C hrifto  en efta ocafioii inftituyo 
el Sa cram ento de el bautiim o, aunque fu promul
gación fe d ilató  afta deípues de aver reíucitado. Se-* 
tir com unde los P ad res. ¿ í l i  S. A gu ft.S fí’. i .

S.Greg-iNazia^. Ser. 9 °*

“ .................. "  ■ T  S .H i-



S H ilario Cdtt i .  inMditb. Es comup también de dres. A íli San Ge'ronim o ÉuflochuM, N onuri
íos T h eolo^os. V eaíe  el A n g e l.D o fr  3 . 6 6.art. mentocreditr.r, quodipfe Sal-vator per f e  totu sfeflU
- donde incorpore dize:Tunc v id etu r  d iqu od Sacra, - v u s  óccurreni, &  eamcum gandió. ecúm m T bon o
Zentrm inftitM ,(¡liando accepit virtñtem producendi c o lh c a v en t.S . A guft. Serm. A fsum pt.T ibtD om ina
fuwn eifecíum- Hanc autem virtutem  accepit baptif- Thronns R?g?s G lo rie  de bit r. fc-1 Caroenal Pedro  

" m e t i d o  C briñus eííbajjfijxatus. U rule tune v e r é  /»■««**, n *  
hantifmusintíituttis fu it  (jr antum a d ip fim  Sacrame- 
tum. Sednece¡fitas utendihoc Sacramento m diB afitit

Daniiano: Virgo adThronum  De P atris c v e c la ^  
inipfuís T r m ta t is  fede reponitur■ C um pliendofe en  
M afia Santiffima lo que íe figuró antes entre B er-

hominibi;s pofi PaJJlonem, &  Refurrettionem
Y  que el bawtifmo de C h rifto , y de la Ley de 

G ra c ia ,  no folo fe in í l i tuycíTe, fino le adminiftrafle 
antes déla Reíurreccion,es lo más recibido de P a
dres^  Expoíitores al texto de S.Iuan cap. 3.P0Í? /;<ce 
cvenit le fu s,&  D ife puli ejus in lucLcam terram ,&  ib i 
morabatm’ a m  e?s,&btpHzabat. Y  loan .4. A udiefut

que
fabé, ySalom on: Salomón fed itfíip er  T hrom m fuifm i 
pofitufque Thronns M a tn s R e g is , q u ¿ fe d it  addex■* 
te ram eas. ^.Regumcap.z-.

Eftos Ion los cargos q íe han ofrecido afta aoraa' 
fati'fechos de el modo que á alcanzado mi corte- 
dad:fatisfacion bailante a unos libros,que en fy m il- 
mos tienen fu más íegura defenfa; Ipfe ergopi o fe lo-

V b lr iu i ,  quod lefusplures Difcipulos facit, &  bapti • quatur líber.Dire con S, A m brolio  E p ft. 4 3 . a d S a *  
z¿n cjiiániloanneSf quamqudm leja s non bapti\aretj ¿¿»#;#.Examinelos de efpacio la ceníura mas n g i-quJ.mioannes, qmmquam  
f e d D if ip u li  ejus• P o r lo quál Eilio  5 de autoridad 
de San A gu ílin , juzga en el lugar citado, que todos 
los Difcipulos de Chrifto ai adfcribirfe por fusDif* 
cipulos, íe bautizaban con fu bautifm c: N a m u tin  • 
quit Auguítinusi credibüe eñ (dize) Difcipulos Chri~ 
ft>, cumprimum adejus a f i t i  fu nt foaetatem , ejus 
baptifmo ejfe baptiyitos,ut haberet baptízalosfervost 
per qúos cuteros baptixaret.

D ize, p u es , la V . Madre, que Maria Santiffima 
celebrava el B au tiím oq  recibió, y inftituyó C firif- 
to Redem ptor nueftro en el Jordán: y a uno,y otro 
Ibm a Sacram ento. E l que mftituye Sacram ento, 
porque es figno pra&ico de la gracia juftificante:el 
que recibe Sacramento, por el orden con que mira 
al que inftituye, delineándole com o la lom bra al 
cuerpo, la figura al origina!; efto bafta para llamar • 
le abfolutam ente Sacram ento,com o dize S .T h o m . 
3 p.q 6áxart.i>. que con más remoto orden miraban 
los Sacramentos de la L ey  de G racia, el tranfito de 
el mar Berm ejo, el maná, y otras figuras de la anti
gua Ley: y efte ordeh K’ motiffimo fue bailante a 
darle la denominación de Sacram ento', com o fe la 
dan San A m brollo lib. 1. de Sacram.cap.q..San A guft, 
lib.Ü.deGen. adUtteram , cap.4 . ^  sf.yLa&ancio F ir -  
miano hb.^cap. 1 7 .

N O T A  X X I. y ült.
T E X T .  E l  alma de M aria Santiffr,m fue U vántadá  

a U dieftra de fu  Hijo, y colocada en el mifmo T ro
ño R ealde la Beatiffim.i T rwidad. Num , 7 6 3 ,

§. U nico

da: Per tralla omma, Sermones bellica. Que íi para 
cenfurarlos, ás de leerlos,, en la experiencia de íus 
e íed o s conocerás de qui n fon: íi quando los lees4 
te hallas movido a mejorar de vica^ reform ando 
tus coílum bres, y venciendo tus apetitos, y p i f i o 
nes , te adelantas en la virtud: perfuadete ion dé 
D ios, cuyas palabras encienden J  elpiritu, rinden 
el coracon, defatan y e lo s , y quebrantan durezas1 ¿ 
N  umqmd non verb a  mea fu ñt q aft ig ttiffy3 qnafi ma-  
leus conterenspetram? le re m .i 3. En  aquel calor d e
voto, que prendió en íu sp e c h o s , conocieran l o s  
Difcipulos que caminavan a E m .a is , era C hrifto  c\ 
que ¡os hablava:No;z/;c cor noñriim ardens érat in no * 
bis, dum loqneretur m ~cia¡ &  aperiret nobis S. r ip ia * 
ras1: Luc. ultimo.

C alo r femejante^no puede contraliazeríe el De-? 
m onio,que en e l no cabe inclinar a la virtud^comc* 
ni Dios al vicio E l  fin que lleva con el engaño de 
íus revelaciones iluiorias, es la total ruina ac qu ien  
las cre e , obftinandoleen el m al, para que no le  
arrepienta de fus pecados: Con o r ia -  entnt tM phi 
pe[)lmorvm} ut non'con-~ e, ta ttr  uníJqiufqi.e v. m aii- 
tia fu á . Je re m .2 3 .

E n  citas O bras no ay capitulo^ qtie nO de alda
badas al más dorm ido, para que d d pierte  de íus 
culpar, y íe convierta a D io s .T o d o s  recopilan mo
tivos eficaces, que reípirtndo incendios,abraíaii 
la voluntad 3 enam orandola de ei fumo bien; Será
muy iníenfible, quien no experim entáre eftos efe
o o s , y qual aípid fordo endurecerá íus oidos : qué 
el que no lo  fuere,no podrá negarle a confe fiar Ion

Q Ü an to fe  püede ofrecer contra efta N otá, ea los libros de cíla prodigiofa m uger adm iración a| 
depoco p e fo ,y fu era  repetir lo d ich o , dar D o ¿ .o, enieñan^a al pequeño,aliento á todos: D ¿* 

nueva fatisfacion, quando queda dada, y declarado v in 'is  enimfermo Jicut m yferijs  prudentes exercet: f e  
llanamente el íentido de eftas palabras en la z .p art, plerum que fuperf.cie fimplices repovet: habet inpubh-< 
N ota i.§ .i.in fin ei y en efta N ota 1 1 . nueftra Hifto - co unde p árvu los n u trú t: fe rv et infecreto, unáe m e- 
riadora lo explica con tanta claridad en el n. 7 7 5 . q  tes fublim ium in admiratio?íejíifpendatyteg\in S .G re*’ 
ni dexa que añadir, ni duda alguna, que con fu do- gorio. c .^ .P rrfa t. in I ob. N onpoteñ arborbona,m<* 
¿trina no íatisfaga. los frutíusfaceré,neque arbor maU> bonos fruítus face*

Demás,que efta- locucion es coman entre los Pa- 1 e:\gitur exfru ñ ibu i eortm cognofcéñs ?Q$. Matth.jr^

L A Ü S  D E  O.
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